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ELUCIDÁRIO 

DAS 

PALAVRAS, TERMOS, E FRASES t 

&c. &c. &c. 



GG. por N. foi muito asado , qUan* 

• Na Arithmetica dos Anti- do ao N. se seguia outro G. v. g. 

gos valia 400 : plicado 40^00» Agguilla : Aggens : Aggulus &c. por 

G. na Musica denotava , que se Anguilla : Angens : Angulus &c. 

devia trinar a voz ; fazendo na sol- G. por N. algumas vezes se usou, 

fa como passos de garganta p a que quando ao dito G. se seguia N. : v* 

chamamos hoje garganteyos f ou tri- g. stagneus: por stanneus. Nos fins 

nados, do IV. e princípios do Século V. y 

G. algumas vezes se mudou em quando já a lingua Latina havia de- 

2?. ; v. g. Fibula , que deyia ser Fi* cahido muito da sua pureza , e Or- 

gula , á figendo. tografia, o G. singelo , ou dobrado , 

G. por C. he mui frequente nos ou triplicado depois de AU, indi- 

Antigos que escreverão Gávea y Ga~ cava o numero dos Augustos 9 ott 

tnelus &c. por Cavea , Camelus Ò"C Imperadores , que actualmente go- 

Mas particularmente em os nossos vernavão em alguma parte do Im- 

Doc. do Sec. X. e XI. , v. g. Vaseli- perio , ou que successi vãmente 

ga: Eglesia: vogabulo : ittfrittsegus : haviaó concorrido para alguma o- 

excomumgadus : Katboliga : sigut : bra , ou Empresa , assim Militar , 

complaguit : &c. por Vaselica : vo- como Civil. E o mesmo succedia 

cabulo : Ecclesia : intrinsecus : exco- nas letras P. S. D, e N. Jacob Lau- 

frtunicattts : Katbolica : iicut : com- ro no seu formoso livro Antiqua 

■placuit 8cc. Utbis splendor , nos conservou a ins- 

G. por J he mui frequente no Sc- cripçâo , que se achava no Arco 

culo XIII. , e XIV. v. g. sega , se- Triumfal de Graciano Junto i Igre- 

gantj gouver, vega , boge &c. por ja de S. Celso em Roma, c he a 

seja , sejão , jouver , veja , boje &c. seguinte : 



A ii IM- 
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IMPPP. CAESSS. DDD. NNN. GRATIANUS 
VALENTINIÁNUS. ET. THEODOS1US. PU. FELI 
CES. ET. SEMPER. AVGGG. ARCUM* AD. CONGLV 
DENDVM. OPVS. OE. PORTICVVM. MAX. AETERNl 
NÕIS. SVI. PECVN. PROP. FIERI. ORNARIQ. IVSSERVNT. 

S. P. Q. R. 

Em a nossa Gazeta de iy%6.N, de Arcádio no Oriente , e Hono- 

43. se relata, como em 28 de Se- rio noOccidcnte, e fallecido sem 

ptembro do mesmo anno , se achá- filhos no de 423. Podemos avan- 

rão cm hurnas ruínas junto á Ci- çar ( com boa paz ) , que seria o ter- 

dade de Faro no Algarve , cem cèiro , Estelicon , com cuja filha 

moedas de ouro, e todas do mes- Maria casou Honorio , depois que 

mo cunho : tinhão no anverso esta o vencera a força d'armas ; perten- 

legenda D. N, HONORVS. P. F. dendo elle a Coroa do Império. E 

AVG. com o busto do Imperador , seria muito natural , que depois 

coroado de diadema. Tinhão no re- de ser seu Sogro lhe comettessc 

verso huma figura Militar com o Honorio alguma parte do governo. 
Labàro na mão direita , e na es- GAAÇAR. ganhar. Ant. 
querda a figura da Victoria , pondo- GÁAÇOM. ganhão , o que ga- 

lhe huma coroa na cabeça, e de- nha o seu jornal, trabalhador, jor- 

baxo do pé esquerdo a figura dc nalciro. Ant, 
hum cativo, e a inseri pção segui n- GAAINHARIA. v. Gança, 
te VICTORIA, AVGGG, COMOB , GAANÇA. v. Gança. 
e na árèa M. D. que querem dizer GABAMENTOS. Palavras , ou 

Vittoria Augustorum , ou trium Au- discursos , que o amor próprio sa- 

gustvntm: Ctmtitiis Obduraiis : Ma- bc tecer, e dirigir em seu abono. 

gistratús Decreto, O Busto he dc He do Século AlV. 
Honorio : a Figura Militar he de GADEA. Assim foi chamado o 

Wallia , que empunhou o Sceptro Testamento nuneupativo , que sendo 

«dos Godos no de 416 ; e confede- feito de palavra na presença de 

rado com o Imperador Honorio , testemunhas , era reduzido a Es-» 

se propôz exterminar os Bárbaros critura publica aa prezenca dos Ma- 

<le toda a Hcspanha em nome dos gistrados. A hum tal 1 estamento 

Romanos. E com e ff cito extintos se chamou na ínfima Latinidade 

os Wandalos Silingos , e morto A- WaMnm , ou Gadium. No de 11^7 

thaces Rei dos Alanos , junto a fez Guilherme de Tolosa o seu 

Merida , os obrigou a fugirem des- Testamento , no qual se lê Gaãi- 

baratados para Gunderíco , Rei dos um , sive Testamentum mettm nuncu- 

Wandalos de Galiza , e por fim es- pativum facto. Entre nós se acha 

tabelleceo a Côrtc do seu Reino Carta de Gadea. V. Kart a de Gadea, 
em Tolofa. Porem , que tres Au- GADO do VENTO. Nos Fo- 

gustos fossemos que nas medalhas raes do Senhor Rei D. Manoel se 

se indícão , não será fácil o deci- encontra com muita frequência hum 

dillo, não nos constando mais que Titulo do Gado do Vento ; determi- 

nan- 
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nando-se quantos dias devião pas- 
sar , para sc tcputar perdido , e a 
quem pertença. A força mesmo da 
palavra está dizendo , que não he 
o mesmo Gado do Vento , que Gado 
invento , ou achado ; pois muito 
gado se acha , que não anda per- 
dido. Chama-se , pois Gado do Ven- 
to o que sem dono , ou pastor an- 
da vagando de huma para outra 
parte , como folha arrebatada do 
vento , ou mudando-se como o 
mesmo vento se muda , seguindo 
unicamente o instinto , que o Autor 
da Natureza lhe imprimio. 

GAFARIA. AS. Hospital de 
leprosos , lazareto. Hé pasmoso o 
numero das Gafarias , que antigua- 
mente havia nefte Reino. Chama- 
vão-se também Conventos , ou Or- 
dens de S. Lazaro , que delias era 
o Tutelar, ou Patrono; pois igual- 
mente tinha sido leproso. Forão os 
nossos Maiores grandemente per- 
siguidos desta ascorosa enfirmida- 
de , e por isso multiplicarão tan- 
to estes Domicílios da Piedade fó- 
ra das Povoaçoens , onde ainda ho- 
je vemos alguns , ou quasi demo- 
lidos, ou aplicados a outros usos. 
O perigo de infecionar os saõs os 
fazia alongar dos Povos. Cessou 
quasi de todo esta horrível enfir- 
midade , depois que o panno de 
linho , e o assucar refrescarão a 
cútis , e adoçarão o sangue , e se 
abandonárão os vestidos de laã , ou 
de pellcs ao caráo da carne. Ain- 
da hoje dizemos Gafa , Gafeira , e 
Gafém, Das Gafarias tcata a Orden. 
do Reino L. i. tt. 6i. §. 66. 

GAFOS. Na6 só se tomava es- 
•ta palavra pelos que cstavãp actu- 
almente infecionados de lepra , 
.( que he hum mal contagioso , ori- 
ginado de huma depravada sangui- 
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ficação , que corrompe o estado na- 
tural do corpo , rebelde á cura , e 
que em grão genérico convém com 
o gallico ; ) mas também disserão 
Gafos : os mesmos Leprosorios , La- 
ssar e tos , e Hospitaes , em que os 
leprosos se cura vão ,. ou residião. 
Nas Inquiriçoens Reaes de 1310. 
no Julgado da Maya, e na Fregue- 
zia de S. Vicente da Qucimadella , 
se mandou ficar como estava a Fer- 
rar/a, que traz ião por Honrra toda. 
os Gafos d? Alfena ; porque tinha si- 
do de D. João Peres da Maya. Jo- 
annc Annes fez o seu Testamento 
no de 1377 : nellc deixa aos Ga- 
fos de Lamego V. Soldos. No de 
1383. Pedro Pires, meio Probenda- 
do na Sé de Lamego , também por seu 
Testamento deixa aos Gafos por 
amor de Deos V. Libras. It : mando 
aos Gafos per a sempre per as minhas 
herdades hum alqueire de azeite pê- 
ra a alampeda. E finalmente Luiz 
Gonçalves , melo Conigo na mesma 
Sé) pela sua Manda de 1428. em- 
pessôa a Gonçalo Gonçalves no 
Emprazamento , que elle trazia , da 
Vinha de Val de Sapos , que he dos 
Gafos. Doe. de Lamego. 

GAIOLA. Prizão estreita. Nas 
Cortes de Lisboa de 1410. se quei- 
xárão os de Santarém , de que o 
seu Alcaide tinha no Castello hu- 
ma torre, e dentro delia huma gaio- 
la , em que metia as si homens , como 
molheres : o que era mui desbonestã 
cousa. Manda EIRei aprisoar as mo- 
lheres apartadamente sobre si, 

GAINHARIA. V. Ganca. 

GALALIM. O mesmo , que ga- 
larim. Contando ao galalim. Hé do 
Sec. XVJ. 

GALAZ. Nome próprio do ho- 
mem, que hoje dizemos Gelazio. 

GALLINARIO. V. Subricio. 

GAL- 
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GÀLLINHA DO AÇOR , OU 
AZOR. Era o foro de huma galli- 
nha , que alguns casaes pagavão a 
EIRci , ou fosse para ralé dos seos 
açores, ou por comutação do Açor, 
que estes casaes devião pagar a 
ElRei. E são Obrigados a dar trez 
teigas de centeo , e senhas galinhas 
de azor. Doe. de grijó. 

GALLINHA DÊ CANTEIRO. 
No foro desta gallinha foi comut- 
tada a obrigação , que alguns ca- 
seiros tinháo de encanteirar , ou dar 
canteiros , que boje dizemos malbaes , 
para assentar as pipas, cubas, ou 
toneis dos seos respettivos Senho- 
rios. Em toda a Provinda do Mi- 
nho se achão Prazos , que nos in- 
formSo desta verdade , até os fins 
do Sec. XV. 

GALIOTE. ES. O que servia 
de marinheiro nas armadas Reaes. 
Ao Anadcl Mor hc que pertencia 
recrutar os Galiôtes , os quais erão 
tirados , e escolhidos das Vintenas 
domar y que erão companhas de 20 
homens , cujo capataz se chamava 
Vintanexro , por ter inspecção so- 
bre 20. Cod. Alf. L. r. tt. 68. 

GALLIZA. Deitadas varias di- 
visoens de Províncias , que houve 
jcm Hespanha antes de O&aviano 
Cesar Augusto , he de saber, que 
■este adividio em tres Províncias, 
«jue forão Tarraconense , Betica , e 
'Lusitana nas quais havia 14. Júris- 
'Scçoens , Cbancellarfasy Conventos ju- 
rídicos , ou Magistrados supremos , 
a que concorri ao as Cidades cir- 
cumvesinhas a procurar ajusta de- 
cisão nas suas causas. Na Tarraco- 
nense havia 294. Cidades princi- 
paes , e a sua Capital «ra Tarra* 
gôna : na Lusitânia havia 4?. Cida- 
des , c a sua Cabeça era Mtrida : 
estas duas Províncias tomou para 
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si o Imperador ; deixando a Beti- 
ca com 175. Cidades , e a sua Me- 
trópole Sevilha , para o Senado , ou 
Republica dos Romanos. Até este 
tempo se não dava o nome de GW- 
liza mais do que a huma Comarca 
de Gallegos , que habitavão acima 
de Bmga ; tudo o mais d*antee se 
chamou Lusitânia. Extenáeo pois 
Ottaviano o nome de Galiza a to- 
do o Território , que assignou aos 
dous Conventos Jurídicos , a saber, 
Braga , e Lugo , e a incorporou na 
sua Província Tarraconense. Os li- 
mites , com que estão ficou o paiz? 
denominado Galliza forão estes : 
Da foz do Douro até ftnis teme : da- 
qui até a foz do rio Nalon : e da- 
qui feia sua corrente até as serrani- 
as de Chaves , e dali em direitura ao 
tio Douro junto a Freixo de Spada- 
Cinta : e dali pela veia d?agoa até 
0 mar. O Imperador Adriano fez a 
Galliza Província sobre si , sepa- 
rando-a da Tarraconense , c assig- 
nando-lhc estes limites : Da foz do 
Douro a Finis terra : daqui d Cida- 
de de Noega: daqui ds fontes do rio 
Douro nas montanhas dos Pelendones , 
e por elle abaxo até o mar Com esta 
Demarcação permaneceo a Provín- 
cia de Galliza até a entrada dos 
Bárbaros , e expulsão dos Roma- 
nos. 

Conquistada Galliza pelos Wan- 
dalos , e Suevos , logo depois dc 
405J. se alterarão em grande parte 
os limites desta Província , que 
principiavSo na costa do mar , e não, 
longe da prezeute Villa da Pedernei- 
ra : dali até Finis terra : dali pela-, 
cósta até os Povos Pesicos , que in- 
cluía ! e voltando dali até a Cidade 
de Leão inclusive , abraçava Astor- 
ga : dali cortava o Douro , quasi pe- 
los mesmos limites , que boje divider^ 

Por- 
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Portugal de Castello í dali hia inclu- 
ir a Idanha Velha com todo o seu ter- 
ritório \ e dali em direitura até o mar. 
(Esta Demarcação se prova dasfu- 
fraganeas de Braga, e Lugo , que 
se menciónáo no Concilio Lucen- 
se de s &9 5 prescindindo, se todas 
as sufraganeas nomeadas , ou ere- 
ctas no Concilio de Lugo já d'an* 
tes erão Cathedraes. ) E tudo o que 
neste longo espaço se incluía , se 
disse naquelle tempo Galli ta , e os 
seos Habitadores Gallegos* 

Arruinada , e extinta a Monar* 
chia dos Suevos pelos annos dc 
580. ficou Galliza com o resto de 
Hespanha na fojeiçâo dos Reis Go- 
dos , que não tardárâo cm alterar 
o Ecciesiastico , e Civil. No de 
666. se celebrou o Concilio Emeri- 
tense : por elle , ( catu 8. ) nos cons- 
ta , que já a instancias de Oron- 
cio , Metropolitano de Merida , 
navia Recesvindo restituído áquel- 
la Capital da Lusitânia as Cathe- 
draes , que alem Douro tinha Bra- 
ga , a saber : Lamego , Viseo , Co- 
imbra , Idanha. Desde este tempo 
ficou sendo Galli za , unicamente o 
que vai desde a foz do Douro pela 
costa até Santander , pouco mais , ou 
mems\ e dali pelas Montanhas , até 
incluir a Cidade de Leão , e cortando 
pelas agoas do rio Es la 9 fechava com 
o Douro. 

Assim permanccérãó as cousas , 
até que os Sarracenos se apoderá- 
rão de Hespanha ; confundindo o 
Sagrado , e profano , em quanto 
os Novos Reis das Astúrias, e Leão 
os não forão expulsando de Galli- 
za, e das terras , que hoje fazem 
huma boa, parte da Monarchia Lu- 
sitana. Então foi quando a Provín- 
cia de Galliza , tomando a passar o 
Douro , se extendeo até as margens 
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do Mondego , e subindo ao cume da 
Serra da Estrella chegava ao que btn 
je ditemos Guarda : daqui voltando 
em direitura a Freixo de Espada-Cin* 
ta , cortava aos montes de Chaves , 
dividindo , e separando o Reino de 
Leão. E taes erão as confrontaço- 
ens de Galliza nos princípios já da 
Sec. X.° No L. dos Testam, de 
.Lorvão N. i.° se acha a Doação , 
qUc EIRci D. Ramiro 2° fez áquel- 
le Mosteiro, no de 933 ; de me- 
tade da Igreja de Santa Christina f 
que estava fundada secus mnrum Ch 
vitatis Conimbri* , e lha dá cuta 
omni integritate tu ipsa Corte. E de- 
clara que a faz ao Abbade Mestu- 
lio , e aos seos successores et ad 
Fratres , qui in ipso militant Monas- 
terio , quod fundatum est sub tus mon* 
te Laurihano , in fimbus Galleci*. E 
se os montes de LorvaÓ erão as 
balizas , e rayas da Província de 
Galliza , ninguém pode duvidar > 
que cila se extendesse a todo o 
Território de Coimbra na margem 
direita do Mondego. V. Garda. De- 
pois deste tempo , e estabellecido» 
já o Reino dc Portugal , voltou o 
nome de Galliza para onde teve o 
nascimento , e onde em os nossos 
dias se conserva. 

GALLO. Assim chamavão em 
algumas terras da Província do Mi- 
nho a vela mais alta no meio do 
Candieiro triangular , que se põem 
no officio das trévas da semana 
Santa. Parece não tiverao nifto pen- 
samento mais alto , que alludirem 
ao Gallo , que para cantar procura 
o lugâr mais eminente. Huma vela 
para o Gallo de hum arrátel , e quar- 
ta. Doe. de Ponte do Lima de 1600* 
Chamaõ a este cirio Vtla Maria, 
e Gallo das trévas. 

GAMAR. Chamar. Nom podere» 

dei 
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àes medir o pam , sem primeiro ga- 
mar o nosso Mwdomo : e o gamarê- 
des , quando quiserdes medir. Doe. 
de Moreira. 

GAMAR-SE. Chamar-se. Em- 
prazamos-vos huma bouça a qual bou- 
ça be gamada Bouça alegre. Ibidem. 

GANAPÉ. A ntigamente teve es- 
te nome o plumaço , ou cabeçal da 
cama : hoje conservado o nome de 
ganapé y ou canapé , se lhe trocou o 
uso , e o feitio. 

GANAR. Adquirir , ganhar. Da- 
qui : Ganado : adquirido , ganhado. 
Doe. das Bent. do Pato de 130J. 

GANÇA , Gaainharia , Gaança , 
Gainharia , Ganhadca , Ganhadia , 
Guaanhadea , c Guança ^que com 
toda esta varieda se escreveo. ) Inte- 
resse , lucro , ganho , emolumento ; 
prescindindo de ser licito , ou illi- 
cito , torpe , ou honesto. Achamos 
com frequência em os Docum. an- 
tes do Século XVI. Filho , ou filha 
de gane a , gaança à*c. O mesmo 
que : Filho , ou filha de mulher tor- 
pe , e que só com o fim de ganân- 
cia, e por dinheiro, ou cousa equi- 
valente , se prostituía a quantos a 
procuravão . Também se cham irão 
Filhos de gança ; os que o forao de 
alguma concubina teuda , e monteu- 
àa ; pois sempre he de presumir, 
que o interesse , comodidade, ou 
emulumentos da vida , influissem 
principalmente na sua torpeza. Pe- 
las Inquir. Reacs de 1 290. se achou 
no Julgado de Villarinho da Cas- 
tinheira , que a Ordem do Hofpi- 
tal havia ganhado ali três casaes , 
que erão da Coroa , os quaes ago- 
ra trazião por Honra : Forao lança- 
dos em devasso , acrescentando-se : 
£ sobre la guaanhadêa chameos el 
rrei ; isto he : mande EIRei , que 
judicialmente seaverigúe o modo, 



e o titulo com que os havia a Or- 
dem tirado da Coroa. Em hum Do- 
cum. de Pcndorada de 1286. se 
chama Compradéa: os bens havidos 
por titulo de compra : e Ganhadca : 
os que se havião adquirido assim 
por trabalho , como por outro le- 
gitimo , e honesto titulo. Entre os 
Doe. das Bentas do Porto se achão 
hum de 1479 , e outro de 1492 , 
em que se faz menção de Dízimos y 
e Ganhadías : os i.' ,s são Dízimos 
Prediaes : as 2. ■« são os Dízimos 
Pessoaes , que então se pagavão , c 
a que hoje chamamos Maneio , por 
serem o resultado do trabalho ma- 
nual , ou corporal de cada hum. 
Em hum Prazo de 1473. , que ali 
mesmo se guarda , se diz. E nos 
dareis Dízimos , e Primícia , e Ga- 
nhadtas de leite , manteiga , madei- 
ra , lenha ; quer dizer : Nos paga- 
reis certo foro destas quatro cou- 
sas, que custumaes vender, e nas 
terras *emprazadas se devem pro- 
duzir. Em hum Doe. de Pendorada 
de 1336. se diz que dedes d Eygre- 
ja de Santa Maria a primizia , e 
dizimo dos gaados , e das gaanças. 
Em outro de 1292 : Et detis deci- 
mum de ganato , & de gaanciis. 

GANÇAR. Ganhar, obter, al- 
cançar , conseguir. Daqui se disse 
Gane a. 

ÒANHADEA. V. Gama. 

GANHADIA. V. Gatica. 

GANHAD1NE1RO. Trabalha- 
dor, jornaleiro , servisal, obreiro. 
Cod. Aif. L. 4. tt. 61. §. 16. 

GANHAM. Pastor subalterno , 
moco do principal pastor , azagal. 
V. Alganame. 

GARÇOM. Moco, mancebo. 
No Cod.Alf. L. 1. tt. 30. §. 17. se 
toma Garçom por mancebo desho- 
nesto, e lascivo ; pois não devia o 



Digitized by Google 



GA GA 9 

Alcaide , nem feos homens entrar que naquella Primacial se acha , d 
nem dc dia , nem de noite em ca- no qual se lê o dito Concilio do 
sa de homem, nem mulher dc bem, Lugo , ou parte dclle ; e mesmo 
for dizerem , que lhe buscam hi gar- do Livro Fidti , em que sc copia- 
çooens , e mulheres de que ajam de fão dous Fragmentos : hum com O 
aver prol ; ca nom he de creer , que titulo de Concilio de Lugo > e o ou-i 
es bâos , nem as boar em suas casas tro com o nome de ltacio. 
taaes cousas ajam de consentir. Ora o Fragmento do Concilct 
GARDA. Assim chamaváo nos assigna a ldanha os Territórios sc-« 
princípios do Século XIII. a Ci- guintes : i.° TotaEgitunia. a.° Me* 
dade , e Bispado da Guarda. Os ne. 3. 0 Cipio. 4. 0 Francos, O Con^ 
princípios dc huma , e outro por cilio diz o mesmo , excepto que 
andarem até hoje hum pouco es* em lugar de Mene , e de Cipio es- 
curecidos , merecem ser aqui algu- creve Menecipio : e o mesmo sem 
ma cousa mais elucidados. A Ida- diíFerença se acha no ltacio. Porém 
nha , que os Romanos fundirão estando aquelles Códices corrup- 
poucos annos antes do Nascimen- tissimos , e não constando já maia 
to de Christo , e fizerão depois de similhantes Povoacoens notáveis 
seu Município , era das Cidades como deverião ser Mene , e Cipio ; 
mais amplas , nobres , c opulentas ninguém me acoime se eu ler des- 
da Lusitânia , conhecida com o te modo= Ad Egitanensem. i.° To* 
nome de Egitania , Igeâi tanta , Egi- ta Egitania Município. 2° Tancos* 
ta, Aegita , Igedita , ou talvez Hir- Desta leitura se segue termos o> 
tanta. Dos vestígios, e Inscripço- Bispado da ldanha , não só com 
ens Romanas , que ainda ali per- todo o Município Egirancnse, que 
manecem , largamente nos Informa fôra seu limite no tempo dos Ro- 
o Doutor Leal uo 1. t. da i." par' manos ; mas também com o Ter* 
te das suas Memorias para a Histo- ritorio de Abrantes , em que habi- 
ria Ecclesiastica do Bispado da Guar- tavão os Tancos , ou Tabuccos j 
da , para onde ultimamente se mu- segundo Colmenares , em os Annaet 
dou a Cathedral da ldanha. Não de Espanha , e Portugal da Edic. dei 
ha fundamento algum, que nos 1741. , c outros Indagadores , mais 
persuada fosse a ldanha Bispado felices ainda , das nossas antigui* 
antes de 569. , cm quesesuppoem dades. E que cousa mais fa&ivel 
creado no Concilio de Lugo, que cm hum Códice já viciado , que 
lhe deu por Bispo a Adorio , ou escrever Francos em lugar de Tan- 
Adoríco, que assistio no Concilio tos} E a noya Villa de Tancos , que 
Bracarense II. de 5-72. No mesmo se levantou nas margens do Tejo 
Concilio de Lugo sedestinárão 11. fronteira a Punhete , não he ainda, 
Bispos para a Divisão dos Bispados hoje o garante desta conjeftura ? . . 
novos , e antigos , regulando-se per De hum instrumento Orig. , que 
seriem vetustarum Scripturarttm. Es- na Guarda se conserva , datado no 
ta Divisão, ou Demarcação sc a- de 1283. , vemos, que o Bispo y 
presentou concluída, e acabada já D. Fr. João Martin z dava porver- 
no dito Concilio Bracarense ; se- dadeira e legitima a Divisão de 
gundo se collige de hum Códice, Wamba , que limitára este Bispa-» 
Tom. II. S do 
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4o em 40. legoas de rompido t 10 
4e largo. Abunde cada hum do 
seu sentido : os pontos cadtnaes 
desta Divisão atribuída áquelle 
Rei , ( que , dizem , foi natural da 
mesma Idanha ) segundo o Itacio do 
Livro Fidei , e outros Códices , em 
que ella se encontra , são os se- 
guintes : 

Fgitania teneat de Solla usque 
Nabam : de Sena usque Muriellam. 

Não sou eu tão presumido , que 
haja de cortar de hum golpe este 
Nó Gordio y que tão grandes ho- 
mens julgarão indissolúvel ; porém 
se no meid de tão ennoveladas tre- 
vas até huma piquena luz he esti- 
mável , desafogadamente direi o 
meu sentir , sojeito a quem mais 
acertadamente discorrer. Digo pois 
que os quatro pontos desta Divi- 
são correm de Nascente a Poente , 
e de Note a Sul. Que Salla ficava 
ao Nascente , e que hoje he Sar- 
ça no Bispado deCoria, não lon- 
ge da Raya , parece o mais confor- 
me á verdade. De Nabdin pouca 
duvida pôde haver que ficava ao 
Occidcntc da Idanha y e que era 
a Cidade de Nabancia , om o rio 
Nabdm , que depois se chamou 
Tbomar. Sena ao Norte he sem con- 
trovérsia hoje a villa de Céa , a 
que os nossos mais antigos Monu- 
mentos chamão Sena. E finalmente 
Martella he com muita probabili- 
dade o Castello de Aimourol , cu- 
jas ruinas ainda hoje admiramos 
no meio do Tejo , e não longe da 
foz do Zêzere , que fazia o seu 
lado Meridional. 

E nem o pertencer Céa ao Bis- 
pado de Coimbra , se oppoem ao 
nosso pensamento ; pois a Divisão 
não declara se nella se incluía , ou 
não o Território de Sena j mas an- 



GA. 

tes o devemos suppôr excluído , 
principiando a Diocese Egitsnen- 
se na ultima baliza do seu termo. 
Igualmente se não oppoem a Doa- 
ção do Castello de Céra feita aos 
Templários por El-Rei D. Alfon- 
so Henriques no de 11 £9. cm cu- 
jo Território se esrabelleceo o A 7 »/* 
tius de Thomar , por se não poder 
averiguar já naquelle tempo , se 
aqueíle trafto de terra pertencera 
algum dia á Idanha , se a Coim- 
bra , Se a Lisboa. Ao menos no 
mesmo anno de 1159. D. Gilber- 
to , Bispo de Lisboa , dimittio to- 
dos os Direitos Episcopaes , que 
a sua Igreja tinha , ou podesse ter 
nas que já cstavão fundadas , ou 
de novo se fundassem , no termo de 
Cera , cujos limites erão os seguin- 
tes : Ouomodo dividit per flumen 
Ozeuar , uhi vocatur Fort um de Kar- 
ris : & inde per mediam stratam 
usque ad Monasterium de Murta : ér 
inde per aquam de Murta , quomod» 
descendit tn Fraxineta : & inde ve- 
nit ad Porrttm de Tbomar , q vi est 
in st rata de Conimbria , qus vadit 
ad Santarém : & inde per mediam 
stratam per Porttm de Ourens : <£r 
inde per mediam stratam , quomodo 
vadit per sumitatem de Beselga : &• 
inde per lumbum contra Santarém , 
quo vertit aqua ad Beselga , Ò" quo- 
modo descendit ad Tbomar : & inde 
descendit in Ostezar : & inde ad Por- 
tum de Karris. 

E tal cia o destrito de Naban- 
cia, em que se havia fundado suc- 
cessivamente o Castello de C£ra , 
que ultimamente se transfirio a 
Thomar , e cuj-as Igrejas o Bispo 
de Lisboa libertára ; resalvando 
com tudo para a Mitra sinco sol- 
dos annuaes em cada huma delias, 
se judicialmente se viesse a deci? 
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dir , que antiguamente forão do seu 
Bispado : Eo tamen tenore , d?* ca 
conditione : jí Ecclesia infra predi- 
tos términos de Cera construfíe , ad 
jus nos t rum speftare noscentur , 
eas ego in Judicio Ecclaiastico vin- 
Átvare potuero adversus illum , qui 
mibi questionem agitare volutrit. A- 
liter enim de pradiclo censu quinque 
solidorum ipsi Milites mibi non te- 
neniur in Ecclesiis b<edificatis in ter- 
minis de Cera. 

Porém a questão era de fatio em 
hum tempo, em que as luzes erão 
poucas , ou nenhumas : a Cathc- 
dral Egitanense jazia inteiramente 
assollada , que não só viuva : os 
fundos mesmo das Igrejas, que os 
Templários edificárão , forão desde 
logo oíFerecidos a S.Pedro de Ro- 
ma Devotionis intuitu : O mesmo 
Príncipe se declarou a favor desta 
Isenção , pouco satisfeito que D. 
Gilberto lhe invigorasse a que 
primeiramente havia concedido á 
Ordem do Templo nas Igrejas de 
Santarém : muitos Pontífices ha- 
vião confirmado este Isento : e fi- 
nalmente os Bispos- dc Lisboa de- 
cahirão na causa em juizo contra- 
ditório , julgando Innocencio III. 
no de 1216. que as Igrejas, e po- 
vo de Tbomar erão isentos de toda a 
Jurisdicçâo Episcopal , e immediatos 
4 Sé Apostólica : sentença que con- 
firmou Honorio III. em o 1. anno 
do seu Pontificado. E então que 
poderião fazer os Bispos Egita- 
nenses , ( já então da Guarda ) ven- 
do-se sem Títulos , que no meio de 
tantas trévas pudessem reivindicar 
os Direitos , que nas Igrejas dc 
Nabdm antiguamente lhes perten- 
cérão ?.. Doe. de Thomar. 

Com isto chegou a destruição 
funesta , que os Sarracenos trouxe- 
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râo ao nosso Continente. No de 
7 IS he que a Idanha foi reduzida 
a hum montão de pedras , consu- 
mindo o ferro , e o fogo toda a 
sua grandeza , e formosura , feri- 
do o Pastor , e dispersadas as Ove- 
lhas. Há fundamento para crer se- 
ria então o seu Prelado Aregesindo , 
que no 693. assistio ao Concilio 
XVI. dc Toledo. Desde este tem- 
po não apparece o mais leve ves- 
tigio , ou attendivel Documento » 
que nos mostre Bispo algum Titu- 
lar , ou Kesidente nesta Igreja. Ao 
menos ella não foi contemplada 
nas que se consignarão em as Astú- 
rias , e Galliza para sustentação 
côngrua dos Bispos , quando fos- 
sem a Oviedo , e pelo tempo que 
estivessem fóra do seu Rebanho. 

Chegou o Século IX. , e o anno 
de 879. , em queEl-Rei D. Affon- 
ço III. das Astúrias , chamado o 
Magno, dorrotando os Mouros de 
Coimbra , Viseo , Lamego , e Cha- 
ves , julgou indispensável o pôr 
hum forte Padrasto ás correrias , 
que os de Alcantra , e outros que 
habitavão os campos da Idanha f 
poderião fazer nesta sua bem afor- 
tunada conquista. E reflectindo , 
que a Serra da Estrella era por si 
mesma huma incontrastavcl bar- 
reira ; fez construir hum temero- 
so , e altíssimo Castello , onde o 
terreno permittia já o ser calcado 
pelo atrevido pé do inimigo fron- 
teiro; não só para rebater as suas 
excursoens, mas também para ob- 
servar os seos passos , e destinos , 
e servir de Atalaya, vigia , senti- 
nella , ou guarda aos que ao perto 9 
c ao longe pasta vão os gados , e 
rompião os campos. Exaqui a ra- 
zão toda de se dar a esta fortale- 
za o nome de Gorda , ou Warda , 
B ii que 



Digitized by Google 



ii GA GA 

que com o tempo se mudou em Quomodo cttrrit aqua E/gU inter 

<luaràa. Huma legoa quasi , ao Po- Regnú meum , & Regmm Lcgionis y 

ente da Cidade , que existe , e & intrat inTagum: & ex alia par- 

bem a cavalleiro do lugar de Cabe- te quomodo currit aqua Uzezaris , & 

doudi , se descobrem hoje as tres similiter intrat in Tagum. E isto 

ordens de muros , que cingião esta com tal condição , que apovóem , 

Praça , a quem a natureza fizera ut eam omni tempore hereditário Ju- 

inconquistavel para as armas belli- re firmiter babeatis , & Mibi , & 

cas daquelle tempo. Chama-se o Filio meo , ciii tneam ferram manda- 

«itio Titttiuolbo, e nelle se tem a- bo , cum ea serviatis. Et neque Fili- 

chado monumentos de pedras, ou- us meus, nec Filia mea, aut aliquis , 

ro , e prata , que decidem pela sua licentiam babeat boc scriptum meum 

antiguidade. Celorico , Viseo , confringendi. Fatia Carta secundo KaL 

Trancoso , Pinhel , Caria , Pena- Decemb. E. M. CC. III. ( que he an- 

dono &c. dali se descortina vão , no de Chrifto i\6e. ) Doe. dc Tho- 

avançapdo-se a sua vista a mais de mar. Não se verificou por então 

10. Iegoas de circumferencia. Na esta Mercê ; pois não podendo os 

■ Sagração da Igreja de Santiago em Templários naquclla occasião pre- 

Compostella, no anno dc 899., e encher os fins , que a motivárão, 

no Concilio de Oviedo de 900. se recahio na Coroa, até que no de 

acha assignado o Conde da Idanba y 1194. El-Rei D. Sancho I. deu 

chamado Alvaro. Se este não era principio á sua População , intitu- 

algum Pertendente ao Condado da lando-a Cidade , e dando-a nova- 

Idanha , do qual conservava uni- mente aos Freires do Templo , sen- 

camente o titulo , que terião seos do seu Mestre D. Lopo Feman- 

Avôs em propriedade no tempo des, no de 1197., e declarando , 

dos Godos : será precizo dizer- que já seu Pai em outro tempo 

mos , que este Comes não era mais lha dera , affim dc apovoarem : O Hm 

que hum Capitão General, Frontei- populandam dederat. Mas agora faz 

ro Mor , ou Gardingo do Castello doação desta Cidade á dita Ordem 

de Garda, que por mais próximo Jureb<ereditario in propetuum haben-' 

á Idanha , e já no seu terreno , sc dam , eo modo , quo babetis , & po- 

chamaria Egitanense. Destruído em sidetis catera Castra Templi in meo 

fim tudo por Almançor r não pôde Regno , quod jttnHum est Regais alio- 

aquella Fúria extinguir o nome de rum Regum Yspani<e, e que a pos- 

Garda, que este arruinado Castel- suão com todos os Direitos Rcaes. 

lo conservou ainda , por mais de E isto não só pelos grandes serri- 

dous Séculos. ços, que elles havião feito á Co- 

Já El-Rei D. AfFonço Henriques roa ; mas também produobus Cas~ 

expulsára os sequazes dc Mafoma tris , qttje á vobis babe mus , scilicet , 

do território Egitanense ; mas fal- Mtigatorio , & Penis Rubeis. Fatia 

tavão-Ihc os meios de o povoar , fuit Carta bac apud Portutn Dorii , 

e guarnecer. Então foi que dando X KaL Februarii. E. M. CC. XXX. K 

emprego dingo aos Templários , anno Regninostri XI. Populatione 

lhes fez doação da Idanha , e Mon- ejusdem Civitatis anno 1 1 1 ,° D. Gon- 

santo por estes limites : setiicet : çalo Conigo do Porto a escreveo. 

De- 
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Depois disto , e no de 1106. o 
mesmo Rei doou aos do Templo , 
sendo seu mestre D. Fernando Di- 
as , a Idanha Nova , a que chama 
Villa : Quandam Vtllam , qu& , voca- 
tur Egitania Nova , quam ego popu- 
lavi. Porém El-Rei D. Affonso II. 
confirmando no de 1 2 1 8. estas doa- 
çoens , a ambas as Idanhas dá tão 
somente o nome de Filias. Doe. 
de Thomar. 

Temos já a Cidade da Idanha co- 
meçada a levantar das ruínas no de 
1194. , com tres annos de Popula- 
ção no de 1 193. , e reputada tão 
sómente Villa no de 12 18. Veja- 
mos agora se ainda naquelles dias 
havia Igreja , ou Sé Episcopal na- 
quella Cidade. Comeffeito no Ar- 
chivo da Mitra Bracharense se a- 
chão muitas Bulias do Século XII. 
que tratao a Idanha só com o no- 
me de Episcopal : isto he , que algum 
tempo foi Assento de Bispo , ou Sé 
Episcopal , e que se esperava mes- 
mo , que effetivamente , e com bre- 
vidade , o seria. ( Este mesmo dieta- 
do de Igreja Episcopal deu o Con- 
de D. Henrique no de mo, e no 
de 11 14. á Igreja de Viseu , e o 
mesmo teve a de Lamego , quan- 
do destituídas de Pastores , con- 
servavão com tudo Inngnes Collegia- 
das , governadas por Priores , ou 
JDeaens. ) Adduzirei só a Bulla de 
Innocencio II. , que seguindo as 
pégadas de seus Predecessores Pas- 
choal , e Calixto , confirma a D. 
João Ovilheiro todos os Sufraga- 
neos , que no tempo dos Godos , 
e dos Reis de Leão havia tido , e 
diz: Eidem Bracbarensi Metropoli Ga- 
liciam Provinciam , & in ea Episco- 
palium Cathedramm vrbesredintegra- 
mtts : videlicet : Asturiam , Lucutn , 
Tudam , Mindunium , Valibriam , A»- 
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riam \ Portucale , Colimbriam , ér» 
( Episcopalis Nominis nunc Opida ) 
Viseum , Lamecum , JEgitaniam , Bri- 
Uniam , cum Parrochiis suis , srve qu<* 
adbuc Maurorum tiranidi subjacente 
sive qu£ y in Cbristianorum jam pof- 
sessionepersistunt. Foi datada no de 
1 1 3 8. e confirmada quasi pelas mes- 
mas formaes palavras por Lucio II. 
no 1. anno do seu Pontificado , e 
também por Eugénio III. no de 
2148; porém com esta differença: 
Eidem Metropoli . . . urbes redintegra- 
mus : id est Astoricam , hucv.m .... 
Egitaneam , Vtzcum , & Lamecum ; 
S aluis Apostólica Scdis autenticis Seri* 
pturis. Isto mesmo sc acha na Bul- 
la de Eugénio III. de 115-3. S ue 
confirma á Igreja de Braga Unixer- 
sas Episcopales Sedes , quas eadem 
Ecelesia prateritis temponbw kgiti- 
mé posse disse vrdetur , vel qu£ inpre- 
sentiarum aà eam de jure pertinere 
ttoscuntur : id est : Asturicam . . . Vi" 
seum , Lamecum , Egitaniam. 

Da qui se vê que no de 1144. 
ainda as Igrejas de Viseo , e La- 
mego não tinhão Bispos , mas só 
conservavão o titulo de Episcopaes ; 
porém no de 11 48. condecoradas 
já com Pastores Sagrados , se mu- 
dou a fraze : e a Idanha , que tal- 
vez não tinha mais que huma tal, 
ou qual Collegiada , sc nomêa tam- 
bém Cadeira Episcopal. Não ficará 
isto na liberdade do meu pensa- 
mento , se reflectimos , que no de 
11 99. , e por huma Bulla , que 
princ. Licet Unum , reduzio Innoc. 
III. a composição amigável a D. 
Martinho Pires Arcebispo de Braga , 
e a D. Pedro Soares Deza , Arcebis- 
po de Comportella : pairando , que o 
Bispado Egitanense , e os seus Bispos , 
quando os tivesse , fossem sojeitos 
aos Metropolitanos de Santiago , 
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a quem se tinha unido , ou para 
onde se tinha mudado a Metrópo- 
le de Merida. E nesta sojeição per- 
manecerão , até que no de 1494. 
crigindo-se Lisboa em Metropoli- 
tana , se lhe derão por suffragane- 
os todos os Bispados Portuguezes , 
que anciguamente forão da Lusitâ- 
nia, segundo a divisão dos Roma- 
nos. Se pois no de 11 99. havia só 
esperanças de haver Bispo na Idanba , 
que só depois de 11 44. se intitu- 
la Bispado , não tendo antes mais 
que o nome de Cidade , ou Villa 
Episcopal : será precizo dizermos , 
que em todo o Século XII. não 
houve Bispo Egitanense , mas só 
huma Collegiada Episcopal. Mas on- 
de seria o assento desta Collegia- 
da ?. . 

Se de todo me não engano , não 
foi na Idanha Velha , mas sim em 
Penamacor , que mais retirada dos 
Àloutos de Àlcantra , ficava mais 
central á Diocese Egitanense ; pois 
no Foral , que D. Sancho I. lhe 
deu no mesmo anno de 1 199. , e 
no mez de Março , se achuo as pas- 
sagens seguintes : 

Clerici de Penamacór sint liberi ab 
omni Fisco laicali , & babeant bono- 
rem , & b<ereditates , sicut Milites , 
& non respondeant , nisi per Arcbi- 
diaconum ab hora Prima usque ad 

Tertiam Ecclesia de Penmnacôr 

accipiant Primícias singular fatigas 
de omni pane , & Decimam de pane , 

de vino , & de omnibus fruãibus , 
& pecoribus. Et Episcopus habeat 
tertiam partem , & Clerici' tertiam 
partem , & Parrocbiani aliam ter- 
tiam , & expendant illam per Epis- 
copum , & per Clericos Ecclesiarum : 
( isto he , com o parecer do Bispo , 
ou dos Parrochos , ) ubi reSium fue- 
rit Venarú , & Barrari de Pena- 
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macôr babeant unmn fórum , excep- 
tis Domibus Régis , & Episcopi .... 
E conclue : ■ 

Menendus Petri Prãtor , qui incé- 
pit popular e. 

Martinus Cresconis Arcbidiaconus , 
qui incépit popnla*e. 

Mauratttm Portarius , qui incépit 
populare. 
Aqui se falia em Bispo , que 
ainda não havia , mas que breve- 
mente se esperava ; pois se deter- 
mina por Lei o que se devia prati- 
car , quando ellc chegasse a exis- 
tir. Igualmente achamos hum Ar- 
cediago , como resto àa Cot bedral an- 
tiga , em que esta Dignidade faria 
a 1." figura na falta do próprio 
Bispo , como vemos pelos Doe. de 
Braga , Coimbra , Lamego. E da- 
qui se pôde inferir , que D. Mar- 
tinho Cresconis era então Prelado 
dos Clérigos de Penamacór , que 
collegialmente vivirião , segundo 
a disciplina , que naquelle tempo 
vogava em Portugal. 

Ê nem se me oponha, que este 
Foral foi dado no de 11 89. , eque 
nclle já confirma D. Martinho , Bis- 
po da Idanha \ pois nem aquelle an- 
no podia ser o da sua data : nem 
D. Martinho Paes foi Bispo antes de 
1202. No Livro dos Foracs velhos 
( que abunda de insanáveis Ana- 
chronismos) he verdade , se acha da- 
tado na E. M. CC. XXVII ; porém 
confirmando nclle D. Martinho , 
Arcebispo de Braga , D. Martinho 
Bispo do Porto , D. Nicolao de 
Viseu , D. Pedro de Lamego , D. 
Martinho da Idanha, D. Pedro de 
Coimbra , D. Sueiro de Lisboa , e 
D. Sueiro dEvora : Prelados que 
pela maior parte não existião nas 
Igrejas mencionadas no de 1189; 
hé forçoso dizermos , que naquel-- 
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la Data falta humDecenarío para 
fazer 1199. E se replicarem, que 
ainda neste anno também D. Mar- 
tinho não era Bispo Egitanense : 
responderemos , que no Original , 
donde se mandou a copia para a 
Torre do Tombo, era muito natu- 
ral , e conforme ao que então se 
praticava , que alguns annos depois 
de datado , e quando elle já resi- 
disse em Penamacor posesse a sua 
Firma naquclle Foral , em que os 
JBispos Egiranenscs erão contem- 
plados , e cuja residência ali se 
achava por então estabelecida, y. 
Firma. Isto se faz palpável vendo 
nós em o Foral da Garda , ou Guar- 
da { que sem controvérsia foi dado 
110 mesmo anno de 99. ) confirman- 
do os mesmos Prelados a 27. de 
Novembro , sem que entre elles 
appareça D. Martinho. Mas se a 
Guarda naquelle tempo não era da 
Diocese Egitanense , como havia 
de confirmar hum Bispo , que ain- 
da então não existia , e que só 
annos depois foi Prelado daquelle 
Território , cujo Foral nem huma 
só palavra tem , que falle no Bis- 
po ?.. . 

Não se me esconde , que no Li- 
vro dos Direitos Ecclesiasticos de 
Thomar a foi. 124. se acha huma 
composição , que D. Payo Gomes , 
Alettre do Templo tios tres Reinos fez 
com D. Rodrigo Bispo da Guar- 
da ( era D. Rodrigo Fernandes II. 
do nome ) no mez de Abril de 
125-0 , e na occasião do Capitulo 
Geral da Ordem , que em Thomar 
se fazia. Versou este contrato so- 
bre todos os Direitos Episcopaes 
que os Bispos da Guarda tinhao 
nas terras , e Igrejas , que aos Tem- 
plários pertencião naquelle Bispa- 
do , como se pôde ver F. Colheita, 
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E chegando á Idanha Vêlba diz : In 
primis , in Egitania veteri , ubi est 
EpiscopaUs sedes , ipsa Ecclesia sit 
Episcopi , & Capituli , & jiat ibi 
alia Ecclesia d Templariis , qu* , sit 
ipsorum Templariorum.fL destas Igre- 
jas teria cada huma das Partes com- 
postas ametade. Se pois no de 
1 1 94. se começou a povoar de no- 
vo a Cidade da Idanha , e no de 
i2$o. apparece ali a Sé Episcopal: 
forçosamente diremos , que a Ida- 
nha Velha na sua restauração foi 
assento dos Bispos , antes que pa- 
ra a Guarda se mudaflem. Mas aqui 
se suppoem duas cousas , e ambas 
falsas: A 1." que a Idanha por en- 
tão se testaurou : A 2/ que a Ca- 
thedral Primitiva , e do tempo 
dos Godos , inteiramente se de- 
molio. 

E primeiramente : nem a Doa- 
ção d'El-Rei D. Affonso I. , nem 
a de seu filho D. Sancho I. forão 
á vante , sortindo o desejado efei- 
to; pois no de 1229. ainda a Ida- 
nha Velha jazia sepultada no de- 
samparo , e solidão mais hororosa ; 
segundo vemos pelas Cortes , que 
no mez de Janeiro do mesmo anno 
celebrou em Coimbra D. Sancho 
II. , a que assistio o Cardeal de 
Santa Sabina , D. João Froes , que 
as havia solicitado , e nellas falia 
o Soberano do modo seguinte: 
Statuo , & concedo , & mando , ut 
civitas Egitansensis , qu£ , d kn- 
gissimis temporibus , cum Ecclesia 
Episcopah , propter bostilitatem Sar- 
racenorum , captivata ab hostibus , 
non potuit consurgere ; licet Pater 
meus , ir Avi mei , clar£/tnemor%£ , 
ad ià operam deãissent ; Populetur , 
& reedtficetur cum otmú onere suo , 
tam temporalium y quam spiritualiutn. 
Et concedo vebis Cancellario meo , 

Ma- 
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Magistro Vincenda , Ulixbcnensi De- 
cano , qtú ad eandcrn Ecclcsiam es- 
tis EleíXus ; ut populetis tilam cum 
populo , & Clero : salvo mibi , & 
successorishu méis jure Regali. Et 
concedo ommbits , qui ibi voluerint 
populare vobiscum , ad onorem Dei , 
& promocionem Ecclesix Egitatien- 
sis , quod popuknt ibi , & babeant 
bonum fórum , sicut babent vicin* 
Populationes. 

Isto mesmo repete D. Sancho 
II. no Foral , que logo fez passar 
á Idanha Velha, no mesmo anno, 
achando-sc na Cidade da Guarda 
no mez dc Abril. E com tudo a Po- 
pulação tantas vezes projectada , 
ainda no de 1240. estava perto 
dos seus princípios ; como se pô- 
de ver V. Fogo morto. Fica logo 
bem claro , que nos princípios do 
Século XIII. não estava a Idanha 
Velha povoada , c com comodida- 
de bastante para ter huma nova 
Cathcdral ; o que se não experi- 
mentava cm Penamacor , que mais 
a cuberto das incursoens dos Sar- 
racenos , já nos fins do Século XII. 
se achava com Povo , e Clero , a quem 
bum Arcediago presidia. 

E nem odiáado Ac Igreja Epis- 
copal no de 1229, c ainda depois, 
nos faz violência para crermos , 
que ali se eregio de novo alguma 
Cathcdral. Elie he sem duvida , 
que desde o tempo dos Godos , se 
conservarão , ao menos as rui rias 
das Igrejas Episcopaes , ou Sés ; sen- 
do o commum transformarem os 
SaVracenos em Mesquitas as que 
pela sua grandeza , e formosura se 
iattião mais notáveis. Mas seja que 
na Idanha não entrassem os abo- 
mináveis cultos de Mafoma : ne- 
nhum principio nos assiste, para 
julgarmos , que se extinguissem 
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inteiramente as minas da antiga Sé. 
E quando os primeiros Povoadores 
ali chegassem he bem de presumir, 
seria o seu principal cuidado re- 
purgar o antigo lugar do Sacrifí- 
cio , e acomodalo , segundo as an- 
gustias do tempo , rcstituindo-lhe 
o i." Titulo de Igreja Episcopal ; 
mas só em Titulo , não chegando 
a estado , que nella se col locasse 
a Dignidade Episcopal. 

No mesmo anno dc 1 199. se ha- 
via augmentado a População no si- 
tio , cm que hoje vemos a Cidade 
da Guarda , pela boa diligencia 
•del-Rei D. Sancho I. , mudando 
para cl!a o nome dc Garda, ( que 
Talvez no antigo Dialeto fosse sy- 
nónvmo dc Tintinolbo. ) Gastárao- 
sc não poucos annos em concluir 
as fortifícnçoens daquella nova Ci- 
dade ; porque no dc 1221. ainda 
se andava fabricando o seu Castel- 
lo , como se disse V. Adúa. Com 
tudo em vida d'El-Rei D. Sancho 
I. , c com autoridade do Pappa In- 
nocencio III., a Cadeira Episco- 
pal Egitancnsc para ali sc havia 
transferido; sendo o seu primeiro 
Bispo D. Martinho Paes , Eleito 
depois do mez de Março de 2202. 
como sc disse V. Ferros §.4. 

Apenas este zeloso , ou seja tur- 
bulento , Prelado entrou naquella 
Diocese ferverão as discórdias com 
os Bispos dé Coimbra sobre limi- 
tes de hum , c outro Bispado ; sen- 
do que Innocencio II. havia con- 
firmado a D. Fernando no dc 1135". 
Castram Sena , & Gaudela , cnm Ce-> 
lorifo , & c.vtcris adjacentibus Cas- 
tris , atque Coloniis. E D. Sancho 
I. havia doado no de 1186. as Igre- 
jas da Covilhãa ao Bispo D. AÍar- 
tinho ; como largamente se pôde 
ver no Livro Preto da Sé de Coina-* 

bra. 
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ta. Dizem , que por duas senten- 
ças , huma de xayf. e outra de 
i%$ 6. confirmadas por Alexandre 
IV. , se terminára esta contenda , 
assim como no de 1260. se con- 
cluío a que os Bispos da Guarda 
tiverlo com os de Évora pela mes- 
ma causa ; porém hum Doe. Orig. 
da Guarda nos informa , que no de 
1283. se achavão mui diminutas, 
e cerceadas as rendas daquelle Bis* 
pado ; assim pelas muitas terras , 
que lhe tomárão os Bispos circum- 
visinhos , como pelas Doaçoens 
larguíssimas , que os Reis haviáo 
feito ás Ordens Militares : E por 
estas , e outras razoens , o Bispo , 
t o Cabido dão para a Fabrica a ter- 
ça das Igrejas y de que erão Padroei- 
ros , em quanto se não julgava por 
sentença as Terras , que pertencião 
+ este Bispado. 

Havia-se fundado a Guarda com 
o nome de Vtlla de Garda , até que 
fnudando-se para ella a Cadeira E-» 
piscopal , se chamou Cidade da Guar- 
da. Os Bispos de Viseo estarão 
de posse das Igrejas do seu Aro , 
assim como das do Germe lio , e Cas- 
tello Mendo. Todas estas Igrejas 
pertendia D. Martinho , residindo 
ainda em Penamacôr , e mesmo á 
força d'armas quiz fazer boa a sua 
justiça ; segundo se pódc colligir 
deste Doe. Original , que em Vi- 
seu se conserva : 

Reverendis Piris F. Portugalensi 
Decano , & N. de Cito-fata Prala- 
to y Judicibus d Domino Papa datis tu 
causa , qua vertitur inter Visensem y 
& Egitanensem Episcopos , super 
Villa de Garda. P. Dei gratia , di- 
clus Abbas Monasterii S. Cbristopbo- 
Tty & P. Prtlatus Eccksia S. Mi- 
chaelis de Ribeira in Alafone y salu- 
tem in Domino. Literas vestras > in 

Tom. II. 
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qiãbut mUs distrito prêeepistis , ut 
Donúnum Visensem in corporal em pos- 
sessionem Filia* de Garda , causa rei 
servand* y ( quia Dominas Egitanen- 
sis frustratorié dvotis appellaverat ,) 
induceremus y ta y qua decuit , devo- 
tiout suscepimus , & ut praceptum 
vtstrum executioni mandaremus , om- 
nem solicitudinem , quam potuimus 9 
adbibere curavimus. Cum igitut qua- 
dam sexta feria ad supplendum man^ 
datum ver t rum , cum diSlo Vtsensi 
Episcopo y Ò* cum Canonicis suis j 
multo Clericorum comi tatu adbibito, 
tenderemus ; Egitanensis Episcopus , 
cum multititudine magna , & fbrti 
Clericorum , & laicorum armatorum > 
juxta Mondecum jluvium 5 extra ter-' 
minos Villa de Garda y nobit inerms- 
bus y ut nos decebat incedtre y oceur" 
rit. Nobis i toque ad executionem pro- 
cedere volentibus , diSlus Egitanen- 
sis , votem extollens , ait : Ne pro- 
cedatis ; si enim processeritis , 
mors , aut gustus mortis vobis imi- 
nebit. Et arripiens própria manu fra- 
num equi Episcopi Visensis j retro 
tum dtdignantissimé perpulit. Epis- 
copo verá Vtsensi iter inceptum per- 
ficere cupiente , jam diftus Egitanen- 
sis y secundo accedens y Visensem E- 
piscopum per cappam y qua indutus 
erat , violenter trahens , iugirum con- 
vertit , <b* invitum retró ire coégit* 
Uoc fatio non contentus Egitanensis 
ad nos Executores furiosé perveniens , 
tam fortiter per frana equorum nos 
propulsavit y ut vestes nostra ex san- 
guine oris equorum polutrentur y <Sf 
equm Episcopi y & nostros pugno im- 
pii percussit f ipsum Episcopum 9 
& nos ab equis nostris precipitar* 
percépit. Clerici quoque sui , & lot- 
ei , in nos insttrgentes , pugnts nos 
crudeliter percusserunt y & in antea 
procedere nullatems ptrmisermt. No t 
C aut em 
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autem ad tmamquamque injuriam , & 

violentiam Episcopo , & nobis iUa- 
tam , persoitam diffi Egitanensis , & 
por sonos tom Clericorum , quam & 
laicornm , vim nobis inferentium , 
contradiãorum, &rebellium oirmium 
Excomunicationis viuculo innodavimus. 
ILec itaque boc modo fitisse perpetra* 
ta , coram Deo , & vobis testifica- 
mur. Verumtamen vos, sicut expedi' 
re novertis , in eodem negotio proce- 
datis. Ego Pelagius , quia sigillum 
proprium non babeo , sigillum Execu- 
toris mei Dfii. Abbatis apponi feci. 

Lugar do sello y^quejd Ibe cabio. 

No de 1 249. c no mez de Sep- 
tembro , forao chamados os Bispos 
da Guarda , e de Viseu á presen- 
ça do Bispo do Porro , e seu Deão , 
Comissários Apostólicos por hum 
Breve do Papa Innocencio IV. para 
que summariamente , e d vista da 
verdade , ouvidas as Partes , sentai 
ceassem , composessem , edifinissem o 
que lhes parecesse justo , sobre as 
Igrejas da Guarda , e de Castello 
Mendo , dando fim a tão prolonga- 
das discórdias , e contendas , como 
por esta razão havião precedido. 
Os Cabidos , assim de Viseu , co- 
mo da Guarda mandárão seus Pro- 
curadores bastantes. Assim consta 
de hum Pergaminho Original , que 
em Viseu se guarda , sellado com 
os sellos dos ditos Bispos , e com 
o do Cabido do Porto por parte 
dos Procuradores, que não. tinhão 
sello próprio ; mas delia se não 
collige o fim desta demanda ; sa- 
bemos sim , que as Igrejas da Guar- 
da ficárSo ao Bispo , e Cabido E- 
gitanense , e as de Castello Men- 
do ao Bispo , e Cabido de Viseu, 
aos quaes El-Rei D. Diniz deu o 
Padroado da de S. Pedro , e da de 
Santa Maria no de ia?*. 
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GARDA-CÚS , e Gnardi-cós. 
Vestia , roupinhas , ou casáca , que 
apertava o corpo , e o guardava. 
Na Baixa latinidade se disse Gar* 
dacosium , e Wardacosia : e daqui Gar* 
de-corps , donde os Portuguezes to- 
márão o Garda-cés. Em hum Tes- 
tamento de Lamego de 1288. se 
diz Item : Corar tis , pro meo trinte- 
nario , meum t abar dum , mantum , 
Garda-cós de Abovila clara , & Sa~ 
yam , & caligas : Em outro da 
Guarda de 1270. It : mando frat ri 
meo mantum , & Guarda-afs , & le- 
Slum y in quo jaceat , c um sua liteira*. 

GARDANTE. O que guarda , 
observa , e cumpre. Pague d parto 
gardante. Doe. de 1444. 

GARDINGO. I. Entre os Go- 
dos se chamavão Gardingos os fi* 
lhos da Primeira Nobreza , os quaes 
serviao em Palacio , até que a ida-» 
de , ou vacatura lhes desse lugar 
para o Ducado , ou Condado. Es* 
tes na paz residião na companhia 
dos Duques , e na guerra na des- 
tes , ou dos Condes j mas sem au- 
toridade alguma , e só com honra. 
Parece que os Italianos conservâo 
esta palavra , chamando Gardingoi 
hum homem circunspecta , e que 
sabe regular as suas acçoens , e pa- 
lavras pelo que vê nos mais per- 
feitos : E tal parecia ser o destino 
dos Gardingos. V.Caet. Ceui. De An- 
tiq. Eccl. Hip. t. 1. Disser. 1 . cap. a. 

GARDINGO. II. Guarda mó>. 
Ap. Merino. Porém o Fuero Juzg* 
traduzi o o Gardingo do Cod. Wisig. 
por Ricdme , que era immediato ao> 
Duque , e ao Conde , e superior fto> 
Tyufado. Este parece ser o sentU 
mento mais bem fundado. 

GARDUNHA, eGardunias 
Teixugo , animal bem conhecido* 
Em huma carta de venda de 1 1 16* 

en- 
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entrarão á conta do preço Duas pei- 
tes de vulpinas , gardu- 
mas y éf duos folies de cabrones. Doe* 
de Pend. 

GARGANTON. Animal muito 
roraz , e que com a carne engole 
juntamente os ossos. No Século 
XIV. se chamava Gargauton : o que 
era excessivo no comer , ou beber. 

GARITO. Casa de jogo. Da- 
qui Gariteirç : o que a dá. 

GARNI MENTO. Guarnição. 
Hua feia muar velha sem garnimen- 
to , e buas estribeiras de fio. Doe. de 
Pendorada de 1 35*9. 

GASVILLADO. Unido , junto 
asociado. Ap. Bergança. 

GATENHO. Infru&uoso , esté- 
ril , de monte , ou em pouzío. A- 
cha-se nos Prazos antigos : v. g : 
Campo , metade lavradio , e metade 
de gatênbo. 

GATÚM. Manto gatúm : tal- 
rez forrado de pelles de gato V* 
Exeudre. 

GAYOLA. No L. das Posturas 
da Camera de Coimbra a foL 96. se 
acha o Regimento de como se ha 
de ordenar a Procissão do Corpo de 
Deos, Usa da palavra Gayola : que 
parece ser charola , andor , ou Ta- 
bernáculo aberto , em que hia o 
Santíssimo Sacramento. 

GAZU. Carnagera , matança , 
segundo alguns. Neste sentido hé 
o e Afeito da Gazúa a qual hé : A* 
juntamento da Tropa t ou do Ézer* 
cito. Hoje entre os Árabes corres* 
ponde a Gazúa á nossa Cruzada : 
he o afto de convocar a gente pa- 
jra a guerra , que se faz em defen- 
sa da Religião. 

GE. Se. E dabi gevai, istohe; 
te vai* 

GEGELADO. V. Agegelada. 
. CEIRA. Havia Geira de campo , 
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e Geira de Fhipa : esta , segundo c) 
Tombo de Villarinho » devia cons« 
tar de 50. homens de cava t e a 
esta chamavão Geirs inteira y i dif- 
ferença da meia Geira , que levava 
só ij. homens. Segunda o Tombo 
antigo de Paderne huma Geira de 
campo deveria levar 4. alqueires de 
centeio de semeadura. V. Lavor* 
No campo de Coimbra consta a 
Geira de 60. Aguilbadas de compri- 
do y e 11. de largo* Em hum Doe. 
da Graça de Coimbra de i r 12. se 
diz , que meia Geira são seis agui- 
lhadas. Era mui frequente nos Pra- 
zos y e Foraes antigos deixar na 
liberdade dos caseiros o pagar a 
dinheiro as Gciras pessoaes , que 
deviâb aos Senhorios. E por geira 
d dita Quinta X. dias , quer LX. 
reis , qual vós aute quizerdes. E seis 
Geiras* ou a 1$. reis por ellas. Doe. 
de Pendorada de 1477., e 15*37. 

GEIROM. O Lavrador, ou Era* 
phi teu ta , que paga geiras. No dfe 
1434. confirma El-Rei D. Duarte 
os Privilégios aos Geiroens de Gaya , 
que lhe paga vão suas geiras , e ser- 
viâo nas suas taracenas. Doe. do 
Porto. 

GEITAR. I. Lançar-se , aposen- 
tar-se , fazer assento * ou residên- 
cia. Vós vos geitades nas Cidades , e 
Vtllas* e Lugares da dita correição , 
e jaetedes em tiles tempos per longa- 
dos. Alvará d'El-Rci DJoâo I. de 

I 399* » P ara < l ue 0 seu Corregedor 
£ Entre Douro * e Minho Yisíte an- 
nualmente todos os lugares da sua 
Correição.Doc. daCamera do Porto. 

GEITAR. II. Lançar , enterrar f 
sepultar. E mando y meu corpo* que 
mha filha promete o a my semelhável- 
mente se geitasse y com sa filha. 
Doe. de Almoster de 1287. 

GÉMEA de talhos de Marinha. 

Cii Sao 
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Sáo 64. talhos , o que chamão hu- 
ma Gémea em hum Prazo antigo. 
Doe. do Conv. da Serra do Porto. 

GENER. Abundar , crescer , 
trasbordar. Que quando a auga be 
muita na levada , que gene by delba . . . 
Qjte ouvesse o lameiro bua talbadu- 
ra , per que génese by a auga mais j 
peró que nom faria mingua na leva-' 
da. Doe. de Pendorada de 1309. 

GENESIM. Assim chamavãoos 
Judeos , que em Portugal se per- 
•mittião , a Cadeira , ou Aula em que 
se lião , e explicarão pelos seus 
Rabinos os sinco Livros de Moi- 
sés , dos quacs o primeiro era o 
Génesis. E para poderem ter esta 
Aula , ou Cadeira pagarão certo 
tributo , de que a Magestadc não 
foi huma vez só que fez Mercê. A 
Luiz Pires de Voacos fez El-Rei 
Padrão de 3^)000. reis em satisfa- 
ção do Genesim da Judiaria da Vil- 
la de Chaves ; como se vê do 1. L.° 
dos Místicos da T. do T. a foi. 256. 
V. Aljamas , Arabi , e Arubiado. 

GENTIL. Moeda de ouro , e 
muito miúda, que de quatro espé- 
cies fez lavrar El-Rei D. Fernan- 
do. A 1. que se dizia de bum pon- 
to , valia 4. livras e meia , que são 
162. reis : a *. a que se dizia de 
dois pontos , valia 4. livras que são 
144. reis : a 3/ valia tres livras , 
e meia , que são iz6. reis : a 4/ 
tres livras , e sinco soldos , que 
são 116. reis. As livras antigas va- 
lião a 36. reis: logo estas nãoerão 
das antigas. 

GEORAAL. No seu Testamen- 
to de 1287. diz D. Sancha Pires 
Item : Mando . . . bum vazo de prata 
a minba filba , e bum georaal de pra- 
ta. Doe. de Almoster. Gorjal se 
chamou certo ornamento , que as 
Senhoras traziao ao pescoço , or- 
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dinariamente de prata, cravado de 
pedras finas. Se isto não era , po* 
demos suspeitar , seria gomil , ou 
jarro de prata. 

GERMAHO. Irmão , filho do 
mesmo Pai , c Mãi. Partam meti* 
birmabos , come germabos boos , ger- 
mayvilmente. Doe. da Graça de Co-, 
imbra de 1288. 

GERMAIA. Irmãa. Vem do La- 
tino Germana : Irmãa , e filha dos 
mesmos Pais. 

GERMAY VILMENTE. Irmão, 
mente. V. Germabo. 

GERMEYDADE. Irmandade , 
sociedade. Vem do Latino Germa- 
nitas. E devem todas estes da Ger- 
meydade apagar as ditas quinze li- 
bras en cada buum anno. Doe. das 
Bent. do Porto de 13 17. Daqui se 
vê , que os filhos dos mesmos Pais 
tinhão obrigação de pagar cada 
hum por si 15" libras annualmente. 

GERMEYMENTE , Greymey- 
mente , e Gremeymente. Irmãamcn- 
te , em boa sociedade. Doe. de Co-, 
imbra de 1299. 

GERMIDADE. Parentela , ir* 
mandade. Doe. de Paço de Souza 
de 1321. . . 

GIANE. João. Sangiatie Baptis- 
ta. Doe. do Sec. XIII. 

GIBANETE. Jibanete , e Juba- 
nete. Piqueno gibão de aço , ou 
ferro. No de 148?. eximío El-Rei 
D. João II. a dous arineiros do 
Porto dos encargos do Concelho: 
hum delles faria Gibanetes , e o ou-» 
tro Armas brancas. E de hum Acór- 
dão do mesmo anno consta mandar 
El-Rei , que em certas terras hou-t 
vesse dous Amieiros : bum de bran* 
cos, bum Coiraceiro, e bum. Alimpa- 
dor) dando-Jhe o mesmo Concelho 
huma tença ; e obrigando^se o tnes- 
mo. Senhor a tomar-lbe.ç açaimo tetn 

cor- 
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corpos de coiraças y e sincoenta capa- 
tetes com suas babeiras , cujos Jiba- 
netes se obrigâo a apromptar. E fi* 
nalmente no de 1487. desobriga 
El-Rei os moradores do Porto de 
terem arnezes brancos compridos ; bas- 
tando só o terem Jubanetes , ou so- 
lhas com seu capacete , e babeira : ou 
bacinete Francez com sua babeira , e 
faldras , e gocetes de malha : ou ar- 
maduras brancas de braços , e pernas. 
Doe. do Porto. Em huma Sentcn* 
ça de 1481. se lê: Fizer ao Irman- 
dade y e se armdrâo de gibanetes > 
cascos , capacetes , loudés , bêstas , 
espadas , lanças , f outros espingar- 
das. Doe. de Pinhel. 

GIBITEIRO. Oflicial , que fa- 
zia gibanetes , giboens, e vesti- 
dos d'armas , sayas de malha &c. 
Entre os mais Officiaes , a cujas 
obras manda El-Rei D. João II. 
pôr taxa , se contão os Corrieiros f 
Alfayates , Gibiteiros. Doe. do Cam. 
do Porto de 1487. 

GILLONARIO. os. No Cod. 
Wisig. Liv. II. Tit. 4. /. 4. se nomeio 
os Gillonarios entre os Servos Fis- 
caes. O Fuero Juzgo traduzío Gil- 
lonarios : los que mandou los rapazes , 
que he o mesmo, que Alcaide de los 
Donzeles. Porém há quem afirme , se- 
rem Gillonariorum praefeàli: os que os 
nossos Maiores disserão Scançoens , 
e os Italianos Gran-Bottiglieri. 

GIRÃO DE TERRA. Parece 
ser hum piqueno pedaço de terra. 
It : bum talbinbo , feito como girão. 
Doe. de Grijó do Sec. XV. V. G<- 
rom. 

- GIROM , e Jirom. ens. Aba 9 
ou roda do vestido. De bum pelote 
singelo de giroens 20 reis. E singelo 
sem giroens 1 s reis. L.° Vermelho 
«^El-Rei D. Affonso V. N. yi. 
GISADO. Occasiáo , tempo , 

. ♦ 
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vagar. E disse , quê nom avia gisa* 
do ; porque avia d?ir con no Bispo ads » 
Ordiis , e nom podia ald ir por esa 
Doe. de Tarouca de 2*84. 

GOARAZEL. V. Corazil. 

GOIVO. Contentamento , pra~ 
zer, alegria. He do Sec. XIV. 

GOLIARDO. Assim foi chama» 
do o Clérigo , que costumava al- 
moçar , jantar , merendar ; ou be- 
ber na taverna. Cod. Alf. L. III. Tit. 
1 5*. §. 1 8. Também lográrão o mes- 
mo nome os que não erão Cléri- 
gos, mas tinhão os ditos costumes. 
V. Jogral^ e Refiâo. 

GORAZIL. V. Corazil. 

GORGILIM. Peça d*Armas 
brancas , com que se defende o pes- 
coço. Na Baixa Latinidade se disse 
Gorgeria. Hoje se diz Gorjal , ou 
Gorgueira. V. Bésta de Garrucha. 

GOVENCO. a. Bezerro, a, no- 
vilho, a. Et si babuero necessitatem 
ut me adjuvetis de govenco , aut de 
govenca , aut de reiselos. Doe. da 
Graça de Coimbra de 115-0. Ain- 
da hoje no Minho chamáo juvanca 
á bezerra. 

GOVERNADO. Apaniguado , 
criado , moço , da familia. Todo o 
homem , que com Senhor viver , quer 
por soldada , quer a bem fazer , se- 
endo sen governado , ou andando por 
seu , e com sua Filha , Irmâa , Pri- 
ma com Irmâa , segunda Irmâa , ou 
com sua Madre , ou criada de seu 
Senhor , ou de sua mulher , ou que 
tenha em sua casa , casar sem man- 
dado do Senhor , com que viver : que 
moira porem. Cod. Alf. L. V.Tir. 
zi. in princ. 

GOVERNADOR de huma Igre- 
ja. Assim se chamavão os Padroei- 
ros , e também os Freguezes de 
huma Igreja ; porque todos erão 
ouvidos em os negócios , e cousas 

qu« 
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que lhe pertencia©. E também por 
« nue muitas Igrejas tinhao aido Fiuv 
daçocns doa mesmos Fregueaes , 
ou 3 cus Antepassados. Ainda nor 
princípios do Século XIV. ha dis- 
to muitos Documentos. V. Deci- 
mas, e Defensores, e Padrom. 

GOVERN ALHO. O leme , com 
que a não y ou qualquer outra em- 
barcação se governa. Também o 
gore roo. Vem do Latino Guèema- 
culum, Gakerttècttm , ou Gubernttm. 

GOVERNAR. Manter, susten- 
tar. V. Reger. Promettêrão quaren- 
ta libras a L.° Lopes pera vogar e 
feito : e se: Ihy naascesse hdo pera 
eass i'El-Rei , que o governassem. 
Doe. de Pendorada de 1317. 

GOVERNELLO. Mantimento , 
sustento , mantença. Atall prejto , 
que o dito Freire Ibi desse en ssa vi- 
da de cada amo tres libras , gever- 
nelfo j e el servir a Ordem. Inquir. 
d*El-ReiD.Dinizde 1307. na Vil- 
la , c termo de Santarém. 

GOUVECER. Gozar, aprovei- 
tar-sc r usar. .Nem gouvecer d'tmtra 
jurdiçom senom da Igreja. Doe. de 
Paço de Sónica de 141 8. e 1419. 

GOU VER. Jazer , estar, resi- 
dir : o mesmo que o rerbo fonver. 
As mulheres , que neste Hospital gmt- 
verem , se de si abusarem , om feze- 
rem maldade de seus corpos , não re- 
ceberão delle algum beneficio. Doe de 
Viseu de 13*6. 

GOUVIR. Gozar , desfrutar , 
utiHzar-se de alguma cousa. 

GRACIR. Agradecer o benefi- 
cio , favor , ajuda , ou mercê que 
se tem recebido. Anu 

GRADO. I. Satisfação , prazer, 
consentimento. Eu Vicente Domin- 
gues , morador , e vissino de Torres 
Pedras , de meu grado, e de mbã li- 
vre vontade. Doç. de Tarouca de 
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GRADO. II. o Premio , ou g*i 
lardâo , que consistia n'alguma ri-, 
ca peça , que nas: justas , torneyos , 
ou caraJhadas se propunha, c ga- 
nhava quem nellas sah ia vencedor. 
Propostos grados , e emprestas muy 
ricas pera quem mais galante viesse, 
átêa y e milbor justasse. — Vemceo en- 
tom o grado , que foi bttms rica co- 
pa. Chon. d'£l-Rei D. Afonso V. 
c. lai. 

GRADO. adj-IIT. Agradecido, 
do Latino Gratus. Seja grado deveu* 
tade, e per obra , segundo abrange* 
rem suas rendas. Chron. d El-Rei 
D. Duarte, c. 4. Deve ser muito gra^ 
do, e liberal , porque saiba bem par- 
tir o que houver com aquelles que o 
houverem de ajudar , e servir. CoxL 
Alf. L. J. Tit. 5:4. §. 3. 

GRAMAIDADE. O mesmo i 
que Germe; dade. E todalas cousas , 
que a el pertencem , ou depois perten- 
cerem por gramaidade ,por ajuntamen- 
to , por comprimento. Carta de Fi- 
liação de Almoster a Claraval no 
de 1 287. E quer dizer,que este Mos- 
teiro , com os mais de Cister , po- 
derião usar de todos os bens , he- 
ranças , Doaçoens , ou dotes , que 
ás Religiosas, Sorores , ou Irmãos per- 
tencessem , a que chamão Gamaida- 
de : ou por compra , troca , e es- 
cambo , que aqui se chama Ajun- 
tamento: ou finalmente por Legados , 
Óbitos , Anniversarios , ou Deixas , 
que sc dizem Cumprimento ; pela 
obrigação que ha de cumprirem os 
Herdeiros , ou Testamenteiros aa 
ultimas, vontades dos Pios Testa- 
dores. Desres , e outros similhan- 
tes Titulos se vai ião as Mãos Mor- 
tas para enriquecerem os seu* 
Mosteiros , e Corporaçoens , antes) 
que El-Rei Diniz no de tagi. en- 

freas- 
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freasse a nunca saciada cubíça ; 
pondo em verde observância , e 
ampliando mesmo , as saudáveis 
Leis de seus Augustos Predecesso- 
res a este respeito. 

GRAMATEGO. Versado na 
Gramática de alguma Lingua , ou 
Diale&o , gramático. Doe. de 1444. 

GRANCHA. V. Granja. 

GRANJA , e Grancha. Não era 
desconhecida em Portugal esta pa- 
lavua , quando os Religiosos de 
Cister entrárão neste Reino ; po- 
rém foi mui trivial depois que el- 
les começarão a ter casaes , e ter- 
ras : humas , que cultivavão elles 
mesmos , e outras , que por seus 
caseiros , ou colonos agricultarão. 
Ott venha de Granum o nome de 
Granja ; porque nella se recolhem 
os fru&os : ou do verbo Grangear ; 
não havendo na Granja outro des- 
tino , que grangear em os renó- 
vos, e gados o preciso para a vi- 
da , e tirar algum lucro , provei- 
to , ou grangearía : Innumeraveis 
Documentos nos informão , que 
muitas destas Granjas não forão 
mais que insignificantes coirellas , 
fredios , quintinhas , ou terrulas , 
descontinuadas , e não unidas , mas 
com sua casa , ou celleiro para reco- 
lher os jruttos. V. Herdade. 

GRATIR. Agradecer. Gratir- 
n>o-h)-hei. Eu volo agradecerei. Doe. 
da Cam. de Coimbra de 1324. 

GRAVE. Moeda de prata pou- 
co menor que hum meio tostão. 
-Tem no anverso hum F. antigo , 
( metidô em hum Escudo , que re- 
presenta hum R. grande, ) a pri- 
meira letra do nome d'EI-Rei D. 
Fernando , que a mandou lavrar : 
cobre o F. tem huma coroa : de 
hum , e outro lado do Escudo está 
trama Cruz da Milícia de Christo, 
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e de baixo hum M : ao escudo , è 
F. atravessa hum arremessão , com 
hum pendão na ponta. A letra dá 
orla diz : Si Dominus mibi adjutor. 
No reverso tem o Escudo das sinco 
Quinas , metido entre quatro Cas- 
tellos , com a legenda Femandus 
Rex Portug. Valião a 1 reis dos de 
agora de seis ceitis. 

GRECISCO. Bordadura precio- 
sa , que se fazia em Grécia , don- 
de se levava a toda a Europa , e de 
que muito se usou em Hespanha, 
segundo os nossos Doe. até os 
princípios do Sec. XIII. V. DamL 
Também se chamou Grecisco o pan-? 
no de cór-gris. V. Grizisco. 

GREYMEIMENTE. V. Germes- 
mente. 

GREMEYMENTE. V. Germes- 
mente. 

GRIJÓ, ou Igrcjó: Assim cha- 
mav.no a huma pequena Igreja , ou 
de poucos freguezes , ou de in- 
significantes edifícios , e que em 
latim se dizia Ecclesiola. Daqui 
veio o nome ao celebrado Mostei- 
ro de Grijó , que principiou em 
huma limitada Igreja , e quasi in- 
significante Hermida. No de 1 1 55. 
D. Odorio Bispo de Viseu , com o 
seu Cabido, dimittio ao Mosteiro 
de S. Christovão de Alafoens to- 
dos os Direitos Episcopaes , que 
elles tinháo naGrijó deVallaãares , 
não só pelo remédio das suas al- 
mas ; mas também porque o Mos- 
teiro lhes deu Hunam luram men- 
salem obtimam , apretiatam triginta 
morabstinis &c. E por isto ihe di- 
mitte esta Igrejinha, cu Grijó, cum 
suis Prestimoniis , & ttrminis , & 
cum omnibus ejufdem Ecchsia ex par- 
te nostra pertinentibus. E na dimis- 
sâo , que desta mesma Igrejinha fi- 
zera primeiramente ao Mosteiro o 
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Padre Domingos , Abbade delia , 
sè intitula igualmente Ecclesiola. 
Doe. de Alafoens. Em outros mui- 
tos se acha Ecclesiola : traduzido 
em Grijó. 

GRIZISCO , e Grecisco. Vesti- 
dos roupas , cortinados , véos , e 
outras quaes peças feitas de pan- 
no , ou seda de côr leonada , ou 
cinzenta, a que ainda hoje se cha- 
ma côr gris ; ou forrados , e guar- 
necidos de pelles de Grisés , que 
segundo Cobarrubias son ciertos 
animalejos , de cujas picles se suelen 
bazer aforros : y dieronles este nom- 
bre por la color parda , que tienen. 
Mas como esta côr tem vários grá- 
os : há gris , que declina para par- 
do, e griséy que hehum patino de 
lãa quasi branco , de que os rús- 
ticos frequentemente usaváo , e de 
que em algumas Religioens por 
humildade se vestião. Porém o 
Grizisco subido era mui estimado 
nos tempos antigos. No de 1112. 
D. Unisco Eriz doou muitas cousas 
ao Mosteiro de Paço de Souza, e 
entre ellas Palittm , ér Grizisco. V. 
Almucella. No de 114?. D. Dordia 
filha de Egas Moniz , e de D. The- 
reza AiFonso , sua quarta mulher , 
entre outros bens , de que fez Doa- 
ção ao mesmo Mosteiro , nomêa 
Una cappa Crezisca , & ma stola de 
ipso pano. No mesmo anno (que foi 
o da sua morte , ) D. Egas Moniz 
fez huma larga Doação ao mesmo 
Mosteiro , não só de herdades , mas 
também de moveis , dos quaes fo- 
rão Uno manto de Grecisco ...& duos 
greciscos de super Ah are. Doe. de 
Paço de Souza. 

GROSSADO. a. Glossado , ou 
entrelinhado, mettendo algumas pa- 
lavras de premeio , como se faz nas 
glossas. Procuracom nm rassa y nom 
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grossada \ isto he : não raspada , ti- 
rando do Pergaminho alguma , ou 
algumas palavras , e substituindo 
outras ; mas antes limpa , e sSa , 
e carecente dc todo , e qualquer 
vicio. Doe. dasBcnt. do Porto de 
129S- 

GROSSAMENTO. Glossa , en- 
trelinha , ou qualquer addicçâo , ou 
alteração na escrita, que possa cau- 
sar alguma duvida, ou suspeita na 
legitimidade da escritura. Vista a 
dita Carta , e como era ssda y essem 
grossamento , nem entrelinbamento. 
Carra d'El-Rei D. Affonso V. de 
1468. Doe. de Melgaço. 

GROSSO. Moeda de prata fi- 
na , e pura , que tinha o mesmo 
valor, que o Real de Prata, até o 
de 1489. ( Nas Cortes de Coim- 
bra de 1472. se faz menção de 
Grossos , e meios Grossos. ) Desde es- 
te anno se mandáião pagar os Rea- 
es , e os Justos a 33 reis por peça * 
sendo de seu justo pezo : e se o nem • 
forem , se desconte soldo d livra o que 
falecer. Carta d'El-Rei D. Joio II. 
ao Concelho do Porto sobre o va- 
lor das moedas de euro , e prata , 
que mandava lavrar no dc 1489. 
Em o Norte ainda há Grossos , que 
he moeda baixa , e differe o seu 
valor , segundo as Terras. 

GRUADOR. Advinho , supers- 
ticioso , V. O. Acha-se em Doe. de 
Hespanha. 

GRUARÍA. Cazai , que paga 
foro de Gruim. Disse , que bd em S. 
Matbeos huma Gruarsa. Inq. d El- 
Rei D. Diniz. V.Gruin. 

GRUIN. Tromba, ou focinho 
de porco, que na Baixa Latinidar 
de se disse Grugnum, por Onomar 
topeia ; pois com a tromba hé que 
grunhe o porco. Também se char 
mou Grutn : o pão que se verte , ou 

es- 
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espalha na eira na occasiâo que se ãê sua Uida. Em outra de Lorvàd 

mede, e faz conduzir á tulha, ou de 13 17. lemos: Edade-lho em gui- 

celleiro , o qual chamárão os Infi- sa , que agam elles , em que gares- 

mos Latinos Gruinum, e Groinum\ com', isto he em que vivão, traba- 

porque ordinariamente o comem lhem, e se mantenhão. No de 1298. 

os porcos. perdoou o Mosteiro das Salzedas 

GUAANHADEA. V. Gança* ao Abbade de Guiaens X. libras ; 

GUALTEIRA. Carapuça. Del* com condição, que não consentis- 

la falia zOrden.L.V. Tit. 79. §. 3. se, que algum dos seus fizesse da- 

GUANÇA. V. Gatica. no ás pesqueiras do Mosteiro : e 

GUARDA-CÓS. V. Garda-càs. fazendo -0,0 dito Abbade o quité 

GUARDA-REPOSTA. O que de si , e nunca com elle guaresca eti 

tinha a seu cargo os doces 4 e pos- todolos dias de sa vida , e nom 

tèrcs para a Mesa Real. Parece faca nenbuum bem. Doe. das Salze- 

corresponder ao Latino Reposita das. 

sei"va?!s. No Foral de Santa Cruz da GUARECER. II. Escapar , re- 

Villariça de se acha servin- fugiar-se , amparar-se , defender-se. 

do de testemunha Dominicus Seri- Poserom toda sua esperança de gua- 

banus Matus Repositarius. ts. Doe. recer na espessura de bum monte , 

de Moncorvo. que by tinham d cerca, Chron. d'El- 

GUARECER, e Guarescer. I. Rei D. João II. c. 34. Hums es- 
Do primeiro usáo os nossos melho- caparam naquellas brenhas , outros 
res Autores da Língua Portugueza guarecerom polia ligeirice de seus ca- 
no sentido de convalescer , cobrar vai/os. Chron. do Conde D. Duar- 
saude , sar2r , avultar , refazer-se te de Meneses, c. 112. 
de algum dano. Feridor , que logo GUARIDA , 6 Goarida. Fazer 
guarecerao. João de Barros Dec. IW guarida : Convier , estar na compa- 
da 1. Ediç. fo!. 108. E tomando a- nhia de alguém. Nom fazer guari- 
quelle bafo , guareceria. Souza. Hist. da , nem morada com esse Stevam Do- 
de S. Domingos P. I. foi. 118. No ninguiz. Doe. de S. ThiagodeCo- 
tempo que os moradores de Hespanba ímbra de 1324. Manter goarida ; 
se hiao guarecer a França. Monarch. conseguir o preciso , e necessário 
Lus. Ti t.I. foi. 76. Não bavia homem, para os usos da vida. E se alguém 
que os. visse , que podesse cuidar , que do meu liubajem quizer vir contra a 
OS Portuguezes entre elles podes sem dito emprazamento , que eu avôs avia 
guarecer. Lopes. Vida d'El-Rei D. feito pera manter, goarida , e em es- 
João I. T. II. c. 34. te mundo estado sem vergonha , que 
Do segundo usárao os nossos eu sem el nom podia manteer como 
Maiores por : viver pessoalmente devia', dou &C. Ib. An.de 13 14. V. 
em huma fazenda , donde se con- Guarecer. Daqui se vê ser o mes- 
sigão as cousas necessárias para a mo Guarida, que Continência. 
vida , e também por : conviver , ou GUAZEL. V. Corazil. 
ter amizade, e communicação com G UÇ A. Fervor, a&ividade, prés* 
alguém. Em hum Doe. das Salze- sa , diligencia. V. Aguça. 
das de 128 1. se diz Guarescam neU GUETE. Instrumento publico, 
/«(isto he natal fazenda) em dias pelo qual o Judeo se desquitava 

Jom. 11 D de 
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de sua mulher , se esta pót hum 
anuo permanecia no Judaísmo , sem 
querer abraçar , como seu marido , 
a Lei dc Jesu Christo, Cod. Alf L* 
II. Tit. 7J. Segundo o Direito doa 
Judeos esta Carta de Qmtamento , 
ou Guete dissolvia o i.° Matrimo- 
nio , e tanto a mulher ; como o ma- 
rido podião passar a segundas núp- 
cias , e ser legitima a prole , que 
delias procedesse. Esta opinião Ju- 
daica se fez depois commua entre 
os Theologos, e Canonistas; mas 
hoje se acha impugnada com razo- 
ens tacs , que muitos a tem aban- 
donado , e nos Tribunacs mesmo 
pela contraria se tem decidido. Vc- 
ja-se o Cl. Pereira de Figueiredo em 
4 Not. i Epist. I. adCor. 7. 15-. 

GUIAMENTO. servir a alguém 
de guiamento , he servir-lhe de 
Guia , Condutor, Mestre , Dire- 
ctor, guiando-o , e conduzindo-o 
pelo caminho mais seguro ao fim 
do que se pertende. 

GUIDIMTÉSTA. Assim se cha- 
mava o dilatado terreno que D. 
Sancho I. concedeo a D. Affonso 
Paes , Prior da Ordem do Hospital 
neste Reino, em 13. de Junho de 
xi 94. para ali fazer hum Castello, 
com o nome de Belveer. Ego San- 

ciuT . . , facto Cartam Vobis D. 

Alfonso Pelagij , Priori Hospitalis in 
Partibus nostris , & omnibus Fratri- 

hus vestri Ordinis de terra , 

qu<e vocatur Guidimtesta , in qua con- 
cediam* Vobis , ut faciatis Castellnm 
quedam , cui imponitnus tiomen Bel- 
veer. Doe. da T. do T. 

GUINADA. Salto , investida. 
Neste sentido usou desta palavra 
Joio de Barros. Hojo se toma por 
fúria , ou frenesi. O que o vul- 
go diz : Inguinaçoens he corrupção 
de Indignaçoens ; movimentos de ira, 
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raiva , cólera. Estar indignado : o 
mesmo que irado , colérico , furio- 
so , iracundo , e dezejoso de tomar 
vingança. 

GUISA. I. Modo , fórma , ma- 
neira. Ainda os nossos bons Auto- 
res se não esquecerão inteiramen- 
te desta palavra antiga , que cor- 
respondia ao Latino : ita ut : talu 
ter : tali modo. v. g. Per tal guisa j 
de tal guisa ; em guisa &C 

GUISA. II. Ordem , ou quali- 
dade de Cavalleiros , a que chama- 
vão Guisados , ou Aguisados , por 
estarem sempre aptos , e prestes 
com armas , e cavallos para a guer- 
ra , e todo o Real serviço ; toma- 
da a metáfora das iguarias guisa- 
das , que estão promptas , e dis- 
postas a serem comidas sem demo- 
ra. E daqui se disse Guisamento : 
todo o preparo para a celebração 
do Santo Sacrifício do Altar , co- 
mo paramentos , hóstias , vinho , 
cera &c. Todolos que som escolbeitos 
da guisa , e da ginêta em todalas Ci- 
dades , Filias , e Lugares. Esta; 
meesma pena ajam aquelles , que som 
apurados da guisa , e da gineta , se 
nom teverem os ditos cavallos ata d o 
dito tempo. — • Peró que estes que nom 
som da gineta , nem da guisa , nem 
de cada buma das Hordeens da Cavai- 
laria , e som acontiados pera teerem 
cavallos &c. Cod. Alf. L. IV. Tit. 
118. §. 3. e 8. 

GUISAMENTO. O aviamento, 
e preparo para qualquer cousa se 
fazer. V. Guisa , e Fronteira. 

GUISAR. Apromptar, preparar. 
Do Sec. XIV. 

GUORAZEL. V. Corazil. 

GUR. O mesmo que Jur. Se 
quitarom de dous quazaaes , que elite 
tragyam in gur , em posse. 1— Tragia- 
mos y e trouxemos in gur , e in pos- 
se. 
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ie. Doe. daTJn. de 1182. H. Suprido por F. , e pelocon> 

GURGUZ. ES. Em huma Carta trario , foi muito usado , v. g. He*> 

d'El-Rei D. Affonso V. para a Ca- minas , Hebrii : por Ferminas , Fe- 

mera do Porto, de 1474. se diz: bris\ assim como Fsdum, Fircum , 

Ancoras , bombardas , pólvora , Fostem &c. por Hódutn , Hircum , 

mastros , vergas , /d»pu doarmos , Hostem &c. 

guarguzes , * quaesquer outras cou- Antíguamente , c ainda no Se- 

j<w , que sejam necessárias pera fa- culo X. se usava algumas vezes do 

-zimento das ditas ndaos. Erlo , pois H. sem ser preciso , cquasi porre- 

os Corguzes : Dardos, virotoens , dundancia. v.g. Husojruão , binsidias 

quadrellos, ou armas de arremeço , chomoda &c. , por : UsofruSlo , «w- 

que sedespedião, ou atiravão com dias , cómoda &c. 
grandes béstas , ú differença das HAZ. Batalha ordenada , exer- 

sétas , que se atiravão com arcos, cito posto em campo. Esta palavra 

Era jd ftrido de huma séta , e de he mais Castelhana , que Portu- 

bum gorguz no rosto. — Da galé ju- gueza. 
gavão d cerca de XC. béstas , e as si HÉGIRA. V. Egíra. 
com ellas , como com as lanças , e gor- HEIRADEGA. V. Eiradêga. 
guzes fazião assds trabalho aos nos- HER. V. Er. E ora o dito Conce- 

sos. Chrou. do Conde D. Duarte, c. íbo nos ber quitou a dita pêa. Doe. 

119. da Cam. de Coimbra de 1351. 
1 - HERDADE. Esta palavra , (que 

hoje se toma por huma grande , e 
dilatada fazenda , a que os Latinos 
chamavão Latifundium , tapada , ou 

Letra numeral , valia 200 : deiriarcada sobre si , ) na sua ori- 

sendo plicada 2oo<J)ooo. gem nada mais significava, qúeal- 

H. Na Musica , assim como na guns bens de raiz , vindos por he- 

escrita , nada mais era , que huma rança , avoenga , e successão de 

nota de aspiração. Pais a filhos , ou também por suc- 

H. Em muitas Dicçoens Latinas cessão Testamentária, em que al- 

se omitia , v. g. oc , une , onor &c ; guem era instituído por herdeiro, 

e também nas Portuguczas , v. g. rorém desde o IX. Século até o 

onras , oste , um, ou unm , conu udo , XV. não significava mais , que hum 

conufuda &c. , por : Honras , Hoste Casal , Qtânta , Herdamento , Pre- 

lum , buum , conbuçudo , conbuçuda dio rústico , Villa , Granja , Celleiro , 

tkc. Propriedade , Aldéa , Alqnaria , c to- 

H. Substituído por G. se acha em da aquella fazenda , que rendia , 

hum Doe. de Céte de 985'. Do- ou podia render algum fruto , pa- 

mos domorum , cum omnibus intrise- ra quem a cultivasse , ou fizesse 

gus domorum , gac cum cunSlis prés* cultivar ; prescindindo de ser a tal 

taxionibus suis. Herdade de mais , ou menos exten- 

H. Antes dos artigos a. o. as. os t são , e não sendo da sua essência 

era mui usado no Século XIV. XV* o estar incluída dentro de certos 

e XVI. O mesmo antes daconjun- muros , marcos , ou balizas ; mas 

çao e. antes constando muitas vezes dc 

D ii coi- 
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coirellas , peças , ou belga* mui se- 
paradas , c diversas. Isto se fará 
mais claro pelos Doe , que vou a 
produzir. 

No de 114c. Pelagio Prior da 
insigne Collegiada , ou Igreja Epis- 
copal de S. Sebastião de Lamego y com 
os seus Cónegos , ( pois ainda ali não 
havia Bispo , j déráo ao Mosteiro 
de S. João de Tarouca dous peda- 
ços de herdade em Âlvélos , em 
preço , e recompensa dos livros , 
que os Monges lhes havião copia- 
do Pro Biblioteca , quam scripsistis 
nobis : tatítum nobis & vobis plaucit. 
Fatia K. ii. Kal. Decembris. E.M. 
C. 2. XXX. III. L.° das Doaç. de 
Tarouca f. 12^. Porém estas Ter- 
titias , ou insignificantes Herdades , 
já no de 1163. são chamadas Cel- 
leirv ( porque delias se recolhíão 
alguns frutos , ) na Confirmação , 
que Alexandre III. fez dos bens 
deste Mosteiro , nomeando expres- 
samente : as Granjas do Conto , de 
Archas , de Alvite , de Almafâla , de 
Mosteirô , do Porto , de Figueiró , e 
também Cellarium de Alvélos cum ter- 
minis shís ; como se vê da sua Bul- 
la Original , que ali se guarda. E 
lugo em outra de Celestino III. de 
1 193. (quando já o Mosteiro havia 
adquirido muitos mais bens , e 
Herdades , como forão as Granjas 
do Mozoeme , a de Luzéllos , a de 
Palha Câa,a de Nogueira , a de Fe- 
degaddfe , e a de Oliveira de Pena- 
guião , se achão nomeados os se- 
guintes : Grangiant de Alvélos cum 
omnibus terminis suis . . . Cellarium de 
Celorico cum omnibus appeudiciis suis 
. . . Grangiam de Gradiz cum omnibus 
terminis suis. Eisaqui temos huma 
pequena Herdade ( entre as muitas 
e grandes fazendas de Alvélos, ) 
nomeada já Granja , já CtUeiro : eo 
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mesmo se vê pelo CelkWo de Celo- 
rico , que era huma limitadíssima 
porção daquella Terra , em quanto 
Fr. Lourenco Salvador , e seu filho 
Fr. Vicente , nao fizerão Doação a 
Tarouca no de 1 144. de muitas fa- 
zendas em Celorico, e seu termo; 
com tal pa&o, e condição, que os 
Monges nao fossem segar, vindi- 
mar , c podar á sua quinta do Gran- 
jom Tali PaSio , ttt Conventus S. 
Jobanis sit excusatus de secatione to- 
ta , &" de vindimar e , & ds putart 
de Grangioue , per frutlus supradi- 
élarvm btreditatum. , 

Insistamos alguma cousa mais 
nesta Granja de Gradiz , para nos 
instruirmos a fundo na qualidade 
destas Herdades. Em Tarouca mes- 
mo se acha hum Doe. apócrifo, e 
com mais erros , e incoherencias 
do que tem de regras : chamão- 
lhe Carta de sempre , ou Prazo per- 
petuo da dita Granja , datado no de 
11 89. , reinando D.Sancho X.Maior- 
domo ejns Dito P. Jobafíis : Signifero 
Duo. E. : CanceUario Martino V.... 
Dno A. Tenente Taraucam , Aquilar , 
Lamecum , & alia Castra. Era Af. 
CC. XX. VII. in Mense Martij. Ôra 
o Alcaide Mór de Tarouca , Aguiar 
8cc. era D. Vermudo , como se vô 
pelo L.° das Doac. do mesmo Mos- 
teiro a f. 40. jf. e ainda era no de 
1191. como se vê pelos Doe. de 
Lamego : no de 11 89. era Cancel- 
lario D. Julião , e o havia sido 
muitos annos antes , e o foi de- 
pois , segundo achamos pelos Ori- 
ginaes de Viseu : O Alferes mór do 
Reino era por aquelles annos , e 
continuou a ser, D. Pedro Afonso , 
filho iHegitimod*El-Rei D. Affon- 
so I. E finalmente no de 1183. era 
Mordomo mór , D. Mendo Gonçalves , 
e no de 1 191. era o Conde D.Men- 
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do , e logo ao de 9?. D. Gonçalo 
Mendes ; como se acha nas Escri- 
turas Originaes daquelle tempo , e 
se pôde ver mesmo na Geografia 
ftstor. de Lima T. I. f. 3 1 1. e 48 1. 
Chega-se a isto , que nesta Carta 
senão acha assignado morador al- 
gum de Gradiz; achando-sc assig- 
nados todos os Monges de Tarou- 
ca , e os moradores todos de Agoa 
Levada , a quem derno similhante 
Carta no de 1197; os de Figueiró 
de Algodres , no de 1243 ; e os 
de Villarinbo de Tarouca no de n 3 6; 
segundo vemos no L.° das Doaç. 
daquelle Mosteiro, a f. i2,f.ef. 22, 
ef. 66. 

Mas prescindamos da falsida- 
de , ou supposição do Instru- 
mento : notemos só o nome de Fil- 
ia , que elle dá a huma fazendinha , 
que o Pappa , quatro annos depois , 
chama Granja , e que o Mosteiro 
offerece geralmente a qualquer dos 
moradores de Gradiz presentes, e 
futuros, que a quizessem cultivar, 
cora obrigação de pagar o sexto 
do pa$ , vinho , e linho. Damas vo- 
bts , bominibus de Gradiz Cartam de 
illa nostra Villa , qu*> vocatur Gra- 
Jiz frc. Não hc preciso accarre- 
tar-raos aqui milhares de Escritu- 
ras Orig. e Latinas , que entre nós 
se conservão , para mostrar-mos , 
que antes d^-Rei D. Diniz nun- 
ca já mais se entendeo por Villa , 
{ quando outra cousa se não supu- 
nha , ou expresamente declarava ) 
mais do que huma pequena Herda- 
de , ou Casal composto de algu- 
mas peças de terra , e casa rústica , 
ou de abegoarfa , para recolher os 
frutos na Aldêa. Veja-se Estaç o nas 
Antig. de Portug. c. 2. n. 22. E nes- 
ta mesma accepçfio se acha no Di- 
Tcito Civil exL.Pkmtm.i i.ff. de jtsu, 
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& hfihitãti&ne , & ibi gkssa verbo ; 
Jn Villa ibi : Villa , i d est , Domun- 
cula , qua gr at ia fruílnum rcpoiíen- 
dorum parata est , & appellatur rus- 
ticum Pradium. E neste mesmo sen- 
tido se toma Villa no Sagrado E- 
vangelho , c no Direito Canóni- 
co. Porém o que tira toda a duvi- 
da, hé a mesma fingida Carta , que 
chama Herdade y ou Casal a esta mes- 
ma Villa ; cojnminando graves pe- 
nas a qualquer Caseiro , que o ven- 
desse , sem guardar aa condiçoens 
nella conteudas : Si aliqui ex vobis 
voluerint vendere Casale , vel H*re- 
ditatem &c. E finalmente de hum 
Suppositicio Acórdão , que ali se a- 
cha , datado no de 1593 ; tiramos 
a certeza de que esta Villa , Her- 
dade, Casal, ou Granja nlo passava 
de algumas propriedades , que em 
Gradiz tinha o Mosteiro de Ta- 
rouca ; pois diz : 

Mostra-se o Abbade de S. João de 
Tarouca no amto de 1267. dar de A- 
foramento para sempre aos moradores 
do lugar de Gradiz paraelles, eseus 
suceessores , as propriedades , que 
tinbão ha dito Lugar de Monte em 
fonte &c. ( E decaminho se repare 
na verdade , e lizura de adduzir, 
como datado no de 1267. hum Do- 
cumento, cuja data henode 11 89. 

Acha-sc mesmo era Tarouca hu- 
ma Carta atribuída a El-Rei D. 
Affonso III. , na qual se diz , que 
achando-se o Rei em Óbidos a 7. 
de Janeiro de 1274., o Abbade da- 
quelle Mosteiro se lhe fora quei- 
xar , de que o Juiz de Trancoso por 
Ordem Real, lhe tomara para a Co- 
roa a Herdade de Gradiz : Et idem 
Abbas monstravit Mscbi suum Privik* 
gium , ia quo covtinebatur , qupderant 
LX. anui elapsi , quod ipsum Monas 
terium S. Jobaoms habuerat ipsam 

Hxr- 
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Harediíatem de Gr adis. E por tanto 
lhe manda entregar a tal Herdade. 
E exaqui temos a Granja , constan- 
te do Privilegio , ou Bulla de Celes- 
tino III. , transformada cm Herda- 
de , sem lhe alterar a natureza de 
-Casal , ou Prédio rústico. Vejamos 
agora que Herdade esta era , e de 
que peças constava. Nas Inquir. 
Reaes de I2j8. 9 e no Titulo de 
Aguiar , que se achão na T. do 
T. se provou terminantemente : 
Que o Mosteiro de S. João de Tarou- 
ca comprdra em Gradiz as Casas , e 
Herdadas , que for âo de Garcia Pe- 
queno , e de seus filhos , e filhas : e 
que mesmo adquirira ali algumas ou- 
tras belgas , herdades , ou courellas , 
jd por Testamento , jd por compra ; 
mas tudo isto no Reinado d'EI-Rci 
D. Sancho II. Tempore Dni Régis 
Sancij , Fratris istius Régis. Não erao 
logo estas limitadas aquisiçoens , 
as que faziao a Granja , ou Herda- 
de de Gradiz no de 1193 ; pois se 
sabia o modo , c o tempo em que 
passar.lo para o dito Mosteiro. Po- 
rém Domingos Gondofio , c João Vi- 
cente f D. Lourenço , D. Aparicio , e 
outros testificarão , que o Mostei- 
ro tinha em Gradiz huma Herdade , 
que lhe deixarão por Testamento ; 
mas que não sabião já , quem lha 
deixara , nem em que tempo : Di- 
xit , quod SanElus Jobannes babuit de 
H<ereditate de Gradiz de Testamento. 
Interrogatus de tempore , & de bomi- 
nibus , de quibus ipsum Testamen- 
tum ? . Dixit , quod nesciebat. Porém 
todos concordárão cm dizer Quod 
Jobannes Dias de Gradiis morabat in 
Hóreditate de SanSlo Jobanne : & ipse 
Jobannes Dias vendidit ipsam Hare- 
di totem , in qua morabatur , de Sau- 
lio Jobanne , mandato de Sanão 
Jobanne. Et foros demandarunt } & 



HE 

pignorarunt ipsum Jobamem Diâs prf 
venda deipsa Htreditate. Et Joba:t- 
nes Dias cum cuyta dedit Saneio Jo- 
bamii quatuor quiretas de hareditate , 
pro tali , quod leixarent ipsum stare 
in pace. Et ipsa quirels sunt in lo- 
co , qui dicitur Maria Vtlida , CF bi- 
furcadas . . . Interrogatus de tempore ? 
Dixit j quod in tempore Dni Régis 
Sancij , Fratris istius Régis. 

E tal era a Herdade , Granja , ou 
Villa de Gradiz , que ainda com os 
seus foros vencidos , e não pagos , 
foi substituída por quatro coirel- 
las , que hoje conservao os mes- 
mos nomes, em lugares distintos , 
e apenas merecem o trabalho da 
cultura pela sua pequenhez , e fra- 
co torrão : Courellas , que com os 
mais pedaços de terra , que o Mos- 
teiro adqutrío até ode 1258. ( cm 
que foi inhibído pelo Foral de A- 
guiar do mesmo anno , para nada 
mais adquirir neste Concelho , ) 
fizerão toJa a.Aldéa , que os Mon- 
ges deráo em Prestàmo a D. San- 
cha Fernandes no de 1316. , di- 
zendo : Conboscam quantos este Stor- 
m:nto virem , e ouvirem como Nós JFr. 
Domingos Abbade , e Convento , e 
Moesteirode S. Jobanne de Tarouca, 
damos a Vós D. Sancha Fernandez . . 
en prestamento , e cn dias da vossa vi- 
da a tansolamente , e nom nuis , a 
nossa Aldêa de Gradiz , com todolos 
dereitos , que nos by avemos , e de de- 
reito devemos aver ... E d vossa mor- 
te deve essa Aldêa a ficar livre , e 
quite en paz , e en salvo a nós , e a§ 
dito nosso Moesteiro . . . com todas sas 
pertenças , e com todas sas bemfeito- 
rias . . . E este Prestàmo vos damos 
por moito bem , e por moita ajuda f 
que vós sempre fecestes a nós , e ao 
dito nosso Moesteiro , e porque sodes 
nossa Fam aliara , e devedes amandar 

sote- 
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soterrar o vosso corpo no dito nosso Mo- 
esteiro d vossa morte, E devedes adar 
en cada huum ano por conboeença da 
dita Aldéea dons capoens . . . Feito foi 
0 Strumento 6. dias de Março E* M. 1 
CCCMS IHVanos. Doc.de Tarouca. 

Mas da palavra Aldéa ninguém 
passe a inferir , que por ella se en- 
tendia todo o Povo , ou Freguczia 
de Gradiz ; pois nada mais signifi- 
ca , que as insignificantes herda- 
des , de que acima se fallou. Sou- 
sa, e Bluteau no Supl. nos dizem , 
que Aldéa , ( ou Aldaia , segundo os 
Árabes,) he hum lugar tão pique- 
no , que muitas vezes consta de 
huma sd casa , como se disse V. 
AlquarU, E nesta persuasão esta- 
rão os Portuguezes, que primeiro 
povoarão no Brasil , chamando v. 
g. dez Aldéas a dez palhoças. Cha- 
ma-se logo neste Pr estorno : Aldéa 
de Gradiz , não o Povo deste no- 
me , mas sim as casas de Garcia 
Pequeno , e seus filhos , com seus 
palhaes , cortes , curraes , encerra- 
douros , e outros similhantes cazc- 
bres , próprios de huma casa de 
campo , e lavoura , e no mesmo fi- 
lio , que ainda hoje se chama sua 
Aldéa. Em hum Instrumento de 
ja88. se chama esta Aldéa: Herda- 
mento-, e n»huma sentença de 1289. 
se chamão Herdades as coirellas , 
que assim o Mosteiro , como o Con- 
celho de Aguiar tinhão em Gradiz. 
Este mesmo nome de Herdades deu 
o Abbade de Tarouca a esta Gran- 
ja, requerendo no de 1329. ao Ju- 
iz de Aguiar , não permittisse , 
que alguém comprasse ssds herda- 
des de Gradiz , sen seu mandado , e 
sen sa vontade. De huma Procuração 
de 1383. feita por Estevão Garcia , 
e sua mulher Tereja Dias , consta , 
que elles Emfiteutas renunciarão 
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no Mosteiro , como Direito Senho- 
rio , a Quinta da Lagôa , e a Aldéa 
de Gradiz. Tornárão-se a chamar 
Herdade estas Peças de terra em hu- 
ma Carta atribuída a El-Rei D. 
João I. , de 141 4 ; e Herdades no 
Prazo , que o Mosteiro fez em tres 
vidas a Fernão Martins de Marial- 
va no de 1436. , dizendo, que lhe 
emprazavão. A nossa Granja da La- 
gôa , e todalas outras cousas , que nds 
avemos em Gradiz , também pam , co- 
mo vinho , e casas , e adégas , e foros , 
e direito , e direituras . . . Ajades vós 
as ditas cousas , assi como de nós tra- 
zia Marfim Annes , vosso Padre , e 
melhor , se as vos melhor poderdes 
aver . . . por tal preito , e condi com , 
que o lavredes , e fruiteguedes as Her- 
dades, e f açodes as casas de todalas 
cousas , que lhes comprir \ per tal 
guisa , que senom perca por minga de 
hemfeitoria. . . E resolvamos pera nós 
a Colheita, &c. Porém na renovação 
deste Prazo ao mesmo Fernão Mar- 
tins , e sua mulher Leonor Gomes 
no de 145* 1. se diz : Emprazamos a 
vós todolos foros , e atreitos , e direi" 
turas , que nós avemos na nossa Al- 
déa de Gradiz . . . Resalvamos para 
o Mosteiro a Comedoría, It : vos em- 
prazamos a nossa Quinta da Lagôa, 
&c. Nas renovaçoens seguintes sé 
tratão estes bens de Gradiz com os 
nomes de Villa ; Herdade ; Quinta ; 
Propriedade \ até. que no de ifci. 
se disse , que emprazavão o lugar de 
Gradiz ; occasionando-se daqui re- 
nhidas contendas , que só á vista 
dos Primitivos Documentos se de- 
verião rer decidido , e terminado. 
Doe. de Tarouca. 

E que a Herdade fosse muitas 
vezes separada , c desunida , he 
cousa que não padece duvida. Em 
o L. u dasJkaf.de Tarouca af. 21. 
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jf. sc acha o Doe. seguinte : H<ec 
est K. fenditionis , quam jussimus 
f acere ego Jobannes Andrias , & 
uxor mea : Et ego Petrus Polagii , 
& uxor mea , & Ego GumsaPuus Er- 
™*gij , Vobis Domno Abbati R. & 
Fratribus vestris de Hareditate «os- 
tra , quam babemus iu Cabana de Matt- 
rís : in Ma Cerzejra unum pedacum : 
in Savugueiro alium pedazum : iu il- 
h Portu , qui venit de Aqua Levada 
ad Cabanam de Mauros , aliud peda- 
zum. Damus vobis is tas H£r edita- 
tes ... E se aliquis homo venerit 
pariamus vobis ipsam Hareditatem 
duplatam .... Facta K. E. M. C. 
nXXXFIIL &c. No de uso. o Ab- 
bade Ratto/, com seus Irmãos, e ou- 
tros vendeo a D. Thereza Affonso 
huma Herdade no Termo de Arge- 
r/z ; declarando logo , que as pe- 
ças desta Herdade estavão em La- 
ma Tremúa : em Villa Cbãa : em Pra- 
dos de Rei : em Lamélas : d Fonte de 
Felm/ro : e em Barrejros ; como sc 
vê do L.° das Doaç. das Salzedas a 
f. 68. E já assima V. Fisco , se vio 
como El-Kei D. Affonso Henriques 
deu o nome de Herdade a muitas , 
e mui distantes fazendas , que a 
dita D. Thereza Affonso comprou 
a Pedro Viegas no de 1 163. Não 
hc justo demorar-nos mais era cou- 
sa tão clara» 

HERDADE de Hermar, e Po- 
voar : Aquella que andava por Pra- 
zo de Vidas , e que , extincb a ulti- 
ma, ficava devoluta ao Direito Se- 
nhorio , com autoridade plena de 
a deixar pôr de monte , e tornar 
sem cultura , e sem Colono ( c a 
isto chamavão Hermar , ou Er mar) 
e também de a tornar a emprazar, 
aforar , ou dar de renda,. e fazei- 
la a fumigar por Caseiro , que nel- 
la habitasse -( o que eu frtnar ) 1 
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réstos sem duvida do Systema feu^ 
dal. Estes Prazos , ou Herdades 
pagavão Luctuosa , por isso mesmo 
que erãodc Vidas, c sujeitos a se- 
rem bermados , ou povoados por mor- 
te , dimissao , ou comisso do ac- 
tual emfitcuta. Em hum Doe. das 
Bentas do Porto de 1261. se diz : 
Qit£ cs bareditas ipsius Monasierij 
de bermare , & populare. Em outro 
de Paço de Souza de 1419. lemos: 
Porém o Moesteiro d d'avcr as Loi- 
tosas per bem do ermar , e povoar. 
V. Loitosa, e Pobradar. 

HERDANÇA. Herança , ou Di- 
reito de succeder nos bens tempos 
raes , sejao moveis , ou de raiz. 
Também se chamou Herdanca a Ra- 
cão, Comedor ia, ou Alimentos, que 
alguém recebia , ou pertendía re- 
ceber dos Mosteiros, Igrejas , ou 
Lugares Pios com o fundamento 
de que era Descendente , Natural , 
ou Herdeiro dos respectivos Funda* 
dores. V. Herdeiros. Se algum , ou, 
alguma qttizer demandar ber dança ert 
entravtbos-Rios : que le den una axa- 
da , com que cave : e den dd Dona 
una pesa de lana , que fie , e senos 
raciones de borona , e da agoa quanta 
possan beber. Testam, de D. Chamòa 
Gomez de 125-8. Doe. das Salzedas. 

HERDEIRO de mais preço» 
Mais nobre , distinto , e principal. 
Manda El-Rci D. Diniz ao seu 
Meirinho Mór na Beira , que che- 
gue ao Mosteiro de Reciam , e cba* 
tndde bum , ou dotts d esses , que se 
cbamao Herdeiros de mais preço s, -e; 
veede essas Cartas : e se achardes , 
que esse Moesteiro be meu &c. Doe.- 
de Reciam de 21522. 

HERDEIROS. Assim chama- 
vão antiguamente em Portugal os* 
filhos , c Descendentes dos Padro* 
eiros , c. Fundadores das Igrejas, 
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* Mosteiros, de que annualmenté 
percebião certas pensoens. V. Ca- 
samento , Defensor , Igreja , Natu- 
rol, e Decima. 

HEREE. Herdeira. Cuja testa» 
menteira , e bereé eu soó. Doe. de 
Pendorada de 1347. 

HERÉÉS. Herdeiros. Doe. de 
2286. 

HERÉO. ou Eréo. Herdeiro. 
Doe. de 1318. 

HERMAR. No Século XII. 
XIII. XIV. e XV. he mui frequen- 
te o verbo Hertnar : por despovo- 
ar , reduzir a mato , tornar em so- 
lidão , ou não cultivar hum Casal, 
fazenda , herdade, ou lugar. Di- 
zião em Latim: Heremitare. El-R,ci 
D. Affbnso III. fez Lei, para que 
nenhum , que terra tivesse da Co- 
xoa, nella pozesse defesa (**. b.ji- 
xesse Coutada ) porque faça hermar 
as terras das Igrejas , e Mosteiros , 
cu leixem de seer por ello lavradas , 
e aproveitadas. Cod. Alf.L. II. T.20. 

HERMENHO , e Hermínio. 
Dizem , que na antiga lingoagem 
de Hespanha significava : Áspero , 
duro , intratável. E taes erão os 
Montes da Serra da Estrella , e os 
da Serra de Haramenha junto á Ci- 
dade de Meidobriga , ( não longe do 
sitio onde hoje está Marvão : ) e 
não menos o erão os seus habita- 
dores , em quanto se não fizerão 
tratáveis , e humanos com a conv- 
municação das gentes civilizadas , 
e polidas. 

HERMITAGIO. Hermida, San- 
tuário , Capella , ou Casa de Ora- 
ção , fundada em lugar ermo , e so- 
litário, donde lhe veio o nome, e 
não por ser habitada por algum E- 
remita, ou Ermitão. No de 1285*. 
em praz ou o Mosteiro de Vairão 
çertos Casaes , c. também a Hermè- 

Tom. ZT. 
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da , ou Hermitagio de S. Maria Mag-> 
dalena que est in Castro de Boi ; fa* 
cultando os Erafireutas , para qua 
recebão omnes fructus , reditus y pro- 
ventus , directuras , servitia , loi tosas 4 
& oblationes , & ojertas , qua veue- 
rint ad ditam H&remitam , sive ad di- 
ttum Htremitagium. E que podes- 
sem arrendar a quem muito qui- 
zessem o dito Heremitagio. Doe. de 
Vairão. No Bispado de Castello 
Branco , ( e antiguamente da Guar- 
da ) foi celebre o Hermitagio de S. 
Pedro da Villa Corça. No de 1 388 . 
estando os Cónegos da Guarda na 
Igreja de Santallaffonso , que era 
na mesma Cidade , onde resavao suas 
Oras , emprazárão todos os Direi- 
tos, e direituras , que ao dito Ca- 
bido pertencião na dita Hermida , 
ou Hermitagio. E no de 14?°- D. 
Luiz Bispo da Guarda , de acordo , 
e consentimento do nosso bonrrado Ca- 
bido , a quem juntamente com nosco 
Pertencem a dita Ermida , bens , r<?«- 
das , esmollas •, mealheiros, ofertas, 
e proventos delia por posse antiga , em- 
prazáraó , e arrendárão a Gonça- 
lo Affbnso, Cónego da Guarda a 
dita Hermida , vinhas , e bulivais , fi- 
gueiredos , terras, chdos , casas , e 
hortas , e todalas outras cousas , com 
foro , e pensão annual de três ar- 
robas de cera boa , e recebonda , e 
36. alqueires de bons , erecebondos fi* 
gos passados , pelo pezo , e medida 
desta Cidade , e 18. libras de moeda 
antiga , ou seu justo valor , pela moe* 
da Real, que pelos tempos correr ; fi- 
cando as duas partes para o Bis- 
po , e a terça para o Cabido. Doe. 
da Guarda. No de 1483. emprazou 
a Camera de Coimbra o Hermita- 
gio , ou Hermida de S. Comba , com 
sua Clasta, Casas, e Oliveiras. E já 
no de J4{8. havia concedido por 
E hum 
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bum anno as oflfertas , e fruto das 
oliveiras aos moços , que oelia ti* 
nhão Confraria , para ajuda das 
obras , que nella se faziao. Doe. 
do Cam. 

HERVOEIRA. Mulher prosti* 
tuida , mar a fona , e cuja porta es* 
tá patente a quantos a procurão ; 
abusando de si em qualquer lugar , 
mato, ou relva. Ainda hoje dize- 
mos : Filho das bervas : aquelle cu- 
jo Pai se ignora por sua Mãi tra- 
tar deshonestamente com muitos. 
Se nos lembramos , que as mere- 
trizes costumavão albergar em suas 
casas os passageiros , e quantos del- 
ias se querião servir ; poderiamos 
dizer , que Hervoeira se disse do 
Verbo Herivergare : que significa- 
va : Hospício excipere mansionaticum 
prabere , vel in aliqua morari domo. 
E se o Confrade . . . chamar d Conf ra- 
da : Hervoeira : ou aleivosa : ou la- 
dra : pague V. soldos d Confraria , 
he entre a V. tagantes Doe. dc Tho- 
mar de 1388. 

HESTROMENTO. O mesmo 
que Instrumento. Hé do Sec. XIV, 

Hl. Ahi , nesse mesmo lugar. 
Doe. de 1410. 

HIGUALDAÇOM , e Iguatda- 
çao. Acção de dar , e repartir os 
moços , e moças de serviço pelas 
Pessoas, e Corporaçoens , quedel- 
les precisavâo a juizo dos Depu- 
tados para esta Higualdaçom. 

Nas Salzedas se guarda huma 
Carta d'El-Rei D. João I. , em 
que manda ao Juiz do Couto da- 
quelle Mosteiro , lhe dG os mance- 
bos , e mancebas , e servicaes ; pê- 
ra que adubem , e repairem os bens 
do Mosteiro \ de guisa , que o dito 
Mosteiro , e Convento seja delia bi~ 
gttaldado , como cada huils da ssua 
higualdafom. Doe. dc 1^5. Coo* 
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sistia , pois esta Higualdaçom , ou 
Igualdade em repartir os Criados , 
ou Criadas , e gente , que servia 
por soldada , segundo a necessida* 
de , ou precisão , que delles havia. 
Nesta mesma Carta Regia se de* 
termina : que o Mosteiro desse boms 
Fiadores ds soldadas. 

HIGUALDAR. Dar, e destri- 
buir os Criados , segundo a neces- 
sidade de cada huma Pessoa , ou 
Corporação. V. Higualdaeom. 

HIR , ou Sahir sobre alguém. 
Tal era a expressão usada no Sé- 
culo XIII. e XIV. correspondente 
á do Século XII. Ire y seu exire su- 
per me , para dizerem , que devilo 
bir , ou sahir com Cruz , c agua 
benta sobre a sepultura de alguém, 
cantando , ou para cantar, algum 
Responsorio , Preces , e Oraçoens. 
Mando , que vam sobre mi Ò*c. Man- 
do , que sayam sobre mi &c. Doe 
de Pendorada de 1344. 

HIRIVAR. Derribar, arrasar, 
demolir, deitar por terra. Entonces 
D. Gomes , que éra muy sonbudo , 
fijo birivar em terra aquella Igreja ; 
qtia era Fundaçon de saa Avoenga , o 
el tomado de cólera, &c. Fundação 
de S. Miguel de Pena-Guiao dc 
1 1 9 1 . na T. do T. 

HYCHARIA. Ucharia Real. V. 
Eicbão , e Ucha. Por huma Senten- 
ça de 1479. se declara ao Rendei» 
ro da Hycbaria, que os que accar- 
retavão pão das suas rendas nas 
suas bestas , erão isentos de pagar 
os 108. reis do Foral, que só res- 
peitava aos Almocreves. Estes pois 
erão obrigados á dita pensão , des- 
tinada também para a Ucharia , ou 
Despensa Real. 

HO. He o Artigo o aspirado. 

HÓ , e Hos. O mesmo que Ô * 
ou Ôs. por merenda, convite &c. No 

Mos- 
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Mosteiro de Grijó se davão varias 
pitanças nos dias dos Hâs , como 
consta da Despesa de 1444. E mais 
darem huum bó d véspera do dito Mar- 
tere. Doe. de Santiago de Coimbra 
de 1384. 

HOGE. "Hoje. D'boje em diante. 
Doe. de Vairào de 1289. 

HOMAXEM. Imagem , vulto , 
retrato. 

HOMEM. I. Criado , moço ) ser- 
ventuário , que vive , e está pen- 
dente por algum tempo da vonta- 
de alhêa. Homem da Abbadessa : Ho- 
mem do Bispo : Homem d?El-Rei : Ho* 
mem de F. Criado , moço , feiror da 
Abbadessa : do Bispo : d'El-Rei : 
de Fulano. Acha-se em muitos Do- 
cumentos do Século XII. XIII. e 
XIV. 

HOMEM. II. O mesmo que?»; 
alguém , e cada qual. Me faça saber 
A gente que Id está , per a homem con- 
certar a despeza com a recepta Que 
homem nom pode ver , se nom depois 
de sua vida— Maior amor mm ba , 
que poer homem sua alma per seu a- 
migo. Pina , Chron. do C. D. Duar- 
te, c. 1. ~ Comas bi ba , porque ho- 
mem deve trabalhar por cobrar o per- 
dido. Ib. c. 36. 

HOMEM de Rúa. O que vive 
na Cidade, ou Terra grande, on- 
de as casas estão arruadas. Esta 
qualidade de gente, regularmente 
fatiando , mais rica em dinheiro , 
do que em Nobreza , e claros Avo- 
engos, era reputada entre os Mili- 
tes , ou Fidalgos , e os lavradores ^ 
peoens , e gente de campo , é or- 
dinariamente erão timiveis , á pro- 
porção da sua vida libertina , ocio- 
sa , e folgazãs. Os Cidadãos pre- 
sentes são os Homens de Rúa, co- 
mo antiguamente se dizia. Em hu- 
ma Doação , que D. Charaôa Go* 
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mes ftz á Salzeda no anno de 1 262 1 
de tudo o que tinha em Bretiandi 
por tal preito , que os Frades dessé 
menesmo lugar non seguem por ssas 
mãos: e o que ficar da ssegada seer 
para a enfermaria : se declara , que 
elles não poderáõ dar , vender , ou 
emprazar estes bens a Donas , Ca- 
valleiros , nem Hoómem de Rúa. Doe. 
da Salzeda. Na sua Gramática Por- 
tuguesa cap. 36. diz Fernão de Oli- 
veira, que no Mosteiro de Penha 
Longa vira huma Historia geral , 
trasladada , ou traduzida por man- 
dado d'El-Rei D. João I. , e que 
nella achára a palavra Ruão , que 
segundo elle se persuadío , e bem , 
queria dizer Cidadão. V. Pam de 
Rúa. 

HOMICÍDIO. I. Tributo , e Pe- 
na mui frequente nos Foraes anti- 
gos , a qual erão obrigados a pa- 
gar os Poros , quando não querião 
entregar para a morte o homicida, 
que entre os seus moradores se ha- 
via refugiado , e acolhido. 

HOMICÍDIO. II. Nas Inquir. 
oVEl-Rei D. Affonso III. não só se 
dá este nome á morte , que hum 
particular comettia contra as Leis 
Divinas , e Humanas ; mas ainda 
a qualquer dilifto , que era sujeito 
a pagar Coima. V. Calumpnia $ eO- 
miziero. Sunt exempti inde, nisi de 
tribus calupniis) sed prohomine mor- 
tuo , & pro rauso , & pro extercore 
in orey de quolibet isto bomicidio dant 
XXX. morabitiuos veteres, & tres 
Sagioni. Em huma Carta de Venda , 
que Rodrigo Paes , e sua mulher 
Gontína Gonçalves fizerão , se diz : 
Ego Gontína Gonzahiz ganawi istos 
quatuor casales de viro meo Petro 
Menesidiz ( seu primeiro marido ) 
pro eo quod demisit me, et ut omici- 
dium non baberet inter gentem meam , 
E ii & 
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& suam. Doe. de Pendortda de 
i2oo. Não era morte d^omem o 
deixar a mulher , mas era hum cri- 
me , que merecia castigo , c a in- 
dignação dos parentes , que o cul- 
pado remío , largando quatro ca- 
saes. 

HOMICIERO. V. Omiziero. 

HOMISEIRO. V. Omiziero. Et 
qui intérmino de Aqnilari filia aliena 
r ousar extra sua voluntate , pectet a 
Palacio CCC. solitos , àf exeat bomi- 
seiro de sãos parentes. Foral de A- 
guiar da Beira de iz?8. naT.do T. 

HONESTO. A. Acommodado , 
conveniente. Procurai o lugar , que 
mais honesto , e melhor pode ser ^pa- 
ra se edificar o Moesteiro. 

HONRA. Fazer) I. Consistia a 
Honra , ou Honras funeraes nos Of- 
ícios, e Missas , Preces , e Oraço- 
ens , que os vivos fâzião , e ainda 
hoje fazem , pelos defuntos no dia 
da fua sepultura, ou quando se faz 
memoria delia , como hc no dia 7. 0 
( a que chamavão Stibbado , ) no 30. 0 
e Anniversario , e na Trasladação 
mesmo dos seus ossos. Também se 
diziao Fazer honra', os que hiáono 
acompanhamento do defunto para 
a sepultura , ou lhe assistiãb em 
quanto o não sepultarão. 7f: Man- 
damos , que no dia da nossa sepultu- 
ra , que os Conigos , e Corejros , e 
Frades de S. Francisco , e Crelgos £ 
Almacave , que nos facão honra ; con- 
vém a saber : Horas , e Missas : e que 
òs nossos Testamenteiros ar paguem , 
como virem , que convém. Testam, de 
D. Lourenço' Bispo de Lamegode 
1393. E no de Lourenço Pires , e 
sua mulher de 1314. se \è : It : 
Mandamos aos Conigos , ( aquelles que 
forem em nossa honra ) C. soldos. Doe. 
de Lamego. Eno de João Duraens 
de 1 316. que ali se conserva , se 
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determina : Item: Mando aosCortU 
ros ( Capellaens da Sé , ) que me vee- 
rem fazer honra X. libras. Item: Aos 
Conigos, que me veer em fazer honra 
X. libras . . . Item : Mando aos Cléri- 
gos de Almacave , que me veer em fa- 
zer honra XL. soldos . . . Item : Man- 
do pera meu Sabbado XX. hbras.Iteml 
outras XX. libras aos XXX. dias . . . 
Item : Mando que me tenbão dons dias 
por soterrar , e dem bem de comer aos 
que comego esteverem. Item : Mando 
que off rendem hum anno XVIII. di- 
nheiros cada dia , e condias de minha 
casa. Item : Mando , que ao dia do 
meu paJJTamento quejmem dnas arre* 
bas de cera. Item : Mando : que ao 
dia do meu passamento , que cantem 
buma Missa Ojjicial , e quantos outros 
quizerem cantar , que cantem , e que 
os paguem. Item : Mando C. libras pê- 
ra Mistas cantar. V. Missa. 

HONRA. II. Toda a razão , 
porque nos Prazos antigos se acau- 
tellava , que nelles se não cr e as- 
sem algums Fidalgos , ora para que 
não ficassem honrados', levantando- 
se aquelle Povo com o Titulo de 
Honra , e negando , como tal , os 
costumados foros ao Direito Sc» 
nhorío. V. Honras. 

HONRA. III. Com este nome 
se chamdrão aquellas rendas , ou 
concessoens , que o Rei fazia de 
cousas certas , c determinadas per- 
tencentes á Corôa , por fazer hon- 
ra a quem as recebia : v. g. : as ren- 
das de huma Cidade , Villa , ou 
Castello : e isto sem postura algu- 
ma de serviço. Vtd. a l. 1. Tit. 26. 
da Parti. IV. 

HONRAS. Desde o tempo dos 
Reis Godos se chamarão em Hes- 
panha , e depois em Portugal , cer- 
tas porçoens de terreno , em que 
Ricos Homens , e outros Printíipaes 

Se- 
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Senhores tinhão seus Palacios, ou 
Quintas com jurisdicção sobre os 
visinhos , seus Vassallos , ou Co- 
lonos , que como feudatarios os re- 
conheci ao como a Senhores , que 
tinhão obrigação de os amparar , e 
defender de qualquer violência , ou 
extorsão ; ficando deste modo as 
ditas Honras , e os que nellas mo- 
ravão livres , e isentos de Imposi- 
çoens , ou Tributos Reaes. A Insti- 
tuição destas Honras só devia ser 
feita. por Carta do Soberano, ou por 
Marcos , e balizas levantadas , e pos- 
tas por autoridade Real. Muitos Fi- 
dalgos, e alguns que o não erão, 
e também As Ordens Militares, ou 
Monásticas abusárao destas Hon- 
ras 9 e Isetifoens , que só forão con- 
cedidas aos Cavalleiros beneméri- 
tos para os honrar com esces Se- 
nhorios. Vendo-se a Fazenda Real 
diminuta, e lesada com tantas Hon- 
ras , El-Rei D. Alfonso II. , D. 
Affonso III. , e D. Diniz fizerao 
tirar rigorosas Inquirisoens sobre 
o Peito das Honras , ou Onrras ; exa- 
minando os princípios , que tive- 
río , e qualidade das pessoas , a 
quem actualmente pertencião ; e i 
maior parte delias foi deitada em 
devasso. V. Devassar , e Devasso, 
Ainda hoje há réstos destas Hon- 
ras ni% de FaratidS, Gallegos, La- 
lim &c. , que verdadeiramente pou- 
co mais conservão , que o nome , 
por onde antiguamente se honra- 
rão. V. Encensoria , e Incensoriar-se. 
£ do abuso , que os Grandes fa- 
ziáo das Honras. V. Amadigo. 

HORDIM. V. Ordim. 

HORDINHAYRO. KOrdiayro. 
- HOSPEDA. O mesmo, que£*- 
potê. teco , fue no dito Mosteiro sê 
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encerre minha hospeda , tom Cleriga 
da Ordim. Doe. que sê acha no Con- 
vento da Serra do Porto. 

HOSTE , ou Oste. Exercito pos- 
to em campo contra o inimigo. 
Daqui Hostilidade : acfáo violenta 
de hum inimigo posto em armas. 
Vem do Vêfbo Hostire , que anti- 
guamente sighifícavâ/ínV. Também 
no Século XIIL e XIV. se tomava 
por : Alistamentos ^ recrutas dé 
Soldados , c qualquer expedição 
Militar* 

HOUSIA. V. Ousslà. 

HUCHA. Arca , cofre , armário. . 
Por constar de Escrituras , que está" 
vão nas Uchas do Concelho. Doe. da 
Cam. do Porto de 1343. Em al- 
gums Monumentos antigos se es- 
creve Ucha. Porém ou se escreva 
com H. ou com U* , esta palavra se 
deriva , ou do Inglez Hutcb , qué 
significa toda a qualidade de arcas \ 
ou do Frartcez Hucbe , que parti- 
cularmente significa a Arca do pão. 
V. Eicbam. 

HUCHOTE. Arquinha,pique- 
no cofre , ou armário. Doe. de La- 
mego do Século XIV. 

HUM. Onde. He mui frequen- 
te nos Escritores do Século XV. 

HUMAGEM. V. tíomaxem. 

HUMILDOSAMENTE. Com 
muita humildade , veneração , e 
respeito. Humildas mente envio bei- 
jar as vossas mios , é aterra £ante 
vossos pés. Doe. da Salzeda de 1 3 10* 

HUMIZI A. Em hum Inventa-* 
rio de S. ChristoVão de Coimbra 
de 1480. se lá : Hma humiaia , e 
sesenta prégot. 

HUNDRADO s ou Hondfadov 
Honrado. Ap. Êerg. 

* * k - . ■» 

.-.•I ;.. . " 1 
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I. Na Arithmetica dos Antigos 
valia cento , ou cem ; para cora os 
bons Latinos valia bum ; para com 
os nossos Maiores era o Século X. , 
XI. , e XII. valia mil* e o mesmo 
no Século XV. sendo coberto com 
íwma linha curva , assim como 
primeiramente o fora com huma re- 
cta. V. Algarismo. 

L Como nota Musical denota- 
va, que se devia abaxar, e depri- 
mir a vox; pois era abreviatura de 
jusum, que significava: para baxo. 

I. Escrito com três XXX. V. na 
letra A. 

I. Mudado em U. se acha algu- 
mas vezes nos Monumentos , que 
nos restao do Antigo Lacio. v. g. 
Maxumus, Decumus , por Maximus , 
Pecimus &c. 

I. Maiúsculo valia algumas ve- 
zes por dous II. no fim das Dic- 
çoens , v.g. Frumetttarl , Olearl, por 
Frumentarij , Olear ij &c. 

I. Mais alto , que as outras le- 
tras , denotava , que se havia de 
pronunciar longo ; pois era a úni- 
ca vogal , em que se não punha 
accento. 

I. Singelo significava Primas , 
Primam, ou Prima vice ; mas.ipro- 
porção que o I. se dobrava , cres- 
cia mais hum numero j e pfmcipal- 
mente se diante dos II. se conti- 
nuava a palavra VIR. , v. g. II vir. 
Illvir. IlIIvir. IlIIIvir.IIIIIIvir. 
Scú. como, depois de outros , se po- 
de ver nas Memor. Ecclesiast, do Al- 
garve pelo Ck Salgado , cap. 7. f. 
107. Do. s //. fazendo as vezes de 
E. já nós vimos L.D., e L.E., ç 
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parece, que o mesmo se convence 
pela Inseri pção seguinte , que se 
acha na Villa de Inflas , em huraa 
Lapide bem lavrada, raettida vil- 
mente em hum pardieiro : 
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Por ella sabemos , que Cilêa fea 
pôr esta Memoria sepulcral em hon- 
ra de seu marido Marcos , filho de 
Marquinbos , ou Marcos pequeno. 

Até o Século XVI. foi muito 
usada a Ortografia de se escrever 
com dous II. o plural das palavras 
que no singular terminavão era il 9 
ou im v. g. coviis , barriis , delfiis y 
malsiis , de covil , barril , delfim &c. 
E o mesmo se praticava nas pri- 
meiras pessoas dos perteritos doa 
Verbos ver , ler , crer , e outras si- 
milhantes , v. g. vii , /// , crii , corrii 
&c. : o que hoje se supre com hum 
til , ou accento agudo. 

I. Substituído por G. v.g. Qw. 
ver, Giesu, por Jouver , Jesu &c. 
facilmente se encontra , descia o 
principio da Monarchia até o Sé- 
culo XV. 

h Consoante , pronunciado co- 
mo G. não hc próprio do /. do$ r 
Latinos, que deve soar sempre cor 
mo nestas dicçoens: Ira, imagèm , 
intenção &c. Appáreceo o J. conso- 
ante , de que usamos , com a cotn- 
municação dos Aràbes , e a sua imi- 
tação dizemos : Jamila , Justiça^ 
João &c. j sendo que o J. consoan- 
te 
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te dos Latinos se pronunciara é imi- 
tação dos Gregos , como em Trota , 
Maio , ou nestas dicçoens Latinas : 
Httif , C«, em que, segundo 
os Antigos , o jf. he consoante. 

I. dos Latinos mudado cm Y. dos 
Gregos, e também pelo contrario, 
era frequentíssimo nos Antigos Por* 
tuguezes j como se vê por innume- 
raveis Dicçoens, que nesta Obra 
te encontrão. 

JALNE. Amarello. Vem do Fran- 
cez Jaune. Pendente de fios vermelhos , 
e jalnes. Carta d'El-Rei D. Diniz 
para o Mosteiro dc Castro d'Ave- 
lans. Doe. de Bragança. 

JAM. João. Doe. do Sec. XV. 

JAMAR. Chamar , nomear por 
seu nome. Uafila de Margarida , 
que jamam Luzia , que traga com 
elles este berdamento. Prazo do Sec. 
XIV. 

JANETA. Fuinha, ou gineta. V. 
Foles Zomaques. 

JANTAR. Certa contribuição 
de mantimentos , e forragens , que 
as Cidades , Villas , Mosteiros, Ca- 
bidos , e Ordens Militares devião 
apromptar para os gastos do Sobe- 
rano , e toda a comitiva dos seus , 
quando como Ministro Supremo da 
Justiça , bia administralla pelo Rei- 
no. Com o tempo se alterou tão 
saudável costume , e as varas da 
Justiça passárão talvez a mãos fra- 
cas , e venaes , com detrimento ir- 
reparável daMonarchía. E os Jan- 
tares , ou de todo se extinguirão , 
ou passárão em Mercês de algums 
Particulares. Os Prelados Diocesa- 
nos quando visitavão , e os Senho- 
res das terras quando a cilas hião, 
igualmente erão assistidos , c hon- 
rados com os seus respectivos Jau* 
tares. As Igrejas , e Mosteiros hu- 
xoa só vez no anuo erão obrigados 



ia í9 

ao Jantar dos Bispos. No de 1 1 x 6* 
D. Gonçalo Bispo de Coimbra 9 
restituindo , e dotando o Mostei- 
ro de Lorvão , acrescenta : Per sin* 
gulos annos Pr and: um in Cenóbio su- 
pradicto Episcopo detur , uti mos est 
Episcoporum. Doe. dc Coimbra. As 
Igrejas , que estavão anexas , ou 
erão Fundaçoens dos Mosteiros * 
ordinariamente erão isentas destes 
Jantares j não obstante , que os 
Bispos os pertendessem , c talvez 
com violência os cobrassem. Dis- 
to se queixárão amargamente os 
Monges de Lorvão dizendo : que 
o Bispo de Coimbra D. Miguel 
Accepit Prandium per vim de nostrá 
Ecclesia Casalis Columba , utide num- 
quam dederant. E que o Bispo D. 
Pedro II. excoraungára o Cura dc 
S. Cucufate Pro Prandio , que non 
dedit ei , unde numquam dedérunt. 
Doe. de Lorvão. V. Censo , Colhei- 
ta , Comedor ia , Procuração , e Para- 
da. Em Paço de Souza , gav. i.m. 1. 
n. 13. se conserva a Renuncia do 
Jantar , ou Parada, que os Bispos 
do Porto ha vi 5 o naquellc Mosteiro , 
feita pelo Bispo D. Ugo no de 
11 16. , cujo theor he o seguinte: 
In ÍTomine Saneia , et Individua 
Trinitatis , Patris , & Filii , & Spi- 
ritus Sancti. Amen. Ego Ugo , gratia 
dei, Ecclesia Portugalensis Episcopus , 
amore Egea Moniz , & Menendi Mo- 
niz , & Ermigij Moniz , atque Uxo- 
tum suarum Dorotbea Pelaiz , & 
Guina Meuendia , sive Tarasia Sua- 
riz\ Do y atque concedo , auctoritate 
S. Dei Genetricis Maria , Saneto , 
& Venerabili Alt ar 1 , quod videtur 
esse constructum in honor e S. Salvato- 
ris , in Filia Palacioli , ipsam Para-' 
damj.vel Jantarem y omnem que Re- 
ctituâinem Sanda Sedis mea \ ut ab 
hodierno d$e 9 & dtiuctft y nulatenus 
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inde aliquoà tenptem requirere per 
vim , neque exdebito , nec Ego , nec 
ah qws ex successoribus méis. Et ac- 
cepi de vobis proinde IIV casalia de 
hareastate : duos in Ceidoneses , & 
«num Trans-Dorio in Paíaiottes. Si 
quis.tamen , quod Ego non credo fie- 
ri 9 Ego , vel aliquis ex succcessori- 
kus meis Episcopis , vel Arcbidiaconi- 
bus y vel aliquis homo in voce nostra 
bane Cartam irrumpere tenptaverint , 
pro sola presumptione , pariat illi , 
qui vocem bujus Monasterij pulsave- 
rit , D. sólidos , & aliud tantum in 
judie atum , & d Liminibus Sanct£ 
Ecclesi£, seu Corpore , & Sanguine 
Domini Nostri Jesu Cbristi sit alie- 
nus, & cum dt abulo y vel Juda Tra- 
ditore sit particeps , nisi dignam p£- 
niteittiam egerit. Aliam vero Scriptu- 
ram ante positam , vel post positam 
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stabiliri núnime permitto; sedistam 
pr adicto Altari S. Salvatoris persig- 
no. Ego Ugo Portugalensis Eps bane 
Cartulam propriis manibus ro-Jfc— bo- 
ro, & Libertatem jam dicti Mouas- 
terii vobis jam dictis Héredibus pr<£- 
fati Monasterii concedo , Ò* gratait- 
ter confirmo. Facta Cartula Fenditio- 
nis , seu Libertatis III. idus Septem? 
bris. Era T. C. i. IIII. 
Ego Helias Manacbus ejusdem Sancts 

Sedis Portugalensis jf. 

Ego Gonsalvus Ermigesa Arcbidiaco- 

- DÍ- 

Ego Petrus Garcia Arcbidiaconus jf. 
Ego Monius Garcia Arcbidiaconus jf. 

Pro Testibus. 
Martinus-ts. Gttnsalvus-ts. Petrus-ts. 
Fagildus Monacbus , qui vidit. 
Pelagius Monacbus , qui vidit. 
Rodericus Monacbus , qui vidit. 




No Catbalogo dos Bispos do Porto. P. 
JI. f. 20. da 1.' Ediç. Se acha outra 
Escritura , em que se diz : Pro Para- 
ta y quod vulgo dicitur Jantar. E 
disto se conservão entre nós innu- 
meraveis Documentos , que he su- 
pérfluo reproduzir agora. - - 



JAQJJETA. Pequena casaca , 
que se vestia sobre a saia de ma- 
lha. Era vestido militar, de mais, 
ou menos preço , e algumas vezes 
de téla d'ouro. Antiguamente lhe 
chamárão os Portuguezcs Perpunto , 
e os Francezes Pourpoint , por ser 

acoU 
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acolchoado sóbre algodão, ou so- 
bre muitas dobras de seda , pannos 
desfiados , pelles de gamo , ou qual- 
quer outro recheio» V. Perpunto. Na 
Baixa Latinidade se diíTe JacKfiy 
OU Jacque. Deu huma lançada sobre 
huma jaqueta , que levava vestida. 
Chron. d'El-Rei D.João I. 

J AZEDA. Estancia , ou ancora- 
gem dos navios na enseada. E quan- 
do Barros diz com a md jaaéda , que 
o mar deu ao sabir ; não toma Ja- 
séda por desembarque : só quiz di- 
zer , que os mares verdes , e en- 
eapellados forão causa , de que a- 
gitadas as náos , não se desembar- 
casse com toda a commodidade, e 
socego. Dec. II. f. 6. col. 4. da 1. 
Edic. 

JAZEDORES. Así im se chama- 
rão os que tinhão devoção , ou 
obrigação de serem sepultados no 
cemitério de S. João de Tarouca 
( o qual hoje está reduzido a hum 
lameiro , e inteiramente profana- 
do , perto do Mosteiro* ) O amiga- 
vel invite da sepultura foi hum pie- 
doso artificio para extrahir a subs- 
tancia do Povo rude , e supersticio- 
so , que se propunha escapar das 
chamas , que merecião as suas cul- 
pas , com tanto que dessem aos 
Monges as suas fazendas , e na 
morte fossem sepultados junto das 
suas Abbadias. No L.° das Doaç. 
defie Mosteiro a f. 22. f. se acha 
hum Prazo feito a Garcia Annes , 
e Affonso Fernandez com varias 
pensoens , e obrigação de se virem 
sepultar a Tarouca , elles, e seus 
descendentes ; trazendo sempre 
com sigo a X." parte de omuipecu- 
via mobili. Acrescentando : Verum si 
miséria humana , vel senectus , vel 
voluittas súbito d Deo inspirara , vos 
ad Propositmi nostrum redire compw 
Tom. II. 
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lerit ; vos 9 seu uxores vestras libere 
recipiamus. E a f. 23. se acha ou- 
tro Prazo de huma Herdade em Vil- 
larinho de Tarouca , feito no de 
1221. com Pensão do quinto, hu- 
ma teiga de trigo , e dez ovos , Et 
post obitum vestrum cum Decima de 
mo vestro aver mobili , & inmobili 
veniatis ad Sepultaram S.Joannis. Da- 
mus vobis istas bareditates , ut te~ 
neatis eas tatitum in vita vestra , Ò* 
post vos filios vestros , & ntpotes. . . 
Et si Fratres labor are voluerint y pla- 
cebit vobis: & propter alios bomines 
tntmquam dimittatis. Deste modo se 
fazia grangearlada Piedade ; embol- 
sando não só o movei , e se mo- 
vente , mas também o immovel , e 
bens de raiz. No de 1243. se fez 
huma Doação a este Mosteiro, na 
qual se diz : Recepermt nâs pró Fa- 
miliaribus Ordims , & Jazedores , 
qttod simus participes in ornai bono , 
quoâ factum fuerit in omui toco , & 
per totum Ordinem , sicut unus suo* 
rum Fratrum E destes Jazedorer há 
naquelje Mosteiro larga menção. 

JAZER. Estar posto , ou situa* 
do : Estar sepultado. Jaàer a he- 
rança : he na fraze da Orden. L.° 
III. T. 80 : Quando os herdeiros 
ainda não tem feito partilhas. 
IBICIOENS. V. Eyviçom. 
IBIÇOM. V. Eyvicvm. 
ICHA-CORVOS. Impostor, en- 
ganador , ocioso , comilão. Este 
foi o nome , que certo Bispo deu 
aos Questôres , c que dos púlpitos 
pedi 3o esmolas ; mandando em hu- 
ma sua antiquíssima Pastoral , que 
os Parochós não consintâo , prégar 
nas sitas Igrejas Demandadores Icba- 
corvo* ; porque nSo faziãa mais , que 
ajuntar trigo , milho , vinho , e ou- 
tras cousas ,' (fite mais trio furtadas 
que liberalmente offtrecidas. Assim 
F o pxa- 
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o praticavão os bons Prelados ; al- 
guns porém participando, da preza 
deftes Qtieftores , lhes davão licença 
para pedirem nos seus Bispados ; 
obringando os Povos com excom- 
munhões, para que vieffem ouvir 
* fua prégaçáo, (sendo elles ho- 
mens leigos, e casados) e para se- 
rem absoltos ( no foro exterior) de 
certos casos Pontificaes , como in- 
cesto, adultério, &c. E por assim 
vexarem , e destruírem o Povo , 
forão prohibidos com pena de pri- 
zão, nas Cortes de Santarém de 
1427., cftes Ichacorvos , como se 
vê âoCod. A/f. L. II. T. 7. art. j;. 
V. Demandador. ■ 

ICOLIMO. Ecónomo, ou sub- 
stituto na obrigação, que o Bene- 
ficiado tem de assistir no Coro, e 
aos mais OJEcios Divinos. Màndaaes 
pooer icotimos em os fruitos desse Be- 
neficio ; isto he, lhes consignaes 
certa pensão dos fructos do tal Be- 
neficio. Cortes de Lisboa de 1434. 

IDOS. Achate em Pcndorada a 
Doação Orig. que o Infante D. 
Affonso Henriquez fez a João Vie- 
gas de HtredUate mea, a qual fora 
confiscada aos traidores , e rôbèldes* 
Aires Mendes , e Pédro Paes , por 
alcunha o Carofe , que havião en- 
trado em a Villa de- Cea Gum 
natos immicos , sitie mea cnlpa, & 
siue malefeito, qui Ego fieis set êos : 
e isto Pr o creatione , pro> boitò 
servitiOy qnoà mibi fecisti\ idecla- 
rando , que esta Herdade tinha 
varias peças em casas , vinhas , 
moinhos, terras rotas, e por rom- 
per , assim dentro da Cidade de 
Viséo, e fora delia, como em Sa- 
tan , Aguiar da Beira , e- outras 
partes, Facta Caria Donationis , Yel 
Confirmationis mense Maii. XVIT. Idus 
me Kal. Juntas. E. M. C. 2XV7III. 
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Para intclligencia destes Idos st 
note , que depois dos Ánnos do Se- 
nhor i$ooo. e tantos , se introdu- 
zirão os Meses Kalendares, e os Me- 
ses Iduados : os primeiros erâo in- 
teiros, c seguidos desde o i.° dia 
até o ultimo do mez : Os segun- 
dos constavuo de duas partes : a 
i.' desde as Kalcndas até os Ides y 
e a 2.* desde o dia dos Idos , ou 
fosse a 13. cu fosse a ic. , até o 
fim do respectivo mez. Fez-se , 
pois esta Carta na 2.* parte do 
mez dcMaio, ou em Maio Iduado , 
( isto he , dividindo , do verbo an- 
tigo Uuau , que significava divi- 
dir, ) e aos 17. dias antes das Ka- 
lendas de Junho, que vem a ser a 
1$. de Maio , em que entrava o 
mez Iduado ; e incluindo o dia 15. 
até o 31. inclusive, se ajustâo per- 
feitamente os 17. dias , quecorrião 
antes das Kalendas de Junho. Não 
foi muito usado entre nós este mo- 
do de contar : apenas se encontra 
hum , ou outro Documento , como 
este, que foi datado no Anno de 
■11 31. V. D» Cangc' V. Kalendares 
Mettses , e V. Ida a tus. 

JEITAR. Enterrar , sepultar. 
Jeltem-my u aveer ; isto hc : sepul- 
tem-me , onde succcdcr , que eu 
morra ^ ou onde virem que he mais 
conveniente. Dòc. de Pcndorada de 
1285). V. Geitar II. 

1ENTO. Herdade cultivada , 
fructifera. Acha-se em Doe. do 
Sec. XIV. 

JERONZO. Parece ser o mes- 
mo que : giro, aro , vizinhança , 
ou arredores. No de 972 doou //- 
dro ao Mosteiro de Lorvão muitas 
fazendas , que tinha no Território 
de Coimbra , e também junto , nas 
vizinhanças , Ou á toda do Castel- 
lo dè Lamego In jeronzo ad Castel- 
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hm de Lamego. L. dos Testamentos 
N. 64. Se de gericontinus : o muro , 
ou a redondeza da terra : se disse 
jeronzo: pelo circuito, ou arredo- 
res de algum lugar, cu verdadei- 
ramente o não sei. Igualmente se 
me esconde se no Século X. havia 
nas visinhanças de Lamego algum 
Hospital, ou Albergaria, destina- 
da particularmente para os velhos 
enfermos, a que chamarão geroco- 
míum , ou gerontocomium* £ se da- 
qui viria jeronzo ? . . . 

IGAR. Igualar, hombrear , pôr- 
se em parallelo , ou situação igu- 
al. He de Barros. 

IGREJA. Em quatro sentidos 
tom irão os nossos Maiores esta 
palavra Igreja. I. Por hum Ajunta- 
mento do Povo, solemnemcnte con- 
gregado, para tratar dos negócios 
públicos, ou fossem Sagrados, ou 
profanos: e neste sentido também 
houve Igreja por entre os mesmos 
Gentios. II. Por huma Congrega- 
ção Espiritual de todos os Chris- 
tãos , derramados por todo o mun- 
do , e que formão a Igreja Catho- 
lica , ou Universal , e visivel , com 
huma só Fé , hum só Baptismo , 
hum só Evangelho, huma só Ca- 
beça ,. que he o Pontificc Romano , 
Vigário de Chrifto na terra. A 
Igreja nesta accepçao he chamada 
nos Livros Santos : já Donzélia , eiti 
razão da sua pureza : já Corpo de 
Cbristo ; porque todos os Fiéis fa- 
zem hum perfeito Corpo, de que 
JESUS Christo he a Cabeça invi- 
sível : já Esposa ; porque, o Filho 
de Deos cometia seunio pela Fé: 
já Honrada Afâi ; porque a todos 
nos gerou para Deos pelo Baptis- 
mo : já Filha; porque ella nasceo 
do Lado aberto do mesmo Deos 
Crucificado : já Viuva ; porque nes- 
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te mundo he molestada > e perse-» 
gu ida : já Cidade inconquistavel , «w* 
rada , e defendida ; porque nella vi* 
vem os Cidadãos da Patria Ceies-» 
tial , defendidos pelas Sagradas Es- 
crituras , sendo o mesmo Deos o 
seu muro , e protecção , e sem que 
as Portas do Inferno hajão de pre- 
valecer contra ella , tem de subsis- 
tir até a consumação dos Séculos. 
III. Por huma Diocesi , ou Collec- 
ção de muitas Províncias, fujeitaa 
a hum Patriarcha , Primaz , ou Ex- 
arebo ; ou por huma só Província fu- 
jeita a hum Metropolitano , ou Ar* 
cebispo; ou por huma parte da mes- 
ma Província fujeita a hum só Bis- 
po ; ou finalmente por huma pe- 
quena porção do mesmo Bispado 

foveruada por hum Parocho , ou 
astor , a que chamamos Parrocbia^ 
ou Igreja Parrochial. IV. Em fim 
se tomou Igreja por hum Edifício , 
separado de tudo o que era inde- 
cente , e profano , e particularmen- 
te consagrado para tributar religi- 
osos Cultos ao Verdadeiro Deos* 
E neste sentido se chamou huma 
tal Igreja : Casa de Deos , ou Do- 
minico ; porque a Divindade Sum- 
ma, e Única, alli reside por huma 
especial assistência : Casa da Pom- 
ba; pela simplicidade , innocencia, 
e união, que devem diftinguir os 
filhos de Deos : Oratório ; porque 
o seu destino he , para alli se pe- 
direm os favores doCco, e o per- 
dão das culpas: Epelo mesmo res- 
peito se disse Casa de Oração. Igu- 
almente se lhe derão os nomes de 
Templo , Basílica , Synoda , Concilio i 
Conciliábulo , Conventiculo , Martirio 9 
Memoria , Cemeterio , Altar , Casa , 
Titulo, e outros muitos que se po- 
dem ver em Dufresne. V. Ecclesia, 
e Selvagio , Antiquit. Christian. Inf- 
le ii titut. 
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titut. Li II. e. i. §. i. & sèq. Com 
a Christandade principiárão estes 
Lugares de Oração , mas sem aquel- 
la formosura , e magnificência de 
edifícios , que só pela paz de Cons- 
tantino vicrão a conseguir. 
. Não obstante , que o nome de 
Igreja Matriz fosse dada ás que 
fundárão os Apóstolos, ou os seus 
immediatos successores, e também 
ás Cathedraes dos Metropolitanos , 
e Bispos , pelas razoens , que são 
patentes : o tempo introduzio , cha- 
marem-se Matrizes as Igrejas Par- 
rochiaes ; não só quando chegárão 
a ter outras Anexas , Obedienciaes , 
Suhaldres , Sucursaes , e Dependentes ; 
mas ainda quando só tinhão algu- 
mas Capellas , Oratórios Ruraes , em 
que os montanheses , e distantes 
recebião alguns dos Sacramentos. 
Estas Igrejas Matrizes igualmente 
forão chamadas Diocesanas por es- 
tarem nos limites da respectiva 
Diocese : Baptismaes\ porque nel- 
las se recebia ordinariamente o Sa- 
cramento do Baptismo : Cardeaes ; 
porque erão fixas, e permanentes ; 
e também Catholicas \ por estarem 
patentes , e abertas a todos , ho- 
mens , e mulheres , (o que não ti- 
nhão os Oratórios , ou Igrejas dos 
Monges , e Monjas , em que se 
não admittião pessoas de outro se- 
xo , e mesmo se não celebrava o 
Sicrificio da Missa , e ministrava a 
Comunhão , que huns , e outras 
hião receber na Igreja Parochial. ) 
Mas he bem para notar , que até 
ò meio de VI. Século fosse entre 
nós tão limitado , e diminuto o 
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numero destas Igrejas Diocesanas \ 
pois segundo os Fragmentos do 
Concilio de Lugo de $6y. , que se 
achão no Livro Fidei , e que já 
publicou o Contador de Argote no I. 
T. das Memorias para a Hist. Eccles, 
do Arcebispado de Braga ; a esta Ca- 
thedral só pertencião humas 07. 
Igrejas 1'iocesauas , das quaes 11. 
erao Pageuses, ou Pagos, que tal- 
vez tinhão suas Anexas , ou Ruraes ; 
pois entre cilas se contão Bragan- 
ça , e Patioyas , Povoaçoens notá- 
veis no tempo dos Romanos , e que 
não havião decahido inteiramente 
no governo dos Suevos. ( a ) Á Ca- 
thcdral do Porto 17. Igrejas , e 7 
Pagos: Á de Lamego 5". Igrejas : 
Á de Viseu 7. : A de Coimbra y : 
Á da Idanha a , ou 3. , segundo as 
variantes do Concilio de Lugo.Vid. 
Garoa, e a Hesp. Sagr. Tom. 40./. 
341. Depois deste tempo se mul- 
tiplicou maravilhosamente o Povo 
de Deos, e se levantarão, como á 
profia , Igrejas Parochiaes , não só 
nas grandes Cidades , mas ainda 
nas pequenas Aldêas. E então he 
que se introduzio nasHcspanhas a 
distmeção de Igrejas Dioccsaes , e 
Igrejas Ofercionaes ; ficando com o 
I.° nome as que se erigirão ainda 
no tempo dos Romanos , e que 
sempre pertencèrão aos respectivos 
Bispados ; e dando-se o 2° ás que 
ao depois forão offerecidas ás Ca- 
thedraes , ou pelos Reis , que as 
conquistárão , ou pelos Devotos , 
que as herdárão , ou pelos Funda- 
dores , que as erigirão , e dotárão , 
ou por outros algums , que por 

tro- 



* (.1) Aniiguamente se dividiáo «s Regioens , ou Província? «m ? .igos , ou Gdades: 
Os Pagos , cm Villas , aldeãs, e lugares: de sorte que Pdgo se tomava por huma Ci- 
dade , e seu Termo , Tracto de terra , Departamento * Condado , Território , Comarca. 
Vul Dncàttge V. Pagus , e os Commentâr. de Re Diphnuuiwé de Joio Hrvmano <U Ediç. 
de 1745. 



Digitized by Google 



TG 

trocas , ou compras as adquirirão. E 
suposto que isto á primeira face 
se represente huma desbragada si-< 
monía , e vulneração horrível dos 
Sagrados Cânones : o crime com 
tudo não era tão enorme , como 
parece , attendida a qualidade , e 
natureza daquellas Igrejas. 

Para o que se há de pré notar : 
que os Reis Godos , feitos já Se- 
nhores de toda a Hespanha , re- 
partirão as terras de cultura entre 
os seus Vaflallos , debaixo dos mes- 
mos Direitos , com que o havião 
executado os Imperadores Roma- 
nos. Os Lavradores a respeito do 
Fisco , se reputa vão como hu- 
ma espécie dc Servos , dos quaes 
annualmente se exigia o Censo Fis- 
cal , Conon Frumentario , ou Fossa- 
tdria, que conssistía em certa por- 
ção de gráõs por cada Jugada , ou 
Jugo de terra. Os Nobres , que 
receberão grandes Herdades , e por- 
çoens de terreno, com obrigação 
de acudirem á guerra com as suas 
gentes , sustentadas á sua custa , 
e com as muniçoens de bocca da 
sua caldeira ( Insígnia própria dos 
Ricos-Homens , ) derão mui largas 
terras d cultura , destribuidas igual- 
mente pelos seus Vassallos , e com 
os mesmos Direitos , que os Reis. 
Óra , para o soccorro Espiritual 
destes Colonos , ou Collaços , ( que 
talvez residião muitas legoas dis- 
tantes da Igreja Matriz , sendo tão 
poucas cm cada Bispado , como 
acima se vio , ) se fundava huma 
pequena Igreja , Mosteiro , ou Ora- 
tório em cada herdade destas , ou 
em alguma sua considerável por- 
ção : ( bem assim como hoje se eri- 
ge huma Capella, ou Oratorioem 
huma grande Quinta. ) Daqui veio , 
chamarem-sc estes Territórios , Fa- 
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sendas, ou Herdades com o mesmo 
nome que se dava ás Igrejas , ott 
Mosteiros , que ali se fundárão ; 
sendo estas Casas de Oração , o me- 
nos principal , quanto ás Tempo* 
ralidades , que ali se contempla- 
vão. E taes são as rendas , Escam- 
bos , Heranças , c também muitas 
Doaçoens de Igrejas , e Mosteiros y 
que nos antigos Monumentos se 
encontrão , que não erão outra cou- 
sa mais , que doar , vender , ou tro- 
car a sua Herdade com todos os 
Direitos Fiscaet , e de Vassallagem , 
denominada v.g. a Igreja de Resen- 
de , o Mosteiro de Baiam ; porque 
nestas Herdades estavão fundados 
aquclle Mosteiro, ou aquella Igreja. 

A destruição de Hespanha pelos 
Mouros foi causa de que muitos 
abusassem desta Disciplina ; met- 
tendo á parte da sua Herança os 
Fundos , e Oblaçoens consignadas , e 
estabelecidas para manutenção dos 
Templos 9 dos Ministros , e dos Po- 
bres : Então foi quando , á porpor- 
ção que a Christandade se foi er- 
guendo , o abuso se foi augmen- 
tando; dispondo cada qual das ter- 
ras novamente adquiridas a seu ar- 
bitrio. Então hums trocarão em 
possessoens Laicais as Igrejas em 
outro tempo consagradas a Deos ; 
AM autem é contrario in VilMis , 
quibusdam Laicalibus heis novas Ec- 
clesias , et Monasteriola constituentes f 
traàiderunt illis Ecclesias olim pra~ 
claras , & celeberrima Monas ter ia 
servituti manciparunt. Mais larga- 
mente se pode ver isto no Livro 
Fidei , de que esta passagem foi 
copiada. Com effeito, por aquel- 
les dias se multiplicárão as Igre- 
jas; porque náo só se reedificárão 
as que os Bárbaros havião destruí- 
do , mas ainda os particulares le- 

van- 
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vantaráó muitas de novo de insig-». 870. fizcrao huma Doação de va-, 

nificante fabrica , e pouco rendi- rias fazendas a esta Igreja Mona» 

mento , e parece , que só a fim cbal em beneficio dos seus herdei- 

de encapellarem os seus bens , e ros ; declarando , que lhes deixa- 

celebrarem o seu nome. A muitas vão atai Igreja com todo oseuor- 

destas Igrejas chamarão Mosteiros , nato : a saber : Libros , Casulas , V et- 

que bem poderiamos chamar Her- timenta , Altaris , vel Tentpli , Cm- 

midas ; habitando nclles mui pou- ces , Super-Evangelia , & Corona , Ò*-. 

cos Monges , ou talvez hum só ; Cálice , & Patena argêntea ; e além 

e comendo os chamados Fundado- disto : Sigmm, caballos , equas , 

res , seus filhos e parentes toda a hes , & vaccas , pecora , promíscua y 

gordura da Igreja , ou Mosteiri- cabras, & cupas y lectos , & cathe- 

nho. João dc Barros nas suas An- dras , mensas , soutos, & pumares y 

tig. d' Entre Douro , * Minho expres- amexinares , vincules , ferrar r///>tax , 

sãmente nos informa deste costu- vel barbaras, casas, lacus , perras 

me , dizendo , que os Leigos vivi ao mobiles , vel i mobiles Contesta- 

nos Mosteiros , e ali comido , £ fo- mus ipsum , quod in Testamento reso- 

biao o seu , e tinhão os Frades como nat , <i<i ipsa Ecclesia , (y* dá propina 

Capellaens , f r/w e »f d<> mm* ^«/V nostris , Fratrum vel Sororum 9 

santa vida. E eu ( continua ) Monacborum, vel Clericorum: & qui 
em Pedroso Escrituras , ^«e jtar- fiterit , f?/<? torta perseve- 

ti ao as Igrejas more hereditário , c o- raverit , babeat , possideat. Con- 

«/<? # mm/j fazenda : e porque os Se- te st anuis ipsa Ecclesia cum omnia sua 

nhores se logravao dos Mosteiros , f Ornamenta , <ír jíw prestantia. E. D. 

esperavao logralos , deixavão ali o seu. CCCC. VIU. 

Porém não só em Pedroso : em No L/Vo rfw Testam, de Lorvão 

Paço de Sousa , Pcndorada , Vai- N. 21. se acha a Carra de Venda, 

ram , S. Pedro de Cetc , Braga , que o Presbítero Pedro Babahil fez 

Porto , Coimbra , Lorvão , e outros ao Sacerdote Daniel da sua Igre- 

Archivos do Reino se achão desde ja de S. Cucufate , na Villa d'Ar- 

o IX. até o Século XII. Escrituras cos , e no Bispado de Coimbra t 

innumeraveis , que nos informãode com todos os seus TituJos,c Pas- 

Doaçoens , Trocas , e Fétidas , não só saes , Et catera pars Reliquiarum S. 

do Leigal , mas também do Eccle- Clementi , eficum intrinsecus ipsius 

siastico das Igrejas : apontarei só Ecclesia, cum Reliquiarum suis , vel 

algumas para desengano dos me- Ornamentis ipsius Ecclesia ; & in 

nos instruidos. Em Pendorada se giro de illa Ecclesia toto suo aro. Foi 

acha a Fundação da Igreja de^San- o preço 45 1 . solda" Kasimos ; mas 

to André dc Sozêlo, feita por Cu- com condição, que por morte del- 

timiro , e sua mulher, Asarilli , e le comprador ficaria ao Mosteiro 

seus filhos , á sua própria custa , e de Lorvão. E. D. CCCC. XXXI. Es- 

iVhuma herdade , que seus antepas- tas Relíquias erão Imagens , ou Re- 

sados havião tomado aos Mouros, tabulos , e não restos , ou despo- 

Aqui poserão Monges , e no de jos da humanidade dos Santos C*) 

No 

( * ) JV. i.° : Soppolto q'ic no Livro dos Testamentos se lèa eficum he bem de presu- 
mir que no Original estaria Et cum; pois este era o Formulário daquelle tempo. 2.° Po- 
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No de 897. fez Gundesindo hu- ma antiga Igreja de Santa Eolalia : 
roa amplíssima Doação ao Mostei- ( ambos entre Vouga , e Douro ) 
ro Duplex dc S. Salvador da Labra , c o de S. Pedro de Lide entre Dou- 
que estava fundado ab atitiquo in ro , e Tâmega : os quaes entrega- 
ria maris , náo longe de Matosi- rão ao Abbade D. Desterígo , pa- 
ndos , e no qual sua filha Adosin- ra que nelles fosse Religiosa sua 
da se havia feito Religiosa. Entre filha Froilo , debaixo da obediência 
outros muitos bens se nomeáo as da Abbadessa D. Gelvira ; dando- 
Jgrcjas de Santa Eolalia dc Gon- lhe cem escravos forros entre ho- 
demar , de S. Pedro de Kauso , e mens, e mulheres, para que ascr- 
a de S. Martinho dc Valongo : e vissem em quanto fosse viva : E 
isto ad Fratres, & Sorores , qui ibi que ficando viuvo Gundesindo , elle 
svnt avitautes , vel qui ibidem Domi- e sua filha Adosinda fundirão o Mos- 
nus sttperduxerint , & in vida Sane- teiro de S. Marinha de Avintes , ao 
ta perseberint , sub manus de ipse qual doarão esta mesma Villa. E 
Abba , e de ipsa filia mea , jam supe- que a mesma Adosinda ( da herança , 
rius nominatis ; protestando , que que lhe coube de sua Mai , ) fez 
he a sua expressa vontade , que cm doação de algumas Herdades , e 
nenhum tempo , c debaixo de qual- Igrejas aos Mosteiros de S. Miguel , 
quer pretexto , se possão estes bens e S. Cbristovao , antes que fosse pa- 
vender , dar , doar , ou por qual- ra a Labra. Doe. de Pedroso. Ede 
quer modo alienar do dito Mostei- caminho se note, que nem o A. da 
ro &c. Facta series annitio Testa- Benedictina Lusit. tratando do Mos* 
mento no dum die erit VTIII. K. Mar- teiro de Pedroso , nem Telles na 
ci as. Era.D.CCCC.XXXKN esta mes- Cbron. dà Companhia , denominada de 
ma Doação se relata , que Gunae JESUS, Par. II. e m amo de 1555* 
sindo era filho de Ero , e casára com entenderão o que dizia esta Escri- 
Enderquina Pala , filha do Capitão tura , que hoje se conserva Origi- 
Mendo Guterres , da qual teve estes nal em o Archivo da Univers. de 
filhos: Sueiro , Ermisinda , Adosin- Coimbra. 

da, e Froilo'. e que esta nascera tão No Século X. continuão as mes- 

aleijada , e contrafeita , que se não mas Doaçcens , Compras , e Vendas Aos 

podia assentar. O que atribuindo Igrejas , e Mosteiros ; mas não lan- 

seus Pais a castigo das suas cul- çando ainda mão os seculares , ao 

pas , libertárao seus escravos , c se- que parece , dos seus Dextros , ou 

parárão a parte dos seus muitos P assoes , e menos das suás Congni- 

bens , com que funddrão, e larga- as ^ e Oblaçoens. No de 922. D. Or- 

mente dotarão 3. Mosteiros nas donho, II. do nome , e L Rei de 

suas próprias terras : a saber : O Leão , achando-se na Cidade dtf 

de S. Miguel Archanjo , e seus Porto , quiz ver a D. Gomado , qué 

companheiros em Azevedo , e o de havendo dimittido o Bispado de 

S. Christovão, c seus companhei- Coimbra, se havia feito Monge na 

ros em Sanganbedo , onde havia hu- antiquíssimo Mosteiro de Castro- 

mire, 

r ■ — . , ■ ..... .1 . . 

demo* dizer , que as Ktliqmias náo senáo contempladas para o preço , se náo pela ra* 

záo dos ornamento* delias , ou engastes dé grande estima , cm que mtilto se esmeravio' 
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snire , ou Crastumia , (" a que hoje 
chamamos «T. Marinha de Crestuma , ) 
na margem esquerda do rio Douro. 
Mas escusando-sc o Respeitável 
Prelado de sahir do seu Mosteiro, 
o Rei , e a Rainha pela sua Devo- 
ção , e toda a sua Corte , forno em- 
barcados até Crestuma , para visita- 
rem o Bispo , e fazerem Oração na- 
quelle Santo lugar , a que fizerão 
Doação da Villa de Fermedo , com 
outros grandes favores , e mercês. 
E mesmo os Condes Lucidio Vtma- 
raens , e Rodrigo Luci , e outros Fi- 
dalgos , doarão a este Mosteiro 
grande numero de Villas , e Igre- 
jas. Entre estas se contão : San'a 
Marinha, não longe do Porto ia Ci- 
dade de Anegia : Santa Cruz de Abu- 
41: S. João de Atneixiedo : S. Mar- 
tinho de ParadeUa , junto ao rio Fe- 
bros : S. Miguel de Cortegdda : S. Pe- 
dro de Villa Chi , na Avranca : S. 
Miguel de Dezanos : Santiago junto 
ao rio Ver : S. Miguel de Oliveira: 
9 antigo Mosteiro de Santa Marinha 
na margem do rio Antuãa : S. Pela- 
gio de Ossella : S. João deCepellos: 
as de S. Donato , e S. João no Porto 
de Ovar : e adeS. Mamede entre Pa- 
ci , e Ermogenes. E todas estas cum 
suos Dextros , vel debito. E por es- 
tes Dextros se entendem os logra- 
douros , ou Passaes da Igrej a : e pe- 
lo Debito : nao sò o que estava con- 
signado para a Côngrua sustentação 
do Parocho , ( não havendo ainda en- 
tre nós o uso dos Dízimos ) mas 
também o que os Freguezes destas 
Igrejas, ou para melhor dizer, os 
Colonos destas Herdades , devião 
pagar ao Direito Senhorio , em cu- 
jo lugar ficava succedendo o di- 
to Mosteiro. 

Do anno de 917. temos nós em 
Lorvão o Documento seguinte : 
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In Dei Nomitie. Ego Adaulfus Prés- 
biter : placvit mibi , nullius quoque 
gentis império , nec suadente articu- 
lo , sed própria mibi accessit voiun- 
tas, ut venderem tibi Cresconio Pres- 
biter mea Ecclesia , vocábulo Sancto- 
rum Virissinue , Máxima , & Julia , 
qui est f mulata in Villa Laciveto , 
território Colimbria , & meãs casas y 
& suos dextros , exitu , vel regres- 
su : Omnia qtt£ sursum resonat , ab 
integro concedo. Et accepi de te in 
precio alta tua Ecclesia vocábulo S. 
Maria , cum suas casas , & cum suos 
passalcs in Vtlla Octil: tantum nobis 
benc complacuit ; ita ut ab hoc die , 
vel tempore xit ipsa mea Ecclesia , & 
tilas me as casas , & ti los dextros de 
juri meo abrasa , & in tuo domínio 
sit tr adita. Et qui inde minime fece- 
rit , & ista Carta exierit , quomodo 
pariat illa Ecclesia dublata , & vebis 
perpetim abitura. Facta Carta Ven- 
ditionis uotum die VIIII. Kal. Februa- 
rii. E. D. CCCC. 1 XV. Ego Adaulfus 
Presbiter in bane Kart ala venditionix 
mattu mea ^f. FraJila *— ts. Lága- 
ro-ts. Maiorclle-ts.Octavio-ts. Teode- 
gildo-ts. Gemil-ts. Stephano-ts. ' 

No de 9 3. outro Sacerdote por 
nome Adulfo fez Doação da Igre- 
ja de S. João de Losim cm Riba Ta- 
mèga ao Nobre Ansur , e sua mulher 
Ejeuva , Restauradores insignes do 
Mosteiro de S. Pedro de Arouca. Ha- 
via este Padre dado a morte a hum 
homem. Os parentes do morto o 
prendérâo , e foi multado n»huma 
somma tão grande por commutação 
da pena capital , que deveria pade- 
cer , que não chegavão todos os seus 
bens para esta solução. Nestas an- 
gustias prometteo-lhe a sua Htr~ 
dade de Losim , onde havia edificado 
huma Igreja a S. João , se Ansur , 
que era o Juiz > o Urrasse de per- 
der , 
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àer a vida. Ansur assim o fez ! en- 
tão Adúlfo cumprio a sua promes- 
sa ; doando-lhe em recompensa a 
sua Igreja , e Herdade , não só o 
que pertencia ao Ecclesiascico , mas 
também ao Leigal : Damus Vobis ília 
Ecclesia ab integro , sive & Ma lai- 
cale , in montes , in fontes , pascuis , 
padulibus , exitus , & regressu , quam-> 
tum ibidem aà ipsum locum ominis ad 
prestitum est. Si quis atitem . . . quo~ 
modo pariemus vobis Ma Ecclesia , & 
Ma Hareditate duplata, veltriplata 
&c. Doe. de Arouca. 

Este insoportavel abuso de dis- 
por, não só do Leigal, mas ainda 
do Ecclesiastico das Igrejas , subio 
de ponto com a destruição , que 
nas terras de Leão , e Portugal fez 
Almançor nos fins do Século X. 
Tudo ficou na maior desordem , e 
confusão. E quando no de xooi. se 
começou a repovoar a terra , e le- 
vantar as Igrejas da total ruína , em 
que ficarão , cada hum cortava por 
onde lhe parecia , ou fosse a Her- 
dade sua , ou alhea , como se dis- 
se V. Era. Então foi quando os se- 
culares se introduzirão verdadeira- 
mente nos bens das Igrejas , dis- 
pondo de tudo a seu arbitrio. A 
falta , ou ausência dos Bispos > a 
malícia dos tempos , c a precisão 
mesmo de reparar o Divino culto , 
fizerâo que os Reis de Leão facul- 
tassem a todos edificar Igrejas , que 
ficassem partiveis , como outra qual- 
quer herança. 

Fóra de Hespanha grassava , ain- 
da que por outros princípios , a 
mesma desordem , e os Sagrados 
Cânones, que não só os Capitula- 
res dos antigos Reis de França , 
jazião sem uso. Os Principes da- 
vão humas Igrejas cm Commenda , 
outras consignavão aos Militares, 

Tm. II. 
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e d'outtas empolgavãó os Senho* 
res das terras, sem mais autorida-* 
de, ou Lei , que a sua prepotên- 
cia. Ora estas Igrejas , assim de 
volutas a gente secular i nada maiá 
erão que Decima Ecclesiastica , ca* 
ter a que obvent tones i qua cx jureCu-* 
rionibus debentur , quas ii sibi reser* 
vabant ; cum Curionibus ipsis adDi- 
vinum persolvendum servitium , petn 
siones dumtaxat annuas , de quibus 
converter aut , conferrent. Assim o diz 
Dufresne V. Ecclesia. E ali mesmo 
nos offerece huma carta de Rainal- 
do , Bispo de Angers, de iooi., 
em que diz : Estabellecida a Igreja , 
e atigmentada a Fé, homens cheios de 
Piedade , consagrdrão os seus bens a 
Deos , fundando Mosteiros , e dotan- 
do-os com suas herdades , para susten- 
to dos Clérigos , e dos Monges , ou 
Monjas , que ali servissem ao Senhor , 
e talvez os mesmos Fundadores ali 
se fazião Religiosos : e deste modo a 
maior porção dos bens temporaes se 
havia entregado aos servos de Deos. 
Porém levados da inveja , e da cubi- 
ça os Grandes da terra , longe de se- 
guirem o exetnplo dos seus Maiores , 
começarão a vender as mesmas herda- 
des , assim como os Bispados aos Bis-* 
pos , as Abbadias aos Abbades , e os 
mesmos Bispos , e Abbades a darem y 
e venderem aos seculares os bens dos 
Mosteiros , ( isto he Igrejas ) que de- 
verião attgmentar , e não destruir. 
XJnde us que hodie mos inolevit , ut eas 
in bareditate babere videantur. Qua 
propter Ego Raynaldus Andecavorum 
Epi sc opus y Ec cie si as , quas quondam 
in Episcopatu S. Mauritii babere di- 
noscor, anno ab Incarnatiòne Domini 
M. I. Fratribus nostris Canonicis 9 
ibidem Deo deservientibus , integras 
restituo. 

Mas não he preciso sahir de 
G Por- 
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Portugal , para acharmos as pro- 
vas desta verdade. Entre os Doe. 
de Pedroso se acha hum Rol , ou 
Inventario , feito no de 1017 : cons- 
ta dos bens , que hum particular 
adquirio , tam de avolenga , quam 
etiam de ganantia in riba de Vouga , 
indiebus Domno Adefonso Rex , quan- 
do sedia in Monte Maior e. Resid in- 
do pois D. Affonso V. em Monte 
Mór, passãrão ao Património des- 
te secular muitas Villas , e Her- 
dades , e entre ellas metade do Mos- 
tetro de Cedar/m. E tudo isto ven- 
deo logo a D. Gonçalo , filho do 
Conde D. Mendo Luci , que en- 
tão era o Governador desta terra , 
e tinha da mão do dito Rei D. Af- 
fonso RegaJengo , & Condadu , & 
Mandamento itt rripa de Ágata. Po- 
rém de outro Inventario , que ali 
se acha , feito no de 1050. ( que 
he dos bens , que adquirirão D. 
Gonçalo , e sua mulher D. Flâmu- 
la) consta , que o Mosteiro de Sa- 
la : , e o de S. Juliao , e metade do 
Mosteiro de Cedar/m , e metade da 
Igreja de Recardaens , fazião parte 
da Herança, que ali se inventari- 
ou , como as outras Villas,, c Her- 
dades. 

Ali mesmo se acha , a Doação, 
que Truãesindo Trudlesindes , e seu 
filho Pelagio Truflesindiz fizerão a 
Pedroso do lugar de S. Mamede, 
na qual se lè : Si peccato impedien- 
te , per invidiam diabo/i , ipsut Mo- 
mslerium Petrosi , ant illud de Villa 
Cova , pdrtitum fuerit a Laicis : de- 
serviaut isto omnia , qu£ mandamus 
ad imtras ratioms in ipsis Monaste- 
riis , servis Dei , qtti ibi habitaverint. 

51 vero Servi Dei in contmune vixerint, 
communiter cunfta possideattt. E logo 
no de 1085. encontramos a Doa- 
ção , que a este mesmo lugar San- 
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to fez Flâmula , filha de Honor ígo, 
de tudo o que tinha , tam de H<e- 
reditate , quam de Ecclesia , na Villa 
de Alquorovim ; condicionando po- 
rém , que dividindo-se o Mostei- 
ro , in ipsa me a ratione deservia ipsn 
hereditate. Daqui se vê que estes , 
e outros Herdeiros tinhão raçoens 
sabidas nos Mosteiros , que erão 
como feudatarios de gente secular. 
Doe. de Pedroso. No Livro Preto 
de Coimbra af. 297. f. se acha a 
Doação da Igreja de S.Julião jun- 
to á foz do Mondego , que o Ab- 
bade Pedro fez áquella Sé , sendo 
seu Bispo D. Cresconio. Neila se 
diz , que esta Igreja fora destruí- 
da pelos Sarracenos , e elle Doa- 
dor com o favor , e ajuda de algu- 
mas pessoas tementes a Deos, a 
tinha restaurado nos bens , e edi- 
ficios , por ordem mesmo do Ctm- 
sul D. Sesnando , que havia faculta- 
do aos Clérigos , e Leigos o edi- 
ficar as Igrejas more hereditário , 
sicut d Rege Fernando acceperat po~ 
t es totem , ac poste a ab ejusdem Filio , 
Rege D. Adefonso. E destas Igrejas 
restauradas , e havidas por cousa de 
herança , se faz larga menção no> 
Livro dos Testamentos de Lorvão. 
Nomearei só a de Santa Eolalia no 
Couto de baixo, junto a Viseu, e 
a de S. Miguel de Molelos , no 
Val de Besteiros: a 1/ feita no de 
1098. segundo o dito Livro N. 61. 
( mas segundo o Original no de 
1090 :)a 2." do anno 1101. N. 63. 
Doou a i. a o Sacerdote Frogia , 
que com seu Irmão , o Presbítero» 
Ero iiv* memorie , a tinhão edifi- 
cado na sua própria herdade. E 
assim faz Doação da dita Igreja , 
cum suas cortes , & intrinsecus do- 
morum , cupos cum citaria , cupas 
cumvinoy leflos, &eatbedras , men- 

sss, 
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sas > & quantum aã omitis* apresti- 
tum est. Adjicio etiam terras ruptas , 
vel inruptas , & vimas plantatas , 
nsel pro plantare , qu<e babeo itt ipsa 
Villa. Et bac suttt terminationes ea- 
rum &c. A 2." deu o Presbítero Er- 
migio , cum suos passalles i sicut sen-' 
temia Canónica docet , cum suos Tes- 
tamentos , & cum suas adiciones , cum 
terras ruptas , & inruptas , petras 
mobiles , w/ tmobiles . . . vineis , 
mi feris , .Mrt/j- , córtex , iomor , //'- 
mim , /iirw , Caticem , Vestimentum , 
«f*7«* Ornamentam Ecclesia , ck/w/ , 
arpar círc. E tudo isto para susten- 
te y e vestido dos Monjes , /»z*r dos 
Altares , f esmolas das pobres, E con* 
tinúa: Et abui ipsa Ecclesia cum suas 
bareditates de apreturia cum genito- 
res meos , nominibus Truèlisindo , & 
jfragunti, in temporibus RexJdfon- 
si &c. Concluo com a Doação , que 
ao Mosteiro de Pendorada fizerão 
os Herdeiros da Igreja de S. Maria 
de Cette , dando-lhe toda a sua Ra* 
cio , e Testamento , que nella tinhão , 
€ lhes proviera de seus Pais , e 
Avôs , secundam consuetudinem bomi-> 
num nostrarum terrarum , babitattti* 
wn in possessione. E dizendo > que 
o Mosteiro possôa a mesma Igreja 
Jure hereditário , & more Ecclesias'- 
tico. Doe. de Pendorada de 1103. 

Do sobredito se manifesta, que 
por todo o Século XI. e princípios 
do Século XII. as Igrejas , e Mos- 
teiros erão apanagens , Morgados 9 
ou Patrimónios de gente Leiga ; 
reservada unicamente a frugal , e 
limitada porção para os Cléri- 
gos, ou Monges, que ali servi ao 
a Deos , ministravão os Sacramen- 
tos , cathequizavão os rudes , in* 
sinavlo algumas letras , e curaváo 
espiritualmente os povos. Por todo 
•esce tempo se não offerece Doe* 
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algum que nos convença de que eni 
Portugal se pagavão os Dizimos , 
como logo depois se praticou : Os 
Testamentos , ou Doaçoens das Vil- 
las * e Herdades , que ás Igrejas , 
e Mosteiros se fazião , erao os fun- 
dos da sua subsistência ; mas es- 
tas fazendas erão agricultadas pe- 
los respectivos servos , ou Colonos 
com as rendas , e pensoens , que se 
padavão : pensoens , e rendas , em 
que os seculares se nutrião ; reser- 
vadas para os Pastores das Almas 
as Primícias, Oblaçoens, PaíTaes, 
e outros benesses , de que hones- 
tamente se raantinhão , sem a os- 
tentação , que os Dizimos ao de- 
pois lhes grangedrão. Em o Con- 
cilio de Leão dc ioao. Gan. a. se 
determina : que tudo o que as Igre- 
jas possuíssem por Doação , ou 
Testamento , e faltando estes tí- 
tulos , ( muitos dos quaes os Bárba- 
ros haviao consumido ) por jura- 
mento dos que servem no Altar 
das ditas Igrejas , o fiquem possu-* 
indo pereni avo. Nem se venha com 
a excepção de não haverem possuí- 
do por 30. annos as taes Doaço- 
ens : porque se esta Prescripção se 
requer para o mundo , he sem du- 
vida injuriosa , e fraudulenta para 
Deos. Nec parent trecennum juri 
babito , seu Testamento ; Deo enim 
fraudem facit y qui per trecennium 
rem Ecclesia rescindit. Em Narbo- 
na , limttrofa de Hcspanha , pare- 
ce se observava a mesma discipli- 
na; pois no seu Concilio de iojo* 
c» 14. se diz : Monemas , ut nullus 
laicorum in opus suum retineat Pri- 
mitias , neque Oblationes , neque Tri- 
gintarios , qui refle debentur a Cie- 
ricis recipi , pro fidelium defunSiorum 
orationibus j sed Clericis , qui eisdem 
Ecclesiis prasufity utendos reUnquat. E 
G ii qu« 
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que razão haveria para hum stlen- os" quaes- fóraõ novamente lidos, 
cio ttõ profundo sobre os Disu-. e publicados na Igreja de Santia* 
mós, ac entaó já se praticassem? - go de Galiza aos 17 de Novembro 
Reinando já no milhor deHes- do mesmo anno na presença dos< 
panha D. Affonso VL começou a Condes , e Grandes, c mesmo da 
respirar a Disciplina Ecclesiaati- Arcebispo de Gompostclla , e Bis^ 
ca no Concilio dc Leaô* de 1090. pos de Tuy, Modonhedo, Lugo 
Este Monarcha , (diz o Livro H- Ourense y e Porto , que se naó 
dei) comiguio dos Legados Aposto* podéraÓ achar presentes em Lcad 
licos se guardassem nos seus Reinos com os mais Prelados. O i.° des-s 
os Sagrados Cânones. Porém o mal tes Cânones hc o seguinte: 
envelhecido precisou dc vagoroso. In EccJesiis Dei , & earum r*-> 
remédio. Continuáraó os Seculares, bus , & Miniftris nulltts Laicus vio^ 
na Posse das Igrejas , e Mostci- lencium aliquam j acere prasumat : &. 
ros, e ainda no de 1109. doou o Hareditates, & Testamtnta eisâem 
Senhor Conde D. Henrique , á Sé Ecclesiis integre restituantur , qtiA 
de Coimbra o grande Mosteiro de injuste ab eis oblata tunt. 
Lorvaó dizendo : Damus supra- Procurou-se deste modo obviar 
difium c<enobium, cum suis adjefiio- ás exhorbitancias , animosidades, 
nibus cunãis , qu£ ad illud perti- e excessos de hum sem número de 
nen: , tam Ecclesiaria , quam Lai- Herdeiros , que olhando para as 
calia , terras , ViUas , culta, érin* Igrejas , como Património única 
culta , àf omuia, qua scripta sunf de seus Pais, naó Contentes com 
iu Testamemis ejusdem Cenobii pr<e-. o temporal delias , também se qui-» 
dieli , ad subvctuiànem beneficii , &• zerao intrometter no Espiritual ; 
adjutorium Ephcoporum & Clerico- dispondo livremente das DoaçoenS , 
rum , per temporum snecessiones in que os Fieis lhes faziaõ , ou ti- 
tuprádiclaSede habitantiám: : Eo quod nhaó feito, e apresentando sujei*? 
erat sub Regali , temporalique Potes- tos indignos , e só com respeitos 
tate trãditum. Outra Doaçaô em da carne , e sangue , para seus 
tudo semilhante havia feito d mes- Ministros , e talvez lançando fóra 
ma Sé do Célebre Mosteiro da Va* os beneméritos. Porém esta Deter 7 
tariça, o Conde D. Raimundo, e minaçaÔ Santa naó achou ainda os 
a Rainha D. Urraca no de 1094; ânimos bem dispostos. Ainda con- 
torno se vâ pelos Doe. daquella tinuáraó as heranças, e partilhas das 
Cathedral. Porém logo no de 1114. Igrejas, mas já com outros Titu- 
foi mudando a face das cousas, los mais honestos. Todos os que 
Havia-se celebrado hum Concilio descendiaõ dos Fundadores , ou 
em Lea6 a 1 8 de Outubro deste Dotadorcs se começáraÕ a chamar 
mesmo anno , a que foraõ" convo- Padroeiros, Herdeiros, o\xNãturaer* 
eados todos os Bispos de Hespa- O número destes era sobre tudo , 
nha , a fim de estabellecerem a o que se pôde imaginar: havia 
paz, e concórdia entre a Rainha Mosteiros, e Igrejas, que che- 
D. Urraca , c o Rei de Aragatf. gáraó a ter 5*0. 100. aoo , c. o 
Nille se determinarão X. Cânones Mosteiro de S. Gcas de Monte 
mui uceis á Disciplina da Igreja, Longo , (unido hoje á Collegia* 
. . i ^ da 
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4a de Guimaraens , ) chegou a con- 
tar 273. Todos estes para reco- 
nhecimento da sua Regalia , ou 
Padroado, pertendiaô, e por mui- 
to tempo houvéraó , das Igrejas e 
Mosteiros varias Pcnsoens, còmo 
eraô Jantarei, Comedor /as , Casa* 
mentas , Cavallarias , &c. El Rei 
D. Affonfo III. começou a extin- 
guir taô inveterado abuso, seu Fi- 
lho , e os mais Successores na Co- 
roa de todo o sepultáraô. V. Ca- 
samento, e Decimas. 

IGREJA. II. Também os pe- 
quenos Oratórios , Hermidas , e 
Capellas , em que naô havia Cu- 
ra d'aimas , assim nas Povoaçperts , 
como no deserto , e solidão , c ain- 
da fóra dos Mosteiros , e Conven- 
tos , fóra6 chamadas Igrejas. No 
de xi 21. Suario , e sua Mulher 
Eva doáraó a Lorvaó huma sua vi- 
nha em Telhada , junto a Coja , 
Cum sua Ec cie ria , qus jacet in 
media de illa Vinca , rj?* cum suo po- 
mar e , & cum suo procrio lagare. 
Doe. de Lorvaó. 

IGREJAIRO. V. EgrejaJr». An- 
tiguameate diziaô em Latim Eccle- 
siaria, para significar o Igtejairo , 
ou todas as Igrejas, de que setal- 
lava. 

IGREJÓ. V. Grijó. 

IGUALDAÇAO. V. Wgualda^ 
çaS. Por hum "Doe. de Ceiça dc 
1366*. consta , que os Alvazis de 
Monte Mór , o Velho , sc deviaó 
oceupar no Oíficio da IgualdaçaS , 
que consistia no Regulamento dos 
moços, e moças de ferrir; dan- 
do-os com igualdade a quem del- 
les precisasse ; igualando mefmo 
as suas soldadas aos seus mereci- 
mentos , e providenciando , que 
fossem bem pagas. 

IGUAJJJlAN ÇA. Igualdade, 
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IGUARDAR. V. Higualdar. 

IGUALDAR. Igualar , naô ex* 
cluir algum , medir a todos pela 
mesma raza. E pedir em-nos , que os m 
jgualdase-mos todos. Alvará de El- 
Rei D. Joaõ I. para os de Mon- 
corvo no de 1385) para que nin- 
guém seja isento das fintas > que 
lança o Concelho. 

1GUALEZA. Igualdade. Doe* 
do Século XIV. 

IGUARIÇO. Vaqueiro, pastor 
de vaccas. is que andava$ com as 
egoas as vaccas dos nossos Iguari- 
fos 9 e os caens , que as guardavaÕ. 
Carta de EIRei D. Affonfo V. pa- 
ra a Camera do Porto no de 145*4. 
Parece se chamáraô Iguarícos, os 
moços , e criados , que eraÔ re- 
partidos por IgualdaçaS. 

JHOM. Joaó. Também sc es- 
crevia Jom. 

JIBANETE. V. Gibanete. 

JIBITEIRQ.V. Gibiteiro, e>- 
beteiro. 

ILANORA. Olanda , panno de 
linho fino, que vem de Holanda. 
Doe. do Século XV. 

ILLIÇAR , e ILLICIAR. 
potecar , vender , ou pedir empres- 
tado com fraude , engano , ou do- 
lo , como fazem os Burloens , e 
ílliciadares : saó termos , de que 
usa a Orden. do Reino. Daqui : ' 
ILLIÇADOR. O que obriga a 
dous a mefma cousa , que naô che- 
ga para ambos : E também aquel- 
le , que vende d'ante maô paÔ , 
vinho , azeite , &c. recebendo o 
dinheiro, que promette pagar lo- 
go com estes frutos , que das fuas 
herdades receberá, naô tendo elle 
taes herdades , e fendo imaginá- 
rios , e naô existentes os frudtos 
assim vendidos. E finalmente se 
chama Ulifador , e que pedé<!iH 

nhei- 
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nhciro emprestado de muitas par- 
tes , promettendo pagar cm breve 
tempo ; e depois diz , que não tem 
por onde pague , e que o obri- 
guem. 

IMGIDO. V. Enxido. 

IMPERADOR. Deriva-se esta 
palavra do Latino Imperare : man- 
dar. Os Romanos davão o Titulo 
de Imperador a hum General do 
Exercito , que se havia destingui- 
do na destruição dos inimigos da- 
quelle Povo ( que chamava inimi- 
gos a quantos recusa vão submetcr- 
Se ao pesado jugo do seu Império.) 
Depois foi dado pela mesma Ré- 
publica a Octaviano Ce/ar Augujio , 
para denotar o Soberano , e Supre- 
mo Poder , que lhe concedia , e 
nelle depositava : Verdade he que 
o mesmo Titulo havia dado o Po- 
vo Romano a Julio Cesar ; mas 
delle naõ quiz usar. Continuou-se 
em seus Successores , e hoje mes- 
mo reside no Imperador de Alema- 
nha. Os Yisogodos porém ampliá- 
raó este Titulo aos seus Reis, 
Príncipes , ou Monarchas , como 
se vê das suas Leis L. 12. 7*. 2. 
§. 13 : Titulo que os Reis das As- 
túrias, Lea6, e Castella a si mes- 
mos apopriáraô* como se evidencia 
por muitos Documentos desde D. 
Ordonho I. até D. Affonso VII. 

Porém na6 só aos Reis , e Sum- 
tnos Imperantes , ou Chefes das Na- 
çoens se deu este Titulo; também 
se extendeo aos mesmos Senhores 
das terras, Condes , Duques , Potes- 
tades , Governadores , Presidentes , 
cu Magi/irados Supremos , que re- 
gíaÕ, e governa vao as Armas, e 
a Justiça no Território da sua Ju- 
risdicçaô, sem mais dependência, 
que do Rei , ou Monarcha. Em 
b uma Doação de Pendorada de 8 70. 



IM 

se commina, aquém a quebrantar * 
a pena de dous talentos de ouro , 
Et a~ Domino , qui illa terra impe- 
raverit aliud tantum. Al li mesmo 
se acha a larga Doação do Rei 
D» Garcia , filho do Imperador Z>. 
Fernando, feita no de 1070. a Af- 
fonso Ramires , e constante de 
muitas Herdades, que Garcia Mo* 
ninizy e sua mulher Jelvira ha- 
via 6 doado ao mesmo Rei no de 
1066; declarando, que se alguém 
temerariamente fosse contra ella, 
além de satisfazer em dobro as 
ditas Herdades , pagaria mais 4. 
libras de ouro Ad Rex , que illa 
Regnum imperaberit. D. Scsnando r 
que cm hum Doe. de Lorvão de 
1086. se inricula Conful de Coim- 
bra , c nos Doe. de Arouca- se 
nomea a cada passo Alvazir , Se- 
nbor , e Capitai : em a Doaçaó d & 
Igreja de Molellos, que o Fâmulo 
de Deos , o Sacerdote Ertnigio fez- a 
Lorvaóno de 1 to 1. se declara , que 
os Pais do Doador conquistáraô 
dos Mouros esta Igreja In tempo* 
ribus Rex Adfonsi , & Alvasir Dom- 
no Sisnandi , Imperatore nostro : Re- 
quiescant inpace. Amen, L. dos Tes- 
tam. N. 63. Em o de 1109. fe fez 
huma Doaçaó a Pendorada em 7. 
de Fevereiro , Sendo D. Mauricio 
Arcebispo de Braga , D. Affonso 
Rei , iy gener ejus Enricbo Impera* 
tor Portugalense. Doe. de Pendora- 
da. E para encurtar leitura : no> 
de 1 1 34. se terminou huma deman- 
da entre os Mosteiros de Paço y 
e Pedroso Ante illu Imperatore Er* 
ntigius Moniz, & alios bonos homi- 
nesy que ibifuerunt inCivitate San- 
efa Maria. Doe. de Pedroso. Po- 
rém logo no de 1135-, o que dan- 
tes era Imperador ap parece revesti- 
do só em trajes de Bnádttat em 

hum 
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hum Doe. de Paço de Souza , no. 
qual se diz , que D. Ermigio Mo- 
niz praerat Civitati Sancta Maria. 
Em fim : na Doação de hum casal 
em Travancella , que o Infante D. 
Affonso Henriques fez a Munio 
Guimariz no mez de Julho de 1139. 
Se determina , que todo o que con- 
tra ella for Imprimis sit excomuni- 
catus , postea comportai tibi i» 
duplo , aut qui tua voce pulsaverit , 
& ad illo Imperatore , qui tila terra 
imperaverit , & alio tanto Judicato. 
Doe. do Vifeo. E taes erão os Im- 
peradores daquelle tempo • ou erão 
Reis , ou os seus Inviados , não 
sò a huma Província , mas ainda 
a huma particular Cidade , Juris- 
dicção , ou Destricto. V. Juga- 
da. 

IMPERATRIZ. No de 11 20. 
D. Diogo Bispo de Leão , fez hu- 
ma Doação amplíssima á sua Ca- 
thedral ; declarando , que a faz pe- 
la sua alma , e pelas de EIRei D. 
Affonso & pro anima D. Urraca 
Hispânia Regina , que estava viva , 
e assina deste modo : D. Urraca Re- 
gis Alfonsi filia , Hiberia Impera- 
triz. D. Affonso Henriques naô só 
quando Infante , ou Príncipe , mas 
já quando Rei dos Portuguezes , fe 
honrava muito com ser Neto do 
Imperador de Hefpanba : que muito 
Sua Tia se intitulasse Imperatriz, 
sendo filha de Affonso VI. que se 
.disse Imperador depois da Conquis- 
ta de Toledo no de 108? ? Ornais 
he , que intitulando-se dantes esta 
Venerável , e piedosíssima Senho- 
ra Condessa de Gali za , cm vida 
de feu primeiro Marido o Conde 
D. Raimundo; em 11. de Janeiro 
de 1 107 , a penas tinha ficado viu- 
va , e vivendo ainda seu pai , se 
nomea Imperatriz de Galliza na lar- 
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ga Doaç. que fez á Sé de Lugo ; 
não fendo mais que Governadora 
desta Província. V. T. 35-. daHefp* 

Sa gr' f *7i, e T. 40./. 19?. 

IMPRIMEIR AMENTE. Vem 
do Latino Imprimis : antes de mais 
nada, primeiro que tudo. D. San- 
cha Pires, Mãi de D. Berenguei-* 
ra , Fundadora de Almoster , fez 
o seu Testamento no de 1287, e 
entre as mais cousas diz : Impri- 
meiramente mando , que mba filha 
D. Beringueira faça fazer bum 
Moesteiro de Monjas da Ordim de 
Cistel y ou doutra Ordim , que seja 
a serviço de Deos qual mba Filba 
tiver por bem , no meu lugar d? Al- 
moster. Doe. de Almoster. 

INBRICIO. No de 11 80 com- 
prou o Mosteiro de Pendorada cer- 
tos bens , em cujo preço entrou 
huma junta de bois , apreçada in 
tres inbricios , & médium. Doe. de 
Pendorada. Não nos constando que 
Inbricio fosse moeda corrente de 
metal , sabemos que na Baixa La- 
tinidade chamáraó ao cavallo de 
Hespanha Imbrus , ou Imber , de 
que seria fácil dar o nome de In- 
bricio £ carga , que elle ordinaria- 
mente custumava levar. Além dis- 
to sabemos , o quanto erão fre- 
quentes no Sec. XII. as Compras , 
e Vendas , feitas por mantimen- 
tos , vestidos , animaes , e outras 
muitas cousas em própria efpecie/ 
intervindo nenhum , ou pouco di- 
nheiro ; e que nos Foraes do Se- 
nhor Rei D. Manuel se faz larga 
mençaó de carga maior , ou cavai" 
lar , e de carga menor , ou asnal, 
declarando ser a 1/ de dez arro- 
bas , e a a." de finco. E de tudo 
vimos a suspeitar , que os tres in- 
bricios e meio , ou erão 3?. alquei- 
res de pâo, (tres cargas, e meia 
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dc bêsta cavallar) ou erío tres nheiras de Lisboa, vendendo por 
cava II os e meio, reputados no va- gallinhas gordas as infladas. A Ca- 
lor de numa junta de bois. Ocer- mera de Viseu rigorosamente pro- 
to he , que os preços presentes hibio semilhantes enganos nos lei- 
quasi nenhuma proporção tem ho- toens , e outras carnes , no de 1 304. 
je com o valor das cousas nos Se- E aquelle , que inchar freama , 011 
culos passados. V. Eyvifom y eMo~ outras carnes, ou pozer sevo no rril 
dio. do cabrito , que peite cinque soldos : 

INCENSORIAR-SE. Obrigar- e se vender porca em vez de porco , 
se a pagar certa pensão, ou cen- ou ovelha em vez de carneiro, que 
so annual. Nas Inquir. Reaes de peyte sessenta soldos , e açoutem-no 
115:8. se achou, que cm Quintel- pela Villa. Doe. de Viseo. 
la , freguezia de S.Miguel deTay- INCLUDIR. Incluir. He do 
de\ no Julgado de Lanhofo , 12» Código Alfonsino. 
homens Incensoriaverunt se com Hos- INDICIAS , e Indizias. Assim 
pitali , & posuerunt in ipfa Villa se dizia certa pena , que pagavão 
Signum Cruéis, ut defenderem se ab os que feri ao , mata vão, ou mal- 
omni Jure Regali. . . . Et paires fui , tratavão alguma peflba , ou a in- 
& avi non dederunt istam censoriam juriavão com palavras torpes , des- 
Hospitali, tu si ut defender ent se per honestas, e affron tosas. No Foral 
tilam. Isto mcfmo se achou em ou- de Mogadouro de 1512. declara 
tras partes. E exaqui a razão toda EIRei D. Manoel que as Indicias , 
das innumeraveis terras , em que ( a que o Foral antigo chama Vozes , 
os Templários , t os do Hospital ti- e Coimas , e que agora se chamaS 
Ycráo , e alcançarão fóros , e ren- Pena de Sangue , ou Pena de Arma ) 
das : a sua Cruz afungetava. quasi se levem segundo as Ordenaçoens t 
todos os Direitos Reaes , e exi- com as declaraçoens postas neste Fo- 
rnia de graves encargos os feus habi- rol. No de 14J1. forão escusos 
tadores. E mesmo nas Varias Inquir. de pagar Indicias os Escudeiros de 
se não duvida , que a Ordem do Bragança , que tivessem armas , e. 
Hospital tinha alguns Casaes/ar- cavallo , e morassem dentro da 
tados) como se vê nas do Julgado Villa, ou do seu arrabalde; sal- 
de Vermuím , na freguezia de S. vo se fizerem as tais Indizias scito- 
Pedro de Bairro dc Novaes , &c. somente , e naquelles casos , nos quaei 
E nas do Julgado dc Penella entre a Igreja lhes nom valeria. El Rei 
.Lima , c Cadavo , se diz expressa- D. Manoel no Foral de Bragança, 
mente , que tinha muitas coufas de \$ 14. chama ás Indicias : Ma- 
Furtatas. çaduras , c Sangue , e declara, que 

INCHAR FREAMA. Havia an- fenão devem levar dalli pordian- 

tiguamente o péssimo costume de te naquella terra. Doe. de Bragan- 

encher de vento os animaes , c ça. 

aves , que se expunhão á venda , INDÍCIOS. Nas Leis dos Go- 

para deste modo impor aossimpli- dos, e ainda nos princípios da nos- 

ces , que se persuadião ser gordu- sa Monarchia , não se tomavão 09 

ra esta artificiosa inchação : Custu- Iudicios por huma leve presumpção 

jne que até hoje se acha nas galli- contra oréo j mas sim por demons- 
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traçoens , e provas evidentes do tos £ ElRei , com conhecimento dos 

Crime. Documentos , e Arfstos y que seacbd- 

INDIO. Moeda de prata , que rao nos Arcbivos mais antigos deste 

lavrou ElRei D. Manoel com va- Reino, mandados examinar para este 

Jía de 33. réis , em memoria do fim pelo Senhor Rei D. Manoel ; e 

descobrimento da índia. Tinha de pela qual se julgou que os Cida- 

huma parte o Escudo Real com a dâos de Lisboa dcvião gozar dos 

Jerra Primus Emanuel , c da outra Privilégios dos lufançoens'. E que 

a Cruz da Ordem de Chrifto com os Infançoens nada mais erão , que 

a legenda : In hoc Signo vinces. os Netos dos Reis , e filhos dos In- 

INFANÇOM , e Infanzom. Pa- f antes , Irmãos do Priucepe herdei- 

rece deveriáo ter cessado todas as ro , e successor na Coroa : ou mais 

contesraçocns , e dúvidas sobre o breve : os lufançoens erão sobrinhos 

que erao os lufançoens , que nos do Rei y ou que foi , ou que era , ou 

Documentos dcHcspanha, e Por- que havia de ser. Acha-se esta Sen- 

tugal se offerecem , á vista da tença nos Doe. de Silves , e a 

Sentença , que a 3. de Julho de transcreve Pegas Tom. 7. d Ord. L. 

1486. seproferio pelo Juiz dosfei- 1. Tit. 91. §. 2. gloss. 4. (*) 

Tom. II. H Po- 

( • ) No Livro das Provisoens da Camera de Coimbra se acha a Sentença de 1486. 
dirigida a D. Gonçalo de Castello Branco do Confelbo d'ElRei , e Governador da Ca- 
sa do Civel , que estd em Lisboa , e delia consta se mandarão examinar : O Archivo 
<la Camera dc Lisboa , e Torre do Tombo , e os Cartórios de Santa Cruz , Alcobaça , 
Bouro , Santo Thyrso , Lorvaó , Odivellas , e Arouca : e que dos Instrumentos juntos 
se mostrava claramente os Infançoens , qt*e foyam de possuir a terra de Santa Maria de 
Jiéstciros , serem netos de Heis , jtlbos dos Infames mores , nados dopos os Princepes herdei* 
ros : e a estes somente pertencer este nome , e a outras pessoas nam. Ali me fino se guarda , 
«lauda no dc 1510. huma Cana Regia de Privilégios aos Cidadãos de Coimbra, entre 
os mines se especifica : que gozjtrião dos que em outro tempo tinbão os Infançoens , e Ri- 
tos-homens , deb.txo dos Encantos de 6&000. soldos , a quem Ibos infringir , os quaes ro. 
irará o seu Almoxarife. No mcfmo Livro a f. 171. se acha a Sentença de IO. de De- 
zembro de içJJÍí. pela qual o Ouvidor do Crime da Corte da Casa da Supplicaçáo con- 
firma a do Juiz do Crime de Coimbra, que absolvera hum Cidadão do Porto , aquém 
o Meirinho de Coimbra coutara huns vestidos defesos, com que o achou; por quanto , 
diz , como os ditos Cidadãos do Porto go\ão de Privilégios de Jnfançoens , que sao netos 
dc Reis , e por taes estai julgados por sentenças , que nestes Autos andão : os quaes Infan- 
çoens verifkmlamente podem traxer o que quiserem, por gozarem também da superioridade 
de sem Pais , e Avós, que be serem desobrigados das Leis , qtte elles f*Jfm\ epelo con- 
siguinte poderem trazer todos os vestidos que qurxerem , <éx. Taes eráo as Máximas do 
tempo , que antes merecem compaixão , do que louvor. E quem fenão admira , que 
em todo o Reino não appareça hoje o mais leve fumo dos Doe. , a que estas Senten- 
ças se referem í . . Os muitos , que hoje nos restáo , e de huma fé incontestável , to- 
dos nos informáo do contratio. Bastará reproduzir agora o mefmo Foral de Coimbra de 
11 11. cm que se diz: Infanipn non babeat in Colimbria donmm , vel vineam , nisi qui 
voluerit hibitare vobiscitm , t>' servire , sicuti vos. E se os Jnfançoens podiaó fazer o 
que quizessem como seus P<tis , e Avós , sem estarem sojeitos ds Leis : quem poderia co- 
hibílo* de terem bens em Coimbra, sem que ali residissem, eobrigallos ainda, a que 
servktem á Coroa?. - E finalmente pelo dod. Alfonf. L. 1. T. 44. §. i). e seguintes, 
bem claramente se vè que os Jnfançoens, naó só eráo inferiores aos Condes (aos quaes 
se conraváo 20. homens , ou criados montados ) ; mas também aos Ricos-bomens ( a 
qaem se contaváo ií) pois a elles se contavão unicamente 7. , e aos outros Cavallei- 
ros , c Escudeiros mais somenos 4. E estes eráo os filhos , e netos des Reis ? . . Eráo 
logo os Jnfançoens Fidalgos , ou Cavallciros de grande estado , mas inferiores muito 
aos Ricos-Homens. Vid. Nobiliarch. Portug. C. 7. e 10. , onde o seu A. prova com 
muitas xazoens, Leis, c Doe a superioridade dos Ricos-bomens aos Infançoens ; dizendo 
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Porém este exame àoi ArtUvês, nás Leis dáS Partidas T. i< P. ti 
OU foi supposto , ou perrunctorio , que são Fidalgos , mas não tidos em 
ôu por quem nada entendia do que (Ma de Grandes , ainda que d*anti- 
hos Pergaminhos velhos Se encer* ga linhagem procedidos ; não podend* 
fava. E como a questão he de fã» usar de outro senhorio mais , queda-* 
cto , não julgamos pof irreforma- quelle , que pelos Reis , 0» Impera* 
vel o Aresto na parte que decide, ítorw lhes for outorgado. E segundo 
6 que erão entre nós os Infancoens. Mguel dei Molino in Reportório For» 
Alguns Se persuadirão que todos Aragon. V. lnfantio , e V. Milcs : 
os Militares , que acompanhárão o O filho do Fidalgo era Infan ao f 
Infante D. Pelagio na expulsão ou fosse legitimo, ou illegitimo , 
dos Mouros , se chamárão Infan- varão , ou fêmea. Veja-se Dufres- 
coens , por se unirem ao dito In- ne V. Infanciones. E nem até hoje 
fjnte : e que depois se foi conti- se descobrio Doe. algum authenti* 
naando este Titulo nos Fidalgos , co , e Original , que nos mostras- 
e Senhores de terras de menos Ju- se os Infancoens superiores aosltt- 
risdicção, edominio, e cm que o cos-Homens, comodeverião ser, se 
Poder se não igualava com a No- fossem Netos dos mesmos Reis ., ap- 
breza , e antiguidade do sangue : parecendo innumeraveis , em que 
E que o mesmo era dizer então os Ricos-Homens são contemplados 
Infançâo , que hoje Fidalgo. Mas com preferencia grande aos Ittfan- 
contra esta Etimologia está o que çoens. E finalmente dos mesmos 
diz Scbi Itero no Gloss. Teutonico V. Privilégios, que pelos seusForaes 
Fendeo, dirivando Infando, não do se concedérão a algumas Villas, 
latino Infan s , mas sim da voz Go- e Cidades , para que os seus Feoens \ 
tica Fante, ou Fanter , qua notat (ou soldados de pé) fossem tão 
Satellites , seu Fâmulos: E que dei- privilegiados como os Cavalleiros 
la procede o que hoje chamamos villãos das outras terras : e os seus 
Infantaria , ou soldados de pé. O Cavalleiros villãos ficassem no fo- 
que não tem dúvida he , que já ro de Infançoens • como se pode 
no tempo dos Godos havia Infan- vêr V. Cavalleiro : evidentemente 
çoens, chamados então Gillonarios , se manifesta , que o Infanção era 
e ao depois Donzelles: e que en- muito Inferior ao Rico-Uon:em. 
tre osOfficios Palatinos da i.*Or- A meu ver, os Infancoens nada 
dem havia hum , que se intitulava mais erão , que Moços Fidalgos da- 
Frajectus gillonariorum , a que en- quelle tempo, ou para milhor di- 
tre nós correspondeo o Alcaide dos zer, Escudeiros Fidalgos , que ainda 
Donzeis , como se pôde vc-r nesta trazião o Escudo em branco , e se 
palavra. não tinhão distinguido poracçoens 

Mas prescindindo do nome , in- heróicas , que lhes houvessem gran- 

sistamos na qualidade destes In- geado o gráo de Cavallaria , ou 

jancoens. Ora , os dc Portugal em o serem armados Cavalleiros. Elles 

nada differião dos de Castella na erão filhos de Fidalgos Cavalleiros , 

razão de Infançoens, Destes se diz e só lhes faltava o terem mereci- 
do, 

aue esícs correspondiáo aos que hoje chamamos Fidilgos. Depois de. Reinado de D, 
ÀÍFonso V. se íorâo extinguindo estes Titlilos da Nobre*» anuga. 
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do , e alcançado o Foro de seus 
Pais. V. Gardingo. 

O Padre Mestre Bergança diz , 
que os Infançoens erão inferiores 
tos da primeira Nobreza , e que , 
segundo D. Affonso , o Sabio, erão 
como Regedores dos lugares , e guari- 
das dos Cq/lellos. Ainda não temos 
huma diífinição perfeita deste no- 
me. 

INFANTADIGO. Terra , ou 
cousa de Infançoens. Qui fuit de 
Ftmdra , & de Fernam Conde , & de 

infantad/go ganavit de Miaia 

Goda, &" deipfos Condes totós, vel 
de Infanfones. Doe. de Refoios do 
Lima dc 1 111. 

. INFANTE. Tempo houve, cm 
que na Religião de S. Bento se 
chamárão Infantes os Monges no- 
tos , ou de poucos annos de pro- 
fessos , que hoje commumente se 
dizem Cborístas. 

INFURÇÃO. Tributo, renda, 
ou [aluguer , que se pagava ao Se- 
nhorio pelos que vivião nas suas 

C3S3Í?. 

INFUSA DE VINHO. No Fo- 
ral de Pena Cova dc 1192. sc diz t 
Qui comederint in nuptiis , vel in 
Miss s , vel in Confrariis , dabttnt 
Maiordomo unum panem , & unam 
assaturam , & unam postam de car- 
ne , unam infusam vini : & per 
istud , quod dederint , quidquid ca-, 
lurnnie ibi fecerint , illi , qui ibi 
comederint , liberi erunt. L. dos Fo* 
raes velhos. V. Bodivo. Era a In- 
fusa , como hoje , hum vaso de 
barro com igual disposição para 
servir i agoa , e ao vinho , e sem 
determinada grandeza. 

INJUSTADO. Injuriado. Foral 
de Cernancelhe de 1124. 
• INLLIÇOM. V. Emlicoom. 

INMISSÃO, e Immissão. Dò- 
* - . 
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lo , Fraude , trapaça , enredo $ 
acção injusta , extorsão , violên- 
cia, maquinação, intriga. No de 
1077. se doárao certos bens ao 
Mosteiro de Paço de Sousa , e o 
Efoador protesta , que tfon sedeam 
ausus illud Testamentum inrumpere , 
non per Potestates , non per Maio- 
hos , vel Sayones , nec per inmissio- 
nes , aut supositas malas \ sicut in 
Decretis Sanctorum Canonum de ta- 
libus est institutum. Doe. de Pe- 
droso. 

INRETAR. Irritar, annular, 
tornar sem força, e vigor. 

INSABIDADÉ. Ignorância , es- 
quecimento , falta dc saber. Con- 
fessou , que com insabidade , e com 
mingoa desizo, derahuaa leira d'er- 
dade a N , a qual Ibi nom podia 
dar por ser da Igreja, Doe. de 
Grijó. 

INSIDIOS. Insignias , Instru- 
mentos, e quaesquer cousas , com 
que se dava a posse , e se inves- 
tia alguém de algum Beneficio, 
Prazo , Casal , &c. E eu dito No- 
tário lhe dei a posse da dita Igreja , 
per Altar , e per Ornamentos , e pa- 
ramento r delle , e por pão , vinho , 
calezes .... e per os outros Insidios s 
per que se ioeem dar semilbantes 
posses. Doe. do Sec. XV. 

iNSIGNIOS. O mesmo que 
Insidios, 

INSTITUIR. Ordenar, confe- 
rir y estabelecer. A cada passo se 
encontrão Beneficios , cuja Presen- 
tação pertence a Pessoas Leigas , 
c a Communidades ; mas a Colla- 
edo, ou Instituição só aos Ordiná- 
rios pertence , attendida primeiro 
a capacidade , e suficiência do apre- 
sentado: e a isto se chama IHreito 
de collar , ou instituir. Ainda que 
a CollafâOy propriamente fallando y 
H ii só 
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só a da o Bispo , quando o Bene- 
ficio lhe pertence ; a Instituição 
porém então a dá quando o Padroei- 
ro, ou o que tem Direito de apre- 
sentar lhe offerece pessoa digna 
do tal Beneficio. Entre as mais 
condiçoens que os Sagrados Câno- 
nes requerem nos que hão de ser 
Instituídos, he a idade de 14. an- 
nos para os Benefícios simplices : 
(o que os Canonistas entendem 
hoje dos Bencficios , que depois 
tio Tridentino se ercárão , e não 
vios que ao dito Concilio precedé- 
1 uo. Trid. Sess. XXIV. Reform. Cap. 
12.) Entre os Doe. de Pendorada 
►e acha no de 1277» humaAppel- 
lação, que o Abbade da Igreja de 
Sande , no Bispado do Porto , in- 
trepôz do Bispo D. Vicente , por 
haver Instituído na mesma Igreja 
quemdam parvulttm , Jobannem no- 
mine , neàum qnartumAecimum annum 
attingeiítem. Náo consta que Bene- 
ficio era; mas por força havia de 
ter seu grdo de honra , utilidade , e 
obrigação de o serv.r , para dcllc 
se poder intitular com razão Be- 
neficiado. 

INTRODIR. Introduzir, met- 
rcr por força , e com violência. E 
me introdi em o dito Mostesro ::: E 
intr odiado em elle hum a Cr ar a Fer- 
nandez. Doe. de Reciam de 1457* 

INTROSVISCADA. V. Emtru- 
visenda. 

JOA. Joia , prenda , brinco , ar- 
recada , laço , c tudo o que servia 
de ornato mulheril. 

JOACHINO. Nome de homem , 
que hoje dizemos Joaquim : era 
mui frequente no Sec. XII. 

JOANNE. No Século XV. se 
dava este nome a todos aquelles , 
que desprezando o mundo, faz ião 
em algum lugar solitário vida pe- 
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nitente. Deu motivo a este nome 
a vida do servo de Deos Joanne 
o Pobre, que assim vivia não lon- 
ge de S. Bento da Várzea , no» 
districto de Villar de Frades. V. o 
Ceo aberto na terra L. 2. Cap. $. 

JOGRAL. Chamou-sc Jogral 
o que vivia a maior parte do an- 
no , tocando por preço vários ins- 
trumentos em Festas , que não erão 
principalmente Ecclesiasticas , e 
do serviço de Deos. O Clérigo 
Jogral perdia o Privilegio Clerical , 
quanto ás suas cousas, se depois 
de admoestado , se não emendava : 
c sendo casado , não só quanto ás 
cousas , mas também quanto á pes- 
soa o perdia. Cod. Alf. L. III. T. 1 5*. 
§. 18. 

JOGUNDO , e Jugundo. a. T. 

Teiga. 

JOUVAR. Estar, ouconservar- 
se em algum lugar. È lhe disse : que 
jouvava ali jazendo ? &c. 

JOUVER. I. O mesmo, que 
Jouvar. 

JOUVER. II. Jazer, dormir, 
descansar , estar sepultado. Mas 
non na Principal Capella ao pé do 
Altar: que hi queria que jottvessem 
os Abbades da Igreja , e nom outra 
Ossada , salvo de Bispo , ou Abbade , 
mas non dei, ne dos Padrons , que 
apos el venecem \ para que se acor- 
dassem para todo sempre de onrar a 
Cregezia. E que por esto nom ler 
quitava fagerem bi otra Capella com 
Altar , donde seos corpos jouvessem. 
Fundação de S. Miguel de Lobrí- 
gos de 1 191. 

JOUVER. III. Ter ajuntamento 
carnal , ou trato deshonesto com 
alguma mulher : o que honestamen- 
te se explica com a frase de dor" 
mir com ella. Se alguum querellar 
d* outro y que .... jouve com molber 

d'Or- 
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<P Ordem , ou que comete o pc ceado de 
incesto , ou forçou virgem , ou outra, 
molber , que nom for virgem , ou be 
sodomitigo , ou alcoueta , ou que fe- 
rir , ou doestar Oficial de Justiça .... 
se for jurada a querella , e nomeadas 
testemunhas , x<yVi ^rwo , de 

que assy for querellado ; salvo se for 
seu inimigo. Cod.Alf. L. V. T. 58. 

^ IRMÃO PERVINCO. Primo 
em primeiro gráo , como vulgar- 
mente se diz , filho do Irmão do 
Pai. Dizia, que seu Padre era Ir- 
mão pervinco , e berel tios ditos beens. 
Doe. da Saizeda de 1296. 

IRMEILMENTE. Irmãomente. 
E que partam antre si irmei Intente , 
come iermaâos. Doe. dc Pendorada 
de 1315-. 

ISSECUTOR. Executor. He 
do Século XIV. 

JUBANETE. V. Gibanete. 

JUBETEIRO. Alfayate, que 
fazia Gibanetes. E mais propriamen- 
te, o algibebe, que remenda , ou 
compõem vestidos, ou roupas ve- 
lhas, e rotas. No de 1393. pro- 
veo a Camera do Porto o lugar dc 
Corrector em Pere Anes Jubeteiro. 
Doe. da Cam. do Porto. 

JUDÉNGA. L Sizajudenga: a 
que pagavão os Judeos. Carta d' El- 
Rei D. João II. dc 1489. 

JUDENGA. II. V. Segitorio. 

JUDÉNGA. III. V. Juderéga. 

JUDEOS. V. Çontrauto com os 
Judeos. No de 1431. se passou 
Provisão Real a Santo Samay , Ju- 
deo , ferreiro de Coimbra , para 
poder fazer qualquer contrato com 
Christãos , sendo perante o Juiz 
do lugar , que dar d juramento ds Par- 
us , (cada huma na sua Lei , ) de 
que m contrato não ha conloyo , ou 
engam, ou espécie de usura ; dispen- 
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sando nas Leis em contrario. Doe. 
do Salvador de Coimbra. 

JUDERÉGA. Tributo de 30. 
dinheiros, que os Judeos pagavão 
por Cabeça , para lembrança, e 
pena de haverem vendido a Chris- 
to por outros tantos. Também se 
chamou Judenga este vergonhoso 
Tributo. 

JUGADA. He bem conhecido 
entre nós este Direito Real , co- 
mo se disse V. Ceuso , Censo Fiscal^ 
e Igreja. ElRei D. Affonso V. de- 
clarando pela sua Lei de 1480. a 
maneira, e modo , porque os Pri- 
vilegiados hão de pagar as Jugadas 
das terras , que lavrarem , e não fo- 
sem suas , expressamente diz : que 
o I. Rei destes Reinos de gloriosa 
lembrança , por bum especial Titulo 
reservou as Jugadas para si , e pa* 
ra seos Successores : Mas se assim 
foi, ElRei D. AfFonso Henriques 
não fez mais que declarar , que 
este era o Direito da Soberania , que 
já desde o tempo dos Romanos se 
pagou sempre ás Primeiras Cabe- 
ças dos Estados , e Monarchias. 
V. Cavallo de Mayo. Vimos como 
o Conde D. Henrique doóu a Ber- 
nardo Franco cinco casaes em Villa 
tíoa de Satan , livres de todo o 
Direito Real , e mesmo da Juga- 
da; acrescentando: que se algum 
Mordomo, guarda, ou Meirinho en- 
trarnclles com animo de fazer mal, 
e ali o matarem ,• Nullam inde Im- 
perai or terra recipiat calumpmam. 
Doe. de Pendorada. 

Paga-se este Direito de cada Ju- 
go de bois , com que em terra Ju- 
gadeira se lavra hum moio de tri- 
go , ou milho. Também se disse 
Jugada o Tributo , que paglo cer- 
tas terras do pão , que nellas se- 
sneão : o qual tributo se lança por 

Cf*. 
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Convenção dos Colonos , e Dirvito Se- 
nhorio.' Todas estas Jugadas varião 
segundo as differentes terras, era 
que se pagão. Ha Jugadas de pão ^ 
vinho , e linho , de que falia a Qr- 
den. L. IL T. 33, 

No de 1126. deu a Rainha D» 
Thereza Foral ao Conselho de Fer- 
reira de Aules ( Aves ) determinan- 
do , que quem lavrasse com hum 
só boi, desse tres festeiros depam 
terçado : a saber : trigo , centeo s e 
milho \ e -quem lavrasse com dous bois 
desse tres quarteiros do mesmo patn 
tzrçado : e isto pela medida de Li* 
nbares. E se com mais bois lavrasse , 
nao pagaria mais , que os ditos tres 
tjuarteiros. EiRci D. Manoel , re- 
formando este Foral no de i?i4* 
declara : que a medida de Linhares 
he a .mesma de Folgosinbo , pela qual 
hum moio são 16. alqueires desta me- 
dida ora corrente ; e por tanto Os ires 
quartejros são 1 2> alqueires , dos que 
presentemente se usão : Igualmente 
declara , ser Jugadeiro aquelle , que 
paga Jugada inteira : E quem lavrar 
(om bum só boi de par farta como meio 
Jugadeiro , pagará só meia Jugada : 
isto be 6. alqueires , que são os tres 
sei feiro* do Foral antigo, E se o do- 
no do outro boi pagar Jugada intei- 
ra , não pagai'd nada desta porcaria \ 
por dizer o Foral , que quem pagas- 
se Jugada de dous bois , ainda que 
trouxesse muitos , não pagasse mais, 
E que o Seareiro , que com bois a~ 
Ibeios semear pam , e o colher pagará 
o quarto da Jugada , que são tres 
alqueires da medida corrente , ora la- 
vre muito , ora pouco. L o Cavdm 
pagará bum alqueire da medida cor- 
reme , se com emxada , ou emxadam 
o lavrar , ora lavre muito , ora pou^ 
to. Declara mais : que o Qtúnal do 
Foral antigo são 15. almudes, e quem 



os tiver fagará de Jugada hum Pu- 
cal , que he a quinta parte : a saber i 
5. almudes. E se não chegar aos ir- 
almudes nada pagará \ porém ainda, 
que passe mttitò , não pagará mais. 
O mesmo he do linho: de 25. feixes r 
j. de Jugada , nem mais , nem menos, 
na forma do vinho. Porém estes fei- 
xes hão de ser fekos de tres f mar as , 
segundo a usança da terra. Doe. de 
Ferreira d' Aves. 

No mesmo anno reformou o diJ 
to Rei o Foral , ou para milhor 
dizer * o deo de novo a Serpins j 
regulando-se por hum antigo Con- 
trato , que este Concelho havia fei^ 
to com o Mosteiro de Lorvão , a 
quem esta terra pertence. E depois 
de reduzir as medidas do pão em 
cada hum anno a 890. pela medi-; 
da de Coimbra ora corrente, e as 
do vinho a 300. almudes , conti-i 
nua : E pagara mais o dito Concelho 
assy em cada huum anno 3?. feixes 
de linho , que chamáo Jugadas , rre- 
partidas por toda/las propriedades , 
que antigamente eram foreiras no di- 
to linho, e per cada huum delles se 
ajunta o linho , que cada huum ha 
de pagar. E sendo o Mordomo pre- 
sente , e o Procurador do Concelho , 
e o Vereador , tomará o dito Mordo- 
mo huma fevera do mais comprida 
linho , que achar , o que se entregar* 
E o Vereador tome outra do dito li- 
nho meãa. E o Procurador do Conce- 
lho tomará outra fevra do mais pi- 
queno , que achar. E de todos tres 
fazem bum atilhos, e pela grandura 
de lie fazem bum vencelbo , ou corda , 
tamanho comoelle , pollo qual lhe fa- 
zem , e rre fazem 35. feixes do dito 
linho. O qual feixe pdde o Mordomo 
apertar com as maãos , mas nam lhe 
ha de poer ogiolho. E como assy for 
medido , os fortins o levão ao ce- 
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leira , como o drtíf pam , e vinho. Doe £rf</ o pam, que am de jugo* 

de Lorvão. dar. Carta d' EIRei D. João I. dô 

JUGADA INTEIRA. V. Ju- 1409. Doe. de Santarém. 

gada. No Foral do Castello da Pi- JUGADEIROS. Os que pagão 

conha , que já fica dentro de Gal- Jugada. V. Jugada. 

liza , mas que ainda paga certos JUGÂRIOS , e Jugueiros. O 

fóros ao Senhor da Villa de Cha- mesmo. V. julgada nova. 

ves , se declara , que todo o La- JUGUEIRO DO CASAL. Ca^ 

vrador, que nesta Villa, e seu ter* seiro do casal, que paga Jugada^ 

mo lavrar com hnma junta de bois , Doe. de Pendorada de 1 3 1 2. 

fagard Jugada inteira , que são 48. JUIGADO. Julgado, ou Con- 

reis pelo maravedi , que o Foral d* El- selho , que se governa pelo seu 

Rei D. Sancho I. lhes mandava pa- particular Foral. 

gar. E estes lavradores inteiros pa~ JUIGAR. Julgar. Daqui Jttjfga- 

garâo hum sesteiro de pam de cen- do : Julgado. Doe. de Vairám de 

teo segundo o mesmo Foral: o qual 1294. 

sesteiro importa buum alqueire desta JUIZ DO LIVRO , e do fo- 

medida ora corrente. Os que lavra- to. Assim chamavão antiguamente 

rem com buum só boi , pagarão 4 só áquelles Juizes , que decidião as 

metade dodtio fdro, que são 14. reis causas assim criminaes, como ci- 

em dinheiro , e mio alqueire de cen- vis , ja* pelo que estava ordenado 

teo. E as veuvas , e pessoas , que no livro intitulado Fuero Juzgo , 

não lavrarem , pagardÕ só iz réis , que erão as leis geraes nos prin- 

ebuma quarta decenteo. Foral d' El* cipios desta Monarchia ; já pelo 

Rei D. Manoel de 1515-. Doe. de respectivo Foral, que se havia da-* 

Chaves. do a Cada Cidade , Concelho , Ter- 

JUGADA NOVA. No Foral, ra, ou Villa, o qual como lei par- 
que a Rainha D. Thercza deu á ticular prevalecia á geral , no que 
Cidade dc Viseu no de 1123. se expressamente determinava,ou con- 
faz menção de Jugada nova ^ ádis- cedia. V. Juzgo. II. 
tinçío da Jugada velha : esta havião JUÍZO. Quando em os nossos 
de pagar os M liies, ouCavalleiros , Foraes antigos se diz, v. g: Omues 
que passassem hum anno sem terem intemiones sint per inquisitionem bo- 
t cavallo: aquella havião de pagar norum homtuuni , & non per judicium , 
os que viessem de novo povoar a este Juizo he o que o Direito da 
terra de Viseu. Completo anno , si Idade media chamava Juizo de Deos i 
eavallum non habuerit , det sua Ju- v. g : ferro quente : agoa fervendo : 
gado. Et illos Jugarios , qui vene- juramento : desafio , &c. Este Jui+ 
rint populare meam terram , veniant zo , pois era huma prova indirecta , 
ad fórum de Jugada nova. Doe. de e só então admissível , quando o 
Viseo. A differença de huma a ou- facto se não podia averiguar por 
tra ali se não acha; mas he crivei, Inquirição de boas testemunhas, 
que a Jugada nova fosse maior , que a qual efa Prova direita, e segu- 
a Jugada velha. rissima. V. Ferros $. 1. , e Prova. 

JUGADAR. Medir o pão da Ju- JULGADO. Nas Inquiriçoení 

gada. Ff que eUes chegam ads eiras , Reacs desde ElR«t D.Aft>n$o II. 
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até EIRei D. Diniz Julgado (ou 
Judicatum ) era Sinonymo de Con- 
celho , Terra, ou Termo, que tinha 
Juiz , ou Alvazil cora Jurisdicção 
mais , ou menos ampla. 

JULGADO DO VENTO. Ju- 
dicatura , oificio do Juiz , que to- 
mava conta, e decidia sobre os ga- 
dos do vento \ istohe: que se acha- 
rão perdidos , e sem dono. Que 
EIRei lhes tomdra o Julgado do ven- 
to. Nas Cortes de Lisboa de 141 o. 
sc queixarão os de Visco de que 
EIRei , conira os seos usos , e custu- 
ines , lhes tomdra os Officios , que o 
Concelho annualmente repartia pelos 
beneméritos da Republica , per a prol , 
e honra delles, como erao o Julgado 
do vento , e dos Resíduos , e dos Hor- 
ftíos y e a Escrepvaninha dos Cavalei- 
ros-, e que os dera de por vida aos^ 
seus Privados , e a outros Grandes* 
da terra Pedem , que sejão res- 
tituídos ao Concelho , e que os actuaes 
serventuários não usem mais delles. 
Çí. EIRei , que jd os tirdra todos , 
salvo em Lisboa , e em Évora. Cap. 
Espec. para a Camera de Viseu, 
que ali se conservao. 

JULGAJUL. O que tinha Ofi- 
cio de julgar , Ministro de Justi- 
ça, Corregedor da Cidade. Era 
Cavalleiro de bóo entendimento , e 
teúdo com Deos , e tinha sempre na 
dita Cidade logo Julgajúl por EIRei , 
e] Regedor dos Cidadaaos maiores , e 
dos meores , mantéédor de dereito , e 
Ãe Justiça. Rellaç. da Tomada de 
Lisboa por EIRei D. Alfonso I. 
Doe. de S. Vicente dc fora. Ti- 
nha, pois, este Cavalleiro lugar 
de Julgador por EIRei. 

JUNTADAMENTEJuntamen- 
te , e sem divisão. He sinonymo 
do artigo Conssúú. Tr agem ambos os 
beess , que am , todos de conssm .... 
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sc achardes , que elle con sseus ír-* 
maoss an todolos bees juntadamente , 
assi movis , come raiz. Doe. das 
Bent. do Porto de 13 11. 

JUR. Vem do latino Jus : o 
Direito. Acha-se em hum Escam- 
bo, que EIRei D. Diniz fez com 
o Mosteiro de Tarouca , a quem 
deu a Granja da Touça, o Apresta- 
mo de Sande , e o Padroado de Ça- 
mudaens ; recebendo a terça parte 
da Villa de Aveiro , e outros bens 
no Bispado de Coimbra com toda 
Jurisdiçom , jur , c propriedade , que 
nós avemos , &c. Doe. dc Tarouca 
de 1306. O mesmo se acha cm 
outro Doe. dc Pendorada de 1326. 

JURADIA. Officio de Jurado. 
Doe. do Cam. de Coimbra de 1375*. 

JURIO. Jerónimo. Jurio Mar- 
tin*. He do Sec. XIV. 

JUSSAA. He o contrario àeSu- 
saa. Carla de Jussaã , Caria de bai- 
xo : Caria de Sus aa , Caria de ci- 
ma. Doe. de Tarouca de 128- . An- 
tiguamente se disse Juso , abaxo: 
e Suso , acima. Ainda hoje sc diz 
Juzaute , a maré , que baxa : c Mon- 
tante , a maré que sobe. 

JUSTA. AS. Dezoito escudelas d*es- 
tanho , e duas justas , e seis saleiros y 
e quatorze salvinhas todas d y estanho. 
Doe. de Pendorada dc 1359. Du- 
cange V. Justa. 2. diz : Justa , men- 
sura liquidorum species , quasi Jus- 
ta menfura, quantum cu i que sufficit 
potús subministrans. Erao pois as 
Justas , de que neste lugar se faz 
menção : Vasos , ou pequenos pi- 
cheis , onde se lançava o vinho 
para cada hum dos convidados pa- 
ra a mesa. Estas Justas fórão igual- 
mente de vidro, ouro, prata, &c. 
e não tinhão medida certa , e de- 
terminada , como hoje se experi- 
menta nas raças , e .copos. 

JUS- 
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. JUSTO. Moeda d* ouro que fez solent lomines Cbristiani : & isti com- 
lavrar ElRei D. João II. com ope- ponent rixas inter illos\ & non ma- 
io , toque , e fineza de doiis cru~ tabunt bominem sine jussu de Alcai- 
zados, e valor de 800. réis. Ti- de, seu Alvaclle saraceno\ sedmons- 
nha de huma parte por crttnho o trabunt suosjuzgos, & Me dicebit: 
Escudo das Armas Reaes Portu» Bene est : & matabunt culpatum. 
guezas com a Coroa em cima , e JUZGO — Fuero). Em os nossos 
na orla o nome do Rei. Da outra Documentos , que precedêráo ás 
parte tinha a Imagem do mesmo Cortes de Lamego de 114* ; se 
Rei , armado com a espada na mão , achão com frequência estes termos 
assentado em hum Trono entre dous sicut lex docet : lexgotorum : liber Ju- 
ramos de palma com a letra , que dicii : liber Judiam , e Fórum Judi- 
lhe deu o nome, Justus ut palma cum, que nalingua vulgar daquel- 
forebit. Carta d* ElRei D.João II. les tempos se dizia Fuero Juzgo, 
ao Concelho do Porto sobre as no- e nós hoje diríamos livro de jul- 
*vas moedas d*ouro , e prata , que man- gar , e decidir as causas , assim Cri- 
dava lavrar y no de 1489. Noprin- minaes , como Civis. Para intclliger.- 
cipio do Tombo de Castro de Ave- cia, pois, deste Código , Livro, ou 
lans de icoi. se acha hum Moni- Foro, se ha de notar, que os Go- 
torio passado em Braga pelo Vi- dos, gente barbara, e indómita, 
gario geral na Comarca de Tralos* quando entrarão no Império Ro-» 
montes , pelo Arcebispo D. Jorge mano não tinhão mais Lei , que os 
da Costa aos 4. de Junho domes* usos, e costumes féros, egrossei- 
flio anno, para que os apégadores ros da sua Nação. Mas civilisados 
digão em tudo a verdade. E o que já algum tanto com a frequência 
fazendo o contrario, incorrer nel- dos conquistados, forão adoptan^ 
la , não poderia ser absolto sem do algumas Leis do Império , que 
primeiro pagar á Sé de Braga bum frizavão mais com o seu génio. 
Justo d"ouro. Doe. de Bragança. (*) ElRei Eurico, que falleceo no dtf 
JUZGO. Justiça , perfeita obser- 483. havendo expulsado osRoma- 
vancia das leis , igualdade , soce* nos inteiramente das Hespanhas , 
go , paz , c também a sentença , e abrogado o seu Direito Civil , 
ou aresto , que o Juiz pronuncia, procurou logo estabelecer Leis pa- 
Sandoval na Chron. dos Reis das ra o bom governo dos seus Póvos , 
Astúrias, tratando de Favilla , que e foi o i.° que por escrito publi- 
reinou desde 736. até 738., repro- cou algumas, como diz S. Isidoro 
duz huma Carta deAlboacém, Rei na Hist. dos Reis Godos, pag. 15" 8. 
Mouro de Coimbra , em que se lê: da Edif. de 15*99. Mas estas Leis 
Cbristiani babeant in Colimbria suum de Eurico não chesárão a fazer 
Comitem de sua gente , qui manute- Livro , ou Corpo de Legislação 
yeat eos in bono Juzgo , secumdum completa. Também o Rei Alarico 

Tom. II. I no 

B . — , — . , ; ■' — 

. ( * ) Rui' de Pina na Chron. d' ElRei D. Joào II. C. 10. diz , que este Monarcha 
mandara lavrar pela primeira vèz cm Junho de 1485. as suas moedas douro : a saber 
Justos , t Espadins : as primeiras de 22. quilates, e preço de 600. réis : as segundas 
crio em pezo , e valor metade dos Justos , com valor de ;oo reis ; mandando que o 
de prata valesse dali cm diante 2280. reis. V, Espadins, 
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no de ço6. fez huma compilação do Tit. i. do mesmo FuetoJuzgú\ 
das Leis Romanas , que intitulou segundo hum Exemplar , que na 
Auctoritas AUarici Régis, ou como Corte de Lisboa se conserva. (*) 
vulgarmente se d'vi,Brrviarium Anta- Por este Fuero Jiizgo se prohi- 
ni ; porque Aniano as compilou por bião nos Tribunacs as Leis dos 
ordem do Rei. E finalmente Theo- Romanos; permittindo, e mesmo 
doríco Rei de Itália , no tempo dezejando, se lessem, e estudas- 
que administrou as Hespanhas , sem as Leis estranhas , para eru- 
promulgou as suas Leis em dição , e maior conhecimento das 
Capítulos, a que deu o Titulo de Leis Pátrias. Por este Código se 
Edicto. Porém nenhum destes Co- deviáo terminar todas as causas pe- 
di gos he o Liber Judiam , ou o los Juizes , a que pertencião. E 
Fuero Juzgo , suposto que muitas succedendo caso, a que a Lei uâo 
destas Leis nelle se recopilassem, tivesse providenciado , se devia rec- 
e servissem como de ensaio ao correr ao Principe, para que elle 
Fórum Judicum , que o Rei Kin- o decidisse , e o seu Aresto , ott 
dasvindo acabou de escrever pela Decizao se devia logo apensar ao> 
primeira vez no de 643. , e que Fórum Judicum, para ser guardada 
depois instituio seu filho Recss- com força de Lei. Erao quasi in- 
vindo,, quando no de 647., viven- numeraAeis os Juizes, que os Go- 
do ainda seu Pai , solemnemente dos tinhão , para que as causas se 
as publicou nas Cortes geraes do não demorassem. Julgavão os Du- 
Reino , que para este fim se con- quês, os Condes, os Vigários, os As- 
gregárão , e nas quaes o mesmo sertores da paz , os Tyuphados , ot 
Reccsvindo com os Bispos , e Gran- Millenarios , os Quinqnagenarios , or 
des, fez algumas Addiçoens , co- Centeiutrios , os Decanos, os Defen- 
mo se convence pelo Liv. K e IX. sores, os Numerários , os Delega- 
dos 



(*) Na Adrveru Prelim. Período 1. sc disse fora este Códice publicado cm Lingoa 
Hispano-gotica pelo Rei Ervígio no de 682.: o que se deve entender do Original , es- 
crito em Latim no tempo deste Rei, e traduzido em Hcspanhol depois do Sec. XI., 
com o Titulo de Fuero Julgo , que foi impresso pela primeira vèz em Mailrid no de 
1600; havendo-se imprimido as Leis dos Wisigodos no de IÇ79 com o Titulo: Coditis 
Legum FTÍsigotbortm Libri XII. De fenáo acharem no Fuero Juzgo muitas palavras Mou- 
riscas , que vogáráo em Hespanha depois do Sec. VIII., nasceo o prejuízo , de que el- 
le fôra escrito em vulgar no Sec. VII ; mas a verdade he , que em Hespanha se náo> 
acha, nem deu em vrlgir Doe. algum, antes dos fins do Sec. XII. Chega-se a isto , 
que no Fuero Jutgo se acháo as Leis do Código Wiúgoúco náo tanto traduzidas , quan- 
to recopiladas , e algumas vezes invertidos os Titulos. Estas Leis confirmarão depois 
D. Bermudo II., Rei de Leáo , e Oviedo no de 982., D. Affonso V. no de 100$. , 
D. Alfonso VI., e outros , algums dos quaes lhes fizeráo varias Addicçoens, e princi- 
palmente os Reis de Aragão : e mesmo em algumas copias antigas se acháo os Decre- 
tos do Concilio de Coyanca (hoje VxUn^ii de D. João , entre Leáo, e Benavente) de 
1050, que Aguirre seporsuadío sem fundamento foráo escritos originariamente cm Hes- 
panhol. r. Hesp. S/igr. T. ;8. « /. 24? , «b* feqb. Na Re:opil.i$ão das Leis de Hespunb* , 
que se publicou no de 1567. , dividida em IX. livros, e na qual se incorporarão as Leis 
dei Fuero, que D. Alfonso X.° havia promulgado , e o Ordendmiento Red em tempo 
Jc D. Affonso XI. no de 1584» c as Leis de Toro no de 1505: tem as do Fuero Ju^go 
hum lugar distincto. Concluindo-se de tudo que o Fuero Jnxgo , que hoje temos ( man- 
dado traduzir em Hespanhol por EIRei D. Affonso , o Sabio , ) sendo na sua Origem o> 
mesmo que o Códice dos Wxsogodos , as alteraçoens addicçoens, mudanças, e supres- 
soens , que nellc se cqcontrào , Q faiem realmente distincto. 
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àvs do Rei, os Árbitros das Partes , 
e outros muitos. 

. No Concilio XVI. de Toledo 
procurou o Rei Flávio Egíca se 
fecopilasse de novo este CodexGo- 
tborum, inserindo nelle i.° As Leis 
dos Reis Godos até o seu tempo. 
a.° Os Decretos dos Concílios To- 
letanos. 3.° As Leis Antigas, que 
sem dúvida são as que os Godos 
tomárão dos Romanos. 4. 0 Final- 
mente huma Collecção de Leis 
sem Titulo algum , ou Nota do 
seu Autor ; ainda que muitas são 
de Kindasvindo , e de seu Filho 
Recesvindo, os que mais procurá*- 
rão civilizar os seus Vassallos. Mas 
não foi esta ainda a ultima mão 
que trabalhou no Fórum Judicum : 
até o de 976. lhe fizerao varias 
adicçoens os Reis das Astúrias , e 
de Leão, confirmando as Leis an- 
tigas , e promulgando outras de 
novo. Nas Antiguidades de Navarra 
pag. 42 1. se diz : Cindasvhtctus Rex. 
Recesvinctus Rex. Egica Rex. Urra- 
ca Regina. Saneio Rex. Ranimirus 
Rex. Sarracinus socius. Vigila scri- 
ba. Garsea discipulus. Hi sunt Re- 
ges , qui abtaverunt Libram 'Judi- 
cum .... In tempore borum Regttm , 
ai que Regina perfectum est opus Li- 
bri bujus, discurente E. T. XIV. e 
Moreto vertendo esta passagem , 
diz : Estos son los Reis , que ajusta- 
ron el Libro dei Fuero Juzgo. 

Este , pois era o Livro das Or- 
denaçoens daquclle tempo , segun- 
do o qual devião todos os Julga- 
dores regular as suas Decizoens. 
Nas terras de Portugal sc achão 
repetidos vestígios deste Fuero 
Juzgo : exaqui alguns : Nczeron , 
e sua mulher Tortéra , em cum- 
primento da Lei , Quod gloriosis 
Príncipes nostri constituerunt 9 una 
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cutn Ortbodoxis viris inlustris , per* 
sago spiritu pleni callerectis pro dú- 
bio declararunt , de hareditate ad pro± 
pinquis , extraneis , vel umtscujusli- 
bet persotiis : Ut nnusquisque de re- 
bus suis cujuslibet personis cutn omni 
odore , & perpetua firmitatembabe- 
re , tradere liceat : aproveitando-se 
pois desta liberdade de disporem 
dos .seus bens , fazem Doação de 
todos clles por sua morte ao Mos* 
teiro de Lorvão no de 967. Lívk 
dos Testam. N. 2. Em huma Doa- 
ção ao Mosteiro de S» Pedro de 
Cetc no de 985". depois das cos- 
tumadas execraçoens contra qual- 
quer , que a quebrantasse , conti- 
nua : Et super Judizes estantia , & 
Portivizes Ordiuazio pariet ad ipso 
loco , quanto inde usurpadus fuerit 
dubladum , vel quatuor dubladum , 
secundum Lex dozet , &c. Doe. do 
Collegio da Graça de Coimbra. No 
Século XI. ainda continuão semi- 
Ihantes vestígios ; mas depois que 
ElRei D. Fernando, e particular- 
mente o Conde D. Henrique , e 
a Rainha D. Thereza , derão par- 
ticulares Foraes a muitas Terras , 
o Fuero Juzgo só tinha lugar no 
que pelas Leis Municipaes não es- 
tava determinado. O mesmo Se- 
nhor Infante D. Affonso Henriques , 
feito já Princepe absoluto de todo o 
Portugal , não fazia escrúpulo de 
citar as Leis Romanas, e France* 
zas juntamente com as Gothicas, 
tomando de cada huma o que mais 
se conformava com o génio da Na- 
ção , e variedade dos tempos. Na 
Doação , que a 6. de Abril de 
11 29. fez a D. Monio das Villas 
Sala , e Saela no Valle de Arouca , 
diz : Ego Infans Adefonsus , secumdum 
auctoritatem Donat ionum Legum Ro- • 
manarum , atque Francorum , seu Go- 
I ii to- 
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torum de bac Hareditate , quam tibi 
Monto Roderici libera , ^ irrevoca- 
bili volmtate concessi , Cartam 
jieri jussi , mambus méis illam ro- 
bor *f* o. Doe. de Arouca. 

Mas ainda não escava esquecido 
o Livro dos Juizes ; pois na Doa- 
ção , que Sesnando Ramires , e 
sua mulher Justesenda Soares fize- 
ráo ao Arcebispo de Braga D. Pe- 
lagio, e ao seu Cabido, esucces- 
«ores, da sua Villa chamada Domi- 
«í , ( que d*antes se chamava Ve- 
dendriy que dizem he o Couto de 
■Domes, hoje da Feitosa , junto a 
Ponte do Lima , ) no de 1 1 3 1 , de- 
pois das imprecaçoens do costume , 
se impõem aquém for contra ella 
a obrigação de restituir quatro ve- 
zes em dobro á Igreja de Braga , 
& Regia Potestati , quod Liber Ju- 
dicum pracepit. Doe. de Braga. No 
de 1141. ainda se faz menção da 
Lei dos Godos cm hum Doe. de Ta- 
rouca , que se pode ver V. Cre- 
brantado. Depois das Cortes de 
Lamego, e muito principalmente 
depois das de Coimbra de 121 1. 
em que se estabelecerão muitas 
Leis geraes para toda a Monarchia , 
se foi esquecendo paulatinamente 
o Fuero Juzgo , levantando-se so- 
bre as suas ruínas a nossa Ordena- 
ção presente. 

IZENTAMENTE. Dosafogada, 
livre , c desembaraçadamente , sem 
a mais leve contradicção , ou dú- 
vida. Em o novo Foral de Valen- 
ça do Douro de 15" 14. se declara, 
que os maninhos serão dos Povoa- 
dores izentamente ; isto he , aquel- 
les maninhos , que entrdrão nos 
limites do seu aforamento ; porque 
das terras maninhas , e despovoadas , 
fora dos ditos aforamentos , poderd 
fazer o Mosteiro de $. Pedro das 
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Águias o que bem lhe parecer. Doe* 
de S. Pedro das Águias. 

IZENTIDÃO. Isenção, retiro. 
Demasiada izettfMo , ou izemtidâo sffi- 
beja, como diz Fr. Heitor Pinto, 
c outros. 

IXUDOS , E IXUDEOS. V. 
Eixido. 

• * 

K. 

Nem so Latinos , nem os 
Portuguezes tinhão precisão algu-* 
ma desta Letra Grega no seu AU 
phabeto, depois de nelJe terem o 
C, com que perfeitamente prontuv» 
ciâo todas as Dicçoens do seo Idio- 
tismo , que pelo tempo se come* 
çurão a escrever com o estrangei* 
ro K. Com tudo esta nota do mão 
augouro se foi introduzindo em 
casa dos Romanos , e na Baixa , e 
ínfima Latinidade foi usadissima, 
dos Póvos mesmo de Portugal. 

K. Letra numeral , valia para, 
com antigos 1 5:0 , ou e com 

hum til era o seu valor iyo^ooo, 
ou iyi<j{)ooo. 

K. Como Nota , ou Sinal , indi-» 
cava na Musica clamor, ou cleva-r 
ção da voz. 

K. Parece que- se escrevia sem- 
pre que se seguia <?, mas seguin-» 
do-se u se escrevia q. Porém em 
os nossos mais antigos Monumen- 
tos achamos escrito o K. em lu-» 
gar de qu ; v. g. Ikila, Allâmcia y 
Arkaiuo , &c, por Iquila, Alquim- 
cia , Ârquanio , &c. 

K. Por C. ou Cb he frequentíssi- 
mo. V. Aravor. 

Em as nossas Escrituras mais 
antigas se achão escritas por K 
«inumeráveis Dicçoens , que os 

bons 
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boms Latinos escreverão sempre 
com C ; nt certeza, de que nc- 
jmúa he própria da Língua Gre- 
ga , r. g. , Koutttm , Kart a , Ka* 
zallus , Kvncba , Aranha, Egika, 
•Almakeroe , Kastelhtm , Karitus , Fír- 
av&w, KariteUnm, Alkapdek, VaU 
favo , é^í". 

KAHE. V. Azena. 
. KALENDARIO.V. Mortalhas, 
onde se achará serem , assim a Ce- 
ra como o Kakndario Direitos Ar» 
chiepiscopaes : do i. Q V.Catbedra* 
dtgo , e Catbedr atiço : do 2. 0 se ven- 
tila o que por elle se entenda. Do 
verbo Grego Kaleo, voco, disserao 
os Latinos Calendas o primeiro dia 
de cada mez, em que o Pontífice, 
chamado o Povo , lhe fazia saber 
quantos dias mediávâo entre as 
Calendas , e as Noas , para que nes- 
tas viessem ouvir , o que ou sa- 
grada, ou civilmente deviáo fazer. 
£ tal era , no seu tanto , o Espi- 
rito dosSynodos Diocesanos, pa- 
ra os quaes eráo chamados todos 
os Curas d'almas , e aquelles a 
quem pertencia a reforma , e cum- 
primento da Disciplina Ecclesias- 
tica. Virá a nosso Siguodo, e CaU- 
landairo. Doe. de Santo Thyrso de 
141a, e 1436. Em outros muitos 
Doe. , e Cartas de Collaçâo se lê : 
Ad nostram Syuodum , cum voe atui 
fuerit , ventet. E aqui temos , não 
só o Synodo , mas também o Cha- 
mamento, ou Convocação para elle. 
Era pois o Direito ao Synodo, ou 
Calendário, o mesmo que Synoda- 
tico. De hum Letigio , que se agi- 
tou no de is 96, (cujos Autos se 
acháo no Archivo da Mitra Bra- 
carense) consta se decidio: Que 
<ada Pia de baptizar pagasse de Sy-> 
fwdaxico 800 réis todas as vezes, que 
jt fizer Synodo : e itao st fazendo, 
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não te deve pagar. Mas o que nos 
convence de serem synonymos Sy- 
nodo y e K a lendário , he hum Doe. 
da Universidade de 1427 , que diz: 
Pera vir ao Signado , ou Kakndario» 
KALENDAS. Em alguma Doe. 
de Galliza se chamào Kalendas , os 
Direitos de Portagem , e outros , 
que nas. feiras , ou mercados se 
pagaváo ao Rei, ou aquém a Co* 
roa tinha delles feito Mercê. De 
sèrem as feiras no 1° dia de cada 
mez nasceo este nome , e neste 
sentido. Fid. Hesp. Sagr. Tom. 40. 
f. 227» 

* KARRITELLO. V. Caritel. 

KARTA DE BENEFACTIS, 
V. Carta de Bettefactis. 

KARTA DE GADEA. V. Cor. 
ta de Gadea. 

KAZIMOS-Soldos ). Soldos Ka* 
ztmos ; soldos de prata K ázimos, 
ouro Kazimo , são termos mui fre* 
quentes nas Escripturas, que en* 
tre nós se exarárâo no tempo dos 
Sarracenos, e ainda depois que do 
nosso Paiz fórão expulsos. X/is/- 
nto quer dizer, puro, limpo, sem 
fezes , ou liga : he o mesmo , que 
dizião em Latim : tantos , ou quan- 
tos soldos , ou maravidís probatte 
meneU. No de 893. se vendeo a 
Igreja de S. Cucufate por 45*. sol- 
dos Kaz/mos , como se disse V. Igre* 
ja. No de 10 16. vendeo a Lorvão 
o Mouro Zuleimao Iben Giarab Aci* 
ki huma grande fazenda em Ville- 
la por 20. soldos de argento Ka- 
zimi. E no mesmo anno , e no 
mesmo sitio o Mouro Mabomat ven- 
deo ourra ao mesmo Mosteiro por 
40. soldos de argento puro. Liv. 
dos Testam. N. 9 , 10, e 21. Na 
larga Doação , que D. Bartholo- 
meu Domingues fez i Albergaria 
do Cântaro, junto i Villa do Car* 

va- 
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valho no dc 1215"., se determina, 
que todo o que for contra ella pa- 
gue em dobro todo o dano , e £ 
Camera de Coimbra 500. soldos 
probata monete. Doe. de Lorvão. 
De sorte que roídos Kazimos quer 
dizer , soldos de boa Lei. E talvez 
daqui se disse Cadinho , instrumen- 
to , ou vaso de Fundição , em que 
se derretem , e purificão os metaes. 
Alguns lhe chamão Cadilho. 

KAZMÍ. V. Kazimos. No de 
1078. D. Pedro Nunes, Bispo de 
Astorga , comprou huma herdade 
nas Astúrias á Illustrissima Senho- 
ra D. Maior Froilaz , e o preço 
se declara nestas palavras : Pro quo 
accepimus de vobis CCCII. sólidos de 
argento Kazmi , & Mia pelle alfa- 
nege nova murielik , invejlita in pan- 
no Ovete verde , panneata per cir- 
cttitu de grecisco , cubito , & palmo 
d giro pedes , & ad suas mangas , 
& f aceras ouro textos , in obtingen- 
tos sólidos de Kazmi : & uno ca- 
bailo anuir e lio spina nigra, cumsel- 
la sub sella , & freno , preciato in 
centum quinquaginta sólidos de ar- 
gento Kazmi : & uno vaso de purís- 
simo argento , pensante septuaginta 
quinque sólidos. Assim se lê na Hesp. 
Sagr. T. 38. /. 89. E eis aqui te- 
mos soldos de prata Kazmi : soldos 
de Kazmi e vaso de prata puríssi- 
ma , que , se de todo me não en- 
gano , tudo he synonymo , e nos 
diz que Kazmi he o mesmo , que 
Kazímo : puro , limpo , sem fezes , 
ou liga. E daqui se vê , que me- 
nos bem se diz, dever-se escrever 
Kazimi , ou Kazmi com d , e não 
com s : isto he : Kadi/nos , c Kad- 
mins , adjectivos do verbo antigo 
Arábico Cadimo, chegar antes , ser 
o primeiro, anticipar-sc , &c; e 
que tanto era dizer soldos Kazimos , 
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como soldos primeiros , ou antigos \ 
pois arnda hoje dizemos Ladrão 
cadimo , o que he primeiro , emi- 
nente , antigo já neste officio , e 
versadissimo em cOmetter roubos; 
Com tudo o dizer-se que se deve 
escrever com d, e não s repugna 
a todos os Originaes Doe. dentro , 
e fóra deste Reino , em que esta 
palavra se acha : e não he de pre- 
sumir que todos absolutamente se 
enganassem. Do verbo Cadimo bem 
se poderia tirar a etimologia dos 
ladroens , que dizemos Cadimos f 
mas não dos soldos , ou prata , em 
que não sabemos houvesse nos Sec. 
Ia. , X. , e XI. alguma differença 
entre nova, e velha, mas tão so- 
mente a de ser mais , ou menos 
pura, mais, ou menos trabalhada* 
Mas não passemos sem alguma 
reflexão a respeito da Pelle, e do> 
Cavallo , queentrárão no preço des- 
ta herdade. Não era certamente 
cousa rústica , e pastoril huma Pel- 
le de Zoo soldos para aquelles tem- 
pos : era sim hum vestido novo , 
e inteiriço, que cobria todo o cor- 
po desde os hombros até os pés : 
a sua belleza , e guapíce lhe deu 
o nome de Alfanege. V. Alfanehe , 
e Alfcnado. Era o campo, e peça 
principal de pelles de lontras , es^ 
pecie de rato aquatil , e de agra-* 
davel cheiro : forrada na parte su- 
perior de panuo verde de Oviedo , 
que seria naquelle tempo de gran- 
de estimação , e finura : desde a 
cintura para baixo , cousa de 4 
palmos , barrada de seda côr de 
cinza, ou leonada. V. Grizisco. E 
finalmente os canhoens das mangas y 
abotoadttras , e dianteiras, bordadas 
com fio d 'ouro. E tal era a rosa- 
gante vestidura, que esta respeita^ 
vel Viuva recebeo em tão subido 

pre- 
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prèço. E não foça dávida o uso se pôde ver em Du Cange. V. Xetfc 

áaspelles', pois nio só nos vesti- plare, em que aduz huma Escritu- 
dos as usavão de gaios , fuinhas, ra de Milão de 781. Mr. Bullet 
manas , coelhos, raposas, cordeiros, nas Mem. sobre a Lingua Céltica, 

&c; mas também delias faziãopre- Tom. I. P. I. c. 14. mostra, que 
ciosos cobertores para os leitos» Camisa he palavra Céltica , e que 

V. Cbimaço, Cobertal, e Conter. significava, vestido de linho, mui- 

As duas sellas do c avalio amarei- to antes que os Romanos passas* 

h, e de espinha, lombo, ou espinha* sem os Alpes. V. Laudomanes. 
co negro , não tem outro mistério , 
que ser huma das sellas a ordina- ' 
ria, (que talvez diríamos albarda; T 
e a outra , ou sobre sclla , huma L,« 

cadeirinha preciosa para a Fidal- T" 

ga , (como ainda hoje se pratica, JLi» Em tempo dos Romanos, e 

e com muita gravidade, e decen- ainda hoje, como letra numeral, 

cia , nos Reinos de Castella. ) O valia fo : antiguaraente sendo pli- 

freio não duvidamos, correspondes- cada tinha o valor de jo<í>ooo. 
se a todo o mais apparelho desta L. Com esta figura 1 , foi usa- 

cavalgadura, avaliada em i?o sol- dissimo entre nós desde o Século 

dos ; pois sabemos , que em Por- IX. até o XIII. , e sempre com o 

tugal , e pelo mesmo tempo , se valor de 50 , sem que já mais se 

usarão freios, e sellas prateadas. V. descubrisse Documento algum de 

Avoenga. boa fé , em que valesse 40* Não 

KEMISO. Camisa , camisofe , negamos com tudo , que já no Se- 

vestido immediato ao Corpo. No culo XV , ignorando-s^ o valor da- 

de 1016 vendeo Moitilli huma her- quella nota arithmetica , huns lhe 

dade na Terra da Feira zOcticio\ derão o valor de 10 , e outros aquel- 

porque este o tinha resgatado, e le que a sua ignorância lhes diéra- 

a sua filha Guncina , Et sikistes va : bastará*) estes dous exemplos 

nobis de barcas de Laudomanes , & para confirmação desça verdade : 

dedistis pro nobis uno manto lobeno, No anno de 1471 se deu na Ca- 

ér una spada, & uno Kemiso , & mera Ecclesiastica de Coimbra em 

tres lenzos , & una vaka , & tres pública fórma o Foral de Coles , 

modios de sal finto. Doe. de Pedroso, que estando no seu Original da-« 

Faria quer que esta palavra Cami- tado assim : Facta Kart a sub E. 

sa seia Púnica : Sousa nos Vestígios M. CC. iV. XIIL Kal. Maii. Reç- 

da Lingua Arábica em Portugal , pro- naute Alfonso Rege, filio Régis Sau- 

pugna que he Arábica , e que dos cii : na Copia se poz a Era M. CC. 

Árabes a tomárão os Hespanhoes. XXV. ; reduzindo oannodeChris- 

Eu me não oceupo em averiguar to 1217, em que verdadeiramente 

o Paiz que lhe deu o nascimento : reinava D. Affonso II. , ao anno 

digo só que antes da entrada dos de 11 87. em que era Rei D.San- 

Mouros nas Hcspanhas , era co- cho I. , e dando só o valor de 20 

nhecida , e usada na Europa a pa- á constante nota de 50. Doe. de 

lavra Camisia* ou Camixia\ como Ccica, 

O 
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• O mesmo valor de 20 deu ao 
1 tjuem fez a Miscelânea , que se 
acha no fim do Compendio das Cbro- 
mcas de Portugal desde o Conde IX 
Henrique até EIRei D. João III. , 
escrito pelo Bacharel Cbristovao Ro- 
driguez Azinheiro , m de 1 j 3 $ , fal- 
iando da larga Inscripçao , que se 
acha de trax da Igreja da Vera 
Cruz dePortel , que foi Mosteiro 
da Ordem de S. João de Malta, 
começado afundar no de 1268 por 
Fr. Affonso Pires Farinha , e con- 
cluído na Idade de 1309 (isto hè 
no de 1271) tres annos depois 
que se lhe havia lançado a 1/ pe- 
dra. Exaqui as palavras que deci- 
dem : Era M. CCC. VI. Mense Apri- 
lis , Fraíer Alfonsus Petri Farinha 
Ordinis Hospitalis S. Job anuis Je- 
rosolimitani , existens ttatis a. an- 
norum , incapit 4 di fie are boc Mo- 
vas ter ium .... Dictus Frater Alfon- 
sus,... vixit triginta anuis , & . . . k 
intravit Ordinem pr^dictum , & ve- 
iiit Mauram , & Serpam , vixit 
ibi vtginti anuis j èrc. Se pois de 
30 annos entrou na Ordem , e vi- 
veo 10 na fronteira dos Mouros; 
fica manifesto, tinha jo, quando 
começou a fundar este Convento, 
e não 20 , como , por ignorância , 
disse o A. da Míscellánea. Em a 
Tab. 1. u. 3. se achão 1 1 figuras 
do L, que valia 70; prescindindo 
de outras muitas , que com alguma 
differença se achão cm os nossos 
antigos Documentos , mas todas 
com o valor constante de yo, 

L. Figurado deste modo 2. se 
acha alguma vôz nas Inscripçoens 
Romanas. V. Caliabria; 

L. Latino substituído pelo 4. 
Grego se acha em Monumentos an- 
tigos. 

L. Na Musica denotava voz 
alta, e alegre. 
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L. Fazendo as veies <át S y quando^ 
a este se seguião os artículos os, 
ou as , lie trivial no Século XIIL 
e XIV. v. g. Todolos homens , toda- 
las mulheres , em lugar de : Todos 
os homens , todas as ntulberes. 

L. Dobrado , quando devia ser 
singelo , usáráo os Portuguezes no 
Século XV. e XVI. com muita fre- 
quência ; achando-se este Labda- 
cismo , ou Latnbdacismo não só no 
meio , mas ainda no principio , e 
fim das Dicçoens , v. g. Llouren- 
ço , Lloureiro , Manoell , anell , Ò"c . 

L. Dobrado por Lb foi muito 
usado no Século XIII , v. g. , vel- 
Jb , vella , vellice , por velho , ve- 
lha , velhice, &c. 

Nos fins do Século XIII. e prin* 
cipios do XIV. se escrevia em Por- 
tugal hum b cm lugar do segun- 
do L em as Dicçoens , que aliás 
se escreverião com L dobrado. V. 
g. Eu Ibi , por Eu lli , pretérito 
do» verbo ler : Elbe , Lbeixou , Da- 
qui lho , Tarouquelha , Cavalbaria , 
Estabelbecemos , Todalbas , Facelho y 
Delbas , Pelbo , Seelbo , Prelhado , 
&c : Em lugar de Elie , Lleixou y 
Daqui tio, Tarouqurlla, Cavallaria y 
Estabellecemos , Todallas , Fazello , 
Delias , Pello , Seello , Prellado , &c ; 
affecrando deste modo a pronun- 
cia dos Hespanhoes , senão era mo- 
da , e corrupção dos tempos, 

LABORAR. , ou Lavorar. La- 
vrar, romper a terra. Dixit : quod 
quando dies versa fuit in metem , 
quod ipse tangebat boves in vessada , 
quando laborabant. Isto he : ainda 
era rapaz , e tangia os bois ; como 
ainda hoje se pratica nas vessadas. 
V. Dia-ucute. 

LACÉRA. Guarda. Ap. Berg. 
LADA.AS. No Rol dos Direi- 
tos , que lia de ter o Mordomado 

Mòr 
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JtfóV da Terra de Gaia se lê* o se- 
guinte : It : £10 d^aver o custwnc de 
quantos turnos entrarem pela foss do 
Doiro * e per antre amballas ladas. 
L.° Preto de Grijó-. Na ínfima La- 
tinidade se disse Lada , ou Leda , 
por estrada , ou caminho largo ; 
porém aqui náo se pôde dizer que 
Ladas são estradas da terra , mas 
sim caminhos d\igoa , por onde os 
navios , ou quaesquer outras cm- 
barcaçoens , (que então indiferen- 
temente se chamarão Navios) po- 
dião navegar. São, pois, as La- 
das , as duas correntes do Douro , 
superior , e inferior á Cidade do 
Porto ; não só por lhe ficarem aos 
lados j mas , e principalmente , por 
serem os caminhos , e estradas lar- 
gas, por onde lhe vem os manti- 
mentos , e riquezas , assim de fó- 
ra da barra, como de dentro delia. 
V. Portelo. 

LADA1RO. Procissão , e cla- 
mor com Ladainhas , ou Preces, 
para consiguir o remédio em algu- 
ma calamidade , e afiicção. Doe. 
de Lamego* Parece que Ladairo se 
disse por analogia de Lada , que 
na Baixa Latinidade significava Lei, 
e mais bem a Purgação Canónica , 
e vulgar , pela qual , e segundo a 
Lei , o aceusado de algum crime 
se mostrava innocente , e sem cul- 
pa. Nos Ladarios , ou Rogaçoens 
públicas , mostrando-nos a cons- 
ciência todo o horror dos nossos 
dilictos , appellamos da Justiça de 
Deos para a sua Clemência , pela 
Intercessão dos seus Santos , e A- 
migos ; afim de que nos purifique 
das nossas culpas , suspenda os 
seus flagcllos , e nos conceda aqucl- 
les beneficios , e mercês, que jusr 
tamente lhe pedimos. Ou digamos 
que LA2stra.Tem.de Litania % mie 

Tom. II. 
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os' Latinos formárão da Litaneia) 
dos Gregos, que propriamente si- 
gnifica : Rogativa , súplica , depre-. 
cação , e que ao depois se disse? 
também, Procissão, Preces, Ro- 
gaçoens. As Ladainhas Maiores fó- 
rão instituídas por S. Gregorjo M., 
no dia de S. Marcos no anno dei 
590, para consiguir de Deos o re- 
médio da peste , a que chamárão 
Iugitinaria , porque dava nas viri-i 
lhas (e talvlz fosse prolusáo do 
Bubénty Mentdgra , ou Pudenddgra 
e hoje Mal Francez , que depois 
de 1493 tem consumido innumera- 
veis escravos da torpeza. ) As L0-, 
dainbas Menores instituio S. Mamstn 
to , Bispo de Vienna de França , 0 
se fazem com o Titulo de Roga- 
çoens nos tres dias antes da Ascen- 
são. Á imitação destas se institui- 
rão outras muitas Ladainhas em di- 
versas partes da Christandade. No> 
Concilio II. Brachar. C. 9. se man-, 
dão fazer Ladainhas no principio» 
da Quaresma, e no XVII. Tole* 
tano C. 9. se mandão fazer todos 
os mezes Pro statu Ecclesia , & in~ 
columitate Principum, Não fali are- 
mos agora dos Ladarios , Ladai- 
nhas , ou Proeissoens , que depois 
se fizérão ; já para gratificar os 
beneficios recebidos ; já para elo- 
giar a Santa Virgem , e outros San- 
tos, compostas dos seus Títulos t 
ou Virtudes : direi só alguma coo* 
sa dos Ladarios , que já desde Q 
VII. Século se praticavão fóra de. 
Roma y a fim de suspender a Justa; 
vingança do Deos irado. Os nos- 
sos Maiores os multiplicarão sem 
número a varias Igrejas, Sanctua- 
rios , e Cappellas ; fazendo votos , 
que as mesmas Camera s aprovarão , 
e talvez autorizavão com a sua pre- 
sença. Esperarão elles por este} 
K ' mo- 
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modo serein livres dos animaes da- 
ninhos , e destemperança dos ares , 
que lhes destruirão as searas, ma^ 
tavão os gados , e affligiáo os Po- 
vos. 

Mas com que Espirito de humil- 
dade , e penitencia estas Procisoens , 
Votos, Preces , e Clamores não fó- 
rão elJes instituídos , e depois por 
longo tempo executados ? . Nas La- 
dainhas Maiores , chamadas das Cru- 
zes, todos se vestião de lucto, e 
de negro se cobrião as Cruzes, e 
os Altares , para que a saudável 
tristeza lhes recordasse o merecido 
castigo. Chegava-se a isto a absti- 
nência da carne , e do vinho , 
ás lagrimas, os gemidos, e os pés 
descalços. Em huma Carta de Car- 
los Mag. , que se acha no I. Tom. 
dos Capitulares Col. ayó, diz elle 
mesmo, que por três dias íizerão 
Ladainhas Dei misericordiam dapre- 
rãntes, ut nobis pacem , tir sanita- 
tem, atque viciariam, &prosperum 

iter tribuere dignetur E nesta 

occasiao A * vino , & carne ordina- 
•verunt Sacerdotes nostri , quipropter 
iyrfírmitatem , aut senectudinem , aut 
juventndinem abitinere poteraut , ut 
abstinuissent . & Ínterim quodip- 
sas Litanias faciebant , discakeati 
ambulassent. Mas para onde se au- 
sentou hoje a Religião , e modés- 
tia dos que nos precêruo com o 
sinal da Fé ? . . O Herege , o Pa- 
gão , e o Gentio muita razão te- 
rião de perguntar : Onde , onde es- 
tará o Deos de simelhantes Chris- 
tãos, que vão provocar as iras do 
Ceo no lugar Santo, que desalma- 
damente profanão ? . . . E com ef- 
fetto, que Objecto mais digno do 
Pastoral zelo dos nossos Prelados, 
e mesmo dos nossos Ungidos do 
Senhor?.. E pois assim se calção 
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aos pés as cousas mais sagradas ? .. 
Que desordens , que torpezas , que 
dissoluçoens , que perdição do tem- 
po , que não só das almas , se en- 
contrão em simelhantes Votos , e_ 
Ladairos}. He possível, que ha- 
vendo concorrido a Igreja , e o 
Estado para a diminuição dos Dias 
Santos , tendo em vista a menos 
dissipação dos Povos , e a preci- 
são urgente do Comercio, e Agri- 
cultura : se continuem ainda sime- 
lhantes Votos nos dias feriados ? E 
isto só para utilidade de alguns 
Officiaes de Justiça , que embola 
são as condenaçoens iniquas dos 
que talvez ficão trabalhando para 
manter a Républica ? E ainda , o 
miserável Povo ha de ser vexado 
por faltar a hum Voto , a que pes- 
soalmente senão obrigou , e que 
já hoje passou a ser da cousa ma is 
péssima , que imaginar se pôde?» 
Inspire Deos remédio prompto a 
tantos males I . Elle os faça extin- 
guir, e sem demora !. V. Moresi 
Baldoairo , e Bodrva. 

LADÉRA. No mez de Julho , 
de ii 39, caminhando para o Fw- 
sado da Ladera , fez D. Affonço Hen- 
riquez , mtitulando-se ainda Infan- 
te , huma Doação , que se pode 
ver V. Foro Morto, e V. Fossado» 
Nas Inquiriçoens Reaes se faz men- 
ção de huma terra chamada La- 
deya , ou Ladeia não longe da foz 
do Zêzere. Ou digamos que a La~ 
deya era o Rabaçal, por onde a es- 
trada se encaminhava para Além- 
tejo ; pois no Liv. I. d*ElRei ZX 
Afonso III. a f.6. na T. do T. , se 
acha a Doação que elle fez ás Do- 
nas de Celtas apor da ponte de Coim- 
bra , (para que ellas o encomen- 
dassem a Deos) de toda a Deci- 
ma , e de todo o Direito Real, que 
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Elie } e seus Successofes" tinha o 
ou podessem ter na Herdade das 
mesmas Donas , no sitio da Ladeya , 
qiue xocatttr BabazaJ. Escrita pelo 
seu Cape 11 ao ) Eleito de Viseu, a 10 
de Out. dc 12^4. Como quer que 
seja , parece fóra de questão , que 
o Príncipe D. AfFonso se hia che- 
gando para o Campo de Ourique , 
onde naquclle mez , e anno lançou 
os fundamentos sólidos á Monar- 
chia Lusitana. Com tudo em os 
nossos mesmos dias não tem fal- 
tado quem desafinadamente impu- 
gnasse a notável , e feliz Epocha 
da Batalha de Ourique . dizendo t 
não ter mais apoyo que a Tradição 
fanática dos Portugueses , destituí- 
da de toda a razão prudente, que 
não só dc Documento algum Sjn* 
tbronO) ou Supar , que em tal fal- 
tasse. E eisaqui os tres princípios 
deste arbitrário pensamento : i.° 
Não cabe em Juízo são , que o 
Princepe D* Afonso passasse o Te- 
jo por entre os Mouros de Abran- 
tes , e Torres Novas , e marchan- 
do ao longo de Évora , e Beja, 
Praças temíveis naquelle tempo 4 
fosse arrostar $ Reis Mouros > com 
quem vinhão alguns 400^000 com- 
batentes , ficando cerrado pela fren- 
te, peW flancos > e retaguarda, 
uasi nos fins do Alemtejo , e com 
istancia tão enorme de Coimbra, 
onde então residia a sua Côrte : e 
isto com tão limitado número de 
soldados , que talvez havia 100 
Mouros , ou mais , para hum só 
Christao : Unus enim qutsque supra 
centum bosteis advorsum se in pra~ 
lio erat babiturus: diz Resende L. 
IV. De Antiquit. Lusit. De Oricb* 
agro. 

OsAnnaes, ou Cbronicon Lu* 
trtano, ou dos Godos, que cita Re- 



LA 7; 

sende > e Brandão fez imprimir; 
entre os Documentos do III. 2V 
da Monarcb. Lusit. , não consta ser 
obra daquelles tempos ; mas sim 
hum Chronicón , que depois se 
foi escrevendo » e augmentando com 
vários factos já verdadeiros, já fal- 
sos , e alguns sem mais fundamen- 
to , que a Tradição devota , e inte* 
r es soda. E quem se não persuáde, 
que hum destes últimos he a Bata- 
lha de Ourique?.* 3. 0 Finalmen- 
te y EIRei D. Sebastião achando- 
se no campo de Ourique pouco an- 
tes de 1473 foi o que reduzio a 
Nobre Templo a insignificante 
Hermida, e fez levantar o sober- 
bo Arco da Memoria > que ali se 
conserva ; incumbindo a Resende 
da Inscripçáo Latina , e Portugue- 
za, que nos seus pedestaes > ou 
lados devia ser exarada : como diz 
o mesmo Resende ubi Sup. R se* 
ria crível, que* a ser incontestá- 
vel a Façanha de Ourique , tantos 
Reis prudentes , e cordatos , c na- 
da remissos em perpetuar as acçoena 
famosas ^ e brilhantes da Nação * 
deixassem estar no esquecimento 
a ma is memora vel , que se vio nos 
princípios deste Reino ?. . Equem 
não sabe que os poucos annos d» EI- 
Rei D. Sebastião lhe não permit- 
tirião examinar asrázoens*, em que 
este prejuízo se fundava ? . . Resen- 
de sim compoz a Inseri pção reco- 
mendada ; mas porque não foi exa*» 
rada , nem á Portugueza , nem a 
Latina ; pois nenhua hoje ali se 
encontra ? . ♦ « Não poderemos lo- 
go avançar , que o temor de ser 
descuberta a verdade *, impediria 
esculpisse o que só tinha visos 
de mentira ? . < Assim discorreo al- 
gum destemperado Critico , fazen* 
do alarde, não só da sua ignoran- 
Kii cia 
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cia presumida , mas ainda, jda sua 
desaffeição torpe da gente Portu- 
gueza. Responderemos pela mes- 
ma ordem aos seus desordenados 
argumentos. 

Em duas supposiçoens falsas se 
funda o i.° : Suppoem , que os 
Mouros , oceupavão ainda no de 
ii 39 todas as terras , que ficão en- 
tre o Mondego, e o Tejo; Sup- 
poem mesmo , que Évora , e Be- 
ja podião cortar o passo ao Exer- 
cito Portuguez , quando mesmo a 
retirada lhe fosse indispensável. 
Mostraremos a falsidade de ambas : 
comecemos pela 1/ No de 1139 
já todas as terras de Leiria, e Ou- 
rém , Ega , Redinha , Soure , Pom- 
bal , Zêzere , Cardíga , Almourol , 
Cera , Penella, estavão rendidas 
ás Armas Portuguezas : logo menos 
bem se quer suppor , que o Vene- 
rável , c Invictissimo D. Affonso 
Henriques sahio em tom de guer- 
ra desde Coimbra , e por entre 
Mouros ; quando 16 legoas desta 
Cidade , dentro mesmo das suas 
terras , podia fazer os seus prepa- 
rativos , e recrutas ; não ficando 
desde as margens direitas do Te- 
jo até Ourique , mais que humas 
33 legoas em linha recta. Indivi- 
duemos isto. 

No de M. C. XI. o Conde D. 
Henrique , e sua mulher derao Fo- 
ral i Villa de Soure , que se acha 
no Liv. dos Foraes velhos. No de 
1128 fez Doação desta Villa a Rai- 
nha D. Thercza aos Templários, 
e não só de Soure , mas também 
de todas as terras que jazião en- 
tre Coimbra , e Leiria , que esta- 
vâo despovoadas , mas ainda em 
poder dos Sarracenos. Não appa- 
rece rioje em Thomar o Instrumen- 
to desta a. a Doação : achâo-se po- 
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féin as Bulias de Honorio III. Ce- 
lestino , Alexandre , e Urbano IV» 
os que eximem da Jurisdicção Epis* 
copal , c sojeitão immediatamente 
á Sé Apostólica as Igrejas de todas 
as três Villas , ou Castellos da 
Ega , Redinha , e Pombal,, que 
os mesmos Templários havião cons* 
truido. Exaqui as formaes palavras 
dos Successores de S. Pedro : Ea 
propter , Dilecti in Domino filii i 
vestris justis postulatioitibus annueu* 
tes: silvam, quam quondam lllus* 
tris Portugalensium Regina in per- 
petuam elemosinam Domús vestra 
concessit : quam silvam cum àifficulta- 
te máxima de Sarracemrum manibtts 
liberantesy per vos , & bominesves- 
tros studiosius coluistis ; ibique tres 
Ecclesias : Columbrensem , ( em outra 
Palumbare ) videlicet , Rodinam , à* 
ligam fundantes , ah omni servitio , 
& censu liberas per XXX. anttorum 
curricula. , & amplius , tenuistis : 
Fobis, &Domui vestr* , Scc. Dis- 
trictius, inhibentes ,ne.... Episcopo* 
rum ali quis , prtter Romavum Pon- 
tificenty &c. Das terras de Leiria 
se havia apoderado o mesmo Prín- 
cipe no de 1137 , das de Ourém 
no de 1236, como largamente se 
pôde ver na Chronica dos Cone-» 
gos Regrantes por D. Nicolau de 
Santa Maria. E no de 11 37 deu 
elle o Foral á Villa de Penella j 
que se acha no Liv. delles na Tor-» 
re do Tombo. Além disto : EIRei 
D. Affonso quando no de 1093 
conquistou Sanctarém , destrui o to- 
dos os lugares Fortes das suas vi- 
sinhanças ; mas não consta , que 
EIRei Cyro , quando no de 1 1 1 1 
a reconquistou fizesse levantar os 
arruinados Castellos ; antes bem sa- 
bemos pelo Archivo de Thomar, 
que os Castellos de Cera , Almou* 
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u f0l, eZfczWforãórèstâútadospe- 
Io M. e D. Gualdim Paes, mudan- 
do o i»° paraThômar, é levantan- 
do os outros das minas no mesmo 
lugar em que d 'antes áe fundárão. 
Em fim y no Rego da Murta haVià 
hum Mosteiro no de 1159, como 
consta da Doação de Cera aos Tem- 
plários , cujos limites são estes í 
Qtiomodo dividi t perfiumen Ozezar , 
ubi vocáttir Portum de Karris : & 
inde per mediam st ratam usque ad 
Mouaster um de Murta : & inde per 
èquútn de Murta , quomodo descendit 
in Frcxineta . & inde venit ad Por- 
tum de Tbomar , qui est in strata de 
Conimbria , qua vadit ad Santarém : 
& inde per mediam st ratam per Por- 
tum de Ourens , &c. E sem refle- 
ctirmos agora na exacção destes 
limites , que presuppoem huma pos- 
se dilatada já , e pacifica do terri- 
tório de Thomar : devemos presu- 
mir , que o Mosteiro da Murtá , 
não se erigindo antes, nem domi- 
nando aqui os Sarracenos , foi obra 
dos Christaos , que restabelecidos 
yá cm Penella , se extendérão pelos 
Valles , e margens do Nabáõ , e 
Zêzere até as bordas do Tejo. De- 
monstrado assim , que o Príncipe 
D. Afibnso não tinha impedimen- 
to algum para passar em salvo as 
aguas do Tejo : Vejamos como 
igualmente o não tinha até o Cam- 
po de Ourique , não obstante Ser 
de Mouros aquelle paiz. 

Ninguém pôde duvidar , que a 
causa de Ismario , Rei da Betica , 
ou Andaluzia , era rigurosnmente 
commum aos Mouros do Alémre- 
jo : todos projectavão extinguir 
por huma vez o Princepe D. Af- 
fonso , e os seus Portuguezes , de 
quem tinhão recebido tantos da- 
nos, e com razão temião maiores 
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conquistas ainda pàfà o fofbro. KU 
liado com outros quatro Reis Mou- 
tos, ajuntou Ismario milhoèns de 
Bárbaros , assim de Africa , como 
de toda a ulterior Hespanha , màr- 
ehando com passo vagaroso , espe- 
rando sem dúvida engrossar Cada 
vez mais , e mais o seu exercito $ 
para que a vingança , que sé pro- 
punha não ficasse inferior á raiva 
que inteiramente o devorava. tíis 
eonfisus , (diz Resende) inAlphoit* 
sum properabat , lentis itineribus , 
sed animo ad vindictam coHcitatissi* 
mo. Ora, as duas Praças fortes de 
Évora , e Beja não podião ficar* 
neutraes : Elias deverião ter feito 
destacar aquella tropa , que não 
fosse de huma necessidade extre^ 
ma para se conterem na defensiva* 
E então que poderião recear o* 
destemidos» Portuguezes da gente 
do campo , pouca , fugitiva , sent 
exercício militar, e desarmada?.* 
Nem caminhando para o campo da 
Batalha , nem voltando Costas áò 
inimigo , ( se a Providencia assiiri 
o decretára ) podião elles ser ata* 
cados pelas Forças que nestas duas" 
Cidades sem fundamento algum se 
considérao. 

Que razão ha logo* que moti- 
vo , para julgar imprudente , e des* 
avisada huma acção que ainda 
só humanamente fallando , foi á 
mais sisuda , discreta , e honro- 
sa ? . . E com effèito não aconselha" 
a Prudência , e a razão illumina* 
da, que o mal se corte, e atalhe 
no principio , antes que com o 
tempo se faça incurável ? ; Não dia 
que se arrisque aparte , para con- 
servar o todo?.. Não dieta, que 
de dous males innevitaveis, se há 
de escolher antes o menor ? . . Nãó 
persuade em fim , que o homem sd 

en- 
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tfijtregue aos maiores perigos J tra- 
balhos , e suores para consiguir 
hum glorioso nome pela salvação 
do Povo , quando a esperança bem 
fundada lhe não falta , de sahir 
com triumfo nas suas* Em prezas , 
e a gloria do Senhor Deos ferve 
no seu animo, sendo o motor pri- 
meiro dos seus agigantados pas- 
sos ? . . 

Ora eisaqui , o grande Affonso 
íião po^ia ignorar ainda os mais 
leves movimentos dc seus innimi- 
gos : por muitas espias encobertas 
teria alcançado os seus intentos, 
o número de tropas, a qualidade 
delias. E então esperaria , que o 
tempo as fizesse mais exercitadas, 
e numerosas ? . Esperaria , que a 
guerra , se ateasse mesmo dentro 
daquellas terras , que tão gloriosa- 
mente havia conquistado ? . . Não 
era mais próprio de hum alentado , 
« valcroso Príncipe hir talar os 
campos , recolher os gados , e le- 
var todo o estrago ao paiz dos 
seus rivaes , do que esperar que 
çllcs lhe trouxessem a casa tão 
calamitosos danos?.. Mas fosse, 
fosse embora , que algum máo suc- 
cesso transtornasse a gloria das 
suas Armas: aindaassim omalnáo 
era sem remédio : retirando-se com 
boa ordem , e combatendo outra 
vez com mais fortuna, sempre os 
seus Estados ficavão livres da amea- 
çada ruina. Não , nós não negamos , 
que nada tinha de fácil esta Em- 
preza ; porém o desembaraço de 
pecometter de repente , e sem ser 
esperado, he meio caminho feito 
para a victoria. Mas para que he 
desperdiçar palavras sem precisão 
alguma ? . . O Impugnador da Ba- 
talha de Ourique não tem respeito, 
dlgum á Tradição, ç amais auto^ 
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rizada, e constante , de que o Senhor 
dos Exércitos , e Dador dos Imperioi 
foi o mesmo que apparecendo ao 
glorioso Chefe da Real Casa Por- 
tugueza, de cara a cara lhe segurou 
a victoria: dirá mesmo que na Sa- 
grada Biblia , (que ainda hoje se 
guarda , e venera em Alcobaça) 
não estava lendo aquellc grande 
Principe os maravilhosos exemplos 
de Gedeão , Josaphat, e outros, 
que com hum punhado de gente 
mandarão á perdição , e Á morte 
inimigos sem conto do Povo de 
Deos : deste Deos , que tanto po- 
de salvar com muitos, como com 
poucos. 

Mas deixemos este ímpio na sua. 
obstinada malicia : não fallemos 
ao Christão : fallemos unicamente 
ao homem. Sim: a multidão dos 
Sarracenos era bem capaz de ris- 
car da terra dos viventes sinco, 
ou seis mil homens , a não serem 
Portuguezes. Que ? Não diz Vige- 
cio de Re Milit. y que a multidão* 
desordenada não caminha para a 
victoria , mas sim para a victima ? . 
Se hoje mesmo ^ e depois de tan- 
tas reformas da Milicia Turca , c 
Africana, ainda a Disciplina Mi- 
litar se acha distante daquelles pai- 
zes : que seria naquelle tempo de; 
barbaridade tanta, quando só hu- 
ma multidão gregária , e descon- 
certada chusma fazia toda a sua 
confiança ? Não sabião os Portugue-> 
zes com quem as havião ? Não pe- 
lcjavão pelos seus fogos, e Alta-, 
rés ? Se a idêa mesmo dc huma ; 
Religião falsa tem produzido em 
diversos tempos assombrossos pro- 
dígios de valor: a Religião verda- 
deira , que ardia no Coração do 
Principe , e dos Vassallos , que 
raios de valentia não faria dispa- . 

rac 
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rar sobre os sequazes de Mafoma 

e destruidores da Religião Augus- 
ta de seos Pais ? . . E ainda se im- 
pugnará a verdade solida da Bata- 
lha de Ourique com o ruinoso fun- 
damento do limitado número da 
gente Portugueza ? . . . 

Vejamos se tem mais vigor o 
a.° argumento 9 que se funda em 
não termos Documento algum at- 
rendivel , que em tal fallasse , mais 
«jue a Tradição devota , e interes- 
sada ; e por isso nada verdadeira , 
e capaz de nos convencer de hum 
facto , que em nenhum outro fun- 
damento se estriba. (*) Proceda- 
mos com clareza , e não se aparte 
daqui a boa fé , e a lizura. 

Na verdade , causa lastima o po- 
bre Impugnador tio falto de lu- 
zes , como cheio de presumpçáo. 
Diz que o Chronicon Lusitano, 
ou Chronica dos Godos não he at- 
tendivel neste ponto, e lhe faz a 
censura , que a sua esquentada fan- 
tasia lhe dictou. Assim he: bem 
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sabe o Mundo Litterario que esta 
Chronica nlo he obra do tempor- 
da Batalha de Ourique : mas por 
não ser daquelle tempo he força , 
que não seja verdadeira ? . . Na 
Arçhivo da Mitra Bracharense , se 
achão hoje vários Extractos , que 
Lousada fez na Torre do Tombo 
encadernados em hum Vol. in fo- 
lio. Nelle pag. 8. diz: NeJJmaria 
dos Padroados se acha bum Livro 4 
escrito, ao que parece , ha 300 an- 
nos , ou mais , no qual estão varia» 
amotacoens por modo de Chronicon ; 
e parece que he o mesmo que o Chro~ 
nicon Lusitano, Lousada ali o trans- 
creve , e se persuade que foi Obra 
dos antigos Chronisras, e Guar-» 
das daquelle Real Archivo. Q'ra 
Lousada se occupava nestes Extra- 
ctos antes de 1597 , como delle» 
mesmos se collige. Se pois aquel-i 
le Chronicon tinha já huns 300 
annos ou mais; forçozamente ha- 
vemos de dizer, que elle fôra es-< 
crito antes de iao 7, i vista doa 

Do- 



( * ) O Cl. D. Fr. Manoel do Cenáculo , Bispo de Beja , no de 1791 fez imprimir 
em Lisboa os seus Cuidados Litterarios: nelles a foi. 362 , e seguin. traia largamente da 
Milagrosa Apparicio de J. C. ao Iwvictissimo Rei D. Afonso /\ reproduzindo em surn^ 
ma os Notos Testemunhos desra mesma Appariçao , que o incansável Padre Antonio Pe- 
reira de Figueiredo fizera imprimir no de 1786, acrescentando-lhe alguns mais, e mukag 
razoens tiradas do local do Campo de Ourique : o qte todo nos violenta a crer , que 
esta victoria foi mais doCeo, que da terra. Nenhum destes Grandes Homens duvida da 
batalha ; mas ames os Docum. , com que prováo a controvertida Appariçio , provío sem 
replica a decantada Victoria. Porém hum , e outro fazem demasiada força no Juramento 
Jteal da Era de Hf» , que Pereira diz fôra allegado no de 1556 1 como existente emSanr 
ta Cru\ de Coimbra , e o Bispo aecusa o mesmo Juramento , como depositado desde q 
mesmo tempo da sua Data enrre os MSS* da Biblioth. Vaticana. Mas nisto ha manifesto 
engano ; pois a Obra Symmicta Lusitanica no vol. LI. Doe. XX, he muito moderna ; • 
desde que se formalizou o tal Juramento para se metrer no Almario das tres chaves do 
Alcobaça , largo tempo houve para o inserir entre as moitas Peças falsas t que na tal 
Dibliotheca se acháo , como diz Baron, ad an. 604* Vid* Cru\. 

Com isto náo dizemos , que nlo houvesse o tal Juramento ; tio sómeme afirmamos * 
que o Pergaminho de Alcobaça se nio he apócrifo . não passa de apografo* e discordan- 
te do q»e se conserva em S.Vicente defóra: este foi copiado do de Santa Cruz de Coim- 
bra no de 1597 , cujo sei lo pendia de Correas do mesmo pergaminho , quando o de Alco- 
baça pende de fios de seda vermelha. No de Alcobaça se nomeáo o* Bispos , que 00 d* 
iiçi existiáo : no de Santa Cruz «e nomeio Pedro de Coimbra , e EstevSo de Braga t 
anachronUmo insanável , e que nos mostra a supposiçío do- Documento. Veja-se a Me- 
moria do laborioso Fr. Joaquim de Santo Agostinho nas da Real Academia de 170?. Tom. 
Vif. 197, noCod. 400. 
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Documenteis fieisy qué alf íe^adiâ-*' litt/tt Inttf Pagamos , & Cbfis fiamos ^ 

rio. Não foi logo a Epocha da Preside Rêge Ildefonso Portttgalensi 

Batalha de Ourique o resultado de etc una parte , & Rege Paganorum 

buma Tradição devota , e inttres- Examare etc altera, aui ibidem mor~ 

sada ; pois ainda no Scculo XIII. tem fiigiendo evasit , i* die* 

ae não tinhão controvertido , nem Sancti Jacobi Apostoli , mense Jufá. 
a Apparição, e Promessas de JE- E. M. C. iXXFU. 
SUS Christo, nem as Pertensoens, Eisaqui hum luminoso Documen- 
mal assombradas , e peior succedi- to , que quando oão seja Synchro* 
das, de Castella. Escreveo-se uni-» no, ao menos he Supar. Elie noa 
çamente -o que podia interessar os informa claramente da Batalha de : 
vindouros com a noticia de hum Ourique , e afiança o credito de, 
Acontecimento, tio memorável , e todos os nossos, e alheios Chro- 
honroso: Acontecimento, que até nistas, e Historiadores, assim mo- 
es Emíilos da gloria Portugueza dernos, como antigos. Bastaria sem 
senão atreverão a negar até o pre- dúvida este Testemunho maior, 
sente dia ; negando só , que ali que toda a excepção para nos cou- 
baixasse aos olhos do nosso Prin- vencer de cousas t|o remotas , e- 
cipe o Rei da gloria , Immortal, c nervando inteiramente o argumen- 
Invisivel. Bem sabemos irós as man- to negativo. Porém acrescentemos, 
queiras de Gaspar Alvares Lousa- outro, para que ambos tornem o< 
da ; porém a Tradição de todos os feito de huma fé incontestável, 
lugares, de todas as Pessoas, e Em o Archivo da Mitra Bra- 
de todos os tempos não poderá in- ohar. Gav. da Primazia. Mass. i. 
demnizallo de xjualquer nota de N. 8. se conserva huma dilatadis- 

menos verdadeiro?.» srma , e Origkial Inquirição de. 

Examinemos com tudo alguns Testemunhas , judicialmente in- 
dos nossos avelhentados Pergami- quiridas sobre vaxios artigos , que. 
imos , que plenamente nos infor- provaváo terminantemente a Pri- 
mem da Batalha de Ourique. Na mazia de Braga contra as tentati-. 
Çathedral de Lamego se acha hu- vas de Toledo. Muitas destas Tes- 
sna Kalenda, ou Martirologio , co- temunhas passavão de 100 annos, 
piado, já de outro mui antigo, no outras tinhão pouco menos , e qua-* 
de X262. E se ao Original donde si todas condecoradas: deposerão 
esta Copia se tirou , dermos ao todas a favor da Igreja de Braga, 
menos 100 deidade, retrocedere- Entre estas he notável Garcia Liu- 
tnos sem dúvida ao anno de 1 1 62 , freiz de Jaraz , que disse se Iem- 
«ra que seria viva muita gente, brava ser de aoannos, TemporeBet- 
que se achasse , ou tivesse infor- li de Anricb, Era então Arcebispo 
mação perfeita da Batalha de Ou- D.Estevão, que poucos mezesha- 
rique* Principia logo na i." foi. via tomára posse daquella Mitra, 
este Martirilogio por hum peque- por morte de D. Pedro seu ante- 
no Chronicon , que até hoje não cessor , quemorreo no caminho de 
foi publicado , e nelle se lê o se- Roma , hindo buscar o Palio. Ti- 
jguinte: nha então Garcia Liufreiz largos 
. . Ittloco , fui diciturOric 9 fiàt pré- 100 annos, segundo o Depoimen- 
to . 
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tô de D. Godinho , Deito de Bra- deâcúiao cousa tão notável. Mas 
ga , que foi o x.° que ali dcpôz a verdade he, que oBomHomerd 
com juramento : E seria crivei que também algumas vezes dormitai 
hum sojeito destes annos , e pe^ Tão longe estiverão os nossos Au- 
rante huma Asscmblea tio venera* gustissimos Soberanos de não man- 
vel , e conspícua , tomasse por Epo- darem á Posteridade os aconteci- 
da dos seus annos a Batalha de mentos de Ourique assim como 
Ourique , como cousa pública , e outros , que serviao de honra a» 
sabida de todos ^ e não fosse im* Nome Portuguez * que antes bem 
pugnado de algum, se todos não o Triumfador magnifico , D. Af- 
cstivessem persuadidos , e certos fonso I. j estabellecidó já no seu 
daquella verdade ? . . E quantos Dò- Trono , e descansando pot hum 
cumentos destes se perderião pelo pouco d sombra das verdes Palmas , 
decurso do tempo roáz , e gaáta* que tão gloriosamente havia con- 
dor?.. E quantos hirião para a siguido , não perdeo tempo ± em 
Torre deSimancas cmCastella no cometter ao Mestre Pedro Al far- 
tempo dos Filippes ; constando por de , Prior Crasteiro de Sanra Cruz 
liuma Certidão da Torre do Tom- de Coimbra , a Chronica do Reino, 
bo, que então se levarão daquel- O estilo grave, elegante, puro, com 
ie Real Archivo nove cofres , ou que este Podre escrevia poraquel- 
caixoens de Livros , e Papeis da le tempo a Língua Latina , lhe 
maior estimação por antigos, ra* consiguio a Provisão Real de ij 
ros , e preciosos ? . * de Junho de í 1 45 , pata que co- 

■ Respondamos em fim ao 3. 0 , e mo Chronista Mór do Reino, es- 
ultimo Argumento > que para não crevesse com verdade , e pureza 
aceusar de negligentes aosSenho- Os nomes , acçoens , e Nobreza 
res Reis de Portugal, nega apor- dos que o àcompanhárão em Ou- 
tentosa expedição do Campo de rique , e n'outros feitos d'armas; 
Ourique , e trata de crendeiro a declarando ali mesmo , que este 
ElRei D. Sebastião. Rasguemos o Oficio andaria sempre nos Priores 
véo , e substituão as luzes o lu- Crasteiros, seus successores, aos 
£ar das trevas. Já o critico , e ju- quacs consigna de estipendio an- 
dicioso Resende no lugar indica-» nual 6<j>ooo libras : Pensão bem 
do se fez cargo .deste descuido : notável para aquelle tempo. E pa- 
<jizendo que até o mesmo Rei D. ra D. Pedro dar principio á sua 
Sebastião se envergonhára da ne- Historia , lhe deu por Adjunto a 
gligencia, e incúria de seus An^ D.João Camello t seu Clérigo ^ 
tepassados i Putktit iílum incuri* , homem de muita verdade , e cons- 
Hf socordi* saculi stiperioris. E su- ciência , que o tinha acompanhado 
posto que ali mesmo desculpe os sempre nas campanhas , e conhe- 
primeiros Monarcas , por oceupa- cia bem as Pessoas , e acçoens , 
dos nas Armas , e sem cultura das que havião de entrar na Obra. 
Delias Letras : não deixa de estra- Aceitou D. Pedro Olficio de tart- 
xihar com tudo , que havendo es- ta confiança , e depois o continua"- 
•tas renascido já por entre os Por- rão seus successores , escrevendo 
tugúezes , ainda assim jazesse no mui fielmente as Memorias do 
Tw». Ih L Rei- 
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Reino até 1460 , em que o Prior 
Mór de Santa Cruz , D. João Gal- 
vão , deu este Officio a seu Irmão 
D.João Galvão , com grande pezar , 
e renitência do Mosteiro. Os li- 
vros , que já estavão compostos , 
escritos em pergaminho , e enca- 
dernados em pasta , com as Ar- 
mas Reaes estampadas nella, de- 
saparecerão daquelle Cartório no 
de 13:14, e dizem os levára hum 
mancebo chamado Rui Dias de Sa' 
para os passar a bom dinheiro. 
Tudo isto he de D. Nicolau de 
Santa Maria, que não podia igno- 
rar as Memorias daquella Casa. 
(*) Razão nenhuma ha logo para 
censurar de remissos neste ponto 
os Soberanos desta Monarchia até 
EIRei D. AffonsoV. Sabendo que 
nas preciosas taboas dos Coraçoens 
Jeaes estavão profundamente gra- 
vadas as Acçoens de Ourique , El- 
les as procurárão transmittir aos 
Vindouros por meio de Escritores 
fieis , e á custa mesmo do Real 
-Erário. E ainda se ha de taxar o 
seu descuido ? . . 

EIRei D. Affonso V. ainda pas- 
sou avante. Havia-se publicado no 
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seu tempo a famosa Arte da Im- 
pressão. E o Rei , zeloso da glo- 
ria de seus Vassallos , procurou lo- 
go Escritor hábil, que fizesse le- 
var até os cabos do mundo os abri- 
lhantados feitos da Monarchia. Pez 
vir de Itália Fr. Justo Baldino , 
bem assalariado , e capaz deste 
emprêgo, para escrever em Latim 
a Historia de Portugal. Nisto se 
oceupava, quando no de 1477 EI- 
Rei o nomeou Bispo de Ceuta. Mas 
fallecendo o Monarcha no de 81 , 
e depois de alguns annos o Bis- 
po , não só se perdeo o que tinha, 
composto , mas também os Do- 
cumentos, e Memorias, que por 
Autoridade Real se lhe tinhão co- 
mettido. E estes são os Monar- 
chas que se não interessava© pela 
gloria da Nação?.. 

EIRei D. Sebastião achandó-sè 
no Campo de Ourique aos dezoi- 
to annos da sua idade , não duvi- 
damos seguiria o que os seus Mes- 
tres, e Cortesãos lhe inspirassem. 
Mas que luzes de Philologia não 
illustravão então a Côrte dos nos- 
sos Reis, em que o mesmo Re- 
sende não deixava de ter hum lu- 
gar 



( * ) D. Nicolau enà convencido de pouco fiel ; arro^ando-se a temeridade de tradu- 
2ir os Documentos , e 0$ interpretar o seu arbítrio. D. Thomaz da Encarnação na Hist. 
Eceles. Lusit. T. III. C. 8. diz , q*iC hoje se não acha naijuclle* Archivo esta chamada 
Provisão , que na dita Cbronica se acuyi L. 9. C. 9. , e a reputa por apócrifa ; na cer- 
teza, de que figurando nella EIRei D. Sancho, he incontestável, que no de 1145 «'«* 
da elle não era nascido , e mesmo se questiona se seu Pai já era casado. Igualmente 
sc falia neste Doe. com tanta clareza na Arte Heráldica , o» do Blaxpm , como se já 
entáo vogasse em Portugal , quando em França , havendo principiado no Sec. XI. ?6 
no de 1150 chegou á sua perfeição. Fid. D/ce. Rais. V. Armoiriet. O dizer, que D. 
Nicolau , ou quem lhe precedeo na composição daquella Chronica , se enganou na Era » 
que devia corresponder ao anno de 1165, como alguém sepersuadio, não evacua toda 
a dúvida ; pois supposto fosse já D. Sancho capaz de figurar , crio passados 26 annos 
desde a Batalha de Ourique , e muitas Acçoens digníssimas do conhecimento dos vin- 
douros , se haverião sepultado jã com os seus A.A. , para quem tanta demora sena fra- 
ca recompensa. Eu , se alguma cousa vejo , persuado-me antes da verdade da Era , c 

* xeputo por arbitrariamente imeiplado o ral Doe. : bem assim como na Provisão de £k 
Bàlthexflr , Bispo do Porto, que se acha Orig. no Convento da Serra da mesma Cidade, 

% na qual o dito D. Nicolau introduzia , o que o dito Bispo nunca sonhou , e o mesmo fa- 
ria aqui ; anticipando o uso da razáo , e o mesmo nascimento a ElRel D. Sancho, c 
tratando do Blazpm ; segundo a sua famazia lhe dictou. 
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trardistincco ! . . Não , não appare- 
cem hoje nó Arco de Ourique as 
Inscripçoens que Resende afirma 
composera, para ali serem grava- 
das , e das quacs a Latina se achou 
entre as suas Obras, choje a. ve- 
mos no L. IV. das suas Antiguida- 
des. Não he preciso encampar aos 
Hespanhoens o cuidado, ou a cul- 
pa de as fazerem picar , e total- 
mente abolir. Digamos redonda- 
mente, que nunca chegárão a ser 
csculpidr.s. Sim: Resende compoz 
estas Inscripçoens depois de 15:73 , 
c fal. no de 75. O Rei embebido 
todo na guerra d' Africa deixou 
de viver no de 78. Os Papeis de 
Resende ficarão na maior confu- 
são : Diogo Mendes de Vasconcel- 
los, depois de immenso trabalho , 
e por Ordem do Cardeal Rei , ha- 
via coordenado os IV. Livros de 
Antiguidades , e esperavão só pe- 
las Rcacs despezas para se darem 
á estampa , cm ly de Janeiro de 
1580; porém a 3 r do mesmo mez , 
e anno fal. o Rei , e com elle to- 
da a tranquilidade , e socego. E 
então quem pensava em gravar le- 
treiros ? . . A sua Mãi compoz Re- 
sende hum Elegante Epitáfio ; mas 
só entre os seus Papeis foi descu- 
berto. Brito compuzera a Inscri- 
pção para ser gravada no Arco da 
Serra de Albardos ; mas elle se 
queixa na primeira Edição daChron. 
de Cister , que o seu Padre Ge- 
ral o não tinha feito esculpir. Não 
se infere logo da Inscripção não 
gravada , que a Batalha de Ouri- 
que seja fingida : Batalha que a 
Prudência sugerio, e que o valor 
executou : Batalha de que a Tra- 
dição constante , e os Documentos 
incontestáveis nosinformão: Bata- 
Jha em fim, cuja verdade não de- 
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pende de Inscripçoens modernas $ 
que a morte de huns , c a turba* 
ção de todos não permittírão exa* 
rar: mas Batalha que até a consu- 
mação dos Séculos , nos Annaes 
da fama , e por entre as NaçoenS 
mais remotas ha de persistir. 

LADINHO.A. Legitimo , pu- 
ro , e sem mistura. Aos Judeos , 
que não fossem os das Communas^ 
prohibio EIRei D. João I. o faze- 
rem Instrumento algum , ou Carta 
entre cllcs, c osChristãos , senão 
per lingoagem ladinha Português. 
Cod. Affbns. L. 2. Tit. 93. De co^ 
mo os Tabelliaens dos Judeos hão de 
fazer as Escripturas. 

LADO. OS. Lombo de porco. 
Devemos a elles dar . . . dotts tncren- 
daes : dous cordeiros , e X. soldos po- 
los lados. Doe. da Univ. de 1280. 

LADRÃO. V. Bucellario. 

LADRAR. Atroar os ouvidos , 
vozear, fazer alardo, e ostenta- 
ção dos seus merecimentos ou ver- 
dadeiros ou falsos. He de Barros* 
Rui de Pina usa de Ladrar no sen- 
tido de apupar alguém. E porque 
a traz elles vittbao alguns outros Mou- 
ros , que osvinbao ladrando. Chron» 
do Conde D. Duarte. C. 14. 

LAGARADIGA. V. Eiradiga. 
No Foral de Thomar de 1161 se 
diz : Eu Lagaradtga de vino de rin- 
que moyos a fundo , den buum alntu- 
de : e se mais for , dê buuma quar- 
ta , sen ofrecom , e sen jantar. Doe. 
de Thomar, segundo a Traducção 
do Século XlVr 

LAGAR PEDRINHO. Lagar 
feito de pedra, cousa mui rara no 
Século XIV. , quando os lagares f 
cm que o vinho se espremia, quasi 
todos erão de páo. Doe. de La- 
mego. V. Ponte pedrinha. 

LAGARTISAS. Hv.ma cépa to- 
L ii da 
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da dourada , lavor de lagar tis as : e 
outra cópa de noz noscada , com seu 
pé de prata lavrado , e obrado. Doe. 
de Pendorada de 135-9. Parece quiz 
dizer lagartixas , insectos bem co- 
nhecidos , e que em algumas taças 
antigas de prata se achao lavradas 
ao buril. 

LAIDAMENTO. Ferida, cha- 
ga, contusão. Que posto que alguutn 
querelasse d * outro , que offerírasobre 
vendicta, ou reveudita 9 ou sieguran- 
ça britada ; que notn fosse prezo o 
de que fosse querelado , sem mostran- 
do o qtiereloso laidamenlo, ou tanto 
fosse achado contra el , per que de- 
vesse sser prezo. Cortes d' Elvas 
de 13 61. 

LAIDAR. Ferir, espancar, fa- 
zer chaga, ou contusão. 

LAIDIDO. Deshonrado. Ap. 
Berg. 

LAIDO. Rústico , torpe , c 
afrontado. Ib. 

LAIRA. Leira, belga, pedaço 
de terra. As quaes lairas de terra 
som na fregessia de , Ò"c . 

LAISCAR. Deixar. Ap. Berg. 

LANÇANTE.ES. Lançando , 
espargindo , derramando. E vós 
lane antes bom cheiro de virtudes , se- 
reis amados de Deos , e dos homens. 

LANÇAS. Homens de armas, 
a que antiguamente chamavâo Ca- 
valleiros. Destes escolhião os Reis, 
Infantes , e Ricos-Homens os que 
lhes pareciao de mais valor, c con- 
fiança , para os acompanharem nas 
Campanhas cm guarda particular 
das suas Pessoas , c Pcndoens ; con- 
signando-lhes suas tenças , capazes 
de os sustentar com luzimento na- 
quelle posto. Também se chama- 
rão Lanças , aquelles Homens de 
Armas , que alguns Fidalgos de- 
viáo apromptar em tempo de mes- 
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ter , isto he , de guerra , para de* 
fensão do Reino. Fidalgos grandes 
ganharom nas Filias homens , de que 
fizerao Lanças : e delles se fizerom 
seus Mordomos , Colaços , e servido- 
res Nossa tençom he : que ot 

Fidalgos , que Lanças tem , com que 
bam de fazer dejensam a estes Rei- 
nos , que devem andar vosquo , ou 
estar nos logares , hu vos mandar dest 
Cort. de Coimbra de 1385". 

LANCEADA. Golpe de lan- 
ça , lançada. 

LANÇOOES , e Lençoes. Fal- 
lando-se em cousas , ou alfavas* 
da Igreja , se tomão por toalhas , 
e cortinas. Repáire a Igreja de to* 
dos ornamentos , calezes , cruzes , 
frontões , lançooes , piebos , tribulo , 
caldeira, corporaes. Em huma visi- 
ta do Sec. XV. Em outro Doe. do 
mesmo Sec. se diz : Tres Magesta- 
àes pintadas : huma era Imagem de 
S % Salvador , e outra de Santa Ma- 
ria , e outra de Samiguel , que siam 
cada huma delias en senhos de tres 
Altares , que hi avia , que eram or- 
nados de seus lencocs. E as toalhas 
não são peças de ornato , mas de 
necessária preparação do Altar : 
donde se vê serem cortinas , que 
naquelle bom tempo ordinariamen- 
te erão de linho. 

LANIO. Cobertor , ou vestido , 
ou capa de laa. No Concilio de 
Sevilha de 15 11 se usa desta pa^ 
lavra neste sentido, como se pó-- 
de vêr em Martene T. II. da Collcc- 
ção Ampliss. Col. 1400. Em huma 
Carta de venda de Pendorada de 
1083 , se acha ser o preço Duos 
lenços de XIIII. XIIIL cubitos , ir 
uno litario , adpreciado in X. quar- 
teiros : lanio novo , & unas bnúas 
mbas cum sua inbragatoría , in qttin- 
que quarteiros : & mo porco , in duos 

mo- 
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fnodids : & una porca , ift duos mo- 
dios: & duos por coitos , iutres quar- 
teiro*. 

LAPÉDO. Terreno penhascoso , 
ou cheio dc pedras. Doe. de n6t. 
Chamarão pois Lapido i grande 
copia de pedras , assim como dis- 
serão Arvoredo , Moreiredo , Figuei- 
redo , &c. pelas arvores , morciras , 
fgueiras , &c. Em os nossos mais 
antigos Doe. se disse Castram de 
Laporeto , ò que hoje nomeamos 
Castro Laboreiro ; tomando o nome 
da pasmesa rocha , em que está 
fundado : c o mesmo dizemos da 
torre de Lapelta , fundada sobre 
huma grande penha. Do Latino 
Lápis sc originou Lapedo, Lapore- 
to, e Lapella. V. Laudomanes. 

LATANEO. Posto ao lado, jun- 
to , a rtigo. Campo Latanèo , o que 
parte a rego com outro campo: 
qitasi d latere. 

LAUDEL. Espécie de saya de 
malha , coberta com folhas , ou 
laminas dc fino aço , ou coado fer- 
ro , que cobria o tronco do Cor- 
po. V. Racinete. 

LAUDO. O mesmo, que Lau- 
dimio , ou Laudemio em alguns Do- 
cumentos fóra de Portugal. Mas 
entre nós não foi o mesmo Lau- 
do , que Laudemio : Este he o Con- 
sentimento, aprovação, e autori- 
dade que o Direito Senhorio dá 
para a venda , ou alienação de cou- 
sas, que lhe são foreiras : o que 
antiguamente se chamava Laus , ou 
Laudatio ; porque de algum modo 
se dava o louvor á tal alienação, 
ou venda. E para este consenti- 
mento se dava ao Senhorio luima 
certa somma de dinheiro , á pro- 
porção do preço por que se ven- 
dia , v. g. de 10 20, ou 40 hum, 
ou como no contrato Emphiteuti- 
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co se estipulara : e a esta somma 
de dinheiro sc costumou depois 
chamar Laudemio. O Laudo tendo 
a mesma origem , chegou a ter 
dif&rentc significado ; pois he a. 
Sentença , ou Decisão do Juiz Ar- 
bitro , que também se disse Lou- 
vado ; não só por que deve ser de 
louváveis custumes ; mas também- 
porque os antigos o chamarão Lao- 
dator: i sua Sentença Laudum: è 
á acção de Sentenccar Laudare. 
Também se disse Louvar : por Apro- 
var, conceder, e mui livremente 
consentir. Na 1.* Doação do Cas- 
tello de Soure , que a Rainha D* 
Theresa fez aos Templários em 
19 de Março de 1 128. se acha es- 
ta verba : Et ego comité Fernandus , 
ipso dono, que mihi fecit Regina D. 
Tareia , ibi ego dono , & concedo 
Dto , & Templum. E logo a a $ 
do mesmo mez , e artno fez nova 
Doação do mesmo Castello , e Di- 
reitos Reaes; confirmando a pre- 
cedente , e demarcando os limites 
de Soure , (o que na 1/ não fi- 
zera) e o Conde assigna deste 
modo : Et ego Comes fernandus da- 
nam , qmd Domina mea Regina Mi- 
litibus Templi dotiat , laudo, & con- 
cedo. Doe. dc Thomar. Na Doa- ^ 
ção da Hermida de Santa Comba ; 
no Arcebispado de Braga , e defron- 
te de Lobr/gos , feita por D. Af- 
fonso Henriques, {que senão inti- 
tula Rei , nem Príncipe , nem Infan* 
te) a 24 de Abril de 11 30 se lê: 
Jobannes sedis Bracbarensis confir- 
mai, & laudat Jrcbiepiscopus. Doe. 
de Tarouca. Doava-se esta Igreja , 
ou Sanctuario a certos Heremitjs : 
razão era que o Arcebispo autori- 
zasse , e consentisse na Doação. 
Ali mesmo se acha hum Doe. de 
12 51 4, que diz: O poy mento do see- 

lo 
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lo da dita nossa Abbadessa , pom em ciosíssimo despojo, cahio sobre 

esta Carta , outorgamos, e louvamos, elles de improviso o Conde D* 

LAUDOMANES. Em os Doe. Gonçalo Sanches comhuma pode- 

do Sec. X, c XI. ha larga men- rosa mão de gente aguerrida , e só 

ção dos Normandos , Lormanos , os prisioneiros escapdrão da morte. 

Xeodomanos, Normanos, Lotho- Telo mesmo tempo os que d'antcs 

manos , ou Laudomanes , que ha- moravao nos arrabaldes de Lugo , 

vendo sahido de Dinamarca , de- assim Seculares , como Ecclesias- 

,pois de varias fortunas , se esta- ticos, Monges da Sê^c Infançoens^ 

belecêrão , e derão o nome á Nor- ou Juizes , que tinháo os Conda- 

mandía. Os nossos Maiores oscha- dos, Distr/ctos, ou Jurisdicoens da- 

márão Getttios , ou Pagãos ; por que quelle Bispado , promcttérão a D. 

.supposto no de 900 alguns se fi- Hermenegildo , Bispo da mesma 

zessem Christãos, a maior parte Cidade, que viriao morar dentro 

.permaneceo ainda muitos annos no delia; trazendo comsigo gauatumy 

Paganismo. No de 961 coraeçaVao & nostrum atonitum (*), parades- 

elles a infestar as cóstas de Galli- te modo poderem resistir contra 

za 9 e Portugal, cativando, des- gentem Lothomanorum , & Pa- 

truindo , e saqueando tudo. Não ganornm aciem resistentes. Doe. de 

tardou muito que elles voltassem Guimaracns , e Hesp. Sagr. T. XL. 

^aos nossos mares com huma gros- f. 403. 

sa armada , e saltando em terra Depois deste tempo continuarão 
jizerão horrorosos damnos, em quan- as suas piratarias , não com tropas 
to S. Rozendo ( que então gover- de desembarque , mas só em pe- 
nava o Bispado de Compostella) quenos vasos, ou barcas, rouban- 
ajuntando hum poderoso exercito , do , e cativando o que podião ha- 
os não afugentou, e destruio. ver , e admittindo resgates das 
No de 968 a Senhora D. Mum- pessoas que cahião nas suas mãos. 
jnadomna doou ao seu Mosteiro Destes foráo Moitilli , e Guncína 
deGuimaraensoCastcllodeS.Ma- de quem se falíou V. Kemiso. 
mede, que ella fizera edificar, pa- Abraçando finalmente a Religião 
ra que os moradores delle , e os de J. C. , e feitos amigos os que 
do seu Burgo se mettessem a co- d'antes o não erão ; no de 1052 
Iberto de tão fataes , e repetidas ajudárão os Leodomattos o Conde 
incursoens. No mesmo anno abor- Rodrigo Romariz na expugnaçlo 
dárao os Normanos aGalliza, c sa- do Castello, Penna , ou Alpe de 
queárão Compostella , havendo Lapio, onde se tinhão rebellado, 
dado a morte , e derrotado o Bis- e fortallecido os Vascoens de Gal- 
po D. Sesnando ; mas querendo liza, e donde sahião afazergran- 
embarcar-se com hum largo, epre- des danos, e malfeitorias inEccle- 

sias , 

i — 

( • ) JPromettcráo trazer para dentro dos muros da Cidade os seus zados , r os seus 
fructos t e renonjos. V. Atomio , a que podemos ajtmear a Doaç. de algumas herdades, 

qi?e no de 1099 fez D. Pedro II. , Bispo de Lugo , á Condessa Elvira Sirares in prew 
mó , &' atomio ; obrigando-se ella a fabricallas , situt bónus agricoU , e dimi;rillas , quan- 
do muito qmzessera o Bispo, e o Cabido, como direito Senhorio, que cuo. Hesp. .»'.«- 
gr. sttp. f. ip?. 
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V*s y & inmeskinosy de predas, ir 
disrumptiones , & rausos , & bomi- 
âdios , & furtos , & eorum erat ti- 
la terra berma, & desolai a, Então 
veio o Conde com todos os seus 
Baroens , & cum gens Leodomano- 
rum , & cerravit Ma Penna , & pre- 
stt ea per forcia , & cremavit , & 
solavit ea. Ibi. r. 410. 

LAVOR. Esta palavra , que vem 
de Labor , tinha em outro tempo 
mui diferente significado do que 
hoje tem. Tomava-se por qualquer 
obra , cm que os homens trabalha- 
vão, fossem campos, ou Seáras , 
fossem edifícios de casas, pontes, 
muros , ou Igrejas. Em muitos Do- 
cumentos do Século XIV. e XV. 
sç toma pela terra cultivada , se- 
menteira , seira, campo lavradio , 
e quaesquer outras Propriedades , 
cm que os Lavradores tem posto 
a sua industria, suor, e trabalho. 
V. Despezo. 

LAVOR. O mesmo, quefructo. 
No Tombo velho de Padcrne , a 
f. 41. $\ , se diz, que no Circum- 
Àamento do casal da Fonte achárão 
os apégadores XIII. geiras de her- 
dade , boas per a darem todo lavor-, 
a saber \ centeo , e milho , e linho , 
€ nabal, e qtte leroavão J2 alqueires 
de semente de centeo. E de caminho 
se note , que segundo esta decla- 
ração , leva cada geira 4 alqueires 
de centeo etn semeadura ; pois 4 ve- 
zes 13 são fi. 

LAVORAR. V. laborar. 

LAVRADOR INTEIRO. V. 
Jugada inteira. 

LAVRAR O FORO. V. Fosso. 

LAVRAS. Leiras, ou terras la- 
vradias, lavouras. 

LAZARAR, Pagar, satisfazer. 
E esto catade ora vós , que nom pren- 
da Eu by engano ... e em outra gni- 
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sa vos mo Lazararedes. Cod. Alf. 
L. II. Tit. 14. §. 2. 

LA2EIRA. Pobreza , desgraça , 
miséria. 

LAZER. Conjuntura, opportu* 
nidade , occasião. 

LAZERAR. I. .Causar detri- 
mento , fazer damno , ou perda , le*. 
zar, offender. E fazemos nosso Tes- 
tamenteiro , cada bum de nós , que 
ficar , Pero Eannes Cappellao , que 
nos ajude acomprir nosso Testamen- 
to pelos nossos bens , e o seu não la- 
zére : e mandamos- Ibi cada hum de 
nós a nossas mortes 200 200 soldos 
por afam, que bi receberd. Testam, 
de Lamego de 13 14. 

LAZERAR. II. Lacerar, que- 
brar, despedaçar , romper. Vem do 
Latino Lacero. E quem contra isto* 
for , lazer ar -lhe-bão o empo, ea 
aver. Isto he : será castigado na 
corpo, e na fazenda. 

LAZERAR. III. No mesmo sen^ 
tido de Lazarar. E or que o ass$ 
nom fizerem , os seus córpos , e os 
seus averes o lazer ar óm. Cod. Alf, 
L. II. Tit. 6$. §.21. 5 

LEAL. Moeda de prata , que 
larvára EIRei D. João I. : tinha; 
de huma parte a legenda Leal d<f 
baxo de huma Cruz , e da outra o 
Escudo do Reino com o nome do 
Rei na orla. Por huma carta do) 
Infante D. Pedro ao Corregedor 
da Estremadura de 9 de Março dç 
1441 , que se acha entre os Doe. 
da Camera de Coimbra , consta ; 
que os Leaes , que seu Pai lavrdra 
com o valor de 10 ré:s , elle os man- t 
dava valer 1 2 réis , para evitar se 
fundissem, ou extrabissem do Reino, 

LEALDADO. Açúcar lealdado : 
se diz o açúcar macho, limpo, c 
bem purgado. Parece se disse as- 
sim do verbo LeaJdar, que he ma- 

ni- 



\ 
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nifestar na Alfandega lísamente, 
e sem refolho toda a mercadoria , 
que cada hum leva para os gastos 
de sua casa; mostrando que senão 
contrata em cousa prohibida , e 
de contrabando. 

LEALDAMENTO. V» Akal- 
àamento. 

LEALDAR. V. Lealdado, cA- 
kaláamento. Também se disse Leal- 
dar, habilitar-se alguém, para lo- 
grar os Privilégios de morador, 
ou Cidadão de Lisboa. Ordenaç. do 
Reino L. II. Tit. n. §. 1. 

LEBEDOIRO. Lentciro, pa- 
nasco , lugar em que reçuma a agua , 
e que nos montes he próprio a criar 
herva. V. Enxovar. 

LECCO. Homem de pé , mo- 
£o, servo, criado de servir, la- 
caio. A Etimologia mais adequada 
parece a que deriva esta palavra 
de Laquai , que na lingua Biscai- 
nha, quer dizer: Lacaio, criado, 
Ou servo. Et qui habuerit aldeã , & 
tino jugo de boii , & X. oves , & 
uno asino , -ét duos tectos comparet 
cavallo. Foral de Cast. Branco dc 
12 13. Doe. de Thomar. 

LEDÍCE. Alegria , contenta- 
mento , prazer. Vem do Latino 
Latitia. 

LEDO. Alegre. Do Latino L<e- 
tus. 

LEGAMEN. O legado, que se 
deixou por Testamento. Ap. Berg. 

LEGAR. I. Ligar, atar, pren- 
der, empar. Serom obrigados a 

loirem pelos juncos d marinha , fera 
legar a dita vinha. 

LEGAR. II. Constranger , obri- 
gar , fallando-se da Lei , ou Esta- 
tuto. Qtiando o Estatuto , ou Lei he 
posta per o Rei em geeral, lega per 
Direito Canónico , e Civil todalas pes- 
soas de seus Regnos 9 assi Clérigos , 
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conto Leigos. Cod. Alf. L. II. Tit. 7* 
Art. 11. 

LEGUMLHAS. Legumes. Doe. 
das Bent. do Porto de 1301. 

LEIDEMO. Legitimo. Estabe- 
lezen leidemo , e abastoso Procura- 
dor. Doe. de Pendorada dc 1x78. 

LEIGAL. Secular , laical , e ò 
contrario de Ecclesiastico. Man- 
dou EIRei D. Diniz no de 1192, 
que nem Bispos , nem outra qual- 
quer Pessoa da Igreja seja chama- 
da a Juízo , se não perante o seu 
próprio Juiz ; salvo sobre as her- 
dades Regengas, e foreiras a* Co- 
roa ; porque então devem responde a 
pelo leigal. Doe. de Lamego. 

LEILAMENTO. Leilão. Sab- 
ham quantos este Estromento de ven- 
dagem , e de lei lamento virem. Ven- 
da de humas casas , que andárao 
apregão na praça de Viseo , no 
de i?o8. Doe, de Macchadáo. 

LEIRÃO. Hilarião, nome de 
homem. 

LEISAR. Deixar. Doc.de rjoi. 

LEISSAR. Deixar. Doe. de Vai- 
rão do Século XIV. 

LEITARIO. V. Litario. 

LEITE ESCURRUDO. He o 
que na Beira alta chamSo coalhada , 
da qual já tem escorrido o soro, 
ou parte aquea do leite : no Mi- 
nho he o mesmo que nata, ou a 
parte mais crassa do leite. Jt: hu* 
ma scudíla de leite escurruâo , e bu* 
ma fazedura de manteiga. Doe. de 
Santiago de Coimbra de 1549. 

LE1TIGA. Leitoa. V. Alfeirei- 
ro. Nos Prazos de Vairão de 1484, 
e 15*02 , se faz larga menção de 
Leitigas , e Leitiguas. Soiam a dar 
leiíiga, que mamasse. Ibidem. 

LEITIGUA. V. Leitiga. 

LEITO DE LITEIRA. V. Li* 
tetra. Doe. de 13 iy. 

LEI- 
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LEIXAR. Deixar , permittir. 
•Nos princípios , c antes da Mo- 
narchia, se dizia Leixare do verbo 
Leixo , como se vê por innume- 
saveis Documentos. 

LEMENTAÇÃO. Alimentos , 
necessidades da vida , sustento. 
Reservou pera sua lementação , &c. 
Doe. do Sec. XV. 

LENÇOES. V. Lan ooes. 

LETARA. Letra. Doe. de La- 
mego. 

LETRA CABIDOALL. Letra 
Maiúscula, de que se usa no prin- 
cipio dos Livros , Tratados , ou 
Capítulos. Hoje lhechamao Letra 
Cab/dola. E no começo da dita carta 
tstd buma Letra Cabidoall vermelha. 
Doe. de Macciradáo de 1476. 

LETRA CHRISTENGA. A- 
quella de que usao os Christaos 
em Portugal. EIRei D. João I. 
mandou , que nenhum Tabalião 
Mouro fizesse Escritura pública por 
Letra Arábiga , ou qualquer outra , 
(e o mesmo dos Judeos a respeito 
da Letra Hebraica) salvo per le- 
tra Cbristenga Português ; e qual- 
quer que o contrario fizesse morresse 
porém. Cod. Alf. L. I . Tit. 16. 

LETRADURA. O mesmo que 
Litteratura. Doe. de Lamego. 

LEVA. O mesmo que raça , v. 
g. Potro de boa leva. Cod. Alf. L. 
1. Tit. 71. Cap. 15:. §. 1. 

LEVADA. O mesmo que Le- 
. va de presos. Carta d* EIRei D. 
•Manoel para a Camera do Porto 
em. 15 10. 

LEVADÍGAS. Tumores fungo- 
sos , e malignos , que nasciáo nos 
subácos , e outras partes do cor- 
po. Porque en o ano da era de 1 3 8 4 
veo a pestelencia , e a morteidade de 
dóór de levadtgas per todo o mundo 
tam grande , que nom ficou hi viva 

. Tom. II. 
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a dízima dos bomees y ~ e molheres-* 
que entom bi av/a 9 e en o dicto ano 
morrerom o Priol , e o Chantre , e 
todos os Raçoeiros da Eigreja de Sam 
Pedro da Almidinba de Coimbra bu- 
ums depôs outros , todos em bumn mez. 
Doe. da mesma Collegiada de 1 3 48, 
que foi o anno da Grande peste. > 

LEVADOR. O que leva , ou 
conduz os prezos. Ibidem. 

LEZER. Bonança, prosperida- 
de , boa fortuna. E prometemos > 
que sempre recebades amor do Moes- 
teiro , asi com coita , come com le- 
zer. Doe. das Bent. do Porro de 
1306. 

LEYDIMO , Lidimo , Liidimo , 
Lydimo. Legitimo. Com roda esta 
variedade se escrevia no Século 
XIII. e XIV. 

LHE-LO , Lhi-lo , e Lhi-Iai 
O mesmo que Ibo , ou lha. Dem 
o Estormento em aquella guiza , qu» 
lhe-lo devem dar. — Querendo fa+ 
zer graça , e Mercee a N. , foco* 
Ihi-la em esta maneira. 

LIA. Linha de geração. E por 
vossa morte fique esse berdamento a 
buam provinquo dá vossa lia. 

LIAGEM. Linhagem. Doe. de 
1301. 

LIBRA. V. Livra. 

LIBRADÍGAS. O mesmo que 
humas tantas libras. Pera comprar 
duas mi II libradigas de Herdades* 
Testam, de D. Bartolomeu Bispo 
da Guarda de 1345*. EIRei D. Af- 
fonso IV. diz expressamente , que 
mil libradigas são mil libras ; co-r 
mo consta de duas cartas suas co- 
piadas na Instituição da Capella 
do dito Bispo. Doe. da Guarda. 
E o mesmo Juizo se deve formar 
dc Maravideadas , Soldadas , Numa- 
tas^ DinbeiradaSj &c. 

L1GEIRICES. Palavras vais - f 
M 
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e ociosas. Doe. 4e Tarouca Ao Ser 
culo XIV» 

LIGIO. Homem lig!o , Vassallo 
Jigio y se dizia aquelle que espe- 
cialmente estava addido , unido , 
e aligado ao seu Príncipe com par- 
ticular preito , c Homenagem , e 
o devia servir em tudo fielmente : 
na guerra contra todos , ainda que 
fosse o mesmo Imperador, Rei, ou 
Potentado superior; excepto contra 
seu próprio Pai: na paz servia de 
uíssessar nos Tribunaes , para julgar 
as causas concernentes ás terras , 
c feudos do seu Senhor. Entre os 
Portuguezes, que nunca reconhe- 
cêrão em tudo o Systema Feudal , se 
chamou Homem, ou Vassallo ligio , 
o que tinha recebido da mão do So- 
berano algumas terras , Castello , 
ou Jurisdicção , por cuja Mercê lhe 
ficava mais obrigado a scrvillo , 
assim na paz , como na guerra. 

LIMITADO. A. Declarado , es- 
tabelecido , ordenado. E pagareis 
a dita renda nos tempos limitados. . 

LIMNAR. Umbral da porta. 
Do Latino Litnen. 

LIMOGES. V. CruzdeLimoges. 

LIMPIDOOEM. Ornato , aceio, 
limpeza , concerto , atavio , com- 
postura. Limpeza faz bem parecer 
as cousas aos que as veem , bem assi 
tomo a postura as faz feer apostada- 
mente cada buma segundo sua razom 
.... nom Ibes embargua a limpido- 
cem , e a postura a fortaleza , nem 
a crueldade, que devem haver. Cod. 
Alf.L. I. Tit. 63. §. 19. Deste mo- 
do Limpidooem denóta o preço , e 
aceio de cada peça de per si ; mas 
a Post ura acrescenta a ordem, pro- 
porção , e symmetria , com que del- 
ias se usa para ornato. 

LINDAS. No Foral de Castel- 
lo-Branco. de 121 3. se diz Lindas, 
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& molin&s y à* fornos de lamines de 
Castelbranco , sint liberi de foro. Pa-, 
rece que esta bel la Copia está vi- 
ciada devendo estar no Original , 
que já não existe emThomar, Teur 
das , & molinos , como se lê em 
outros Foraes daquelle tempo. Po- 
rém insistindo nesta lição , dire- 
mos , que as Tendas se chamão aqui 
Lindas , ou logeas de mercadores ; por- 
que nellas se vendem cousas agra- 
dáveis , de gosto , e mui perfeitas , 
limpas, e puras, o que tudo ex- 
plicavão antiguamente com a pala- 
vra Lindo. 

LINDE. Marco, baliza, ou si- 
nal estabelecido, para demarcar > 
c dividir sem confusão asproprier 
dades , e terras. Qui moiom altero 
in suo bero mudar , pecte V. sólidos , 
& septem a Palacio. Qui linde alter 
no quebrantar , pecte Vjf. & septem 
a Palaâo. Estas formaes palavras 
do dito Foral de Castello-Branco 
se achão no Foral de Évora de 
11 66, que El Rei D. Affonso Hen- 
riques lhe deu no mesmo anno, 
em que Giraldo sem pavor a con*- 
quistou. De ambos se collige que 
Moiom , c linde são synonymos. 

LINDO. Puro, limpo, e mui 
perfeito. He dos princípios da nos- 
sa Monarchia. 

LINGOARAZ. Fallador impor- 
tuno , e sem discrição. Doe. de 
Tarouca do Século XIV. 

LINGUAINÇA. Linguiça fei- 
ta, ou cheia de carne de línguas, 
que parece lhe derão o nome. E 
buma dúzia de boas linguainças de 
porco , boas , e recebondas , pagas ao 
avençai. Doe. da Univ. de 1443. 
Em outro Doe. de 149 1 ibidem se 
lê : E mais seis longariças per dia 
de Natal. Aqui he de presumir, 
que da figura longa , e comprida , 

que 
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que em algumas partes tem as lin- corporls mei , & meam assemelam , 

guiças , se chamarão longariças. & meum lectum cum tota sua litei- 

UNHADA. O mesmo que Ni- ra. Testam, da 111.» Snr.' Orraca 

nbada. Mandastees , que todos os que Fernandez de 115:4. V. Facezeiro , 

lobos matasem, ou achassem Unhada e Froixel. Doe. de Tarouca. Esta 

ãelles , que ouves sem certa contbta. palavra mui frequente cm os nos-; 

Corr. de Santarém de 1430. sos mais antigos Documentos , vera 

LTPERA. V. Livra, sem dúvida de Lecttrriufn , que na. 

LIS. O mesmo que. Ibes. Doe. Baixa Latinidade nada mais era, que 

de 1300. Apparatus , & instrumenttm lecti. 

LISIADO. Lezado, ferido, of- Bastará reproduzir a Regra de S. 

fendido , mutilado. Vem do Latino Fructuoso Arcebispo de Braga, 

te sus. Et qtti ferit de lancea , aut que no Cap. 4* diz : Quidquid in 

d y espada , pectet X. ff. : Ò" si trotil vestimentis , calceamentis , vef lecta- 

siret ad altera parte , pectet XX. ff. riis Monacborum xemstum fuerit ..* 

al rancuroso. Et qui quebrantaverit pauperibtts erogetur. E no cap. 10 

eculum , aut bracbiwn , aut dente: tratando dos Hospedes, diz: Lec- 

fro ttnoquoque membro pectet C.ff. a taria , hteerna, & stramina multa 

listado , & tile VJV a Palacio. Fó- exbibenda. Depois se disse Litario > 

ral de Castcllo-Branco de 12x3. ou Leitario , e ultimamente Litei-, 

Doe. de Thomar. ra, e Leito de Liteira , que consta- 

LITARIO, ou Leitario* V.La- va de varias peças* 

mo. No Doe. , que ali seadduzio, LIVERDOEM. Liberdade.Doo 

onde se faz menção de porco, por- de 1324. 

ca , e leitoens , n2o se pôde tomar LIVRA , ou Libra , ou Lipera. 
litario por synonymo de leito. is. , Moeda de prata , que começou com 
que se acha em huma Carta d' El- o Reino , ecom valor de 36 réis. 
Rei D. Alfonso III. no .T. IV. da (* ) Depois se lavrárâo livras de 
Monarcb. Lusit. f. 279, significan- cobre, mas de peso, e valor táo 
do o leitão : gallinam , caponem , infimo , que em respeito ás anti- 
capritum, leitonem, &c. A meu ver, gas livras, sechamárào Livriubaf 9 
c se de todo me não engano , li- 700 das quaes faz i ao huma das 
tario se toma aqui , como diminu- primeiras livras : e depois 500 das 
f ivo de leito ; istohe hum piqueno segundas fizerão numa das primei- 
Jeito , com a sua ordinária, eres- ras. Nas Orden. d*.ElRei D.Manoel 
pectiva roupa. V. Liteira. . da Edi ç. de 1539 L. IV. Tit. 1. se 
. LITEIRA. Assim chamavão ás acha a Declaração das livras , en- 
roupas , e ornatos de hum leito, tras moedas. Dizem summa: que 
Et mando ibi mecum meam mulam EIRei D. Duarte mandára , que 

~KK ' ' 

jsi 11 em • 

( * ) No. Cod._ Wxstg. se faz larga menção de Libra d' ouro , Onqt d' ouro , c Solda 
d' ouro. He certo, que estes Bárbaros quando entrarão em Hespanha se regularão pela 
conta Romana , segando aqual huma Libra tinha 12 onças, a onça 6 soldos, c porcon- 
•iguinte a Libra lominba 72 soldos. He verdade , que ó ouro dos God.is era mais bai» 
5to , que o dos Romanos* Também os Godos usário de Tretnisis , e Silitjua. Na Tra- 
docçáo do Fuero Jtnso se não pôde fazer gr.mde força a respeito do valor das moedas 
Wtfigoticas porém ha todo o fundamenro para dizermos , que o Trmisse ér» a terçá 
parte, e a Siliqua a vigéssima quarta parte de hum soldo. 
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em todos os Emprazamentos , ar- 
rendamentos , rendas, foros, &c. 
que antes de 1395: se fizerão , se 
pagassem 700 livras das de cobre 
por huma das antigas , que erão 
de prata : e nos que depois deste 
anno se fizessem , ou renovassem , 
se pagariáo 500 por huma. E que 
cada Real branco valesse hum soldo, 
eu 10 Pretos : e cada Preto hum 
Dinheiro. A este respeito ficava 
valendo a livra , que se pagava por 
700 , 20 réis brancos : e a que se 
pagava por 500 , 14 réis , e dous 
Pretos, e 3 quartos de Preto. 

Depois no de 1473 declarou 
EIRei D. Affonso V. que em to- 
dos os Contratos feitos per livras 
antigas , ou correntes , ou por ouro , 
ou prata, ou Reaes de tres livras , 
e me a , ou por Reaes Brancos ou 
Maravidls , ou por outra qualquer 
moeda até o i.° de Janeiro de 1446, 
se pagassem 18 Pretos por cada 
hum Real Branco. Deste modo fi- 
cava valendo a livra ( que se havia 
de pagar por 700,) 36 réis bran- 
cos : e a que se havia de pagar 
por yoo , 25- réis , e tres ceitis. 
Conseguintemente ficava valendo 
ê Marco de prata 1260 : a Dobra 
*valedia , ou da Banda , e a Corâa ve- 
lha , ou de França, ±16 réis : o Escu- 
do Portuguez 25*2 réis : e a Dobra 
cruzada 270 réis. 
• Eque nos Contratos, ou Afora-* 
mentos feitos , ou ionovados des- 
de o i.° de Janeiro de 1453 até 
© i.° de Janeiro de 146» se pa- 
guem x 2 Pretos por cada hum Real , 
que antes pagavão. E deste modo 
fica valendo a livra (das de 700 
por huma,) 24 réis: e a de yoo 
por huma, 17 réis, e hum Preto: 
a Dobra valedía , ou de Banda , e a 
Çôroa velha , ou de Pr anca 1 44 réis : o 
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Escudo da nessa moeda 1 64 réis : a, Do- 
bra cruzada 180 réis: e o Marco de 
prata 840 réis. Porém nos Contra- 
tos, e Aforamentos que depois do 
i.° de Janeiro de 1462 se fizes- 
sem, o Real branco não valeria mais , 
que 6 ceitts, ecada livra 20 destes 
Reaes , que be hoje o nosso vintém* 
E finalmente mandou nas Cortes 
d» Évora do dito anno de 1473, 
oue nenhum Escrivão , sob pena 
de perder o seu Officio , fizesse, 
algum Contrato por livras da moeda 
antiga ; mas que rodas as EscripRH 
ras delles para serem válidas , se 
fizessem por ouro , ou prata , ou 
Reaes de seis ceitis. 

Em alguns dos Foraes do Se- 
nhor Rei D. Manoel se mandárífo 
pagar as Livras , que d'antes cor- 
rerão , a 36 réis , de 6 ceitis o real. 
No de Penalva diz, que esra terra 
fora primeiramente aforada por EI- 
Rei D. Sancho por 180 maravidia 
d'ouro , a saber , os 1 00 pelos Direi-* 
tos Reaes , c os 80 pela Colheita : que 
EIRei D. Affonso III. , seu Irmão , 
declarára , que por cada hum dos 
ditos maravidís se pagassem duas li- 
vras e meia de moeda antiga : que EI- 
Rei D. Diniz mandara , que cada bn- 
ma destas livras fosse de 20 soldos : E 
por este respeito vem o maravidi 
d'ouro a valer 5*0 soldos ; e os 180, 
4?o livras, de 20 soldos a livra : 
e pagando-se hoje a 36 réis por hu- 
ma, fazem 16^200 réis , a saber , 
os Q<£>ooo réis, pelas rendas da ter- 
ra, em 2jo lèvras, e os 7^200 pe- 
las 200 livras da Colheita. Foi da- 
do no de 1514. No da Terra de 
Taváres do mesmo anno , igual- 
mente são reduzidas as livras an- 
tigas a 36 réis por cada huma da 
moeda presente. Em outros se ado- 
ptou differenre reducçáo. 
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E como no de ic 24 já não ha- 
via Reaes Brancos , o Pretos , porque 
se as ditas livras mandavão pagar , 
nas só Ceitis, dos quaes 120 fa- 
zião hum vintém: ElRci D.João 
III. declarou o modo como se ha» 
via de proceder nesta paga das li- 
vras mandando, que o 00*01 th Di- 
nheiro se mudasse no de Ceitil , pois 
tinha o mesmo valor , e que por 
soldo , Ott Real Branco se paguem 
x t ceitis , &c. E que a Mealha se 
contasse por meio Dinheiro ; fazendo 
duas Mealhas hum ceitil : e que on- 
de não houvesse mais , que huma 
Mealha no fim de qualquer conta , 
sepagasse por ella hum ceitil inteiro. 

Até o tempo d> EIRei D. Ma- 
noel todas as contas se fazião por 
livras , posto que já as não hou- 
vesse ; assim como hoje se fazem 
por tantos , ou quantos Reaes , 
posto que já os não há. 

Além das antigas livras de Pra~ 
ta, que valião 36 réis, e das que 
EIRei D. Duarte fez lavrar no de 
*39f q ue vai ião 25* réis , e tres 
ceitis * se encontrão em os nossos 
Archivos outras muitas livras de 
cobre com diversos valores , segun- 
do a vontade dos que fazião os 
Conrratos. Exaqui algumas : 

Livra de dez Dinheiros Pretos : 
e livra de Dinheiros Portuguesas pe- 
los annos de 1360, segundo mui- 
tos Prazos de Almacave no Titu- 
lo delles , Mosso i.° ; e hum Doe. 
de Aguiar da Beira de 1 289. E de 
hum Prazo da mesma Collcgiada de 
1386. Mas. 10. N. 2. se vê o Foro 
de quatro livras de Dinheiros Portu- 
gueses de qualquer moeda , que cor- 
rer no Reino. De outro de 1401. 
Mas. 20.' N. 16. consta ser o Foro 
oito livras de moeda antiga a jrco 
for huma , até que EIRei faça outra 
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Declaração sohre o preço da dita moe- 
da. No de 1428 se acha outro, 
Mas. 36. N. 3. com o Foro de oito 
livras a 700 por huma , e diz a 
cota , que são 1 60 réis ; dando a 
cada livra 20 réis. 

Livras das quaes 3 5- fazião hum 
Real ( e por consiguinte 700 fazião 
35* réis) se faz menção em hum 
Prazo da mesma Igreja do anno 
de 1432. Mas. 6. N. 13. e também 
nos Prazos do Cabbido de Lamego. 

Na Casa da Insua de Penalva 
sc acha huma Carta de venda da 
147^ , cujo preço fórao cem réit 
brancos da moeda corrente de trinta y 
* cinco livras o real. Estas erão das 
que se chamarão Livrinbas , 5-00 
das quais fazião huma livra de 2c 
réis , ou cada 2 jr livriuhas hum real : 
e 700 fazião outra de 3 $ réis , ou 
cada 3? livrinhas hum real. 

Livra de Dinheiros Alfonsins. Em 
hum Prazo de Almacave de 13 95'. 
Mas. 3c. N. 10. se diz, ser o Fo- 
ro de cinco livras da moeda antiga 
de Dinheiros Alfonsins , ou co livrai 
desta moeda corrente. E logo no de 
1396. Mas. 17. N. 10. se vê outro 
com a Pensão de tres livras da moe- 
da antes usada, ou sinco por huma 
des :a moeda, que agora corre. Daqui 
se manifesta, que a moeda amantes 
usada não era a Livra Alfonsina pois 
esta valia 10 vezes mais, e a usa- 
da só sinco vezes mais , que a moe- 
da corrente. Ou digamos , que tu- 
do isto pendia dos contrahentes , 
que para si mesmos erão Lei. No 
de 1433. se acha ali outro Prazo 
Mas. 29. N.*o. com o Foro de tres 
livras da moeda antiga, ou 60 réis 
trancos por cilas. E se a dita moeda 
mudar em outro valor , pagar d a res- 
peito da moeda , que então corria , 
remo por EIRei for determinado. 

No 
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► No Mosteiro das Sahtedas; se\ quê rio valor das livras particulár- 

gundo os MSS. de Fr. Baltbasar dos mente se usara , a pezar da Lei 

Reis, que ali se guarddo , valião geral a que nem sempre se attendia. 

28 réis todas as livras, que as Es- - Também houve libras , livras , 

crituras daquella casa nomeavão a ou liperas de Alfonsins brancos de 

700 por buma : e as que não ti- guerra ; segundo se vê por hum 

nhão esta declaração , valião da hi Doe. de Paderne do Sec. XV. pelo 

para baixo até ao réis. Por huma qual consta: Devia o Mosteiro dc 

de 1447 se vê , que huma livra Fiaens pagar ao de Paderne Ducen- 

da moeda antiga valia 20 soldos : tas quinque liperas Alfonsiuorum al- 

c n*outra de 1481 valia zo réis. borum de guerra. Não negamos que 

Era hum Prazo de Vairão de. de guerra se pôde entender , não 

1470 se diz Tres livras , e mea f que estes Alfonsins se chamassem 

que ora som setenta réis. Sc tres, de guerra, mas sim, que esta dí«? 

c mea são 70 : logo huma são 20 yida se contrahisse por occasiaa 

féis. de alguma guerra das muitas, que 

; Era hura Doe. de Paderne de houve naquelle tempo , e princi- 

14^8 se declara , que : z 4 livras pai mente ficando Fiaens na raya 

de boa moeda antiga valiao 480 réis entre Portugal, e Galliza. Porém 

brancos da moeda ora corrente. B o mais natural he , que havendo 

por consiguinte valia cada livra 20 estes dinheiros tomado o nome do 

réis. Nos MSS. de D. Bernard, da alguns dos Affonsos , que antes do 

Bncarn. se acha hum grande hú- Sec. XIII. reinarão emHespanhâ, 

niero de Doe. pelos quaes se mos- ou Portugal; poroccasiiodasguer- 

tra que a livra antiga valia 20. ras, a que por muitas vezes se vi- 

réis , e que sendo o soldo meia li- ruo precisados , se lavrassem de 

Vra , elle não valia mais, que 10 mais baixo metal, e mais subido 

réis. Doe. da Serra do Porto. V.Cod. valor.. Na Hesp. Sagr.. Tom. XLÍ* 

Alf L. I. Tit. 4?... depois dc se nomearem nos Doe. 

- Livra branca. Em hum Doe. da de Lugo Alfonsins brancos , Soldos, 

Igreja de S. João. de Eyríz se faz Alfonsins , e Maravidls Alfonsins \ a, 

menção de livras brancas no de /. 84, c no de 1290, se faz men? 

-1326: e daqui se manifesta, que ção de Soldos de moeda Alfonsina de 

muito antes d'ElRéi D. Duarte, prima guerra. Daqui se infere, que^ 

nas liyras se misturava estanho, também os haveria da segunda , òu 

-que lhes deu o nome de brancas, terceira guerra. E de caminho 'so 

y. Real, e Soldo. note , que não foi de D. Afforiso 

. Além disto , no Foral , que ElRei IV. que os Alfonsins tomarão o rio-» 

D. Manoel deu á Villa deErmamar me ; pois já erão muito antigos 

no de 15 14 se determina, que por cm Portugal quando elle naseco: 

todos os Direitos Reaes desta Vil- augmentou sim o valor desta moe-j 

Ja se pagassem annualmente j^ioo da, que só neste sentido se pode 

libras da moeda amiga , de quinben- chamar sua. V. Alfonsins , e 1*- 

tas por buma, que fazem desta moe- rigóm. 

da ora corrente z$.réis 9 e dous cei- Houve também livra de dez sol* 

tis cada livra,. Tal era a variedade, dos -, porque de outros tantos cons- 
ta- * 
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<tava : valeria hoje tres réis , e 
meio, e tres quintos de real. 

làvra de dez livrinbas ; porque 
de outras tantas se compunha : o 
seu valor era meio real, e seis sé- 
timos de ceitil. Foi mui usada pe- 
los annos de 1464. 

E finalmente houve livra de tres 
livras, e mea\ (porque cada huma 
delias incluía tres livras , e mea 
das livras de dez livrinhas) o seu 
valor era real , e meio , e hum 
ceitil , e quatro quintos de cei- 
til. 

LIVRA DE GROSSOS. Estas 
moedas erão de Flandes , e cor- 
riâo em Portugal no Sec. XVI.; 
segundo hum Livro impresso na 
Cidade do Porto no de 15"? 5", que 
trata de Arithmetica. Valia cada 
huma i£)ioo réis', e hum soldo va- 
lia 60 réis: ebum Grosso $ réis: e 
bum Dinheiro , tanto como bum Gros- 
so: e cada Grosso tem 24 Mittas : 
e cada Mitta vale bum ceitil , e hum 
quarto de ceitil. A livra tem 20 sol- 
dos : cada soldo vale 12 Grossos, e 
tem 288 Mittas: e a livra de Gros- 
sos tem Ç<i)75o Mittas. Tudo isto 
diz a foi. 40. & feg. 

LIVRA , ou Libra. Pezo de cé- 
ra, ou linho , que constara de 2 
arráteis ; segundo os Prazos de 
Grijó de 15*47, e iyyó. 

LIVRADA. Certa somma de li- 
vras. No de 1297 EiRei D. Diniz, 
a rogos de seu filho Fernão San- 
chez , e pelo eanhho que o Mos- 
teiro daSalzeda fizera com elle da 
Jgreja de Fottt'arcada , que era dos 
Monges , pela de Tarouca : conce- 
de ao seu Abbade, e Convento, 
que posfão comprar tres mil livra- 
das d erdamentos ; isto he 3<£)ooo 
livras, que a serem das de 36 réis 
cada huma, importavão 108^000 
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da nossa moeda, somma bem no- 
tável para aquelle tempo. 

LIVRAMENTO. Decisão , des- 
pacho , acórdão , resolução r respos- 
ta , sentença , desembargo. Outro 
si Cartas de livramentos em todas as 
petiçoens, e aggravos. Cod. Alf. L. 
I. Tit. j. §. ij. Doe. de 1390. 

LIVRAR. Acordar , decidir , 
despachar. Doe. de 1390. 

LIVRAS de borda. Em hum 
Prazo de Villella de 1478 se diz 
E nos dedes , e pague des tres livras 
de borda a 700 por ge ir a, per a nos- 
sa quinta do Sobrado. 

LIVRIDOOEM. Liberdade. Con- 
tra a livridòoem da Igreja. Cod. 
Alf. L. II. Tit. i. Art. ii. 

LIVRINHA. Moeda tão miúda, 
que 20 , 25- , ou 36 fazião hum 
real de seis ceitis. V. Livra. 

LIVRO DOS JUIZES. V. Juiz 
do Livro, e do Foro, e Juzgo II. 

LIVROS SANTOS. Assim se 
chamavão por Excelência , não só 
os quatro Evangelhos; mas ainda 
todos os que compõem a Sagrada 
Biblia , porque todos furão escri- 
tos com especial luz , e assisten* 
cta do Espirito Santo. Unde vos man- 
do , que perguntedes as testemuyas , 
juradas sobre los Santos Livros. Car- 
ta d' EIRei D. Diniz de 1 284. Doe. 
de Tarouca. 

LIVRUXADA. Copia ,ou mul- 
tidão de livras , que fazião hum 
certo número de maravidís , ou de 
outra moeda mais grossa. Nove ma" 
ravid/s da moeda de Rey D. Afonso , 
ou tanta livruxada , que a valha. 
Doe. de Pendorada de 1386. 

LIVRY. Livre, solto, desem- 
baraçado, posto na sua liberdade , 
e muito senhor de si. Doe. das 
Bent. do Porto de 1402. 

LIXO. Cousa vil , immunda , sem 

pre- 
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preço , valia , ou estimarão pruden- 
te. Bemaventurados porém por mere- 
cimento jullgamos aquelles , que os 
lixos deste mundo nem sujão. Doe. 
de Almoster de 1 2 8 7. — Todas estas 
cousas reputava o Apostolo ut ster- 
cora , e as desprezava de todo o seu 
Coração para lucrar a JESUS Cbristo. 

LIXO EN BOCA. Esta era hu- 
ma das injurias mais atrozes, que 
antiguamente se achava , e riguro- 
samente se punia por entre osPor- 
tuguezes. Sinco dilicros principal- 
mente se custumavão acoimar nos 
Foracs do Século XII. , e XIII , a 
saber t Homicídio , Furto , Rapto , 
ou Violência feita a mulber , a que 
cbamavão Rouso , Arrombamento de 
portas com mão armada , e finalmen- 
te hmnundicia , ou esterco humano 
mettido realmente na boca de alguém , 
mt ameaçando-o féamente de palavra , 
que lhe farião esta injuria : insolên- 
cia , que ainda hoje de todo não 
cessou por entre «agente mais vil, 
e fezes do povo. Innumeraveis são 
os Foraes, que nomeão, c acoi- 
mão este dilicto, que por tão in- 
digno , e immundo , alguns chamão 
Nefando. Os termos , que ordina- 
riamente usão , são : sterus in ore : 
merda in bticca : lixo cn boca : deos- 
tos, &c. No Foral de Thomar de 
11 74, traduzido no Século XIV. 
se lê : Se alguém Rousso , ou Ome- 
xyo , ou romper casa con armas , ou 
€on feridas , ou quebrantar portas , 
eu entrar casa no Couto da Filia , 
peyte quinhentos soldos. Se alguém 
rousso , ou omizyo fora da Villa fe- 
szer, LX. soldos peyte. Mando , que 
cada butim filhe sa molber , que aia 
recabedada , ou filha sua , que ainda 
won foi casada , hu quer que a achar , 
sen coomba. E o filho , que seu padre 
ten en ssa casa por seu mancebo, fi- 
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Ibeêy hu quer que o achar, (tirado 
que non brite sobrele portas , ou fey- 
ra alguém , ) sen coomba. Por merda 
en boca metuda , en qualquer lugar , 
que o faça , peyte LX. ff. Se alguém 
ferir con armas mundas , de seu gra- 
do, e per ira no Couto da Villa 9 
peyte LX. ff. E se for fóra da ViU 
la, peyte XXX. ff. Doe. de Tho- 
mar. 

No Foral, que o Mosteiro de 
Lorvão deu á sua Villa de Abinl 
no de H7f lemos : Non sit inter 
vos calumnia , nisi rausum , & bo- 
micidium , & stercus in ore , & ca- 
sa disrupta cum armis , aut cum fe- 
ridas , aut fregerit portas , & intra- 
verit domum per vim, (incauto Vil- 
la D. sólidos pectet ) & furtum. O- 
mnes istas calumnias sint pectadas 
per fórum terra Palumbaris. Porém 
no Foral , que a esta mesma terra 
ha v ião dado Diogo Peaiz , c sua 
mulher D. Eixemena no de 1167 
se diz : que por todas as Coimas 
pequenas se paguem sinco soldos ; 
mas pelas grandes . que são : Qtà 
furto , rauso , homicídio , merda in 
bucca , & casa derupta : in cauto ifi- 
tus in Villa , sicut est Foro de ter* 
ra , LX. sol. pectent. Doe. de Lor- 
vão. 

Aos moradores de Coles deu Fo- 
ral o Mosteiro de Ce iça no de 
1217 em que se acha esta verba: 
Non pectabitis Vocem , neque Calnm- 
pniam preter IV: Homiciditm , fur- 
tum , rauxum , Q- iliud aliud nefan- 
dum (quehe o Lixo na boca.) Doe. 
de Ceiça. Porém no que o mes- 
mo Mosteiro deu aos Povoadores 
da Terra Nova no de 1 2 19 se acha ; 
Sialiquishomicidiumfecerit, aut do- 
mum vicini sui disruperit , vel ster- 
cus in os miserit, sive illusum fece- 
rit y ( sc zombar de mulher contra 

sua 
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ftúa Vontade , ) ses sàginta sólidos pés- 
tet Monasterio. Ibidem. 

Em as Inquir. Reaes nas Ter- 
ras , e Julgados de Cêa , Gouvéa , 
Viseu , &c. do anno de 125-8 se 
achou , que o Lugar , ou. Freguezia 
de S. Payo de Gouvéa era Couto do 
Mosteiro dos Cónegos do Santo Se- 
pulcbro de Agoas Santas por Doa- 
ção da Rainha IX Tereza: eque 
D. Affonso I. lha coutára : £ que 
os homens , que aqui moravão só 
pagavão ao Riei Medietatem de ho- 
micídio y & de Rauso , éf de merda 
in buea , vel de latrone : & vaàunt 
in anuduvam Régis. 

Não era fixo o número destas 
Coimas : havia Foral que só punha 
duas , alguns 3 , outros 4 , ou c. 
No antigo da Lourinhãa , confir- 
mado por EIRei D. Alfonso II. na 
de 12 18 , se diz : O matador, se 
se poder prender , seja sepultado vi" 
vo % e o morto lançado em cima dei- 
Je : se se não poder prender , paghe 
mo Pretor 300 soldos, e-componba-se 
com os parentes do morto. O Rottsa- 
dor seja prezo , e justiçado : se fo- 
£ír pague 300 soldos ao Pretor, e 
avenba-se com os pais , e parentes 
da mulher forçada , ou seduzida. O 
que furtar na casa , ou no campo , 
eu na eira , seja logo pela 1/ vez 
marcado na testa com bum ferro quen- 
te : pela 2.* ponbão-lbe 2. 0 sinal: e 
pela 3.* enforquem-no. E a 4/ Coi- 
ma era sem dúvida as palavras çu- 
jas, de que nos outros Foraes se 
faz menção , como postas por obra ; 
pois diz assim : Si aliquis debonnes- 
taverit ali quem : quantos deostos ei 
dixèrit , tantos tres sol. eipectet, & 
Pratori altos tantos. O mesmo se 
determina no de Villa Verde jun- 
to a Lisboa , confirmado pelo mes- 
mo Rei , e no mesmo anno. Liv* 
v Tom. II. 
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dos Foraes toelbos. No de tiçf 
deu o Mosteiro das Salzedas Carta 
de Foro aos Moradores de Villa; - 
Châa , aliviando-os de todas as 
Coimas salvo d 1 ornem morto, erou* 
so) e lixo en boca. Doe. das Salze- 
das. Pelas Inquiriçoens d' EIRei 
D. Diniz se achou, que naAldeya 
de Quantim, que he de S. Marti- 
nho de Mouros , não pagavão a 
EIRei Voz , nem Coomba ; salvo Rous- 
sú , e merda en boca, e homem mor* 
to. Este afrontosíssimo delicto, e 
mui ordinário por aquelle tempo, 
prohibio o mesmo Senhor Rei D. 
Diniz com pena de morte , cuja 
Lei se compilou ainda nas Orden, 
Alfonsinas. L. K Tit. 32. §. x. V. 
Calumpna* 
LLI. Lhe. Doe. de 1280» 
LO. Lho. Doe. de X301» 
LOBOS. Huma das pensoens^ 1 
ou serviços pessoaes , que os ca-* 
seiros devi ao pagar ao Mosteiro 
de Santo Thyfso. E por geira , * 
engeira , e râgos , e lobos quinze bo- 
meens de eigada na vinba da Seara. 
Doe. de S. Thyrso de 1392. Era 
naquelle tempo temível o grande, 
número de lobos, principalmente, 
nas costas do mar , e margens do» 
rioscaudaes, devorando os gados, 
e os mesmos pastores ; e por isso 
todos os sabbados se lhes fazia 
montaria. Desta porém erão isen- 
tos os galiotes ; salvo se tivessem 
gados , que então os devião hir 
correr com os mais do Concelho» 
Cod. Alf. L. I. Tit. 6 9 . $. 4. Des- 
ta montaria , pois , he que o Mos- 
teiro exime os seus colonos , co- 
mutando-lha no fabrico da vinha 
da Seara. 

LOCRÍCA. V. Logreca^ 
LOCTODA. V. Loitosa. 
LOGO.OS. Lugar , lugares. He 
N ire- 
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ftequcntissiinâ esta palavra- desde 
o Século XIII. até o XVI. vem do 
Latino Locus, mudado o c cm g. 

LOGO. I. Morada, ou residên- 
cia. Povoardes o dito Casal de fogo , 
e logo , isto he , fareis casas no di- 
to Casal , e ncllas fareis a vossa 
morada , c residência , vivendo nel- 
las. Doe. das Bent. do Porto de 
1410. 

Na Baixa Latinidadc se disse 
Manada, a obrigação, que o Co- 
lono , ou Emphiteuta tinha de re- 
sidir pessoalmente na possessão 
do Senhorio , e de a não poder 
em algum tempo alienar , e mor- 
rendo sem filhos se devolver im- 
mediatamente ao Direito Senhor. 
E isto era povoar de Fogo, e Lo- 
go- 

LOGO. II. Reputação , honra , 
estima. Homem, ou mulher de bom 
logo: diziao do que era estimado, 
honrado , e tido em boa reputa- 
ção, e conta. V. Escarnido. 

LOGO. III. Tenção, espirito, 
vontade. E vos requeremos , que to- 
rneies este feito por aquel logar , per 
que vos EIRei matula, sem mdd vo- 
garia , e sem mdd pontaria , e que 
o comprais assi como EIRei manda. 
Doe. de Moz sobre Divisoens en- 
tre aquelle Concelho , e o da Tor- 
re de Moncorvo de 1315-. Ne- 
nhuma differença se acha entre lo- 
go , e logar. 

LOGRAR. Utilizar-se , ouser- 
vir-se de alguma cousa. E os bo- 
meens devem pacer ; e lograr montes , 
e fontes. — En guisa, que se logrem 
nos pascos) e nas aguas, e nos mon- 
tes , com» se sempre lograrom. Doe. 
da Univ. de 1294. 

LOGRECA, ou Logre ia. Lu- 
crécia , nome de mulher. 

LOGRÍCA. V. Logreca* 
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LOITO. Lucto, tristeza, dó.. 
Doe. de Pend. de 1344. 

LOITOSA. Luctosa., Lu tosa , 
Luctuosa , e Luytosa. Com toda 
esta variedade se acha escrita esta 
palavra , que significa certa peça , 
ou pensão, que se paga por mor- 
te de alguma Pessoa , que por Di- 
reito , ou costume a deve , e sá 
entre o lucto 3 e funeral se paga. 
Tempo houve em que os Vassallos 
d' EIRei não pod ião testar das suas; 
Armas, e Cavallos, devendo ficar 
ao Soberano por luctuosa : e Elie 
fazia delias Alercé ao que entrava 
a servir em lugar do que havia fal- 
lecido. Também foi Lei antiga , 
e costume pagarem as viuvas luc- 
tuosa , para se poderem tornar a 
casar , como se d ira V. Ossas. Igual- 
mente se introduzío em algumas 
parces , receber o Direito Senho- 
rio luctuosa por morte do Emphi- 
teuta , que , segundo os Doe. das 
Salzedas, era outro tanto como 9 
Foro , ou como nos Prazos se esti- 
pulava. Porém no Foral , que E1-» 
Rei D. Manoel fez passar á Ter- 
ra de Paiva no de 15*13, fallando 
das lutosas , e declarando os Ca- 
saes, e pessoas, que unicamente 
as devião pagar á Coroa diz : A, 
lutosa seja a milhor joya , ou peça 
movell , que ficar aos Reguengueiros 
encabeçados , &c. como se pôde ver 
V. Casal encabeçado. Esta joya , ou 
peca se chama sinal cm hum Prazo 
de Pendorada de 1364, que diz: 
For colheita d* EIRei dar cinquo sol* 
dos : e luytosa de cada pessoa o me" 
Ibor sinal. 

Hoje permanece o antiquíssima 
estilo , de levarem os Senhores 
Bispos , e seus Cabidos luctuosas 
dos Parochos collados , ainda isen- 
tos, e também dos Beneficiados, 

e 
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c Dignidades , que tem algumas 
Igrejas anexas , e por Aprestimo ; 
exceptuando sempre os que por 
Contrato , ou Privilegio se achão 
isentos. Consiste esta Luctuosa em 
algum traste mais precioso , que 
se lhes acha entre o espolio , ou 
seja movei , ou semovente. Esta 
huctuosa se íntroduzio em lugar da 
Quarta Canónica Episcopal , que já 
• hoje se não paga. Em alguns Bis- 
pados , nao se achando ao Defun- 
to cousa de preço, se leva dc luc- 
tttosa hum marco de prata. No de 
13 16 o Bispo de Viseu D. Mar- 
tinho concedeo ao seu Cabido as 
Luctuosas de todas as Igrejas , assim 
romo levava a sua parte dos Di- 
zimos, e dos outros Direitos , que 
a Sé devia ter nas ditas Igrejas. 
Doe. de Viseu. V. Docns. 

No de 1 1 86 D. João Pirez , Bis- 
po de Viseu , e o seu Cabido 
cederão ao Mosteiro de Cónegos do 
Templo de Agoas Santas (pois tam- 
bém assim se chamavao os Cónegos 
do Santo Sepulcro , ) a Terça dos 
Dizimos , que lhes pertencião na 
Igreja do Ledddrio , de que a Rai- 
nha Tereza lhes havia feito Doa- 
ção ; reservando unicamente para 
si hum Áureo y que desta Igreja se 
lhes devia pagar annualmente pe- 
la Paschoa : e também a Terça dos 
Mortuorios. Cederão igualmente 
do Jantar, ou CoHecta, c também 
da Lutuosa. Hoc etiam , qttod a nobis 
postulastis , adnectimus : ut numquam 
de vestro Sacerdote , jam dictam re- 
gente, ac tenente Ecclesiam, & mor- 
tuo ibi , atque defuncto , aliquid pro 
morturia exigamus , vel Dono, Doe. 
de Viseu. V. Kalendario. 

LOMBEIRO. A parte do cou- 
ro , que cobre o lombo do boi , 
ou vacca. Nos Foraes d'ElRci D. 
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Manoel se encontra esta palavr* 
com frequência : no de Penadono 
de 1 y 1 2 se diz : Não sendo pele in- 
teira , nem itbargada , nem lombeiro, 

LOMEAR. Nomear. Lomeou lo- 
go testemunhas. 

LOMINADO. Illuminado. Hum 
Livro lominado. 

LONDOS. V. Sacarias. Talvez 
que de Landa , que na ínfima Lari- 
nidadc se tomou pela terra mani- 
nha , inculta, c desaproveitada, se 
dicesse depois Londa , a fazenda , 
ou quinta que ali se rompeo , e 
fabricou ; e que o mesmo seríão 
LondoSy que foros destas terras a- 
maninhadas. Vid. Ducavge V. Lan- 
da , e Londa, 

LONGADAMENTE. Por mui- 
to , e longo tempo. No Ccd. Al- 
fons. L.H. Tit.67. se ordena, que 
os Judcos não sejão escusos de pa- 
gar Portagem , nem ávidos por Vi- 
sinhos em alguma Villa , ainda que. 
morem hi longadamente. 

LONGARIÇA. V. Lingualnça. 

LORÍGA , ou Luríca. Saya dc 
malha, vestidura militar, que fa- 
bricando-se primeiramente dc lo-» 
ros , ou corrêas de couro cru , { don- 
de lhe veio o nome,) de tal mo- 
do entretecidas , que fica vão im- 
penetráveis : ao depois , e entre 
os Portuguezes , se usárão Longas 
cobertas de laminas , anncis , ou 
escamas de ferro , ou aço , que fa- 
zião huma boa parte das armas de- 
fensivas de hum completo guerrei- 
ro. V. Ferros. §. 3. , e Lorigom. 

LORIGOM. Saya de malha mais 
ampla , mais de prova , e reforça- 
da , com o mesmo respeito á lo- 
riga, qual hoje vemos entre a ves- 
tia , e a casaca. No Codicillo d'El- 
Rei D. Sancho I. , ao partir para 
a Conquista do Algarve , e a que as* 

N ii >is- 
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sistio D. João Pires Bispo de Vi- 
seu , que delle trouxe para a sua 
Cathedral huma Copia , no de 
ii 89; se acha esta verba: Equos, 
& azimelas , & bricas , & tota ar- 
ma , qua habeo , & sellas , & fra- 
wa , & Mauros , & Mauras jubeo 
dividere inter Fratres dcElbora, (os 
de Avis ) & de Alcazar , ( os de 
Palmella;) exçcptis loriga, & lo- 
rigotie , & genohiras , Ò~ elmo , & 
spada corporís mei , qu<e dimitto Fi- 
lio meo , qui Regnum habuerit. Doe. 
de Viseu. Na Torre do Tombo se 
acha huma Composição entre o C6- 
mendador dc Mogadouro , e Pc- 
nas-Roias, que era do Templo, e 
o Commendador dc Algozo,quc era 
do Hospital, feita no de 1239. Por 
ella se extinguirão todas as mal- 
feitorias , questoens , e desbonras , 
que reciprocamente setinhão pra- 
ticado ; acrescentando os Juizes 
Árbitros : que o x.° desse ao 2° 
233 maravidís, e tres soldos: e o 
1° desse ao i.° i$66o maravidís, 
& duas lurícas , & unum lorigom. 
E tudo isto pago até o dia de S. 
Martinho do mesmo anno; sob pe- 
na de 5"<í)cco maravidís Alfons ins , 
pagos pela Ordem do Commenda- 
dor, que a isto faltasse. 

LOUDEL. O mesmo que Lau- 
del. E se teverem loudel , seja da- 
quelle panno , e inebimento , que proit- 
•ver a seu dono. Cod. Alf. L. I. Tit. 
71. Cap. 1. Daqui se vê que os 
Loudeis também erao acolchoa- 
dos. 

LOVISARÍA. Ourivesaria , rua , 
ou bairro dos Ourives. Morador tia 
Lovisarta da Cidade do Porto. 

LOUVA MINHAR. Estar lison- 
geando de contínuo com palavri- 
nhas de affectação , e sem peso. 
Daqui , Louvanúnha , gabo , ou lou- 
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vor affectado , e de pouca impor- 
tância , adulação , lisonja. 

LOUVAR. I. Escolher, deputar, 
nomear , pedir , tomar. E o dita 
Priol por si , e por seu Convento y 
louvou por seus Juizes Alvidros. 

LOUVAR. II. V. Laudo. 

LUAIRO. Kalenda, ou Marti- 
rologio, em que todos os dias se 
declara quantos sáo de lua. Doe. 
de Lamego. 

LUBRÍGA, e Lobriga. Saiadc 
malha , do Latino Lorica. Tinha hu- 
ma lubr/ga de corpo , e outras armas. 

LUCELO. Pequeno sepulcro , 
raso , e humilde. Vem do Latino 
Locnltis , ou Locelus. No de 1 298 D. 
Fr. João Martins Bispo da Guar- 
da , manda , que o seu Corpo jas- 
ca no lucelo só terra. Dqc. da Guarda. 

LUCRÍCA, ouLugríca. V. Lo- 
gréca. 

LUCTOSA. V. Loitosa. 

LUGAR CHAM. Lugar peque- 
no, Concelho, Julgado, Couto , 
ou Povo dc poucos visinhos. Aos 
lugares chaaons , a que Nós ttom es» 
crepvemos. Carra d' EIRei D.João „ 
II. sobre a taxa dos Viveres, eOf- 
ficios , de 1487. Doe. do Porto. 

LUMIEIRA. Pequena fresta 
por onde entra a luz , setteira. 
He de Zurara. 

LURA. V. Rebora. I. 

LURIA. No Foral que o In- 
fante D. AfFonso Henriquez deu á 
Cidade de Cêa no de 1 1 36 se diz : 
Se o muro cahir , e se houver de le- 
vantar , o Senhor da terra aprontar d 
Mozom , &• luria , & marra , àr 
malios , & duas lavancas , & nos 
nostros corpos , & illo muro sedeat 
factum. Liv. dos Foraes Velhos. 
Se Mozom 1 será o guindaste , c Lu- 
ria , o calabre ? . . . 

LUSCAR. Brincar, jogar, di- 

ver- 
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vertir-se. Vem de luâere. Se alguns 
unâão faseando, ou trebelhando , e se 
fere algum em trebeíbo : penhoram 
aquel , que fica soão : dizendo , que 
be coimeiro, ainda que seja em tre- 
beíbo. Doe. da Cam. Secular de 
Lamego de 1436. 
LUTOSA. V. Loitosa. 
LUTUOSA. V. Loitosa, 
LUYTOSA. V. Loitosa. 
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• Letra Numeral valeo sem- 
pre i&ooo; mas antigamenre sen- 
do plicada, valia io&ooo. 

AI. Na Musica dos Antigos de- 
notava a moderação da voz. 

M. No Século XI. se escrevia 
também no fim das Dicçoens com 
huma pequena risca , e em cima 
delia hum ponto , deste modo _a 

M. Figurado do modo que se 
vê Tab. 2. n. 6. f. 22. V. Numdm. 

M. Escreverão frequentissima- 
mente os Portuguezes até o Sécu- 
lo XVI. nas Dicçoens , que ter- 
minavao cm v. g. , Amarom , 
lerqm , ouviram , Taballiom , Capi- 
tom , mam , cam , &c. por Amârão , 
lerão, ouvirão, Capitão, Taballião, 
mão , cão , &c. 

MÁÁO— PARAMENTO. Mal- 
feitoria , destruição , damno , per- 
da. E sobre outros mdaos — paramen- 
tos , que me fazem sobellos meos Re- 
guengos , per que os bomeens , que bi 
moram som perdidosos. Carta d* El- 
Rei D. Diniz de 1307. Doe. da 
Cam. do Porto. 

MAÇADURAS. No Foral de 
Bragança de 1^14 declara EIRei 
D. Manoel , que mais se não de- 
vem levar as penas dcMaçadurar, 
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e Sangue, que antes chamavão In* 
dietas, e nos princípios do Reino 
Vozes , Coimas , ou Livores. Ainda 
hoje se diz Maçada , huma carga 
de pio, pisa, tosa. Esta pena pa- 
gavão dantes os que mataváo , fe- 
rião, espancavão , faziao contu- 
soens , ou nodôas , maçavão , ou 
também injuriavão com palavras 
afrontosas, torpes, indignas, e 
bem capazes de tirar o sangue ás 
faces de qualquer pessoa. V. In- 
dicias. 

MACHOMHARÍA. Obra Mou- 
risca , è daquelle gosto , que usuo 
os sequazes de Mafoma. V. Dufres- 
ne V. Macbomaria , e Macbomeria. 
Huum vato com lavores de colbares , 
e d amêndoas: e outro com hum gift> 
uo meogo , e a maçaam d'obra de ma- 
cbomharía. Doe. de Pend. de 1359» 

MAÇUCO. V. Ferro maçttco. 

MADEIRO.OS. Certa espécie 
da armadilha , prohibida nos oli- 
vaes deAlemquer, assim como va- 
ras de alcapece , e cepos , com que 
se matavão os bacaros monteses , que 
não são enbos. Liv. vermelho d EI- 
Rei D. AfFqnso V. n. 40. 

MAGACÍA. Arte magica, fei- 
tiçaria , magio. 

MAGESTADE, eMaicstade.A 
Magestade , que só he própria do 
Deos Verdadeiro, e que os Gen- 
tios reconhecerão também nas suas 
Divindades falsas; com muita ra- 
zão se dá hoje aos Deoses fortes da 
terra , que reinão , e governão em 
nome daquelle , que reside particu- 
larmente no Ceo. A Devoção , e 
Piedade dos nossos Maiores dava 
igualmente o nome de Magestadcs 
ás Imagens dos Santos ; distinguin- 
do especialmente com este nome 
a Veneranda Imagem do Nosso 
Dcos Crucificado, que ornada com 

ou- 
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ouro, prata, ou pedras preciosas J 
trazião ao pescoço , ou sobre o pei- 
to. No seu Testamento de 1272 
deixa a Senhora Aldara Pirez aos 
Frades Menores de Lamego Meas 
sorteias , qiue suut quatuor , & unam 
Magestatem , & unum Camafeum , 
& unam crttctm deplata, qtt<e tenet 
unam petram in médio. Doe. de Ta- 
rouca. E no Testamento de D. Ma- 
rinhanes de 1173, que ali mesmo 
se conserva, se diz : Mando todas 
mhas Cruzes , e todas mhas Maies- 
tades , e todas mhas Religas a Fr. 
jLourenzo. 

MAGNHO. V. Manho. 

MAGN1FFESTO. Manifesto. 
Doe. da Cam. de Coimbra de 1464. 

MAGREM. Magreira. Hia sobre 
hum palafrem , que de fome , e mag- 
rem não podia dar passo. 

M AGUER. Posto que. He do 
Século XII. 

MAHOM. Mão. Com mha mohonu 
Doe. dos Bem. do Porto de 1285, 

MAIESTADE. V. Magestade. 

MAIORINO. Juiz supremo do 
Rei , segundo os Doe. de Hcspa- 
nha , e Portugal ate o Século XIV. 
Alguns confundem o Maiorino (a 
que depois correspondeo o Meiri- 
iiho Mór ) com o Mordomo Mor da 
Casa Real , mas sem razão ; pois 
os seus OfEcios , ou Ministérios 
são inteiramente differentes. Havia 
Maiorinos Mores , e Menores já des- 
de o tempo dos Godos. A Maio* 
ria , que elles tinhão para fazer 
Justiça em algum determinado Ter- 
ritório , he quem lhes deo o no- 
me de Maiorinos. Os primeiros ti- 
nhão quasi o mesmo Poder que os 
Adiantados : erao postos por EIRei , 
e o seu Poder era absuluto , não 
tendo Apcllação , mais que para o 
Soberano. Os segundos cráo pós- 
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tos pelos primeiros : a sua Júris- 
dicção senão extendiafóra de cer- 
tas , e determinadas causas ; como 
se vê das Partidas P. II. Tit. 9. 
L. 23. Dos primeiros se faz men- 
ção no Concilio de Coyança, de 
io$o (como vulgarmente se diz) 
C. 7. por estas formaes palavras : 
Admonemus , ut omnes comités , seu 
Maiorini Regales, populum sihi sub- 
ditttm per justitiam regant. Dos se- 
gundos lemos no Concilio de Pe- 
na-fiel de 1302 C. 13 o seguinte; 
Ah ales , vel Maiorini, vel alii Rec- 
tores Civitaíum , %el aliorum loco- 
rum , &c. Nas Cartas Reaes do Sé- 
culo XI. XII. eXIII. se achão con- 
firmando algumas vezes estes Maio- 
rinos Méres , declarando as Pro- 
víncias, em que exercitavão a sua 
Jurisdicção. 

Em Portugal havia desde os prin- 
cípios da Monarchia tantos Maio- 
rinos, ou Meiriidios Méres, quan- 
tas erão as Comarcas , ou Provín- 
cias , cm que ella se dividia. O 
seu Officio se exprimia pela pala- 
vra Tenens , que vem de Teuemen- 
tum, que na Latinidade ínfima si- 
gnificava Territorium seu d/strictus 
alicujus loci. Na Doação , que El- 
Rci D. Affonso Henriquez , e seus 
filhos fi/.cráó a D. Sancha Paes das 
tres Vil las , Golaeus , Gondim, e 
Filiar , em terra de Guimaraens , . 
no de 1169 , entre e depois dos 
mais Aulicos , que confirmão , se 
acha : Suerius Menendi Extrematu- 
ramtenens — $f. Doe. de Lorvão. 
Em tempo d' EIRei D. Affonso III. 
havia sete destes Tenentes . ou Mei- 
vinhos Móres ; como se vê , por 
exemplo , no Foral de Aguiar da 
Beira , dado pelo mesmo Rei no 
de 12 j8 , no qual , depois de ha- 
verem confirmado D. Gonçalo Gar* 

cia y 
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tia y Alferes da Curia , è Z); Gil Mar" 
tinsy Mordomo da Curia , se seguem 
estes Meirinhos Móresl 
Donus Martinus Alfonsi— tenens Bra- 
g anciã. ------- 3/. 

Donus Andreas Fernandi — tenens Ri- 
pam Min i. - - - - jf, 

Dtinus Alfonsus Lupi — tenens Sau- 

fam. of- 

Donus Didacus Lupi — tens Lameum 

- - - of. 

Donus Peirus Pontii— tenens Bay dm. 
-------- tf, 

Martinus Egidii— tenens Trans Ser- 
ram. ------- jf, 

Qunsalvus Menendi — tenens Panoyas. 

- - ■ - Of- 

Além destes Me rinhos Mores das 
Provindas, Comarcas, ou Depar- 
tamentos, havia hum Meirinho Mor 
de todo o Reino. O primeiro que 
com este Titulo se encontra em 
Documento sem falha he D. Pedro 
Lourenço Meirinho Mór de Portugal , 
na Doação de Aljustrel , que El- 
Rei D. Sancho II. fez á Ordem 
de Santiago a 31 de Março de 
1235. A este se seguirão outros , 
que no Século XV. consiguírao , 
e hoje conservão , o Titulo de 
Meirinhos Mores da Corte , e Reino. 
Na Geografia Histórica do Padre Li- 
ma T. I. Cap. 5"./. 459. se achará 
huma Lista dos que tiverão este 
Officio , de que trata a Orden. do 
Reino Liv. I. Tit. 17. , e que hoje 
anda na Casa dos Condes de Óbi- 
dos. 

Os Meirinhos Mores das Cornar- 
ias , e Provincas durdrão até EIRei 
D. Affonso V. , que inteiramente 
os abolio , creando em seu lugar 
os Corregedores , que hoje perma- 
necem , mas sem a Jurisdicção am- 
plíssima de que os taes Meirinhos 
gozarão , até mesmo sobre os No- 
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Bres , e Fidalgos. EJles provião o^ 
Juizes Ordinários das Villas , et 
Concelhos ; tomarão conhecimento, 
do que nos Tribunacs se tratava j 
e erão , com pouca differença , hums 
Adiantados , ou Regedores da Jus* 
tiça. 

íMALADA.O. Escrava , serva , 
manceba , menina , criada , ou mo- 
ça de servir , que por condição, 
ou salário tem obrigação de se em- 
pregar no obsequio , e serviço de, 
seus Senhores, ou Amos. V. Ce-\ 
rome , e Maladta. E nem devemoz 
chamar-mo-nos por homem de nenguun\ 
homem , nem a mokr por malada d'o* 
mem nenhuum , nem de dona \ ergo da> 
Abade , e do Prior , e do Conveu-* 

to E a parte que destes conveíten-, 

tes defallir , deve peitar C. maravit 
d/s velhos. Doe. da Univ. de 1179, 

MALADÍA, eMaladya. I. Ser* 
viço, não gratuito, e pendente da 
vontade, e primor do Colono , ou 
Emphiteuta ; mas sim rigorosamen? 
te devido , como o de hum cscra T 
vo a seu Senhor; ficando este rer 
ciprocamente obrigado a defender , 
amparar, e manter em certos Privi- 
légios , e isençoens a estes seus, 
Servos , ou Matados. As Terras , ou 
Prazos , em que estes Serviços , FÓt 
ros , ou Pensoens se pagavão aos 
Milites , ou Fidalgos , se chama- 
vao Maladias. Mas donde viria a 
Portugal esta palavra ? . . Parece 
não deveria ser reprehendido quem 
no Dialecto Anglo-Saxonico pror 
curasse descobrir a sua Origem : 
nelle se acha Male , Mal, ou Maal 9 
que significa Pensão, Direito, Fo- 
ro , ou Tributo : e Mau , que signi^ 
fica homem. Daqui se formou Maal- 
man , Homem sujeito a Tributo y 
ou escravidão. E também daqui, se 
disse na Baixa Latinidade Mallum ^ 
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t Malhis , o Tribunal , òu Assem' 
blea geral , e solcmne dos Con- 
des , Ministros Reaes, e da Jus- 
tiça , que duas vezes no anno de- 
cidido as causas mais graves , *c 
importantes dos Feudatarios , Vas- 
sallos, ou sujeitos a certo Senho- 
rio. E porque estas Alçadas , ou 
Juízos se faziáo nos montes , ou 
collinas , se lhes deo o nome de 
Mallobergium : das suas Decisoens, 
ê Arestos se formárão os princípios 
da Lei Salica. £ porque não dire- 
mos nós , que os obrigados ao Mal- 
lo se chamarão Matados , e as ter- 
ras , em que ellcs vivião Maladías , 
e aos serviços, que elles forçosa- 
mente prestavão ? » . . Mas eu náo 
decido : os mais instruídos o jul- 
guem. V. Cióna de manteiga. No 
de 1297 Gil Esteves vendeo hum 
Casal em Tendões ao Mosteiro da 
Salzeda por hum má , em preço 
de 80 libras , e de revora ceem sol- 
dos : e do preço ni migalla ficou por 
dar. E huma das Condiçoens he: 
que nenhum possa demandar tio tal 
Casal servi fo, nem geira , nem Tes- 
tamento , nem maladía , nem outra 
demanda nenbua. Na Instituição do 
Morgado de Medello , e Capella 
de Santa Catharina da Sé de La- 
mego por D. Giraldo , Bispo d'E- 
vora no de 1317, deixa o Institui- 
dor a Vasco Martins , • Reitor da 
Igreja de Santiago de Beja , as suas 
Quintas, que ali nomêa, cum suis 
Casalibus, Honoribus, seu Honris, 
servitiis , maladiis , pascuis , monti- 
íms , &c. Doe. de Lamego. 

MALADÍA. II. Qualquer Pen- 
são , ainda bem limitada , que o 
Nobre recebe de algum , ou alguns 
seus inferiores. Achando-se EIRei 
D. Affbnso Henriquez em Coim- 
bra, a 11 de Julho, foi informa- 
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do que os Moradores do Concelho 
de Azurara da Beira ( hoje Mangoal- 
de) faz ião Cavalleiros aos de fdr& 
da sua terra ; fazendo-os Vizinhos. 
com lhe darem huma pequena her- 
dade, ou casa, ou ainda huma set 
arvore : Manda , e expressamente 
prohibe : que nenhum Cavalleiro,. 
ou outro qualquer , ali avesinhe y 
ou possa ter Maladía, ou Commew*. 
da, sob pena de a perder para o 
Reguengo; Ordenando ao seultí-t 
co-Homem , Pedro Fernandes , que da 
Côroa tinha aquella Terra, que as- 
sim o faça cumprir , e guardar. Liv. 
dosForaes velhos, no fim do Foral- de 
Azurara. 

MALADO. O que vive era ter- 
ras de Senhorio, e sujeito a Ma- 
ladías , na fórma, que nesta pala- 
vra fica dito. Também no Secuío> 
XII. se chamárão Malados , Man- 
cebos , ou Criados de servir , os fi* 
lhos , que ainda estavão debaixo 
do Pátrio Poder ; pois os serviços * 
e obséquios, que estes deviãopres-t 
tar aos que lhe derão onascimen-* 
to , eráo de huma obrigação natu- 
ral, e impreterível. No Foral de 
Thomar de n 74 onde diz no La- 
tim : Pro suo malado , o Tradutor 
verteo : Por seu mancebo. Porém <ria 
de Figueiró dos vinhos de. 117^ 
se achão as mesmas formaes pala- 
vras em Latim, que são as seguin- 
tes : Mando , ut unusquisque accipiat. 
uxorem suam , quam babei recabeda- 
dam ; vel filiam suam, qu£ adhte 
non fuit nupta , ubi eam invenerit , 
sinepecto. Et filium , quem pater su- 
us in domo sua tenet pro suo malado 
accipiat eum ubi que (preter , ut non 
frangat super eum portas , vel perca-* 
tiataliquem) sinepecto. L.° dosFo- 
raes velhos. V. Lixo en boca. No 
Foral de Pena-cova de 1 1 ?a se dijs.; 

MH* 
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Milcs , & stti maíadi , 4bunt inTos- 
sadum Régis. Ibidem. 

Diogo Olidiz deo a Tructesin- 
do Guterres , e a sua mulher Guii- 
trode a porção que lhe cabia na 
Igreja de Santa Maria de Villar de 
Porcos , do Bispado do Porro : e 
isto Pro plagas , & feridas malas ; 
que fecemus ad vestros mallados , (b* 
%on babuimus unde illas pentare. Doe. 
de Moreira de 107$. Aqui se to- 
ma Malado por criado. V. Maláda. 

MALAMENTE. Mal , e inde- 
vidamente , com detrimento grave , 
e sem razão. Por esta razotn lei- 
xam a terra , e se desspobra malà- 
mente. Cort. de Lisboa de 1389. 
Doe. da Cam. do Porto. 

MALASTANTIA. Et de Rode- 
rico Nunez faciei juxta Constlium 
Archiepiscopi ita quod sit sine tna- 
lastantia Dom. Reg s , Ò" sine suo 
damno. Doe. de 1223. T. IV. da 
Monarcb. Lusit. f. 272. Defraudo^ 
detrimento , perda dos bens - y ou 
Direitos da Goroa , os qiiaes , não 
devião ser lezados pelo mdo Acór- 
dão , Sentença , ou Taxa do Julga- 
dor. Vid. Ducange V. Stantia 2 & 3. 

MALDIÇOENS. He bem para 
admirar , o quanto erâo temidas 
até os fins do Século XIV. as Mal- 
diçoens ; pois quasi todos os Ins- 
trumentos de Doaçoens , ou Tes- 
tamentos , que desde o Século VII. 
nos ficárao , estão cheios das mais 
execrandas , e temíveis contra os 
que forem oppostos , ou quebranta- 
rem, o que nostaes Instrumentos 
se dispõem : e de balde se escre- 
verião, se ao mesmo tempo senão 
temérão. São innumeraveis as que 
se fazem dignas de especial men- 
ção , como , por exemplo , a Doa- 
ção , que no Século XII. se fez 
ao Mosteiro Duplex de Vairiím^ 
Tom. II; 
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contra a qual se alguém for sejh 
excomungado , e separado do Corpo ± 
e sangue do Senhor , e maldito até 
a septima geração , e ao ínfimo vã 
pagar a pena com Judas , o Traidor : 
e dóus talentos d ouro : e o dano em 
dobro dez centos vezes ; e ao Senhor 
da terra outro tanto. Et insuper aná- 
tema mar anata , <b" saptuaginta , & 
duas maledicthnes ( allud indo ao que 
parece, ás Màldrçoens do Cap. 28. 
do Deut. contra os transgressores 
da Lei do Senhor. ) Doe. de Vai- 
rdm. Por hum Instrumento de Lor- 
vão de 1086 se evidencia j queP/- 
niolo doou áquelle Mosteiro humas 
casas na Villa de Pena-Cova , e 
huma vinha em Ribellas , que elle 
havia plantado, e beneficiado com 
o suór do seu corpo ; e isto piira sus- 
tento dos Monges , que ali mora- 
rem , e de iodos os Fieis , que ali 
concorrerem. E protesta \ que se al- 
guém for contra esta Doação , sit 
Anathema in conspectu Dei Patris j 
& Sanctorum Angelorum , & perpe- 
tua ultione percusus in conspectu Do~ 
mini Nostri Jesu Christi , & Sanc- 
torum Apostolorum ejus. Sit etiam itt 
conspectu S. Spiritus , & Martirum 
Christi repetita Anathema Marana- 
tha , id est , dupHci damnatus per- 
ditione \ ut, & de hoc Século , sicut 
Datan , & Abiron , vivus continuo 
absorbeatur , & tart áreas penas cum 
Juda, Christi Traditore , pereniter. 
ferat cruciai us. 

Caetano Ceni De Antiq. Eccles, 
Hispan. T. II. Dessert. 1. Cap. u 
e outros 9 se persuadem, que os 
Reis Godos , ou lembrando-se , que 
erão Ungidos ; ou que os Povos mais 
facilmente secontinhão com a Re- 
ligião , que com o terror ; ou que 
a sua intenção não passasse além 
de huma Imprecação mais solem- 
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ne : fóráo os primeiros que nos 
«eus Diplomas usárão das Fórmu- 
las : O que for contra isto , ou aqui- 
lo , &c. Seja Anatbema: seja Anatbe- 
tna Maranatha : seja subvertido , ou 
sepultado vivo tios Infernos com Da- 
tban , e Abiron : seja separado do 
Corpo , e Sangue de JESUS Christo : 
seja excomungado , e devrdido do Cor- 
po, ou Congregação dos Fieis , &c. 
as quaes alteradas de mil modos , 
e como dando buma espécie de terror , 
e firmeza às Escripturas daquelle 
tempo , e dos seguintes , fórao adop- 
tadas por toda a Nação dos Go- 
dos , de quem passarão aos Fran- 
cezes , e outras gentes. Em Por- 
tugal permanecerão até EIRei D. 
AíFonso IV. , ou pouco mais. 

MALENTRADA. Pena, ou mul- 
ta , que o preso pagava por entrar 
na cadea , differente da Carceragem. 
Pague de carceragem trinta reaes 
brancos ( que erSo livra , e meia da 
moeda antiga ) e dous reaes de ma- 
lentrada pera aquclle que o desferrar 
( lhe tirar os ferros ) quando o ou- 
verem de soltar. Cod. Alf. L.° I. 
Tit. 32. 

MALEZA. Fraude , malícia, tra- 
paça, conloio. No Foral de San- 
tarém há hum Titulo Da Maleza 
dos Vogados. 

MALFAIRO , e Malfario. Adul- 
tério , traição que a mulher faz a 
seu marido, prostituindo-se a ou- 
tro homem , peccado da carne , vio- 
lador da fidelidade conjugal. Em 
Lamego se a mulber fazia malfairo , 
o marido repartia toda a sua fazen- 
cia com o Mordomo d* EIRei de meio 
a meio, e a mulber ficava sem cou- 
sa alguma. Tombo do Aro de La- 
mego de 1346 a f. 3. Isto mesmo 
«e determina no Foral de Cernan- 
celhc de 1124, só com adifferen- 
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ça de ser para o Senhor da Terra 
a metade , que em Lamego levava 
o Mordomo d* EIRei. No que Fer- 
não Mendez , eseus Filhos derao 
á Cidade de Nomam , Cognomento 
Monforte , no de n 30, depois de 
dizer: O homem, que deixar a sua 
mulber , peite bum coelho ao Juiz , 
continua : Et si ali quis quesierit re- 
velar e illa mulier adstium maritum: 
quantas noctes ilue revelaverit , tan-. 
tos CCC. sol.pectet ad suum maritum , 
& ad Palacium. (Parece sem dú- 
vida que este Revelare ali ude áFra- 
ze da Sagrada Escriptura , na qual 
Revelare turpitudinem , hé ajuntar- 
se carnalmente com alguma mu- 
lher. ) L.° dos For. velhos. No Fo- 
ral de Mós de 11 62 por EIRei D. 
Affonso I. se determina : Toto bo- 
mine de Molas , qui mulier leixar de 
benedictiones , det unum denarium ad 
Judicem. Et si mulier le xaverit suo 
marito de benedictiones , pectet CCC. 
sólidos : medius ad suo marito, & 
mediuj a Palacio. Doe. da Villa de 
Mós junto a Moncorvo. No de 
Thomar de 1174 vertido em Ro- 
mance , lemos assim : Se alguém sa 
ntolber en iuyzo fezer puta : a ssas 
cousas seiam cn poder do Senhor da 
terra. Doe. de Thomar. No de Pe«* 
namacor por D. Sancho I. no dc 
11 99 está deste modo: Qui inve- 
nerit uxorem suam in adultério cog- 
nito , reltnquat eam , & babeat omnia 
hona sua , Ô* pectet Judiei unum de-* 
narium. Et si aliquis homo voluerit 
propter boc ei malé f acere , pectet 
V. sol. ad Conciliam , & ejiciatur 
de Villa pro traditore , & V1V pa- 
lácio. L.° dos For. velhos. No que 
os Templários derao a Castello- 
branco no de 121 3 achamos : Et 
mulier , qua leixaverit maritum suum 
de Benedictione pectet CCC. ff. y & 

se- 



septeto a Palacio. Et qui leixaverit a cjuérri não reflectir nas terríveis i 

mtílierem suam , pectet unum dena- e extravagantes penas , com qué 

rium ad Júdice. Doe. de Thoman algumas Naçoens , ainda as menos 

E para não ser infinito i No de iliuminadasj punirão, e ainda ho-» 

Santâ Cruz da Ponte do Sávor ? por je punem , hum Crime , que só 

ElRci D. Sancho IL no de mcj tende a perturbar a República , 

se determina : Hominem > qui sua arruinar as Famílias , e dissolver 

tnolier laxaverit , pectet unum dena- a sociedade mais Santa , que o 

rium.. Et si mulier laxaverit suo vi- mesmo Dcos iristiruio rio Paraizo, 

ro , pectet triginta marabitinos : me^ JESUS Christo consagrou com hurri 

dios uPalatio, & médios a suo via- Sacramento; eque bem conserva- 

rito. Èt qui eam atnparaverit a suo da poderia felicitar a todo o riiun- 

márito , pectet decem soldos quoti- do. 

die. Et qui mulier aluna k- MÀLFETRIA. Dclicto , acção 

varit , prendant illos &mbés mi- má, malfeitoria. 

taitt illos a suo marito , & faciat il- MALHQM. Baliza , termo , li- 

lèsinàe sua voluntate. Doe. de Mon* mite: Vera âeMalfcm, ou Malhts} 

Corvo. . que era o Tribunal i ou lugar do 

De toda esta variedade de Lé- JuizOj o qual sc determinava , e 

gislaçáo antes , e depois das Cór* fazia nos confins dos letigantes ^ 

tes ■ de Lamego , poderia alguém levantando-se para isto hum peque-f 

suspeitar, que ali senão 1 fizerao fl* no' monte de torra , ou Arca, que 

gumas Leis gemei , e para>foda a demarcava os respectivos limites $ 

Mcmarchià sobre oCrirne do Mui- st' no mesrhò lugar não havia al* 

fariO f ique tielks se manda exarar gum monte f , pu collina. V. Caboi 

com fogo: Lcij que ou não teve III. r .e MaladíaW. Acha-se noFo? 

aceitação y nem usoj ou L,ei,- >qué ral deÇernancelhe de i*r*4> eo«- 

nunca já mais existi o j e dei que tros; . 

não apparece algum vestígio inais v MALHOS. Matracas.. Ainda ho-r 

que na Terra de Freixo delisplaida- je , vemos no Mosteiro de AlcO- 

cínta, como ie disse V. Jlêivosai baça , *i nos Conventos dos Padres' 

(* ) O castiga» este delicio com Arrabi^as hum grosso taboão pen- 

pena Capitai, como hoje sedevé* dente , e preso a elle hum maço 

ria praticar em ambos os cóasoif de páaj corá que eih algumas* oc- 

tes-f ique sem dúvida conmbírão casioerts se convoca a Communi-r 

iguaes obtigaçoens á face dos Al* dadé para o Capitulo. No de i-jyj * 

tares , 60 pode causar admiração') 0 no r;° de, Agosto se fez hum 

. ),". '•'«' 1 > '1 ■ ví O- ii. Pra- , 

■ .'u f J . , ... : — ' . r . 4 

(* ) No Çvd.. Jlf. L. V, Thf 7, i ,sÇ/acha a Lei de D. AfTonso IV. , era que man- 
da: qtic : se ò ádiíl.cro for' FídaTg^^ e.UVer iMráwitiis dá Çoróa', pc*ca tudo o que àel- 
ta tiver , e 1 qufcrtw fcouvèr-, « »e)a iiAb daqiWie M^uerrlifea o torto T e seja desterra- 
jtapára f6ra do -filei no. - R não quçfrndj*.© injuriado os bens do adultero , sejáo da C<v 
fôa, E nip serdçr trdplgp , rnorra, for..&P mesmo.. . Pwchv EIRei D. Afíbnso V. decla- 
ra »'<)ufe se l Fi Jál£q , ou "t!ávalleKO db'r%ír com' múlhCr de òuiro de sua mesma quali- 
datíe, morVa' sénv falta. E oufe %é>tiJHiitidb peAdòar , c |b4*concUUr com a sua mulher * 
f cç^oj^t^cbenr ^^ Jai^),?.^^^ ao #duítero ; t esie seja relevado da morte , c 
degradado l?ara,Cepia not J jnnos*, Q»oue foi conrra o .cjmc d'?nres se praticava , <juè 
êra i Smiífrcro ãdoíierÔ, í qbe/n- d J ihar!c*o níb l p«d» ^oar , W tio sómeme á suà 
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Prazo no Mosteiro de Rio Tinto \ e sanha de Deos y e vergonça , e tnad 

convocadas as Religiosas a Capi- nomeada. Cod. Alf. L. V. Tit.-3i< 

tulo por malhos tanjidos \ porque nom §. 4. 

tangem sinhos , por razçm do Antre- MAL PECCADO ! II. Interjei- 
dicto. Doe. dos Bentj do Porto. ção de quem nega , e juntamente 
. MALIOLO. Baceilo, vinha no- deseja v. g: Recebeste algum be» 
Ta , e de poucos annos. Os Hes- neficio de Antonio?, se responde: 
panhoes dizem Majuello. Mal peccado ! . nega que o tenha 
, MALLA-TOSTA , e Maltosta. recebido , ao mesmo tempo, que 
Direito , imposição , ou Tributo , o desejava receber. E perd que (m- 
<jue pagão os que embarcão vinho darom enpreito con aYgreia per des- 
tia Cidade do Porto , que são 48 vairados Juixxs , tmlpeccado ! . pela 
réis por cada tonel : metade para o ssa força , nunca avoontade dopasse 
Bispo, e Cabido, e metade, para Ào Çde£\mto),<(mvecabo yiiemd.Doc, 
ElRei. Foral d' ElRei D.Manoel, -da Guarda* de 1.298. r 
D. João , III. do nome, Bispo do . MALSENTIDO. Enfermo, do- 
JPorto , lhe chama Maltosta em hu- ente, molestado. E depois desto fus' 
ma sua Carta de 13^4» *que rse acha eu Tabaliom a casa de N. por estar: 
no Cathal. dos Bispos.' do Porto. P. de íaaia malsentido. He dòSec.XV. 
IL inejtiszittt.Dc Tolta y ToultA, cXVh , ; 
ou Tulta. (que na ínfima Latinida- MALVESADA.O. Aquella, ou 
de se chamou , qualquer Tributo , áquelle, que deshonestamente vi- 
pu Exacção , ' que por força , e con* iria.. No Foral .de Cernancelhe de 
tra toda a razão , è Direito sei*- 4134 se diz, tjue a mulher do Ca- 
vava ) disserãó T olta-Mala , ouiMa- valleiro goze dos mesmos Privile- 
ia-tolta, e depois Malla-tasta.. Sfc> gios de seu marido tfte* .se tornar 
melhantes^CoíitrirAuiçoens., ou Ira- a casar , .Si illa nonfuerit malvesvn 
postos se chamarão também Mdos da} bto hç , se viver honestamervr 
eustumes : txacçoens injustas ) perni- teu 1 ri/.?! dos' Fon-ve/hos-, r - r • K 
ciosas, falsas, individus^pessitnas: :. MAM DE LINHO Atado com 
E se este Direito^ que mo Porto tre* "ferras* Molho de linho. atado 
sepaga, torian'alguro.temJ>o«Ori- com hum venciUio. ieito de tri% 
gem : mais honrosa ; - , \ fevrás- r <m pcs:.cb inlesma liníia| 
- MALLftVA , ou Maleva- Fj ati^ ficando as Maés 9 ou. Molhas. ;gran? 
ça. Em kuma Procuração de:iai?$, dès, se o>lirtho: fon comrpr^dq r e 
entre outros Poderes > concede :.b penachos j - se o;ltnhx> for curto- ; 
Constituinte d dc\MaIÍevan, ^sa* pois. peias jtoezijfieyrai^atádfi^ a© ha 
car Maleva , ouMallevas. Doe. das de regular ovencilho. V. Jug«da. 
Bent. do Porto. Na Bajxa Latini- HEm - íram Prazo- de- S.-Pedro-das 
dade se disse Màflevan/ia. } t ' ' . : A.giiias dé f 122} sè. acha entre as 
MALLEVAR. .Pedir , ou dar 'íriais Uénsoeus .:„'.Éwm wam de li* 
fiança. V. Mallcva. ■ nho-, atado cotti t^rwfèvras.- E ntouni 
... MAL PECCÁDÔ, j: Por dc£ ForaI;d^lRer D. Manoel , 1 qué 
graça , por nossos peccados, E por- , .atL&e, çpnsej-va . 9 ; Jcmos ; ; ; p*fM 
tjue , mal pecado , os hómèeus mais Hktte^nadá. ^Òakii bum móibo de Hnb& 
'sobem dç recear apeua temporal, que" ,^'^«^4^^:?^ 'Mg™** 
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àe , c âõ pequeno. Aqui temos a de- 
claração Real de que huma Mam 
hé hum Molho. Na Terra de Vi- 
seu chamão hoje Mão de linho a 
sinco estrigas espade] adas. 
- MAMÓA. Assim chamárão me- 
taphoricamente hum pequeno mon- 
te, collina , ou prominencia da ter- 
ra , de figura redonda , e com se- 
melhanças de peito mulheril, que 
os Latinos disscrão Mamma. Que 
fossem na mamóa da par da carreira 
de sobre Auz-ega , que chamam Ma- 
móà negra. Doe. da Univ. de 1298. 
£ parte pela mamóa , que está a par 
da -estrada. Doe. de Pendorada de 
*5»jTk Em hum de Santo Thyrso 
de. r.2 8 9 se diz.: Mamâa. Desde 
o IX. até o Sec. XII. se escrevê- 
rSo cm Portugat, e Hespanha mui- 
tos Doe. , em que ns Mamóas , ou 
Mamilos se dizem Mamólas segun- 
do o Latim daquelles tempos ; de<- 
ciárandò-sc em- alguns cjue ó mes- 
mo er4o. Mamóas que Arcas ; pois 
«fegtmdo Mn. Bullet no Diicion. da 
lÀng. Celt. Ar , ou Hmt significa 
terra, . arrura y collina , fastígio , 
ponta mais elevada montanha , ro* 
chá. E taes erão as Arcas , ou mon- 
tes de terra , com que os nossos 
Maiores algumas vezes dividirão 
os territórios: pois também se achao 
divididos outras vezes potmontes^, 
vallcs , fontes ,. lagos , c rios; -por 
iVillas^ oB-CJastc)los antigos j por 
letras T ou cruzes iesculpidas-.was 
fragas., e penha* , ou pedras nati- 
vas -pof aàrcDS. y -;,òu romulos de 
trtuitas podras ; ! por marcos levam- 
tidos^ a qu« chama río Coutos i ai 
J>wirêe*r.^ e nta^tyiaes se" punhao 
tilvex algtirhái Jewas, coma hoje 
me^nio^seipracfcaçle finaJtocbté^or 
arvores; ^rojáas^i robustas^ je .ãnzK 
gat>>,uf quq dtamáfâo AréofJs,ífiaa* 

5t'p 
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les 9 fazendo-Ihes algumas iocisoens^ 
abrindo notas , ou pregando nellas 
alguns cravos. Pelas Actas do Con-, 
cílio de Lugo de 569 consta, que 
o Rei Theodomíro fez demarcar 
os limites dos Bispados , e Igre^ 
jas pelas Filias , montes , ou Castel- 
los antigos , vel arcbarum confinia* 
Em hum Doe. de 760 , pouco mais , 
ou menos , se diz : Pr o ut dividit 
cum alias Villas per petras fixas , & 
mamo las antiquas. No de 897, con- 
firma D. Affonso III. á Igreja de 
Lugo os seus antigos limites , quos 
Priores nostri interposuerunt , Ò* 
ageres terra , sive archas , prope quos 
fines fundarunt , apparuerunt antiqui- 
tus fuisse congestas , atque construc-* 
tas : lapides , quos per indicia termi- 
nar um notis evidentibus sculptos , vet 
coustat fuisse fixos , &c. E disto ha 
mais qué muito. V. Hesp. Sag. 7*. 
XL. a f. 2 8 1 , e 3 66 , e no T. XLI. 
fl 321. Ainda hoje se achão en- 
tre nós alguns lugares com o no- 
me de Arcas , e. nos quaes se divi- 
são as Mamóas, ou montês de terra 
em forma redonda , e acuminada. V» 
Decuria II. com a correcção precisa» 

MAMPARAR. Defender, am* 
parar , metter a coberto , segurar. 

MAMUA. V. Mamóa. 

MANAM ANO. Logo , e no 
mesmo ponto. 

MANCEBA. I. Esta palavra, 
que jáihoje se confundio com as 
Èarregaãs') e Concubinas -, de que 
tão largamente fallSo as Orden. An- 
tigas , e mòdernas , depois dos Sa- 
grados Cânones; nâo excitava an- 
tigamente alguma idia devidator r 
pé, e desruanesta. As muitas Car- 
tas Régias^ que aos Ecclcsiasticos 
as> prphibírâo , e também por alr 
giim tempo lhas concedêrío , \ sisr 
tKo uriicamerjtc, Jia^ razio de cria- 
das , 
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ias , servas , ou mocas dê soldada , 
as quaes sendo menores de 5*0 an* 
nos podiSo fundamentar alguma 
má suspeita de incontinência nos 
que devião ser o sal da terra , e a 
htz do mundo. A falia r com proprie- 
dade , havia Manceba > que fazia 
as vezes de Concubina , ou Barregaa t 
e esta sempre foi prohibida : e Man- 
ceba de soldada, que não sendo de 
suspeita , nunca foi negada. Iti 
Mandamos , se veer mancebo , vu man* 
ceba, que disser que Ibi nos devemos 
de sd soldada alguma cousa : que se*- 
ja homem , ou mulher de boa verda- 
de : mandamos , que lho paguem. Tes- 
tam, de Lourenço Pires dc 1314-. 
Doe. de Lamego» 

MANCEBA. II. Mulher nova > 
moça, na idade florente. Humamui 
nobre dona , manceba , e de grande 
bondade. Lopes Chron. d^lReiD, 
João I. P» I- C. 3<rv 

MANCEBA mundanária j ou do 
mundo. III. Mulher prostituída , e 
pública, meretriz , rameira. E esto 
foi féto duas , ou tres vezes b ald 
lançar fóra as mancebas mundanar ias. 
Lopes ib. C. 148. — Ha de trazer 
(o Escrivão das Malfeitorias) to~ 
dolos Regataacus , e as mancebas do 
mundo cortezaans em buum Livro, 
Cod. Alf. L. I. Tit. 15, §. 4- E 
não era então baldada esta diligen- 
cia ; pois segundo, o mesmo Cod. 
L. I. Tit. -fz. §. 18. , e Tit. 53* 
Ç. 4, o Conde-stabel tinha de cada 
hwnd mulher solteira da tnuncebia em 
tada somana doze reaes brancosi ^ 
E o Maricbal h av i a de cada hâimá 
mulher da mancebia' cada sabbadodo*- 
ze reaes brancos. Melhores luzes de- 
pois cubrírao de abominação , e 
opróbrio , não. só apensão-, . mas 
também o Oficio* V. MundaveL 

MANCEBA Solteira, IV. Ó 
• < 
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mesmo que Manceba mundanarid^ 
Das mancebas solteiras, que andam $ 
e devem andar na Corte , ha de levar 
( o Meirinho das cadèas , que era o 
seu Juiz ) em cada buum sábado dous 
reaes brancos , porque elle ha de man- 
dar varrer as Aud ene ias do Correge- 
dor , que ellas avião de varrer', e es- 
to foi assi usado d* antigamente. Cod. 
Alf. L, I. Tit, 12. $. x. 

MANCEBIA, Não só se toma- 
va pela multidão , copia , ou ajun- 
tamento de mancebos, ou moços 
'solteiros ; mas também pela des- 
honestidade de mulheres públicas^ 
e impudicas. Nos Prazos de AU 
macave em a Cidade de Lamego 
se inti tília Mancebia, o lugar , be- 
co, ou bairro, em que vi v ião as 
desgraçadas vitimas da pública des-» 
honestidade por todo o Século XV; ^ 
que era ao sahir para o Campo da 
Tabolado. * • . 

MANCEBO. O que está na ida* 
de juvenil * e não chega a 40 iih 
nos. Mancebo valente , lédâ, e tia-> 
morado , amador de mulheres } e cbe± 
gado a ellas , formoso, em parecer*, * 
muito vistoso , torneador , e lançador 
a tavoiado , e muito braceiro * &c* 
Lopes. 

• MANCEBO da Soldada, rCria* 
do que serve por salário.; Doe,: dá 
Cam: dc Coimbra- de 1374* E c* 
mesmo da Manceba.. 

MANCEBO da Pousadas Nõá 
Custumes , e Posturas a* Évora àá 
-1164 se chamão. Mancebos da,Pon- 
sada 06 guardas, y. :cj Pastores, dos 
pórcòs j que eráo infeciorcs *oJfc 
feireiro. B aos maniobo* da Pausada 
dem a eles. em, soldada des.i ajouso\ 
tméomoo meteremJ\^?'àx»Ya\i velht 

MANDA. í No r Século XIII... e 
XIV. ,eta synònyruo: de Testtmeo* 
to. . Depois se tomoiL por tudo o 

que ' 
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que o Testador manda , e determi^ 
na, além do seu Testamento, ou 
Codicillo. Propriamente a Manda , 
he Legado. 

MANDADEIRO. Mensageiro, 
sacador, inviado, moço, Procura- 
dor. E das custas , que fezer o man- 
dadeiro certo , que estas ditas livras 
veer demandar* Doe das Solzedas 
de 1344* 

MANDADO. O mesmo que , 
Deixa , legado , esmola. V. Aber- 
regaar. 

MANDAMENTO. Território 
separado, Jurisdicção , Distrito, 
Julgado , Concelho , Honra , Cou- 
to, com seu particular Magistra- 
do , e Foral. O Infante D. Affonso 
Henriquez em Abril de 1 139 fez 
Mercê a Affonso Paes , e a sua mu- 
lher Maria Affonso do seu Reguen- 
go , que tinha na Villa de Cor- 
nias , sicut jacet sub Mandamento de 
Sancto Felice, Território Colimbrien- 
jf/ , discurrentibus aquis in Pavia , sub 
monte de Quebranzana. Doe. de Pen- 
dorada. ( Se então era de Coimbra 
este Território , he sem dúvida , 
que não havia Bispo em Lamego ; 
como sem fundamento se persua- 
dio alguém do contrario.) 

MANDAR. Deixar algum Le- 
gado em Testamento. Doe. dos 
Bent. do Porto de 1x80. 

MANEIRA. Em qual maneira 
quer. Em qualquer maneira. He 
frase do Século XIII. e XIV. 

MANEIRO. V. Maninbadêgo. 

MANERÍA. V. Maninbadêgo. 

MANÉRIO. Administração, ser- 
ventia , ou maneio de algum Offi- 
cio , Obediência , ou Ovença , que 
também se disse Pitança. Em nu- 
ma Doaç. , feita ao Mosteiro de 
Grijó por huma Freira de Arouca 
no Sec. XII. se diz Prddicta bt- 
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redttaf aproprietur Obedientitt , seu 
Manerio, qua PU anciã dicitur. 

MANGRA. Assim chamdrão á~. 
quelle humor, e damnoso orvalho 
da névoa, que tolhe, e não deixa 
medrar assearas. Em algumas Pro-s 
vincias fóra deste Reino se livrão 
deste damno , meneando suavemen- 
.te o trigo, como faz o vento. Pa-« 
ra isto dous homens tomão pelas 
pontas huma corda , e caminhando 
com ella estendida na altura das 
espigas , vão estas sacudindo de 
si aperniciosa mangra. Em Portu- 
gal, onde esta diligencia seria bem 
necessária , que não só util , se 
acha inteiramente desprezada , nãa 
obstante a previdente Lei , que 
geralmente a prescrevia. Foi ellav 
passada a 12 deFevreiro de ij"64 y 
determinando que se monde o trigo , 
centeo , e cevada nos mezes de Mar** 
ço , Abril , e Maio \ e se faça o mes- 
mo aos milhos nos tempos , que for 
necessário. E que se sacudâo ospaens> 
da agoa , e névoa , que nelles houver 
cabido , com hum cordel de laã com- 
prido , da gossura de hum dedo , que 
cada lavrador deve ter para o dita 
fim : Ordenando mesmo , que os Jui- 
zes , e Vereadores em cada anno vã» 
ver os termos dos seiis lugares antes, 
que se recolhâo as novidades, e pro- 
ve jão sobre as ditas cousas , e bajao 
por cada dia , quando visitarem os 
ditos termos , até $00 réis para sete 
comer , e gasto , da parte das penas r 
por esta Carta aplicadas para o ConH 
celho. E o lavrador , que não observar 
o disposto nesta Cartai semeando hum 
moio de pão, ou mais , pagar d depe- 
na quatro mil réis ; e sendo menor 
de moio , pagar d dous mil réis : eseu* 
do seareiro , até mil réis, E das di~* 
tas penas ser d ametade para as des*\ 
pezas do Concelho , e a outra para. 

quem ' 
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quem o accttsar. A ociosidade , e 
Negligencia dominante , que tanto 
se lamenta em tudo o que he Ci- 
vilidade dos Concelhos , e promo- 
ção da Lavoura , fez que esta sau- 
darei Ordenação não passasse do 
papel. E se alguma observância 
teve , foi temporária. Hoje não ap- 
parecem vestigios delia , menos em 
a Villa de Sancertz junto a Bragan- 
ça , em cuja Camera se guardão 
ainda estes longos cordéis , com 
que se sacudiao os paens ; mas sem 
lembrança , ou memoria de que ti- 
vessem algum uso. 

MANGRAMELLA. O mesmo j 
que Mangra. V. Alfora. 

MANHAS. Dizia-se boas , ou 
más manhas , por bons ou máos 
costumes. 

, MANHO* ouMagnho. O mes- 
mo que Maninho. Parte com monte 
manho. Doe. de iyi7* 

MANIFESTAR. Assim chama-* 
▼ão á Confissão Sacramental ; pois 
nella manifesta o penitente ao Sa- 
cerdote toda a immunda lepra da 
sua Consciência. Também se es- 
crevia Maefestar , Meefesiar , eMe- 
nefestar no sentido de confessar; 
e Manefesto , Meefesto , e Menefesto 
a mesma Confissão* 

MANINHADÉGO , Maniata- 
do , e Manería. Não era Foro , 
Tributo, ou pensão alguma, que 
se pagasse das terras maninhas , e 
desaproveitadas, bravias, e incul- 
tas : Era sim hum Tributo Péssi- 
mo , c mui frequente no Reino de 
Leão , e Terras de Bragança , e Mi- 
randa , e mesmo na Província de 
Traz dos montes. O Mosteiro de 
Castro deAvelans não seesqueceo 
delle , e talvez o ampliou , nas 
muitas Cartas de Povoação , que 
deu a vários Lugares, de que por 
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Doaçoehs, ott abusivamente , sé apos~ 
sára. Consistia, pois oManinhadé- 
go de Avelans em herdar o Mos- 
teiro a terça parte de todos os bens 
dos que sendo casados, chegavão 
a morrer sem filhos , posto que 
d'antes os tivessem , se ao tempo 
da morte dos Pais , eráo fallecidos. 
E isto expressamente contra o Fo- 
ral de Bragança de 1 187 que diz > 
segundo a Traducção de 1 28 1 , Da- 
mos a vós , e outorgamos por Foro: 
que todo morador da Cibidade de Bre- 
gança , qui ffillos ouver , non seia 
maneiro : quer seia o filio morto , quer 
vivo . . . . E os que molleres nom ou- 
verem , nom seiam maneiros . . . Cre- 
ligos da Gbidade dè Bregança mm 
seiam maneiros. No Foral de Mós 
de 1162 expressamente se diz: Et 
non intret ibi Nuntio de nullo bomi- 
ne , nec Manería per Foro de Molas 1 
Doe. de Mós. Porém no de Santa 
Cruz da Villarica de iaiy se de- 
termina 0 seguinte : Toto home , 
qui de Sancta Cruce fiterit , qui fi- 
Hum, aut filiam non habuerit , & fite- 
rit maneiro ; det pro sua anima as ta, 
médium de suo haver, ubi mandave^ 
rit per sua lingua. Et si sine lingua, 
obierit , dent de suo haver illa quin- 
ta pro sua anima. Et de magis acci- 
piant suos parentes, qui magis circa 
habuerit de àmbas partes. Similiter 
sedeat de mulier maneira. Doe. de 
Moncorvo. E logo no principio* 
deste mesmo Foral se diz: Et non? 
intret ibi Nuntio , nec Manaria de nul- 
lo homo per Foros de Sancta Cruce. 
E de caminho se note , que Mane- 
ría era synonymo de Nuntio , ou 
2Tucio , ou Miticio , como se dirá 
V. Nutio. Não longe de Bragan- 
ça havia huma grande Povoação, 
chamada Bragadinha , cujos mora- 
dores levados de hum reciproco, 
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c 'implacável odio , com inaudito 
furor se mactáráo todos em hum 
só dia, ficando apenas alguma mu* 
lher, que se pode esconder ; como 
consta das Inquiriçocns d'EIRei 
D. Affonso III. EIRci D. Diniz 
achando-se em Thomar a 9 de De- 
zembro de 1286 se propoz a res* 
tauraçao deste Povo , suprimindo* 
lhe o antigo nome , e dando-lhe 
de novo o de Villa Franca no Fo- 
ral , que lhe fez passar , e no qual 
determina , que todo o homem , ott 
mulher , que for maninho , possa ven- 
der o seu d sua morte , a quem mui- 
to quizer. Doe dc Bragança. 

Á vista das isençoens de seus 
visinhos , clamavão os Póvos con- 
tra as extorsoens de Avelans. Não 
se fez surdo aos seus clamores o 
1 ,° Duque dc Bragança , e Conde 
de Barcellos , D. Affonso ; pois 
no de 14? 2 escreveo á Camera dc 
Bragança, e aos seus Termos , e 
Concelhos , mandando-lhes , que 
mais não guardassem o depravado 
custume , que o Mosteiro de Castro 
de Avelans tinha introduzido de levar 
a 3/ parte dos bens de qualquer def- 
funto, contra a Ordenação do Reino , 
e toda a boa razão , que ordena : fi- 
quem as duas partes aos filhos dodef- 
funto : e que do Terço disponha livre- 
mente a beneficio da stC alma. Outro 
sim manda: que não sejão evitados , 
nem pinhorados , os que o Abbade da- 
que lie Mosteiro {como Vigário Geral 
do Arcebispo} excomungar por esta 
causa. Ib. E como ainda assim não 
cessasem os abusos , o mesmo Prin- 
tepe D. Affonso , filho do mui virtuo- 
so , e victòriosissimo Rei D. Jobão 
te esclarecida memoria ; Duque de 
Bragança , e Conde de Barcellos , in- 
formado, que o dito Abbade, fun*- 
dado nos seus dispoticos Foraes, 

Tom. IL 
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havia íevado Maninhadégo dehum;* 
que tivera filhos , mas que sem 
ellcs fallecéYa , e dos quacs ficára. 
herdeiro : Julga, sentencêa , e de- 
cide pelo seu Dezcmbargador : que o 
Abbade lhe não tome a Terça dõs seus 
bens ; visto que o tal defunto nã* 
foi Maninho , pois teve filhos em al- 
gum tempo. E para quitar demandas j 
e fadigas ao deantt , declara: que 
onde quer que o dito Mosteiro por 
seus Foraes houver de haver Mani- 
nhadégo : que se entenda somente da- 
quelles , que nunca filhos , nem filhas 
houver ao \ não fazendo por isso pre- 
juízo nos ditos Maninhadígos , nem 
nas cousas confbeudas em seos Fo- 
raes. Ib. Também rtos Doe. de: 
Bragança sc chama a este mão Cus* 
tume: Maninhado. 

MANINHO V. Maninhadégo. 

MANINHOS. Assim fórão cha- 
mados os bens , que ficavao por 
morte do homem , ou mulher ca-* 
sados, que morri ao sem filhos , c 
sem fazer Testamento , não tendo» 
parente até o X. gráo : estes cus- 
tumava o Almoxarife d'ElRei to- 
mar para a Coroa , antes que El- 
Rei D. Pedro nas Cortes d* Elvas? 
concedesse , que no caso de algum 
dos cônjuges morrer ab intestato ± 
e sem filhos , ou parentes , o ma- 
rido , e a mulher reciprocamente 
se herdassem , enáo aCôroa. Coa\ 
Alf. L. IV. Tit. y>. 

MANÍO. V. Maninhadégo. Hç 
synonymo de Maneiro , e Maniho l 
homem , ou mulher , que nunca fi- 
lho, ou filha tiverão, e assim mor- 
rerão. 

MANIPOLO DE LINHO. V. 
Estiva. Segundo os Doe. de Ma- 
ceiradão , e Foral de Figueiredo 
dc Cea de 1204, e outros de Vi- 
seu nos princípios do Século XV« 

P Ma* 



Digitized by Google 



ii4 MA 

Manipolo de linho era : meio feixe , 
ou molho de linho. £ segundo ou- 
tros , era : Meia mam de Linho. V. 
Mam de linho. 

MANSESOR. Testamenteiro , 
o que* cumpre a ultima vontade do 
defunto. V. Masores. 

MANSIDADE. Mansidão. No 
Cod. Alf. L. II. Tit. 94. §. 3. se 
determina , que suposto os Judeos 
queirão durar cm sua perfia (perfí- 
dia) eendur amento (dureza, obsti- 
nação ) e não queirão conhecer as pa- 
lavras dos Profetas , e as puridades 
(verdades) das Santas Escripturas ; 
com tudo não se lhes deve negar 
defensão , e ajuda , e a mansidade 
da Piedade Christaã , quando a pedi- 

MANSILLA. Ainda hoje cha- 
mão em algumas partes ao azorra- 
gue Mansilha , por causa da nódoa , 
ou vergão , que fazem na carne , 
cm que se empregao. Nem vos es~ 
garaviseis com a mausilla dos vossos 
Marteyros : bem mostrão serem mes- 
quinhos ; pois quando fagam cilada , 
som de gram companha teudos. As- 
sim consta de huma Carta de San- 
to Antonio de Lisboa, escrita de 
Tolosa a Gil Annes, Clérigo, ou 
Cappellão da Infanta S. Sancha , 
e na qual se asina o Santo Fr. An- 
tonio de la Vera Cruz. Hoje diría- 
mos: Nao vos desconsoleis com ofla- 
gello, e acoute dos vossos trabalhos, 
e aflicçoens : Elles bem mostrão se- 
rem tímidos , e cobardes ; sendo cer- 
to , que quando acomettem a creatu- 
ra , nunca vem desacompanhados , mas 
sempre muitos. Daqui se manifesta 
ser pouco segura a interpretação , 
que Faria deu a palavra Esgravizar. 

MANTÉÉS , e Manténs. Lan- 
çoes , toalhas. 

MANTENHA Deos. Exclama- 
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ção benévola , Interjeição affecti- 
va , vehemente , agradecido , e cor- 
deal dezejo , de que o Ceo pros- 
pere , augmente , e conserve os 
bens , vida , e fortunas de algum 
nosso Alliado, ou Bcmfeitor. Lo- 
go dizem: Mantenha Deos , aquelles 9 
a que som acostados , c com que vi- 
vem : que uom faram qualquer cousa , 
que os Officiaes da Justiça lhes man- 
darem. Cap. Esp. para a Cidade 
de Viseu nas Cort. de Lisboa de 
*439- 

MANTER Ospitalidade. Aga- 
salhar, receber, e despender com 
os hospedes. E esto , e o mais que 
Ibi ficar per a manteer em ospit alidade % 
mando , que preste pola mha alma. 
Doe. de Tarouca de 1350. 

MANTER Profissão. Entrar, e 
professar em alguma Religião ap« 
provada. He vulgar no Século XIV. 
eXV. 

MANTHER , Mantheud o.os. 
Encher, cumprir , satisfazer. Epa- 
guados , e mantheudos todolos encar- 
reguos , pera que esses bens foram 
assinados. Cod. Alf. L. III. Tit. 
105". §. 2. 

MANTIEYRO. V. Repositario. 

MANTINENTE. O mesmo que 
Manam ano. Ag. Bergan. 

MANTO. O mesmo que vesti- 
menta, ou casula. Huma vestimen- 
ta nova toda perfeita com sua alva , 
e o manto he de damasco vermelho 
com sua estola , e manipola \ e os sa- 
vastros do manto , e alva são de se- 
tim verde. Tomb. de Villarinho de 
I 5'37. V. Regaço, c Vestimenta. 

MANTO Lobcno. Parece ser ca- 
pa, que cobria todo o corpo, co- 
mo hoje as lobas dos Ecclesiasti- 
cos. Na Baixa Latinidade chama- 
rão lobia, laubia, e lobium: ao al- 
pendre , pórtico , ou galeria , fecha- 
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dá contra todas as injurias dó tem* 
po. V. Kemiso. 

MAO Siestra. Mão esquerda. 
Vem do Latino Sinistra. 

MÁO Ladrado. Palavras afron- 
tosas , e de injuria , discursos in- 
sensatos, e sem pezo, de gente igno- 
rante , louca , e vadia. Cessou mdo 
ladrado , e presumpçao dos que o di- 
to Direito não entendido. Doe. de 
Thomar do Século XV. 

MAQUIEIRAS. Maquias. Doe. 
de Paço de Sousa de 1376. 

MARAVEDIADAS , Maravi- 
deadas, Maravídiadas , Maravidia- 
dígas , Morabitinadas , e Moravi- 
deadas. Assim chamaváo a hum 
Maravidil) ou Morabitino , quando, 
para chegar ao seu justo valor, se 
ajuntavão tantos Dinheiros , em 
quantos o mesmo Maravidii se re- 
partia. Bem assim , como se hoje 
cm lugar de hum cruzado dissese- 
mos : 4 tostoens , ou ao vinténs , 
ou 400 réis ; pois de qualquer mo- 
do ajustaríamos o valor de hum 
cruzado. V. Dinheiradas. Achando- 
se EIRei D. Sancho II. na Cida- 
de da Guarda a 10 de Julho de 
1240 , arrendou ao Concelho de 
Zaatam , ( Satam ) e de Rio de 
Moinhos todas as suas Colheitas des- 
tas terras por 22? maravidis novos , 
vel tales morabitinatas de denariis , 
qii£ valeant Morabitims novos in ati- 
ro. L.° dos For. velhos. Em hum 
Doe. de Tarouca dc 1276 se diz: 
Per tal preito , que dosfruitos dessas 
sobreditas herdades recebades taes tna- 
r anediadas , quaes andarem tia terra , 
sen força , e sen rabia. No de 1271 
fez D. Silvestre de Lamego o seu 
Testamento , no qual se lê esta 
verba : It. Mando ipsi Ecclesia de 
Baldigcm, pro meo Anniversario an- 
uuatim , in die S. Martini , unam Mo- 
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tabitiiiatâm dé piscaminè, per meant 
vineam y que vocatur de Anagaça. Doc« 
de Lamego. E para encurtar lei- 
tura, em hum Testamento de Van 
rám de 1307 se lê Levem com meu 
corpo quatro maravidiadtgas de pam i 
e de vino, e de pescado. 

MARAVEDINADA. Medida 
de grãos, de que em Portugal se 
usou menos , do que em Castella , 
e Reino de Leão: 1$ Maravedina* 
das fazião 200 fanégas. 

MARAVIDIL, Maravidim, Ma- 
rabitino, e Morabitino. Estes sao 
os nomes mais ordinários desta moe- 
da , que em os nossos Documen- 
tos se encontrão. Os menos tri- 
viaes são : Marabotino , Marabetinoj 
Marabocino , Marabutino , Marboti-* 
no , Marabatino , Marbotino , Mora* 
betino , Morapetino , Maurobot. no , 
Morabotino , Morabidino , Morobati- 
no , e também Mauro , Membro , e 
Almoravidil. Com toda esta varie-» 
dade se escreveo o nome desta moe- 
da , que segundo o Padre Mariana 
L* de Ponder & mensur. C. 23. já 
ficou em Hcspanha do tempo dos 
Reis Godos, e antes que nella en- 
trassem os Mouros. Descobrir a 
verdadeira Origem deste nome , 
não he cousa fácil. Dizem que o 
grande Boebarto, versadissimo nas 
Línguas Orientaes morreo de hum 
accidente de apoplexia , quando 
mais embebido estava na indaga- 
ção deste nome. Sabemos com tu- 
do não ter fundamento algum os 
que o derivão do Botino dos Mou- 
ros \ como se os Maravidis fossem 
Maurorum , seu Marranorum spolia* 
Não ignoramos , que os Morabeti- 
nos eráo Povos da Arábia da Seita 
de Aly , Genro de Mafoma , cuja 
Seita era op posta á dc Omar. Estes 
passárao para a Africa , e muitos, 

P ii an- 
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annos depois para Hespanha. E 
destes Morabetinos se persuadem al- 
guns , que se originou o Maravedi 
Hespanhol , que em Arábigo se 
diz Marabetin : E que dos Descen- 
dentes dos Morabitinos ainda hoje 
se conservão alguns no Reino de 
Argel, Tunes, e Tripoli , aqui 
chamão Marabutos , que professuo 
as sciencias , e virtudes Moraes. 
Mas também será di/ficultoso tra- 
zer destes Morabitinos a Etymolo- 
gia dos nossos Maravidís ; pois es- 
ta Seita não passou a Hespanha 
antes de io8? cm que o Rei de 
Sevilha os chamou por auxiliares 
contra D. Alfonso VI. , que então 
reinava ; como diz Pelagio , Bispo 
de Oviedo , ap. Dufresne V. Almo- 
ravides , e V. Amor avir. E nem a 
persuasão do Padre Risco no Tom. 
XXXV. da Hesp. Sagr. , de que antes 
de 1020 se não acha em Hespa- 
nha Doe. algum, quefalle cm Ma- 
ravidís , hc attendivel ; pois na 
Doaç. Orig. feita á Igreja , e Mos- 
teiro de Santo André deSòzello, 
no de 870 , a qual se guarda em 
Pendorada , se lê : Et qui istum pla- 
citntn excesserit , pariet parte de quis 
isto p Iaci to observaverit X. bobes de 
X. mòrabidinos , & judie ato. Acha- 
se esta verba no Compromisso , que 
os filhos dos Doadores fizerão em 
beneficio da mesma Igreja no de 
874, escrevendo-o no mesmo per- 
gaminho , e ao travez da Doação 
de seus Pais. Daqui se vc , que 
mais de 200 annos antes, que os 
Morabitinos entrassem cm Hespa- 
nha , havia Maravidís nas terras, 
que hoje são de Portugal. 

Correndo o tempo , diz Covar- 
ruvias in veterum Collat. Numisma- 
tum, Cap. 1., que se deu o nome 
de Maravidil a humas moedinhas 
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de cobre tão miúdas, que sóvalião 
duas Brancas , ou seis Coroados , ou 
dez Dinbeirinhos ( que fazem hoje 
4 réis de Portugal ) : E que deste 
modo ficou sendo o Maravidil novo 
Non tam numtis , quam numorum nu- 
merus. Mas prescindindo dos Ma- 
ravidís de Hespanba , assim antigos , 
como modernos : 

Nos principios, ou talvez antes 
mesmo da nossa Monarchia , cor- 
rião Maravidís d'ouro , que hoje te- 
rião de valor intrínseco mais de 
500 réis, c se chamárão ao depois 
Maravidís Alfonsins , por serem do 
tempo d'ElRei D. AfFonsoI. En- 
tre os Docum. das Salzedas seacha 
o Testam, de D. Mecia Rodriguez 
de 1258, que entre muitas cousas 
que deixou dquelle Mosteiro, no- 
mêa certos Maravedis Alfonsis. Po- 
rém D. Sancho I. , pouco depois 
que empunhou o Sceptro , alterou 
estes Maravedis agouro , fazendo-os 
lavrar justamente de 500 réis de 
peso. Destes faz clle menção no 
seu Codicillo de 11 88 por estas 
palavras : Mando presertim D. 
nus septem , morabitinos novos , quos 
babeo , & tetas oves , & omnes por- 
cos , quos babeo in Saudarem dare in 
Missis cantare , & per Monasteria, 
Doe. de Viseu. Tinhão estes Ma- 
ravidís novos de ouro de huma par- 
te a Imagem do Rei a cavallo com 
a espada nôa na mão , e o nome 
do Rei na orla : da outra tinhão 
o Escudo Real das sinco Quinas 
com 4 estrellas nos vãos , e na cir- 
cumferencia as palavras In Nomitii 
Patris , & Filii , & Spiritus Sanei/. 
Ainda por aquelle tempo se fazia 
uso de Maravidís Mouriscos , que 
se havião lavrado no tempo dos 
Sarracenos: e estes tinhão de hu- 
ma parte o Nome de Dços , com 
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algum dos seus Atributos , e da pro Morabitino: si moneta ista fraà* 
outra o nome do Principe , que ta fuerit , vel confusa , sit factut/t 
reinava. Erão do tamanho de hum nostrum sine engano ; tali pacto , quoâ 
tostão, mas tão delgados , que náo àicti Abbas, & Fratres semper itws 
valiáo mais que o nosso meio tos- Morabitinos sine perda babeant. Em 
tão , segundo o seu peso. huma Constituição do Arcebitpo 

Em todo este tempo , e ainda de Braga D. Martinho de 1304 
no Século XIII. corriâo Maravedis sobre o modo de se pagarem os 
de prata , que ao depois se cha- Di&ntos , assim Keaes , como Pes- 
márao Maravedis velhos , a respeito soaes se diz: Outro si das D zimas 
dos que depois se cunharão com pessoaáes stabelecemos , e mandamos , 
difFerente valor, e feitio. Por es- que os Mercadores , que vendem os 
*es Maravidts de prata se fazião re- pannos de côór , que soym em outro 
gularmente todos os Contratos, e tempo de dar huum maravidil de Leo* 
Emprazamentos, nos quaes se de- neses : que dem hora 32 soldos de 
clara v a , se erão Maravidls Novos , Portugal ; ca achamos , que tanto 
ott Velhos. No tempo d 1 EIRei D. monta no Mar av dil dos Leoneses d 'ou- 
Manoel todos os Maravidls Velhos tro tempo. Doe. de Moncorvo. E 
fôrão reduzidos a 27 xé\s da nossa cisaqui Maravidís de Leão , que cor^ 
moeda, que ainda hoje corre ; mas riáo em Portugal por 32 soldos, 
este valor parece não era constan- quando os Portuguezes valião uni- 
tc em todos os Documentos, que camente 27 soldos j ou 27 réis 
nosrestão. No de 1288 deu EIRei brancos. (*) 

D. Dirçiz Foral á Ervedosa junto No de 1389 se diz em hum Pra-» 
a Bragança , com pensão annual a zo das Bent. do Porto : sinco Ma* 
cada hum dos 20 Povoadores de ravidts velhos a* Alfonsins. Em ou- 
hum Maravidil Velho, e huma oita- tro d*Almacave de 1394 se nomêa, 
va de centeo , &c. No de EIRei D. igualmente Maravidi velho. Não sa- 
Manoel de 15*14 dado a Bragança berei dizer se allude aos que la- 
se declara , que este Maravidil ve- vrou EIRei D. Affonso IV. , se aos 
lho da Ervedosa são 27 réis. Nos que fez cunhar D. Affonso III. , 
princípios do Século XIII. hum quando fez a mudança na moeda, 
Particular recebera do Mosreiro de que consta da seguinte Carta : 
S. João de Tarouca certos Maravi- Don Afonso pela graça de Deus 
dís por empréstimo , e na obriga- Rei de Port. e do Algarve. A vos 
çao da dívida dizia, e confessava: honrrados em Christo Padres , o Arce* 
Debeo eis persolvire XXVJI. sólidos bispo , e a todos os Bispos , ou dque* 

les 

( *) Muito antes do Senhor Rei D. Manoel se contava o Maravidil da moeda anti' 
gs y ou o Maravidil velho de Alfonsins por 27 réis brancos, que são os que presentemen- 
te usamos de seis ceitis o real. Por pensam quarenta maravedis da moeda antiga. S. o 
maravidi de XXVI l. soldos; comando o Grave a XI 111. dinheiros; e bo Ptlarte a VIL di- 
nheiros \ e * Barbuda a dons soldos , e quatro dinheiros ; e o Soldo de nove novos. Doe» 
da Univ. de M99 , c 1414 , e o mesmo se ach.i em Doe. de Santo Thyrso de 1405 , e 
nas Bentas do Porto no de 1451. Porém no dc 14 1 1 , e 1421 valia táo somente 20 réis 
segundo os Doe. deste ultimo Mosteiro. Na Lei de D. AfFoníO IV. (sobre o Serviço t 
cjne os Jtideos deviío pagar á Coroa) se declara, que o maravidi são iç soldos. Cod. 
Alf. L. Ih Ti:. 74. 5» 2- Esta variedade he , a que -.c propõe exterminar o sobredito 
Monarcha. 
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les , que en seus logares sum , e a to- 
dolos Ricos-homeens , e os Cabidóós , 
* w Vtgairos , e os Abbaàes , * Pr/0- 
rw , * Conventos , f Moesteiros , 
e Comendadores , e 4 todo/os Alquai- 
des , e Alvaziis , * Juizes , e CVh- 
«/j&w <fe /cá? «ff«y .Reg»*? , j/wífc , e 
graça. Vos bem sabedes que Eu puis 
com vosco , que quando Eu quizesse 
acrezentar a minha moeda nova , que 
. vo-lo fezese ante saber. Unde sabede , 
que Eu quero acrescentar essa moe- 
da, e comezar-la-ei acrezentar pri- 
meiro dia de Abril , este primeiro 
que vem. E faço-vo-lo ante saber por 
seerdes certos do dia , que mando 
acrezentar , e fazer essa moeda. E 
quem quer que aduga prata, ou ou- 
tros câmbios a essa minha moeda , 
àar-li-am por lo marco de prata qua- 
torze libras da minha moeda velaha : 
e os outros câmbios comprar-li-os-am 
per aquela medes razom da prata , 
€ gagar-los-am logo mui bem. E man- 
ado , que todo-los Taballioens de meu 
Rcgno , que screvam esta Minha Car- 
ta em seos Registros. Unde al non 
façades. Dada en Liixbona VI. dias 
andados de Março. EIRei o mandou. 
Martim Anes a fez en a Era de 
mil , e trezentos , e oito ânuos ( An- 
uo de Christo 1270.) Doe. da 
Villa de Móz junto a Moncorvo. 
' Com todas estas mudanças che- 
gárão os Maravidís de prata até os 
fins do Século XV. E supposto que 
já naquclle tempo o seu valor or- 
dinário , e commum fosse de 27 
Téis , de seis ceitis o real , como 
dos Prazos das Salzedas , e do Cen- 
sual de Lamego se manifesta ; ain- 
da assim achamos , que não era 
sem excepção esta regra; pois em 
hum Prazo das Bent. do Porto de 
141 1 consta , que o Maravidim va- 
lia 20 réis: Tres maravidis , a 20 
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réis por maravidi. O mesmo se vê 
por outro de 1421 que ali se guar- 
da. E finalmente no de 1489 se ; 
acha em outro: Hum Maravidi, ou 
27 réis por elle , ou como EIRei o 
mandar pagar. E com effeito os 
mandou pagar todos 827 réis nos 
Fora es , que reformou , em que de 
Maravidis de prata , ou velhos se fa- 
zia menção ; exceptuando alguns 
poucos, dos quacs he o Foral de 
Mogadouro de 1512 em que diz: 
Nenbums destes Foros deve pagar a 
Pessoa que não tiver bens de raiz 
que valham vinte Maravidis do Fo- 
ral velho , que sam da moeda hoje 
corrente 970 réis ; reduzido o ma- 
ravidi a 48 réis e meio. Porém os 
que tiverem bens de raiz , que va- 
Ihao de 10 maravidís até vinte , não 
pagarão* mais , que doze soldos , que 
são vinte e hum real e meio de seis 
ceitis o Real. E os que não chegarem 
aos dez maravidis , que sam 485* réis , 
não pagar dm tributo algum. Doe. de 
Mogadouro. 

MARABITINO. V. Marav-dih 

MARAVIDIM. V. Maravidl. 

MARCAS. Nome de mulher, 
que corresponde a Marcos , nome 
de homem. 

MARÇARÍA. Loja de Marca- 
ria', era no Século XV. o que ho- 
je dizemos: loja de Mercearia, em 
que se vendem cousas miúdas, co^ 
mo fitas , navalhas, quincalharias , 
&c. Mercééria , he Casa , Igreja, 
ou Hospital , onde ha Merceeiras , 
ou Merceeiros. 

MARCEIRAS. Tributos , ou 
Pensoens , que se pagão cm Mar- 
ço. Ha também nesta Villa ( de Cha- 
ves) o Tributo Real das Maneiras , 
que são 4<j)i40 réis , no i.° dia de 
Março (e daqui tomou o nome). 
A este Foro são obrigados os Mora- 
do- . 
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dores de Chaves , e os da Montanha 
de Monte Negro , e os que lavrão 
nos Reguengos , e terras foreiras , 
que pagão Maravidiz. Estas Marcei- 
ras são pelos i oo maravidis , que se 
pagavão de Colheita na dita Filia. 
Foral cTElRei D. Manoel de 1714. 
Doe. de Chaves. 

MARCHA de prata. O mesmo 
que Marco dc prata. He do Sec. 
XII. 

MARCO, ou Marquo. Capaci- 
dade , graça , peso , talento. Os 
Officios se devem dar a cada hum, 
segundo o marco , que tem. He do 
Sec. XV. 

MARCO de Colonha. V. Co- 
lonha. 

MARCO Velho. De dous Pra- 
zos de Almacave , hum de 1310, 
e outro de 13*2 consta , que o 
Marco velho valia 27 soldos. E não 
tendo isto proporção alguma com 
o Marco da prata , e menos do 
ouro : seria fácil o julgar que por 
Marco velho se entende o Maravi- 
dil antigo de prata. 

MARE. Mãy. Mha more , mi- 
nha mãi. 

MARFJADA. Fúria , ou ímpe- 
to do mar. Hé de Barros. 

MARIDANÇA. Fazer maridan- 
ca : Portar-se como casado , ou ca- 
sada , cumprir exactamente as obri- 
gaçoens todas , que ao Matrimonio 
estão anexas. Requereo o dito Autor 
d dieta Reea per vezes , que lhe fe- 
%esse , e faça maridança do corpo , 
t do aver , como sua molber. Doe. 
de S. Thiago de Coimbra do Sec. 
XV. 

MARIDO Conuçudo. Marido 
público , e notório , e que todos 
reconhecem como tal , mas não re- 
cebido na face da Igreja , e cujo 
Contrato Matrimonial não foisan- 
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tificado com a Benção do Sacerdote» 
D. Pedro Penço , e sua mulher D. 
Sancha Rodriguez fizerão certo 
Contrato no de 1272 com o Mos- 
teiro da Salzeda , no qual se de- 
termina , que se D. Sancha filar Or- 
dim , ou se casar , ou ou ver Marido 
Conuzudo , perca as fazendas , que 
o Mosteiro lhe dá , ficando viuva , 
e em quanto for viva. 

Para instrucçao dos menos ver- 
sados em os costumes dos nossos 
Maiores, se há de notar, que de 
três modos erao os seus Contratos 
Matrimoniacs. O r.° era consagra- 
do pela Benção do Sacerdote , na fa- 
ce da Igreja , e com as solemni- 
dades, que os seus Rituaes deter- 
minavão : aquelle Contrato assim 
roborado com a Benção , e pala- 
vras do Sacerdote , e verdadeira- 
meitte Sacramento , se chama aqui 
com toda apropriedade Casar. O 
2. 0 consistia meramente no Contra- 
to Matrimonial, que se fazia pú- 
blico, e notório assim aos Paren- 
tes , como aos visinhos , mas sem 
lhe acrescentarem a Benção Sacer- 
dotal , nem repetirem na face da 
Igreja a determinação livre de vi- 
verem nTiuma sociedade honesta , 
e inseparável , quanto era da sua 
natureza. Este Contrato se fazia 
entre os Consortes , e entre seus 
Pais , ou Parentes , e aqui se de- 
clara pela frase de Marido Conozu- 
do. Do nome, quetinhão as Mais 
dos filhos , que destes Matrimó- 
nios nascião, e do modo, com que 
podiao succeder na herança de seus 
pais, V. Avoenga, e Concubina. O 
3. 0 finalmente consistia no Contrato 
de bum Matrimonio segundo o Direi- 
to natural , que só pendia da von- 
tade séria , e livre dos mesmos 
contrahentes , sem que alguém sou- 

bes- 



Digitized by Google 



no MA 

besse, ou ao menos fosse pública 
a sua determinação , e vontade. 
Estes vivião maridalmente , mas 
sem o favor das Leis , que não 
aprovavão estes occultos remédios 
da incontinência , ou da paixão, 
nem concedi ao communidadc nos 
bens , nem herança aos filhos , que 
destes particulares ajuntamentos 
' procediao. Entre as Pessoas mais 
Distintas , Nobres ,e talvez .Renes , 
se achiráo estes Matrimónios ; que 
aqui se oppoem ao Marido conuzu- 
do\ pois nelles seoccultava o Ma- 
rido , e só por acaso se vinha a 
conhecer. Estes erão os casamen- 
tos celebrados como dizião áMor- 
ganbeira , ou Morganka , e a que 
Benedicto XIV. prescreveo saudá- 
veis condiçoens, e Regras, com 
que podessem ser elevados a Ver* 
Aadeiros Sacramentos , occorrendo 
aos muitos inconvenientes, a que 
estavao expostos. 

Do i.° destes tres Contratos 
falíão os nossos Foraes do Século 
XII. e XIII. , quando chamão ao 
Marido, ou Mulher de Benedictto* 
ne, ou de Recabcdo\ como se pôde ver 
V. Malfairo , e V. Rccabedada ; pois 
erão recebidos solcmnemcnte , e 
com as ceremonias , e Bênçãos , 
que a Igreja determinava. Do 2. 0 
fallavão os mesmos Foraes , e par- 
ticularmente o de Cernancclhe de 
1124 ; determinando , que o Ma- 
rido fique com metade dos bens 
de sua mulher adultra , ou ella se- 
ja , ou não seja de Betiedictioues. 
Além disto , aos que ferião mulher 
alheia, que não era de Benção , ou 
Recabedada, punhão só metade da 
pena, que devião pagar os que fe- 
rião , ou afrontavão as que na fa- 
ce da Igreja , e com toda a solem- 
hidade , erão recebidas j como se 
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dirá V. Rtcabdo. Do 3. 0 finalmen* 
te falia este Documento ; suppon- 
do que poderia esta Senhora ter al- 
gum Marido não conhecido : ( o que 
se não pôde entender de algum 
amasio ; sendo das injurias mais 
atrozes , ainda só o suspeitar , quan- 
to mais o prevenir huma vida in- 
continente , e libertina em huma 
Fidalga tão Nobre , Distincta , c 
Virtuosa. ) E cisaqui os Matrimó- 
nios clandestinos que entre nós fran- 
camente grassarão até os fins do 
Século XV. EIRei D. Aflônso IV. 
na Carta de 1352, que fez inviar 
a todos os Prelados Diocesanos 
sobre a Rcfórma dos Ecclesiasti- 
cos , e outros Pontos (a qual se 
acha na Synopsis Chronologica T. I. 
f. 10.) bem claramente nos mos- 
tra este abuso, que dezeja por hu- 
ma vez exterminado» Elie diz , que 
muitos Clcrivos se achavão casados , 
hutns com mulheres virgens , e ou- 
tros tom mulheres corruptas : e a* 
depois diaião , que não erão casados : 
daqui se seguia , por falta de pro- 
va , que os filhos não ficavão legí- 
timos , e outros muitos damnos ^ 
de que ali se faz menção. Por tan- 
to lhes Ordena: Mandem, que to-< 
dos os Recebimentos sejão feitos pe- 
lo respectivo Parocho , perante bum 
Taballião da mesma Freguesia , des* 
finado para escrever em bum livra 
todos os casamentos , que ali se cele- 
brarem , para se saber depois os que 
são casados , ou não , e a condi cã» 
dos contrahentes. Daqui se faz cer- 
to, que antes deste tempo, regu- 
larmente fallando , os casamentos 
senão fazião na presença do Paro- 
cho, e que o mutuo consenso era to* 
da a substancia , e fórma do Mir 
trimônio na razão de Contrato. 
Não sortio , ao que parece , cs* 

ta 
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ta Real Ordem todo o seu effêito : dião ser desherdados os filhos , que 
havia lançado o máo costume rat- contrahissem Matrimónios clandesti- 
zes mui profundas: não sedispen- tios\ sendo que já então não erão> 
sárão ainda mais rigorosas Provi- tãooccultos, que o Marido não fos- 
dencias. Corria o anuo de 1499 y se conuzudo. Tal he a Protecção , 
quando EIRei D. Manoel se pro- que os Senhores Reis de Portugal 
poz fazer cessar os horríveis in- prestarão sempre ás Leis da Igreja, 
convenientes, que semelhantes clan- Já agora não ficará tãc desauc- 
destinos acarretavão á Igreja , e torizada a Opinião dos Theolo- 
ao Estado. Por huma Lei deste gos , de que muito bem se pôde 
anno passada a 14 de Julho, que separar o Contrato Matrimonial do 
sc acha na sua Orden. de 1 5 1 4. L. Sacramento do Matrimonio : e que 
V. T/f. 27, determina, e manda, hoje mesmo entre os Filhos da 
oue , sem excepção de pessoas , to- Igreja Santa se pôde dar o tal Cou- 
dos sc recebão publicamente em trato destituído do Sacramento ; as* 
face da Igreja , e na fórma que os sim como antigamente , e permit- 
sagrados Cânones (que tão des- tindo-o mesmo as Leis Munici- 
prezados se achavao ) santamente paes , se praticava. E com effeito , 
havião decretado : que a todos os se o Sacerdote he o Ministro do Sa- 
CasamentosprecedãoosPregoens, cr amento do Matrimonio ; os Contra- 
que em Direito se chamão Bainos , ben es babeis , eligitimos o Sojeito; 
nas Freguezias dos Contrahentes ; a acção da Benção a Matéria ; e as 
quando o Prelado, que pôde, o não Palavras, que o dito Sacerdote pro- 
dispense. E fazendo o contrario, fere, relativas d união v, que o bo- 
casando-se escondidamente, por esse mem , e a mulber dever âS guardar % 
mesmo feito , assim o noivo , como verdadeiramente são a Fârma; como 
a noiva percão todos os seus bens, no Século XIII. ensinou em Paris 
metade para a Camera Real , e o famoso Guilherme, no Tridenti- 
metade para Cativos. E todos os no propugnou com admiração , e 
que a semelhantes Casamentos fo- aplauso o grande Melchior Cano, e 
rem presentes , ou testemunhas, o Autor célebre do Traité sur le 
percão do mesmo modo todos os Mariage fez quasi palpável em o* 
seus bens com a mesma applica- nossos dias: nós devemos confes- 
ção, e sejão degradados por dous sar, que hum pasmoso número de 
annos para Ceuta. Mas destas pc- Contratos Matrimoniaes dos antigos 
nas serão isentos os que taes Ca- Portuguezes não fôrão elevados, 
samentos fizerem por prazer , e como dizem , d Dignidade de Sa- 
consentimento dos Pais , e Máis cr amentos. E nem o Concilio Trià\ 
dos noivos , se os tiverem ; porque Sess. 14. de Reformai. Matrimon. , 
nesse caso haverão somente as penas chama aos Clandestinos, Sacramen- 
to Direito Canónico. Seguio-se o tos, mas tão somente Contratos. 
Trid. que fez a Clandestineidade hum E nem a Religião dos nossos 
Impedimento Dirimente. E como Augustissimos Soberanos , que ou 
ainda houvesse refractários : o Se- fizerão passar os ditos Foraes , ou 
nhor Rei D. João IV. em 13 de depois os confirmárão , e mesma 
Novembro de 1651 declarou po- o grande numero de Bispos , cujos 
Tom. II. no? 
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nomes ali se encontrão , são cie 
tanto peso que favoreção a Opi- 
nião, de que os mesmos Contrabentes 
soo os verdadeiros Ministros deste 
Sacramento ; e que esta era a saã 
Doutrina , seguida , e praticada 
'dos nossos Maiores. Pois , ou di- 
gamos , que semelhantes Leis uni- 
camente respeitavão o Temporal, 
« os costumes inveterados , e cor- 
rompidos do Paiz , que por mais 
<ie quatro Séculos fóra calcado dos 
sequazes torpes de Mafoma : Ou 
confessemos , que ainda por aqucl- 
Jts tempos o Direito Canónico, 
isejá conhecido de muitos , não era 
com tudo praticado ainda em Por- 
tugal, onde a ignorância por en- 
tão conservava dispoticamente o 
seu domínio : Teremos respondido 
aos que honrão os Contrahentes 
com o singular Privilegio de se- 
rem Dispenseiros dos Mistérios de 
Deof; conferindo-se- a si mesmos, 
c ainda com solemnrdade , e á fa- 
ce da Igreja , hum Sacramento* 
Porém eu não decido : dezejára 
só me concordassem os sentimen- 
tos , que hoje reinão , com os Do- 
cumentos oppostos , que entre nós 
se conservão. 

£ de caminho se note a Juris- 
prudência daquelle tempo , ou mais 
bem as convençoens , c Contratos , 
que os particulares estipulavão , 
diametralmente oppostos á liber- 
dade do Matrimonio , e á procrea- 
Çao dos filhos , que podião nascer 
do 2. 0 casamento (não tendo tal- 
■ vez nascido do e felicitar a 
Cidade, e a República. Nem me 
parecem mais sisudas duas outras 
fooaçoens , que nas Salzedas se 
guardão. Seja a i." (Gav. 7. mas. 
1. n. 13.) a que Martim Pirez, 
1 Cavallaro de S. Miguel de JLobrigos, 
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fez a sua mulher Maria Lourenço 
de certos bens em Santa Comba', 
^ n'outras partes por compra do vos- 
so corpo \ com condição expressa de 
os possuir tão sómente cm sua vi- 
da ; porém easando-se os perderia 
inteiramente. Esta compra do corpo , 
a meu ver , era o que chamavão 
em Aragão , e outras partes , He- 
Yanca do Marido , ou Confirmação do 
Dote: era feita pelo Marido a sua 
mulher, passada ai.' noite de ca- 
sados , e por isso se nomeou tam- 
bém Pr£tium Virginitatis. Para com 
os Longobardos não podia este 
Donativo exceder a quarta parte 
'dos bens do marido, que por isso 
a chamárão também Quartisio , e 
vulgarmente se disse Morganegiba: 
que quer dizer : Dadiva feita pela 
manhãa. £ suposto, que algumas 
vezes se equivocasse com o Dote y 
na realidade não era mais que hum. 
Dom gratuito , e totalmente volun- 
tário , que só pendia do maior \ 
ou menor affecto do Marido. Po- 
rém a condição de o perder , se. 
outra vez chegasse a casar , era 
diametralmente opposta á boa ra- 
zão ; querendo o Homem já de- 
funto, dominar a sua viuva, que, 
segundo o Apostolo, já estava li- 
bertada , e isenta da sua Lei. A 
2." he huma Carta de Arras , que 
no de 11 90 fez D. Soeiro Viegas 
a sua mulher D. Sancha Vcrmudes , 
em que lhe deixa mui grossas fa- 
zendas, que só possuirá, senão ca- 
sar y ficando viuva: casando porém r, 
o Marido, e seus filhos, que delle ti- 
ver , nada chegar dS ater , e possuir 
do que era delles ambos ; mas tudo 
ser d dos filhos deste seu i.° Matri- 
monio. £ pelo contrario , viuvando 
elle dito Soeiro Viegas: se se ca- 
sar 2.' vex } mdaherdfirdã ot filhos , 
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que houver da dita D. Sancha Ver- 
mudes , sua mulher primeira. Acha- 
se na Gav. 4. mas. 1. n. 6. Os 
lC. toi combinarão este facto com 
a Legislação Jo nosso tempo. 

MA RN EL. Campo alagadiço, 
apaúlado , e que só em pequenos 
barcos , ou bateiras se pode vadear* 
Tal he o que hoje tem este nome 
junto do Rio Vouga , e na estrada 
do Porto para Coimbra : vadeava- 
se em bateiras , antes que se lhe 
fizesse a ponte , que agora di pas- 
sagem. Daqui: 

MARNOCEIRO. Sitio apaula* 
do, ecuja pouca profundidade não 
permitte barcas de maior bojo. Nas 
Cort. de Lisboa de 1434 manda 
EIRei, que não paguem dizima , 
nem redizima de peixe os que an- 
dam em as barcas de pasageens , e 
marnocelros , e outras muitas pessoas , 
que suyam de servir por galiotes. 

MARQUO. V. Marco, 

MARRA. Margem, ou vai lado 
junto do caminho. Fez pôr as par- 
tes ambas na marra do caminho. Tom» 
de Castro de Avellans de ijyi» 
Doe. de Bragança. 

MARRÃA. Èm muitos Prazos 
se acha o Foro de Marrâa. Em hum 
de Almacave de 1579 se declara, 
que a Marraa era hum porco de 
40 arráteis. V. Subrregano. Geral- 
mente fallando, a Marraa era hu- 
ma leitòa grande , que ainda não 
tinha parido, mas que já não era 
de espeto , ou Fredma ; como se 
vê pelos Doe. seguintes : Hua boa 
marraa recebonda , ou cento , e vin* 
te réis por cila. — E buma marram ± 
eu cento , e cinquoenta réis por ella. 
— E dous alqueires de castanhas ver- 
des por dia de todos os Santos , e bu- 
ma marraam de trinta arratees. — 
E buma marraam de vinte , e cinquo , 
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ou trinta arrates de peso per toâò 
bo mês de Outubro : e nom a pagando 
dentro no dito mês , a pagará de peso 
de cinquoenta arrates. — Meo al- 
queire de manteiga , e duas fr camas j 
ou X. ff. por elas , e butim porco vi* 
Vo , ou httum meo maravidí por eh 
Doe. de 1329. — E buma leitáa 9 
ou sincotnta réis por èlla. Doe. de 
1541. E do sobredito se mostra ^ 
que supposto não fosse uniforme 
o peso da marraa , o seu preço com 
tudo bem claramente a destinguia 
da Fredma , ou leitão pequeno, a 
que chamavão de espeto. Hoje se 
diz Marraa a carne fresca do por-> 
co ; prescindindo de ser macho, 
ou femea. 

MARRANO. Assim chamavão 
em Portugal ao Judco , que pro- 
fessava o Judaismo, c negava ter 
vindo o Messias. Bluteau trata lar- 
gamente da Origem deste nome : 
o que parece mais chegado á ver- 
dade he, que de Maranatha, que 
na Língua Syriaca quer dizer veio> 
o Senhor , se formou Marrano : pa- 
lavra , a mais injuriosa para os Pro- 
fessores do Judaísmo. A Doação 
de Aurelio , Rei de Galiza de 775 > 
que cita Mariana L. VII. de Rcbus 
Hisp. na qual se diz que o seu vio^ 
Jador sit Anathema Marrano , pre- 
cisa de ser examinada , primeiro 
que seja admittida. No de 1487 
estranha EIRei á Cidade do Porto 
a expulsão dos Marranos , ou Con- 
fessos , que para ella tinhão vindo 
de Castclla. Doe. da Cam. do Por- 
to. E os que então vicrão de Hes- 
panha não erão Mouros converti- 
dos , mas Judeos pertinazes. 

MART1NEGUAS, eMartinie* 
gas. Foro , Tributo , ou pensão , 
que se paga por dia de S. Martinho , 
donde tomou o nome. V. Fogo. 

a ii MA- 
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MASA de Ferro. O mesmo, que 
Barra de ferro. No de 1292 fez o 
Mosteiro das Salzedas hum Prazo 
do Casal de Gontacns ( que he na 
Campiaã) com foro annual dc des 
pias as de ferro boas , e direitas. E 
com esta Pensão ha outros Prazos : 
prova de que por aquelles sítios 
se fabricava ferro ; pois pagavão 
do que a terra produzia. 

MASALDEMINOS. adv. Mais , 
ou menos. 

MASORES. Testamenteiros , 
executores • das Mandas, e Testa* 
mentos. Risco T. XXXV. da Hesp. 
Sagr. 

MASSUA , ou Massuca de li- 
nho. Em os Documentos de S. Pe- 
dro das Águias de 135-8 hchumâ 
Maçadura de linho das que hoje 
mesmo se praticâo. 

MASSUCA de ferro. Pequena 
barra de ferro , ainda não purifica* 
do, mas bruto , e informe. Dez 
mas sue as de ferro. Inventario de 
Moncorvo de 1407. Daqui ferro 
MaçuqitOy ou Maçou qtto , ou Mastt- 
«•o/que se acha nos Foraes d'El- 
Rei D. Manoel por ferro grossei- 
ro , em massa , ou em barra. 

MATAÇÃO. Pensão de cousa 
certa , e sabida , e mesmo perpe- 
tua. V. Ord. L. II. Tit. 33. $. 10. 

MATER-DUZ, ou Mater-dul- 
ce, ou Madre-duz. Nome próprio 
de mulher , que se acha desde o 
Sec. X. até o XIII. , bem assim 
como Patrebotms : nome próprio de 
homem , e o seu patronímico : Pa- 
treboniz. 

MATURO.A. Maduro, corda- 
to , prudente. Qtte el movia esta 
cansa , tendo pera esto maturo Coit- 
felbc. 

MAURO. No L.° das Doaç. de 
Tarouca a f. $ f. se acha como 
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Munio Sandinis Parodio de Alma- 
cave , juntamente com os seus Fre- 
guezes vendérão no de n?? cer- 
tas fazendas em Mosteirô , termo 
de Cambres , ao Mosteiro de S- 
Joao de Tarouca , e dizem : Et 
pro Ma H<ereditate recepimus ia pra- 
tiumtr es Mauros (tamtum nobispla- 
cuit ) & de pratio nibil apud nos 

remansit. Et si ali quis redat 

Héreditatem àuplatam &ad Do- 
minam terra sex mauros. Em hum 
tempo em que a Escravatura dos 
Mouros vogava tanto em Portugal, 
não seria dificultoso fazer dellcs 
moeda corrente. Porém eu me per- 
suado , que estando no Original , 
Morabitinor com esta , ou semelhan- 
te abreviatura Mr~s, na Copia se 
escreveo por erro Mauros. Ou di- 
gamos que estes Mouros são os 
Maravidis Mouriscos , para se dif- 
ferençarem dos que então corrião 
já neste Paiz. 

MAZANARIAS. fumares, on- 
de particularmente se colhem ma- 
çãas , e nos quaes ha grande co- 
pia de macieiras. V. Quinai. 

MAZAR. It : Mandat Priori de 
Carcari mantum de canulino . & cap- 
pam dé grisan , & ciphum de Mazar. 
Testam, de D. Pelagio , Bispo de 
Lamego dc 1246. Dufrcsne inGlos* 
sar. V. Mazer, ajuntou com rara 
erudição as opinioens diversas so* 
bre a matéria , de que erão feitos 
os celebrados Cdpos de Mazar , 
ou Mazar/nos , não se atrevendo 
a decidir ; mas sempre nos offe- 
rece fundamentos para julgarmos , 
que este Cópo de D. Pelagio era 
de Madre pérola , peça de grande 
estima para aquclle tempo. 

MAZCABO. Falha, detrimen- 
to , pena , injuria. Peite da outra 
farte , qtte essa Ordinbaçom guardar 

mil 
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ml libras de dinheiros , cn nome de MEADÓ. Ainda hoje sc diz crii 

fnazcabo: e toda via a Jfa Ordinba- algumas partes Pam meado : Pará 

fem seer estovil. Doe. da Guarda terçado'. Pam quàrteado: O i.° he 

de 1298. metade trigo, metade centeo: O 

MAZELLA. Paixão d^lma , sen- a. 0 consta de huma parte de tri- 

timento grande, vehemente, du- go, outra de centeo, c outra dé 

ro, implacável. Nom queiraes aazar cevada: O 3. 0 tem partes iguaes 

tal dôr a vosso padre , cd perden- de trigo , centeo , cevada , c mi- 

do-vos assi pera sempre, terad má- lho. Doe. de S. Pedro das Águias 

zella. Pina Chron. do Conde D. do Século XV. V. Medida Velha. 
Duarte. C. 119. MEALHA. Não era moeda cu- 

MAZELLAR-SE. Afligi r-se ^ nhadadc per si: era metade de hum 

doer-se , contristar-se , deixar-se Dinheiro, partido com faca , te- 

possuir da maior dor, esentimen- soura, ou outro instrumento. De 

to. Mazellando-se em seus coracoens, ser metade do Dinheiro se disse Mea- 

terndrão outra vez sobre aquelles cor- lha. E de Mealha se disse Mealhei- 

pos frios, Chron. do Conde D. Pe- ro. Também a Mealha se chamou 

dro de Menezes. C. 50. Pogeya , e Medalha. No tempo d'EU 

MEA. Medida de 6 quartilhos , Rei D. Manoel sc extinguirão as 

usada ainda hoje no Território de Mealhas. V. Livra. Também havia 

Coimbra. No Foral da Villa do Mealhas d'ouro , que sem dúvida 

Botão de 1 5- 1 4 se declara : Què re- erão Medalhas , ou Moedas. V. Mos- 

colhendo o lavrador mais de 8 almu- inodís. E no Foral de Santa Cruz 

tles de vinho , pagard quatorze mêas, da Villariça de 1225- se diz : Et 

que sao dous almudet , menos duas qtti percuserit Presbiter , pectet qttin- 

mêas. E sendo a mèa de seis quar- génios soldos, & unamanalia deau- 

tilhos, importa 84 quartilhos , que ro. Doe. de Moncorvo. 
D lavrador deve pagar j dando 48 MEANA , e Miana , ou Miona. 

quartilhos ao almude , que com- O mesmo que Mana , Madama , e 

mummente se usa em todo o Rei- Madona. Dava-se este honroso Tra- 

110. Doe. de Lorvão. (*) tâmento no Século XII. , e XIII. 

MEA COMESSEA. Meia pre- ds Senhoras de mais idade , ou 

benda. Doe. de S. Pedro dcCoim- viuvas da primeira qualidade , 6 

bra de 1395". Nobreza , como erão D.Tereza 

MEAÇA. Comminação, ameaça , Affonso , e sua Nora D. Sancha 

pôr medoi Pedro Ponco fez meaça. Vcrmudes , e outras. Doe. das Sal- 

Doc. das Salzedas de 1288. zedas. V. Memo, 

MEADADE. Metade. Doc.de MECEDURA.Medidagem,ac- 

1301. Também se escreve Meya- çãoj ou trabalho de medir. E dé 
dade. me- 



— 



( • ) Sc no território de Coimbra eonuava a Mèa de seis quartilho; por <er a meta- 
de da quarta de hum almude; na Província do Minho sc disse Me*, ou Meya a me- 
dida de dous quartilhos, por serem meia canada. Em cada huutn anno per tiia d' entruido 
ires mcas d'a^tte , oit de dons cm dons annos d cafra hunm alqueire , e moo, qual antes os 
dictos afor adores quiserem. Doe. de S. Pedro d; Coimbra de 1446. Aqui bem claramente 
sc vc que a mèa sáo seis q-ianilhos. — A prhncirt pessoa huma meya de manteiga : ater- 
ttira ktutm do\tlo de manteiga. Doe. dc Pend. de 1425. .Sendo o doifio huma canada li- 
ça manifesto , que a sua meya erão dous , e não seis quartilhos. 
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enecedura do cabedal , peê de pàfco , 
<om tres soldadas de pam , ou V. sol- 
dos, se os nós ante quisermos. Doe. 
de Bostello de 1 3 1 6. 

MEDALHA. O mesmo que Mea- 
Jba. De corto de vaca , vel de zevra-, 
duos Denarios : de corto de cervo , 
vel de gamo , III. medalias. For. da 
Covilhaã de 1186 no L.° dois Fot\ 
velhos. 

MEDES. Mesmo. 

MEDESES. Mesmos. È que eh 
les medeses os pagdrão. Doe, das Sal- 
zedas de 1332. 

MEDIDAGEM. Certo Foro > 
que os de Botão pagão no Medidor 
do pão , e da cevada , que no termo 
daquella Villa se recolhe. Quando 
os montes destes fructos passão dê 
8 alqueires , nao só pagão o Oita- 
vo , mas também hum alqueire dé 
cada fructo ao Medidor*, não che- 
gando os montes a 8 alqueires > 
fião pagão Oitavo > nem Medidagem > 
segundo o Foral de IJ14. Doe. 
de Lorvão. 

MEDIDA Velha. Entre os gran- 
des Objectos, qucdeveríão entrar 
n'huma fundamental reforma da Ci- 
vilidade Portugueza , deveria ter 
hum lugar disrincto a escrupulosa 
igualdade das medidas , que ser- 
vem de nos mostrar a multidão da 
quantidade discreta, assim dos fru^ 
tos sólidos , como dos líquidos. Hé 
pasmosa a variedade, que tem ha- 
vido , c há , nesta matéria , desde 
os princípios mesmo da Monarchia ; 
como se pôde ver V. Moio , Oita- 
va , Quarta, Qttarteiro , e Teiga. 
Nos Foraes mesmo d'ElRei D. 
Manoel , em que se procurárão uni- 
formar estas medidas , he bem pa- 
ra admirar a diversidade , que nel- 
les se encontra. Sirvão de exem- 
plo : i.° O Foral que Elie deu á 
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Cathèdral de Lamego , em que de* 
clara , que duas medidas velhas fa- 
zem hum alqueire da -medida corren- 
te acrescentado , a saber , leva mais 
bum punhado. L.° velho das Doaç. 
Orig. af. 108. 2. 0 Pelo conrrario, 
no Foral de Monte Mór o Velho , 
declara •, que quatro alqueires da, 
medida velha são 3 alqueires da no- 
va. Doe. de Ceiça. Daqui se vê> 
que hum alqueire pela velha tinha 
tres quartas da medida corrente. 
3^° No de Sabugosa se diz , que 
este Couto paga ao Mosteiro de 
Lorvão 1 30 alqueires de pam ter- 
rado , a saber, trigo, centeo , emi~ 
lho . . que fazem pela medida cor- 
rente de Coimbra 104 alqueires; a- 
vendo respeito •, que sinco alqueires 
da dita medida de Coimbra fazem 
quatro da dita corrente d^agora. Doe. 
de Lorvão. 4. 0 No de Serpins igual- 
mente se di^ que Lorvão há dc 
haver annualmcnte deste Concelho 
20 Moios de pam, a saber , a metOf 
de trigo , e a outra a metade de pam 
meado , a saber , centeo , e milho. E 
declara : que o Moio aja de seer de 
quarenta , e quatro alqueires e meio , 
desta medida de Coiífibra agora cor" 
rente ; nos quaes Moios se montão, 
ao dito respeito , em cada bv.um an- 
«0890 da dita medida. .... E pagam 
do vinho 400 almudes da medida ve- 
lha , que se montão nos doze Moios , 
e meio, que sam dous puçaes (meio 
Moio V. Puçal. ) a razam de trinta, 
e dous almudes o Moyo. E por estes 
400 almudes pagarão daqui em dian- 
te 3 co almudes desta medida corren- 
te : a razão de quatro , tres. Doe. 
de Lorvão. E deste modo em ou- 
tros muitos. Daqui se vê, que não 
sendo estas medidas iguaes em to- 
da aparte ; só á vista dos respecti- 
vos Foraes , Contratos , ou Empra- 

za- 
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& amentos se pódem resolver às ques- 
toens, que sobre a stla quantida- 
de se podem suscitar, em quanto 
por algum principio certo , e infa- 
lível se náo possão decidir. 

MEEFESTAR. V. Meemfestar. 

MEEFESTO. V. Manifestar. De 
renda em esse logo de Paacâo , e for- 
mal do dito casal , V. maravidis , e 
meo per a o meefesto. E note-se , que 
u paga das Confissoens era parte da 
renda , que ao Direito Senhorio 
Ecclesiastico se pagava. Doe. de 
Paço de Sousa de 1425-. 

MEEMFESTAR. Confessar-se 
Sacramentalmente. E outro si a maior 
parte dos leigos desprezavão os Sa- 
cramentos dos ditos Clérigos , porque 
eram barregueeiros pubricos , e per- 
dido devaçom nas Igrejas , e muitos 
de lies se nom queriam meemfestar aos 
Clérigos. Cod. Alf. L. $. Tit. 19. 
§. 1. 

MEESTEIRAL , e Mesteiral. 
Oficial mecânico. Se algttums mees- 
teiraes querem vir morar d dita Ci- 
dade , e ssom compridoúros em etla 
pelos mesteres , que am , e querem 
pagar o soldo , come vezinhos : esses 
meus Portageros lho nom querem fi- 
lhar , e levam de lies Portageens , e 
Custumageens. Doe. da Cam. do 
Porto de 13 61. No de 1401 acor- 
dou a mesma Camera : que os Mes- 
teiraes da mesma Cidade não fizes- 
sem obra alguma desde o sabbado ao 
Sol posto , até a segunda feira , Sol 
sabido : que tal era a devoção , e 
piedade , com que os nossos Maio- 
res guardavão o Domingo , que 
do Sabbado da Sinagoga pas- 
sou para a Igreja na vida mesmo 
dos Apóstolos. E que diremos nós 
agora aos que por causas de pou- 
co , ou nenhum peso trabalhão ser- 
vilmente neste dia ? . . 
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MEHEU. Meu. He do Século 
XIII. 

MEIADEIRO. O que tem me- 
tade em alguma cousa. Doe. de 
Vairám de 1333. Meiadeira : Meei- 
ra. Ibidem. 

MEIAGOO. Meio de alguma 
cousa. A qual Procitracom tinha buni 
Sello com buma Omaxem de San* 
ta Maria no meiagoo. Doe. do Sec. 
XIV. 

MEIAÍDO. Raya , Fronteira - f 
termo, limite, marco , divisão dò 
termo. V. Cabo, 1IL 

MEIAS VAGAS. Assim chama- 
rão aos fructos , que se vencião 
na metade do tempo , que as Igre- 
jas cstavão sem Pastor , vagas, va- 
gantes , ou era vacância. V. Ka- 
lendário. 

MAIATADE. Metade. Doe. das 
Bcnt. do Porto de 13*9. 

MEIDADO.A. Dividido, de 
meias, partido ao meio. 

ME1HOS. Metade. E a. ter- 
ceira pessoa dar todalas cousas susà 
escritas , os meibos por Natal, e ot 
meibos por Páscoa. Doe. de Pcnd. 
de 1379. 

MEIO. Metade. Lhe deixo 40 
soldos , e o meio de bum capom. 

MEIOR. O mesmo que menor» 

MEOR. O mesmo que Meion 
São do Sec. XIV. e XV. 

MEIRINHADO. Território a 
que se estendia a Jurisdicção dos 
Meirinhos d* EIRei. Os Hespa- 
nhoes diziao Merindade. Vasco Pe- 
res de Vallonguinho Ouvidor , en lo* 
go de Jobam Gil do Avelaal , Cor- 
regedor , e Veedor das Justiças por 
EIRei no Meirinhado da Beira. Doe. 
das Bent. do Porto de 1337» V* 
Maiorino. 

MEIRINHO. Juiz Real , exe-í 
cutor das Sentenças. Dizem, que 

08» 
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os estabelecco primeiro que todos 
D. Bermudo II. 

MEIRINHO Mór. Tanto quer 
dizer , como homem que ha maioria 
para fazer justiça. Havia Meirinhos 
Mores em algumas Cidades, Vil- 
las , ou Comarcas para fazerem Jus- 
tiça , segundo o Rei lhes determi- 
nava : c havia Meirinho Mór de to- 
do o Reino. A este pertencido as 
cousas notáveis , e de grande pe- 
so , como prender alguns Fidalgos , 
e homens de grande Estado , le- 
vantar forças , &c. Cod. Alf. L. I. 
Tit. 6 o. V. Maior ino. 

MEISOM. Casa, habitação, 
morada. Esta palavra ainda hoje 
se usa fora de Portugal , donde os 
Templários atrouxerão a este Rei- 
no. Meison do Tempre se dizia no 
Século XII. , e XIII. a Casa , Con- 
vento , ou Residência dos Tem- 
plários; como se vê porinnumera- 
veis Escrituras de Thomar. 

MEITEGA. O mesmo que Al- 
meitiga. E doze abundes de vinho 
mole aa dorna , o qual nom avedes 
de vindimar sem estar nosso homem 
presente , ao quall avedes de dar de 
comer em quanto estever aa dita vin- 
dima , e pagar -lhe sua meitega. Doe. 
de Santo Thyrso de 1453. Em hum 
Doe. de Lugo de 1228 se lê: Re- 
tentis duobus prandiis , & meitega 
ejusdem pr a dieta Ecclesia S. Mar- 
tini. 

MELHOHORAR. O mesmo 
que Melhorar. Doe. de 1389. 

MELOR. Melhor. Doe. de 1 301. 

MELHUR. Melhor. Doe. das 
Bent. do Porto de 1338. 

MEMBRO. V. Maravidil. En- 
tre os muitos, e diversos legados, 
que a Rainha Santa Mafalda dei- 
xa no seu Testamento de 125-6 
(que se acha no 2. T. das Prov. 
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ia ÍTtsL Cenealog. da Casa Real) he 
o de huma Cruz dc ouro cem San- 
to Lenho , que tinha sido da Rai- 
nha Santa Helena , & ducentos mem- 
bros veteres aosDominicos do Por- 
to : e ao Convento de S. Francis- 
co da mesma Cidade cem membros 
Dufresne. V. Kalend* , nos offere- 
ce hum Doe. em que se lê : Et da- 
nat de censunt 9. denarios Pogesos , 
& ad Kalendas duos membros. E 
quem nos diz se a abreviatura, 
que no Original se achava , diria 
Morabitinos , e não Membros ? . . 

MEMORIA. Algumas vezes sc 
toma por Entendimento. Eu Louren- 
ço Pires , e eu Marinb" Atmes sa mu- 
lher , em nosso acordo , e e m nossa 
memoria comprida , fazemos ambos 
nosso Testamento. Doe. de Lamego 
dc 13 14, 

MEMPASTOR , e Mampastor. 
Juiz , ou qualquer outro Oíficial 
de Justiça , que civilmente tomava 
conhecimento , e decidia as Cau- 
sas. No dc 1324 prohibio EIRei 
D. Affonso IV. , que o Mosteiro> 
de Castro dc Avclans se intromet- 
tesse a pôr Juiz , ou Mempastor 
nas Aldeãs , c lugares , cm que a 
Jurisdieçâo Civil pertencia a EI- 
Rei. Em outro Doe. de 1340 se 
diz Mampastor. Doe. dc Bragança. 
O Mampastor que o Mosteiro de 
Moreiróla punha nas Aldêas de Mon- 
tesinhos , e Quintanilha conhecia 
também das Causas Crimes jun- 
tamente com os Juizes de Bragan- 
ça : O mesmo Rei fez cessar este 
abuso noditoanno de 1340. Mam- 
pastor he o mesmo que Mampost ei- 
ró , que segundo Duarte Nunea do 
Lião na sua Orthografia , he o mes- 
mo que , Homem posto pela mão 
de alguém para algum negocio. 
E se os Mamposteiros fóráo depois 

pós- 
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póstos pára receberem as esmolas 
dos Cativos , e de alguns Santos , 
ou Sanctuarios : Os que punháo 
dispoticamente aquelles Mosteiros 
tinhão por Oficio o decidir como 
Juizes. 

MENEFESTAR alguém. Ouvi- 
ra sua Confissão Sacramental. Ro- 
go ao àicto Fr. Pedro Lopes , Priol , 
que me menefestm , e foi meu Confes- 
sor , e esta cédula screveo , que tome 
da minha alma , e da minha carne o 
àicto encarrego. Doe. de Santo Thyr- 
so de 142?. 

MENESTERIAL JS. Obreiro , 
criado , servente. Chamou-se assim 
d ministério ohetindo. 

MENFESTO. O mesmo que 
Meefesto. Pôs em elles entredito em 
tempo de grande pestenença, polaqttal 
raziom se morreram muitos bomeens 
sem menfesto , e sem outros Sacramen- 
tos. Cod. Alf. L. II. Tit. 7. Art. 9». 

MENGOA. O mesmo que Min- 
goa. 

MENGOADO. A. Falho , falto , 
desprovido. Pola qual razão a dita 
Villa ficou menguada de gentes , e 
companhas , e esteve , e estd emgram 
perigo de se perder , e despovorar. 
Carra d'ElRei D. Fernando de 
,13 7o. Doe. de Moncorvo. 

MENGOAR. Diminuir, min- 
goar, faltar, abater. Doe* deBai- 
rim de 131?. 

MENÍ. Baêta , ou panno , assim 
chamado , e de que as mulheres 
do campo faziao as suas manti- 
lhas. He ella dita noiva vestida de 
vestidos novos de dia de voda. s. bua 
mantilha de menl, e bua que ...d 
de court anai , be huaffadrilba de br es* 
toll. Doe. de Pendorada de 1480. 
E sendo a saya de hristol , claro 
está nKo seria de muito preço a 
mantilha de meni. V. Bristol. 

Tom. II. 
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MENIKHO. Menino. E que pas- 
sava de dez mezes , que Íbis ald nom 
forom dizer Missa nenhuma , nem 
houtissar os meninbos , que ante os 
boutissavão traz o fogo , isto he, 
em casa , ou mesmo junto ao fo- 
go , e na cozinha. Requerimento 
dos de S. Salvador de Almostér ao 
Vigário de Abiul , no de 1345*. 
Doe. de Lorvão. 

MENORETAS. Assim chamá- 
rão as Religiosas de Santa Clara , 
em attenção a que o seu Patriar- 
cha , e pela sua rara humildade , 
se intitulou sempre o Menor : e 
mesmo , porque distinguindo-se 
com o Titulo de Menores os Reli- 
giosos de S. Francisco , as sua9 
Religiosas fazião timbre do mes- 
mo distiiictivo. Doe. do Sec. XIII. 

MENSORIO. Tudo o que hc 
roupa , e aparelho , ou ornato de 
huma mesa, como toalhas, guar- 
danapos , talheres , copos , &c. He 
já do Século X. 

MENSURA. Medida. Doe. de 
Tarouca do Século XIV; 

MENTARIO. Inventario, di- 
visão, partilhas. No de 1108 se 
fizerão certas partilhas , e princi- 
pia o Instrumento : In Dei nomiue 
Colmellum facimus , sive Mentariunu 
Doe. dcPend. V. Colmello, oaCo- 
lumello. 

MENTE. Lembrança , memoria. 
Que me hajam en mente em sas Ora- 
fooens. 

MENTES. Cuidado , pensamen- 
to , lembrança. O Juiz ouve medo , 
e desamparou o feito des ali> e nom 
•meteo hi mais mentes. 

MENTES, adv^ Em quanto. B 
não o podereis vender , mentes dura- 
rem as Vidas. 

MENTRES. Em quanto, pelo 
tempo «que. Hentres a quizer comer 

R no 
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no Moesteiro. Doe. de Almostér de 
1287. 

MEO BRANCO. Meio Real 
Branco , ou tres Ceitis. Aja de cus- 
tas 729 réis , e meo Branco. Doe. 
de Pinhel de 1423. 

MEOGO. O meio de alguma 
cousa. 

MEONO. O mesmo que Senhor. 
Nas Inq. Reaes He 115 8 se acharão 
tres casaes, que a Ordem do Hos- 
pital tinha na Freguezia de S. Mar- 
tinho de Mouros , no lugar de Por- 
tugéés , (hoje Portuges) pertencen- 
tes á Commenda de Barrô , quafue- 
runt de Meono Domno Egea. V. Mea- 
na. 

MEOS. O mesmo , que Meios , 
ou metade. 

MERCADO. Lugar destinado 
para comprar, c vender em certo 
dia. V. Feira. 

MERCADOR. Acha-se nos Pra- 
zos antigos de Santa Cruz de Coim- 
bra esta frase : Pagão de pensão Ás 
safras , de dotis em dous annos , oito 
alqueires d*aacite belo , e recebondo , 
de mercador a mercador ; isto hc : 
Capaz de com ellc se commerciar , 
e vender por bom preço, com uti- 
lidade de quem compra, e vende. 

MERCAR. Não só se tomava 
pela commutação do preço pela cou- 
sa comprada ; mas também signifi- 
cava : Contratar , trocar , e de qual- 
quer modo fazer veniaga, e con- 
trato licito. Damos-lbis comprido po- 
der , qtte elles possam cambhar , e mer- 
car cem nosso Senhor EIRei de Por- 
tugal. Instrum. de Procuraç. de 1 306 
nos Doe. de Tarouca. 

MERCAR mui mal. Obrar sem 
prudência, e sem juizo, sahir-se 
mal da empreza. Era frase do Sc» 
culo XIV. 

MERCHANDÍAS. Todo o ge- 
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nero de mercadorias, que n'hum* 
feira se podem vender. V. Aginha. 

MERENDA. Tamb cm a meren- 
da era huma foragem , que algu- 
mas vezes pagaváo os caseiros aos 
Senhorios quando entravão para os 
Prazos , e nâo era o mesmo que 
Cbavadêgo. Esto vos ff azemos por hu- 
ma maraam , e bua ffogaça , e bua 
qttabaca de ninho de merenda , e dar 
cbavadêgo , e revora aosffrades. Doe. 
de Paço de Sousa de 141 8. V. Me- 
rendai II. 

MERENDAL. I. Certo panno 
baixo. Tres varas de merendai. Doe. 
de Pendorada no de 1277. 

MERENDAL. II. Merenda , 
almoço , e qualquer refeição cor- 
poral , que o Cazciro pagava ao 
Senhorio , ou seu Mordomo. V. 
Âlmeitiga. De c ater o faciat , quod 
in usu est in ipsa Villa : Merendai 
vero , & Eiradéga nemini redat. Doe, 
de Grijó do Sec. XIII. 

MERENDAL. III. Metade de 
hum bragal , que eráo tres varas , 
e meia. E huum merendai, que som 
tres varas , e mea de bragal. Doc r 
de Pend. de 1432. Algumas vezes 
se tomou por merenda. 

MERO , e mixto Império, V. 
Cutello. 

MESA. Vara da vide. Et deba- 
cello , ex qtto fuerit de police ., & 
demtsa. For. de Figueiredo de Cêa 
de 1204 » <t^ c 00 Século XV. se 
traduzio assim : Depois que for dg 
pulgar , c de vara. Doe. de Maceió 
rádim. 

MESCÃO. O lascivo , deshe- 
nesto, o que se ajunta carnalmen- 
te. Ap. Berg. 

MESCAR. Misturar. Ainda ho- 
je dizemos Mescla, c Mesclar, por 
Mistura , e Misturar. 

MESKINO.OS. Deo-se este no» 

me 
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me i Família dos servos , que vi- 
vião , e trabalhaváo nas herdades 
dos respectivos Senhorios. A sua 
pobreza, rusticidade, e pouco lu- 
zimento aos olhos do mundo os 
fazia pouco afortunados. V. Fami» 
lia, e Laudomdnes. 

MESNADA. Companhia. Ap. 
Merin. 

MESORES. Salmoens. Ap. Berg. 

MESQUINDADE. Infelicida- 
de, desgraça, infortúnio. Desfale- 
ceo isto , e passados os folgados ân- 
uos , vierão depois dobradas triste* 
zas , com que muito cbordrao suas 
desventuradas mesquindades. 

MESSAGEM.EEMS. Recado, 
mandado , ou mais bem o que se 
faz por intervenção de algum men- 
sageiro. Qite uom enlegam por Bis- 
po , senom aquelle , que elle nomed 
em suas Cartas , ou faz nomear em 
suas messageems. Cod. Alf. L. II. 
Tit. i. Art. 18. Também se escre- 
via Mesagem no sentido de recado* 

MESSAR. Puxar a alguém pe- 
las barbas , o que era huma das 
injurias mais atrozes , que os Por- 
mguezes sentião; como se vê pe- 
lo Foral de Santa Cruz V. Firma 
I. , e Tagante. 

MESSE. O mesmo que centeio. 
No de 1289 se obrigou o Reitor 
de Santo Estevão a pagar ao Mos- 
teiro de Vairám Dous moyos de mi- 
lho , e dous moyos de messe , e bum 
moyo de trigo , por huma medida , 
que é chamada teeyga: a qual medi- 
da dixe , que syba soo altar dessa 
sba Egrega: Edixe que essa medida 
era huma pedra cavada : E dixe que 
per essa medida avyam a dar os di" 
tos cinquy moyos ao dito Moesteiro 
per trevudo. Doe. de Vairám. Em 
muitos Prazos de S. Simão da Jun- 
queira se diz : Huma teiga de tri- 
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go , hum sesteiro de messe , e bum 
sesteiro de milho. E no L.° das Cam- 
painhas de Grijó se lê : Este be o 
Finto de todalas rendas , e foros , 
carnes, dereitos , dereituras de tri- 
go , e messe , e milho , cevada , e vi* 
nbo, &c. E desta ennumeração se 
manifesta , que por Messe se enten- 
dia o o centéo. 

MESTEIRAL. V. Meesteiral 

MESTEIROSO. Miserável, po- 
bre necessitado. E porque aquelles, 
que emprestado tiram , ou fazem ou* 
tros contrautos , por muito mesteiro- 
sos , que som . . . fazem muitas cou- 
fissoeus, &c. Cod. Alf. L. II. Tit. 
96. §. 4. 

MESTER. V. Meesteiral. E tam- 
bém, oíficio, ou oceupaçáo. 

MESTERES. V. Misteres. 

MESTRE. O mesmo que Con- 
fessor, Director, ou Padre Espi- 
ritual. No de 11 22 Goldregodo , fi- 
lha de Pelagio , e de Vivili Ermi- 
giz , fez Doação a D. Gaudemiro , 
Abbade de Santo Thyrso, de cer- 
ta herdade , que tinha sido de sua 
avó Unisco Paes, e diz: Admagis- 
trum meum domiuum Gaudemirum , 
Abbatem Monasterii Sancti Tirsi. E 
ha outros Doe. do Sec. XII. e XIII. 
em que se tratão os Confessore» 
com o titulo de Mestres, synony- 
mo de Abbades* 

MESUA. V. Mc suada 4 

MESUADA. Escolta , comitiva , 
acompanhamento. Tomdrão a mui- 
tos do nosso Senhorio mantimentos * 
assi pera Nós , como peta as Lançai 
da nossa mesuada. Cort. de Lisboa 
de 1389. 

MESURA. I. Urbanidade , cor- 
tesia , honra, modéstia, gravida- 
de. Fernam Gil , Thesoureiro da 
Guarda , diz no seu Testamento 
de 1299 : Mando ao Cabidoo buuma 
R u cu- 
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tuba chea de vinho ; só tal cimákotó 
que elles , per sa mesura , sayam so- 
bre mim , quando ssayrem da Missa 
da Prima atd os trinta dias: e pe- 
ço dd sa mesura deles hunm Core r o , 
que cante por mim cada dia hmta Mis- 
sa atd os trinta dias. Doe. da Guar- 
da. 

MESURA. II. Medida, termo, 
conta , razão. Os Çapateiros , e Ai- 
fayates , e Ferreiros, e outros Mes- 
teiraacs vendem sem mesura o calça- 
do, e as outras cousas , por tal gui- 
sa , que em todo continuadamente a- 
mostram gram malícia emsseos mes- 
teres. Doe. de Silves de 1404. 

MESURA. III. Generosidade, 
primor, grandeza de animo. Se o 
que estd em seu juízo perfeito diz 
mal d* EIRei , por lhe não fazer jus- 
tiça , pode-lhe perdoar EIRei por sua 
mesura , se quizer , e deve-lhe outro 
Sy fazer direito do torto , que ouves- 
se recebido. Cod. Alf. L. V. Tit. 3. 

MESURAR. Medir , regular. 
Doe. de Lamego do Século XV. 

MESURAR-SE alguém. Vir 
âo que he de razão, medir-se pe- 
la justiça , e equidade. E daqui 
Mesura, Medida ; porque inclinan- 
da-nos diante de alguém , damos 
a entender , que a nossa pessoa he 
menor do que a sua : assim como 
descobrindo a cabeça, nos confes- 
samos por seus escravos, que se- 
não cobrião diante de seus Senho- 
res. Hé de Barros. 

METERMENTES. Advertir , 
pensar , recordar , ter lembrança. 
jíp. Bergan. 

METHCAES, ou Metkaes. O 
fnesmo, que medalhas, moedas, 
ou dinheiros de ouro , ou prata, 
por serem, os metaes mais precio- 
sos. E neste sentido falia o L. I. 

ids Machabeos Cap. VIII. V. 3. di- 

■ »- ■ 
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zendo , que os Romanos se fize- 
rão senhores dos metaes de ouro , 
e prata , que havia nas Hespanhas : 
In potestatem redegerunt metalla ar- 
genti , & auri , qua illic sunt. A's 
moedas pois desta matéria charaá- 
rão os Romanos , como por anto- 
nomásia , Metalla : os Árabes Me- 
tbalia : os Francezcs Medail : os 
Hespanhoes antigos Metkaes : c 
nós Medalhas , e na Baixa Latini- 
dade Medalla. Alguns sc persua- 
dem , que Methcaes sódenotão moe- 
das de prata; porém o Padre Ris- 
co no T. XXXV. da Hesp. Sagr. nos 
offerece Documento , cm que se 
faz menção de Metkaes de ouro de 
Oviedo : e assim não erão só de pra- 
ta. A huns , c ourros se declarava 
o valor na qualidade da moeda. 
No de 11 14 venderão os Monges 
de Lorvão huma casa , que tinhãa 
junto á Igreja de S. Pedro, den- 
tro da Cidade de Coimbra , que 
lhes coube na Conquista por EI- 
Rei D. Fernando, que delia lhes 
fez mercê: Denostra domo própria, 
quam habuimus de apressuria intra 
Colimbriam , prope Ecclesiam S. Pe- 
tri. E o preço fôrão 40 Methcaes 
Maravidts : Pro pratio , id est X. 
metbcales maravidiz. Doe. de Lor- 
vão. No III. T. das Prov. daHist. 
Geneal. da Casa Real a j. 463 (y 
seqt. se achão vários Doe. da Vil- 
la da Corneíbaã , junto a Ponte do 
Lima , da qual o Rei D. Ordo- 
nho II. fez Doação a Santiago (cm 
satisfação dos 500 Numos , que seu 
Pai D. Affonso III. havia legado 
ao Santo Apostolo) no de 915-. 
Estes dinheiros pois , que nTuima 
parte se dizem quingentos auri nu- 
mos , em outra sc nomeão auingeu- 
tos met ales ex auro puríssimo , e tam- 
bém Meticales. Aqui senão decla- 
ra 
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rá a qualidade da moeda; ficando- 
nos lugar a suspeitarmos , qucMe- 
t ecoes será o nome próprio da moe- 
da mais grosa, e Realenga, que 
então corria; bem assim como ho- 
je , havendo dinheiros , c moedas 
mui diversas , entendemos por 
Moedas as de 4800, se outra cou- 
sa se não declara. Na larga Doaç. 
que a Rainha de Hcspanha D. Ur- 
raca , e seu filho o Rei D. Affon- 
so, juntamente com o Conde D. 
Henrique , e sua mulher a Infanta 
D. Tereza fizerão á Sé de Ovie- 
do , em 2 6 de Março de 1114 (se 
não há erro na Data ) dcclárão que 
a isto se moviírão porque tinhão 
recebido do thesouro daquclla Ca- 
thedral , e para as urgençias da 
crúa guerra , que o Rei de Ara- 
gão lhes fazia, 9^270 auri piri s- 
simi metkalia , e 10^400 soldos 
de puríssimo argento. E o Bispo D. 
Pelagio , para Rebora desta Doaç. 
deo 300 soldos de plata labor ata. 
Ap. Hesp. Sagr. T. XXXVIII. f. 104. 
He fácil dc julgar, que estes Me~ 
tkaes erão as moedas mais grossas 
daquelle tempo. 

METUDO.A. Mettido, metti* 
da. Doe. de 141 8. 

MEYA. V. Mea. 

MEYADADE. Metade. Achamos 
que o Vigário , e Raçoeiros avião 
tfaver XIII. tnoyos , e tres quartei- 
ro* de centeo ; e LX. moyos de vi- 
nho , e a meyadade das meuças , e 
das Auniversarias , e das Mandas , 
e das direituras , cada bum anno : E 
as si o julgamos por sentença , que 
as ajão pera sempre. Doe. de Al- 
macave de 1334. 

MEYAR. Levar ao meio. Que 
ò que hum delles começar , que o ou- 
tro o possa seguir , e meyar , e acabar. 

Docí das Bcnt. do Porto de 1 3 30. 

* » 
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MEYAS. Metade, MeyasdeXIí\ 
teigas de pam. Doe. das Salzedas 
do Século XIII. 

MEYE. Medico, Ap. Bergan. 

MEYO. Parece ser hum canta>* 
ro , ou meyo almude. Quatro sofc 
dadas dc pam , e hum tneyo de man- 
teiga. Doe. das Bent. do Porto d© 
'3 6 4- 

MEZINHADOIRO, Meezinha- 
doyro , Meemzinhadoiro , e Myzy^ 
nadoyro. He termo particular da 
Mosteiro de Bostello. E parece sei 
foragem , ou direitura , que se pa-* 
gava para a enfermaria. E hum bra* 
gall de pano pelo mézinbadoiro. An- 
no de 1443. Também se escrevia 
Meezinhadoyro* Pelo meezinbadoyra 
butim meyo alqueire de manteyga f 
butim cabrito com deus soldos de pam* 
An. de 1368. Ibid. No de 1375" se 
dizia Meemzinhadoiro. E no de 1 347 
e 1348 se disse Myzyuadoyro. No-> 
De varas debragal pelo myzynadoyro* 

MEZQUINDADE. V. Mesquita 
dade. 

MIGALLA. V. Ni migala. 

MHA. Minha. He do Seeulo 
XIII. e XIV. 

MHEU. Meu. Doe. de 1280. 

MHUA. Mula. Mando hi a mbud 
do meu corpo , isto he , em que ella 
andava. Testam, de D. Ermengon^ 
ca de 1294 entre os Doe. dePend. 
Em outros Doe. Latinos daquelle 
tempo se diz : mulam corporis meti. 
Porém niium de Bostello de 1258 
se declara : Meo soprino meam mu- 
lam , in qua ego amkulo. 

MIGENCIAS. O mesmo quç 
emergências. Tirava de si toda a 
posse, auçom, Padroado, com todas 
suas migencias , e circunstancias. Doe. 
do Scc. XV. 

MILHE U. Parece ser panno que 
Vinha dc França. V. Mir leu , eMir- 

léus. 
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kus. Httum manto meu de tnilbeu , sa- 
fado com cendal verde. Doe. de San- 
tiago de Coimbra de 13 19. 

MILHO NEGRO. Era o que 
chamamos milbo miúdo , mas de côr 
inteiramente preta: ainda se acha 
em algumas searas de mistura com 
o branco , ou louro , mas nunca 
separado, como algumas vezes fi- 
zerão os nossos Maiores. Excepto , 
quod non debetis dare tertiam partem 
de milio nigro : & si milium , quod 
ibi babueritis , fuerit totum nigrum , 
debetis inde dare tertiam partem. Doe» 
de S. Thiago de Coimbra de 2280. 

MILHOM. EmhumTcstam.de 
S. Simão da Junqueira de 1289 se 
diz: It : a Stevão Joannes de Per a- 
fita , ou a seos beréés , bum quartei- 
ro de milbom. Daqui se poderia in- 
ferir, que já então havia em Por» 
tugal milho Maiz , ou grosso , a 
que hoje chamao naquella terra 
Milhão. Mas a verdade he , que 
os Antigos punhão muitas vezes 
m sobre o o ultimo de algumas pa- 
lavras sem necessidade alguma : 
v. g. Juriom por Jurio, &c. E da 
mesma sorte se disse ali Milhem 
por Milbo , pelo qual se entendeo 
sempre o milho branco , ou miú- 
do , até que 110 Sec. XVII. hum 
certo Paulo de Braga o trouxe á 
sua terra , vindo da índia. Ao prin- 
cipio , dizem , se prohibio o se* 
meallo , e só alguns cultivárão pou- 
cos pés nas suas hortas, e jardins. 
Hoje hé o mais frequente pão na» 
quella Província , e lhe chamão 
Milbo Zaburro , Milbo grande , Mi- 
lbo graúdo , Milbo Maiz , Milbão , ou 
Milbo grosso , e Milbo de Maçaroca» 

MILITES. V. Canalleiro. 

MINA, ou Modio. Certa me- 
dida de terra , de que os antigos 
usavão. Tinha 120 pés decompri- 
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do \ e outro tanto de largo : leva- 
va hum alqueire de pão de semea- 
dura. 

MINCIO. V. Núncio. 

MIONA. V. Meana. Miona D. 
Elvira. Inquir. d' El Rei D. Alfon- 
so II. de 1220. 

MIRLEU.S. Mirleo, Mirlau, 
Milrreu, e Milireu. Com toda es- 
ta variedade escrevêrão antigamen- 
te os Portuguezes esta palavra , 
que parece nada mais significa que 
Francez , ou Estrangeiro , cousa 
de França, ou Estrangeira. He sem 
controvérsia , que estando para nas- 
cer a nossa Monarchia vierão a Por- 
tugal muitos Estrangeiros, c prin- 
cipalmente do Reino de França , 
os quaes, feita a sua veniaga, des- 
tino, ou emprego, retornavão ao 
seu paiz ; mas cm quanto aqui re- 
sidi ão precisavão de Hospitaes , 
ou Albergarias , em que se reco- 
lhesem, e também curassem. Ti- 
verão-nos com effeito em muitas 
partes, em que até hoje permane- 
ce o nome de Milbeu, Mi leu, ou 
Mirlett. Em Coimbra, c onde ho- 
je vemes o Collegio de S. Paulo - 
havia huma destas Fundaçoens, 
que principiou logo depois da Con- 
quista daquella Cidade por D. Fer- 
nando , o Magno; pois já no tem- 
po do CondeD. Sesnando se fun- 
dou o Mosteiro de S. Jorge alapar 
de Coimbra na Mata de Mirldos ; 
segundo nos informa D. Nicoláo 
de Santa Maria na Cbron. dos Co- 
neg. Regr. , e se pôde ver também 
a Monarcb. Lusit. L. VIU. Cap. 4. 
/. 1 2. col, 2. E he de presumir que 
este sitio fosse pertença do dito 
Hospital. No de 1093 , em dias de 
D. Martinho Muniz , e de sua mulher 
Elvira Sesnandiz , fez João Gunde- 
sendiz huma Doação adAuktmSanc- 
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ti Saha'oris , Obedientia Vaccari&a , vc antigamente Emparedadas^ '. Etth 

qus cst fundai a in Colimbria Civita- paredada. 

te-, jaxta illos Mirlcits qui dicuntur. Mas donde viria chamarem os 

Doe. Orig. do Cabido de Coim- Portuguezcs Mir/eus , aos France- 

bra. (*) Continuou este Hospi- zes , e Estrangeiros ?. . Poderia* 

tal, ou Albergaria debaixo daPro- mos avançar, que do Alemão Mn 

tecçâo Real entre as Igrejas do /<r, ou Schmirlhig , que significa 

Salvador , e de S. Pedro , como huraa espécie de açor, dagrande- 

consta de huma Sentença da Col- za de hum melro , o qual se cria 

iegiada de S. Thyago de 1344» na Noruéga , e Suevia , e dc In- 

cm que se lê : Super decimam pos- verno se acha de arribação em Por- 

tessionum , & bar edit atum Ospitalis , tugal , a que chamamos Esmiri-* 

seu Albergaria Domini Régis , sita Ibatn : nasceria o nome de Mirleu \ 

in Parocbiapr adicta Ecclesia S.Pe- alludindo ao Mirle , que vindo a 

tri. O Senhor Rei D. Manoel agre- Primavera se torna ao seu paiz ; 

go>u esta Casa Pia ao Hospital Real pois os que vinhão de França , e 

da Cidade de Coimbra , com ou- outras partes , rcgularmentes fal- 

tras semelhantes Fundaçocns. No lando, só aqui se demorarão, cm 

Tombo , que dc todas ellas man- quanto os seus interesses os deti- 

dou fazer , tem lugar distincto a nhao. 

dos Mlrleus : c elle se guarda no MISQUINHIDADE. O mesmo 

Archivo da Univ. , a que tudo fi* que Mesquindade. 

na i mente se unto. MISSA. Deo-se este nome an- 

Em 11 39 se fez Doação doCou- tigamente não só. ao Incruento sa- 

%o á Hermida de Santa Comba , jun- crificio do Altar; mas tambem i°: 

to ao rio Córrego , e entre 09 mais Ao Oficio Nocturno, e Vcsperti- 

limites por onde este Couto par- no. *°:Áquella parte do Sacrifício, 

tia, erão a Fonte do Mirleu , e o a que podião assistir os Cathecu- 

Palacio Francez : & inde qtiomodo menos , que era desde o principio 

veidir ad illum fontem , qni vocatur até o Offertorio exclusive. 3 0 : A 

Mirleu , & inde pergit perilludPa" Missa dos Fiéis , que era do Of- 

lacium Franciscum. V. Cirita. E não fertorio inclusivé até o fim. 4 0 : A 

parece natural ,. que quem deo o toda, e qualquer Oração , ouCol- 

nome ao Palacio , ou casa de cam- lecta. f° : As Liçoens > que nas 

po , igualmente o desse á fonte ? . . Matinas se custumaváo lér. 6 o : Á 

No Sec. XIII. se faz larga menção Festividade de algum Santo, que 

nos Doe. da Cidade da Guarda de com grande concurso do Povo se 

hum sitio chamado Mirleu , e ho- celebrava. 7 0 : Á Feira , ou Mcr- 

je Mileu , que ficava para o Nas- cado , que por occasião do dito 

cente , e não longe dos seus mu- concurso , se fazia na solemnidade 

ros : ali havia huma Albergaria do de alguns Santos. 8 o : A tudo o 

mesmo nome , e junto delia hou- que pertencia ao O/Ecio Divino , 

. — ■ 1 1 ■ ■ ■■■ ■'■ '■ ■ '«■■ — ' 1 ■ 11 ' 111 ' j ' 

( * ) A J^tcja do Salvador dc Coimbra era OMiencia , Priorado, ou pcquctio Mor 
tetro da filiação do da Vaccariça , cm quanto este náo foi doado pelo Conde D. Rn- 
mundo, e allainha D. Urraca á Sé de Coimbra, com todos es seus ben» , c perten- 
ças no de ic^4 , sendo Bispo da mcmia Si O. Cresconio, 
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a que também chamáráo Liturgia. 
Ducange V. Missa , e Selvagio Anti- 
quit. Christian. Instituí. L. II. Cap. 
6. §. 3. Aqui fallarcmocsó dosdif- 
ferentes nomes da Missa que em 
os nossos Munumentos se encon- 
trão: 

MISSA dos pobres. Esmola , 
que nos adros das Igrejas entre 
elles se repartia, a fim de que en- 
comendassem algum defunto , ou 
defuntos a Dcos. Pitattças do vi- 
nho , da carne , e do pescado , que le- 
vam aa dieta nossa Eigreja poios pas- 
sados , qui bi soterrarom ( quando por 
elles dam as Missas aos pobres) as 
partam antre si os presentes , que lo- 
go Jforem fazer oraçom pelo passado 
sobello tnoymento , quando bi levarem 
essas pit onças. Doe. de S.Pedro de 
Coimbra de 1348. 

MISSA de Psalterio. Certo nu- 
mero de Psalmos, preces, e ora- 
çoens , que devia rezar o Capel Ião 
todos os dias no tempo do Inter- 
dicto ; satisfazendo assim pela Mis* 
sa de Sacrifício, que no mais tem- 
po devia celebrar. Capellanus, cnm 
Interdictum fucrit , debet cotidie ip- 
saut Missam per salterium recitare. 
Doe. de S. JoSo de Almedina de 
1284. 

MISSA de Sacrificio. O mesmo 
que Missa de sobre Altar, Sejam te- 
hudos a fazer dizer cada dia bttma 
Missa de Sacrifício de sobre Altar. 
Testam, do Conde de Barcellos , D. 
Martim Gil de Sousa. Doe. de 
Santo Thyrso de 13 12. 

MISSA de sobre Altar. Era mui 
frequente entre nós esta expressão 
no Século XIII. e XIV. No Tes- 
tamento de D. Pedro Conde de 
Barcellos de 13J0, que se guar- 
da cm Tarouca se lê : Cantem no di- 
to Mosteiro de cada dia para sempre 
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duas Missas de sobre Altar. E de- 
clarava-se , que fossem das que se 
dizião sobre o Altar , para que se 
entendesse , serem daquellas em 
que se celebrava o Tremendo Sa- 
crificio, e não das que só consta- 
rão de tantas , ou quantas Ora- 
çoens , que se dizião fóra do Al- 
tar , e no tempo mesmo do Sacri- 
ficio ; como se dirá V. Missa de 
Pater Noster : Ou daquellas , em 
que se offerecia alguma cousa pe- 
los assistentes , e nas quaes as 
mesmas mulheres se dizião Ceie- 
br antes ; como de huma , que to- 
dos os dias obradava seu Marido, 
diz S>Greg. Turon. L. deGlor. Con- 
fessor. Cap. 6$. Celebrans quotidie 
Missarum solemnia , & offerens Obla- 
t tonem pro anima viri. 

MISSA Calada. O mesmo que 
Missa Baixa , e na qual supposto 
que assistisse algum Acolito , o 
Celebrante a dizia em voz submis- 
sa, e sem nota alguma Musical; 
ainda a mais simples , e plana. Era 
esta Missa o contrario da Miss* 
alta , ou Pública , que se celebrava 
com delicado, e vagaroso canto, 
e frequência de Ministros , assis- 
tindo grande multidão de Povo de 
ambos os sexos , que nella offere- 
cia os seus Donativos , cantava jun- 
tamente , e commungava. No mes* 
mo Testam, diz o Conde 1 E me 
cantem Missas Offizeadas , e cala- 
das. 

MISSA Cantada. O mesmo qué 
Missa particular , ou zezada\ mas 
com a differença , que então se 
usava de levantar o Sacerdote ai* 
gum tanto a voz : Cum módico , gra- 
toque voeis fexH , non multum d lec- 
tione discrepans ; nt pronuncianti vi- 
cinior essety qttam canenti. Selvag. 
ubi sup. Cap. X $.3. Destas Mis- 
sa* 
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sas falia S. Willelmo nas Constit. 
Hirsaug. L. I. Cap. 86: S acertos y 
si privatam Missam cantare voluerit $ 
inuit Converso cum signo Crucis , quod 
esi sigmm cantando Missa. E o 
Concilio de Moguncia dc 795-. sub 
Leone III. , prohibio, que nenhum 
Sacerdote cantasse Missa solitária $ 
ou sem Acolito; pois* dizem os 
Padres: Nullus Presbiter j ut nobis 
videtur, sohis Missam cantare valet 
recte. Quomodo enimdicet: Dominus 
vob scum , vel Sttrsum corda admone- 
bit babere, & alia multa bis simi- 
lia , cum altus netno cum eo sit ? . 1 
V. Mesura. 

MISSA Chão. Missa rezada. It\ 
no dia de minba sepultura cantem hu- 
ma Missa Officiada , e Chãos , quan- 
tas poderem dizer. DoCi de Grijó 
do Sec. XIV. 

MISSA Officiada, e Missa Ofi- 
cial. Assim chamavão á Missa dc 
Requiem * a que precedia ò Oífíció 
de Defuntos , e aqual se solemni-* 
znva com Ministros) Incenso , e 
Canto. Doe. dc Lamego dé 13641 
Havendo os Confrades de Santa 
Maria do Castello de Thomar fei- 
to o seu Compromisso no de 1 3 8 8 9 
ordenárao 4 que o seu Capel Ião Can- 
te cada dia (diga Missa rezada) 
ua Igreja de 6 anta Maria do Castel- 
lo por todollos Confrades : E cada 
Èomingo diga Missa Officiada de San- 
ta Maria , e os Confrades oficiem a 
Missa. E os que noni souberem can- 
tar , digam em tanto senhas Missas 
de Pater Noster: e as mulheres ou- 
tro si , por todollos Confrades. E fal- 
lando das Missas Oficiadas , que se 
havião dc dizer pelas almas dos 
Confrades , diz : He estas Missas 
Officiem-nas os Confrades : e os lei- 
gos , e as mulheres digam em tantó 
senhas Missas de Pater Noster. Doe. 

Tom. IL 
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de Thomar. E não se estranhe ò 
cantar Preces * e Ofícios de Defuntos 
no Domingo ; pois ainda o não ha- 
via prohibido a Liturgia daquelle 
tempo; 

No precioso L.° que compoz o 
Grande Antiquário D. Bernarda da 
Encarnação com o Tit. Memorias 1 
e Clarezas sobre as Captllas , e "Le- 
gados do Mosteiro da Serra , a f. 16: 
& seqt: y mostra com evidencia : 
que antigamente Missa cantada » 
era Missa rezada : e Misja Oficia* 
da) era Missa cantada $ e solemne. 

MISSA Official. O mesmo que 
Missia Officiada. Mando , que ao dia 
do meu passamento , que contém bu- 
ma Missa Official. Hoje tem o Ti- 
tulo de Missa in die Obitús. Docí 
de Lamego de 13 16. 

MISSA Offizeada; O mesmo. V; 
Missa caladai - 

MISSA de Pater Noster. Certo 
número de Oraçoens^ do Padre nos* 
so, que devíão rezar os leigos, c 
as mulheres , que não soubessem 
Oifieiar as Missas de sobre Altan 
V. Missa Officiada. 1 

MISSAS dos Espritaáes. Esmo- 
las dadas aos Hospitaes , eappli- 
cadas pela alma de algum, ou al- 
guns defunctos* Ao que dizem aos 
sessenta è tres artigos , que toma as 
Ofertas y e Missas dos Espritaáes , 
&c. Cod. Àlf. L. II. Tit. 7; Art. 63; 

MISSAS Públicas. I. Estas erão 
as Missas , que os Bispos podiao ce- 
lebrar nos Mosteiros com toda a so- 
Icmnidade , pregando , chrismando j 
&c. e hão as que rtos taes Mostei- 
ros se ceíebravão particularmente 
pelos Monges y tom as portas da 
Igreja aberras , é nem ainda às Mis- 
sas Conventuaes, ou do Dia y que 
solemnemcntc se cantavao. 

Em alguns Mosteiros se acaute- 
S lou 
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Jou não houvesse as ditas Missas nao de Pater noster , mas sim de 

Públicas , para que o concurso das alguns Psalmos , Preces , e Ora- 

muitas gentes seculares, e do ou- çoens. No de 1 173 Fernando Do- 

tro sexo, não inquietasse a Gente mingues fez Doação á Igreja de 

Religiosa. Doe. de Grijó do Sec. S.Pedro de Coimbra de certas her- 

XII. dades em Almalagúez com suas 

MISSAS públicas. II. Também searas, assim de terras de pão, co- 
se disser ao Missas públicas as que mo de vinhas , cora tal condição : 
eráo solemnemcnte cantadas por ut omnibus Presbiteris celebrent tifo 
muitos , e na presença de todo o die (do seu óbito) Missas prome\ 
povo , i differença das que ceie- & Diaconi , & Subdiaconi, & Aco- 
brava hum Sacerdote , acompanha- liti recitent singulas Missas pro me ; 
do só de hum acolito. No de 1347 e vestidos de sobrepellizes , e com 
instituio no Mosteiro de Pendora- vélas nas máos sahião sobre a sua 
ra huma Capella Margarida Mar- sepultura; evistao, e calcem hum 
tins Bubal : e diz , que ella sabia pobre ; tirando todo o poder aos Ab~ 
muito bem , que muitos instituí- bades de Lorvão de alienarem estas 
ráo suas Capel las, em que mandd- herdades , assim como fizer So a ou- 
rdo cantar buum Capeiam de cada dl a tras , que se rínhao deixado a está 
Missas rezadas : e outros er ordinba- Igreja , que era do dito Mosteiro» 
rom ssas Capelas em Conventos de Doe. de S. Pedro de Coimbra. £ 
Moesteiros , que Ibys cantassem ou- note-se a sem razão, com que se 
tro si huma Missa década dia reza- impugnava a queixa d' El Rei D. 
da : E que destas Missas poucas Sancho I. á Sé Apostólica, funda- 
^e cumprido; porque as ditas Mis- da na dilapidação dos bens tempo- 
sas nom som pubricas 9 e cantadas raes , que não cessavão de fazer 
em pubrico de muitos , &c. Doe. os Abbades de Lorvão , merece- 
de Pend. dores por tanto de serem expul* 

MISSAS dos Diáconos Subdia- sos , e os seus Monges , deste 

conos, e Acólitos. Differião das Mosteiro. (*) 

Missas dos Leigos , em constarem MISSAL Místico. Assim cha- 



( * ) Havendo fallado da Missa , náo será desacerto dizer alguma cousa da sua esmo- 
la , que parece foi subindo gradualmente com os géneros da primeira necessidade. Se- 
gundo alguns Doe. de Viseu , no Sec. XII. náo passava ella de htm soldo. No Sec. XIII. 
chegou a tíous soldos. No de 1 304 era |á de três soldos , como se ve por hum Doe da 
Igreja de S. Thiago de Coimbra. No de 1520 se pagava huma Missa de tres em renge 9 
isto he , com Ministros Sacros , a canto de Órgão , e com assistência da Communidade 
de S. Francisco de Lamego , por 20 réis j ficando-nos lugar de presumir , que a rezada ^ 
e de hum só Padre seria menos de 10 réis. Consra por hum Doe. da Univ. que no de 
152) se mando»! oa^ar a Missa a 18 réis ; pigando-se antes a ta réis. No Synodo de 
Coimbra de i?6o ?e mandou que a esmola da Missa fo<se de zo réis } sendo antes de 
20 réis. No de içyo por huma sua Provisão para a Misericórdia de Coimbra concede 
o Senhor Rei D. Manoel , que fosse de 40 réis a esmola da Missa rezada. Ibidem. Na- 
da disto nos pôde causar admiração á vista de hum Doe. de S. Christováo de Coim- 
bra de 1401 , relo qual secommutou a pensão de sete alqueires de nifitf por teteiwrss, 
cinco das q«aes faziâo hum re^l de dez soldos. V. Deeimns , onde se achará a avalia» 
çáo dos fruccos no de 1515 , e combinando o tempo que passou com aquelle em que 
vivemos, será fácil o saber quanto excediáo os 2 , oh \ soldos dos Amigos aos no réis r 
que algumas Constit. Diocesanas ultimamente prescreveria. 
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tnavío ao Livro, que trazia as Mis- 
sas de per annum , e tudo o que 
pertencia á Liturgia do Altar. Ou- 
tros Missaes havia , que constavão 
só de alguns Officios Divinos , Ora- 
çoens, e Collcctas , que também 
se chamarão Missas , como se dis- 
se V. Missa. Missal depapell, rro- 
maao, místico. — Outro Missal soo- 
mente Oraçoens. Doe. de S. Pedro 
de Coimbra de 1514. Está bem 
clara a differença de hum, c ou- 
tro Missal. Este Missal se chama 
cm outros Doe. Livro Mist : co. No 
Inventario da Igreja de Santo An- 
dré de Escariz de 141 8 se achá- 
rão : Duas vestimentas perfeitas : Hu- 
in a Capa de sirgo : Gttm ca/is de es- 
tanho . Hum livro Missal Místico. 
Doe. das Bent. do Porto. 

MISSAM. Homem , ou mulher , 
que servia de correio , ou de levar 
Tecados. Vem do Latino Missus. 
Nos tempos antigos era frequente 
a Pensão de serem os homens, e 
irtulhcres peoens obrigados a ser- 
vir de graça ao Senhor da terra 
nestas viagens , como se disse V. 
Carreira. No Foral de Cea de 1 1 3 6 
se eximem as mulheres de recado 
desta obrigação gratuita : Nulla 
mulier missâm non faciat nullum ser- 
-vitium de Senicr terra , nisi pro suo 
•precio. L.° dos For. Velhos. 

JVÍISSAR alguém. Dizer Missas 
pela alma de algum defunto. No 
de 1 is 6 fez Mendo Viegas o seu 
Testamento : nellc deixa a terça 
parte de toda a criação deanimaes, 
fructos , c renovos aos cativos ; 
Excepto unde me missem, & in mor- 
tem y &c. Doe. de Pcnd. 

MISTEIROSO. Official mecâ- 
nico, trabalhador rústico , obreiro. 
E porque segundo o Filosofo , o re- 
compens amento dogaitbo deve ser da- 
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do ddquelle , que be misteiroso , e ê 
recompens amento da honra aaquclle , 
que be muito nobre , e excelletite. 
Chron. do Conde D. Pedro. C. 1. 

MISTERES. De Ministeriaes se 
formou Misteres , que erão os Ser- 
vos da gleba , escravos , ou colonos 
de certas fazendas , os quaes erão 
differentes dos Servos casatos , don- 
de entre nós se derivarão as pala- 
vras Casal, e Caseiro. Dos Roma- 
nos , e depois dos Godos , que dis- 
punhão das terras , e pessoas dos 
vencidos , segundo a vontade do 
seu Príncipe, nasceo o Poder He- 
ril , que os Donos exerciravão nas 
terras , e pessoas , que lhes erão 
dadas , e repartidas ; chegando mes- 
mo a serem senhores dos Córpos y 
c Vida (e talvez das honras) des- 
tes Ministeriaes , Mi st ér es , ou Es- 
cravos do torrão. Quando principiou 
a nossa Monarchia já o Poder He- 
ril se havia convertido em Júris- 
dicção Patrimonial , que (exceptuan- 
do as vidas , e honras) nada diffe- 
ria da 1/ na escravidão de rece- 
berem as Leis arbitrarias , e talvéss 
dispoticas , dos respectivos Senhorios y 
Contribui coens , Serviços , Juízos 9 
Penas , e tudo o mais, que estes 
Legisladores lhes impunhão; pro- 
hibindo-lhcs mesmo algumas ve- 
zes , c com graves penas , o rec- 
corerem á Real Câroa. E he bem, 
para admirar, qucElRei D.Affon- 
so II. longe de exterminar, pare- 
ce deo a sua approvação a seme- 
lhante abuso, quando no de 121 1 
determinou com graves penas : Qt<c 
o homem livre possa viver com quem 
lhe aprouver : excepto os que vive- 
rem nas Herdades, e Testamentos ; 
entendendo pelos que vivião nas 
Herdades os Escravos dos Grandes 
Senhores , c pelos que vivião nos 
S ii Tes- 
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Testamentos , os Escravos das Igre- 
jas, e Mosteiros, aquém porDoa- 
çoens as taes terras , c Colonos 
íôrão concedidos. EIRçi D. Affon- 
soV. mitigou as penas desta Lei, 
deixando-as ao arbítrio dos Julga- 
dores , em tal guisa porém , que os 
forçadores da Liberdade nom fiquem 
sem pena. V. Cod. Alf. L. IV. Tit. 
20. §. 3. O tempo foi mudando os 
Costumes , e os Senhores de Bara- 
ço , e Cutelo, de Pendão, e Caldei- 
ra, de Mero e Mixto Império, fô- 
rão restituindo , a seu pezar , a 
JurisdicçãoSuprcma aos nossos Mo- 
narchas, que já com maiores luzes 
a procurarão reunir á Real Coroa , 
até que pela Ordeti. Manuel. L. II. 
Tit. 46. se extinguirão totalmente 
os Servos , ou Escravos da gléba. 

MISTERIOSO. Preciso , neces- 
sário. Adjectivo de Mister, neces- 
sidade , ou precisão. 

MITRO. Manipolo. Duas ves- 
timentas : hum manto , e alva , e mi- 
tro , e stola , e cinto. Doc. de San- 
to Thvrso de 1415. 

MIXTO. Pequena refeição de 
pão , c vinho , que o Hcbdoma- 
dario , Lcdor , c Serventes da Me^ 
sa tomavão antes , que entrassem 
a cumprir com as suas respectivas 
obrigaçoens , na Religião de S. 
Bento , e de Cister , na fórma da 
Santa Regra Cap. 38. Doc. de 
Tarouca do Século A'IV. 

MOÇAR, e Mouçar. Pardiei- 
ros, ou Outcirinho , que se fór- 
ma dos edifícios arruinados. Assim 
o explica huma sentença , que se 
acha no Tombo de Castro de Avcl- 
lans de 15:01. E de si a hum Mou- 
çar , quer Pardieiros , quer Outciri- 
nho , que se chama Val de Pereiras. 
Doc. de Bragança. V. Modorra. 

MOÇO. O mesmo, que Menino. 
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AcharáS Santa Maria , e Jozepb , $ 
o Moço posto no presépio. Assim rra- 
duziao : Infantem positum in pra» 
septo. 

MOÇOCO. Menino , que serve 
na Igreja , ou Sacristia , e que aju T 
da a's Missas com Veste , ou Op- 
pa Ecclcsiastica , ou Sotana , Sa- 
cristão. Estes meninos como addi- 
dos ao serviço da Igreja • e parti- 
cipantes dos seus emolumentos , e 
benésses , fôrão chamados Mási- 
. nbos , Moustnhos , Fradinhos , Mon- 
ginhos , Monacilhos , Monachinos , e 
Mococos. Em huma Doação de La- 
mego de 12 y 3 se faz menção dç 
huma vinha emRepolos, que par- 
tia com Herdade, Ouamtenet Lau- 
rentius Egde , O* Tararias, moçoco 
de Ecclesia. Doc. de Lamego. V. 
Molachino , Monachino , e Moosinho. 

MOÇOS amostradiços. Assim 
chamavão os aprendizes dos Pes- 
cadores no de 1 33 1. 

MOÇOS noviços, e ensinadi- 
ços. O mesmo que Moços amostra* 
diços. Moços noviços, e ensinadiços 9 
que nom tenham ainda pescado em ott- 
tros logares. Doc. de S. Pedro dg 
Coimbra de 1531. 

MODIO. I. "Medida agraria. V. 
Alina. 

MODIO. II. Meio almucje, al- 
queire. No Testam, de D. Pela- 
gio , Bispo de Lamego de 1246, 
se faz larga menção dcModiçs. Itz 
mandat . . . Altari S. Maria de Çar~ 
cari X. libras cera per mensuratA 
Tbesauri, & XX. modios de ceutew 
in Ponte , & XX. modios tritici ia 
Vtlla Majori ... It : Joanni Petri 9 
XV. modios de pane. Petro Galleco . . • 
IV* modios. Stephauo Godini , VIU. 
modios. Vicentio VIII. modios. Mar~ 
tino Gunsalvi IVJ" modios. Martinn 
Petri IV. or modios. Petro Gasco VI, 

tno- 
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tnoAioí. . . . M&liçri ports clçus<e Tf. 
wodios. Dopiimc* de Castelh W. a 
pjgdfor. E são tantos os Modios , que 
a não serem alqueires, será preci- 
so confessar , que deixa mais de 
20^000 alqueires em Moios : o que 
de nenhua sorre se peide acreditar. 

MODIO. III. Persuadírão-se al- 
guns que houve entre nós moeda 
corrente, chamada Modio , em vis- 
ta das innumeraveis Escrituras do 
Século XI. c XII. que de Modios 
fazem menção ; confessando ao mes- 
mo tempo que lhe ignoravão o cu- 
nho , e o valor. Com effeito , se 
em toda a parte , particularmente 
po Alosteiro das Salzedas , se acha 
hum avultadíssimo número de Com- 
pras , que Egas Moniz , e as suas, 
quatro (*) successivas mulheres 
fizçrão , e cujo preço fôrâo tantos , 
qu quintos Modios. Taes s3o, por 
exemplo: A compra dehuma Hcr- 
dajde em Paredes de S. Martinho 
de Mouros, que elle, e sua mu- 
lher D. Dordia fizerão a Jo*t So- 
utto , e sua mulher Elvira , no de 
íio^. (C«í. 4. Mass. 1. n. 3.) e o 
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preço forao dez Modios ; e isto ao 
mesmo tçmpo que já o dito Ega$ 
Moniz , e sua mulher D. Dordia 
havião comprado no mesmo sitio 
outra Herdade, a Joab , e sua mu- 
lher Julia no de 1099 por LXX. 
soldos. (Ib.n.z.) Fal. D. 1'ordia 
antes de 11 16. V. Jantar. 

Depois disto no de 1 1 20 D.Ejeii- 
va , Prolix Guedas , vendeo a D. 
Egas Moniz , e a sua mulher D, 
Dorothea hum Casal em Esmoriz ^ 
junto ao Castello de Bayám pof 
C. modios, que ella lhes devia de 
Luctuosa por seu marido FroilaJI-* 
liniz. Ecomo não tivesse modo de 
lhos pagar, veio pedir Misericór- 
dia , pondo-se de joelhos , e bei- 
jando-lhc as mãos, e ofFereccndo- 
lhe este Casal , que tinha sido de 
sua Mãi Bona Fdfias , e estava de- 
baixo do monte Gcstaço , discurrei**, 
te rivtilo Ovil. ( Gav. 7. Mass. 4. n. 6*.) 

No de n 30 comprou o mesmo 
Egas Moniz , e sua mulher Maria 
Onoriqtiiz outras Herdades por Bra- 
gnes , como se disse V. Eragal^ e 
outras por Modios. 

E 



• C* ) He certo que no Sec. XII. coexistirão mais de hum Egas Moniz; e daqui po- 
deria aleitem persuadi r-se , que as tres mulheres antes de O. Tereza AfFonso , fóráo da 
outros Egas. Mas esta persuasão &c desvanece inteiramente á vista de que só na acquis*. 
çá.0 dos bens , que , sem a mais leve dúvida , fôrão do marido de D. Tereza AfFonso 9 
qs sçus respectivos nomes se encontrão , c fora das Salzedas se não acháo , ou ao me* 
no« , sem que nos deixem bem persuadidos , que ellas de nenhum outro Egas Mon»* 
fõrio concorres. Em Pendorada se acha hum Pergaminho de 1142 , que contém 2 Ins- 
trumentos: o i.° he Doação da Villa de Saw.tngones , que Egas Moniz , e sua mulher 
Oontina Ramirez fizerão , metade a S. Martinho da Espiunca , e metade a Pendorada: 
O 2, 9 he huma Cana de meação de todos os seus bens , no caso que nenhum dcllea 
st tçrnas*e a casar, depois de viuvo. Estes mesmos fizerão o seu Testamento de mão? 
commum no de 116^ , em que libertio por sua morre todos os seus escravos Mouros » 
que então forem baptizados: Et iput c rí/t cpn , qux fuerit b.tptizgt/t ad mortm nostram sit 
fitar*.- Atada erão vivos estes consortes no d* 1 174* como consta da Doação, que fi- 
feráp a Pedro Moniz, a quem tinháo criado, e elle os tinha servido: Pro cri, tncia , ó* 
pro servido. Mas daqui senão conclue , que Egas Moniz não tivesse quatro mulheres: 
unicamente sV mostra, que Egas Moniz, senão teve companheiros na educãcio , e con- 
fi.tnqt in r ima do Príncipe, não foi com tudo singular em o nome , que tão honrosamen- 
te o distinguio. Doe. de Pendorada. O Nobltarío do Conde D, Pedro Tf» /. l$7> Ç. 
Hg. diz , q »e este honrado bomem fóra casado com D. Mor Paes , filha de D. Payo 
Guterres da Silva, da qual tivera descendência. A «er assim, diremos que as luas mu- 
lheres fôráo 5 , e qu.e..«sia foi a primeira. . . 
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E finalmente o mesmo D.Egas chivos todos da sua Congregação," 

Moniz , e sua mulher D. Tereza falleceo no Convento da Serra do 

Ajfonro , desde 1134 por diante Porto , onde se guardáo os seus 

comprárao muitas, e diversas Her- MSS.) se acha huma sobre os Mo- 

dades , que hoje são das Salzedas , dios das Vendas , e Compras anti- 

onde se guardáo os Títulos, e to- gas, em que o seu A. suspeita, 

das se pagarão por tantos , ouquan- que elles eriío Moedas , e não Me- 

tos Modios : E tudo isto parece nos didas. Com effeito , no L.° Baio fer- 

faz violência, para dizermos , que fado de Grijó (assim como em ou- 

os Modios erao Dinheiros daquellc tros muitos Doe.) seachão Com- 

tempo. Concorre para esta presum- pras , e Vendas feitas sem dinhei- 

pção forte , o vermos ali a Carta ro , mas só pelo seu equivalente. 

Original (Gav. 7. Mass. 2. n. 34.) Individuemos algumas. No de 1087 

pela qual a Rainha D. Tereza ven- foi o preço de huma herdade em 

deo a Igreja de Santa Leocadia de Villanes Unum scutum Franciscum ia 

Paços , no Concelho de Bayám , pratio defenito X. sol/dos , & X. cubi- 

por D. modios. (*) E parece indig- tus de patino ant emano. Era então a 

no da Magestade o vender Igrejas Terra da Feira do Território do Por- 

por alqueires de pão. to. No de 1091 se vendeo outra em 

Com tudo cu me persuado , que Grijó por Duos modios milii , ò* unam 
estes Modios erão verdadeiras mc- tapam nigram. No de 1098, sen- 
didas de pão, estimadas, é redu- do ainda a Feira do Porto , vemos 
zidas ao preço porque então cor- ó preço d'outra Unam equam pra^ 
ria ; como se disse V. Bragal. E tiatam in XXX, & V. modios, &■ 
nem a venda da Rainha he degran- V. sólidos argenti. De outras cons- 
de força ; sabendo nós a grande ta, que se comprárao; já por Im- 
precisão, que ella teve de manter ma mula negra; já por huma vacca 
gente de guerra , posta em cam- com seu bezerro, já por bum boi ; 
po , que senão pôde mover sem já por bum cavallo ; já por X mo~ 
largas muniçoens de bocca y entre dios inganato: já por Unum obtimum 
as quaes tem o pão o lugar pri- Kaballum , & uuam bonam mulam , 
meiro : c isto n hum tempo , em & sex morabit.nos áureos ; já poc 
que os Mouros cada dia tal a vão Duas equas bonas , & pragnatas , 
os campos , e os poucos .lavrado- & XL. modios : & fuit finitus w- 
res convertião oseixadoens, eara- merus CXX.* modios ; já por XIIL 
dos em espadas , lanças , e capa- modios in saia Francisca , & in bra- 
cetes. cales VI. pratiata , & VII. braca- 

Não se me esconde que entre les de panno\ já por D. modios pie- 

as Observacoens do Incansável , e tios 1 . No de 1 1 36 , e sendo a JFW- 

Exacíissimo D. Bernardo da Encar- ra Território do Porto, foi o pre- 

naçãOy (Cónego Regrante, que, ço de outra Unum caballum ruzum 

havendo manejado escrupulosamen- cutn fr<eno. frsella. Eno de 114$ 

te, e com grande acerto, os Ar- Unam equam br arcam cum sua filia , 

Ò" 

• 

(•) Vejase V. fyreja o q'ie <e deve julgar desta Venda. No de 1208 ElKci D. 
Sancho I. deo a Villa de Sarna Leocadia de juro , e herdade a D. Ponço , c a soa 
mulher D. Maria Martins : a Doa;. Orig. se acha na» Salzedas. G*v.y. Mass. z. r. 24. 
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X//. moravidis , & unttm bragal. 
Nodc ii 6o achamos ali duas Com- 
pras , de huma das quaes foi o pre- 
ço L. mor ab, tinos inauro, & inga- 
nado : E o da outra XJnum cabalam 
in L. modios , & tres tnorabt tinos. 
E para não ser infinito no de 1 1 63 
yendeo Gonçalo Garcia huma Ma- 
rinha Vobis Propósito Ecc lesto l£ 
Dompno Petro , Priori dompvo 
Codino, & omtti Conventui canónico- 
rum de Ecclesiola ... pro pratio , 
quod a vobis accepi XIIII. modios , 
veí sólidos. Ib. a f. 80. 

Nas Bentas do Porto se acha 
huma Carta de venda de n 24, 
cujo preço fôráo XIII. modios, //'- 
cut in usum est. Em outra de 1 1 1 6 
foi huma vacca , c hum boi , &~ 
VI. modios de pam , & -tino. Em ou- 
tra de 1 1 n fôrao XXX. modios pie-* 
nos. E finalmente no de 11 34 Egas 
Montes , e sua mulher Tereza Af- 
fonso, venderão huma herdade em 
Taroukela, que lhes tinha dado o 
Infante D. Afonso Anrics, e o pre- 
ço foi hum K avalio de 150 modios, 
e huma mula de 300 modios. 

Do sobredito se pode inferir 
que os Modios , ou alqueires de 
pão erão synonymos de soldos : e 
que sendo o soldo o preço regu- 
lar de hum alqueire de pão, tan- 
to fazia dizer soldos , como Mo- 
dios; pois vemos, que osdifíèrcn- 
tes géneros de commutaçoens erão 
estimados , e reduzidos a soldos , 
ou outra moeda , que então corria. 
Este pensamento se confirma com 
outra carta de venda de 1122 no 
mesmo L.° Baio af. 47. f. cujo 
preço foi Duos modios de triti- 
co in XIII , Ò* unum mantum ag~ 
ttinum investáum in quatuor modios , 
& unum quarteirum de cibata in mo- 
dium. Este , a meu ver , he o mo* 
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do mais fácil , e seguro de respon- 
der a tanta copia de Modios , qut 
no Scc. XI. e XII. entre nós se 
encontrão. 

Porém se algum com bons fun- 
damentos disser , que Modios era 
o mesmo que Morabitinos , ou Meyoe 
Mar aviais velhos , ou menores , a 
que chamárão Mozmodiz t e que 
sendo estes Mozmodis o preço de 
hum alqueire de pão : se tomava 
o Modio , ou alqueire pelo preço , 
que ordinariamente valia : não con- 
tenderemos ; mas antes seria bem 
digno dos nossos louvores , pois 
nos esclarecia em huma cousa bas- 
tantemente escura , e intrincada. 
Ao menos , esta parece ser a ver- 
dadeira inteligência da Doação do 
Mosteiro de Rio Tinto a D. Ugo, 
Bispo do Porto , no de 1 1 19 , que 
se pôde vêr V. Cbaridade. VIIII. 

MODORRA. Monte de pedras 
miúdas , ou cascalho. E des hi di- 
reito a hum viso levantado , pequeno t 
onde estd modorra pequena de pedras* 
Tombo de Castro de Avelans de 
iyoi. Havia , como hoje , Visos 
grandes , e pequenos. Daqui viria 
chamar-se Modorra «íquelle profun- 
do somno , espécie de letargo , que 
deixa os viventes pesados como 
pedras. 

MOEDA. Assim chamarão o Di- 
reito de bater moeda ; ou os emo- 
lumentos, epensoens, que ao Se- 
nhor da moeda se pagavão ; e tam- 
bém certa somma de dinheiro, que 
ou todos , ou de tantos em tantos 
annos se pagava ao Príncipe, ou 
Donatário da Córoa , pelos seus 
respectivos Vassallos (ao que em 
Aragão , e Cathalunha chamavão 
Monet atiço , ou Monetagio. ) Não só 
havia Moeda Real: também muitos 
Baroens , Arcebispos , Bispos, Igre- 
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jas, e Mosteiros (ainda de Frei- 
ras) tiverão Privilegio de cunhar 
moeda com particular divisa. Desde 
o IX. até os fins do Sec. XIII. fô- 
rão mui frequentes estas Mercês, 
que principiando adiminuir-se no 
Sec. XIV. , presentemente se achão 
revogadas todas , c extinctas. Du- 
cange V. Moneta nos offerece hum 
dilatado Cathalogo dos que anti- 
gamente em França cunharão moen- 
da : e na Tab. VIU. e IX. repro- 
duzio afigura de muitas Medalhas, 
que nestas particulares Officinas se 
fabricárao ; sendo bem para notar 
huma dos Arcebispos dc Leão com 
a legenda : Prima Sedes Galliarum, 
Em Portugal não consta fossem 
os nossos Monarchas tão pródigos 
dos Direitos Magestaticos , que 
concedessem o Privilegio de parti* 
cular moeda aos Grandes , c Cor* 
poraçoens do seu Reino. Achamos 
tão somente , que o Senhor Infan- 
te D. Alfonso Henriquez oceupa* 
do todo na guerra contra os que 
lhe disputavão o Senhorio desta 
Mortarchia , e querendo ter da sua 
parte o Arcebispo , e Clero de 
Braga: a 27 de Maio de 11 28 fez 
áquella Cathcdral as mais agigan- 
tadas Mercês , entre as quaes foi 
a da moeda por estas palavras : Et 
sicut Avus meus Rex Alfonstts dedit 
adjutorium ad Ecclesiam S. Jacobi 
faciendam : simili modo do , atque con- 
cedo Sancta Mari<e Brach. Monetam , 
ttnde fabricetur Ecclesia .... Insuper 
et iam dono , a' que concedo in Curia 
mea totum illud , quod ad Clericale 
Officium pertinet , scilicet , Capella- 
marn , & Scribantam , Cf ctetera o- 
rnnia , qua ad Pcntificis curam per- 
tinent. Era pois para a fabrica da 
Sé o rendimento desta moeda, de 
que EIRei D. AfFonso II. a pri- 
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vou ; como se vê do Rescripto 
de Honorio III. dè 23 de Dezem- 
bro de 1221 , pelo qual manda aos 
Bispos de Astorga , e Tui fação 
restituir á Igreja de Braga , além 
de outras cousas , Cancellariam ^ Ca- 
pellaniam , Monetam , de que o Rei 
a tinha despojado. Alas nada dpro- 
veitárão as diligencias do Arcebis- 
po , e Cabido de Braga , até que 
no de 1238 j e a 26 de Novem» 
bro , se concordárão em Guima- 
raens o Arcebispo D. Silvestre , 
e seus Cónegos com o Senhor Rei 
D. Sancho II. ; dando este Sobe- 
rano áquella Primacial as Igrejas 
de Ponte do Lima i e da touginba 
em terra de Faria , livres , e isen- 
tas de todo , c qualqacr Direito 
Real í c as suas Villas , c terras 
de Pedralva , Gouviaens , e Adaufe 
(hoje Adoufe ) em terra ácPanoias , 
as quaes manda coutar per lapides; 
sicut aliud Cautum de Regno , quod 
melius cautatum est. E o dito Ar- 
cebispo , e Cabido renunciárão pa- 
ra sempre todo , e qualquer Direi- 
to, que tinhão, ou podessem ter 
super Moneta , Capellania, & Can~ 
cellaria Domim Régis, Doe. da Mi- 
tra Brach. Outras Provas de que 
os Monarchas Portuguczes não di- 
mittírão desi a Regalia de cunhar 
Moeda , se podem ver V. Adúa. 

Isto mesmo se evidencia pelas 
Côrtes de Santarém de 1427 no 
art. 23. dos que se acordarão en- 
tre EiRci D. João I., e a Clere- 
zia; a 11 i reconhece o Monarcha rj 
privativo poder de fazer moeda 
(consintão , ou não consintão os 
Prelados , porque hc bem commum ) 
e mudala , e por-lhe a valia , se- 
gundo entender por utilidade pú- 
blica, c seu serviço, e defensa da 
terra , como sempre se usou em Por- 

tu- 
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tngal, e toda a Europa , e onde moe- 
das se fazem, V. Cod. Alf. L. II. 
Tit. 7. 

Náo sei que hoje tenhamos ww<»- 
da alguma , distincta da do Rei- 
no , que os Arcebispos fizessem 
cunhar cm Braga : e daqui se po- 
deria concluir ainda , que esta moe- 
da náo era para ser cunhada , mas 
sim recebida década Fogo, ou Ca- 
beça daquelle Arcebispado. 

Com effeito na Hesp. Sagr. Tom. 
XXX V. e a f. 189 se faz menção 
do Privilegio, que EIRei D. Af- 
fonso concedeo aos visinhos de 
Segovia , eximindo-os de todo o 
tributo Real, á excepeção dos que 
se dizião Moeda, e Jantar. E no 
de 11 3f concedeo o Imperador 
D. Affonso á Cathcdral de Leão 
o Dizimo da Moeda , que se fabri- 
casse naquella Côrte : c no de 1 1 ? 8 
deu EIRei D. Fernando II. á Igre- 
ja de Lugo a terça parte da moe- 
da Real , qu£ in Urbe vestra Lucen- 
• si condita fuerit , & fabricata ; de- 
clarando que já seu Avô D. Affon- 
so VI. lhe tinha feito esta Mercê. 
Ib. Tom. XLI. f 319. De qualquer 
destes modos nos persuadimos se- 
ria a Moeda concedida á Igreja de 
Braga. 

MOEDA branca. Assim fòrão 
chamados os Graves , Barbudas , e 
Pilartes. V. nestas palavras. Lo- 
pez. Chron. d* EIRei .D. João I. 
P. I. C. 49. 

' MOEDA de couro , ou sóla. 
Nunca entre nós se fabricou. O 
prejuízo dc que a houve nasceo 
da fabula , que Comines levantou 
a João Rei de França , dizendo 
fizera lavrar moeda de couro com 
hum cravo de prata no meio : era 
sim tão baixa, c ligada, que le- 
vantou grandes clamores em todo 
Tom. II. 
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o Reino. Thicange V. Moneta co~ 
riacea. 

MOELHA. Moeda, h a parte f 
que destes convenentes defallir , deve 
peitar C. livras da moelba velba dé 
Portugal de pena. Doe. da Univ* • 
de u8o. 

MÓGO.OS. Marco , e marcos f 
que dividem , e sepárão hum ter- 
ritório , ou terreno dos outros. Ain- 
da hoje são notáveis os Mógos de 
Anciaens. Mógo he o mesmo que 
Moiom. 

MOIMENTO. Sepultura. Ainda ? 
no de 135*4 senão enterravão indif- 
ferentemente dentro dos Templos 
os córpos dos defuntos , mas só 
nos adros ; pois neste anno se deu 
huma Sentença 4 porta da Sé de 
Coimbra sobre os Momentos. Doe. 
de Coimbra. Desde os Adros se 
fôrão introduzindo por de traz das 
portas , até que se me t terão den- 
tro das Igrejas. 

MOINHE1RA , ou Mol inheira. 
Moinho de moer pão. Parte pelo 
rio apráô d moinbeira velba j e dest 
pelo carril , que vai ao forno telbei- 
ro , e desi veréa a festo. Tombo de 
Castro de Avelans de i^oi. 

MOIO de pão , ou de vinho. 
Se em todas as medidas dos sóli- 
dos , e líquidos experimentamos 
hoje mesmo huma irreconciliável 
variedade, differindo quasi tanto, 
como são differentes os Territó- 
rios , e Concelhos : que seria na- 
quelles antigos dias , quando as 
mesmas Quintas , ou Herdades, que 
não só as Povoaçoens de algum no- 
me , tinhão Leis próprias , e parti- 
culares medidas ? . . Com especiali- 1 
dadc se verifica isto no Moio Por- 
tuguês , que constando hoje de 60 
alqueires da medida corrente, na- 
da mais desigual , c variante cm 

T os 
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os principios , e progressos da nos- 
sa Monarchia. • E se de todas as 
medidas se pôde affirmar isto com 
verdade ; do Moio , que também 
se disse Modio , podemos dizer com 
Ducange : Quot loca , tot mensura. 
Modius ubique receptas : si "cocem 
spectes , mtllibi fere ejusdem capact- 
tatis reperitur. Apontaremos algu- 
mas destas diflèrenças : todas he 
impossível. 

Sendo as medidas da Cidade de 
Lamego nada concordes , como se 
dirá V. Teiga\ em qualquer Povo 
deste Bispado discrepava o Moio , 
assim do pão , como do vinho. Em 
hum" Doe. daquclla Cidade de 13 14 
se diz Mandamos ao Dayão de La- 
mego bumMoyo de pam ^ e bumMoyo 
de vinho pela £e O ueimada. E no Ins- 
trumento da união da Igreja de S. 
Martinho da Espiunca ao Mostei- 
ro de Pendorada , por D. Rodri- 
go , Bispo de Lamego , no de 1312, 
além de 30 livras de moeda Por- 
tugueza , devia receber o Vigário 
annualmentc para a sua congrâa 
sustentação , Tres mod os divisos per 
médium , panis , saliginis , ac milii , 
atque 'oini per mensuram de Nesprei- 
ra, tmne currentem: boc modo vide- 
licet : quod VI. quartarios panis re- 
cipiat annuatim in Festo S. Michae- 
lis mensis Septembris : & I 7 !. puça- 
lia vim annuatim in Festo S. Mar- 
tini mensis Novembris , &c. Doe. 
de Lamego. Erao pois os 3 Aloios 
de partes iguaes de pão , e vinho : 
e sendo deste seis Puçaes, ou 30 
almudes , vinhão a fazer 60 cânta- 
ros, ou alqueires, que era metade 
dos trez Moios ; constando cada 
Moio de 40 alqueires. No Censual 
da Sê de Lamego se declara , que 
bum Moio de pam são 10 alqueires, 
e bum Moio de vinho 20 alqueires , 
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ou 10 almudes , que he o mesmo. 
Pelo contrario no Tombo do Aro da 
mesma Cidade a f. 9. f. ( feito no 
de 1346) se diz : Hum Moyo de 
pam da Medida Direita de Lamego , 
são quatro Moyos pela medida jto- 
gunda. Ora a medida Jugunda, ou 
Jugadeira levava quatro tantos, mais 
que a Medida Direita , que era hu- 
ma Teiga , ou Alqueire , como se 
dirá V. Teiga'. logo se o Moio Ju- 
gundo constava de 64 alqueires : o 
Moio da Direita de Lamego consta- 
va só de 16 alqueires. No mesmo 
Censual de Lamego se declara , que 
o Moio de castanhas consta de 1 7 al- 
queires : E que quatro Moios Coim- 
brãos constão de 170 alqueires; mas 
isto se oppoem á Declaração d'El- 
Rei D. Manoel no Foral de Ser- 
pinsy dizendo, que o Moio de pão 
pela de Coimbra são 44 alqueires , 
e meio ; e o Moio de vinho 3 1 almu- 
des ; como se disse V. Medida Ve- 
lha. E então segundo o dito Cen- 
sual constaria o Moio de pão de 
42 , e meio , e não de 44 e meio. 

Nos Prazos de S. Vicente de 
fóranao ha medida certa do Moio 9 
pois era segundo se estipulava; 
ji de Co , já de 64 alqueires. E 
também ali se acha. Moio de 
alqueires da medida antiga , que fa- 
zem pela de agora 36 alqueires : 
Este he o Moio por onde EIRei 
D. Manoel, manda pagar as Juga- 
das , e cujo quarteiro são 9 alquei- 
res , constando de 14 o da medida, 
velha. V. Cpd. Mamiel. L. II. Tit. 
16. §. 1. 

No Foral de Ferreira d'Aves de- 
clara El Rei D. Manoel , que 9 
Moio deste Concelho ) que he o mes- 
mo que se usa em Linhares , e 
Fulgosinho) são 16 alqueires pela 
medida corrente. Em hum Prazo de 

Ma- 
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Maceiradám de 1630 , que he de MoUchinorum. Que Molachims seja 
humas fazendas junco a Odivellas, o mesmo que Móozinbos , equehu* 
se declara , que o Moyo tiaquella mas vezes se dicessem assim 09 
terra são 64 alqueires , e que o seu Meninos do Coro , e Sacristaena 
quarteiro são 16 alqueires. (*) Ecom da Igreja, outras os Corciros, ou 
effeito na Beira baixa era quasi ge- Capellaens , e outras os mesmos 
ral , ser o Moio dos sólidos de Beneficiados , que mais de huma 
64 alqueires, e o dos líquidos de vez se disscrão Cónegos , he cousa 
32 almudes. Por huma Sentença de que parece fóra de questão. Vtd* 
S. Christovao de Coimbra de 13C1 Moçoco s e Molachino. Ém hum Doe» 
consta, que: De 24 moios de trigo de S. Christovao da mesma Cida- 
se devia dizimo, dous moios , bum de de 1342 se diz: Martim Steves , 
quarteiro , nove alqueires , e meio , e Moozinho da dita Eigreja. Em ou- 
hm punhado de trigo: De 21 moios tro de 1256 ibi. se escreve: Mo- 
de avêa, dous moios , seis alqueires , ziutis. V. Mostrar. Mas que razão 
e quatro punhados de avia*. De 1$ haveria, para que estes Móossinbos- 
moios de milho , seis quarteiros de frequentes por todo o Reino , ti- 
milho : De tres quarteiros de legu- vessem igualmente o nome de Mo* 
tner , quatro alqueires , e meio, e lachinos} . Nas Letras Pontifícias 
tres punhados. E tal he a variedade do Sec. XII. se tomou Molacbinus , 
dos Moios , segundo o que fica e nas do Sec. XIII. Melo quinas por 
dito , que seria moralmente im- huma moeda d'ouro * que talvêz 
possível o enumeralos todos. correspondia ao nosso Mor abi tino , 

MOIO de terra. V. Sacco de terra* que então valeria pouco mais de 

MOIOM. O mesmo , que Lin* 500 réis , e bem pôde 6er que des- 
de. te salário bem attèndivcl para aquel*- 

MOISÉM. Mandado judicial , les tempos, se Iher originasse o no* 
citação cora dia deapparecer. Doe. me. Também o Merceeiro , ou po- 
de Lamego do Século XV. bre , que servindo na Igreja , del- 

MOLAjCHINO.OS. Nos Doe. la recebia todo, ou parte do sus- 
de S. João de Almedina da Cida- tento, se disse ria ínfima Latini- 
de de Coimbra se faz menção da dade Monacbellut , Monacbolus , e 
Confraria dos Molacbiuos : em hum Monachulus. E se daqui nascerião 
de 1286 se lê: Confrateruitati Mo- os Molachinos} . Visitando o Bispo 
lacbinorum: em outro de 128 1 se D. Jorge a Igreja do Salvador em 
diz : Confratria Canonicorum , seu 15 de Septembro de 1353 extin- 

ii g ui ° 

( * ) Dcíic Prazo , c dc outro de 16^2 consta, que entre a mais herança , qt:e_ cou- 
be a O. Caihnrina d'Eça , Religiosa professa no Mosteiro Cisterciense dc S. joio de 
Vãl de Mjtdciros , que também se chamou Mosttiro de Ctnas de Senhorim , fòrão dous 
Casaes , de que se fez este Prazo pelo Mos«ciro de Maceiradám , a qnem o Cardeal 
Rei applicou as rendas daq»elle Moste<'0 , o/iando por justificadas causas o extinguia 
no de 1560. Foi D. Caiharina d'F.ça filha de D. Jeronymo d'Eça, e de D. Maria Ti- 
ba: por morte dc seus Pais repartio-se a herança entre cila, e du.is Irmáas suas, am- 
bas Religiosas: huma D. Jcronyma , na Esperança de Lisboa: outra D. Joanna , em Lor- 
vão : a cada h»ma coube t : 1^4: 66b reis dc legitima. De Val de MaJet.-os foi O. Ca- 
tharina para Cdlas , e dali para Lorvão , omlc deixou algumas pcç?s de estimação, e 
preço, que ali se conserváo, c o seu nome, ainda que náo por virtude. íeiá repetido 
eieniamentc. 
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guio nclla a Confraria dos Moozi- 
nbos , antigamente mui respeitá- 
vel , e então já por si mesma quast 
extincta, e de consentimento do 
seu Cabido , a unio á Collcgiada 
da mesma Igreja , a qual adminis- 
traria os seus Hospitacs, e Alber- 
garias , e cumpriria os mais Lega- 
dos , &c. Assim consta da Carta 
de Confirmação , expedida pelo Vi- 
gário Geral do Bispo D. Fernando 
em 28 de Julho de 1390 que alli 
se guarda. Sacco 1. N. 28. 

MOLHAMENTO. Acção de 
molhar. Assim se collige de huma 
Sentença de 1269 para que a Por- 
tagem de Gondemar se pagasse no 
Porto , e não em Valbom. Doe. 
da Cam. do Porto. 

MOLINHE1RA. V. Molleira. 

MOLLEIRA. Moinho de moer 
pão , azenha , atafona. Em hum 
Assento , que a Camara de Mon- 
corvo tomou no de 1298 sedeter- 
mina , que nenhum visinho desta l r tl- 
la possa vender , nem dar , nem cam- 
bhar , nem supeuborar erdamento ro- 
to , nem por arromper , nem casas , 

nem vinhas , nem mollciras a 

Cavalleiro , nem a Escudeiro , nem 
a Dona , nem a Freire , nem a Fra- 
de , nem a Crerigo , nem a Ornem de 
Religiom. E o que contra esto for , 
fique por aleivoso do Concelho, e per- 
ca quanto ouver na Villa , e seja to- 
do do Concelho : e de mais , peite C. 
libras de Portugal ao Concelho , e jas- 
qua XXX. dias na quadea. E esta 
Postura outorgamos , e afirmamos pê- 
ra sempre; porque entendemos , que 
i a Serviço de Deos , e de Nosso Se- 
nhor EIRei , e a nossa prol, e dos 
que pus nos veerem. Doe. de Mon- 
corvo. 

MÓLLO. V. Mólo. 

MÓLO.OS. Molho, pequeno 
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feixe. Trez mólos de palha. Doe. 
do Sec. XV. 

MOLURA. Orvalho copioso, 
e repetido, que amollece, e re- 
frigera a rerra. Mavinba Deos os 
campos com molar as , é chuveiros. He 
de Azinheiro. 

MONACHINO. V. Mococo. 
Oui etiam Mouacbinum habere secum , 
mattutenere procurei. Esta obri- 
ação se impõem ao Vigário de 
. Martinho da Espiunca , quando 
esta Igreja foi unida ao Mosteiro 
dePendorada, no de 1322. Doe. 
de Lamego. 

MONDAS. Michas , pão peque-* 
no, de centeio, ou milho , e de 
toda a peneira, que ainda hoje se 
costuma dar aos pobres nas Porta- 
rias das Ordens Monachaes. Sete 
mondas centeas. V. Cerome. 

MONESTEIROL. Mosteirinho, 
Mosteiro pequeno , e que ainda 
hoje se diz Mosteirô, e no Latim 
Monasteriolum. Facimus Kartam de 
hareditate nostra própria , quam ha- 
bemus tn Ripa Dorii , inter Mones- 
teirol, & Sancto Feriximo. Doc.de 
Tarouca de 1206. 

MONGE nas Cathedraes. Sen- 
do cm grande número os Docu- 
mentos , em que se achão assignan- 
do , ou mencionados Monges, des- 
de a Restauração mesmo das nos* 
sas Cathedraes , como fôrão Bra- 
ga , Porto , Lamego , Viseu , Coim- 
bra , &c. : poderia causar dúvida , 
se estes Monges erão Membros da 
respectiva Cathedral , e sojeito? 
immediatamente aos Bispos ; se 
com effeito elles vivião recolhidos 
em algum Mosteiro , obedecendo 
particularmente ao seu Abbade.Mas 
a razão de duvidar se desvanece- 
ria por si mesma , senão medísse- 
mos o que hoje se pratica , pelo 

que 
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que antigamente se usava. Os Mon- 
ges he verdade , que nasceVáo pa- 
ra a solidão , para as lagrimas, 
para a contemplação das cousas 
eternas , e para o retiro total do 
mundo falso , e corrompido, de 
quem só buscarão algum indispen- 
sável , c groíTeiro mantimento , pe- 
lo suor do seu rosto , e trabalho 
de suas mãos. Elles ao principio 
não tinhão parte nas Funçoens Ec- 
clesiasticas : não foi desde logo , 
que alguns poucos delles fôrão or- 
denados Sacerdotes , c Diáconos , 
para não serem os Cenobitas pre- 
cisados a sahirem aos Póvos por 
occasião de assistirem aos Divinos 
Officios , e receber os Sacramentos. 
O tempo multiplicou em grande 
número estes Ministros do Altar, 
que sendo educados , talvez desde 
meninos , no centro da virtude , c 
Santidade, e mesmo nas melhores 
Aulas de toda a Erudição, que os 
podia illustrar , e distinguir , as 
Leis do Império , que não só as 
da Igreja , os acarárao aos Bispos , 
para que delles se servissem na 
Instrucção , e pasto das suas Ove- 
lhas, quando no Clero Secular não 
houvesse sufficiente copia desojei- 
tos hábeis , para salgar a terra , e 
esclarecer o mundo. Em huma Lei 
do Imperador Arcádio , que se acha 
in Cod. Theodos. , se diz : Si qttos 
forte Episcopi deesse sibi Clericos ar- 
bitrantur , ex Monacborum numero 
rectius ordinabunt. S. Basilio , San- 
to Agostinho , Santo Epiphanio , 
Paládio, e outros são deste senti- 
mento , e S. Jeronymo na Epist. 
IV. se explica nestes termos : Ita 
age , & vive in Monasterio , ut Cie- 
ricns esse merearis , cttm ad perfec- 
tam atoAem vencris ; si tamen vita 
comes fuet it , & te vel populus , vel 
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Ponttfex Civitatis in Clerum elege* 
rit , agito qu£ Clerici sunt. O Papa 
S. Siricio respondendo a Himério 
Bispo de Tarragona no de 385". 
Epist. 1. Cap. 13. diz assim : Mona" 
ebos , qttos moram gravitas , & vi- 
ta , ac fidei institutio sancta commen- 
dat Clericorum Officiis adgregari , & 
optamus , & volumus. Ena Epist. 2. 
a Victricio , Bispo de Roão Cap. 
10., escreve deste modo Innoccn- 
cio I o : De Monachis , qtti diu mo- 
r antes in Monasteriis , postea ad Cie- 
ricatús Ordinem pervenerint , non de- 
bere eos a priore propósito deviare. 

Correndo o tempo, em muitas 
Cathcdraes se tomou o exemplo 
de Santo Eusébio Bispo de Ver- 
celli, e de Santo Agostinho , Bis- 
po de Hiponia ; fazendo o Prelado , 
e o seu Clero Profissão Monástica , 
ou Regular , em quanto ao de sapé* 
go das cousas do mundo , viven- 
do em commum , sem bolsa parti- 
cular, e servindo ao mesmo tem- 
po ein todas as oceupaçoens de 
huma vida activa pela conserva- 
ção, e augmentos da Igreja. 

Sc antes que os Sarracenos in- 
nundassem , e destruíssem as Igre- 
jas de Portugal , e Galliza no dc 
716, havia , ou não Monges nas 
Catbedraesy não será fácil o deci- 
dillo : sabemos sim , que conquis- 
tada Lugo porElRei D. Alfonso, 
o Catbolico , no de 740, no mes- 
mo anno foi Odoario seu Bispo, 
e Metropolitano de todas as Dio- 
ceses de Galliza, que então con- 
seguirão o serem libertadas. Des- 
de aquelle tempo fôrão os Monges 
parte do Clero , que ornava aquel- 
la Cathedral , como se vê da Hesp. 
Sa gr. Tom. XL. Na larga Doaç. 
que a Rainha D. Geloira (Elvira) 
fez i Sé de Lugo no de 1071, 
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depois de dizer : que a Igreja de 
Ourense até aquclle tempo sojeita 
a Lugo , fora restaurada por seu 
Irmão EIRei D.Sancho, que poz 
nella por primeiro Bispo a Here- 
donio : Que Braga, assim como 
Ourense , esteve até aquelle tem- 
po sojeita a Lugo (da mesma sor- 
te que Tuy o esteve a Iria , ou 
Santiago) Que a Sé de Dume, 
junto a Braga , esteve em poder 
dos Bispos de Britânia , e que es- 
ta era Mondonbedo : Que as Sés 
Episcopacs de Coimbra , Viseu, 
c Lamego , e outras ( que não de 
clara ) conquistadas por seu Pai , 
mas in barbarico posita , não podé- 
rao ser ornadas com Bispos , pre- 
venindo a morre os seus dezejos : 
In tali desiderio stante obi.t ; mas 
que seu filho D.Sancho restaurou 
as que pode ; pondo em Braga o 
Bispo D. Pedro , outro D. Pedro 
cm Lamego , Simeão em Oca , e 
Munio em Sasamon : Et Monimium 
Episcopum Barduliensem in Sexamo- 
tiensi ( o que dá a entender que era 
Bispo Titular, ou natural de Ba- 
dajós): Passa a individuar os bens 
doados , declarando que são pro 
substentatione Monachorttm , Ò* Deo 
militantibus sub Pontífice Domino Ves- 
trario. Ibi. f. 414. 

Exemplos tão luminosos, e bri- 
lhantes reanimdrão os Chefes, que 
presidião em as nossas Cathedraes , 
quando o Sol da liberdade santa 
passou a dissipar as trevas dos Se- 
quazes de Mafoma. Ellcs viverão 
com habitação , emesacommum , cm 
quanto a relaxação do Espirito não 
dividio as rendas : Os Claustros 
arruinados , que ainda vemos , e 
os que nos consta existirão junto 
das Sés , são abonados Padroens 
desta verdade. Porém a seara era 
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muita , e a falta de luzes , que en- 
tão reinava , não permittia , que 
os Príncipes das Dioceses achas- 
sem nos Povoados sufficiente co- 
pia de Obreiros: reccorrião então 
aos Claustros , onde nunca falta- 
rão zelosos , que se interessassem 
pela causa do Senhor. Então com 
a Benção dos seos Prelados , e sem 
mudarem do seu Propósito , se addíão 
ao Clero das Cathedraes , onde não 
achavão menos a Santidade dos 
Claustros. Ali trabalhavão comhu- 
ma mão no Edifício da Casa de 
Deos, oceupando a outra no de- 
sempenho da santificação própria , 
que o caracter de Monges lhes 
impunha. E tacs crão os Monges , 
de que falíamos, e de que a nos- 
sa Historia nos informa. V. Jan- 
tar. 

MONGY. Espécie de Sobretu- 
do , e com alguma semelhança de 
Cogula Alonachal , de que as mu- 
lheres usavão. De bum mongy sin- 
gelo io»w. L. Vermelho d' EIRei 
D. Affonso V. n. yi. 

MONJA. Mónica , nome de mu- 
lher. Doe. de Maceiradám do Sé- 
culo XV. e XVI. 

MONLEIRO. Molleiro , o que 
se oceupa em moer o pão , e tra- 
ta dos moinhos. V. Conduc tetro. 

MONOGRAMMA. Huma só 
letra, ou seja simplez, e usual, 
ou seja arbitraria , e artificial , com 
que se escrevia , ou hum só nome , 
ou mais do que hum. Entre os Ro- 
manos erão frequentíssimos os Mo- 
nogrammas de huma soletra, v. g: 
D. D. : Decreto Decurionum. L. A. 
F. C : Libenti animo faciundum cu- 
ravit. S. T. T. L: Sit tibi terra k- 
vis, &c. Do Alpha , e ômega dos 
primeiros Christãos : do Bene vale- 
te dos Romanos Pontífices , que 

prin- 
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principiou no Sec. IX. : e do Chris- 
mon , ou Monogramma nas Doaçoens 
dos nossos Maiores , V. Alpha , Bul- 
la y t XP. Os Reis de França co- 
meçárão afigurar em Monogramma s 
os seus respectivos nomes no Sec. 
VII. Também o nexo , ou ligadu- 
ra de duas , ou mais letras em hu- 
ma só figura , com que se abrevia- 
va a escripturaçáo , v. g. : Ç!. por : 
rum : quib. por : quibus . &c. se cha- 
mou Monogramma. Vid. Diccion. Raif, 
V' Monogramme. 

MONTA. I. Quinhão , sorte , 
porção , que cabe a cada hum dos 
herdeiros. Das montas sus aditas de- 
vem os herdeiros a Gil. . . XXVIUh 
soldos , X dinheiros , e mealha. Doe. 
de Pendorada de 1359. V. Amon- 
tar. 

MONTA. II. Lanço, que se dá 
na Praça , sobre alguma cousa , que 
anda a leilão. Doe. das Bcnt. do 
Porto de 1338 e neutro de Pen- 
dorada de 1 362. 

. MONTADÉGO. V. Mont atiço. 

MONTADÍGO. V. Mont atiço. 
Et illo montad/go devicinis de Aqui- 
lari momteno Cavaleiro cum suo Se- 
nior , & prendant inde latertia. Et 
nullo.ganado de Aqui lar i nou seâeat 
montado. Foral de Aguiar da Beira 
por ElRei D. Affonso III. no de 
125*8. V. Busto. 

MONTAR. I- Dar lanço na Pra- 
ça. Doe. de 1338. 

MONTAR. II. Servir-se dos 
montes communs para pastos, ma- 
deiras , lenhas , caças. Os Homens 
do Bispo y e do Cabido montem , e pes- 
qyetn con nos Concelhos , e con nos 
outros homens , como sempre usarom. 
Doe. de Lamego de 1292. 

MONTARIA. Casal de Monta- 
ria se disse aquelle cujos Colonos 
pagavão foro de caça do monte : 
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e também os que crão obrigado* 
a hirem á Montaria , quando da 
parte d' ElRei fossem chamados* 
Disse , que o Casal de Sontello , que 
est de Pedroso , que est Montaria 
d ElRei. — E hir dd entorviscada , 
e fazem Montaria a ElRei, quando 
os chamarem. — E o Casal , em que 
mora este Domingos Jobannes , faz 
Montaria a ElRei de j oro. Inq. d El- 
Rei D. Diniz. Doe. de Grijó. 

MONTATICO , Montadêgo , 
e Montado. Certa Pensão, ou Tri- 
buto , que se paga por pastar os 
gados no monte de algum Conce- 
lho, ou Senhorio. Desde os prin- 
cípios do Reino até os nossos dias 
se tomou sempre neste significado 
esta palavra. Doe. das Salzedas , 
Bragança , Pinhel. 

MOOLO. V. Moio. 

MOOR. Mayor. Doe. de 13 18. 

MOORDOMAR. Exercer as 
funeçoens de Mordomo , governar f 
dispor a economia de casa , feito- 
rizar. Doe. de 2336, e 1347. 

MOQUE. V. Alfitra. 

MOOZINHO.OS. V. Molachino. 

MORABITINADA. V. Mara- 
vediadas. 

MORADÉA. Moradia , residên- 
cia , casaria. E relinquímos a mora* 
dia ao dito Moesteiro, Doe. de Pen- 
dorada de 1312, e 1313' 

MARAVEDIADA. V. Marave- 
diadas. Et pro robora unam maravi- 
deada de burel. Doe. das Salzedas 
de 1226. 

MORDOMO da Curia. Mordo- 
mo Mór da Casa Real. Deste gran- 
de Titulo da Real Casa Portugue- 
za já muitos escreverão , deixando- 
nos apenas cousa alguma , que di- 
zer se possa , além do que está 
dito. Taes fôrío , por exemplo Gar- 
cia de Resende na Chron. f ElRei 

D. 
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D. João 11. Cap. 123. Bluteatt. V. lacio de seus Augustissimos Pr©- 
Mordomo Mór. Lima Geograf. Hist. genitores havia muito dantes este 
Cap. ç.f. 482. Parece nasceo este Officio, que entre nós nem sempre 
officio com as Monarchías, c Im- foi significado pelo mesmo nome, 
perios. Em França desde Dagober- pois indifFerentcmente se encon- 
to I.° até Luiz V. , e o ultimo da trão Dapifer , Curia Dapifer jMaior- 
a.* Raça foi tão ampla a Digni- domus , Maior àomus Palatii , Díj- 
dade dos Mordemos Móres , que pensator Dornas Regt£ , Priuceps Cu- 
não só governavão inteiramente ria , Comes Palatii , &c. Mas no- 
na Real Casa , mas ainda se es- te-se , que por aquelles tempos 
tendia a sua inspecção fóra do Pa- havia Mordomo Mór , e Mordomo 
Jacio a todo o governo da Mo- Menor da Casa Real. Aqucllemui- 
narchia : Sola Regia Dignitatis spe- tas vezes era só de Titulo , ou Ho- 
cie Principibus ipsis remanente. E norario, este era sempre de exer- 
daqui vicrão os Magníficos Titu- cicio, eserventia: Aquelle sedis- 
los de Maior Bomús Regia , Guber- tinguia com os nomes assima di- 
nator Palatii , Palatii Prapositus , tos , este ordinariamente se no- 
Provisor Aula Regia , Provisor Pa- meava Sttbiapifer , ou simplesmen- 
latii , Rega/is Curia Princeps , Prin- te Maiordomus Curia. E isto á imi- 
ceps Regiwitrs , Comes Palatii , Co- tação da Casa dc França , segun- 
mes Domús Regia ., Dux Palatii , do se collige do Pacto da Lei Sa- 
Curopalata, Inlustris , &c. até que Uca Tit. XI. §. 6. onde claramcn- 
na terceira Raça deeahírão em gran- te se nomêa o Mordomo Mór , e o 
de parte os seus Poderes, e fôrão Menor ; pois diz: Si quis Maiorem , 
reduzidos estes Primeiros Ministros Inferiorem, Scantionem , Mariscal- 
do Governo , ou Vice Reis a huns me- curti . . .furaverit , vel occiderit , &c. 
ros Senescaes , ou Dapiferos , fican- onde pelo Inferior se entende o 
do sim os Maiores Homens da Ca- Mordomo Menor , e de serventia , 
sa d' EIRci ; mas só para ordenar , c pelo Maior ,• o Mordomo Mór , 
o que era do seu mantimento , e e Honorário. Isto se fará mais cia- 
da sua Real Familiâ , calcular o ro , reformando de algum modo 
Erário , prover , e dispor os Offi- a Lista do Padre Lima , começan- 
ciaes da Casa, &c. do desde o Conde D. Henrique y 
Em Hespanha não foi ignorado até EIRei D. Diniz exclusive, no 
este Officio Palatino. Dos Godos qual Período o considero algum 
passou pelos Reis de Oviedo, Leão, tanto diminuto.. 

Galliza, e Castella a Portugal. O r . ã , , 

t» ' „ _ t íu • t"\ tv ■ Ltsta dos Mordomos Móres 

Regimento, que EIRei D. Diniz 

fez dar ao Mordomo Mo r , nada mais desde o Conde D. Henrique até 

he em substancia , que huma Tra- EIRei D. Dinis. 
ducção quasi literal das Partidas 

P. II. Tit. 9. L. 17. Porém não te- I. Gomizo Nunes — no de 1112. 

ve fundamento dizer-se , que o i.° Consta da Doaç. do Couto da Sé 

Mordomo Mór neste Reino fora de Braga: Ego Gomizo Numz Moior- 

Gonçalo Rodriguez em tempo d'El- donms Palacii ipsius Comitis — jf. 

Rei D. Affonso I. , pois já no Pa- : II. Gor.çalg Rçdriguez. — Mordo- 

9129 
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mo da Cata da Rainha CM 1 1 1 1 j 
segundo a Escritura , que Lima , 
depois de Brandão , nos assegura 
conservar-se em S. Domingos de 
Lisboa , he mui duvidoso neste 
anno ; pois nem a Senhora D.Te- 
reza se acha intitulada Rainha na- 
quellc anno ; nem he crivei fizes- 
se Doação de huma Igreja , que 
cila vendeo depois , como se dis- 
se V. Modio. 

III. Egas Gozendes — desde 1 1 1 3 
até 11 16. Lima. 

IV. Gonçalo Rodrigues de Avreu. 
— Diz o Padre Lima fôra Mordo- 
mo Mor da Rainha D. Tereza. 

V. Monio Mendez. — Consta ser 
Mordomo da Rainha D. Tereza , e 
do Conde D. Fernando no de 11 27. 
Ftd. Crttzilaàa. 

VI. Hermigio Moniz — Princi- 
piou com o governo do Infante , 
ou Príncipe D. Affonso Henriquez ; 
mas não em o anno de 1x28, no 
qual, e a 27 de Maio, sendo ain- 
da sua Mãi viva, e andando com 
dia em guerra , fez huma larga 
Doação a D. Paio Arcebispo de 
Braga , c a seus Successores , da 
Jurisdicçâo de Braga , e dos Pa- 
droados Rcaes do Arcebispado, e 
lhes confirma todas as Doaçoens 
passadas : e isto \Jt tu sis adjtttor 
meus. Os grandes da sua Côrte , 
que prezenres fôrao , e confirmd- 
rão, são os seguintes por sua or- 
dem: Sanei us Nuniz, ErmigiusMo* 
mízy Garsias Suariz, Suerius Me- 
iietutíZ) Pelagius Ramiriz, Petrus 
Petri, Ovecus Ceudoniz, e Pelagius 
Pinioniz. £ não estando Hermigio 
Moniz em i.° lugar he bem de 
crer , que ainda não era Mordomo 
Mór. Mas não tardou muito que 
o fosse, feito já Príncipe dos Por- 
tuguezes o Infante D. AfFonso. Dcs- 

Tom. II 
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àe 11 30 até 1136 são muitas a9 
Cartas , em que se encontra o Mor- 
domo Mór Hermigio Moniz \ notemos- 
as duas seguintes. 1." A Doação 
dos Coutos das quatro Villas , fei- 
ta a Lorvão pelo Infante D. Affon- 
so Henriquez , em Março de 1 1 3 3 : 
nella confirma á testa de todos os 
Palacianos deste modo : Ermigiur 
Monis , Curite Dapifer — £)f. Ede*- 
pois de confirmarem muitos Fidal- 
gos , e também Jobannes Belidiz 
Maiordomus Colimbri<e y segue-se ain- 
da depois de outros muitos , Jo- 
hannes Mitis (filho de Mito , ou 
Mido ) Curi* Dapifer , sub mana 
Ermigii Monionis — uf. E aqui te- 
mos hum Mordomo menor , ou de 
serventia fazendo as vezes , e sen- 
do Subs/ituto do Mordomo Mar. Doe. 
Orig. de Lorvão. Pelo contrario, 
na Doa ção de Moça medes , que o 
mesmo Infante fez a Fernão Pirez 
no mesmo anno , e no mez de Maio , 
só depois de Egas Moniz , e Egas 
Gozendes , e Mendo Piegas se acha 
em quarto lugar Ermigius Curia. 
Dapifer — jf. Doe. Orig. de La^ 
mego. 

Depois de Hermigio Moniz se- 
gue-se na Lista do Padre Lima 
Gonçalo Mendez de Sousa , fundan- 
do-se em .huma Escritura de Ta- 
rouca , que Brandão ali achou , 
datada no de 11 34. Mas isto he 
hum famoso engano ; pois naquel- 
le Mosteiro não lia Documento 
algum , datado antes de 11 40; 
excepto huma Doação do Infante 
D. Afionso no de 11 30 , quando 
ainda os Cistercienses não tinhão 
entrado em Portugal : íía sim hu- 
ma Escritura de 11 64; cm que 
se acha o dito Gonçalo de Sousa, 
como abaixo se dirá. 

VII. Egas Moniz — desde 113? 

V até 
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até 1145" , cm que falleceo a n 
de Agosto. Acha-se em hum sem 
número de Escrituras daquelle tem- 
po. Só notarei a Doação do Cou- 
to ao Mosteiro de Cucujaens , que 
ali se conserva , (e também nas 
Bentas do Porto) feita a 7 de Ju- 
lho de 11 39 pelo Infante D. J ff ou- 
so. Entre, e antes dos mais, que 
nella confirmão , se achão Egas Mo- 
niz , Curia Dapifer , e Fernandus 
Petri Maiordcmus Infantis. E aqui 
temos Egas Moniz Mordomo Mór , 
e Honorário i e Fernão Pirez de ser- 
ventia. 

VIII. D. Mendo de Bragança — 
no dei 146. Consta da Doação do 
Couto de Reciám , que hoje se 
acha no Convento de Santa Cruz 
de Lamego , em que se lê : Me- 
vendus Bragancia , Curia Dapifer jf 

IX. D. Fernando Pirez , ou D. 
Fernando Cativo - - - - 1147. 
Já neste anno era Fernão Pirez Mor- 
domo Mór. Acha-se na Doaç. Orig. 
de todo o Ecclesiastico de Santa- 
rém feita por El Rei D. Afibnso 
aos Templários naquelle anno, ser- 
vindo de testemunha Ferrandus Pe+ 
triz, Curia Dapifer — //. Doe. 
de Thomar. Na Confirmação gerai 
de todos os bens , que a Sé de Vi- 
seu possuiá neste anno, feita por 
ElRci D. Affonso I. , se acha o 
seu nome , immediatamente depois 
dos sinaes do Rei, e da Rainha, 
Dno Fernando , Curia Régis Dapi- 
feroy boc confirmante. Doe. de Vi- 
seu. E na Doação do Couto de S. 
Pedro de Mouráz , feita á Igreja 
de Viseu pelo mesmo Rei , igual- 
mente se acha em primeiro lugar 
depois das Magesrades: 

Fernandus Petri , Cursa Dapifer 
— tf. Segue-se Petrus Pelagii Ré- 
gis Vexillifer — tf. E depois Me- 
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nendus Alfonsi Sub-Dapifer. $f. Er 
eisaqui Mendo AfFonso servindo ef- 
fectivamente o Officio , que Fernão 
Pirez tinha em Titulo , e sem exer- 
cido. Era isto no de njri. Doe. 
de Viseu. 

No mesmo anno de 52 deu El- 
Rei D. AfFonso Henriquez Foral 
d Villa do Banho pelo amor , e bom 
aífecto , que tinha a D. Fernão Pi- 
rez , Senhor de Alafoens , Et Pr;n- 
ceps Curia Régis. L.° dos For. ve- 
lhos. No mesmo anno de $ 2 se 
acha na Doação do Couto de Ar- 
geriz , hoje a Salzeda , Fernandus 
Cativus Curia Dapifer of. E no de 
it$5 achamos na Doação dos Di- 
reitos Reaes em varias terras do 
Mosteiro , que EIRei D. AfFonso 
L fez ás Salzedas , Fernandus Cap+ 
tivus Dapifer Régis. — 3/. Doe. 
da Salzeda. Porém no de 11 5*4 se 
havia posto o seu nome na Doa- 
ção Real de certos Casaes a D. 
Sueiro Tedoniz, escrevendo-se des- 
te modo : Ego Fernandus Petri Cu* 
ria Dapifer. — gf. E assim com 
os dous nomes de Fernão Pirez , 
e Fernão Cativo se acha cm mui» 
tas Escrituras deste tempo. 

X. D.Gonçalo - - - M?o« 
Apparece o seu nome na Doação 
do Castello de Cera á Ordem do 
Hospital neste anno , na qual sc 
lê á tésta dos Confirmantes : 
salvus Curia Dapifer. — jf. Doe, 
de Thomar. 

XI. D. Vasco — ii 61. Confir-r 
ma na Doação do Couto de Mui* 
menta de Azurdra da Beira, feita 
neste anno ao Abbade Sueiro Theo^ 
doniz , a qual com a precedente 
se guardão em Maceiradão : nella 
se acha em primeiro lugar D. Va\ 
lascus , Curia Dapifer. — jf. 

XII. D. Gonçalo de Sousa — 1 1 64, 

Na 
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Na Doação da Herdade de Palha- Caldas de Alafoens rto mez da 

ca/tu, junto á Villa de Aleraqucr, Septembro, fez varias Doaçoens í 

feita por EIRei D. Affonso Hen- foi huma a D. Sancha Paes , a qual 

riquez ao Mosteiro de S. João de se acha entre os Doe. de Lorvão, 

Tarouca , se acha confirmando de- c na qual depois dos Sinaes do 

pois do Conde Vasco , Guusalvus Rei D. Affonso , c do Rei D. San- 

de Sausa Maior domus — jf. E po- cho se seguem estes confirm antes : 

demos suspeitar que o Comes Va~ Comes Velascus Curia Régis D. AU- 

Jascus seria o Mordomo Mór , e Gon- fonsi Dapifer ----- a/*- 

falo de Sçusa o Efectivo. Doe. de Fernandus Alfonsus Êegit Signifer 

Tarouca. - ------- Otí- 

Na Doação do Mosteiro , c Cou- Petrus Fernandi Régis Sancii Dapi- 

to de Bagaúste, feita pelo mesmo fer - -- -- -- - ^f. 

Rei á Sé de Lamego, e no mes-- Nuno Fernandi ejus Signifer - [jf. 

mo anno se lê : Isto mesmo se acha na Doação * 

GundisaJvus de Sansa Dapifer. — que no mesmo lugar , mez , e an- 

ts. E na Dimissão dos Direitos no fez aos Templários da terça par- 

Episcopaes , que D. Mendo , Bis- te do que conquistasse no Alemtejo ; 

po de Lamego fez aoAlostciro das com condição, que gastassem no ser" 

Salzedas no dito anno se acha : viço da Coroa todos os rendimentos y 

Gundisalvus de Sausa Dapifer Re- em quanto durasse, a guerra com os 

gis — ts. Doe. de Lamego , e das Sarracenos. Doe. de Thomar. • Por 

Salzedas. tanto : 

XIII. Gonçalo Mendez — nóy. XIV. O Conde Vasco — no dc 

Neste anno, e no mez de Janeiro 1169 segundo o que fica dito. Ain- 

fez huma Doação ao Mosteiro de da era no de 11 83 segundo Doe. 

S. Salvador de Tuyas de Cónegos de Viseu. 

Regrantes , D. Tereza Affonso viu- XV. Pedro Fernandôz — no de 

va de Egas Moniz , declarando que 1169 pelo mesmo Documento. E 

Dominabatur tunc temporis Portuga- também na Doação do Couto, que 

U , & ColimbrÍ£ , & Olixbona Re- EIRei D. Affonso Henriquez com 

gia Prolex, scilicet , RexAufonsus: seus Filhos, o Rei D. Sancho, e 

Dispensai or sua Domtis Gunsalvus a Rainha D. Tereza , fizerão a 

Mewendes. Doe. de Arouca. Maceiradám no de 1173 , sendo 

. Depois deste tempo EIRei D. Abbadc daquelle Mosteiro D. Suei- 

AíFonso Henriquez pôz Casas a ro Tedoníz , em que se acha: Pe~ 

seus Filhos, a saber, ao Príncipe trus Fernandi Maior domus — jf. 

D. Sancho, c á Infanta D. Tereza, Em hum Doe. de 1175- , que he 

conservando aquelle o Titulo de a Doação do Couto de Ceiça , fei- 

Rei , e esta de Rainha. Entre os ta por EIRei D. Alfonso Henri- 

O/Ecios Palatinos que lhes conce- quez , e seus Filhos, a D. Paio 

deo, não se omittio o de Mordo- Egas Abbade daquelle Mosteiro, 

mo Mór. Daqui nasceo hum gran- se diz , que D. Pedro Fernandez 

dc número destes Titulos havendo era Régis D. Sancii Curia Dapifer , 

tres ao mesmo tempo. No dc 1 169 e que D. Gonçalo Egas era Regi- 

achando-se o Pvci D. Affonso nas na D. Tharasia Dapifer. E daqui 

11 pa- 
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parece bem fundada a origem do 
Mordomo do Príncipe e da Infanta, 
a que chamárao Fédor. 

XVI. O Conde D. Mendo — 1 1 9 1 . 
Acha-se na Doação da Herdade de 
Façalamí ao Mosteiro de S.Jorge 
alapar de Coimbra por El Rei D. 
Sancho I. Neila se diz: Comes D. 
Menendus Maiordomus Curia — jf. 
e Petrus Petri Dapifer Régis — jf. 
E aqui temos bem clara a distinc- 
ção de Mordomo Mor , e Menor. Es- 
te Conde D. Mendo he sem dú- 
vida o que confirma na Doação do 
Couto de Canas de Senhorim , que 
D. Sancho I. fez a D. João Pirez , 
Bispo de Viseu, no de 11 86 , des- 
te modo Menendus Gousalviz Dapi- 
fer Régis — jf. E no de 1 1 8 1 se 
acha no Foral , que o mesmo Rei 
deu a Bragança , e traduzido no 
de 1281, em que sele: Mem Gon- 
calvez Maiordomo da Côrte. — gf. 

XVII. Gonçalo Mendez de Sousa 
■ — 11 94. Acha-se Mordomo da Cu- 
ria no Foral de Belver ( que dan- 
tes se chamava Guidimtesta') no 
de 1194. Ap. Figueiredo Hist. do 
Hospit. T. I. §. 71. /. 137. da i.' 
Ediç. Também se diz Mordomo da 
Curia na Doação do Couto da Bar* 
ra ao Mosteiro de Ceiça no de 
1195. Doe. de Ceíça. E no de 
1196 fez D.Sancho I. Doação do 
Couto de Santa Maria de Neiva 
ao mesmo Gonçalo Mendez , na 
qual clle mesmo confirma, intitu- 
lando-se Mordomo da Curia, ejoão 
Fernandez se intitula Dapifer Ré- 
gis. Doe. de Braga. O seu nome 
se encontra em outros muitos Do- 
cumentos deste anno, Doaçoens, 
Foraes, &c. e também nos annos 
antecedentes, e seguintes. 

XVIII. D. João Fernandez — 
1 1 o?. Confirma na Doação da Quin- 
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ta de Lourosa em Terra de Ala- 
foens , por EIRei D. Sancho I. a 
D. Lourenço Viegas , que se acha 
em Lorvão , feita neste mesmo an- 
no : D. Johannes Fernandiz Maiordo- 
mus Curia — af. 

XIX. D. Gonçalo Mendes — 1 2 1 o. 
Na Doação de Villa Nova da Rai- 
nha no Val de Besteiros , feita 
neste anno por EIRei D. Sancho 
I. a Fernão Nunez D. Guusahus 
Menendiz Maiordomus Dtii Régis — 
jf. Doe. de Lorvão. 

Daqui se manifesta não terem 
lugar por este tempo Rui, ou Ro- 
drigo Paes de Valladares , # e Vasco 
Fernandes , que Lima , seguindo 
alguns Genealogistas , metteo na 
Lista dos Mordomos da Casa Real. 

XX. D. Martinho Fernandez — 
1211. No ultimo de Junho deste 
mesmo anno apparecc em huma 
Doação Real feita a Ordem Mili- 
tar de Avis. Lima. 

XXI. D. Pedro João, ou D. Pe- 
dro Annes ( pois de ambos os mo- 
dos querdizer Pedro filho de João.) 
Em todo o Reinado d' EIRei D. 
AfFonso II. apparece Mordomo da 
Curia. Na Doação , que EIRei D. 
AfFonso fez no de 1218 á Sé de 
Braga de todos os Dízimos da Fa-* 
zendaReal, qued*antes senão cos- 
tumavão pagar , se acha nomeado 
assim : D. Petrus Jobannis Maior- 
domus Curia — jf. Doe. de Bra- 
ga- 

XXII. D. João Fernandez — * 
1225:. No Foral de Santa Cruz da 
Villariça junto á Ponte do Sábor, 
por estas palavras : D. Jobanes Fer- 
uandi Maiordomus Curia — gf. Doe. 
de Moncorvo. 

XXIII. D. Pedro Annes —2229. 
Lima. 

XXIV. Rui Gomes de Briteiro* 

— Nos 
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— Nos princípios do Reinado d'El- 
Rei D. Alfonso III. Lima. 

XXV. D. Gil Martins — i*??. 
Consta de huma Carta d'ElRei 
para o Concelho de Mós , para 
que seja conservado nos seus an- 
tigos limites, dada na Cidade da 
Guarda a 13 de Agosto Rege man- 
dante, por D. Egidium Martini Maior- 
domam Curia. Era M. CC. Lxl. Doe. 
de Mós. Ainda se conservava nes- 
te grande Ministério no de i25"8, 
como se vê por muitos Documen- 
tos ; porém do Foral de Aguiar 
da Beira, dado neste mesmo anno 
em Guimaraens a 12 de Julho, se 
vé, que cllc tinha substituto ; pois 
confirmando elle como Mordomo da 
Curia , e logo D. João Pirez de 
Aboim , segue-se Lúpus Roderici 
Vice-Maiordomus. Doe. da Torre 
do Tombo. 

XXVI. D. João de Aboim , ou 
Avoino — iaójr. Acha-se intitula- 
do Mordomo da Curia em huma Car- 
ta d'ElRei D. AfFonso deste an- 
no , dada em Coimbra a 18 de 
Julho Rege mandante , per D. Gtm- 
salvum Garsia Alferaz , & per D. 
Jobannem de Avoyno Maior domum 
Curia , & per D. Stephamtm Joban- 
nis Cbancellar.um , & per D.Dida- 
cum Lupi . . . . Ò" per alios de Consi- 
lio suo. E. M. CCC. III. Doe. de 
Viseu. Ainda continuou. 

MOREA. O mesmo que Mós- 
tea. 

MOREIREDO. Lugar cheio, 
e abundante de nlftreiras. Doe. de 
Almacave do Século XV. 

MOR MULHA. Memoria. Acha- 
se em Varia. 

MORTALHAS. V. Mortulbas. 

MORTALIA. O mesmo que 
Luctuosa , que ú mortalha se seguia. 
No de 1 1 s 8 se fez huma Doaç. a 
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Grijó , esperando os Doadores, 
que os Padres daquelie Mosteiro 
os defendessem , e mantivessem , 
Et de Fossadeira , O" de Mortalia y 
in quantum potueritis , semper libe- 
retis. Isto he : que não pagasse Luc- 
tuosa o que dclles ficasse viuvo ; 
pois fallecidos ambos , jinão preci- 
savão de ser livres. Nos Doe. de 
Lamego he frequente Mortalha por 
Luctuosa. 

MORTEYDADE. Mortandade. 
Assim chamárão , como por anto- 
nomásia, á grande peste de 1348, 
que extinguio Povoaçoens inteiras. 
V. Levadtgas. E pagem os seis tna- 
ravidís , que bi montava de la mor- 
teydade aa cd. Doe. de Paço de 
Sousa de 1371. 

MORTEIRO. Deu-se este no- 
me a toda a especiaria , que se pi- 
za , e móe no almofariz , que em 
Latim se diz Mortarium. Senhas 
calaças de porco , e morteiro , e adu- 
bos pera as viandas. Doe. de Pom- 
beiro de 1367. 

MORTINDADE. O mesmo que 
Mortandade ,. matança , carnagem. 
He do Azinheiro. 

MORTORIO. V. Fogo morto. 

MORTUÁRIAS. V. Mortulbas. 

MORTULHAS , Mortalhas , 
Murtuarios , Mortuorios , e Mor- 
turas. Assim chamárao a hum Di- 
reito, Quod ex mortutSy seu exde- 
cedentitim Legatis , Ecclesiis , seu ea- 
rum Rectoribus , & Ministris obve* 
nit. Na ínfima Latinidade se dis- 
se Mortalagium , Mortalitas , Mor- 
talia , Mortuagium , Morturium , e 
Mortuarium. Chamou-se este Direi- 
to Porção Canónica , ou Quarta Fune- 
ral , que ordinariamente consistia 
na quarta, terça , ou metade dos 
bens do defunto. Havia Qitarta-Fu- 
neral-Episcopalyt Qitarta Funeral-Pa» 

ro- 
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rocbial : ai-' era de todos , c quâes- 
quer bens deixados por Testamen- 
to aos Mosteiros , Igrejas , e Lu- 
gares Pios de toda a Diocese: a 
esta já de muitos Séculos extinc- 
ta , succedêrão as Luctuosas , que 
ainda em algumas partes sc pratí- 
cão. A 2." que ainda hoje senão 
esqueceo de todo , consistia em 
huma parte dos bens moveis , ou 
semoventes do defunto , e foi in- 
troduzida com o pretexto de que 
seria fácil , ou possível , que o 
Parochiano tivesse defraudado por 
ignorância, ou esquecimento a sua 
Igreja Parochial dc alguns Dízi- 
mos , ou Oblaçoens : Pro recompen- 
satioue sttbtractionis Decimaram per- 
sonalium , nec non & Oblationum . . . 
Et posset saltem per boc apuà distric- 
tam Judicem excusari : diz o Con- 
cilio de Oxford de 1287. Ca», fi. 
Extinctos já hoje os Dízimos Pes- 
soaes , restao os Usos , e Costumes 
das respectivas Parocbias , que al- 
guma vez senão conformão intei- 
ramente com tudo o que he razão , 
ç Justiça. 

Esta foi huma das mais furio- 
sas AJachinas , quenaquelles tem- 
pos dc barbaridade , e confusão as- 
sestarão alguns Ecciesiasticos pa- 
ra destruir os Parochianos , ainda 
mesmo depois de mortos , quando 
ellcs não deixavão de pagar á ris- 
ca os Dízimos , e Primícias cm 
quanto vivos. Trocando a Piedade 
em lucro , e cobrindo a própria 
ambição com a capa da expiação 
alheia ; chegárão a persuadir aos 
Póvos menos instruídos , que as 
largas esmolas , profusoens Pias , 
Legados , Anniversarios , e huma 
grande parte das suas temporali- 
dades , deixadas a hum Lugar San- 
to , podião remittir as culpas mais 
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fêas , suprindo largos annos de hu- 
ma vida innocente , reformada, 
arrependida. Equivocadas deste mo- 
do as Oblaçoens da Primitiva , que 
mantinhão com frugalidadc os Mi- 
nistros do Altar, com assuccessi- 
vas Mortalhas que fundindo vasos , 
e cálices de ouro puro , deixavão 
os Sacrificadores do preço mais vil , 
e abatido : não se pôde bem cora- 
prehender a Devoção com que os 
nossos Maiores , e como á profia , 
até o Século XIV. , prodigalizavão 
os seus bens; esquecidos ainda da- 
quelles mesmos , para quem na- 
turalmente deverião enthesourar. 
Mas : a Deos graças ! . . Ainda a . 
bom tempo romperão as nossas 
Leis os perniciosos laços das Mãos 
Mortas ! . . . Dinheiros , fazendas , 
jotas y armas , roupas , cavallos , ove- 
lhas , porcos , cabas , arcas , pão , 
vinho , azeite , pannos , bragaes , 
&c. : nada havia que podesse uti- 
lizar , que promptamente senão 
chegasse a admittir ; como por 
mil passagens desta Obra mesmo 
se pode ver. Em os primeiros três 
Séculos da nossa Monarchia não 
he fácil achar Testamento , que 
não comece por estes Bcnésses da 
Igreja, ou de 3eus Ministros ; de- 
clarando-se em alguns , que são 
Pera quitamento de suas Dizimas. 
O pernicioso abuso de se darem , 
e venderem os Dízimos aos Mostei- 
ros naquellas Parochias , que se 
lhes união , ou que clles mesmos 
edifica vão: e nãfc menos a recom- 
pensa das Ordens Militares com 
o Património do Crucificado, oc- 
casionárão novas desordens. Os 
Pastores assalariados , e nem sem- 
pre assistidos dc huma côngrua , 
e honesta sustentação , ou resus- 
citárão , ou introduzirão Usos , 04 

Pcn- 
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Pensoens nada favoráveis i sepul- 
tura dos Frcguezes. Daqui os in- 
numeraveis Contratos , ou Concór- 
dia* em feito de Mortulbas , jd dos 
Bispos com os seus Cabidos, jd dos 
mesmos Bispos , e Cabidos com as di- 
tas Ordens , Mosteiros , e Conventos : 
apontaremos alguns , sendo impos- 
sível reproduzi los todos : 

Por hum Instrumento da Sé 
de Lamego de 1 1 38. consta , 
que D. Godinho I. confirmou nes- 
te anno * Divisão das Rendas en- 
tre a Micra, c o Cabido, feita já 
pelo Bispo D. Mendo : Et firmiter 
torroboravit parti turam , quatn Epis- 
copus Menendus , ejus Pracessor illis 
constitttit , scilicet , In omnibus Ec- 
clesiis tertiam partem : In Haredi- 
tatibus fidelem medictatem : In Deci- 
tnis Parocbia ipsius Sed s duas par- 
tes : & in morturiis similiter : exce- 
ptis suplectilibus , & stramentis uni- 
versis , & equitaturis , de quibus ju- 
re nibil babere debet. Na Erecção, 
ou Instituição da Igreja Parochial 
do Couto de Canellas (que hoje não 
existe, e parece, que nunca che- 
gou a existir) declara D. Estevão 
Arcebispo de Braga , que o Paro- 
cho lhe pagará a sua Censura , que 
era : XJnum modinm de centetio, & unam 
ceram , Ò 1 tertiam partem mortua- 
riorum. Doe. de Braga de 12x5. 
Era então D. Paio Bispo de La- 
mego, a quem este Couto perten- 
cia. V. Censo. Correndo demanda 
entre o Deão da Sé de Lamego , 
e o Reitor, e Beneficiados deAl- 
macave por razom das pertenças do 
pam, e do vinho , que lhes o Dayão 
ha a dar , e £ outras cousas , que de- 
vtMo íTaver por meio com o dito Dayão , 
que erão estas: convém a saber: Di- 
reituras , meuças , amiivers árias , que 
fossem mandadas d Egreja , Dízimos 
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pessoaes , mandas , e Ofertas , e O- 
bradas: O Venerável D.Fr. Salva- 
do, Bispo daquclla Diocese , os 
compoz amigavelmente em 30 de 
Maio de 1337 > declarando-se en- 
tre as mais condiçoens : Que o 
Dayão , e seus successores ajão to- 
da/as Direituras , e todalas meuças , 
e a Oferta , e Ob lados , também dos 
vivos , como dos mortos , que a dita^ 
E igreja ba, e houver dfaver , &c. 
Doe. de Almacavc. 

Das Mortudrias se faz menção 
em hum Contrato entre o Bispo 
de Viseu , e o seu Cabido. V. Doens. 
E das Mortúrias da Igreja do La- 
dario se veja V. Loitosa, em cujo 
Documento se diz : Tertiam verò ' 
Mortuariarum , quas babere potueri- 
tis , sive de Parrocbianis vestris , 
sive de alienis , nobis debet is persol- 
vere 9 sicut de aliis nobis persolvun- 
tur Ecclesiis. 

No de 1288 doou EIRei D.Di- 
niz ao Mosteiro de Ce iça o Pa- 
droado da Igreja de Tentúgal , com 
a condição , de que o Papa ; ou o 
Bispo de Coimbra , Ibe anexasse os 
Dízimos ; alias que não valesse a tal 
Doação. Era então Bispo D. Almé- 
rico , que confirmou a Doação , e 
fez a União dos Dizimas , achando- 
se em remotis partibus , e no mes-r 
mo anno. Datum Caiarti , &c. ins- 
tituindo em Tentúgal hum Vigá- 
rio perpetuo por morte do actual 
Reitor. Qui Perpetuus Ficarins (sal- 
va in omnibus Pontificali Tertia , qttam 
babet Episcppus ) in ipsa Ecclesia ba- 
beat tertiam partem omnium Deci- 
marum ,possessionum , tnortuariortim , 
& aliorum omnium bonorum , & pro- 
ventuum Ecclesia. Habeat etiarn omnes 
Oblationes, & omnia, que ojferun- 
tur Altari ; de qua parte tertia £r- 
clesiam mamtteneat > & hospitalita* 

tem f 
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tem , prout jura requirunt. Re- 
liquam Tertiam Decimarum , posses- 
sionum , mortuariorum , dictum 
Monasterium de Cesca converiat ta 
í/j«x x«w , d?" fcrffotf /'« perpetuum 
in salvo , Áfoffre <w/«r d//<?. Doe. 
de Ceiça. 

No de 1289 D. Vicente, Bis- 
po do Porto , e o Mosteiro de 
Tarouca se compozerão arespeito 
dos Direitos Pontificaes da Igreja 
de Oliveira cm Penaguiám , de que 
já se fallou V. Ceuso. Nas Escritu- 
ras , que se guardão cm Tarouca 
se \è o seguinte : De Mortttariis 
vero composuimus boc modo : Ojiod 
si ali quis rusticus , aut vi 11 anus ibi 
elegerit sepulturam : itibil de legatis 
ad eamdem Ecclesiam , seu grangiam 
pertinentibtis , Nobis , vel Arcbidia- 
cono nostro detur. Et si aliquis de 
aliena Parocbia ibi elegerit sepultu- 
ram : partem legatorum qua Parocbia 
illa babuerit , d qua corpus assumi- 
tur , Nos volumus partem nostram. 

Os PP. Sousa , c Esperança , a- 
quelle na Cbron, de S. Domingos, 
este na Hist. Serapbica de Portu- 
gal , nos informão das horriveis 
persiguiçoens , com que D.Pedro 
Salvador , Bispo do Porto tratou 
as duas Famílias Religiosas na- 
quella Cidade , agitado por huma 
sórdida ambiça'o das Mortuíbas , 
que aprehendia perder elle , e o 
seu Clero , em razão das sepultu- 
ras, que muitos escolhião nas suas 
Igrejas. Todo o Poder dosSucces- 
sores de S. Pedro , e a Liberali- 
dade Real dos nossos Príncipes 
se metteo em uso , para deixar 
os pobres Religiosos cm socego. 
A gloriosa Santa Mafalda se de- 
clarou abertamente a favor dos Do- 
minicos , doando á Sé do Porto a 
Igreja de Santa Cruz de Riba-Lcs- 
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sa (que havia sido Convento de 
Eremitas de Santo Agostinho já 
d'antes de 11 40, e aquém D. Af- 
fonso II. havia feito a Doação do 
Couto) e isto afim de indemnizar 
os que sem detrimento algum se 
chamavão lezados. A Doação des- 
ta Santa se acha no Censual do Por- 
to L. I. da 3 . part. que be dos Pa- 
droados, Por este modo socegárão 
os Dominicos. Com os Francisca- 
nos porém ainda depois continua- 
rão as discórdias. No L.^XXI. dor 
Originaes do Cabido, n. 1. se acha. 
huma Bulla de Bcncdicto XII. de 
1338 que julga deserta aAppella-. 
ção , que o Guardião de S. Fran- 
cisco , e os seus Religiosos da, 
Cidade do Porto interpozerão pa- 
ra a Curia Romana de huma Sen- 
tença , que o Bispo, e Cabido al- 
cançarão contra clles , para que 
lhes pagassem a Quarta Funeral, 
e a quarta parte de todos , e quaes- 
quer Legados deixados em Testamen~ 
to. E porquanto o Procurador dos. 
Appellantes não compareceo , foi 
condemnado em 16 Florins e meio- 
agouro. Depois no de 1366 fizera© 
novo Contrato o Bispo, Cabido y 
e Convento sobre a Qtiarta Fune- 
ral (N. 18.) mas parece que pe-» 
Io tempo se alterou ; pois no de 
1429 fez o Cabido hum Requeri- 
mento (A T . 5.) para que o Con- 
vento de S. Francisco lhe pagasse 
a quarta parte de tudo o que por Tes- 
tamento Ibe fosse deixado. Em fim 
no de 1441. (A T . 6.) tornou a 
contratar o Cabido com o Con- 
vento sobre o mesmo assumpto. 
Extinctos os Claustraes , succedê- 
rào os Observantes : a sua Pobre- 
za fechou a porta a todas as con- 
tendas. Mas ninguém se admire 
destes excessos no arrecadar os 

des- 
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despojos dos defuntos. Tempo hou* nacíoHtih éssent participes ; eorumquè 

Te , em que os Reitores das Igre- ad id nomiua in Calendário , seu Ne- 

jas pertendêrSo arrogar-se as Mor- crologio scriberentur. Dufresne. • V* 

tulbas dos que aspiravão á ProfiV Angelica Vestis. E exaqui também 

são Monástica; dizendo , que co* a Origem 5 que teve o costume, 

mo mortos já civilmente , se de* de muitos Fieis ( sem desprezarem- 

viào reputar como defuntos. Dis- o lençol , com que JESU Ghristo: 

to nos in formão as Bulias de Ho* foi sepultado) pedirem na morte? 

norio III. e Greg. IX. ( ap. Dtt- o Habito de S. Francisco , ou de our>, 

fresne) chamando-lhe hum Costume tro Santo Patriarcba. Os successo- 

detesfavel , qui ali reprehendem , res de S k Pedro tem concedido var 

fulminão , e proscrevem. Verdade rias Indulgências aos que/ não sen- 

he, que muitos Canonistas, fun- do talvez muitp Religiosos, na vi- 

dados no Cap.. de bis. 4. de sepult. , da, mordem ao mertos Comeste, 

destinguem entre ' o que na saúde sinal de verdadeira Penitencia. E 

perfeita procura o Habito Reli gio- se algum abuso na matéria , efór- 

so , e o que na doença grave, e ma destes Hábitos-, c seu preço,, 

luctando já com a morte , se faz se chegou a introduzir ; isto dft 

conduzir com os seus bens ao Mos- nenhum, modo pôde empécer á in? 

teiro : Este, enáoaqucllc, di- tenção pia de quem os busca > nen> 

Kern, não Ser livre .da Quarta Fu* a liberal condescendência 'com que 

neraL E neni este he hum caso a Igreja Santa os áp prova* Ma* 

methafi8Íco; pois antigamente ha* tornando ás Mor tulbas : . A 

via huma espécie de Monges, que No Arehivo da Mkc ca c Bxaçaren-* 

se intitulavão Monacbi ad sucturten*; se , Tit. Dos Censor^ e Direitos Ec*. 

dsm r , que achando-se nos fins da clesiasticos , Mass. i. se acha» 

vida , e artigo de morte (prece- a copia de, huma Procuração da* ' 

dendoo consentimento de suas mi**, meio do Século XV. par% se com-*, 

lheres se- erao casados) se faz j ao por a Clerezia do Arcebispado so.-* 

levar ao Mosteiro , e ali vçstião bre os Direitos Afcbiepiscopaes , que 

o Habito Mpnflohal , para soccor- de tempos antigos se pagavão, a 

rerem ásu'alma:, fazendo-se pârti- saber, Votos , ou VodQs & pam r t 

cipantes das oraçqens , e sufrágios, vinho s Moratórios , Colheitas f Pn*, 

4os; Monges ,i.e-; ficando obrigados curaçoens , Redisimas de arrendamen- 

á Profissão Religiosa , se vinhao tos ^ phdmos, Meias -Vagas > Luc r 

depois a .conv.aílecer. E este era o tuosas Bragal) Cera , ..Morturas f 

Vestido , ou Hábito Angélico , com Mandas , Kaleudarjo* Pelos Mortuo^ 

que já desde o; VIII. Século se riosi podemos, entender a Quarta,. 

«ostumárao seDoJsÃ.ãquellea secu- Funeral - y pelas Morturas 1 . as obra- 

kres , que inceressaváo pela remis- das j pelas.. Mandas : os particulares 

são das.penas^tempioraes, que d«- Legados. Mas que diremos nós 

pois da morte os aguardaváo : An- %ttoK.akndarioJ . . Diremos ser hu- 

gelicum Habitam stimere diçipantHt ma Pensão, que osParochos paga- 

morituri lalei , qur^ prius quatn vi* vão no i.° dia de todos os meses , 

ta excederent , Monacbicis indumentis quando vinhao á conferencia, que 

tndui postuUibauf,y ttt orationwn Mo- então se ftzia na presença doPrc- 

Tom. II. X la- 
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lado , Ut de sue Ministério , & re- 
ligiosa conversai tone , atquc de bis , 
» eoném Parocbiis accidum , xír- 
mnem haberent} . . . Seria algum 
Donativo , que por obrigação mes- 
mo lhe pagavlo as Confrarias?.. 
Seria alguma Custumagem , que se 
pagasse no i.° de Janeiro, que em 
huma Carta de Rogério , Rei de 
Sicilia de 1137 se chama Kalenda- 
ticól. Nada mais era, scnáo o que 
fita dito V. Kalendariu. 

Em huma Sentença de 145*4 da- 
da pelo Desembargador doPrincepe 
D. Affonso , Guaite de Bragança , e 
Conde de Barcéllos se declara , que 
o Mosteiro de Castro deAvellans 
ém acjuellas Igrejas em que tinha 
Tertias MdrttWrttm ; sobre que sem- 
pre jôrao , e são grandes debutes, 
esteja pelo Aresto seguinte : Mon- 
ie , difiro^ i decraro , que todos , e 
quacsquer Freguesas das Igrejas ane- 
xas ao dito Mosteiro , que sem Tes- 
tamento fàileterem , seus herdeiros 
iestribúão seus bens , como quiserem , 
t for bem tiverem , segundo a dispo- 
sição do Direito commttm : E mor- 
rendo coin Testamento , inteiramente 
se cumpra. B se bens , ou meveis ^ 
ou dinheiros por sita alma deixar sem 
thttrà declaração: seus herdeiros , ou 
testamenteiros pvssão livremente gas- 
tar as duas partes no que virem , que 
he utilidade dos ditos finados. A ter- 
ça parte foréni (attèndendo , a que 
o Mosteiro pirsi, è seus Gappellaens 
■lhes dd a Cura , insina , administra 
os Sacramentos , e tem com ellès ou- 
tros trabalhos) a devem dispender 
em Missas \que he Obraçom , e Sa- 
erificio mais pre fado, louvado, ácep- 
to a Devs polar almas de todos * Ex- 
cel/ente sobre os outros todos) as 
quaes- mandar d ff dizer na Igreja , on- 
de jouver o finado : e ser d ff ditas pe- 
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los Capellaens da dita Igreja , e Mon- 
ges do Mosteiro , se quizerem vir 
( sendo primeiro avisados) no dia da 
sepultura, nove dia, mez . e anuo. 
Doe. de Bragança. 

De toda esta Disciplina unica- 
mente restão ás Obradas , e os par- 
ticularet Usos das Igrejas , que , 
sendo racionareis , como he de 
presumir , se devem manter , e con- 
servar. Mas sería bem para dese- 
jar , que a subsistentia côngrua, 
dos Ministros tivesse outras fin- 
cas, que não fossem os Funerais , 
os Lutos , e as Mortalhas : que a 
administração dos Sacramentos não 
tivesse ainda a mais leve sombra 
de Symonia : e que o Enterro dos 
nossos Irmãos defuntos não decli- 
nasse para suspeitas de avareza!.. 
E ainda senão ta pão as boccas dos 
que fallão maldades 1.. Ainda se 
ha de presumir, que o mesmo Pas- 
tor se interessa na morte do Re- 
banho ! . . . Sagrados Dizimos , pa- 
ra onde vos auzentastes ? . . Vol- 
tai , voltai á Primitiva , e logo ces- 
sará a calumniosa máxima Tátum- 
de lana , nihil de anima , que sendo» 
a penas de algum, á malícia sem 
tino a quer aplicar a todos. 

MOSEGADO. Hoje na Beira 
dizem pão mossegado , aquelle de 
que á mão se tirou- alguma pe^ 
quena parte : e mosseco , a dita por* 
ção, assim tirada. Antigamente se 
estendia o mossegado a tudo o que- 
padecia alguma falta já rias exare* 
mídadés , ú differença do es farra* 
padè y cuja rasgadura chegava ao 
interior de qualquer peça. Livro 
mo se gado , e esfarrapado a lugares* 
Doe. de Santo Thyrso de 1438. \ 

MOSEQNINS, ou Mosequinrs* 
Borzeguins. V. Camalbo. 

MOSTEA. Carro, carrada. B 

as 
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os' mostras da palha , como sempre 
usastes. Prazo das Salzedas de 1 295- . 
Em outros muitos Prazos se decla- 
ra , que as Mostèas s5o feixes de 
palha , de mais , ou menos venci- 
íhos. 

MOSTEIRO. V. Montsteiról. 

MOSTEIRO. I. Todos hoje sa- 
bem o que he Mosteiro. Mas re- 
flectindo sobre os nossos íríàis an- 
tigos Documentos, se nosoffere- 
ce logo á vista tão desmarcado 
número de Mosteiros , que nos vio- 
lento a crer , que elles nào erão 
da qualidade dòs que hoje se pra- 
ticão. Cassiano Collat. ii. Cap.i6, 
bem claramente nos informa ± que 
a Cella de qualquer Monge parti- 
cular era hum Mosteiro: Mouasteria 
dicebantttr Cella , in quibus unicns 
degtt Monacbus. E esta era adiffe- 
rença entre o Mosteiro , e o Cem- 
ih: neste habiraváo muitos , na" 
quelle hum só : Verdade- he qué 
pelô tempo também os Cenóbios se 
disserão Mosteiros , como se vê do 
Cone. Rom. deBiô. C. 27. Não nos 
deve logo admirar huma multidão 
assim grande de Mosteiros. Huma 
choupana entretecida depaos , e 
cuberta de ramas fazia naquelle 
tempo a figura própria de hum 
Mosteiro. O trabalho das mãos , e 
as hervas , ou frutas domatoman- 
tinhão felizmente o seu Habitador : 
e então que muito se repetissem 
a cada passo semelhantes Habi ca- 
ço ens ? . . Ainda depois que os Mos- 
teiros constárão de mais Indiví- 
duos , nunca foi excessivo o seu 
número: a soberba, e arrogância 
dos grandes Palacios nadá tinhâo 
de commum com os Claustros Re- 
ligiosos, onde só virião homens, 
enterrados primeiro , que defuntos. 
Hum Ermitão mesmo embrenhado 
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na Serra, ou só, ou com algum } 
ou alguns poucos companheiros, 
era o que bastava , para que se 
desse o nome de Mosteiro á sua 
brusca , e tenebrosa cova , em que 
o desprezo do mundo reluzia , e 
a commod idade própria senão bus- 
cava. Passáráo os fervores primei-» 
ros : e nestes mesmos sitios , 01* 
perto delles , se fundárao talvez 
outros mais amplos , e numerosos 
Domicílios, alguns dos quais che- 
garão aos nossos dias , havendo ca- 
minhado outros á região do esque- 
cimento. Bem fácil seria hum di- 
latado Indece de todos ; mas o tem- 
po , e a occasião o não permirtem. 

MOSTEIRO. II. Assim chamá- 
rão antigamente ás Igrejas Cathe- 
drae$ ; ou porque efectivamente? 
fôrào servidas pelos Monges , co- 
mo em Alemanha principalmente 
se praticou; ou porque nellas vi± 
vião alguns Monges juntamente 
com os Cónegos, como se dissé 
V. Monge nas Catbedraes \ ou final- 
mente , porque nellas vivião os> 
Cónegos não menos regularmente j 
que os Monges. 

MOSTEIRO. III. Igreja Paro* 
chiai , e Matriz. Multipl içado o 
Povo de Deos , deixárão os Bispos 
de serem consultados para os Ma- 
trimónios dos Fieis : passou esta 
inspecção' aos respectivos Parochos. 
Mas crescendo cm grande numero 
os Parrochianos foi preciso cortar 
algumas porçoens da Frcguezia 
Primordial , que erSo governadas 
por bum só Sacerdote , ou CappellHo , 
ao mesmo tempo que as Matrizes 
tinhâo copioso número de Minis- 
tros, já Monges , já Clérigos y Ditf- 
conos, e Presbyteros , que ministra- 
va^ os Sacramentos , e vivi ao col- 
egialmente nas mesmas Igrejas, 
X ii que 
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que por Í6SO fôrão chamadas Mos- 
teiros , ou Igrejas Monastereaes. Nes- 
tas heque o Cone. de Roam de 1072. 
C. 14. manda receber o Sacramen- 
to do Matrimonio : NuptU non in 
úçculto fiattt , neaue post prandium ; 
sed sponsus , & sponsa jejuni a Sa- 
cerdête jejuno in Monasterio beneds- 
cautur. ... 

MOSTEIRO de Herdeiros. As- 
$im erão quasi todos os que no 
Sec. XI. se fundirão. Junto de hu- 
ma pequena Jgreja , ou Oratório 
se fabricaváo casas, e aposentos, 
em que vivjjo os Fundadores com 
as suas Famílias , e depois delles 
succedião nesta herança seus pa- 
rentes , c herdeiros ; com condi- 
ção , que dessem çertas esmolas , 
e agasalhos aos pobres , e peri-r 
grinos , c aos Monges , Sacerdo- 
tes , ou Dcy<?tas , que vivessem 
naquelle lugar, a que. mais bem 
chamaríamos antes Morgado , ou 
Capella , que Mosteiro. V. Combonas. 

MOSTEIROS. Assim chamarão 
os arcos, abobedas, ou pequenas 
Capellas pela parte exterior das 
Igrejas , em que antigamente se- 
pulta vão os corpos dos defuntos. 

MOSTEIROS Capitães. Erão 
0< que tinhão outros debaixo da 
sua obediência. Taes erão entre 
nós Pombeiro , Tibaens , Vacari- 
ça , &tc. 

MOSTEIROS Canonicaes. A- 
quellcs , em que vivião Cónegos 
Regrantes , ou Regulares com a 
mesma Obediência , Clausura , e 
perfeição , que os Monges. 

MOSTEIROS Dúplices. Hou- 
ve muitos em Portugal , ainda de- 
pois , que no Cone. Niceno II. C. 
ao. fôrão prohibidos. Mas ninguém 
se persuada , que não havendo tan- 
ta malícia naquelle tempo , o Co- 
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ro , Igreja , e Oficinas erão com-» 
muas aos Monges , e Monjas. Pe- 
lo contrario : grossas , e altas pa- 
redes separavão , até mesmo d* 
vista, as duas Famílias , que se 
algumas vezes não tinhão mais su- 
perior, que bum Abbade , ou Abba- 
dessa , ordinariamente cada huma 
das Communidades tinha seu Che- 
fe, e na Igreja, ou Oratório das 
Monjas só os que servião no Al- 
tar, ou conferião os Sacramento» 
erão permittidos j níô se conce- 
dendo já mais ás Monjas o entrar 
na Igreja , e Mosteiro dos Mon<* 
jes. 

MOSTEIROS Livres , ou isen- 
tos. V. Abbade Isento, 

MOSTEIROS Reaes. Os que 
só pendião do Príncipe , ou Mo- 
narcha. Destes, e outros trata Du-» 
cange V. Monasterium. 

MQST1L. Parece ser Oficial 
mecânico , que depois se disse 
Mester, e Mister. No Foral de Cea 
de 11 36 , depois de se determi-» 
nar, que senão embarguem asbês-» 
tas aos olleiros pro in nulla faeien- 
da , continua : Nmnquam in seno. 
prendant mostil. L.° dos Foraes Ve-» 
lhos. 

MOSTRAR. I. Explicar algu-» 
ma cousa, que estava escura, ou 
menos clara. 

MOSTRAR. II. Insinar, ins- 
truir , amestrar. E na verdade o 
Mestre he quem patentêa , e mos- 
tra aos seus discípulos , e ouvin- 
tes o que dantes se lhes escondia , 
e occultava. Marfim Martins , que 
mostra os Moozinbos. Doe. da Gra- 
ça de Coimbra de 1310. V. M** 
fos amostradiços , e Molaebhtos. 

MOTA. Toma-se hoje por açu- 
de, ou levada de agoa , que se 
fórma de torroens, fachinas , ou 

pe- 
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pedras. Antigamente se tomava 
pelos muros , torres , fossos , ou 
cavas , que defendião, e mesmo 
formoseavão huma Casa dc campo , 
c qne por erma, e solitária neces- 
sitava de ser guarnecida a modo 
de Castello , ou Fortaleza. Em 
huma Doação de Vairão de 1280 
sc diz De una casa cnm sua mota, 

MOUIMENTO. V. Moimento. 

MOURISCO — Arrátel.) Ti- 
nha 32 onças. V. Arre Ide. No Cod. 
326 dos MSS. de Alcobaça, f. 35- 3 
se acha huma larga Doaç. d* EIRei 
D*. Diniz ao Mosteiro de Odivel- 
las , com condição de haver ali 
sempre 7 Capel lacns , Frades de 
Alcobaça, aosquaes sedarião por 
dia tres arroteis de carne pelo arrá- 
tel Mourisco de Lisboa. Datada no 
de 13 18. Erão pois 12 arrates, 
segundo o peso de que hoje usa- 
mos. Por huma Doaç. de Oviedo 
de 1 1 1 4 j consta , que a Rainha 
D. Urraca, e o Senhor Conde D. 
Heuhque recebêrão daquella Ca- 
thedral Metkaes , e soldos magno 
pondere Mourisco. Era logo o peso 
Mourisco differcnte do que usa vão 
os Nacionaes dc Hespanha. V. Me- 
thcaes. 

MOURISCOS. Mariana tradu- 
zindo a Carta do Papa João VIII. 
para EIRei D. Affonso, o Magno , 
diz assim : Não deixeis de inviar- 
ttos algums proveitosos , e boms Mou- 
riscos com mas armas , e c avalio s , 
mos quaes os Hespanhoes cbamào Ca- 
vallos Alfarazes. Erão logo os Mou- 
riscos , ou Alfardzes soldados dc 
Cavallo , bem fornecidos de ar- 
mas , e muito exercitados na guer- 
ra contra os Mouros. V. Alfards. 

MOVIL , Movis. Movei , mo- 
veis. Doe. dc 1336. 

MOYAÇOM. Medida , medi- 
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çáò, acção de medir. Cod. Alf.L. 
II. Tit. 74. $. 3. e f. 

MOYADOR. O que mede me- 
didor. Cod. Alf. L. II. Tit. S9- 

§• 31. 
MOYER. Mulher. 

MOYO. V. Moio. 

MOZMODÍS. Moeda, que cor- 
ria nos princípios deste Keino, 
e parece que erão meios Maravi- 
dis , ou Maravidis Menores. No» 
Codicillo, ou Manda d' EIRei D* 
Affonso Henriquez , que se acha 
Orig. no Cabido de Viseu , feita 
em Fcvreiro de 1179, dispõem o 
Monarcha a beneficio da su'alma 
de 22<£>ooo Maravidis , que tinha 
em Santa Cruz dc Coimbra. De- 
pois de vários legados aos Pobres f 
ao Hospital novo de Guimaraens, 
ao do Porto , e Lisboa , a Mos- 
teiros, Igrejas, eaté 3^000 Ma- 
ravidis d Ponte do Douro (para se 
fazer, ou conservar) continua: In 
primis Hospitali Iberosolimltano VUl. 
mozmodis , & CCCC. ttJ marcas ar~ 
genti , minus viginti quatuor , pra 
quibus damus CLUII. Mor abi tinos, 
& VI. Morabitinos mayores. Monas- 
terio S. Crucis mille Morabitinos 
mayores, & mille mozmodis , minus 
decem , & mediun\. Daqui se vê , 
que havia Maravidis maiores , e 
Menores , ou Meios Maravidis : e 
estes deverião ser os Mozmodis, 
dc que aqui se faz menção. No 
Codicilio d' EIRei D. Sanchô I. 
de 1189 , que igualmente ali se 
conserva , sc vê , que havendo le- 
gado 1 3 c]Ç> 1 3 5 Maravidis , e meio 
a beneficio dos Cativos; vai logo 
deixando a varias Igrejas muitos 
Mozmodis , que ali se escrevem com 
esta abreviatura m "z , c diz : Isti 
m"z superjlui ( qtti sunt K CC. II. 
m"z , & nonagmta septem mealia au- 
ri) 
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rf) dentur ponlibus in Rcgno méo^ 
De tudo se conclue , que os Afos- 
ntodis , ou erão Maravidís menores , 
ou Meias Maravidís. V. Maravidil. 
Entre os Orientacs , e Africanos 
ainda hoje corre huma moeda , a 
que chamão Muhmudi: he de ouro , 
e prata: a de ouro tem o mesmo 
valor do nosso quartinho de 1200 
réis : a de prata he do tamanho , 
e valor dos nossos vinténs: de pra- 
ta. Mas n5o he de crer , que este 
seja o valor dos nossos Mozmodfs , 
Bem que com elles terihao algum 
parentesco. 

. MOZOM. Moitom , guindaste , 
madeiro alto, e grosso, que ser- 
via para guindar pedras. Na ínfi- 
ma Latinidade Mozolus rotd era 
o mesmo que Truncus : os Italia- 
nos ainda hoje dizem Mezzolo , e 
os Francezes Moieul. V. Luria. 

MU, ou Muu. Mulo, macho, 
ou mulato , animal quadrúpede , e 
bem conhecido. Mando que bum mú , 
do qual preço da compra foi de vin- 
te maravidís , de vinte sete soldos 
o maravidiy &a Doe. de Al mos- 
tér de 1287. O mesmo se vê por 
outro das Salzedas de 1279, em 
que sc escreve Muu. 

MUDAMENTO. Alteração , 
troca , mudança. V. Cabo. II. 

MUDBAGE. Tela , ou droga 
preciosa, de que se usava nas ves- 
timentas , e capas da Igreja. V. 
Achara. 

MULA do: corpo de alguém. V. 
Mhua. 

MULAS. Sempre será louvável 
a moderação, e severidade de cos- 
tumes dps nossos Maiores , que 
longe do fausto , ostentação , e lu- 
xo , com pouco se contenta vão , 
poupando os seus Patrimónios , e 
deixando largos thesouros. a seus 



filhos. Cavalgaduras apparatosas, 
e ajaezadas de mulas , facas , baça" 
ttias , rocinsj que não fossem ào 
marca , quartaos de França , Flan- 
dres , Alemanha , Urcos de Inglatera r 
Escócia , Irlauda , não consumiao 
o seu dinheiro , nem gastavão o 
género da primeira necessidade , 
não só para a manutenção da Ca- 
vallaria regular , mas ainda para 
o sustento de tantos indivíduos , 
que gemem nos duros ferros d* 
penúria , e da lazeira. Os Prela- 
dos, e Pessoas condecoradas f -. os 
Fidalgos , os Ecclesiasticos , e os 
Monges fôrão oS primeiros a quem 
os nossos Monarchas facultárão o. 
andarem em bèstas muares com freios , 
e<sellas. Mas esta Prohibição tão, 
antiga , como o mesmo Reino , c 
da qual seseguião utilidades gran- 
des, acabou nas Côrtes de Tho- 
mar''4e 15:81 em que os P<5vos 
consigúírão oVElRei D. Filippe L 
de Portugal , !o servirem^se livre- 
mente de quaesquer cavalgaduras, 
que cada hum tivesse. 

MULATO. Macho asneiro , fi- 
lho dc cavallo , e burra. Por hu-. 
ma Lei de 1 j 38 se determinava y 
que nenhuma pessoa d* Entre Dou-, 
ro , e Minho podesse criar mais 
que bum mulato para seu serviço ; 
sob pena dc hum anno de degredo 
para' hum dos Coutos fora da di- 
ta Comarca , e de perdiroento dos 
Mulatos, que criasse, metade pa- 
ra quem o accusasse , e a outra 
para a Camera de S. Magcstade. 
Tudo ficou revogado nas Côrtes 
de Thomar. t 

MULTIPRICAÇOM.Multipln 
ção , multidão , copia. . • 

MUNDAVEL. Mundano , se- 
guidor, e amante dos torpes de- 
leites , e carnaes. Como em al- 
guns 
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guns Fofaes antigos se mandasse, 
que os Clérigos , e Frades pagas- 
sem Portagem , Passagem , e Custo* 
magem , assim como pagarão os 
Judeos, e mancebas solteiras munda- 
vees: EIRei D. Duarte por honra 
da Santa Igreja , e porque devem ser 
honrados , e liber dados \ mandou que 
pagassem como os outros Chris- 
taos , c D. Affonso V. o confirmou. 
Cod. Alf. L. I. Tit. 11. 

MUNGA. Monja , Religiosa , 
Freira. Doe. de 1180. 

MURADOURÓ.OS. Tapfgo, 
muro, parede, rallo , comàro. As 
quaes herdades com seus muradouros , 
assi como jazem muradas , vos em- 
prazamos. 

MURCEIRO. Official , que faz 
murças de Cónegos. Doe. de La- 
mego do Século XV. 

MUSARÍA. Tudo o que per- 
tence a Bens* d'alma , e Anniver- 
sarios. EIRei D. Affonso II. pro- 
hibio, que as Rei igioens compras- 
sem bens de raiz sem licença da 
Corôa ; salvo que as possam comprar 
per musaria , e outras maneiras sem 
pecado. Cod. Alf. L. II. Tit. ». 
art. 1. Sem nos lembrar-mos ago- 
ra que do Latino Musso , ou Mus- 
sito , ou do Italiano Musar , que 
he estar resmoneando , ou faltando 
baixo, é por entre os dentes (não 
obstante que os Sábios da Cntsca ex- 
pliquem Musar cm sentido mui di- 
verso) poderiao os Portuguezes 
chamar MusaHa a tudo o que erão 
rezas , oraçòens , e Missas caladas : 
parece mais natural , que de Mus- 
sa, ou Mnza y que na infima La- 
tinidade significou a murça , ou 
particular habito , com que não só 
os Cónegos, mas ainda todos os 
Ecclesiasticos devião entrar , e ser- 
vir na Casa do Senhor , se dicesse 
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Musar ia tudo o que eráo Officios, 
Missas , e Oraçòens pelos defun- 
tos ; pois nem tudo isto era reza- 
do erti voz submissa, sendo a maior 
parte , cantado , ou entoado em 
voz alta, e sonora. 

MUSITAÇOM. Voz baixa, con- 
fusa, e por entre dentes. Doe. de 
Tarouca do Século XIV. 

MUÚ. V. Mú. 

MUZLEMO. Rústico, bárba- 
ro, incivil. 
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N. Letra Numeral valia 90 ou 
mais bem 900 : sendo plicada va- 
lia 9 $000. 

N. Na Musica dos antigos de- 
notava, que onde estivesse o si- 
nal desta letra se devia attender 
muito , e reparar no canto. 

N. E hum L. nas Sentenças do9 
antigos IO"* 1 mostravão , que não 
estava d dilicto plenamente pnn 
vado : servia de huma Interlocu-» 
toria , que por extenso dizia tfon 
liquet. , c que se devia proceder 
a nova Inquirição. 

N. Tantas veies se repetia, quan- 
tas erãd as pessoas , que por elle 
se denotávão. V. L. G. 

N. Figurado como H. V. Nu- 
mdm. 

N. Já desde o VIII. Século se 
começou a escrever em lugar do 
nome próprio da pessoa ; escre- 
vendo-sfc d'antés ille, ou illa 9 co- 
mo dizendo: aquelle, ou aquella , 
cujo nome se ignora, ou que por 
certas razòens aqui senáo escreve. 
No Pacto da Lei S ali ca Tit. 73. se 
usa de Nestigantiè , oii Nestlgait- 
tint\ suprindo com esta palavra o 
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Home próprio ; o que nós fazemos 
com estes termos : Fulano , hum tal 9 
bum certo. Dizem alguns , e não 
sem fundamento , que o N. neste 
sentido hé abreviatura de En , ou 
Na % que queria dizer Senhor, ou 
Senhora para com as Gentes, que 
antigamente ficavao nas abas. dos 
Perineos v* g. En Antonio : .Ni* 
Sophia : Senhor Antonio , Senho- 
ra Sophia; c que pelo rodar dos 
annos , suprimidos o JÇ, e o A, 
ficou unicamente o N. para deno- 
tar o nome occulto» 

NABÁM. Este Direito , que pa- 
gão os pescadores nos outros por- 
tos , e que hc de cada navio , lan- 
cha , ou outra qualquer embarca- 
ção hum peixe ; não pagão os pes-. 
cadores da Cidade do Porto, de-: 
pois do Foral d' EIRei D. Manoel , 
como delle se manifesta. Porém 
antigamente o pagarão com o no- 
me de Nabulo ; como consta da 
Doação d' EIRei D. Ordonbo II. 
ao Bispo D. Gomado ( que renun- 
ciada a Mitra de Coimbra, §c ha- 
via recolhido ao Mosteiro de C?es~ 
tãma , junto ao Porto) em o anno 
de.922: acha-se no L.° Preto de 
Coimbra d f. 39. , e diz : Pedit ip~ 
se Rex , & ipsi Comités Nakulum , 
& Portaticum de Dorto in âit Sab- 
bati , de Porta de Aljuvirio y & ' per 
totós filos portus us que in illa foce 
de Dorio , ubi cadit in mare. — E -lhe 
fazemos Mercê do, nosso Dirvito ' do 
Nabãq , e Malatosta ,. que os [barcos, 
de fora pagão quando vempescar aos 
viares , e rio da dita Villa (de Vian- 
na ). Carta d' EIRei D. Affonso V.. 
porque faz Conde de Viauna, de 
Caminha ao Capitão , ,e Governa- 
dor d'Alcacer era Africa , D.Duar- 
te de Meneses no dc 1460. 

NABO. O mesmo que Nabdm, 
Consta do mesmo Foral. 
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NABULO. O mesmo que Na^- 
idm. Ou mais bem o fréte que se 
paga nas barcas de passagem. V. 
Nabdm. 

NAÇOENS de legumes. Toda 
4 casta de legumes, v. g. Favas, 
feijoens , hervilhas, &c. Docde 
Tarouca do Século XIV. 

NADIVA. Nascida , natural. 
Pedra nadiva , a que ali mesmo , 
onde se acha , foi creada , ou pro- 
duzida , á differenca da que já foi 
cortada , ou conduzida de outro 
lugar. Como vai ferir, em huma pe- 
dra nadiva , que tstd d quem do Rio 
Balsamam* T. do Aro de Lamego , 
de f. 51. 1. 

NAMORADO. Afável, engra- 
çado, cheio de humanidade, rou-~ 
bador dos coraçoens,, e que pelo. 
seu bom termo; provoca os outros^ 
a ter-lhe affeição. P' £lIVei D. Fer- 
nando diz o Azinheiro : Era muito- 
despostO) e mui formosa >, e manhoso , 
a muito namorado , t mui agasalha- 
do)/;. 

NAMORADOS. Ãla dos Namo-[ 
dos 1 -Companhia, ou Sociedade de» 
Fidalgos Portuguezes , Aventurei- 
ros T e Andantes , que n* Batalha,' 
de Aljubarrota se levantou ; to-, 
mando por Distinctivo huma Ban- 
deiraverde, que simbplisava com? 
os seus pensamentos 9 , cheios dc. 
esperanças , que consistião emdefV, 
fçnderem. sempre honradamente . o. 
posto ,. que na campanha se lhes 
confiasse. Ap mesmo tempo, se le* 
vantou ã Companhia , ou 3atalhao> 
dos. da Madre Silxa , cujo Titulo, 
designava o' seu entendimento,, c 
discrição em Feitqs^tUitares. Am- 
bas estas Sociedades (a que aígtinsL 
sem razão chamai ao Ordens Milita- 
res} acabarão com os seus mesmos 
Instituidores. Hum. Cavallciro da 

1/ 
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i." está* sepultado no Convento de 
Corpus Cbristi em Villa Nova do 
Porto: outro da 2." em oConven^ 
to de S. Francisco de Alemquer: 
as Inseri pçoens , que se gravárão 
nas respectivas campas , nos in-* 
formão do quanto ellcs se preza- 
rão dos nomes, que honradamen- 
te os disringuiao. 

NARACHARÍ A. Laranjal , po^ 
mar de Iarangeiras, que em algu- 
mas partes dizem Laranjué. Unam 
leiram baredttatis juxtavallum cor- 
tina ipsius Ecclesia , & juxta na* 
rachariam ^ qua est ibi plantai a. 
Doe. da Univ. de 1262. E note- 
se o prejuizo vulgar > dc que só 
dobrado o Cabo da Boa Esperança $ 
veio á nossa terra a fruta de es- 
pinho ; pois quando cá chegárão 
as laranjas da China, já contavão 
muitos centos d'annos os Laran- 
jués em Portugal. V. Vtrgeu. 

NATURA, Naturança, Natu- 
reza. Assim chamaváo o Direito j 
que algum tinha de ser Natural ^ 
Ou Herdeiro em alguma Igreja^ Mos- 
teiro, ou lugar Pio, c também a 
Ração de alimentos , oU Dinheiro , 
que por este mesmo Direito lhe 
pertencia. Testamentos , e N aturai. 
Doe. dasBent. do Porto de 1306. 
E no de 1 3 r 1 mandou ElRei D. Di- 
niz , que Ricos-Homens , Ricas- 
Donas , Infançoens ) &c. não fossem 
desmesuradamente comer aS Naturas , 
e albergar no Moesteiro de Vairdrii. 
Doe. do mesmo Mosteiro: Segundo 
outro Doe. das Bcnt. do Porto, Mar- 
fim Fernandez da Coynba renunciou 
a Natura , Comedoria , Casamento j 
Cavalaria , e outro qualquer Direi- 
to , que podes se ter no Moesteiro de 
Tarouquella. An.de 1337. Entre os 
Doe. de Pendorada se achno dous : 
hum de 13 10 em que se 10 ; Re- 
Tom. II. 



conhosco , que recebi muito bem , e 
muyta ajuda do Moesteiro , e por bení 
que d*i recebi , e por Natureza , que 
hy bey. Em outro de 1 3 1 6 : E es- 
ta Doaçom fazemos por Naturança $ 
e por bSi divido , e por muyto bem , 
è por muyta ajuda que tnfs sempre do 
dito Moesteiro recebemos. V. Natural. 

NATURAL. O filho, ou Des- 
cendente dos Padroeiros das Igre- 
jas j ou Mosteiros j que como taeí 
se aproveitavão dos bens , que seus 
Pais i e antepassados haviáo dei- 
tado aos ditos Lugares. E por isto 
tinháo ali Comedoria certa , ou de- 
terminada ração. V. Comedoria. E 
b dito Lourenço Annes disse , que el- 
le era Natural do dito Moesteiro , e 
que estava em posse de Comer : e que 
a cilas não queria fazer * nem fize- 
ra força nenhtui i mais que porque 
lhe nom querião dar de Comer ; pêro 
lho ante pedira 'que el viera do dito 
Moesteiro \ è que tâmara Vianda pê- 
ra si , e pera sa gente , assi como 
EIRei mandava. Eque se Ibedizião^ 
que el nom era Natural , que el se 
faria Natural por ElRei , ou pele 
Meirinho , quando Ibi mister fosse : 
e que de todo estava em posse , e qut 
nssi o próVariâ. . . . Porém as Donas 
protestavão , que lhes fazia força , 
per que nom era Natural, nem Her- 
deiro , nem estava em Posse. E de 
tudo pedirão hum Instrumento , que 
foi feito no 1 de Dezembro de 
1315*. Doe. do Mosteiro de Fer- 
reira d'Aves; V. Chaveiro , e Her- 
deiros. 

NATURANÇA. V. Natura. 
NATUREZA. I. O mesmo, que 
Natura. 

NATUREZA. II. Terra , onde 
alguém nasceo, pátria. Tornou pi- 
ta a sua natureza , isto he , para 
a sua pátria. Hé de Barros. 

Y NAS* 
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NASCER nida. Sobrevir neces- 
sidade , ou occasião de hir a algu- 
ma parte. E se Ihy nascesse hida pê- 
ra Cass d' EIRei. Doe. de Pendor, 
de 13 17. 

NAUMÁM. V. Numdm, 

NA VAGEM , e Navegajem. O 
frete da embarcação , o salário, 
que se dá na barca da passagem. 
De hum Arrendamento da Camera 
de Mem-Corvo de 1 3 80 consta , que 
o arrendatário devia ter a Nava- 
gem do Porto do Pocinho. Da mes- 
ma palavra usa ElRci D. Diniz 
em huma Carta para a mesma Ca- 
mera de 1289 , fatiando na dita 
barca. No de 1396 EIRei D. João 
I. , seguindo as pégadas dos Reis , 
que lhe precederão , julgou , que, 
as Barcas , e Navegajens do Douro , 
desde o Porto Velho té defronte do 
Prédo , pertencido ao Concelho de Mem- 
Coroo não obstante a Petição do 
Procurador da sua Real Fazenda. 
Doe. de Moncorvo. 

NAVAS. Campos rasos, cerca- 
dos de bosques. Bem célebres são 
as Navas de Tolosa pela Batalha, 
<jue nellas deo, e insigne Victo- 
ria , que dos Mouros consiguio, 
EIRei D.Affonso VIII. deCastel- 
la no de 1 2 1 2 , attribuida princi- 
palmente i Santa Virgem , cujo 
Retrato tremolava nas Bandeiras 
dos Catholicos , que em agrade- 
cimento lhe consagrárão a absti- 
nência da carne etn esSabbados, que 
se tinha deixado já de observar em 
toda a Hespanha. 

NAVEGAJEM. V. Navagem. 

NEGAMENTO. Negação. Doe. 
de Tarouca de 1400. 

NEIIUA. Nenhua. Doe. das 
Bent. do Porto de 1280. 

NEIXENÇA. Producçoens , fru- 
tos, e renovos, assim das terras, 
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como dos aniroaes. No de 1173 
contratou hum filho com sua Mãi 
viuva de partirem tudo o que che- 
gassem a ganhar , e adquirir sie 
dc píuw , quomodo vino : sic de nei- 
tcencia , que ibi nascer , &c. Doe. 
das Bent. do Porto. 

NELLO. Nisso , no tal nego- 
cio. E o que nello obrares , haverei 
por bent. 

NEMBRAR. Recordar , lem- 
brar , trazer á memoria. E que se 
nembre de quanto Ibi eu fizi. Doe. 
da Guarda de 1298. Daqui : Nem- 
bre , Nembra , Nembrança : lembro , 
lembra , lembrança , &c. que sãtf 
mui frequentes no Século JfllL, 
e XIV. 

MEMBRO. Membro. Estava 
tuutto doente , e tinha tolhidos todos 
os nembros. 

NEMIGALHA , e Nimigala , 
ou Nemigalla. Absolutamente na- 
da, nem a mais leve cousa , ou 
como ainda hoje se diz: Nem mi- 
galha. Cavaleiros , que de sseus SSe- 
nSres armas , ou cavalos , ou muus 
toverem , d sua morte non deu ende 
nemigalla a seus Senorcs. For. de 
Bragança dc 11 87 traduzido no 
de 1281. Doe. de Bragança. E do 
preço a nós nom ficou nimigala e* 
doudo por dar. Carta de venda das 
Salzedas de 1299. Pelas Inquir. 
d'ElRei D. Diniz de 1288 sc 
achou no Julgado dos Arcos de 
Valdevez , e na Freguezia de San- 
ta Christina , que EIRei tinha no 
lugar de Torneiros hum meio Ca- 
sal , e a Ordem dp Hospital outro 
meio : e que os moradores deste 
costumavão d 'antes dar XII. fdros 
a EIRei ; mas passando-se ao da 
Ordem hermarom o d' EIRei , e não 
lhe davão agora nemiga/ba. 

NEM pela ventura. He fraze • ■ 

do 
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do Século XIV., e vale o mesmo entregou i Parte o Instrumento, 
que , Para que não succcda. em que a tal fórmula se encontra. 
NEMU. Nenhum. Doe. de 1 3 1 1. Então ( como hoje ) succedia mui- 
NEVES. Nome de mulher. Ne- tas vezes projetar-se huma Doa- 
ves dos Santos. Çã°, Testamento, &c. e disto fa- 
NIMIGALA. V. Nemigalba. zer-se huma minuta , ou talvez la- 
NIÚ". Nenhum. Doe. das Bent. vrar-se a Carta depois de madu- 
do Porto de 131 1. ras reflexoens, e não se entregar 
NOANE. João. Sendo atodotes- por então ao Donatário , e nem 
temtmbas presentes N. e N. 9 e Noa- se lhe pórem as assignaturas , sel- 
ne Dominguez. los, &c. Isto propriamente era o 
NODUM , Notum , Noctum , Actum ; porém se já , com todas 
Noto. Em os Doe. que nos restão as formalidades do tempo se dava 
até o meio do Sec. XIII. se achão a Escritura , com toda a proprie- 
com frequência estas formulas, v. dade se dizia : Notum , Nodum , 
g. : Noctum die VII. Kal. Februa- Actum , &c. E finalmente , se o Ins- 
rias, em 95*9 ; Nodum die , quod trumento se projectou, e escreveo 
erit III.° ante Kal. Augustas , em no mesmo tempo , ou dia , foi es- 
1062; Noto die IV. Kal. Januarii, tillo dizer-sc : Datum, (T actum, 
em 11 14; Facta K. de Foro notum Vid. Ducange Hevmani , Montig- 
die , & quodum , quod erit VIII. not , e a Hcsp. Sagr. em muitos 
Idas Junii, em 1215", &c. : e se- lugares , mas particularmente Tom. 
ria fácil persuadir-se alguem, que XXXIV. C. 16. f. 276. Entre nós 
á imitação dos Póvos Scptemtrio- he bem célebre a Doação que o 
naes , Germanos , Gallos , e Ara- Presbítero Ariano fez a Lorvão 
bes (os quaes contavão os dias (Gav. 2. mass. 4. n. 29.) da Igre- 
pclas noites) datavão algumas ve- ja de S. Bartholomeu no arravalde 
zcs os nossos Maiores osseuslns- de Coimbra (a qual já d'antes era 
trumentos ; se com o Notum não do dito Mosteiro) com todos os 
escrevêrão juntamente o die , que seus ornamentos, id est , Crucem, 
nos não deixa ainda só o suspei- calicem argenteum , & qttinque sinos , 
tar , que entre nós grassasse aquel- & omni ornamento Alt ar is , IV. 1 * ca- 
le costume. Era pois o Notum , sullas sericas , éf vestimenta linea y 
Noto , &c. o mesmo que ao de- & duas azituras: libros , videlicet 9 
pois se exprimio com o Datum, Ò* Brebrario, Psalterio, éf aliis li- 
Dante , Dado , &c. que nem sem- bris , vasculo argênteo. Adicto etiam 
pre denotava o dia , em que a Doa- domos cum casas , & palumbare , & 
ção , Compra , Sentença , Concer- intrinsecus earttm uno torculare y cu- 
to , &c. se ajustou , conferio , re- bas cum vino , & cibaria , letos , ca- 
solveo, decidio, ou minutou, se tbedras , mensas cum ornamento suo y 
expresamente se não declara, v. g. conkas , mensorios , Ò 1 uno mortario- 
■Datum , tf actum , ou Actum , & lo , & omni a vasa. Et iterum offera 
datum , die , &c. , mas sim , e tão equas , & kaballos , mulas , & asi* 
somente que naquelle dia se deu nos, sellas , franos , sporas , spa- 
á execução, se publicou, manifes- tas , & scutos , lameas , balestas , 
tou , e disso sc lavrou , deu, e sagittas (e tal era o armazém de 
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hum Ecclesiastico naquella frontei- 
ra dos Mouros ) archas , vineas , po- 
miferas , &c. B- conclue : F. Cor- 
tulla Testamenti Kal. Januarii E. I. 
C. *XVII. Ego Arianus Presbiter in 
bac Carta Testameni i , quod fierijus- 
si , manu me a rol/oro , & bac signa 
facto *fr 

Ha c sunt testemoniarum nomina- 
tarum. Godesteus Jeremias - - ts. 

E depois dc hum largo espaço , 
em que se havião dc pôr os no- 
mes das mais testemunhas (que 
nunca se pozerão ) se lê no fundo 
deste Pergaminho Original : 

Tructesindus Presbiter scripsit. 

Mas que razão haveria para se 
não concluir esta bellissima minu- 
ta, e projecto de Doação ? . Se al- 
guma cousa vejo, a razão está pa- 
tente. No i de Janeiro de 1109 
se lavrou este Doe. , em que o 
Doante manifestou o seu dezejo, 
esperando algum tempo mais op- 
portuno para se dar em pública 
forma ; mas como logo corresse 
noticia que o senhor Conde D. 
Henrique , e sua mulher tinhão 
projectado dar, e doar este Mos- 
teiro á Sé dc Coimbra , como fi- 
nalmente , e com a maior solemni- 
dade fizerão no mesmo anno a 29. 
de Julho , não curou mais o bom 
Ariano de aperfeiçoar a sua Car- 
ta, fazendo-a pública, e notória, 
c roborada com o número de tes- 
temunhas, que então se praticava. 
E que a mesma Doação dos Senho- 
res Condes (que se acha Orig. na 
Sé de Coimbra Gav. 8. R. 1. mass. 
1. n. i?., e por copia no L.° Pre- 
to a f. 53. ) fosse primeiro minu- 
tada , e passados alguns tempos 
dada solcmnemente , c confirmada 
na presença de toda a Corre na Ci- 
dade de Viseu, delia mesmo se ma- 
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nifesta. E finalmente se tomou á 
dar , e confirmar pessoalmente na* 
Cidade de Coimbra. Facto est h*c 
Carta Testamenti , & cotffirmata y 
atqtie super Altare supranomiuata 
Ec cie si s utriusque manu oblata, die 
IV. Kal. Augusti. E. M. C. ÃVIL 
E tal era o Noto dos Antigos , que 
appellava só no tempo , ou dia , 
em que o Instrumento consiguia 
toda a sua validade , e de parti- 
cular , e mero projecto passava a 
ser publico, e notório. E quantos 
Doe. Orig. seachao já doScc. IX. 
em que expressamente se diz, que 
depois de notados , ou minutados 
por hum fòrão trasladados por ou- 
tro ? . V. Noticias , e Hesp. Sagr. 
Tom. XL.f. 384. 

NOJO. Dano, perda, malfeito- 
ria , detrimento , embaraço. Com 
intençom de lhes fazer nojo , e des- 
honra , em Ibes britarem boa vexii- 
nhança, que atttre elles avia de assi 
com elles montarem , e vezinbarem. 
Doe. dc Pinhel de 1430. E senom 
fizer nojo a outros Casões. For. de 
Monção de iç t2. 

NOMEADA. Moeda dc prata, 
que fizerão lavrar EIRci D. João 
I. e seu filho D. Duarte. Era do 
tamanho do nosso Meio tostão: 
tinha no anverso a Cruz de S.Jor- 
ge , com a Legenda : Domims ad- 
jutor Jortis. Ignora-se o seu justo 
valor. 

^ NONCA. Nunca. Doe. de Vai- 
rão de 1315:. 

NÓS ElRei fazemos saber. Es- 
ta fórmula , dc que se usou anti- 
gamente, teve fim no de 1^24 cm 
que ElRei D. João III. com os 
do seu Conselho assentou , que 
nos Alvarás, Leis, &c, ousejao 
assignados por Sua Magestade , 
ou pelos seus Officiaes , senão es- 

cre- 



Digitized by Google 



NO 

crevão as ditas palavras, mas sim 
estas : Eu EIRei Faço saber. E des- 
te Assento se passou Provisão a 
16 de Junho do mesmo anno ; co- 
mo se diz na Chron. do mesmo 
Senhor Rei P, I. Cap. 48. 

NOSCO. O mesmo que Connos- 
co. Do Lntino Nobiscum. 

NOTICIA. O mesmo que Co- 
nhecença , ou Rcconhecença dos 
Prazos. Doe. de Thomar. 

NOTICIAS. Assim se chamá- 
rão aquellas Cartas , ou Instrumen- 
tos, que principia vão pela narra- 
tiva de factos, que haviao prece- 
dido , como se disse V. Annicio. 
Do Scc. IX. X. XI. e XII. se con- 
servão entre nós grande número 
destas Peças , que principiando an- 
tes do Sec. VI. desde o IX. se 
equivocarão com as Doaçocns. As 
Noticias , que nestes Doe. se exa- 
ravão, ou erão públicas , ou parti- 
culares : as primeiras como escri- 
tas na presença de Bispos , Juizes , 
&c. , são de huma fé incontestá- 
vel : as segundas como de particu- 
lares , e talvez muitos annos de- 
pois , que passárão as cousas, não 
deixão de estar sojeitas a alguns 
erros de facto , por ignorância, ou 
cquivocaçao dos que asfazião. Mas 
notc-sc , que algumas vezes sc fa- 
xiao as Doaçocns verbalmente mui- 
tos , ou alguns annos antes das 
tacs Noticias , que as reduzião a 
escrito: c daqui vinha firmalas com 
duas Eras : a 1 .* do tempo , em que 
a Doação sc fizera : e a 2.* do anno , 
cm que ultimamente se escrevera : 
esta sempre hc cortara outra pode ser 
falsa. l r td. Dicciou. Reis. V. Notices. 

NÓVEA , e Novena. A nona 
parte , ou de nove partes huma. 
Acha-se com frequência , c ainda 
nas Cortes de Lisboa de 14??. 
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Daqui: Pam anneveado 9 quando de 
nove alqueires se paga hum. Doe. 
de Lamego do Século XIV. 

NOVÈLLEIRO. Ramo verde, 
vergontea , renovo , que nasce do 
pé , ou tronco da arvore. E que os 
seus azeméis cortavâo os novelleiros 
novos dos cestinbeiros dos ditos sou- 
tos -y porque Ibes ere milbor de fen- 
der , e edduzieo ende o que se pa- 
gevao , e o al leixavio em perdi çom. 
T. do Aro de Lamego de 1346. 
f. 3 3- 

NOVENA. V. Nóvea. 

NOVENAS. As nonas partes 
de qualquer cousa. Carta Real de 
1340. Doe. de Bragança. 

NOVOS. O mesmo que renó- 
vos , fructos , novidades. Neo po- 
dem vender seus novos. Carta d* EI- 
Rei D. Joãol. de 1404. Doe. de 
Pinhel. 

NUÇÃO. O mesmo que assen* 
so , vontade , arbitrio , querer , 
beneplácito, consentimento. Vem 
do Latino Ad nutum. O quel poe- 
mos em e dita Igreje per Prior , e 
Rector , com entenção , que elle seja 
revogável a nosso talante , e nuçao. 
Doe. do Séc. XIV. 

NUCIO. V. Núncio. 

NUCION. Renuncia de todo, 
e qualquer direito. Ego Menendus 
Gontemeríz feci Cartam de Nucion , 
& firmitudinis Monasterio S. Joban- 
nis de Colimbria, & omnibus Cleri- 
eis ibidem inperpetuum commoranti- 
bus, de tile vime, &c. Doe. de S. 
João de Almedina, que no de 11 80 
se chamava Mosteiro. 

NUDUVA, Nudova, e Nodo- 
va. Consta das Inq. d' EIRei D. 
Diniz de 1190. V. Adúe. 

NUMAM. Villa bem conheci- 
da , e notável no Bispado de La- 
mego , e sobre a margem esquer- 
da 
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da do rio Douro. Náo se pôde 
duvidar, que já no tempo dos Ro- 
manos foi Praça defensável , c hum 
dos seus grandes Presídios. Às 
muitas medalhas de ouro , prata, 
e cobre , que no seu Castello , c 
contiguidades se tem achado, com 
as Efígies dos Imperadores Ro- 
manos , e cora outros símbolos , e 
cunhos daquelle tempo , assim o 
persuadem. Alas daqui se não se- 
gue que esta fosse a decantada 
Numancia , que ficava junto a So- 
ria, onde hoje vemos sobre o Dou- 
ro a Ponte de Garai , e no terri- 
tório de Zamora , que também nos 
princípios do Século XII. foi cha- 
mada Numancia ; como está demons- 
trado pelo M. c Flores no T. VII. 
da Hesp. Sagr, tr. 19. n. 24. em 
T. XIV. tr.$*. Cap. 1. n.$. O no- 
me , com que os Romanos a dis- 
tinguirão , nós verdadeiramente o 
não sabemos ; mas se Numancia , ou 
Nanmdm na Língua primitiva dos 
Hespanhoes queria dizer Cidade , 
ou Povoação fortíssima , edificada 
sobre escarpadas rochas , podemos 
avançar, que desde aquelle tem- 
po conservaria esta Fortaleza o no- 
me de Numão, No de 960. erao 
Castellos Langobria , e Naumdm , 
assim como Penadedono , Semorzclli , 
e outras , nomeadas no Testam, 
de D. Flammula, que se acha no 
L.° de D. Mummadomna de Guima- 
raeus a f. 7. Com a revolução dos 
tempos parece que esta parte da 
Estremadura se despovoou , e que 
D. Fernão Mendez de Bragança , 
Genro da Rainha D. Tereza , a 
fez povoar de novo. Com cífeito 
no de 11 30 elle, e seus filhos de*- 
rão Foral aos Povoadores de Civi- 
tate Nomam , cognomento Monforte, 
( Este Foral confirmou depois El- 



NU 

Rei D. Diniz conservando-lhe o 
nome de Monforte , como Synony- 
mo de Numam ). Facta Carta VIII, 
Julii E. M. C. LXVIII. Regnante 
Rege Alfonso in Legione , Ò* in to- 
ta Strematura. Imperante Portugal. 
Infante D. Alfonso. Arcbiepiscopo in 
Br achar a D. Pelagio. Potestas in Bra- 
gancia , & Lampasas Femandus Men- 
diz. L.° dos Foraes Velhos. No 
de 11 4j o mesmo D.Fernão Men- 
dez havendo povoado o Castello 
de Langrovia , que estava entre- 
Marialba, e Nomdm, o doou aos 
Templários, como se dirá V. Tem- 
preiros. Por todo este tempo , a 
saber, antes de 11 30 até depois 
de 1145, era Numdm , Penaàono , 
Langroiva , Mari alba , e todas as 
mais Igrejas entre Távora , e Côa , 
do Arcebispado de Braga ; como 
da sobredita Doação de Fernão 
Mendes , e da Monarcb. Lusit. T. 
V, f. 174. claramente se manifesta. 
A falta de Bispos em Lamego , e 
Viseu occasionarião huma tal ex- 
tensão delimites, e diametralmen- 
te opposta ás demarcaçoens anti- 
gas. Até os fins do Século XIIT. 
se, acha constantemente intitulada 
Nomdm , a contar-mos do Século 
XII. Depois , transferida a Villa 
para o lugar de Freixo , se come- 
çou a chamar Freixo de Nemdm ; to- 
mando por Armas huma mão es- 
tendida ao alto, debaixo de huma 
Côroa Imperial , entre hum N. c 
hum E. que quer dizer Nemdm» 
Mas este Escudo d'Armas parece 
demasiadamente novo , e pueril , 
e só alusivo ao presente nome; e 
isto ao mesmo tempo , que se ven- 
tila ainda , com que letras se ha 
de escrever, se Naumdm, se Nu" 
mdm, se Nomdm , ou se finalmen- 
te Nemdm , a quem nada favore- 
cem 
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cem os antigos Documentos. Êl- 
Rei D. Manoel rerbrmou-lhe o seu 
Antigo Foral, que diz fora dado 
por El Rei D. Affonso III. , mas 
isto he hum dos erros históricos 
de Fernam de Pina , como se dis- 
se V. Foraes. 

O seu antiquíssimo Castello se 
acha pela maior parte arruinadoj 
Sahindo delle para a Villa pela 
porta , que fica ao Poente , se vê 
huma pedra inserida no muro , e 
Á mão direita, que diz: (Tab. 3. 
». 3.) Incépit turrem in E. M. CC. 
XXVII. Porém o que a mandou 
fazer, ou oArchiteto, que afez, 
ou principiou a fazer no de 1189, 
não declara esta Lapide , na qual 
se acha o N. Crego Etrusco com a 
figura de H : o E. com forma de 
F. , e também o M. , he do Abe* 
cedario antigo dos Latinos. 

Ao entrar pela porta travessa , 
que está ao Norte da Igreja Ma- 
triz da Villa de Numam , se acha 
huma pedra quadrada , que tem no 
alto huma pia de agoa benta , c á 
frente , não muito bem polida , a 
Inscripçao seguinte : 

TI. CLADIUS 
SANCIVS. Ea 
CHOR. TIT. LV 
SITANORVM 

DIS. DEABVSa 
CONIVMBRIC. 
S. L. M. 

Parece ser huma Memoria , que 
Tito Cladio Sanches, Cavalleiro 
da Cohorte Ticia dos Lusitanos, 
consagrou aos Dcoses, e Deosas 
de Condexa, a Velha, cujas ruínas 
se acbão junto a Condexa , a Nova , 
e da qual passou o nome para a 
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Coimbra, que depois se fundou 
no lugar, em que hoje a yemos. 

Vindo do Castello para a Villa 
se achao em huma fraga os carac- 
teres da Tab t 3. tu 4. 

A sua intelligencia chama pelas 
attençoens dos mais eruditos : eu 
subscreverei ao seu voto. 

NUMATAS. V Dinheíraâas ; 
pois sáo synonimos , e se tomão , 
ou pelo mesmo Dinheiro , que em 
Latim se diz Numus \ ou pelo sett 
valor ; ou pela mesma cousa em 
própria espécie, que com elle se 
comprava. Etdedisti mibi pro robo- 
ra duas rmmatas vini. Isto he , tan- 
to vinho , quanto se comprava com 
dous Dinheiros , ou Numos. Doe. 
de Tarouca de 1134. 

NUNCÁS. adv. Nurtcá. Que eh 
te nuneds consentird em tal cousa. 

NÚNCIO. O mesmo que Luc- 
tuosa. No Foral de Bragança de 
1 1 87 se diz : Milites , qui Préstimo* 
nium non tenuerint , nonpectent nun- 
cionem : àr qui Prestimonium ténue-' 
rint , Ò* filtos babueriht , non dettt 
nsmeionem , neque auferant filiis Prefi- 
timomum, &c. E na Copia auten- 
tica dada em vulgar no de 1281 
se lê : Cavaleiro , que bi aprestamo 
twm tover , nom peye Luitosa : E 
quem aprestamo tover , e ffilhos ou- 
ver, nom peyte Luitosa , nem tolliam 
a seus ffilbes o aprestam. V. Loito- 
sa. No Concilio de Leão de 1020. 
C. 26. se acha o seguinte: Si Mi- 
jes verò in Legioue in solo alterius 
casam babuerit , bis in anno eat cum 
domino soli ad junctam\ ita dico 9 ut 
eodem die ad domum suam possit re- 
verti : & babeat dominum qualem- 
cumque voluerit , & faciat de domo 
sua , sicut super scriptum tst , 
ulli domino non det Nutio. Nenhum 
fundamento podião ter os Addicio- 

na- 
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fiadores de Dufresne , para suspeita^ 
rem que por este Nutio, ou Nu~ 
cio se entenderia a noite , vindo a 
dizer , que o Vassallo n^o tinha 
obrigação de acompanhar de noi- 
te o seu Senhor ; pois do sobredi- 
to se collige que em Hespanha 
chamarão Núncio á Luctuosa. E com 
effeito o Padre Mestre Risco no T. 
XXXV. daHesp. Sagr. lê: Nec ulli 
domino non det Uuntiiim. £ final- 
mente , no Foral de Santa Cruz 
da Villariça de uijr se acha: Et 
non intret ibi Nuntio , »e< Manaria 
de nullo hotm per foros de Sane ta, 
Cruce. Doe. de Moncorvo. Ornes* 
mo se determina no Foral da Vil- 
la de Móz , como se disse V. Ma* 
ninhadêgo. Donde se vé* , que os de 
Santa Cruz , e Mót, estarão isen- 
tos de Luctuosas , e Manarias. 
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Como letra numeral tinha 
Valor deu: plicada valia n<fcooo. 

O. Na Musica dos antigos era 
sinal de se abrir inteiramente a 
bocca , cuja figura se representava 
jio O. 

O. Prcposto ao nome próprio 
hé , para com os de Hibernia , hum 
distróçtivo de Nobreza , e denota 
hum descendente , ou alliado a hu<- 
ma certa, e lllustre Familia. v.g. 
O— Coster O — Brien , &c. 

O. Por A foi muito usado dos 
nossos Maiores , v. g. amarom , 
lerom, ouvirom, cajom, liçom, ca- 
pitom, enliçom, &c. por: amaram , 
leram , ouviram , cajam , liçatn , ca- 
pitam , enliçam, &c. 

O. Por Au se acha algumas ve- 
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zes , v. g. Plodo , clostrum , ceda: 
por : P laudo i claustrum , cauda. iJ i 
O. Por E igualmente foi usado 
na Latinidade férrea , e ínfima-: 
v. g: vorsus , voster , servos , vul- 
gos: por: versus, vester, servus, 
vulgus. 

O. Algumas vezes se escreveo 
por I. v. g. OlM , por , UM. 

O. Por 17 foi usadissimo dos an- 
tigos , v» g : Nuncopatur , Jobemus , 
censol, pecodibus , r^tf , &c , por, 
Nuncupatur , Jubemus, cônsul, pe- 
cadibus , r»^a > &c 

O. Substituído por IT se achá 
em muitos dos nossos mais anti* 
gos Documentos, v. g: Pumar et, 
Mulitto , cuntra, &c, por, poma* 
res , molino , contra , &c. 

O. Escrito deste modo XXXX, 
ou deste XL. T. L. A, c JU K . 

O.* Beberete, merenda, convi- 
te > que se dava nas Cathedraes , 
CollegiadaS) e Mosteiros em cada 
hum dos sete dias antes do Nasci* 
mento do Filho de Deos ; princi- 
piando nas primeiras Vésperas da 
Festa da Expectação, que também 
foi chamada a Festa de O.* E por- 
que nestes sete dias se cantão as 
sete Antiphonas, que todas prin- 
cipião por O.', como suspirando 
já afectuosamente pela vinda do 
Redemptor ; do O. 1 das Antipho- 
nas passou o nome para os convi- 
tes , e merendas , os quaes tendo 
mui devotos , e honradíssimos prin- 
cípios , com a malícia dos tempos 
vierão a declinar para intoleráveis 
abusos , que a vigilância dos Pre- 
lados procurou reformar, mas só 
eíEcazmente , quando de todo se 
vierão a extinguir. Se com a Festa 
principiarão os taes convites eu o 
não sei : consta sim , que ella foi 
instituída no X Cone. Toltt. dt6f6 9 
1 go- 
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governando a Igreja de Toledo o 
Bispo Eugénio, e confirmada por 
Santo Ildefonso , seu Successor. 
De Toledo passou esta Festa a 
Portugal , e a toda^ a Igreja. Po- 
rém dos Convites , ou Pitanças a- 
penas hoje restão memorias entre 
as Communidades, que vivem no 
Claustro , e que mais tenacidade 
mostrão em conservar as antigua- 
lhas da Primitiva. Na Sé de La- 
mego os commuttou o Venerável 
D.João de Chaves, Bispo daquel- 
la Diocese, em certos Anniversa- 
rios no de 1445" dizendo: D'anti- 
gamence (agora foi custttme em esta 
vossa Sé , e Catbedral de se faze- 
rem , e darem sete Os , oh convites 
for sete dias antes da Festa do Na- 
tal ao Cabido , e Clerezia da dita 
JV, de vinhos branco t , e vermelhos , 
e frutas , c especias , e confeitos , e 
tâmaras , e passas : cada hum segun- 
do mais avondosamente podia. E co- 
mo se hi juntava muita gente de des- 
vairadas maneiras , entre as qttaes 
erao vis pessoas , que depois que be- 
bi ao , dizião , e fazião muitas enor- 
midades , e alevantavão arruidos , e 
contendas , que erao azo de se segui- 
rem algumas violências : E querendo 
Nós a isto prover , e remediar : Or- 
denamos , e estabelecemos deste dta 
para todo o sempre , que os sete Os , 
ou convites não se dem daqui adian- 
te , e se mudem : E Nós assim os 
mudamos em o que se segue : convém 
a saber : Que por o dito O* , ou 
convite , que pertence a Nós e d di- 
ta nossa Igreja de Lamego , faze- 
mos hum Óbito ao dito Cabido : que 
em o dia de Santa Maria , que vem 
oito dias antes do Natal, digao hu- 
ma Missa cantada de Requiem por 
as almas dos iJispos de Lamego , e 
bajao por o dito Óbito stneo livras , 
Tom. II. 
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&c. Doe. de Lamego, e se acha 
por extenso na Memor. Chronolog. 
dos Prelados de Lamego da Ediç. de 
'789./. 76. No de 15 18 convie- 
rão os da Camara, de Freixo de , 
Espada-Cinta com os tres Raçoei- 
ros da Collegiada daquella Villa, 
que o O* de vinhos, e fruta, que 
se dava ao Povo , se desse á Fa- 
brica da Igreja por estar muito po- 
bre , reduzindo-o annualmente a 
500 réis. 

OANE, e Oanes. Assim eserc- 
vião antigamente o nome de João. 
V. Sayoane. 

OANNES. Dizem ser hum Mons- 
tro meio homem , e meio peixe , 
que antigamente foi visto no Egip- 
to : que pela manhaã sahia do Mar 
Vermelho , e andava nos contornos 
da Cidade de Babilónia , e pela 
tarde se restituía ao mar: que en- 
sinava aos que o hiáo ouvir todo 
o género de Sciencias , e Artes > 
c principalmente os segredos mais 
recônditos delias : que fôrão cha- 
mados Annedotes (de que Oannes 
he abreviatura ) dos quaes em 400 
annos fôrão vistos quatro. Porém 
Hornio he de opinião , que cada 
hum destes Oannes não era mais 
que hum demónio, mostrando no 
que insinava huma notável erudi- 
ção , e prudência , para grangear 
veneraçoens , e manter aquelles 
Póvos na Idolatria , venerando-o 
como Deos , debaixo dos nomes 
de Dagon , e Adargad* 

OB. O mesmo que Ou. Que de* 

des a mim , ob d md geraçom 

Se vos , ob obtrem per vos lavrar , 
ob morar essa herdade , e nom for 
meu homem , ob de meos filhos , ficar 
a mim esse berdamento livre. Doe. 
do Scc. XIV. 

OB^-AS. Sobrepeliz, opa, so- 
Z * ta- 
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tana , vestidura solta , e comprida , 
que os Ministros do Alçar, e Ser- 
ventes da Igreja , ou Mosteiro tra- 
zem sobre outros vestidos que vem 
.justos ao corpo. Entre as mais 
cousas , que a Famula de Deos Vt- 
vila deu no de ioio para serviço, 
e ornato da Igreja do Mosteiro de 
Villella, que seu marido Fromari- 
go Espazattdes havia fundado , se 
contão K azulas duas de sirgo : ova- 
les tres '. Obas servorum : libros Ec- 
clesiasticos , &c. Sei , que na ínfi- 
ma Latinidade Oba, Hova, Hoba, 
Hobuna , Aba , Haba , Huba , &c. 
«e tomárâo pelo casal , ou peque- 
na quinta , constante de casa , e 
campo , em que huma familia rús- 
tica se mantinha ; dirivando-se do 
Alemão Haab , Possessão , bens , 
ou herdade : ou da voz Saxónica 
Haabam , Ter ou possuir ; como 
diz , e prova Ducange nestas Pa- 
lavras. Porém como nesta Doação 
se acha o p. mudado em b. v. g. 
Nuucubato por Nuncupato , &c. ; por- 
que não diremos , que Obas se es- 
creveo por Opas ? E com effeito , 
depois de se nomearem as casulas, 
e manipulos para o Sacrifício: que 
cousa mais natural , que haver so- 
brepelizes para os servos, ou acó- 
litos , que nclle ministrassem?.. 
Alguém disse que estas Obas, erão 
Vasos \ porém depois de se have- 
rem nomeado nesta larga Doação 
sinos , cruzes , coroas , cálix : que 
Vasos serião os que por Obas se 
designavão ? . . Doe. da Serra do 
Porto. 

OBEDEENÇA.Obedjencia.Doc. 
de 141 8. 

OBEDIÊNCIA. O mesmo que 
Ovença. Elvira Mendes, Prioreza 
da Espiunca doou huma herdade a 
João Guilherme, seu Abbadcd( Cón- 
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fessòr) e a Martinho Pirez seu 
sobrinho , e afilhado , a qual por 
morte d'ambos ficaria livre adObe- 
dientia de Cotiduitaria de Pendora- 
da. Doe. de 1189. 

OBEDIENCIAL. I. O que ti- 
nha a seu cargo alguma Óvença, 
ou Oíficina , que também se cha- 
mou Obediência , como, v. g., Pro- 
curação , Sacristia , Enfermaria , 
&c. 

OBEDIENCIAL. II. Entre os 
Cónegos Regrantes era o que es- 
tava fora do Mosteiro com licen- 
ça do seu Prelado. 

OBEDIENCIAL. III. O que 
antigamente repartia aos Cónegos , 
que assistião no Coro ás Matinas, 
o dinheiro , que então se lhes da- 
va. Ao que Innoc. III. çhama Obe- 
âiencial , chamão outros Destribm- 
dor do Coro. 

OBEDIÊNCIAS. Assim chama- 
vão na Religião de S. Bento os 
Mosteirinhos , Granjas , ou peque- 
nos Priorados. 

OBIDENTE,e Obydiintc. Obe- 
diente. Doe. das Bent. do Porto 
de 1385- , e 1420. 

OBJECÇOENS. Tudo o que 
são pertenças , ou dependências 
de huma herdade , ou lhe dizem, 
respeito. Nos Doe. antigos se dc- 
claravão humas vezes por Adjmc- 
çoens , outras por Objecçoens. V* 
Exudrio. 

OBLADAGENS. Offertas que 
os Fieis levavão á Igreja em cer- 
tos dias doanno, cque cediao em 
utilidade, c proveito dos seus Mi- 
nistros. Obladagens de pam , c vi- 
nho , e outras ojferendas de dia O- 
tnniíim Sanctorttm , & Otnnhtm L>e- 
functorum. Doe. de S. Pedro de 
Coimbra de 145"?. 

OBLATOS. V. Familiares. 

QBLI- 
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OBLIDAR. Obrigar. Doe. de 
Vairám de 1311. 

OBLIGAÇOM.Obrigação.Doc, 
das Bcnr. do Porco de 12% 5. Da- 
qui : Sobligaçom , Debaixo de obri- 
gação. Doe. J327. 

OBLIG AMENTO. Obrigação. 
Doe. de Vairám de 1322. 

OBLIGAR. Obrigar. Doe. de 
*393- 

OBRA. O mesmo, que até, ou 
pouco mais ou menos, quando se 
falia de hum número indetermina- 
do , c que se não sabe ao certo , 
y. g : Obra de doze lego as , até do- 
ze legoas , ou doze legoas , pou- 
co mais , ou menos. Hé de Barros* 

OBRAÇOM. I. Missa , Sacrifí- 
cio do Altar, Oblação. V. Mor~ 
t filhas» 

OBRAÇOM.ENS. II. Ofereci- 
mento , offerta de alguma cousa 
profana. Os devedores sejam tbeudos 
de pagar esso , que deverem , como 
se essas Obracoocns , e consinacooens 
vom fossem feitas. Cod. Alf. L. IV. 
Tir. 1. §. 23. 

OBRADAÇÃO, e Obradaçoens. 
Erão termos mui usados nos Sé- 
culos XIV. e XV. , c ainda hoje 
não esquecidos ; pois sc chamão 
Obradas , ou Oblatas as Offertas , 
que se fazem pelas almas dos de- 
funtos. 

OBRADAR. O mesmo , que Of- 
ferecer. Ohradar hum difunto , Ofere- 
cer alguma cousa ao Altar , e Mi- 
nistros do Senhor para que roguem 
a Deos pela sua alma. 

OBRADAS. O mesmo que Obla- 
das , ou Offertas , que durante oan- 
no, se fazião pela alma de algum 
defunto. No seu Testamento de 
1272 manda D. Silvestre, que em 
todos os Domingos , e Festas Prin- 
cipaes do anno seguinte á suamor- 
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te Persohant semper Oblationes cuttt 
candeia , & vino. Doe. de Lamego. 
E estas são as Obradas , que ainda 
hoje se praticão; offerecendo nel- 
las pão f vinho, e cêra, ou algu- 
ma cousa destas. 

OBRADEIRA.AS. Assim cha- 
marão antigamente os ferros de fa- 
zer hóstias ; pois nelJes se prepa- 
rava a Oblata da Missa. E ainda 
as nossas Obréas alludem ao ins- 
trumento , com que se fazião. Em 
hum Doe. de Santiago de Coim- 
bra de 1480 se diz Obradeiras. 

OBRIDAÇOM. Obrigação.Doc. 
de Vairám de 1 3 2 3. 

OBRIDAR; Obrigar. E nós so- 
breditos obridamos quanto avemos. 
Doe. das Salzedas de 1522, e dc 
Vairám de 1323. 

OBRIGt AMENTO. Obrigação. 
Doe. de 1310, e 1330. 

OBSIA, Osea i Ossia, Ossiia, 
Oussida , e Oussiia. Não só se deu 
algum destes nomes , e outros se- 
melhantes , d Capella Mór de hum 
Templo \ mas ainda a qualquer Ca- 
pella , ou Altar ; segundo VarioS 
Doe. do Sec. XV. V. Ousia. 

OBTRO. Outro. £ a* Senhor dã 
terfa pague obtro tanto. 

OBTURGAR, Outorgar > con- 
ceder, convir. 

OBYDIINTE. V. Obidente. 

OBYNTE. Obediente. Doe. daa 
Bent. do Porto de 1296* 

OCHAVA. A oitava parte de 
qualquer cousa * peso * ou medida : 
em alguns Foraes sc chama Oitava, 
ElRci D. Manoel reformando os 
dc Metn-Corvo , Villa Flor , Fteixo , 
Moz y &c. declara , que cada huma 
das Ocbavas, ou Oitavas de cevada 9 ' 
que estes Póvos devião dar annual- 
mente, e por cabeça , ao Senho- 
rio da terra , são dous alqueires 
Z ii da 
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da medida corrente. E deste modo 
sabemos , que o Moio antigo d3- 
quellas terras constava de 16 al- 
queires , que repartidos por 8 vem 
dous a cada hum. O contrario se 
achou na Terra de Bragança , em 
que o Moyo seu do de 32 alqueires 
ficava sendo a Ocbava de 4 alquei- 
res da medida corrente. Assim cons- 
ta da Sentença do Dezembargo a 
favor do Cabido de Miranda , e 
contra os de Val-de Prado , que 
não querião pagar os 4 alqueires , 
a que se reduzio a Oitava do Moyo , 
antigo , que elles tiubao obrigação de 
pagar pelo seu Foral ao Mosteiro de 
{lastro de Avellans , em cujos Direi- 
tos o Cabido succedèra \ não obstan- 
te a opposiçío dos Reos , que pro- 
testavão não pagar mais, que dous 
alqueires de trigo pela dita Ocba- 
va. Doe. de Bragança. Segundo os 
Prazos das Salzedas de 1474 , e 
I481 a Ocbava de trigo erão dous 
alqueires e meio ; por quanto o 
Moio da terra constava de 20 alquei- 
res: e meia Ocbava erao 5" quartas. 
Daqui se manifesta , que sendo a 
Ocbava a oitava parte do Moyo, 
onde este fosse de 40 alqueires, 
aquella seria de sinco ; e onde a- 
qucllc fosse de 64 esta seria de 8 
alqueires. 

Porém não só nos grãos havia 
Ocbavas , também nos dinheiros , 
c outros quaesquer Direitos as ha- 
via ; e então se chamarão algumas 
vezes Colheres. No Foral de Tran- 
coso, reformado por EIRei D. Ma- 
noel no de 15 10 se diz Posto que 
agora se deixassem de pagar as Co- 
Iberes , que antigamente se pagavão 
nesta Vtlla , depois que se tirou a 
Passagem ; por ellas pagard a dita 
Villa ás Pessoas , que ouverem a Por- 
tagem delia 120 réis. E das Ocba- 
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vos , ou Colheres senão use mais por 
liberdade da dita Villa. Doe. de Tran» 
coso. E no Foral de Pinhel , que 
o mesmo Rei igualmente reformou 
no mesmo anno , se declara, que 
pelo Foral d'ElRci D. Sancho I. 
fòra dado á dita Villa o Terço das 
Portagens delia ; porém EIRei D* 
Manoel lhe faz agora Mercê do Di- 
reito das Ocbavas das cousas que se 
vendem nesta Villa por alqueire , ou 
almude : o qual Direito pertencia â 
Corôa : ficando em pé o dito Terço das 
Portagens. Doe. de Pinhel. Porém 
hoje segundo a Lei de 4 de Fe- 
vreiro cíe 1773 fòrão isentas <ie 
Portagem , e de todos os outros 
Direitos todas as espécies de grãos , 
de legumes , farinhas , louças , cal , 
tijolo, telha, madeira, pedras, e 
mós de moinhos produzidas , e fa- 
bricadas no Reino. E assim cessa- 
rão inteiramente as ditas Ocbavas, 
ou Colheres no que respeita a estes 
géneros , que sendo da primeira 
necessidade ao pobre, e ao rico, 
em toda aparte devem ser livres 
de Tributo. 

OCHA VILLA. O mesmo que 
Ocbava. 

OCIENTE. Desde o Sec. XII. 
até o XVI. são innumeraveis os 
Doe. que nomeão as quatro partes 
do mundo com os nomes seguintes : 
Levante, ou Soão , o Nascente. Abre- 
go, Vendaval, ou Alcouço , o Sul.. 
Aguiom , ou Aquilom , o Norte. Tra- 
vesia , e Ociente , o Poente. 
^ OCRES , Ocrez , Ocles , Uclés. 
Convento célebre da Ordem Mili- 
tar de Santiago da Espada , cujos 
Cavallciros se disserão Spatarios. 
Foi instituída esta Milicia por EI- 
Rei D. Fernando no i.° de Agos- 
to de n-o, c lhe deu porassen- 
to o Convento dc Caceres, fron- 
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teiro dos Sarracenos, que o mes- 
mo Rei havia fundado no de 1169. 
No de 1 1 7 1 se transformou em Con- 
vento da mesma Ordem o grande 
Hospital de S. Marcos de Leão, 
fundado, e dotado , junto á Pon- 
te do rio Vernesga , pela Infanta 
D. Sancha , Irmãa do Imperador 
D. Affonso no de 115*6. Foi o seu 
primeiro Mestre D. Pedro Fernan- 
des de Fuencalada. Desta Milicia , 
além de outros muitos j se pôde 
ver a Hesp. Sagr. Tom. XXXV, f. 
«.36. é seg. e Tom. XLL no Prol. 
Em hum Doe. das Bent. do Porto 
de 1271 se diz Ocres , hoje dize- 
mos Ucles. 

OCTURIDADE. Autoridade. 
Doe. de Pcndorada de 1292. 

ODOR. Suavidade, cheiro. Do 
Latino Odor. 

OFREÇOM, e Offerçom. Pei- 
tas , luvas , serviços , presentes , 
regalos, jantares , comedorías, e 
outras cousas, que para remir al- 
gum vexame, se offerecião ao Al- 
caide , ou Senhor da Terra , ou a 
seus Officiacs , e Alinistros. E por 
jsso em alguns Foraes se chama 
Alcaidaria. No Foral de Thomar 
de 1162, traduzido nos princípios 
do Século XIV. se diz : O Juiz, e 
o Ale (li de seiam a vos postos sen ofre- 

yom En nhãs asenhas non dedes 

mais ca de XII II. partes htima , sen 
ofreçom En Lagaridiga de ni- 

no , de cinque moyos afundo , dett 
huum almude : e se mais for , débuu- 
ttta quarta , sen ofreçom , e sen jan- 
tar» E já tinha dito no principio 
E d? Azaria», e de toda aquella Ca- 
valgada , en que EIRei non for , a 
ttôs a quinta parte , e a vós as qua- 
tro partes , sen uembnma Alcaidaria. 
Doe. de Thomar. Porém esta Al- 
caidaria se chama Ofreçom no Fo- 
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ral da Covilhaa de 1 188 De Aza- 
rias , & de guardiis V. partem no- 
bis date , sine ulla offrecione. L." dos 
For. Velhos. No Foral de Thomar 
de 1 174 se lê Dos moinhos non fi- 
Iben se non de XlHI. alqueires huum , 
sen ofreçom» Doe. de Thomar. 

Isto mesmo se determina no Fo- 
ral de Ourem de 11 80. De moli- 
nis non accipiant nisi de XIV. alquei- 
res ttnum , sine offrecione. E logo 
depois St autem Maiordomus vel Jus- 
titia hoc meum factum irrumptrit 
pro off recione , aitt amore alicujusi 
ipse , & res ejus sint in polestate 
Domini Terra. L." dos For. Velhos. 
E finalmente querendo os Templá- 
rios rest ourar e , at que populare Cas- 
tel branco lhe derão Foral no de 
1213 'em que dizem De Azarias , 
& de guardiãs quintam partem no- 
bis date, sine ulla Offretione. Doe. 
de Thomar. 

OFFRENDAR. I. O mesmo 
que Obradar. Vem de Offero. 

OFFRENDAR.il. Daroffertas 
pela alma de algum defunto. ItiMan- 
do que qffrendem bum anuo XVIII» 
dinheiros cada dia , e candêas de mi- 
nha casa. Doe. de Lamego de 1 3 1 6. 

OGANO. Vem do Latino Hoc 
(limo. E que quando bi cbegdrao Oga- 
no queimar , e roubar a dita aldeã 
as Companhas de D. Henrique de Cas- 
iella. Doe. de Moncorvo de 1370* 
Na Província do Minho ainda ho- 
je dizem Oroanno para significarem 
o anno passado ; mas parece que 
este não he o sentido de Ogano. 

OITAVA. V. Ochava. 

OITA VEIROS. Os que são obri- 
gados a pagar de oito hum. 

OITUBRO. Era mui frequente 
até o Século XIII. pôrem aos me- 
ninos o nome dos mezes. Daqui 
D.Janeiro, D. Feireiro, D.Abril, 

Agos- 
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Agosto , &c. No dci;ci comprou 
D. Egas , Bispo de Viseu , muitas 
Propriedades no termo de Pinhel , 
queconstão do Tombo Velho daquel- 
la Catbedral, e nclle a f. 6. se acha 
entre as mais testemunhas Oitubro 
Bectis isto he , Oitubro filho de 
Beito, ou Bento. 

OLALHA , e Olhalha. Eulália , 
nome de mulher. 

OLGA. Leira , belga , coirella , 
capaz de produzir linho canimo. 
Ainda hoje senão esqueceo este 
nome nas visinhanças , e mesmo 
na Villa de Moncorvo , onde ji 
era usado no Século XV. 

OLIVAS. Azeitonas de olivei- 
ra. Hoje dizemos azeitona, quan- 
do este fructo hc bastante, c des- 
tinado para dclle se fazer ízeite ; 
quando porém se curtem para a 
mesa , . conservão o nome de azei- 
tonas. E que cavedes , e abrades , e 
amotedes as ditas oliveiras ... e que 
sacodades , e façades as olivas , que 
Deus bi der no cbaaom. . . E que de- 
ães a mim a meyatade das ditas oli- 
vas, e que me dedes de cada çazom 
htum alqueire dazeite ffeito no lagar 
4e melhoria. Doe. de S. Christováo 
de Coimbra de 1362. 

OLI VELAR. Aplanar , pôr a 
jiivél. Elie mandar d emmadeirar , e 
olivelar a Capella. 

OLMAFI. Marfim. Huma cruii 
de prata , com bum Crucifixo de 01- 
tnafi. 

OMAXEM. O mesmo , que Ima- 
gem. 

OMEZIO. Homccidio , morte 
de homem , ou mulher , feita por 
autoridade própria, injusta, vio- 
lenta , e severamente prohibida, 
c castigada por todas as Leis. No 
de 13 13 D. João Mendes deBer- 
redo , e sua mulher D. Orraca Af- 
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fonso , concedéráo a Maria Mar-í 
tins todo o Herda mento que fora; 
de seu marido (e que elles lhe 
tinhão tomado por razom do Orne* 
zio, que elle havia feito) com fo- 
ro perpetuo de huma livra de 20 
soldos. Doe. de T arouca. Em todos 
os nossos Foraes antigos era o 
Omizio huma das Coimas , que 
nunca se omittia. Do que aleivo- 
samente tirou a vida ao seu pró- 
ximo V. Firmar. No Aro de La- 
mego era costume , que achando- 
se homem , ou mulher mortos , sem 
se saber o agressor : a Terra , ou 
lugar mais vizinho , era obrigado 
a pagar de Coima ao Mordomo 
trinta maravidís , ou provar quem 
o mattou , ou porque modo , e de 
que sorte morreo. El Rei D. Af- 
fonso IV. abolio este costume nas 
suas primeiras Cortes. Assim cons- 
ta do* Tombo do Aro de 1346. f. 3. 

No Foral de Bragança de 11 87 
se diz (na Traducção) se o tnora- 
dor da vossa Villa matar a outro , 
que nom for de vossa Vila, nompey- 
te por el ne migalla : e se matar o 
de fora ao da vossa Villa , peyte por 
el CCC. ssoldos. ... A Rouso , ou a 
Omezio , e a Furto vaya EIRei. isto 
he, são d' EIRei estas três Coi- 
mas. Doe. de Bragança. 

OMICIDIO, e Omizio. V. Ho- 
micídio. 

OMICIO. V. Omezio. 

OMIZIÁM. Adversário inimigo* 
V. Omiaie.ro. Mandou EIRei D» 
Diniz , que se algum , a fim de 
mattar, deshonrar, ou fazer mal, 
entrasse na casa de alguém , ou o 
accomettesse no caminho : e o 
agressor fosse morro , chagado, 
ou deshonrado , ou qualquer dos 
que com elles fôrão ; não seja aquel- 
le que se defender, nemaquellcs, 

que 
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que com clle estiverem, Omizidm 
áa quelles , que o cometterem , nem 
dos que com elk forem , nem de seu 
linhagem delles. E todo homem, que 
contra esto veer pera acooimar , ou 
fazer vindita , que moira porém. Cod. 
Alf. L. IV. Tit. 73. §. 1. 

OMIZIERO , Homiciero , Ho- 
meziám , Homiziai , Homicidána , 
e Homicida. Dc todos estes no- 
mes, e outros seus dirivados, já 
escritos com aspiração , já sem ci- 
la, fazem larga menção os nossos 
Foraes do Século XII. e XIII; 
entendendo por elles hum mata- 
dor, quedispoticamente , sem jus- 
tiça , ou ú traição , matára algum 
homem , ou mulher. £ como es- 
tes homicidas , além de outras pe- 
nas pecuniárias , e alguma vez dc 
Talião , erão lançados fora das Ter- 
ras , em que cometterão o dilicto , 
como aleivosos , e traidores , e ca- 
pitães inimigos dos Parentes do 
morto; não faltárão outros crimes, 
sem serem de morte , em que o 
culpado subia a pena de homici- 
da , sahindo da sua pátria , e vi- 
vendo toda a vida como desterra- 
do. No Foral de Penamacor de n 99 
se determina : que se alguém qui- 
zer fazer mal ao Marido , que cas- 
tigar a sua mulher adultera , na 
forma que no mesmo Foral se pres- 
creve , Pectet V. sol. ad Coftcilium , 
& ejiciatttr dc villa pro traditore : 
se alguém pozer as mãos violen- 
tas cm mulher casada , e recebida 
na face da Igreja , pague-lhe 60 
.soldos , Et sit inimicus de suis Pa- 
renti bus. No Foral que EIRei D. 
.Affonso I. deu ás Extrcmaduras , 
£ que D. Affonso II. confirmou no 
de 121 8 se manda sahir da Terra 
como Homicida o que diz palavras 
da maior afronta , e lhe chama Ho~ 
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meziám. V. Zegon/a. No Foral de 
AIoz de 1162 se lè: Et qui inter* 
mino de Molas filia aliena rouxaverit 
extra sua voluntate , pectet CCC, sol- 
dos ad rancurosum , & exeat Omizie- 
ro. Doe. de Móz. E no de Santa 
Cruz daVillarica: Et qui intérmi- 
no dc Sane ta Cruce filia dl ena ra- 
puerit , extra sua voluntate , quod 
pectet XXX. tnorabitinos : médios a 
Palatio, éf médios alrancurosu, Ò* 
exiat homiciero. Doe. de Moncor- 
vo. E no de Castello-Branco : Si ali- 
quis homo filiam alienam raperet ex- 
tra suam voluntatem : dottet eam ad 
suos parente» , & pectet illis CCÇ. 
marahitinos , & septem a Palacio : 
Ò" insuper sedeat homicida* Doe. de 
Thomar. 

OMIZÍO. I. Maleficio, ou cri- 
me , que merece morte , desterro., 
açoutes, multa grave, perdimento 
de bens , ou outras semelhantes 
penas corporaes , ou pecuniárias. 
E por nom fazerem alguum engano 
esses omiziados, defendemos, que do 
dia que os omizios forem feitos em 
diante, nom possam esses omiziados 
vender , nem enalhear seus beens ; sal- 
vo per nossa licença. Cod. Alf. L. 
5. Tit. 61. §. 18. 

OMIZÍO. II. EIRei D. Affonso 
IV. por huma Lei tirou omáo cos- 
tume , que dantes havia , de cada 
hum acoimar morte , e deshonra de 
seus parentes , do que se seguião 
chagas, mortes, e deshonras aos. 
que nos taes omizios viviao. Por 
tanto manda , que se guarde o Di- 
reito commum, e que os culpados 
sejão castigados pelas Justiças , e 
segundo as Leis , e não por auto- 
ridade particular. E quanto aos de- 
safios , ou tetos , o que até alli se 
praticou entre os Fidalgos era : que 
por deshonra , que hum fizesse ao 

ou- 
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t)utro, de que lhe demandava cor- 
re giment o , nom pagava mais que yoo 
soldos. Quanto a isto manda, que 
se pague a pena á proporção da 
culpa, e segundo por Justiça for 
julgado. Depois disto se queixá- 
rão os Fidalgos ao mesmo Rei , 
■de que lhes tolhesse com pena de 
morte o costume que clles d'anti- 
gamente tiverao de acoimar pelas 
mortes , c deshonras , que aos seus 
parentes se fazião , e lhe pediáo 
revogasse esta )Lci , o que Elie 
não "quiz fazer por ser muito justa , 
e necessária per a bem de seus Vos sai- 
los , e honra de Deos. E por tanto 
manda, que se hum Fidalgo mat- 
tar a outro Fidalgo , Pai , ou Mai , 
ou Irmão , ou outra pessoa , porque 
clle, segundo costume antigo , po- 
dia acoimar : ou se algum Fidalgo 
laidar outro Fidalgo , ou lhe cortar 
braço , ou perna , ou lhe tolher outro 
iiembro , ou lhe fezer outra muy gran- 
de desbonra , ou grani vi /ta , que se- 
ja mais receada , e de maior vergon- 
ha , que cada buam destas cousas: 
Se o Fidalgo acoimar por cada huma 
■destas cousas , que moira porém, co- 
mo na dita Lei he contheudo , &c. 
K sc o Fidalgo tomar por si vin- 
dita de outro homem que não seja 
Fidalgo : se omatar , que moira po- 
rém : e se laidar , ou tolher nemhro , 
ou fezer outra desbonra que seja igual , 
ou maior que nenbua destas , seja 
desterrado para sempre. F senom 
matar, nem laidar, &c. pague tu- 
do em dobro, e perca todo o di- 
reito, que contra a outra parte ti- 
ver. Finalmente EIRci D.Affonso 
V. extingue por huma vez seme- 
lhantes coimas , ou acooimamentos , 
desafia çooens , Emendas, e Vinditas 
entre todos os seus Vassallos de 
qualquer estado, ou condição, que 
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sejão ; pois já muito tempo antes 
do seu Reinado senão praticavão, 
por serem contra todo o Direito: 
e manda , que todo o que se achar 
agravado , e offendido reccorra a 
Elie , ou ás suas Justiças pela sa- 
tisfação condigna. E só permitte 
o custume de o marido mattar o adul- 
tero , e a sua mulher , que com elle 
achar. Cod. Alf. L. 5-, Tit. 5^. 
per tot. 

OMNIA. Todas as cousas, to- 
da huma herdade , ou fazenda , em 
que se crião , e produzem todos 
os fructos. Munio Rooriguiz doou 
certos bens cm Almofála ao Mos- 
teiro de Tarouca no de 11 68 pa- 
ra remédio da.su'alma. E acrescen- 
ta : Similiter & corpus meum do vo- 
his , ut semper servitium Dei faciam 
vobiscnm. Oitod si aliquando suadeute 
diabulo , deceptus fuero , &fugero de 
domo vestra , numquam mihi detis de 
ista omnia nicbil in perpetuum\ sed 
libera , & integra sit de S. Jobaune. 
Doe. de Tarouca. Gav. 3. m. 2. 
n. 13. Enote-se a Estabilidade des- 
te Converso. . . Em Santarém cha- 
mão-sc Omntas as hortas , e poma- 
res da sua Ribeira , onde tudo se 
acha, assim frutas, como horta- 
liças. 

ONCO. Lugar escuro , escuso , 
e retirado , angra defendida com 
altos montes , e roubada , ou qua- 
si encuberta aos olhos dos inimi- 
gos. He de João de Barros. 

ONlAO. V. União. 

ONJUDO. Convém este nome 
a todo o Christao; pois verdadei- 
ramente são ungidos com a Graça 
do Senhor , que no Baptismo rece- 
berão. Acha-se no Poema da Per- 
da de Hespanha ap. Faria, 

ONRRA. V. Honras. Direitos, 
c foragens , que se pagavão de hum 

Ca- 
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Casal , que tinha os Privilégios , 
e Regalias de Honra. E ora ece-lhy 
quitava do dito Casal pera sempre \ 
salvando da Onrra ; isto he , reser- 
vava para si o foro , que pela Hon- 
ra , ou por ser Honrado o Casal 
lhe pertencia. Doe. de Pendorada 
de 1300. V. Pobr amento. 

ONRADO. —Casal.) V. Hon- 
ras , e Onra. 

ONZENAR. Comerciar, contra* 
tar com demasiados lucros , que 
realmente são onzenas. Doe. de 
Lamego do Século XV. 

OOYTE. Ho ntem.Doc.de 1743* 

ORAÇOEIRO. Livro , que só 
trata, ou contém Oraçoens. Doe» 
de Lamego de 1455* 

ORÁCULO. Oratório , Capel- 
la , pequena Igreja , ou lugar de 
Oração. No de 1203 vendeo o Mos- 
teiro de Santa Marinha da Cósta 
de Guimaraens o Oráculo de S. João. 
Doe. do Most. deBostcilo. E des- 
tas vendas de Igrejas , e Mostei- 
ros há entre nós innumeraveis Doe. 
desde o Sec. IX. até o XIII. V. 
Igreja. 

ORDENAMENTO. Mandado , 
Ordem , Preceito , Ordenação , Es- 
tatuto, Lei. Doe. de Tarouca do 
Século XIV. 

ORDENANÇA. Decreto, Or- 
dem, Lei, Estatuto, ou Preceito 
do legitimo Superior, assim Tem- 
poral , como Espiritual. E que ella 
queria estar , t fazer por qualquer 
Ordenança , e Mandamento, que lhe 
nós ordenasse-mos , e mandas se-mos. 
Doe. de Reciám de 1436. 

ORDENAR. Pôr em ordem, 
reformar , viver com decência , e 
sem desordens , consiguir o pre- 
ciso , e necessário para os usos da 
vida, segundo o respectivo Esta- 
do. No de 15-60 o Cardeal Rei 

Tom. II. 
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extinguio o Mosteiro de Religio- 
sas de S. Bernardo , cujo Titulo 
era S. João de Val de Madeiros , e 
applicou as suas rendas, e encar- 
gos ao Mosteiro de Masseira dão , 
e diz : Considerando Nós, que este 
Mosteiro tem tão pouca renda , que 
com ella se não pôde sustentar em ne- 
nhum modo, para nelle poder haver 
as Religiosas , que convém para Con- 
vento , e para se fazerem os Officios 
Divinos , como he razã : e assi as 
necessidades , que as que nelle ora 
estão padecem , assi no que cumpre 
d sua sustentação , como d Clausura , 
que convém a Religiosas ; por não 
haver no dito Mosteiro nenhuas Offi- 
cinas , nem cêrea', nem outras casas 
necessárias \ nem renda , de que se pos* 
são ordenar : Pero que nos pareceo , &c. 
Doe. de Masseiradão. 

ORDIAYRO. Ordinário. Doa 
de 1188. Em outro de 13 30 se diz: 
Hordinhayro. Bent. do Porto. 

ORDIM. Religião, Ordem re* 
guiar. Doc.de 1292. Eno de 1330 
se acha Hordim no mesmo sentido 
de Ordem. Bent. do Porto. 

ORDINAR. Determinar, dis- 
pôr , ordenar alguma cousa , que se 
deva fazer , ou mandar que se faça. 
Doe. de 1292. 

ORDINHADO. Ordenado,Cle- 
rigo de ordens Sacras , ou Menores. 
Ordiubados de ordeés SSagras , e door- 
deésMeores. Carta d'ElRei D.Af- 
fonso IV. de 1352. Doe. de Coim- 
bra. 

ORDO. Cevada. Vem do Lati- 
no Ordeum. De hum Prazo das Sal- 
zedas de 1278 consta , ser o Foro do 
quinto, e hum alqueire tfordo por Ei-> 
radiga , e hum quarto de corazil ; além 
de outras direituras, e pensoens. 

ORELHAS. Não foi ignorada, 
e sem uso , entre os Portuguezes a 
Aa pe- 
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pena de Orelhas cortadas ; mas antes 
em alguns Foracs , c Cartas Regias 
se faz delia menção. Os ladroens , 
que segundo as differentes Leis do 
Território , já erão privado da vida ; 
já marcados na testa ; já lanhados 
com açoutes , e desterrados : não ti- 
verão algumas vezes por hum dos 
menores castigos o ficarem sem ore- 
lhas. No Foral de Santa Cruz da 
Villariça se lè:De furto dtscuberto det 
a suo dono toto suo haver dupplato , 
& novenas partiam cum Pa/atio : & 
prendatit illos alcaides las orelias. Et 
si allia vicefurtaverit , matent tilam. 
Em hum Assento , ou Determinação 
Regia de 22 de Fevrciro de 1499 se 
determinou , que toda , e qualquer 
pessoa , que fosse tomada , cortan- 
do, ou desatando bolsa: ora na bolsa 
se achasse dinheiro , ora não : se fosse 
peão fosse acoutado , e desorelbado , 
&c. V. Orden. L. V. Tit.60. §. 11. 

A pena de Orelhas cortadas , ou 
fendidas foi muito usada nas Leis 
dos Antigos , e principalmente con- 
tra os roubadores dos Templos , e 
cousas sagradas ( c estes também al- 
gumas vezes erão castrados.) S.Luiz 
Rei de França mandou, que todo, 
e qualquer ladrão , pela 1." vez fosse 
dcsorclhado : pela 2/ lhe cortassem 
hum pé e pela j.'o enforcassem. 
Ainda no Século XVI. se praticava 
naquclle Reino esta pena , que fóra 
delle seextendia a outros dilictos , 
c nem sempre dos mais graves. Foi 
tempo , em que os Francczcs , e ou- 
tros Povos pegavão da orelha ás 
testemunhas , e assim as levavão a 
darem o seu depoimento na presen- 
ça dos Juizes. Igualmente puxavão 
peias orelhas , e davão bofetadas 
aos meninos, para que sendo já cres- 
cidos se lembrassem do que passou 
diante dellcs, e sendo necessário, 
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o pudessem jurar. Este costume lhes 
proveio dos Romanos , entre os 
quaes levava o Autor ao Réo peran- 
te o Juiz , pegando-lhe pela ore- 
lha , se elle não queria hir por sua 
livre vontade. De huma pedra pre- 
ciosa , em que estava esculpida hu- 
ma mão apertando huma orelha, 
com huma Inseri pção que dizia Me- 
mor esto faz menção Revardo adLegi 
XII. Tabul. Cap. 5. Ainda hoje se 
puxa pelas orelhas aos meninos para 
se lembrarem das cousas : résto sem 
dúvida da superstição dos Gregos y 
e Romanos , que assim o praticavao 
em obsequio da Deosa Memoria , a 
quem as orelhas erão consagradas. 

Mas que razão haveria para deso- 
relhar os criminosos?.. He bem 
plausível a opinião de que osdeso- 
relhados , ou cujas orelhas até á raiz 
se fenderão são inhabeis para a ge- 
ração ; porque junto delias corre hu- 
ma vêa , que depois de cortada faz 
ao homem impotente. E querendo- 
sc exterminar da República homens 
tão scclerados, e facinorosos, até 
se proveo a que dellcs não ficasse 
mais geração , que algum dia resus- 
citasse os delictos de seus pais. Com 
tudo a razão obvia parece consistir 
na infâmia , fealdade, e torpeza de 
huma pessoa sem orelhas. E por is- 
so quando os Romanos se querião 
vingar das injurias dos Grandes, 
hião-se ás suas Estatuas , e lhes cor* 
tavão as orelhas , como diz Juvenal 
Sátira VIII. fizerão á de Galba , que 
não só lhe cortárãoas orelhas , mas 
também lhe quebrárão os narizes : 
Caibam auriculis , nas o que carentem. 

ORGE. Cevada. \.Ordo y cOr^ 
go. Também se escreveo Orgho , e 
Orio em muitos Doe. do Sec. XIV. , 
e XV. 

ORGO. O mesmo que Ordo* 

Au- 
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Atígaem a torthiba da horta com élla 
(isto hé com a dita agua) e orgo, 
e linho : • e com escude/a no tempo do 
veeraâo. 

ORIGINÁRIO. Escravo , ser- 
vo , e de condição não livre. Assim 
se declara no Direito Canónico , na 
C. 32. antes da q. 1. e q. 4. 

ORIO. O mesmo que Ordo. Doe. 
de Lamego. 

ORISES y e Orices. Praieiros , e 
OuriveZes. Ap. Bergan. 

ORIVAL. O mesmo que Olival. 

OROÇA , ou Cofoça. Então sé 
dizia Beneficio em Oroça , ou em Co- 
roca , ou Beneficio encoroçado , quan- 
do se appresentava huma pessoa pa- 
ra Parocho de huma Igreja , e se 
confirmava nclla ; ficando o Apre- 
sentante, ou Padroeiro, comendo 
inteiramente a renda. E dure: quê 
nom recebia a dita AprezentacOm , e 
Confir maçom por nenhuma specle de si- 
ntonia , que fizesse , comettesre , nem 
esperasse de fazer , nem para seer Oi'o^ 
ça de nenbita pessoa. Doe; de S; Vi- 
cente de fóra. 

ORRA. O mesmo que Hora, 
Doe. das Bcnr. do Porto de 1420. 

ORRETA. Valle profundo entre 
montes , e com mui estreita mar- 
gem , que apenas admitte poucas 
fiadas de oliveiras ; ou outras arvo- 
res. Esta palavra antiga ainda hoje 
tem uso em Traz dos Montes. 

ORTAR. Cultivar com diligen- 
cia , methodo , e ordem , como se 
pratica nas hortas. He de Barros. 

OS , Óo. O mesmo que Aos , e Ao. 
He do Século XIII. e XIV. 

OSAR. Usar. Daqui ose, osem, 
e osassem , por use , usem , e usas- 
sem. Mando que osem deste berdamen- 
to en sa vida.. 

OSMAR. Sommar* calcular, or- 
çar , e também julgar , ter para si , 
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suspeitar com algum fundamento \ 
persuadir-se. Sabemos pelas Corteà 
-& Évora de 1408 que os Póvos con- 
Vierão cm que a Moeda de tréz livrar, 
emea sc desfizesse , e se convertesse 
em Cruzados de 1$ soldos s do qual Em- 
prestido ornaram , que ficaria ( t ra- 
dos as despezas ) doze contos pouco 
•mais , ott menos. Doe. da Cam. do 
Porto de 1408. Em huma Inquiri- 
ção d'ElRei D. Diniz de 1284 se 
achou na Comraenda de. Rio Frio 
çwí a mesma Ordem tinha y de mais â 
der eito , que y atiya Orraca Jobanttis * 
qne lho canbbou o Espitalpor outro : è 
osmam ( as testemunhas ) que ha ain- 
da y o quinhom de dória Oitsenda , què 
foy sa freira. — Osmava que foi destes 
III Reys a cd. Inq. d» EIRei D. Af- 
fbnso III: 

OSAS , Ozâs , Oças y è Ossas. Na 
Baixa Latinidade se disse Ossa± 
Os a , Hosa •, Hossa , Houcia , Heuse * 
Hosella , &c; ria Significação de Ti- 
biale, Crttralè , c Cafíga j isto he, cal- 
çado, e cubertura dos pés , ou das 
pernas , como sâb çajpatos , chinel- 
las , meias , botas , pòlainas , bòr- 
zaguins, botins, &c. Francezcs, 
Italianos, Alemaeris, Inglezcs, Hes- 
panhoes usárão desta palavra , e to- 
dos no mesmo sentido. João de Ja- 
nfta diz : Osa quoddam genus calcea- 
menti , Ò" dicittir ab os , ossis ; quod 
primo de coriis boum osiefaetã sunt - y 
& quamvis nunc ex alto génere fiant j 
pristinum tamen nomett retinem. S. 
Izidoro L. 19. Cap. 34. de Calcea- 
mentis j se persuadio , que Ossas ab 
osso ( f. osse ) primum factos , e que 
dali nasceo o nome , que no seu tem- 
po ainda conservavão. Seja embora 
certo , ou não seja , que os antigos 
fabricassem de ossos os saltos , ou 
palmilhas dos çapatos , c chinellas 5 
mas que necessidade temos nós de 
Aa u bus- 
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buscar de tão longe a origem das 
Ossos} .. Elie he certo, que já no 
tempo dos Romanos se chamou Os- 
culo, Donatto propter nuptias , quam 
solet sponsus , interveniente osculo , 
àare sponsa , ut babetur in L. ?. CW. 
7b: de Sponsal. E S. Greg. Turon, de 
Vitis Patrum Cap. 20. , se explica 
deste modo : Deni que dato sponsa an- 
r.ttlo , porrigit osculum ,prebet calcea- 
tnentum , celebrai spousalium diem 
festum. Era pois o Osculo o prelimi- 
nar do calçado , que por esta razão 
algumas vezes se chamou Oscleia, 
Oscleum , e Osclhim. E então porque 
não diremos , que de Osculum , .es- 
ta Doação Nupcial , nascêrão as Os- 
sas , que os Esposos davao a suas 
mulheres , como Preço da Virginda- 
de , sendo nas primeiras bodas : ou 
que as Viuvas pagarão aos seus no- 
vos Esposos, em sinal de que .0 seu 
Matrimonio era visto com indiferen- 
ça ^ sem Bênçãos do Sacerdote , cele- 
brado de noite , sem concurso dos ami- 
gos , e dito mesmo Matrimonio re-, 
qttentado ? . . V. Ducange. V. Ma- 
ritagia Recalefncta. 

No Foral das Estremaduras (que 
são Pesqueira, Penei la , Paredes, 
Souto, Linhares , Anciaens , a que 
jáElRei D.Fernando o Magno ha- 
via dado hum só Foral , que EIRei 
D. Affonso I. de Portugal reformou, 
c D. Affonso II. confirmou no de 
1 2 1 8 c se acha no L." dos Foracs 
Velhos ) se determina : Si aliqv.a mu- 
lier acceperit virum , meliorem quifue- 
rit in Villa , dabit et pro Osas V. sóli- 
dos : & si miuorfuerit , minus dabit. 
Ainda nas Iuq. d'E!Rci D. Affonso 
III. de 125-8 se achou , que as Viu- 
vas da Villa de Paredes dant Osas , 
j, qui tique sólidos, si accipiunt ma- 
ritos. 

Mas não só o marido á mulher, 
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ou a mulher ao marido pagavão Oj- . 
sas : também o Senhorio da terra se 
arrogava não poucas vezes o mesmo. 
Direito, sem dúvida por haver da- 
do licença para as bodas. Nas Inqui- 
riçoens d' EIRei D. Affonso III. se 
achou , que as Viuvas do Castello 
de Lamego , casando-se sem prn 
meifo se haverem com o Mordomo 
d' EIRei , lhe pagavão Ossos ; que 
constava© de sinco véllos de lua. 
Mas por hum Doç. da Camera de, 
Lamego de 1436 se vê alterada es- 
ta Pensão ; pois delle consta , que 
não se avindo antes a Viuva cont 
o Mordomo , levava este sinco n\ara- 
viAn velhos de vinte estte soldos : e se- 
te soldos o marido , por Ossos. EIRei 
D. Affonso IV. eximio no mesmo 
anno deste foro as Viuvas, que ca- 
sassem passado anno, edia. Mais 
franca havia andado a Rainha D. 
Tereza no Foral , que dera aos de 
Viseu no de 1 1 2 3 pelo qual os exi- 
me de qualquer contribuição, por 
occasião de casamento : Si aliquam 
uxorer.i ducere voluerit ali quis , imi- 
tam qfrecionem redat. Doe. de Viseu 
V. Balttgas , e Offreçom. 

Nas Côrtes d 'Elvas de 1361 man- 
dou EIRei D. Pedro I. guardar o 
que já alguns seus Antecessores ti- 
nhão determinado a respeito das 
Viuvas, que se casavão dentro de an- 
no , e dia ; isto hc , que não fossem 
infamadas, nem os que com cilas 
casassem, nem os Seus Mordomos 
levassem delias qualquer contia de 
dinheiros Cod. Alf. L. IV. Tit. 17. 
No Espelho de casados. P. IV. f. 62. 
da Ediç. de 1^40 se diz, que, até 
o tempo d* EIRei D. Fernando não ca- 
savão as Viuvas sem licença £ EIRei , 
e sd por Privilegio se concedia a al- 
gum lugar, que podes sem casar , pa- 
gando buma libra decéra: o que se 

cn- 
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entende' casando-se dentro donno, 
e dia. 'r .* i t.i 

Do sobredito se coUigc , qye não 
foi onossoPaizi inteiramente IiVre 
de hum costume oarbaro , que anti- 
gamente fundip por todàa Europa : 
Costume /péssimo , a que depois 
chamárão Marcheta , Marcheto , . e 
Marketta. Com is tia elle na préliba- 
ção da vassalja ; em a. primeirânoite 
das suas bodas , e antes que ae ajun- 
tasse com seu marido : Pensão , .ou 
Tributo , que o despótico Setahor 
da terra impunemente, e mesmo por 
hum caracter do seu abusivo Poder , 
se arrogava. Na Inglaterra só teve 
isto lugar nas que erão de condição 
servil ; na Escócia porém se exten- 
dia a Nobres , servas , e mecânicas : 
as Nobres se resgatavão desta infâ- 
mia , pagando huma , ou duas , e se 
erão filhas dos Condes , -doze vac- 
cas, e huns tantos soldos: as ser- 
vas , ou Mecânicas , pagavão certos 
dinheiros , que segundo alguns erão 
meia Marcha de prata, que deu o 
nome á Marcheta. Outros porém lhe 
dão outro principio , e fazem a Mar- 
cheta Synonymo dc Caxallagem. Tal 
hc entre outros Skenéu in Regi/tm 
Majestatem L. 4. Cap. 31. onde diz : 
March equm significai , prisca Scoto- 
rum Hngua. Hinc deducta metapbora 
ab equitando , Marcheta mulicris , di- 
titur Kirginalis pudicitia prima viola- 
tio , qti£ ab "Evém Rege , Dominis ca- 
pitalibus fuit impie permissa , de omni- 
bus novis nuptis , prima nuptiarum 
iwcte. Sed&pie 4 Malcolmo III. su- 
blata fuit , & iu hoc Capite certo vac- 
carum número , & quasi pretio redi- 
mitur. Porém não foi o Rei Evéno 
o Inventor malvado deste costume : 
ao ímpio Maximiano'Galerio o atri- 
buc Lactancio L. de Mort. Pcrsecu- 
tot\ n. 5 8 : Postremo , hum jatn indu- 
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xeràt morem , ut vemo sino ejus per* 
missU u porem duceret , vt ipse in omni- 
btís nuptiis, prégustator esset. E esto 
Desertor da Humanidade talvez ò 
tomaria de algumas Naçoens , não 
menos barbaras do que elle , as 
quaes antes de casarem suas filhai 
as offerecião ao Rei ,, para que usas- 
se delias , como de cousa , que in^ 
teiraroente Jhe pertencia.. Veja-se 
Polydoro Virgilio L. 1. deRer. <*- 
véttt. p. i#. 

Este Opróbrio da Honestidade 
pública., diametralmente opposto 
á liberdade doMatrimouio , e que 
reduzido a dinheiro, ainda em oa 
nossos, d ias se praticava em alguns 
Territórios da Flandres, Frisia, e 
Alemanha , se chamou em Itali* 
Cazzagio , e na França Cullage , ou 
Culliage , e aqui , mais que em ou- 
tra parte , lançou raizes tão profun- 
das , que apesar de mil Ordenaçóens 
Rcacs , e Aréstos do Parlamento , 
ainda no Século XV. se praticava 
deshonestidade tãofêa, e o Direi- 
to bárbaro da Marketta, ou Cullage 
talvez chegou até ar Revolução de 
1789. Ali , Bispos, Cabidos , Mos- 
teiros , e os mesmos Parochos , em 
qualidade de Baroens , que não só os 
Grandes Senhores , tiverão vassal- 
las , que sem primeiro pagarem tão 
indigna Pensão, ou em dinheiro, 
ou em própria espécie , não podião 
fazer vida com seus maridos, fioerio 
Peeis. 297, «. 7. nos informa de hum 
Processo , que por Appellação so- 
bíra do Tribunal do Arcebispo de 
Bruges , em que era A. certo Cura , 
que pertendia haver a primeira noi- 
te das casadas, segundo o costume 
de seus antecessores : a sua Appel- 
lação foi rejeitada com indignação , 
e desprezo : o Costume péssimo intei- 
ramente abolido, c o escandaloso 



Digitized by Google 



ioo OS OU 

Parocho condenado nas custas. E na fórma assima dita , he de algum 
o que mais hc para admirar , dizem peso ; porque ainda não sendo isto> 
os mesmos Escritores : Froncezvs : mais , que hum rumor vulgar , e *in- 
Promulgando S.Luiz tão santas, e subsistente, conto de velhas, ou 
tão saudáveis Leis, c cxterminan- patranha de ociosos : bem podia ser, 
do tantos abusos > nem fiuma sopa- que elle exigisse algum Tributo pa- 
lavra disse contra hum tal excesso ra facultar os casamentos; e daqui 
de corrupção , que no seu tempo originar-se a fabula , que ali se re- 
vogava , e que elle não podia igno- conta. Mas seja , seja em bora , que 
rar, por ser então bem geral , c com- elle abusasse do seu Poder : nunca 
mum. o seu máo exemplo, como de hum 
Em P0rtug.1l , a Deos graças ! não particular , podia empecer d hones- 
ignoramos que houve Senhores des- tidade carecteristica de huma Nação 
poticos , e absolutos nos seus Cote- inteira. E finalmente a mesma Fabu- 
tos , e Honras , e sem cuja licença os la , ou seja Tradição > que represen- 
seus Vas saltos , ou Servos da Gleba , ta aquellc Regulo desbragadamente 
senão podiáo casar , sob pena de lascivo, igualmente o pinta por Au- 
perderem as casas, c terras, que toridade Real assassinado. E de to- 
para sua subsistência lhes haviâo do concluímos , que o devorante fo* 
consignado : Tal foi , segundo a go da torpeza , que , mesmo por 
Benedict. Litsit. , o Fundador do Autoridade Pública , abrazou anti-> 
Mosteiro de Santa Maria de Car- gamente os nossos Visinhos , nunca 
voeiro , que lio seu Couto usava des* já mais se ateou entre os honrados 
te Poder , e cujo Abbade ainda hoje Portuguczes. 
conserva alguns vestígios da antiga OSPITAÇOM. Obrigação de dar 
escrivatura ; mas não consta , que Pousada , ou Aposentadoria aos Fidal- 
algumdia se propassassem oslimi- gos, Mcnisrros , ou Pessoas públi- 
tes, que a Religião , e a mesma cas, que andão no Real Serviço. Di- 
Naturcza prescrevem na conjunção zião os Ecclcsiasticos , que qual- 
legitima do homem, e da mulher, quer herdade , sendo antes livre, e 
De résto , o exigir-se alguma con- isenta de toda a Servidão Real , hu- 
tribuição , ou Marketta para se cf- ma vez deixada a Igreja , a tolhião t 
feituarem as bodas, parece senão e esbulhavão de todo o Privilegio de 
pode negar , á vista des Foraes , e liberdade > e a tornavão d ospitaçotn , 
Documentos acima reproduzidos, e serxidooem , que usam nas possissoens 
a que se dere ajuntar o disposto no dosxillaaos , e bomeens refeces ; igua- 
Foral de Santa Cruz da Villariça laudo a Eygreja de Deos aas pessoas , 
que he o seguinte: InSancta Cruce que nom ham honra, e aoshotneens de 
iton dent Osas , nec Lutosa. E nem a servidicom. Cod. Alf. L. II. Tit. i. 
Tradição , que dura nas margens do Art. 7. 

rio Lima: dizendo, que hum F/o- OU. O mesmo que Ao. Dasquaes 

reutim Barreto , Senhor absoluto da una dey ós Juizes , e ou Couselo , e 

Freguesia de Csrdiellos , e Funda- outra dey ou Prelado. Doe. das SaJ- 

dor da Torre, que hoje mesmo se zedas de 1273. 

conserva com o nome de Torre de D. OU. Onde. Doe. das Bent. do 

Sapo, extorquia dos seus Vassallos Porto de 1305'. 

recém casados a infernal Marketta OU- 
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OUCIDENTE. Occidcntc. Par- 
te pello Oucidente. 

OUCIENTE. O mesmo que Oc- 
cidente. 

OUREVYZEIRO.Ourives.Ztoa/ 
tendas en as quaes lavram os Judeus 
Ourevyzeiros. Doe. dc S. Thiago 
de Coimbra do Sec. XV. 

OURIENTE. Oriente, a Parte 
donde o Sol nasce. He frequente no 
Sec. XVI. 

OUROLO , e Hourolo. Aro, ou 
circuito de huma demarcação , den- 
tro da qual se acháo Emphiteutas , 
Lavradores , Colonos , e outros 
quaesquer moradores , obrigados a 
certo tributo , ou serviço , ou isen- 
tos delle. Em Bragança ainda hoje 
se usa dizer- se Ourolo, ou Hcurolo 
da Cidade , e he mui frequente nos 
Documentos do Mosteiro de Castro 
de Avellans do Século XV. Em hum 
de ijco sediz, que elle tinha meta- 
de da Dizimaria do Ourolo de Alfayãa y 
e de todos os moradores do dito lugar , 
e que igualmente lhe pagavão por 
cabeça , de Fumadcgo X. uóvos , e bum 
velho , que são per esta moeda presente 
XIV. pretos ; isto hc , dez reis dos 
novos , c hum Real dos velhos , que 
valia 14 Pretos Doe. de Braganç.;. 
Na Baixa Latinidadc se disse Oreil- 
lum. 

OUS. O mesmo que Aos. Doe. 
de Pendorada dc 1287. 

OUS AMENTO. Ousadia, con- 
fiança , atrevimento. Se algum por 
seu ousamento. — Otu amento louco — 
Ous amento sandeu. Cod. Alf. L. II. 
Tit. 6ç. §. 20, e Tir. 94. §. 11. 

OUSANÇA. O mesmo que Ou- 
samento. Nos com toda a ousança po- 
demos dizer , &c. E elles com ou- 
sança remeteram ao inimigo. 

OUSECRAR. Obsecrar, pedir, 
rogar. Do Latino Obsecro. 
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OUSIA , e Ousya. A Capelli 
Mórde huma Igreja , ou Cathedral 4 
que por antonomásia se chama San- 
ta. Vem do Grego Osios. Nos Doe. 
de Lamego se chama Oussia a Ca» 
pclla Mór da Sé. Na Instituição da 
Collegiada dc Ferreira d*Avez de 
1 3 3 1 se diz , que todos os Raçoeirot 
digao em sobrepelizas as Matinbas no 
Coro , ou na Ousya antre o Altar 
Maior , e todalas outras oras canóni- 
cas', e nenhum Raçoeiro, nem outro 
Crerigo , nom diga bi li com , nem ca* 
pi tule , nem Abbade d?y , sem sobrepe- 
liza ; só pena de perderem os Benefí- 
cios. Doe. de Viseu. V. Ausidua , o 
Blut. V. Oussia. 

OUTÂA. A parte que fica a pru- 
mo sobre a perna do animal. Huma 
perua de porco com sua outãa ; isto 
he , perna , e presunto. Doe. de Pen- 
dorada de 1398. Ainda hoje dize- 
mos Outãa de huma parede , a que 
fica a prumo por algum dos seus 
lados. 

OUTÁÁS. Oitavas. Seis ontdâs 
de pam. Doe. de Pendorada de 1 3 1 7. 
V. Ocbava. 

OUTOR.GADAMENTE. Com 
prompto, e feliz despacho de con- 
cessão , consentimento , e outorga. 
Mais cobifantes outorgadamente acha- 
tar aos vossos dezejos. Doe. de Al- 
moster de 1287. 

OVE. Pretérito do verbo Haver» 
Eu ove , Eu tive : Eu overa , Eu ti- 
vera. Doe. de 1336. 

OVELHÚM. Rebanho de ove- 
lhas. E todo o gado Vacum, e Ove- 
Ibúm. Sentença de Pinhel de 148 1. 

OVENÇA , e Oveença. Officina 
destinada para os particulares usos 
de huma casa. No de 1371 se quei- 
xarão os Prelados d' Entre Douro, 
e Minho a EIRci D. Fernando de 
que os Fidalgos , não querendo pou- 
sar 
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sar nos Paços , c Hospedarias , co- 
ino costumarão , quando hião co- 
mer aos Mosteiros as suas Comedu- 
ras ; Vam pousar nas Clastas , e Co- 
meras dos Prelados , e nas Oveenças 
/los Conventos com seus cavallos , e 
com as molberes do segre (meretri- 
zes ) e com outras companhas. Doe. 
de Pendorada. No de 141 4 empra- 
zou este Mosteiro , sendo Perpetuo 
Administrador delle D. Manoel Lou- 
renco , Bispo de Mayorgas , certos 
bens que pertencião d Oveença da 
vestiário. Ibidem. V. Avença. 

OVEENÇA. O mesmo que O- 
vença. 

OVENÇAL. O que tem a seu 
cargo os mantimentos , despensas , 
e cozinhas de huma grande Casa , 
ou Corporação , Despenseiro , Pro- 
visor, Inspector, ou Vedor de tu- 
do o que pertence á Ucharía. Na 
mesma queixa , continuárão os Pre- 
lados , de que se fallou V. Ovença : 
Vam aos Moesteiros , e Egrejas , e 
br i tão as portas delias , e das clastas , 
•e. das adegas , e metem os cavallos em 
ellas antre as cubas dos vinhos , e bri- 
tam as Comeras dos Prelados , e dor 
Oveuçaaes , em que te em os manti- 
mentos , per que se ham de manteer , 
e tomam o que se pagam , sem conto , 
e sem recado , e nom comem pelo De- 
gredo , que foi ordinbado pelos Reis , 
que ante nós for om. Ibidem. Diogo 
Lourenco, Alvazil dos Ovençaes de 
Coimbra , e Ouvidor dos Geraes. Doe. 
da Cam. de Coimbra de 1378. V. 
Aveençaes. 

OUSÁM. Atrevimento , inso- 
lência , desaforo. Vem do Latino 
Audeo. 

OUTEIRO. V. Fazer outeiro. 
OUTORGAMENTO. Consen- 
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timento , approvação , segundo o 
que hoje se entende por esta pala- 
vra. Mas antigamente teve segni- 
ficação mui diversa : Humas vezes 
valia tanto , como Autorizar alguém 
para succeder na herança : Outras sig- 
nificava : Deixar em Testamento al- 
guma cousa. E esta mesma cousa 
deixada se chamava Outorgamento. 
Porém nos Foraes do Século XII. e 
XIII. e que até o Século XIV. se 
traduzirão em Portuguez , se deter- 
mina : Que o forçador de mulher se 
salve com Outorgamento de doze ho- 
tnens : e que não o podendo fazer , 
pague CCC. soldos á parte queixo- 
sa : Et ille cum XII. homines non st 
potuerit delindare f pectet CCC. soldos. 
Foral de Móz de 1162. Daqui se 
vê que este Outorgamento era o mes- 
mo que Juramento , Inquirição , Pro- 
va Judicial, e autentica. No Foral 
das Estremaduras se ordena, que 
todo o homem , ou mulher , que 
disser palavras injuriosas a outrem i 
Et non potuit outorgar cum lnquisitio- 
tie , pectet XXX. sólidos. E bem claro 
está que este Outorgar era o mesmo 
que Provar, ou que não cometteo 
o dilicto, ou que era verdade o 
que disse do queixoso. 

OUTREGA. Paixão , ou ímpe- 
to de presente, novo, e repenti- 
no, sem advertência plena do que 
se faz, e executa. E se emoutrega, 
sem conselho , e per ventura , que lhe 
acaeça alguém ferir '. nom peite nemi- 
galha. Foral de Villa Rei dado por 
EiRei D. Diniz no de 1285. Doe. 
de Thomar. 

OUVO.OS. Ovo, Ovos. Acha- 
se em Documentos do Sec. XV. e 
XVI. 



Digitized by Google 



p 



PA 195 

no Reinado cte D. Diniz Lourenço 
Escolla. Depois se lhe mudou o no-» 

Pme de Pdaceiro para Veador Mór 

• das obras. Hoje se intitula Provedor 

das obrasi Anda nos Condes de 

Na Arithmetica dos Antigos Soure. 
Talía 400 ; náo obstante que Baro- PAADlNHAMÉNTE, V. Pala- 

nio diga , que só tinha yalor de 7* dinamente. E outorgarom , que a par-* 

E nem o Epitáfio de João Bispo de te , que contra esto veer paadinba- 

Nepi , que se acha em Roma na mente , ou ascondudamente , que lhe 

Igreja de S. Sabbas , favorece a sua nom seja outorgado. Doe. do Sec. 

opinião; pois aquelle Prelado não XIV. 

falleceo no de 770 , mastim no PAATEIRA. Pádeira* a mulher 

de 11 11, segundo o valor das lc- que coze, ou vende o pão cozido^ 

trás, que nelle se encontrão, que. A ponteiras , e carniceiros. Doe. de 

supposto algumas sejão Gregas, o Santo Thyrso de 1300. 
seu valor he o das Latinas, que lhe PÁÁTEIRO. Bodcgueiro , ta- 

correspondem. V. Alaboveinis , e berneiro, e que na praça i ou á por- 

Dufresne L. P : o P. plicado valia ta de casa tem algumas cousas ve- 

400^)000. naes , e comestíveis. Não devião os 

P. Denotava antigamente no Alcaides de Coimbra levar de Car- 

Canto pressão , ou precisão da voz. ceragem mais que snco soldos , ainda 

P. Por B. he frequentíssimo em que sejam algumas pessoas , assi co- 

os nossos mais antigos Documen- mo Paateiros , oit Porteiros , ou Car-* 

tos , v. g. Optulit , apsolutum , ap-> niceiros , que os Juizes i ou Almota~> 

sens y pleps , puplicus , por, Obtulit , céès mandam prender por escarmen- 

absolutum , absetts , plebs , publicns. tos , ou castigos falguuns erros pe* 1 

R Redundante antes de T. e V. queuos , e ligeiros , ou por negrigen* 

se acha muitas vezes nos Documen- tes y eperguifosos. Doe. da Cam. de 

tos assim vulgares , como Latinos. Coimbra dei 361. Bluteau diz que 

v. g. Escrepver , Escripvão , Escrep- Páteiro, hé o que guarda os patos: 

vaninba , obptinet , sttbptus , tempta- e que também se diz por desprezo 

re, &c. de algum Frade Leigo. Não con- 

P. Substituído por B. e pelo con- tradigo o i.° , mas nego o segundo ; 
trario , he trivial nos anrigos , que pois nas Religioens mais reforma- 
davão quasi a mesma pronuncia a das Pdteiro , he o nome do Desc- 
ambas estas letras. V. L. B. penseiro, que deve estar prompto , 

PÁACEIRO Mór. Intendente , e patente para ministrar tudo o que 

Veador , ou Vedor , Curador , Ins- for necessário para o sustento dos 

pector das obras , e fabricas , que Religiosos. E parece vem do Lati- 

sc fazião , ou precisavão fazer-se no Pateo; pois assim na Religião, 

nos Paços, ou Casas Reaes, emes- como no Século devião estar pa- 

mo cm qualquer parte do Reino , tentes. 

sendo por conta da Real Corôa. PACATO Satisfeito, pagado, 

Este Officio , que he bem crivei ou applacado , sem ira , brando, 

principiaria com o Reino , tinha pacifico. V. Pagado. 

Tom. II. Bb PA- 
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PACÍDO. Campo p acido : o mes- os bens , que tinha em S. Martini» 

mo que campo cuja hervagem já de Angueira de Miranda , e emFran- 

está comida pelos animaes, pasta- ca, e Aveléda de Bragança, com to- 

do, comido, pellado, e que já não dos os seus Foros, e padeliças , tkc. 

tem para os gados pasto algum, a Estevão Pirez de Bragança , pa- 

Doc. de Bragança do Século XIV. ra este se pagar do que os Monges 

PACÍGO. Campo, relcixo , mon- lhe devião. Doe. dos Figueiredos de 

te , prado , em que os gados tem Bragança. 

o seu pasto , e mantença , lugar dis- PADROEIRO. Assim se chama- 

tinado á pastagem dos animaes. va em Direito ao que forrava , c fa- 

Doc. de Lamego de 1480. zia liberto algum seu servo , ou 

PACIGÓO. O mesmo que Paci- escravo: hoje se diz Parono. Cod. 

go. Em humas Inquir. d' El Rei D. Alf. L. IV. Tit. 70. §. 7. 

Diniz de 1284 se achou na Com- PADROM. Padroeiro. Não só 

menda de Rio Frio, que no lugar *se diz hoje do Santo Tutellar, e 

de Camouços se introduzio a Ordem Patrono de hum lugar de Piedade , 

do Hospital em hum herdamento, ou Santuário; mas também se dis- 

E esse herdamento nom era partido , se do que tinha Direito de apre- 

e ajudavam-se dele todos de lenba, e sentar o Parocho, ou Beneficiados. 

Ãe pacigôô de gaados , e de castanhas , Da qual Igreja eu sóôn Natural Pa~ 

e de lavoira , e das outras cousas que drom , e Herdeiro , e Governador , e 

aviam mester en esse logar. E ensar- en posse de presentar Clérigo a ella. 

rarom-no por do EspitaJ. Epos y o Es» Doe. de Pendorada de 1303. 

pitai sa cruz, &c. T. do T. PADRONADIGA. Dote , ou 

PAÇO. Assim chamavão no Se- herança , que vinha da parte do pai , 

culo XIII. ao Cartório de hum Ta- a qual os filhos com dificuldade 

ballião público ; porque então es- grande vendiao, por serem bens de 

crevião só nos Paços do Concelho. E Avoenga. Exceptis una leira Ae-cinea 

isto mesmo se praticava em Lisboa , de padronadiga de uxor mea. Carta 

onde havia os Paços dos Escrivaens. de Venda de 115" 9 nas Bent. do 

PADECIMENTO. Aflicção,dor, Porto, 

angustia, injuria, afronta. Cada dia PADROOM.ENS. Marco, ou 

padecemos tanta afriçom nos cárpos , marcos de pedras altas, e corpu^ 

averes, e Honras, como se fossemos lentas, quacs ainda hoje vemos nos 

na mayor guerra do mundo : e esto pe- antigos Coutos. Nas lnq. Reaes se 

las Terras, e Jurdiçoens , que som faz larga menção destes Padroocns\ 

dadas aos Fidalgos , de que sentimos e nas que se escreverão cm Latim 

estes padecimentos. Cort. de Lisboa se acha, já Padrones, já Petrones. 

de 1434. PAFO. O mesmo que Paragrafo. 

PAÒELÍÇAS. Pastos, ouluga- PAGA dos Fogos. V. Fogo. 

res destinados á pastagem dos ani- PAGA das Pessoas. V. Fogo. 

maes. Na ínfima Latinidade sedis- PAGA da Visinhança. V. Fogo. 

serão Paduenti* do verbo Paduire , PAGADO.A. Pacifico , socega- 

pastar. Node 1 3 5" 6 deu o Mostei- do, em paz, sem dúvida, oucon- 

ro de S. Martinho da Castanheira tradicção alguma. No de 1098 se 

(hoje do Lago) por ijannos todos doou a Pendorada huma herdade 

cm 
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em Anriadei e dizem os Doadores 
que EIRei D. Alfonso VI. e o seu 
Alvasir D. Scsnando , que governa- 
va em Lamego , com conhecimento 
da causa a tinhão dado, e adjudi- 
cado a seus Avós , que no seu tem- 
po a ti verão pagada. E que ao de- 
pois nos dias de Martinho Moniz , 
e de Egas Ermiges, e do Conde 
Raimundo , igualmente a tiverão 
pagada , e assim a davão ao dito 
Mosteiro. Doe. de Pendorada. Ira- 
do, ou pagado se acha com frequên- 
cia no.Sec.XIII. e XIV. Do Lati- 
no Placatus se disse pagado o que 
vinha , ou estava em paz , e bom 
dia , e sem a mais leve sombra de 
indignação , ira , ou furor. 

PAGADOIRO. Que se ha de 
pagar. Doe. de Vairão de 1333. 

PAGAR-SE de alguma cousa. 
Agradar-se delia. Qttando se paga- 
vam ; isto he , quando muito que* 
rião , e lhe agradava. Doe. da Cam. 
de Coimbra de 1 35:2. V. Novelleiro. 

PALACIO , Pallacio , e Paladi- 
no. I. Quasi não ha Foral antigo , 
em que senão encontre muitas ve- 
xes esta vóz Palacio. Assim chama- 
vão o que nós hoje dizemos Casa 
da Camara , onde os Juizes com 
os seus Officiacs fazem publicamen- 
te Justiça ás partes. Todas estas 
Casas participavão do Palacio do 
Rei ; já pela observância da Lei , 
que cmanára do Trono; já porque 
ali se pagavão as Coima* , e pe- 
nas , que pertencião á Corôa ; e fi- 
nalmete porque as Insígnias Reaes , 
que nellas se divisavão , as fazião 
verdadeiramente Palacios. Porém 
nem sempre as Coimas que ao Pa- 
lacio se pagavão, erão para a Co- 
rôa ; pois muitas vezes erão para 
algumas Pessoas , ou Corporaçoens 
a quem o Monarca as havia doado. 
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No Foral de Santa Cruz da Villa-» 
riça de 1225* se diz: Et non detit 
mibi , nec ad Progeni* mes , nec ad 
nullo bomine pro homicídio , msi sep- 
tima ad Paladino, per Concilio, & 
per manum de Júdice. Doe. de Mon- 
corvo. E aqui falia EIRei D. San- 
cho II. No da Villa de Móz de 
11 6a diz EIRei D. Affonso I : Et 
non detis Mibi , nec ad Progeni* me a * 
nec ad nullo bomine pro homicídio , 
nisi septima parte de CCC. soldos, 
in apreciadura per Concilio , & pet 

manum de Alcaides Et Pala* 

cio delSenor de Molas habeat Calum- 
tua , quomodo de Vicino. Doe. de 
Móz. O mesmo se determina no 
de Aguiar da Beira de 1258 , acres- 
centando , que quem ferir o seu 
visinho pague 60 soldos ao Con- 
celho , & septima a Palatlo pro ma* 
nu de Júdice. E fallando de hum 
homicídio , diz : Et Palatium Ré- 
gis , vel Episcopus habeaut calump- 
nia. T. do T. 

PALACIO. II. Convento, Ca- 
sa , Mosteiro , Vivenda Religiosa. 
No de 1272 deixou D. Aldára qua- 
tro anéis , huma Magestade , bum Ca- 1 
mafêo , e buma Cruz de prata com 
huma pedra preciosa no meio , aos 
Frades Menores de Lamego. Et 
mando , quoâ si per istas sorteias 
non potuerint facete unum Palacium 
in Lameco , quod compleat eis D. Ora- 
cba Fernandist , per quod faciant eis 
Palacium : àr accipiat pro se sorte- 
ias. Doe. de Tarouca. V. Magesta- 
de. Daqui se vê , que ainda no de 
1272 se conserva vão os Religioso» 
de S. Francisco no Retiro deFafel, 
e no sitio, que ainda hoje se cha- 
ma o Campo dos Frades ; mas pro- 
curando já avisinhança da Cidade: 
mudança de tão pouco custo, que 
quatro anncis bastavão a fazer-lhe 
Bb ii hum 
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hum Convento no conceito da Tes- 
tadora* Porem, ou os anneis erão 
de muito preço , ou o Convento 
seria de insignificante custo. Como 
quer que seja , he sem dúvida que 
os Frades Menores já no de 1279 
se tinhão mudado para o lugar, 
que hoje mesmo oceupáo , e que 
já naquelle anno se trabalhava em 
concluir o seu Religioso Domici- 
lio. V. Fogueira. 

PALACIO. III. Antigamente se 
deu este nome não só á casa , ou 
residência do Rei, mas também á 
casa de qualquer Vassallo , com 
tanto que fosse Nobre e honrado. 
V. Bulla , e Francisco. Em huma 
Doaç. , que o Rei D. Fernando 
fez á Sê de Oviedo no de 1036 
se diz : Si bomo babitaas in baridi- 
tatc S. Salvatoris. . . . Cum armis , 
mel sitie armis introierit in Palatium 
Régis , vel in Palatium alicujus bo- 
minis y aut in Filiam sigillatam , seu 
in aliquem locum , in quo sigillum fue- 
rit positum , c nada tirar , não seja 
punido ; se porém tomar alguma 
cousa , a pague em dobro , e nada 
mais. Ap. Hesp. Sagr. T. XXXFIU. 

f> 35-I- 

PALADINAMENTE. Clara- 
mente , em público. Vem do La- 
tino Falam. 

PALADINO. Familiar , usado , 
claro , commum. Daqui Roman pa- 
ladino , lingua vulgar do Paiz. He* 
mais Hespanhol , que Portugucz. 
V. Palacio. 

PALAME. Officina, ou fabrica 
de çurrar, preparar, e curtir cou- 
ros. Em Lamego ainda hoje cha- 
mão os Palames ao sitio , onde es- 
tas Oflicinas existirão , assim como 
em outras partes do Reino. Em al- 
guns Doe. se chamão estas Fabri- 
cas Casas da Tanarta. E daqui se 
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diz ainda hoje sola atanaâa. Item- 
Mando a meu Irmão Juibtío .... a 
meu Palame da Ribeira. Doe. de La-, 
roego de 13 16. 

Na Baixa Latinidade Pelamen, 
era o mesmo que Lignum decorti- 
catum. Chamárão-se pois Palames 9 
ou Pelames aqucllas oíEcinas , em 
que a casca de certas arvores faz 
huma grande , ou a maior parte no 
curtúme de toda a Pellitaria. Tam- 
bém qualquer destas Fábricas se 
chamou Pelanus , e pela mesma, 
razão. 

PALHADIÇA. Palha. Huumfei- 
xbe de paíbadiça triga. Doe. de Pa- 
ço de Sousa de 141 8. 

PALHATORIO. O mesmo que 
Pallatovio. Nosescanbos, ante apor- 
ta do Palbatorio. Doe. de Pendor.' 
de 13 12. 

PALLANQUE. Termo da For- 
tificação antiga. Estacada, ou pa- 
lissada , com que se cingia o cam- 
po da batalha. Na Chronica d'El- 
Rei D. Duarte , e nos que escre- 
verão do sitio de Tangerc , se us* 
com frequência desta palavra. E no» 
Cod. Alf. L. V. o Tit. 8 6. hé : Do per- 
dom , que EIRci Duarte fez aos que 
forom a Tanger , e esteverom 110 pal- 
Ianque atad o recolbimento do Jfante 
Dom Henrriqui. 

Na Cbron. d'ElRei D. Afonso 11 
por Rui de Pina C. 54. se toma o 
Palanque por aproxes , obras avan- 
çadas , «u reductos , em que se 
poem, c asséstão as maquinas pa- 
ra bater huma Praça. 

PALLATORIO. Casa destinada 
para nella se tratarem negócios pú- 
blicos, locutório, ou parlatorio, 
onde publicamente se falia. No Mos- 
teiro de S. yobanne de Tarouca , no 
curral ani*a porta do Pallatorio , e 
o carvalho pequeno , estando bi Ste- 
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vam Martins, Juiz por El Rei. Doe. 
de Tarouca de 1347. 

PALMEIRO, ou Palmeirim. Pe- 
ri gri no , ou estrangeiro , que na 
ínfima Latinidade se disse Palma- 
rius, Palmatus, ouPalmaris. E da- 
qui nasceo' chamar-se Palmar , o que 
era peregrino, estrangeiro , e de 
fóra do raiz. De trazerem os Pe- 
regrinos da Terra Santa hum ramo 
de palma , quando se recolhião á 
sua Patria , em sinal de terem aca- 
bado a sua Peregrinação , ou Ro- 
maria , se lhes grangeou o nome 
de Palmeiro f. No Porto , e Lisboa 
havia Hospitaes dos Palmeiros , on- 
de se recolhião os peregrinos. 

PAM. Nos Prazos , e Foraes an- 
tigos he frequente a expressão de : 
Pam meado : Pam terçado : Pam quar- 
teado. V. Meado. Mas notesse , que 
nos Foraes d' EIRei D. Manoel or- 
dinariamente se chama Terçado o 
que consta de trigo , centeio , e 
milho , sendo em terras , que havia 
mais milho branco , ou miúdo ( pois 
então ainda o maiz não era conhe- 
cido em Portugal) e menos ceva- 
das, como erão Viseu, Coimbra, &c. 

PAM meado. Era segundo se 
estipulava. Paguem em cada butim 
anno por raçom , e eyradéga buutn 
moyo de pam meado, por esta medi- 
da nova , que ora corre : a meatade 
trigo , e a meatade segunda , ( cen- 
teio ) milho , ou cevada , qual Deus 
der no dicto casal. Doe. de S. Chris- 
tovao de Coimbra de 1370. V. 
Meado, e Pam. 

PAM de rúa. Pão alvo , e de tri- 
go , e de que usa a gente mais ri- 
ca , e delicada. Em alguns Prazos 
das Salzedas se declara , o que os 
Emphiteutas devem pôr na mesa 
ao Padre Cellarciro , quando huma 
"Vez no anno fôr a suas casas. E 
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entre as mais iguarias se lhe impõem 
a obrigação de lhe darem pam de 
rúa, que bem claramente se colli- 
ge ser distincto * e mais mimoso , 
do que o pão caseiro, e ordinário 
dos pobres Emphiteutas , e Colo- 
nos. No de 12 14 o Prior do Mos-» 
teiro de Roriz emprazou huma Her- 
dade em Canavezes , e entre outras 
cousas diz : Et iusuper ad Collectant 
in unoquoque anno detis unam pemaM 
de ariete , & sex panes de rúa , & 
uno almude de vino. L. n das Doaç. 
das Salzedas a f. 29. E note-se a 
mortificação dos Religiosos daquel- 
lc tempo ! . . V. Homem de rúa, G 
Parada. 

PANARIAS. Celleiros , tulhas , 
casas destinadas para se recolher o 
pão , tercenas , ou taracenas , como 
ainda hoje se dizem em Lisboa se- 
melhantes edifícios. Casas das Pa* 
narias dos ditos lugares. Sent. de 
Bragança de 1 45*5". 

PANASCAES. Campos cheios 
deherva, e que senão lavrão. Quo* 
modòdividit per panascales. Doe. de 
Tarouca de 1202. Ainda hoje na . 
Provincia do Minho se chamão Pa- 
nascos semelhantes campos , tapa- 
das , ou lameiros. 

PANHO. Panno. Doe. de Pen- 
dorada de 13 12. 

PANNOS Ordinhados. Habito, 
e vestido próprio do Estado Eccle- 
siastico , Clerical , ou Regular. De- 
vedes amoestar os Beneficiados, e os 
que som ordinhados d'oordêes Sagras , 
que tragam pattnos ordinhados. Carta 
d'ElRci D. Affonso IV. dc 1372. 
Doe. de Coimbra. 

PAPEL. Ainda que hoje sabem 
todos o que he Papel , nem todos 
sabem a origem , e variedade , que 
teve este Depositário fiel das pala- 
vras antigas , de que tratamos. Em 

gra- 
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craca pois dos menos instruídos, 
diremos alguma cousa deste Sttcces- 
sor honrado dos Pergaminhos , os 
quaes havendo principiado já dan- 
tes dePtolemeu Filadelfo (quere- 
cebeo do Summo Pontífice da Sy- 
nagoga Eleázaro II. a Versão Gre- 
ga dos 72 Interpretes , escrita em 
membranas , e com letras d 'ouro , 
segundo Josepho de Antiq. L. XII. 
C. 2.) de Eumenes II. Rei de Per- 
gamo (hoje Natolia) que come- 
çou a reinar no de 197 antes de 
Christo, recebêrão tal perfeição, 
que se arroga'rão o nome da sua 
Capital. Delles usárão os nossos 
Maiores , em quanto o . Papel não 
foi entre elles bera conhecido, e 
vulgar. 

Das muitas , c mui diffetentes 
matérias, em que antigamente se 
escreveo, a mais celebrada, e fa- 
mosa foi a do Papiro , donde veio 
o nome de Papel a toda, "e qual- 
quer matéria , em que ao depois 
se escreveo , e que rinha alguma 
semelhança com o tal Papiro , v. g , 
pannos de linho , algodão , ou seda , 
farrapos , folhas , cascas , cortiças , 
ou ent recos cos de algumas arvores , 
e também alga marinha (a que os 
Nossos chamão Séha , ou Butilhão) 
da qual são duas Bulias , que sc 
achao na Cathedral de Girona , hu- 
ma do Papa Formoso de 891 , e 
outra do Anti-Papa Romano de 
■89$. A bondade , e copia do Pa- 
piro atrahio asi o nome de Carta, 
que havendo nascido em Carto, Ci- 
dade de Tyro , onde se preparavão 
têas de linho , e algodão para nel- 
ias se escrever; se chamou depois 
Carta , ou Cbarta o mesmo Papiro , 
ou Papel do Egipto , que se fazia 
de huma espécie de casca, ou ar- 
busto , que nasce pelas margens do 
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Nilo , e do Eufrates , e também 
junto a hum lago da Syria. Tem* 
esta planta até sete covados de al- 
tura , e consta de humas 20 túni- 
cas humas sobre outras , das quaes , 
tiradas com destreza , e preparadas 
segundo a arte , se fazia huma mão 
de papel, mais, ou menos fino, e> 
branco , segundo as túnicas se che- 
gavão mais ou menos ao interior 
do Papiro , sendo as mais chega- 
das ao tronco as mais brancas , e 
lizas. Estas folhas , ou túnicas de-. 
Papiro eríío molhadas com oleo de 
Cédro para ficarem incorruptíveis :» 
o seu comprimento não tinha pon- 
to fixo : as mais largas não exce^ 
dião dous pés : nelle se escreviao 
os Diplomas até o VII. Século. Na 
entrada que os Francezes Republi- 
canos fizerão em Milão no de 1796 
tirárão da Biblioteca Ambroziana 
hum precioso MSS. to deste Papi- 
ro, que então contava huns uoo> 
annos de antiguidade : foi escrito 
por Rufino sobre as Antiguidades 
de Josefo no VII. Século. Deste 
Papiro havia 8 espécies, segundo 
Pliu. Histor. L. VI. C. 22. , das quaes 
se pode ver o Coment. de Henrique 
Salmuth ao Tratado , que Panciro- 
lo compoz de Cbarta Tit. 13 , e 
particularmente a Enciclop. V. Pa-, 
pier. 

No Sec. IX. se vio entre os Gre- 
gos o Papel de algodão , seja que 
elles o inventassem , ou que dos 
Chinos o recebessem. Do Sec. XI. 
se achão em Napples, Sicilia, e 
Veneza muitos Doe. neste Papel, 
que no Sec. XII. passou á Itália, 
onde no Sec. XIII. se fez comroum , 
e deile he hum Fragmento, escrito 
do próprio punho do nosso Glorioso' 
Santo Antonio, que como preciosa 
Relíquia se guarda no Hospício do 

San- 
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Santo Christo da Fraga , no Bispa- 
do de Viseu , e junto á Senhora 
da Lapa. 

O Papel de linho , ou de farra* 
pos , a que chamáo Papel de Cbife , 
e que hoje se pratica em toda a 
Europa , na carreira de poucos Sé- 
culos nos escondeo inteiramente a 
sua origem. Mr. Ray poem a in- 
venção do Papel , de que nos ser- 
vimos, no de 1470, em que dous 
homens chamados Antonio , e Mi- 
guel o levárao de Galiza a Basi- 
léa, donde se extendeo por toda 
a Alemanha. Mas nisto há o mais 
grosseiro engano ; senda certo , que 
existem Papeis muito mais antigos 
que este tempo, e bastava reflec- 
tir que o Catbolicon de Jacobo de 
Janua foi impresso em Papel na 
Cidade de Moguncia no de 1460. 
No Archivo do Bispo de Norvvich 
ha hum Registo de Testamentos 
do nosso Papel , que principia no 
de 1370. O grande Mabillon hé de 
parecer, que já noSec. XII. havia 
noticia , e uso do nosso Papel em 
toda a Europa ; porém Montfocon , 
afirmando , que elle começara no 
Oriente , quasi pelo IX. Século , 
atesta, que nem em França, nem 
por toda a Itália se acha vestigio 
algum delle antes de 1270 , e des- 
te sentimento são muitos Eruditos. 

Mr. Mafei (Hist. Diplomar. Sec- 
ção 3. ) tem para si , que o nosso 
Papel se descobrio em Itália , e 
diz que a Escritura mais antiga , 
que encontrára em Papel era do 
anno de 1367. Mas contra isto es- 
tá Mr. Prideauxy que diz vira hum 
Registo de algumas Actas de Joio 
Granden , Prior de Eli , feito em 
Papel no de 1320. Este mesmo A. 
na Hist. dos Jttdcos T. II. p. 43 
se persuade , que os Sarracenos 
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tfouccrâo do Oriente o Papel * 
Hespanha , e que dali se extendeo 
por toda a Europa. Este parece ser 
o modo mais fácil de conciliar vo- 
tos tão differentes sobre a Origem, 
ou Introducção do nosso Papel , que 
segiftido a Hist. da China , ali foi 
inventado de farrapos no anno de 
9> da EraChristãa. A que fim nos 
cansamos em procurar entre nós a 
origem deste Papel ? . . Que mais 
tem fabricallo de farrapos de li- 
nho , que de algodão ? Se do a.° 
usárão os Gregos: que muito des- 
de o mesmo tempo fosse o 1." usa- 
do entre os Latinos ? . . . O A. do 
Diction. Raisoné V. Papier diz se 
acha hum Doe. neste Papel do an- 
no 1239. EIRei D. Affonso, o Sa* 
bio, que falleceo no de 1284 nos 
infórma, que Das Escripturas , bu-> 
mas se fazião em Pergaminho de cou- 
ro , e outras em Pergaminho de pati- 
no. No tempo do Senhor Rei Di 
Diniz era já bem conhecido o Pa- 
pel em Portugal ; pois no Tombo 
velho de S. Simão da Junqueira 
L. V. f. 76. se acha huma Provi- 
zao Real em papel do anno de 
1315" , e do mesmo Reinado se 
achão outros semelhantes Docu- 
mentos. Na ///." Partida Tit. 18. Lei 
V. foi traduzido Pergaminho de 
patmos , em Pulgaminbo de papel. Na 
Lei do Senhor Rei D. Diniz de 
1305- se manda que os Tabelliaens 
escrevão as Notas en livro de papel. 
No de 1297 já em Portugal havia 
Papel. V. Pragamyo , e Papillo. 

Daqui hé fácil de inferir , que 
já no Sec. XII. haveria nesta Re- 
gião Occidental noticia do Papel , 
de que agora nos servimos: ao me- 
nos a Academia de Barcelona nos 
assegura , que a Concórdia entre EI- 
Rei D. Affonso IX. , e D. Affon- 
so, 
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so , filho dc D. Raymundo Beren- 
gucr no dc 1178 hé em Papel, 
semelhante ao nosso. E nem a fal- 
ta de Documentos , que entre nós 
se conservem, hé de tanto peso, 
que nos obrigue a sentir o contra- 
rio ; pois ou seja que a limkada 
copia , ou subido preço de hum 
género , importado dc Climas tão 
remotos , e que ainda entre nós se 
não fabricava , desde logo o não 
fez vulgar : ou seja , que delle se- 
não usava fora das cartas missivas, 
e cousas dc menos importância ; 
reservados os Pergaminhos para tu- 
do o que era Público, e Judicial, 
ou que muito importava se conser- 
vasse em matéria mais firme , e 
permanente : ou fosse , que o tem- 
po roedor os consumisse já ; ven- 
do nós que 2 , 3 , ou 4 Séculos de- 
vórão , e consomem muitos Papeis , 
que talvez pela perfeição , com 
que ao depois se fabricarão , deve- 
rião ser de huma consistência mais 
durável : por qualquer destas ra- 
eoens , senão fôrão todas , nenhu- 
ma admiração nos deve causar , não 
termos hoje monumentos vivos do 
i.° Papel. 

PAPILLO. Papel de linho, ou 
farrapos. Scripta em polgaminho de 
papillo. Doe. da Univ. de 1288. 
V. Papel. E note-se que não será 
fácil achar-sc entre nós Doe. mais 
antigo , que nos informe do papel 
de Cbife \ a não ser certo , que al- 
gumas das Inquir. d'ElRei D. Af- 
fonso III. fôrão originalmente es- 
critas em papel. 

PÁRA-BEM-MENT ES. Atten- 
de bem , e repa'ra. E no plural : 
Pardde-bem-mentes , Attcndei bem , 
c reparai. 

PARADA. Fóra de Portugal ha- 
yia Direito de Parada , pelo qual 
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era permittido ao Senhor da Terra 
persiguir o seu Vassallo fóra do 
seu próprio Território , prendcllo, 
e reconduzillo: o que mais era da 
condição de escravos, que dcVas- 
sallos» Neste Reino pelo contrario , 
era permittido , por quasi todos 
os Foracs antigos , sahir o Povoa- 
dor , ou Colono do seu Paiz , e pas- 
sar ao serviço do Senhor , que bem 
lhe parecesse , sem por isso incor- 
rer em alguma pena : sirvão de 
exemplo os Foraes de Móz, e o 
de Aguiar da Beira ; No f.° que 
he de 11Ó2 se diz : Et toto bomint 
de Mollas , qui se tornar ad alium 
senioretn , ut ei benefaciat : sua casa , 
& sua hareditate , & ttxor , & fi- 
lii sint soluti , &. liberi per Foro de 
Mollas. No 2." que he de 12^8 se 
determina o mesmo com pouca dif- 
ferença : Et toto botnine de Aquilo*- 
ri , qui se tornar ad alium seniore^ 
qui benefecit ; suas casas , & suas 
htereditates , & uxor sua , & filii 
stà sint liberi , & soluti pro foro 
de Aqui lar i. Et do vobis foro , qui 
non babeatis alium seniore , nisi ad 
Regem, aut a suo filio , aut qui vos 
Concilio ambos quesieritis. T. do T. 

Houve sim entre nós o Foro da 
Parada que consistia em terem os 
Vassallos , Emphiteutas , ou Colo- 
nos ( e mesmo os Parochos Ruraes , 
e Mosteiros a respeito dos seus 
Bispos ) preparado , c prompto tan- 
to , ou quanto de mantimentos , ou 
dinheiros para mantença, e apo- 
sentadoria dos seus respectivos Se- 
nhores , e sua comitiva. A esta 
contribuição , se apropriarão vários 
nomes como fôrão : Jantar , Comedti- 
ra y Comedorta, Collecta, Colheita, 
Vida , e no Ecclesiastico também 
algumas vezes Visitação , Procura- 
ção. Censo, Direito Pontifical , &c. 

No 
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No Foral , que ElRcí D. AfFonso 
Henriquez deu á Villa de Anciães , 
se manda pagar annualmente por 
cada morador dous paens , bum de 
trigo y e outro de centeio , e bum al- 
mude de vinbo , e outro de cevada. 
ElRei D.Manoel no de i?io de- 
clara , que os almudes são alqueires 
desta medida ora corrente : e que os 
paens sejão taes , que de bum alquei- 
re se facão quinze ; sem os morado- 
res pagarem outras Paradas , e Di- 
reitos. E no Foral da Pesqueira do 
mesmo anno ,• declara o mesino Rei , 
que pelos dous paens , que segunda 
€ Foral antigo se pagavão , se pagas- 
sem agora , ou os ditos dous paens de 
hum alqueire , que fizesse quinze paens ^ 
ou quatro réis por elles , que erão 
parte da Parada. E de caminho se 
note , que no de i? 10 estava o 
alqueire de pão cozido , segundo 
esta reducção, a 30 réis: E como 
estaria em grão ? . . - Por huma sua 
Carta de 1291 declara ElRei D. 
Diniz , que as terras do Couto de 
S. Pedro das Águias, e a Granja 
de S.João da Pesqueira, que o In- 
fante D. AfFonso havia dadoáqucl- 
Je Mosteiro , são isentas de pagar 
Parada. Doe. de S. Pedro das A- 
guias. Os onze Casaes da Dezejo- 
sa y além dos mais Fóros, devi 5o 
pagar a este Mosteiro hum soldo 
de Parada. E os sete casaes da 
Balsa o mesmo. 1b. No Foral de 
Móz se lê o seguinte : En Parada 
una Octava de cevada , & duos panes 
de tritico ad Sénior. E no de Santa 
Cruz da Villariça: De anno in an- 
ttum quando venerit noster Sénior ad 
nostram Filiam , demus in sua Para- 
da ditos panes , & singulas Octavas 
de Zevada , & tinum denarium. D. 
Ugo , Bispo do Porto , no de 1 1 20 
dimittio a Parada , que se lhe de- 
Tom. II. 
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via na Igreja Parochial de Santa 
Maria da Campanhãa ; recebendo 
por ella certos casaes. Doe. do 
Cabido do Porto. E da que havia 
dimittido ao Mosteiro de Pr.ço de 
Sousa no de 1 1 16. V. Jantar. 

PÁRA-MENTES, e Pardde- 
mentes. O mesmo que Para-bem- 
mentes. Ambos estes Termos cor- 
respondem aos Latinos Ècce y at- 
tendite , à* videte , e no singular 
Respice , at tende , vide. Exaqui al- 
guns exemplos : Pardde-mentes , que 
eu enviarei a vós os Profetas — Pa- 
rdde-mentes , que vossa casa ser d de- 
serta — Pardde-mentes , que este be 
o Cordeiro , que tira os peccados da 
mundo — Eu vos digo , que parédes-* 
mentes na terra , cd os agros som bran-* 
cos ' — Ora pdra-metites , que tu es 
são — Pardde-mentes , que nós bi~ 
mos a Jerusalém. He do Sec. XIII. 
XIV, e XV. 

PARAMENTO. Obra , acção , • 
comportamento; prescindindo de 
ser bom , ou máo. Considerando os 
mãos paramentos , que me fazem so- 
bre os meus Reguengos. Carta Re- 
gia do Sec. XIV. 

PARAMO. V. Paranbo. 

PARANÇA. I. Protecção i am- 
paro , defensão , ajuda. Senhor , nós 
por boa par onça , e honra de nós , e 
do nosso Moes tetro , recebemos a mui 
Nobre Infanta D. Branca , vossa, fi- 
lha , por Senhor de nós. Doe. de 
Lorvão de 1277. 

PARANÇA. II. Situação, ter- 
mo , estado. Hi boa , ou mà pa- 
rança, segundo que o negocio es- 
tá bem , ou mal parado , isto he y 
segundo o que prudencialmentc se 
julga do seu bom , ou máo fim , 
com relação aos bons , ou máos 
caminhos por onde <elle vai con- 
duzido. E se pela ventura por mád 

Cc pa- 
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parança , o«^0r outra perlonga. Doc. 
das Salzedas de 1290. 

PARANHO. Honra , Couto , 
Amparo, ou Isento. Alguns fazem 
Honras ali bu crião os filhos a* Algo 
em esta guiza : Empar om o Amo em 
quanto hé vivo , e àesque os Amos 
som mortos , emparom o lugar , pon- 
do- Ibe o nome Paranho ? isto he , em- 
par ado , ou defendido por Honra. Al- 
guns lugares conservão entre nós 
o nome de Paranhos , que sem dú- 
vida lhes proveio deste costume. 
Jnq. dElReiD.Diniz. No Cod.Alf. 
Tit. 6j. §. 10. se diz P aramo , o 
que neste lugar se diz Paranho. 

PARAR. Pagar. Nas Inquiriç. 
d'ElRei D.Diniz de 1290 nojul- 
gado de Neiva se achou , que al- 
gumas herdades , equintãas pararom 
ao Spital rendas de dinheiros , e per 
deles encençorta. 

PARAR-MENTES. Reflectir, 
Jançar a sua confiança , esperançar- 
sc. Temendo o dia da minha morte , e 
parando-mentes na Piedade de JESU 
Christo. He do i.° Testam, da 
Rainha Santa Izabel. 

PARAVISO. Cantava-se anti- 
gamente o In Paradisum ^ ò*c. em 
certo lugar junto ao Ccmeterio, 
em que os Fieis se scpultavão, e 
não á entrada da porta principal 
da Igreja , dentro da qual hoje se 
enterrâo: e a isto.dizião Fazer o 
Paraviso, alludindo ao dito Res- 
ponsorio. In loco uhi paravisus fieri 
cotísuevit. Doc. de S. Thiago de 
Coimbra de 1303. 

PAR A VOA. Palavra. E mando , 
que seja creudo per ssa simpriz pa- 
ravoa. Doc. da Guarda de 1298. 

PARCEIRO. Em a nossa Le- 
gislação se deu este nome , assim 
ao que da* , como ao que recebe 
«Iguma herdade dc mcas, 3 0 . 4.% 
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&c. Morrendo algum destes , nãd 
tem o que fica vivo , ou os her- 
deiros do defunto , obrigação de 
manterem o Contrato de Parçar/a \ 
excepto se a dita herdade estives- 
se já lavrada , a vinha podada , &c. 
porque então o devião manter os 
herdeiros por aquelle anno sómen- 
te. Pelo contrario, se o Contrato, 
fosse por 10 annos , ou mais , esta- 
vão obrigados os herdeiros, por- 
que já o Contrato tinha passada 
ainfitiotico. Cod.Alf. L. IV. Tit. 76. 

PARCIONEIRO. Complice , 
parcial , que tem parte em algu- 
ma cousa , ou acção. , 

PARDO. No Foral que ElRei 
D. Affbnso I. deu a Baldi gem no 
de 11*2 , e copiado em pública 
forma no de 1293 se diz: Et Do- 
minus nonfaciat contra voluntatem 
suam par dum. Doc. das Salzedas. 
Que Pardo este fosse , que o Se- 
nhor da Terra de Baldigem não 
deveria fazer contra a vontade dos 
seus Povoadores , eu o rião sei. 
Lembrame que no Original pode- 
ria estar Parcum,. ou Pradum, ou 
Prandium , que por oscitancia do 
escriptor se copiou Pardum. E quan- 
do esta suspeita passasse a reali- 
dade, diriamos , que por Parcum 
se entendia o Parcum publicum , que 
na Baixa Latinidade significava o 
Curral do Concelho ; pois neste Par- 
que público se encerravão os ga- 
dos daninhos , para levar as Coimas 
de seus donos. E bem podião os 
de Baldigem perdoa r-se reciproca- 
mente huma pena , que podia che- 
gar a todos. Se era Praaum : dire- 
mos , que não devia o Senhor fa- 
zer alguma Tapada , Defeza , ou 
Coutada para si, sem o Consenti- 
mento do Povo em cujo detrimen- 
to por força haria de redundar; 
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pois tanta mais terra lhes coutas- 
sem , menos lhes ficava livre , e 
desembargada para as suas pasta* 
geris , e lavoura. £ mesmo estas 
Coutadas são prohibídas em outros 
Foraes daquelle tempo. £ finalmen- 
te se era Prandium, synonymo de 
Jantar , ou Parada : quiz o Sobe- 
rano aliviar este Povo daquelle Tri- 
buto ; deixando na sua vontade 
aprontarem alguma cousa para man- 
timentado Senhorio, ou não lhe 
dar cousa alguma por obrigação, 
ou Lei , que a isso os constran- 
gesse. 

PAREDE. Francez. Taipa en* 
tretecida de pedras , e tijólos , que 
antigamente se usava. Parece que 
dos Francezes nos veio este modo 
de fabricar , que em Coimbra prin- 
cipalmente consiguio o nome de 
Parede Francez , como se vè por 
muitos Doe. do Sec. XIV. A dita 
casa , asi como parte de sima do 
sobrado pela parede Francez do fun- 
do do sotom. Doe. de S. Thiago 
de Coimbra de 1324. 

PARÊDEIRO. Pardieiro, ca- 
sa derribada , e posta já em ruí- 
na, deserta, inhabitada. Doe. das 
Salzedas de 1296. 

PARIMENTOS. Criaçpcns , 
partos, crias. Mandou o Arcebis- 
po de Braga D. Martinho , no de 
1304 que se pagasse Dizimo do 
pam, e do vinho, e do linho , e da 
ferrdnt , e da laa, e de todolos pa» 
rimentos das ovelhas. Doe. de Mon- 
corvo. 

PÁRIO. Pena estipulada de par- 
te a parte , multa convencional. 
Daqui se disserão Pdrias , certas 
contribuiçoens , que no ajuste de 
pazes ficao pagando os vencidos , 
em reconhecimento do Senhorio , 
ou por Tributo de Vassallagem: 
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£ também algumas pequenas Pen- 
soens , reconhecimentos , e luvas $ 
que se impõem nos Arrendamen- 
tos $ Prazos, e Contratos. No de 
9jri fez Ansur Goest e/z , e sua mu- 
lher huma grande Doação ao Mos- 
teiro de Arouca , que elles havião 
fundado , c poem graves penas a 
quem for contra ella $ como pa- 
gã! la quatro vezes em dobro , dous 
talentos douro , e o julgado , &c. as 
quaes pagaria a quem fielmente a 
observasse. Et pariet illo pario pose 
parte de isto, qui Testamentum ob+ 
servaverit. Doe. de Arouca. 

PÁRIO , ou Parèo. Parelha. Jo- 
gar , ou correr o Pátio , ou Pá- 
reo. Hé de Barros , e outros. 

PARTICIME1RO. Participan- 
te , quinhoeiro , sócio , companhei- 
ro. E praz-ms , que se alguns qui- 
zerem dar , ou doar , ou mandar 
dar dos seus bens per a sustentação * 
ou governação da alta Capella : nas 
Missas , e Oraçoens sejâo particimei- 
rOs\ segundo a parte que a elles acon- 
tecer. Escriprura do Dote da Ca- 
pella de Santa Maria do Thesou- 
ro na Sé de Lamego por D. Fn 
Vasco de Alvellos , Bispo da Guar- 
da no de 1 30a. 

PARTIÇOM. Partilha. Doe. de 
119*. 

PARTIJA. Partida , número, 
multidão. Veerão a nós Fr. João Lou- 
renço , mui gram partija dos Freires 
da nossa Ordem» Doe. de Thomar 
de 1321. 

PARTIR.* Separar f remover , 
apartar. Partio-os a Santa Igreja, 
isto hé, apartou-os. Daqui 

PARTIR-SE. I. Scparar-se, que- 
brar a sociedade, remover o afec- 
to. Fôra o j>ovo amoestado , que se 
partisse de alguns pe ceados , e dana* 
dos costumes, 

Cc ii PAR-» 
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PARTIR-SE.il. Delxar-se, le- 
vantar mão, alçar-se, ceder da cau- 
sa , e qualquer acção delia. E elles 
partirom-se de toda a demanda contra 
elle. Doe. de Pendorada de 13 ij. 

PASSADA. í. Permissão tacita , 
passe , conni vencia x disfarce. Eque 
el dá posada por algo acs que ven- 
dem , que vendam pela Filia. Doe. 
da Cam. de Coimbra de 1331. 

PASSADA. II. Passo, ou pas- 
sal , que constava de quatro palmos 
largos. Em hum Prazo de S. Vi- 
cente de fora do Sec. XVI. se achou 
que cada hum de dous astins de 
terra no campo do Golegãa Tem 
de largo 5- varas cada bum : e por 
outra medida , seis Passadas cada 
bum : que hé o que costumão os la- 
vradores. V. Passal. 

PASSADA. III. Licença , e per- 
missão para passar por alguma par- 
te. V. Canada. 

PASSAES. Recinto , conchouso , 
ou terra hortada junto das Igrejas 
Parochiaes , que servia para hortas , 
pomares , c logradouro aos Paro- 
chos , e Ministros do Templo. Es- 
tas Cercas erao antigamente mais 
estreitas , e se chamavão Dextros. 
No de 1101 doou a Lorvão o Sa- 
cerdote Ermigio a Igreja deS. Mi- 
guel deMollelos, cum suos passal- 
les , sicut sententia Canónica doe et. 
L.° dos Testam, de Lorvão. N. 63. 
A D. Ugo , Bispo do Porto , fez 
Doação o Infante D.AflFonso Hen- 
riquez da Igreja de Santo Tyrso 
de Meinedo , que aitfda se chama- 
va Mosteiro , porque o fôra , no de 
1 1 3 1 , cum terminis , & passalibus 
suis , qui pertinent ad servitium ip- 
suts Monas terii , Ò" ad Clericos ejus. 
Dnc. do Cabido do Porto. O Con- 
cilio Compostellano declara , que 
Sacrariuin Ecclesite hc o que vulgar- 
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mente se chama Dextros , ou Pas- 
saes. E o de Valhadolid do anno 
de J144 diz , que estes Dextros , 
ou Passaes se extendião até trinta 
passos geométricos cm torno das Igre- 
jas ; c que de dentro delles não 
podrão ser tirados os criminosos ; 
como se havia determinado já no 
Concilio de Coyança. Assim cons- 
ta do L.° Preto de Coimbra , a f. 
259, 260, e 28 jr. Porém isto se 
entendia das Igrejas Ruraes f ou 
pequenas; porque os Dextros , ou 
Passaes das Igrejas Maiores , ou 
Cathcdraes passa vão de 30 passos. 
E ainda (senão ha erro) no Con- 
cilio de Oviedo de seassig- 
nárão 70 Passos para o lugar do 
azílo. 

Mas não obstante a designação 
Canónica dos Passaes , ou Dextros , 
privilegiados com Immunidade Ec- 
clesiastica; ficava reservado á de- 
voção dos Fundadores , ou Dotan- 
tes extender mais estes logradou- 
ros , em utilidade , e beneficio das 
Igrejas , e Mosteiros. Na larga 
Doaç. , que os Fundadores de Arou- 
ca fizerão a este Alosteiro no de 
951 se diz: Concedimus nos fâmulos 
Dei, Ansur , & Ejcuva ad ipsum 
Locum Sanctum , atque Sancto Altar o 
jam supra nominato XII. m passales pr* 
corpora sepeliendo y &' iXXU? passales 
pro tolerantia Fratrum. Doe. de A- 
rouca. Erão, pois n Passaes, ou 
Passos para Ccmcterio, e 72 pa- 
ra os Frades haverem das suas mãos 
vestido , c mantimento. No de 1 104 
os Fâmulos de Deos , Nuno Soares , 
Sueiro Soares , Pelagio Soares , Pe- 
dro Soares , Ero Soares , Maior 
Soares , Adosinda Soares , Erme- 
sinda Soares , Tóda Soares , e Sal- 
vador Soares , filhos todos de Suei- 
ro Fromariguiz , e- por consenti- 

men- 
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mento , e aprovação de sua mãi 
D. Elvira Nnnez , doárão vários 
casaes ao Mosteiro de Grijó , pa- 
ra sustento de todos os que ali mo- 
rarem , ou sejâo Presbíteros , ou 
Monjes , ou Diáconos , ou Cónegos , 
ou Devotas , qui Justitiam feceriut , 
in vi ta sane ta perseveraverint. 
JguaJmentc confirmão ipsos passa- 
res , quos Pater noster fecit ad ip- 
sum Monasterium. L.° das Doaç. de 
Grijó f. 9. f. E a f. 5-3 se acha 
como Sueiro Fromarigniz doou a 
Grijó LX. passal les no mesmo dia , 
mez , e anno que D. Cresconio , 
Bispo de Coimbra ( que então ad- 
ministrava o Bispado do Porto) 
veio dedicar a sua Igreja, e con- 
clue o Instrumento: Factum est 
boc Testamentum in die Dedicationis 
supr adicta Ecclcsi* S. Sahatoris V. 
Nonas Octobris in M" C." XXX a I a . 
in magno Concilio, virorum , ac mu- 
lierum , qui ad gaudium Dedicationis 
convenerunt. Estes Passaes são o que 
hoje dizemos Cercas ; pois sabe- 
mos , que os Mosteiros se achavão 
senhores de outros bens , terras, 
e herdades. 

Muzára , e Zamora , havendo 
fundado o Mosteiro d c S. Pedro 
de Cete , o dotárão no de 882 
dando-Ihe , além dos Dextros , duo- 
decim passales pro corpora lumulan- 
dum , & septuaginta , & duos ad to- 
lerandumfratrum , adque indigentium. 
Doe. Orig. no Collegio da Graça 
de Coimbra. Erão por todos 84 
passos em giro da Igreja, e Mos- 
teiro. V. Passal. 

No de 937 Justa , e seus fi- 
lhos doárão a Lorvão tudo o que 
tinhão cm Souzellas ; excepto a 
Igreja de Santiago , com todo o 
seu Ornato , na qual serião Paro- 
chos os seus sobrinhos, c netos: 



PA ice 

c não os havendo, ficaria ao Mos- 
teiro. E para estes seus Descenden- 
tes lhes consignão sesaginta passal- 
les iugiro , que era huma boa quin- 
ta ; tendo o passo Geométrico 2 
pés e meio Portuguezcs , que são 
3 palmos e meio de craveira. E 
dos Passos , a que se extendia a 
Immunidade se chamarão Passaes, 
Os Adros succcdcVão aos antigos 
Dextros , e P as soei , e ainda hoje 
devem sufragar aos delinquentes 
em os crimes não exceptuados ; 
mas não as Fazendas , ou Quintas , 
que hoje impropriamente logruo o 
nome de Pàssaes. 

PASSAL. Nas mediçoerts anti- 
gas se usa com frequência de Pas* 
sal no' sentido de Passo ; mas a quan- 
tidade certa destes Passaes nós a 
não sabemos. No de 1092 se ven- 
deo huma herdade em Nogueira , 
junto a Pedroso, no território do 
Porto , a qual tinha XX. passalles 
in longo , & tredecim in amplo , mi- 
tms cubito , & palmo. Doe. de Gri- 
jó. Daqui se vê, que o Passal ti- 
nha mais de 4 palmos , e muito 
mais de hum covado. Em hum mui 
antigo Doe. de S. Simão da Jun- 
queira se diz , que huma herdade 
tinha in longo XLVllll. passales , ò* 
in amplo VII1I. passales , & III. cu- 
bitus. E se hum Passal, ou Passo 
era maior , que tres covados , ou 
9 palmos ; não podia ser o Passo 
geométrico , de que hoje usamos. 
Em hum Doe. de Grijó de 1101 , 
se declara, fôra igualado o Passo 
com o covado , Et unicuique passali 
cubitum unum posuimus. E se o co- 
vado era de tres palmos , de ou- 
tros tantos era ,0 Passal. No T. 
XXXVII. da Hesp. Sagr. af. 329 * 
em huma Doaç. de 905: , se decla- 
ra, que os Passos concedidos erão 
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de i a palmos cada hum. Tão va- res ; pois não fôra sua tenção qui» 

rio como isto era o Passo daquel- tar mais do que a clle pertencia t 

les tempos. declarando , que lhas deviáo pa- 

PASSAGEM. I. Certa Pensão gar , quer o Infante fosse com El- 
mui frequente nos Prazos da Pro- Rei seu Pai , quer fosse pelas di • 
vincia do Minho, e terra da Fci- tas Comarcas sem elle. Doe. da 
ra , desde o Sec. XIII. até o XVI ; Torre do Tombo. 
a qual os Emphiteutas pagavão PASSAGEM. II. Direito , que 
quando EIRei passava o Douro, pagavão os que passavão poralgu- 
huma só vez no anuo ; porque se ma Terra , a quem este tal Direi, 
mais vezes o passasse , já de segun- to se concedia. Os excessivos abu- 
da Pensão não erão responsáveis, sos que nisto se comettião , fôrão 
E de Passagem , quando EIRei pas- occasião de que semelhantes Pas- 
sar d quem Doiro , buma vez no an- sagens inteiramente se abolissem. 
tio , hum maravidi. Prazos de Vai- V. Pena de Sangue. 
ráin de 1484, e 1*07. V. Buzetuh PASSAGEM — Santa.) Assim 

Algumas vezes fazia esta Passa- chamárão nos princípios do Século 
gem o Infante , ou Príncipe , her- XIII. á mais piedosa , que pruden- 
<ie iro da Corôa , e então só*rece- te Expedição , que se meditava 
bia metade da dita Pensão. E pa- para restaurar, os lugares Santos, 
goreis pas agem dfEIRci dez réis , e que huns demasiadamente Devotos 
do Principee chique. Doe. de Paço aprovavão , e outros bum pouco po- 
de Sousa de 1^9. — Ecinquosol- líticos contradizião. No de 1313 o 
dos posando EIRei a augoa do Doiro , Vigário Geral de D. Fr. Estevão , 
e posando o Infante herdeiro , dous Bispo do Porto , impoz graves pe- 
soldos, e meio. Doe. da Univ. de nas aos que se ha v ião com pouca 
1474. No de 1410 dirigio EIRei £dciidadc nas esmolas promettidas, 
D. João I. huma carta a todos os ou já tiradas , para a Santa Passa- 
Corregedores , Meirinhos , e Jus- gem , e contra os que andavão di- 
tiças destes Reinos, dizendo-lhes , zendo, que esta Passagem era fal- 
ei ue o Infante D. Duarte , seu fi- sa , ou fantástica : O que tudo era 
lho, lhe dissera que os Jf antes Er- conrra a Bulla Exurgat Deus , e 
deiros , que ante elle forom aviam Mandado certo do Papa Clem. V. 
outro tanto , como a meatade das co- Doe. das Benr. do Porto. 
Ibeitas , que EIRei tinha de haver PASSAMENTO. Fallecimento, 
dos Mestrados de Christo , Santia- morte , passagem desta vida mor- 
go, eAvíz, e no Priorado do Spri- tal para outra feliz, ou desgraça- 
ra/, e dos Prelados, Mosteiros, da, que não tem de acabar eterna- 
c Igrejas , quando hião pelas Co- mente. V. Missa Oficial. 
marcas dclles , ou passavão o rio PASSARA. Perdiz. Com foro de 
Douro para a Comarca d'entre Dou* hum par de passaras. Prazo de S. 
ro , e Minho, e o rio Roxho para Pedro das Águias de 1444. 
a Comarca d'cntre Tejo , c Odiana. PASSO. adv. Baixo, em voz 
O Rei assim lho concedeo , não submissa , brandamente. E Ihedis- 
obstante , que Elle tinha quitado se passo, que se fosse. He do tem- 
as Colheitas dz Corôa aos ditos Mes- po do Azinheiro, 
trados , Priorado , e Commendado- PA- 
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PATINA. Patena. Em hum an- V. g: Peca ha , multo tempo ha* 

tiquissimo Inventario da Igreja de Peça de Conigos , de gente , muitos 

Castelloens se lê : /ékot d/es de Cónegos^ muita gente. Doe. de 

chumbo com sa patina , que era co- Lamego do Sec. XIII. e XIV. 

seita com linha. Que linha fosse es- PECCAR. Pagar , satisfazer, 

ta , com que a patena estava cosi- Ego peccatoi pro Stepbano Reimottdo- 

da , eu o não sei : persuadome , Miles quinquaginta morahitinos per 

que seria alguma bolsa , em que unumeqtim. Doe. daUnivde 1245". 

andava , ou que estaria presa ao PECENO.A. Pequeno , peque- 

pé do caliz com algum cordão de na» E ei muj gram vergunha , de 

linhas, onde andava, como cosida y que tatn pecena manda faço ; mas pe- 

fòra do Sacrifício do Altar. ró , nom me porría culpa quem ma\ 

PAXOE1RO. Livro , em que se fazenda soubesse. Doe» de Vairám 

acháo escritas , ou estampadas as de 1289. 

Paixoens , que escrevêrão os qua- PECHOSO. He mais Hespa-* 

tro Evangelistas. Doe. de Lamego nhola , que Portugueza esta pala-* 

de 14??. vra. Ou venha de Pecbo , que não 

PAY dos Meninos. Deo-se este só segnifica o Peito, mas também 

nome por huma Provisão Real de o Tributo ! ou venha de Pecha, que 

i?3? a hum Official mecânico da he a falta, ou defeito, que des- 

Cidade do Porto, que teria cuida- lustra a conducta, ou nascimento 

do de olhar pelos Engeitados , que de algum : ella se acha em alguns 

apparecessem naquelle destricto , Escritos , já por sojeito de gran- 

e os devia levar ao Juiz dos Or- des. peitos , ou mammas ; já pelo 

fãos. Doe. da Cam. do Porto. que costuma pôr tachas , ou axes 

PAY dos Velhacos. Era hum Ma- nos procedimentos , e geraçoens 
gistrado da Cidade de Lisboa, dos outros; e já pelo que está so- 
que tinha inspecção sobre os mo- jeito a muitos , e grandes Tribu* 
ços vadios , que hiáo ter áquella tos. E daqui se vê , que nada tem 
Cidade , aos quaes devia prover de commum com Pichosõ , que pa- 
de Amos , ou oíficios. O mesmo ra nós hc o impertinente , miga- 
se mandou praticar na Cidade do lheiro, e rabugento, que tudo cen- 
Porto por hum Cidadão , a quem sura , e em tudo repara. 
EIRei mandava dar certo manti- PECTAR. Pagar. Nada mai$ 
mento , como consta de huma Pro- frequente no Século XII. XIII. e 
visão Real de 1^35". Voe. da Cam. XI V. V. Peitar, 
do Porto. PEDIÇÃO. Acção de pedir , pe- 

PÉA. Pena. Doe. de 131 8. tição. He do Sec. XIV. e XV. 

PEAR. Castigar , obrigar á pe- PEDIDA. I. O mesmo que Pe- 
na, da Lei. Peando uquelles 9 que fe- dido , finta , que se lança por ca- 
%erem o contrairo , se ende forem beça. He huma espécie de Tribu- 
peadoiros. Cod. Alf. L. II. Tit. 1. to, imposição, ou contribuição, 
Art. 17. que os Senhores de Terras arreca* 

PEADOIRO. Digno , merece- davão dos seus Vassallos , debaixo 

dor de pena , e castigo. V. Pear. do especioso Titulo de cousa pe- 

- PEÇA. Muito de alguma cousa. dida. O lançar Pedidas , tu Pedidos , 
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Peitas , ou Empréstimos pertence só- 
mente ao Rei , e Supremo Senhor 
sa fórma da Orden. L. II. Tit. 49. 

PEDIDA do Mordomo. II. Dif- 
fcria do Pedido , cm que este era 
do Senhorio , c aquella ficava re- 
servada s<S ao Porteiro, Mordomo, 
ou cobrador dos foros. E para que 
não succcdessc , que a negra am- 
bição destes os levasse a pedir ex- 
orbitâncias , ou a esperança de 
serem tratados com brandura , e 
amor não obrigásse mos Emfiteutas 
ou Colonos aprometter-lhes exces- 
sivas luvas : em alguns Foraes se 
estabelecco o quanto huns podião 
pedir , e os outros prometter. Tal 
foi o de Nogueira de Penaguiám 
por EiRei D. Affonso III. no de 
i2?i que determina , que Pedro 
Affonso, escus succcssorcs no do- 
mínio util deste Casal , Dei pro 
Pedida de Maior domo unam cestenam 
plenam de ceraseis , & aliam de-fa- 
bis : & debet dare Maior domo pro 
Promissa IV. , cr sólidos; si fecerit ei 
'amor em Maior domus. L.° dos For. 
Velhos. 

PEDIDA. III. Assim chamarão 
á* licença, que o Senhorio, eu seu 
Mordomo dava , para os Colonos , 
ou Emphiteutas fazerem algum ser- 
viço, v. g. vindimar, segar, ma- 
lhar, &c. It : mando , que osem des- 
te berdamento : e cando ouverem de 
segar , que o vão pedir ao Priol ; e 
por Pedida demendedous pretos. No 
Tombo de S. Simão da Junqueira 
«e declara, que por Pedida de sega 
se davao 2 soldos. 

PEDRA de birullo. Pedra pre- 
ciosa , chamada Perillo. Doe. de 
Santo Thvrso de 1458. 

PEDRINHO.A. Feito , ou fei- 
ta de pedra. V. Lagar pedrinho. 

PEENDEÇAL. V. Pendençal. 
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Peetiàeçal que foi do Papa Bonifacio, 
da Ordem dos Prégadores , que st 
passou d Ordem dos Negrados. Doe. 
de S. Pedro de Coimbra de 1337. 

PEENDENÇA. Condenação , 
multa, penitencia, ou satisfação, 
que se fazia por dinheiro. Em a 
qual carta se continha , que Eu vos 
dera os dinheiros das Peendenças des- 
se logar peta ajuda de hum rehgio. 
Doe. de Vianna do Século XV. 

PEGEADOURO. O pejadouro 
do moinho d'agoa, lugar, e arti- 
ficio, com que ella se lhe tira. 

PEGORAR. Peyorar , pôr-se 
em péyor estado. Doe. das Bent. 
do Porto de 1389. 

PEGUIAL. V. Pegulbal. 

PEGULHAL. Hoje damos este 
nome a hum rebanho , récua , ou 
multidão grande de alguma cousa. 
Não era assim antigamente , quan- 
do, propriamente segnificava o Pas- 
tor , ou pegureiro , que guardava 
ovelhas. Em huma Inquirição , que 
se tirou em Braga, e se conserva 
no Archivo da Mitra , se intitula 
D. João Pegulaly o que commum- 
mente se nomêa D. João Peculiar , 
ou Peculial , c mesmo em outros 
Doe. àcBng&scálz PegulhaJ y que 
alguns disserão ser o mesmo que 
Pecúlio. Porém sendo certo , que 
Documentos mais chegados ao tem- 
po da sua vida , e governo , assim 
no Porto , como cm Braga , cons- 
tantemente onomeão D. João Ove- 
íbeiro ; fica-nos lugar para dizer, 
que Pegulbal, ou Pegulal hesyno- 
nymo de Ovelheiro , c por consi- 
guinte, guarda ou Pastor de ove- 
lhas, que no Latim daquelles tem- 
pos dizião Peculialis. Advinhar ago- 
ra a razão , e motivo , porque dei- 
xados os Patronímicos da sua II- 
lustre Familia , tomou o distincti- 

vo 
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Vô de Pegutbàlj ou Ovilheifo y nós 
o deixamos para quem presumindo 
de místico , o representar Pastor 
das Ovelhas de JESUS Christo, 
8cc ; mas neste sentido todos os 
mais Prelados podiao tomar o mes- 
mo nome. 

PEIA. O mesmo que Pea. V. 
Barraza. 

PEITA. Tudo o que se dá pa- 
ra corromper a Justiça, a virtude, 
a verdade, eboa fé de alguém. Se- 
gundo a Orden. do Reino L. V. Tit. 
71. §. a: Peita promettida , aceita- 
da , e não recebida , basta para fa- 
zer perder o Oficio , e pagar o tres- 
dobro para a Corôa. E o Julgador , 
que a receber perde para adita Corôa 
todos os seus bens , e o Officio que 
<f EIRei tiver, E passando a peita 
de cruzado , ou sua valia , além das 
sobreditas penas , he condenado a 
perpetuo degredo para o Brasil. E 
tendo a peita de valia de dous mar- 
cos de prata , tem pena de morte. 

PEITAR, Pectar, Preitar, e 
Pettar. Satisfazer , pagar. He do 
Século XIII. c XIV. 

PEITORIL. Obra de Fortifica- 
ção militar, plataforma, parapei- 
to, meia-lua, qualquer corpo avan- 
çado fôra dos muros , e sobre o 
campo, donde podem ser incom- 
modados os inimigos , e defender-se 
os sitiados. Em as Cort. da Guarda 
de 1465 pedirão os da Cidade.de 
Viseu a Sua Magcstade , que ao 
menos lhes mandasse fazer bum pei- 
toril diante da Cêrca y per a amparo 
da Cidade , que jdduas y ou tres ve- 
zes tinha sido queimada pelos Corre- 
dores de Castella. Doe. da Cam. dè 
Viseu. 

PEITU. Foro, pensão, paga, 
dívida, que se deve satisfazer, e 
pagar , o que se chamava Peitar. 

Tom. II. 
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Egas Mdniz , e sua mulher D. Do- 
ro th éa no de 1121 vendêrão cer- 
tos bens a Sarracino Osoriz , e a 
sua mulher Ermesinda Trastarai- 
riz por 50 modios , que pelos ven- 
dedores havião satisfeito , e real- 
mente pago s Pro que peitastes pro 
me a Comité Domno Fernando quin- 
quaginta modios de peitu* Doe. de 
Pendorada, 

PEIXE Escolar. Talvez se lha 
desse este nome , por ser o que. 
os Estudantes das Escolas 'meno- 
res ordinariamente compra vão , c 
consumião. E assim Peixe escolar 
parece ser o mesmo que peixe miú- 
do j e de pouco preço , a que tam- 
bém chamárão de caçoaria. O Mei- 
rinho da Côrte não devia levar 
cousa alguma de linguados , e ser- 
monetes , e peixe escolar , e lampréas» 
Cod. Alf. L. I. Tit. 11. §. 7. Di- 
zem alguns , que o Escolar tem se- 
melhanças de pescada , com o cor- 
po mais redondo , e salpicado de 
pintas. 

PEIXOTAS. Pescadas. V. Co- 
brada. 

PÉLAGO. Qualquer ribeiro , rio, 
riacho, lagoa , açude, lago, po- 
ço , tanque , e qualquer ajuntamen- 
to , ou rêgo de agua. Desde o Sé- 
culo XI. se tomou Pelagus neste 
sentido em os nossos Doe. , e quan- 
do já nos fins do Século XIII. se 
traduzirão em vulgar , ou de novo 
se escrevêrão outros até o Século 
XV., se disse Pégo no mesmo sen- 
tido. No Foral de Moz de 116* 
se demarcão os limites daquelle 
Concelho entre o de Moncorvo 

Per lo Porto da Figueira & 

inde au Pelagu du Cucu , & inde en 
na serra du Cubu , aquas vertentes 
contra Si l adi. E no de Santa Crus 
daVillariça, para onde a Villa de 
Dd Mtnt* 
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Mem-corvo se havia mudado no de 
1225" se referem os mesmos limi- 
tes com estas palavras : Per ad La- 
gona de Molas , & per Pélago de 
Cucbo. Porém no de 1471 haven- 
do-sc restituído já a Villa de Mon- 
corvo no seu primeiro .sitio , e ex- 
tinguido a de Santa Cruz , alter- 
carão os dous Concelhos sobre a 
divisão dos limites , elevado o Fei- 
to a EIRei D. Affonso IV, Elie 
diffinio. por Sentença , que os taes 
limites corrião Por Sango deMóós, 
e dali pelo Pégo do Cuco , e dali pe- 
la Serra de Gouvêa. Doe. de Mon- 
corvo. No i.° dos taes Foraes se 
diz: Nullus babeat defensa , nec mon- 
te , & non prato , nec pélago , qit£ 
sunt de Concilio. E no 2. 0 : Pélago , 
nec monte , necrivulo non sedeat de- 
feso in Sancta Crttce , t jeque in suis 
terminis. E no de Aguiar da Bei- 
ra de 12 5 8 : Et dono vobis , quod 
non babeat nulla defensa , nec nullo 
monte , nec nullo pélago , nisi de to- 
tó Concilio. Doe. da T. do T. 

PELHOS. O mesmo que Pelos , 
ou Por-os. 

PELICEIRO, Peliteiro, e Pe- 
literio. O que curtia, preparava, 
compunha , ou vendia pelles , a que 
hoje chamamos Curtidor , Tosa- 
dor, Çurrador, &c. Na Baixa La- 
tinidade se disse Pelliciarius , Pel- 
Jiparius , Pellissarius , Pellizaritts , 
&c. O grande uso, que os nossos 
Maiores fizerão das pelles , não 
tanto para ornato , quanto para 
vestido , que defendesse o corpo , 
já em outra parte fica notado. 

PELLACILL. V. Alacir. Dice- 
rão os Mouros : Somos j d d cerca 
do mez de Julho , em que ovemos 
apanhar nossos pains , e mais vence 
chegando o tempo do pellactll. E pois 
que asi somos maltratados do Mes- 
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ire , façamos com elle tregoas atbé 
S. Miguel de Setembro, que vem, e 
apanharemos então nossas novidades, 
e depois guerrearemos com elles atbé 
que os deitemos fóra da terra. Doe. 
da Cam. de Tavira do Sec. XIV. 

PELITARIA. Toda a qualidade 
de pelles para calçado, vestidos, 
forros, guarniçoens , ou regai lo. 
He do Século XIV. XV. e XVI. 

PELLE. V. Alfanebe, e Aninia. 

PELOTE. Capa forrada de pel- 
les , á diíferença da que não era 
forrada. Destas cápas usávão ho- 
mens , e mulheres. No de 1 3 1 4 
Lourenço Pirez , e sua mulher Ma- 
rinh'Annes fizerão o seu Testamen- 
to de mão comroua. O marido diz : 
Mando o meu pelote, e a minha ca- 
pa a João Joannes de Queimadela. 
E a mulher : Mando o meu pelote , 
a quem cante Missas por mandado do 
Cappellão. Doe. de Lamego. 

PELTRE. Arame, latão. Man- 
dou EIRei D. João I. que nin- 
guém regeitasse moeda alguma , 
entnhada do seu crunbo ; salvo se por 
evidente experiência se mostrar , 
que he feita de ferro, ou depeltre y 
ou £ outro desvairado metal , de que 
se nom acustuma fazer moeda nestes 
Reinos. Cod. Alf L. IV. Tit. 69. §. r. 

PENA de Sangue. Esta Pena se 
acha em quasi todos os Foraes an- 
tigos , e nos d'EIRci D.Manoel. 
Era a condenação , multa , ou 
coima, que sc impunha áquellcs, 
que espancavão, ferião, ou mata- 
vão alguma pessoa , ainda que san- 
gue não corresse da ferida , ou 
contusão ; e também se extendia 
aos que diziáo palavras deshones- 
tas , c injuriosas a seu próximo , 
com as quaes lhe faziao vir o san- 
gue ás faces , ou como vulgarmen- 
te se diz , lhe faziâo a cara verme-' 

lha. 
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Ota. V. Indicias , e Zegonia. Refor- minha dos , privados das suas fazen* 
mando El Rei D. Manoel o Foral das. Manda ElRei , que a Ré não 
de Freixo de Espada-Cinta no de leve Passagem , nem Portagem , se- 
lf n diz assim: A Peita de sangue, não dos que passassem de Portugal 
que constava do Foral antigo ( era o para Coste /la , ou de Castel/a para 
d' ElRei D. AíFonso I.) se probibe Portugal com algumas mercancias : 
neste ; excepto nos seguintes casos : O Que não leve a Pena de sangue , pois 
que ferir , ou mattaf o seu vezinbo não tem para isso Titulo : E que òs 
correndo a tras delle , e mattando-o dous alqueires de cevada se vetidão i 
em sua casa , pagar d quinhentos réis , e ponha o dinheiro em deposito , até 
e outro tanto o que ferir mulher sua , que pela factura dos Novos Foraes 
eu albea : E quem mattar homem , ou se veja , se as toes medidas lhe per* 
Clérigo de Ordens Sacras pagar d no- tencem, ou não. Doe. de Freixo de 
vecentos réis : E o Juiz , que osjul- Espada-Cinta. No Foral de Moga-^ 
gar levard a septima parte. E por douro de ifia diz ElRei D. Ma- 
todalas outras penas de sangue con- noel : A Pena de sangue , ou Pena 
theudas no dito Foral senão pagar d d? ar ma , a que antigamente chamavão 
vtaisy que duzentos réis , de qualquer Indicia, e que o Foral Velho (d'El- 
maneira que sangue tirar. E não se Rei D. AíFonso III. ) explica por 
tirando sangue , senão pagar d nada. Vozes , e Coimas , se levard segundo 
As armas serão para o Juiz y sé no a férma da Ordenação , com algumas 
caso que se tomem no arruido , e de de ciar aço ens neste Foral postas , &c. 
outra sorte não. E já por huma sua Doe. de Mogadouro. 
Sentença de haria declarado PENADO. Ser penado i sermul- 
o mesmo Rei , que D. Mecía de tado, castigado , e sojeito á pe- 
Mello não tinha Direito algum pa- na. Doe. de Lamego do Século XV* 
ra levara Pena de sangue , e outros PENADOIRO. O mesmo que 
Direitos em Freixo, e seu Termo; Peadoiro. V. Penar. 
por quanto a Mercô , que ElRei PENAR. O mesmo que Pear* 
D. Alfonso V. e Elie mesmo fize- Fazendo fazer emmenda dos dapnos, 
rão a seu marido Vasco Fernandez e dos tortos , penando os que fezerem 
de S. Payo , erao tão somente por o contrario , assy como forem pena" 
sua vida , e senão extendião á Viu* doiros. Cod.Alf. L. II. Tit. 1. Art. 5. 
va. Isto mesmo se manifesta por PENAVEL. Digno depena, e 
outra Sentença do mesmo Monar- castigo* 

cha de IJ03 contra a mesma Viu- PENAVELL, Penal , que im- 

va, que não tendo Foral para le- poem algum castigo, multa, ou 

var os excessivos Tributos , que cos- pena. E porque a Vossa Lei penavell 

rumava : por sua própria autorida- nom parece , que se entendia , &c. 

de levava de todo o passageiro, Cort. de Lisboa de 1434» 
que atravessava por Freixo , seu PENDENÇAL. Penitenciário, 

arrabalde , ou termo , 48 réis por Confessor destinado para absolver 

maravidí : e dous alqueires de ce- das culpas mais graves , que como 

vada de cada morador : e a Pena taes são reservadas aos Prelados. 

de sangue. E que os passageiros re- Nas Cortes d' Évora de 1447 se 

véis em pagar , erão , por desenca» queixarão amargamente os de Pon- 

Dd ii tf 
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te do Lima do Arcebispo D. Fer- 
nando a EIRei D. Affonso V. di- 
zendo, que tinha mandado, que só 
dando cada bum trez réis , e por ca- 
da vez, absolvesse o Prior daquella 
Villa os seos freguezes de certos ca- 
sos : e não os dando , que fossem a 
Braga ao seu Pendeu faL Já se acom- 
modavão os de Ponte, se os tres 
réis fossem para as obras da sua 
Igreja ; mas o Arcebispo dizia que 
erão para a que entendia fazer no 
Azinbozo. E além disso, parecia- 
lhes ser dano das suas couscien- 
cias o darem dinheiro pelos Sacra- 
mentos. Doe. de Ponte do Lima. 

PENDENÇAS. Multas Eccle- 
siasticas , em que se commutavão 
as penitencias, que se devião pe- 
las culpas. V. Peendenças. 

PENDESSA. Penitencia , satis- 
fação , que cada hum dá ao Senhor 
Deos pelas suas culpas*. It : a San- 
tiago i. mez. It : a Rocamador 3. 
mezes. It: d Cârte de Roma cm ja- 
zer pendes sa 1. amo. Est. antig. de 
S. Christovao de Coimbra de 1285". 

PENDOENÇAS. Penitencias , 
acçoens , mostras , e sinaes de ver- 
dadeiro arrependimento sobre as 
culpas , c peccados que se tem 
commettido. Cbeguemo-nos a Deos 
per pendoencas. Chron. d* EIRei D. 
Joaol. P/1. 8 

PENEFICAR. Pôr penas , cas- 
tigar. Doe. de Caria do Século XVI. 

PENEIRA d'antemaom. Era a 
que hoje se diz peneira fina , ou de 
séda , pela qual só passa a flor da 
farinha , d diflferença da peneira de 
cabellos , ou rala , por onde passão 
talvez os mesmos farellos. Dez 
paaes feitos de dous alqueires de fa~ 
rynba , por velha , peneirada por pe- 
neira dantemam. — Sinco delles levem 
hiuin. alqueire de farinha , bempenei- 
\ 
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rada. Doe. de S. Christovao de 
Coimbra de 1477. — E mais quin- 
ze pães cozidos ; e que cada pam seja 
de quarta de farinha , peneyrada por 
a peneira d' antemaom. Doe. de S. 
Thiago de Coimbra de 1509. 

PENELLA. Esta palavra he di- 
minutivo de Peita , Penna , ou Pe- 
nha, que na Baixa Latinidade si- 
gnificava o cabeço , outeiro , mon- 
te , ou rochedo , em que antiga- 
mente se fundárfío os Castellos, 
Praças, eDefensoens, muitas das 
quaes chegarão , e permanecem em 
os nossos dias. Observou Camdeno, 
que para com os Scptemtrionaes 
Pena, significa as summidades, ou 
cabeços mais altos das montanhas: 
e que esta voz era dos antigos Gal- 
los , que delia derivarão Apenino. 
Além disto Péla, c Pélum se dis- 
serão por Castello , ou Fortaleza , 
a que os Inglezes ainda hoje cha- 
mão Pile , ou Pille. E daqui veio , 
que os nowos Maiores ás Penas , 
ou Penhas grandes, espaçosas, e 
bem capazes para alcacere , torres , 
muros , fossos , cavas , alojamen- 
tos , habitaçoens , e nas quaes se 
podião- recolher muitos indivíduos 
com petrechos , e muniçoens de 
bocca , e guerra , chamarão Petas , 
ou Castellos , v. g. Pena-Cova , Pe- 
norGarcia, Pena-Verde , Pcnas-J un- 
tas , Penas-Royas , Pena-de-Dono , 
&c, que todas fôrão Castellos de 
consideração. Pelo contrario, huns 
Castellejos insignificantes, e que 
a penas servião de recolher nclles 
alguns viveres, e resistir a poucos 
salteadores , que se lançavão a rou- 
bar os campos , e que esta vão cons- 
truídos sobre algumas Petas altas , 
mas nada espaçosas para admitti- 
rem a defensão própria de hum 
Castello , com a regularidade pro- 
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pria daquetle tempo : se chamâVãò 
Penellas. Tal foi a Villa de Penei- 
la não longe de Coimbra. Os Mou- 
ros havião demollido O pequeno 
Kcducto, ou Castelejo , que ali 
havia. O Conde , e Cônsul de Coim- 
bra D. Sesnando o mandou refazer : 
os Mouros o tornáráo a destruir. 
EIRéi D. Affonso Henriquez se- 
gunda vez o levantou das ruínas : 
terceira vez o demollírao Os Sarra- 
cenos. Então D. Sancho I. no de 
ii 87 a fortificou com larga mão, 
e hoje conservando o nome de Pe- 
velktj he huma Villa com seu Cas- 
tello , e altos muros bem notável , 
e attendivol , que merecco ser Ca- 
beça de Condado, cujo Titulo deu 
EIRci D. Affonso V. a seu sobri- 
nho D. Affonso de Vasconcellos , 
e Meneses. 

No de $60 fez o seií Testamen- 
to D. Flammula, sobrinha da Con- 
deça D. Mumma-domna , em que 
deixa a sua alma .por herdeira da 
sua muita fazenda , que toda man- 
da repartir em Obras Pias , Et in 
lai cale nibil trans ferre , e diz: Or- 
dinamus nostros Castcllos esse Tran- 
coso , Moraria , Langrovia , Nau- 
tndm, Vacinata , Amindula, Pena 
de Dono, Akobria , Semorzelli , Ca- 
ria , cttm alias pcnellas , & popula- 
tttras , qu<t sitnt in ipsa Stremaàura l 
emula vendere , ô* pro remédio ani- 
ma mea , captivos , &• peregrinos , 
& Monas ter ki destribitere in ipsa 
Terra. Doe. de Guimaraená. Ebem 
claro fica , que Penellas , ou Penas 
pequenas y he diminutivo de Penas, 
ou Penhas grandes , em que os di- 
tos Castellos estavão fundados. 
Estes coiwfr notáveis os nomêa ex- 
pressamente Castellos : c as Penei* 
las, que não ftguravão tanto, as 
ajunta , e confunde com outras Po- 
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voaçoens , e Casaes de menos im- 
portância. 

PENSAMENTOS. Arrecadas 
com filagrana de ouro. FArao an- 
tigamente mui usadas em Portugal. 

PENSAR dos pobres. Ter cui- 
dado delles , vestilos , sustentai- 
los , favorecellos. Doe. de Pendera* 
da de 1344. 

PENSO. Pensamento. He do 
Século XV. 

PENSOSO. Taciturno ) carrega- 
do, pensativo, e que mesmo no 
exterior mostra , que algum objec- 
to grande oceupa , e entretém , os 
seus pensamentos. Nunca mais foi 
alegre , e sempre andou retraído , ma- 
gi nativo , e pensoso. Pina. Chron. 
d'E!Rei D. Affonso V. c. ira. 

PENTÉS Láares , e Pentées Lia- 
res. Pelo seu Testamento de 1335: 
D. Orraca Fernandez , Senhora 
mui Illustre, deixa a sua sobrinha 
Senhorinha, entre outras cousas, 
Huuns Penttes ladres , e quatro li-* 
bras pera ajuda d» seu Casamento"* 
Doe. de Tarouca. Em Pendorada 
se faz menção de Pent és Idares 
quasi pelo mesmo tempo. Mas que 
traste , movei , ou peça serião es- 
tes Pentéés Idares ? . . Serrão Pentes 
de subido preço para ornamento, 
da cabeça ? . . Seriâo Pendentes Re aes 
para enfeite das orelhas?...' Ern 
huma carta de Carlos V. Rei de 
França de 1367 sobre a forma dos 
vestidos se lc : Item : quod non au- 
deant portare mochas , vel manicas 
pentes, latiores trium digiterum. Ap. 
Dufresne V. Pentes. E Lar sabe- 
mos , que foi o nome de hum Rei. 
Id. V. Lar. Mas isto não passa de 
huma leve conjectura. 

PÉR. Por. Per uu , por onde. 
Doe. de 1291. 

PERA BOLA. O mesmo que 

Pa- 
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Paravoa. Doe. de Pendorada dc 
1280. 

PERANGARIAS. V. Angueiras. 

PERAVAA. Palavra. As ditas 
paravaas ( nenhuma cousa addttda , 
nem removida) torneis em pública 
forma. Doe. dc Pendorada de 1 3 1 1. 

PERCALÇAR. Alcançar alguém 
em contas , conseguir algum emo- 
lumento, ganho, luvas. Ataa que 
Íbis pagássemos oito mil , e tantas 
libras , que nos per cale ar om nos Con- 
tos , que lhe éramos devedor. Cort. 
de Lisboa dc 1389. Doe. da Cam. 
do Porto. 

PERCALÇAR Direito. Consi- 
guir que se lhes faça Justiça com 
igualdade , e rectidão. E os senpre- 
zes nom podem percalçar direito com 
os que mais entendem. Cort. dc San- 
tarém de 1430. 

PERCALÇO. Emolumento, ou 
gages , que se tirão de algum Of- 
ficio, ou Emprego. 

PERCIÇOEIRO. Livro, que 
contém o que se diz, canta, ou 
reza nas Procissoens. Doe. de La- 
mego de T4??. 

. PERDIDOSO. O que fica com 
perda , le/ado , falho , defraudado. 
■i E os Senhores delas ficavam muiper- 
didozos , e cstremadamente por a mo- 
leza da moeda. Cort. do Porto de 
1372. V. Mddo-par amento. 

PERDOAKÇA. Perdam. Daper- 
âoanca geral dada em Santarém por 
EIRei D. Afonso V. no de 1444. 

PERDUDO.A. Perdido, gasto, 
dessipado , consumido. Doe. de Mon- 
corvo de 1372. 

PERECIMENTO. Falta, ex- 
tineção , ausência. De que se segue 
grande perecimento dc Justiça , e dap- 
no ao vosso Povoo. Cort. de Lisboa 
dc 1434. 

PERENCIA. Este foi o nome, 
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que derao a Valença do Douro em 
hum Afforamento do Mosteiro dc 
S. Pedro das Águias , que a fez 
povoar de novo no de 1269, re- 
partindo-a em 24 Casaes , ou Cou- 
rellas. A horrível epidemia , e mor- 
tandade , que havia devorado os 
seus habitadores, lhe grangeou a- 
quelle nome fatal , e de máo au- 
gouro , que ainda hoje lhe não 
ficaria impróprio , attendendo ao 
pouco saudável do seu clima , a 
quem só por antifrasi lhe convém 
o de Valença. 

PERFECTAR. Aproveitar, ser 
util , e prestadío. Assi das cousas 
movisy comhe nonmovis, e de toda- 
las cousas , que perfectam a homem. 
Doe. de Tarouca dc 12 61. 

PERFEITAÇÂO. Melhoria, uti- 
lidade, proveito. U virem por bem , 
e entettderem que be perfeitaçao , e 
salvamento das almas. Doe. da Guar- 
da de 1298. 

PERFIA.AS. I. Assim se cha- 
mava tudo o que podia ser de prés* 
timo, utilidade, ou proveito para 
alguem. V. Adménas. No de 1133 
usa desta palavra o Infante D.Af- 
fonso Henriquez na Doação , que 
fez a João Viegas de tudo o que 
fôra de Aires Mendes , e Pedro 
Paes, que tinhão sido confiscados 
por traidores , e diz que lhe dá 
tudo : casas , vinhas , terras , as- 
sentos dc moinhos , entradas , e 
sahidas , Et perfias , cum quanttm 
ad illis prestitum fuit. Parece que 
Perfias hc corrupção de Profectus y 
derivado dc Pr oficio , c que se ex- 
tende a tudo o que pode ser util 
ao homem. 

PERFIA.AS. II. Também se to- 
mou porProfía, teima, contenda, 
guerra, pertinácia. 

PERGAMILHEIRO. OfEcial , 

que 
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que prepara , compõem , ou vende 
pergaminhos. Doe. de Almacave 
do Século XV. 

PERIGUADO.À. Posto a perigo, 
exposto a padecer algum detrimen- 
to , ou dano. E esto faço ao dito 
Moesteiro . . . pera nom seer a mha 
alma periguada. Doe. do Sec. XIII. 

PERLEUDO.A. Acabado de 
ler , inteiramente lido , ou lida. 
Doe. de 1330. 

PERLONGA. O mesmo , que 
Delonga , isto he , maliciosa , e 
fraudulenta demora. V. Parauça. 

PERLONGANÇA. O mesmo 
que Perlonga. V. Pontaria. 

PERLONGAR. Dilatar, diffe- 
rir, demorar. 

PERMEDIDA , Pcrmidiva , e 
Perniviva. Assim chamaváo ao pri- 
meiro sável , ou lamprêa , que sa- 
hia no rio Tâmega , e também no 
Douro, a qual se pagava em to- 
das as pesqueiras , que erão do 
Mosteiro de Pcndorada : e o que 
a sonegava , sendo-lhe provado, 
pagava huma vacca tenreira por el- 
la : e esta lampréa chamdm perme- 
dida. Doe. do Sec. XV. — E dar- 
des pemiidiva o primeiro sável , e 
lamprêa-, que sabir na dita pesquei- 
ra , como he de httso da ribeira do 
Tâmega. Doe. de 1433. Ib. — E 
dardes a primeira lamprêa ao Moes- 
teiro , que Deus bi der a cal lan- 
prêa cbamom Perniviva. Anno de 
1423. Ib. V. Primariças. 

PERMUDAÇOM. Permutação , 
escambo, troca. No de 1399 con- 
firma El Rei D. João I. o Instru- 
mento de Permudaçom , pelo qual o 
Mosteiro de S. João de Torotica da- 
va a Gonçalo Vasquez Coutinho , e 
a sua mulher Leonor Gonçalves , to- 
das as Granjas , e casaes , e casas , 
c vinhas , e conchousos , e exidos., e 
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logares , e fóros , e direitos , e di- 
reituras , e medlçoens , e serviços , 
t trabutos , e colheitas , que tinha 
em Trancoso , e seu termo ; receben- 
do todos os Direitos Reaes , que o 
dito Gonçalo Vasquez tinha , e re- 
cebia do Mosteiro em Terra de Her- 
mamar , e Toens. Doe. de Tarouca. 

PFRNA. Pé , ou tronco da ar- 
vore. Non cortardes pàhoos per per- 
na. Doe. de Bostello de 1443. 

PERNADA. Golpe , que se dá 
com o pé para traz , couce , armas 
de que principalmente usáo as bes- 
tas. O cavallo sentindo-se da ferida , 
começou a lançar pernadas , e bullir 
comsigo. Zurára. Chron. do Conde 
D. Pedro. L. II. c. 1 1. 

PERÓ. Posto que , ainda que. 
Nom Ibis querem dar scripturas ne- 
nhuas , peró lhes frontem , que as 
dem. Doe. de Pendorada de 1372. 

PEROÓM. V. Amprom. E des i 
pelo lombo a peroóm , agoas verten- 
tes , &c. Parece quer dizer : E da- 
li pelo lombo adiante. 

PERPUNTO. Capa Militar , 
ou Porpoem , quod lorica super indue- 
batur. Na Baixa Latinidade se dis- 
se Jacke, Jacqtie, e Jaquetus. V. 
Ferros. §.3.0 Testamento de Pe- 
dro Ferrei ro. de 1225'. 

PERSEMELH A NTE. Igual- 
mente , do mesmo modo , fórma , 
ou maneira. Trazer aa Cârte algu- 
ma pessoa , on pessoas , per semelhan- 
te moradores em a dita terra. Cod. 
Alf. L. I. Tit. 5. §. 3. 

PERSIGAL. Pocilga, cortêlho, 
encerradouro de porcos , e também 
a vara , ou manada delles. Doe' 
de Alcobaça. Daqui vem a palavra 
Persigo, mui frequente na Provín- 
cia do Minho , pela qual enten- 
dem a carne de porco já cozida , 
ou assada, e aponto de se comer 

com 
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com o pão. Na Beira alta > cor- 
xompendo-lhe mais a sua origem , 
chamao a isto Apeguilbo , e á acção 
de comer a dita carne com o pão 
dizem Apeguilbau 

PERSOLVER. Pagar inteira- 
mente , eá risca. E persolverdes en- 
ãe a nós en cada butim anno in dia 
de Sam Martinho VI 7. livras de diey- 
ros Portugueses. Doe. de S. Thia- 
go de Coimbra de 1276. 

PERTEECIMENTOS. Perten- 
ças. Doe. de 1308. 

PERTENZA. Pertença, tudo 
.0 que pertence a hum casal , fa- 
zenda, ou herdade. Damos a vós , 
£ a isaEigrega esses Casaes com suas 
entradas, e com suas exidas , e com 
todas as suas pertenzas , &c. Doe. 
das Salzedas de 1273. 

PERTIGUEIRO. V. Defensor. 
Alferes, Justiça. 

PERVENCER. Quebrar, des- 
ordenar , destruir , anullar , sub- 
verter. 

PERVINCO , c Provinco. O 
Parente mais chegado. E se nom 
ouverdes filio , fique a huum vosso 
pervinco. Prazo das Salzedas de 
1293. Também se entendia por 
Pervinco, o Sobrinho, que ficava 
sendo Irmão Provinco de seu Pri- 
mo , e cujos Pais erão Irmãos. Di- 
zia , que seu Padre era Irmão Per- 
vinco , e berel nos ditos beens. Doe. 
das Salzedas de 1296. 

PES. Peixe. Os Hespanhocs es- 
crevem Pez no mesmo sentido. 

PESA. Peso. Meiba livra de ce- 
ra pela pesa nova. Doe. de Pcndo- 
.rada de 1368. Ainda se acha no 
Sec. XV. 

PESANTE. Pezante, ou Peso. 
Moeda de que se faz menção nas 
Escrituras mais antigas deste Rei- 
no : dizem que era de prata do ta- 
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manho dos tostoens velhos , e que 
nos ficára do tempo dos Mouros; 
mas a verdade he, que não sabe- 
mos o seu metal, feitio, peso, e 
valor. 

PESANTE adj. Pesaroso, tris- 
te , aflito , pouco satisfeito. EIRei 
era pesante , porque Alvaro Gil lhe 
não vinha obedecer, Hé do Azinheiro. 

PESCADO Real. Assim chamá- 
rão ao Solbo ; não tanto pela excel- 
lencia, e bondade deste corpulen- 
to peixe , quanto porque em todas 
as pesqueiras que pertencião áCo- 
rAa no Douro , e Tejo , sempre 
elle era reservado para a mesa Real. 
Reservando per a nós pescado Real y 
saindo nas pescadorias. Doe. de Pen- 
dorada de 1329. 

PESCOTAS , Pessotas , Pcixho- 
tas Pisotas , Piscescanes , ou Pis- 
ceskanes. Pescadas, segundo vá- 
rios Doe. do Sec. XIII , e XIV. 

PESSOA. Dignidade, ou Pre- 
bendado de huma Cathcdral, que 
tem alguma preheminencia no Cho- 
ro , ou Capitulo , como Deão , Mes- 
trc-Escolla , Thesoureiro, Chantre, 
Sec. Nos Documentos Latinos se 
diz Personatus , ou Persona, o que 
está condecorado com alguma des- 
tas Dignidades , e Personatus ( subs- 
tantivo) o mesmo Beneficio , ou 
Dignidade FóVa de Portugal tam- 
bém se chamâVão Pessóas , os que 
tinhao BeneficiosEcclesiasticos com 
faculdade de os fazerem servir por ' 
outros assalariados, ficando a ren- 
da para os Pessóas. Na Inglaterra 
os Parrochos principalmente fôrão 
chamados Pessóas , por serem os 
Beneficiados mais úteis, e respei- 
táveis dos Povos. No Concilio de 
Tarragona se tomão os Beneficios 
Pessoaes em outro sentido. Acha- 
se entre os Cone. defíesp. Tom. IV. 

f. $14, 
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/. 5:24. ediz : Ver sonatas , sivfPer- 
sonalia beneficia ideo nuneupata sunt , 
tio» ut in perpetuum beneficia rema* 
nerent , sei ad vitam aliquarum per* 
sonarum Ecclesiasticarum dumtaxwt 
instituerentur. Da-se pois aqui o 
nome de Beneficio Pessoal ao que 
he temporário, e instituído só pa- 
ra utilidade de huma particular pes* 
soa , que o devia servir , e desfru- 
tar. Foi celebrado no de 15*91. Ha- 
vendo o Cabido de Coimbra an- 
nuído , e confirmado sem a mais 
leve dúvida a anexação da Igreja 

, dc Tentúgal, e seus Dízimos ao 
Mosteiro de Ceiça, feita pelo Bis- 
po D. Aimerico no de 1288; D* 
João Romeu , Abbade daqueJle 
Mosteiro , em reconhecimento de 
tão generosa liberalidade , deter- 
minou com os seus Monges mos- 
trarem-se agradecidos no mesmo 
anno de 1288 ; fazendo-lhe esta 
Offerta , a saber , Quod si Persona , 
Canonicus , vel Perçonarius per Ec- 
cksiam nostram Sanct<e Maria de 
Tentúgal transitum fecerit , velfece» 
rint \ Vicarius , Capellanus , seu Pro* 
curator , qui ibi pro tempore fuerit , 
teneatur eos , justa possibilitatem Ec- 
clesiàe , semel in anno in necessariis 
providére. Mas recrescendo depois 
varias dúvidas , e contendas sobre 
a cobrança desta Colheita , se vie- 
rão a compor o Cabido , e o Mos- 
teiro a 7 de Junho de 1335*, sendo 
Bispo de Coimbra D. João , na 
fórma seguinte : Acbando-se em Ten- 

' tugal Pessôa , Conigo , ou Raçoeiro 
de Coimbra , tenha d custa do Mos- 
teiro buma vem no anno , Colheita 
terta , a saber , a Pessôa cem sol* 
dos , o Conigo sitteoenta soldos , o Ra* 
foeiro vinte esinco soldos. E provan- 
do-se que para ali declindrao só afim 
de arrecadarem esta Colheita , o Ca* 
Tom. II. 
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bido lha faça restituir peta f a tenda 
do que assim dolosamente a procurar. 
Doe. de Cciça. 

PESSOADliGO. Direito, que 
algum tem de ser Pessoeiro , ou 
Cabecel de hum Prazo. Doe. de 
Pendorada de 13 5* o. 

PESSOADÍGO. O mesmo. E 
tomou o Pessoad/go em sy , e ficou 
teuda a responder , e pagar todollot 
fóros) e direitos. Doe. de Pendo- 
rada de 1 3 3 

PESSOARIA. Todas as acçoens, 
que o Cabeça de hum casal exer- 
cita por força do Direito util , 
que ncllc tem. Doe. de Pendorada 
de i35'o. 

PESSOAL VELMENTE. Pes- 
soalmente. 

PESSOEIRA. A pessoa que es- 
tá em huma Vida das de hum Pra- 
zo. Doe. de Pendorada de 1341. 

PESSOEIRO. Cabeça de hum 
Prazo, ou Casal, Cabecel, que. 
recebe as rendas , e porçoens doa 
seus consortes para as entregar 
por junto, e inteiramente ao Se- 
nhorio. Doe. das Bent. do Porto 
de 1300, e de Lamego do Sécu- 
lo XV. 

PESTELENÇA , Pestcnença , e 
Pestencia. Peste, epidemia, mor- 
tandade. Como por rrazom da pes* 
telença, que se seguio , muitos mor- 
rêrão. Carta d' EIRei D. Alfonso 
para os dc Moncorvo no de 135^0, 

PESTENCIA. V. Pestelença. 

PESTENENÇA. O mesmo , que 
Pestelença. 

PESTRUMEIRO, Prestumei- 
ro , Prostumeiro , e Pustumciro. O 
ultimo , o derradeiro , o que ficar 
para o. fim. He frequentíssima es- 
ta palavra desde o Século XIII, 
até o XVI. 

PESTULEIRO. Livro, que con- 
Ee t<5m 
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tém as Epistolas do Missal , e que 
o Subdiacono deve cantar per an- 
num. Doe. de Lamego de 145:5". 

PESUME. Peso , carga. Doe. de 
Tarouca do Século XIV. 

PETEGAR. Cortar de rijo com 
hum machado. Doe. de Lamego 
do Século XIV. 

PETINTAL. Carpinteiro da Ri- 
beira, Calefate, fabricador de to- 
do o género de embarcaçoens. V. 
Arrais , e Alcaide do navio. No Fo- 
ral , que D. Froila Ermiges deu 
aos moradores de Villa Franca de 
Xira no Século XIII. se diz : Jiuum 
petintal , e dotis spitaleiros , e dous 
ploeiros , mando que hajam foro de 
Cavaleiro. Doe. de Thomar. 

PETTAR. V. Peitar. 

PEVIDE da candêa. Assim cha- 
marão ao que hoje dizemos mur- 
rJo. Daqui , espevitar o candieiro , 
isto he , tirar-lhe a pivíde. Ué de 
Barros. 

PEYOUGA. Pé de porco , a que 
ainda hoje chamão Chispo. Const. 
do Arcebispo D. Martinho , que man- 
da aos Guarda-porcos dem por Di- 
zima a Peyouga do cyoado , no de 
1304. Doe. de Moncorvo. 

PI, PI. Em alguns Prazos se 
acha a Pensão de gallinhas , que 
não dsgao pi , pi, nem facão quo , 
qtWy isto he, que nem sejáo fran- 
gas, nem andem chocas. 

PICOTA* Pelourinho com suas 
cadeas, e argolas, onde os crimi- 
nosos crão expostos á vergonha. 
Era a Picota sinal de Jurisdicção. 
As paateiras , e candieiras , carnicei- 
ros , regateiras , Scc. que defrauda- 
rem o peso, peJa 3." vez, que fo- 
rem culpados nos seus oificios , 
devem ser postos na picota. Cod. 
A/f. L. I. Tit. 28. No de 1496 
Julgou EIRei D. João II , e teve 
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por bem 9 que a Villa de Val de 
Prados tivesse Forca , Picota , e 
Tronco, sem por isto viliar , edes- 
honrar a Villa de Bragança; pois. 
of moradores daquella erão isen- 
tos , e Villa sobre si. Doe. de Bra- 
gança. V. Empicotar. 

PILARTE. Moeda que antiga- 
mente correo em Portugal. Tam- 
bém se disse Pilastre , Pilbastre , e 
Pillastre. 

PINAÇA. Embarcação de peque- 
no fuste , de véla , e rema, não 
muito segura , mas ligeira. No 
de 1326 se passou hum Alvará 
Real ao Almoxarife d* Aveiro, pa- 
ra que os baixeis , e pinacas , que 
ali carregavam , lio pagassem dizi- 
ma , mas só treze soldos , e oito di- 
nheiros , em quanto não mandasse o> 
contrario. Doe. da Cam. do Por- 
to , onde se acha outro de 14Í9 
que falia em Pinacas , e no mesmo 
sentido. Dizem que de serem de 
pinho, lhe proviera o nome. 

PINDRA. Penhor. He frequen- 
tíssima esta palavra nos Foraes do 
Século XII , c XIII. assim como 
Bittdrar , no sentido de penhorar. 
Pastará hum só exemplo , onde se 
podião reproduzir , até mesmo abor- 
recer , e nausear. No Foral de Cas- 
tello-Branco de 1213 se lê : Et 
qui in Filia pignos afflando fiador 9 
ÍT ad montem fuerit pindrar ; duplet 
la pindra , & pectet LX. sohdos , &• 
septem a Palacio. Doe. de Thomar. 

PINDRAR. V. Pindra. 

PINGOS. V. Piúgos. 

PINTA. Medida de líquidos, 
a que os Francezes ainda hoje cha- 
mão Pinte. Em Portugal também 
foi medida de sólidos ; pois no 
Foral da Terra de Paiva por EIRei 
D.Manoel no de 15-13, extrahido 
em pública fórma da T. do T. no 

de 



Digitized by Google 



PI 

de 1745" se acft * com frequência 
Alqueire , e Pinta y e Alqueires , e 
Pintas. E se escas Pintas serão quar- 
tas ? . . Doe. das Salzedas, A 
M dos líquidos constava de 3 quar- 
tilhos , e 1 Pintas fazião huma meia 
quarta de almude , a qual era de 
seis quartilhos , e lhe chamavão 
Meia* Duas meyas , e pinta a" azeite : 
ou de dous em dous annos d çafra cin- 
co meias : que eráo 30 quartilhos, 
que fazem hum cântaro , c meia 
quarta. Doe. do Salvador de Coim- 
bra de 1430. 

PIPA de moiaçom. Devia levar 
27 almudcs. Huma pipa de vinho 
branco de moiaçom y que IcveXXVIL 
almudes , portado em paz, , e em sal" 
vo na aldéa de Pedourido. Doe. de 
Paço de Sousa de 141 8. — Huma 
pipa de moiaçom Centrada. Ib. An. 

de 1419. 

PIPIAM. Moeda tão miúda , 
que , segundo Covarruv. de Veter. 
uumismat. Hispan. c. 5. ». f. valia 
duas Mealhas , assim como o Bur~ 
galez valia dous Pipioens. No Co* 
dicillo d»ElRei D. Sancho I. se 
diz : De denariis qu* sunt in S, Cru- 
ce dentttr pauperibus CCC. solidi. Et 
in muros de Cove liana .. . 8? o 4)03 5* 
sólidos , & pipiones. Doe. de Viseu. 
V . Bemquerença* 

PISSOTAS. Pescadas. Iuquir. 
Reaes de iij8. 

PITANÇA, V. Cbaridade. IIL 
Dc Pietas se disse Pitança y que era 
hum prato, além da ração ordiná- 
ria : hoje chamão Antipasto , An- 
tèa , Antevéta , Prato do meio , &c. 
Nos antigos L. 01 dos Óbitos se 
achao os dias de Pitança notados 
i margem com algum destes bre- 
ves : D. pf. , ou D, piT. , ou D.pieT. 
Também se disse Pitanca a mesma 

J 

OJEcina , ou Oficio de Pitançeiro. 
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PITANÇEIRO. O que recebe 
as rendas do Convento , para as 
destribuir , segundo os costumes 
da Ordem, a todos os Indivíduos 
delia. Ho Senhor Meestre estabeleça 
bum Iconimo , ou Pitançeiro do dito 
Convento , o qual fielmente cobre , e 
receba todalas rendas , ao dito Con- 
vento pertencentes* Estat. deCalatra- 
va traduzidos emPortuguez no de 
i^oo. Doe. de Thomar. 

PIUGAS. Çapatos. Doe» do Sé- 
culo XIV. 

PIUGOS. Paredes feitas de pe- 
dra miúda, e em sosso. Campo ta- 
pado por valos , e pingos antigos* 
Em alguns Doe. se diz Pingos : o 
que parece ser erro. 

PLACENÇA.Beneplacito , von- 
tade, agrado. Doe. de 1338. 

PLACIMENTO. Prazimento , 
approvação j beneplácito, consen- 
timento , e apresentação. Et Eccle* 
sia de vestra filia itttret ibi Cleri" 
cus per vestrum placimento , & per 
placimento DomitU de Villa. Foral 
de Cortiçô , não longe de Celorico 
de 12 16. Doe. de Thomar. 

PLACITO. I. Prazo , e qualquer 
outro género de Contrato, ou Ins- 
trumento público. 

PLACITO. II. Termo da anti- 
ga Jurisprudência : era o mesmo , 
que Tribunal da Justiça, Também 
significava as cousas, que se tra- 
ta vão em Juizo< 

PLACITO. III. Pacto, condi- 
ção , ou promessa. 

PLACITO. IV. Quando no 
Cone. de Merida de 666 se man- 
da., que na sua Sagração o Bispo 
faça o Placito , quer dizer , Protes- 
to de viver bem, e castamente. 

PLACITOS. Se disserão os A- 
pborismos dos Médicos , e as Senteir- 
ças dos Pbilosopbos. 

Ee ii PLA- 
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PLAZO. T. Escritura de Dòa- PLOEIRO. V. Proeiro. 

çuo ou Contrato , com certas con- PLOMO. Chumbo. Do Latino 

diçoens, á satisfação, prazer, e Plumbum. Se algutim , ou alguma con- 

agrado d 'ambas as partes. Os Ne- tra este feito quiseer viir , mando , 

tos , e Descendentes de Heron io que page cem morabitinos , antes que 

Alvi tis fizerão tal Ovença , ou Pla- piorno por oiro respondão. Responder 

zo com D. Pedro , Bispo do Porto , chumbo por ouro , se pôde tomar em 

sobre o Mosteiro de S. Pedro de 2 sentidos : ou que serão açouta- 

Sesmondi : dão-lhe o dito Mostei- dos com plumbatas , ouazorragues 

ro ; porém Facimus vobis ipsum Pla- de chumbo , se promptamente não 

zum , ttt recognoscatis nos , & tios* pagarem os ditos 100 maravidís, 

tram Progeniem pro Hereditários in segundo o Adagio: Qui non babet 

Destra Sede , & babeamus ibi ratio- in are , luat in corpore .: Ou , que 

nem, & adjuvetis umtmquemque nos- não pagando nesta vida , hirião be- 

trum ad salutem , & ad infirmita- ber chumbo derretido , cujo ardor 

tem. Et si ali quis tios t rum in aliqua (ao menos virtualmente ) atormen- 

miseria devenerit , quod babeamus in tará sem fim os condenados no In- 

vobis refugium , & adjutorium : & ferno. Doe. do Scc. XIII. 

tali pacto , quod istud Monasteritim PLÔUVER. O mesmo , que 

plantetis , & hadificetis , & semper Aprouver , ou Proguer. Agradar-se 

in eo benefaciatis. Damus vobis pra- de alguma cousa , satisfazer-se del- 

fatum Monasterium per ubi iflum , la. Vem do Latino Placet. Doe* 

&c. Doe. do Cab. do Porto. V. de Vairám de 1328. 

Annicio, e Igreja. PLUMAZO. Travesseiro cheio 

PLAZO. II. Escrito, oú Obri- de pluma. Uno feltro , uno plumazo , 

gação de dívida. E se alguém veer, e una cocedra. Doe. de Pendorada. 

que disser , que nós temos delle Pla- denyó. 

zo, e disser , que be pagado , e for POBLA , Poblança, e Povoan- 

bomem de boa verdade, ou mulher: ça. Povoação, casas, e vivendas, 

mandamos que lho dem. E se disser em que alguns morão , c residem , 

que Ihi nós devemos alguma cousa : com semelhança de Povo , ou maior, 

mandamos, quelha paguem. Doe. ou mais pequeno.Nas Inquirif. d El- 

de Lamego de 13 14. . Rei D. Diniz de 1284 se achou 

PLEITO. No Fuero Juzgo se em huma Herdade Reguenga >da 

toma Pleito por concórdia ; hoje Commcnda de Rio Frio, que nel- 

porém nada mais opposto a ella, la fizerão poblas, e cbantadorias , e 

que o PMto. EIRei D. Pedro I. casas , e vinhas , e non servem al 

de Portugal mandou , que os Le- Rei. Igualmente se achou , que hum 

trados , e Procuradores aprendes- Herdamento de Revordâos era par* 

sem outroç Officios, com que po- tido, e nessa parte fez o Espital 

dessem ganhar a vida, para fazer Poboança, que constava só de hu- 

parar o processo infinito do piei- ma casa. E acrescentárão as teste- 

to immortal. 'Mathias, Rei deUn- munhas, que se lembravão de não. 

.gria, com pregão ptíblico mandou, morar y nengmm por do Espital'. e- 

que todos os Letrados do Foro pobrarom-no des pouco dded. 

sahissem do seu Reino , e Jogo POBLADORES. V: Pobradores, 

este ficou em paz , c socegado. PO- 
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POBLANÇA. O mesmo, xjue 
Póvoa , ou Fobia. 

POBOAÇOM. Direito Real , e 
Dominical , que talvez he o Jus 
habitandi. E disser om , que teem El- 
Rei por enganado ; porque nom leva 
as meyas das dereituras da carne , 
e da luitosa , e da Poboaçom , as si 
como a meyadade do berdamento. Inq. 
d' EIRei D. Diniz. Doe. de Grijó. 

BOBRA. I. O mesmo, que Po- 
bla , ou Póvoa. EIRei D. Diniz 
deu Foral no de 1288 aos 20 Po- 
br adores da sua Pobra do lugar da 
Ervedosa , com seus termos , a sa- 
ber , como parte com a Verêa Velha , 
que se vem de Penas-Juutas , &c. 
Doe. dc Bragança.. No de 1323 
mandou o mesmo Rei , que por 
Compra , ou Escambo se houves- 
sem quatro Aldeias para a sua Po- 
bra de Panoyas , que jd outra vez 
foi começada, ou para a sua Pobra 
de Filia Real , que já D. Affonso 
III. começara a povoar. Por effei- 
to desta Ordem fizeráo os Com- 
missarios hum Escambo com oAb- 
bade , e Convento de Rcfoyos de 
Basto , pelo qual d cr ao ao dito 
Mosteiro 52 maravideadas (pois ou- 
tro tanto rendimento annual cedê- 
rão para adita Pobra) contando o 
moio de pão , peia medida de Pa- 
poyas , a maravidil o moio : e dous 
quarteiros pela medida da Quaira 
( que era a medida velha , e de Gui- 
maraens ) a maravidil ; sendo cer- 
to, que os dous quarteiros daQitai- 
ra faziao hum moio de Panoyas. E 
notc-se que huma Maravideada era 
hum Maravidil, feito, e composto 
de outros dinheiros mais miúdos. 
Z>. da T. do T. 

POBRA. II. Também se disse 
Pobra por própria. De mea pobra 
vo/untate feci mea manda per ante 
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Martim Gil meo marido. Doe. da 
Graça dc Coimbra de 1268. 

POBRADAR. Povoar. E disse > 
que quando o casal do dito logo va- 
gava , que o via dar per o Moest ei- 
ró de Igrejóé a pobradar. Naquelle 
tempo em que os Senhorios con- 
solidavão o Dominio Directo cora 
o util , he que elles usavão do 
abusivo Direito de Pobrar, e Er- 
mar , quando o casal vagava por 
morte, oudimissão do que o pos- 
suía. Humas vezes o deixavão es- 
tar de fogo morto , e em pousio f ou- 
tras o davão a quem muito que- 
rião : o i.° era Ermar: o 2. 0 Po- 
brar. V. Herdade de bermar , e po- 
voar. 

POBRADOR d'ElRei. Magis- 
trado , Ministro , ou Procurador 
d' El Rei, que tinha inspecção so- 
bre o reparo, dos Lugares fortes , 
e sobre a população ; e particular- 
mente . na Província de Traz dos 
Montes , que desde os princípios 
da nossa Monarchia estava sobre 
modo rnculra , e despovoada. Des- 
de EIRei D. Sancho I. até D. Af- 
fonso IV. foi comettido este Mi- 
nistério a Pessoas de muita satis- 
fação , c inteireza. No Reinado 
de D. Affonso III. se trabalhou 
nisto com mais ardor : no Foral f 
que Elie deu a Mogadouro expres- 
samente distingue entre Filiares 
velhos , que já d 'antigamente fô- 
rão , e estavão povoados , e Vtlla- 
res nóvos , que nos seus dias» se 
havião povoado ; prescindindo se 
n'alguma hera havião , ou não ha- 
vião sido povoados ; pois então se 
achárão de fogo morto , ermos, e 
sem gente. E destes Villaret indi- 
vidualmente se lembra EIRei D. 
Manoel no Foral daquella VUla 
de 15 12 Já vimos , V. Jzmboso. 

co- 
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como Affonso Rodriguez era Pro* Da & concedo vobis populatoribus 
curador , e Pobrador d'ElRei em Ter' de Aqui l ar i de Beira prasentibus & 
ra de Bragança , e de Miranda no futuris ipsam meam Filiam de Aqui- 
de 1285-. Entre os Doe. de Mon- lari , ctm omnibus tertmnis suis 110- 
cor vo se acha huma carta d* EIRei vis , & autiquis . . . pro vestro here- 
D Diniz de 1295-, que principia ditamento* E aqui temos morado- 
assiin : Dom Denis pela graça de res futuros , que se chanuo Pobra- 
Deos Rei de Portugal, e do Algar- dores como os presentes. O daVil- 
ve. A vós Jobão Fernandes , Tabal- la de Móz principia assim : In vo- 
ltam , e meti Pobrador de Villa Frol , mine , &c. Ego Rex Alfonsus do , 
saúde. Sabede , &c. Nos Doe. de Ò* concedo a vobis Concilio de Molas 
Móz se conserva huma Carta d'El- aã popular illo Castello 9 qui ibijas y 
Rei D.AflbnsoIV. de 1335- a fa- per Foro de Salamanca; ut illos ho- 
vor de Pedro Dias Procurador d* El- mines, qui ibi poptilaverint , babeant 
Rei em Terra de Bragança , oceupa- foros boms , &c. O de Santa Cfuz. 
do no refazimento dos muros da- da Yillariçadc 122 j : InNomine, . . 
quella Villa ; como se disse V. Ego Rex Sancius secundas Portuga- 
Castellatico. E de tudo se eollige, lensis. Vobis honnnes de Sancta Cru- 
que estes Pobrador es erao mais , ce y qui ibidem populatores estis per 
que Caseiros , ou Colonos. mandatum meum morandi , sive qui 
POBRADORES , ou Poblado- venerint ad populandum. Facio vobis 
res. Não só se chamarão assim os Kartulam , &c. E finalmente no de 
Caseiros, ou Colonos-, que mora- Bragança de 11 87 traduzido no 
vão em algum Reguengo foreiro de 1281 : EnNome de Deus* Amen. 
á Corôa ; não só os que primeiro Esta be Carta de Foro , que Eu D. 
povoarão alguma Villa , Castello , Sancbo , per la graça de Deus Rei 
ou Terra notável : mas ainda os de Portugal , em huno com mia mo- 
que depois vicrao residir, c habi- Iber a Reinba D. Doce.., Fago a 
tar na mesma terra , sojeitos ás vos pobladores da Cibidade de Bra- 
Leis Municipaes , ou Foral , que gança , dquelos que som , e que an 
ee havia dado desde o principio de veir por sempre. Damos , &c. Doe. 
civil da tal Povoação. E deste mo- de Bragança. E ali mesmo: Damos 
do todos os Habitantes erao Po- de mais d Cibidade de Bragança , e 
bradares; não só porque dellcs se aos pobradores delia todo Bragança , 
compunha a Povoação, mas tam- e Lampaças com seus términos, que 
bem porquê h avião succedido nas o atam , e o possoyam por sempre. 
Leis, Privilégios, c Isençoens dos Doe. de Bragança, e Moncorvo, 
primeiros , a quem elies. fôrão con» POBRAMENTO. 1 empo , ou 
cedidos. Nos Doe. daquelle tem- Epocha em que huma Terra , Lu- 
po se nomêão Populator; Populato- gar, Cidade, ou Villa se começou 
res \ qui venistis populare , &c. No a povoar. Consta da seguinte Car- 
Foral de Aguiar da Beira de 12^8 ta, que por ser rara, e preciosa T 
se lê : In Cbristi mmine , & ejtts aqui damos por extenso : Dom De- 
Qratia. Qitoniam labilis . . . Hinc est nito pela graça de Deos Rei de Por* 
quod Ego Alfonsus Dei gratia Rex tugal, e do Algarve. A quantos esta 
Portugália , & Comes Bolotieusis . . . Carta virem faço saber : Que como 
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Eu fezesse mhas Cárter , de Conse- 
ibo , e doutor gamtnto do Arcebispo y 
e dos Bispos , e das Prelados , e dos 
Ricos-Homees , e dos Filhos d? algo de 
meu Reino : Outorgarom-mi , que Eu 
podesse mandar enquerer to do los. Jo- 
gares bu me faziam Onrras , e nos 
quites Eu perdia meus Direitos. Eu 
Jiz fazer esta lnquisiçom gecralmeu- 
te per todo meu Reino pelo Prioi da 
Costa , e per Gonçalo Rodriguiz Mo- 
reira Cavaleiro , e per Domingos Paes 
Vogado en Bragaa : peta qual Enqui- 
jifom achei , que o Mhade do Moes- 
teiro de S. Marti tio da Castinheira 
fazia Onrra , e Onrrava sas herda- 
des, que avia en Bragança, e enseus 
termos. E como quer que Eu achas- 
se per essa lnquisiçom , que mi foi 
julgada , que valesse , que mhas nom 
deviam y a fazer : Mando , e outor- 
go que esse Abbade aia sas herda- 
des , que ora d , e que deve aver ( se- 
gundo a Composiçom que é feita antre 
mim e el : Da qual Composiçom el 
tem ende de mim butna mba Carta) 
assi Onrradas , como as ouve do Po- 
bramento da terra , e como a Carta , 
■e o Foro de Bragança manda. E quan- 
to é d lnquisiçom , nom Ibi empees- 
ea, quanto é sobre das Onrras, que 
deve aaver pelo Foro de Bragança , e 
do Pobramcnto dela. E mando aAf- 
foftso Rodriguez , meu Procurador , 
e aos outros , que depôs el veherem , 
que Íbis aguardem , e façam aguar- 
dar toares to , assi como desuso dito é. 
UHde al mm façam. En testemunio 
festo dei ende a esse Abbade esta 
mba Carta. Dada en Coimbra tres 
dias de Fevreiro. EIRei o mandou per 
saCórte. Francisque-Anes afez. Era 
de mil trezentos e vime e nove amos. 
( de Cbristo 1291.) 

Lugar do ij* Sello pendente 



Ácha-sc este Doe. no Cartório 
dos Illustres Figueiredos de Bra- 
gança, que comprárâo a maior par- 
te dos bens , que pertenciáo cm 
Portugal ao Mosteiro de.S. Mar- 
tinho da Castinheira , que ji fica 
dentro do Reino de Leão. E por 
cila se manifesta , que ainda no 
de 1291 era Alfonso Rodriguez 
P obrador £ EIRei , que a qui se 
diz Procurador'. Igualmente se ve , 
que Pobramento se pôde entender, 
e talvez á letra , pelo Foral , ou 
Carta de Povoação , que se costu- 
mava dar ás Terras , que ou se 
conquistavão , ou de novo se po- 
voavâOi V. Pobradores. 

POBRAR , Pobrado, despo- 
brar, despobrado. Povoar, povoa- 
do , despovoar , despovoado. Doe. 
de Moncorvo de 1370. 

POÇAL. V. Puçal. 

POÇÍMA. Finalmente , por fim. 
E quem quer que queira viir contris- 
to , peite mil maravidiís , e aa po- 
çima valia sempre a ella esta mba 
Carta saylada d* meu sayelo. Doe. 
de Tarouca de 1 2 6 1 . V. Ad por cima. 

PODEIDOIRQ. Apto , bom , 
e capaz de podar as videiras. Doas 
coitellos boos , podei doir os. Doe. de 
Pendorada do Sec. XIV. 

PODERIO. Poder, Jurisdi cçáo , 
faculdade , autoridade , licença. E 
também a Posse de alguma cousa. 
No Cod. Alfonsina L. III. Tit. 92 : 
Da execuçam , que sse faz pelo Por- 
teiro per poder/o de sseu Officio. Acha- 
se nos Doe. de Lamego de 1424, 
e 1436 : Este mesmo poderio tenha 
o Guardiam , qualquer que for , em 
no meu finamento. E no Foral de. 
Thomar de 11 74 : Por ende en a 
terra soó nosso Poderio stabeleçuda, 
taes damos degredos : se alguém rous- 
«, &c. Doe. de Thomar. 

PO- 



Digitized by Google 



i2 4 PO PO 

' PODEROSO — ser. ) Poder fa- tates nuncupati apud Hispanos Primo* 

«er isto, ou aquillo. Nom seermos res , isto he , os Princípaes , os mais 

poderosos de levar , &c, istohc, Nobres , e Ulustres. Não negamos ,. 

não poderemos levar. Doe. de Pend. que erão Personagens bem distin- 

dc 1 3 1 j. tas ; mas reflectindo na Etimolo- 

PODESTADES. Milites de Cos- gia do nome , que indica Poder, 

lelbranco sint in Juditio pro Podes- não de qualquer modo ; mas sim 

tades , &" Infanzones de Portugal, quasi absoluto, independente , e. 

For. de Castel lo-Branco de 1213, mesmo hum Poder como poranto- 

segundo a Copia deThomar. Isto nomasia ; bem podemos avançar» 

mesmo, e pelas formaes palavras que erão Ministros Supremos , assim 

se determina no Foral da Govilhãa , no Militar, como m Civil , que pre-> 

porElRei D.Sancho no de 11 86. sidião nas Províncias, ou Cornar-» 

L.° dos Foraes Velhos. Segundo es- cas , e que em razão do seu Mi- 

tes Doe, vemos que hum Podes- nisterio, e como Vicários doPrin- 

tade, ou Potestade precedia ao In- cipe , precedião em Portugal aos 

fanção ; mas não he fácil decidir Infançoens. E assim, cm os nossos 

com segurança que Potestades erao Documentos , achando-se algum, 

estas de Portugal. Nós sabemos que Potestade confirmando , se deve en- 

este nome vem do Latino Potestas , tender pelo que tinha o Governo , 

que na Baixa Latinidade teve mui ou Senhorio da Terra da mão , e. 

diversas accepçoens , significando : em nome do Príncipe. Poder-lhe- 

já o Rei, o Príncipe, ou Magis- hia-mos chamar Alcaides Mores , 

trado Supremo ; já a Honra , o Of- Pretores , Prepositos, Tenentes , Maio* 

ficio, ou a Preeminência do Julga- rinos, Adiantados. V. Maiorino. Em 

dor ; já o Senhor, e Dominante alguns Documentos se chamão Pr«r- 

de alguma Terra ; já os Primeiros cipes estes Potestades das terras. Na 

Ministros , ou Desembargadores , Doação da Hermida , e Couto de San* 

que na maior alçada dicidião as ta Comba do rio Corrègo peio Prin* 

causas; já o Destricto, ou Terri- cipe D. Affonso Henriquez a Fr. 

tório de algum Concelho, oujul- Jeremias, e seus companheiros no 

gado. E finalmente em França, e de 2139, se acha esta assignatura : 

Itália fôrao chamados Potestades os Ego Veta Menendi Princeps de Pa* 

Magistrados Supremos , que as Ci- noyas ------- gf, 

dades livres clegião, e chamavão Doe. de Tarouca. No L.° das Doac. 
de fora do seu grémio, e bem as- das Salzedas af. 86. se achão duas 
salariados , e assistidos de Júris- Cartas de venda : pela primeira % 
consultos, Officiaes, e Serventes. D. Sueiro Viegas , e sua mulher 
Tinhão inspecção na guerra , e na Sancha Vcrmuíz com seus filhos , 
paz, e o seu governo não passava e filhas, venderão áSalzeda huma 
de hum anno. O Inviado de Ge- vinha junto á Granja do Moçúto 
nova em Constantinopola , ainda Facta Carta E. M. CC. XXV. , III. 
hoje conserva ali o Titulo de Po- Non. Octobris , Regnante RegeDofio 
testade. Porém Morales iu Eulogium Saneio , anuo Regni ejus II. , & in 
f. 316 , contando sobre os Monu- Lamecensi Sede presidente Dono Go- 
memos mais antigos , diz : Potes- dino , Domino verá Terre existente 

D6$ 
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Dfio Suerte Venegas. Pela segunda está suscitando a idéa de hum Po-» 

consta , que Alfonso Reimondo , e der Coercitivo , e tendente á exe- 

seus Irmãos vendérâo ao mesmo cução das Leis, assim da Milícia, 

Mosteiro huma vinha em Valongo como da República : o que era 

junto á sua Granja do Moçulo mais próprio dos Meirinhos Mores f 

E.M.GC. XXVI, Rege Saneio Reg-> ou Corregedores , e Tenentes daquel- 

nante , ánno Regni ejus secundo ( com- le tempo , que dos Ricos-Homens. 

pleto ) Príncipe Lameci existente Sue- No Foral de Numão por D. Fer- 

rioVcegas , Episcopo Gauditto. Eaqui não Mendez no de 1130 se acha 

temos o Senhor da Terra , ou Potes- a sua firma nesta fórma : Potestas in 

tade com o nome de Príncipe. Em Bragancia , & Lampasas , Femandtu 

huma Doação de Pedroso de 1077 Mendiz. L.° dos For. Velhos. No 

se lê: Non sedeam ausus illud Testa- magnifico Privilegio de Couto , e 

tnentum inrrumpere , non per Pote st a- Isenção , que EIRei D. Affonso 

tes , non per Maiorinos , vel Saio- Henriquez concedeo á Ordem do 

fies. . . »«• /w inmisionesy aut supo- Hospital , sendo seu M.* D. Rai- 

sitas malas ; sicut in Decretis Sane- mundo , se manda , que a nenhum 

torum Canonum de talibus est insti- Ministro, Maior, ou Menor, nem 

tutum. V. lnmissão. ao mesmo Rei, respondão asPes- 

Na Doação do Couto de S. Pt- soas , que a esta Ordem perten- 

dro dc Mouráz á Sé de Viseu , cem , naquellas cousas , que são 

por ElRci D. Affonso Henriquez , do Real Fisco , nec Comitibus , nec 

no de 1152, segue-se immeaiata- Potestatibus , nec Infanzionibus , ne- 

jrente ao sinal da Rainha: Monio que Arcbiepiscopis , frc. E aqui te- 

Menendi Prwinciarum Vtsiensis , & mos os Potestades entre os Condes , 

Sen£ Judex , & Justitia - - jf. e Infançoens , oceupando , ao que 

Doe. dc Viseu. E na Doaç. do parece , o lugar que devião ter os 

Couto a Masseiradám pelo mesmo Ricos-Homens. 

Rei no de 1 1 73 se acha : Comes POER. Pôr. E no pretérito P«- 

Femaièdus tenens Terram Visei , & gy , Eu pôz. Doe. de 131a. 

Zurara — jf. Doe. dc Masseira- POER contra alguém. Dar li- 

dám. E finalmente na Doaç. da bello, requerer, allegar contra el- 

Herdadc dc Travanca, que ornes- le. Quando o devedor quiser poer con* 

mo Rei fez ao Bispo D. João Pi- tra o crédor. Cod. Alf. L. 3. Tit. 

rez no de 11 83, já Viseu era go- 101. §. 3. 

vernado por outro; pois ali seen- POER em estado. Escrever , 
contra Pedro Rodriguez nesta fòr- apontar , ou formar aceusação, quei- 
ma: Ego Petrus Roderici Terra Vi- xa , ou summario contra alguém, 
sei Presidem — jf. Não se me No Cod, Manuel. L. I. Tit. 60. §. 
esconde, que por Potestades seria 71. se diz : Item os tabaliaens bam 
fácil entender os Ricos-Homens y que de poer em estado, quando osjulga- 
precedião immediatamente aos In- dores nom procederem contra os que 
fançoens ; como se disse V. Infan- alevantarem volta em juízo. V. Es* 
com ; pois erão Senhores de Ter- todo. 
j as , e do Conselho do Rei ; po- POGEYA. V. Mealha, 
lém a Potestade heinnegavel, que POIX. Depois, para o futuro.' 
Tom, II. Ff E 
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E que esto poix non vim en devida , 
nós desusoditos encomendamos ende a 
seer fectas duas Cartas por A. B. C. 
departidas. Doo das Salzedas de 

POLHA. Gallinha. V. Maestro. 

PONER. Pôr. Vem do Latino 
Tono. Eu pono , Eu ponho. Doe 
de 1306. 

PONTARIA. Odio , trapaça , 
enredo, que leva a mira, e apon- 



PC* 

ta a derribar, e perder o seu con- 
trario. Ainda hoje se diz : Trazer 
alguém de ponta , por , velo com 
máos olhos, vexallo, persiguillo 
em toda a occasiáo , que se offe- 
recc , e que ainda mesmo se bus- 
ca. Carta d'ElRci D. Diniz de 
1281 , copiada no mesmo anno 
da sua data nos Doe. da Villa dc 
Móz , e que por inédita aqui vái 
lançada por extenso: 



Dom Denis pela graça de Deos Rei de Portugal, e do Algarve. A to- 
dolos Alcaides , e Comendadores , e Mcirinos , e Alvaziis , e Juizes , e Jus- 
tiças de meu Reino , saúde. Sabede , que Eu som certo , que vos nom f aze- 
des Justiça , assi como devedes , e os de mais por quem se nom faz. E 
porque vós Alcaides , e per vós outros , per quem se deve a fazer , que le~ 
vades ende algo í Porque vos Eu mando su pena dos corpos , e de quanto 
avedes , que Jtistiça que afaçades , e a comprades de guisa , que nom men- 
gue ende en nengua cousa ; cd bem crede , que aquel que Eu souber dc 
vós, que a nom faz, nem na compre, assi como deve , que Eu o matarei 
por ende, ou Ihi farei dar aquella pena meesma, que ouves se receber aquel , 
en quem menguar a Justiça \ cá bem sabedes vós , cd per a esto me fez a 
mim Deos Rei per a fazer Justiça , e per a fazela fazer en todo meu Rei- 
no : de guisa que cada ttum aja aquello , que deve aaver : e Eu per a esta 
vos meto en meu logar per a fazerdes Justiça, e per a comprila', de guisa , 
porque per medo, nem per meaça, nem per ofreçom, nem por outra cousa 
nenhuma nom se perca minha Justiça , e que cada buum aja seu dereito, 
E por esto sede certos , que Eu de todo en todo quero saber per Inquisicoens , 
que mandarei fazer , aquelles per que a Justiça mengua , e as cousas en 
que se mm compre , nem se faz , e farei y tal escat mento en aquelles per 
que menguar, que serom eixempro per a todo o mundo. E mando a tododor 
Taballioens de meu Reino , su pena dos córpos , que escrevão todalas cou- 
sas , en que se nom fezer Justiça , e aquelles per quem menguar ; de gui- 
sa, que quando Eu for na terra , ou mandar sobresto fazer Inquiriçom 9 • 
que o possa todo saber. Item vos mando , que en os preitos , que perante 
vós veerem , nom sofrades que nenguum y faça perlongança , senom aquella. 
que for de dereito : nem er sofrades aos Avogados , que facão esta ponta- 
ria , nem esta burla , nem que se façao en os preitos : mais sem outra pon- 
taria , e sem outra per longa , f azede que cada buum aja todo o seu derei- 
to , e nenguum nom perca seu dereito per pontaria ; cd Eu 4iom quero que 
os preitos andem , se nom chãmente , e per verdade. E mando a este meu 
homem, portador desta carta , que a faça leer encada una Filia, e en ca- 
da logar, ene Concelho apregoado. E mando aos Taballioens, que registem 

es- 
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esta Carta , per tal , que sea peta sempre , £ tf /ájot rwfo ífo/)/* hum a 
vez en o Concelho, Dada ea Beja 1° dia de Agosto. EIRei o mandou. Ai-* 
ras Martins afez en Era M. CCC. XIX. V. Vogaria. 

PONTE do Douro. Aehão-se para dezejaf i que esta Ponte, oc- 

jião poucos instrumentos do Secu~ casiáo de tantos contos de velhas, 

lo XII , e XIII. que falláo nesta noveileiros, e ociosos, fosse re- 

Ponte, hoje de muitos ignorada, produzida em lugar mais commodo 4 

e que até se atrévem a quererem unindo as Reaes Estradas , que 

persuadir aos simplices a impossi- para immortal gloria de D. Maria 

bilidade da sua existência. Existío I." se abrirão em os nossos dias!., 

pois esta Ponte por baixo , ena Antigamente vinha a Estrada de 

direitura de Barrô , onde hoje se Canaveses d Ponte do Douro, e por 

chama o Bernaldo : ali se vem e ad- eUa se encaminhava era direitura 

mirao ainda grandes porçoens dei* para Lamegoi 
la nos pedestaes dos arcos , que PONTE pedrinha» Ha entre nós 

podem convencer a quem obstina* hum grande número ae si tios, que 

damente a queira impugnar. Igno* conserráo este nome , originado 

ra-sc quando se fabricou , e tam- de haver algurri dia nelles alguma 

bem quando se demolio ; verdade ponte de pedra , que ainda talvez 

he , que a miudeza das pedras não se conserve ; sendo muito commum t 

permittía duração larga sobre hum e frequente o serem as pontes de 

Rio assim precipitado, e caudalo**- páo , principalmente nos rios me- 

so. Ao menos estamos certos , que nos cabedaes. Daqui se vê como 

não foi a gloriosa Rainha Santa andou avisado João Duraens em 

Mafalda, Restauradora do Mosteiro fazer pôr no seu Testamento esta 

de Arouca , quem a fez construir ; verba i Item , mando ds Pontes de 

pois já no de 1 179 seu Avô EIRei Covellas, e deBalsamom tress libras $ 

D. AfFonso Henriquez deixou pa- para quando cortarem a madeira. Doe. 

ra ella 3<£)ooo maravidís: Et dedi de Lamego de 1316; 
jam Abbati , & Fratribus S. Johan* PÓO. Arêa fina j que sé lança 

nis de Tarouca Tíí mor. quos mando na escrita para enxugar a tinta. Em 

dari ponti Doriu V. Mozmodis. Pa- cada buum dia bem cedo pola manhã a 

rece, que esta Ponte existia no de voa correger as ditas mesas, e ban- 

1205", quando D. Sancha Vermudes , cos de seu? bancaaes , e campainha , 

mulher de D. Sueiro Viegas 4 fez e buceta de póo 4 e tinta , como he 

o seu Testamento $ rio qual dii, de costume* Cod.Alf. L. I. Tit. 18. 

que tem huma herdade, d Ponte ( que he do Porteiro da Rei lação.) 
do Doure , da qual se podem fazer POOS^ Especiarias , adubos , 

trez Casões. Doe. da Sa Izeda Gav> tempcroSi E porque se bum dia fin- 

.4. mass. 1. «.21. E no L«° das gio que se queria partir , porque lhe 

Doaç. da mesma Casa a f> 24 se não áaxao póos per a a cozinha, de- 

acha a Doaç. , que ella fez no de rão-lht mil livras fAfonsys. Doe; 

izxó ao Mosteiro de Paço de Sou- da Canu do Porto de 1436. 
sa , de tudo o que tinha cm Barrô, POR. Consentir , outorgar , de-» 

e junto d Ponte do Douro. Seria bera clarar , dizer. E poserom , outro si $ 

Ff ii as 
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as ditas partes , que qualquer dei- POR emk. I. O mesmo <roe 

las , *wtfrtf esto fosse , pagasse Porém. Acha-se nos mesmos Do- 

/* /wrtt , &c. Doe do Sec. cumentos. 

XV. — Convém , /wwi , e promet- POR ende. II. Por tanto , por 

te , que nunca bird contra tile. quanto , á vista do que , por esta 

POR em pés. Mostrar «cr ver- razão , por isco , por esta causa, 

dade , e ter fundamento o que se Por ende ^ nás feitas as amoestaçoens 

conta, diz, ou. alega. E que o que- do Direito. Doe. de Lamego de 

riam poer em pies. Doe de Tarou- 1337» Vem do Latino Proittde. 

ca de 1279. Esta fraae ainda ho- PORLLAS. O mesmo, que Pe- 

je se usa no mesmo sentido. las , ou Porras. Doe. das Bcnt. do 

POR testaçoens. Fazer seques- Porto de 1420. 

tro. Doe. de Lamego do Sec. XV. PORQUAL guisa se quer que* 

PORA. O mesmo , que Para. Porqualquer maneira que seja. Doe. 

Doe. das Salzedas de 1176. .. 4o Sec. XIV. 

PORCfALHO. Leitão , porco PORQUE. Razão , causa , mo- 

pequeno. V. Lauto. tivo. Cod. Alf. L. V. Tit. 32., que 

PORCARIÇO. O guarda, ou he: Do que mata, ou fere alguém 

pastor de pórcos. V. Alfeire. sem porque. 

POR cima. Acabar y findar , con- PORRADA. Assim chamárâo 
cluir, pôr fim, termo, e remate, qualquer guisado , em que entra- 
Cobicante nós pâr cima aos demandas , vão alho6 porros. V. Porretas. Ho- 
e que por aquesto bajão fim , qual je nas Províncias se diz vulgar- 
devão : estabelescemos , que se algum mente : Porrada Aagaa , de vinbo , 
trouxer a nosso Juizo dquel com quem de leite , &c. quando algum liqui- 
dar* demanda depois da Sentença de do , ou licor se bebe , ou toma 
tiossos Juizes , &c. Lei díEIRei em mais que ordinária quantidade. 
D. Affonso II. Porrada de leite , e de pam covipór- 
. PORCO de dez covados. Era ros. Doe. de Pombeiro de 1367. 
o que valia dez covados debragal, PORREGER. Offerecer, apre- 
ou seis alqueires de trigo. Assim sentar. Vem do Latino Porrigo. 
o explica o Ccnsual de Lamego. Faço meu Procurador a F. com poder 

PORCO de hum lenço. O que de citar . . . artigoos porreger , ter- 

valía hum bragal , que constava temunbas nomear. Doe. do Sec. XVI. 

de 7 varas. 1b. PORRETAS. Alhos porros , cu- 

PORCO de trez sesteiros. O jo guisado , caldo , ou scllada se 

mesmo que de dez covados. Ib. E chamou' na Baixa Latinidadc Por* 

daqui se vê que o sesteiro , segun- rata , ou Pòrrecta. Poirata , ou Po* 

do este Censual , era dedousalquci- reta, he guisado de celgas, a que 

res ; pois trez vezes dous fazião os Latinos charaárão Beta\ mases- 

os seis alqueires de trigo , que ta não sc come curtida com vina- 

valía o de dez corados. gre. V. Ewtruviscada. 

PORÉM. Por isto , por este PORRINA. Porrinha , cacha- 

motivo, por esta causa , ou razão» porra pequena , clava, ou maça 

Acha-sc nos Doe. Rcaes desde o de asrèa curta , defeza , c prohi- 

Scc. XIII. até o XVI. bida. Do Capitão João Gonçal vez 

da 
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da Portinha faz menção Manoel 
Thomaz na sua Insulana. Deo-se- 
ttieaquelleappellido; porque qual 
outro Hercules , trazia sempre esta 
arma para castigar sumariamente 
os malfeitores. De prova cum sen- 
to , & eum lancea , ille qui cecidit , 
donet II. sai. , & de porrina I. sol.' 
Foral de Penella junto a Coimbra 
de ii 37. L.° dos For. Velhos.* 

PORTA çarrada. Hc o mesmo 
que Camara çarrada , ou sarrada. 
Prometter Porta , ou Camara çar- 
rada nada mais era , que deixar , 
dar , ou doar tudo o que se achas- 
se das portas a dentro , sem excep- 
tuar cousa alguma por mais rica , 
ou preciosa que fosse , e sem dar 
pártilhas a outra qualquer pessoa , 
nem se poder contender sobre is- 
to com a Viuva , oh cabeça do casal» 
Esta quantia incerta , e que talvez 
excedia muito o terço dos bens do 
doante, ou defunto, he o que hoje 
prohibe a Ord. L. II*. Tit.' 47. in 
princ. Item: aSolSteves, minha Os- 
peda y a Camara sarrada , coma see , 
com aquellas cottssas , que by seem 
eu Santarém , sem outra ssa parti- 
lha : e nom Iby vaam sobre ella. Doe. 
de Bostello de 1329. — Eleixt d 
dita Catalina todallas alfayas , e jooas y 
que forem achadas na dita cassa, com 
todas suas portas carradas , com to- 
do o que nellas achado for d ora de 
minha morte. Doe. de S. Christo- 
vão de Coimbra de 145*4. 

PORTA de traição. Porta fal- 
sa , escusa , que nas Praças defen- 
sáveis se pratica , e cujo particu- 
lar uso hc em tempo de guerra, 
sahindo , recolhendo-se , ou fugin- 
do por cila os sitiados , e venci- 
dos. Nom ouvéram acordo de se re- 
colher ao Castello , e des y fugir lo- 
go per bania porta de traição , que 
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aquella Portallcza tinha, durara * 
Chron. do Conde D. Pedro. L. I. 
c. j8» 

PORTADÍGO , e Portatico. I. 
Portagem $ Direito Real , que se 
pagava das fazendas , c viveres que 
entraváo nas Cidades , Villas , Jul- 
gados , ou Coutos , que tinhão Ju- 
risdicçoens sobre si , e que ali se 
vendiao. E não he justo confun- 
dir-mos a Portagem com a Pnssa- 
gem' y pois a 1.* hc só das cousas, 
que se trazem a vender: a 2.' dos 
que passáo , ou atravessão pela Ter- 
ra com algumas mercadorias , ain- 
da que não entrem á Praça. E es-» 
te Direito se chamou também Pe- 
dágio quasi d pedibus\ pois só cal- 
cando a terra de certo Senhorio 
sc pagava. V* Pena de Sangue. Des- 
de o principio da Monarchia mui- 
tas Terras fôrão isentas de paga- 
rem Portagem em todo o Reino, 
sendo o seu respectivo Foral dado 
pelo Rei ; outras só fôrão liberta- 
das dentro dos seus Territórios, 
em que alguma Corporação , ou 
particular Senhorio dominava. Bas-» 
taráó para exemplo Bragança , e 
Thomar. No Foral da 1/ por El- 
Rei D. Sancho se diz: Ucngumpo- 
brador da Cibidade de Bragança cu 
todo meu Regno nom dia Portage. 
No da 2/ pelos Templários sc lc : 
Non dedes Portagen , neu alcavdlay 
nen de comer ds guardas da Cidade , 
ou da porta. Nos Foraes d*ElRei 
D. Manoel se procurou uniformar 
o Direito das Portagens ; porém 
antigamente variava quasi tanto , 
como os mesmos Foraes, em que 
ellc sc continha. No de Santa Cruz 
da Vilhriça por EIRei D. Sancho 
II. se ordena : De totó Portadtgo , 
qui vencrit a Sancta Cruce , ubipott- 
tada preuderit , prendat sua tertia. 

De 
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De cavalos , & de mulos singulos sol- De asno VI. denarios. De boi VI. de- 
dos. De bobe, & deasitto tres àena- narios. De carneiro tres medalias. De 
rios. No de Aguiar da Beira de carrega de Peom , unum denarium. 
12 j8: Et de Portad/go depaniy & De Mauro, qui vendiderint iu mer- 
de vino y de la carrega tres mealias. cado , unum ff. De Mauro , qiti se 
Et de cavalo , & de mulo H qui lo redimerit , decima. De Mauro , que 
vendi derit y unum solitum. Et debo- talia (que se ajusta , compõem , faz 
ve , & de asino sex denarios* Decar- Avença) cum suo Domino , a decima, 
íteiro , aut de cabra , aut de porco De coiro de vaca , & de zevra , duos 
tres mealias. Et de toto Portad/go , denarios. De coiro de cervo , & de 
qui a Aguilar venerit , aprbendat suo gamo tres medalias. De carrega àc 
bospite la tertia. Doe* da T. do T. cera V ff. De carrega de azeite , 

PORTADÍGO. II. O mesmo V. ff. Iste Portagem eit de bomines 

que laudemio. Si quis bar edit atem foras Villam : tertia de suo bospite , 

suam vendere voluerit , vendat suo &• duas partes Magistri , & Fratrum» 

vicino, tali videlicet pacto ; ut fórum Doe. de Thomar. 
Domino suo tribnat: & decima pre- POR tah Para que. Acha-se 

tii venditor Domino terra tribuat in nos Doe. de Tarouca do Sec. XVI. 
Portadígo. Foral de Abiul de 1176 PORTALECER. Subir ao cu. 

nos Doe. de Lorvão. me da montanha , apparecer no mais 

PORTAGEM. Direito bem co* alto da porte lia , ou garganta de 
nhecido. V. Portadígo. I. Daremos hum monte , donde se descobrem 
aqui por notável a do Foral de as faldas da Serra , achar-se quasi 
Castello-Branco , estabellecida pe- de repente em alguma parte sem 
los Templários no de 121 3. De ser esperado. Mas Deos quiz, que 
Portagem : foro de ttosel : De colo o Conde portalecesse naquella bora on- 
de pano de Uno , vel de lana , unum de o tinbao y pelo qual em breve foi 
solidum. De trosel de lana , unum ff t leixado dos imigos. Zurara , Chron. 
De trosel defustaaens V. ff. Detro- do Conde D. Pedro L. II. c. 18. 
sei de panos decóór y V. ff. Dc cat- PORTATICO. O mesmo que 
rega de pescado , buumff. De c arre- Portadígo. Por ser bem notável o 
ga de asno, VI. denarios. De -corre- Alvará d'ElRei de Leão D. Fer- 
ga de Cbristianos de conelios , V.ff. nando II. , que se guarda Origi- 
De carrega de Mauros de conelios nal em Tarouca , datado no de 
iinum marabitinum. Portagem de ca- 1279, sereproduzio aqui. Depois 
valo , que vendiderint iu azeugue , do monograma , que se deu V. Al- 
unum solidum. De mulo , unum ff. pba , prossegue : 

In Dei tfomine. Ego Rex Domnus Fcmandus , una cum filio meo Rege 
'Alfonso , & uxore mea Regina Tbarasia , mtum facto universis de Regno 
meo y ad quos bac Carta pervenerit , qttod recipio in Contendam meam , & 
defensionem totam Casam Sancti Jobannis dc Taroca , & Fratres univer- 
sos y qui ibi swit y cum omnibus directuris suis , & pertinentiis , cum toto 
suo ganato , & laboribus , quos nunc babent , vel sunt babituri : & cometi- 
do boc totum vobis bonis Vassallis meis , & amicis , toti Concilio de Ci- 
vitate Rodrici , & cateris de meo Regno. Libero etiam bomines r ir ctjui- 

ta 
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Saturar de Portatico totó , & Pedágio ; qued de cttero securi eant, & 
redeant , quacumque parte ire mercatum , & redire voluerint per meum 
Regrtum. Éattc autem Donationem facto S. Jobanni de Tarauca , & univer- 
sis suis Fratribus , tom presentibus , quam futuris , pro remédio anima 
me/e , Ò* parentum nteorutn , & de rogatu Curi* me£ , pro Dei servido , 
quod Deo faciunt ; uude me participem desidero promereri. Quicumque igi- 
tur de toto meo Regno Casam suam violenter introverti, vel ganatum pren- 
diderit , vel in aliquo Fratres ipsius Monasterii injestaverit , seu ae suis 
bominibus , vel Equitaturis Pedagium acceperit , vel ob ali quam vocem , 
excepto debito próprio , ipsos disturbaverit , infidelis meus , ir inimicus 
erit : quantum acceperit , eis reddet in decuplum , à* Regia Voei mille áu- 
reos persolvet in panam maledictus. Facta Kart a apud Civitatem Roderici , 
piense Decembris , sub Era M. % OC." XVIL* Regnante Rege D. Fernanda 
Legione, Gallecia, Asturiis . & Extremadura. Ego Rex Domnus Fernan- 
dus , cum filio meo Rege Alfonso , & uxore mea Regina Tbarasia boc Scrip- 
tum roboro , & Confirmo, 

Petrus S. Compostellana EcclesU Ermegotus Carnes Urgellensis , Régis 
Arps ------- gf. f. Maiordomus ----- jf. 

Jobastnes Legionensis Eps - of. Santius in Extremadura , Régis Ara- 
Jobanes Lucensis Eps - - of- goitum germams - - - - jf. 

Rodericus Ovetensis Eps - - of. Velascus Comes in Limia - - of- 
Vttalis Salamantinus Eps - of. Gomes Comes in Transtamaro - of' 
Fernandíts Astoricensis Eps - of' Gunsalvus Contes in Asturiis - of 
Bertrandus Tudensis Eps - of Femandus Pontii Comes - - of 
Alfousus Auriensis Eps - - of Didacus Exemeniz in Legione of 
Rabinatus Mindoniensis Eps - of Guterrius Roderici in Bettavento of 
Petrus Civitatensis Eps - - of Oraonius Garsia in Vtlar-Pando of 
Vacat Cauriensis Eps - - of. Fernandus Guterris Signifer - of* 



ÍNo meio das asslgnaturas se acha o teão rapante muito bem deli- 1 
neado, dentro de bum grande circulo , em cuja orla se lê \ > 
Sic.num Ferhasm Régis Hispakurum* 



EGO BERNARDVS RÉGIS NOT ARTUS, PER MAKUM 
P. DE LOR CANCELLARII, SCRIPSl, ET — of- 

PORTAR. Levar, conduzir por VI. denarios. De asino, &c. Foral 

agua a hum cerro , e determina- de Móz de 1x62. 
do porto. Este vinbo dardes portado PORTEIRO. V. Príncipe III. 
ao Seixo de rio Mdau. Doe. de PORTELLA. V. Porto. 
Paço de Sousa de 1419* V. Pipa PORTELO. Portella, porto , en- 

de moiaçom. trada por terra , estrada real , ca- 

PORTAZEM. O mesmo que minho público. If.oMoordomoMéór, 

Portad/go. Et de carrega de bestia que a Terra de Goya trouver renda- 

cavalar, aut muar dettt inPortazem da, ba d'aver asPmagets de quan- 
to 
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to veber pelo portelo de Gaya, Dc 
sorte, que Portelo, he entrada por 
terra , e Lada , he entrada por agua. 
V. Lada, e Porto. 

PORTO de Gaya. A Cidade do 
Porto. Em hum Doe. de 11J3 se 
nomêa D.Pedro, Bispo Portus Gaya. 
E cm outros daquelie tempo se 
acha o mesmo. £ isto só bastaria 
para desvanecer as aéreas conjectu- 
ras dos que não approváo que o 
nome de Portugal nascesse dc Por- 
tus-Calc , sonhando não sei que 
Porto de Gallos , ou Grayos , e não 
reparando , que já no Concilio II- 
lebcritano se reconheceo este Trac- 
to de terra com o nome de Portu- 
cale , de que mudado o c em g nas- 
ceo Portugal. 

PORTO, ePortelIa. Sendo hv 
numeráveis os si tios , que entre 
nós se encontrão com os nomes 
appellativos de Porto , e de Por- 
tella , v. g : Porto de Moz , Porto 
de Carne , Porto do Cepo , Porto Ca- 
valleiro , Porto de Oratfgo , Porte lia 
das Cabras , Portella de Vico, &c. 
e isto já desde o Século X ; fica 
lugar a indagarmos , que entendê- 
rão os nossos Mayores por Porto, 
e Portella. Com effeito, por esta 
voz Porto nada mais significarão 
que , porta , entrada , garganta do 
monte , ou passagem ; já do mar , 
ou rio para a terra ; já de huma 
terra para a outra , atravessando 
alguma eminência , ou cêrro , que 
serve como de muro, ou divisão. 
Também chamárão Porto, não só 
o váo dc hum rio caudaloso , on- 
de se passa em barca ; mas tam- 
bém o de qualquer ribeiro , onde 
se passa , ou a pé , ou em carro , 
ou cm bêsta , ou em poldras , ou 
em ponte ; sendo da razão do Por- 
to o dar passagem , ou entrada. 
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Daqui os Pdrtos teccos, e os Pér- 
tos molhados , por onde entrão por 
terra , e por mar as mercadorias , 
que pagão Direitos. Nos Coutos 
dê Alcobaça chamão Porto i entra- 
da , ou portal de huma fazenda. 
Para com os Hespanhocs , e Fran- 
cezes se dizem Portos as entradas , 
e sahidas dos caminhos , e verê- 
das , que cortão os mais altos mon- 
tes , como são os Prinêos , os Al- 
pes, e .outros. Sendo Portella di- 
minutivo de Porto, bem se deixa 
ver , que he huma porta , caminho , 
ou estrada mais pequena , estrei- 
ta, c acanhada, por onde se pas-, 
sa , ou passava de hum lugar a ou- 
tro. 

PORTUGUEZ. Moeda de ou- 
ro, que começou no Reinado d'E!- 
Rei D. João II. EIRei D. Manoel 
a fez lavrar de ouro finíssimo , e 
com o valor de 4<2)ooo. Tinháo 
estes Portuguesas de huma parte a 
Cruz da Ordem de Christo com a 
letra : In boc signo vtnces y da outra 
o Escudo Real coroado com as le- 
tras seguintes : Primus Emanuel. R. 
P. A. C. V. A. D. G. ; e outro le- 
treiro que diz : C C. N. E.A. P. I. 
que suo os Titutos , que aquelle 
Rei tomou, a saber Rex Portugá- 
lia , & Algar bit , citra , & ultra 
Africam, Dominus Guinea : e Se- 
nhor do Comercio, Conquista, e Na- 
vegação daEtbiopia, Asta , Pérsia, 
índia. Lavrou-os também EIRei D. 
João III. com o mesmo valor , e 
com o peso de dez oitavas , menos 
hum quarto : agora , pela bondade 
do ouro, valerião dobrado. O mes- 
mo Senhor Rei D. Manoel bateo 
Portttguezes de prata com o valor 
de 400 réis; meios Portuguezes, e 
quartos de Portuguezes com os mes- 
mos cunhos, e letras. Destes Por- 
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tuguèaes nascêráo os crutudos , que 
hoje chamamos velhos , que são. dc 
D. João IV. e D. Pedro II. 

POSIÇÃO. Postura , ou acção 
de pôr. Outorgdrão a posição do seU 
io 7 isto he, convicrjo cm que se 
pozesse o sello. 

POSIÇOENS. Nos Autos Judi- 
ciaes he o mesmo , que Artigos y 
Proposiçoens , ou Provarás , que a 
Parte se offerece a provar , a bem 
da sua Justiça. Vem do Latino Po* 
sitie. Acha-se com frequência no 
Sec. XIV , e XV. V. Poymento. 

POSSANÇA, ePusança. L Po- 
sibilidade , forças , poder. Doe. de 
S. Pedro das Águias de 1497* 

POSSANÇA. II. Não só signi- 
fica o poder , força , e orgulho ; 
mas também a Posse , ou acto de 
possuir alguma cousa , ou seja tem- 
poral , ou do Espirito , v. g , íw- 
sanç a de bens , e terras : Possança 
de saúde : P os sanca de juizo : Pot- 
sança de virtudes , &c. 

POSSAR. Entrar a posse , apos- 
sar-se. Faria , e Nunes* 

POSY. Pretérito da verbo Por: 
Eu puz. E meu sinal en elas posy , en 
testimoiu. Doe. das Salzed. de 1 17 3* 

POSTA. V. Pousada. 

POSTAR. Compor , fabricar , 
reparar, v. g. Postar o casal '. Pos- 
tar a quintão : Postar as casas , &c. 
V. Apostamente. 

POSTO. Ponto , mira. Por, o 
posto em Aabú , e passou-lbe o bra- 
ço com bum virotâo pelas canas , e 
pelo musgo , de guisa que Ibo pregou 
pelas costas. Zurara , Chron. do 
Conde D. Pedro. L. I. c. 68. 

POSTURA. I. Assento, Con- 
trato, Lei, Ordenaç.10. Ese orno* 
vel nom avondar , vendedel a raiz , 
como manda a Pma ostura. Doe. do 
Sec. XIV. 

Tom. II. 
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POSTURA. II. V. Limpidooem* 
POVORAR , Povorado , Des- 
povorar , Despovorado. Povoar, 
povoado , despovoar , despovoa- 
do. Carta d' EIRci D. Alfonso V« 
de i4?7« Doe. de Moncorvo. 

POVRAMENTO. Acção de po- 
voar. Des o povramento , desde o 
tempo que se povoou» He do Sec» 
XV. 

• POURA. Pura> sincera, sim-* 
pies. Sabbam quantos este stromen& 
de poura DoaCom , &c. 

POVRABL. Povoar, rotear, cuU 
tivar. Doe. de Bragança do Sec, 
XIV. 

POUSA. Estancia , residência « 
aposentadoria, em que o cobrador 
dos foros Reaes devia pousar , es- 
tar , ou residir , e receber todo , 
ou parte do seu mantimento. Per- 
guntados os homens mais vedros , on- 
de havia de haver pousa o prestamei* 
ro da terra ? se achou , que elle 
não devia de pousar tia granga do 
Moesteiro de Sam Oane da Pendora- 
da, e nem. deve bi a filhar condoyta % 
Doe. de Pend. de 11 85*. V. Egre* 
jairo 7 e Pousada. Nas Inq. Reaes 
he frequente dizer-se que os bc+ 
mens , ou casões de alguma Terra 
erão Pausa do Mordem* , ou do Pr es-* 
torneiro , e que elles , ou nellcs cos- 
tumavao pousar, e receber o sus- 
tento , v. g , na freguesia de S. Pe- 
dro do Valle de Santo Estevão de 
Chaves pausabat prestafnarius , Ó* 
dabant ei de tota Villa cevadam ai 
comedendum. Em huma Carta Real 
de 1290 se diz Poussa de Ricome , 
ou de Moordomo no mesmo sentido 
de Pausa. 

POUSADA. O mesmo que Apo- 
sentadoria. V. Albergaria. II. Èt 
( non ) douent Pousada pro foro de A* 
quilari iu casa de Cavaleiro , nec de 
Gg Vi- 
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Vtduas , m*í" de Clericos , «/// 
ntanu de Júdice in casa de pcones. 
Foral de Aguiar da Beira de 125:8. 
Este penoso Tributo de que os 
Cavalleiros , Viuvas , e Clérigos 
por este , e outros muitos Foraes , 
são escuzos; he sem dúvida o que 
em muitas Cartas, ou Documen- 
tos de Hespanha se intitula 'Bosta , 
c se de todo me não engano , se 
faz delle menção no Foral de San- 
ta Cruz daVillariça por estas fór- 
maes palavras: Cavalaria (isto he 
Cavai lei ro Peam) qui suo cavalo de 
tela tnorir , attt mulier obierit , attt 
alia duxerit , non faciat posta , nec 
fazendeira usque amo. Mulier orfa- 
' na non faciat posta, nec fazendeira , 
usque habeat virttm. Mulier vidua non 
faciat posta , nec fazendeira ; ergo 
si habueritfilium in sua casa de quin- 
decim annos. » . Qui de posta fuerint 
de dare y i? ipsum y qui eum occide- 
rint , non det nibil. E logo declara 
serem isentos de darem Pousada 
os Cavalleiros Fidalgos, os Alcai- 
des, e os Ecclcsiasticos. Doe. de 
Moncorvo. 

POUSADEA. O mesmo , que 
P ousadia. V. Treusassom/ 

POUSADE1RO. I. Assentista, 
o que prepara a pousada , ou faz 
aposentadoria. E Martim Vasquez 
Pousadeiro do Conde. Test. do Con- 
de D. Pedro de 135-0. Doe. de Ta- 
rouca. 

POUSADEIRO. II. Era hum 
dos zagaes do rebanho , que pa- 
rece tinha a seu cargo prever o 
lugar mais commodo para as amei- 
joadas : abaixo dclle havia outros 
Pastores mais pequenos, e de me- 
nos soldada. V. Alfeireiro. 

POUSADÍ AS. V. Aposentadorias. 
Das P ousadias , e comedorias , que 
os Fidalgos pertendiáo nas Igre- 
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jas , e Mosteiros se pôde ver o 
Cod. Alfonsina. L. II. Tit. 14. Por 
huma sua Provisão de 23 de Julho 
de 115)9 prohibio EIRei D. Di- 
niz as pousadías nos Mosteiros de, 
Donas £ Ordepi , e as excorsoens, 
que lhes faz ião os Fidalgos; co- 
mo estava mandado já peio Papa , 
e com pena de excomunhão. Doe. 
das Bent. do Porto. 

POUSADOURO. Lugar, que 
ficava no fira, e termo de alguma 
subida , onde naturalmente descan- 
sa , e depõem o seu peso , ou car- 
ga o caminhante , ou jornaleiro. 
He usadissima esta palavra já dan- 
tes do principio da nossa Monar- 
chia. Daqui Pousa-foles , Pousa-tei- 
gas, &c. E no Latim d aquclle tem- 
po se dizia Pausatorium. 

POUSENTADOR. Aposenta- 
dor, assenti sta. No de 1388 man- 
dou EIRei D. João I. debaixo dos 
seus Encoutos de 6<$)ooo soldos, 
que senão desse Aposentadoria na 
judiaria nova do Porto ; salvo pelo 
Pousentador d? EIRei quando abi esti- 
ver. Doe. da Cam. do Porto. 

POYAR. Subir , trepar , fazer 
poyo , ou escalão de alguma cou- 
sa para tomar hum posto , ou lu- 
gar mais eminente. Cortavam bra- 
ços , e mãos a todos aqttèlles , que 
viam travar nas bordas pera poyar 
acima das gallés. Zurara , Chron, 
do Conde D. Pedro L. I. c. 80. 

POYMENTO. Posição, postu- 
ra , acção de pôr alguma cousa. 
Doe. das Bent. do Porto de 1380. 

POYO. Na Baixa Latinidadc se 
disse Podium, o monte, outeiro, 
ou collina mais alta, e acuminada. 
Daqui veio . o nome , que ainda 
hoje se conserva em alguns mon- 
tes deste Reino , como em Lame- 
go , em Aguiar da Beira , &c. . . « 

Com 
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Com alusão á eminência de hum 
monte , se chamou Poy a o pão mais 
alto , e crescido , que antigamen- 
te (e hoje mesmo, mas não sem 
abuso ) se pagava ao Senhorio dos 
fórnos , em que são obrigados a 
cozer o seu pão os moradores do 
lugar. Depois se deu o nome de 
Poya a hum bolo de trigo bem 
feito , e formoso. E esta foi a o- 
rigem de se chamar Poyo ao Ante- 
Refeitório na Religião de S. Ber- 
nardo , c S. Domingos ( lugar , que 
em outras Religioens se chama 
casa do Deprojundis , por nella se 
rezar este Psalmo , antes que se 
entre para o Refeitório): E isto 
porque ali se ajuntão os Religio- 
sos para hirem tomar a refeição, 
que antigamente se dizia: Tomar, 
ou Partir o pam. 

PRAÇA. De praça, ddv.) Públi- 
ca , e claramente , á vista. Tinhâo al- 
guns de praça, e outros caladamente : 
quer dizer : Tinhão alguns solda- 
dos á vista , e patentes , e outros 
occultos , e escondidos. §. Darpra- 
Ça , aceitar o combate , sahir a cam- 
po. A defesa d* armas , e homens , 
que tendes be nada , em comparaçam 
dos que vem sobre vos , se cuidaes 
âar-lhe praça. Pina Chron. d'ElRei 
D. Affonso V. c. 108. §. Por apra- 
ça a alguém , Pelejar , combater com 
elle. Nuno Alveres ... aguardou até 
meio dia se vinbão es Castelhanos pa- 
ra Ibepoer a praça. Lopes-, Chron. 
d'ElRei D. João 1. P. I. c. 83. 
§. Ter praça , o mesmo que ter 
campo , isto he , Dar campo , lugar , 
ou praça para duéllo. Chegou hum 
Cavalleiro a requerer ao Conde , que 
lhe tevesse praça com outro Cavallei- 
ro , com quem era desafiado. Zurara , 
Chron. do Conde D. Pedro. L. II. 
c. 22. §. Em praça , o mesmo que 
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De praça. Cod. Alf. L. IV. Tit. 
70. §. 1. 

PRACEBO. Assim chamavão 
antigamente o Officio de Defuntos , 
cuja primeira Antiphona de Vés- 
peras principia Placebo Domino. No 
de 1298 Gonçalo Annes , e sua 
mulher doárao certas fazendas ao 
Mosteiro de S. Christovão de Ala- 
foens, com obrigação de lhes di- 
zerem annualmente em dia de S. 
Martinho Hum Pracêbo , e duas Mis- 
sas de sobre Altar por suas almas , 
e daquelles , de quem elles houverão 
os ditos bens, e heranças. Doe. de 
Alafoens. 

PRAGA MYO. Pergaminho. E 
farão bum rool de pragamyo de coiro. 
Doe. das Salzedas de 1297. 

PRASMAR. Vituperar , arguir , 
estranhar , criticar, reprehender, 
abominar. Daqui , Prasmado. a. 
Prasmada façanha, feiro acção abo- 
minável. Poema da Perda de Hespa- 
nba. Também se escrevia Prazmar 
no mesmo sentido. 

PRAS-ME. Subst. Consentimen- 
to, beneplácito, despacho, por- 
taria. Visto' hum nosso Pras-me , por 
Nós assinado , pelo qual nos prouve , 
se assi era , como elle dizia , fazer- 
íbe Mercê da dita Capella. Carta 
d* El Rei D. Manoel. 

PRASMO. Nota, mancha , cul- 
pa, defeito, censura, vitupério. 
Nem podia alguum em elle poerpras- 
mo , que não fosse ávido por malicio- 
so. Chron. MSS. d'ElRei D. João 
I. P. 2. c. 195. Pina, Chron. d'El- 
Rei D. João II. c. 66. 

PRAZENTEIRO. Festivo , en- 
graçado , alegre , e que causa pra- 
zer , e alegria. He do Sec. XV. 

PRAZENTIM. INS. Mercadores 
Prazentins , o mesmo que Estran- 
geiros. E os Mercadores Prazentins 
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estantes em a dita Cidade . . . porque PRAZO, I. V. Emprozmiemo. 
os ditos Mercadores Estrangeiros notn PRAZO. II. Obrigação , qual- 

podem retalhar pamos , nem comprar quer Escritura • concerto , ajuste. 

nenhuÚs oneres fóra da dita Cidade V. Plazo II. È a ssa paravoa sin- • 

de Lisboa, salvo fruita, ou vinhos , plez, ou daquel, que este prosa por 

ou sai. Cod. Alf. L. IV. Tit. 4. §. 1 o. el mostrar , deve seer creuda sen ou- 

PRAZÍDA. Dobras de Praz/da tro juramento , e sen outro provo. 

parece serem as que vinhão a este Doe. de Santo Thyrso de 132?. 
Reino pelo trafico dos Mercadores PRECEITO. Instrumento de 

Prazentins ; se he que não tomá- Privilegio. 

rão o nome de alguma Cidade, PRECEPTOR. Antigamente se 
ou Reino de Africa, em que cilas dava este nome aos Mestres das. 
se fizessem. Zurara , na Cbron. do Ordens Militares , assim aos Pri- 
Conde D. Pedro c. 80 , havendo di- marios , a que charaavão Cróm- 
io , que tomada Ceuta no Agosto Mestres , como aos secundários , ou 
de 1415, logo no mesmo mez de subalternos, que simplesmente se 
141 9 a cercarão, e comhatérão ri- dizião Mestres, Vem do Latino Prã- 
jamente os Mouros , que longe de cipio , mandar com império aos que 
a retomarem, fôrão desbaratados, lhe são inferiores: ecomo osDis- 
Neste cêreo , diz ellc , vendeo-se cipulos são desta natureza a respei- 
a galinha a 80 réis , e a canada to de seus Mestres , com termo 
de vinho a 40 réis , sendo naquel- mais afável , e menos imperioso 
le tempo o valor da Coròa Velha fôrão estes Preceptores Maiores cha- 
do cunho de França de 90 , ou roados Mestres. Em huma Escrí- 
100 réis, e nsFaledfas (que, diz, ptura de Thomar de 1219 lemos: 
erão moeda Mourisca ) de 80 , ou Ego Frater Stepbanus de Belmonte in 
90 réis. E esta era a moeda agouro istis tribus Regttis , Portugália , Le- 
que mais corria nestes Reinos ; por- giopis , atque CastelU , Praceptor x 
que sempre no tempo dos Reis pas- cum nostris Fratribus , &c. Porém 
sados traficavão os Mouros nestes Rei' de outra de 1 190 pela qual se ven- 
nos , comprando todos os annos afru- deo huma casa fóra do muro de 
ta do Algarve , a qual não pagavão 1 homar Fobis Domno Magistro Gual- 
senao com ouro. A maior parte da- dino , ér D. Lupo Prtceptori de lho* 
quellas Dobras erão feitas em Tunes , mar , & omnibus Fratribus Templi y 
e tinbao 1 3 quilates , e terço de pe- &c. ; bem claramente se distingue 
so. Outras Dobras trazido aquelles entre o Mestre, e o Commenàador, 
Infiéis , a saber : Dobras de Prazi- Mas note-sc , que o Titulo de 
da , e de Sagilmenca (Cidade do Gram Mestre só era próprio do 
Reino de Féz) e de Marrocos, de que residia Ultra-mar. Com tudo, 
que este Reino foi assds fornido. V. por urban idade, e cortesanía tam- 
Corâa, e Dobra. bem se dava algumas vezes aos 

PRAZMO. I. Consentimento, Mestres dos tres Reinos, de Por- 

licença , approvação. Tinbao jd o rugal , Leão , e Castclla , quç pro- 

pravsmo da Camera. priamente erão huns Commendado- 

PRAZMO. II. O mesmo que res Mores. Porém estabelecido \k 
Prasmo. este Mestrado nas tres Nacoens, 

fi- 
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ficou sempre em Portugal hum Com- tfuio entre asCommeuáas deMor. 
mentor Már de todo oReino, oue gadouro, c Penas Royas , que erao, 
presidia , e èra superior a todoa dos Templários , e a * e A^o, 
os Commendadores particulares, que era. da Ordem do Hospital 
No de iao8 se intitula D. JoaV (hoje Malta.) V. a stp But, por 
Dominguez CammendatorTempli to» Figueiredo T. L §. > 40?- 
tius Portugalis ao Faial, quo deu *. Ed-iç. 

nTmesmo anno aos dez Povoado. Em huma Doação , que 00 de 
res do Orvalha** Cera. Doe. de 1*4* í^río aos Templários D. 
Thomar. Este mesmo Commendador Pedro Martins , e sua mulher D.. 
Mor se intitulava algumas vezea Sancha Martinz, Confrades to sm 
simplesmente Commendador. NoF<h Ordem , se achao estas r*™*£- 
«1 de Castello Branco (talvez de Qum f £^ 

laic pois a copia que o data no gister per grana Dei tntresReynvs 
de ía£ se convence de falsa á de Hispânia , D. ifi-JW U^mm 
vista da Real Doação desta Terra de Ordine de pwper Capilar ta d* 
no de .214; sendocerto, que não Templo de Salomom. Doe. de Tho- 
dariâo Foral a huma Terra , que mar. Porem no mesmo anno, e no 
não era sua) depois de D. Fr. Pe. mez de Septembro se fez huma 
dro Alvitiz Dei núseratione Mugis- Composição na Cidade do Torto 
ter MilitU Templi inauibusdampar^ entre os mesmos planos e 
tibus Yspani* , immediatamente se D. Pedro I. , Bispo da Guarda, so- 
emie • bre 08 Direitos Episcopaes de Cas- 

loLãator Fr. Arnaldus Mamo- tello Branco e outras Tenas da- 

- - - - Of. quclle Bispado , a qual se acha 
Fr ater Sfms (f.Petrus) Pelaiz Co- em Thomar , e nella assigna Jo- 
ZU de Castel-brauce - tf. hannes Scriptor , Magtster Temp t. 
7r D Examenus Comendator Tho- E que M^M^ P^; 

.. - - lf. podia ser este D. João hsert- 

íTn'ao dizendoFr. Arnaldo donde tor, sendo D. Martinho Marrinz 
e r. Com»e»d«dor , c confirmando Mes.ro nos tres W ^ S«U 
cm a.» luear depois do Af.« , nos ma.s era , que o C ^^ f J 1 J' r 
Xi»a a dizer que era C«i»mf»- * Portugal , que já se inritulava 

tn hum. Doação magnifica, que **r , * »W 
D Fruilla, ou FroiU Emágez fez nos , em que havi a est esiy* « 

^ Templários no de »J9 lê: «s, ° u <*T"t™ "gtplot? 
1í /J^r~*TUo é-votisGui- «netos dosJlíwirwr, rrtceptores, 

D uZotu£: tâtZ, no**- r>«^"^c:l:™"Zo\ 

„,m MilitU Teitptí htribus Rtgni, como se »"' 

HUpZu. Doe. de Thomar; Porém Maiores d ^»»f rd ;™ VA d a "» 

no mesmo anno, e a az de Julho, ro do Gr.m-Mos,re , que res.d.a n, 

2 C rZXZT P TotoJtZ\ ^rudo osCommendadores 
^conrfa^mposiefio, que 

neste di», mez , e anno se con- por Onmm«ioJor , ou rr ' 1 ^ 
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desde o principio dos Templários PREITAR. Pagar, pôr, satis- 

neste Reino, e particularmente no fazer, com direito, .c Justiça. Cem 

tempo do Senhor Rei D.Manoel, maravidis lhe pr citem. Doe. de La- 

em que já todos os Commendado- mego de 1298. Ainda hoje dizem 

res se dizião Preceptores , e as vulgarmente : Ha me de prantar is- 

Commendas Preceptor/as , assim to , ou aqui lio : Eu lho farei pr autor , 

na Ordem de Christo , como na &c. O que he corrupção do verbo 

de Santo Antão , e outras. Destes Preitar. 

falia Jacob de Vttriaco in Hist. Hie- PREITEGAR. Fazer ajuste,pac- 

rosol. c. 6y. quando diz : Pari mo- to, ou concerto. Héhuma das nos- 

do summo , & principali Magistro sas palavras mais antigas. Como 

Hospitalis S. Joannis Procuratores também: 

Domorum , quos Preceptores nomi- PREITEJAR. O mesmo que' 

nant , certam pecunie summam sin- Preitetrar. 

^r^T'"^;. • • , PRE1TEJAMENTO. Capitula- 

j j SL* ha P°9 de " Ç âo > a J ust e, concerto. Que fizesse 

manda, contenda. Doe. das Bent. com o, Castellaos algum preitejamen- 

pnrrTmní 80 ; '*> que rezoado f osse - E <L™ segun- 

mULUUUV. Açoutar, bater, do a preitezía, que pedissem, assim 

castigar, ferir, desbaratar. Prou- lhe responderia. Lopes , Chron. d'El- 

pte aaquelle Senhor , que hé Prince- Rei D. João I. P. I. c . 158. 
pe das hostes , e vencedor das bata- PRE1TEZÍA , ou Preitesia. O 

lhas, que o Anjo da morte precudis- mesmo. Qtte está nova e grande 

se asperamente a multidão daquelle guerra não se .avia de partir por a- 

povo. Lopes, Chron. d'E!Rei D. vença, epreitezia, mas por fero es- 

vnMrln' n 9 ' * , pargimento de Sangue. Lopes, ubi 

PREEGAR. O mesmo que Pré- sup. o 141. - E sealguum deman- 

gar. Par tanto sem maravilha preé- dar mais em juizo , ou receber por 

gamos a vossa bemaventurada devo- preitesia , ou por outra qualquer gui- 

ÍOm ^r\n n m ° Ster d \ lX * 7 ' sa mais V" * 

IKEIjAK. Rogar, pedir, sa- do, ou devido, perca o que assy de- 

plicar com grande empenho , e ef- mandar, ou receber. Cod. AÍf. L 

ficaca Vem do Latino Precari, IV. Tit! 1. §. ^6. 
mudado o c em g . Prégando-lbe , PREITO. I. O mesmo , que Plei- 

que le mandasse absohtçom pera el y to, demanda, contenda. Doe. das 

e pera todos ttaquel peccado ; cd era Bent. do Porto de 1288 
Rico-bome, e nom podea leixar assas PREITO. II. Ajuste' conven- 

terras que havea com assds fadiga ção , contrato , composição de paz , 

Pendam, e atalha (Batalha) aRo- to de 13*9. V. Pleito 

ma. Instr - dei 191 que contém a PREITO, e Homenagem. O, 

Fundação de S. Miguel de Lobri- Antigos disserão em Latim Lit- 

8 °PR™G ARETAS A \ , ° S ^ *™> « 

- f'ní. j o S íí m Chflmá - servi f°y ou esre ^eito, e Homena- 

rao ás Relig.osas de S. Domingos, gem, sechamavão Ligi s, eS 

que instuuio a Ordem dos Pregador, obrigação de servir Sseu Senho™ 

não 



■ 
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não só na. guerra , mas também nâ 
paz, assistindo nos Tribunaes, co- 
mo Assessores para julgarem , edc* 
çidirem os Pleitos , e Litígios. 

PREMA. Vexame , angustia , 
dór , trabalho , aflicçao , pena. Vem 
do Latino Premo. He do Sec. XV. 
V. QuadreUa. 

PREMITI MENTO. Permissão > 
faculdade , licença. Doe. de 1385". 

PREPOSITO. Primeiro Prela- 
do, e como Geral em hum só Mos- 
teiro , e todas as suas Granjas, 
Igrejas, e Residências. Tal era o 
Prcposito de Grijó , quando ainda 
não estava unido a Santa Cruz de 
Coimbra, e havendo ali Prior do 
Mosteiro , e Prior Crastciro , segun- 
do muitos Doe. do seu Archivo : 
daremos hum só do L.° Baio a 
ao. no qual se achao as Firmas se- 
guintes : Petrus Praposittis. — ^f. 
ITructesindus Prior. — jf. Didacus 
Sacristã. — of. Petrus Praceutor. 

— jf. Menendus Claustraiis Prior. 

— Not. & jf. Por este Doe. que 
he do Sec. Xíl , se convence a 
magnificência do Mosteiro de Gri- 
jó , e a multidão copiosa dos seus 
indivíduos ; pois só nos Mosteiros 
deste caracter he , que além do 
Abbade (que aqui se chama Prepo- 
sito) havia hum Prior Mór , ou 
Mestre Prior , que na ausência do 
Abbade governava em tudo , den- 
tro , e fóra da Casa. A este Prior 
Mdr estava subordinado o Prior 
Claustraly ouCrasteiro (a que tam- 
bém chamárão Snb-Prior , ou Prior 
do Claustro) cuja inspecção senão 
extendia fóra do Mosteiro. Tal- 
vez succedia , pela extraordinária 
grandeza das Communidades , que 
o Prior Crasterro não podia acudir 
a tudo : os Abbades então lhe no- 
meavão hum , dous , tres , quatro , 
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ou mais Coadjutores , que igual- 
mente logravao o Titulo te Prior \ 
como se yío no Mosteiro dc S. 
Dionys io dos Prados , junto a Pa- 
ris, ainda no de 1362. Vtd. Du- 
catige. V. Prior. Pelo contrario no 
célebre Mosteiro de Guimaracns 
havia o Abbade Pedro, c o Prepo- 
sito do mesmo nome: aquellc go- 
vernava , e tinha a inspecção ge- 
ral não só daquella grande Casa , 
mas também dc outras muitas, on- 
de havia Clérigos, Monges , e Df- 
votas 9 que lhe estavão sojeitas : 
este presidia unicamente nos actos 
daquella Communidade. Doe. de 
Gttim. de 1043 , 1047 , e 1050. 

PREREGALHAS. Súplicas, pe- 
tiçoens , requerimentos , instancias. 
Nós cobiç antes achatar as vossas pre- 
regalbas piadosas. Doe. de Almos- 
ter de 1187. V. Achatar. 

PRESAR. V. Presores. 

PRESORES. Deu-se este nome 
aos que antigamente reconquista- 
vão as terras , de que os Mouros 
se havião apoderado. A este con- 
quistar com mão armada chamavao 
Presar , ou fazer presa nos objec- 
tos da conquista* E os que assim 
entravão á posse, ficavão senhores 
absolutos de tudo o que á força 
d*armas havião tomado, sem res- 
peito algum aos possuidores anti- 
gos , ou seus descendentes ; dan- 
do-lhe a Posse , e a Propriedade 
o Direito da Guerra. V. A/vende , e 
Presuria. Fundata in Villa Sonozelo , 
de Presores de ipsa Villa. Doe. de 
Pcnd. de 870. 

PRESTA MEIRO.LAntiga men- 
te se disse Prestameiro , o que tinha 
alguns bens da Real Corôa , consiga 
nados para a sua côngrua susten- 
tação, ou parte delia. V. Apresta* 
mo y e Aprestaçoens. No Foral dc 

Bra- 



a 4 o PR PR. 

Bragança de 1187 se diz: Cavala- PRESTAMENTO. V. Jprts- 
rio , que li Aprestamo nem tover , tomo. 

nom peite Luitosa. E quem Apresta- PRESTAMO. V. Aprestamo, (*) 
mo tover , e filhos ouver, nom peite PRESTANÇA. Fazer prestanca , 
Luitosa , uem tolliam a seus fillos o «amor. V. Fazer amor. No de nojTi 
Aprestamo. Donde se vê , que tam- Fr. Martim Gil Babilon , e Fr. Gon- 
bem os Cavalleiros de Bragança, falo Gil Babilon, Frades de S.Fran- 
tendo Aprestamos , sc chamarião cisco no Convento do Porto , com li- 
Prest arneiros. Hoje se chama Prés- cença do seu Guardiam, fizeráo hu^ 
torneiro , o que logra huma Pensão ma larga Doação da legitima , que 
Prestimonial ( Prestimonio , ou A- lhes pertencia de seus Pais Ff. Gil 
préstimo ) tirada para sempre dos Babilon , e D. Maria Martins , re- 
reditos de algum Beneficio , humas sidentes no Julgado de Penafiel, 
vezes com obrigação de rezar o asualrmãa Mó4r GilBabiléa , Mon- 
Officio Divino , outras sem ella, ja de Arouca, emateenção ao mui- 
C com faculdacle para se desfruc- to bem, ajuda, eprestança, que dei- 
tarem in quocúmque statu. Mas sem- la tinbao recebido. Doe. de Arouca, 
pre ha de ser tirada , ou reserva- PRESTARIO. V. Aprestamo. 
da esta porção com autoridade , PRESTE. Sacerdote. He con-. 
ou pelo mesmo Instituidor, ou Pa- tracção de Presbiter. 
droeiro, que nisto não está sujei- PRESTES. O mesmo que Preste» 
to ao Bispo , nem aio mesmo Papa. PRESTIMO.O mesmo que Pres- 

PRESTAMEIRO.il. Mordomo, timonio. 
ou Rendeiro , que cobrava os fó- PRESTIMONIO. Esta palavra, 
ros , e pensoens dos Aprestamos, se fez hoje inteiramente Ecclesias- 
V. Almcitiga. tica: he huma porção dos reditos 

de 

(• ) Náo padece dúvida, que o Prestamo fosse synonimo de Atondo , e verdadeira- 
mente huma consignação vitalícia, náo só dc alguma pensão em dinheiro, cena, e sa- 
bida ; mas tv.mbenr de qualquer fazenda , cujos frutos , e rendimentos , agricultados pe- 
lo mesmo Prestameiro , cediáo em sua utilidade , e proveito j reconhecendo ao mesmo 
tempo o Direito Senhorio com alguma foragem. Na Casa de Penacha , que he no Bis- 
pado de Logo , se achou hum Doe. Orig. do 1 de Maio de 867 : por elle consta , que 
Sabaríco, ultimo Biepo de Dome junto aos muros de Braga, vendo esta Cidade, e io- 
da a sua Diocese destruída , e assolada pelos Sarracenos (o que seria pouco antes do 
Reinado de D. ArTonso o Gr.tndc ) se dirigio a Flaviano, Bispo de Lugo, e lhe pedi© 
a jjraça de conceder-lhe em Prestavr.o para seu 'vestido , e sustento as Igrejas, que exis- 
tiao no Cond.ido de Montenegro , desde o rio Eume até o rio Ewve , e desde o nascimen* 
to do rio Minho até a costa do mar ; condi cç tonando , que as possuiria só pelo tempo 
que for do agrado de Flaviano : e que este , ou seus Successores as poderão reassumir 
quando muito lhes parecer, sem estrépito algum de Juizo , e sem que alguma prescrip» 

Íáo de $o , ou mais annos lhes sirva de embaraço. E o mesmo Sabaríco se orterece a 
ir todos os annos á Cathedral de Lugo na Solemníssima Fesra da Assumpção de N. 
Senhora com o Cleto, c Povo daquellas Igrejas; levando a Reconbtcenca de cem con- 
gros, e assistindo devotamente com círios, e oblaçoens á mesma Festa. Fez pois Sabari- 
co o seu as«ento no lupr chamado Mindunieto , que hoje se diz Mondonbedo. E exa- 
qui a verdadeira Origem deste Bispado, e náo a que com menos exacçáo alguns Auto- 
res nos iransmittiráo. Hesp. Sagr. Tom. XL. in Flaviano. No Tom. XVI II. se acharão 
2 Escrituras d'ElRei D. Áffbnso (II. diri»ida« a Sabaríco, Bispo de Mondonbedo , e a 
S. Rozendo , que presidio na mesma Igreja: delias igualmente consta» que Sabaríco fc- 
gio n'huma irrupção de Sarracenos ( muito depois que luviáo entrado em Portugal ) 
levando o Titulo do Bispado de Dume a Mondonbedo. 
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de hum Beneficio, que se confcre 
a hum Ecclesiastico , ou leigo in 
quocumque statu. Differc da Pensão , 
Tença , ou Cavalleirato ; porque es- 
tes são cm vidas, e o Prestimoniò 
he para sempre ; e por isso vem 
hoje debaixo do nome de Benefí- 
cio. V. Jprestamo. Antigamente 
porém , se chamou Prestimoniò a 
rensão diária , ou annual , tempo- 
rária , ou vitalícia , hão só na Igre- 
ja , mas também no Século, E não 
só tudo aquilo , que se concedia 
para sustento ^ c decente uso da 
pessoa , se chamava Prestimoniò , ou 
Aprestamo ; mas também as Igrejas , 
terras , e lugares , consignados pa- 
ra esta contribuição , tiverao o mes* 
mo home. Porém estes Prcsttmonios 
dos Antigos acabavão com a Pes* 
soa. No de 1169 EIRei D.Affon- 
so Henriquez fez restituir a Lor- 
vão a Villa de Serpins, que Gon- 
çalo Moniz lhe doara no de 961, 
porém destruída pelos Sarracenos ; 
o mesmo Rei a tinha recuperado, 
e feito Mercê delia a hum seu Ca- 
valleiro , chamado Pelagiò Alvi- 
tes , ou Pelagio Mossellião $ Irl Pres- 
timonium, ad populandum * & adsi- 
bi prestandum ; com obrigação po- 
rém de a deixar por sua morte aò 
dito Mosteiro : o que nem elle $ 
nem sua mulher, c filhos executa- 
rão : Manda por tanto ó Piedoso 
Monarcha , que por morte dos fi^ 
lhos de Pelagio fique livre ao Mos- 
teiro siue ulloharede. Doe. de Lor- 
vão. Vendo D. Godinho , Bispo de 
Viseu, que Domingos Annes Rtix- 
verda, estava já entrado na velhi- 
ce , sem Beneficio Ecclesiastico ^ 
e sem retribuição alguma daquel- 
les , a quem mui fielmente haviá 
servido : c outro sim , reconhecen- 
do-o por hum sujeito cheio de Pie- 
Tom. IL 
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dade , è arrojado nos braços da pv- 
breza : e não menos , lembrado • 
que dcllc tinha recebido noventa 
maravidís , que mandou para a Igre- 
ja de Sarna Maria de Trancoso , que 
de novo se edificava , c que empre- 
gou em comprar algumas herda- 
des , e outras cousas de utilidade 
para a Cathedral de Viseu , aquém 
igualmente tinha deixado huma her- 
dade cm Silvares para seu Anniver- 
sario : De consentimento do Prior 
da Sé Pedro Lombardo , e de to- 
dos os Cónegos, oadmittio a hu- 
ma Conesía ; dando-lbe em Presti- 
monto o Couto de Mouraz , com a sua 
Igreja ; ajuntando-ibe ainda as Vil- 
las , de S. Miguel , de Castello , e 
Cernada com o seu Couto, e com to- 
das as suas pertenças > em quanto 
fosse vivo : e que por sua morte ; 
quanto se lhe achasse (por qual- 
quer modo licito que o adquirisse ) 
ficasse á Igreja de Viseu por sua 
alma. Foi isto no de 1171. Doe» 
de Viseu. No Archivo de Arouca 
Gav. 1. mas: h. 35:. se acha hu- 
ma Constituição de D. Jtòartinhò 
Arcebispo de Braga de 1296 , pa- 
ra que toda a Igreja, cujo rendimen- 
to não exceder o de 80 libras de Di- 
nheiros Portuguezes $ não possa ser 
onerada com Prestimonio ; para que 
os Pârochos possãô exercitar a Hos- 
pitalidade, O* têmpora ! . O y mores ! . 
Rendendo huma Igreja , segundo 
as livras dáquéllé tempo , 1328 
réis , não eráo escusos os Parochos 
da Hospitalidade : E que diremoá 
hoje?. Frugalidade, c moderação» 
dos Portugnezcs para onde vos 
ausentastes ! . 

PRESTUME1RO. V. Pestru- 
meiro. 

PRESURIA , e Apresuria. L 
Conquista, ou reivindicação feitaí 

Hh com 
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com mão armada , da qual usarão 
os nossos Maiores , quando come- 
cárão a tomar por força as terras , 
c possessoens, de que os Sarrace- 
nos havido despojado a seus avós. 
E o Direito da Conquista Jhas ad» 
judicava, ainda que por Avoenga, 
ou Herança lhes não pertencessem. 
V. Alvende , e Presores. Na Doa- 
ção que o Presbítero Ermigio fez 
a Lorvão da Igreja de Mollelos, 
com todas as suas terras, Testa- 
mentos, e passaes, no de iioi, 
diz : Et abui ipsa Ecclesia cum suas 
lareditates de aprtsuria , cum geni- 
tores meos , nominibus Tructesindo , 
& Aragunti , in temporibus t &c. 
L.° dos Testam, de Lorvão N. 63. 
V. Metbcaes.- (*) 

PRESURIA. II. Preza d'agoa, 
açude , mota , levada. V. Exudrio. 

PRETOR. Alcaide Mor, e Se- 
nhor absoluto das Terras ^ que lhe 
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erão comettidas. Tinha inspecção 
não só no Militar , mas também 
no Criminal , e Civil , se expres- 
samente lhe não era prohibido. 
Podia nomear hum Alcaide menor, 
qUe actualmente residisse no Cas- 
tello , ou Praça ) de que havia fei- 
to Omenagem , com obrigação de 
nelle eíFectivamente residir. Em a 
Doação da Herdade de Travanca 
porElRei D. AfFonso L a D.João 
Pirez, Bispode Viseu , no dc 1 183 
se acha Velascus Pelais , PratorCo- 
limbria — ts. Doe. de Viseu. E 
no Foral de Castello Branco, da- 
do pelos Templários se achão o 
'Pretor, e o Alcaide menor daquclla 
Praça , na forma seguinte 



D. St?us (f. Petrus) Albo, Pre- 
tor de Castel-branco.' — affuit. D. 
Stepbanus Alcaide de Castel-branco. 
— affuit. V. Alcaide Mor. 

PRÉZ. I. Preço, ou estimação 

de 



(• ) Em os Doe. <la ínfima Latinidade , q'ie cm Pombal , e Hesp^.nha secomprváo, 
datados até o Scc. Xil, sáo mui frequentes os verbo? Aprendo , prendo, Prebendo, e 
preso , com os seus tempos, c dirivados. v. g t prendi, Preú , Presinms , Preserunt , A' 
preadmus , Prcndcrttnt , presura , Pressura , Prcsuria , Pretores , &c. E supposto que al- 
çunvs vezes sc devâo entender das herdades , terras , Villas , ou Lugares, q'?e a força 
d l ;irmas se tomário : o mais frequente he entendereTfl-se da posse , qtre delias se tomou ; 
ou fosse por riUíoridade própria , quando ellas se achavão reduzidas a fogo morto , incul- 
tas , desaproveitadas, e sem actual possuidor; ou por Autoridade, e Mercê do Sobera- 
no, ou de quem ncllas tinha o direito Senhorio, c já reconquistadas, alçuem se offe- 
recia a povoalas , e reduzillas a cultura. E quando desta Licença, ou Mercê se passarão 
Lerras Patcn:es , e autenticas se dizia, que se tomarão eum comtt , &al<vende, V. At- 
rvende , Cornn , e Landomanes. Por hum Doe. de Lugo de 745 nos consta , que Aloito , 
c sua mulher Ika doáráo á sua Igreja de Santa Comha , que acabavão de fundar , o 
Quinto de toda a sua herdade , quam de m/inu ipsius Pontificis ( Odoario ) per prtiurA 
acceperat. No de 8?2 fez Doação D. AfFonso, o Casto, a Adulfo, Bispo de Lugo, das 
Cidades dc Braga, c Ourcnse , com os seus territórios, Igrejas, e Mosteiros; visto se 
não poderem ainda restituir ao seu antigo estado; com declaração, que cess.-ndo a de- 
solação, c miséria, em que os Pr.gãos as deixarão, tornarião as cousas ao que primei- 
ro fòráo. O mesmo Rei confirma esta Doação no de 8$5 ao Bispo Froilan , dizendo ♦ 
q>ie supposto Braga estivesse povoada (mas não tanto que podessc ter já Metropolitano , 
e por ís*o transferio es'a Dignidade para Ln^o no dc X41 ); os Clérigo», Monges, e 
Povo paguem á Sé dc Lugo tudo o que dc Direito devem pagar , ainda daquellas rer- 
r:;s , nuas de exquaUdo primitus prebenderunt , egessiertint ( ganharão ) wcl adne cum Dco 
jnx-tw.ine mbcttdere , av/ egissire pottierint. Na Escricn da' Fundação , c Dote do Mos- 
teiro dc Sa-va_ Marta dc Barram nas margens do rio Minho, e no Bispado de Lugo, da 
E. D. CCCaX, qi»e hc anrto de Christõ f?4* se diz, que nos lugares ermos, e incul- 
tos, q'ie D. Sentorinko tinba tomado , sqnatida-vit (roteou, alimpou os matagaes ) <fr-ft* 
c/í <vine.is r sív casts multas. E bem claro está , que estas tomadtas , e outras muitas» 
não tôráo fciias com mão armada. V. Hesp. Sagr. Tom. XL. f. $5$. 379. e ?8i. 
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de alguma cousa. Doe do Scculo 
XIII. % 

PREZ. II. Agilidade , presteza , 
desembaraço , resolução , capaci- 
dade , préstimo. Ajuntou a sy mil 
Mouros de cavallo , em que avia fa- 
ma de préz , e de honra. Zurara , 
Chron. do Conde D. Pedro L. II. 
c. 38. 

PRIGOM deDeos. Prisão de 
Deos. Desta expressão Catholica 
usárâo os Antigos Portuguezes , 
para dizerem , que jaziao pos tra- 
dos no leito da sua dôr, e presos 
com a enfermidade , que o Senhor 
Deos fóra servido mandar-lhes, e 
de que só pola morte esperarão 
livrar-se. Eu Jobão Duraens , jazen- 
do na prigom de Deos , faço em esta 
guisa minha manda. Doe. de Lame- 
go de 1316. 

PRIMARÍÇAS. As primeiras 
lamprêas , que se pescarão. Nas 
Inq. Reaes se achou que na Aldôa 
de Sever de Pessegueiro de Vouga 
tinha a Ordem do Spital hum ca- 
sal , que pagava a terça do que 
matasse no Rio, e as primariças y 
que d adar a el Rei , e rousso , e 
omezio , e merda en boca. Doe. da 
T. do T. 

PRIMEIRA Feria. Domingo. 

PRIMICERÍO. Segundo a L. 
Vil. tit^ 6. da 1." Partida , tanto 
<juer dizer em Latim , como Pri- 
meiro no Choro , ou em começar os 
Cantos , e mandar , e ordenar aos ou- 
tros como cantem 9 e andem honesta-* 
mente nas procissoens. Segundo esta 
diffinição os nossos Chantres são os 
antigos Primicerios , ou Primicleros , 
segundo se acha em muitas Doe. 
desde o VIII. até o Sec. XII. 

PRÍNCIPE. I. De Primum ca- 
put se disse Princeps , e Príncipe. 
Aos Imperadores de Roma se co- 
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meçou a dar este honroso Titulo > 
que depois seextendeo a todos os 
Reis , e Potestados , que não re- 
conhecem superior na terra , e que 
são Chefes, ouPrincipaes dos seus 
Inferiores, e Vassallos. O i.° que 
entre os Portuguezes , e á imita- 
ção dos Reis das Astúrias , c Leão , 
se intitulou Príncipe foi o Senhor 
D. Alfonso Henriquez. Desde o 
mez de Março de 1129 se achão 
muitos Doe. , que nos informão 
desta verdade , que se podem ver 
V. Cruz , aos quaes ajustaremos 
agora a Doação , que o mesmo Se- 
nhor fez a D. Mendo Moniz , e a 
sua mulher Goina Mendez, a qual 
se acha em Paço de Sousa Gav. 1. 
mas. 1. N. 6. , datada no de 11 30, 
que diz assim InNomine, &c. Ego 
Ègregius Infans Alfonsus , Gloriosis-~ 
simi Hispânia Régis nepos , &• Con- 
sulis D. Henrici , & Regina Tbara- 
sia filius , Dei vero Providentia to- 
tius Portugalensis Província Prin- 
ceps , &c. Porém achando-se em 
outros incontestáveis Monumentos 
com os Títulos , já de Infante , já 
de Filho do Conde D. Henrique , e 
da Rainha D. Tbereza, já de Rei , 
já de Capitão , ou Duque dos Portu- 
guezes : bem fácil he de ver , que 
todos estes Titulos erão Synoni- 
mos , e que nada mais significa- 
vão , que hum Soberano , ou Monar- 
cha absoluto , e Independente , antes 
mesmo que nas Côrtes de Lamego 
fosse com a maior solemnidade re- 
conhecido , e acclamado por Monar- 
ca , e Rei dos Portuguezes. E que ? 
Elie havia succedido n'hum Reino , 
que já em tempo de sua Mãi se 
reconhecia independente , e nomea- 
va como tal em muitos dos nossoâ 
Documentos : que muito logo se 
intitulasse Príncipe : Titulo , que 
Hh ii «bran- 
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abrangia a superioridade toda , que 
considerar se pode em quem era o 
Soberano de toda a Monarchia Lu- 
sitana ? . . No Livro dos Documentos 
confirmados da Mitra Brochar ense N. 

4. se acha a Doação magnifica da 
Rainha D. Thereza á Sé de Tui 
no de 111^, e nella se diz: Con- 
cedo et iam vobis , & Ecc lesta Tu- 
dennsis Sedis in perpetuam ; ut pa- 
rtis', vinum, cibaria , ani malta , & ves- 
timenta ( sive ea ex donatione , sive 
pratio , adquisieritis , vel de labore 
vestro habueritis ) libere , absque 
Pedágio deferantur per totum Regnum 
Portugália ad Ecclesiam S. Maria 
Tudensis sedis. E na Doação do 
Mosteiro de Azere á mesma Sé, e 
no mesmo anno que se acha no 

--.dito L. u N. 5, , depois de dizer a 
Piadosa Soberana , que lho doava 
com a Igreja de S. Cosme , e S. 
Damião, com o seu Couto, e her- 
dades, continua : Habeatis vos E- 
piscopus D. Adefonsus , & Ecclesia 
Tudensis , & Successores Vestri li- 
berum de toto Castellatico , e de to- 
ta voce Regia per infinita s a cuia sa- 
cuhrum ; ita ut ab isto die de meo 
jure , & de Régio jure successorum 
meorum sit ablatum , & in domínio 

5. Mari* Tudensis Sedis sit tradi- 
tum , atqtte confirmatum. E para não 
abusarmos da paciência do Leitor 
em cousa tão clara : No Foral de 
Penella junto a Coimbra dado pe- 
lo Infante D. Affbnso Henriquez 
no de 1137 se diz : De Hia ata- 
laia , Rex media , & babitatores alia 
media : De Vigília de muro , Rex me- 
dia , & babitatores alia media. V. 
Arricaveiro. E que Rei seria este , 
senão o mesmo Infante , que ou- 
tras vezes se noméa Príncipe ? 

Depois deste tempo jazeo cm 
Portugal o Titulo dePrittcipe, até 
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que no de 1433. se verificou no 
Infante D. Affonso, filho d'ElRei 
D. Duarte , jurado então Successor 
da Corôa. Hoje entre nós se diz 
Príncipe o Primogénito do Rei , 
herdeiro immediato na Successão 
do Reino. 

PRINDIPE da Curia. II. Mor- 
domo Mór. V. Mordomo da Curia* 

PRÍNCIPE de algum Territó- 
rio , Comarca , ou Lugar. III. O 
mesmo , que Rico-bomem , Potestade 9 
Maiorino , ou Tenente. V. Podestade. 
No Instrumento da Di missão , e 
Renuncia dos Direitos Episcopaes 
no Mosteiro , e Couto das Salze- 
das , feita por D. Mendo, Bispo 
de Lamego no de 1 1 64 , se acha : 
Ego Suerius Viegas , Princeps Lame- 
ci , & Filius D. Tbarasia , propriis 
manibus roboro bane Cartam. Doe. 
de Lamego. EIRei D. Sancho I. 
com seus filhos , e filhas derão car- 
ta de Povoação , no de 1 ^o^ , a D. 
Gonçalo , Prior da Igreja de AuJZ» 
di , ( f. Ansede ) & cateris Fratri- 
bus ibi commorantibus , para os Mo- 
radores do Reguengo da Cedema 
(hoje Cederma) c nella se achão 
estes confirmantes 

Ego D. Pontius Alfonsi , qui tunc 
temporis eram Princeps em Pena- 
guiam , & in Godim , vidi , & con- 
firmavi. 

Ego Gonsalus Jobannis, qui tunc 
temporis eram super-Justitia in Bat- 
am , & in Pena-Guiam , & in Go- 
dim , vidi, & confirmavi. 

Ego Gonsalus Didaci , qui tunc 
eram Judex ipsius terra , vidi & 
confirmavi. 

Jobanttes Jobannis Portarius Dni 
Régis vidi , & confirmavi. L.° dos 
Foraes Velhos. E aqui temos hum 
Rico-bomem, bum Sobre-Juis, bum 
Juiz Ordinário , e o Mordomo , ou 

Sac- 
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*Saccador dos Direitos , e retidas da 
Corâa , que naquelle tempo se cha- 
mava Porteiro. No de iaoodeuEl- 
Rei D. Sancho I. carta de Foral 
aos XI. Povoadores dc Abaças , em 
terra de Panoyas. Nelle se acha 
entre os confirmantes : D. Pelagius 
de Sandi, Princeps de Pau o ma. L.° 
dos Foraes Velhos. 

PRIVIDAS. Particulares. De- 
pois que EIRei mandou nas Côr- 
tes d* Elvas de 1361 que os seus 
Almoxarifes náo fizessem Reguen- 
gos das herdades , que a Corôa che- 
gava a possuir pela satisfação , e 
paga das suas dividas ; accrcsccnta: 
Cd esto nom ovemos por herdades do 
nosso Rreguengo , e que buse em el- 
jas, como antes soyam a°qfer , quan- 
do eram de pessoas prividas. 

PRIUL. Prior. Doe. de 1278. 

PROCURAÇÃO. V. Colheita. 
Segundo huma Bulla de Innocen- 
cio IV. de 12^4 , não devião os 
Arcebispos de Braga , quando visi- 
tassem a sua Diocese, levar mais 
do que hum marco de prata de Pro- 
curação, e Colheita. Doe. da Mitra 
Bracarense. E note-se , que antes 
da Lei de 20 dc Novembro de 
*539y 0 Marco de prata não amoe- 
dada , sendo de XI. dinheiros , va- 
li a 34>34° réis: por esta Lei ficou 
valendo 2400. Hoje o marco de 
prata de XI. dinheiros (que hea 
Lei da moeda) vale 6<$)ooo réis; 
c sendo de X. dinheiros , e 6 grãos 
( que he a Lei dos Ourives da pra- 
ta) vale $<fo6oo réis : e isto pela 
Lei de 4 de Agosto de 1688. 

PROCURADOR. Dizia-se i- 
gualmente do homem , e damulhef 
no Sec. XIII. 

PROCURATORIO. Livro da 
Procuradoria. Doe. de Penadono 
do Sec. XV. 
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PROE. Utilidade, conveniên- 
cia , proveito. Mia proe. Doe. de 
Pend. de 1289. 

PROHE. O mesmo que Proe. 
E consirante prohe de mba alma. Doe. 
da Graça de Coimbra de 1288. 

PROEIRO, e Ploeiro. Arrais, 
hòmem pratico em governar as em- 
barcaçoens , dirigindo a proa com 
segurança , e destreza ao lugar 
destinado. V. Alcaide do navio, e 
Petintal. 

PROFEIT AMENTO. Interes- 
se, utilidade, proveito. Cá enten- 
do , que será a meu serviço mais , e 
a prõfeitamento da Terra. Carta d'El- 
Rei D. Diniz de 1295-. Doe. de 
Moncorvo. 

PROFEITANÇA.AS. Proveito, 
os. Doe. de 1295. E fazede-a mo- 
rar a taaes homees , que seja a pro- 
feitança d?ssa nossa cassa. Prazo de 
Tarouca de 1308. 

PROFEITO. Proveito. Doc.de 
1285-. 

PROL. O mesmo , que Proe. 

PROL-FAÇ A. Termo , com que 
antigamente se davão os parabéns 
de alguma felicidade, ou ventura. 
Nao quiz dar-lbe então o Prol-faça , 
por o saber em segredo : agora o fa- 
ço , por ser cousa pruvica. 

PROMESSA. Certa Pensão ar- 
bitraria , que o Colono , ou Em- 
fiteuta promettia dar ao Mordomo , 
se este a favorecesse. Era propria- 
mente huma OJjfreçao , ou Luvas. 
V. Offrccão , e Pedida do Mordomo. 

PROMETEMENTO. Promessa 
dc fazer alguma cousa. Doe. das 
Bent. do Porto de 1402. 

PROMISSA , Premizia , Promis- 
sia , Promicia , c Promisa. Assim 
escrevião o que nós hoje dizemos 
Primícia , que com o Dízimos se 
paga á Igreja, segundo o costu- 
me , 
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inc, e respectivas Constituiçoens PROVA. Purgação Canonic a , <m 
de cada Bispado. E buum quarto Vulgar. V. Ferres. §. i. Esta devia 
de maravidi de promissa — Pro li- fazer o que estava indiciado de al- 
no, & promissa. — Detis eiradi- gum crime. No de 1083 se fez 
lagarad/gam, promissam, pe- huma Carta de Venda aoMostei- 
titam Domini Régis. Doe. de Pend. ro de Pcndorada : o preço da her- 
de 1306, 1329, l^95 , e 1335'. dade comprada foi: tres quarteiroa 
Premizia em hum de 1 3 36. Ibid. , de milho , huma capa de burel, 
Promissia em 1438 ; Promicia em hum cabrito, e o que o vendedor, 
141 4; ePromisa em 13.30. Ibidem, tinha pago por castrar hum criado 

PROMOVEDOR. Promotor , do Mosteiro; mas o principal foi 

que applíca ,jz<íla ,e procura o cum- huma Prova, que elle tinha obri- 

primento da Justiça nos Auditórios gaçáo dc fazer, e os Monges a 

Ecclesiasticos. Per mingoa de pro- perdoáráo: & dimisistis mi una pro- 

tnovedores da Justiça , que hi nom va , quam debebam f acere. E no de 

avia, que rrefret assem o der eito da 1 127 houYerão outra herdade ,com- 

Justiça. Carta d' EIRei D. Affon- prada com a remissão da Prova y 

so IV. Doe. de Coimbra de 1352. que outro criminoso era obrigado 

PRÓPRIOS. Assim chamavão a fazer: Unam provam, quam debe- 

a certas rendas dos Direitos Reaes bam facere. Doe. dc Pend. V. Jui- 

no Algarve. Tiuba vontade de reque- zo. (*) 

rer per a ti Villa Real , e os Próprios PROVENÇA. Província, Re- 

do Algarve. Pina , Chron. do C. giâo , Clima , Diocese. He do Sec» 

D. Duarte de Meneses , c. 7. XIV. 

PROSTIMEIRA. Fim, remate. PROVENÇA. O mesmo que 

ultima sorte desta vida mortal. Co- Providencia. FMava conforme com a 

mo esta cuitada gente nom sabe a Provença de Peos. 

tnd prostimeira , que tem aparelha- PRÒVENDA. Em hum Doc. : 

da. Zurara , Chron. do Conde D. de Grijó , que contem os Direitos 

Pedro. L. I. c. 62. do Mordomado Móár da Terra dc 

PROSTUMEIRO. V. Prestru- Gaya , se diz: It : ba d*aver em 

meiro. Car- 

■ ■ ■ — ■ 

(*) Entre a diversidade de Provas, que antigamente se pratica vão , rinha hum lugar 
distincto a da Caldeira, que consistia em metter oaceusado o braço inteiramente nú em 
huma caldeira de agua fervendo; e demorando-se algum tanto logo lhe cobriáo o braço 9 
sellando a ligadura. E se depois de hum cerco tempo não apparecia sinal de queimadura t 
dava-se por innocente o aceusado ; assim como apparecendo vestígios do fogo se linhar 
por convencido. No de 986 se decidio a final a contenda entre D. Pelagio , Bispo do 
Lugo , e D. Pedro, Bispo de Iria sobre certas pessoas , que o de Lugo dizia fôráo dan- 
tes tributarias á sua Igreja: o que D. Pedro confessava náo saber. Depois de largas ave- 
riguaçoens reduzio*e a causa á prova , ou pena da Caldeira , na qual mertéráo os braçov 
duas pessoas , huma de cada partido , e sahio a Sentença contra D. Pelagio , que se de» 
por convencido , dizendo : De me dato judicio , bane asnitionan ivram esse profiteor. Era 
p de Fevrciro de 995 se deu huma Sentença na Cidade de Lugo contra Istofredo , e su* 
mulher Igilo , aceusados de furto. Mandou-se primeiramente que se purgassem deste cri- 
me , mettendo-se até o pescoço nas agoas do rio Minho. E náo bastando esta tortura pa- 
ra que elles confessassem a verdade , se lhes impôz a pena da Caldeira , e logo as em- 
polas , e queimaduras os fizerào confessar , dizendo : In peeeato nottro exivit ips» pana, 
nstnlata super nos. V. Hesp. Sagr. T. XL. f. 148 , 150 , e 226. A remissão destas /TOí 
was veio finalmente a coraprar-se, como dos exemplos assima se manifesta. 
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ÇartegaSes , dos navios , estive- 
rem na provenda. Chama ri ao Pr0- 
r^tf , ao lugar , tempo , ou acção , 
em que o navio está á carga , ou 
provendo-se de mantimentos , ou 
reparando-se , e compondo-sc , do 
que lhe hc preciso, c necessário? 

PROVEZA. Pobreza , falta , 
jningoa , indigência , lazeira. To- 
dos os moradores da Piconha são 
obrigados a pagar no fim dc cada 
mez ao Alcaide , que estiver no 
seu Castello , hum pão centeio, 
dos que cada hum igualmente faz 
para sua casa, O qual não pagar dS 
os Clérigos , nem as pessoas , que não 
amassarem pam com pvoveza. Foral 
d' EIRei D. Manoel de i jr i $. Doe» 
de Chaves. 

PROUGUER. Ter por bem, 
ser contente , agradar-se de algu- 
ma cousa. Este he hum dos ver- 
bos irregulares. No Indicativo di- 
remos : Ale praz , te praz , lhe paz , 
no Pretérito perfeito: Me prugue , 
ou me prougue , te prougue , lhe prou- 
gue , &c. O Honrado Baram , e Sa- 
ges D. Gonçalo Steves Dayão de La- 
fftego , e o Vigário , e Raçoeiros d*Al- 
macave , tendo grossas demandas , por 
razom das partenças do pam , e do 
vinho , e das direituras , meuças , a »- 
mversarias , que fossem mandadas d 
Egrcja, dízimos pessoaes , mandas, 
e Ofertas, e Obladas, ou Obradas: 
Tiverão por bem. d y esquivar todo esto 
per a sempre , e aveerom-se pela gui~ 
sa , que se segue : Que o Dayão Ibi 
prugue , e praz , &c. Item : prougue 
aos ditos Vigário , e Raçoeiros , &c. 
Doe. de Almacavc de 1337. Faça- 
des delia o que vos prougucr. Doo 
de Lamego de 1298. Cdassy aprou- 
gy a vós , e a nós. Doe. das Salze- 
das dc 1273. 

PROVICAR. Publicar. 
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PROVJCO. Público j claro , ma* 
nifesro , á vista de todos. 

PROVÍNCIA. I. Antigamente 
se tomou por hum Território , Des» 
trito de huma Cidade , ou Villa 
Notável , Julgado , Conselho , Cor- 
reição, v. g. Provinda de Lamego , 
de Braga , do Porto , de Guimarães 4 
de Viseu , de Céa , de Coimbra , de 
Santa Maria (hoje a Feira) de Li' 
nhares , de Castello branco , &c. Nes- 
tas Províncias , ou Comarcas pu- 
nhao os Reis hum seu Ministro 
de maior alçada chamado Maiori- 
no , ou Juiz do Rei , ou Sobre- Jus- 
tiça , ou Vtgario , ou Presidente + 
&c. V. Podestades , e Príncipe III. 

PROVÍNCIA. II. No XV. Sé- 
culo se deu o nome dc Provinda 
a qualquer Hermida , Oratório, 
Capella , ou Recolhimento , e Hos- 
pício religioso , cm que vivia al- 
gum , ou alguns homens , ou mu- 
lheres, quefa<sião voto de Profissão* 
Estas Provindas erão isentas dc pal- 
parem Portagem pelos Foraes d'El- 
Rei D. Manoel. 

PROV1NCO. Parentella , linha- 
gem , geração. E se alguém do meu 
provinco , ou de estranio , esta mb a 
manda britar. Doe. de Pend. de 
1*287. 

PROVISO. Palavra dc impro- 
pério. O mesmo que mofino , per- 
verso, maldito, destinado para o 
Inferno. 

PRUVICO.A. Publico , notório, 
sabido. V. Prol-faça. 

PSALTEIRO Galego. Livro pe- 
queno, ou manual, que continha 
os Psalmos dc David. Nas Provín- 
cias do Minho, Beira alta, cTra< 
dos Montes se chamao Gallegos as 
cousas fracas , pequenas , ou pou- 
eo aproveitadas, v. g, gados, li- 
nhos , fructos , &c. Da mesma sor- 
te 
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te disserão antigamente. Vsalteiro 
galego , o que era de caractéres miú- 
dos , e nada magestoso. Aquclla 
antipatia das Naçocns limitrofas , 
e que repetidas vezes se tem com- 
batido , fez que os Portuguezes 
olhassem com indifrença, ou me- 
nos affecto , para as cousas de Gal- 
liza , como não frizando com os 
seus génios briosos , e altivos. Sin- 
co Psalteiros galegos boos. Doe. de 
Santo Thyrso de 1438. V. Terra, 
Galega. 

PUSTUMEIRO, V. Pestrumeiro. 

PUBREGO.A. Público. He mui 
frequente o uso destas Dicçoens 
desde o Scc. XIII. até o XVI. 

PUÇAL. He antiquíssima em 
Hespanha esta vóz Puçal , ou Po*- 
Çal por certa medida de vinho. 
Desde o Século X. se acha em os 
nossos Documentos , bem assim co* 
mo o Quinai 9 que constava sempre 
de sinco Puçaes. Em huma Doaç. 
de D. Fernando , Conde de Cas- 
tella, de 934, que traz Yepes na 
Cbron. de S. Bento neste anno , e a 
f. 31. do Apend. se diz : Cum suis 
Villis ad suas alfozes pertinentibus $ 
per omnes domos singulos poçales de 
vino. Nos Foraes do Senhor Rei 
D. Manoel , interpretando , e re> 
duzindo os Puçaes, e Quhiaes , que 
constavão dos Foraes antigos , se 
declara, ser o Quinai de 25 almu- 
des (que he a Pipa regular) e o 
Puçal de sinco almudes y como se 
vê * no de Cernancelhe , Ferreira 
e outros. Porém esta re- 
ducçâo não foi geralmente unifor- 
me ; pendendo o Pucal da quali- 
dade do Moyo , que na terra cor- 
ria , e sendo este tão vario como 
já V. Moyo fica insinuado, forço- 
samente havia de variar a quanti- 
dade do Puçal , que em alguns Do- 
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cumentos se chama Moio de vinbo , 
e se diz constar de 8 almudes. Mas 
se o Moio se contava de 16 alquei- 
res : que muito fosse Moio bum Po- 
çal y que em oito almudes de vi- 
nho , conta 16 cântaros , ou al- 
queires? Daqui veio, que nos di- 
tos Foraes já se diz constar o Pu- 
çal de cinco almudes j já de oito, 
como no de Serpins , já de 8 e 
meio ; já de nove ; governão-se , 
como parece , pelo respectivo Moio , 
que na Terra se praticava. No de 
Font'arcada de 1^14 havendo dito, 
que toda esta Terra está repartida 
em 32 Courellas , cada huma das 
quaes ha de pagar annualmentc hum 
Moio de pam quarteado , a saber , 
Trigo , centeo , cevada , milbo , e ou- 
tro Moio de vinho \ continua : Epor 
Sentença se declarou y que cada buwa 
Teiga y das que faztâo bum Moitt 
( que constava de 64 Trigas ) por ca- 
da déz delias se pagassem oito al- 
queires desta medida corrente : E por 
esta conta montão as 64. Trigas 5"i 
alqueires y e quarta. E o Moio do Vi- 
nho importard ulmudes , e meio y 
e oitava dealmttde desta medida cor- 
rente. E por este modo importa o pam 
de Font* arcada 819 alqueires y e quar- 
ta: e o vinbo 409 almudes , e trez 
quartas de almude. 

Daqui se manifesta que o Moio 
do vinbo de Font'arcada constava 
dos mesmos alqueires , que o Moio 
do pam y e que vinha a ser com 
pouca differença hum Quinai de ou- 
tras Terras ; ficando o seu Puçal 
com pouco mais de $ almudes. Mas 
quanto seria o Puçal , onde o Moio 
fosse de doze alqueires ? . . Sem dú- 
vida deveria ser a quinta parte : e 
por consiguinte neste Moio , redu- 
zido á medida do alqueire corren- 
te , deveríamos ter hum almude 



Digitized by Google 



PU PU ítf 

àePucal. Não decido; mas õsccs- fensas , e culpas , que contra o 

tos, de que ainda hoje se usa nas BomDcos se cometteVão. Doe. dc 

vindimas, chamados Poceiros , oU Tarouca do Scc. XIV. 
Puceiros , e que se conrárão sempre PUNGIR. Penetrar, afligir, pi- 

porhum almude, estando cheios; car, mover, incitar. E sendo jdà 

não deixão de nos inclinar a pre- o Ifaníe pungido de seu dezejo. Pi- 

sumir-mos , dc que cm algumas! na j Ghron. d' EIRei D. Duarte, 

terras constasse cie hum almudè o c. 12. 

seu Puçal. V. Moio , Quinai , e Vt*± PURGAMILHEIRO. Homem , 

dima. . f ••• cujo officío ; e oceupaçao he com- 

PUDADUYRA. Podadura, dia pôr, ou vender pergaminhos. Doe. 

de póda , geira que se dava no de Almacave dò Sec. XV. 
serviço de podar as vinhas. Et post PURIDADE. Segredo intimo 

istos tres annos vos debetis ventre 'ad de alguma pessoa , principalmente 

geiram , videlicet , cum pudaduyftt Real. Escrivão da Puridade era an- 

íid vineas podandum , & erigerei tigamente o Officio de apurar Pa- 

Doc. da Univ. do Scc. XIII. peis da Casa Real , e correspon- 

PUGNAR, Castigar , do Lati- dia ao que em tempo dos Roma- 
no Punio. Çhte as Justiças o pug- nos chamavão Conde dos Notarios, 
fiam , como acharem que he direito. Punha as vistas nos Alvar ds , e ti- 
Gòd. Alf. L. V. Tit. 34. §. 10. nha em seu poder o molde, ouchan- 

PULGAMINHO. Pergaminho, cella da Firma do Soberano : instru- 

Doc. daCam.de Coimbra de 1324. mento introduzido por ElRei D. 

PULGECO.A. Público, públi- João II, para não pararem os des- 
ça. Parte com viapulgeca. Doe. de pachos no tempo da sua doença. 
S. Pedro de Coimbra de 1340. Pois que eu jd sei a tua puridade. 

PULVEGO.A. Público , paten- Zurara Chron. do C. D. Pedro. c. 

te, manifesto. Doe. das Salzedas 51. — E quando alguuus se quize- 

de r2 85\ rem acostar a elles (aos Conselhei- 

PULVIGO. O mesmo que Pui- ros d' EIRei ) por saberem as puri- 

*vego. E das outras partes pelas vias dades nossas , que as saibão mui bem 

Pulvigas. Prazo das Salzedas de euçarrar , e guardar , que as não 

1.3 10. descubram, e revelem. Cod. Alf. L. 

PUNAR, e Punhar. Fazer to- I. Tit. 79. §. 3, e 4. No de 1666 

do o esforço , e toda a boa dili- se imprimio em Lisboa cm 4. 0 o 

gencia para concluir alguma cou- Epitome da Excellencias da Dignida- 

sa. E esto punade ora vos de fazer. . . de do Ministro da Puridade : seu A. 

E vós , tanto que esto for feito , pu- Fr. Francisco do Santíssimo Sacra- 

fibade logo de cambbardes esses ca- mento. 
saaes. Carta d^ElRei D. Diniz de PUSANÇA. V. Posoança. 
1.317- Doe. de Lorvão, PUZAL. O mesmo que Puçal. 

PUNGIMENTO. Compunção, He do Sec. XII. e XIII. 
pesar , dôr , e sentimento das of- 
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(^X Em quanto letra numeral va- 
lia antigamente ,50o: com til 
valia 5"oo<2>ooo. 

Q. Não se usava delle como si- 
nal em a Musica dos antigos , por 
senão poder separar do V. 

Fazendo as vezes de C , e K , 
e pelo contrario, he frequentíssi- 
mo cm os nossos mais antigos 
Documentos. 

QAMPA, Qampaa, Qampam,, 
c Quampa, Quampaa , Quampãa, 
c Quampam. Com toda esta varie- 
dade se acha escrita esta palavra , 
que significa hum pequeno sino, 
c propriamente huma campainha. 
Havia Oampa de Sotelha : Quam- 
paa de Com/Mingar, istohc, de le- 
var o Santíssimo aos enfermos : 
Oampam de alçar , que era a cam- 
painha, que se tocava i elevação 
da Hóstia. 

QUABEÇA. Cabeço, colina, 
cabeça , monte levantado , supere- 
minente , e a cavalleiro da cam- 
pina. O herdatnento , que nos ove- 
mos , como parte pela Quabeça de 
Valença , e per a Quareira do Tou- 
ro , e pela Quabeça da Zevreira. Doe. 
de Tarouca de 1278. 

QUADRAR. Pertencer. Ap. Ber- 
gança. 

QUADRATOS. V. Regaço. 

QUADRELLA. Quadrilha, vin- 
tena. Sendo alguns visinhos da Vil- 
la da Torre de Moncorvo obriga- 
dos para ajudarem a fazer os mu- 
ros da dita Villa, e alimpar a cor- 
cova delia : elles com prema do Cor- 
regedor , filharão apartadamente hu- 
ma peça do dito muro , que elles hão 
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de fazer em sa quadrella • ficando 
para outras quadrellas reparar ou» 
tros lugares do Castello. Senten- 
ça de Moncorvo de 1366. V, A" 
quadrellar, e Aquadrellamento. 

QUADRELLA, Por casal. V. 
Coirella, 

QUADRELLA do muro. Re- 
partição, ou certo espaço de mu- 
ro , cuja vigia , e defensa , estava 
comettida a determinada gente na 
occasião de guerra. Doe. de Pend* 
de 1379» 

QUAEES , e Quejandas. Seetido 
sobrello certificado ao Senhor Rei 
quaees , e quejandas som , EU torna- 
rá a ello. Cort.de Lisboa de 1434. 
Quer dizer : Quaes , e de que natu- 
reza , e em que número são. V. Qtte- 
jendas. 

QUAER, o Qaer. Cahir, in- 
correr, ficar sojeito , ou responsá- 
vel. B por nom qaer naspeas, t nas 
maldiçoens. Doe. de Pend. de 1289. 

QUAIRA. V. Cayra. 

QUAJRELLA. V. Coirella. 

QUAIRELARÍA. V. Coirella. 

QUAIRELEIRO. V. Coireleiro. 
. QUAMANHO.A. Qual , quan- 
to , quão grande. Quamanbo qui- 
nhom , qual quinhão. Dqc. de Vaí- 
rão de 1277. Quamanbo , porquan- 
to , Doe. de Tarouca do Sec. XIV. 
Vem do Latino : Quam magnus. 

QUARAMOLLOS. O mesmo 
que hoje dizemos Corámos , Mos- 
teiro bem notável , que foi da Con- 
gregação de Santa Cruz de Cóne- 
gos Regrantes , entre a Villa de 
Amarante , e Pombeiro. No de 
1493 » Diogo Lopes, Cape Hão da 
Rainha , Priol de Quaramollos , e 
Commisario da Madre Santa Cruza- 
da nas Comarcas dantre Douro , e 
Minho , vendeo humas casas na 
Cidade do Porto , que á dita Cru- 



Digitized by Google 



QU 

zada pcrrencião. Doe. da Cam. do 
Porto. 

QUAREIR A. O mesmo que car- 
reira , ou caminho , que não admit- 
tc mais que hum carro. V. Qtia- 
beça. 

QUARIZILL. V. Corazil, on- 
de se notou , que esta pensão va- 
riava quanto á sua grandeza , e 
peso, e não era uniforme em to- 
dos os lugares da Monarchia. Por 
a festa de Sam Migell cada buum dcl- 
les dem a mim buum pam de dons 
alqueires , e bum capom . e por o Na- 
tal buum quarizill de porco ; ou ga~ 
liuba , que o valba : ou ires dinbei" 
ros. Prazo da Univ. de 1163 , fei- 
to na cabeça das Kalendas de No- 
vembro , e vertido cm Portuguez 
no de 1385'. Ehuma gallinha não 
podia igualar o Corazil , v. g. que 
a Lorvão se pagava. 

QUARTA de pam. Assim cha- 
mao hoje a quarta parte de hum 
alqueire ; mas não he esta a quar- 
ta , que nos antigos Foraes se en- 
contra. Ne II es a quarta era com 
respeito ao Moio , c ao quarteiro 
do Moio, v. g. sendo o Moio de 64 
alqueires , a sua quarta era o que 
dizião quarteiro , ou a sua quarta 
parte , que constava de 1 6 alquei- 
res : e a quarta do quarteiro erão 
4 alqueires. E com esta proporção 
se deve julgar dosdifferentes Moios 
segundo as terras , v. g. sendo elle 
de 32 alqueires, a sua quarta se- 
rão 8 alqueires, c a quarta do seu 
quarteiro serão dous alqueires , &c. 
No Foral de Ourém de n 80 fal- 
lando-sc da Jugada , se determina, 
que todo o pão Recipiant per quar- 
tani de quatuor alqueires cum rasu- 
ra : & quarta sit de XVI. alqueires. 
L." dos For. Velhos. No Foral de 
Barqueiros por El Rei D. Sancho 
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II. no de 1223 se diz: Habetetei* 
gam , & quartam , qualem semper 1 
babuistis. 1b. ElRei D.AffonsollL 
aforou a Herdade do Mirão ( hoje 
Mourão') com foro annual de dous 
moios de vinho , e hum de pão 
quartado per teigajn de quartis. Ib. 
Foi isto 110 de ijji : e no de 125 5- 
aforou o mesmo Rei a Herdade 
do Remesal (que também hc em 
Penaguião ) e na Carta deste afo- 
ramento , assim como cm outras 
muitas , se faz menção de Teiga de 
quartas , e de quarta de quartas, 
que são synonimos , c nada mais 
nos representão , que huma medi- 
da , ou se chamasse Teiga , ou Qttar- 
ta , pela qual se media a quarta 
parte de hum quarteiro de Moio , 
prescindindo da quantidade deste, 
como assima fica insinuado. Ib. 

QUARTA de vinho. Esta me- 
dida, com que hoje se mede a quar- 
ta parte de hum almude, constan- 
te de doze canadas , seguio anti- 
gamente a mesma Ordem , que a 
quarta do pam, a respeito âoMoiOi 
Sinco quartas de vinho devia pa- 
gar cada hum dos Casaes encabe- 
çados de Valença do Douro, por 
Carta de AfForamento de 1269.- 
ElRei D. Manoel em o novo Fo- 
ral de Valença de 15" 14 declara, 
que a quarta de vinbo be bum alquei- 
re de seis canadas , cântaro , ou meio 
almude , menos bum quartilho. Doe. 
de S. Pedro das Águias. Isto mes- 
mo se declara no Foral do Botam 
do mesmo anno. Doe. de Lorvão. 
E daqui se vê , que o Moio de vi- 
nbo nestas terras constava de 8 al- 
mudes com pouca difíèrcnça , do 
qual dous almudes fazião o quar- 
teiro , e hum cântaro a quarta do 
dito quarteiro. V. Puçal. Pelo con- 
trario na Cidade do Porto era o 
li ii Moio 
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Moyo de z 4 almudes: o quarteiro de 
Seis , e a quarta de tres cantatos. 
Assim se collige do Foral dado á 
Terra de Paiva porElRei D. Ma- 
noel no de 1513 , pois fallando 
da Portagem * que hão de pagar 
os barcos , que pelo Douro leva- 
rem vinho á Cidade do Porro , diz : 
Da maior barca , que por hi passar , 
se levar vinho , tres quartas de vi- 
nho , pela medida , que se paga no 
Porto das ditas quartas. E da meãa , 
tres almudes do dito vinho. E da mais 
fiqtiena barca , ou batell , que assi le- 
var vinho , huma quarta de vinho ,pela 
dita quarta do Porto Subindo pois 
gradualmente , se vê , que huma 
quarta do Porto erâo trez cântaros : 
duas quartas trez almudes , ou seis 
cântaros : e finalmente trez quar- 
tas nove cântaros , ou quatro almu- 
des , e meio , que era a quarta 
parte , ou quarteiro de hum Moio\ 
constando este de 18 almudes pe- 
la medida, que agora corre. 

QUARTANO , Quarteira , e 
Quarteirão. Hé a 4." parte do quar- 
teiro , o qual hc a 4.* parte do 
Moio. E assim huma vez concluí- 
do de quantos alqueires hc o Moio , 
sabemos de quantos consta o quar- 
teiro. E sabendo nós de quantos 
consta o quarteiro , igualmente sa- 
bemos de quantos he o quartano ; 
pois he a 4.* parte do quarteiro, 
v. g, sendo o Moio de 64 alquei- 
res : he o quarteiro de 16 , e o 
quanano de 4. 

QUARTARIO. V. Quarteiro. I. 

QUARTEIRO. I. O Colono , 
ou Emphitcuta, arrendatário, ou 
caseiro , que vive , e trabalha cm 
terras , de que não tem o Direi- 
to Senhorio , e das quaes paga 
quartas , ou quarteiros de pão, e vi- 
nho, ou de algum destes géneros. 
V. Conducteiro , e Conductcreiro. 
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QUARTEIRO. II. Cousa paga 
aos quartéis , ou cm differentes 
tempos , assim como erão diversas 
em espécie as pensoens , que se 
pagavão. No Foral de Valença do 
Douro, dado pelo Mosteiro de S. 
Pedro das Águias no de 1269 se 
diz: que os 24 Casaes, ou Courel- 
las pagariao de foro cada bum siuco 
quarteiros, a saber, siuco teigas de 
trigo : sinco de ceuteo : e sinco de 
cevada : e sinco quartas de vinho : e 
o Dizimo inteiro. Daqui se vê , que 
os cinco quarteiros são as cinco es- 
pécies de pensoens , que como por 
parcellas , e aos quartéis , se paga- 
vão ao Mosteiro , além de outros 
fóros. E por isto lhes deviáo os 
Monges dar Clérigo, que lhes ad- 
ministrasse os Sacramentos em San- 
ta Maria de Rio-Torto , trez vezes 
no anno , e lhes dicesse Missa de quin- 
ze em quinze dias. EIRci D. Ma- 
noel declarou em o novo Foral , 
que asTeigas são alqueires desta me- 
dida ora corrente. Doe. de S. Pedro 
das Águias. 

QUARTEIRO. III. Huma vez 
concluído, e averiguado de quan- 
tas teigas, ou alqueires hcoMoie: 
fica manifesto de quantos consta o 
quarteiro , que he a quarta parte 
do Moio , assim como o sesteire 
era a sexta parte. No L.° Preto de 
Grijó se lê o seguinte: It: Disse- 
rom, que d^Escopaaes, e da Egrejã 
dam de talbamento Vil. moios , e meie 
a EIRei : e som etide VI. quarteiros 
de trigo , e tres moios de milho , e 
trez de messe. Daqui se vê , que 
sendo os moios 7 c meio , a sa- 
ber , tres de milho , e tres de cen- 
teio , os seis quarteiros de trigo 
faziSo o moio , e meio , que fal- 
tava ; dando 4 quarteiros a hum 
moio , e 2 a meio moio. No Fo- 
ral 
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ral de Baldigem por EIRei D. Àf- 
fonso Henriquez no de n8z se 
diz, que cada hum dos trinta Po- 
voadores Det unoquoque anuo mttm 
modium panis quartatum : quartarium 
tritici : & quartarium ordei : ér quar- 
t ar rum tnilii : & quartarium cente~ 
ni. E eisaqui os 4 quarteiro/ fazen- 
do o Moyo depaã, que annualmen- 
te se pagava , «era nos dizer a 
quantidade certa de que o Meio dc 
Baldigem se compunha. Por huma 
Carta de Afloramento de 1227 pa- 
gavão os do Sarzedinho ao Mos- 
teiro das Águias seis quarteiros de 
pam terçado ( trigo , centeio , e ce- 
vada)/ EIRei D. Manoel declara 
no Foral de Valença , que por es* 
tes seis quarteiros se pagão hojevin- 
te e quatro Teigas da medida antiga 9 
a qual faz bum alqueire desta medi- 
da corrente , menos huma quarta ca* 
da teiga. E por consiguince o quar- 
teiro d" boje sáo tres alqueires, que 
multiplicados por seis fazem 1* da 
medida presente ; constando pela 
antiga de 4 alqueires , e fazendo 
os seis quarteiros 24 teigas , ou 
alqueires , que fazião Moio, enteio \ 
pois era o Moio de 16 alqueires. Doe. 
-de S. Pedro das Águias. 

Em hum Prazo do Mosteiro de 
S. Christovâo de Alafoens dc 1296 
se faz menção dc huma Composi- 
ção amigarei , .que o dito Mostei- 
ro fez com D. Sancha Martins., c 
delia consta , que oove quarteiros 
■de pam, e otuze Puçaes Ae vinho fa- 
zião shteo Moios , metade Je pam , 
■e metade de vinho, e ràzendo toda 
■a Pensão 300 alqueires jencre pão, 
*e vinho. Demos a cada quarteiro 
-de pão rf alqueires: teremos em 
«nove quarteiros 1 35 alqueires : de- 
.mos agora a cada Puçal 7 al mudes , 
« meio, ou 1$ cântaros: teremos 
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16$ alqueires dc vinho, que com 
as 135- de pão fazem ao justo as 
300 medidas. Doe. dc Alafopns. 
Em os nossos Documentos são fre- 
quentíssimos os quarteiros ; mas 
variando sempre , i proporção dp 
Moio» No Foral de Lisboa de í *7? 
se determina , que o quarteiro seja. 
de 14 alqueires , e que seja medi- 
do , sem ser rasado , e sem cogulo 
Et metiatur sitie brachio turvato , & 
tabula supra posita. L.° dos Foraes 
Velhos. No daAtouguía se deter- 
mina, que igualmente seja de 14 
alqueires. No de Ourém de 1189 
se declara ser o quarteiro de 16 
alqueires, como se disse V. Qitar- 
ta de pam. No de Pena-Cova de 
l % 92 se diz : Quartarius sit de JVl. 
alqueiris. E para encurtar leitura : 
tio de Thomar de n6z : Peoms 
de» de raçom quanto soen dar os Peoms 
de Coinbra per quarteiro de XVI, alr 
queires , f en braço , e sen tavoa. Doo 
de Thomar. Egas Gozcndes com 
seus filhos , e filhas deu Foral i 
Villa de Ccrnancelhe no de 1124, 
reinando em Portugal a Infante D? 
7hereza; impondo de foro a todo 
o. que tiver hum, ou muitos bois 
bum quarteiro de pam , a saber , hu- 
ma teiga de trigo , e trez de segwt- 
4a pela tnedida do ÇonceJho. Ora a 
teiga catão constava de 4 alquei- 
res naquelle Concelho , 00 qual 9 
-reduzida a tres ainda boje pagão 
12 alqueires: Jogo naquelle tem- 
po era o quarteiro de 16 alqueires. 
L.° dos For. Velhos. 

Nos Prazos de Ceiça se acha 
4ium , afeito no de 1447 a Vascp 
do Parto , moradorem Monte JMor , 
.0 Velho, dc todas as aguilbadas , £ 
getras de terra , que o J^Iasteirp ti- 
nha , no campo daquejla Villa , oqoi 
foro annual de Tres quarterios 9 * 

ses- 
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ses tetro de pam , a saber , vinte oi- 
to alqueires de trigo , quatorze de 
cevada , e quatorze de milho o que 
tudo faz j6 medidas. E tirando 
• delias trez quarteiros cada hum dc 
16 alqueires (pois ali be o moio 
de 64 ) restão 8 alqueires , que crão 
o sesteiro , ou a sexta parte de 48 
alqueires , que se montão nos trez 
quarteiros. 

De huma Transacção entre o 
Mosteiro de Pendorada , e Mendo 
Dias , consta , que este ficou com 
o uso fruto de certas herdades , e 
com obrigação de dar cada anno 
aos Monges hum quarteiro de trigo , 
e trez quarteiros de cevada , e bum 
Moio de milho & esttotum triginta^ 
& duas quartas. Doe. de Pend. de 
1200. E aqui se declara que a 
quarta era de 4 alqueires (como se 
disse V. Qtiarta de pam) pois em 
dous Moios de 64 alqueires cada 
hum, ha 8 quarteiros de 16 alquei- 
res, e 32 quarras, dc 4 alqueires 
cada huma , que justamente fazem 
128 alqueires , de que os ditos 
dous moios constavao. Por hum 
Doe. de Silves de 1398 nos cons- 
ta a seguinte passagem : Dizem que 
os Jugadeiros , quando am de tirar 
ssas Jugadas , qne o quarteiro , que 
am de levar d de seer de XIV. al- 
queires pela rrassoira , segundo o Fo- 
ral da dita Cidade : E que ora levam 
o quarteiro de XVI. alqueires , me- 
dido o alqueire abraçado, (isto he 
acugulado). Com toda esta varie- 
dade se usou desta medida. 

QUARTO dc Cruzado. Moeda 
d'ouro do tamanho de hum vintém 
cm prata , e com o valor de 100 
réis. Lavrou-a EIRei D. Manoel , 
e a trazia na bolsa em grande quan- 
tididc para a dar de esmola aos 
pobres. 
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QUARTO de vinho. He huma 
canada , segundo o Foral da Villa 
do Castinbeiro de 15 14 que diz: 
E os dous quartos de vinho , que se 
pagavâo por Janeiro , são oito quar- 
tilhos. Doe. de S. Pedro das Águias. 
Porém segundo a declaração, que 
se acha no Censual da Sé de La- 
mego, Hum quarto de vinho são 8 
canadas ; pois diz , que seis quartos 
de vinho são quatro almudes , que cvns- 
tâo de 48 canadas : cm 48 ha seis 
vezes 8 : logo o quarto de vinho 
hc a oitava parte dos 4 almudes, 
que são as ditas 6 canadas. 

QUARTORIO. Parece ser o 
mesmo que quartario. No Foral, 
que o Mosteiro de Maceiradám 
deu aos Povoadores da sua Gran- 
ja de Figueiredo de Céa no de 
1204 se lê: Quarta vini de duobus 
qttartoriis. No Século XV. se tirá- 
ráo em pública fórma duas copias 
traduzidas deste Foral : em huma 
se lê : Quarta de dous quartoens , e 
na outra : Quarta de vinho de dous 
quarteiros. Ambas ellasabundão de 
erros , e os mais grosseiros , e bera 
pode ser que este seja hum dos 
não menos attendiveis. Doe. de 
Maceiradão. E porque não serião 
estes quartorios : o mesmo que quar- 
tos ? . . V» Qttarto de vinho. 

QUASA. Casa. Edes by asnso y 
como se vay dd quasa da Viziboba, 
e comoho vay d carreira do Sabugal. 
Doe. de Tarouca de 1278. 

QUASAL. Casal. Doe. de 1421. 

QUATRO vinténs. Moeda dc 
prata , que fez lavrar EIRei D. 
João III. , e também D. Filippe I. 
de Portugal : tem de huma parte 
a Corôa, e debaixo delia o nome 
do Rei , e mais abaixo o número 
de LXXX. O Senhor D. Antonio . 
intitulando-se Rei de Portugal fez 

la- 



Digitized by Google 



QU 

lavrar moeda dc prata de 8o réis ; 
porém de menos peso, que a an- 
tiga. Tinha de huma parte o Es- 
cudo do Reino com Cor6a cerra- 
da , e estas letras na orla A. L Z>. 
G. R. Portug. & Algarb : no rever- 
so tinha a Espada de Santiago em 
figura de Crua , com a letra In 
boc signo vintes. Igualmente fez la- 
vrar moeda dc cobre , com valor 
de quatro réis , e com os mesmos 
cunhos , que a sua de 8o réis. 

QUEBRADA. I. Enseada , qual- 
quer recôncavo , ou corte , que o 
mar faz pela terra dentro , e onde 
podem jazer alguns navios demais, 
ou menos toneladas. Nom possam 
sser tomados em todolos pértos , e 
abras , e quebradas , e ancoraçooeni 
de cada butim dos ditos Regnos , e 
Senhorios. Cort. dc Lisboa de 1389. 
Doe. da Cam. do Porto. 

QUEBRADA. II. Propriedade , 
ou terra pequena , insignificante 
casal. 

QUEBRADA. III. Soldada dc 
pão , que constava de dous pacns 
por dia. 

QUEBRADA. IV. O nome de 
Qiiebraãa só convinha ás terras la- 
tdeirosas , e penduradas sobre os 
profundos valles , sobre os rios , 
ou sobre o mar , cujas agoas ora 
as engolião, ora asareavão, e en- 
chião de lodo. Nas margens do 
Douro chamão a estas pequenas 
terras, e pouco firmes, Caboucos. 
Na Província do Minho se diz ho- 
je Qttebrada , quando algum cômo- 
ro , ou terra levantada , amolecen- 
do com as agoas , se desaba , e cor- 
re ao fundo. A nossa quebrada , que 
trouve Ghurgo Velbo . . . que amore- 
des per vossas pessoas , que fumegue. 
— Iluttm maravidi por dons congros , 
que 9 dito Moesteiro avia d'aver da 
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dita quebrada. Doe. de Pend. de 
I418 , e I427« *~ E que ponha no 
dito casal , e quebrada bua mea du- 
zea de huliveiras. Doe. de Bostel* 
Io de 1482. 

QUEBRAR. Cobrar, reivindi- 
car, adquirir, alcançar. 

QUEENDAS. O i.° dia de ca- 
da mez* V. C tendas. E encadabuum 
armo por foro dous alqueires de tri- 
go linpho , e senhos capoens , e âea 
ovos cada hutím de vús pelas queeu- 
das de Janeiro. Doe. da Univ. de 
1266. 

QUEJANDO. Qual , assim co- 
mo, da mesma sorte , modo, e ma- 
neira que. A ElRei D. Affonso II. 
denunciou João Annes , que o Prior, 
e Beneficiados da Collegiada de 
S. Barrholomeu de Coimbra tinha > 
hum olival além do Mondego , e 
defronte da Cidade , que havia tres 
annos estava inculto : que pedia 
por pena se desse a elle denuncian- 
te. O Rei assim lho coricedeo, 
para que o houvesse, quejando ellét 
lo bavion ; Com obrigação de lhes 
dar a pensão , que os Homens bont 
arbitrassem. Doe. Orig. da dita Co/- 
leg. do princ. do Sec. XIII. 

QUEJENDAS , e Quijando. Foi 
muito usada esta frase: Tal, e qui- 
jando, para dizerem, Tal, e qual 
v. g : deixo-lbe o meu pelote tal equi- 
jando se achar no meu fallecimento : 
deixo-lbe huma saya tal , e quijan- 
da, &c. Hoje se diz vulgarmente : 
F. be bum tal , equijendo , notan- 
do-o de vil, e mal procedido, fal- 
so , ingrato , &c. Com obrigação de 
dar ao Abbade . . . hum capom , e 
seis ovos , e quatro rigueijaz , taaes 
quejendas as a mim dam de serviço. 
Test. dc D. Orraca Fernandez de 
»33J. Doe. de Tarouca. 

QUEIM AMENTO. Queimadu- 
ra, 
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*a, abrasamento. Doe. dc Tarou- 
ca do Século XIV. 

QUEIXO. Queijo. Doe. de Pend. 

C QUEIXUME. I. Indignação , 
queixa , demonstração rigurosa da 
sua pouca satisfação pela desobe- 
d iencia , ou fraco serviço de alguém. 
Unde aliter non faciatis ; sin autem 
tornabo me ad vos , & babebo de vo- 
bis queixume. Carta d'ElRei D. Di- 
niz de 1179. Doe. das Bcnt. do 
Porto. 

QUEIXUME. II. QuerelajudU 
cial , queixa , que se faz perante 
o Juiz, que deve serassignada pe- 
la parte, que a der, c pelo mes- 
mo Juiz , que a não deve tomar 
sem conhecer muito bem o quere- 
loso , ou as testemunhas , que elle 
offerecc para provar odelicto, de 
que faz queixa. Hoje dizem Cré- 
la , e Crelar. No Foral de Thomar 
de 11 74 se diz: Se alguém se quei- 
xar en Concelho dfalgua cousa ; perà 
que o Moordomo , e a Justiça seiam 
•presentes : o Moordomo non filhe aquel 
queixume por voz ; salvo se aquel , 
que o queixume fezer , disser ao Moor- 
domo : Dou a ty este queixume por 
•voz,. Doe. de Thomar traduzido 
do Latim , nos princípios do Sec» 
XIV. 

QUEQUER. Tudo o que. Cor- 
responde ao Latino Qtúdquià. Doe* 
das Bent. do Porto de 1288. 

QUER. O mesmo que ou. Pa- 
gard hum leitom , quer cem réis por 
elle. — Mando a N. dous maravi- 
dts 9 quer httma pipa , que tem em 
casa. Doe. do Sec. XIV. V. Tre* 
wedal. 

QUER A. Queira. Doe. dc 1 305:. 

QUERENTE. Que quer, tem 
vontade, c dezejo, e mesmo faz 
diligencia para conseguir o que 
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dezeja, o que livremente-, e sen* 
contradição alguma quer , e está 
.prompto para fazer , ou cumprir 
alguma cousa. Doe. das Bent. do 
Porto de 1343^ Querent e acresçetfr 
t amento dá gera com do Senhor. DoC> 
dc Alaceiradám de 1476. 

QUERENTE paz. O que se 
porta como pacato , e pacifico , o 
que não faz por quebrantar o con- 
trato, ou ajuste, o que não liti- 
ga , nem inquita a outra parte. JE 
de mais peite d parte querente paz 
mil livras. Doe. de Pend. de 13 12. 
E he mui frequente por aquelles 
tempos. 

QUERIMA. V. Otterimonia. 

QUERIMONIA, Queixa , que- 
rella, ou Crélla, que do Juiz in- 
ferior se interpõem para o supe- 
rior, ou para o Soberano. Em mui- 
tos Foraes se faz menção destas 
Querellas. Porém no dc Villa Boa 
de Jejua , dado por D. Martinho 
Pirez no de 125-4 sepronibem dis-: 
pôticamente por estas palavras : 
Qtti fuerit cttm querimonia de suo- 
vicino a Rege , & non quesierit re- 
cipere judicium de vestros juratos , 
p. X. mrs. , & exeat de Vitta , & 
remaneat hareâitate m manu de ves-, 
tro Concilio. Doe. dc Thomar. Na 
Foral dc Castello Branco se falia 
da Queríma^ que se havia de fa- 
zer ao Mestre do Templo , ou ao 
Senhor da terra. Parece que são 
synonimos Qiierimónia y ou Qtteri- 
ma-j e Ranctira, a pezar de dize- 
rem alguns, que esta era na pri- 
meira instancia , e aquella na 2.' 
Das Querimas são descendentes os 
nossos Agravos. 

QUIAIRA- O mesmo , que 
Quaira. 

"QUIJANDO. V. Quejenias. 
QJJINAL. Sabemos hoje .que 
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o número de siríco Fuçaes , que são 
a? almudes. V. : Pucal. Mas quô 
medida , dobrada cinco vezes , sig- 
nificasse antigamente , eu o não 
sei ; pois quando fossem \â enlad 
cinco Pucaes. iguálmenté não sabe-, 
mos de quantos cântaros f tjualmu"»- 
dea o Puval se compunha. Na Doa- 
ção, que o Presbítero Juliano fez 
ao Mosteiro de Lorvão no de 97 6 
de huma herdade em Villar %etba- 
do, c de. quanto tinliá na Villá de 
Aranodiz, e na Villa dc Figueira j 
exceptua a Igreja dc S. Romão na 
mesma Villa de Vtllar-Tclbàdo , cum 
sua corte , & cutn sms adméitas in 
giro , & suas itiazalulrias , & alias 
mazandrias in Valle-Covo , & dites 
cupos i, & duas cupas , ima de XXX: 
quinales , & alio de XX. modios , cum 
tota sua perfía j pro ad uuus de ge~ 
tiére meo , si fueríi Clericus, qtti in 
vita sua illa Ecclesia âbtinêat , & 
postobitum illius ad Monasterium jattt 
supradictum revertia $ tnm omnibits 
prestatiònibits sair. L.' 1 dos Testam', 
de Lorvão 2?. 31. Os Fâmulos de 
Deas , Babri 4 e Tratiquilli dodtão 
a Lorvão nò de 980 huma herda- 
de em Taveiro t duas Igrejas , hu- 
ma dc S. Miguel v e S. Pedro em 
Tentural. c outra de Santa Eula- 
lia na Villa de Arqunnio e tam- 
bém Concedhmts cupo de ~Xi mõdios , 

cupa de Jt. quinales in quem ipsô 
fructu se- cole at j & pro memoriam 
nostra deserviat.Ib. X.671 Em hu- 
ma Carta doamv"! de 85-5- $ que stí 
acha na Marcà liispan. Col. 788; sé 
diz: Et dc alaúde dota inVtltaTdiU 
rtniauo casas HII y & cúrte , & bor- 
tos VI , & vineas XII , & vi num j 
qui inde exibit quinales CCC , & sunt 
tonai VIU. Ap. Dufrcsne V. Qui- 
nrilis. E nò Foral de Leiria porEI- 
Rci D. AfFonso I , e confirmado 

Tom. Ih 



pòr D. SàucKo I. rio dc 1 1 9*5: s'e 
lê : Lãtorator siite equo det de uiià- 
>quoque bobe umtm sextarium , medrutii 
tririci , & médium seemde : postquam 
babuerit qhinque Qttihales de viiio' y 
det umm fuHal. L,° dos Foráes Ve L 
lhos. 

E éxâqui tgrrios énl o nosso Paiz 
já desde o IX. Sèculò ò Uso dos 
Qninaès\ medidas certas de vinho. 
Vimos hurna Cuba de 30 Qxánaes ; 
t outra dé 40. Recordemos embo-i 
ra a Cnba de Rerntefíó , junto a An- 
sede , qlie dizem levavà J)erto dé 
40 pipas $ e de que fálla a Coro- 
grafia Fort. T. I.f. 420: más po- 
demos nós combinar huni tempò 
de cativeiro , guerras , e angústias , 
com tanta magnificência de vasilhas* 
para vinho nd Mosteiro dc Lor- 
vão?. . Vasilhas* de 30, e 40 pi-i 
pas; que a penas hoje^ é ria mais. 
profunda paz^ se encontrão, ead- 
mirao por entre os finhagos dei 
Alto Douro ? ; . Além disto , os 300 
quinaes , de que a 3/ Doação nos in- 
forma , nffo faziao maià que 8 to- 
neis-, dando a cada tone) 37 qui- 
naes, e meio. He verdade, que a 
Doação réza de ii vinhas ; mas 
300 pipas dc vinho precisão de 
hurii terreno mui dilatado; c 8 to- 
neis de 37 pipas 1 j e meia cada hum , 
he coilsa tio rara ; que para se acre- 
ditar precisa* dé mais prova , que 
a arialdgia dò Quinai moderno pa- 
ra ò antigo; Antes bem ,■ se ò pas- 
sado se ha de regular pelo presen- 
te , tão longtí estarião os 8 toneis 
de levarem cada hum 37 pipas , e' 
meia, que não deveriao levar por 
cabeça mais que j o álmudes , ou 7 
duas pipas ; pois no Foral dc Mon- 
ção da í j f 2 declara ElRei D. Ma- 
noel , que a verdadeira Tonellada , 
ou Tonel de vinho , deve constar dtt 

Kk fo 
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50 almudes , e a Pipa de i$ altitu- 
des. E mcsrno segundo a Lei da 
carregação cada Touellada he opezo 
de 2JS000 livras, ou arroteis , que 
corresponde exacramente a duas pi- 
pas. E de tudo se conclue , que 
suposto desde os princípios da nos- 
sa Monarchia fosse o Qttiual o nú- 
mero de sinco Puçaes : no Século 
IX. X. e XI. nós ignoramos a me- 
dida certa , que dobrada sinco ve- 
zes , fazia o Quinai ; não sendo 
persuazivel de algum modo , que 
então fosse de 2y almudes. 

QUINDENIO. Certa quantia 
de dinheiro, que de ijemij ân- 
uos se pagava a Roma das Igrejas 
anexas aos Conventos dos Religio- 
sos. Também a Universidade de 
Coimbra o paga das rendas , que 
os Pontífices lhe anexárão. 

QUINHENTOS réis. Moeda 
deste nome , c valor , que correo 
neste Reino. Três mil, e quinhen- 
tos réis , que receberam em sete pe- 
ças de quinhentos rétl , moeda corren- 
te de Portugal. Doe. de S. João de 
Eyri7. de i??8. 

QUINHOEIRO. O que tem 
parte , ou quinhão em alguma cou- 
sa. V. Pai i cimeiro. E seermos qui- 
nhoeiros de seus merecimentos. Doe. 
de Reciám de 1436. : 
QUINTA. Medida assim cha- 
mada , que levava outro tanto mais , 
que a medida pequena. Assim cons- 
ta de huma Transacção entre o Bis- 
po , e Cabido do Porto , e o Mos- 
teiro de Pendorada no de 
os primeiros renunciarão a Censó- 
ria , que tinhão no casal da con- 
tenda, que erão 20 moyos de vi- 
nho pela medida pequena, que fa- 
ziao 1 o moyos pela Quinta , e 8 
moyos pela do Porto , a qual o Mos- 
teiro lhes devia annualmente pa- 
gar. Doe. de Pcnd. 
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QUINTÃA, e Quintana. O mes- 
mo que quinta. Doe. das Bent. do 
Porto de 1396. 

QUINTO. V. Terço , e Quinto. 

QTJIRA. O mesmo que Quaira. 

QUIR ATE. Quilate. Huua Crus 
douro de XXIV. quirates. 

QUITAMENTO. Quitação , es- 
crito , ou bilhete , por onde cons- 
ta a satisfação da divida , ou qual- 
quer ^outra obrigação. Por quita- 
mento das ditas libras. Doe. das 
Salzedas de 1298. 

QUITANÇA. Quitação, reci- 
bo , paga , descarga. E também , 
quita , ou perdão. 

QUITAR. Abater , perdoar , di- 
mittir. E quitamos-lbes , e fazemos* 
lhes graça , e esmola de todolos di- 
reitos , que Nós , e a dita nossa E- 
greja de Lamego aviamos £ aver da 
dita Egreja de Recidm. Carra de 
D. João de Chaves , Bispo de La- 
mego, de 1436. Dòc. de Reciám.' 
Daqui, Dar quitação, absolver, e 
livrar de qualquer obrigação , e fi- 
car quite , e livre delia , aquelle 
a quem se dd, ou passa. 

QU1TEMENTE. Livremente, 
sem embaraço , dúvida , ou conten- 
da. Doe. da Cam. de Coimbra de 
135-1. 

QUITY. Livre, desembaraça- 
do , solto. Doe. das Bent. do Por- 
to de 1402. 

QUOMA. O mesmo que Quo- 
mo, Qtioma de foros , quoma de fo- 
reiros f quoma de Padroadtgut , quo- 
ma Xonrras , quoma de Coutos , 5cc. 
Inq. R. de 1278. 

QUOMO. Como , tanto , da 
mesma sorte. Assi en casas , qitomo 
en vinhas, quoma en oliveiras. Doe. 
das Salzedas de 1291. 

QUÓQUÓ. K P»-pi. 
v . . 

R. 
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È. M. CCC. XLK Porém antes dê 

„ 1400 senão achà entre nós Doe. 

R algum Original , em que o R. fi- 

• jurasse por 40. Depois deste teir.- 

po , ç perdido já ó bom gosto dá 
Como letra numeral , valíà letra Frànceza Escriptores iner- 
antigamente 800 : com til valia tes , c pouco hábeis y começarão a 
#o<£>ooo. pintar o XL dos antigos com as 
R. Na Musica dos àntigos de- notas da Tab. 2. ». 2. /. i.^ e 2., 
notava rectidão, e firmeza da voz. que propriamente nada mais sãoj 
R. Desde o Século XIII. até ò que Hum X y e huni L : e como 
XVI, dclle usárao os nossos Maio- pelo mesmo tempo se introduzis- 
tes , dobrando-o no priricipio das se o formar o R maiúsculo do mo- 
Dicçoens, c nb meio delias, on- do que vemos Tab. 2. n.y.f. i$. , 
de não era preciso ; cahindo no er> não foi dificultoso dar aó Rgran- 
ro , • a que os Gregos chaníão Ro- de o valor de 40. Mas distó já em 
catizein, que hc hiima impertiricn- outra parte largamente se tratou: 
te , e escusada repetição do R i Rum só exemplo , d* entre muitos 
v. g : rrasa , rrecorrer , rrefretar + que sc achao em Thomai* , nota- 
rreceber, botirra , bonrrado, genr- remos aqui. Havendo El Rei D. 
ro , &c. Sancho I. doado a D. FruillaHer- 
R. Singcllo, quando devia ser miges Villa Franca de Xira no de; 
dobrado, he frequente pelo mes- Í206; rio Original de Thomar (a 
mo tem po, v. g , Careira , tera , &c. quem' cila a doou no de 1228). 
por Carreira , terra , &c. 0 se figura a Era do modo, que ve- 
R. Çom esta figura Çí. se achâ mos Tab. 2. n. 1. f. 48. Pedr'Al- 
na margem dos antigos MSS. , e vez Scccò vindo reformar oArchi- 
denota , que ali falta alguma cou- vo daquellc Convento , por Pro- 
sa , que se deve procurar , ou ba- visão d' EIRei D. Sebastião de 
ra suprir o sentido da Oração, ou iç6o , trouxe de caminho varias 
para intelligencia mais clara do que copias da Torre do Tombo : entre 
se diz. Significa Require , ou Re- éllas se acha a desta Doação com, 
quirenàum'. e algumas vezes inse- esta figura: E M. CC. X. IHI: o» 
rido no texto por amanuenses pou- que demostra, que á sobredita no- 
co advertidos, e menos intelligen- ta do Original nada mais hc que 
tes , causou não pequenos embara- Hum X, e hum L ligados, e com 
ços , e talvez deixou a passagem valor de 40. Porém o Célebre A- 
do Autor inteiramente escura , e manuense João de Pentiajiel , nomea- 
sem sentido. do por huma Apostílla do mesmo 
R. Desde Os principios do Se- Soberano de i?68, para escrever 
culo XV. se adoptou em Portugal de letra redonda os livros de Tho- 
como nota de 40 a letra R. Em mar da leitura nova , tendo em 
hum Livro da T. do T. , copiado vista os sobreditos Original , e 
em tempo d* EIRei D. Duarte , se Cópia , julgou que por 40 devia 
cscrcvco Era de mill , ///' R V. an- pôr hum R , e assim escreveo a data 
nos , estando no Original antigo daquclla Doação E. M. CC. R. IIÍI\ 

Kk ii corf- 
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conformando-se com o abusivo es- 
tillo do seu tempo , que só a igno- 
rância havia introduzido , e que 
antes do quinto decimo Século > 
nunca já mais fôra praticado. No 
Archivo de Santa Cruz de Coim- 
bra se guardão Originaes , assim 
o Foral da Herdade de S. Firissi* 
mo na Alhada , como o de Anto- 
%ede, e também as suas copias do 
Século XV: A data do i»° na co- 
pia se pôz assim : £.' Aí." CC. k R* A 
do ^? copiarão: Era M.* OC." R.* ; 
sendo que nos seus Originaes se 
acha a nota de quarenta , que se 
vê na Tab. i» «. i. /. 5 4. V. Ade* 
Tado. 

RABALHA, Rabhalva, Rra- 
balva, eRabehabra. NoSec.XIV. 
corria na Cidade do Porto a me- 
dida de líquidos , e sólidos , ou 
quarta Rabalva , que tomou o no- 
me dafreguezia de Ramalde y don* 
de era própria. Era alguma cousa 
mais diminuta , que a Qitarta no* 
va , que na Cidade sc usava , an- 
tes que ella fosse ali admittida; 
não obstante, que algumas vezes 
sc mandárao igualar estas medidas. 
£ por isso nos Emprasamentos 
quasi sempre se estipulava fossem 
as pensoens pela Quarta nova do 
Porto , que havia precedido i Ra- 
if alva. Huum moyo de vinho , feito 
por quarta nova d* ante a rabaíba. 
— Seis quartas de vinho , feitas per 
quarta nova do Porto d 1 ante a rra* 
balva. — Do vinho dade estivada- 
mente huum sesteiro de vinho ... e 
5 ser pela quarta do Porto , que ora 
anda dereyta rabhalva. — Dous pu- 
çaes de vinho , fe tos per quarta de- 
reita do Porto d* ante a rabehabra. 
Doe. dc Bostello do Sec. XIV. 

RABÁS. Arrebatador , ladrão , 
o que leva por força, c arrebata. 
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Lobo rabás* Do Latino : Lúpus ra- 
pax. 

RABEL, Rebel, Rabil, eAr- 
rabil. V. Arrabil. 

RABIADO MÓ>. V. Arabiado , 
e Arabi; 

RABIAVEL. Em hum Instru- 
mento de Partilhas de 1359 lêmos 
esta verba : Humas Dagrataees em 
linguaigem , e huum rabiaioel , e huum 
seis to todo em pergaminho , e huum 
quinto , e huum seitimoen papel. Doe. 
de Pendorada: E seria este Rabiar 
vel alguma Prática criminal , ou 
Alfarrábio , por onde os Rábulas , 
e Advogados daquelle tempo se 
governaváo no seu OJficio , que era 
mais de razoens vãas, que de so? 
lidas razoens?.. 

R ABOLARIA. Palanfrorio , pa- 
lavrada , trevoada de vozes , sem 
substancia alguma de razão, e fun- 
damento. He de Barros. 

RABUDOS. Já conta alguns Sé- 
culos o prejuizo louco , com que 
o vulgo Portugucz chama aos Cas- 
telhanos Rabudos , como se nasces- 
sem com hum grande , e vergonho- 
so rabo. Alas não ha que admirar 
nisto ; pois todas as Naçocns con- 
finantes , entre quem houve guer- 
ras, ódios, invejas, &c. se cus- 
tumão reciprocamente injuriar com 
anexins , e apódos , ou bem , ou 
mal fundados. E se os Portuguezes 
chamão aos Hespanhoes Rabudos , 
estes os tratSo de Judios. Os Fran- 
cezes também chamão aos Inglezes 
Rabudos ; e isto tomado de huma 
palavra equivoca , que assim como 
significa Bizarro , guapo , e bem ali- 
nhado, igualmente quer dizer Ra- 
bitdo. He verdade , que de algumas 
Naçoens , e Familias se conta , que 
nellas nascem alguns , ou todos 
com rabo, ou maior, ou mais pc- 

que- 
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que ao. Dizem que na tibafvrtrwsd 
ha huns homens silvestres com hu- 
ma excreccncia no fundo do espi- 
nhaço , a modo de rabete : vivem 
no campo , e são mui daninhos aos 
moradores da Cidade ; porque em 
apanhando algum delles , x> despe* 
dação: Que nos montes da liba dè 
Bornêo ha huma casta dé gente , que 
toda nasce Rabada, : E segundo a 
Rcllação de Pedro Mártir , na ter* 
ra chamada Insignanim , ha gente 
com rabo, não flcxivel , como t> 
dos animaes , mas tão duro , e te* 
zo . que senão assentão , senão em 
bancos furados: e para se assenta* 
rem no chão , mandão fazer bura* 
cos na terra , em que mettem o ra* 
bo. Mas confessando ingeuuamen* 
te que ha monstros ; nós sertipre 
diremos, que não havendo emba* 
raço, a sábia Natureza procede in* 
variável cm seguir as Leis Cosmo* 
lógicas , que recebeo do seu Au- 
tor , e pelas quaes o Racional não 
deve nascer rabudo. 

Dous fundamentos tiverão os 
Portuguezcs para chamarem aos 
Castelhanos Rabudos. O i.° foi a 
baléla que correo, de que a Rai- 
nha D. Brites , Mãi d'ElRei D. 
Diniz, e Descendente porsuaMai 
da casa de Gusmão (que dizião 
tivera alguns filhos com rabo) 
nascera com cauda. E subio tanto 
de ponto tão grosseiro prejuízo , 
que das choupanas entrou pelos 
Palacios, cElRei D.Sebastião no 
x.° de Agosto de if6? fez abrir 
todas as sepulturas dos Reis , que 
estão no Mosteiro de Alcobaça, 
com o pretexto dc ver o estado 
dos seus córpos; mas na verdade 
só a fim de fazer examinar no da 
Rainha D. Brites a tal suspeita, 
que se achou ser inteiramente fàl- 
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Bê. ô t. 6 fundamento , é qúè assirn 
Be pôde chamar , foi : què esta 
Rainha introduzio em Portugal as 
Cot t ês de tabo , ou Caudatas > dè quê 
usaváo antigamente as maiores Se- 
nhoras , e Princezas. E a fru£alí* 
dade Portuguesa > èstràhhàndo d 
traje , deú o Titulo de Áàbttdá i 
introductora delle» E daqui pordes* 
preso se atribuio aos Castelhanos 
o meamo titulo» V. Agoits. 

RAÇAM. I. Hoje se toma pelá 
porção , que a cada hum sê áí pa-» 
ta o seu sustento* e usos da vidá 
em huma Communidade , Colle* 
gio , Família , navio , exercito , &c. 
Outras Raçoens havia nos princi-* 
pios do Reino , e hoje mesmo con* 
tinàão a pagar*se daquellas terras i 
mie ou são Reguengas » ou por 
Doaçoerts , e outros Títulos , pas- 
sãrão da Real Corôa , assim a par- 
ticulares, como a Commurtidades j 
Cabidos , e Mosteiros» ' Todos os 
Direitos Reaes , e particularmente 
as Jttgadas , erão chamadas Raçoens , 
« cada huma delias se dizia no sin- 
gular Jus , Res i Ditio , Dominium , 
Bona, Facultas. O mesmo nome dc 
Raçoens conservão ainda hoje estes 
Fóros , ou Jugddas , que em humas 
partes são de quarto , em outras 
de quinto , de sexto , de oitavo , 
de quarteiro, &c. V. Jugada. No 
Foral de Leiria de 1141 diz El- 
Rei D. Affbnso I. : Miles , qui 
nori fuerit per naturam , si perdide- 
rtt equum , stet in foro Militis per 
duos anitos 5 deinde , si non babuerit , 
det rationem. L.° dos Foraes Velhos. 
Erão pois os Cavalleiros Peoens, as- 
sim como os Fidalgos, isentos de 
Ração , ou Jugada, em quanto ti- 
nhão cavallo , e o podião manter 
para o Real Serviço. No deTho^ 
mar de 1162 se determina: St ai* 

guutn 
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guutn dos Cava/Ieiros comprar vinha 
ao Peom, seja livre : e st casar com 
timolher do Peom, toda herdade, que 
vuver seta livre. E se o Peom poder 
seer Cavalleiro , aia foro de Cavalki- 
ro. Cavalkiros atam sas herdades li' 
vres. E se aleuttm dos Cavalkiros 
veer a vilice , e non possa servir ett 
Cavallart a : en quanto Viver aia Onr- 
ra de Cavalleiro. E se o Cavalleiro 
morrer ; a molber que ficar , seja Onr- 
rada , come en dias de seu marido: 
e nenguum filhe esta , ou filha d* outro 
qualquer por molber , sen vontade sua , 
e de seus parentes. . . E se a alguum 
dos Cavalkiros morrer o Cavallo, e 
twn poder aver onde compre outro, 
nós lho duremos : e se lho non der- 
mos , esté or.rradamcntc , atd que pos* 
sa aver , onde compre outro. . . Peoms 
den de Ra com quanto soen dar Os 
Peoms de Coimbra per quarteiro de 
XVI. alqueires , s-en braço , e sen ta- 
voa : De vino , e de linho den a oita- 
va parte : De madeira , que tragam 
pera .vender , den a oitava parte. En 
Lagaradíga de vino, &c. Doe. de 
Thomar. E no Foral da mesma Vil- 
la dc 1 174 sele: Jugadas seiam peT 
Quarteiro de XVI. alqueires , per al- 
queire de dereito. Ibidem. Era logo 
a Jugada synonimo de Roçam. 

RAÇAM. II. Porção, ou Côn- 
grua , que se dava aos Beneficia- 
dos , e Ministros da Igreja , ou fos- 
se em destribuiçoens quotidianas, 
a que chamavão Diário ; ou fosse 
cada mez , a que chamavão Men- 
sura } ou finalmente por anno , co- 
mo hoje mesmo se pratica ; consig- 
nando-lhes certâ quantidade de fru* 
tos , dízimos , ou dinheiros. No 
Foral dc Santa Cruz de 122? se 
acha : Clcricos qui suas casas babue- 
rint , Ò" rationes tet/uerint ; si non 
fecerint porque suos Or dines perdant 1 



que ttumquam perdant suas casas, 
nec suas rationes. Et quando trans- 
migraverint , suos haberes hareditent 
suos parentes , qui circa magis ha- 
buerint: & ubi mandaverint suos ha- 
beres cum suas línguas , ibi prestem. 
Et si sine lingua obierit , suos filias 
h£reditent , aut suos parentes magis 
circam , Ò* dent illa tertia parte pro 
sua alma. Doe. de Moncorvo. No- 
ta os filhos dos Clérigos habilita- 
dos para herdeiros , quando o cri- 
me dos Pais senão reputava tão gra- 
ve naquelle Paiz, como a Legis- 
lação presente o considera. 

RAÇAM. III. Assim chamavão 
nos Séculos X. XI, e XII. á par- 
te , sorte , ou quinhão da herança , 
que a cada hum dos Naturaes , ou 
Herdetros cabia nas Igrejas , Mos- 
teiros, Hermidas, Oratórios, ou 
outros lugares Pios, como Hospi- 
taes , Albergarias , &c. Estas Ra- 
çoens se augmentavao} e beneficia- 
vão algumas vezes com novas , e 
mais avultadas Doaçoens dos mes- 
mos Herdeiros , que nisto mesmo 
tinhão seus temporaes interesses; 
crescendo as Comcdorías , Casa- 
mentos , &c. á proporção que os 
primeiros fundos se augmentavão. 
Succedia porém algumas vezes , que 
os Doantes senão propunhão aug- 
mentar, senão aquella Porção , que 
nos ditos Mosteiros , ou lugares 
Pios lhes cabia. E neste caso as 
outras Raçoens em nada ficavão mais 
avultadas , e crescidas. No de 1 08 1 
Tructesindo Tructesindez , e seu 
filho Pelagio Tructesindiz doarão 
certos bens ao Mosteiro de Pedro- 
so, dequemerão Herdeiros, e di- 
zem : Si peccato impediente, per in- 
vidiam diabuli , ipsut Monasteriunt 
Petrosi , aut illud de Vtlla-Cova par- 
titum fuerit alaicis: deserviata isto* 

ormtta, 



gitized by Google 



RA 

omnia , qiL* mandamns , ad nostrat 
Ralusnes tu rpsis Aíonésteriis sprvis 
Zkt , qui iòi bubitaverint. Si verb 
Servi Hei in covunune vixerivt , com- 
mmúter euncta passideant. Doe. de 
Pedroso. No dc 1085* Flâmula , fi- 
lha vde Honerígo , fez Doação a 
Pedroso tom de b<er*ditate , qumn 
de Ecçlesia na YiUa de dlqtuyrõvím\. 
declarando logo , que dividindo* 
se as rendas do Mosteiro , m ipsa 
tnea Ratioue de servi â ipsa baredita- 
te. Ibidem. 

RADAR, ou Rodar a vinha. Q 
mesmo , que Redrar , ou Redor , is- 
to he, dar-lhe segunda cava. Da- 
reis bum dia d vinha a cavar, e an- 
tro a rradar , e a vidrar ( em. ai-* 
guns Prazos se diz Fidas.) Anti» 
gamente Redrar ^ era Defender : e 
Redra , Defensa. E como esta ca- 
va se dirige a chegar a terra ao 
pé das videiras para as defender 
do Sol , por isso lhe chamarão Bjb* 
drar, e Redra. 

RAGURA. V. Raticottra. 

RAYVA. Infâmia, aleivc, no- 
ta , labéo. Este Frade, alguma cousa 
tem sint ida porque nospoem estaray* 
V4. São palavras do barbeiro con- 
tra o Prégador Fr. Vasco da AUa- 
gôa , que rogado para aplacar o Po- 
vo de Lisboa em hum Sermão na 
Igreja de S. Domingos : elle , que 
era todo da parte da Viuva d'El- 
Rei D. Duarte, entrou cm gran* 
des dcclamaçocQS contra o Povo, 
que não queria , que ella tivesse 
o Governo do Reino ; tratando-os 
de desobedientes , ingratos, e trai- 
dores , igualando-os aos Framcn- 
gos de Bruges, quequizerao mat- 
tar ao seu Duque Felippc. Com 
isto se irritarão todos, e fòrão ao 
Convento dizer ao Prior , que po- 
zesse fóra o Prégador , senão que 
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punhaofogo , edcrribariSo o Con- 
vento. O Prior assim o fez , mas o 
Prégador escondeo-se, c não teve 
perigo. Pina, Chron. d 1 El Rei D. 
Affonso V. c. 25*. Já naquelle tem- 
po erao os Barbeiros Censores dos 
Sermoens. 

RAIZ. O mesmo que bens dg 
raiz. Doe. das Bent» do Porto do 

RAÍZES. O mesmo que Raits* 
heixo todas meus beens , movis , é 
raizes. 

R ALLAN. O mesmo que Real, 
moeda. Cento , e vinte réis em di-* 
nbeiro , de seis seith o rallán , coma 
EIRci mandar. Doe. do Sec. XIV. 

RAMADA, ou Ra mata. Pesca- 
ria , que se fazia com ramos , lan- 
çando grande copia deli es nos mais 
profundos pòços; para que o pei- 
xe subindo das lapas , e raizes se 
acolhesse a ellcs. Era mui frequen-» 
te este serviço dos Colonos para com 
os Senhorios das terras. O tempo , 
que aperfeiçoou a arte dc pescar, 
igualmente consumio o uso daâ 
Ramadas. V. Emtruviscada. 

RANCOROSO. V. Rancuros*. 

RANCOURA. Querclla, ou 
queixa judicialmente , e contra al- 
guém dada perante o Juiz. V. Quei- 
xúme. No Foral de Thomarde 1 174 O 
se diz: Se alguém de casa doutro, ou 
de fora, cousa per forssa filhar , e 
seu Senhor veer con rancoura ao En- 
commendador , ou ao Alcaide , ou 
ds Justiças , ou ao Moordomo , eu 
dobro conponba. Doe. de Thomar. 

No dc 1104 o Mosteiro de Ma- 
ce iradão deu Foral aos morado- 
res da sua Granja de Figueiredo 
de Céa : não existe o Original , 
mas sim numa copia collacionacU 
com o que tinhão os moradores da 
dita Granja, mandada publicar pe-t. 



Digitized by Google 



264 RA 
lo Juiz dcCéa nó dc 1470, enel- 
Ja se diz: Et vicinum , quiraguram 
fecerit feras , (T noluerit dare direc- 
tum y &c. £ nada mais diz senão, 
que qualquer dos moradores, que 
se for querellar fora desta Granja , 
e não quizer pagar a coima , ou 
pena » que por isso mesmo devia 
incorrer , pagasse por cada vez 
meio braga I para o Senhorio da ter- 
ra. De sorte que Ragura lie o mes- 
mo , que Rancura , ou Raucoura > 
mudado o c em g. Mas vejamos 
como traduzio hum grakde Mèsire 
de Viseu este Foral no de 1483 $ 
cuja Tradução foi dada em públi- 
ca forma : diz assim : E qualqtlef 
vezinbo , que fizer regàdá fóra da 
regadura , que for bordenada ^ e não 
quiser dar o direito , pague buums 
meios bragaaesé — Risum teneatis 
amici. Ourra copia do mesmo tem» 
po , mas não autentica , traduzio 
assim : E o Villâao $ ou Jlllaa , que 
força fizer fora * e nom quiser euvi* 
dar j peyte meio braga/l. Doe. de 
Maceiradam, que nos desenganão 
bein da ignorância daquelles tem^ 
pos , c dc que as agOas , tanto 
mais longe dos seus nascentes 5 
quanto mais turbas , e nocivas. 

RANCURA. O mesmo que Rait- 
cpura. Acha-se nos Foraes antigos j 
e no mesmo sentido; 

RANCURAR-SFi Qucixar-se 
perante o Juiz dc alguma violen-* 
cia, injuria, ou afronta, que se 
Jhc fez, ou d cousa, e pessoa da 
sua obrigação. Tanto d parte , que 
se rancurar en dobro conpouba. Doe. 
de Pend. dc 1292. 

RANCUROSO.A. O homem i 
ou mulher , que quctclla de al- 
guém , c que na presença do Juiz 
manifesta, e quer provar o crime 
alheio, e procura a satisfação^ e 



RA. 

vingança da sua própria injuria } 
ou que como tal se considéra. O 
lesado, queixoso, offend ido, agra- 
vado. Nada mais frequente nos 
Foraes antigos. No de Santa Cruz 
se diz : Et qui in termino de Sancta 
Cruce filia aliena rapuerit , extra sua 
voluntate , quod pectet XXX. mora- 
Mtinos , médios a Palatio , & mé- 
dios al rancorosa, . . Et qui ornem àe 
Sancta Cruce pristerit in presione 9 
quod pectet XXX. morabi tinos al ran- 
coroso , & septimo a Palatio. . . Aã 
Judicem nulli respondeat riatâ sine 
rancoroso. Doe. de Moncorvo* E 
no da Villa de Móz : Et qui in tér- 
mino de Molas filia aliena rouxarJe* 
rit , extra sua voluntate , pectet CCC» 
soldos ad rancurosum , & exeat omi* 
ziero. . . Et bomlnem de alia terra , 
qui Cavalleiro de Molds descavalgar , 
pectet LXi soldos adraiicurosum. Et 
qui bominem de Molas preserit in pre- 
siòne , pectet CCC. soldos a rauatru- 
su. . . Et qui vicino occiderit , & sm 
sua casa fugerit , qui post illum in- 
troverti , & in sua casa illum ma- 
tar , pectet CÇC. Sóhlos â rancttrusu. . • 
Et quimulier aliena percusserit , pec- 
tet XXX. soldos a suo mundo : c* 
non responda sem rancurustt , &c. E 
no de Castello Branco : Et qui ferit 
de lanceai aut tfespada^ pectet X, 
jf : Et si transirei ad altera parte , 
pectet XX. ff. al rancoroso. Doe. de 
Thomar 

RANCURUSU. V. Rancttroso. 

RANHOADA. Frcssura. De Pe- 
dida humaranhoada de carneiro, com 
duas soldadas de pdm , ou seis sol- 
dos, se os nos quiséramos. Doe. de- 
Hoste lio de 1316. 

RASA antiga. No L.° /. de Vtvr. 
Prazos do Conv. da Setra a f. 143 
se acha hum de Tarouquclla de 
1576 com Pensão dc 26 alqueires 

dc 



Digitized by Google 



RA RÁ a6f 

de trigo medido pela rasa amiga. T. IH. p. 314- E note-se qúe ò 

£ sendo caso , que não haja medida violatores virginum , hediffiriição dé 
da rasa antiga , * não se poder medir Rausatores. No Foral daLourinhãa 

pôr elia 1 entoo elles cazeiros paga- de tn8 se determina : O rousador 

ra% pela medida Hova, ao respeito da seja presto , e justiçado í se fogir, 

medida da rasa antiga , que vem a pague ÇCC. soldos ao Pretor , e ave- 

dizer: 30 alqueires, e meio de tri- tiba-se com os Pais , ou parentes da 

go da medida da rasa nova. B por mulher. L:° dos Foraes V elhos. Em 
esta conra excedia a Rasa antiga d o antiquíssimo Poerrta da Perda de 
Medida nova- em hum çalamim , e Hesparina , cujòs fragmentos nos 
hotelbo, e meio, com insignificante conservou Paria , se chama a D. 

diíFcrença. Rodrigo Rouçorri , cofno Forcador 

RASCAM. Escudeiro, pagem, da Cava (huraa dás grandes Novel- 

woço grave de acompanhar na ca- lás , em qUe abunda a Historia do 

sa dos Grandes. Ant. nosso Paiz. ) 

RASCAR. Dar vozes, clamar O Rouçom da Cava emprio de tal 

sobre alguém , gritar Aqui a^ElRei sanha. 

contra elle. V» Cabello, e Caritel. RAUSAR , Rauxar , Rousar , 

RASCO A. Criada grave , ifz c Roixar. Forçar mulher , corrom- 

de Senhoras. Ant. pela por força i fazer-lhe violen- 

RASO. Humilde, pobre, aba- cia, gozar delia contra a sua von* 

1 tido , despojado dos bens da for- tade , furtalla dâ casa de seus Pais i 

tuna , sem distinção , e Nbbreaa. ou parentes com o danado fim de 

Ant. abusar da sua honestidade. V. Ho* 

RASO. Medida^ ou alqueire , miseiro '; é Rancuroso. Do Latino 

que, segundo o. Censual dos vot, do Rapere se disse Rausar. V. Omi- 

Porto , leva tres quartas do alquei- • ziér&i 

re corrente , menos meio çalamim. RAUSO , Rauxo , Rosse , Ro- / 

RAUDÃO,> Roudao, ,e Rodi- xo, Rouso, Rousso, Rouxo. As- 
no. Gôr de rosa. V. Cavallo Rau- siri* clfamárão j nao só o. roubo dc 
dão* . * alguma filha , que vive com seus 
. RAUSADOR , Rousador , c Pai9, Curadores, ou Parentes, c 
Rouçom. Com este oprobrioso ti- que violerrtamentèhe conduzida de 
tulo se notava, e já desde o VIII. hum lugar a outro á vontade , e 
Século, o que roubava filhas alheias, disposição do roubador lascivo; 
e honestas , para abusar com vio- mas também á violência, tjue se 
lencia da sua honestidade, o que fazia a qualquer mulher, ou fosse 
as forçava, e oprimia contra a sua solteira , ou casada, ou viuva, 
livre vontade. .V. Rauso. Em o Jjy- que Sem ser ftirtáda , era violen- 
nod.Çompostell. 1 1 14 <7w.19. se tamente, e contra sua vontade , of- 
diz: Ah hora tuma Sabbatbi usque in fendida; como se*dirá V. Scola, c 
feriam secundam hora prima , nullus se disse V. Aforciar. Yepes na 
Sayo babeat licenciam pignoravdi , m- Cbrotu de S. Bent. T. V. pag. wj. 
si homicidas, latrones , scilicet viola» nos offerece huma Doaç. d' ElRei 
gores virginum pérvim, rausatores, Bremudo de 997, que diz: ifr in- 
& pr editor es». lUtteosConc.deHesp. super intra ipsos dextros nonhabeant 
Tom. II. LI /*- 
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ii cem iam ingrediendi iu Uf f nop para a Corôa , c • outra metadt 
giones de Rege , non de Pontífice ... in ipsa b*reiit«te retn*n$4t* Esta 
non pro homicídio , non pro rauso y grande Privilegio confirmou depois 
nec pro ulla culpa , &c. E no Cone. o mesmo Monarcha , com sua mu- 
de Coyança , do meio do Século lher, ©filhos no de 1157 ainstan- 
XI. cap. 8 : Mandamus , ut iu Le- cias do mesmo D. Raimundo Mes- 
gione. , & in suis terminis , & in tre do Venerável Templo de Jerusa* 
Gallecia , & in Asturiis , à\ in Por- lem, e do Prior Pelagio. dos For. 
tugale tale sit judicium semper , qua- Velhos. Em Thonwr se conserva 
le est constituíam in decretis Adel- no seu Original hum semelhante, 
fonsi Rcgis pro bomicião , Rauso , e quasi idêntico Privilegio de Ex- 
pro Sayotte , aut pro omnibus calum- empção de todos os bens . * Pes~ 
niis suis. Em hum Diploma d' El- soas , e familiares dos Templa- 
* Rei D. Affonso VI. de 1094 se rios , concedido pelo mesmo Kei , 
lê : Taliter , ut non in istas b<eredi- com sua Mulher c Bilho» no de 
tates Merino , neque Saione , neque 1177, e firmado, ou expedido no 
pro Rosse, neque pro omecidio , frc. de n f 8 (como se disse V. Crux) 
Ap. Marten. T, I. ampliss. Collect. e «findo obrigado por. Bulla Ponti- 
col. 548. ficia , que havia consiguido Pedro 

No de 11 40 El Rei D. Affonso Arnaldo, Procurador da Ordem d». 
Henriquez fez huma larga Doa- Templo nestas partes , a conce- 
ção, em honra de Deos, e de to- der-lhes tão ampla, e exhorbitan-. 
dos os Santos, e particularmente tc liberdade. Différe alguma cousa, 
de S. João Baptista , Patrono do o Original de Thomar da Copia* 
hospital de Jerusalém, a D. Rai- que Figueiredo nos deu na Hist. do 
mundo , Procurador dos Santos Pa- Hosp. §. 52. 2*. /. /. 104. tirada do 
br es de Jerusalém , e a D. Aires Livro dos Mestrados. Em quanto ao . 
Prior dos Frades de Portugal , efaal- Rauso dispõem o seguinte: Si ver» 
liza. Livra, couta, e exime de to- ali quis vestrorum bemittum, in aliis 
dos os encargos, direitos, ePor- vestris bareditatibus , extra .Cantor 
tagens todos os seus bens presen- vestros morans , furtum fecerit , vtl >. 
tes , e futuros , e a todas as pes- bomines occiderit , aut raptam comi- 
soas, que nellesmorão, assim nas serit (e eisaqui o Rauso , Rapto f 
herdades , e, Coutos , como nas Igre- ou Rapina das mulheres ) & legiti± 
j as, e tudo absolve de toda o Tri- me convictas fuerit , omnibus aliii 
buto ., c Direito Real. Porém se exactionibus remotis , juxta posúbi- ■> 
algum destes cometter F«r*0, Ho- litatem suameompotutt \ ita quodea- 
tnicido , vel Rapina mulierum (qua som nattperdat: & debiis , qu*pr<e- 
Kausum dicitar) qualquer que ai- dieta compositionepersolveris , medie- 
guma destas três cousas reaJiter, totem Miebi y vel meo Sutcessori re- 
vel actualiter comis$rit. y & legitime dat\ medietas vero inipsa bar edita- - 
comprobari potuerit , omnibus aliis te r emane at. Finalmente no Foral r 
eccasionibus , & çavjlationibus.remo- de. Villa, Verde junto a Lisboa de- 
tis, juxta possibilitatem suam com? ih 8 se determina , que o mata- - 
ponat ; ita qnod causam non perdaf. dor pague mil soldos , c naô os 1 
E metade desta composição seja tendo seja enforcado,- e o mesmo > 

se, 



Digitized by Google 



I 



RA. HE 167 

ieja de Roxo : dimidiam Pretòrí, si âs XXTF. marcos de prata por DCé 

dare non potuerit , suspendatitr. L.° livras , a XXV. livras o marco : fo- 

dos For. Velhos. (*) ram vendudos por CXX. livras os 

RAUSSO. Também se tomou XXX. escudos : as dez Frolenças por 

pela multa, condenação, ou pe- XXX. livras: osdous rayaaees <Tou- 

na , que as Leis impunhão ao for- ro por seis livras. Doe. de Pend. 

çador de mulher. Nas Inq.*R. de de 135- ç. 

1^8 se achou que a Ordem do RAZ. Cabeça, cabeceira. Ap. 

Hospital tinha na freguezia de San- Bergança. 

ta Cruz da Maya 6 casaes , que RAZ A, e Serráo. Propriedades 

lhe havia empenhado Fr. Adrião , de raza , e serrão se dizem aqucllas 

o qual foi ter a hum moinho , & terras , das quaes se paga foro hum 

forciavit ibi unam mulierem : e o anno sim , e outro nSo. Ant. 
Rico-homem , que então tinha a RAZOAR. Referir, contar, re- 

Maya , demanàabat ei Raussum. E produzir , rellatar alguma cousa, 

para satisfação daquelle crime fez Razoadas todas por miúdo , conta- 

© dito empenho. das todas singularmente , sobre si f 

RAY'A. Rainha. com distinção, e por miúdo. 

RAYAAEES. O mesmo que REAL. Moeda d'ouro, prata, 

Reaes de mais , ou menos ceitis, e cobre. O Real d' ouro he dos 

V. Real. Doe. de 1339. princípios deste Reino, assim co- 

RAYAL d' ouro. Valia tres li- mo a Mealha douro. V. Mealha, e 

ms das antigas. Foram ova/nados Rayal agouro. E dizem se lhe deu 

LI ii es- 

— — r»i ■ ■ 1 ,■ _____ 

(*) Etn feito de Rousso , ou forçaraento de mulher , e segundo a Lei d* ElRei D. 
'Alfonso IV : tanto que se a mulher queixar , ou querellar de algum , que jaz com cila 
por força , a Justiça a deve tirar do poder de seu Pai , e pôla em casa de hum ho- 
mem bom , ou em casa de bum dos juizes. E se alguma mulher forçarem em povoa- 
do , deve querellar , dando grandes vozes . e dizendo : Fedes que me fazpn : bindo por 
tre\ ruas j e fazendo-o assim , scrà a quer cila valedoira : e deve nomear o que a forçou 
por seu nome. E se alguma mulher forçarem em deserto , deve fazer os cinco sina es , 
para que seja válida a dita querella ; os quaes compridos , e acabados está o corpo em 
perigo , e faltando algum delles a querella be nenbua , e o prefo deve ser sólio. E os 
cinco sinaes sáo os seguintes : i.° Na ora que o homem delia tramar , deve dar grar» 
des vozes, e brados, dizendo: Fedes que me fez, Foam ; nomeando-o por seu nome. a.° Dc- 
me ser . toda carpida Deve vir pelo caminho dando grandes vozes , queixando-se ao 
1.°, e ao 2.*, e ao e aos outros todos que achar: Fedes que mejfe\ Foam. 4. 0 Deve 
vir d Filia sem tardamento nenhum. 5." finalmente : De>ve bir d Justiça , e não entrar 
tm outra casa , senão direitamente bir-se d Justiça. E faltando alguma cousa destas não 
se lhe admittia a crélla* ElRei D. Pedro declarou , que para a mulher se dizer forçada , 
deve logo partir do feito, e do lugar, onde lhe fazem a força , bradando, que Foam 
jourvera com elld per força. E que na Villa senáo julgava a mulher forçada , salvo se 
a tiverem em lugar , que náb possa bradar ; porém sabindo do lugar , deve-se logo car- 
pir, e bradar , e bir-se logo geitar d Justiça , e fdzjr o mais que be costume do Reino 
tm estes casos. E depois ElRei D. Affbnso V. declarou , que todo o homem de qualquer es- 
tado , on condição , que por força dormir coní mulher casada , 'virgem , ou viuva , que 
honestamente investe , morra por isso mesmo , sem que nenhum Privilegio pessoal o releve 
de semelhante pena , t tombem todos os que para isso dessem ajuda , ou conselho. E que na* 
obstante o forçador casasse tom a virgem , ou viuva forçada , não deixaria de ser punido 
de morte, como se nunca houvesse casado. E Isto se entende das que verdadeiramente fá- 
rão forçadas , não dando ao feito algum consentimento vóluptario , ainda que depois do 
feito consumado, nelle consintáo, ou dem qualquer prazimento; porque isto nao livra 
.0 forçador da dita pena.; salvo se ElRei por especial graça lha quizer perdoar. Cid. dlf. 
l.F,Tit.*.per tot. T. 7, . í ■,. 
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este nome por nelle se acKàf o tanhò. Os que se batêrão antes de 
Real Escudo das Armas Portugue- 1446 , vai ião 10 ceitis , e tres 
zas. E que muito os houvesse em quartos de ceitil : Os que se lavra-. 
Portugal, havendo-os em França, rão até o de 14^3 , valiáo hum 
cm Sicilia , e outras partes ? . . O real , e dous ceitis , e dous quin- 
Real de prata lavrou-o EIRei D. tos de ceitil : Os que ao depois 
Joaol. , sempre com o mesmo pre- se lavftrão até o de 1461 , valiâo 
çp, mas cada vez menor no peso. hum real, hum ceitil, ehum quin- 
Seus Successores os continuárão até to de ceitil : E finalmente os que 
ElRei D. Manoel , em cujo tempo se lavrárao desde então , valem 
havia Reaes de prata com o valor seis ceitis , e este he o valor do 
de 20 réis, e outros valiáo 30 réis. presente real. Porém nos Contra^ 
EIRei D. João III. continuou os tos de compras, vendas, óbitos, 
Reaes de prata, mas com o valor &c. , os contratantes se fazião hu- 
de 40 réis : Tinhão os mesmos cu- ma Lei particular sobre o valor 
nhos , que as suas moedas de 80 do Real , e assim como algumas 
réis , mudado sómente o 80 em 40. vezes declarão , que o Real valia 3? 
Lavrou também esta moeda EIRei livras; dizem outras, que o Real 
D. João IV, e he o meio tostão , que constaria de sinco ceitis. • 
ao presente corre. Na Camera do O Real Preto , chamado assim por 
Porto se conserva huma Carta d'El- ser de puro cobre , fez lavrar EI- 
Rei D. João II. sobre o valor das Rei D. Duarte : déz destes Pretos 
moedas tfouro , e prata, que manda- faz i lo hum Real branco. E daqui 
va lavrar no de I489, e pela qual vem que nos Prazos de Almacave, 
manda , que o Real de prata fosse e outros, já nos princípios doSe- 
de 20 réis y e o meio Real de 10 réis. culo XVI, se faz larga menção de 
E que em cada marco de prata haja Real de dez Pretos. Valia cada hum 
114 péças dos ditos Reaes , e 228 pouco mais de hum ceitil; porém 
dos ditos meios Reaes : E que fosse os que se lavrárao no de 1473 va- 
o preço do marco de prata 1^280 liáo sómente tres quintos de cei- 
réis , que he o preço de seis cruza- til. Para evitar tanta confusão , des- 
Âos. Tampem havia Reaes antes d'El- de EIRei D. João II. até EIRei 
Rei D. Affbnso V., hum dos quaes D. João III. se lavrárão os Reaes 
fazia o valor de 3 livras , e meia Pretos de seis ceitis. Tinhão denu- 
das antigas, que sendo de 3 6 réis, ma parte hum R debaixo de huma 
valia o dito Real 126 réis. E des- Corôa , e da outra o Escudo do 
te Real se faz expressa menção em Reino , com o nome do Rei na 
huma Carta de compra do Cabido orla. Desta moeda lavrou também 
de Lamego pelos annos de 145*4. Meios Reaes, EIRei D. Sebastião, 
V. Livra. com valia de tres ceitis : tinhão 
Dos Reaes de cobre huns se cha- de huma parte hum S coroado , 
máVao Brancos, e outros Pretos. Os que queria dizer Se basti anus : da 
primeiros fez lavrar EIRei D. Duar- outra hum R entre dous pontos no 
te , e D. Affonso V. , e se disse- alto , e a letra Sebastianus I.** ( * ) 
rio brantos ,pela muita liga de es- REAL, e meio. Moeda d'El- 



(•) Pelo Coi. Alf. L. ly. Tu. 1. §. 6j. se vè , que ElKei D, Duane mdiyhu te 
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Rei D. Sebastião: valia nove cei- a causa impulsiva. E nas Cartas de 

tis. liberdade, isenção, venda, oues- 

REAL. O mesmo que Exercito, cambo não poucas vezes fazia par- 
ou Arraial , em que está o Rei , te do preço , ainda que nem sem- 
ou o General , ou a Bandeira , e pre se expressasse. É com effeito 
Estandarte Real. a Formula Roboro , & confirmo , que 

REAL branco. Continha dez poucas vezes se omittía , era con- 

reaes pretos , a que chamavão Reaes sequencia de se ter recebido algu- 

piquenos. Assim consta de hum Doe. ma cousa , que precedia , açompa- 

de Bostello de 142 5* , e outro da nhava, ou seguia a confirmação do 

Uuiv. de 15:00. Em hum Doe. de que se doava, vendia, escamba- 

Santo Thyrso de 141 9 se diz Aí/7, va, &c. Consistia a Rebora em çou- 

e duzentos reaes brancos , de dez reaaes sas de pouco valor a respeito do 

cada buum. Cada hum destes Reaes que rezava a Escritura : humas es* 

valia três libras e meia. Cod. Alf. pdras, buns çapatos , buns bezerros , 

JL. IV. Tit. 1. §. j 6. bum capote , bumasaya, bum podeu- 

REBENTINA. Ira , fi iror, rai- go y bumas luvas , ou guantes , bum 
va, cólera, desesperação. Ouvindo cavalfo y bum baile , buma canada de 
esto D. Comez , e os que biao com vinho , buns tantos soldos , ou mara- 
el y creceo-lbe a rebentina , e nom le vidiz y buma vacca, bum porco , 
tatdrão as Hordens. Fundação da roboravão , e confirmaAuo cousas 
Igreja de S. Miguei de Penaguião de grande preço. No de 1234 ven- 
de 1191. deo Diogo Rodriguez a seu so- 

REBENTINHA. O mesmo que brinho huma herdade , que tinha 

Rebentina. em Loimir circa locum , ubi vocatur 

REBOLARÍA. Pompa viciosa, Albergaria, Et dedisti tnibi pro f?* 

ornato escandaloso. He do Século hora duas numat as vin\. L.°das Doaç. 

XV. de Tarouca f. 38. E de outra Escri- 

REBOLLO, ou Repollo. Fei- tura de Doação que ali mesmo se 

xe, molho, ou braçado de lenha, acha a £ $6. consta , que Pro 

dp. Bergança. Rebora unam jugatam dealmahs ba~ 

REBORA, ou Róbora, R evo- bnimus. E a f. y. se vê a Doa-? 
ra, eRrévora, Rcboração, eRç- ção dos Dizimos da Bugalheira, 
voração. I. Com toda esta varieda- que o Bispo de Lamego fez ao 
de se acha escrita esta palavra. Por Mosteiro de Tarouca; precedendo 
ella se entendia o presente , lu- o consentimento , e autoridade não 
vas , saguate , donativo , offreção , só dos Freguezes de Cambres , mas 
ou mimo , que além do preço se particularmente de Maria Gonçal- 
dava nas compras, c vendas, tro- vez,CW praest Ecckú£ Sautli $Iar-> 
c as, escambos , e também nas Doa- tini de Cambres, E conclue : pt Ego 
çoens a costumava dar o Donata- Episcopus recepi tres mor obi tinos pro 
rio aoDoante. Humas vezes crão roboro. Facta £, &c. No de 1217 
estas Reboras^ ou Donativos a cau- D. Orraca Viegas fez kum.a Doa* 
sa total das Doaçoens , outras só ção ás Salzedas , que está lançada 
JBO 

f itgassem vinte brancos por èumt hbra , r bum branco for hnm toldo , c tfnm freto fvr 
dinheiro ; valendo dez Pretos hum Real branco como ora valem. 
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no L.° delias a f. 121, a qual ra- 
tificou depois , -Et pro robora unum 
Breviarium de carreira de dia , à* 
de mete. Rebora de hum cadeado , 
se pôde ver V. Emtruviscada. Re- 
bora de bum pouco de burel. V. 
Moravideada. Da ReboraçSo. V. Ar- 
remedilho. AMonio Goncalvez doou 
o Infante D. Affonso Henriquez a 
Villa de Parada , sob/e o Douro , 
e no Território de Lamego , no 
de 11 30. Et in revoratione mo eor- 
reiom , & uno potengo , & unas lu- 
vas. Doe. de Arouca. No de 11 39 
fez o mesmo Infante Carta de Doa- 
ção , e juntamente de venda a Mu- 
nio Guimariz , de hum casal em 
Travancella , Et accepi in pretio de 
te uno Caballo bono , & uno manto. . . 
Facta Carta Donationis , iy venditio- 
nis , &c. Doe. de Viseu. E eisaqui 
o Donativo promovendo a Doação. 
Sendo já Rei o mesmo Senhor, 
doou á Sé de Viseu o Couto de 
Mouraz , com a Consorte do seu Rei- 
no a Rainha D. Mafalda no de 1 1 $ 2 , 
Pro remédio animarum nostrarum , & 
parentum nostrorum, & ttt memoria 
nostri apud eandem Sedem babeatttr 
sempiterna, £ tal he o principal 
motivo desta Doação ; porém não 
só isto , alguma cousa mais os mo- 
veo : Dedistis etiam nobis unam tn ti- 
lam in sexaginta Morabitinis adpre- 
ciatam , nec non & quinquaginta mo- 
rabi tinos. Ibidem. V. Cb aridade IX. 

Havendo o Sacerdote Domingos 
doado ao Mosteiro de S. Christo- 
vão de Alafoens a Igreja de Val- 
Jadares , que ficava dentro do seu 
Couto , Pro cbaritate , & vinculo 
Âilectionis não negou o mais , que 
a isto o movéra , pois continua : 
Et pro eo y quod dedistis mibi XX. 
mimas áureos , quia tantum mibi , & 
vobis bene complactút. E quando D. 
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Odorío , Bispo de Viseu , com o> 
Cabido eximirão ao depois esta 
Igreja dos Diteitòs , que nella se 
pagavão á Mitra ; não só dizem , 
que a isso se movêrão Pro remédio 
animarum nostrarum ; mas cambem 
Pro eo , quod dedistis nobis bunam, 
luram mensalem obtimam , apretia* 
tam triginta morabitinis. Doe* de. 
Alafoens. De sorte , que esta pe- 
ça , ou aparelho de mesa , foi quem 
grandemente influio na Doação. 
Mas disto ha infinito em os nossos 
Documentos , muitos dos quaes 
colligio o A. das Observ. deDiphftr. 
Portug. P. 1. Observ. 4./! 98. Ho- 
je se pratícao em algumas das nos- 
sas Províncias os Alborqucs entre 
os que comprão , e vendem , e os 
que servem de testemunhas : con- 
sistem em pagar algum dos con- 
tratantes (que ordinariamente he 
o comprador) huma vez de vinho 
para cada hum dos presentes. E 
com esta alegre ceremonia dão por 
feito , e solemnizado o contracto , 
de sorte que já o vendedor não 
pôde variar, ainda que lhe offere- 
ção maior preço. Parece ser isto o 
résto único das antigas Révoras. 

RÉBORA , Róbora , e Révora. 
II. Idade capaz da razão , tempo 
de hum pupíllo sahir de tutorias, 
e de se governar por si mesmo, 
adquiridas já aqucllas forças , e 
luzes, que são indispensáveis pa- 
ra dirigir com sagacidade , e pru- 
dência as suas acçoens. Treze ,14, 
ou 1$ annos alguma vez se julgá- 
rlo bastantes , para adquirir esta 
Rébora , ou força do corpo , e Espi- 
rito ; porém as* Leis , que se fun- 
dão no que commummente succe- 
de, e não em factos particulares, 
estabelecerão mais largo espaço , 
para que o homem , e a mulher 

po- 
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podessem viver sem Guardas , e 
Tu rores , como capazes de admi- 
nistrarem por si as suas casas , ren- 
das , e Morgados. No Testamen- 
to, com que falleceo EIReiD. Ar* 
fonso II, de 1221 , depois de dei- 
xar ò Reino aos seus filhos legíti- 
mos, principiando do mais. velho , 
conrinòa : Et sifiliummasculum noH 
babuero de Regina D. Urraca : filia 
mea Infans D. I.ianor, qitam deipsa 
Regina babeo, babeat Regnum. Et si 
*n tempore mortis meé , filius meus , 
tf filia , qui , vel qu/e debaerit babere 
Regmm , mm babuerit roboram : sit 
spse , zel ipsa , ér Regnum in potes- 
iate Vassallorvm tneoram , quousque 
babeat roboram. E se quando Eu 
morrer (continfia o Real Testa- 
mento) o meu filho , ou filha , ínie 
me suceder no Reino , tiver idade 
competente : mando a todos os meus 
Ricos-Homens , que lhes entre- 
guem os meus Castellos , como os 
enercgariSo a Mim : Et si roboram 
fjon babuerhit : mçndo quod Magis- 
terTemptí, & Prior Hospitalis , te- 
neant eis iu custodia stmm babere , 
quousque babeant roboram. Et si ali- 
quis illorum roboram babuerit : man- 
do babeat sunm babére in pace. T. 
do T. Gav. 16. Maço 1. N. 17. 

Com este mesmo espirito foi 
regulado o Testamento, ou mais 
bem Codicillo, d^ElRei D. San- 
cho I , quando no de 1 1 88 se pre- 
parava a ultimar em pessoa a con- 
quista do Algarve ( o que effeituou 
no anno seguinte) pois diz: Ad- 
jicio adbac, quod ubicumque contin- 
gat me mori , vel ( quod absit ) alv- 
quod incurrere infortunam , quod li- 
'bertatem corporis mei impe Ai at , &c. 
( o que dá a entender , que a mor- 
te , ou cativeiro o podia colher 
ibra do seu Palacio) : Nelk depois 
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de chamar, succe si vãmente para % 
Coroa ao seu filho mais velho D» 
Alfonso , D. Pedro o segundo , e 
D. Fernando o mais novo de todps 
os filhos , e filhas (pois ainda náo 
tinhão nascido da Rainha D. Dul- 
ce , D. Henrique , D. Raimundo , 
D. Mafalda , D. Branca , e D. Be- 
rengária , e D. Constança , a mais 
velha de todos , havia falleçido 
quasi no berço) acrescenta: Man- 
do praterea , itt si ( qnod Deus aver- 
tat) ornnes filii mei fuerint defuncti 
sine sèmine : Filia mea Maior , Re- 
gina D. Tbarasia Regnum obtineat. 
Et si ipsa sine semi i te obierit , filia 
mea Maior D. Saneia babeat Regnum. 
é . . Hoc iteram in praceptis aâjungo , 
quod nemo illorum, qui filium meum) 
Regnantem in tutela babuerint , már- 
tat manum , vel .estpendat illos zX- [ 
mor abi tinos , qui suttt in turibus Co- } 
limbrix , vel illos Xi qui sunt in El" 
bora\ sed servent illos usque adiem* 
pus illud , quo filius meus fuerit adul- 
tus , & capax ratioms. ínterim vero 
defendam Regnum Cum reditibus ter- 
rarum. Doe de Viseu. E se já naa 
Cortes de Lamego se tinha regu- 
lado a successáo da Corôa , que 
necessidade havia de a estabelecer 
por huma Lei Testamentária?.. 

Na Instituição das CapclUs da 
Córga , e do Morgado da Bouça 
no de 1 35-6 se lê : Porém se ber+ 
dar mulher , por nio haver varão : 
tanto que o houver legitimo , de rft- 
vora de XV. auiws , aja o dito Mor- 
gado. Doe. de Viseu. 

RÉBORA. III. Confirmação , 
outorga. Ducat Fernandum Joban- 
uis cum uxore sua adreboram istius 
Kart a. Doe. de Santo Thyrso de 
1240. 

RÉBORA , ou Révora compri- 
da. Quando outra cousa senão dc- 

cia- 
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tiara, fie o tempo da puberdade; percunérit i, pecíet ei LX ■/#/.-: Et 

que nas fêmeas he aos n , e no* si tton babuerit Recabaum , pectet 

Varoens aos 14 annos. Cod.AJf. L. XXX y sit humicus de suis pa+ 

IV. Tit. 38. $. 4, eT/f. 107. §. 11. rentibusy & VIU Palacio. L.° do» 

REBORAR, Rrevorar, e Ro* For. Velhos. Estes Matrimónios as- 

borar. Firmar de novo 'j* confirmar «im solemnisados «e chamavão de 

por hum Instrumento público , o Bevedictionc , ou ad- Beuediçtienesr 

que já se tirtha dito, feito, ou pac* V. Malfairo , e Marido Couuzudo, 

tado por huma Escritura- particu* No Eot.- de Aguiar da Beira de 

lar, ou só de palavra. Cosneçárão ii$8 ainda lemos: Et teto benàne 

com os Godos semelhantes rebora* de Aiptilari , qtti babuerit ptulrer ad\ 

çoens , de que hoje rcstão a&> Gom* Benedictionem , leixaverit tilam , 

jirmaçoeiis Geraes , pelo que respei- pectep ad % Judie em unum denarium. 

ta aos bens , que cmanirão da Co-? £í // mulier ad suam mar i dum lei" 

roa ; extinctas já desde- o XIV. ;Se- xaverit , babuerit adBenedictio- 

culo as particulares Covfirmaçaens , »t>w» , rtf/ trecentot s o li tas , »;<i/»/ 

que nos antigos pergaminhos se a Palacio & médios a suo marido, 

encontrão. V. Bebora. I. ' . . Doe. da T. do T. 

=■ REÇAGA. Assim dizimo anti- RECABEDADA. Mulher tece- 

gamente ao que nós hoje dizemos bida na face da Igreja, e com to* 

Retaguarda de hum Exercito Ba-r das as, solemnidades , que os Di-r 

talhão, ou Armada* rcicos preic revem , e determinão, 

RECABDAR , e Recabedar. Nos For.; antigos também se cha- 

Ainda que o geral significado de ma Mulher das BeufMes , para dif* 

■Recabdar seja , Receber, alguma ferança da que «s nío tinha , e 

tousa ; como vindo de Recaptare^ que privadamente, e so em occuU 

OU \ Recaudare que na ínfima Lati- to, se havia receoido. No For. dc 

riidadc se tomáráo ner, Cohrar, e Thoraar de 1 J74 se diz; Mando % 

ter a bom recado os dinheiros , que cada buum filhe sa molhar , que 

ou rendas , que se havião recebi* «ia rccabeáada , ou filba sua , que 

do : desde o Século XII. foj entre ainda uonfoy casada , bu quer que a 

nós adoptada esta palavra para achar > sen coomha. Doe. dc Thor 

igualmente significar a acção de mar. V. Ma Indo. 

Weber solemnemente, ç i face RECABEDAR. V. Recabdar. 

tia Igreja , sn huma mulher para RECABEDO. I. O mesmo que 

Consorte , e Contoral ; santrfican- Recabdo : he frequente no Século 

do o seu legitimo Contrato com o XII. 

<irdnde Sacramento, quo JESUS REGABEDO. II. Instrumento, 

Chnsto mstituio para tornar San- ou Escriptura de Rtcabédo, era o 

to o Matrimonio. ' V. Marido Co- mesmo que Escritura de Arras , 

ttuzudo. , q UC se fazia a huma Esposa , què 

RECABDO. Recebimento so- com toda a solemnidade se espe- 

lemnc , cm íace da Igreja , e na rava receber. Tal he huma assim 

fórma dos Sagrados Cânones , san- intitulada , e escrita em Portuguez 

tificado com ábenção do Sacerdo- no de 1170, pela qual hum raa- 

• te. Qpi muliorem alienam derecabdê rido ^ousigna a s»a mulher futura 

cer- 
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certos casaes em Terra de Âlafoens. 
Doe. das Bent. do Porto. 

RECA8EDO. III. lUcibo, es- 
crito, bilhete, ou quitação, pela 
qual se declara ter-se recebido al- 
guma somma , de que o devedor 
fica desobrigado. Na Latinidade 
Ínfima se disse Recautum. Livro do 
Recabédo , era propriamente o Li- 
vro da receita , e pelo qual se ma- 
nifestava o quanto se havia recebi- 
do , e o que ainda ficava em abcN 
to. No de i22i fez EIRei D. Af- 
fonso II. huma Declaração com 
D. Mendo Goncalvez , Prior do 
Hospital em Portugal , sobre os 
I4<£)ooo Áureos velhos, e ip&joo 
soldos de pipinionibus , e 2 marcos de 
prata , menos onça , e meia ( os quaes 
erão dos 2o<i>ooo Áureos , ou a 
decima do thesouro, que seu Pai 
lhe deixára em Testamento). Este 
dinheiro déra o Rei a guardar ao 
dito Prior , para se despender no 
Claustro , que se havia de fazer 
21a Sé de Coimbra. Por este Ins- 
trumento , que se guarda na Tor- 
re do Tombo , se obriga o Prior 
a satisfazer tudo ; hipotecando , 
até a real entrega , todas as ren- 
das, que a sua Ordem tinha neste 
Reino , c mandando , que todos 
os Commendadores dessem Reca- 
bedum , umsquisque de sua Bauilia , 
homiuibus meis , de omnibus reditibus 
ipsarum Bauiliarum, E mesmo se 
obriga o dito Prior a dar Maravi- 
diz velhos (que valião mais) por 
aquelles , que se acharão serem dos 
novos , e que o mesmo Prior já ti- 
nha despendido. E finalmente de- 
clara o Rei , que dos sobejos se 
comprem bens de raiz para a fa- 
brica do dito Claustro, e Sé. Se 
pois as Commendas estavão obri- 
gadas á Dívida : que muito ficas- 

Tonu II.. 
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se*m os Commendadores responsá- 
veis de darem hum exacto Recibo 
dos seus rendimentos aos Minis- 
tros , c Cobradores Reaes , para 
saberem como havião de ajustar 
as respectivas parcellas com o re- 
cebido Capital , quando fosse preci- 
so servirem-se dos bens hipoteca- 
dos ? Aos seus Dizimeiros da Ci- 
dade do Porto passou huma Qui- 
tação El Rei D. Affonso III. no 
de 125:3, na qual diz, que ellcs 
tinhão dado Compotttm , O" recabe- 
dum: & inventum fuit , quod expen- 
derunty &c. E eisaqui as verdadei- 
ras contas com Receita, eDespeza. 
Doe. do Porto. 

RECABITO. O mesmo que Re~ 
cabdo. Sec. XIL 

RECAPITO. Recado, que se 
manda por algum mensageiro. Ain- 
da hoje he usado dos Italianos no 
mesmo significado. He do Sec. XI. 

RECCORREIÇÃO , Recurri- 
çao, Recorricio, ou Recurrentia. 
O mesmo que Parocbia , ou Fre- 
guezia , a que também chamavao 
Collacao. Entre os Doe. da Colle- 
giada de S. Christovão da Cidade 
de Coimbra se acha hum Escam- 
bo , que D. Pedro , Prior da Her- 
mida de D. Roberto, junto ao Pai- 
va , e os seus Frades , fizerão com 
Pedro Julião, ao qual derãohumas 
casas, que elles tinhão dentro de 
Coimbra, In recurritione S. Xpofo- 
ri. Sunt isti termini earum. In Orien- 
te domus tua. In Occidente domus , 
qua fuit de Egêa Moniz de Ortigo- 
sa. In Aqttilone atrium. In Africo do-* 
mus de Fernando Martini. Damus & 
concedi mus tibi ipsas domos pro aliis 
domibus , quas nobis dedisti in eadem 
Colatione , &c. Era o mez de Agos- 
to de 11 96. Em hum Doe. daXJ- 
niv. de 116^ se diz: In recurren» 

Mm tia 
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tia S. Cbristopbori. Em outro de 
1169: In returricio S. Cr uris. Em 
outro de 1275" : In recurrentia S. 
Bartolomei. E finalmente : In recur- 
rectione , &c. In reccorrectione se lê 
em hum Doe. de Lorvão de 11 80. 

RECEANÇA. Susto , medo , re- 
ceio, temor. Ou ha receança deles , 
por os qttaes o derecto presume , que 
ta conpridamente non fará derecto , 
come os estranhos , e que non ha lo- 
gar as ditas razoens. Cort. de Lis- 
boa art. 7 , em que EIRei D. Af- 
fonsoIV. no de 135^2 deixa de pôr 
Juizes de fora , e concede aos Po- 
vos o continuar com os seus Jui- 
zes Ordinários , segundo os seus 
antigos usos, e Foraes. 

RECEBEDO. Recibo, resalva, 
Ou quitação. Et mando quod reci- 
piant recebedum de omnihus Servitia- 
libus , & Maior domis méis , & qui- 
tent omnes ex parte mea. Testam, 
de D. Pclagio , Bispo de Lamego , 
de 1246 , que mandando dar re- 
salva , e perdão de tudo o que se 
lhe devia , não quiz ficar devendo 
aos seus familiares, e criados cou- 
sa alçuma. Doe. de Lamego. 

RECENDER. Descender. Se- 
guindo as pégadas daquellts , de quem 
recendia. 

RECHANO. Huma pequena 
planície no meio de huma portei- 
la , ou viso. E der i ao Rechano , 
ou Viso , onde se fazem os dons ca- 
minhos. Tombo de Castro d'Ave- 
lans de i^ot. Doe. de Bragança. 

REÇOAR. Livrar do cativeiro , 
resgatar. Doe. das Bent. do Porto 
de 1278. 

REÇOENS. Resgates , livra- 
mentos de cativeiro. He contrac- 
ção de Redempçoens , ou Redemp- 
liones. * 

REÇOENS. Razoens, razoa- 
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mentos, discursos. Doo das Bent; 
do Porto de 1324. 

RECOJíECER. Reconhecer. 
Doe. de Í301. 

RECONHECENÇA. O mes* 
mo que reconhecimento , memoria y 
agradecimento , lembrança de al-* 
gum favor , ou beneficio recebido. 
Antigamente se chamou Reconbe* 
cença , a Pensão , ou Tributo , que 
se pagava aos Bispos, eseus Ca* 
bidos daquellas Igrejas , a quem 
ellcs tinhao libertado, e eximido 
de pagarem a Terça Pontifical , que 
de Direito se devia pagar. V. Ter- 
ças Pontificaes. No de 1 1 5 2 D. João» 
Anaia , Bispo de Coimbra , de con» 
sentimento do seu Cabido , con- 
firma a D. Pedro Gavino , e a sua 
mulher D. Ero Nunez a Doação, 
e liberdade da Ter {a Pontifical , que 
da Igreja de Sazes lhes tinha fei- 
to; mas com tal preito, e condi- 
ção , que querendo-a testar a qual- 
quer Mosteiro , ou Convento, que 
não fosse a sua Cathedral , sem 
contradicçao alguma lhe pagarião 
a dita Terça na forma dos Sagra- 
dos Cânones. Facta Condonation 's 
Carta , &firmitudinis. VIL Kal. Sept. 
E. M. C. LX. Doe. de Lorvão. No 
de 1231 D. Pedro Soares, Bispo 
da mesma Diocese , se compoz com 
o mesmo Mosteiro, sobre a Reco- 
nbecença , que haviâo de ter á Mi- 
tra as Igrejas de Botão, Cacia , S. 
Martinho do Campo , Figueira , e Ser" 
pins, que erão de Lorvão. Ih. D. 
Pedro Gonçalvez , Bispo de Viseu , 
no de 12^3 fez Concordata com 
a Abbadessa , e Mosteiro sobredi- 
to sobre o que a Igreja de Trei- 
xedo devia pagar de Reconbecença , 
á Cathedral , de quem havia rece- 
bido a Mercê de ser isenta da Ter- 
ça Pontifical. Ib. Era pois a Rec*- 
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nhecenca hum dos Direitos inalie- 
náveis do Direito Senhorio , que 
na Baixa Latinidade se disse Re- 
cognitio. Não havia com tudo uni- 
formidade na quantidade , e quali- 
dade desta Pensão, que só pen- 
dião da vontade dos estipulantes ; 
sendo humas vezes em dinheiro, 
outras em fructos , e outras em ser- 
viços. Hoje se confunde este Di- 
reito Dominical com o Laudcmio; 
sendo que adiíferença he bem sen- 
sível. V. Laudo. 

RECONTAMENTO. Rella- 
ção, narração, exposição circums- 
tanciada de qualquer cousa. Doe. 
da Cam. de Coimbra de 1464. 

RECROBAR. Plantar , cultivar, 
refazer , aproveitar. Tal preito a 
vós damos esse nosso erdamento , que 
o recrobedes bem em vinhas , em ar- 
vores , e naquellas cousas , que forem 
a profeito avesse nosso erdamento. Pra- 
zo de Tarouca de 1309. 

RECTIDÃO , e Rectidoens.As- 
sim chamarão a tudo o que por 
Direito erão pertenças de huma 
herdade ou casal. Vi lias . . . cum 
omnes suas rectitudines. — Villa Bar- 
riolos. . . . et omnem meam rectitudi- 
nem de ipsa quintana. Doe. de Paço 
de Sousa de 1146, e nójr. 

RECTOR. Reitor. Doe. de 
1418. 

RECUDAR. Recusar, negar- 
se á petição de alguém. Recudades 
dar a mim este Castello. Monarch. 
Lusit. T. V. L. XVI. c. 5- tf. 

RECUDIR. I. Sahir, vir a ser 
para o futuro. O que ouver comia 
de quinhentas libras , atáá mil e qui- 
nhentas , aja potro de dous annos , e 
Àes i a cima : tal que , segundo comu- 
nal entender dos homens , dei recudi- 
rá Cavallo recebondo , segundo a con- 
fia daquelle que o tiver. Carta d'El- 
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Rei D. Fernando de 13&0. Doe. 
de Moncorvo. 

RECUDIR. II. Tornar a acu- 
dir, voltar para alguma parte. O- 
Ihavão onde sahião, eonde havião de 
recudir. V. do Condestab. D. Nu- 
no AIv 4 Pereira. 

REDERAR. V. Radar. Dardes 
X. homeens a rederar em S. Nomede. 
Doe. de Pend. de 1429. — Dez 
homens para redrar nomez de Mayo. 
Doe. de Bostello de 1378. Em 
outros Doe. se diz Arrendar no 
mesmo sentido. 

RECURÇÃO. Limite , termo , 
freguesia , território. Em Latim 
Recurtio. V. Reccorreição. 

REDAR. V. Radar. 

REDIMIMENTO. Redempção, 
resgate , satisfação. No de 1287 
D. Fruili Fernandez , en redimimeit* 
to de seus peccados , doou ao Mos- 
teiro das Salzedas o seu herdamen- 
to de Poyares. Doe. das Salzedas* 

REFACIMENTO. Fabrica,con- 
certo, reparos. Et ipsam decimam 
de Villa stdeat in refacimento de ip- 
sa Ecclesia. For. de Cortiço de 
1216. Doe. de Thomar. 

REFAZIMENTO. V. Refaci- 
mento. Também se tomou por com - 
pensação , c satisfação , que se da- 
va ao que nas partilhas , ou qual- 
quer contrato ficava lesado , dimi- 
nuto , ou mal servido. E porque na 
dita cuzinba , casa , e quintaa ficava 
melhoria ao dito Moesteiro \ em refa- 
zimento , &c. Doe. de Paço de Sou- 
sa do Sec. XIII. 

REFECE. I. V. Arfece. 

REFECE. II. Também se cha- 
mou refece a moeda baixa no me- 
tal , e no valor. E mudando-se , ou 
fazendo-se a dieta moeda mais refe- 
ce, que lhe dem, e paguem o ver- 
dadeiro valor de como ora corre. Doe. 

Mm ii do 
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do Salvador de Coimbra de 141a. REPERTO. Embaraço , conten- 

Venàer a refece: comprar as merca- da, repugnância, ou contradicção 

dorias mui refeces : he o mesmo que de obras , ou palavras. Ajades or 

comprar , e vender por hum preço detos bens pacificamente , e sem re- 

muito vil, e baixo. Cod. Alf. L. ferto. Doe. de Pend. de 13*0. 
IV. Tit. a. §. 4, e Tit. 4. §. 1. REFERTORIO. Refeitório , 

REFERTA. Porfia de palavras , casa cm que os Religiosos se ajun- 

repugnancia, contenda. He de Bar- tão a tomar a refeição corporal. E 

ros. Sem outra referia , nem escusa , também se chamava Refeitório a 

que a ello ponha. Prazo da Guarda mesma refeição , que ali se toma- 

de i45"o. va. Doe. de Vairão do Sec. XIV. 

REFERTAR. I. Disputar , ar- REFIÃO. O que pubric amento 

guir, repugnar, profiar , contender tem manceba na mancebia pera a em- 

com palavras. Daqui Referto , Re- parar , e defender por o guainbo eli- 

ferta , &c. Hoje dizemos Refert ar , cito , que delia leva. Não goza do 

lançar na cara os benefícios , que Privilegio Clerical o Clérigo casa- 

alguém fez , como vituperando a do (não só na pessoa, mas nem ainda 

ingratidão de quem os recebeo. nas cousas) qucfôr: 1 ,° Carniceiro , 

REFERTAR. II. Im pugnar , mattando , esfolando , cortando &c. 

não querer, .pôr demanda, defen- 2. 0 Taverneiro , se vende publica- 

der , contrariar , impedir. Disse , mente o vinho na taverna, ou oesr 

que lho refortarom os lavradores do cança aos bebedores. 3. 0 Refião. 4." 

dito logo , atd que lhes nom fezesse Jogral. Vid. Jogral. 5° Tregeita- 

certo como os deviom d'aver. — E que dor , que os Hespanhoes dizem Tru- 

o dito Moesteiro refertdra os ditos an, e nós comediante, bobo, far- 

dereitos. cista , representante , que por di- 

REFERTADAMENTE. Com nheiro faz ajuntamento do povo. 

repugnância , renitência , de má 6.° Qoliardo. V. nesta palavra. 7* 

vontade. Bufam , que traz almareo , ou arque- 

REFERTEIRA. Assim chamão ta ao collo com tenda de marcaria pe- 

ainda hoje em algumas partes i ra vender. Cod. Alf. L. IIl/Tit. 1 jr. 

que he desdenhosa, e esquiva. §. 17. ei8. Hoje dizemos Rafião, 

REFERTEIRAMENTE. O mes- ou Rufião o que serve dealcovitei- 

mo que Refertadamente. Queixando- ro, c patrocina as meretrizes, 
se os Ecclesiasticos dc que a9 Jus- REFRETAR , ou Rrefretar. O 

tiças lhes nãodavão obreiros ,e mes- mesmo que Refertar , contender, 

teiraaes, e mancebos , e mancebas , c promover, e procurar a decisão ul- 

outras pessoas , que os servissem, tima das causas, segundo overda- 

concluião: E se acontecia, que com deiro espirito das Leis. Nom avia 

grande aficamento lhos dessem , da- bi promovedores , que rrefretassem â 

'Damlbos tarde , e referteiramente , e dereito da Justiça. Carta d* EIRei 

postumeiramente, que aos outros. Cod. D. Affonso IV. de 13J1. Doe. da 

Alf. L. II. Tit. 5". art. 9. Cam. de Coimbra. 

REFERTEIRO. Chamavãoan- REGA. Instituto, Regr&.Mandou 

rigamente , ao que senão conven- ao Moesteiro de Banho , que era dá 

cia da razão, teimoso, pertinaz. Rega de Sant agostinho da sobrepeliaa. 

RE- 



Digitized by Goog 



RE 

REGAÇO.OS. Assim chamavâo 
áqueiles pedaços , ou tiras de se- 
da , ou de outra droga , que se co- 
sino por diante , e por de traz das 
alvas , de que se usa no Sacrifício 
do Altar. E porque estes pedaços 
erão quadrados, lhes chamárao Qtta- 
dratos. Igualmente se costumavao 
ornar as mangas das mesmas alvas 
com huns como manguitos, a que 
chamavão Maniquetes , ou Bocaes ; 
como se vê nas mui antigas , que 
tem os bocaes das mangas cuber- 
tos de rendas até o coto ve lio. Em 
hum Doe. do Mosteiro de Cras- 
to , hoje extincto , sc lê , como 
em huma vizita de 1499, se man- 
dirão pór na Sacristia Dous man- 
tos ... com seus manipolos , e esto- 
fas , e regaços , e bocaes per a as al- 
uas àelles. Em Santa Cruz de Coim- 
bra se guarda a planeta , e alva , 
Com que os Mártires de Marrocos 
dizião Missa : na dita alva se achão 
os taes Regaços, ou Quadratos , e 
tias bocas das mangas os taes Ma- 
niquetes , ou Bocaes, não inteiros, 
e de modo , que rodeem o braço , 
mas só como tiras , ou canhoens 
pela parte de cima. EIRei D. João 
V. mandou usar destes Regaços , e 
Maniquetes nas alvas de Mafra , e 
da Patriarcal. 

REGAENDO. V. Regaetigo. No 
de 1133 coutou o Infante D. Af- 
fonso Henriquez as quatro Villas 
ao Mosteiro de Lorvão , a saber , 
o Mosteiro de Spcrandei com a 
"Villa do mesmo nome , Sabugosa , 
Treixedo , e Midoens. No fim da- 
quella Doação se acha esta Após- 
ti 11a : Ego supraâictus Egregius In- 
fans y adjicio illud totum Regaendttm , 
quod est intus in ipso Cauto de Ri- 
bnlo de Asinos. ift Doe. de Lorvão. 

REGAENGO, c Rcgalengo. 
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Com este nome se distinguio , des- 
de os Reis das Astúrias até o pre- 
sente , toda aquella terra , que fazia 
parte do Património Real. Passan- 
do á Corôa j ou por direito da guer- 
ra , ou confiscaçaô , herança , es- 
cambo &c. ficava retendo o nome 
de Reguengo , como cousa affefta ao 
Real Throno; e os que nclla po- 
voavao , e rcsidião , ficavão res- 
ponsáveis das Jugadas , e outros fo- 
ros , em que pelo seu Foral, Car- 
ta de Povoação, ou Prazo sc havião 
compromettido. De muitos destes 
Reguengos fizeráo Mercês os nossos 
Augustissimos Soberanos ; dotan- 
do , e enriquecendo Igrejas , Mos- 
teiros , e os seus fieis Vassallos ; 
mas nos que anualmente estão na 
Corôa , nem Clérigos , nem Or- 
dens , Mosteiros , Fidalgos , ou Ca- 
valleiros, podem haver, ou ganhar 
porção alguma : c isto já desde os 
princípios do Reino , como se vÔ 
pelo Cod. Affonf. L. II. Tit. 10. Corti 
tudo os Cistercienscs parece forão 
dispensados nesta Lei , ao menos 
em huma grande parte do seu ri- 
gor ; pois no L. das Doaç. das Sal* 
zedas af. 92. f. se acha que Nó 
de 1 200. fizer âo os Monges daquel- 
le Mosteiro hum Manifesto, em quâ 
declardrâo , que supposto tinhâo algu- 
mas terras Reguengueiras , eforeiras 
a EIRei , igualmente possuído outras , 
que o nao erao. E se succedia remo-* 
verem o foro das primeiras , fielmen- 
te o impnnhão nas segundas. Daqui 
veio , ( a pezar de mil informaçoens 
sinistras ) concederem os nossos Mo- 
narchas aos de Cister , o terem terras 
dentro dos Reguengos \ pagando delias 
inteiramente ot Direitos , e for os Rea- 
es. V. Reguengo. No de 11 99. EI- 
Rei D. Sancho I.° com seus filhos , 
e filhas , fez Doação do Reguenga 
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de Migalhó a Mendo Gonçalves , Donatários tudo o que no objecto 
jure bareditario in perpetuam , e com das Doaçocns era Regalia , Real y 
licença de fazer dclle, o que bera Regalengo, ou Reguengo. V. Calump- 
Jhe parecer , e o dar , vender, ou nia. No de 1 114. D. Affonso VIL 
doar a quem muito quizer. E isto Rei d' Hespanha , fez humaConfír- 
pro Deo , & pro bono servido , qitod mação ( ap. Dufresne V. Colus ) em 
nobis , & filia nostra Regina D. Tba- que diz : Offero , &■ confirmo , & con~ 
rasi<e fecistis , & facitis .... & de- cedo omuia , quacumque siut , sive de 
dimus vobis ipsam bareditatem pro Regalengo, sive de Condado , sive mag- 
uno bono equo , quein Nobis dedistis. na , sive parva infra cautos , quos Pro- 
Et nos de dimus illum ad Vassallum avus meus possuit. Pelos Doe. de Pe- 
nosirum D. Fernandum Fernandiz. d roso sabemos , que pelos annos 
Doe. de Ceiça , a quem o Donata- de 101 3. D. Gonçalo , filho do Con- 
rio doou este Reguengo. V. Rebo- de Mendo Luci , comprou muitos 
ra. Em hum Doe. de Pendorada se bens de raiz nas visinhanças dA- 
diz Regaengo no de 1315".; e Rega- gueda , estando EIRei D. AíFonso 
lengo em muitos outros , de que IV.de Leão em Monte Mor; sen- 
prescindimos. (* ) do o dito D. Gonçalo Capitão, e 

REGALENGO , e Reguengo. Governador daquella terra , e ten- 
Nuo só se tomáráo estas vozes pa- do da mão do dito Monarcha Re- 
ra designar as terras, ou lugares, galengo , &Condadu 9 & ' Mandamen- 
que erão do Património RcaI,co- to in rripa d' Ágata , isto he, (se 
mo por innumeraveis Documentos alguma cousa vejo ): Tinha naquel- 
se poderia mostrar ; mas também le Território os Direitos Rcaes , 
se empregarão para explicar os Fo- que era oRegalengo: o governo das 
ros , Direitos , ou Regalias , que armas, que era o Condado: c a ins- 
em qualquer Território, Cidade , pecçao , e Regimento da Justiça , 
Villa , ou Couto pertenciao á Co- notado no Mandamento ; pois era 
rôa. Daqui veio, que no grande dos Vigários , ou Mandados pelo So- 
numero de Doaçoens , que os nos- berano, c ali fazia as suas vezes, 
sos Monarchas antigamente fizerao REGALINDO. O mesmo que 
de juro , e herdade , se acha , pelo Reguengo. 

commum , esta Formula : Com tudo o REGARDAR. Voltar os olhos , 
que a Nós pertence , ou com tudo o olhar para traz. S. Pedro regardou 
que pertence ao Direito Real , ou com por de traz , e vio bum discípulo , 
tudo o que se achar , que Nós abi te- que muito amava JESUS, 
mos Q*c. pela qual se manifestava , REGEDENTE. O que reside , 
que tiravâo de si , e punhâo nos assiste , móra , ou está de assento 

em 

( • ) EIRei D. Manoel , renovando as prohibiçoens dos seu» Ângulos Predecesso- 
res , para que nenhuma pessoa de qualquer condição que fosse , possa ter bem nos Re 

Sutngoi ; declara, qne se as Mios mortds oí possuirão paciGcamente ac 20 de Setembro 
e 1447, livremente os pos>uào dali em diante; pagando, ou deixiido dc paçar , os 
Tributos, e foros á Real Coróa ; segundo que naquclle tempo pagaváo , ou deixarão» 
de pagar : e que náopossão ser demandados com o fundamento de comprarem sem li- 
cença, ou por estarem no Reguengo. Igualmente declara, que náo são bens de Regnen. 
90 os que a Real Coroa adquirio , par qualquer titulo que fosse , desde EIRei D. Pedro 
J.° ate o presente : e q uc níj são Rtgu:ngn:iros os que nellcs morâo. V. Cod. Manutl. 
í. 11. Ht. 7* 8. e a,z. 
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em alguma parte. Sessenta covaàos 
de arraia branco , repartidos pelos 
Frades de Missa , regedentes no dito 
Mosteiro , que a dita Capella canta- 
rem , pei'a seu vestir. Doe. de Viseu 
de 1356. 

. REGER. Manter , sustentar , 
prestar alimentos , assim na saúde , 
como na enfermidade. Huma Senho- 
ra chamada Qtieixa-Perra , doou a 
Lorvão muitos bens em Abrantes 
lio de 11 76, e diz : Do vobis btec 
omnia , ut regatis , et induatis cor" 
pus meum omnibus diebus vit<e mea. 
Doe. de Lorvão. 

REGINAL. Original , exemplar 
de escritura, feito pelo mesmo No- 
tário , ou Escrivão , e dado a huma 
das partes , que nella figurão como 
contratantes , e interessadas , fir- 
mado com os sêllos , ou sinais , se- 
gundo os lugares , tempos , e cos- 
tumes. Vagou com outro reginal qua- 
renta libras. Doe. da Univers. de 
2366. 

REGRA. No Sec. IX. e X. se 
deu o nome de Regra a hum Mos- 
teiro; porque ncllc se vivia regu- 
larmente , guardando , ou a Regra , 
e Instituto de hum Santo Patriar- 
cha , ou a Regra dos Satitos Padres , 
e assim dizião : Regra de S. Pedro: 
Regra de S. Feliz : Regra de S. Vi- 
cente : Regra de Santo Orencio &c< 
V. Hesp. Sagr. T. XXXIV. f. 161. 

REGUADEIRO. Arrecadador, 
recebedor, Official da arrecadação 
de alguns Direitos Reaes. Os Por- 
teiros , e Sacadores , e Reguadeiros 
das Portagens da Riba de Doiro , e 
outros Lugares, os penhoram , e cos- 
frangem Portageens , e Custumagees , 
tome Leigos. Doe. de Pend. de 1 

REGUANTE. ES. Regrante, es, 
fallando-se dos Cónegos Regran- 
tes , e que vivem nos Mosteiros, 
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e em commum. 

REGUARDA. Era o que hoje 
dizemos Retaguarda , que he o ul- 
timo esquadrão na batalha. Nella 
costumavão pôr os soldados , de 
quem se fazia menos confidencia* 
Entre os grandes Privilégios que 
EIRei D. Diniz concedeo aos Ca- 
valleiros da Villa de Aljazur no 
Alemtejo foi , que nunca na Oste ti- 
vessem o lugar da Reguarda , por 
ser o menos perigoso. V. Çaga. De* 
vemos de bordenar bem nossa avan- 
gitarda, e reguarda. Cod. Alf. L. I* 
Tit. §. 8. 

R EGUEIFEIR A S. Amassadei- 
ras, mulheres , que antiguamente 
se oceupavão em amassar, e cozer 
o pão para a Casa, e Familia Re- 
al. Estas, e as pessoas de outros 
semelhantes Officios , não tinhão 
Esposoiros , isto he , Casamento , ou 
ajuda de custo para casar. L. Ver" 
melbo <f EIRei D. Afottso V. N. 34. 
V. Rigueifa. 

REGUENGO. V. Regaengo. 

Nenhua Mão morta pode ter bens 
em Reguengo , ainda que pague o 
devido foro , por ser contra o Di- 
reito commum , e particular deste 
Reino ; segundo o que se acordou 
entre EIRei D. João I.° , e a Cie- 
resia nas Cortes de Santarém de 1427. 
art. 30. , que se acha no Cod. Alf. 
L. II. Tit. 7. Os eruditos julgem da 
fé , que merece o Documento das 
Salzedas , que V. Regaengo se ad- 
duzio , á vista desta Concordata. 

REIMBRAR. Lembrar. Daqui 
Reimbrança, Recordação, lembrança. 

REITOR. Juiz Arbitro. Rex 
itaque , auditis utrorumque rationi- 
bus , praecepit , ut inter Martinum 
Gallecum , & ipsos Canónicos essent 
rectores. 

RELANPADO. Aliviado , abo- 
lido, 
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lido , relaxado , relevado , extincto. 
Seria proveito ââ vossa terra taaes 
degredos serem relanpados. Cort. de 
Lisboa de 1434. 

RELEGADO. I. Pegado , pre- 
so , unido , affèrrado. Vem do La- 
tino Religatus. Não tem em ellas he- 
ranças y que os tenbaS relegados , e 
de ligeiro se voo , quando Ibes praz. 
Doe. da Cara. do Porto de 1439. 
V. VelegadOy que he synonimo de 
Relegado. 

RELEGADO. II. Vinho Relega- 
do , o que se rende no Relégo. V. 
Relégo. 

RELEGAGEM. Certa pensão , 
ou foro, que se. pagava do vinho, 
que se vendia por algum particu- 
lar no tempo, que durava o Rele- 
go : era de 10 até 15*. soldos por 
tonel. Doe. da Cam.Secul. de Co- 
imbra de 1361. Em Silves se paga- 
va de Rclegagem , de carga cavalar 
hum almude , e da asnal meio al- 
mude. Doe. de Silves de 1398. 

RELEGO. I. Parece ser con- 
tracção , ou abreviatura de Rega- 
Jengo. Na baixa Latinidadc se dis- 
se Reletum , e Banmm vini. He hum 
Direito , com que o Soberano , ou 
o seu Donatário , podem livremen- 
te vender o vinho , que nos seus 
Reguengos , ou Jugadas , ou Coutos 
se cria : e isto em certos mezes , 
e por tantos dias , nos quaes se não 
pôde vender impunemente outro 
qualquer ; segundo que nos respec- 
tivos Foraes , ou Mercês se deter- 
mina. Daqui nasceo chamar-se igual- 
mente Relégo y o lagar , tu lha , adé- 
ga , ccllciro , em que o tal vinho 
se faz , e se recolhe , e mesmo cm 
que outros fructos do Reguengo se 
depositão. Também se disse Rele- 
gueiro , ou Relegueira , o homem , 
ou mulher , que cóbra as rendas dos 



RE 

Senhorios , que tem Relégo. * Dos 
Relêgos y e como se devem vender 
os vinhos d' El Rei , durando o tem- 
po delles,KCW. Manuel. L.II. Tit.$4+ 
RELEGO. II. Relêvo , obra que 
se levanta na matéria , em que fica 
lavrada. Huums castiçaes de prata , 
dourados , lavrados de sinzel de meio 
relégo. 

RELEU. Acréscimo , résto , so- 
bejo. Vem do Latino Reliquum. Os 
Hespanhoes ainda dizem Relieve, 
c no plural Reliever. 

RELHÍNQUIR. Deixar, dimit- 
tir , abrir mão de alguma cousa. 
Confesso , que eu abro mio , e relhin- 
co. Doe. da Salzeda de 1339» 

RELHIQUIMENTO.DimissSo, 
renuncia , deixação. Este Relhiqui- 
mento faço ao Abhade da Salzeda, 
Doe. da Salzeda de 1339. Vem de 
Relinquo. 

RELHO. O fecho, ou fivelão, 
com que antigamente se apertavão 
os preciosos cintos das Senhoras 
Portuguezas. O serem de figura tri- 
angular , e quasi da feição das re- 
lhas y que ainda hoje na Provincia 
do Minho estão em uso , deu o 
nome a este ornamento do cinto, 
ou faixa peitoral. 

RELÍGAS. O mesmo que Relí- 
quias dos Santos. Alando as minhas 
rellgas a minha filha D. Berengueira. 
Doe. de Almoster de 1287. 

RELINQJJIR. Deixar , abrir 
mão , dimittir. Quito-me , e relinquo- 
me de todo meu quinbom. Doe. de 
Pend. de 1191. 

RELÍQUIAS. Ainda que os Gen- 
tios chamdrão Relíquias a todo hum 
corpo defunto , os Christãos derão» 
este nome não só a hum corpo in- 
teiro de algum Santo , mas ainda 
a todos , e quaesquer despojos da 
humanidade daquelles , que não 

du- 
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duvida a Igreja Santa reinarem côm 
Christo ; como crão cinzas , ossos , 
vestidos , ou qualquer partícula 
delles, c mesmo todas as cousas 
inanimadas , que immediatamente 
toerfrao os seus corpos , ou íbrão 
instrumentos do seu martírio , e 
aspergidas com o seu precioso san- 
gue. Este Culto relativo , e que ver- 
dadeiramente se dirige a Deos , 
que he maravilhoso nos seus san- 
tos , principiou com a Igreja , e no 
Concilio de Nicéa de 787. se diz, 
que Deos nos deixou as Relíquias 
dos Santos , como Fontes saudáveis 
donde não cessão de manar de con- 
tinuo os mais avantajados benefí- 
cios para o Povo resgatado. E com 
effeito esta veneração , que sempre 
na Christandadc se deu ás Relíqui- 
as dòs Santos , alguma vez se cs- 
tendeo ás mesmas flores , que ha- 
vião ornado os seus Altares , e se- 
pulturas , em quanto obrarão , pe- 
la fé dos crentes , assombrosas ma- 
ravilhas , como diz S. Aug. L. XXII. 
de Civit. Dei. Cidades , e Provín- 
cias se julga'rao bem defendidas , 
e seguras de seus inimigos , só por 
terem em si as Relíquias de alguns 
Santos. Sem cilas ainda hoje se não 
podem consagrar os Altares. Mas 
não ha palavras , que bem possao 
dizer a piedade , a ternura , a de- 
voção , com que os nossos Maio- 
res vencravão as Relíquias , com 
que os Mosteiros antigamente se 
fundavao , e as largas Doaçoens , 
que cm honra sua se fazião. 

No de 95"i. os Fâmulos de Deos 
Ansur Goesteiz , e sua mulher E- 
jeuva , fizerao herdeiro do seu gros- 
so património o Mosteiro , que 
elles havião edificado na Villa de 
.Arouca , c dizem assim : A Domi- 
ttis invictissimis , ac triumfatoribus , 

Tom. II. 
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luce clara , & gloria perfusi , quo- 
rum baselica diuoscitur fundata esse 
in Villa Arouca , subtus mons Fuste , 
&• Serra-sica , discurrente rebulum 
Alarda , & território Portugale . . . 
adificamus ibidem Ecclesiam . . . vo- 
cábulo SS. Apostolorum Petri , & Pau- 
li , & SS. Cosma , & Damiani , & 
a li is Reliquiis , qua ibidem recôndita 
sunt &c. Doe. de Arouca. Na Doa- 
ção amplissima da Senhora D. Mu- 
mma-Domna ao seu Mosteiro de 
Guimaraens não podião faltar as 
Relíquias , em cuja honra cila se 
fazia no de 9^9 ; pois diz: Domi- 
tíis Invictissimis , ac Triumfatoribus 
glorio si s , Sancti Salvatoris , Sancta- 
que Geuetricis Maria semper Virgi- 
nis : prius in Ecclesia positos Sanctos 
Apóstolos Petrus , & Andreas , jfa- 
cobus, & Joannes , Philippus , & Bar- 
tbolomeus , Thomas , & Matheus , Ja- 
cobus , & Tadeus , Simon , & Judas 1 
Cananeus , cum Glorioso ultimo Pau-* 
lo , dogmate egregie celesti Curia su- 
blimai us. Pontificum etemm Christi , 
Cleti y Cipriani , Martini , Christofo- 
ri , cum comitibus Torquati , Saturni- 
ni , Augustini ; atqtte bis , filiei mar- 
tírio consecratos , nonnulli confessio- 
ne Jloribus ornatos , Sanctis Dei Mar- 
tiribus Acycli , Romani , Valeriam . 
Facundi , & Primitivi, Justi , C Pas- 
toris , Adriaui , Juliani , Sebastian/ , 
Grcgorii , Felicis , Tirsi , cum sócios 
sacro cruore perfusos : Beatissimarum 
Dei Vtrginum , Eulália , Leocadia , 
Cbristina , Victoria , Basílica , Na- 
thalia , Justa , & Rufina , Agnetis , 
& Emerentiana , cum cateris Virgi- 
nibus thalamo Christi soei atas , & ejus 
Genctrici adnexas , quorum Baselica 
sita est in jam dieta Villa Vrmara- 
nes &c. Doe. de Guimaraens. E que 
de todos estes Santos , assim como 
do Salvador, e de SuaMai Santis- 
Nn L sima 
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síma , houvesse Relíquias em Gui- 
maraens , se convence pela Doa- 
ção , que D. Gonçalo , filho da Fun- 
dadora , fez áquella grande Casa no 
de 983 ; dando-lhe huma herdade 
na Ribeira do Avizella , em que 
havia hum Mosteiro de Santa Te- 
cla , e nelle innumeraveis Relíquias : 
Dominis Ittvictissimis . . . quorum Ba- 
selica fundata cermmtur in loco nun- 
aipato Moraria fundo , . . . idest San- 
cta Tecla Vtrginis y & Martiris Chris- 
ti , cum cateris innumerabilium Re- 
líquia Martirum , Apostolorum , Pon- 
tificum , Virginum, & Coufessortim. . . 
Ego exicuus Fanatlus Cbristi , licet 
indignus , Gundesalvus. . . latus ojfe- 
ro , atque concedo .... Donati Sana a 
Maria Vtrginis , & Genetricis Domi- 
ni nostri , & Salvatorem Dominam 
nostrum , cum Apostolis , Martiribus , 
Vtrginum , & Confessorum , quorum 
in Cenóbio Vimaranes sunt recôndita 
Relíquia , pro remédio anima me£ 
&c. Ibidem. No L. dos Testamentos 
de Lorvão N. 60. se acha huma lar- 
guíssima Doação , que a Senhora 
Inderquina Palia fez áquclle Mos- 
teiro, no de 961. , das Villas de 
Sper andei , Villa Nova , Savugosa , 
Ferronbo , Lourosa , &c. e princi- 
pia : Hob onorem DHi Nostri JESU 
Cbristi , & Sanctorum Gloriosissimo- 
rum Martirum S. Mametis , & c ate- 
rá Sanctorum pignora ; qui in eodem 
loco sunt recôndita , in loco nonúna- 
to Urbauensi Canobio . ... In primis : 
Villa Sper a in Deo , ubi recôndita sunt 
Relíquia sub Aula S. Salvatoris , & 
omnes Sancti Apostoli , sive Relrquia- 
rum S. Maria semper Vtrgo perma- 
iiens, cum suas Vtrgines\ (havia ali 
hum Mosteiro de' Monjas) ipsa Vil- 
la , cum omnes adjacentiis &c. 

Em Arouca se acha a Doação da 
Hermida de S. João da Foz ( queho- 
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je he do Mosteiro de Santo Thyr- 
so ) feita por ElRei D. Affonso 
Henriques no de 1145" ao Mostei- 
ro de S. Miguel de Riba Paiva ( que 
já era Mosteiro Duplex no de 989 ) 
e no qual era Prelado D. Fr. Ro- 
berto , e diz : Ego Alfomus . . . fa- 
cto K. donationis , & firmitudinis ti- 
bi Rouberto , & cousociis tais ejus- 
dem Cenobii , & S. Maria semper 
Virginis, & B. Arcbangeli Micbae- 
lis , quorum Relíquia in eddem Here- 
mita babentur , qua est in ripa Pa- 
via, de bareditate mea própria , quam 
babeo in Heremita in S. Jobanne de 
fome de Dorio . . .propter quod a vobis 
nullum accepi pratium , nisi in remis- 
sione omniam peccatorum meorum. O 
não receber cousa alguma por esta 
Doação, foi dizer , que a roborou de 
graça : Ego Alfonsus Portugalensium 

Rex propriis manibus robor — | o ; 

porém que Relíquias de S. Miguel 
Arcbanjo serião , as que ali se guar- 
darão ? Seria o seu Altar , o seu Re- 
trato , a sua Imagem 7 Seria ; po- 
rém o grande Mabiilon nas Actas- 
dos SS. Benedict. Sec. 3. part. 1. f. 
87. c. 3. nos informa das Relíquias 
do Arcbanjo S. Miguel , que do Mon- 
te Gargano, onde se dignou appa- 
recer nos fins do Século V. , forão 
levadas ao monte Tumba, segundo 
hum Anónimo, que escreveo antes 
do Século X., e erâo: Partem scili- 
cet rubei pallioli , quod ipse memo- 
randas Arcbangelus in monte Gargano 
supra Altare , quod ipse manu sua 
construxerat , posuit , & partem sci- 
licet marmoris , supra quod stetit, cu- 
jas ibidem usque nunc superextaut ia 
eodem vestigia. Alguma relíquia pois 
deste Altar , ou do penhasco , sobre 
que o Santo Archanjo foi visto no> 
Gargáno, ou da Mole de Adriano em 
Roma y viria parar emRiba-Paiva j 
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t estas seriáo *s Relíquias deS. Mi- 
gttef, que alli se conservarão ; não 
se podendo verificar outras em hum 
Espirito , e substancia pura , em 
quem se não pôde achar a mais le- 
te sombra de matéria. 

Desde o VII. Scculo , e por hum 
excesso de piedade , que não por 
desprezo, quando os Ecclesiasti- 
cos, e Monges de França não po- 
dião conseguir justiça das vexações, 
que lhes fazião os Grandes do Rei- 
no ? e ás suas Igrejas, e Mostei- 
ros, depositavão no pavimento das 
Igrejas , c na mesma terra as Reli- 
quias , c as Imagens dos Santos , 
e até a mesma Cruz do Redemp- 
tor , cercando-as , e cubrindo-as de 
espinhos , e abrolhos , tapando as 
mesmas portas dos Templos com 
matagáes espinhosos , para <jue des- 
te modo provocassem a indignação 
dos homens contra os agressores 
injustos: e só depois que as inju- 
rias , e malfeitorias se repara v 5o , 
se a br ião as portas , se levantavão as 
Relíquias , e Imagens , se purifica- 
rão os Templos , se tornavão a en- 
toar os Psalmos , e continuar as 
Funcçôes Sagradas , que durando as 
violências, estavão como interdi- 
ctas , e suspensas. Ultimamente se 
extinguio semelhante abuso em hum 
Concilio de Leão de França pelos 
fins do Século XIII. e no Pontifi- 
cado dé Gregorio X. Mas não só 
isto : avante passou a devoção das 
Relíquias. 

Delias se servirão os Monges , 
levando-as com grande pompa ás 
granjas , e prédios dos Mosteiros, 
para extreminar os roubadores iní- 
quos : verdade he que para este fim 
tisavão igualmente de certas Pre- 
ces, e Proclamaçoens dentro mes- 
mo do Sacrificio da Missa. Con- 
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áuzir ás Santas Relíquias em cha- 
rólas , e andores , e também as Ima- 
gens dos Santos , para ajuntar di- 
nheiros , com que se edificassem 
de novo, ou reparassem as Casa» 
de Deos , oú se aliviasse a ex- 
tremosa pobreza de seus Ministros : 
foi cousa que virão sem grande es- 
cândalo os Séculos passados ; e 
mesmo o levar as Relíquias Sagra- 
das aos Lugares , que ás Igrejas , 
ou Mosteiros se davão , ou aoavão, 
como para tomarem posse delles. 
E que-muito, se nos Exércitos , e 
Campanhas se achaváò as Relíquias 
dos Santos como fiadores , e garan- 
tes da victoria ? . . . E finalmente 
tempo houve , em que nas Oitavas 
das Rogaçoens levava cada Igreja 
as suas Relíquias com Procissão so- 
lemne a hum determinado lugar , 
em que se expunháo todas juntas , 
para sinal de boa paz, e união en- 
tre os moradores das respectivas 
Parochias , que alli se reconcilia" 
vão de todas as suas desavenças , 
rescindião-se as demandas , sepul- 
tavão-se as discórdias 7 e agrade- 
cendo ás Relíquias de seus Patro- 
nos tanto bem , voltavão cheios 
de prazer a suas casas. 

RELIQUIMENTO. V. Relbi- 
quimento. 

RELLEM BR ANÇA. Lembran- 
ça , recordação , memoria. Em reU 
lembrança da causa , por que se adi- 
ta sollepnjdade faz. Carta d'ElRei 
D. Affonso V. ( para que se fizesse 
Procissão annuaJ pela victoria , que 
a 2 de Março de 1482. alcançou do 
Rej de Castella entre Samora , e To- 
ro, com o Príncipe D.João seu fi- 
lho) datada a 11. do dito mez,e 
anno. Doe. da Cam. Secular do 
Porto. 

REM. Absolutamente najda, cou- 
Nn H sa 
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sa nenhuma. Esta era a significa* 
ção deste vocábulo nos Doe. do 
Século XII. XIII., e XIV. i imi- 
tação àoRietiy que ainda hojeusão 
os Francezes no mesmo sentido. 
Porém no Século XI., e ainda de- 
pois se tomou por, Fazenda , e to- 
dos os bens móveis, ou de raiz, 
que alguém tinha , ou podia ter. 
No de 1061 , reinando D. Fernan- 
do , o Magno , fez o Presbítero Fro- 
mosindo Romariguiz Doação ao Sa- 
cerdote Saudila, seu filho, de Base- 
Hcas , & deomnia sua rem : &fuit 
ipso Fromosindo Presbítero Fraigeni- 
di , &• Berbadi , & ex venerahilibus 
parentibus suss , & ganavit , & com- 
por avit ereditates pro pretio y & Seri" 
turas in Villa Rial , terridorium E- 
uegia , subtus moas Serra-sicca , dis- 
correntem rivulo Sar doira fiumenDu- 
rio. £ as Igrejas que lhe doou se 
intitulavão , S. Salvador , S. Pedro, 
e Santa Chrisctna. E logo no de 
2062. fez Doação dc quanto tinha 
a seus filhos , que eráo : Sandtta 
Presbítero , e Camariz , e Eugenia , 
e Fromarigo , e Eudo , e Lovegildo , 
t outro Sandila ; havendo desherda- 
do a seu filho Fernando por lhe ser 
desobediente : pro quo exivit meo fi- 
lio Fernando de meo pracepto , exb<e- 
redavi eum de tota mea rem. Doe. de 
Pend. E aqui temos este Venerável 
Sacerdote comprando fazendas , her- 
dando , e desherdando seus filhos , 
que não podemos crer , fossem de 
danado coito. 

REMAESCER. Ficar, restar. 
Vem do Latino Remaneo. Doe. de 
1311. 

REMASSAR. O mesmo que£*- 
maescer. 

REMIMENTO , e Rimimen- 
to. Remissão , resgate , perdão. 
Doe. de, Pend. de i»86\, e 133*. 
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REMOELA. Acinte, pirraça > 
desfeita. Ant. 

REMOVIMENTO. Traspasso, 
trasféga, passagem. Oito tone es y e 
tres pipas ficaram per a removimento 9 
e ajuda da venda do vinho , que era 
pera vender. Doe. de Pend.de 1359. 

RENDA TALHADA. O mes. 
mo que renda certa , e determina? 
da. Per renda talhada vds recobedea 
dita renda , e atenda-se a postura co- 
mo be posta. Doe. de Pend. de 1301. 

RENDAR. Pagar rendas, e pen- 
soens. Acha-se com frequência > 
Rendades , e no Latim , Rtndatis sa 
Scc. XII., XIII. , e XIV. 

RENDER. Pagar. At d que ren- 
damos a vós a dita parte das erda* 
des dobradas. Doe. da Un.de 1323. 

RENEMBRANÇA. V. Rellem* 
brança. 

RENEMBRAR. Trazer á me- 
moria , lembrar, recordar. 

RENGA. Fiada , corrente , fi- 
leira , carreira. Renga de casas y Ren* 
ga de arvores , he trivial nos Pra- 
zos antigos. Daqui Em roigue, Era 

RENOVOS. Não só chamarão 
Renovos, ou Novos aos fructos em 
própria espécie : também se deu 
este nome á Pensão annual de hum 
Prazo, ainda que fosse estipulada 
a dinheiro. No de 1344. Martini 
Gil, Cavalleiro de Réseude , porou- 
torgamento de sua mulher Cons- 
tança Airas, emprazou a Domin- 
gos Viegas a parte , que tinha na 
Quinta de Ruvbaes , que he no Jul- 
gado de Ferreiros , com foro an» 
nual, Renôvo colbeito por dia de San* 
ta Maria £ Agosto , de z livras. Doe 
de Salzedas. 

RENHUÇAR. O mesmo qvtè 
Ren atiçar. Relinquímus , e renhufa* 
mos quanto direito nis havíamos. Doei 
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dc Arnoia de 1199. Pehms Petri Maier Portarius. 

RENUNÇAR Renunciar , lar- Domiuicus Scribauus Matus Repo~ 

gar , dimittir de si. Eu Polinhairo si t ar tus. 

Steves renvnço o foro , que me nom Garcia Ordonia Zequitarius. 

fossa a el chamar. Doe. de Mon- Doe. de Moncorvo. Também me. 

corvo de 1337- não posso acommodar, g quç bum 

REPEENDIMENTO. Satis- Oficio de tanta importância não 

fação , paga , recompensa. Dou a principiasse com a Real Casa Por* 

Maria Carvalho a minha leira £ oli- rugueza. No Codicillo d' EIRei D. 

vai , eu rrepeendimento dos peccados Sancho I.° de 11 88 , que se acha 

do meu filho. Doe. de S. Christovão na Cathedral de Viseu , se eserc- 

de Coimbra de 1348. Vem do La- veo esta verba : Totutn repositum f 

tino Rependo. tam pânus , quam vasa argêntea , & 

REPOSTE. O mesmo , que Re- scutellas , & culiares , & quidqvid 

posito , e também as peças , e al- in Reposito est , <£r pânos quos habeo 

faias , que nelle se guardavão. De iu Sanãa Cruce taliados , & per ta- 

todo o movei , que lhe foi leixado , liare , dent per Albergarias pattperes 

tomou para si a Capella , e Reposte, mei Regni. Et boc totum fiat per wa- 

Pina , Chron. d' EIRei D. Affonso nus Uxoris me/e Regina D. Dulcia , 

V.° c. 4. & D. Jobannis Vissiensis Episcopi , 

REPOSTEIRO, ou Reposita- & Abbatis Alcobati* , Prioris S. 

rio Mór. I. Este he hum dos gran* Cruéis , & Çomitis Z>, Martini Gon- 

d es Oíficios da Real Casa Portu- salvi D. Petri Alfoitsi. Ora aqui 

gueza, que hoje anda nados Mar- temos o Reposito , e 0$ objectos, 

quezes de Castello Melhor. Ás suas que nelle se guardavão. Temos a 

obrigaçoens são notórias. Os seus Oficina , que deu o nome ao Offi- 

Privilegios constão da Orden. do cio : e uao haveria Oficial digno , 

Reino L. III. Tit. 4. Antes que hou- que nelle se oceupasse ? . . 

*esse Camareiros Móres , os Repôs- REPOSTEIRO II. Entre os 

rwrwM^/exercitavãoassuas func- Monges era o mesmo que Vestia- 

çoens. Brandão se persuade , que rio. Oito moaos de linho aos ftrades , 

EIRei D. Affonso II. 0 creára este e huma maâo o Reposteiro. Doe. de 

Oficio ; pois só no de 1217. achá- Bostello de 1409. 

ra pela primeira vez a Pedro Gar- REPOSTEIRO 3. O mesmo 

da com o titulo de Reposteiro Màr. que Thesoureiro; segundo se col- 

O Padre Lima na sua Geogr. Hist. lige do Cod. Alf. L. II. Tit. 43. 

€. 7-f> foz. nos offerecc o seu Ca- REPREHENDIMENTO. Re- 

thalogo , passando do dito Pedro prehensâo. 

Garcia a Pedro Annes , em tempo REPRENDOIRO. A- Repre- 
4' EIRei D. Affonso IU. 0 ; mas a hensivcl,dignoderçprehensão. Nao 
verdade he , que outros Reposteiros podemos dizer cousa , qne elles jul- 
1 Móres se encontrão , que ali se não guem reprendoira. Lopes , Cb/on. 
«chão. Sirva de exemplo o Foral d' EIRei D. J0S0 1. P. I c. 3*- 
de Santa Cruz da ViUariça por El- REQJJEIXADA. Acanhada , es- 
Kei JD. Sancho XI. 0 no de iazy. e treita , opprimid* , e também des- 
fio ijaal jáo testemunhas: povoada. i>is*m 9 fie 4 W 

to 
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to logo be requeixada por tal guifa , 
que tion ha hi bomee , que asa terra , 
que avonde buma junta de bois a la- 
vrar . A minha terra fica por esta 
rrazom mays requeixada para os meos 
foros , e direitos. Doe. da Cara. se- 
cular de Lamego de 1372. 

REQUEIXARÍA. O que per- 
tence a queijos , e lacticínios. Ho- 
me ais de todolos Ofícios , asy como 
de mantearia > copa , reposte , re- 
queixaria , er quitar ia , e de forno 
Ú-c. L. Vermelho d'ElRei D. Af- 
fonso V. N. 34. 

REQUESTA. I. Peleja , bulha , 
refrega , desafio , contenda. NaÕ 
ficou bem daquella requesta , porque 
ficou ferido em muitas partes do cor- 
po. Vera de Requestar , no mesmo 
sentido. 

REQUESTA. II. Pertensío.^/f. 
Daqui Requestar , que ainda hoje 
tem uso no sentido de pertender, 
fazer diligencia para conseguir, ou 
alcançar v. g. hum Posto , cargo , 
officio , fazenda , mulher &c. 

REQTJISIR. Rogar, pedir, so- 
licitar com instancia. Vem do La- 
tino Requiro. Em hum Doe. da 
Cam. do Porto de 1 35 3. se lê : 
Requisimos-vos. 

RESAIU. Rocio. Ouomodo va- 
dit pelo resaiu. Doe. de Tarouca de 
1203. 

RESCAMBO , e Rescambho. 
Permutação , escambo , traia. Doe. 
dos Bent. do Porto de 147J. 

RESGATE dos Al tares. Era 
certa , e determinada pensão, que 
os Mosteiros pagavão aos Bispos 
todas as vezes , que aos Monges 
se d a vão , ou doavão algumas Igre- 
jas Parochiaes ( que então se cha- 
rfiavão Altares ) e principalmente 
quando crão doadas por pessoas 
seculares. Pagava-se este Resgate 9 
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( que na ínfima Latinidade -se' di- 
zia Redemptio Altarium ) todas as 
vezes , que nellas entrava a «ervit 
de novo Parodio Monge ; ou fos- 
se quando pela primeira vez o* 
Mosteiros as en travão a parochi- 
ar ; ou quando por ausência , re- 
moção, dimissSo, ou morte de i3 
Parocho , succedia outro Monge no 
seu lugar. Este Resgate ( que tataí- 
bem se chamou Redemptio Ecelesi*- 
rum ) foi declarado simoniaco no 
Concilio de Clermont , a que assis* 
rio o Papa Urbano II. no de iopj, 
acrescentando-se porém: Salvo utr* 
que Episcoporum censu anmo , quem 
ex iisdem Altaribus babere solitisunti 
Este Censo Synodal, ou Catbedratico '> 
era annual , e nada tinha de siroo^ 
niaco. Porém fura deste Catbedro- 
tico, e para se utilizarem do pro- 
hibido Resgate , muitos Bispos pro* 
curdrão illudir o Catt. do Concilio ? 
impondo aos ditos Curas das Igre- 
jas dos Mosteiros certa pensão, 
ou Censo annual , que fosse equr- 
valente ao dito Resgate. Este abu- 
so porém , condenou Paschoal IT« 
como simoniaco , vergonhoso , t 
abominável ; substituindo ( para ti- 
rar todo o equivoco ) salvo utiqae 
Bpiscoporum Synodali Censu. V. Ca- 
tbedratico. 

RESPONSOM. I. Contribui- 
ção , subsidio , cota , talha , finta , 
redito, censo, foro, conhecença , 
pensão certa , tributo , e roda a 
qualidade de desembolso * que por 
obrigação se faz , e com que o vas-^ 
sallo , emphiteuta , ou colono res- 
ponde ao Soberano , ou direito Se- 
nhorio. E dem em cada bum anno 
2<2>5'oo libras de Respotisom ao Cot* 
vento. Doe. de Thomar de 1321. 
Pagam mui grandes respousoóes , • 
outros trabutos per a a guerra do Tur* 

co. 
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to. Carta d' ElRei D. Affonso V. 
de 147 1. Doe. da Cam. do Porto. 

RESPONSOM. II. Resposta. 
Aquesta responsam louvam os Prela- 
dos , e outorgam. Cod. Alf. L. II. 
Tit. a. art. 9. 

, RESSTIDO, eRresstido. Re- 
sistido , contrariado , rebatido. Ssem 
seendo rresstidos , nem ponidos. Cort. 
d' Évora de 1442. 

RETEAR. Encurralar, retirar, 
obrigar a recolher. Por força de seu 
sangue empuxãrâo os imigos , até que 
ot fizer ao retear naquelle pequeno re- 
canto , que be o Regno de Grada. Zu- 
rara, Cron. do C. D.Pedro L. I.c. 1 2. 

RETO , Repre , ou Repto. I. 
Nasceo este vocábulo de Retare , 
Rettare , Rectare , Reptare , ou Ar- 
retare , que para com os antigos 
Hespanhoes se tomava por aceu- 
sar algum Cavalleiro , ou pessoa 
nobre de traição , ou aleivosia. E 
como os que assim erão aceusados 
ordinariamente provocavão os seus 
aceusadores ao desafio , para se pur- 
garem de semelhantes crimes , e os 
mais afrontosos ; passou o nome da 
Accusação d Prova , que se offere- 
cia para mostrar a falsidade da cul- 
pa. Daqui veio chamar-se ao Duel- 
lo , ou Desafio , Rêto , Repte , ou 
Repto ; e Reptado , ou Retado , ao 
desafiado para mostrar em singular 
combate a verdade , ou calumnia 
da sua accusação V. Orden. L. V. Tit. 
43. §. 1. & in pr. Hoje são prohi- 
bidos semelhantes duellos pelas 
Leis da Igreja , c do Estado ; mas 
antiguamenre nao só erão permit- 
tidos , mas ainda por muitos Fo- 
xaes erão mandados , para mostrar 
a innocencia na traição, e aleivo- 
sia , e qualquer outro crime , que 
se oppunha , e objectava^ V. Firma I. 

RETO. II. He bum açus amento y 



RE 487 

que fanem h Filbos-dalgo , e Cavai» 
leiros buum a» outro por Côrte acu- 
sando-o de treiçom , que faz contra 
ElRei y ou contra seu Real Estado- 
Do Latino Referre , se disse Rito j 
pois se recontava a cousa , dizen- 
do a maneira como a fez Cod. Alf» 
L. III. Tit. 63. inprinc. E no §. 13. 
ih. se prohibe retar alguém fora de 
caso de Traição contra Pessoa Re- 
al , ou seu Estado , approvado pe- 
lo Soberano ; por ser o contrario 
damno dos boms , deserviço de Deos , 
e do Rei , e detrimento destes Reinos. 

RETRAER. Arremedar , repre- 
sentar. He do Azinheiro. 

RETRAUTAR. Retratar , des- 
fazer o ajuste, rescindir o contra- 
to. Doe. de 1337. 

RETROITAR. Contrariar, con- 
tradizer , impugnar , tornar ao prin- 
cipio , e averiguar a causa com a 
maior exacção , e pelos seus prin- 
cípios. Quero o terlado do dito pro- 
cesso , e da dita sentença , per a aver 
conselho , per a retroitar , e empunar , 
e poer meo dereito contra todo. 

REVEL. Rebelde , contumaz , 
desprezador do legitimo mandado. 
Sobre feito das Dizimas non mante- 
rei os reveis , que as non dem : e 
pras-mi , que os Bispos , e outros Pre- 
lados usem de saa jurisdiçam contra 
os reveis. Concordata d' ElRei D. 
Diniz de 1292. 

REVELAR Mulher. Conhecei* 
la carnalmente. V. Malfairo. 

REVERENÇA. Reverencia. 
Doe. de 141 8. 

REVERSO. A. se disse daquei- 
le , ou daquella , que postergando 
os sentimentos da honestidade , e 
da virtude , se abandonou aos vi- 
dos da carne corrompida , e a tu- 
do o que se oppoem i rectidão , e 
bdns costumes. E sendo caso , qug 

esta , 
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esta Margarida seja desmandada , 
e reversa , que nom faça feitos de 
booa molber &c. Doe. de S. Pedro 
de Coimbra de 1^19. 

REVESES, adv. Alternativa- 
mente , óra hum , óra outro. Have- 
mos por bem , que nós presentemos d 
dita Igreja a reveses; nós huma vez y 
e vós outra. E os Sebcessores presen- 
tem aos diãas Igrejas a revezes. D. 
da Univ. de 1438. 

REVORA. V. Rebora. 

REVORA. Dar por de revora , 
Declarar judicialmente , que algu- 
ma pessoa he púbere, e de idade 
competente para exercer os aftos 
legítimos. Pero Martins , Juiz de 
Felgueiras deu a dita Aldonça Este- 
vaes ( que emprazava certos bens ) 
por de revora. Doe. de Arnoia de 
1288. Qttando eu era menina, e sen 
revora. Doe. de S. Pedro de Coim- 
bra de 13 10. 

REVORAR. V. Reborar. 

REX. O mesmo que Rei. Lhe 
confirmamos todalas graças . . . dadas , 
outorgadas , e confirmadas por os Rex , 
que ante nós forom. 

REYGNO. Reino. Doe. das 
Bent. do Porto de 1288. 

REZAR Sentença. Proferir , dar, 
pronunciar , escrever Sentença. E 
visto por mim todo , pronunciei , e 
no feito dei , e rezei sentença em scrip- 
tos , que tal be : &c. Doe. da Univ. 
de 145-r. 

RIBA. as , ou Rribas , Ribada. 
as. Assim chamão os nosos bons 
Auctoresahum outeirinho, oucol- 
lina , ou terra levantada , que es- 
tá eminente , c sobranceira a hum 
rio, caminho , povoação &c. Mas 
este não foi o sentido , em que 
desde o VIII. Século até o XV. 
os nossos Maiores tomarão a Riba , 
ou Ripa , que cm os nossos Doeu- 
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mentos frequentíssima mente se en^ 
contrão. v. g. Ripa Minej , Ripa Do- 
rij , Ripa Pavia r Ripa Limia &c. ou 
Riba léjo , Riba Douro , Riba Paiva . 
Riba Côa , Riba de Visella , Riba 
d* Ave , Riba de Mouro &c. ; pois 
naquellc tempo a Ripa , ou Riba , 
não só significava a ribanceira , mar- 
gem , visinhança , ou bordas de 
algum rio ; mas ainda todas as ter- 
ras , que ficaváo superiores , e agoas 
vertentes para o mesmo rio. De 
Riba nasceo o Arribar de huma em- 
barcação , tomando tetra , e vol- 
tando, ou arripiando a carreira pa- 
ra a margem do rio , ou praia do- 
mar , que ficavão mais altas , que 
o nivel das agoas , quasi ad ripam 
inflectendo. No de 1070. fez El-Rei 
de Galiza , e Portugal D. Garcia 
huma larga Doação de muitas her- 
dades , e Mosteiros no Território 
do Porto , e em Riba Douro , & 
jacent ipsas Filias território Portuga- 
le, ripa Durio. E todas estas Villas 
cstavão distantes das correntes do 
Douro, c muitas delias es ta vão in 
ripa fiumen Ave. Donde se vê que 
para ser Riba basta que a terra fi- 
que superior ao rio , ou também 
ao mar. Foi feita esta Doação a 
20 de Maio do dito anno. Doe. de 
Pendor. Na Doação notável , que 
Qondesindo foz no de 897. ao Mos- 
teiro de S. Salvador de habra , que 
desde os tempos antigos estava 
fundado in ripa Maris , se faz men- 
ção se Sever, Várzea de Carvoeiro , 
Bigas , e Esmoriz , que estavão em 
Riba Vouga. Doe. de Pedroso. Mas 
não he justo deter-nos em cousa 
tão clara. E o peor que bé : Estes 
Vinteneiros lanfam dinheiros aos la- 
vradores , que moram nas rribas dos 
rrios. Cort. d'Elvas de 7361. 
RIBAR. Derribar , lançar por 

terra , 
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terra, demolir. Lhas mandou tilai \ turiâs* nascerão os Ricos-Homens , 
( as casas ) sentindo como a Cidade Títulos da Primeira Nobreza , as- 
antre sy não havia mister trafego sim pela sua geração , como pela 
doutra gente , salvo daquelles , que sua probidade, e zelo do berapú- 
vivem por seus misteres , e mercado- blico , mantido , e conservado pe- 
Has. Doe. da Cam. secular do Por- las riquezas , que lhes derâo o dis- 
to de 1436. Derribar as casas foi tinctivo de Ricos. Mestres de Cam- 
antigamente , e n 'algumas terras , po , e Generaes na Guerra , só cl- 
huma das penas do homicida. V. les podião levantar gente d'armas , 
Firma. I. e sustentala ; não reconhecendo 

RIBAS , e Arribas. O mesmo que mais superioridade, que a domes- 

Arriba , ou acima. Estas terras ri- mo Rei , de quem havião recebido 

bas scritas. — Segundo arribas fica o Titulo , e as Baronias , ou Senho- 

dito. rios , com que podessem sustenta- 

. RIBEIRADAS. Ainda hoje tem Io. V. Caldeira. Erão os Ricos-Ho- 

uso. Correntes, espadanas, golfa- mens do Conselho d'ElRei, e com 

das de sangue , que correm de al- o seu voto , e parecer se fazião as 

guma ferida , golpe , veia rota , ou cousas de mais importância , assim 

chaga. As ribeiradas do meu gilvds na guerra , como na paz : podião 

jd são vedadas. Carta de D. Lou- ajudar com os seus vassallos os Reis 

renço Arcebispo de Braga , ap.Fa- estranhos, quando no Reino não 

ria. era precisa a sua assistência. Não 

RICO-HOMEM. Depois de ti ah ao obrigação de se acharem na 
tantas , e tão largas exposiçoens guerra , senão quando o mesmo Rei 
do que erão antigamente os Ricos- hia em pessoa. Os seus vassallos lo- 
Homens , só resta dizer em breve , gravão dos mais exhorbitantes Pri- 
o que mais verdadeiro nos parece, vilegios, principalmente cm favor 
Da voz Ric , própria dos Scptem- da agricultura : suas mulheres se no- 
trionaes, tomárão os Alemaens Riik, meavão Ricas-Donas, e logravão pre- 
os Francezes Ricbe , e os Hespa- hemínencias de Conde ç as , c Barone- 
nhoes Rico, para significarem hum zas: e os seus filhos se alguma vez 
homem cheio de riquezas , grosso se nomeárão Infantes , erão comum- 
emeabedaes, e abundante em pos- mente nomeados Infançoens. Forão 
sessoens. Nas Alfonsinas P. IV. Tit. notados os Ricos-Homens com vários 
ajr. leg. X. se diz: Ricos ornes, se- Títulos honoríficos, como Princi- 
gund costumhre de Espanha soti lia- pes , Condes , Baroens , Maiorinos , Po- 
madas los que en lasotras tierras di- de st odes , Tenentes , &c. como se pó- 
%en Condes , o Barones. E como Ba- de ver nestas palavras. Assim con- 
rones fosse o mesmo , que Boni bo- tinuárão neste Reino até que de to- 
nines ; sobre a Bondade se acres- do se extinguirão , succedendo em 
centárão as riquezas, para que ço- seu lugar os Títulos modernos, 
mo Boms-bomensy c Ricos , pudes- Aos dez Casaes, que fazião todo 
«em com a 1/ governar d irei tamen- o Concelho de Barqueiros , namar- 
£e a República , e com as 2." man- gem direita do Douro , deu Foral 
ter huma boa porção de tropas pa- EIRei D. Sancho II. no de 1223. 
ra aguerra. Com os Reis das As- Pacta Carta mente Septembris E. M. 

, Tom. II. Oo CC % 
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GC.LXI. Egâ D. Sanciut Réu Pòtt. dieMim pauis derigaço, & terrtm* 
votos Concilio de Barqueiros, coram de vino. An. de 128 1. 
méis Divitibus-Hominibus , & tneam RIGO, A. Rijo , forte , segu- 
Aulam , bane Cartam méis propriis to. E que as fechaduras das portar 
manibtts roboro. E depois de confir- erao fortes , e rigas , * que por iss» 
marem D. Estevão Arcebispo de nom as poderom britar*. 
Braga , D. Pedro de Coimbra , D. RIGUEIFA. Pão do trigo feiío 
Gil de Viseu, e D. Pelagio de La- em rosca, ou de fòrma orbicularj 
niego, continua: Facta Carta apud a que ainda em algumas terras da 
Colimbriam, XIII. die mensis Septem- Província do Minho chamáto Foga* 
bris, & cttm meis Riquis-Hèminibtts. ça. Prazo das Salzedas de X313. 
D. Poncius Alfonsi -jf. *c. Et In- RIMAR. Ficar melhor, ser de* 
quisitores viderunt Cartam istam si- cente , e honesto. Cd mais rimaria 
iie Sigillo , & Signo. Et seiendum , ao Fidalgo comprar 1 o gibanetes per» 
quod Rex Santius babebat Sigillum , quando comprisse , que despender quan- 
& sigillabat frater istius Régis Al- to hda em Ion cainhas. Core. de Lis* 
fonsus. L. dos For. Velhos. Deste boa de M^."" 
Doe. ainda que pouco legal , se col- RIPR1CAR. Replicar. Doe. de 
Jige , que por aquelles tempos os 1192. 

Ricos-Homens se denominarão assim R1QJJIOVA. Nas Inquirições 
das Riquezas; pois Dives nunca se de 1279 se achou, que os homens 
tomou por Bom , ou Bondoso , senío da Freguezia de S. Toão de Ervítt 
quando se lhe ajunta a qualidade, (que he da Comenda da Corvacei- 
em que o sojeito abunda, v«g. Di- ra ), costumarão hir ad trovisco-* 
ves in Misericórdia, Dives in Justi- dam, & ad riquiovam , & pousabúnP 
tia, Dives in Sciehcia, Dives in Bo- ibi Riquihomines , qui tenebant ter* 
wtate, &c. A data da Carta d'El- ram. Já vimOs V. Emtruviscaia , a 
Rei D.Affonso 111. que fica V. A- i.° serviço, que os àcErvoês prés- 
dita , he deste modo : Dat. Santa- tavão aos Tenentes da terra , ou Ri- 
ren, XXVII. die Januarii , quando cos-Homens ; mas qual seria o da*/ir- 
Domnus Rex fecit ibi Cartam suam su- quiovat.. Eu o não sei, a não di- 
per Mandato Dni Papa, quod rece- zerrrtos, que por elle se entendia- 
pit Rege Mandante per suos Ricos-Ho- tudo, o que era pertencente á ba^ 
mines, & per altos de Consilio suo, gagem , e aposentadoria daquelles 
quibus comisit fattnm correccionis. Senhores, que ali se detinháo^ tf 
Donde se patentêa serem os Ricos- de cujo Titulo sc formou este vo- 
Homens do Conselho d*ElRei. Du- cabulo , que principiando talvez cm 
íárão até EIRei D. Manoel. Riquioma, se mudou pela crtfoníak 

RIGAÇO. Do Latino Rigo. as, em Riquiova. 
regar , parece se disse na Pròvin- ROBORA. V. Rebora. 
cia do Minho^ de rigaço , tiquclle ROCA - Amador , ou Reca-A-» 
que se colhia nas terras regadias, mador , e Rocamadof, ou Reca* 
como são pela maior parte as da- mador. A Religião, Instituto, otf 
quelle paiz. Em hum Doe. da Mos- Congregação Hospitalaria àcRècA-* 
teiro de Cete , que hoje se acha Amador , que foi mui célebre anti* 
Da Graça de Coimbra, se diz:2lfip- gamente em Portugal. Santo Ama-» 

dor, 
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dor, que na Primitiva Igreja flore- 
ceo em França na Província de Nar- 
bona , passando o ultimo quartel 
da vida n'hum altíssimo rochedo , 
apartado do Comercio dos mortaes , 
foi a causa , e origem deste nome. 
A sua sepultura, que no de 1166 
Sc dcscubrio com o seu corpo , não 
longe desta rocha , foi hum manan- 
cial de maravilhas , e portentos , 
que attrahio peregrinos , e romei- 
ros , ainda dos paizes mais remo- 
tos. Alli se crigio logo huma Igre- 
ja com o Titulo de Santa Maria 
de Roca- Amador , e junto delia hum 
famoso Hospital para soccorro , e 
amparo dos pobres, c enfermos, 
que erão servidos por Varões cheios 
de misericórdia , e piedade. Os am- 
plíssimos legados , esmolas , e of- 
fertas , que a este Lugar santo se 
fazião , lisongeando a negra ambi- 
ção dos Abbades , cm cujo destri- 
to ficava , não fôrão bastantes a ti- 
ra 11o da humilde fabrica, em que 
a primeira Devoção o construíra. 
Dalli seextendeo este piedoso Ins- 
tituto por muitas Províncias da Eu- 
ropa , intitulando-se os seus alum- 
nos Eremitas de Nossa Senhora da Ro- 
ta de Amador. Era o seu Espirito o 
serviço dos Hospitaes. Em compa- 
nhia da Armada do Norte , que no 
de 1 1 89 ajudou El Rei D. Sancho I. 
na conquista de Silves , e outras 
praças do Algarve , entrou esta Re- 
Jigião em Portugal. No de 1193 
lhes fez o dito Monarcha Doação 
da Villa de Sosa (que hoje se acha 
coberta de arêas) junto ao mar, 
c não longe da presente Cidade de 
Aveiro. Neila cstabelecêrao a sua 
Capital , donde sediffundírão logo 
pelos Hospitaes de Lisboa , Porto , 
Coimbra , Santarém , Leiria , Tor- 
res Ved/as , Guimarães , Braga, 



RO 291 

Chaves, Lamego, 8cc. Guardaváq 
a Regra de Santo Agostinho , e fo- 
rão mui attendidos , e respeitados 
dos Povos , em quanto miseravel- 
mente não decahírão da primitiva 
observância ; porém tratando mais 
dos seus interesses , que da fiel ad- 
ministração dos Hospitaes , ElRei 
D. Affonso V. por authoridade de 
Pio II. , fez Comenda da Ordem de 
Santiago a Igreja de Sosa, que se 
intitulava Santa Maria da Roca de 
Amador, e seextinguio este já in- 
util Instituto. Foi tão mal cheiro- 
so o fim destes Hospitalarios , que 
a Rainha D. Leonor , mulher d % El- 
Rei D.João II. , fundando o Hos- 
pital das Caldas , declarou , era sua 
vontade expressa, que nunca fosse 
administrado por Frades. Com tudo 
o foi ao depois pelos Padres Lóios , 
como outros muitos do Reino ; at- 
tendendo os nossos Monarchas an- 
tes á grande virtude , desinteresse , 
e caridade desta Congregação , que 
então se fazia admirar , que i rela- 
xação , crimes , e excessos , com 
que outros Regulares se vierão a 
extinguir. 

Em quanto as Virtudes solidas , 
e as Letras se achárão nos Eremi- 
tas de Roc amador , não he fácil de 
explicar a Devoção liberal, com 
que os nossos Príncipes , e os seus 
vassallos enchêrão de temporalida- 
des as suas casas , e Hospitaes. Não. 
só lhes doavão, e testavão copio- 
sos bens ; muitos houve que deixa- 
rão particulares mandas , a quem 
fosse por elles em romaria a Santa 
Maria de Rocamador , assim como 
outros mandavão ir a Santiago, 
ou a Roma. ElRei D. Alfonso II. 
no seu Testamento de 1 22 1 se lem- 
bra de Santa Marta de Rocamador, 
Nas Inquirições d'EIRei D. Affon^ 
Oo ii so 
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«o III. te aeha bum pasmosa trô- 
iriero de terras, que pertenciao a 
Rocamadsr. No Testamento ultimo 
da Rainha Sarita Isabel não esque- 
ce© Recámador no de 1317, Pedro 
Annes j 6 lua mulher , moradores 
no Castello dé Lamego , deixão pe- 
lo seu Testamento dc 1348 mui- 
tos bens j e fazendas á Sacristia do 
Convento de S. Francisco daquel- 
la Cidade : entre elles duas vinhas 
èm Paredes : huma partia cm vi- 
. nbas do Morgado , que fez o Bispo 
D. Giraldo , que foi d'Evora , que ora 
he de Martim Vasco das Leis : e a 
outra era bu cbamâo a de Roca- Ama- 
dor. Doe. de Lamego. He bem de 
presumir, que os bens, e posses- 
sões de RoCamador , que por todo o 
Reino se encontrão em os nossos 
Documentos se uniriÃo aos Hospi* 
taes, que nos respectivos Territó- 
rios se achavão. 

ROÇAS , e Roças-Vàltes. A- 
chão-se nas Inquirições geracs,que. 
por ordem dos Soberanos, e em di- 
versos tempos se tiraVão , hum gran- 
de numero de casaes , que erão de 
Santa Maria de Roças , assim como 
erão outros das Ordens Militares, 
do Templo, e do Hospital. No Testa- 
mento da Rainha Santa de 1327 se 
nornea o Hospital de Roças- Valles. 
Eu sei , que em Arouca se achao 
Doe. do Sieculo XIII. , que fallão na 
Albergaria de Roças, que estava na 
Serra da Freita , e nôs dc Braga se 
faz menção de outra do me?mo no- 
me na estrada de Braga para Bra- 
gança: Equem nos dirá scellas fa- 
rão , ou não dedicadas cm honra de 
Santa Maria de Rocas-Vafles , que 
hoje dizemos ' de Rencesvalbes , e 
tisiquelles tempos tSo famosa pelo 
Mosteiro de Cónegos Regrantes , 
fundado por ElRei D. Sancho de 
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Navarra, e junto dclle hum Hospi- 
tal tão célebre , assim pelas rendas , 
como pela batalha , que alli derâa 
os Mouros ao Conde Rolando ? . . . 
Por outra parte sabemos, que os 
Portuguezes , á imitação dos seus 
Monarchas, não estancárão a sua de- 
voção dentro do seu paiz. ElRei 
D. Aflbnso Henriques a extendeo 
primeiramente a Claraval , e a Ro- 
ma , e finalmente no seu Codicillo> 
de 1179 (que se guarda na Cathe- 
dral de Viseu) afez passar com li-» 
beralidade Real ao Hospital mes- 
mo da Cidade Santa de Jerusalém. 
ElRei D. AíFonso II. deixou no seu 
Testamento 100 maravidis a Alber- 
garia de Fonte-Rabia , &c. Que mui- 
to logo se não esquecessem outros 
do grande Hospital de Navarra ? . . . 

ROCINAL. Carga Rocinal , car- 
ga de rocim , ou cava] lo pequeno, 
e desmedrado. Nos Foraes antigo9 
se distinguem expressamente asCVír- 
gas dos maebos , e cavallos , das dos 
rocins, e asnos, sendo a portagem 
dos primeiros quasi sempre dobra- 
da da dos segundos. Nas Posturas 
d'Evora de 1280 se diz: Por cesto 
de rocim , ou d" asno II. dinheiros . . . 
It. por carrega de pescado de cavai lo 
VI. diti. , e de asno III. dinheiros. L. 
dos For. Velhos. De Carga rocinal. 
Doe. do Porto de 1390. 

RODADO. Assim chamavão ao 
alqueire raso, ou arrasado. NoCen- 
suai dos Votos do Porto af. 1 4 > v . , 
tratando da Freguezia de Alfena, 
diz o seguinte : It. O Cafal de Ri- 
boiro possue o Luis Fernandes', paga 
de Voto 4 cairos de pão meado : e el~ 
le diz , que sMo quatro rodados , isto 
he , quatro alqueires arrasados , co- 
mo se convence por outros Docu- 
mentos. 

RODEIRA. Caminho por onde 

vão 
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tão carros. £ desi a huma Rode! râ 
velha , até buma portelazinba , ou vi- 
so. Doe. de Bragança de ijoi. 

ROGADOR. Advogada , me- 
dianeira , intercessora. No Século 
XIV. e XV. se tomavào em ambos 
os géneros, masculino , e feminino 
muitos nomes , que vinhao de ver- 
bos , v. g. Servidor , Procurador , Re- 
demptor , Requeredor , Governador , 
&c. Entregamos nossas almas a Deos , 
e a Santa Maria Rogador dos pecca- 
dores. Doe. de Viseu de 135" 6. 

ROGINAL. Original , Escriptu- 
ra autographa , e da primeira mão , 
c que não teve exemplar algum , a 
quem seguisse. Também se diz da 
Pintura , &c. 

ROGO. OS. Assim se chamão 
no For. das Salzedas a geira, ou 
geiras , que os moradores do Cou- 
to são obrigados a dar ao Mostei- 
ro. E para estas duas geiras , a que 
chamão de Rogo, recebem moços, e 
mocas , ainda que sejão pequenos , co- 
mo forem para vindimar , ou apanhar 
azeite, ou cajlanba. Ainda hoje di- 
zem alli : tantos, ou quantos Ro- 
gos por geiras Doe. das Salzedas 
de I5"04. No Prazo de Villa-chãa 
de se impõem a todos os Fo- 

gos em cada hum anno dons dias de 
Rogo , ou dous Soldos , qual nós qui- 
ssermos. Ibidem. E daqui se vê , que 
o salário de hum jornaleiro daquel- 
lc tempo era dous réis , menos hum 
ceitil , pois cada soldo valia 11 cei- 
tis , segundo a declaração dos For. 
d»ElRci D. Manoel. 

ROLETE. Era antigamente as 
tranças de cabello, que as mulhe- 
res acumulavão no alto da cabeça, 
c a que Tertuliano chama Turritum 
verticem, por terem semelhança de 
torre. Outros lhe chamavão Spira , 
por serem enrolados a modo de ca- 
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ttcol. Ainda hoje se pratica , prin- 
cipalmente em algumas Cidades de 
Hespanha. Em outras terras tomou* 
se o Rohte em cabeça rapada* 

ROLHO. Rodella do joelho. De 
çapatos de molberes atee cerqua doRo* 
lho £ altura , com boa sola , e vira s§ 
pagar d dopar 45 réis. L. Vermelho 
d ElRei D. Affonso V. N. p. 

RÓOS. Roes. Quatr. Rdos cosei* 
tos buums pelos outros. Doe. de Ta- 
rouca de 1364. 

ROSA. Acha-se em os nossos 
Doe. Dominga da Rosa, e Dominga 
da Rosa áurea. A i. a he a Dominga 
inf. Oct. da Ascensão ; porque nes- 
te dia celébra o Summo Pontífice 
em Santa Maria , a Rotunda , e no 
Sermão se falia da Vinda do Espi- 
rito Santo , deitando-se ao mesmo 
tempo desde o mais alto do Tem- 
plo grande número de rosas , com. 
a figura do mesmo Espirito Santo : 
costume, que com outras circuns- 
tancias, alusivas ao Mistério, diz 
Du Cange , V. Nebula 2 , até o seu 
tempo se observava Cm algumas 
Igrejas de França. A 2.* he a Do- 
minga 4/ da Quaresma , dita L*ta- 
re ; e nella costumarão sempre os 
Summos Pontífices, depois de In- 
nocencio IV. , benzer huma rosa 
de ouro, que offerecem a algum 
grande Príncipe, que se ache em 
Roma , ou mandalla a algum Im- 
perador , Rei , Potentado , ou Re- 
pública , em sinal de benevolência , 
e gratidão. 

ROTÉLA. Rompimento , for- 
ça, rotura, violência. No For. de 
Linhares da Serra da Estrella , por 
El Rei D. Affonso Henriques, no» 
de 1.1 69 se lê : Derotéla de sna ca- 
sa cum lanzas , eb" xcutoi , de sua por- 
ta a dentro jpettet CCQ soldos, L. doa 
For. Velhos. 

RO- 
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ROTORÍA. AS. Rompi 
terra , agricultando-a , desbravan- 
do-a , fazendo-a levar frutos , e re- 
nòvos , o que antigamente , e ain- 
da hoje em algumas partes , cha- 
mavão Rotéa, ou Arrotéa. do verbo 
Romper , ou Arromper. 

ROTULO. Rôlo de pergami- 
nho , ou dc outra qualquer maté- 
ria , em que se escrevião os livros , 
e que se enrolava sobre hum cilin- 
dro. £ a este modo de escrever di- 
ziao : Efcrever em bandeira. Fuit de- 
monjlratus Rotulus de corto , qui erat 
inter multas Cartas , cujus Rotuli te- 
nor talis estytkc. Enelle estava es- 
crita alarga Divisão das rendas en- 
tre o Bispo, e Cabido dc Viseu. 
Tombo Velho daquella Cathedral. 

ROTURA. AS. O mesmo que 
Rotor/a. 

ROUBA. Roubo , furto , defrau- 
dação dos bens alheios. Doe. de 
Vairám de 1304. 

ROUBADIAS. O mesmo que 
Roubas. 

ROUÇOM. V. Rausader. 

ROUSADA , Rouxada , e Rou- 
zada. Assim chamavão á mulher for- 
çada , cuja honestidade contra o seu 
querer , e a pezar da sua renitên- 
cia , foi violada , e oífendida , e 
também á que era furtada para o 
mesmo fim ; ainda que o Rapto , ou 
Rouso alguma vez não fosse mais 
que de seducção. Em muitos Foraes 
antigos se permittia defeza , e im- 
munidade deste delicio , com tanto 
que a mulher não fosse casada. No 
dc Moz de 1162: Et bomines, qui 
de terra sua exierint cum homicídio , 
aut cum muliere rouxada , aut cum 
servitute , vel cum alia calumpnia 
qualque sedeat , tornei se ad Concilio 
de Molas , & sedeat solto , & defen- 
dudu per foro de Molas, Et non du- 
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cat mulier aliena, qui benediãionèr 
babeat cum suo marito. Doe. de Moz. 
E no de Santa Cruz da Villariça 
de lai j : Et omnes , qui de sua ter" 
ra exierint cum bomicidio, aut cum 
muliere rouzada , vel cum alia calum- 
pnia qualibet sedeat (nisi quod non ad- 
ducat mulier aliena de benedictione) , 
& tornet se ad Seniore de Sancta Cru* 
ce , & sedeat soltum , & defenditum 
per foro de Sancta Cruce. Doe. de 
Moncorvo. No de Aguiar da Bei- 
ra de ray8 : Et bomines , qui de sua 
terra exierint cum bomicidio , aut cum 
muliere rousada , vel cum alia calum- 
pnia qualibet sedeat ( nisi qui non ad-* 
ducat mulier aliena de benediElione ) , 
& tornet se a Seiior de Aquilari , &, 
sedeat solto , & defeso per foro de A- 
quilari. Doe. da T. do T. V. Rauso* 
Gozaváo pois de immunidade 
no crime dc Rauso , apresentando-? 
se aos Senhorios daquellas Terras, 
cujos For. lha concedião , assim co- 
mo no do Homicídio \ exceptuando 
sempre o Adultério, ou violência 
feita á mulher casada , c que so- 
lcmncmcntc estava recebida. E 
quando se diz : o que sabir da sua 
terra com mulher rousada , não he 
dizer, que a mulher sahio na com- 
panhia do agressor ; mas sim , que 
este sahio culpado no delicio dc 
rousar a mulher, e que esta seja a> 
verdadeira intelligencia da palavra 
Rousada sc manifestou do fa&o de 
Maria Rousada de Betnfica , a cujo» 
marido fez dar a morte EIRei D. 
Pedro I.-, apenas soube que a for-' 
çára , antes que com cila se casas- 
se, como Lopes, e Nunes nos in-; 
formão. 

ROUSADOR. V. Rausador. 
ROUSAR. V. Rousar. 
ROUSO. V. Rauso, 
ROUSSO. V. Rauso. 

rou-; 
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ROUXADA. V. Rousada. 
ROUZADA. V. Rimada. 
ROUXO. V. Ramo. 
KOXO. V. Ratuo. 
RUÀO. V. Homem de rua, e Pão 
de rua. 

RUNNEMTO. Rocd ura , acção 
de roer, devorar, c consumir roen- 
do. Per verlhice,per jogo , ou per rim- 
hemto de mures, ou per outro acaecimen 
to^ecajom. Doc.de Pcnd.de 1342. 

KUXOXÓ. Voz , com que ain- 
da hoje se enxotão as aves. No bião 
tiles de cd enxotados de geyto, que 
esperassem outro Ruxóxó. Carra do 
Arcebispo D. Lourenço depois da 
batalha de Aljubarrota, e fallaudo 
na derrota dos Castelhanos. 



S. 

S. Lefra Numeral dos Antigos va- 
lia 7 , ou mais bzm 70 ; com til 
valia 7o<Í>ooo. 

S. Depois das letras numeraes 
Valia metade mais do número pre- 
cedente. Daqui veio escrever-sc 
Sejíertium (que valia duas peque- 
nas livras e meia da moeda Roma- 
na) com dous LL, e hum S, e 
hum risco transversal , como se vê 
Tab. II, n. 8,/. 12, que querião 
dizer: Du£ libra & semi. Os Ama- 
nuenses transformárão os dous LL 
na figura de hum HS\ porém o S 
ordinariamente tinjia a forma que 
vêmos Tab. II, n. 8 , f. 11. E de 
caminho se note, que havia Sejler- 
tio grande, e pequem', este valiá da 
nossa moeda 20 réis, aquelle mil 
Vintená , que são 2o<£)0oo réis. 

S. Na Musica dos antigos era o 
mesmo que sursum , e denotava , 
^ue devia subir o canto. 
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S. pôr V, e pelo contrario , he 
mui frequente era os nossos mais 
antigos Documentos. 

S. Mudado em T se acha em al- 
guns Latinos , v. g. Mertare por 
Mersare , Pultare por Pulsare. 

S. Em lugar de R, igualmente 
foi usado , v. g. As* por Ara , La- 
ses por Lares. 

S. Acha-se escrito com a figura 
9. da Tab. II. , n. t , com a qual 
se escreviáo algumas vezes assim o 
x , como o se, ib. f. 6 , e ic. 

S. Suprimido nos finaes dos no- 
mes próprios , terminando cm u , 
ou o os que devião terminar cm 
us, era frequentíssimo noSec. IX. , 
X. , e XI. ; v. g. Gundulfu , Alvaro , 
Trasimondo, Tramotidu , Arguiru , Ve- 
lafco , Flasntt, Loàerigu, Gudesteu, 
Guâinu , Igu , Astrulfu , Guntina , 
Gualamiro , &c. por Gundulfus , Al- 
varus, Trasimondus , Tramondus , &c. 

SA,ouSsa, eSas,ouSsas. Sua, 
e suas. Acha-se este pronome no 
singular, e plural com muita fre- 
quência já desde os princípios dà 
nossa Monarchia até oScc. XV. Á 
imitação dos Romanos , que pri- 
meiramente disseríío sa, e xas , e 
ao depois sua, e suas, diziao os 
Portuguczes sa , ou ssa herdade , 
sas , ou ssas herdades , c hoje sua , 
ou suas herdades. 

SAÁ. O mesmo , que som , voz , 
estrondo. Chamados a Capitulo per 
soa de campaâ tanjuda. 

SÁBADO , e Sabbado. Assim 
chamárao ao dia septimo , em que 
se fazem honras, e exéquias aos 
defuntos, alludindo sem dúvida ao 
descanso j e refrigério, que espeí- 
ravão conseguir pelas Orações , t 
Sacrifícios , que então se mandavão 
celebrar. Daqui fazer o Sábado , por 
fazer as Exéquias a hum defunto 

no 
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jio dia septimo. Doe. de Pend. de terra , ou lugar. Éramos requerida 

; 1 3 44. It. Mando pera meu Sabbado dos nossos naturaes, e d' outros estran- 

vinte libras. Doe. de Lamego de geiros que lhes ouvessemos de dar sa~ 

1 3 1 6, ca de pam , e de gaados pera fora dos 

-. SABATADOS , ou Insabbatta- gos/or Regnos. Cod. Alf. L. V. Tit* 

dos. Assim forão chamados em Hes- 48. §. 3. 

panha certos hereges , sequazes dos SACADA. AS. I. Do antiquissi- 

Waldenses, ou Pobres deLugduno, mo verbo Sacar, que significa ti- 

não por allusão ao Sabbado, mas rar alguma cousa para fóra dó lu- 

sim ao Sabbdto , que era calçado gar, em que está, dizemos ainda 

dos pés , ou fossem sóceos , ou ça- hoje Saca , que he acção de levar, 

patos. Ecomo o seu distintivo era qualquer mercancia, ou género de 

certo sinal a modo de corôa , que huma para outra parte , v. g. a saca 

jmprimilo a ferro no couro dó di- do trigo, do azeite, do arroz, do* 

to calçado, daqui se lhes originou negros, e também das mentiras , no 

o nome. No Concilio de Tarrago- sentido moral. Porém os nossos 

na de 1242, e já nas Constitui* Maiores disserao Sacada , o\iSaca- 

ções de D. Pedro I. Rei de Ara- das ^zs mesmas contribuições , fion 

gao de 11 97 se faz menção destes tas, fóros, rendas, ou tributos, e 

Sabotados. ainda agora dizemos Sacador o que 

SABEDOR MENTE. Sábia , c se oceupa nesta cobrança. Teveron 

polidamente. Era de graciosa pala' per ben de alançarem finta, e sacada 

vra , e homem que foliava sabedor- pelo termbo da Filia de Viseu no de 

mente. Zurara, Chron. do Conde 1336, em que casou comD.Cotlstan- 

D. Pedro, L. I. c. 12. ça o Infante D, Pedro. Doe. de Ma- 

SABENÇA. Sabiduria. Eisto por ceiradão. 
Conselho da sabença de nosso Senhor. SACADA II. Certo Direito 

Doe. de Almoster de 1287. que pagavão os que tiravão pam 

SABENTE. Sabedor , certo , fóra do Reino quaesquer géneros , 

sciente. Façam-no logo sabente per ou mercadorias. Em algumas par- 

suas Cartas. Cod.Af. L. II., Tit. 57 , tes era a obrigação de metterem 

§• 2. huma carga para poderem tirar ou- 

SABER dasno. Nome próprio tra : em outras havia outros costu- 

de homem. Em huma Carta de ven- mes, que se mandão guardar nas 

da de certos bens em Trancoso no Cortes de Coimbra de 1385-. 
de 11 73 se acha, que o pregoei- SACADAS. Na Cidade, c ter- 

ro , ou porteiro se chamava Sapien- ra de Bragança se chamão Sacadas 

tia asina. E a esta se segue outra os 2<£)ooo maravidís antigos, que 

do mesmo anno , na qual depois constão dos For. dados ás aldêa9 

dos Juizes , assina : Preço Saber das- do seu termo. EIRci D.João jul- 

no. O que se vê ser o seu nome gou por Sentença de 1433, que os 

próprio , e não alcunho , pois não que morassem dentro dos muros 

apparece sinal disso. L. das Doaç. de Bragança não erão obrigados a 

de Tarouca, f. 49. f. pagar Sacadas , pois só erão impos- 

SACA. Dar saca, dar licença pa- tas aos que morassem nas aldêas. 

ra tirar alguma cousa para fóra da EIRei D. Manoel pelo novo For, 
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de 15:14. declara, que estes mara- de Lisboa franca , e livre de sacará 
vidís antigos erãodez7 soldos ca- as de algums direitos de pequena con- 
da hum , e que fazem ao todo dição , que os Reis em ella baviao , de 
«?7<í)ioo. da moeda corrente de 6. guisa que todos vivessem sem refezes 
certís o real. Estes maravidís pois , sogeiçoens , usando livremente do que 
ou Sacadas , se cobrão em duas pa- houvessem. . . Estonce Ibes quitou estes 
gas , e se lanção tanto ao rico , co- custumes , e direitos , que haviam em 
mo ao pobre das ditas Aldeãs ; não uzança de pagar. s. Relego, Jugadas 
sendo escusos , se não os que não de pam , e de vinho , Mordomado , e 
tiverem fazenda , que valha 1 <£)reis Anadarias, Açougagem , Selario, Meo- 
( não entrando nesta conta a casa, lharía , Londos , Alcavala. Equetodo- 
em que morão , e a roupa dc ves- los vezinbos da Cidade , e seu termo 
tir , e daxrama. ) Não são escusos , não pagassem nenhum direito de toda- 
porém os que morando na Cidade , las mercadorias , que levassem , ou 
ou seu arrabalde , ou fora da terra trouxessem , assi pera seus mantimen- 
de Bragança , tiverem nas suas Al- tos, como pera vender. E desto lhe 
dêas bens de raiz , que valhão mil mandou fazer escrituras as mais for- 
reis. Destas Sacadas são izentosto- tes &c. Ibidem c. 154. 
dos os lugares , aldeãs , casaes , e SACCO de terra. Terra , que Ie- 
herdades das Igrejas, ou Mostei- va seis alqueires de semeadura , que 
ros , e todos os Reguengos , e ter- fazem na Estremadura , e Beira al- 
ras Reguengueiras , que pagão fo- ta hum sacco de pão. ;Para isto se 
ro á Corôa. E também os morado- ha de notar , que na Estremadura , 
res de Agro-Cham por Privilegio an- e principalmente nas Ribeiras do 
tigo, e consentimento da Cidade, Tejo, chamão Moio de terra, áquel- 
e termo, em remuneração dos gran- la porção de campo , ou liziria , 
des serviços , que cm tempo de suas que leva moio , e meio de semea- 
necessidades , e aperturas lhe fize- dura, que são 90 alqueires, ou i? 
rão. Tudo consta do dito Foral nos saccos , de seis alqueires cada hum. 
Doe. de Bragança. He pois Moio de terra , a que leva 
SACADORES. V. Sanboaneiros. 90 alqueires , e sacco de terra , a 
SACARIA. Estratagema de hum XV*. parte desta terra , que não le- 
bom General , que faz pôr em ar- va mais , que seis alqueires de se- 
mas , e sahir a campo a sua gente , meadura. 

fingindo que o inimigo os vem ata- SAÇOM, Sazom , Sazão , Se- 
car nos arraiaes. Edc tirar , ou pu- zão , e Çazom. Humas vezes se to» 
xar as Tropas para fóra dos seus mava por occasião , tempo próprio , 
quartéis se disse Sacaria. De buma e opportuno , e outras pelo tempo 
sacaria, que Nuno Alvares fez pera de hum anno inteiro. Devees podar, 
provar os seus de que esforço erão. Lo- amurgulbar , cavar , e enpaar a vinha , 
pes , Chron. d'E!Rei D.João I. P. e o olival lavrallo , e ahrillo , e amo- 
I. c. 91. tallo, e stercallo dedous em dous an- 
SACARIAS. Imposiçoens, que nos; segundo husso, e custume dadi- 
do Povo se arrecadavâo para a Co- ta Cidade , e nos tempos , esaçSescon- 
jrôa. EIRei D. João I. protestou , vinbavees. Doe. de S. Christovão 
que seu dezejo era fazer a Cidade de Coimbra de 1392. — Repairem 
~ Tom. II. Pp a di- 
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dieta vinha tni cada hmtm amo de to- 
dos seus beons aduHos, eeorregimen- 
tos, a seus tenpos, e íassootns. Doe. 
do Salvador d& mesma- Cidade de 
1445". No de mi se diz em hum 
Doe. da dica Collegrada de S.Chris- 
tovão, que querendo^se ausentar o 
Emphyfeuta f deixe o seu casal en- 
tregue aqtrem trate delle,c pague 
o foro , com tanto que elle torne 
ttsque adtres sezoones adveslrum ca- 
ía íe. Et si relinqueritis casale , & no» 
labotaveritis illud usque ad três se- 
zones , ad quartam per datis vestratn 
facturam. E na Carta de Povoação 
da herdade do Rio-Seco se estipu- 
lou , que ausentando-se algum dos 
Povoadores entregue o seu casál ao 
seu visinho, que faní o costumado 
foro , e que o colono volte ad suum 
casale ad tres annos. Et si aliquh re- 
liquerit suum casale j & non labor a- 
verit illud duos annos i ia tertio per- 
das suam facturam. E por estes dous 
Documentos se vê , que Sezão he 
o mesmo que anno. De Çazom no 
mesmo sentido. V. Olivas. Do Fran- 
cez Saison (que vai o mesmo que 
Tempo , ou Estação do tempo) dissc- 
rão os Portuguezcs Sacam , e tam- 
bém Sazonar , ou Sazoar com os seus 
derivados. Grãsazom, muito tempo. 

SACRAMENTAES. Conjufado- 
res Sacramentaes , crão doze homens, 
que nos Juízos Feudaes antigamen- 
te juravão com o litigante, que 
crião , e tinhâo para si ser verdade 
o que o litigante affirmava com ju- 
ramento. Este mesmo número de 
Conjuradores se requeria em muitos 
dos nossos Foraes antigos , para 
que o Forçador da mulher, que sô 
queixava, fosse livre dá pena da 
Lei, jurando elles a favor 9 e pela 
ihnocencia do inclámado réo. V. 
4forxiar y Cabello , c Rousada* 
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SACRILÉGIO. OS. Assim se 
chamavão no Sec. XIV. , e XV. a» 
multas , e penas pecuniárias dos ex- 
comungados. Daqui Levar Sacri* 
legios , e Pagar Sacrilégios , expres- 
sões mui trevíaes daquelles tempos* 
Nas Cortes de Santarém de 141 $ 
requeri ão os póvos contra os Pre- 
lados , que davão Sacrilégios a seus 
criados ; pedindo , que os Sacrilé- 
gios não fossem punidos senáo com 
penas saudáveis, e espirituaes, e 
não pecuniárias, cuja cobrança, e 
arrecadação commettiao aos da sua 
familia , para satisfação de seuS sa- 
lários ; e elles commettiao insolên- 
cias, c demazias com detrimento 
grande, e irreparável dos culpados, 
que a dinheiro remião a sua vexa- 
ção. 

SAGAÇARÍA. Sagacidade, ar- 
dis , e traças executadas com mui- 
ta destreza , juizo , e finura. Ne' 
tibum avisamento antigo podia ser i- 
gaal ás suas sagaçarias deste nova 
Guerreiro. Lopes, Vid. de D. João I. 
P. II. cap. 192. Do Latino Sagi- 
re , que he ter bom faro , e sentir 
muito , se disse: Sagaz , e Saga- 
faria. 

SAGEIRA. Sabedoria. Ant. 

SAGES. Prudente, sábio, ho- 
nesto, virtuoso. Como fosse deman- 
da antre o honrado Barom , e Sages , 
D. Gonçalo Steves , Dayao de Lame- 
go da buma parte ,(0 Vigairo , e os 
Raçoeiros d 1 Almacave da outra. Doe 
de Lamego de 1337* 

SAGESMENTE. Destramente, 
sabiamente, com juizo, tino, e â- 
cordo. Assi as sagesmente desperçom. 
Doe. de Almoster de 1 287. V. Des- 
perçadoiro. 

SAGION , ou Sagião. V. Sayettt. 

SAHIMENTO, ou Saimento I. 
Ftm> sahida, expedição, ou con- 

clu- 
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alusão final. Diz EIRei , que ao tem» ros, que depois da conquista ain- 
fò do Saimento Ibes dar d livramento, da aqui se conservarão. Huns ^ ô 
Côrtcs de Lisboa de 1434. outros se baptizavão com a maior 
• SAHLMENTO II. Exéquias so- solemnidade em Sabbado Santo, ob* 
lemnes, Officio geral, sahida pú- servando-se escrupulosamente os 
blica , e fúnebre das pessoas enoja- Ritos , e Ceremonias da Igreja Ro- 
das, ou mais bem: Procissão que mana. Nas Cidades principalmente 
sahía da Igreja , em que se acaba* se repetia todos os annos esta fun- 
vão de fazer as Exéquias de algu- çao augusta. Principiava ella na III. 
ma Personagem , e na qual todos Dominga da Quaresma , sahindo o 
mostravão no vaso, e burel o seu Clero da respectiva Igreja , e tam- 
sentimento, rogando juntamente a bem o Povo, ordenado em Procis- 
Deos pela Alma do defunto. Na são até o Baptistério, edifício no- 
Cbron. d*ElRei D. Affonso V. , c. 9 , bre , e primoroso, contíguo ao Tem- 
se faz menção ào Saimento pela AU pio, que também se dizia Fonte y 
ma d'ElRei D.Duarte, em que os ou Fontes, (que nas Igrejas mais 
buréis, e lutos, lagrimas, e tristeza notáveis costuma vão ser nativas, e 
de todos mostravão o amor, que lhe nas quaes a delicadeza, ecstructu- 
tinhão , c o desamparo , em -que fi- ra excedião talvez a preciosidade 
cavão. Já desde o Scc. Xlir.-se da matéria). Alli se fazia o pri- 
acha com frequência esta palavra, jneiro Escrutínio dos Competentes, 
que foi muito usada até os fins do que^devião ser baptizados: toma* 
Sec. XVI. dos a rol , e examinados sobre o 
, SAHINTE. V. Saynte. Cathecismo da Religião, a que as- 
SAHIR sobre as Fontes. Em pirarão , se lhes fazião os exorcis- 
hum Testamento de Santiago de mos, c insuflações, e com isto se 
Coimbra de 1 3 3 1 se deixão certos concluía o acto. 
legados dquelles que veerem aos Ves* Outro grande Escrutínio se fa- 



peras en cada buum dia , desque co- zia na mesma fórma , e lugar n* 
meçam a sabir sobre-las fontes atd quarta feira depois da Dominga 
sesta feira d* ante Dominica in albis : IV. da Quaresma : hum Acolito fa- 
e saírem sobre-las fontes , e diserem zia as vezes de Notário , escreveu- 
sobre mba sepultura buum responso. . . do os nomes, que no Baptismo ha- 
Pero no anuo, em que eu morrer, non vião de tomar estes Competentes ,ou 
devem a seer tebudos (os Beneficia- Escolhidos: separados os homens 
dos , e Clérigos da dita Coliegia* das mulheres , erão examinados so- 
da ) de dizer o dito Responso , nem bre a renuncia de Satanás , e sobre 
sabir sobre-las fontes , quanto he por a Fé de jKSu-Christo : fazia-se so- 
minha razom ; mas so' a primeira Qua- bre elles o sinal da Cruz: mettia- 
resma , que veer despos da era , em se-lhes o sal na boca : repetiao-se 
que eu deste mundo sabir. He sem os exorcismos , e feitas as mais co- 
controversia , que ainda no Século remonias erão introduzidos na Ca- 
XIV. havia entre nós hum grande sa do Senhor. Em algumas Igrejas 
número de Cathecumenos , nao só se repetião estes Escrutínios por 7 
dos Hebreos, que em Portugal se vezes em 7 dias distinctos. E final- 
permiçtião, mas também dos Mou- mente no Sabbado. àe Allelvia erão 

Pp ii bap- 
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baptizados, havendose benzido as 
Fontes com a solemnidade, de que 
ainda o Missal Romano nos in- 
fórma. 

Porém como não só os Cathe- 
cumenos , e Adultos , mas também 
os nascidos naquelle anno de pais 
Catholicos se costuma vão baptizar 
ela Páscoa ( quando algum perigo 
e vida não obrigasse a baptizallos 
antes) não se podendo facilmente 
e com solemnidade grande , confe- 
rir o Baptismo a tantos no mesmo 
dia ; extendião-se as Sabidas , ou 
Procissões sobre as Fontes até a sex- 
ta feira antes da Domin. in albis. E 
como para os Baptistérios y em que 
es ta vão as Fontes y ou Pias de bapti- 
zar , se passava pelo Claustro , Ce- 
meterio y ou Gallilé , cm que ainda 
naquelle tempo crão sepulrados os 
que não erão Bispos , ou Fundado- 
res, rezavão-se alguns Responsos 
sobre as sepulturas de Bem feitores 
particulares , não só por caridade , 
mas também de rigorosa justiça , 
como era o contemplado na presen- 
te Verba. Succedendo porem não 
haver Cathccumcnos, sempre estas 
Sabidas se praricavão ; bem assim 
como hoje se benze a Fonte Baptis- 
mal no Sabbado Santo , ainda não ha- 
vendo quem naquelle dia seja bap- 
tizado. E nem a preposição sobre 
pôde fazer dúvida , sendo certo , 
que as ditas Fontes ficavão muito 
mais baixas , que o pavimento , e 
para cilas se descia por mais, ou 
menos degráos de pedra : c por 
Í6SO na Ordem Romana havia parti- 
culares Orações , que se recitavão, 
assim no Descensus ad Fontem , co- 
mo no Ascensus Fontis. Vejão-se os 
que tratão da Explicação Literal, 
e Histórica das Ccremonias Eccle- 
siasticas, como Durand* , D, Clau- 
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dio de Vert , Botta , Mayer , Duccan- 
ge V.Fons Consecratus, e outros. E 
notc-se , que as palavras : En cada. 
huum dia des que começam a sabir 
sobrelas fontes , não dizem , que to- 
dos os dias continuadamente de- 
vião sahir; mas tão somente, que 
nos dias que sahissem, devião re- 
zar. 

SAIMENTO V. Sahimento II. 

SA1NHO. Vestidura antiga de 
mulher, e diminutivo de Sayo y do 
qual usavão as mulheres nobres, e 
as plebêas. Os casacões , sobretudos y 
albtrnozes , roupões , saltimbarcas y 
e finalmente os bajús são restos dos 
Sayos , cu jos diversos talhes já ho^ 
je nada nos interessao , variando 
tudo , e seguindo a moda , que pa- 
ra ser adoptavel deve acrescentar 
o gosto , e diminuir o gasto. Tam-> 
bem os homens usavão antigamen- 
te de Sayos , ou Sayas. Do Latino 
Sagum , que era vestidura militar, 
curta , quadrada , de panno baixo , 
c grosseiro , c com abas , ou quar- 
tos, se disse Sayo y e Saya. O Sai- 
nho porém nada mais era , que hum 
gibão redondo , e sem abas. De btr.n 
Mongy singelo zo reis. D % bum /.«'-> 
nbo de mulher de qualquer pano lo 
reis. L. Vermelho d'ElRei D. Af-, 
fonso V. N. 51. 

SAIONIZIO. Estipendio , o* 
gajes, que se davão aos alcaides t . 
esbirros, algozes, ou agarrantes, 
e que hoje se chama salário de mào 
posta. Não só se pagava a estes mi- 
nistros , e executores da Justiça a 
pena de carceragem por levarem os 
criminosos ao cárcere ; mas ainda, 
a de mio posta pelos prenderem , 
e maniatarem. Et duos modios insaio- 
nizio. Doe. de Paço de Sousa de 
1103. De Saijom se disse Saionizio. 
SAL. Sahir deste mimdo , mor-» 

rer. 
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rcr. Vem de salir, sahir. E se se 
Paay Martinz ante sal , ca eu per 
morte ; isto he , morrer primeiro do 
que eu. Doe. de Pend. de 1292. 

SAL finto. Sal coalhado, á dif- 
ferença do que o náo era. V. Ke- 
miso. 

SALTEAR. Antigamenteera sy- 
nonimo de guerrear. E assim no 
tempo de Viriato era o mesmo que 
Fronteiro esta palavra Latro 9 c não 
salteador , ou ladrão infame. Daqui 
vemos , que em Hcspanha houve 
nobre Família dos Ladrões , como se 
vê em Porão Latro , c na Inseri p- 
. ção, que se acha no Quintal dos 
Duartes de Lamego, junto á Praça 
dc cima , em que se faz menção da 
Família dos Ladrões , e de outras 
pessoas de nomes Hespanhoes. V. 
Bucellario. 

SALTEIROS. Psalterios. Man- 
do resar sobre mim dons Solteiros. 
Testamento de Maceiradão dc 
1331. Não só os 150 Psalmos de 
David forâo chamados Psalterio ; 
cambem se deo este nome aos 7 
Psalmos Penitenciaes com as suas 
Ladainhas. Igualmente se chamou 
Psalterio o Rosario de Maria , que 
eonsta de i?o Saudações Angéli- 
cas. V. Ducange , V. Psaltcrium. De 
qual destes 3 Psalterios se deva en- 
tender a ultima vontade do Testa- 
dor , eu o náo sei decidir. 

SALTO. Cerro, terra levanta- 
da , outeiro , collina , bosque , flo- 
resta, lugar eminente, cheio de 
arvoredo, e pastagens, mato fe- 
chado , brenha. Tomarão o salto , 
bum pouco ante manhã a. Zurara , 
Chron. do Conde D. Pedro. L. I. 

SALVA. I. V. Salvar. 
SALVA. AS. II. O mesmo que 
Purgccão Canónica. V. Ferros. A 
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Rainha D. Leonor sabendo que o 
Conde D. João Fernandez Andcirc* 
era morto no seu mesmo Palacio pe- 
las razões , que todos sabem , disse : 
O matdram bem sei porque \ mas ea 
prometto a Deos , que me vá de wa* 
nhaa a S. Francisco , e que mande bi 
fazer buma fogueira , e bi furei taes 
salvas , quaes nunca molber fez por 
estas cousas. Lopes , Chron. d'ElRei 
D.João I. P. I.c. xi. 

SALVAGINA. Carne dc vca- 
çao , e montanheza , qual he a dos 
porcos , veados , &c. Nem se enten- 
da outro sy em judeos , que andarem 
pelos montes comprando mel , ou cera , 
ou peles de coelho , ou salvagina , ou 
adubando roupas , ou as fazendo. Cod. 
Alf. L.II.Tir. 67. §. 2. 

SALVAL. Sável. Doe. de Pcnd. 
de 1298. 

SALVANTE. Salvo, excepto, 
tão somente. Sem pagando outro tre- 
buto, salvante como sempre antiga-* 
mente soyam de pagar. Doe. dc La* 
niego dc 1436. 

SALVAR. Em os nossos Foracs 
do Sec. XI., XII. , e XIII. he fre- 
quentíssima a voz Salvar, por fa- 
zer alguém prova legitima, c le- 
gal , mas peremptória , e summaria , 
da sua innocencia em algum crime , 
ou delicto, de que era aceusado. 
Daqui se disse Salva , o livramen- 
to, que o R. havia conseguido, 
ou pertendia conseguir , contrarian* 
do com testemunhas legaes , e 
maiores, que toda a excepção, o 
libello , ou aceusação do A : Sal- 
vantes as testemunhas , que depu- 
nhão , e juravão a favor do aceusa- 
do : e Salvado , o denominado Réo , 
que provava a sua innocencia com 
taes testemunhos , que fazião des- 
apparecer toda , e qualquer aceusa* 
ção,. que- contra cUe se havia da» 

do 
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do cm Juízo. V. Cabello, e jffi rZ remos, que elle tinha recuperado 
aar. O número das testemunhas era a saúde depois de alguma cnfcrrni- 
maior , ou menor , segundo era dade , e que por isso se nomca 
mais , ou menos nobre o accusado , Sandeto , quasi sanitatem adeptus ? 
que , se com cilas não salvava a Diremos , que por usar de chinel- 
sua reputação, ficava sujeito ápe-. las, ou sandálias nas Funções Pon- 
na da Lei. Os Inglezcs chamavão tificaes , se diz Sandeto , quasi san~ 
a isto Jurada. Os Ricos-bomens , seus daligerulus ? . . Diremos , que repu- 
£lhos , e netos não erão obrigados tando-se cada dia morto i imita- 
a fazer Salva , livrando-se por In- ção do Apostolo, quiz dizer, que 
quiriçao de testemunhas. Na defe- era Sandeto , como quem já era si 
xa dos InfançSes só podião salvar , trazia a mortalha para o seu enter- 
jurar , ou servir de testemunhas ro , quasi sandalium portans ? Dire- 
dous Cavalleiros Fidalgos , segun- mos , que. Sandeto lie o mesmo que 
do alguns Foracs de Hespanha, e Sandono, espécie de barca , que ser- 
Portugal. ve de ponte , por onde todos pas-s . 

SAMBAKCO , ou Çambarco. são; alludindo ao cap. 2. doL.IV. 
Çapato , ou chichello velno. Ant. , dos Reis , em que Eliseu chama a 
c ainda usado tio Século Xl r I. Elias , Currus Israel , & Auriga e jus \ 

SAM OANE , ou Sam One , ou sendo da obrigação de hum bom 
Sanhoane. S.João. Acha-seemmui- Prelado, não só o governar, e di- 
tos Documentos do Século XIII. , rigir os seus súbditos ; mas ainda 
XIV., eXV., e ainda hoje ha ter- levallos no seu regaço, eaoshom-. 
ras , Igrejas , e Hermidas, a que bros , por amor, e paciência ?.. 
chamão Sanhoane. V, Sayoaue. Diremos cm fim, , que Sandeto he o 

SANCRESCHÁO. O mesmo que mesmo que sendeiro, ou jumento; 
Sacristão. intitulando-se desce modo , c poc 

SANDÁLIAS. Assim chamarão humildade, e tendo em vista a ex-t 
antigamente ao calçado das mu- pressão do Real Profeta : Egà iid 
Jheres Senhoras ; alludindo sem dú- jumentum sum apudte ? . . /Mas nada 
vida ás sandálias de Judith , que disto seja : que os mais bera ins-> 
arrebatárão os olhos de Holofcr- truídos nos queirão dizer, que dis- 
nes. se D. Diogo, quando se intitulou 

SANDETO. Entre os mais Bis- Sandeto. 
pos , que confirmdrão no de 95-9 SANGALHA. Medida Sangajba > 
a célebre Doação da Senhora D. era de sólidos, e liquidos. 
Mummadomna ao seu Mosteiro do SANGALHO. Medida dc pão. 
Salvador de Guimarães , foi o Bis- que consta de 5 çalamins , segundo 
po Diogo , que assignou deste mo- os Doe. da Serra , e de Grijó. , j 
do : SANDIA. Desacisada , louca , 

Sub amimculo Creatoris Didacus e sem tino. Nom per mandamento de 

Episcopus , vir que sandetus jf. sua Lei , mas de huma sandia prejwt- 

£<. Doe. de Guimarães. O que es- çam. Pina , Chron. d'ElRei D. Du- 
te Prelado quiz dizer, chamando- arte, c. 31. 
se Sandeto, só advinhando se po- SANGUILEISSIA. V. Sanguile- 
derá dizer sem perigo de errar. Di- xia. No de mi o Abbade Metera 

do 
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do deo aos seus Frades hum casal 
pro sua Conduitaria. E os Frades fi- 
eerão entre si este ajuste : Ut ea 
sawguileiss/a de sex in sex ebdomaâas , 
tptandocumque ded&int ad Abatem , 
vel Prior em, & faciant illi carita 
tem de illud , quod in Obedientiam 
( na Celleiraría ) babuerit , &c. Doe. 
de Pcndorada. 

SANGU1LEIXADO. O que es- 
tá sangrado. O que for doente , e o 
sanguileixado aja dos Sábados ; nom 
no fazendo maliciosamente. It. o saw- 
guileixado folge tres dias , e aga to- 
do seu beneficio. Estat. ant. de S. 
Christovão de Coimbra de 128?. 
E daqui se vè o costume geral de 
usarem da sangria fora da doença. 

SANGUILEXADOR. Sangra- 
dor. Jobatmes sanguilexador ts. 

.Doe. da Unirersidade de 1174. 

SANGUILEXIA. No de 117c. 
Hum Abbade de Pedroso fez Doa- 
ção aos seus Monges de todas as 
herdades , que o Mosteiro tinha em 
Viseu , Alafoens , Val de Cambra , 
e Vouga pera Vestiarla , Conduturía , 
Infirmaria , Sanguilexía , e Pitauça. 
Doe. de Pedroso. Por Sanguilexia se 
entende a sangria , e também a Ofi- 
cina, em que os Monges sc sangra- 
rão , e eom tanta freguencia , que 
nas Constit. antigas de Pombeiro se 
mandavão sangrar todos de dous em 
dous raezes : não sei se para abater 
e macerar o corpo , se para preven- 
ção contra as enfermidades a que es- 
tá sugeita huma vida poltraã 7 e se- 
dentária. E para as despesas desta 
Oificina , se aplicárão também os 
rendimentos daquellas herdades ;e 
principalmente sendo então mui 
•crescido ali o numero dos Monges , 
que expulsos de Lorvão se havião 
Tetirado áquelie Mosteiro. Também 
© Fundador do Mosteiro do Tojal, 
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no Bispado de Viseu , determinou , 
que as Religiosas delle , ainda me»- 
mo na saúde, fossem sangradas de 
6 em 6 mezes. Hoje se abandonou 
esta disciplina ; sabendo-se por ex- 
periência , que a sangria , ás vezes dá 
saúde , ás vezes matta , e que fora de 
huma precisão urgente , nada mais 
seria , que temeridade , e loucura. 

SANHOANE1RAS. Rendas, 
foros, pensoens, que se pagão pe- 
lo S. João. Talhe o de 6$)666 reis 
que pagão os moradores de Monte ne- 
gro , em terra de Chaves : e isto pe- 
las 100 livras, que lhes for ao repar- 
tidas das 400 porque a dita Villa , e 
terra forão aforadas. E as outras 200 
fiedrao lançadas aos moradores da Vil- 
la y e Valle : mas os Reis Ibas perdod- 
rãOy em quanto sua mercê for. Foral 
de XJ14. nos Doe. de Chaves. 

SANHOANEIROS. Er;1o os Por- 
teiras , ou Sacadores , que algumas 
Corporaçoens , ou grandes Senho- 
res conseguião d* EIRei para lhes 
arrecadar os seus fructos , foros , e 
rendas ; mas devião-se obrigar pri- 
meiro os que os pedião a pagar, e 
satisfazer ás partes todo o dano , 
que os ditos Porteiros sem raciona- 
vel causa lhes fizessem. Cod. Alf. L. 
III. Tit. 101. §. 1. 

SANOMEDE. S. Mamede. Doe 
de 1425'. 

SANTA MARIA ALTA. Com 
este nome designavão o dia i$ de 
Agosto. O pintar-se a Soberana Mai 
de Deos subindo aos Ccos , e como 
ausentando-se de nós neste insig- 
ne dia da sua Assumpção , occasio- 
nou este nome. Por este dia de San- 
ta Maria alta , que ora passou. Doe. 
de Santo Thyrso de 141 f- 

SANTA Passagem. V. Passagem* 
SÀNTARIÇO. Santo Etícíq. 
Doe. de .13 12. 

SAN- 
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SANTELLO. Espécie de rede 
de pescar peixes. Algums deitam em 
rios nom cabedaaes covoens , e nassas , 
e santellos , e ar mamilos , e tesoens , * 
tarrafas pera seus mantimentos. Cort. 
de Lisboa de 1434. 

SANTOANNE. I. S. João. 

SANTOANE. II. Parece ser pa- 
no, ou droga. Deixo a N. sete cova- 
dos de Santoane pera hum vestido. De 
ser esta droga mui leve, fresca, e 
pouco encorpada , he de presumir 
lhe veria o nome de S. João. pois só 
era própria do tempo quente , e cal- 
moso , qual costuma ser no mez de 
Junho. 

SARGENTAS , e Sargetas. Vai- 
los , canaes , sangradouros , riguei- 
ras , ou fossos , que se fazem para 
enxugar as terras , e dar vasao ás 
agoas encharcadas. Esta palavra 
mui antiga ainda hoje não he intei- 
ramente desusada. Vem do Latino 
Serviens\ porque estas Valias dão 
serventia, ou servem de aproveitar 
as terras , que por apauladas fica- 
rião infructiferas. 

SARRADO. Cerrado, inteiro, 
completo , e sem diminuição algu- 
ma. V. Çarradamente. Se pela ventura 
E/Rei nom vier d Doiro , que nom leve 
as Coleytas , nom darem , se nom XIII. 
maravidis , menos quarta : e se EIRei 
levar as Coleytas , seerem XII. maravi- 
dis rarrados. Doe. da Graça de Co- 
imbra de 1 326. 

SARRÃO. Y.Raza,e sarrao. 

SARTAL. Cordão , ou fio de pé- 
rolas. It : Dexo uno sartal al Rei de 
Castella. Testamento de D. Mecia 
Rodrigues Hespanhola de 12^8. 
Doe. das Salzedas. 

SATISDAÇÃO. O mesmo que 
fiança , ou caução. Dando primeira- 
mente o vencedor da dita sentençasatis- 
dação sobkne com penhores y ou fiado- 
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rcs abastantes. Cod. Alf. L. III. Titv 
126. §. 4. 

SATISDAR. Dar fiança , ou cau-f 
ção. No Cod. Alfons. L. III. Tit. 

SATISFAZIMENTO. Cumpri- 
mento , satisfação. Cod. Alf. L. IL 
Tit. i.art. 36. 

SAVASCHAÂO. Nome de ho- 
mem, que hoje dizemos Sebastião. 
Doe. do Século XIII. It. Aconbosco- 
me , que devo a Savaschaâo Domingues 
VIII. libras e XIII. soldos. Testamen- 
to de Estevainha Pires mulher de 
Sueiro Lourenço , Cavalleiro de Para- 
da, e filho de D. Guilherme de 1293. 
Doc.de Maceiradáo.Em hum Doc.de 
Thomar de 1300. se diz Savaschão. 

SAXIDAS. Sahidas. Com todas as 
suas entradas , e saxidas. Doe. do 
Sec. XV. 

SAYA. Este nome , que hoje se 
apropria á vestidura da mulher ho- 
nesta da cintura para baixo , signifi- 
cava antigamente a capa , sayo , ou 
Roupão do secular, e a Túnica, ou 
Habito do Religioso , ou Monge. 
No de 13 16. deixa João Duraens no 
seu Testamento. A Pedro Rial a sua 
saya do arrais : e a saya do veram , e 9 
Çoramevelho a Martim Esteves. Doe. 
de Lamego. Mando a todolos Frades 
do dito Moesteiro ( de Maceiradao } 
que Ibis dem pelo meu aver senhas say- 
as. Doe. do dito Mosteiro de 1307. 

SAYBO de cubeiro. Cheiro des- 
agradável , e peior gosto , que con- 
trarie o vinho lançado em huma cu- 
ba , que não anda bem limpa. E a 
dita cuba, que lha fraguam bem la- 
vada , e nom tenha nenhuum saybo de 
cubeiro. Prazo de Santiago de Co- 
imbra de 15-13. 

SAYLAR. Sellar , confirmar , ro- 
boral com sei lo. Saylei , sellei , fir- 
mei com sello. Doe. das Pent. da 
Porto de 1280. 

SAY- 
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■ SAYLO. Sei Io. Ibidem. diz Ducange. V. Saiones. Com ef* 

SAYNTE. Sahindo , na occasião feito não longe da Cidade de Za- 

de sahir. Saynte das Matynhas , e mora) no Reino de Leão, ha hum 

saynte de Missa de Terça , e saynte paiz , a que chamão Tierra de Saya- 

das Vésperas ^qtie digamos cantado es- go y cujos habitantes se vestem de 

te Ç£. : Inveni dd. (David) servum hum panno mui grosso, e vil , a 

meum &c. Tentam, de D. Fr. João que chamão Sayal, e daqui se dis- 

Martins, Bispo da Guarda, de 1298. se Sayaguéz, o homem rústico, e 

Doe. da Guarda. grosseiro. Porém antes he de pre- 

SAYOADO, e Ssayoado. Cou- sumir, que da vestidura dos SayÔes 

sa de Sayão, Official infirao , e exc- viesse o nome ú Terra de Sayago i 

cutor de Justiça. E esse Moor domado e não que ella o desse aos Saytíes y 

ào Ssayoado hd as chegas , e vozes, e sendo certo que estes já tinhão o 

coimas , e entregas. Dom. da Cam. mesmo nome em tempo dos Lon- 

«ecular deLamegode 1456. gobardos. Em o antiquíssimo Poe- 

SAYOANE. S. João. Doe. de ma da Perda de Hespanha , de que 

1278. V. SamOane. Faria , e outros se lembrárão, lê- 

SAYOM. Em os nossos mais an- mos do modo seguinte : 

tisos Documentos , e nos de toda ^ », 1 1 • 

\g , ' . , , , O gazu , e assalto , que os da akivosta 

a rlespanna , e mesmo j a desde o 



tempo dos Godos , se usou com fre- 



Tr anuir ao , poz volt os de algo Sayones. 



quencia da palavra Sayão até o Se- Também havia Sayom militar , a 

culo XV , por algoz , verdugo, exe- que igualmente chamavão Cliente , 

cutor da Justiça , cortando, dece- ou Bucellario ; porque acompanhava 

pando , açoutando , enforcando , na milícia algum Poderoso, a quem 

queimando , afligindo , c matando havia tomado por seu Patrono. V. 

de mil modos os criminosos , pertur- Bucellario. 

badores da República, e despreza- SAYONARIA , Sayonía , Sayo- 

dores das suas leis. E como nestes nizio, Sayonicio, Sayoaría, eSagio- 

ministérios só gente vil , baixa , zo- nía. Officio de Sayao. E também , in- 

te , e refécc se empregava , igual- solencia dispotismo, desaforo. V. 

mente foi chamado Sayão, o inso- Carceratica. 

lente , petulante , e disposto a com- SAYORÍA. Violência , extorsão, 

metter insultos, com desattenção, injustiça, dispotismo, insolência , 

orgulho , e desaforo. A origem des- desaforo. E também o Officio de 

te nome (que corresponde ao La- Sayão. Pera que se evite a mui grande 

tino Penator, ou Tortor) parece se sayoria. Cort. de Santarém de 1468. 
não deve tomar com Santo Isidoro SCAAN. Na baixa Latinidade se 

L. XIV. Orig. ah exigendo , em at- disse Scandalium , e Escandaleum por 

tenção a que o Sayão devia estar huma certa vasilha , que constava 

sempre prompto para exigir o di- de 1$ medidas , cada huma das quaes 

jiheiro , ou as penas dos devedores , pesaya duas libras , en onças. Da- 

ou culpados ; sendo mais provável , qui desscrão os Francezes Sc andai , 

e talvez mais certa, a opinião da- ouEscandau, e os Portuguezes Sca* 

que lies , que a deduzem d Sayo , an , variando porém alguma cousa 

vel Sago, ipsorum veste própria 7 como. nas libras , e onças ,. segundo as ter- 
Tw.lL Qa sas. 
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sas. Ha pois todo o fundamento pa- 
ra dizer-mos , que a Scaan Portugue- 
za levava hum almude da medida 
corrente , que consta dc 4 quartas , 
cada huma de 1 2 quartilhos ; pois 
em alguns Documentos se acha ex- 
presamente hum a/mude de mantei- 
ga , em outros huma quarta , em ou- 
tros hum alqueire. Em dous Ooc. do 
Sec. XIII. do Mosteiro das Salzedas 
se falia em Scaan. No 1. se diz : Huã 
scaan de manteiga. No 2. £ quarta de 
huma scaan de manteiga. 

SCALA. Entre os Doe. de Gui- 
maraens se acha o Testamento de D. 
Mummadomna de 9^9 , em que se lê: 
In refertorio : Vasculos , archas , cun- 
cas , scalas duas interrotomas ( i. e. *»- 
terrasilcs , coelatas , vel incisas ) & 
palmares. Forâo muitas, e varias as 
accepçoens de Scala na ínfima Lati- 
nidade. i.° significou a forca (sinal 
de jurisdicção suprema ) em cuja 
escada erão expostos i vergonha pu- 
blica os que tinhão crimes graves, 
mas.nlo que merecessem a pena ca- 
pital. 2. 0 a rua, bairro, ou quadri- 
lha de huma Povoação , ou Cidade. 
3° O prato da balança. 4. 0 a tum- 
ba , ou esquife, que tinha alguma 
semelhança com a escada. O lu- 
gar , ordem , ou assento , que cada 
hum deve ter : e daqui se disse : 
sentar-se d escada. 6.° O Esquadrão 
turma , companhia de gente militar. 
7. 0 Huma medida agraria. 8.° O 
porto , a que as embarcaçoens arri- 
bão , e daqui fazer escala , por ar- 
ribar a hum porto. Porém neste Doe. 
não significa mais , que taça, va- 
so , ou cópo. Erlo pois , duas pre- 
ciosas taças lavradas ao buril , de 
obra peregrina , e estrangeira , que 
a Nobre Fundadora dava para o ser- 
viço do Refeitório do seu Mostei- 
ro. V, Palmeiro* Também chamarão 
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Scala, não só ao estribo para mon- 
tar a cavallo ; mas também derão o 
nomtdc Scala á campainha, ou pe- 
queno sino. V. Esquiro. 

SCALLADORES de casas. Os 
que i escala vista , com força , e 
violência entrâo nas casas , comet- 
cendo , ou com annimode cometter, 
algum malefício , com injuria , afron- 
ta , ou lesão dos seus moradores; 
Não só a Milícia para conquistar 
Praças , também a maldade usa de 
escaltaÁas para cometter os crimes 
mais atrozes , entre os quais foi 
sempre reputado o entrar por for- 
ça na casa alheia , e sem vontade , 
ou consentimento livre de seu do- 
no. Os Corregedores devem fazer 
prender os criminosos de graves 
excessos , como treedores , * aleivo- 
sos , ereges , e sodomitas, falsarios 
de moedas , teedores de caminhos, ou 
rouhaàores d* estradas , ou ladroeus pú- 
blicos, oujorçadores de moíheres , ou 
matadores de homens sem porque , oa 
scalladores de casas , e outros seme- 
lhantes. Cod. Alf. L. I. Tit. 23. §.5-7. 

SCALÍDO. Sitio , ou lugar , era 
que desagua o canal do moinho. 
Ap. Berg. 

SCANÇÃO. V. Escanção. 

SCANCARÍA. V. Escanção. 

SCANCIONARÍA. O mesmo 
que Scancaría. 

SCITÒSAMENTE. Advertida- 
mente , a sangue frio , com conhe- 
cimento claro. Vem do Latino Sci- 
enter. Salvo se fizerem as tais indi- 
zias jeitosamente. Doe. de Bragan- 
ça de 14JI. V. Acitttemente. 

SCOLA. No Foral , que o In- 
fante D. Affonso Henriquez deu d 
Cidade de Céa no de 1 1 3 6. se lê : Mu- 
lier , aut mancipia , que non faciat 
nullo viro super tilas , non pedones , 
mn Qavalleiros 7 non de Scola j nisipr* 

suo 
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suo grato: & si culpam fecerit , 
niat ad Concilium. L. dos For. velhos. 
Depois de nomeados os Peoens , e 
Cavalleiros , fica-nos lugar de inqui- 
rir , que gente era , a que se chama- 
va da Scota ; pois não erao meninos , 
que já se houvessem entregado ás 
desordens da luxuria , e capazes de 
violentar a qualquer mulher ; nem 
tao pouco cm Cêa terra bravia , e 
de montanha , se havião estabele- 
cido Escolas , cm que mancebos já 
crescidos se aplicassem a maiores 
estudos ; jazendo então o nosso Por- 
tugal nas trevas da ignorância mais 
profunda , e sendo a mais ordinária 
oceupação o exercício da guerra. 
Ora nós sabemos , que já desde o 
tempo dos Cesares , as Côrtes dos 
Reis , e Principes se chamarão Es- 
colas ; porque nellas se aprendia tu- 
do o que havia de civilidade , e po- 
licia : e todos os que ao Palacio 
pertencião , se chamavão da Scola. 

No Foral , que o Conde D. Hen- 
rique , e a Senhora D. Thercza dc- 
rão a Soure no de 1 1 1 1 , depois de 
nelle confirmarem estes Soberanos , 
ç também D. Gon alo Bispo de Coim- 
bra , Pedro Corrêa , Egas Moniz, , c 
outros Grandes Senhores , seguem- 
se os Concelhos de Monte mor, e 
de Soure , & Scola Com/tis, Doe. de 
Thomar. E no que estes mesmos 
Senhores derão a Coimbra no mes- 
mo anno se lê : Qtti presentes fue- 
runt : Omnis Scola Comitis , & omne 
Concilium de Colimbria.Doc. do Ca- 
bido da mesma Cidade. 

Dos Palacios, passou o nome a 
todos os Magistrados , Ricos-Homens, 
Maior inos eW.que se suppunhão mais 
i>em instruídos , e educados nas 
Côrtes, e debaixo da inspecção dos 
Principes. E finalmente a todos os 
^eclesiásticos , que antigamente se 
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criavão nâ Família dos séus Bispos , * 
instruindo-se na Doutrina , Cere- 
monias , e Canto da Igreja , ainda 
hoje no Pontifical Romano se dá o 
nome de Scbola. Estes erao os mu-, 
sicos , e cantores nas funçoens E- 
piscopaes. Havia também Scolas Mo- 
násticas , e outras muitas , de que 
se pode ver Ducange. V. Scola , e de 
que agora não precisamos de fallar , 
pois também delias não falia o pre- 
sente Foral. Isto supposto, a for- 
nicação simples , c sem violência , 
que aqui tão liberalmente se per- 
mitte , he bem cert ) se não exten- 
dia d Scola dos Monges , que sempre 
se reputarão, c então muito mais, 
separados do mundo : e por outra 
parte se manifesta, que estes Sco- 
lares , de que o Foral nos informa r 
erão superiores em gráu de honra 
aos mesmos Cavalleiros dc C2a. E- 
rão pois logo , ou os da Família , 
Companhia , ou Corte do Príncipe , que 
segundo os costumes daquelle tem- 
po, teria muitas occajsioens dc es- 
tar em Cêa ; ou as gentes , que en- 
tão acompanhavão em grande nu- 
mero as Alçadas dos Ministros da 
Justiça ; ou finalmente os mesmos 
Ecclesiasticos , que por aquelle tem- 
po vivião , como se não houvessem 
promettido a Deos o serem puros, 
e castos. E a toda esta gente da Es- 
cola , assim como aos Cavalleiros , e 
Peoens , era promettido o tratar des- 
honestamente com mulheres, c man- 
cebas , com tanto que tilas livremen- 
te consentissem , e se lhes vão fizesse 
violência alguma contra a sua vontade. 
Os mesmos Povos enutridos entre 
os Sequazes dc Mafoma , parece sc 
não escandalisavão des Clérigos te- 
rem filhos. V.Reçcm 11. c Mcrregaar. 

E para me não dilatar em huma 
cousa tão frequente naquelles dias 
Qq ii de 
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de barbaridade , e cegueira , con- soltura das paixoens dosar denodas be * 

clao com dizer , que só o Adulte- caraSler do bomeml.. Dementados! 

rio , o Rapto , a Força, ou violência infelices , e que já tendes naufra- 

erão castigados ; não havendo por gado na Fé ! Dizei-me : se a con- 

então penas em uso contra os que junção do homem com a mulher he 

voluntariamente se amigavão , fosse de Direito natural : a mesma rasão 

com matrimonio, ou sem elle. Bas- illuminada não está diclando, que 

tará reproduzir como dc passagem , esta se regule , segundo as leis , 

o Foral de Santa Cruz da Villariça que a decência prescreve, que aso- 

de 1225-, no qual se vê a praxe , e ciedade requer, e que toda a bem 

disciplina daquelle tempo. Diz as- ordenada Republica chegou a esta- 

sim : Et qui filia aliena levaverit . . . belecer ? . . Mas para que he cantar 

& ilianonfuerit de.suavoluntate , ad- a surdos , ou mostrar a cegos os a- 

ducant illam admedianedo : & sifue- brilhantados raios ? . . Depois da re- 

rit ad snos parem es, peftet CCC. soldos , volução de tantos annos , e Secu- 

& exiat inimicus. Et qui mulier aliena los, em que os Habitadores donos- 

Icvarit , prendant illos ambos ,& tnit- so paiz viverão de mistura com os 

tant illos a suo marito , & faciat illis Mahometanos , que muito perdes- 

iude sua vcluutate. Mancipia , quafue- sem em grande parte o horror, que 

rit pedida, & rogada , & altero se acompanha as acçoens deshonestas ? 

tramei er , & levaverit illa per sua vo- Não succedeo o mesmo ao Povo de 

htntate , uon coligent illa suos paren- Deos : Comi* ti sunt inter gentes , 

tes , sine plaser de lo Esposo. Et si co- dedicerunt opera eorum ? . . E doença 

lerent , peèletit CCC. soldos, & septi- tão grave , e tão dilatada, podia-se 

ma a Palatio, eexiat inimicos. Doe. curar humanamente em poucos di- 

de Moncorvo. Daqui se vê, que só as ?. . Apparcce de repente o Sol 

o Adultério experimentava a espada no meio da mais tenebrosa noite ? . . 

da lei , e não o Consentimento livre, Não vai progressivamente a luz dis- 

ou para casar , ou para viver em sipando as ennoveladas trevas ?.. 

mancebia. Pois da mesma sorte a nossa Legis- 

Mas nem daqui se podem valer, lação precisou de largos annos , pa- 

e apoiar os libertinos rorpes, eani- ra chegar á perfeição , em que ho- 

maes immundos, que como deses- je a vemos , e se ainda prescinde 

perados se entregão hoje a tudo o desses ajuntamentos simpleces^ que 

que he luxuria , c devasidão; cor- não inquietão os Povos : nãoappro- 

rompendo com suas obras , e pala- va com tudo , mas antes rigorosa- 

vras as almas de carne, e sangue; mente castiga, os Herejes da Fé, 

fazendo dos Membros de J. C. e da razão, que afirmão ser lie iro, 

membros da meretriz ; exhortan- o que o mesmo Autor da natureza 

do-se mutuamente a não deixar tem declarado ser torpe , c desho- 

prado , nem floresta , cm que o nesto. 

bruto da sua torpeza não passee ; SGÓLFITO. Vaso scolfito , que 

esquecidos de que os seus corpos tem algum lavor, ou scultura Ant. 
são Templos do Espirito Santo , e SCOLHEITA. Escolha. V. Sos^ 

atrevendo-se a dizer contra a Fé , e tegar. 

contra a razão : que a Uberdade , e SCOLHENÇA. Escolha. Doe' 

da 
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da Cam. secular do Porto de 1343. 
. SCOMUNGADOIRO. Mere- 
cedor , e digno de ser excomunga- 
do. Cometeo sacrilégio , e be sacríle- 
go , e scomungadoiro. Doe. da Univ. 
de M4f- 

SCONDONDU.US.Escondido, 
sonegado. Per que soubéssemos bem y 
$ dereitamente os vossos Regaengos , e 
*j vossos Foreiros per todo termo de 
Vouga , os quaes som scondondus , e en- 
balbeados , e malparados. Jnq. d' El- 
Rei D.Diniz. Doe. de Grijó. 
. SCULCA. V. Arricaveiro , e Ata- 
laya II. 

, SECUNDA , ou Segunda. Assim 
chamarão ao milho, e painço, por 
serem a z. espécie do pão , sendo a 
l. â o trigo , cevada , e centeio. V. A- 
tuno. Seis quarteiros depam secunda. 
Doe. das Bentas do Porto de 1346. 
Nos Doe. de S. Pedro das Águias ha 
larga menção de Teigas de segunda ; 
e de Moinho alveiro , e segundeiro , 
ainda no dc 1616. 

SEARA. Não só se tomou por 
huraa terra de pão , ou de vinha ; 
mas rambem por toda , e qualquer 
propriedade , fazenda , ou perten- 
ça de herdade. Duos molcndinos ( qni 
wolendini sunt seara nostri Monas te- 
rii ) devetis preparare , & adubare ; 
talittr , quodposint molere y & tota ce- 
veira nostri Monasterii debet esse si- 
ite maquia. Doe. da Univ.de 1285*. 

SEDENHO. Cilicio de sedas ás- 
peras , duras , e mortificantes. Foi 
achado que morreo virgem , e com bum 
sedenho cinto a carão da carne. Pina, 
Chron. do C. D. Duart. de Meneses 
c. rt2. 

- SEDERENTO. A. Sequioso, se- 
quiosa. 

SÉ-VAGANTE. No Mosteiro de 
Grijó se dizia Sé Vagante ,. quando 
não hamPrior. No T. II. dos ?rams 
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flííqiiella Cãia se acha hum áfol. 94* 
^. feito no de i5"3<5 , a 16 de Ou- 
tubro pelo Prior Crasteiro , e Có- 
nego* , dizendo que estava a Sé-Va- 
gante. E com effeito estava o Mos- 
teiro vago , porque era fallecido o 
Bispo de Saftm , D. João Sutil , no 
Abril do mesmo anuo , e se não ha- 
via provido de Prior. E ou fosse 
por isto, ou porque este Mosteiro 
tem jurisdicçao quasi Episcopal no 
seu Izento , estava vaga a Sé do 
Grijó. Em Santa Cruz dc Coimbra 
se acha See Vagnante no de ifjft > 
segundo hum Doe. da Unv. A mes- 
ma razão dc Grijó militava em San- 
ta Cruz. 

SEÉ. Está. Terceira pessoa do in- 
dicativo do verbo Seer , que igual- 
mente faz no inperativo Segaa , se- 
ja eu. 

SEEDA. Assento , banco , lugar, 
posto, e também estada, ou jazida. 
E os que tinbao arrendados os açougues 
alqueiavão essas seedas a pessoas asi- 
nadas , e notn deixavam by outrem seer 9 
se mm esses , a que as a/queiavam. . . 
E quanto da seeda nom dem nada. Cap. 
Espec. de Santarém. 

SEELO DAS TA VOAS. Ha- 
vendo EIRei D. Diniz terminado as 
contendas entre D. Orraca Aíftm- 
so,(j«<x meia irmaa) e seu genro, 
sobre os bens que baviâo sido de Pe- 
dre-Annes seu marido , já defunto ^ 
todos os Documentos , e razoens ^ 
que sobre este negocio se havião 
processado , mandou seelar do seu se- 
elo das t avo as , e guardar. Doe. de 
Tarouca de 1301. 

SEENDA. Pode duvidar-sc , se 
esta palavra verti da Latina Sedes , 
habitação, casa, ou assento, sede 
Semita , atalho , vcrêda , ou caminho 
estreito-, quasi semi-iter. Na Relia fãó f 
úu seja Cbronics , da tomada de Lisboa, 

por 
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por EIRei D. Affonso Henriques , 
que se guarda em S. Vicente de fo- 
ra , se diz , que o Cabido , e todo o 
Clero , disserão a huma voz , que 
EIRei havia conquistado aquella 
terra aos Mouros com ajuda deDeos, 
e deu voz , seenda , e morada da San- 
ta Egrcja. Parece quizerão dizer , 
que estando , havia muitos annos , arre- 
dada daquella terra , acantonada , e 
muda a Fé de Jesus Cbristo , e a voz 
do seu Evangelho tão sonora, e grave, 
que havia retumbado nos cabos da ter- 
ra ; agora exalçou sobre aquella Cidade 
a sua voz de magnificência , adqttirio 
nome , titulo , esplendor , e respeito ; 
não só por entre os Christãos , que a 
professavão , mas também dos Sarra- 
cenos , que então , e depois ali se ha- 
vião de converter : que o mesmo Rei 
abrio caminho plano as conquistas , que 
a Lei Santa dali havia de fazer entre 
as gentes mais distantes do aprisco do 
Redemptor : E que finalmente ali esta- 
beleceo o Assento , e Morada da Re- 
ligião verdadeira ; fundando repetidos 
Templos de huma gloria sempiterna so- 
bre os destroços , c ruinas do Alcorão 
torpe de Majoma. O Hespanhol diz 
Senda , por entrada , ou caminho. 

SEENTE. Sendo , estando, o que 
está em alguma parte , o que está 
presente. Seente bi presentes D. João 
Peres ,f Alprãm Dayam , Maçam Paes 
Chantre , MS Martinho &c. Doe. da 
Cam. secular de Viseu de 1 304. 

SEER. Ser , ou estar sentado. 
Stendo , ou estando , isto he , sentado , 
ou cm pé. Doe. das Bent. do Port. de 
1 3 1 8 , e no Cod. Alf. L. IH. Tit. 53. 

§. 

SEGAA. V. Sêé. 

SEGUNDA. V. Secunda. 

SEGITORIO. No Regimento 
da Procissão do Corpo de Deos , que 
sc acha no L. das Posturas da Cam, de 
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Cciuíbraaf. 96. seacháo estes dous 
termos Judenga , e Segitorio , cujatn- 
telligencia pende das suas formaes 
palavras , que são estas : Os ferrei- 
ros , e serralheiros da Cidade , e termo 
ham de dar o Segitorio bem concertado f 
e huma bandeira , e ham de htr apoia 
Judenga, e elles ficam a traz do Segito- 
rio em percissão. No de 15" 17. se es- 
creveo este Doe. em que parece se 
toma o Segitorio por huma figura ar- 
mada de settas ( quando não fosse a 
andor de S. Sebastião , a quem pelas 
settas dariãoaquclle nome) e a Ju- 
denga era sem duvida dança de Ju- 
deos, ou a figura da Santa Judith, 
mui própria do Mistério. 

SEGLAAES , Segraaes , e Sse^ 
graaes. O mesmo que seculares. 
Doe. de 1307. e 1330. 

SEGUNDEIRO. Moinho , que 
moía centeio , e milho. Huma casa 
com dous moinhos , bum alveiro , ou- 
tro segundeiro. V. Secunda. 

SEGURAR o rosto. Levantar ai 
cabeça , fitar os olhos , e por-se em 
aceção , de quem escuta , e attendé 
cm silencio , com gravidade , e res- 
peito. Os Cidadaoms enleados de sua 
proposiçãm , sabendo que era homem 
de autoridade , cessaram de suas pra- 
ticas , em que estavam , e seguráram- 
os rostos , e as vontades per a o ouvir. 
Chron. d'ElRci D. Duarte c. jo. 

SEIDAS , ou Sscidas. Sahidas. 
Doe. de 1338. 

SELHOS. AS. O mesmo que 
Senhos, e Senhas. 

SELLADA. Portella , lugar mais 
baixo , c abatido de huma serra , ou 
eminência , por onde corre a estra-r 
da , e se passa dc huma a outra par-i 
te. De terem estes sitios alguma se- 
melhança com as scllas ordinárias , 
que entre os arçoens são abatidas f 
se disserão Selladas, Mandou , que a 

agtt- 
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aguardassem em huma sellada , que se 
ali faz. Chron. do C. de D. Pedro 
L. I. c. ?o. 

SELLO DO JUIZ. Mandado , 
ordem , ou bilhete citatorio do Juiz, 
firmado de seu próprio punho, ou 
sinal. Em alguns Foraes se chama 
Siual, ou Signal do Juiz. No de Viseu 
de 1 1 87. se diz : CavaUarii , & Cle- 
rici , ir Pedones , & mer caí ores , & 
mulieres non sins capti aliquo modo , 
neque roubati intus Vtseum , nequefo- 
ris ; sed si aliquam fecerint calumpni- 
am , detur sigillum judieis, & ve- 
niant ad Concilium , & judicentur d 
Bouis bominibus. L. dos For. relhos. 
No de Évora de 1 166 : Qui non fite- 
rit a signal dejndice, & pignos sacu- 
direi adsaiom ,pectet C. sol. adjudice. 
Ibidem. No de Abiul de 1 176 : Ju- 
dex honorem debitum babeat , Ò* suum 
signum stabile sit. Doe. de Lorvão. 
V. Sigillar. 

SEM. O mesmo que não. Tirou 
suas testemunhas nesta Cidade , sem 
declarando , onde queria fazer sua 
prova. 

SEM. Sobrenome , titulo , ou al- 
cunha de familia, que se acha com 
frequência desde oSec. XIV. até o 
XVI; ficando-nos a duvida do que 
se entendia por Sem , ou Osém nos 
Doe. seguintes : Em huma Provisão 
d'E!Rei D. Aífonso IV. dirigida a 
Pero do Sem , se acha elle assigna- 
do no fim delia , e por este modo : 
Petrus de Sensu vidit. Em 1 $. de No- 
vembro de 1438. fez dar EIReiD. 
A ffonso V. do L. das Hordenaçoens da 
Cbancellaria , aos da Cidade' de Vi- 
seu, o Cap. 19. das Cortes de San- 
tarém de 1434. pelo Doutor Jobam 
tP O sem , do seu Conselho , e seu Chan- 
celler Móór , que asigna deste modo: 

JobaHes dè Sensu , Legum Dottor. 

Assim consta por hum Doe Ori- 
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ginal da Camara de Viseu. E por es* 
tes , e outros muitos Doe somos 
precisados a dizer, que Sem, ou O- 
sim era o mesmo , que Senso , ou Sen- 
tido. Em hum Doe. de Santiago de 
Cacém de 1500. acho João Acenso , 
sobrenome mui frequente naquella 
Villa , e por aquclle tempo. O que 
não tem duvida he , que antigamen- 
te foi muito usado entre os homens 
o nome de Accense , e depois Assen- 
sio. E bem pode ser , que daqui se 
contrahisse o Sensu , Acensu, Sem, 
e Osém. 

SEMEAVEL. Semelhante. Doe. 
do Século XIII. 

SEMEDEIRO. Carreiro, atalho, 
caminho estreito , c compendioso, 
mas só para gente de pé. Etfert ad 
semedeiro velo. Doe. de Tarouca de 
1240. Vem do Latino. Semi-iter. 
Também se acha Semideiro. 

SEMEL. Descendência, poste- 
ridade, filhos , netos, &c. vem do 
Latino Sémen. Elie declarava, que 
mancando se mel no postrimeiroPadrom, 
nom era contente , que ouvesse nella 
outro Padrom , que o Bispo. Fundação 
de Penaguião de 1 191. nos Doe. da 
Tor. do T. 

SEMELHAR. Parecer , repre- 
sentar. Doe. dePcnd. de 1322. Da- 
qui Semelhável, parcido, represen- 
tado, semelhante. 

SEMELHA VE. Semelhante , pa- 
recido Doe. de S. Christovão de 
Coimbra de 131?. 

SEMENÇAR. Ponderar com in- 
genho, e subtileza. 

SEMENTAR. Semear , e afru- 
tar huma terra , ou casal. E que vós 
adubedes , e aproveitedes , e semente- 
des as herdades do dito casal, ealque- 
evedes : e me darêdes de renda em cada 
buum anuo seis quarteiros de pam mea- 
do , ametade trigo , e ametade cevada , 
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de XIV. alqueires o quarteiro. Doe. de 
Tarouca de 1443. 

SEMICHAS, e Ssomichas. Hu- 
ma canada mais emalmude. Seis al- 
mudes de vinho tnolie d bica do lagar 

com suas ssomtcbas Oito altitudes 

de vinho com suas semichas. Prazos 
deVairám de 1^28. e 15" 3c. 

SEMIDEIRO. V. Semedeiro. 

SEMPLE. Sempre. Doe. das Sal- 
zedas dc 1187. 

SEMPREMENTE. Simplesmete. 
. SENHOR. Hc mui frequente no 
femenino até o Sec. XVI. Presente 
mim Vaasco "Lourenço , Tabaliom da 
dita Senhor Rainha na dita Villa. 

SENHORES, ou Seniores. De- 
pois dc se haver tratado com tanta 
erudição do Titulo de Dom, não só 
por Blut. nesta palavra ; mas prin- 
cipalmente pelo A. das Memorias 
para a Historia d' EIRei D. João I. : 
pareceria quasi impossivel descobrir 
alguma cousa a este respeito , que 
até hoje não fosse vista, e exami- 
nada. Com tudo nos Doe. de Grijó 
se achão não poucos , que dão o 
tratamento dc Senhores , ou Senio- 
res aos Cónegos , c Monges , que 
ali vivião. E sendo certo, que «SV- 
nbores corresponde ao Latino Domi- 
ni , se manifesta , que o Dom presen- 
te , que se dá aos Cónegos Regran- 
tes, hc abreviatura do Senhor anti- 
go , com que os nossos Maiores os 
discinguião. V.Terço , e Quinto. Ago- 
ra ajuntarei somente , que no de 
1081 Egas Fruilaz ( ou Forjaz) e 
sua mulher Gudina Paes , deixarão 
por sua morte a Grijó certos bens 
em Nogueira , os quaes elles des- 
frutarião em sua vida , como colo- 
nos, ou caseiros, pagando as suas 
pensoens , e não os podendo de 
qualquer modo alienar , acrescen- 
tando: Et nós habeatis ad honor em* vós- 
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& successores vestri, secundum quod 
potueritis : E por morte d\imbos , fi- 
carão livres ao Mosteiro , Ad toU* 
rantiam Fratrum cujuscumque Ordi- 
nis fuerint , Deo servientes , in San* 
ftamVttatnperseverantes.V. depois dais 
imprecaçopns mais horríveis con- 
tra os refra&arios , concluem : Et 
insuper redat ipsis Sénior i bus Loci duo 
auri t alenta , & D. modios , & Regia 
Potestati alhtd tantum , & judicatum. 
Já, V.P assoes, vimos como este Mos- 
teiro não só era dc Cónegos, e Mon- 
ges , mas ainda Duplez , segundo a 
disciplina daquelle tempo. Isto se 
confirma pela Doação de certas fa- 
zendas em Nogueira , que D. El- 
vira Nunes fez a Grijó no de 1 133 , 
e no 1. de Fevereiro ; declarando 
que este Mosteiro estava fundado 
Território Portugalensi , Terra Civita- 
tis S. Maria , e que delias se utili- 
zassem os que ali a Deos servissem , 
a saber Presbiteri , Monachi , Diaco- 
ni , Clerici , Fratres , Deo-Vot£. E a 
todos estes se dava o tratamento de 
Dom debaixo do titulo de Senhor. 

SENHORIZAR. Fazer Senhor , 
dar o governo , e poder a alguém. 
Seuhorizar seos parentes , e collacia, 
isto he , dar o seu poder aos seus 
parentes , e aos que forão seus col- 
laços , e criados com clle desde me- 
ninos. Doe. do Scculo XV. 

SENHOS. AS. Seus , ou suas , ou 
cada hum seu , ou sua. Vem do La-» 
tino Singuli , v. g. senhos colmeiros , 
senhas vaccas , cada hum seu Col- 
meiro , cada hum sua vacca. V. Chu- 
maço. 

SENOGA. V. Cimina. 
SENOS. AS. O mesmo que Senhos 
e Senhas. 

SENRA. Chamárão os nossos 
antigos Sedra , não só aos paens , 
que esta vão semeados , ou apooto 

de 
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de serem colhidos ; mas ainda ao 
terreno hábil para nelle serem seme- 
ados. Nos Doe. mais antigos de La- 
mego se chama Senra do Bispo , o 
que hoje se chama a Rua da sedra , 
porque antes que os Bispos de La- 
mego a fizessem povoar ( como se 
.diz nas Inquir. Reaes d* EIRei D, Af- 
fonso III. ) nada mais era , que hum 
c ampo raso , e mui próprio , e ca- 
paz de nelle se fazer seara de pão. 
No de 933. doou EIRei D. Rami- 
ro II. a Lorvão duas partes da Vil- 
la de Alvalat, & de sua senra ( isto 
he , do seu campo ) ut sit pro sus- 
tent atione vestra , seu bospitum paupe- 
rum , & perigrinorum , & propter re- 
me dium animar um nostrarum. L. dos 
Testam. N.3. Nas Copias autenticas 
de Lorvão se diz Serra , estando no 
Original Senra , que he contracção 
de Senara , ou Scnaria. 

SENTJDO. Sentimento , dor , 
aflicçã. E também o mesmo que 
Malsentido. Doe. do Sec. XV. 

SEPOSIÇÃO. Empenho , ou su- 
plica para conseguir alguma cou- 
sa justa , ou injusta. V. Inmissão , 
e Supositas. 

SEPULCRO. Assim chama'rão 
á Ordem Militar , e Canónica do San- 
to Sepulcro , que antigamente foi 
vista , e recebida em Portugal. E 
como em alguns dos nossos Docu- 
mentos , e principalmente nas In- 
quiriçoens Reaes , se achão mui- 
tas terras , Igrejas, Villas , cCa- 
saes, que se diz erão do Sepulcro; 
não serei digno de censura se de- 
pois de tantos , que. desta Ordem 
tratárão , cu disser também , como 
de passagem , alguma cousa para 
instrucção dos presentes , e vin- 
douros. 

Nenhuma duvida se nos ofere- 
ce , que para guardados LugaresSa- 
Tom. II 
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grados, e principalmente do Santo? 
Sepulcro , gasalhado , segurança , 
e amparo dos peregrinos , que á 
Cidade de Jerusalém se encami- 
nhavão , fosse instituída a Ordem 
chamada do Santo Sepulcro , com- 
posta de Cavalleiros, e Cónegos, 
estes para os Divinos Officios, a- 
quelles para as armas , quando a ne- 
cessidade o pedia : que esta Ordem 
se distinguia da dos Templários^ Hos- 
pitalarios , Teutonicos , e de S. Laza- 
ro : que principiasse já naquelle 
tempo , que os Sarracenos ganhá- 
rao a Cidade Santa aos Imperado- 
res da Grécia : E que os dous pri- 
meiros Reis de Jerusalém (conquis- 
tada no de 1099 ) Gotfredo , e Bal- 
duíno, lhes concedessem largos Pri- 
vilégios , de que nos informão os 
indicados Autores , e outros , que 
cllesnos aceusao: o que mais inte- 
ressa a nossa Historia são os Doe. 
incontestáveis , anedoctos , e mes- 
mo por acaso descubertos , que nos 
mostrão esta Ordem companheira 
das do Templo , e Hospital na en- 
trada , que fizerão em a nossa Mo- 
narchia , que sem duvida foi nos 
últimos annosda Piedosíssima Rai- 
nha D. Thercza, e por conseguin- 
te antes de 1 129 , ou 1 130, cm que 
ella falleceo. 

Esta Soberana , pois , fez Doa- 
ção aos Cónegos da Ordem da 
Sepulcro da Senhor , das Villas, de 
S. Payo de Gouvéa (hoje S. Payo da 
Serra ) da qual fez Couto á mesma 
Ordem EIRei D. Affonso Henri- 
ques : da do Ladairo ( que lhes cou- 
tou EIRei D. Sancho I.) e mui pro- 
vavelmente da de Paços de Penalva , 
e outras Mercês , que o tempo nos 
invejou. Assim consta das Inquir» 
que no de izj8. fez tirar EIRei D. 
Affonso III. nas Terras, e Julgados 
Rr de 
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ode Cea, Gouvêa, e Viseu.Oexem- /. i. No de 1130. havia namielle 
pio dos Príncipes foi logo seguido Mosteiro Cónegos com o seu Prior, 
dos vassallos , e assim por Doações, como se vê pelo contrato , ou con- 
e Compras chegou a ter a Ordem do vençáo , que no mesmo anno se fez 
Sepulcbro largas fazendas em Gou- entre D. Ugo , Bispo do Porto , e o 
vêa , Satara , Penalva &c. , e mes- Prior , e Clérigos de Santa Maria de 
mo algumas Igrejas , e outros be- Agoas Santas , sobre o jantar , ou 
• nesses , que das mesmas Inquiri- "Parada , que aquella Igreja, ou Mos* 
çoens claramente se colligem. ( * ) teiro lhe devia pagar ; de que se 
Introduzidos assim neste Reino pode ver o Catalogo dos Bispos d* 
os Cónegos do Sepulcro ( pois dos Ca- Porto Part. II. Cap. 1. Se pois antes 
valleiros da mesma Ordem não te- de 1119 havia em Portugal Cee- 
mos hum só Documento ao menos , gos do Sepulcro : e no de 1 1 30 não) 
que nos persuada nelle a sua exis- existião ainda em Aguas Santas : 
tencia) não se estabelecerão desde será preciso nos digão , onde erA 
logo no Mosteiro Canónica l de Agoas a sua residência. E como por hu- 
Santas, mas sim cm Villa Nova de ma parte se não descubra lugar al- 
Penalva , que por isto se disse Vil» gum fòra de Penalva : e por outra 
la Nova do Sepulcro. Ficava cllaso- se achem ali , ena Torre doTom- 
branecira, e na margem do rio d y Orn, bo indícios , e provas , que desde 
na Freguezia de Trancozello ( a- logo ali residirão: forçozo he con- 
vexa hoje d do Castello de Penal- fessarmos, que ali foi a 1.* Casa, 
ra ) onde permanece a Igreja , que que entre nós oceupárão. 
mostra a mais avançada antiguida- Porém depois de alguns annos, 
de, e os vestígios bem claros do e talvez já no Reinado de D.San- 
Convento , em huma grande quin- cho I. , elles se estabelecerão no 
ta , pertença da Comenda de Cezu- Mosteiro de Aguas Santas. Assim 
res, e onde até os nossos dias se consta da Escritura original de Vi- 
tem conservado sem interrupção al- seu , de que se fez menção V. Loi* 
guma o nome de Mosteiro. Mas in- tosa, c cujo final, por interessan- 
dividuemos isto. Prescindindo de te, aqui reproduzimos: 
quem fosse o Fundador, ou Res- Pacta Carta mense Octobris E.* M* 
taurador do Mosteiro de AguasSan- CC* XX.* IIII. 1 
tas : he certo que ellc existia com Qui presentes fuerunt,& xideruntl 
moradores no de 1120 ; pois he Ego Jobanes Visensis Episcopus of. 
hum dos expresamente nomeados EgoFcrnandtts Prior jf. 
na Bulla de Calixto II. deste anno , Ego Gunsalvus Cantor sf. 
e aos quaes se manda , que obede- Ego Pelagius Preibiter of. 
cão , e paguem os Direitos d Catbedral Et omnes cateri confirmant, 
do Porto ; como se lê no seu Censual Ego Egeas Prior de Aqttis Sanais of. 

Ego 



mui 



* ) N T o de 112^ doou D. Cmisu Trastcmeriz ( que se chama exigia, indigna Fa- 
'a Dei ) ao Mosteiro de Pendorada cenas herdades , que ganhara com seu marido D. 
Egas Mendes ; eeeptis inde illtt , qnc testanimus a S.victo Sepulcro. Doe. dc Pend. Era ti 
viuva naquclle tempo esta Servi de Deus : estando ainda com seu mando fizeráo de 
tnáo commum Doação de huma herdade aos Cónegos do Santo Sepulcro : e porque nâA 
seria antes de 1 120 J .. Náo esperemos logo pelos últimos annos da Senhora Rainha D. 
Thereza para inrroduzir-mos a Ordem do Sepulcro nesta Monarchia. 
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Ego Feríianàus Monacus , Canónica* 
Templi. of' 
Et cateri Canonici Templi confirmam. 

Existião pois , em Agoas Santas 
no de ii 86 os Cónegos do Santo 
Sepulcro , que aqui se intitulão do 
Templo ; pois nelle he que se guar- 
da o Sepnkro do Senhor , para cujo 
serviço elles forão instituídos , e 
só de secundário, como dizem, he 
que nesta Ordem entrarão os Ca- 
valleiros. O contrario disto se vio 
na dos Templários, que destinados 
para guerrear os inimigos da Cruz , 
e não tendo mais que algums Frei- 
res Sacerdotes para serviço , uso, 
e administração das cousas Santas, 
clles se chamao Guardas , e Defen- 
sores do Sepulcro do Senhor , na Doa- 
ção do Ecclesiastico de Santarém, 
q le El Rei D. AfFonso I. lhes fez 
no de 1 1 47 por estas palavras : Ego 
A/fousus . . . incipiens iter meum ad 
illud Castellum , quod dicitur Santa- 
ron. . Votum vovi, quod si Deus, . illud 
atíhi atribueret , omne Ecclesiasticum 
darem Deo , & Mt li / bus Fratribus 
Templi Salomonis , constitutts in Ibe- 
rusalem pro defensione Sancti Sepul- 
cri , quorum pars mecum crat in eodem 
comitatu. Doe. de Th ornar. 

Estabelecidos os Cónegos da Or- 
dem do Sepulcro do Senhor no Alostei- 
ro de Aguas Santas , o seu Prior 
era sempre da Apresentação Real , 
e a Collação do Bispo do Porto , 
até que no de 1309 se verificou a 
Dimissão, que EIRei D. AfFonso 
III. havia feito deste Padroado no 
Prior Mór , do que a Ordem do Sepul- 
cro havia em Hespanba.Jâ então ha- 
via junto deste Mosteiro Parocbial 
hum Recolhimento ou Mosteiro de 
Conegas do mesmo Instituto ; pois 
no de 1312 havendo-se concedido 
hum subsidio a EIRei D. Diniz , 
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foi taxado na forma seguinte : 

It : M$n de Aquis Sane tis. CCCC* 
livras '. Ò* pro eis , qua habet in Dio- 
cesi Visensi. CC. XXXVII. It : Colle- 
gium Meti Monasterii. C. 

Óra , pelo Mosteiro se entende a 
Collegiada de Agoas Santas , onde os 
Cónegos vivião em commum. V. 
Mosteiro. Pelo que tinha no Bispa- 
do de Viseu se entende tudo o que 
pertencia ao Mosteiro de Filia Nova 
de Penalva , em quanto não foi uni- 
do , e mudado para o de Aguas San- 
tas. E finalmente pelo Collegio se 
entende o Mosteiro , ou Recolhimen- 
to das Conegas. V. Du-Cange V. 
Collegium. E que também por aquel- 
les tempos se chamassem Collegios 
os Mosteiros de Santa Clara , cons- 
ta do Himno , que se canta nas Lau- 
des do seu Officio. Custos Sacrarum 
Vtrginum , Omni uirtute pravia , Dit- 
eis ad Sponsum Dominum Puellarum 
Collegia. O tempo , que tudo acaba > 
e apouca a Afeição a Prelados Estran- 
geiros , extinguirão este Mostei- 
ro , e o seu Collegio ; e unido tu- 
do , pelos fins do Século XV ; ou 
mais bem no de 1 5-5* 1 , á Ordem de 
Malta , se levantou sobre as ruinas 
de AguasSantas huma boaCommen- 
da com 4 Benefícios simplices , 
que o Commendador aprezenta. 

SEQUER, adv. Ainda. Apare- 
lhado a ser enfinado , se quer de mo- 
fo de bum anno. Pina , Chron. do C. 
D. Duarte, c. 1. 

SER-PODEROSO. V. Poderoso; 

SERjGENTA. Criada , moça de 
servir. V. Sergente. Jobana Martins , 
sergenta que foi d' Affonso Dominguesm • 
Doe. do Salvador de Coimbra dc 
1396. 

SERGENTE. O moço , ou mo- 
ça de servir , criado , ou criada , mi- 
nistro , servente , assalariado , e 
Rr ii promp- 
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prompto para todo o serviço de 
seu amo. V. Scola. No de 1385-4 o 
Senhor Rei D. João I. Regedor , e 
Defensor dos Reinos de Portugal , 
e do Algarve mandou , que os La- 
vr adores , sergentes , e moradores dos 
Coutos , e herdades dos Mosteiros de 
Santa Cruz , Santa Clara , Lorvão , 
Semi de , e outros dos Mosteiros , e 
Igrejas da Cidade , e termo de Coim- 
bra , <?/» quanto durar a guerra , w/- 
/#w , rondem , f paguem para fintas , 
talhas , £ pedidos , /vn* repairamen- 
to , e afortetezemento da Cidade \ não 
obstante os seus Privilégios , <7«£ wãfo 
devem ter lugar neste tempo de meste- 
res. Doe. da Cam. Secular de Coim- 
bra. V. Aberregaar. 

SERGENTES. Primeiramente 
Criados , depois Leigos nas Ordens 
Militares , do Templo , de Calatrava , 
de Avis , e finalmente na de Christo. 
No principio erão hums moços , e 
criados fieis , que servião os Caval- 
leiros dentro , e fora dos Conven- 
tos , preparavão-lhes as armas , ves- 
tião-lhas , cuidavao dos cavallos 
&c. , e estando cm casa , cuidavão 
do serviço, limpeza, e asseio del- 
ia. Havia Sergentes do numero, e 
outros supernumerarios. Estes não 
erão contemplados , se não confor- 
me ao ajuste, que se lhes fazia. A- 
quellcs tinhão alguma levedistinc- 
Ção dos meramente seculares : ves- 
tiao humildemente , c muitas ve- 
zes dos vestidos velhos de seus a- 
mos : tinhão sua ração certa, mas 
frugal : criados em fim de gente Re- 
ligiosa. Com a revolução dos tem- 
pos , secularização dos Cavallei- 
ros , e repetidas Reformas , que 
com menos prudência quizerão fa- 
zer dos Freires Monges , passa'rão os 
Sergentes a pertender o predicamen- 
to de Donatos > e finalmente o de 
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Leigos , com habito Religioso , é 
Refeitório commum , contra a sua 
priméva instituição. Nas Consti-. 
tuiçoens de Thomar dc 1 3 26.se diz: 
Ordenamos , e estabelecemos , e outor-* 
gamos , que pera todo sempre haja na 
dita nossa Ordem 8 6 Freires . ao me- 
nos , como dito be. Dos qttaes sejao 7 1 
Freires Cavalleiros , guisados de ca- 
valos , e armas , e os outros ( que erão 
15-) serem Clérigos , e Sergentes. E 
daqui se vê que os Sergentes já por 
estes tempos, em que sobre as ruí- 
nas da Ordem do Templo principia 
ou a de Christo , lato-modo se cha- 
ma vão Freires , por terem ração , c 
Habito differente dos seculares. 
Doe. de Thomar. 

SERÍÇA. V. Sessega. 

SERNA. Herdade , que se sc- 
mêa , e tributo , que se paga para 
ella ser cultivada. ( V. Senrra. ) Ap. 
Bergança. 

SERRA. O mesmo que Serna. 
He do Sec.VIII.IX.eX. 

SERVIÇAL. Lavrador, mordo- 
mo , caseiro , homem do campo , e 
que trata da abegoaría. E geralmen- 
te fallando, todo o homem , que ser- 
via, como criado , ou moço. Servi- 
çal , que foi de D. Berengueira. Doe. 
das Salzedas de 1310. Serviçaes de 
Ceuta , os que erão obrigados a hi- 
rem servir a Ceuta. Doe. do Porto 
do Século XV. V. Cerviçar ia. Man- 
do que o meu serviçal , que tem trin* 
ta e sete moios de pam , com este re- 
novo d'ora. Doe. da Guarda de 1 299. 

SERVIÇO. I. Esta palavra an- 
tigamente se tomava em muitas , 
e mui varias significaçoens. Hu- 
mas vezes era huma Pensão sabida 
de dinheiro , ou frutos : outras erão 
certas geiras , ou dias de pessoa : 
também se tomava por jantar , cêa , 
ou refeição honesta, que o Vassal- 
lo, 
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lo , colono , ou emphiteurâ devia 
ministrar em certas occasioens ao 
Direito Senhorio. Igualmente cha- 
máráo Serviço ao saguate , presen- 
te, e obsequio, que o Direito Se- 
nhorio esperava da generosidade , 
e primor dos seus colonos , que 
tendo obrigação dc fazer-lhe este 
mimo, não erão com tudo obriga- 
dos em certa quantidade , ou qua- 
lidade da cousa , que havião dc 
mandar. E finalmente não só dos 
Alostciros , Igrejas , Casacs , Cou- 
tos , Reguengos , Prazos , e Conce- 
lhos se pagava Serviço ao Trinei-* 
pe , ou Senhorio ; mas ainda os 
Naturaes , e Herdeiros das Igrejas , e 
Mosteiros Ievavão delles , ou mais 
bemr extorquião , Serviços , Caval- 
lar ias , Casamentos &c. Desde o tem- 
pos dos Godos , c Longobardos se 
praricárão estes Serviços , mas com 
o nome de Preces , ou Rogos , Pre-> 
carias , ou Precataras ; pois come- 
çando como por urbanidadc , e fa- 
vor, quasi deprecando, passárão de- 
pois a ser rigorosos tributos, colec- 
çoens , ou exacçoens insoporta- 
veis. No 898. doou o Sacerdote Is- 
mael ao Mosteiro de Lorvão a sua 
Villa da Murcella com a sua Igre- 
ja de S. Martinho , c também Hl- 
larinbo , com as suas Igrejas de S. 
Jorge , c Santo Estevão cum suos 
dextros , & cum sitos servitios. L.° 
dos Testament. N. 44. Segundo os 
Doe. da Salzeda , devendo os de 
Cimbres pagar annualmente áqucl- 
le Mosteiro hum dia de trabalho , 
a que cbamao serviço ; hoje pagão 
por clle 6 reis , e quatro ceitis ; pois 
tal era o salário de hum jornalei- 
ro naquelle tempo. Em hum Prazo 
do dito Mosteiro de 1263. se diz: 
Eí debetis f acere servitium D. Abbati 
pro posse vestro. Em outro de 1278: 
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EfaUêrdei a nis serviço. £Jo de xx 42» 
S. Paes , Deão de Viseu , deu Fo* 
ral aos que povoassem as suas her- 
dades das Gouvêas , e seu termo , 
junto a Pinhel com foro do sexto 
de todo o fruto ( além das oitavas 
do trigo , e centeio ) excepto vcrcas y 
e porros , e frutas das arvores ; mas 
ainda destas , Façiant tnihi servitium. 
Tombo velho da Sé de Viseu a/. 9. 
y. E nota o Deão no de 1 142. Em 
fim, nosDoc.de Reciámde 1313. 
se lê em huma Carta d'ElRci D. 
Diniz : E que agora algums desses , 
qui vinbao bi penhorar por Serviços , 
e Comeduras , e por Cavallarias , e Ca- 
samentos , que diz aoy que ende de- 
viam aver , come Naturais , e Herdei- 
ros , non fio sendo de dereito. V. Di- 
reituras. 

SERVIÇO. II. Não se declaran- 
do nos Prazos antigos a qualidade , 
e quantidade do Serviço , v. g. dous 
frangos , hum carneiro &c : Cons- 
tava o Serviço de bum alqueire de tri^ 
go , e bum de cevada , e buma galli- 
nba. Acha-se esta declaração em 
hum Doe. de Grijó dc 1 yíí 7. 

SERVIÇO. III. Geralmente fat- 
iando , por Serviço se entendia o 
donativo , obsequio , presente. Os 
Corregedores não devem receber 
Serviços dc pessoa alguma , excepto 
dc seus parentes , caseiros , c fa- 
miliares ; e ainda destes não deve 
passar o serviço de bumamarrâa,ou 
de bum carneiro , e mais nom. Vid. 
Cod. Alf. L. I. Tit. 23. §. 49. eoFilip. 
L. II. Tit. 5*9. inprinc. • 

SERVIÇO. IV. Entre os muitos , 
e determinados serviços se fazem 
notáveis i.° O serviço do Pasqtio- 
ello , que se pagava pela Paschoa. 
2. 0 O serviço do Penticoste , que se 
pagava pelo Espirito Santo. A sua 
natureza consta deste Doe. de Pa- 
ço 



Digitized by Google 



318 SE 

ço de Sousa de 1529 : E tresse lo~ 
tneens sabudos per a qualquer serviço , 
que os nós quisermos ... E os serviços 
do Pasquoello , que be fogaça de ai- 
queire e meyo de trigo , e bum cabrito , 
e oito bilbós. E os serviços do Penti- 
coste , que be fogaça d* alqueire e meyo 
de trigo. 

SERVIÇO Sanhoaneiro. V. Sa- 
nboaneiras. Cd era neta do Cbatttre D. 
Gonçalo Mendez de Lamego : e que 
era custume entre os Filbos-dalgo , que 
Jilbo , ou neto de Clérigo nom d porque 
erde Serviços Sanhoaneiros. Doe. de 
Pend. de 1333. 

SESEGA. V. Sessega. Em muitos 
Doe. do Sec. XIV. se tomava por 
assento , ou terrado, não só de qual- 
quer edifício , mas também das ar- 
vores. No de 1275 se venderão 9 
castanheiros , cumsuas sesegas. Doe. 
de Arnoia. 

SESERIGO. Assento , planície , 
e o mesmo , que Sessega, V. Tem- 
preiros , em D. Gualdim. 

SESMARÍA. Assim chamárão as 
datas das terras , casaes , ou pardi- 
eiros , que estão em ruina , e des- 
aproveitados , e que os seus Direi- 
tos Senhorios, depois de avisados 
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não fazem aproveitar , e valer. Aos 
Almoxarifes pertence hoje seme- 
lhante inspecção, segundo a Orden. 
do Reino L. IV. Tit. 43. Antigamen- 
te erão Sesmeiros , os que EIRei 
destinava, para darem as ditas pro- 
priedades de Semaria, outras vezes 
permittia aos Concelhos o nomeá- 
los. A origem deste nome parece 
que se deve procurar em Sesma ( ho- 
je «Sfcrww ) que era a sexta parte de 
qualquer cousa. E como estas ter- 
ras se costumarão dar com foro , 
e pensão de sexto , ou de seis bum , 
daqui se disse facilmente sesmaria ^ 
e sesmetro ; e também sesmo , sitio , 
termo , ou limite , em que se achao 
estas terras , assim dadas de sesma- 
ria. Na certeza de que não será de- 
sagradável aos zelosos do bem pu<? 
blico , vamos reproduzir algumas 
Provisoens Reaesa favor da lavou- 
ra , a quem sempre respeitavão as 
sesmarias ; não só para que o tem- 
po inteiramente as não consumma; 
mas também para que se lembre o 
empenho dos nossos Fidelíssimos 
Soberanos pela felicidade dos seus 
Póvos. ( * ) 

No 



( * ) EIRei D. bernando considerando como por iodas as panes do Keino havn des- 
falecimento de mantimento de trigo , e de cevada , de que antre todalas Terras , e }*rovinci- 
as do mundo , era d'antes mui abastado ; e que o seu preço tinha subido tanto , que ot 
sem Vassallos não podiáo haver estas cousas sem mui grande desbarato do que bam : o que 
tudo nascia de as terras, vinhas, e olivaes se nio agricultarem comodevtáo: fez a San- 
tíssima Lei das Sesmarias , em que muito favorece os Lavradores , e obriga os ociosos , 
e vagabundos , Ermicaens , e pedintes , que podem trabalhar , a tomar orneio de pro- 
veito , ou servir por seus justos salários a quem dcllcs precisar. Igualmente determina 
que ninguém tenha rebanhos de gados senio para a* suas lavouras , e não p ira vende- 
rem os estercos , como fjzi.io alguns , que nio eráo Lavradores. ElRei O. Joáo I. não obs- 
tante , que de algum moJo favdreceo os pedintes , confirmou com tudo as Sesmarias. Cod» 
Alf. L, ir. Ttt, Si. per tot. Neste mesmo Li-v. Tu. 29. c §. 10. t r 1 tf. sc determina : que 
os Lavradores , que lavrarem , devem ter mancebos , e servicaes da mesma sorte que os Ca- 
valleiros , Escudeiros , e Cidadãos honrados : que sendo os Pais velhos , e doentes que se 
nio possáo servir, se lhes nio tire o filho, que segundo todo o direito , e razáo os deve 
servir, e amparar. E finalmentc : Pra\aElRei, que a cada hum La vrador leixeni bum filho 
que o ajude , e lho não costranguam , que sirva co'n outrem , ainda que seja na guerra. Na 
mesma Ord. L. I. se favorece repetidas vezes a preciosa , e inocente lavoura : No Tit. 2$. 
5. to", e 17. se recomenda muito aos Corregedores das Comarcas , façáo como as herda- 
de? «e)áo lavradas, e as vinhas adubadas , como achar que he utilidade da terra , e faça" 
ter bois aquelies: que os poderem cer , e servir com amos os que são capazes para isso, 
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No L. dos Registos da Camara de PhbelT. i. e af. 134. se acha â seguinte: 

TT\ jfow gr* f <* Deos Rei de Portugal , e dos Algarves , Senhor dè 
J_S . Ceuta' A vós Juizes , Vre adore s , Procurador , * Hotnens-boms da nossa, 
Villa de Pinhel , e a outros quaesquer Officiaes , a que disto o conhecimento per* 
tencer , por qualquer guisa que seja , a que esta Carta for mostrada , saúde» 
Sabe de , que vimos a Enforma fom , que nos enviastes , em que era contbeudo t 
antre outras cousas . Que em essa Filia, e arrebalde , e termo delia , havia , 
e bd muitos pardieiros , e cortinhais , que há grandes tempos , e annos , que 
nom som , e nom forom aproveitados : e isto por serem d* Ordens , e de outras 
pessoas , que os não quer ião , nem querem aproveitar; pela qual causa os vezi» 
nhos de junto com elles recebido perda , e dano : E que outro si , antre as vi* 
ubás do scçmo dessa Villa , e termo havia, e há algumas terras, que já em 
outro tempo forom vinhas , as quais havia 20, 30, e 40 annos , e mais ,que nom 

fo- 

*- 

e não tem ranro de seu , que devão ser escusos : e que fação inquirir as causas porque se 
deçpovôáo as terras , c o melhor modo como se podem povoar, e fazelo assim cumprir. 
Eno7íf. i\. §. ii.se ordena , que na residência dos Corregedores se inquira, se elles 
foráo negligentes cm promover a Povoação , c Agricultura. No Tu. to. Havcndo-se dito 
que o* Vereadores ponnio vereação sobre os mesteiraes , e jornaleiros , e mancebos , e manec* 
b.ts de servir , e ^obre tudo o que se compra, e vende: exceptua logo p.vn , c vinho, e 
guaados , que os Lavradores h.vn de sut colheita , e criança , que cada hum pode vender aa sua 
vontade, tno mesmo determinou EIRei D. João III. para animar a Agricultura. E final- 
mente no Alvará de 21. de Fevereiro de 1765. se declara, que os frutos do Lavrador não es- 
ião sojeuos á taxa. NoTir. 6$. se declara , como os Lavradores são para manter aterra, e 
os Nobres para defendei la. É finalmente nos Tit. 68. e 69. repetidas vezes declara EIRei, 
que não devem ser Bésteiros do Conto os que forem Lavradores , ainda só com huma junta 
de bois , e ainda que usem de algum Orficio , com tanto que deste não usem a maior parta 
do anno: c que sc alguma destes forem recrutados sejio logo riscados do Livro. Eu abusaria 
de todo o soffrimento se agora referisse as Sabias Providencias , e dominante paixão , que os 
Monarchas Portuguczes mostrarão sempre pela Agricultura do seu Paiz , e o quanto esti- 
marão , e favorecèrão as gentes do campo ; não ignorando ser este o nervo , ou móla 
Real , que dá vigor ao Estado , efaz ricas , e florentes as famílias. Veja-se entre as Menu 
de Litterat. Port. da Acad. Real. Tom. 11. f ç. a que serve para a Hist. da Agricultura em Por- 
tugal , e nclla se acluráó as provas mais decisivas desta verdade. Oxalá fizera cila a impressão 
forte que devera nos que deviáo exterminar a ociosidade, promover a Lavoura , e impe- 
dir , que tão grossas quantias desembolsadas nos deixassem pobres , para enriqnccer-mos 
talvez os nossos inimigos i A Filippe III. representou a Camara de Thomar entre outra» 
coufas : Qrie os campos do Reino vão areados , e não lhes acodindo a agoa a seus tempos , como 
ordinariamente acontece por nossos peccados , não dão nada ; e padece todos os annos o Reino fo- 
me , que sc remedea com o pio, que vem de Frangi , e outras partes ; á troco do qual levão 
deste Reino mais de 500&000 cruiados , que he bum tributo necessário , que se não pode escusar» 
Assim consta do seu Archivo. Mas sc já uaquellc tempo remedeavão os Portuguczes o 
mal da fome a tanto custo : hoje , que a vida inútil , ociosa , e folgazãa tomou posse até 
dos mesmos camponezes , que desembolso não será preciso , sendo hums 30 tantos mais 
caro o pão , que não era no tempo dos Filippes ? . . 

Em huma palavra: até no Cone. de Oviedo de 11 15. logrou particular dtstincçáo a in* 
nocente Agricultura ; pois no 1. dos 3. Capitulos , de que elle consta , se determina : fjwr 
ninguém faça penfora em bois , quer sejão mansos , quer bravos : e quem o contrario fiigr , seja 
maldito, e 'excomungado , e tenha iç. annos de penitencia publica. Foi este Cone. celebrado 
para reparar as desordens , que as guerras havúo introduzido cm toda a Hespanha , sen- 
do as capitães o despre^p dt lavoura , os furtos , e a profanação das lgre]as. Tudo isto se 
propoz reparar a Rainha D. Urraca , que com seus filhos , e filhas confirmarão os De- 
cretos deste Concilio, e os jurarão , e fizerão jurar a todos os Ecclesinsticos , e Secula- 
res do seu Reino. O mesmo fizerão suas Irmáas , a saber , a Infanta D. Elvira , com todos 
es seus filhos, e filhas, evas<alIos; e rambem no mesmo anno dc 1115 Infanta D.Tã- 
rasia cum omnibus Jiliis , tf filiabus suis . . .Juraverunt , &• confirmavermt C pois já era 
fallecido o Senhor Conde D. Henrique. ) E depois no de I tao o Infante D. Affonso de 
Portugal , com todos os seus vassallos confirmarão esta Constituição , e quizerào que se 
guardasse até o fim do mundo. Hisp. SagY, Tom» XXXV III. f. 157» 
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fòrom , nem fâm aproveitadas ; te/* qual calisa eram os montes , e matos em 
ellas tão grandes , £»f /<? cmcolhião em elles os porcos , r «//w , <r outras ali- 
márias muitas y às quaes ás vezes punha** fogo : em tal guisa , qne as outras 
vinhas oredor recebiao grande perda : em tanto , que por razom das alimárias, 
e fogo , e gente pouca , e as alimárias muitas , e os montes grandes , esiavao em 
ponto de nom terem vinhas : Pola qual causa nos inviavàdes pedir por Mercê , 
que vos déssemos lugar , e licença , que podesedes dar os ditos pardieiros , e 
cortinhais, e terras , que nom som aproveitadas , Sesmaria ha algumas pes- 
soas , que as aproveitassem ; segundo mais compridamente em vossa Emforma~ 
fom era contbeudo. 

O qual visto por Nós, qnerendo fazer Graça, e Mercê ao Concelho, por 
prol comunal , e bem da terra : Avemos por bem , e damos-vos licença , e logar , 
que deis , e possais dar os ditos pardieiros , e cortinhais , e terras a quaes- 
quer pessoas , que vo-las pedirem, e tomarem de Sesmaria; com tanto que seus 
donos se ião primeiro requeridos , que as aproveitem , desde o dia que o Recri- 
mento lhe for feito atã hum anno. E nom as adubando , nem as aproveitando 
atd o dito anno - Entom aquelle , que esse Concelho ahi poser por Sesmeiro as 
possa dar com acordo dos Homens-bons dessa Villa a quaesquer pessoas com» 
dito he. E asi mesmo aquelles , a que forem dadas as ditas peças as aproveitem, 
e adubem. E fazendo-o assim , mandamos , que as ajao livretnente sem outra 
contenda, per a elles , e para seus herdeiros , e successores : E nom o fazendo 
assim lhe sejao tiradas , e dadas a outrem , que as adubem , e aproveitem ; per 
guisa , que as ditas, possessoens sejam aproveitadas , e melhoradas. 

E por esta Carta vos damos poder , que possais posr bum homem bom cm 
essa Villa , e term9 , que seja Sesmeiro , e aja o dito encarrego , o qual seja 
ydoneo , e pertencente per a esto fazer , e requerer ; segundo elle vir que serd 
mais em prol da terra. E em testemunho desto vos mandamos dar esta Carta, 
Dante em a Cidade de Lisboa 1 3 dias do mez de Outubro. EIRei o mandou por 
$oão Goncalvez ,e por Rui Fernandes , seus Vassallo? ,e do seu Dezembargo» 
Lourenço' Annes a fez de 147? annos. Esta Carta confirmárâo EIRci D. Mano- 
el no de 1496 , e EIRei D. João III. no de 1^3?. 

■ 

Em huma folha avulsa do Cartório da Villa de Moz junto a Carviçaes 
se acha outra do theor seguinte : 

OM Pbilippe por graça de Deos Rei de Portugal , e dos Algarves , d y a- 
J_J quem , e falem mar , em Africa Senhor de Guiné &c. Faço saber a vós 
Corregedor da Comarca da Villa da Torre de Moncorvo , que tanto que esta vos 
for dada , vos informeis particularmente das terras , que em cada bum dos lu- 
gares da dita Comarca estão devolutas , sem se cultivarem , e aproveitarem ; 
assi das que f^rem dos Concelhos , como das pessoas particulares ; declarando 
as causas , porque os ditas terras se não cultivao , e a cálida de , e bondade , e 
grandeza delias : e juntamente vos informeis do remédio , que podem ter per a 
se cultivarem , e darem fruto , e das que são necessárias assi per a o pasto dos 
gados , como pera os estrumes de cada lugar : E das rendas , que tem cada Lu- 
gar , Comeras , e Concelhos delles , e como se despendem , e gastão : E que obras 
publicas faltão pera fazer , e são necessárias , assi de pontes , fontes , calçadas , 
chafarizes , casas dos Concelhos , cadêas , açougues , e outras similhantes nos 
ditos Lugares. 

E pera estas Informaçoens vos comunicareis , e aconselhareis , assi com os 
Ojficiaes das Comeras , como com outras pessoas , que vos parecer , que são das 
milbor entendidas , e zelosas do bem comum dos ditos Lugares, e dentro de bum 
mez do dia , que receberdes esta Carta ( de que dareis Certidão ao Correio , que 
vo-la entregar ) me inviareis estas Informaçoens , porque cumpre assi muito a 

meu, 
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meu serviço ; e não o cumprindo assi vo-lo estranharei , como a elle contem. El* 
Rei Nosso Senhor o mandou pelos Doutores Antonio Cabral , e Francisco Vas 
Tinto , ambos do seu Conselho , e seus Dezembargadores do Paço. Miguel de 
Azevedo a fez em Lisboa a ao de Outubro de 1619. João da Costa a fez es- 
crever. Antonio Cabral. Francisco Vas Pinto. 

No L. do Resisto da Camera da e mui Iadcirosas se cubrão de pi- 
Torre de Moncorvo, a f. 182. f. se nheiros , olivaes, matas , e arvo- 
acha huma Provisão d'E!Rei D. rcdos, segundo a qualidade de ca- 
João IV. , para que o Corregedor da huma , para que forncção com 
de Moncorvo faça reduzir a cultu- abundância lenhas , estrumes , e 
ra as terras incultas , e herdades de- madeiras; desoecupando outras, que 
sertas , e os maninhos , que houver podião interessar mais os nossos 
nos lugares da sua Correição : e tu- cellciros, e adegas. E se ainda as- 
do na forma da Provisão, que so- sim os inconvenientes não cessa- 
bre as mesmas. Sementeiras se pas- rem de todo , a pezar mesmo da 
sou em 76 de Novembro de 625". abertura das barras, c encanamen- 
Djda cm Lisboa a 30 de Janeiro de to dos rios; tenhamos em vista , 
1643. E diz huma nota á margem: que este mal só no fim do mundo 
Estas Provizoens fizerao perder abar- pôde ter remédio, quando inteira- 
ra do Porto. Arrojado pensamento , mente se confundir este globo ter- 
e mais filho da ignorância, queda raqueo. Entre tanto sigamos a ra- 
prudencia ? . . zão , que nos dita : Do mal o menos , 

Com effeito , se temendo , que e deixemos que a Natureza prosi- 
as aguas levem arêas ás praias do ga nas suas revoluçoens do costu- 
mar , se não devem romper as ter- me , fazendo com o tempo , ora 
ras, que são aptas, e próprias pa- terras do mar, e ora mar das mes- 
ra a lavoura , seria preciso , que mas terras ; segundo att^sta Ovi- 
nein ainda as mesmas planícies se dio, que sucedia já no seu tempo: 
cultivassem ; pois ainda essas náo Vtdi ego , quod fuerat quondam soli- 
estão isentas , de que algumas inun- àissima tellus , 

daçoens , ou trovoadas as precipi- Esse f rettm '• vMfMt** extquore terras. 

tem nos rios. Nem todas , pois , se SESMEIRO. V. Sesmaria , e Coi- 

devem deixar a monte , e sem cul- releiro. 

tura. Que utilidade se pôde seguir SESMO. Termo, sitio, ou limi- 

de revolver as terras Iadcirosas , e te , em que ha Sesmarias. E da bi 

de nenhum , ou mui pouco suco ; per a Granja , e Ervas-tenras , com 

areando os bellos prados , e dila- seusesmo. E parte com outras a Idêas , 

tadas campinas , que poderião en- e sesmo delias. Sentença de Pinhel 

cher de pão a todo o Reino?. Não, contra os de Trancoso sobre os 

nós quando dizemos, que se apro- pastos, no de 1430. Também po- 

veitem as terras incultas, e que po- demos entender por Sesmo , as ter- 

dião ser rendosas , não queremos ras abertas , desaproveitadas , e bal- 

occasionar mais dano , que provei- dias , que supposto não estivessem 

to : dizemos sim , que as menos ex- dadas , erão próprias para se da- 

postas a serem levadas pelas aguas rem de Sesmaria. V. Sesmaria. 

se cultivem : e as dependuradas , SESMO da Segunda feira. 

Tom. II. Ss SES- 
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SESMO da Terça feira: 

SESMO da Quarta feira. 

SESMO da Quinta feira. 

SESMO da Sexta feira. 

SESMO do Sabbado. Nos Doe. 
dc Pinhel , Guarda , Trancoso , Sal- 
zedas , e Tarouca se achao com fre- 
quência todos estes Sesmos , de que 
agora, só para exemplo, nomeare- 
mos alguns. No de ii 94 certos ho- 
mens de Trancoso venderão huma 
herdade ao Mosteiro de Maceira- 
dám por 100 soldos , e dizem : Nos 
bomines de Trancosi , de sesmo de Sab- 
bato &c. Doe. de Tarouca. No de 
í2oi comprou o Mosteiro das Sal- 
zedas huma herdade em Maçainbas , 
junto á Guarda , a qual estava In 
sesmo de feria sexta. L. das Doac 
das Salzedas a f. 1 1 8. E a f. 3. jr. 
se faz menção dc outra herdade , 
que jazia In sesmo de feria secunda, 
&c. Mas que razão haveria , para 
nomear estes Sesmos com os dias da 
semana ? . . Seria porque em cada 
hum dclles respectivamente se de- 
rão antigamente estas proprieda- 
des, e terras de Sesmaria} . . 

SESMO. Sexto, foro de seis hum. 
Huma vinha , que chamam de sesmo , 
isto hc, que paga ração de sexto. 

SESSEGA. Assento , lugar , ou 
sólo, em que alguma cousa se edi- 
fica , v. g. casa , moinho , lagar , ta- 
naría &c. Em alguns dos nossos 
Documentos Latino-barbaros se diz 
Seríga , ou Sesúa. Na Doação , que 
EIRei D. Ordonho II. fez no dc 
92a ao Mosteiro de Cr est uma Jun- 
to á Cidade do Porro , em attenção 
ao Bispo D. Gomado , que ali se 
tinha feito Eremita, se diz que o 
mesmo Bispo comprára Sesttam mo- 
linarum in rivulo Umis. L. Freto de 
Coimbra af. 39. No de 974 o Sa- 
cerdote Vicente doou por sua mor- 
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te a Lorvão Villa Verde , junto ao 
Busaco , com todos os seus ediín 
cios, vinhas, e pomares, & sese- 
gas molinarum , cum VIII. molinos , 
que jam ibidem feci. L. dos Testam, 
de Lorvão N. ao. Na Doação, que 
o Infante D. Alfonso Henriquez fez * 
a João Viegas , pela criação , e boms 
serviços , que lhe tinha feito , de to- 
da a herança , que fôra de Aires 
Mendes , e Pedro Paes , que se ti- 
nhão rebellado á Coroa , e se ti- 
nhão apoderado com os inimigos) 
delia da Villa de Cêa ; se declara , 
que esta herança jazia dentro , c 
fora da Cidade de Viseu , em Sa- 
tan , Aguiar da Beira &c. o que tudo 
dá , com cas^s , vinhas , terras , exi- 
tus viaram , & sirigis molinarum , à* 
perfias , ingressus , & regressnr &c. 
Doe. de Pendorada de 1133. No de 
i2?9 se vendeo hum moinho no 
rio Dão , e diz assim a carta : Vendi' 
mus ipsum molinum , cum sua sesse- 
ga , & cum suo azude , & cum sua 
agua , & cum sua levada , & cum suas 
entradas , & cum suas exidas , pra 
pretio &c. Doe. do Mosteiro de A- 
lafoens. Em hum Doe. de Tarouca 
de 1335' se diz : Se se queixarem da 
sessega do lagar ; que o ponham no seu , 
bu o quiserem poer. De hum Prazo de 
S. Pedro das Águias , consta , que 
o Mosteiro emprazou no de 1475 
no termo da Villa do Castinhciro, 
Huma sessega , com foro de trez ar- 
ráteis de cêra , e bum bom carneiro. 

SESTO. Para com os Italianos 
significa compasso , ou outra qual- 
quer medida. Daqui Assestar y pôr 
por medida, bornear, fazer ponta- 
ria. Nas mediçoens antigas dos nos- 
sos Prazos se acha com frequência : 
E daqui vai a sésto , isto he , vai a 
compasso , á corda, vara, ou medida. 

SESTE1RO. V. Cesteiro. Ha to- 
do 
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do o fundamenro para dizermos , 
que o Sesteiro erão dous alqueires, 
ou duas teigas da medida antiga ; 
pois além do que se disse V. Cestei- 
ro , no Foral de Louredo , termo de 
Pena-cova , dado pelo Mosteiro de 
Lorvão no de 1 1 y 4 , se lê o seguin- 
te : Iti Eir adega uttum sextarium 9 una 
taleiga de t ri tico , ®* unam de milio. 
De vino tinum sextarium. , desquando 
babuerit tres quina/es. Doe. de Lor- 
vão, Era pois o Sesteiro de pão duas 
teigas , huma de trigo , e outra de 
milho. E o Sesteiro de vinho igual- 
mente deveria constar de dous cân- 
taros , ou alqueires. 

SESUA. V. Sessega. 

SETEMBRO. Nome de homem. 
Setembro Paes. Doe. de Tarouca de 
7284. 

SEXCENTA mil libras.Sexcen- 
tas mil libras. Doe. das Bcnt. do 
Porto de 1285:. 

SEXTEIRO Era a <S.' parte de 
hum moio , segundo toda a diffe- 
rença , ou numero de medidas , de 
que elle constava , v. g. se consta- 
va de 12 alqueires , era o Sexteiro 
de dous : se de 30 , era de $ alquei- 
res , e sendo de. 60 , constava de 
10. V. Sesteiro. Httum moio , e sextei- 
ro de pam meado , convém a saber , 
trinta e seis alqueires de trigo , e 
trinta e seis alqueires de cevada. Doe. 
de S. Pedro de Coimbra de 1436. 
Erão por todos 77 alqueires , de 
que tirados 10 ( que era o Sexteiro ) 
ficavão 62 : destes fazião os 60 o 
moio regular , e os dous , ou qua- 
tro meios, que ficavão erão as ver- 
teduras , que se costumavao dar a 
cada quarteiro , ou 16 alqueires. E 
como em algumas partes estas ver- 
teduras erão de alqueire por quar- 
teiro , ficava alli sendo o moio de 
,0*4 alqueires : ficando de 62 quan- 
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do nâo passavão de meio alqueire* 
as verteduras do quarteiro. Mas is- 
to não succedia no Sexteiro , a que 
se não costumava dar cousa algu- 
ma de verteduras. 

SEYAAMENTO. Exéquias , fu- 
neral. V. Sahimento. 

SFIAÁ. V. Fiad. 

SI assi. Estar presente. Eo AU 
moxarife frontou , que non veera y ca 
fora enbargado en Cuvillaãy buo EU 
Rei mandara t que fosse si assi , e que 
fora y naquel dia. Doe. de Tarouca 
de 1279. Também podemos dizer 
que Si assi , vale o mesmo que , des- 
te, ou daquelle modo , assim, ou 
assim ; correspondendo ao Latini 
sic , vel sic , boc , vcl illo modo. 

SIBANA. AS. Barraca , choupa- 
na , tenda de campo , palhoça , ca- 
bana. Em hum Tombo de Grijó de 
15" 9 8 se diz: Atravessando per 'a o 
monte , que fica d banda do mar , pê- 
ra onde boje cbamao o Coteiro das JV-j 
banas , por respeito de antigamen'e a- 
ver naquelle lugar cabanas de impe- 
didos de peste. 

SIEDA. Assento , cadeira , se- 
de , ou Tribunal do Juiz. O Juiz 
nasieda. Hoje vulgarmente se diz: 
O Juiz na séda , quando está no seu 
Tribunal , fazendo justiça ás partes. 

SIGILLAR. Sellár, pôr o sello 
em alguma cousa. Antigamente se 
chamava Sigillar , o penhorar, ou 
tomar alguma cousa por penhor de 
alguma divida , ou crime ; porque 
deste acto de Penhora se passava 
instrumento , em que se punha a 
firma , sinal , ou sello do Juiz. Sa- 
gion non cot domum alicujus sigilla- 
re : sed si ali quis fecerit aliquod illi- 
citum , veniat in Concilium , & judi- 
cetur recte. Foral de Soure de 1 1 1 1, 
no L. dos Foraes Velhos. Nos Fo- 
raes de Thomar, traduzidos em Por- 
Ss ii tu- 
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tuguez nos fins do Século Xlll , ou 
princípios do XIV. se lê no i.° 
que hc 1 1 6 1 : Sayom non vaa seelar 
casa de nenbuum cavaleiro. E no a.° 
que he de 1174: A casa folguem 
fiôn seia seelada \ se atite non for cha- 
mado a dereito. Doe. de Thomar (*) 
SIGO. O mesmo , que cotnsigo : 
vem do Latino Sectim. Defendia 
mais no mesmo casal duas mulhe- 
res , que tinhao sigo dons filhos lavra- 
dores. Inquir. d* EIRei D. Diniz de 
1284. 

SINA. Estandarte , Bandeira : 
Tem do Latino Signum , Insígnia 
Militar, a que os soldados deviao 
seguir. Conserva-se hoje o nome 
de Sina nos Bôdos , Cavalhadas $ 
ou sejao Romarias , que algumas Ca- 
maras do Reino costumão fazer em 
algum dia do anno j levando o Ju- 
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iz , ou algum outro Official a Ban- 
deira Real a certa Hermida , ou 
Templo, para memoria, e agrade- 
cimento de algum beneficio em fei- 
to d 1 armas, quedóCeo tenhio re- 
cebido. Não duvidamos da genero- 
sa piedade dos que instituirão 
as Sinas, e menos ainda da dos 
Monarchas , que n' outro tempo as 
approvárão: mas sendo ellashojeo 
Theatro da devassidão , e desor- 
dem ; já que não são reformadas , 
quem negará , que devem ser ex- 
tintas ; para que nem os Concelhos 
c Póvos sejão gravados , nem a Re- 
ligião padeça tantos insultos ? .. Na 
Camara de Coimbra se conserva o 
Alvará Real de 1464, para que os 
moradores daquella Cidade pudes- 
sem acompanhar na véspera, e dia 
de S. João a Sina em bestas mua- 
res 



C * ) A significação cie Sigillar pende de fabermos , que cousa era o Sello , oh Sinal 
do Jui\, oh tio Alcaide. Dizem alguns, que era hum ramo , varinha, ou palha, quer 
o Oflicial de Juftiça entregava, diante de testemunhas áquelle , a quem o Juiz chamava 
a juizo , ou fazia penhorar. £ que o ramo , que ainda hoje trazem os Porteiros nas 
Execuçocns , e a mesma palavra Arrematar , sío (vestígios do antigo ramo , que 
era o Sinai , ou ScIJo do Jm\, com que a pessoa , a casa , ou bens de alguém assin» 
moveis , como de raiz , cráo socrestados , embargados , ou dados á penhora. Porém no 
Cod. V<visig. L. II. Tit. t. temos a Lei 18. com esta rubrica: De bis, qni admoniti Judi- 
ei f epistola , -vel sigdlo ad judicium -xxnire contemnunt. E as palavras da Lei são as se- 
guintes : Judex eum ab aliquo fuerit interpellatus , adz>ersarium qucrellantis anumnuiont 
unins epistola , yel Sigilli ad judiciam txnire compeliu ; sub ca uideliect ratione , ut coram 
ingennis personis is , qui a judice mis sus extiterit , ei , qni ad caussam dicendam compellitur , 
efer.it epistolam, vel Sigillum. Daqui se vè , que as Citaçoens para qualquer acto judi- 
cial deviáo ser precedidas de huma Carta, ou Sello do Jui\ ( segundo traduzio o Fttcro 
Julgo ). Para isto melhor se entender , he denotar, que por aquclles tempos poucos Jui- 
zes sabiáo escrever: os que sabiáo pegar na penna escreviáo hum mandado de Citação, 
que se dizia Carta : os que não sabiáo escrever entregavío huma Cru\, Cijra , Sinal , 
o» grifo arbitrário , que nada dizia, mas que era reconhecido, tido , e havido por seu 
sinal , feito com yenna , ou impresso com sinete. E este era o Sinal , ou Sello com que o 
Mordomo, Sayao. ou Porteiro hão Sigillar , isto he citar, ou penhorar. 

Na Orden. Aff. L. IlI.Tit. t. se nomeáo 4 modos de fazer citar. O 1. he por palha, 
o 2. por Porteiro, o por Taballião , eo 4. por Éditos. O 1. modo só era concedido aru 
tigamente aos Regedores da Casa da Justiça, c do Civel . e ao Chonceller Mor , e isto 
pela sua Dignidade , e preeminência. Igualmente se concedia ao Corregedor da Corte , 
pelas suas muitas oceupaçoens. Devia ser feita cila Citação por palha ao Reo perante 
doas testemunhas , ou ao menos huma ; pois de outra sorte senáo poderia aceusar a re- 
velia do Reo , que não compareceo ao termo , para que foi citado. E o Corregedor da 
Corte devia dar a palha ao que por ella qutzesse citar até certo termo, e quantia. Vtd. 
Cod. Alf. L. I.Ttt. 19. <5. 1. eTit.72. §. 12. Esta palha citatoria também foi dita Sinal ; pois 
na mesma Orden. L. III. Tu. 64. §. 10. se diz : Nem mandem citar , nem dem poder para 
citar for Carta , nem Porteiro, nem por outro sinal per a chamar outra pessoa a Juiip. É de 
tudo o sobredito se de?e concluir , o que devemos entender por Sigillar , c Sinai do Jui^ 
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jres ; não obstante a Ordenação em 

contrario. V. Açores. 

SINAL. Peça , traste movei , ou 
semovente. Mando tnecum unum si- 
nal , quod meliorem babuerimus. Doe. 
das Bcnt. do Porto de 1215". E dar- 
des de hitosa o tnilhor sinal , que hou- 
verdes. Prazo de Pend. de 1404. Por 
Colheita d 1 El Rei dar cinquo soldos , e 
luytosa de cada pessoa o melhor sinal. 
Prazo de 1384. Ibidem. . 

SINAL do juiz. V. Sello do Ju- 
ta. No Foral de Thomar de 1174. 
se diz : Sinal a* Alcaide , ou Juiz 
con testimonyo seja teudo. E no de 
Castello Branco se lê : Et qui uon 
fiterit a sinal de Júdice , & pinos sa- 
cudir ad sayam , pectet unum ff. a 
Judiei. Doe. de Thomar. V.Sigillar. 

SINALPENDE. Medida agraria 
de 120 pés em quadro. V. Astil, e 
Mina. 

SINGRANTE. Jd ac&nteceo a 
cada butim dos sobreditos vossos vas- 
sallos vender o moyo de sal a vinte 
libras singrante , tirado de todos cus- 
tos. Cod. Alf. L. II. Tit. 5-9. §. 31. 
Parece quer dizer , simplesmente , 
ou sobre si. 

SINO de colher. V. Sino decor- 
rer. Depois do Sino de colher , até 
a manhãa clara devião estar fecha- 
das as tavernas. Cod. Alf. L. I. Tit. 
62. §. 12. 

SINO de correr. He o derradei- 
ro sino , que se tange depois do Si- 
no da Oração. 1b. §. 14. 

SINO d' Oraçom. Assim chama- 
vão o sinal , que ao anoitecer se da- 
va para rezar as trez Ave Marias 
da Saudação Angelica. No Cod.Al- 
fonsino L. II. Tit. 78. se trata Dape- 
pena que averdm os Judeos , s se forem 
achados fora da Judaria despois do 
ssiuo dooraçom. 

SINO da Trindade. O mesmo que 
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Sino # Ooraçom. No mesmo Cod, L: 
II. Tit. 102. De como as portas das 
Mourarias devem sseer carradas ao 
ssino da Trindade, E daqui se mani- 
festa , que assim os Judeos, como 
os Mouros, yivião em ruas , e bair- 
ros separados , e fechados sobre si f 
e que logo ás Ave Marias devião» 
estar nelles sob pena de serem ri- 
gurosamente castigados. 

S1NQU INHO. Moeda de prata , 
que fizerão lavrar EIRci D. João II. 
D. Manoel, e D. João IV: valia f 
reis. O diilRei D. Manoel tinha 
de huma parte os cinco Escudos do 
Reino em Cruz com a letra : Ema- 
nuel P. R. & Al , da outra huma 
Malta com a mesma letra. 

SIPRES. O mesmo , que Simples. 

SISA Judcnga. A que os Judeos 
pagavão. No de 1489 EIRci D. 
João II. fez Mercê a Affonso Lei- 
te da renda da Portagem , e sisaju- 
denga , serviço novo , e velho dos Ju- 
deos , e foros de casas , e casões , e 
de quaes quer outros Direitos , que 
tivesse dos lugares , e Beatrías de 
Meijam-frio , Villa Marim , &c. O 
tributo da Sisa introduzio cm Cas-? 
tella EIRei D. Sancho no de 129? , 
e dali passou a Portugal. 

SISOO. Juízo , entendimento , 
razão perfeita. Doe. de 1301. 

SYHA , ou Ssyhn. Estava. He a 
terceira pessoa do pretérito do Indi* 
cativo do verbo Seer. Doe. de 1289. 

SYNADO. A. Asinado com o 
nome , ou firma de alguém. Doe. 
das Bent. do Porro de 141 8. 

SÓ. O mesmo que Sob , isto he 9 
debaixo. So pena , sob pena , deba- 
xo, ou com obrigação de ficar so- 
jeito á pena. Doe. de 1336. 

SOÃO. O Nascente do Sol , a 
parte que fica para o Nascente ; as- 
sim como a Traves/a , o Poente , ou 

a par- 
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a parte que fica para o Poente. Sío 
termos mui frequentes nos antigos 
Prazos, e Tombos. V. Abrego. 

SOAR. O mesmo que Solar , não 
em quanto he lugar , ou Edifício , 
ou Torre , ou Castello , cm que te- 
ve o seu principio alguma Familia 
Nobre , e bem conhecida ; mas sim 
em quanto nos mostra algum TVr- 
ritorio , Couto , ou Concelho , onde al- 
guém exercita ajurisdicçao , ou po- 
der , que o Soberano lhe concede 
sobre os que vivem naquelle des- 
tricto com Leis , Costumes , -c res- 
petivos Foraes. Na Composição,que 
El Rei D. Diniz fez com D. Egas , 
Bispo de Viseu , no de 1 291 , além 
de outras Mercês , concede o Mo- 
narcha á Igreja de Viseu o Couto do 
Soar , que fora devassado. E tam- 
bém , que os seus homens , que mo- 
ravao nas Aldeãs de Pinhel , Tran- 
coso, c Castel-mendo sejãoteudos, 
e manteuàos aos foros , e custumes des- 
sas Filias : e nom seiam tenudos de 
servir aoutrim, settom ao Senhor, em 
cujo soar servirem ; segundo como man- 
dão os Foros , e os custumes antigos 
dessas Villas. Doe. dcViscu. V. Solar. 

SOBEGEDOM. Excesso , dema- 
sia. Doe. de Tarouca do Século XIV. 
V. Sobegidom. 

SOBEGIDOM. Transgressão , 
excesso , exhorbitancia, culpa , frac- 
ção. No de 1 3 30. se deu huma Sen- 
tença contra D. Guiomar de Berredo , 
filha de João Mendes de Briteiros , por 
ter feito sobegidom contra o Degredo 
no Mosteiro de Vairam , e seu Couto ; 
lindo abi potizar , e comer. Foi diri- 
gida ao Homem £ElRei, e Fazedor de 
■suas entregas Doe. de Vairão. 

SOBFJO. adject. Caprichoso , 
pertinaz , e amigo de seguir em 
. tudo os seus gostos , e desordena- 
dos apetites. Nom ser sobejo , e mui- 
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to de vontade. Doe. de Tarouca da 
Século XIV. . 

SOBEJO. adv.Cousa por de mais, 
e bem escusada. Parece-me sobejo , 
pedir homem , o que tem. He do Azi- 
nheiro. 

SOBEMENDA. Salvo o vosso 
dictamc , á vossa satisfação , sem 
prejuízo de quem melhor sentir. 
Corresponde ao Latino. Sub correc~ 
tione ò"c. 

SOBERBOSAMENTE. Com 
tom , e ár de soberba , com arro- 
gância , e presumpção. 

SOBLIGAÇOM. Debaxo de o- 
brigaçao. Doe. de 1322. 

SOBRANSARIA. Soberba , ar- 
rogância , palavras , e acçoens de 
desprezo , e insulto. Como foi per-, 
doado , logo veio d Cidade do Porto , 
asobrevando com outros homens d es- 
padas , fazendo suas sobransarías a9 
dito Egas Gonçalves. Doe. da Cam. 
do Porto de 1439. 

SOBRE-JUIZES. Assim chama- 
vão aos Magistrados,quedecidião as 
causas na maior alçada, e ultima 
instancia ; e isto em todas as ter- 
ras , e Comarcas , a que pelos Reia 
erão mandados. O mesmo nome de 
Sobre-Juizes estava declarando a sua 
Jurisdicçao , e poder. A estes suc- 
cedêrão os Corregedores , e Des- 
embargadores dos Aggravos. El- 
Rei D. João III. pela sua Orden. 
de 9 de Julho de 15" 29. extinguio 
os Sobre-Juizes da Casa do Civel , 
mandando que os Desembargadores 
dos Aggravos conhecessem também 
das Appellaçóes , que até então 
privativamente a elles pertencião. 

SOBRELHAS. Sobre-as. Cor- 
responde ao Latim Super tilas. 
Doe. das Bent. do Porto de 13 18. 

SOBREPUJAMENTO. Exces* 
so, transporte, êxtase ,demazía. 0«- 

tros 
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tros andavam tam vivo! , e espertos 
no combate , que lhe r parecia , que que- 
riam voar ; sentindo bum sobrepuja- 
mento de ledice , e«* /íwj wV/i/ 
iwnfrt teverom : e estes eram os que 
naquelle dia aviam facabar. Chron. 
do C. D. Pedro. L. I. c. 79. 

SOBRESEER. Sobrcestar , es- 
perar , dercr-se , parar. Nom era 
grande inconveniente sobreserdes nisto 
buum pouco, Pina , Chron. d'ElRci 
D. Duarte, c. 2. 

SOBRESEVER. O mesmo que 
Sobreseer. E porem ante de darem a 
dita embaixada sokresevéram de indus- 
tria muitos dias. Pina , Chron. d'El- 
Rei D. João II. c. 66. 

SOBRE-TAL. Finalmente, em 
conclusão. Sobre-tal, diziam elles , 
viesse agora tempo de viagem caa nós 
os leixariamos ficar cm seu medo. Zu- 
rara , Chron. do C. D. Pedro. L. 
I. c. 73. 

SOBRINO. A. Sobrinho, sobri- 
nha. Doe. de 1506. 

SOCOLHEDOR. O substituto 
do Colei tor. Socolbedor da Camara 
do Papa no Arcebispado de Braga. Doe. 
dcPombciro de 1391. 

SOCRESTAÇOM. Sequestro. 
Doe. de 1402. 

SOEIRAS. He Termo frequen- 
tíssimo nos antigos Prazos da Pro- 
víncia do Minho: hum leitão ; bum 
carneiro, &c. com suas Soeiras. São 
pois Soeiras o mesmo , que Costu- 
mes , ou Costumeiras , e vem do La- 
tino Soleo-es , c mesmo do Portu- 
guez Soe , Soia &c. Em alguns Pra- 
zos se declara , em que estas Soei- 
ras devião consistir, que era: hu- 
ma cabaça de vinho , e hum pão al- 
vo , ou fogaça. No Tombo do Mos- 
teiro deVillarinho (que hoje pára 
cm S. Vicente de fóra ) ha muitos 
destes exemplos : bastará hum por 
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todos : he o Prazo do Casal da La* 
gèa, em que se diz: E de foro.. * 
bum leitom com suas Soeiras , a sa- 
ber , fogaça , e cabaça de vinho. E 
note-se , que á proporção , que se 
multiplicavão os leitões, carneiros, 
&c. assim se repetido estas Soeiras , 
como se vê do mesmo Tombo , v.g. : 
trez leitoeus , trez Soeiras : quatro 
carneiros , cada bum com suas Soei-, 
ras, &c. 

SOESTABELEÇUDO. Substa- 
belecido. Doe de 1337. 

SOFFRAGAYA-Igreja.) Suffra- 
ganea , dependente , annexa. £y- 
greyas sojfragayas de Santo Tisso. 
Doe. deste Mosteiro do Sec. XV. 

SOFORAR. Tocar . tanger , 
fustigar , picar com a espora. So- 
f orando a mu/la por detrds , pera se 
tornar d Jgreja. 

SOFRER -SE. Ter paciência ^ 
não levar a mal , não executar o 
que cada hum tinha determinado, 
suspender a execução , cessar do 
que já tinha principiado. Pedindo- 
me Mercéê , que Eu, que me sofres* 
se, em quanto me prouguesse , daquel- 
lo que fora deitado em devasso. Car- 
ta d*ElRei D. Diniz de 1307. Doe. 
da Cam. do Porto. 

SOIEIRA , e Sojcira. Officio , 
lavor, e oceupação do caçador de 
coelhos, a que nós hoje chamamos 
Espéra. V. Apeiro. 

SOL. adv. Sómente , ainda sò i 
tão sómente , ao menos. Vem do 
Latino Solum. Quem esta Carta quej- 
ra britar , ou sol tentar ; quanto de- 
mandar , tanto en dobro coupouba. Doe*' 
de Tarouca de 1 3 12. 

SOLAIRO. Salário. Euteudosiá 
a pagar vo-las despesas , e o solairo 
que deverdes ddver. Doe. de Tarou- 
ca de 1284. 

SOLAM. Prazer , allívio, con- 

so-. 
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«olação, refrigério. Vem do Lati- 
no Solatium. 

SOLLAMENTE. Somente , só, 
unicamente, tão sómente. Haja as 
rendas do meu casal de Lourosa em 
sa vida tam soltamente. Doe. do Al- 
moster de 1287. 

SOLAR. Náo se toma aqui So~ 
lar por Solar grande , Solar conheci- 
do , Solar com júris dicção , ou sim- 
plesmente Solar , cm quanto deno- 
ta origem , ou berço de alguma II- 
lustre Familia (de que se pôde ver 
Blut. V. Solar de Fidalgo. ) Toma- 
sc no sentido, em que os antigos 
Foracs o tomavão , a saber , por 
quintas, fazendas, casaes , herda- 
des, c outras quaesquer terras de 
lavoura , onde o seu dono tinha al- 
guns homens assalariados , ou a bem 
fazer , que se empregavão na sua 
cultura ; e isto , ainda que o Se- 
nhor das taes propriedades , e abe- 
goarías fosse de mais dinheiro , que 
Nobreza. E neste sentido se disse 
Solar de Solam , que significa a ter- 
ra , chão , ou assento , em que al- 
guém está , reside , mora , trabalha, 
e se sustenta. No Foral de Aguiar 
da Beira de 125:8 se lc : Et hof ni- 
nes de Aquilari , qui bomines tenueriut 
in suas bereditates , ant in suos so- 
lares , & non fuerit ibi suo Sénior , 
•veniat ad sinal de Júdice , & det fia- 
dor d venida de suo Sénior , Érfaciat , 
quod mandarent. Et calumpnia qua- 
libet fecerit , sedeat de suo Sénior , 
& septima aPalatio. Et non serviat 
adnullo bomine , nisi a suo Sénior , in 
cu jus solar sederit. Doe. da T. do 
T. Isto mesmo se lê pelas mesmas 
palavras no Foral da Villa de Moz 
flç 1 1Ó2. E no de Castello Branco 
se diz ;: Qtà habuerit vassallos in suo 
solar , ant in sua bereditate , non ser- 
viat ad altero bominem detota suafa- 
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detida , nisi a Domino de solar. DoA 
de Thomar. 

SOLAREGO , Solarengo , So- 
lariego, e Solariengo. O que vive 
no solar de alguém , isto hc , na 
sua herdade , cazal , ou fazenda , 
como seu caseiro , lavrador , servi- 
çal , colono , &c. V. Conducteiro , 
c Conductereiro. 

SOLAROSO. A. Que consola , 
que dá prazer, allívio, refrigério. 
V. Solaz. 

SOLAZ. O que favorece , e aju- 
da o seu próximo, o que se empe- 
nha em lhe dar consolação, e allí- 
vio. Doe. de Tarouca do Século 
XIV. Vem do Latino Solor, outo- 
lator. * 

SOLDADA. AS. O fôro de hum, 
ou mais soldos , ou o que se com- 
pra com hum , ou certa quantia de 
soldos; como se disse V. Dinhej- 
rada , Livrada , e Maravediadas. D. 
Godinha Fernandes vendeo a Da- 
niel Alvuraz , c a Mido Olidiz hu- 
ma sua herdade , que tinha em Mos* 
teirô , junto a Sande, a qual tinha 
sido de D. Emiso. O preço foi hum 
porco de si tico modios , bum carneiro 
grande , e quatro cordeiros , quinze 
capoens , e trinta e duas fogazas , e 
duas soldadas de pimenta , isto he, 
a que se comprava então por dous 
soldos. Doe. de Tarouca de 1125", 
quando ainda os Cistercienscs não 
haviao entrado em Portugal ; mas 
Yindo ao depois a comprar, e pos- 
suir estas terras de Mosteiro* , lhe 
vicrão á mão os Títulos , por onde 
os Doantcs , ou Vendedores as pos- 
suião. No Foral de Lisboa de 1179, 
lemos assim : Mcrcatores naturales 
Vila , qui soldadam ãare voluerint , 
recipiatur ab eis : si atitem soldadam 
dare noluerint , dent portaginem. L. 
dos Foraes Velhos. No Aforamen- 
to 
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to deYilla-Chãa de 129?, seman- tros soldos de cobre , que valiãd 

da pagar ao Mosteiro das Salzedas hum real , e dous septimos de real 4 

por cada lavrador : Senhas soldadas e se diziao Soldos de 24 livrinbast 

de pam, e senhos hragaes de VIII. va- Depois selavrárão outros, que va«* 

ras y ou IX. soldos, e senhos quartei* lião dous quintos, e hum vigessimd 

ros de castanhas seccas. Doe. das de real , e se diziao Soldos de sete 

Salzedas. No vosso Foro era con- livrinbas. Para dar fim a tanta va- 

tehudo , que mercadores naturaes da riedadc , declarou Fernão de Pini 

Filia pagassem hum soldo \ e se per em muitos dos Foraes d' El Rei Dj 

ventura soldada dar nom quiserem , Manoel ( como he no de S. Fins 

dem Portagem: e que ora peró paga- de Paiva de 1 y 1 3 ) que se enten- 

vam o soldo , nom deixavom de levar da : Por bum Dinheiro , hum ceitil : 

delles Portagem. Cap. Espcc. de San- E por Soldo , onze ceitis: E por li- 

tarém , que explicão afundo o Fo- vra trinta eseis reis. V. Livra. Em 

ral de Lisboa. O Tributo da Solda- hum Doe. dc Bostello de 1467 se 

da y ou Soldo era imposto por Fogo: lê: Dez soldos de boa moeda antiga , 

de sorte , que quem tinha duas ca- a saber , setecentas por huma , que 

sas habitáveis , pagava dous soldos, montam dez reis. E daqui se mos- 

Na Carta de Povoação dada por D. tra , que então valia o Soldo hum 

João, Bispo de Viseu, epclo seu real. 

Cabido aos que povoassem de ca- SOLDO á livra. Frase prover- 

sas o seu campo do Soar , se diz : bial. He o mesmo que rectamente, 

Si quis de ibi morantibtts duas casas á risca , com a mais escrupulosa 

ibi babuerit , duos persolvat sólidos, igualdade, até o ultimo real , epro- 

Doe. da Cath. de Viseu de 11 87. porcionadamente aos bens de cada 

SOLDO. Antes já da nossa Mo- hum. Esta parece ser a verdadeira 

narchia achamos em os Doe. de intelligencia de muitos Foraes d'Ei- 

Porrugal frequente menção de hu- Rei D. Manoel , em que esta ex- 

ma moeda , a que chamavão Soli- pressão se encontra. No da Villa de 

dus, que depois disserão <ÍV>/</0. Já no Montalegre de se f declara, 

tempo dos Romanos se usou moe- que os desta Villa pagaráõ 4^850, 

da d ouro com este nome, que lhe pelos 100 maravidís velhos , que 

proveio da sua bondade , e solidez ; devião pagar. Porém das terras , e 

pois valia tanto como pesava. Qua- Aldéas da dita Villa (a que cbamao 

si rodas as Nações da Europa usá- Terra de Barroso , que havião de pa- 

rão , e usao de Soldos ; mas com gar 800 maravidís ) devem pagar bo- 

difFerente valor, e peso. Entre nós je 38<J>85"o réis da moeda corrente f 

os houve de ouro , prata , e cobre, repartidos soldo d livra por todos os 

Dizem que os de ouro valião 320, moradores , segundo os bens , efazen- 

e os de prata 10 réis. Os de cobre das , que houverem , assim moveis , 

durarão até EIRei D. João II. ha- como dera/s, e gados; excepto algu- 

vendo-se os de ouro , c prata cx- mas Aldéas, que por antiga Composi- 

tinguido antes. Valia cada hum dos fão pagão seu foro cerrado. Doe. de 

de cobre 10 ceitis, e quatro quin- Chaves. He pois o sentido : que 

tos de ceitil , e 20 dellcs fazião se reparte este foro com tal exac- 

fauma libra dc 36 réis. Houve ou- $ão > que secontemplão os bens até 

• 7Qm.lL Tt o 
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o ultimo Soldo , ou livra , para que 
cada hum pague á proporção do 
que tiver. 

SOLHAS. Armadura defensiva 
dos Antigos , espécie de còta , 
guarnecida com laminas de aço , ou 
ferro , quasi da feição das Solhas , 
que no mar se pescão. E daqui 
lhe veio o nome. Havendo-se man- 
dado , que os moradores de Freixo 
de Espada-cinta tivessem Besta de 
garrucba , e Solhas , e Gorgilim ; el- 
les responderão, que tinhao Arneses 
tVhomens alarmas , a saber , Cotas , e 
Bacinetes de carnal, eLaudeis, e dei- 
tes peças. Então EIRei D. João I. 
no de 1410 lhes dco a escolher: 
ou ter Cotas , ou peças com Bacinetes 
de carnais , ou de babejra , e com avam- 
braços : ou ter as ditas Solhas , e Gor- 
gilim : qual antes quizerem ter , tal 
tèubão. Doe. de Freixo de Espada, 
cinta. Explicadas nos respectivos 
lugares estas palavras, já hoje pe- 
la maior parte desconhecidas ; res- 
ta advertir, cpicdcAnte, ou Avan- 
te , c de braços se formou Avam- 
braços , certa porção de Cdta, ou 
Peça, ou Laudely com que os bra- 
ços sedefendião dos golpes, dan- 
çadas. 

SOLIA. Cerro panno , ou dro- 
ga , de que pelos annos de 1300 
se vestião em Portugal Senhoras 
Nobres, edistinctas. 

SOLIAS. Solas , çapatos , qual- 
quer calçado dos pés. Ap. Bergan- 
ça. V. Solica. 

SOL1CA. AS. Em hum Doc.de 
Grijó se lâ : Quando aliqui istorum 
(dos Padroeiros) vohbant uubcrefi- 
lios , vel filias veniebant ad dictam 
Ecclejiam ( eja a de Silvade ) & di- 
ctus Rector dabat illis sex solicas , 
& panem, & auxiliam ad ipsos nu- 
hendos. E que scriao Solicas ( Serião 
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Soldos?. Serião pannos assim cha-4 
mados , que ao depois se disserao 
Soltas ? . Serião trez pares de çapa- 
tos , que também se chamárão Sol* 
leas , e ao depois Solas ? . . 

SOLORGIAM. Cirurgião. D/- 
zees , que os Alveitares sejam exami-. 
nados as si como som os Físicos , e So» 
lorgiaeens \ porque muitos mdus Al» 
vei tares matam as bê st as , que podiam 
guarecer. Doe. de Santarém de 1436. 

SOLTEIRAMENTE. Livre , li- 
geira , e desembaraçadamente , sem 
algum empecilho, carga, ou peso. 
O Mosteiro de Pcndorada fez hum 
Escambo de cerras herdades no de 
/ 1 6 5" ; não ficando a outra parte com 
mais obrigação em sua vida , Nisi 
in anno tres vias mesnratas , soltei» 
ramente, cnm una lance a in sua ma* 
nu. Doe. de Pend. V. Carreira. 

SOMICHAS. V. Semichas. As- 
sim chamavão ás verteduras do vi- 
nho mole, medido á bica do lagar, 
que era huma canada mais cm al« 
mude. 

SOMITIMENTO. Inspiração 
malvada , astúcia perniciosa , per- 
verso conselho , que dolosamente , 
e como ás escondidas , se introduz 
nos coraçoens danados. Vem do La- 
tino Submitto. E porque muitas ve- 
zes por somitimento do Inimigo dar 
almas dos Servos de Deos , vem a ca» 
jom aquclles , que a Deos servem. Doe. 
de Thomar de 1 326. 

SOO. Sou. He a primeira pes-» 
soa do presente do Indicativo do 
verbo Scer. E por que Eu ende as si 
soo certo. Carta d EIRei D. Diniz 
de 13 18. Doe. das Salzedas. 

SOPAS. Refeição commua , e 
ordinária no Refeitório das Com- 
munidades Religiosas , comida fru- 
gal , moderado banquete. Manda- 
mos que todalas cousas , que Ihis fo- 

rm 
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rom mandadas pola alma dos Passa* 
dos , per a Pitanças , per a Sopas , 
tfyj/tf //Tjr^j- , ? sen outro enbargo. Car- 
ta do Bispo de Lamego D. Alfon- 
so das Astúrias, sobre as Offertas 
das Salzedas no de 1306. Doe. das 
Saiz. 

SOPÉ'. Ao sopé , para baixo , 
ao fundo. Aut. 

SOPONTADURA. Pontinhos , 
que se poem debaixo de algumas le- 
tras , ou palavras, para sinal, que 
estão de mais. Doe. de Pend. de 
1320. 

SORREIÇOM. Subrepção, ac- 
ção de procurar alguma cousa com 
narraçoens , ou exposiçoens falsas. 
Contra a qual excepçom , e artigos de 
Sorreiçom , e Orretçom , o dito N. veo 
com huums artigos de Verificaçom. 
Doe. do Scc.XV. 

SORTEGAMENTO. O resulta- 
do das sortes , que se lançárão , o 
sorteamento. E a petiçom , e demar- 
c amento , e sortegamento , nós o ha- 
vemos por firme. Doe. de Vairám do 
Sec. XIII. 

SORTEGAR. Deitar sortes , 
sortear. Damos poder a Margarita 
Viegas , nossa Companhôa , Monja do 
dito Mosteiro per a partir , e marcar , 
esottegar , e scolbeita receber , edar 
sem malicia, e sem engano. Ib. 

SORTELAS. Anéis , que ser- 
viao de ornar os dedos. He pala- 
vra mais Hespanhola , que Portu- 
gueza. Os nossos Maiores disserao 
Sortelbas, e ainda hoje dizemos Sor- 
telha huma Villa na Comarca de 
Castello-Branco , sem dúvida, por 
que hum anel são as suas armas pre- 
sentes, havendo sido antigamente 
huma meia Lua. 

SORTELAS das vertudes. Anéis, 
em cujas pedras se julgava consis- 
tir alguma virtude natural , ou su- 
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persticiosa , para curar algumas cri* 
fermidades , ou livrar de algumat 
doença , ou malefício. D. Chamôa 
Gomes , natural de Castella , man- 
da no seu Testamento de 1258 , 
que as suas sorteias das vertudes aí 
gardem pora as enfermas. Doe. das 
Salzedas. Os Hespanhoes ainda ho- 
je chamao ao anel Sortija. 

SOSANO. Desembaraço , reso* 
lução. Ap. Berg. 

SOSTIMENTO. Fundo, cabe- 
dal , soportamento , soccorro pre- 
ciso, e indispensável para alguma 
cousa se manter, elevar ao perten- 
dido fim. Nas Cortes de Braga de 
1387 se concederão sisas dobradas , 
pera sostimento da guerra , que en- 
tão havia com Hespanha EIRei dc 
Portugal D. João I. 

SOTAL. Com tanto , debaixo 
de tal &c. Doe. de 1301. 

SOTERNOCAMENTE. EIRei 
de Castella , com gram cobiça , so- 
ternocamente , os quer sobjugar a si , 
e tiralos da liverdom , e izencom , que 
houveram , des o tempo que nossos Avôs 
os ganhorom aos Mouros. Cort. dc 
Coimbra de 1385. Parece que dc 
Soterraneo , Soterranho , ou Soterre* 
tibo (que he cousa escondida , eoc- 
culta debaixo da terra) se disse So- 
ternocamente , isto he , ás escondi- 
das , com dadivas , e promessas oc- 
cultas. Pois esta era huma das ma- 
quinas , com que EIRei D. João 
de Castella , queria subjugar a st 
o Reino de Portugal , corrompendo 
os Grandes, e Alcaides , ou Gover- 
nadores das Praças. 

SOTERRAÇOM. Funeral , en- 
terro, acção de metter debaixo da 
terra. Devo ao Moesteiro de Sanhoane 
dez libras , que me eníprestarom pera 
minha soterraçom. Doe. de Tarouca 
de 1335'. 

Tt ii SO- 
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r . SOTERRAMENTO. O mesmo, 
que Soterraçom. Mando a to dolos Clé- 
rigos , que forem a meu soterramen- 
to. Doe. dc Maceiradao dc i 307. 

SOTERRAR. Por, esconder, 
sepultar debaixo da terra. Manda- 
mos nosso corpo ser soterrado ante o 
Altar dc S. Lourenco. Testam, de D. 
Lourenço , Bispo dc Lamego, de 

í 393- 

SOTO. Debaixo. Oque todones- 
t/i guisa le mandava em pena de seu 
pe ceado, e soto sua bençom. Fundaç. 
da Igreja de S. Miguel de Lobrigos 
de 1 191, na T. do Tombo. 

SOTTERRAR. O mesmo que 
Soterrar. 

SOUSASOR. Succcssor. Doe. 
de ) 30?. 

SPADALEIPvO. Remciro. V. 
Alcaide do vazio y c Proeiro. 

SPADANAL. Lugar , ou terra 
apaulada , onde nasce muita spa- 
dana , espécie de tábua. V. Avela- 
nal. 

SPADOA. I. V.Corazil. De hum 
Prazo das Salzedas de 1196, cons- 
ta ser a Pensão buma spadoa de por- 
co com 1 2 costas por Natal , e buma 
framèa , e 1 2 varas de bragal. 

SPADOA. II. Entrecosto de por- 
co. Era como se estipulava : de 7 , 
de 8 , dc 9 , de 10 , de 1 1 , ou de 
12 costas , ou costcllas. E outras 
vezes era buma spadoa com todiis sas 
costas. Assim consta de muitos Pra- 
zos , e arrendamentos do Sec. XIII. , 
XIV. , e XV. 

SPARGELAR. V. Espargelar. 

SPECTANTE. O que tinha im- 
petrado Letras Apostólicas expec- 
tativa'?. Doe. de 1369. 

SPECULO. Hc o Speculim júris 
dc Durando, Bispo de Mende , que 
teve o sobre-nome de Speculador por 
causa deste Livro , que por muito 
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tempo foi consultado com prefe* 
rencia pelos Canonistas. 

SPEITAMENTO. De Speitar , 
aceusar falsamente , se disse Speita- 
mento , por aceusação falsa , e ca- 
luniniosa. E sobre prisom, e speita- 
mento, que fizera ao dito seu Padre. 
Doe. de Tarouca. Carta d'ElRet 
D. Diniz de nSó. 

SPEITANTE. O mesmo que 
Spectante. Doe. dc 135-8. 

SPEITAR. V. Speitamento. 

SPERSAMENTE. Expressamen. 
te. Doe. dc 1318. 

SPITALEIRO. O mesmo que 
Spadaleiro , ou Espade lei ro. V. Al* 
caide do navio , e Proeiro. 

SPREGUNTAR , e Esprcgun- 
tar. Inquirir, perguntar. Fomos en-, 
querer per cada Freguezia eu no ter- 
mo de Vouga bem, e der ei tumente', e 
cada buum daqueles, que espregtmta- 
mos in puridade , forom spreguntados 
sobre os Santos Evangelhos. Inq. d'EI- 
Rei D. Diniz. Doe. de Grijó. 

SPREMUNTAR. V. Spregun- 
tar. E todos estes bomees boÕs , que 
nós spremuntamos , som os mais an- 
dados , que nós acbamos : e todos fo- 
rom perguntados , e conjurados sobre 
los Santos Evangelhos. Inq. dElRei 
D. Diniz nos Doe. de Grijó. 

STA. Esta. St a terra, esta terra. 
Doe. das Bent. do Porto de 1322. 

STADA. Assento , cadeira , ban- 
co. E o recebeo em irmão , e em Cano- 
nigo da dicla Egreja , e assinou-lbe 
stada en Coro , e logo en Cabido. Doe. 
do Salvador de Coimbra de 1 3 3 t. 

STADO. O mesmo que Estado. 
Também podemos dizer sechamd- 
rao Stados , ou Estados os Roes, ou 
Protocolos , em que os Termos , ou 
Assentos das Querellas , ou Denún- 
cias se escreviao. V. Ord. Ajf. Liv, 
L Tit. 23. 

STA- 
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. * 'STALA. Presépio , curral , es- 
trebaria , corte , casa baixa , hu- 
milde, enão asseada. Vem do La- 
tino Stabulum. Sigamos a virtude pe- 
lo amor daquelle que nasceo na stala 
pobre , e humildemente , antre anima- 
lias bravas , com a simpres innocencia 
da pcquenice do manso cordeiro» Da- 
qui poderíamos , sem injúria, de- 
rivar o nome is nossas estalagens, 
que não sendo ordinariamente , que 
huns vis , e immundos curraes , esta- 
lão os corpos , e as bolsas dos po- 
bres , e fatigados passageiros. E 
que ninguém ponha remédio efficaz 
a tanto mal ! . . F. Blut. V, Esta- 
lagem. 

STALLO. O mesmo que Stada. 
Pose , e induse ao dito recebente na 

posse per assynameuto de stallo. 

E per assynameuto de stallo no Coro , 
come Racoeiro prebendado. Doe. de 
S. Pedro de Coimbra de 1368 , e 
1395". Em outro dc 1418. ib. se diz 
Seeda. Libe synou logo seeda em Co- 
ro. 

STANÇA. Instancia. Pedir com 
grande , e mayor , e muy mayor st an- 
ca os Apóstolos. Doe. das Bent. do 
Porto de 1393. 

STAR. Subst. Na baixa Latini- 
dade se disse Stare , Estore , e Star- 
rum , pela residência , vivenda , ha- 
bitação, ou casa , cm que alguém 
estava , ou residia. Igualmente se 
tomava pelo Hospício , ou Hospeda- 
ria, em que os hospedes, ou pas- 
sageiros se albergavão , e recolhiao. 
No Testam, de D. Silvestre dei 172 
se toma por Hospedaria , pois diz : 
Primo mando corpus meum sepeliri in 
Monasterio S. Joannis de Tbarauca y 
& mando ibi mecum inipso die sepul- 
tura me£ unam pitantiam. It : man- 
do Stari ipsius Monasterij IV. " mo- 
rab. y & unam eolebiam , & unam al- 
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muzelanty &untim plumacium. DoCf 
de Lamego. 

STEDE. Esteve , pretérito drf 
verbo Star , ou Estar. Veo per ante 
mi per seu Procurador , e stede per 
tres dias. Carta dlilRei D. Dinia 
de 1286. Doe. de Tarouca. 

STEVADAME de vinho. Esti- 
va , ou medida certa de vinho. V* 
Estiva. 

STEVADAMENTE , StivadaV 
mente , e Estivadamente. Por med i- 
da certa , á risca , nem mais , nent 
menos. E dardes stevadamente de vi" 
nbo cinquo puçaaes. Doe. de Pend. , c 
Bostello do Sec. XIV. 

STEVAINHA. O mesmo que 
Steveinha. 

STEVEINHA. Nome de mulher, 
que em Latim se diz Stepbauia. Doe. 
de 1336. 

STO. Isto. Doe. das Bent. do> 
Porto de 1336. 

STRANHAR. Alienar , passar 
aos estranhos , e fóra da avoenga , 
ou família qualquer propriedade, 
ou fazenda. Doe. de Arnoia de 1 3 4 1 . 
No Latim do Sec. XI. , e XII. se di- 
zia Straniare. 

STUDO. Estudo. DocdenS^; 

STYL , e Estil. O mesmo que 
Astil. Cod. Alf. L.H. Tit.7. art. 4t. 

SUBFREGANHO , c Sufrega- 
nho. Suffraganeo , o que estava su- 
jeito , e dependente dc alguém. Dis- 
se hoje dos Bispos , e Bispados, 
das Igrejas , c dos Clérigos. Anti- 
gamente se dizia de qualquer ter- 
ra , ou Povo , que estava no tem- 
poral sujeito a outro. E por nom 
serem soieitos , nem sofreganbos d* Al- 
godres. Doe. de Tarouca de 1335'. 
Subfreganbo. Em hum Doe. de Pendj 
de 1415". 

SUBRICIO. Acha-se esta pala-* 
yra na larga Doação , que a Rainha» 
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T). Thereza fez á Sé deTuy, sen- e immediatamente abaixo dos RI* 

òo seu Bispo D. Affonso , no de cos-Homens. 

tti2f (Arcb. da Mitra Bracar. no Rcsta-nos fallar dos $. n * , que 
L. dos Doe. confirmados N. 4. ) na dizemos serem os Infançoens , que 
qual se lc : Incauto etiam vobis , & como filhos dos grandes Fidalgos , 
ctmetis sttecessoribus vestris , vi liam já desde o tempo dos Godos , se 
de Sancto Petro de Turri ; ita qttod costumavão ercar em Palacio, de- 
mtllus Comes , vel Subricius , autGal- baixo da inspecção de hum OfEcial 
linarius , vel cujuscumque Dignitatis Palatino , a que chamavão Prafectus 
homo , sive ex parte Regia , sive ex Gillonariorum , segundo consta do 
aliqua alia, auàeat in ipsam Vi liam , Fórum Judicum, ediz Caetano Ceni 
aut in términos ejus intrare , sive pi- no II. T. de Autiquit. Eccles. Hssp, 
gnorare , vel aliquid inde auferre si- cap. 2. que correspondia ao que 
ne mandato vestro. Aqui se nos of- os Hespanhoes ao depois disserao 
ferecem trez Títulos de Nobreza , Alcalde de los Donzeles. V. Alcaide 
que com respectiva graduação se dos Douzcis. E se estes mancebos 
Tao seguindo abaixo do Throno , a Fidalgos , ou Infançoens , como se, 
saber : os Condes, Ricos-Homens , ou disse V. Infançom , erão chamados 
Baroens , que erão immediatos á Gillonarios , que muito neste Doe, 
Magcstade , e se denotão pela pa- que se conserva original , se cha- 
lavra Comes : os Tidahos de conheci- mem Gallinarios ? . . Não remos nós 
do solar , e antiga linhagem , que innumeraveis palavras ainda mais 
csravão no primeiro degráo abaixo corruptas naquelles tempos , em que 
tios Ri cos-Homens , c outros de gran- o nosso Dialecto nada tinha de re- 
de Solar, ou i. a Nobreza ; e por guiar, e consistente?.. Equiçá se 
isso se nomêão aqui com a voz Sub- D. Mendo , o Notário da Rainha , 
ricius ( que sôa Subrikius ) : e fi- sem grande alteração de letras , e 
nalmente se nomeão os Infançoens com hum descuido muito cuidado, 
pelo termo extravagante de Galli- quiz chamar Galli nbeiros , ou Papa- 
narius. Dos parece não ha ra- gallinhas a estes Infançoens , que co- 
zão alguma para duvidar. Dos z. oí mo rapazes , e amigos do ventre, 
poderia lembrar , que havendo-se vexarião com requisiçoens de grande 
chamado Subregulos , os Mórdomos cópia de gallinhas os colonos , e 
Móres da i. a Raça dos Reis de vassallos das suas terras?. Nós sa- 
França, pelo seu cxhorbitantc Po- bemos a extremosa paixão , que na- 
der ; pois erão com pouca differen- quelle tempo havia por este prato: 
ça huns J r ice-Rcis : c chamando-se nada mais frequente em as Paradas, 
igualmente em Inglaterra Subregu- Jantares , Procuraçoens , Colheitas , 
los, os antigos Duques, Condes, &c. Mas não queiramos presumir 
e Baróes : podia lembrar , digo , isto de gente séria : insistamos , 
que taes erão os Subricios do pre- que com hum lapso de penna , ou 
sente Documento. Mas esta origem descuido do Notário , se escreve» 
se não pódc verificar aqui , vendo Gallinarius por Gillonarius , e lem- 
nós , que ao Subricio precede o Con- bremo-nos , que o Bom Homero 
de. E assim dizemos , que era Fi- também dormítta. 
dalgo da 1.» Nobreza não Titulada, Contra este sentimento está Da 

Can- 
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Cange V. Gillonarius , cjue diz ser 
OlEcio Palatino para com os Wi- 
sogodos, e lhe parece corresponde 
ao que lança vinho no Real cópo, 
ou que trata daBotelhería da Real 
Meza , a que os nossos Maiores 
chamavão Escanção. Gillonarius , Of- 
ficiumpalatimim apnà Wisigotbos r idem 
videtur qui apud nos Buticularius. E 
passa logo a reprovar a conjectura 
do P. Pan ti no , qui Gillonarios pite- 
rorum fuisse pr afectos contendit, quod, 
ut ait , apud Wisigotbos gielcn , sit 
lascivire , qnod proprium est ejus ata- 
tis: unde glel , lascivus. Porem não 
6e apoyando Du Cange em outro 
fundamento mais que hum videtur , 
e havendo dito no § immediato, 
que Gtlloniichael, hc o mesmo , que 
Puer Micbaelis : por confissão do 
mesmo Author, podemos afirmar, 
<jue GUlonarto era o mesmo que Me- 
nino , Moço , ou Mancebo , que no 
Real Palacio se criava , e que ao 
depois , ainda mesmo por honra, 
conservava este grande distincti- 
vo, synonimo de Infanção. 
. Nao se me esconde com tudo 
haja quem defenda, se deve tomar 
no sentido literal, c obvio a pala- 
vra Gallinaritis , por Gallinberio , que 
trata , cuida , vende , ou procura 
galiinhas; pois neste sentido a to- 
marão os bons Latinos. E como a 
Rainha, assim como em outras ve- 
zes , se dilatou naquella occasião 
por muitos dias cmTuy, donde o 
Couto de S. Pedro da Torre dista- 
va pouco ; nao foi mal lembrado , 
o prohibir, que ninguém dalli to- 
masse cousa alguma sem licença, 
ou mandado de Direito Senhorio. 
Não nego a força do argumento; 
mas como os inhibidos de entrar nes- 
te Couto , ou dclle tirar alguma 
cousa , são homens constituídos cm 
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Dignidade , vel cujuscumque Digni-* 
tatis homo: não posso convir , que 
este seja o caracter de hum creador, 
ou tratante dcgallinhas. Porém to- 
mando Galliuario pelo Aposentador , , 
Uebao , Trinchante , Mordomo , Fé- 
dor , ou por outro Real Ministro, 
a quem pertencesse a provisão do> 
Palacio , de que as gallinhas não> 
fazião a menor parcella , nao con- 
tenderemos. Mas não dieta a Pru- 
dência , deixar o quasi certo , por 
aquillo , que só apparencias tem 
de verdadeiro, lld. Barro , onde 
se achará hum Doe. terminante a 
favor desta opinião, que cada qual 
pôde seguir sem nota de temerá- 
rio; referindo-se principalmente ao 
vel aliqutd inde auferre. 

SUBRREGANO, e Suriegano; 
Casal , ou Prazo , que p.iga leitão , 
marrão , côbro , ou espadoa de por- 
co. Vem de Surcx , que na Baixa 
Latinidade era o mesmo, que Por- 
cellus. Nas Inquiri ç. Reats de 12 5 8 
se achou no Concelho de Celori- 
co de Basto , e na freguezia de São 
Martinho de Val de Boiro hum Ca- 
sal, que costumava dar Directuras 9 
sicut alittd Casale forarium : ir de 
magis debet esse Surrieganus , e se- 
gundo ourra lição Subrreganus. 

SUDEIRO. Toalha , ou lenço 
de alimpar o suor. Vera do Latino* 
Sudarinm , mudado o a em e. Eni 
huma Carta de Venda de 1195- sc 
deo para Confirmação , ou Rebora : 
Vtmm Sudeirum , Ò" duas spaduas* 
Doe. da Un. de Coimbra. V. Re^ 
hora. 

SUEIRAS. Certas pedras pre- 
ciosas , talvez safiras. Na vida an- 
tiga da Rainha Santa Izabel se lê : 
Os milhores pannos , apostados com 
muito aljôfar , pedras ricas , penas , 
que vivendo com EIRei seu maridio) 

ves-. 
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xesiira *. e havia buma mui formosa , 
e de gram valia , cuberta das mais ri- 
tos sueiras. 

SUEYRAS. O mesmo que Suei- 
ras. E a mha selha das sueiras. Tes- 
tam, dc D. Ermengonça de 1294 
em Pend. Enote-se o faustoso luxo 
de pedras preciosas, com que as mes- 
mas scllas se ornavão. Porém á vis- 
ta dc cavallos com sellas , e freios 
de prata , não he tanto para estra- 
nhar se empregassem as sueyras na 
sella , que conduzia huma tão II- 
lustre Senhora. V. Avoenga. 

SUFREGANHO. V. Subfrega- 
nho. 

SUMMARIO. OS. Macho , mu- 
lo , azcmala , besta de carga. Et 
XV. lummarios onerai os auro , & XX. 
dextrarios. V. Adextrado. Do Grego 
Sagma , ou Sagtnarium , pesp , ou 
carga , se disse na infima La ti n ida- 
de Summare , carregar hêstas , ju- 
mentos, cavallos, mulos, &c. ,»e 
Summarius , a mesma bêsta de carga. 

SUPER-ALTARE , ou sobre- 
Altar. Acha-se em alguns dos nos- 
sos mais antigos Documentos , já 
no sentido dc Pedra d\Axa , ou Al- 
tar portátil ; já como docel , pá- 
lio, ousobre-Ceo, com que algum 
Altar se cobria , e ornava. 

SUPER-EVANGELIA. Capa 
preciosa , com que os Sagrados 
Evangelhos , ou mais bem o Códi- 
ce , em que elles estavão escritos , 
e a que hoje chamamos Missal, se 
compunha , e ornava , em venera- 
ção , e honra do Sagrado Texto. 
Não só de custosas télas, até mes- 
mo dc laminas dc ouro , ou prata , 
c algumas vezes cravadas de finas 
pedras , se cobriao as pastas destes 
Sagrados Livros; testificando com 
demonstrações de tanto preço o res- 
peito , que se consagrava ao 6eu 
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Author. Contestamus cum suo orna» 
mento Ecclefia litros , casulas , ves- 
timenta Altaris , vel Templi , Cru- 
ces, Super-Evangelia , & corona, à* 
cálice , & patena argêntea. Doe. de 
Pend. de 870. 

SUPER-SARRACES. Entre os 
vários Officios , que pelos annos de 
1022 havia no Mosteiro dós Santos 
Facundo , e Primitivo era hum , a 
que chamavão Super-Sarraces , isto 
he , inspector dos escravos , mo- 
ços, e cativos, que por serem Sar- 
racenos , se disser ao Sarraces\ as- 
sim como havia outro que se intitu- 
lava Super-Vtllas , que era o mes- 
mo, que Feitor. Hisp. Sagr. T.XXXF. 

SUPER-VILLAS., V. Super-Sar- 
races. 

SUPOSITAS. Trapaças , enre- 
dos , falsidades , enganos , maqui- 
naçoens, intrigas. V. lnmissao. 

SUPRESÍTO. Tudo o que são 
pertenças de huma herança. Ap, 
Berg. 

SUSO. V. Jussãa. 

SUXAR. Dispensar, abrandar, 
remittir. Doe. de Tarouca do Sécu- 
lo XIV. 

SYNODATICO. V. Catbedrati- 
co. De hum letígio que se agitou 
no de 15-96 , cujos Autos se guar- 
dao no Archivo Brachar. , consta, 
que cada Pia de baptisar deve pa- 
gar de Synodatico 800 reis todas as 
vezes , que se fizer Synodo , e não 
se fazendo, não se devem pagar. 
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^X^. Letra numeral, valia antiga- 
mente 160 , e com til i6o<j). 

T. Na Musica dos Antigos de- 
notava a morosidade , ou detenção 
do Canto. 

T. Em os nossos mais antigos 
Documentos reteve constantemente 
o valor de mil ; prescindindo das 
accidentaes figuras , com que se es- 
crevia ( não obstante dizer Jeró- 
nimo Blanca na líist. de Aragão , que 
nos Instrum. de Aragão , e Navar- 
ra , achando-se o T com dous pon- 
tos em cima, algumas vezes valia 
só 900 : opinião , que Morales in 
Cordubaf. 1 o, e o A. à&Rist. P/- 
natense , não deixárão de seguir , es- 
te a f. 269.) V. Algarismo. 

T. Posto immediatamente ao no- 
me de hum soldado , era sinal de 
não ter morrido na guerra ; dando 
a entender, que Deos (em Grego 
Tbeos ) o tinha* conservado : e isto 
ao mesmo tempo , que o T era si- 
nal de morte , como inicial de Tbana- 
tbos, que em Grego significa morte. 

T. Substituído por IX V. L. D. 
Mas também algumas vezes oceu- 
pava o T o lugar do D. v. g. At- 
ventus por Adventos, &c. 

T. Mudado em C, e pelo contra- 
rio , he frequentíssimo nos Doe. 
Barbaro-Iyatinos , que entre nós se 
conservão. V. L. C. 

T. Fazendo as vezes de «5*. V. L.S. 
TA , ou TAA. Assim chamarão 
os Mouros a cada huma das Cabil- 
das y ou Almobellas , compostas dc 
muitos Aditares, em que repartião 
algumas porções grandes de terra. 
E.tal foi em Hespanha a Divisão, 
Tom. II. 



TA 537 

'que elles fizerão das montanhas das 
Alpuxarras, que repartirão cm on- 
ze Tads , que erão , como Cabeças 
de Partido , Julgados , ou Conce- 
lhos, governados por hum Chefe j 
ou Xeque, e todos sujeitos a hum 
só Rei , ou Príncipe , a quem pa- 
gão os devidos Direitos , e Tributos, 
TABALHIOM. Tabellião. Doe; 
de 1295'. 

TA BALLI ADEGO. Oificio de 
Tabellião. O Chanceller nom dar d Car- 
ta a nenbuum de Taballiadêgo. Cod» 
Alf. L. I. Tit. 2. § i2. 

TABOAS. Alludindo ás Taboat 
enceradas , ou engessadas , em que os 
Antigos escrevião com estilo , 011 
ponteiro de ferro , se chamarão de- 
pois Taboas todas , e quaesquer Es- 
crituras exaradas em páo, metaes, 
pedras , pannos , pergaminhos , pal- 
mas , juncos , papiros , e toda a ma- 
téria bem disposta para nella se im- 
primir, gtavar, ou escrever algu- 
ma Escritura. De Taboas neste sen- 
tido se faz menção em hum Doe. 1 
de Tarouca, que he huma Traduc- 
ção em Portuguez da Regra dc São 
Bento feita nos princípios do Sé- 
culo XIV. 

TAES, e quijendas, ou quijan*: 
das. V. Ouejendas. 

TAGANTE. Golpe de açoute ; 
ou azorrague , que corta , e retalha, 
a carne , e por isso se disse Tagan- 
te , isto he , Talbante. Aquel y que 
a seu Confrade der punhada , ou Ibe 
messar a barvba , entre em camisa a 
V. tagantes. Doe. de Thomar de 
1388. V. Hervoeira. 
TAGAR. Cortar , ferir. Ap. Bergi 
TAGRA. Medida de vinho, sei» 
das quaes faziãomeio almude Coim- 
brão, que he , hum cântaro de 24 
quartilhos. Era pois a Tagra huma 
taça , que levava huma canada de 
Vv vi- 
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Tinho. E esta era a ração áelle , que 
D. Alfonso Sanches mandava dar 
diariamente ás Religiosas de Villa 
do Conde, de que era o Fundador, 
e Dotador magnifico. 

TALAN , Talante , Talhante , 
eTalente. Gosto, desejo, prazer, 
vontade. Bem sabedes como era meu 
talan de fazer huma Pobra a par do 
meu Castello de Cerveira. Carta d'EU 
Rei D. Diniz para se povoar Vil- 
la Nova de Cerveira. Doe. de Lor- 
vão de 1 3 1 7. Por usarem delles a seu 
livre talante. Vida d'ElRci D.João 
I. Eu D. Berengueira de meu querer, 
a bom talhante. Doe. de Almoster. 
Talente se acha com frequência pe- 
lo mesmo tempo. 

TALANTE. V. Talan. 

TALAZIA. Talha , em que es- 
tava o vinho, que se vendia aquar- 
tilhado. Doe. de Lamego do Sécu- 
lo XIV. 

. TALENTE. O mesmo que Talan. 

TALENTOSO. A. Alegre, de- 
sejoso, satisfeito, contente. Alvo- 
ro Paez , muito talentoso de ver tal 
feito acabado. Chron. d'ElRci D. 
Joâol. P. I. c. 9. 

f TALHA. Contribuição, collec- 
ta , exacção , que se lança por ca- 
beça , e na qual todos são cortados, 
segundo os seus respectivos cabe- 
daes , e haveres. Vem do antigo 
Verbo Taleo , talhar , cortar , re- 
partir hum todo em limitadas por- 
ções. E taes são as Talhas , ou fintas, 
de huma certa, e determinada som- 
ma , que se lançâo , e reparrem a 
hum Povo , Concelho , Cidade , 
Província , ou Reino. V. Armenti- 
nhos. No de 1350 escreveo El Rei 
D. Affonso IV. a Vasco Gomes , seu 
Corregedor aaquem dos Montes , e 
todo-los outros , que depois hi forem 
por Corregedores , ou Meirinhos , di- 
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lendo-lhe : Sàbeãe que os Juizes , Ve- 
readores , e Homens-Boms dos Conce- 
lhos dessas Comarcas me enviaram di- 
zer.., que como por rrazam da pes- 
telença , que s'y seguio , muitos que 
morreram en ella, leieearom em seos Tes- 
tamentos herdades , e vinhas, e outras 
possissoens ads Eigrejas , e Moesteiros, 
e Ordeeus , e leixom os que agora mor- 
rem : pelas quaes herdades , dizem, que 
soyao de pagar aquelles , cujas eram , 
sendo vivos , em fintas, e em talhas 
com os Concelhos, e faziam a mim ser- 
viço de cavallos , e armas. E que ago- 
ra as Etgrejas , e Moesteiros , e Or- 
deens , que as apoderarom , e apodéram y 
dizem , que nom am por que paguem por 
ellas : E quem os por alguma rrazom 
quiser demandar, per à que os ditos beent 
sejam obrigados , que os demandem p er 
ante os Juizes da Eigreja. E enviarom- 
me sobre esto pedir Mercê. E Eh veen- . 
'do o que me pediam : Tenho por bem , e 
mando-vos , que constrangades esses, 
que asi as ditas herdades cobrarom , que 
paguem como pagavam os donos delias 9 
seendo vivos , em aquellas cousas , que 
som prol da terra , e nos encarrego* 
rreaaes , e nos que sempre custumarom 
Vnde al &c. Doe. de Moncorvo. V» 
Ordeu. L. II. Tit.59. Inprinc. 

TALHA de fuste. Pedaço de páo, 
taboinha , caváco , ou ramo , no qual, 
diagonalmente cortado em duas par- 
tes , em cada huma delias se escre- 
vião , ou imprimião algumas letras, 
ou sinaes , que declaravão a divi- 
da , ou a sua paga ; ficando huma 
em poder do acrédor, e outra em 
poder do devedor , que lhes servião, 
ou de obrigação de divida , ou de 
quitação delia. Do Latino Talea , 
ou Talia, que significa, ramo cor- 
tado , disserão os Francezes TaiUe , 
os Inglezes Taley , e os Portuguezes 
Talha de fuste , istphe, pedaço, ou 

las- 
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lasca de pão. V, Du Cange V. fa- 
le a , e V. Tallia 8. E nom Ibis pa- 
gam os dinheiros , e dam-lbis senhas 
talhas de fuste , e que passa por buum 
attno , e por tres , que nom podem aver 
delles nenhuma cousa. Cap. Espec. dc 
Santarém dc 1325". V. Barro. 
TALHADÒR. Cutello , faca. F. 

TALHADURA d'a g ua. Porção 
d'agua, talho, medida rústica das 
aguas, pela qual se entende huma 
vêa d'agua , bastante a regar , ou 
limar hum prado , campo , ou lamei- 
ro. Achamos nós Omeens hoons jura- 
dos , que er ouvesse o' lameiro bua ta- 
ibadura. Doe. de Pend. de 1309. 

TALHAMENTO. Talha, taxa, 
repartição. Dao de talbamento Vil. 
moios , isto he , 7 moios repartidos 
por talha, segundo os bens dc ca- 
da hum. 

TALHANTE. V. Talan. 

TALHAR. I. Não só se toma- 
va antigamente por cortar, separar, 
ou dividir alguma cousa \ mas tam- 
bém por tomar o caminho direito, 
cortando sem rodeio de huma par- 
te a outra. E des bi direito , talhan- 
do aos Barreiros. Doe. de Bragança 
de 1551. 

TALHAR. II. Taxar , ajustar, 
repartir. Talhar soldada com alguém , 
he ajustar-se com elle sobre a quan- 
tia da soldada, l^evem comsigo os mes- 
teiraes , e talhem com elles a dita em- 
preitada. L. Vermelho dEIRci D. 
Affonso V. N. 7. 

TALHO de peixes. No Foral , 
que D. Willclmo de Cornes deo aos 
Francezes, e Gallegos, que povoa- 
rão a Atouguia, no tempo d'EiRei 
D. Affonso Henriques , se diz: que 
dos peixes do mar se pague de uno- 
quoque talio unum modium de XXXI 1. 
alqueiris; exceptis illis , quivocantur 
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tuptls. L. dos For.Velhos. Era pois/ 
o Talho dos peixes o mesmo que ho-f 
je o Taibo das carnes , isto he , occ* 
po , ou banco , ou barraca , onde o 
peixe se vendia , ou fosse inteiro r 
ou em posta. E de cada hum destes 
Talhos se pagava de fôro ao direito 
Senhorio hum moio de pam , que aqui 
se declara ser de 32 alqueires; ex- 
ceptuando com tudo a venda dos 
peixes atuns , que aqui se chamão 
Tuphos do Latino Thunnus, por quan- 
to estes se não vendião nos Talhos \ 
sendo reservados ao Real Fisco. 

TALIGA, Thaliga , e Taleiga. 
Até hoje permanece o nome de Ta- 
leiga , principalmente na Provinci.i 
da Beira : huma Taleiga são alH qua- 
tro alqueires ras tdos , que fazem 
tres acugulados. E esta he a medi- 
da, que hoje se pratica na Provin- 
da do Minho , onde a tres alquei- 
res de sal acugulados chamão Tei- 
ga. Porém não sendo a Teigula , ou 
Teiga dos antigos huma medida cer- 
ta, e geral , senão para hum par- 
ticular território , celleiro , ou Se- 
nhorio ; daqui nascia haver Teigas 
de quatro alqueires, de tres, dedous, 
e ordinariamente de hum só alqueire. 
No de 1203 se deixou ao Mostei- 
ro das Salzedas huma Pitança de 140 
pacns, dcc!arando-se , que década 
Taliga se farião <r pacns. E daqut 
se infere bem , que cila seria de trex 
quartas da medida corrente , que fa- 
zião hum alqueire daquelle tempo. 
V. Charidade III. No de 1 227 se dei- 
xou para aquelle Mosteiro outra se- 
melhante Pitança cm dia de S. Mar- 
tinho , que constava dc dous modlos 
de vinho , 20 peixotas , & XXl r Il.' n 
taligas de farina in pane cocto. Liv. 
das Doaç. das Salzedas f. 3 1. f. Pa- 
ra o vinho, e peixe se proporcionar 
com o pão , havemos de dizer, quç 
W ii ca- 
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cada Taliga era hum alqueire. Ain- 
da hoje dizem Taleigo (diminutivo 
de Taleiga) hum sacco de dous al- 
queires , c Taleiga de azeite , dous 
cântaros de azeite da medida de 
Lisboa. V. Teiga. 

TALINTOSA. Dizião os anti- 
gos a mulher diligente, e cuidado- 
sa na boa economia , e administra- 
ção da sua casa. E huma mulher 
desta qualidade não só he mulher 
de talento ; mas ainda o seu preço 
não poderia ser menos que hum 
grande número de talentos. E da- 
qui me persuado a chamarão Talin- 
tosa y por Talentosa. 

TAMALAVEZ. adv. Algum tan- 
to , alguma cousa , de algum modo. 
Não he esta pedra tam splendida, e 
transparente como vidro , mas algum 
tanto densa , e na cór dava huma ap- 
parencia de madre pérola ; porque ti- 
nha tamalavez de azulado. Duarte 
Nun. do Lião na Descrip. do Reino 
de Port. c. 23. Falia da pedra Obsi- 
diaua, de que Plínio faz menção, 
a qual tinha semelhanças de vidro, 
nascia em Portugal , e delia se fa- 
zião baixellas. O mesmo A. affirma 
vira desta pedra huma panella bem 
figurada , e outros pequenos vazos 
lacrimatorios em hum sepulcro Ro- 
mano , que nos seus dias se des- 
cobrio em Lisboa , junto ao Con- 
vento de Santa Clara. 

TAMANHAM. Tamanho , tão 
grande. Ainda hoje he usado com 
desprezo , fallando-se de hum ho- 
mem , mui grande de corpo , c pe- 
queno de espirito. 

TAMARA1A. Assim chamão ain- 
da hoje huma fonte na Villa de San- 
tarém. Os Mouros lhe pozerao es- 
te nome , que quer dizer agua de 
tâmaras , ou agua doce , e não aguas 
amargosas , como erradamente dis- 
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serão alguns dos nossos Escritores; 
Vtd. Sousa. V. Tamarma. 

TAMBEIRA, eTameira. A ma- 
drinha dos Esposados no dia das 
suas bodas. Esta palavra ainda tem 
algum uso na Província da Beira , 
e se acha no mesmo sentido no Tom- 
bo do Aro de Lamego de 1346. F. 
Tamo m 

TAMBÉM. Tanto, assim. Tam- 
bém da nossa parte , come da estra- 
nha. Doe. de Vaira'm de 1 3 1 2. 

TAMBO. V. Tamo. 

TAMBO. Banco , meza baixa, 
escabelo. Comer em tambo , o mesmo 
que comer em terra, ou debaixo da 
meza : ceremonia , que nas Commu- 
nidades Religiosas , já desde a Sua 
origem se praricou. 

TAMEIRA.V. Tambeira , e Tamo. 
Doe. de Lamego. 

TAMO. Celebridade , festa , e 
regozijo, que os noivos fazem no 
dia das suas bodas. Vem de Tbala- 
mus , o leito nupcial. De todas as 
bodas , que algum dia se celebra- 
vão cm Lamego , e em todo o seu 
Julgado no mez de Fevereiro (/* 
nellas se tangia adufe) tinha oMór- 
domo d'ElRci a melhor Fogaça que 
vinha ao Tamo ; se o tangido sem o man- 
dado do Mordomo , e nom se avindo ati- 
te com ell. E se Ibi nom quizer dar a mi* 
Ibor Fogaça , o Mordomo por si o pi- 
nhorará pera Direito perante o Juiz : 
E o noivo , e a noiva jurar do qual foi 
a mi Ibor Fogaça , que hi veo ao Tamo , 
e essa lhe dardo. Tombo do Aro de 
Lamegode i346af. 7. > v - Em quan- 
to ao tocar o adu fe. l r . Achacar. Mas 
que razão haveria , para só neste 
mez ser prohibido o tocar adufe ?. . 

TAM PELO. Mando d ConfrarU 
do Tampelo dez libras. Doe. de Al- 
moster de 12 87. Quiz dizer D. San- 
cha Pires ( Mãi de D. Berengueira , 

Fun- 
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Fundadora deste Mosteiro) de cu- 
jo Testamento he esta verba , que 
deixava dez libras aos Confrades , 
ou Terceiros da Ordem dos Templá- 
rios , que se chamavão do Templo* 
V. Temple , Tetnpre , e Tempreiros. 

TANGER. Pertencer , tocar , ser 
da sua particular inspecção , e cui- 
dado. Salvo de todas aquellas cousas, 
que ataá qui tangiam especialmente nós, 
e nossa Eigreja. Doe. de Lamego de 
j 2 9 2 — Se succeder , que estes beens 
tangam &c. Doe. das Bent. do Por- 
to de n 37. 

TANGOMÃO. Desta palavra, 
que usa a Orden. L. I. Tit. 16. § 6. , 
tem sido a interpretação mui vária, 
e discordante. Os que dizem, que 
Tangomão he o que foge, e deixa 
a sua pátria , e morre fóra delia, 
ou por suas culpas , ou por seus par- 
ticulares interesses , tocarão sem dú- 
vida no verdadeiro espirito da Lei ; 
pois se a sentença pronunciada con- 
tra os bens do Tangomão ha de subir 
á presença d'ElRci, para sedicidir 
se elles pertencem , ou não ao Real 
Fisco; fica manifesto, que o dono 
morreo ausente , e fugitivo. Náo 
negaremos com tudo , que havendo 
assado esta palavra de Guiné a 
ortugal ; particularmente se enten- 
de dos que fogem , e morrem por 
toda a Guiné, e Cafraria. 

TANJUDA, eTanjuga. Diziao 
A canpaa tanjuga , a toque de sino. 
Doe. das Bent. do Porto de 1420. 
Campa tanjuda , he frequentíssimo 
nos Prazos antigos dos Mosteiros , 
<e Cabidos. V. Batudo. 
TANJUGA. V. Tanjuda. 
TAPADURA. Vallado , valia , 
eebe, parede, tapúme, e qualquer 
outro resguardo dos campos , quin- 
> tas , ou fazendas , segundo o costu- 
me da terra. Doe. de Bragança do 
SecXIV. 
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TAPÀGEM. O mesmo que Tà* 
padttra. Doe. de Lamego do Scc. XV '4 

TAPÍGOOS. Tomadías, qne s3 
fazem nas terras do Concelho. No 
de 1375" se tomou posse do lugar* 
de Cernade por parte dElRei a 14 
de Junho, c se nomearão logo Ju- 
rados com alçada de 60 soldos , e 
conhecimento dos estímos , e tapígoos\ 
prendendo os malfeitores, e remetten- 
do-os para o Castello de Coimbra, Doe. 
da Cam. Secular de Coimbra. 

TARDÁM. O vagaroso , remis- 
so , frouxo , descuidado , inerte, 
preguiçoso. 

TARDINHEIRAMENTE. Va- 
garosamente. Doe. de Tarouca dos 
princ. do Scc. XI V.. 

TARDINHEIRO. Remisso , 
frouxo , vagaroso. Nem nos fagent 
tardinbeiros pura queréllas , e cubicai' 
las. Doe. de Almoster de 1287. 

TARECENA. AS. Não só se deo) 
antigamente o nome de Tarecena , 
Taracena , Tercena , ou Tercenas ao 
Arsenal , em que se construião, e 
guardaváo os armamentos navaes , 
e tudo o que era pertença da mari- 
nha: igualmente se chamarão assim 
os almazens , e arsenaes , ou par- 
ques , em que no interior da Mo- 
narchia se fazião largos depósitos 
de rauniçoens de guérra. Nodei48S 
ElRei D.João II. fez -prover , e re- 
parar as Fronteiras ( não obstante 
que tinha paz comCastclla) assini 
de muros , e torres , como de muni- 
çoens , e abastecimentos de artelha- 
rias , pólvora , salitre , armas, al- 
mazens ; para o que mandou fazer 
em todas as fortalezas novos apou* 
sent amentos , e casas deputadas pa- 
ra isso. Eperarepairo, eaçahnamen* 
to das ditas arte Ibar ias , na Comarca 
da Beira mandou novamente fazer a 
Tarecena da Villa de Pinhel, em que 
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'as ditas cousas estavão em deposito , 
t abastança. Chron. d'ElRei D. João 
II. c. 30. 

TAREIJA. Thareza , nome de 
mulher. Doe. de 1300. 

TAUSA. O mesmo que talha. 
Não paguem em fintas , ou tausas. 
Carta d EIRei D. João I. de 14*7. 
Doe. da Cam. de Viseu. 

TAUSAÇOM , ou Tousaçom. 
Taxa, que se põe, e determina so- 
bre o preço , ou valor de alguma 
cousa. Doe. de Cciça do Sec. XIV. 

TAUSAR , e Tousar. Taxar, 
pôr taxa ás mercadorias, aos man- 
timentos , ao tempo , aos gastos , 
aos louvores , ás palavras &c. Doe. 
de Cciça. Daqui se disse : Eu tau- 
so, ou Touso , eu ponho taxa &c. 

TOUSAÇOM. V. Tausacom. 

TOUSAR. V. Tausar. 

TAXAÇÃO. Certo Direito , que 
se paga aos Ministros , que mane- 
j3o a Real Fazenda. He de Barros. 

TAXADOR. O que póe a taxa 
a qualquer cousa , que se vende , 
arrenda, ou aluga; eisto com obri- 
gação de lhe pôr o justo preço. Não 
obstante a Cidade do Porto haver 
tlestinado sitio, em que as meretri- 
zes vivessem separadas , no dei 40 2; 
por ordem Ré^ia de 1585- se man- 
da assignar-lhes bairro separado ; 
nomeando-se Taxaâores para o alu- 
guer das casas , que serão obrigados 
a despejar os mesmos donos ; não en- 
trando homem com armas no mesmo 
bairro : tendo as mesmas mulhe- 
res comsigo meninas , que passem de 
sete annos , ainda que se jão suas fi- 
lhas. Doe. da Cam. do Porto. 
- TEDO. O mesmo que Teudo , 
obrigado. Faria. 

TEEDOR. O que actualmente 
tem , c possue. Meu irmão , teedor 
'desta Carta. Doe. de Pcnd. de 1 29 1 . 
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Ácha-sc também na Ord. L.ll. Tih 
S- §3- 

TEEDOR das estradas, c cami- 
nhos. O ladrão público , que com 
mão armada , c violentamente , oc- 
cupa , tem , e embarga estes luga- 
res, roubando os passageiros: este 
não goza da immunidade da Igre- 
ja, assim como nem o incendiário 
das searas , nem o que insidiosamen- 
te, e de preposito, e só a fim de 
injuriar, coniniette algum delicto. 
Cod. A/f. L. II. Tit. 8. § 6. 

TEEYA. Tinha, preter. do ver- 
bo Teer. 

TEIA. No Foral de Figueiró dos 
vinhos, dado por D. Pedro Affon- 
so, filho -d'ElRei D.Affonso Hen- 
riques no de 1176 , fallando das 
divisoens pela parte, que demarca 
com o Pedrógão , diz : Ottomodo ve- 
nit pela teia de Monasterio de Agia , 
& venit ds cabeças de Nadavis. &c. 
L. dos For. Velhos. E aqui temos 
o Mosteiro da Águia, de que os nos- 
sos Escritores guardárão até hoje o 
mais alto silencio. Mas que Teia 
seria aquella , que de Figueiró dos 
vinhos o separava ? . Podcriamos di- 
zer, que por Teia se entende aqui 
o muro , parede , vallado , cava , 
sebe , estacada , ou qualquer outro 
tapume , com que a cerca deste Mos- 
teiro se defendia ; pois ainda hoje 
se chama Teia o frontal , ou reparo 
de madeira , com que nas justas, 
touros , e cavalhadas se fechão os 
campos , e terreiros em que cilas 
se executão. Se dissermos, que de 
Tcda se disse Teia ; isto he , pinhal , 
ou matta de pinheiros bravos des- 
tinados para o fogo , depois de fei- 
ros em rachas , não seria desatten- 
divel esta lembrança. E finalmente 
se de Telia , que na baixa Latini- 
dade era o mesmo , que Modus agri, 

ata- 



Digitized by Google 



TE 

tttft vinei \ te chamou Teia alguma 
belga de campo, ou leira de vinha, 
que fosse do dito Mosteiro, tería- 
mos dado fim ás nossas conjecturas , 
promptos a dimittillas , quando a 
verdade se manifeste , ou o mais che- 
gado a cila se descubra. 

TEGELADA, eTeghelada. De 
mui differentes Tigeladas se trata na 
Arte de Cozinha -, mas nenhuma dei- 
las se parece com as que antigamen- 
te usou a frugalidade Portugueza; 
pois em humas se lançava vinho 
branco , em outras leite , em outras 
ovos , em outras codeas de pão &c. 
O que parece não ter dúvida he, 
que de serem feitas em tigelas gran- 
des, se originou o nome de Tege- 
lada , que humas vezes se dava ao 
Senhorio de Entrada no Prazo , ou 
arrendamento ; outras erão do Mor- 
domo por Pedida. Deu adentrada bua 
tegbelada , ' e con o vinho branco per a 
tia. Doe. de Paço de Sousa de 1 4 1 8. 
— . Dedes por Pedida do Mordomo bua 
ffogassa íTuum alqueire de farina, e 
buumffrangoom, e bua tegelada. Doe. 
de S. Pedro de Coimbra do Sec. 
XIV En cima de Maio buum al- 
queire de farinha amasada, combuma 
tegelada , e com cinco ovos , e a dita 
tegelada sseer de codeas , de Pedida. 
Doe. de Santiago de Coimbra de 

TEGEREMO. O dia trigessimo. 
No dia do tegeremo VI. alqueires de 
trigo amasado a XXX. reis o alquei- 
re. Doe. daUn. de i4?8. 

TEIGA. Se em todas as medi- 
das , de que os nossos Maiores usá- 
rão , particularmente na Teiga se ob- 
serva huma variedade tão notável , 
que quasi podemos affirmar serem 
tantas, e tão differentes as Teigas, 
como erão as terras. Elie havia Tei- 
ga de Abrabão , Teiga Reguenga , Tei- 
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fâ sexta, *tetga direita , Teiga do CeU 
leiro , Teiga do Jugundo , Teiga Ja+ 
gunda , Teiga Jugadeira, Teiga, Coim* 
brãa, Teiga de Ponte , Teiga da terra 
de Lamego &c. Humas ainda não fa* 
zião hum alqueire da medida, que 
hoje corre , outras pouco mais fa- 
zem; humas constavão de hum al- 
ueire , outras de dous , outras de 
ous emeio, outras detres, outras 
de quatro , e alguma havia , que 
constava de cinco. Individuaremos 
isto com alguns exemplos , para que 
cada hum consulte , e combine os . 
respectivos Foraes , Prazos , e cos- 
tumes , e não queira medir tudo por 
huma rasou ra. 

Da Teiga de Abrabão falia a Or- 
den. L.ll. Tit.n. E já EIRei D. 
Affonso Henriques a nomêa no Fo- 
ral , que deo aos moradores de An- 
cião , Rabaçal, e Penela, a qual se 
chamou assim de hum certo homem 
chamado Abrahão , que delia pri- 
meiramente usou. Assim o diz o 
Padre Bento Pereira in Elucid. n, 
1968 , in Apend. , onde dizendo, 
que a Teiga do Alemtêjo constava de 
dous modios , que fazem hum al- 
queire ; não explica de quantos cons- 
tava a dita Teiga de Abrabão ; mas 
nós sabemos , que ella constando 
antigamente de quatro alqueires, 
faz hoje cinco rasados , que actual- 
mente se pagão á Universidade de 
Coimbra. 

Nas Inquirições d EIRei D. Af- 
fonso III. , e no Tombo do Aro , e 
outros Documentos de Lamego, se 
encontrão com frequência Teiga da 
Terra de Lamego , Teiga do Jogun* 
do , do Jugundo , e Teiga Jagunda. 
Não saberei dizer , se de algum ho- 
mem chamado Jogando ella tomou 
o nome : eu me inclino antes , a que 
allim chamassem a Teiga Jugadeira % 

que 
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que foi á mais usada , c pela qual 
se costumavão pagar as Jugadas. Es- 
ta constava de quatro alqueires , e 
j6 Teigas fazião hum moio de 64 
alqueires. Esta leiga Jugadeira tam- 
bém foi chamada do Ceifeiro ; por 
que no Celleiro Real por ella sé 
pagava. Mas isto não era uniforme 
em todas as terras ; pois no Tom- 
bo do Aro de Lamego , a f. 7. f. , 
se diz : Seis quarteiros de centeo pe- 
la medida Jugunda fazem seis teigas 
feia medida da terra de Lamego , e a 
. £9. jí. Hum moio de pam da medi- 
da direita de Lamego são quatro motos 
pela medida Jagunda. Ora sendo o 
quarteiro de quatro alqueires , e fa- 
zendo seis quarteiros 24 alqueires: 
fica manifesto que a Teiga daTerra 
de Lamego constava igualmente de 
quatro; pois também o moio de La- 
mego era de 16 alqueires ( cujo 
quarteiro são quatro ) sendo o do Jo- 
gundo de 64 : e por conseguinte , 1 
moio do Jugundo (segundo o que 
em outras partes se praticava ) in- 
cluía em si quatro moios da medida 
direita da terra de Lamego. Em al- 
guns Doe. desta Cidade se acha , 
que huma Teiga , das que algum dia 
se usavão naquella terra , faz hoje 
hum alqueire menos hum çalamim. Em 
huma sentença, dada pelos Vigá- 
rios Geraes de Braga no de 1486 
a favor do Mosteiro de Roriz , da 
Ordem de Santo Agostinho, se jul- 
gou (feita a conta pelo Contador) 
que 30 Teigas de Pensões decursas 
importavão justamente 120 alquei- 
res. Doe. da Univ. de Coimbra. E 
por elle se vê , que foi reputada a 
Teiga a quatro alqueires. Isto mes- 
mo se convence por huma senten- 
ça do Mosteiro de Moreira dei j 02 
pela qual foi reduzida a Teiga a 4 
alqueires. E de hum Testamento, 
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que se gtiarda na Serra do P0H0 de 
1561 consta a seguinte verba: Dis- 
se mais ella Testadora , que ella deve 
a Antonio seu filho , c lhe deixa por 
seu fallecimento huma teiga de pão , a 
saber, dous alqueires de centeo , e dous 
de trigo. Era logo a Teiga de 4 al- 
queires. 

Huma grande variedade de Teigas^ 
que no tempo d'ElRei D. Manoel 
corrião , forão reduzidas cada huma 
a hum alqueire da medida corrente 
em muitos dos Foracs , que no seu 
tempo se reformárão. Taes forão y 
por exemplo , o de falenca do Dou- 
ro , o da Villa do Castinheiro , que 
são do Mosteiro de S. Pedro das 
Águias ; segundo consta do seu Ar- 
chivo , e outros. Porém não foi as- 
sim nos de Alcobaça , onde as Tei- 
gas se pagão cm humas partes por 
mais de hum alqueire , e em outras 
por menos. E também nô Foral do 
Mosteiro das Salzedas se declara , 
que dous alqueires e meio de trigo se 
paguem pelas duas Teigas , que aman- 
tes se pagavão. E deste modo fica- 
mos entendendo , que alli a Teiga 
constava de cinco quartas. Doe. das 
Salzedas. No Foral , que EIRei D. 
Sancho II. deo em Setembro de 
1223 aos 10 Casaes , que fazião a 
Villa , ou Concelho de Barqueiros , 
se diz : Habete teigam , & quartam % 
qualem semper habuistis. L. dos Fo- 
raes Velhos. Prova terminante, que 
era medida particular daquella ter- 
ra. No de 1284 se tirou hum Ins^ 
trumento em Ponte do Lima, que 
se acha na Torre do T. no L. II. das 
Inq. d: EIRei D. Afonso III. af.6^ 
pelo qual consta , que atestando-se 
a medida velha de Ponte com a medi- 
da Regaenga de San Payo de. Jorllã 
(Jolda) achdrão que fazião dez 0 
sesz teygas Regaengas duque teygas % 
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t altitude pela medida velha de Ponti. 
Daqui se vê , que a Teiga de Ponte 
do Lima constava de trez alqueires , 
e quarta, c pouco mais; constando 
a Reguaenga , ou Regaenga de hum 
só alqueire. 

No de 129? foi julgado por sen- 
tença , que os moradores de Soutelr- 
lo pagassem a Jugada ao Mosteiro 
das Salzedas pela Teiga Direita. 
Doe. das Salzedas- Logo havia ou- 
tra, por onde pagavão , e que não 
era direita. De hum Prazo de Pcnd. 
consta , que no de 1330 havia Tei- 
ga do almude de Canavezes. V. Cabe- 
dal , e Capdal. De hum Prazo de 
Vairámde 1440, consta, que huma 
Teiga crao quatro alqueires pela me- 
dida nova da Cidade do Porto. E 
finalmente acha-se nos Prazos das 
Bentas do Porto de 1487 , 1498 , 
e outros , e por este tempo , a Pen- 
são da Teiga sexta, que talvez se- 
ria a sexta parte de hum moio de 24 
alqueires. 

TEIGA. Ainda se fazem atten- 
diveis as Teigas seguintes : Teiga 

de Scrivam Huum moyo de milbo 

feito per rabalva, e teiga de scrivam. 
Doe. deBostello de 1337. Teigade 
Scrivdnios. An de 1 3 14. Ibid Tei- 
ga de Scrivanina. An. de 1309. Ibid. 
— Teiga de Screveninha. Ibid. An. de 
141 2. — Teiga de Screpvaninba. Ib. 
1399. — Teiga de Scriv aninha Do- 
me quarteiros de milho , feitos tres al- 
mudes de trigo , teiga de scrivaninba. 
Ibid. An. de 1409. Era logo esta 
Teiga de Escrivão de seis alqueires; 
pois constava de trez almudcs , ca- 
da hum dos quaes são dous alquei- 
res. 

TEIGA de Gonçalo Velho do 
Paço. De cabedal V. quarteiros de mi- 
lo feitos , e buu sesteiro de trigo pe- 
la teyga de Gonçalo Veelo do Paaço y 

Tom. IL 



qUe sempre âerom. Doe. dc Bostel- 
lo de 1 347. 

TEIGA de Marti m Gonçalves* 
Dedes a nós por pam , e por vinho qua- 
tro moyos , e sser pela teyga de Mar- 
fim Goncalvez : e o cabedal seer ter- 
zo de centeo , e d orgo , e as duas par- 
tes de milo , feitos en celeyro. Doe* 
das Bent. do Porto de 1329. 

TEIGA quinta. Desta ha frequen- 
te menção nos Doe. de Pend. do 
Sec. XIV. Huum sesteiro de trigo pe- 
la talíga da quinta. Ibid. A n. de 1 3 o 2 . 
E alli mesmo no de 1 3 1 2 se acha 
a Teiga da sésta , que sem dúvida 
he a sexta. Elevardes o pam ao rio * 
e dardelo pela taliga da sesta. 

TEIGA rasoira. Huma teiga de 
milbo rasoira. — Sete quarteiros de 
milbo feitos per teyga rasoyra. Doe. 
de Bostello de 1368 , e 1444» 

Á vista da variedade tanta, que 
antigamente houve na Teiga , e que 
hoje em grande parte observamos 
extincta ; seria bem para desejar, 
que huma uniformidade das medi- 
das se adoptasse , e estabelecesse 
em toda a Monarchia. A razão, a 
justiça , e a mesma utilidade dos 
Povos o estão requerendo ; a fim 
de que o pretexto da maior , ou me- 
nor medida não possa embaraçar a 
taxa , porque os fructos deverião 
correr, fora já da mão do lavrador. 
Por este modo se poria termo £ 
desbragada ambição dos rendeiros , 
atravessadores , e ragatoens , e o mi- 
servel Povo não seria precisado a 
pagar pelo mesmo exhorbitante pre- 
ço a medida grande , c a pequena. 

TEIGULA. O mesmo que Ta- 
liga , e Teiga. He mui frequente 
o nome Teigula nos Doe. de Lame- 
go. No Testamento de Vicente Mar- 
tins , Porcionario de Lamego , e 
Reitor de Baldigem de 1288 , se' 
Xx es- 



Digitized by Google 



34<S TE 

escreve com esta abreviatura : v. 
g. : Leprosis de Lameco unam tl. de 
tritico ... & unam tl. de centeno ( & 
tl. tunc temporis amhulabat per unam 
liberam. ) Item : Dominico Martini . . . 
sex quartenarios de centeno , & tres 
tias de tritico. Doe. deAlmacave. 

TEIXE. Peça brinco , ou dixe 
de ouro , ou prata , de que antiga- 
mente se usava , e cujo feitio hoje 
se ignora. 

TEMENTE. Que teme. Doc.de 
Pend. de 1186. 

TEMPAM. Tempo O qual stro- 
mento fora feito por N. , que no dito 
tempam era Tabaliom. Doe. do Sec. 
XIV 

TEMPERAMENTO. Tempe- 
rança , medida , ordem , modera- 
ção , relego. E os Poderosos não te- 
rião Altnotaçaria , nem temperamento 
nenhum : e vendo que o Direito quer 
sempre a prol comunal , &c. Carta 
do Infante D.Pedro de 1351. Doe. 
de Bragança. 

TEMPJLE, eTcmpre. Assim he 
chamada a Ordem dos Templários 
em hum Doe. das Bentas do Porto 
de 1295- , e n'outro da Guarda de 
1298. V. Tempr eiras. 

TEMPO de mesteres. Tempo de 
aperto , necessidade , guerra. V. 
Sergente. 

TEMPRE. V. Temple. 

TEMPREIROS, ou Templeiros. 
Assim chamarão os Templários , Pro- 
fessores de huma Ordem Militar, 
que a piedade levantou, o zelo da 
Religião entre nós introduzio , a 
Real Beneficência maravilhosamen- 
te engrandeceo , e a relaxação in- 
crível , que de seus alumnos se di- 
zia , em toda a Igreja exterminou. 
No de 1 3 1 4 , e fervendo já as con- 
testaçoens entre EIRci D. Diniz , e 
Clemente V. sobre os bens , que 
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forao dos Templários ; querendo 9 
Pontífice dispor delles a seu arbí- 
trio , e protestando o Rei , que só 
á Real Coroa pertencião pelo Di- 
reito reversivo ; não existindo já mais 
a intenção , causa , e motivo , por 
que delia se havião desmembrado , 
c porque os seus vassallos lhos ha- 
vião legado , ou concedido : fez o 
Soberafto tirar huma larguíssima In- 
quirição (que se guarda original na 
Torre do T. ) sobre os usos , costu- 
mes, e Jurisdiçoens dos Templários , 
e sobre as Preheminenciàs , que os Se- 
nhores Reis de Portugal tiverão sem- 
pre sobre esta Ordem. Os Inquiri- 
dores forão João Paes de Soure , em 
Coimbra, e em Castello Branco Ai- 
res Pires Almoxarife (que alli se 
diz Tribunus de Castel-Branco.) Nei- 
la depozerão muitas testemunhas era 
summa : que sempre ouvirão dizer , e 
fôra , e era fama , e crença na terra : 
que tendo o Conde D. Henrique guerra 
com os Mouros , os Freires Temprei- 
rios vterão a elle , e pedir ão-lhe por 
Mercê , que os admiltisse no seu ser- 
viço , e que Ibes desse com que se po- 
des sem sustentar , e fazer guerra aor 
inimigos do nome Christao. Outras po- 
rém disserão , que não sabião se os 
Tempreiros forão do Conde ; concor- 
ddrao porém todas , em que elles fi- 
zer ao a mesma Petição a EIRei D. 
Ajfonso I. , e que delle , e de seus Suc- 
cessares recebêrão os Templeiros , co- 
mo em guarda , e deposito as rendas 
e fructos de muitos Lugares , filias f 
e Castellos , que pertencião d Casa dos 
Reis , para os despenderem unicamen- 
te no seu serviço , como sempre tinbão 
praticado, bindo ao Algarve, a Cha- 
ves , e outras partes da fronteira com 
suas pessoas , armas , e cavallos , 0 
tudo , e sempre d sua própria custa ; 
como ellas mesmo tinbão visto. Mas 
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se o Conde morreo no de 1 1 14 , e a trás Mestres Provinciaes , a fespeitò 
Ordem dosTemplarios principiou na do Gram-Mestre , que residia na Pa-« 
Palestina no de 1 1 1 8 : onde fallarião lestina, em quanto dalli não forão 
os Templários com o Conde D.Hen- expulsos. Igualmente se deve notar* 
rique ? . . Em quanto aos bens dos que assim como os Prelados maio- 
Templários , nem todos forão con- res algumas vezes se chamão Pre~* 
cedidos com limitaçoens tão aper- ceptores, também os Commcndado- 
cadas : mas em fim era Inquirição res particulares , que residião nas 
em que os Commissarios talvez se Casas , Hospícios , ou pequenos 
persuadirão que o Rei tinha em- Conventos, que a Ordem tinha nas 
penho. Epois se nos offereceo fal- Cidades, Villas, ou Castellos, e 
lar agora dos Templários , de quem mesmo nas Aldêas , para alli reco- 
Brandão , Ferreira , e Costa se pro- lhcrem os frutos , e promoverem a 
puzerão escrever a Origem, e as Me- população , e a agricultura , repeti- 
morias ; espero me não seja mal con- das vezes são chamados Mestres : oU 
tado , se regu!ando-me pelos Origi- porque esta seja a palavra Portugue- 
naes deThomar, eu aclare algumas za , que corresponde á Latina Pr<e- 
cousas duvidosas, explique as con- ceptores : ou porque a lisonja dos que 
fusas , reproduza as omittidas , e dependião , e a vaidade dos que man- 
verifique as datas , em hum Catalo- davão , fossem pouco avaros neste 
go mais exacto de seus Mestres ; não honroso tratamento : ou finalmente , 
me obfígando com tudo a respon- porque havendo alguns renunciado 
der por huma Historia circunstan- a Prec.eptoria de toda a Nação , ain-' 
ciada, e completa dos Templários, da o Titulo de Mestre não ficava im- ; 
que não seria possivel , nem mes- próprio das suas pessoas. O que ad« 
mo própria deste lugar, prompto a vertido, vamos reproduzir , o que o 
sobscrever a quem melhor sentir. Doutor P edf alves Secco fez escrever 

pelos annos de ij<58noJ. T. dasEs- 
Catalogo dos Mestres, e Principaes Che- crituras de Tbomar L.I.f. 5., tratan- 
fes , que a Militar Ordem do Templo do da origem , e nascimento dos Tem- 
teve em Portugal, desde a sua en- piar to t , diz assim: Depois que El- 
trada neste Reino , até que nel- Rei D. Afonso VI. casou sua filha com 
le se extinguia. o Conde D.Henrique , sempre (os Tem- 

plários ) forão em sua ajuda , os quaes 
I. D. Guilherme Ricardo , antes de nunca desamparârâo depois de ma mor- 
1128. Para nos descartarmos de mil te o Rei D. Afonso , seu Primogeni* 
incoherencias, e se desvanecerem al- to... E a primeira Doação lhes fez a 
guns apparentes anachronismos , se Rainha D. Tareja, Mãi do dito Senhor 
deve ter presente o que se disse V. Rei D. Affonso , depois do fallecimento 
Preceptor , onde se mostrou , que os do Conde D. Anrique , seu primeiro ma- 
maiores Prelados, primei ros,eprin- rido, sendo já casada com o Con- 
cipaes Cabeças desta Ordem em Por- de D. Fernando, e tendo o dito Rei 
tugal , humas vezes se intitulavão seu filho, a esse tempo, chamado Prin- 
Preceptores , outras Commendadores cipe dos Portuguezes. A qual Rai- 
Mores , outras Mestres , outras Pro- nba fez Doação dd dita Ordem do Tem- 
çur adores , outras Ministros, e ou- pio , com outorga do dito Conde seu ma- 

Xx ii ri- 
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rido do Castello de Soure. E sabendo o tate Brocara ; tall modo , & tali pa~ 
dito Príncipe seu filho , que ella fize- cto : ut , si illud Castellum ante mor- 
ra a dita Doação , pertendendo elle o te nostra dederimus , nullis de nostris 
Senhorio da terra ser seu , e não da inimicis in eo recipiant. Et si ihi in- 
dita sua Mãi : por lhe não pare- traverit , mittant eum foras: sic 9 qtà 
cer razão dar desgosto aos Religio- nu 11 a contraria inde nobisexeat. 
sos da dita Ordem (a que tanta obri- Nuo se me esconde, que entre o 
gaçâo tinha) em hir direitamente Concilio de Troya, e a data da Doa- 
contra a dita Doação, e a revogar: ção de Soure mediarão dousmezes, 
tornou afazer outra Doação , em seu tempo bastante para chegar a Por- 
nome , do mesmo Castello aos Religio- tugal a noticia do novo Instituto, 
sos da dita Ordem.. . Fez mais Doa- e do quanto podia ser útil a huma 
ção a dita Rainha aa mesma Ordem Monarchia , que sobre as ruinas dos 
da terra deserta, e despovoada entre Agarenos se fundava ; porém da 
Coimbra , e Leiria , onde fundárao os mesma Apostilla se convence , que 
Gastellos de Pombal, Ega , eRedi- a 19 de Abril , não foi feita a dita 
nha, e as Igrejas, que ali i tiverão; Doação , mas sim ratificada', e se 
como se disse V. Ladéra. então se ratificou . he bem decrêr, 

Prescindindo do prejuízo , cm que estava feita d'antes , o tempo sim , 
Pcdr'alves estava sobre o tempo da que nòs não sabemos, mas antes, 
vinda dos Templários ; nãoreparan-' que chegasse o resultado do dito 
do ao menos, que a virem 110 tem- Concilio. Além disto, sendo Soure 
po do Conde, se lhes deveria ter huma Praça de tanta importância, 
feito alguma Doação Real antes de e na fronteira dos Mouros, e de que 
2128: passamos a dizer, que sup- o Conde D. Fernando tinha o go- 
posto no Concilio de Troyes , ou Troya verno, a Rainha lhes não concede 
de Champanha de França , celebrado desde já a posse real , e actual , mas 
a 14 dc Janeiro de 11 28 recebessem antes declara : Qtte se amantes da sua 
osTemplarios de Honorio II. a Con^ morte lha entregar , nunca dentro dei* 
firmação do seu Instituto, a Regra, la recebão algum de seus inimigos (co- 
c a fórma do Habito , e que desde mo então chamava a seu filho , e aos 
então se diffundissem por todo o da sua parcialidade.) E que razão 
Occidente , recebendo como á pro- haveria para desde logo não doar 
fia , favores , e mercês dos Princi- este Castello aos Cavalleiros do Tem- 
pes , e dos seus vassal los : daqui se pio, scnãoovêr, que elles erão hu- 
não prova , que algum , ou alguns ma gente estrangeira , sem Regu- 
annos antes , elles não estivessem lamento formal , e que ainda não 
em Portugal. Insistamos desde lo- havião conseguido huma approvaçao 
go na 1* das Doaçoens de Soure solemne E que motivo haveria 
(de que já scfallou V.Cruz) e no- para dalli a dez dias (isto he a 29 
temos esta Apostilla , que parece de Abril do mesmo anno) lhes fa- 
nos mostra já a Ordem do Templo zer segunda Doação solemne, ab- 
cim Casa , ou Residência na Cidade soluta, e sem restricção alguma, 
de Braga em 19 de Abril do dito an- de todos os Direitos Reaes deSou- 
no : Et bane Cartam fuit roborata in re , demarcando-lhe miudamente os 
tnanu D. Raimundi Bernardi in Civi- seus largos limites , senão a certe- 
za 
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M de que já o seu Instituto era Re- 
gular , e tinha as approvaçoens de 
Successor de S. Pedro ? . . De tudo 
isto se convence , que antes deste 
Concilio , e por conseguinte antes 
já de 1128 entre nós havia Templá- 
rios : e mesmo , que residião em Bra- 
ga , onde D. Raimundo , aceitan- 
do-a para a Ordem , chegou a ro- 
herar a primeira Doação de Soure. 
Porém da Casa de Braga faltaremos 
ainda no 2. 0 Mestre : vamos agora 
aproveitar o que o mesmo Pedr al- 
ves Secco fez lançar no/. T. das Es- 
crit. Par t. II. T. do Porto. Alli nos 
conservou huma larga Memoria das 
Doaçoens , que se fizerão á Casa do 
Templo de Fonfarcada de Penafiel. 
Por cila consta , que a Rainha D. 
T hereza doára aos do Templo de Sa- 
lomâo a Vtlla de Font'arcada com to- 
dos os seus termos , e benefícios. Im- 
roediatamente se seguem 18 Doa- 
çoens de particulares , que deixárão 
muitos bens á Ordem do Templo, 
os quaes bens pertencem hoje a es- 
ta Commenda de Fonfarcada ; po- 
rém como nestes summarios senão 
copiárao os dias, mezes, eannos; 
ficamos duvidando se a Doação da 
Rainha he ai', se alguma das ou- 
tras. Mas o que não padece dúvi- 
da he, que a Rainha fez esta Doa- 
ção antes , que seu filho lhe con- 
testasse o Dominio de Portugal ; 
pois não consta, que elle fizesse es- 
ta Doação de novo , nem ainda a 
confirmasse : sinal evidente , de que 
sempre a reputou legitima , como 
feita por huma Soberana independen- 
te de todo o Portugal. Ora , esta So- 
berania não teve lugar depois de 
11 26 por diante, pelas causas, e 
distúrbios , que os nossos Historia- 
dores referem: logo antes de 1126 
foi feita a Doação de Fonfarcada, 
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Casa ] e Convento mui notável por 
Doaçoens, e Compras , que em Tho- 
mar se conservão. 

Na cópia de Pedr'alves não appa- 
rece vestígio de quem recebesse pa- 
ra a Ordem a Doação da Rainha ; 
porém n'outras mais antigas , que 
alli se achao, se lé o seguinte í 

Gnilbermus P. Templi in istis par- 
tibus recepi Cartam. 

Eeste dizemos que foi o i.° Mes- 
tre cm Portugal antes de 11 26. E 
note-se de caminho , que nem to- 
das as Doaçoens , e Instrumentos 
públicos dos Templários, crão en- 
tão assignados pelos Mestres. Co- 
mo a Ordem* era a que figurava , não 
julgárão indispensável naquellc tem- 
po de mais candura , e menos for- 
malidades , que os Prelados assi- 
gnassem sempre em os taes Docu- 
mentos. Confirma-se o Mestrado de 
D. Guilherme Ricardo por huma 
Doação original que se acha na Tor- 
re do Tombo Gav. 7. Maç.i,. N. 9. , e 
copiada no L. dos Mestrados af. 384 
$ : he da metade da quinta de Vil- 
la Nova , que Affonso Annes fez 
Deo , & Fratribus Militia Templi , 
no caso que morresse sine barede 
bon£ , & legitima mulier is. Não tem 
data alguma, c se parece com as de 
Fonfarcada , de que acima se fal- 
lou. No fundo delia se acha esta 
verba : Hoc doiram recepit Magister 
Donus Ricardus. E não faça dúvida 
o nomear-se ora Guilherme , ora Ri- 
cardo ; pois assim o praticavão os 
Binómios. O tempo de todo o seu go- 
verno he segredo inscrutavel por 
falta de Documentos : podemos affir- 
mar , que não passaria dos princí- 
pios doannode 11 28. Depois de D* 
Guilherme Ricardo seguio-se : 

W.D.Raimundo Bernardo no de i í í 8. 
Deste 2° Mestre ninguém até hoje. 
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se lembrou ; mas hc sem controvef- 
sia, que no de 1 118 elle occupava 
este Ministério , tendo já Casa em 
Braga a sua Ordem. Nós já vimos, 
que alli roborou, e aceitou a Real 
Doação de Soure de 1 9 de Março 
do dito anno (sem que obste o não 
se dizer , que elle era Mestre , e 
Mestre do Templo ; pois havendo-se 
feito a Doação á sua Ordem, edi- 
ctando-se aApostilla por gente cu- 
rial , não se julgou precisa a decla- 
ração de huma cousa , que todos 
sabião, e ninguém duvidava) veja- 
mos agora , como já os Templários 
residiáo em Braga ; prenotando , que 
elles costumavão residir nas Terras, 
que se lhe tinhão doado , ou por 
qualquer outro Titulo adquirido, e 
segundo a cópia dos rendimentos , 
ou a precisão de promover a popu- 
lação , e a lavoura , assim era o nú- 
mero dos Frades, que alli residião. 
Em todas estas Casas tinhão seu 
Oratório , e Cappellãò , e tomavão 
por seus Familiares os que fazião 
alguma Doação , ou Beneficio á sua 
Ordem. Tal foi , por exemplo , Ai- 
res Dias , e sua mulher Maria Men- 
des , que no de 1201 fizerão huma 
grande Doação a Fr. João Domin- 
gues , que com quatro Frades mais 
residia no Castello deAlmoriol, os 
quaes os recebêrao por seus Fami- 
liares : Et sint nobiscum in nostra Ora- 
tione , à"inDomibus Templi. V. Fa- 
miliares. E desta qualidade era a Ca- 
sa , que os do Templo desde logo 
tiverão em Braga. Annalizcmos is- 
to. No de 115*2 Ejeuva Aires, e 
seus filhos vendêrão Vobis Jeroso- 
Jimitani Templi Militibus , Pelagio 
Gontimiris, & Mar tino Pelagii huma 
herdade , que elles tinhão In Civi- 
tate Brocara , circa illum vestrum ptt- 
teum de Hospitali . . Facta Carta II, 
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K. Junii E. M. C. iZ Doe. de Thr*» 
mar. No de 11 48 se concordárão o 
Mestre Gualdim Paes , e Godinho 
Gpdins sobre a herdade de Bouça 
Mala , sita na ribeira do Aliste j 
affirmando o Mestre Gualdim que eV- 
la sempre fora de Domo Templi , qu<e 
est in Br acharem i Civitate. Feita no 
mez de Junho in Era M.C. 1.XX.:' 
VI, ( No tempo d ElRei D. Manoel, 
em que o Pergaminho estaria mais 
bem conservado se copiou a Era 
1 1 8 6. ) Ediz a Escri tura : Super boc 
convenerunt in Bracharensi Capitulo, 
Efeit3 huma Inquirição por homens 
bons , e que tinhão razão de sabe- 
rem a verdade , a prazimento das 
partes , foi a herdade julgada ao 
Mestre Galdino , e d Casa do Templo , 
a quem o Contendor fez liberal Doa- 
ção de qualquer Direito, que nella 
tivesse. E conclue : Ego Godinus Go- 
dim* boc scriptum til/i Fratri Job a- 
ni , qui pradictam Domum Templi 
custodis , & regis , própria mauu ro- 
boro. De Fr. João ter as chaves , e 
estar governando a Casa , onde se 
fez Capitulo da Ordem , e se de- 
terminou se fizesse Inquirição, não 
se infere , que o Mestre Galdim não 
fosse Commendador delia : só nos 
persuade, que feiro o Capitulo, o» 
Commendador Galdim se ausentou, 
e passado algum tempo , que era in- 
dispensável para se fazer a indaga- 
ção precisa , Fr. João recebeo a 
Doação, que o Godinho fez áquel- 
la Casa. E eis-aqui temos , por estes 
dous Originaes de Thomar , Casa , 
e Hospital dos Templários em Braga , 
que agora não duvidamos serem ha- 
bitaçoens difFerentes, posto que ad- 
ministradas pelos mesmos donos. 

Pelos Doe. de Thomar extrahidos 
da T. do T. , sabemos que no de 
1 1 45 ( E. M. C. LXXXIII. ) e no 

mez 
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mez de Agosto, D.Joào Oviíhelro^ do oditô Hospital com muitas herda* 

Arcebispo de Braga , com o seu Cie- des , e fazendas , que os de Braga lo» 

ro , ou Cabido , approvando , e con- go depois da sua morte lhe havido usur~* 

sentindo EIRci D. Affonso Henri- pado. Manda EIRei , que tudo se-* 

ques, confirmarão, e mesmo de no- ja tornado áquelle estado, em qutí 

yo concederão Domno Suerio , Mi- o Fundador o deixara á hora da sua 

litia Templi Domini Ministro , nec morte ; e que os Templários usem des- 

tion& vestris Fratribus , ejusdemPro- tas rendas , e as dispendâo em servi» 

fessionis Militibus o Hospital , que fo da sua Ordem. 

seu Antecessor D. Payo de boa me» E aqui temos o Hospital, de cu- 

tnoria, havia fundado, e dotado cm jo poço acima se faz menção: Hos* 

Braga, para uso dos pobres, e mi- pitai , que D. Payo fundára, duran-» 

seraveis, e para remissão das suas te o seu longo Pontificado ; mas 

culpas , e de seus Pais , e paren- Hospital , que nada nos obriga & 

tes , e do qual em sua vida havia crer , que antes de 1118 houvesse 

feito Doação d Ordem do Templo. E doado aos Templários ; sabendo nós 

não só confirmão a Doação do dito que ainda sobreviveo huns 8 , ou j 

Hospital ; mas ainda lhe dão , e doão annOs ; e sendo mais natural, que: 

metade dos seus Dizimos de todas nos fins da sua vida fizesse esta Doa^ 

as rendas, e dos ferros, que tinhão ção , que talvez por impugnada," 

dentro , e fóra da Cidade de Bra- precisou ser feita de novo , e confir- 

ga. V. Ferros. Entre os mais , que mada pelo Soberano, como acima fie* 

nesta Escritura confirmão, he D. dito. Igualmente se manifesta , que 

Pedro Pitoens , em outro tempo Bra- o Hospital não era a Casa , ou Resi-* 

chara Prior, tunc Portugalensis Ele- dencia , que os Templários tinhãa 

ctus. Esta Confirmação , e Doação , em Braga antes de 11 16. Não será 

não só foi confirmada por EIRei D. desacerto grande publicar aqui por 

Affonso I. ; mas ainda por sua Car- inteiro huma Escritura , quenoAr- 

%a passada no de 1146 lhe dá çx- chivo da Mitra Bracharensc, e no> 

presso consentimento , e declara: L. dos Doe. confirmados N. 6. se acha; 

Que o Arcebispo D. Payo havia dota- diz assim : 

Ih nomine Patris , & F/7/7 , & Spiritus Sancti. Amen. IMo Alfons us + 
Egregii Comitis Enrrici , e Egrégia Regina Tarasia filius , ^ Alfons i Ob~ 
timi Régis nepos , S. Maria Bracbarensi , & tibi Archiepiscopo D. Pela» 
gio , tuis que Successoribus in perpetuum promoveudis , nec non Clericis ibi- 
dem commorantibus : Concedo qttod omnes hareditates S. Maria Bracbaren» 
sis , ubicumque sint , cautata sint , sive cum servis , sive cum junioribus , 
sive cum ingenuis , qui ad Regem pertinent : Et sicut AvuS meus Rex Alfott- 
sus dedit adjutorium ad Ecclesiam S. Jacobi faciendam , simili modo do, at» 
que concedo S. Maria Bracbarensi Monetam , unde fabricetur Ecclesia. Et 
Ecclesia Regales, qua sunt Parochiales , sint sub manu Pontificis , &mtl- 
lus laicus in eis habeat pote st atem. Monas teria Regalia dent tibi tantum, 
quantum dederunt Pradecessoribus tuis. Insuper etiam dono atque conceda 
in Curia mea totum illud quod ad Clericale Offichim pertinet , scilicet , Ca- 
pellamam , & Scriban/am , & c aterá omnia , qua ad Pontificis curam per*. 

th 
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tinent. Et in manu tua , & in maftti Suecessorum tuorum , qul me dilexe* 
rint , totum tneum Concilinm comitto. Et in Civitate tua Bracbar. nullam 
potestatem habeant prater voluntatem tuam , e prater voluntatem Suecesso- 
rum tuorum. Et quando habuero Portugalensem terram adquisitam , Civita- 
tem tuam, & Sedem tuam, &ea que adeam pertinent , tibi , tuis que Suc- 
cessoribus in pace dimittam , sine aliqua controvérsia. Et de rebus Ecclesia 
S. Maria Bracbarensis , sive de rebus tuis , sive de rebus Suecessorum tuorum 
niebil vmquam requiram , aut per me , aut per meos Vicários , sine volunta- 
te tua, aut sine voluutate Suecessorum tuorum. Et b£c dona facto S. Ma~ 
ria Bracbarensi , & tibi , tuisque Successoribus , (y Clericis tuis , pro ani- 
ma Patris mei , & pro remédio anima mea , & ut tu sis adjutor meus. Et 
si aliquis bomo , aut ego , aut propinais meus , aut extraneus , boc nostrum 
donum violar e , aut irrumpere temptaverit , h Deo sit excommunicatus , & 
cum Juda Domini Traditore babeat participium , & babeat partem cum dia- 
bulo , ér angelis ejtts , & insuper incurrat iram ipsius Regina S. Maria, 
Faeta fuit K. VI. Kal. Junii. E. M. C. LX. VI. Ego Aifonsus Infans boc 
Tcstamentum manu mea roboro. Otit prasentes fuerunt : 

Petrus - ts. Pelagius - ts. Suerius - ts. 



1. CoL 




3. Col. 




Pelagius Arp y us Bracbar. 


- vf> 


Petrus Arcbidiaconus - - - 


•a/- 






Gomizo Arcbid'mis - - - 




Ermigius Moniz - - - ■ 




Midus Arcbid'nus - - - - 




Qarsias Suariz - ■ 


■ -af- 


Romantts Ramiriz - - - 


•a£ 


Suerius Mcnendiz - - - 


■ af- 


4. Col. 


a. Col. 


Pelagius Ramiriz - - - 


•tf. 


Magister Bernaldus - - 


- *f- 








- Gf. 


Ovccus Cendoniz - - - - 




Midus Pracentor - - - . 


- -af. 


Pelagius Pinioniz - - - - 




Petrus Sancrista - - 


- -af- 










Petrus Levita notavit. 





Por esta ^scritura ficamos enten- 
dendo, que a 27 de Maio de 11 28 
ainda o Infante D. Afonso não esta- 
va absoluto Senhor de Portugal : 
que actualmente andava guerrean- 
do os partidistas , c fautores de sua 
Mãi , da qual aqui se não lembra : 
que huma Doação tão Realenga le- 
vava por objecto , ter o Arcebispo, 
e os seus Diocesanos a seu favor: 
que os bens das Igrejas Bracaren- 
ses se acha vão empregados no ser- 
viço do Príncipe, que protesta di- 
mittillos cm paz , quando a tivesse 



conseguido : e finalmente , que na 
2. columna, e antes da i. a Digni- 
dade da Sé , qual era o sobredito 
D. Pedro Pitoens , se acha confir- 
mando o Mestre D. Raimundo Ber- 
nardo , usando tão somente do i* 
nome, como então (ehoje mesmo) 
se praticava. Sem dúvida, que o ser 
Chefe de huma Corporação , que 
com tanta honra, e utilidade nas- 
cia , o faria digno de assignar en- 
tre os Grandes da Corte , e as Di- 
gnidades da Sé. E pois remos o 
Mestre dos Templários em Braga , a 

tem- 
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tempo que todas as cousas andarão como Prelado maior dclle. Acha-sc 
turbadas , e antes da Doação do este Doe. Orig. na Torre do T. Gav. 
Hospital: que dúvida pôde haver, 7. Mac. 10. N.6. 9 e copiado no L* 
que alli tinhão Casa para residir an- dos Mestrados f. 137. (*) Conquis- 
tes de 1 1 28 , e que efectivamente , tada Santarém no de 1 1 47 , e aos 1 f 
e neste anno alli residia o Mestre de Março, logo no mesmo anno , e 
D. Raimundo Bernardo , que até pe- no mez de Abril pôz oReiemexe- 
lo nome se inculca Francez, esem- cução o voto, que tinha feito de dar 
pre Estrangeiro ? . . todo o Ecclesiastico daquella Villa aos 

III. D. Pedro Froilaz , em Setem- Templários, parte dos quaesoacom- 
bro de 1 140. Deste Mestre , ou Pro- panhirao naquella grande , e arris- 
atrador do Templo nos dá noticia o A. cada expedição. A Doação original 
dallist. da Ordem do Hospital da se acha em Thomar : eis-aqui o mais 
Jidiç. de 1793. § n- interessante delia. 

I V. D. Ugo de Martonio , ou Mar- In Nomine . . . Ego Alfonsus supra" 
toniense 1 143. Por numa Doação, que nomiuatus Rex , una cum uxore me A 
por sua morte, e na E.Al. C. 2XXXI. Domna Mifalda , facimus Kartam su- 
fi/.jriío d Ordem do Templo Mendo pradictis MiliiibusTempli de omni Ec- 
j\l >niz , e Christina Gonçalves, clesiasticoSanctt Herenje y ut babeant f 
consta , que Fr.Ugo de Martonio era & possideant ipsi , & omites Succes- 
■Mestre , ou Procurador dos Templa- sores eorum jure perpetuo ; ita ut nul- 
rios neste Reino j pois a recebeo , lus Clericus in eis , uel laicus aliquiâ 

Tom. II. Yy in- 

l 

C * ) No seu rempo , como no de 1 I4Ç » Fcrnáo Mendez de Bragança , e sua mulher 
a Infante D. Sancha , filha legitima do Conde D. Henrique , doarão a Ordem do Templo> 
to seu Casrello de Lang-oiva. Este Doe. por importante , e raro em a nossa Historia, ti- 
rado do seu Original daremos aqui por extenso : , 

In Nomina Saneta , <f>- Individua Trinit.ttis Patris , r videlicet , <fr Ftlii , & Spiritus 
Sancti. Ego Fernandus Mtnendi\ , uni cum uxore mea Infante D. Saneia , & filiis tneis , 
nulla necessitate compulsus , sed sana , atque libera voluntate , videns ist-us mundi divinas 
eito. labentes . Plxcitit m/W, m de istis rebus transitoriis aliquid in servi.io Dei expenderem. 
Qttxpropter , ego Fernandus , una cum cônjuge mea , 4> filiis meis , cum filio Régis Porta» 
galensis D. Aífonsi , pro remédio ani nc mea, éfparcntum meorum , facio Car>am Testameti* 
ti , «b* firmitaris illis Aíilitibus , qui Templo "Jerusalém Deo serviunt , de Castelo meo , quod 
populavi in Ev.remamra : illud Castell um mettttr Langrovia , habetque jteentiam ín Ter* 
jitorio Bracharensi Metropoli , inter iliud Castellum , quod 'vocattir Nomun , & xliud , 
quod dteitur Marialba , i> flwvium , qui -voextur Coa. Do, atque concedo boc Cxsrcllum sti- 
pradictis Afílitibtts , eorumqne Successortbus , per suos términos antiquos , cum omnibus , qn.6 
aA mc pertinent. Habeant tllum jure Perpetuo'. Quod si aliquis <venerit , i<el -venero , & hos 
factum meum frangere tempta-verit : In primis , su excomnmnicxtus , & cum Juda , Tr tditore 
jDo nini i hâ''eat ptrtiúpt tonem. Insup.r , quantttm quesierit , inp.btlu n resti uere cogunr, &> 
Jtegu Potestxti duo auri t alenta : ^ Carta is ta semper h abe at firmit atem. Pacta series Tes- 
tamenti 1III. Id. y-.nii. E. M.C.LXXX. iij. Ego Fernandus Menendi^ tm i cum supradiets 

tonjugemeay & filiis meis, bane K. Testamentt propriis manibus roboravimn 1 1 

Johannes Bracarens. Àrp'us - .^f. Egcas A4uniz % Curia Dapifer - .^f. Fernandus Captu 
nms ■ of- Alyims Petri , Régis sigmfer - .9/". JWenendus Moni\ - .jf. Gonsalvo Roderi- 
ri - o£ Godinns Presbiter notuit. Doe. de Thomar. Na Confirmação de todas as Dxiçoenj 
dc Terras, Villas , e Castel los , que Urbano III. deo á Ordem dos Templários , nomêa , 
como as mais principaes: o Pombal, que haviio edificado na Terra Deserta, ena Marca 
Aos Sarracenos , Thomar, Ozezar , e Almourol , a Cardiga, a Pinheira , a Casa devo- 
ra, a Ca c a de Sintra, a Casa de Lisboa , a de Leiria, a de Rodrigo, a de Sanrarénr, 
a terra Deserta da Penna, ubi oppidum , ad illius terra custodiam , construxistis , Soure, 
a Casa da Ega , Langroi-va , e Mogadouro , que por Doação dos Vassallos vicráo á Or« 
dem, e iodas as mais Terras, e Casas, que elles possuiào naquelle anno de 1186. 
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interrogare possit. Sed si forte evene- culduhio credãtis , nos Fratres Militiè 

rit 9 ut in aliquo tempore mibi Deus Templi cumUlixbottensi Episcopo , con~ 

sua Pietate daret tilam Civitatem , aua silio Régis , ut supra refert , concor- 

dicitur Ulixbona , /'///* concordarentur diam quasisse \ sed ipse noluit. Tune 

cutn Episcopo ad meum consilium. Si Rex consilio suo prasentiam Domini 

quis atitem boc donum nostrum irrum- Pap£ Eugertii nos , una cum Episco- 

pere temptaverit , non sit el licitum po , peiere jussit. Ad quem cum adve- 

per ullam assertionem. Et si contra- nissemus , Ò* in conspectu ejus adsta- 

dicere boc eis voluerit ali quis , dcon- remus\ ita inter nos , & illum decre- 

sortio Sancta EctlesU sit separatus , vit , ut in Rescriptis continetur. 

& in bonis Jberttsalem non comiscea- Por este Memorial , que ao Sum- 

tttr. Facta Karta mense Aprilis. E. mo Pontífice se offereceo, e pelos 

M. C. L. XXX. l r . Ego Alfonsus supe- sinaes claros de andar appenso , se 

rius Rex nominatus , pariter cum con- convence ser este o próprio Origi- 

juge mea Domna Mifalda , qui Kar- nal , que andou nos Autos , que se 

tam f acere jussimus , cum manibus nos- processárão entre o Bispo de Lis- 

tns coram idoneis testibus rovoravi- boa , e os Templários , sobre , e 

mus, & signttm fecimus. II — - por causa das Igrejas de Thomar, 

Jobannes ArcbiepHts - ts. e Santarém, como abaixo se tocará. 

Petrus Portugalensis Epp s - ts. No de 1153 ( E. M. C. LX I. ) 

Petrus Prior Vimcrensis. - - se vendeo á Casa do Templo cm Bra- 

Ferrandus Pefriz y Curi/e Dapifer ts, ga huma herdade na Ribeira do 

Menendus Alfousus - - - - ts. Aliste , onde se chama Filiar, sendo 

Menendus Moniz, - - - - ts. Mestre da Milícia do Templo D.Ugo. 

Mocelltts Fenegas - - - - ts. No de 11^4 se acabou de edifi- 

Gualterus Burguudiensis - - ts. ca r a Igreja de Santa Maria da Al- 

Ugo Martotiiensis , Frater Templi caçòva de Santarém por mandado 

tunc temporis in bis partibus Kartu- do Mestre D. Ugo , que he bem de 

Iam recepit. presumir entregaria o cuidado , e 

Menendus jussu Prioris inVtmara- superintendência desta Obra a Fr, 

nis Kartulam notuit. Pedro Arnaldo , logo que o Rei lhes 

No fundo deste Documento, e doou o Ecclcsiastico desta Villa, 

com letra daquelle tempo , porém Assim consta da Inscripçâo , que 

mais miúda, e a tinta mais preta, depois da morte de D. Ugo , e de 

se lê a verba seguinte: D.Pedro Arnaldo se mandou exarar 

Nos autem , Summe Pater , pro- naquella Igreja , e diz assim : 

AN NO AB TNCARNATIONE M. C. L. IV. AB URBE ISTA CAPTA VII. 
RFGNANTE D. ALFONSO REGE COMITIS HENRICI FILIO , ET 
UXORE EJUS REGINA MAHALDA: H£C ECCLESIA FUNDATA EST 
IN HONOREM S. MARIíE VlRGINiS , MATRIS CHRISTI, A MILI- 
T1BUS TEMPLI HIEROSOLOMITANl , JUSSU MAGISTRI UGONIS: 
PETRO ARNALDO jEDIFICH CURAM GERENTE. 

ANIM£ EORUM REQUIESCANT IN PACE. AMEN. 

Em Agosto àc 1155 (E.M. C. 2X.IIL) se vendeo huma herdade 

.... . a* - 
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fia Terra da Feira á Ordem do Tem- 
plo, sendo Mestre D. Ugo. A Car- 
ta sc acha em Thomar, ediz assim 
no seu Original : 

In Christi Nomine. Hac est Carta 
vendi tionis , & firmitudinis , qtiam ego 
ILçreas Sitariz facto vobis Magister Do- 
mino Ugo , Fratres vestros de illo 
Templo , per bona paris , & voluntas , 
de Hareditate mea própria , quam ba- 
beo in Filia Lourosa , in loco noncu- 
pato Baocho , sttbtus mons Santo Ro- 
tundo , discurrente Rivulo Maior , Cas- 
tel/o Sancta Marije , Território Por- 
tugal &c. O preço forão 23 mara- 
vidís d*ouro. 

Estas são as Memorias, que acha- 
mos de D. Ugo , Francez de Na- 
ção. Não negamos, que D. Sueiro 
era Ministro da Ordem do Templo em 
11 45, como se disse 110 III. Mes- 
tre ; porém daqui não se segue , 
que D. Ugo não fosse ao mesmo 
tempo Mestre, só em Portugal , co- 
mo se verá no V. Mestre. E note- 
se , que este D. Sueiro , Portuguez 
de Nação , segundo o seu nome, 
foi, ao que parece, o i.° Ministro 
da Ordem do Templo nos tres Reinos de 
Hespanha , como depois sc praticou : 
e talvez que em reverencia deste 
Prelado Geral das Hespanbas , senão 
quizessc D.Ugo intitular , mais que 
Freire do Hospital , como fica mos- 
trado ; a pc/.ar das arbitrarias Có- 
pias de Thomar , que por Frater sub- 
stituirão Procttrator. Eesta he a ra- 
zão , porque não põmos como IV. 
Mestre de Portugal a D. Sueiro ; dei- 
xando toda a liberdade a quem sen- 
tir o contrario. 

V. D. Pedro Arnaldo em 1 1 57. D. 
Pedro Arnaldo, Portuguez, e na- 
tural de Santarém , parece , «que des- 
de 11 47 foi Commcndador naquel- 
la Villa , onde foi encarregado da 
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fundação da Igreja de Santa Maril 
de Alcaçova por mandado do Mes- 
tre D. Ugo. E como Commendador* 
foi honrado com o titulo de Mestre 
( que então crão synonimos ) rece- 
bendo naquella Casa muitos Con- 
frades , Familiares , ou Terceiros , 
que fizerao desde logo largas Doa- 
çoens áquclla Commcnda , algumas 
das quaes se achão na Torre do T. 
Gav. VII. Maç. XI. No de 115-7 (E. 
M. XC. V. ) sc intitula Procurador 
do Templo em huma Doação , que no> 
mez de Abril se fez á sua Ordem» 
O mesmo Titulo conserva no gran- 
de Privilegio de Isenção das pessoas , 
e bens dos Templários deste Rei- 
no, concedido por EIRei D. AfFon- 
so Henriques, esuamu!h.*r, a Rai- 
nha D. Mafalda , no de 1 157 ; co- 
mo se pódc verr sup. V. Cruz , c V". 
Ramo. Em 5 de Abril de 11 5 3 es- 
tava sendo Mestre , ou Procurador 
da Ordem do Templo entre nós , c na 
Hespanha D. Pedro Arnaldo, como 
se vc na Hist. de Malta por Figuei- 
redo da Ediç. de 1 800 P. I. § 5-7 ; mas 
só em Titulo, havendo renunciado 
o Cargo no de 115*7. Depois deste 
tempo acha-se confirmado no Foral 
da Redinha de 11 59 só com o no- 
me de Fr. Arnaldo. Também no i.° 
de Abril dei 185 (E. M.CC. XXIII.) 
Ssncha Viegas, e seus filhos, ven- 
derão a Petrus Arnaldo , Freire do 
Templo hum Casal no Território de 
Braga , nas faldas do monte Ferro- 
catt , ribeiras do Cadàvo; segundo 
a Carta original , que em Thomar 
sc conserva. Se não mostrarem , que 
este Fr. Pedro Arnaldo hc diverso, 
do que se acha Mestre no de 11 57 
he forçoso negarmos , que cl lc mor- 
resse na tomada de Alcaccre do Sal 9 
no de 1 158. 

VI. D. Gualdim Paes. Desde Ju- 
Yy ii lho ' 
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lho de 1157. Deste Mestre temos minisrrador da Ordem dcChristo) 

nós hum precioso Monumento á en- fez conduzir para alli do Castello 

trada do Oratório ( hoje Capella de Almourol. Foi exarada em mar- 

Mór do Convento de Thomar) e more branco , no de 1170 , e nos 

sobre a porta da Sacristia velha. He informa das principaes acçoens de 

huma Inscripçáo de letras maiuscu- D. Gualdim até aquellc anno. Es- 

las Romanas , mas entrelaçadas , que crupulosamente copiada, diz as- 

© Infante D. Henrique (sendo Ad- sim: 

ERA. M. CCVIII. MAGISTER GALDI NUS NOBILIS SI- 
QUIDEM GENERE , BRACARÁ ORIUNDUS EXTITIT : 
TEMPORE AUTEM ALFONSI ILLUSTRISSIMI PORTU- 
GALIS RÉGIS , HIC SjECULAREM ABNEGANS MILI- 
TIAM , IN BREVI , UT LÚCIFER , EMICUIT; NAM 
TEMPLI MILES GEROSOLIMAM PETIIT , IBIQUE PER 
QUINQUENIUM NON INHERMEM VITAM DUXIT: 
CUM MAGISTRO ENIM SUO, CUM FRATRIBUSQUE 
PLERISQUE PR^ELIIS CONTRA jEGIPTI, ET SURLE 
INSURREXIT REGEM. CUMQUE ASCALONA CAPE- 
RETUR , PRESTÓ FUIT IN AN TIOCHIA , PERGENS 
SEPE CONTRA , SULDAN DETIONE DIMICAVIT. 
POST QUINQUENIUM AD PRjEFACTUM , QUI EUM 
EDUCA VERAT, ET MILITEM FECERAT , REVERSUS 
EST. PERGENS , FACTUS DOMUS TEMPLI PORTUGA- 
LIS PROCUR ATOR , HOC CONSTRUXIT CASTRUM , 
PALUMBAR, THOMAR, UZEZAR, ET HOC, QUOD 
DICITUR ALMOURIOL , ET El DANI AM , ET MON- 
TEM SANCTUM. 

Foi D. Gualdim Paes dc Mare- onde se achou em grandes feitos 

cos natural de Amares (que antiga- d'armas ao lado do seu Gram-Mes- 

jnente se chamava Marecos) junto a tre contra os Reis da Siria , e o 

Braga. Nesta Cidade se mostra a Soldão do Egypto. Passados cinco 

rua de D. Gualdim, onde se cre es- annos , que alli residio , voltou a 

taria a Casa da Ordem do Templo, di- Portugal , e hc tradição constante 

versa do Hospital , de que acima se trouxera comsigo a mão direita de 

fallou. Sahio á luz do mundo , se- S. Gregorio Nazianzeuo , que em 

gundo dizem , no de n 18. Forio Thomar se guarda incorrupta , as- 

seus Pais Payo Ramirez , eD.Gon- sim como o resto do corpo se guar- 

trode, pessoas da primeira Nobre- da em Roma com igual incorrupção. 
za daquelle tempo. Nodc 11 39 foi Logo depois que chegou ao Rci- 

armado Cavalleiro no Campo de no, foi feito Commendador , ou Mes- 

Ourique por EIRei D. AfFonso Hen- tre da Casa f que a Ordem tinha em 

riques, cm cuja companhia secriá- Braga, onde se achava no de 1148, 

ra. Alistado pouco depois na Ordem como se disse no 2. 0 Mestre. Co- 

do Templo , passou á Palestina, mo a Commendador , ou Mestre da sua 

par- 
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particular Commenda , lhe doou El- 
Rei D. Affonso I. as casas , e fazen- 
das de Sintra no dcnyi. V.Cruz. 

Corria oannode 1156 (E.M.C. 
LXIV. ) quando , ainda como Mes- 
tre Commendador , figurou no con- 
certo , e composição , que já fica 
V. Ferros. §.3. 

Em Julho de 11 57, he pela pri- 
meira vez , que D. Gualdim Paes 
apparece Mestre absoluto da Ordem 
do Templo em Portugal na Doação 
Régia , que a este Mestre , e d sua 
Ordem se fez de oito moinhos na 
ribeira de Alvicla ; declarando-se , 
que metade do seu remlimento seria 
para a Coroa. V. Cruz. 

No de 1 1 S9 1 c no rmez de Feve- 
reiro , doou aos Templários EIRei 
D. Affonso Henriques o Castello de 
Cera , com todos os seus termos, 
para que o povoassem : e isto em 
recompensa do Ecclesiastico de San- 
tarém , que lhes tinha dado antes 
de conquistar Lisboa : mas como D. 
Gilberto , i.° Bispo daquella res- 
taurada Cidade, levasse a mal que 
os Cavalleiros do Templo fossem 
Senhores das Igrejas , que sem dú- 
vida alguma forão antigamente da 
sua Diocese , moveo sobre isto gran- 
des demandas , que forão levadas a 
Roma , e que só tiverao fim por 
então , doando o Rei aos do Tem- 
plo a terra Nullius de Cera ( hoje 
deThomar) e cedendo o Bispo to- 
do, e qualquer Direito , que elle , 
e seus Successores tinhão , ou po- 
dessem ter nas Igrejas , fundadas 
já , ou que pelo tempo se fundas- 
sem naquelle vasto Território , co- 
mo se disse V. Cruz, e V. Garda, 
A Doação Real está concebida nos 
seguintes termos í 

In Nomine Sancta & Individua 
Trhiitatis, Patris y &Filii, & Spi- 



rttâs Sancti. Amen. HatestPax, 
Concórdia , qttam ego Alfonsus , Dei 
gratia , Portugalensium Rex , Comitit 
Henriciy ò* Regina H)arasia filius 4 
magni quoqtte Régis Alfonsi tiepos j 
unà cum filiis meis , facio inter Epis- 
copum Ulisbonensem , & Fratres Mi- 
lites Templi Hiet osolimitani , pro amo- 
re Dei , & remissione peccatomm meo- 
rum, meorumqtte Parentum. Do , Ô* 
concedo Deo , & Militibus Templi il- 
lud Castrum , qttod dicitur Cera , pro 
Ecclesiis illis de Santarém , quaS cii 
prius de deram ; preter Ecclesiam S 4 
Jacobi. Do , & concedo illnd Castrum, 
quomodo dividit . . . Do illis illudCas- 
tellum , ut babeant bareditario juro 
ad populandum \ sed ut homines ultra 
f.umen Mondecum usque ad Tagum f 
in meis populationibus habitantes , si- 
ne me a spontanca voluntate , ad inba- 
bitandum illo non recipiant. Et si ali* 
quis ex interdictis bomimbus ibi veue- 
rit , Fratribus ignorantibus , non im- 
putetitr inde aliqua occasio super Fra- 
tres ; se d mox , e o cognite , foras ex- 
pelli cogatur. Habitatores et iam ipsius 
Castri jure , & moribus de Santarém 
utantur. Ego Alfonsus . . . facio Kar- 
tam firmitudinis supradictis Militibus 
Christi de illo Castro , qtiod dicitur 
Cera , cum terminis supranominatis , 
cum toto nostro jure , ut babeant il- 
lud ipsi , &" omr.es Successores eorunt 
jure perpetuo.. . Facta Kart a mense 
Februario. E. M. C.*LX. VIL &c. En- 
tre os Confirmantcs (dosquacs são 
D. João Arcebispo de Braga , D. Pe- 
dro Bispo do Porto , D. Mendo de La- 
mego , D. Gilberto de Lisboa , e D, 
Oâorio de Vizeu ) e as Testemunhas , 
huma das quaes he Martinus Muniss 
ConimbrÍ£ Princeps , se vê hum 4SY- 
nal rodado, em tudo semelhante ao 
que se acha no Privilegio da Ex- 
empção doanno de 1157. V. Cruz» 

No 
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No fundo delle sele: Magister Al- 
ler tus , Regalis Curia Cancellarius , 
iiotavit. Magister Gualdinus Portu- 
gal*, time temporis , apud Colimariam 
recepit Kartam. 

Feita assim a Concórdia da parte 
do Rei , logo no mesmo mez , c 
anno D. Gilberto , por consentimen- 
to , e approvaçiío de todos os seus 
Cónegos , renunciou , e dimittio to- 
dos os Direitos Episcopaes , que ti- 
nha , ou podessc ter , assim na Igre- 
ja de Santiago , fundada na planície y 
rccbâo , ou assento do arrabalde da Vil- 
la de Santarém , como cm todas as 
outras , que os Templários achas- 
sem edificadas , ou ellcs de novo 
edificassem , ou tivessem edificado 
já dentro do termo de Cera. V. 
Cruz , e Garda. Eis-aqui algumas 
■passagens da Escritura original , 
de quem já vimos a firma V.' Cruz. 

In Nomine . . . Ego Guilibertus , 
Vlixbonensis Ep's . . .facto Kartam fir- 
mitudinis DeOy & Militibus Chris- 
ti de illa Ecclesia S. Jacobi de Santa- 
rém y qu<e est in subúrbio de seserigo , 
c um omni Parrocbia sua , liberam ab 
omni Episcopali debito. Et ego , & 
Successores mei non babeamus potesta- 
tem aliquam pcrturbmdi in aliquo , 
vel dimhmendi Ecclesi im tilam ; sed 
tantum exsolvamtts illi Ecclesia Epis- 
copale debitum , quando, & adquodà 
pr&dictis Militibus invitati fueri- 
mtts . . . Addo et iam , & indissolubili 
pacto firmo , & scripio roboro de om- 
nibus aliis Ecclesiis , qttas badificave- 
runt à Portu de Thomar ... Do , & 
concedo omnes illas supr adictas Eccle- 
sias Fratribus Templi Jherosolimita- 
ni , ab omni Episcopali debito liberas , 
jtne perpetuo. Et boc facio pro illis 
Ecclesiis de Santarém , quas eis Rex 
dederat , & Ego concesscram , & 
fu»c mibi ipsi reliquit ; excepto Ec- 
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clesiam S. Jacobi , quam supra nbmt~ 
tiavimus . . . Facta firmitttdinis Kar- 
ta , meuse Februario. Era M. C. LÃ. 
VI J. Petrus Silva notuit. 

Fr ater Gualdinus Magister Portu- 
gal' , apud Ulixbonam Kartam recepit. 

Lugar do Scllo ^ pendente , que 
já lhe cahio. 

Nao obstante esta dimissão de 
D. Gilberto , alguns de seus Suc- 
cessores tentarão , mas debalde , su- 
jeitar a si as Igrejas de Thomar, 
que crão do termo de Cêras , de ca- 
da huma das quaes só annualmcnte 
se devem á Mitra cinco soldos, co- 
mo por final Sentença Apostólica 
foi decidido. Os mesmos cinco sol- 
dos reservou o mesmo D.Gilberto 
em cada hum anno na Igreja de 
Santiago de Santarém , que desde 
logo foi curada por hum Sacerdo- 
te Freire da Ordem , a quem pri- 
meiramente chamárão Capellão , e 
depois Prior , que era como Bispo 
desta Igreja , primeiramente Collc- 
giada insigne , c finalmente Com- 
menda , ercada no de 1585*. 

No mez de Junho deste mesmo 
anno de 115-9. ( E. M. C. 2X VII. ) 
o Mestre Gualdim , juntamente com 
os seus Frades , deo Foral aos mo- 
radores da Redinha Hotninibus in Ro- 
dtna habitantibus ; mandando, que 
as Coimas se pagassem per Fórum 
terra Palumbarii : o que dá occasiáo 
para julgarmos ; ou que os Templá- 
rios já tinhão dado naquellc anno 
Carta de Fôro ao Pombal ; ou que 
este era o que o Conde D. Henri- 
que , com sua mulher, havi.lodado 
no de 1 1 1 1 á Villa de Soure , a quem 
naquclle tempo pertencia a terra 
do Pombal. 

Apossados os Templários do Ter- 
ritório de Ceras , procurárão logo 
hum sitio accomraodado paranelle 

es- 
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estabelecerem a Capital da sua Or- go no i.° de Março de i r 6o se Ian* 
dem nesta Monarchia , e o achárão çárão os fundamentos ao temeroso 
no lado esquerdo do rio Thomar , e Castello de Thomar sobre hum al- 
sobre as ruinas, já quasi imperce- to, e escarpado cerro, á parte Oc- 
ptiveis , da famosa Nabancia. Alli cidental do Convento , c sobre o 
fundarão ai.* Igreja com o Titu- lado direito do rio Thomar , que 
lo de Santa Maria do Olival , onde dando-lhe por então o nome, com 
era Tradição existira antigamente que os Mouros otinhão baptisado, 
hum Mosteiro , e immediato a ella por ser rio de agua doce, e clara; 
fundárão o seu principal Convento , se contentou depois com o dc.JW 
que existio até que forãoextinctos. hão, alludindo á Cidade, queanti- 
E como a Ordem de Christo prin- gamente banhára. E daqui se pode. 
cipiou cm Castro Marim , foi esta vêr o fundamento , com que alguns 
Casa, por deserta, arruinada, ea se persuadirão, que dcS. Thomaz 
Igreja reduzida a Parochial , cura- deCantuaria nascera onome deTbo- 
tla por Vigário , Freire da Ordem, mar; padecendo aquelle Santo no 
Porém ao mesmo tempo , que Je- de 1171 , e principiando o Castel- 
vantavão Casa, c Templo para os lo de Thomar n annos antes, de 
exercidos da Religião , procurarão que hc, além de outros mais anti- 
levantar hum Castello para defen- gos Documentos , exhuberante pro- 
sa da terra, eexercicio Militar. E va aínscripçao seguinte, que se vê 
tomo o de Céra já então pouco mais ao lado direito da porra principal da 
tinha que o nome ( pois hoje nem Igreja daquelle Convento , e sobre 
o sitio se mostra com certeza ) lo- o tabolleiro das escadas , diz assim : 

E. M. C.LX.VIII: REGNANTE: ALFONSO 
ILLVSTRISSIMO : REGE PORTUGALIS 
MAGISTER GALDINVS: PORTVGALENSIUM 
MIL1TUM TEMPLI : CUM FRATR1BUS SU1S 
PRIMO DIE MARCH : CEPIT : EDIFICARE 
HOC : CASTELLUM: NOM1NE THOMAR: QUOD: PREFATUS 
REX: OBTULIT DEO: ET: MILITIBUS TEMPLI : 

E. M. CC. XXVIII. III. NONAS JULII 
VENIT REX DE MARROQUIS DUCENS CCCC. 
MILIA EQUITUM ET : QUINGENTA MILIA : PE 
DITUM: ET OBSEDIT CASTRUM : IS 
TUD: PER SEX DIES: ET DELEVIT 

QUANTUM: EXTRA MURUM : IN 
VENIT . CASTELLUM: ET PREFATUS MAGIS 

PER: CUM FRATRIBUS SUIS LILERAVIT : 
DEUS DE MANIBUS SUIS: IPSE : REX: REMEA 
VIT IN PATRIA SUA : CUM : INNUMER A 
BILI : DETRIMENTO : HOMINUM : ET BESTIARUM. 

Ao mesmo tempo que corriáo as obras do Castello de Thomar se deo 

prin-. 
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principio á Villa do mesmo nome, dicti Templi discreto Procuratõri ; & 

que já no de 1162 se achava com vobis Fratri Garcia Romeo , inCam- 

hum bom número de Povoadores, pis , c in Castell a Militum pr*edi- 

a quem o Mestre Gualdim com os ctorum Ministro; & vobis Fratri Gual- 

seus Frades dèo Foral , que outra dino , in Portugália rerum Templi Pr 0- 

vez ampliou com as formalidades curalori, vestrisqtte Successoribus in 

daqucllc tempo no de 1174. fitturumpromovendis : Facio Scriptum, 

No de 1 165- doou EIRei D.Af- & Pactum Donationis , & firmitu- 

fonso Henriques aos Templários , àinis deomni tertia parte, qttam per 

seu Mestre em Portugal D. Gualdim , Dei gratiam acquirere , & populare 

a Idanha velha, e Monsanto, como potttero aflumine Tago , & ultra-, ta- 

$c disse V. Garda. Na Idanha se // conditione , ttt quiequid vobis modò 

havia promovido a população , e os do , Cf amo do sum da t urus , expen- 

muros no de 1170;. porém destrui- datis in serxitio Dei , &meo 9 &fi- 

do tudo pelos Mouros , El Rei D. Ui , & totius Progeniei mca y usque 

Sancho a tornou a dar aos Templa- dum guerra Sarracenorxm cum Cbris- 

rios no de 11 97. Em Monsato po- tiatiis dnraverit ; ita videlicet , ut de 

rém forão mais bem succedidos ; rebus , quas usque modo volis dede- 

pois restabelecerão o bravo Castel- ram , tiicbil in bis expendalur , sed 

lo, que ainda conserva o nome de totum ad utilitatem Templi HcrosoJi- 

D. Gualdim Paes. ( * ) mitani custodiatur , & conservetur. 

No mez de Setembro de 11 69 Jllud verò , quod modo vobis do, & 

acluva-se EIRei D. Affonso Henri- daturus sum , in servitio Dei , & meo , 

ques em Alafoens , como se disse & filiorum meorum in Regno Portu- 

V. Cruz : ai li fez algumas Doaçoens galia volo expendi , usque dum durave- 

aos Templários : foi huma delias a rít guerra Sarracenorum. Praterbac 

Terça parte de tudo o que conquis- omitia y do vobis etiam Domum de El" 

tasse no Além-téjo , e he a se- bora , quam olim dederam Magistro 

guinte : Galdino &c. 

In Nomine Patris , & F/7// , à" Spi- E eis-aqui temos trez Mestres*, 

rittis Sancti. Amen. Fida memoria hum Geral nas partes d'aquem mar 

custos est Scriptura: bac enim anti- com o Titulo de Procurador", outro 

qua inuovat , nova confirmai, cottfir- em Terra de Campos , eemCastellaxn-' 

mata conservai , conservata, ne pos- titulado Ministro : e outro em fim 

terorum uotitia oblivioni tradantur , como Mestre da Nação Portugueza , 

representai. Idcircò ego Alfonsus , como D. Gualdim , que aqui acha- 

Dei gratia , Portug. Rex , Deo , & mos igualmente como synonimo de 

Mi 'itibus t qui dicuntur de Templo Sa- Procurador. 

lontonis , tam prasentibns , quam fu- No mesmo anno , e no mez de 

turis, & vobis Fratri Gaufrido Fui- Outubro, c ainda nas mesmas Cal- 

cberiiy citra mare totius Militia pra- das de Alafoens, o sobredito Mo- 
na r- 

\ (•) Air o atino de 1170 se conservarão em Monsanto os Templários , se^unJo a Intcri- 

pçáo de Almo iro! , que hoje se conserva no Convento de Thomar; mas parece que logo 
voltou para a Coroa; pois em Abril de 1 174. ( E. M. CC. XII. ) EIRei D. Affonso I. com 
*cu filho o Rei D. Sancho , c sua filha a Rainha D. Thercza , achando-se em Coimbra « 
deráo Foral aos moradores daijuelle Castello , concedcndo-lhc» grandes Privilégios. L. dos 
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narcha com seu filho o Rei D. San- 
cho, c suas filhas a Rainha D. Ur- 
raca , e a Rainha D. Thereza , doá- 
rao aos do Templo , sendo seu Mes- 
tre D. Gualdim o Castello da Car- 
díga , e o Castello de Thomar, que 
os mesmos Templários haviao edi- 
ficado no Território de Céra , e o 
Castello do Zêzere , cujas demarca- 
çoens são as seguintes: 

In primis per fozem de Beselga\ 
& inde per ipsam st ratam , quje vo- 
catur de PencUa usque ad Alfeigedoe \ 
& itide per médium cacumen de monte 
Tancos , qnomodo ver t untar aqaa con- 
tra Ozezar ; & wde quomodo ferit 
in peltigo de Atmeirol . & mãe per mé- 
dium Togam usqtte ad fozem dc Oze- 
zar ; Ò* per médium de Ozezar usque 
ad fozem de Tboma r \ & inde per Tbo- 
ffiar , quomodo vadit ad fozem de Be- 
selga , ttnde primo fecimus ineboatio- 
ncm. Confirmao nesta Doação D. 
João Arcebispo de Braga , D. Pedro 
Bispo do Porto , e D. Gonçalo de Viseu. 

Restabelecido , e povoado o Cas- 
tello do Zêzere, o Mestre D. Gual- 
dim lhe deo Foral no de 1174. Fi- 
cava este Castello (que o tempo 
desbaratou ) ao Poente , e na mar- 
gem direita do Zêzere, em frente 
de Punhetc : o sitio nada tinha de 
accommodado para huma Povoação 
soíFrivcl. As Igrejas deste Territó- 
rio do Zêzere , com a sua Matriz 
primordial , que he a Igreja de Pay- 
Pele, são, como as de Thomar isen- 
tas dc toda a Jurisdicção Episco- 
pal , c immediatas á Sé Apostólica. 

O Castello de Almourol , que 
havia figurado já no tempo dos Ro- 
manos , foi levantado das suas ruí- 
nas por D. Gualdim no de 11 70, c 
no mesmo anno deo Foral aos seus 
Povoadores , c no dc 1176 igual- 
mente deo Carta de Foro aos da 

Tom. 11. 
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Terra , e Castello de Pombal. Quan- 
do no de 1190 o Rei de Marrocos 
veio com extraordinário poder sitiar 
debalde o Castello de Thomar com 
4co<$)ooo de cavallo , e 5"oo<í>ooo 
dc pé , o Mestre D. Gualdim se 
achava dentro daquella Praça , e ás 
suas oraçoens , valor , e prudência 
militar , se deveo em grande par- 
te a victoria de hum tal inimigo. 
Em Setembro do mesmo anno (E. 
M. CC. XXVIII. ) Pedro Cativo, 
e seus filhos venderão por quatro 
maravidis huma casa , que tinhão 
in Castello Tbomar , extra muram, 
in loco , qui dicitur Varsena . . . vo- 
bis D. Martino Fromarici , & omni- 
bus Fratribus Tcmpli , sub potestate 
Domni Magistri Galàini. Doe. dc 
Thomar. Cheio cm fim de obras 
boas dormio em paz a 1 3 de Outu- 
bro de 1 1 9S" , c foi sepultado na 
Igreja de Santa Maria dos Olivaes 
em respeitável jazigo , que em os 
nossos dias se desfez , recolhidas 
as cinzas de hum tão grande Mes- 
tre em huma pequena arca de pe- 
dra , onde actualmente se conser- 
vão. E de caminho se note a pou- 
ca razão , que os nossos Escrito- 
res tiverao para o fazerem Author 
dos Castcllos de Penamacor, eda 
Idanha a Nova, que EIRci D. San- 
cho fez povoar, e fortalecer, cnão 
os Templários , no tempo deste seu 
Mestre em Portugal. V. Garda. 

Mas contra o que acabamos de 
dizer parece estar o Foral de Fa- 
Ibelbas dado por EIRei D. Sancho 
I. e seus filhos no de 1 183 ; decla- 
rando nellc , que tinha dado esta Vil- 
la de juro , e herdade ao Mestre D» 
Gomes , e aos seus Frades do Tem- 
plo , que alli rcsidião. L. dos Fo- 
raesvelbox. Que Mestre, pois, seria 
este já no tempo de D. Sancho I. ? . • 
ZZ Se 
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Se de todo me não engano, era Z>. Iba, e no dei 199 lhe doou agran* 
Comes Ramirez , que depois foi Mes- de Herdade daAçafa, que he hoje 
tre do Templo em todo o Portugal, a Villa, e termo do Ródão de hu» 
como abaixo se verá , e que d'an- ma, £ outra parte do Téjo ; dccla- 
tes foi chamado Mestre do Templo rando , se move a fazer aos Tem-, 
emValhelhas, por ser o Commenda- plarios esta Mercê, pelo Amor de 
dor, Prelado, ou Chefe da Casa, ou Deos , e pelos muitos serviços , que 
Residência , que a Ordem alli teve : dcllcs tinha recebido , e também 
o que bastava para lhe conferir o pelas Igrejas do Mogadouro , ePe- 
Titulo de Mestre ; como fica pre- nas-Royas , quas nobis dedistis bene 
notado , e veremos ainda no de paratas deomnibus, qtt£ pertinent ai 
1217. Esta mesma resposta sede- Eeclesiasticum Officium , para que ei- 
ve dar ao Afloramento Orig. de hu- les as povoem , e aflFórcm, como bera 
ma herdade em Thomar , no sitio lhes parecer ; mas com a condição 
chamado Curraes das egoas , feito seguinte:* vos vero Nos , & cunctos , 
no de 11 84 a Salvador Penisio , e qui de genere nostro nobis in Regna 
a sua mulher Maria Pires , a Pela- successcrint , quamdocumque volueri- 
gio Mouro, e a sua mulher Comba mus , tamqnam Reges , & Dominós 
Gonçalves , o qual se acha na T. vestros inipso locorecipiatis. Osdous 
do T. , eprinc. : Ego Magi st erG ar- Castellos de Mougadouro, e Penas- 
sia, unà cnmfratribus meis . . . econ- Royas já os Templários havião ce- 
clúe : Ego Magister domnus Garsia dido ú Coroa no de 1 197 : agora lhe 
confirmo ; pois sendo D.Garcia Com- cederão igualmente as Igrejas, 
mendador de Thomar , não lhe era Em o Necrológio de Santa Crua 
impróprio o Titulo de Mestre por de Coimbra se diz falecêra esteMes- 
urbanidade, e costume. tre em Fevereiro de 1 198 , oquche 

VII. D. Lopo Fernandez em n 97. inteiramente falso ; pois morreo ent 
No de 11 90 era D. Lopo Commen- Agosto de 1199 ao lado d'ElRei 
dador de Thomar , como consta da D. Sancho I. , pelejando valerosa- 
Carta de Compra de huma casa fora mente na entrada que o Rei fez 
do muro de Thomar. Vcndêrão-na neste anno pelas terras de Leão. 
Duran , e D. Mendo vobis Domno O seu corpo foi conduzido á Igrc- 
Magistro Galdino , & D. Lupo, Pra- ja de Santa Maria dos Olivaes , on- 
ceptori de Tomar , &" omuibns Era- de lhe derão honrosa sepultura , em 
tribns Templi . . . Eacta Carta mense cuja campa se lia o que acabamos 
Jauuarii E.M.CC.XX.mi. Porém de escrever. (*) 
no de 1 197 já era Mestre doTemplo VIII. D. Fernando Dias em iaoó. 
em Portugal ; pois neste anno lhe Neste anno X Kal. Februarii , se 
fez D. Sancho I. , a quem foi mui acha intitulado Mestre do Templo em 
aceito, Doação nova duldanbave- Portugal na Doação, que El Rei D. 

San- 

(*) Na Escritura de Compra uc huma Herdade na Lousía , c no termo de Thomar, 
?ei<n na E. M. CC. XKXVIIl. (que he anno de Christo 1200) depois de D. Thomaz Pres- 
bítero, se vè como les emtmha , Magister Fr/t er D. Pttrm Nunis - ts. Mas daqui se ná> 
evidencia , que D. Pedro Nunes fosse Mestre tio Templo em form^AÍ. Poderia ser algum 
particular Commcndador , 01 ainda Mc<tre em algum* Faculdade. E com ctfeiro o modo, 
e lugar , em que o vémos a*signado , náo permute , que nòs o coiloquemos entre os Mti- 
fro, de quem agora tecemos o Catalogo. 
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Sancho lhe fez , e aos seus Frades 
da Idanha , a Nova, que o mesmo 
Rei havia feito povoar. E no mez 
de Abril deste mesmo anno fez 
composição com o Bispo de Coim- 
bra sobre certas dependências das 
Igrejas da Ega , Redinha , e Pombal. 
l3izem morrera de peste no mez de 
Agosto deste mesmo anno. 

IX. D. João Domingues em 1208. 
Em huma Carta de Foro , que deo 
aos dez Povoadores do Carvalhal 
dc CéYa na Era M. CC. X. J1. se in- 
ti túla Commendator Templi totius Por- 
tugalis. E se este Commendador 
AIòY seria propriamente Mestre do 
Templo , se Lugar-tenente de D. Go- 
mes Ramires ? . . Em 1 177 era sim- 
ples Preceptor da ISallía deThomar; 
pois na E. M. CC. XV. Pero Baragao , 
e sua mulher Sancha Soares vendê- 
rão aos Freires de Thomar , e ao 
seu Commendador João Domingues , a 
quinta parte , que tinhão no Poço , 
e Salinas de Rio mayor. O qual Poço 
partia pelo Oriente com Albergaria 
do Rei , pelo Occidcnte C >m D. 
Pardo, e o Hospital, do Norte ti- 
nha Marinas de Espitalle , e do Sul 
Marinas de D. Pardo. Que tão an- 
tigas como isto são as Marinhas , 
ou Salinas de Rio Mayor , que pa- 
rece já forão em outro tempo mais 
notáveis. Doe. Orig. deThomar. 

X. D» Gomes Ramires cm 1210. O 
Douto Campomanes nas suas Disser t. 
fíist. da Ordem , e Cavallaria dos Tem- 
plários , impressas em Madrid em 
1147 af. 262 , e 263 nos informa, 
que D. Gomes Ramires fór a Mestre 
dos trez Reinos , pelos annos dc 1 2 1 o, 
e 1 2 1 2 : o que não tem dúvida he , 
<\uc Fernando Sanches doou aos 
Templários , sendo seu Mestre em 
Portugal D. Gomes Ramires , meta- 
de da Herdade dc Villa Franca da 



TE 3 <?j' 

Cardo/a , com toda a sua povoação f 
fóros , e direitos , e metade das 
Igrejas , que no seu termo tinha 
edificado , e edificasse para a futu- 
ro : metade de tudo isto cm sua vi- 
da , ca outra metade por sua mor- 
te ; protestando , que havendo elle 
de tomar Estado Religioso, toma- 
ria o da Ordem do Templo , e que 
em todo o caso se lhe daria sepul- 
tura entre os Templários : e que nem 
elle , nem seus descendentes admit- 
tirião em algum tempo outros Re- 
ligiosos em Villa Franca. Feita a 
Carta E. M. CC. XVII. , que he an- 
no de Christo 1209 , e não 1207. 
como dizem as cópias de Thomar. 
Até o anno de 121 2 se achao mui- 
tas Doaçocns , que se fizerão á Or- 
dem sendo elle Mestre. Morrco a, 
20 de Julho do dito anno na esca- 
la da Fortaleza dc Ubeda. 

XI. D. Pedro Alvitis cm 1 2 1 4. Te- 
mos deste Mestre em algumas portei 
de Hespanba hum exhubcrantc tes- 
temunho em os Documentos deTho- 
mar. He o i.° a magnifica Doação 
da herdade de Cardosa, sobre cuja 
arruinada Capital fundirão os Tem- 
plários huma Fortaleza , e Povoação 
notável , a quem desde logo pose- 
rao o nome da Castello Branco , per- 
suadidos sem dúvida , mas errada- 
mente , que as grandes ruínas da 
Cardosa crão as dc Cattalettcos , Ci- 
dade , de que faz menção Ptolomco ; 
pois ainda que Cattaleucos , palavra 
Grega, signifique ad alhos, não po- 
dia existir algum dia na Cardosa, 
que ficava entre Tejo , c Douro , 
devendo para ser a dc Ptolomco, 
ficar entre Tejo , e Guadiana. A 
Doação pois, foi feita no de 12 14 
( E. M. CC. L. II. ) por EIRei D. Af- 
fonso II. com sua mulher a Rainha 
D. Urraca , e seus filhos Infantibur 
Zz ii D. 
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D. S anti o , & D. Alfonso , & filia 
nostra Infante D. Alionore ; demar- 
cando-lhe os limites com toda aex- 
acção, e declarando, que a fazem 
Causa Dei, & amore , quem erga Do- 
mum Templi , & Magistrum , & Tra- 
íres ejus hnbemus , tf ut in orationi- 
bus , &beneficiis eorum partem habea- 
tnus; reservando para si unicamen- 
te a Colheita, que bem lhe parecer , 
quando naquella Terra o Monar- 
cha se achar ; escrita , e roborada 
com o Real Sêllo de chumbo na Co- 
vilhãa, e no i.° de Novembro do 
dito anno. Entre os mais que forao 
presentes , se achou D. Estevão Ar- 
cebispo de Braga. Os Prelados que 
confirmão são : D. Martinho Bispo 
do Porto , D. Bartholomeu de Viseu , 
D. Pelagio de Lamego , D. Martinho 
da Guarda , D. Pedro de Coimbra , D. 
Sueiro de Lisboa , D. Sueyro d' Évo- 
ra. Segue-se depois destes sem con- 
firmar Petrus Alvitis, Magister Tem- 
pli in quibusdam partibus YspattU. 
• E logo immediatamente : Synteon 
Menendi , Commenàator Templi in Por- 
tugália - .jf. E note-se de passa- 
gem, que a data deste Documento 
senão pódc anticipar ao dito anno; 
pois havendo fallecido nelle, e no 
i.° de Fevereiro D.Fernando Ray- 
rriundo Bispo de Viseu, segundo o 
Necrológio antigo daquella Cathe- 
dral ; só podia ter lugar D. Bar- 
tholomeu seu Successor nos fins do 
mesmo anno. Igualmente se faz rc- 
paravel o Titulo de SimeSo Men- 
des , Commendador do Templo em Por- 
tugal, e não em todo o Portugal; 
deixando-nos duvidosos, se seria o 
Mestre da Ordem neste Reino , Lu- 
gar-teneute , e como Provincial , a 
respeito de Pedro Alvites, Mestre 
Geral em algumas partes , ou Reinos 
de Hespanha. 
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Apenas os Templários consegui- 
rão tão agigantada Doação , procu- 
rárão , que a Sé Apostólica lha con- 
firmasse para mais firmeza , segun- 
do os prejuízos daquelle tempo. 
Confirmou-lha Innocencio III. no 
anno XVII. do seu Pontificado > 
que foi no de 1 2 t y ; dizendo na sua 
Bulla , que os Templários tinhão 
construído , e fundado na fronteira 
dos Mouros huma Villa , e Forta- 
leza, a que vulgarmente chama vão 
Castello-Branco ; cbamando-se este si- 
tio antes a Cor dosa. V. o Mestre XXIII* 
Porém o Pontífice referio o que se 
lhe narrou , c não o que realmen- 
te passava ; pois nem a Villa, nem 
a Fortaleza podião em tão poucos 
mezes ter sahido muito dos alicer- 
ces. Isto se manifesta pelo mesmo 
Foral , que os do Templo derão a 
Castello-Branco , c segundo a có- 
pia de Thomar, diz assim: 

In Nomine Sane ta , & Individua 
Trimratis Patris, &Filii, & Spiri- 
tus Sancti. Amen. Ego Magister Mi- 
litia Templi Petrus Alviti , cum om- 
ni Conventu Portugalis , volumus res- 
taurare , atque% populare Castel-bran- 
co. Damus vobis Foro , & custumet 
de Elbis . . . Ego Fr ater Petrus Alvi- 
ti, Dei miser atione , Magister Mi li- 
tia? Templi in quibusdam partibus Ys- 
pania , una cum omni Conventu nos- 
tro Portugalis , bane Cartam confir- 
mamus ; ut semper nos habeamus do- 
minium , Ò* omnes Ecclesias istius Vil- 
la. Et qtiicumque Cartam istam fre- 
gerit , d Summo Deo sit maledictus. 
Facta mense Octobris sub Era M. CC. 
L. I. 

Magister D. Petrus Alvitis - ^yf. 

Commendator Fr. Arnaldus Sala- 
monis - ------ ,jf. 

Seguem-se outros muitos Confir- 
mantes , e entre elles os Commen- 

da- 
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dadores de Thomar , e de Castel- 
lo-Branco. ( £ daqui me persuado , 
que Fr. Arnaldo Salomao , por isso 
mesmo que não declara donde era 
Cotnmendador , ou Preceptor , era Mes- 
tre , e Lugar-tenente de D. Pedro Al- 
vitis , com o qual immediatamente 
confirma.) O sinal desce Foral com 
o nome de Pedro Alvitis se achará 
V. Cruz. Resta só averiguarmos a 
sua verdadeira data , que não pôde 
ser 1 2 1 3 a que corresponde a Era 
1251 ; porque se a Doação de Car- 
dosa foi feita no de 12 14: como po- 
deria receber as leis destes novos 
Senhorios no de 12 13 ?.. Não he 
primeiro o adquirir , que o afforar ? . 
Pelas memorias deThomar nos cons- 
ta , que o seu Original foi mostra- 
do a EIRei D. Affonso IV. pelo Es- 
crivão de Castello-Branco , e se- 
gundo hum Doe. da T. do T. foi 
dado no de 1 2 1 4, Quando a sua ver- 
dadeira data não seja posterior , fi- 
ta manifesto senão pôde mais an- 
cicipar. 

No de 12 18 (E.M. CC.LVI. ) 
e no mez de Abril lhe confirmou 
El Rei D. AffonsoII. as Doaçoens 
das duas Idanhas. No mesmo anno 
se intitula Mestre do Templo nas par- 
tes de Portugal , Leão, e Castello, na 
Doação , que com os seus Frades 
fez a Pelagio Farpado , e a todos 
os seus descendentes , do Lugar da 
Ceiceira , com a condição de al li 
fundar huma Albergaria, para nel- 
la servir a Deos , recolhendo , e hos- 
pedando a todos os passageiros , fos- 
sem pobres , ou ricos ; e mesmo que 
o Donatário , e seus Successores fi- 
cassem vassallos da dita Ordem , e 
sob seu poder, e termo; eque não 
podesse este lugar vir a outro al- 
gum Senhorio. Nas cópias de Tho- 
mar se acha a data nesta fórma : £. 
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M. CC. XTI. que he anno de Chris- 
to r 1 78 , em que era Mestre D Qual* 
dlm Paes. E nem ainda plicando o 
X. se salva o Anachronismo ; pois 
no de 1208 achamos que não era 
Mestre D. Pedro Alvitez. Eu não 
achei o Original , que me parece 
estaria datado deste modo E. M. CC» 
LV1. , que he anno de Christo 1 2 1 8. 
Esta Albergaria não teve effeito ; 
como se vc pela Doação de Pedro 
Ferreiro , e sua mulher Maria Vas- 
ques, feita á Ordem do Templo no 
de 1232 sendo Mestre nos trez Rei- 
nos Fr. Estevão de Belmonte. Neila 
confessão , que da mão da Ordem > 
tinhão a terra da Ceiceira, e delia 
lhe fazem Doação , e de tudo o 
mais , que nclia tinhão adquirido , 
c augmentado ; com condição , que 
o que ficar viuvo receba o Habito da 
Ordem. Neste mesmo anno , e mez, 
deo Foral á Proença a Velha com os 
fóros , e costumes da Idanha nova : 
forão testemunhas D. Martinho Bis- 
po da Guarda , D. Bartholomeu de 
Viseu , D. Pedro de Coimbra , e D. 
Pelagio de Lamego ; sendo Mordo- 
mo de Casa de rege D. Pedro An- 
nes. D. da T. do T. 

Os moradores do Termo da Vil- 
la do Touro junto á Guarda, que erão 
de sesmo deferia secunda , & de fe- 
ria tertia , & de feria quarta doá- 
rão aos Templários , sendo seu Mes- 
tre D. Pedro Alvitiz , enodemo, 
O Padroado de todas as suas Igrejas , 
e os dízimos de todas as suas herdar- 
des. E logo no mesmo anno , c no 
i.° de Dezembro , por authoridade, 
e consentimento d'ElRei D. Affon- 
so II. , e do Concelho da Guarda 
derão os mesmos Templários Fo- 
ral , á Villa do Touro , e seu ter- 
mo. Parece, não era muito corrente 
naquellas terras , e por aquelles tem- 
pos , 



Digitized by Google 



$66 TÊ 

"pos, pagar os Dízimos ás Igrejas; 
pois neste Foral se acauréla que de 
todas as suas herdades tenhao os mo- 
radores a quinta parte , e o Senho- 
rio a sexta : Et vos detis ad nos de- 
cimam de pane , & de vino , & de 
Uno , & de cri anciã de ganatos ad San- 
eia Ecclesia : o que pareceria supér- 
fluo , se os Dízimos já então se prati- 
cassem com rigor cm todo o Reino. 
Em Maio dei 221 , e a tempo, que 
andavão fazendo o Castello daGuar- 
da fez Doação o Concelho desta 
Cidade aos Templários , sendo seu 
Mestre D. Pedro Alviúz , da grande 
herdade de Cabeça de Touro j com 
condição , que na Campanha hiria 
a bandeira dos Templários junta com 
a do dito Concelho. Depois deste tem- 
po renunciou D. Pedro o Mestrado ; 
pois na Doação do Padroado da Igre- 
ja de Soure , que EIRei D. Sancho 
II. fez á Ordem , achando-se em 
Lisboa cm Maio da E. M. CC. LXI. 
(de Christo 1223) se diz, que el- 
le faz esta Doação pro Amore Dei, 
& Beata Virginis Maria , & pro ro- 
gatu , & amerc D. Petri Alviti , quon- 
Áam Magi st ri Templi. Em alguns ou- 
tros Documentos se intitula D. Pe- 
•dro Alvitiz Procurator Militia Tem- 
pli in quibusdam partibns Expania. 
Acha-sc ainda intitulado Mestre , 
ou Mestre do Templo no de 1226, 
c 1227 ; mas daqui se não segue, 
que actualmente o fosse ; bastava 
que o tivesse lido , para se lhe dar 
por cortesanía o Titulo do Mes- 
trado. 

- No tempo deste Mestre apparece 
D. Mendo com o mesmo distincti- 
vo em huma Inscripçao da Villa de 
Celorico. Achava-se ella no fron- 
tispício da Igreja de S. Martinho, 
. que os Templários , ou fundarão , 
ou restabelecerão , no de 1 tri 7 j não 
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sabendo nós hoje porque modo a 
dimittírão. Este memorável Edifício 
pelo seu gosto , e Architetura se ex- 
tinguio de todo nesta ultima reedi- 
ficação, que depois de 1770 se tem 
continuado j não restando outros 
Monumentos da antiga , que duas 
pedras , postas sem ordem , nem 
tino da parte de fóra da parede da 
Capella Mór, do lado do Evange- 
lho , e agora ultimamente cubertas 
de cal , as quaes juntas dizem as- 
sim : 

1 E. 1 M. 1 CC. 1 2. 1 V. 1 MAGISTRO. I 
1 MENDO. 1 CONSTRUCTA1FUIT.1 
1ISTA.1 ECCLESIA. 1 

Eu não descubro outro mysrerio 
do Mestrado deste D. Mendo , que 
ser Commendador de Celorico ; se- 
gundo o que acima já por vezes 
fica notado. E se o Mestre Mendo 
seria o Architeto , ou Mestre da 
obra ? . . 

E pois nos achamos nesta Villa : 
cujas Armas são : em huma parte do 
Escudo , huma águia voando sobre 
hum Castello com huma truta agar- 
rada nas unhas , e da outra huma 
meia lua com cinco estreitas ; allu- 
dindo , não só á truta , que huma 
águia deixou cahir no Castello , 
quando EIRei D. AfFonso III. o ti- 
nha sitiado , e D. Fernão Rodri- 
gues Pacheco , natural de Ferreira 
d'Aves, o defendia (o qual a man- 
dou de refresco ao Rei , que logo 
fez levantar o cerco , persuadido 
que os do Castello tinhão muni- 
çoens de boca, e de regalo) mas 
também ao nome de Celorico , que 
quer dizer Rico-Ceo ; convindo-lhe 
de justiça este formoso nome , pe- 
la bondade de seus ares , alegria 
das suas vistas , fertilidade, e abun- 
dância de seus frutos , c hum ag- 

gre- 
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gregado feliz de todas as bemaven- 
ças da terra , que só pódem ser ef- 
feito de hum Ceo muito bom , be- 
nigno , temperado , e creador. E 
deste modo o seu nome vem a ser 
a sua mais própria , completa , e 
adequada diffiniçao. Porém no Foral 
do Castello do Zêzere , dado pelo 
Mestre Gualdim , eseus Frades no 
de 1 1 74 ( Era M* CC* XII* armo se- 
cundo a constructi Opidi populatione ) 
que em Thomar se acha no seu Ori- 
ginal , entre as mais testemunhas 
se acháo : 

Petrus Ciluricu - - - - ts. 

Jobanncs Ciluricu - - - ts. 

Não ha razão para duvidarmos 
que este Ciluricu fosse a terra don- 
de Pedro , e João fossem naturaes : 
o que sendo assim, as Armas , e o 
Brazão presente não são prova ter- 
minante, de que os antigos a dis- 
tinguissem com o nome de Celorico. 

XII. D. Pedro Annes cm 1223.AP- 
parece a sua única memoria na Con- 
cordata, que os do Mogadouro fi- 
zerão com este Mestre do Templo em 
Portugal , em Julho da E. M. CC. 
LXI. , sobre os dízimos , que de- 
vião pagar do pão , vinho , linho, 
e crisçoens dc gados. D. de Thomar. 

XIII. D. Martini Sanches , Mestre 
dos trez Reinos em 1218. Neste an- 
no ( E. M. CC. LXVI. ) D. Fruilla 
Hermiges , ou D. Froile Hermiges , 
fez huma amplíssima Doação á Or- 
dem do Templo, não só da Villa de 
Villa Franca de Cira , ou Xira , que 
ElRei D. Sancho I. lhe havia dado 
no de 1206 , e ElRei D. Affonso 
II. confirmado no dc 12 18; mas ain- 
da dc todos os seus muitos bens, 
havidos , e por haver nos trez Rei- 
nos , de Portugal , Leão , e Cas- 
tel la; achando-se presente ao Ca- 
pitulo Geral , que neste anno se ce- 
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Icbrou em Castello-Branco ; sendò 
Mestre do Templo nos mesmos tre% 
Reinos D. Martinho Sanches: e isto 
não só pelos muitos benefícios, que 
dos Templários tinha recebido , e 
esperava receber; mas também por 
que ipsi me receperuní In sua Sane ta- 
Confraternitate , & in omnibus suit 
bonis orationibus. Parece renunciou 
logo depois o Mestrado. Na Doa- 
ção , que a Rainha Santa Mafalda 
fez aos Templários, de tudo o que 
tinha emBretiandi, junco a Lame- 
go, nodci2 3o(E.M.CC.2XVIII.) 
se acha entre os mais que assinão 
D. Martinus Sanches Frater Templu 
Dizem falecera no de 1234. 

XIV. D. Estevão de Bel-monte, 
Mestre nos trez Reinos em 1229, 
Assim se vê por hum Documento 
original, feito em Junho deste an- 
no , em que elle se intitula Ego 
Frater Stephauus de Bel-monte , inis- 
tis tribus Regnis, Portugália , Le- 
gionis , aí que Castells , Preceptor , 
eum nostris Fratribus &c. E no Ar- 
chivo de Thomar ha grande núme- 
ro de Escrituras , que nos assegu- 
rão o seu Mestrado nos trez Rei- 
nos até ode 1232. No de 1 2 30 ( E. 
M. CC.2XVIII.) D. Egídio , ou Gil, 
Bispo de Viseu , e o seu Cabido 
fizerão Composição com D. Estevão 
de Bel-monte Grãa-Mestre dos Tem- 
plários em Portugal , Leão , e Cos- 
tella , pela qual ficou ao Bispo a 
Jurisdicção dc collar o Abbade de 
Santiago de Trancoso : também se 
compuzerão sobre os Dízimos das 
terras que a sua Ordem tinha na- 
quella Villa, eseu termo. Doe. de 
Viseu. D. Poncio Affonso , e sua 
mulher D. Maior Martins , derão a 
Fr. Estevão de Bel-monte , Mestre nos 
trez Reinos de Hespanha , e aos Frei- 
res da Ordem do Templo , a sua Al- 
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bergaria, que tinhão cm o Pinhei- 
ro, easua Aldèa, ou Villa chama- 
da Aldêa Nova , com todos os seus 
termos, direitos, e pertenças, no 
mcz de Agosto , de 1132 (E. M.* 
CC.»aXX.) Doe. Orig. da T. do 
T. Gav. 7. Maç. 9. N. 29. Não sa- 
bemos o tempo , que continuou ain- 
da no seu Mestrado. 

XV. D. Guilherme Fulcom , Mes- 
tre nos trez Reinos , acha-se em 
1239. Não só cm hum Prazo, mas 
tambem na Doação magnifica , que 
D. Frui lia Ermiges , Dona Viuva, e 
Familiar do Templo , fez a esta Or- 
dem, achando-sc no Convento de 
Font'arcada do Bispado do Porto, 
em Junho de 1239 ( E. M. CC. 
LJfXVII. ) na qual se achão estas 
palavras: Dono, & ojfero Deo , & 
vobis Gttilbermo Fulconis , Praceptori 
Domorttm Mi li ti a Templi in tribus 
Regnií HispanU &c. Já esta Senho- 
ra havia doado á Ordem do Tem- 
plo todos os seus bens no de 1228 , 
como acima fica dito: agora fican- 
do herdeira universal de sua Mái , 
segunda vez torna a doar muitas 
terras , herdades , e Igrejas i dita 
Ordem , assim no Bispado dc Coim- 
bra , como de Lamego ( em que no- 
mêa Thoutam de Suso, eTboutam de 
Juso ,' e a Faya , em Caria ) c no Ar- 
cebispado dc Braga ; e mesmo cm 
terra de Bragança , Montenegro , e 
Ledra. E isto faz por su'alma , e 
pelas almas de seus Pais , marido , 
c filho. 

No de 1239 , ca 22 de Julho , 
era D. Guilherme Fulcom Mestre 
nvs trez Reinos , e Commendador da 
Ordem do Templo em Portugal D. Pe- 
dro Costcm ; como consta da Com- 
posição , que neste dia , mez , e 
anno se concluio entre as Commcn- 
das , dc Mogadouro , e Penas- 
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Royas , que era dos Templários, 
e a de Algoso , que era da Ordem 
do Hospital. V. a sua Hist. poríX- 
gueiredo T.I. § 229./. 409. da 1.* 
Ediç. 

XVI. D. Rodrigo Dias ( segundo 
Figueirido na Hist. do Hospital P. II. 
§43.) era Mestre do Templo em 
1242. 

XVII. D. João Escriptor em 1242. 
Na Composição , que os Templários 
fizerao com o Bispo da Guarda so- 
bre os Direitos Episcopaes de Cas- 
tel lo-Branco , e outras terras , na 
Cidade do Porto , e estando pre- 
sente D. Pedro Salvador, Bispo da 
mesma Cidade : c pela qual se dão 
ao Bispo da Guarda humas su/ficien- 
tes , e honradas casas na Villa de 
Castello-Branco , e tambem na Vil- 
la de Rodao , para nellas recolher 
as suas rendas , e Procuraçoens : fei- 
ta em Setembro de 1242 (E. M. 
CC. LXXX. ) se acha esta assigna- 
tura: Jobannes ScriptorMagister Tem- 
pli. 

Não se descobre em Thomar ou- 
tro algum Documento , que nos in- 
forme deste Mestre. Não se mc es- 
conde com tudo , que bem poderia 
ser Commissario , ou Lugar-Tenente 
em Portugal , ou de D. Guilherme 
Fulcom , ou de D. Martim Martins. 
V. Preceptor. 

XVIII. D. Martim Martins , Mes- 
tre nos trez Reinos em 1 242 ; se- 
gundo consta pela Doação , que nes- 
te anno ( E. M. CC. LXXX. ) fizc- 
rão á Ordem do Templo D. Pedro 
Martins , e sua mulher D. Sancha 
Martins (a qual sc manda sepultar 
em Santa Maria de Thomar ) de cer- 
tas fazendas , que tinhão no termo 
de Santarém, c de Montc-Mor, o 
Novo , e nclla dizem , que D. Pe~ 
trus Martins , & D. Sanei* Mart.ui 

sunt 
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snnt Confreires de Ordine , & paupef mereceo ser Mestre do Templo aos 

Cavalaria de Templo Salomom. Econ- 35* annos da sua idade. Acha-se a 

clúc: Qum istaCartafuit facta , erat seu nome em muitos outros Docu- 

Magister per gr aí ia Dei in tres Re- mentos, e huma Inscripção , que se 

gnos de Hispânia D. Martim Martins lê sobre a porta do Castello da Ida-* 

de Ordine de panper Cavallaria de nha Velha nos dá noticia deste Mes- 

Templo de Salomom. Era D. Martim trc. 

Martins de nobilíssima Família, co- XIX. D. Pedro Gomes , Mestre 

mo filho de D. Martim Pires da nos tres Reinos em 1247. Acha-se 

Maya , e de D. Thereza Martins , na Torre do Tombo , e no L. dos 

sobrinha do Arcebispo de Braga D. Mestrados af.36. a cópia de huma 

Estevão Soares , a qual foi ama de Carta , pela qual D. Maria Paes 

leite d'FAKc\ D. Smcho II. (*) Por doou á Ordem do Templo tudo o 

esta razão D. Martim Martins he que tinha em a Villa de Trancoso; 

chamado Colaço do Rei em a Doa- feita no mez de Junho da Era 1*85: 

ção, que este fez á Ordem, achan- Regnante Rege S. secundo in Port. , 

do-se em Coimbra a 16 de Dezem- Procuratore ejus fratre A. BononieH 

bro de 1 244 ( E. M. CC. LXXXII.) Comiti. E no fim delia se diz : Nos 

de todos os Direitos Reaes , que se frater P. Gomecii , MM ti te TempU 

podião alienar da Coroa, e que a in tribus Regnis Hispânia Magister , 

esta pertencião na Idanba , e em Sal- de consensu fratrum nostrorum damus , 

vaterra do Extremo \ dizendo que is- & concedimus D. Maria victum , & 

to faz Pro remédio amima mea , & vestitum in tota vita sua , sicut uni 

pro amore D. Martini , mei Collacii , de Jratrissibus Templi. No Mosteiro 

Magistri Ordinis Templi in tribus Re- de Santa Eufemia de Ferreira d*Aves, 

gnis Yspania. Sendo D. Martim o se conserva Original huma Carta 

Primogénito da sua casa , renunciou de venda de huma herdade em o ter- 

tudo para se fazer Templário , e mo da Villa de Paredes , que Mar- 
Tom.II. Aaa ti- 

( * ) Os Pais He D. Martim Martins foráo D. Maninho Fernandes , e D. Estcvainha 
Soares : o erro dos nossos Geneologistas se deve emendar pela seguinte Escritura , que 
sc acha no L. antigo das Doaç. de Tarouca a f. 28* 

In Christi Nomine. Ego D. Stepbmia Suari\. non immemor illius Dominici Pr.eccpti: 
Date elemosinam , & ecce omnia munda sunt vobis : Amore Dei , ó- Beatíssima V. Ma- 
ria y omniumque Sanctorum : facio Kartam Donationis , & perpetua Jtrntitudinis vobis D, 
Petro , Abbaú S. Jobannis de Taranta , omni busque Fratribus ejusdem loci , tam prasenti- 
kus , quam fnturis , de bareditate meã própria , quam babeo in termino de Fravégas , in lo- 
co , qut dicitur. S. Martini de Alhaes. Hanc dttttm bareditatem adquisivit ibi meus Domnus 
Marnnns Fernandi , uns mecum % a D. Alfonso Rege Ponug. , Régis Sancii filio. Do , & con- 
cedo firmiter Monas crio S. Job vinis jam dictam bxreditatem , cum omnibus suis ierminis , cttl- 
tis , incuhis , & cum omnibus habititoribus , tf villulis suis. Hoc vero facio pro animabut 
nostris ( que ainda estaváo unidas aos corpos ) videlicet : D. Martini Fernandi , & me a r 
Atque Régis D. Alfonsi , «b- Regina D. Urraca , & pro incolumitate Infantis D. Santii 
alumpni mei. Preterca Ego D. Ssepbania Suari\ d predicto Abbate D. Petro , é>- d preno- 
tninata Monasterio recipio pro robora fructum bxreditatis sua , quam babem in Pilia de Fra- 
wegas ( Fragoas ) ut teneam illum in vita mea. Et , quod maius est , eoncesserunt mibi , &- 
D. Martino Fernandi plenarium Officinm , ó* partem omnium Orationttm , & beneficiorum 
sue um , atqne annuanum anniversarium. Si quis igitur ex meis , ov/ extraneis bunc factmi 
nostrum contndicere <voluerit , Dei maledictionem , &■ meam incurrat , eV qumtum quasierit , 
mi duplum vobis comp nat , «b- Dmino terra quingentos áureos pecteU Facta K. mense Ja* 
vuxrio M* CC.* i!.* Ego D. Stepbania Suari\ coram idoneis testibus bane K. meis mambus 
robor 0. Ero - ts. Alfonsus - ts. Jobannes Pttrm - ts. Jobannes notnit. 
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tinho Pires , e Sua mulher Marinha 
Paes fizeráo a Pedre-Annes , e a sua 
mulher Maria Ermiges , em Novem- 
bro de 1 2 4 4 ( E. M. CC. tXXX. IV.) 
Regnantc Rege Saneio , Alfonso Comes 
Bolonia Vtsitator de Portugália. Da- 
qui he fácil de inferir , que tanto 
D. Maria Paes , como D. Marinha 
Paes erlo irmãs de D. Martinho 
Paes Bispo da Guarda , filhos todos 
de D.Mayor Soares ( como se dis- 
se V. Ferros. § 4. ) principal Fun- 
dadora do dito Mosteiro : e que D. 
Maria Paes ficando viuva se metteo 
Frairissa do Templo ■ senão he , que 
na cópia da Torre doT. se leoAfa- 
ria por Marina. 

Em 2 8 de Agosto de 1 2 48 se com- 
pozerâo os Templários com D Egas, 
Bispo Eleito de Coimbra , e o seu Ca- 
bido sobre os Direitos Episcopaes 
da Igreja de Soure. Na Escritura 
se diz , que D. Pedro Gomes era Mes- 
tre ws tres Reinos , e que em Por- 
tugal era por então seu Lugar-tenen- 
te D. Lourenço Mendes , Commenda- 
dor de Thomar. Na de iaco celebrou 
Capitulo Geral na Cidade da Guar- 
da , e teve por Successor : 

XX. D. Payo Gomes , Mestre nos 
tres Reinos em 1250. Neste anno 
se fez huma Composição entre D. 
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Rodrigo ÍHitpo da Guarda , e a Ordem 
do Templo , sendo seu Mestre nos 
tres Reinos D. Payo Gomes , a qual 
se acha no L. dos Direitos Ecclesias— 
ticos a f. 114. No de 125:2 se fez 
outra Concordata entre o Concelho 
da Villa do Pombal , c Fr. Payo Pi- 
res Praceptor dePalumbar, sobre os 
Dizimos , mortuorios , serviço das 
Igrejas ruraes &c. , sendo Mestre 
do Templo nos tres Reinos D. Payo 
Gomes. No de 12 5 3 já tinha renun- 
ciado a Dignidade de Mestre , e fei- 
to Cavalleiro particular, era Co m- 
mendador de Castello-Branco , se- 
gundo a Escritura original , que se 
vê em Thomar, e traz Fr. Francis- 
co Brandão no T. V. da Monarch. Lu- 
sit. L. XVI. Cap. 22. Neila se acha 
nomeado D. Gonçalo Fernandes , 
Commendador-Mór em Portugal , Di- 
gnidade , que já alguns havião ti- 
do , como D. João Rodrigues , D. 
Simeão, e outros. 

XXI. D. Martinho Nunes , Mes- 
tre nos tres Reinos em l^Sl^ Ap- 
parece a sua primeira memoria em 
hum Prazo , que fez a D. Gil , e a 
sua mulher D. Maria Annes na ex- 
pedição do Capitulo Geral , celebra- 
do em Castello-Branco, em Maio 7 
da E.M.CC.XC.I. (*) Do seu 

Mes- 



(•) Em 20 de Maio de 1254 (E. M. CC. XC. 1!. ) fez huma amigável Composição com 
D. Egas Mendes , Bispo de Lamego , eo seu Cabido sobre os Direitos Episcopaes das Igre- 
jas que penenciio a Longroiva , e á Mèda : por elh fica o Commendador de Longroiva obri- 
gado a dar annualmeme aos Bispos de Lamego na Mèda X moios de centeio , ateigados pe- 
ta medida da terra : e X. moios de vinho no lagar , sendo cada moio de XVII, quartis, 
Eq"ando o Bispo, humn vez no anno visitar estas Igrej.Ts, deverá receber do dito Com- 
mendador esta Procuração : VI. maneiros de trigo cozfdo , e VT. qnarteiros em grão : e VI. 
pttçaes de vinho : e bum porto de hum maravidim fdho : e dons e arneiros bons : e IV. cabritos : 
t dons lei'oens : e XIV. galinhas : e L. ovos : com bttm.t onça de pimenta : e duas restes de albos : 
é dons braços de cebolas: editas cargas ca-vall ares de Unha: e outras duas de palha : sal , et>r- 
n/tgre quanto baste: e XIII. onças de cera, E isto nio só na Meda , mas também outra se- 
melhante Procuração em Longroiva; e desre modo renunciio a todo, e qualquer Direito, 
que a Igreja Cathedral podesse ter nas Igrejas da Mèda, e de Longroiva : Saitti tamen "Jh* 
risdictiòne , quam de jure debet Episeopui in Sxcnl ares exer cere. E as Partes se obriga rio ao> 
cumprirem assim ; sob pena de mil nmrcos de prata ; plaip isto in suo robore 'valitttro «f- 
ehilominus. E disto se fizerio duas Cartas partidas por ABC 9 cselladas coro os selio» , do> 
Bispo, do Mestre, e do Cabido. Doe. de Thomar. 
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Mestrado nos tres Reinos ha muitos 
Documentos até o anno de 126?; 
mas não temos algum authentico, 
que lhe dê por Successor a D. Vas- 
co Lourenço. 

XXII. D. Gonçalo Martins , Mes- 
tre em Portugal em 1265. Por au- 
thoridade , e consentimento do Ca- 
pitulo Geral , celebrado em Castel- 
lo-Branco , concede elle a D. The- 
reza Affonso de Mello a Aldéa da 
Sardaça, em termo de Folgosinho , 
para que a desfrute em dias de sua 
vida ; com condição , que ella pague 
ao Commendador de Ferreira ( d 'Aves) 
annualmente 2? libras no 1." de 
Maio. E a dita D. Thereza deve dar 
á Ordem hum Casal em Mello , e 
ourros bens, á Ordem do Templo: 
e por sua morre deve ficar a dita Al- 
dêa , com todas as suas bcmfeitorias, 
aos Templários livre, e desembar- 
gadamente. Feita a Carta E. M.CCC. 
III. apud Castellum blancum. E no 
Capitulo Geral, que alli mesmo se 
celebrou no de 1266 (E. M.CCC. 
IIII. ) a 24 de Maio, emprazou o 
Mestre D. Gonçalo Martins , e seus 
Frades , a D. Diogo Lopes , c a sua 
mulher D. Urraca Affonso (Confrei- 
res dOrdim, e sepultura) muitas fa- 
zendas no Marmeleiro , noRechoso, 
emAvelans, em Freixo, nas Antas de 
Penadono , e outras partes ;• com con- 
dição , que por morte d'ambos fique 
todo o movei , e raiz , com todas 
as suas bcmfeitorias d Ordem á 
qual os ditos Confrades já cffecti vã- 
mente fazem entrega de huma lar- 
ga porção de bens em Alpedrinha , 
Castello Novo , e na Torre d*Arriza- 
do , com todos os seus direitos, e 
pertenças , e Padroados de Igrejas. 
No de 1268 fez duas Concordatas 
com o Bispo de Lisboa , D. Mat- 
theus : a 1/ emThomar em o dia da 
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Paixão , sobre humas fazendas em 
Casével : a 2/ em Maio do mes- 
mo anno, sobre os Direitos Epis* 
copaes da Igreja do Pinheiro em o 
termo de Santarém. 

XXIII. D. João Annes em 1271. 
Acha- se ( na T. do T. Gav. 6. maç. 

10. ^.23) huma sua Carta com 
sello pendente, em que sc diz ser 
Lugar-tenente do Mestre do Ultramar 
da Ordem do Templo , dada no Ca- 
pitulo Geral de Zamora a 27 de 
Março do mesmo anno , e pela qual 
confirma aos Povoadores de Man- 
carcbe , vel Castel-branco de Mancar- 
chino , todos os bons foros , e cos- 
tumes de Elvas , que crão o Foral 
que os Templários lhe havião dado. 
Parece que Mancarcbe precedeo ao 
nome de Cardos a , que tinha o si- 
tio, onde aquella Villa se fundou. 

XXIV. D. Beltram de Valverde, 
em J272. Brandão em a Monarcb. 
L. XF. T. Il r . nos offerece huma Es- 
critura y pela qual consta , que a 
Ordem do Templo em Portugal con- 
cedera a D. Sancha Pires, e a sua 
filha D. Beiengueira a Villa do Ro- 
dam para a desfrutarem em suá vi- 
da; havendo adita D.Sancha doa- 
do muitas fazendas aos Templários, 
sendo seu Mestre D. Beltram de Val- 
verde. Tanto este Emprazamento, 
como a Outorga , que D. Beren- 
gueira Arias, filha de D. Sancha, 
e Rui Garcia de Pavba, seu mari- 
do , lhe derão , tem a data na E. 
M.CCC. X. Mas parece, que esta 
boa harmonia entre os Templários , 
e D. Sancha Pires Freira do Tem- 
pio no de 1272, não foi permanen- 
te ; pois do Testamento desta , que 
se guarda Original em Almoster L* 

11. dos Pergaminhos f. fi. consta a 
verba seguinte , segundo se copiou 
no de 1682 : Item : mando aos Tem- 

Aaa ii pla- 
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plarios bum vaso de prata, oqttalno- 
meyo a minha filha : e hum georaal de 
Jirata : e eu lhos deixaria , se non fos- 
se , que estes non fizeram contra mim , 
assim como non deveram. Em alguns 
Doe. daT. doT. se lê Fr. Beltram 
de Pedra-Verde , que parece deve ser 
Penna-Verde , pois ambos estes lu- 
gares de Val-Verde , e Penna-Ver- 
de , faziao naquclle tempo huma só 
freguezia do Bispado de Viseu. 

XXV. D. João Fernandes , Mestre 
nos tres Reinos no de 1283. Assim 
consta de hum Privilegio de D. Af- 
fonso, Rei deCastclla, a quem es- 
te Mestre sérvio" com os Templários 
de Portugal ; havendo-se os de Hes- 
panha posto da parte de seu filho 
D. Sancho, que o havia deposto do 
Throno. Nesta Escritura diz o Rei 
D. Affonso , que Gomes Garcia , Com- 
tnen dador , era Lttgar-tenente do Mes- 
tre , nas cousas , que o Templo tinha 
em Castella , e em Leão , e que D. 
João Fernandes era Lugar-tenente do 
Mestre Maior nas cousas , que a Ca- 
vallaria do Templo tinha em Castel- 
la , Leão , e Portugal. E daqui se 
manifesta, que todos os Mestres, 
assim de Portugal , como dos trez 
Reinos, nada mais erão, que buris 
meros Commissarios immediatos , ou 
mediatos do Gram-Mestre Ultra-Ma- 
rino , ou que fora de Hespanba resi- 
dia. Emosannos dei2C3, 01285: 
parece estava fora deste Reino ; pois 
se acha D. Gonçalo Gonçalves , Com- 
mendador Mor de Portugal , c Lugar- 
tenente do Mestre da Cavallart a do 
Templo em Portugal , segundo os 
Doe. da T. do T. Havendo feito em 
Castcllo-Branco huma Concordata 
com D. Fr. João , Bispo da Guarda , 
sobre os Direitos Episcopaes de 
Nisa , Alpalhao , e Montealvão , 
ém 1 6 de Maio da E. M.CCC.XXV., 
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falcceo a 23 de Maio do anno dê 
1188 ; como constava do seu Epi- 
táfio na Igreja de Santa Maria de 
Thomar, ou dos Olivaes. Foi oul- 
timo Mestre , que governou ao mesma 
tempo os tres Reinos de Portugal , 
Leão, e Castella. 

XXVI. D. Affonso Gomes , Mestre 
em Portugal em 1289. Em 18 de Ju- 
nho da E. M. CCC. XXVI I. D. D*, 
mingos Jarda , Bispo a* Évora , e o> 
seu Cabido fizerão Composição ami- 
gável sobre os Direitos Bispaes da 
Igreja de Arens , com D. Affonso G0- 
mes , Meestre do que a Ordem do Tem* 
pie ha en Portugal, eos Freires des- 
sa meesma Ordem Ò*c. V. Crua. Ain- 
da se acha o seu nome em outro» 
Documentos de 1290. 

XXVII. D. Lourenço Martins era 
Mestre no de 129 1. Assim se ma- 
nifesta da Composição , que os 
Templários de Portugal fizerão por 
authoridadc deste seu Mestre , 
com D. Aimirtco , Bispo de Coimbra , 
sobre a Procuração da Igreja de Pa- 
ços , em 5* de Abril daE. M.CCC. 
XXIX. No de 1293 , e no mez de 
Junho apparece o Mestre D. Lou- 
renço Martins na Instituição da Ca- 
pella, chamada dos Tamaraes (por 
que neste Lugar principalmente a 
dotou com muitas fazendas D. Mar- 
fim Gil , Amo do Infante D. Affon- * 
so , c Mórdomo da Rainha Santa 
Izabel) e fixada na Bailia de San- 
ta Marta de Thomar, dita hojc<iw 
Olivaes , onde então permanecia o 
Convento da Ordem , e a sua Ca- 
pital. Esta Capella tem hojcoTi- 
tulo de S. Bartholomcu ; sendo a 
tenção do Instituidor, que se inti- 
tulasse de S. Martinho. D. Lourenço 
renunciou logo depois o Mestrado: 
feito Commendador de Santarém, 
faleceo no i.° de Maio de 1308. 

XXVIII. 
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. XXVIII. D. Vasco Fernandes ,u\t\- duas costumadas columnas , huma, 
mo Mestre em Portugal em 1295. dos Grandes do Reino, e outra dos 
Já em Abril deste anno se acha o Prelados, mas não confirmando , for* 
nome deste Mestre do Templo cm malidade , que já se hia esquecen- 
huma Composição , que a Ordem do. Os Prelados são os mesmos de 
fez com os Cónegos da Sé de Coim- 1297 só com a difFerença de já ser 
bra, sobre as Comedurias , que a es- D. João Bispo de Silves. Esta Igre- 
tes se devião dar , quando (duas ja de Portalegre unio perpétuamen- 
vezes no anno ) passassem pela Vil- te D. Bartbolomcu Bispo da Guarda , 
la de Soure, aosquaes oCommcn- á Mesa do Mestre da Ordem de 
dador as devia apromptar na fór- Christo , que então era D. Martim 
ma , que então se ajustou. Em 1296 Gonçalves, 37 de Setembro de 
fez outra Composição com D. Fr. 1332: e no mesmo dia se termina- 
rão Martins , Bispo da Guarda. Nes- rao por Juizes árbitros , c sem for- 
te mesmo anno lhe doárão, cá sua ma, nem figura dejuizo, as muitas 
Ordem ElRei D. Diniz , e a Rai- demandas , e controvérsias , que es- 
nha Santa Izabel humas casas, que candalosamente corrião entre a Igre- 
tinhão junto á porta da Villa do Sa- ja da Guarda, e a Ordem deChris- 
bugal : c no de 97 lhe doárão os to por occasiao das Igrejas , que 
Padroados de Mogadouro, e Penas- esta Ordem tem naqucllc Bispado. 
Royas , como se disse V. Jzinboso; Continuão as Memorias de D. 
sendo Confirm antes os Prelados se- Vasco, pois no de 1303 os mesmos 
gutntes : D. Martinho Arcebispo de Reis fizerao Doação á Ordem do> 
Braga , D. João Bitpo de Lisboa , D. Castello de Pena-Garcia , e no de 
Sancho do Porto, D.Viisco de Lame- 1306 Ihedcrao o Padroado da Igre- 
ja, D. Egas de Viseu, D. Fr. João ja de Alvayazere , e a Villa de Ferrei* 
da Guarda , D. Pedro de Coimbra , D. ra do Zêzere no Bispado de Coim- 
Fernão Martins d'Evora, e a Igreja bra, ca Villa de Villa Rei, que lhe 
de Silves vaga. fica fronteira , e já no Bispado da. 

No de 1299, e a 27 de Novem- Guarda, pelas quaes a Ordem lar- 
bro os mesmos Soberanos , queren- gou á Coroa outros bens. (*) Ncs- 
do remunerar aos Templários os seus te mesmo anno , e a 15" de Abril, 
muitos , e grandes serviços , e sen- se achavão os Bispos de Portugal , 
do seu Mestre em Portugal D. Vasco c Hespanha congregados em Sala- 
Fernandes, lhes doárão todo o Pa- manca, e presididos dc D. Gonça- 
droado , e Direito de apresentar, lo, Arcebispo de Toledo, para in- 
que tinhão na Igreja de Santa Ma- quirirem das horríveis culpas, que 
ria , a Grande , de Portalegre , e a malícia excogitou cm França ( mas 
de todas suas Capellas. Nesta Car- que se não verificarão cm Hespa- 
ta feita em Portalegre scachao as nha , c Portugal) contra os Tem- 

pla- 

(•) El Rei D. Umiíz hav.a dado Foral a Villa Rei a 19 de Scrembro de 1285, cncl- 
lc se nomeio sem confirmarem ; D. Tello Arcebispo dc Braga , D. Vicente Bispo do Porto , 
D. Anriqtte de Coimbra , D. Fr. João da Guarda , D. Matheus de Viseu , D. Bxrtbolomctt 
W# Súws , D. Domingos Annes d* Évora , as Igrejas de Lisboa , e Lamego vagas. Os bens , 
oue cs Templários dimittíráo á Coroa , foráo : a Liziria dos Freires junto a Santarém, a 
Portagem de Coimbra , e o Padroado da Igreja de Santiago de Trancoso i declarando , que 
se dava o Espiritual pelo Espiritual, c ç Temporal pelo Ttmporal, 
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planos , que ultimamente forão ex- 
tinctos no de 1 3 12 , e ao mesmo 
fempo acabou o Mestrado de D.Vas- 
co, que faleceo no de 1323 , Com- 
mendador de Monte-alvão , e Professo 
tia Ordem de Cbristo. 

Extinctos os Templários de facto 
por Clemente V. no Concilio Vie- 
nense , que encarregado do exame 
da causa , julgou , se devia abster de 
proferir nella Sentença formal diffini- 
tiva; ficarão os seus bens , e ren- 
das á disposição da Sé Apostólica. 
Não se acaommodou a isso EIRci 
D. Diniz, que os pertendia incor- 
porar na Coroa ; visto cessar o fim 
principal da sua alheação: o Papa 
pelo contrario os queria applicar á 
Ordem do Hospital, e ainda dispôr 
delles a seu arbítrio ; como se vê 
pela Doação da Villa de Thomar 
feita ao Cardeal Bertrando. Depois 
de largas contestaçoens se decidio 
pela Reforma , ou Instituição de hu- 
ma nova Ordem Militar, intitulada 
Ordem da Milícia de Nosso Senhor Je- 
sus Cbristo, cujo Património fossem 
todos os bens, e effei tos , que dan- 
tes possuía a Ordem do Templo. 
Conveio nisto o Monarcha Portu- 
guez , e logo no mesmo anno, achan- 
do-se em Leiria a 4 de Junho : ven- 
do que o Procurador da sua Coroa, 
liavendo intentado demanda contra 
os Templarjos , nas vésperas quasi 
da sua triste ruina , ao tempo que 
o Mestre , e os outros Freires , que 
podião mostrar a sua Justiça, ou se 
ausentarão do Reino , ou não forão , 
nem procurarão ser ouvidos : e as- 
sim conseguira Sentenças , como 
quiz , e contra toda a razão, e jus- 
tiça : levado por hum zelo da recti- 
dão mais pura , fez restituir á no- 
va Ordem de Christo as Villas , Cas- 
tcllos , e Lugares de Soure , Pora- 
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bal , Ega , Redinha , que são na 
Estremadura , e Bispado de Coim- 
bra , e também as Idanhas nova , e 
velha , Salvaterra , Segura , Proen- 
ça , e o Rosmaninhal , que são no 
Bispado da Guarda. Nesta Carta 
diz o Soberano : que a Ordem de Cbris- 
to se tinha feito em Reformação da Or- 
dem do Templo , que se desfez. Igual- 
mente fez restituir á Ordem de 
Christo as duas Igrejas de Soure, 
e Pombal , que na extineção dos 
Templários havia applicado ao seu 
Estudo, ou Universidade, que em 
Lisboa , e no de 1190 havia insti- 
tuído. Deste modo sobre as ruínas 
do Templo se levantou a especiosa 
Fabrica da Ordem de Cbristo (distin* 
ctivo , com que desde logo forão 
algumas vezes honrados os Templa» 
rios ) em virtude de hum Breve de 
João XXII. , expedido em Avinhao, 
a 1 4 de Março de 1 3 1 9. As Prero- 
gativas , e Exceilencias desta Milí- 
cia demandão larga historia : ella 
tem achado , c achará ainda pennas 
mais feliecs. 

TEMPTAÇOM. O mesmo que 
Tentacom. 

TENARIA. V. Palame. 
TENÇA. O Direito de ter , e 
possuir. E por esta Doação vos da- 
mos logo a posse , e tença dos ditos 
moinhos , que façades delles o que vos 
aprouver. Doe. de Lamego de 1 4*3. 

TENÇOM. Contenda, arroido, 
briga , revolta. Segundo a Lei de 
D. Affonso IV. qualquer que levan- 
tar volta , ou tençom per qualquer ma- 
neira em Concelho, ou per ante as Jus- 
tiças , ou contra ellas : que as Jus- 
tiças o matem porém , e nom lhe re- 
cebam outra razom èrc. Cod. Alt. 
L. V. Tit. 104. § 1. 

TENCEIRO. Recebedor das 
rendas do Concelho. Neste sentido 

se . 
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se toma esta palavra emhuma Sen- 
tença da Camera de Ponte do Li- 
aia de 2410. Neila se diz também, 
que quatro alqueires da medida velha , 
§u de S. Giraldo , se tornavas em tres 
alqueires da medida correu* e . 

TENDER. Entender , trabalhar, 
ecc-upar-se. E porque EIRei nosso Se- 
nhor me manda tender nesta Enquiri- 
çom , no m posso leixar de tender nella. 

TENDER SE. Extender-se, alar- 
gar-se , apt>ssar se de mais terreno , 
do que o direito permitte. Mandou, 
que nom se tendesem mais pelo termo 
de Silva-Escnra , de que se tenderam 
atd qui. Doe. deS.Thyrso de 13 16. 

TENTAÇOM. Intento , deter- 
minjçáo , vontade. E pula soo ten- 
tacom seja maldi:o. Doe. de Vairão 
dó Sec. XIV. 

TENTAMENTO. Tentação , 
determinação mostrada no exterior, 
e começada já de algum modo a por 
em execução. E se alguém qttizer viir 
eontra este feito , nom lhe seja consen- 
tido ; mais soomente polo soo tent amen- 
to , quanto quizer , tanto vos en dublo 
eompona. Esta tentação coincide com 
a intenção , demanda , ou Ictigio. 
Punha-se pois , nos antigos Instru- 
mentos a Pena convencional , paga 
pela parte, que judicialmente pro- 
curasse ir contra o estipulado , da- 
do , doado , ou por outro qualquer 
modo entre as partes contractantes 
estabelecido. 

TEPÉS. Afferrad o ao seu dicta- 
me, teimoso, contumaz. Ant. 

TER em mente. Lembrar-se de 
alguma pessoa , ou cousa , tê-la pre- 
sente na lembrança , não se esque- 
cer delta. Corresponde ao Latino 
Í» mente babere. Que me ajam em 
mente em sai Orafoeens. Doe. de Pen- 
dorada de 13 15. 

TER os caminhos. Atravessar-se 
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nas estradas para interceptar , e com- 
prar por menos as mercadorias , è 
viveres , para ao depois os mono- 
poliar , ou vender por mais alto pre- 
ço. E todos aquellés , que teverem os 
caminhos pera comprar as vendas , que 
veerem pera a Vila , peitem sessenta 
soldos. Acórdão da Camera de Vi- 
seu de 1 304. 

TERBOLIAS. V. Emholhas. 

TERÇARIA. AS. Deposito, re- 
féns , segurança do contracto. De 
estar na mão , tutella , ou casa de 
hum terceiro , que não he nenhum 
dos contractantes , se disse Terça- 
ria. E assy os ditos Ifantes fossem 
postos em Terçaria na Villa de Mou^ 
ra , em poder da dita Ifante D. Bria- 
tiz , na qual estivessem atee serem 
perfeitamente casados. Chron. d»El- 
Rei D. AffonsoV. c. 106. 

TERÇAS Pontificaes. Para intei- 
ro conhecimento das Terças Ponti- 
ficaes he necessário ter presente a 
origem , e divisão das rendas Ec- 
clesiasticas. Desde a Primitiva Igre- 
ja ti verão os Bispos a seu cargo, 
por si , e seus Diáconos , ás Obla- 
çoens , e quaesquer outros emulu- 
mentos , que em toda a sua Dioce- 
se se fazião i Igreja ; com obriga- 
ção porém de attender com elles á 
sustentação frugal , e honesta do seu 
Clero , ao reparo dos Templos , e 
ao soccorro dos pobres , e necessi- 
tados. Dizem , que já no tempo de 
S. Silvestre , e dé S. Simpliciano 
Papas, e finalmente em o Concilio 
Romano de 493 sub Gelásio, se re- 
partirão todas as Oblaçoens , e ren- 
das Ecclesiasticas em quatro par- 
tes ; cedendo huma para a Mesa 
Pontifical , e as outras tres com os 
destinos acima ditos. Porém esta 
quadripartida divisão parece não foi 
practicada porentío nestes últimos 

fins 
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fins da Ig^ja Occidental ; pois no 
Concilio de Orleaens de j 1 1 c . $• : no 
Toletano IX. c. 6. e no XVI. c. 5* : eno 
de Merida de 666 c. 14. se acha o 
contrario. No de Tarragona de ? 1 6 
8. se alega a Tradição antiga de 
receberem os Bispos as Terças de to- 
dos os frutos , com a obrigação 
de repararem as Igrejas. E finalmen- 
te no Bracarense II. de $61. c. 7. se 
determina, que das rendas Ecclesias- 
ticos se facão tres Porçoens iguaes: 
buma para os Bispos : outra para os 
Clérigos : e a 3.* para a Fabrica , lu- 
zes , e alampadas da Igreja, da qual 
parte o Arcipres. e , ou Arcediago , que 
a administrar , dará contas ao Bispo. 
Desde este rempo se descartarão os 
Bispos das Terças da Fabrica , e fi- 
cárão recebendo as Terças que erão 
próprias da Mesa Pontifical. 

Introduzidos em fim os Dízimos , 
que havião succedido ás Oblaçocns 
dos fiéis , e com o mesmo destino ; 
as Terças Pontificaes ficarão no mes- 
mo estado ; contribuindo cada Igre- 
ja das Parochias com a terça par- 
te dellcs para a Cathedral, e fican- 
do as duas partes á disposição dos 
Abbades , e Pastores , que deverião 
reparar os Templos , e soccorrer os 
pobres. 

No Foral , que EIRei D. Sancho 
I. deo aPcnamacòr no de 1209 (e 
também nos de Proença , a Velha , 
e Salvaterra do Estremo ) se mandão 
pagar os Dízimos , e Primícias a to- 
das as Igrejas , das quaes o Bispo 
teria huma Terça parte : os Cléri- 
gos , ou Parochos a outra terça ; e 
a terceira ficaria aos respectivos Pa- 
rochianos , ou Freguezcs para a gas- 
tarem onde fosse necessário , e pre- 
ciso, como Ornamentos, Livros, 
Fabrica - segundo o parecer do Bispo, 
e seui Parochos. V. Garda. 
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Estas Terças pois , chamadas Pon- 
tificaes , e que das Parochiaes de to- 
do o Bispado se pagão hoje , ou i 
Mitra , ou ao Cabido ; ainda da« 
quellas , que os Monges , ou ou- 
tras Corporaçoens Religiosas fize- 
rão edificar dentro dos seus Coutos, 
e Isentos (ficando para os Fundado- 
res as duas partes de todos os Dí- 
zimos) nunca já mais perderão as 
obrigaçoens inseparáveis da sua na- 
tureza. E seria bem para desejar, 
senão perdesse de vista entre huns, 
e outros a quarta parte dos pobres, 
de que sem demasiado roubo não 
podem ser defraudados. Algumas 
vezes vinhao esras Terças Pontifi- 
caes debaixo do nome àc Censo, ou 
Censória. V. Censo. 

TERÇAS Reaes. He hum Di- 
reito inseparável da Magestade, que 
se paga aos Reis de Portugal de 
todas as rendas dos Concelhos do 
Reino, das quaes a terça parte he 
para a Coroa. Estas Terças forão 
dadas patrioticamente pelos Povos, 
para que os Monarchas as dispen- 
dessem na construcção, ou reparo 
dos muros , e fortalezas , que podião 
assegurar a tranquilidade, o soce- 
go, c a independência da Nação: 
o que elles paternalmente execu- 
tárão. A inspecção destas Terças não 
pertence hoje ao Provedor Mor del- 
ias , de quem falia a Orden. L. L 
Tit.62. §72; mas sim aoVédorda 
Fazenda da repartição do Reino : 
nem podem ser doadas por EIRei, 
posto que expressamente o diga; 
segundo a mesma Orden. Liv. II. Tit. 
28. § 2. Mas ninguém se persuada, 
que dos Borgonboent em França , ou 
dos Wisigodos em Itália ( que senho- 
reados daqucllas Terras , as repar- 
tirão em tres partes , duas para os 
vencedores , e huma para os venci- 
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Aos , da qual ainda estes pagaváo 
huma certa pensão , ou Terragio ao 
Real Fisco ) nascêrão as Reaes Ter- 
fas em Portugal. Esta Monarchia 
se fundou não sobre hum Povo es- 
cravo , e sujeito ao cativeiro ; mas 
antes foi obra de huma gente li- 
vre , e que com o seu forte , e va- 
leroso braço expulsou do seu Paiz 
os possuidores intrusos , que sem 
mais Titulo , que nlo fosse o da 
tyrannia , e prepotência , o domi- 
na vão. 

Além destas Terças, méramente 
seculares , também aos Reis de 
Hespanha , e Portugal concedêrão 
antigamente os Romanos Pontífices 
(e ultimamente Gregorio IX. a D. 
Affonso X. o Sábio ) as Terças de to- 
dos os bens Ecclesiasticos , que es- 
tav.ío appheadas ás Fabricas das 
Igrejas , para manterem a guerra 
contra os Mouros , e outros inimi- 
gos do nome Christão. Mís desta 
Concessão nem sempre se aprovei- 
tarão os nossos piedosíssimos Mo- 
narchas ; deixando ao patriotismo 
dos seus Ecclesiasticos o subminis- 
trar semelhantes auxílios , quando 
a causa assim o persuadia , e de- 
mandava. V. Caxtellatico. 

TERCER. Terceiro. Doe. de 
Pend orada de 1292. 

TERÇO, e quinto. Se cm al- 
guns dos nossos Doe, particular- 
mente nos de Grijó , se acha com 
frequência a disposição da Terça, 
e Quinta parte da herança a beneficio 
das almas dos pios Testadores ; e 
isto ainda que tivessem filhos de 
mulher legitima , e forçosos herdei- 
ros. No de 11 58 Mendo AfFonso 
doou áquelle Mosteiro o Terço de 
toda a herdade, que elle tinha en- 
tre Arcuzello, eValladares per ubi 
illam potuerint invenire Seniores ipsius 

Tom. II. 
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prsscripti Monasterii , suis antiqua 
determinatam terminis. L. Baio f. 2 £4 
E a f . 30. f. se acha, como no de 
nyo Sueiro Soares doou ao Prior 
D. Tructesindo , e aos mais Cóne- 
gos de Grijó muitas fazendas , e por 
sua morte tudo o que se achasse 
pertencer-lhe : si absque legitimo se- 
mine mortuus fuero. Si verò filium eu 
legitima uxore , unum , vel duos , vel 
us que quinque filios babuero : aqua- 
lem vobis partem unius filii concedo. 
Quod si amplim quinque filios mibi 
Deus dederit ; quintam partem vobis 
concedo integram. Et boc facto pro re- 
médio anima mea , & ut me vos aâ~ 
juvetis , & manuteneatis , in quantum 
justitia, C ratio populavcrit . Elogo 
no mesmo anno Gonçalo Paes doou 
todos os seus bens Á Canónica ( Mos- 
teiro de Cónegos ) de Gri jó , Tali 
pacto , & convenientia : quod si sémen 
babuero , ad uuum , vel duos , mediara 
partem uno filio facio : duo bus , ter" 
tiam : tribus verò , quartam : Sivera 
plus , .quintam mando pr adicto loco S. 
Salvatoris; c aterá autem filiis méis. 
Quod si ego absque legitimo filio , vel 
filia mortuus fuero ; omnia me a reci- 
piant Canonici prascripti. Et si ex con- 
cubina mei filii fuerint ; fiat illis , pro 
ut viderint ipsi Canonici , & secun- 
dum bonitas seminis postulaverit a f. 
100. E note-se o uso das Con- 
cubinas , ou não Recabedadas por 
aquelle tempo , que sendo permit- 
tidas para remediar a incontinên- 
cia , os seus filhos não erão admit- 
tidos por justiça ao beneficio da he- 
rança. V. Marido conoçudo , e Avúen- 
ga. O Rei Chindasvindo no Cod. 
Wisig. L. IV. Tit. y. determinou , que 
o Pai podesse dispôr do Terço para 
algum filho , ou filha , e do Quin- 
to para Obras pias , e do mais não 
podesse dispôr , salvo por certas 
Bbb cau- 
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causas de desherdação. EIRei D. la sua mi qualidade , nem ao me* 
AffonsoII. no seu Testamento dis- nos produziao hervas , silvas, arbus- 
pòz só do Terço : o que depois de tos , ou matos, 
muitos annos ficou servindo de Lei ; TERRA Chaan. Aldêa , o» po- 
se he que esta não nasceo dos Árabes, voação pequena, que não he cabe- 
que igualmente podião dispôrsóda ça de Concelho, nem tem muros, 
terça parte dos seus bens. A disposi- torres , ou Castel los. Ainda hoje ve» 
ção do Terço , e Quinto que princi- mos, que antigamente todas as po- 
piou com oRcino, ainda se continuou voaçoens defensáveis não erão na 
entre nós até orneio doSec.XIV. , planura dos campos , mas sim no 
segundo muitos Doe, e principal- cume, ou recosto dos montes, ou 
mente deBosrello, ePendorada. O collinas. Homeens de pee scudados se 
Terço só podia ser àaganbadéa, ou l .inçam nas matas , e continuadamente 
compradêa , que nós hoje dizemos andam xaldos pela terra , comendo o 
bens adquiridos', o Quinto porém era alheo pelas terras cbaans , forçando 
dos bens à&Avoenga, ou herdados: muitas mocas virgens, e fazendo ou- 
e isto segundo o costume de Portugal , tros muitos males. Cod. Alf. L V. 
e Leão. O Sábio A. das Observaç. Tit. 96. § 1. 

deDiplom. Portug. P. I. Observ. 7. /. TERRA Gallega ,. ou Gualega. 
208. faz vér claramente , que a nos- Com o mesmo espirito, com que se 
sa legislação antiga exhorbitava da disse Psalterio Galego , se chamou 
do Código Wisigothico pelo que Terra Gallega , a que não era de 
respeita ao Terço , e Quinto da he- campo fértil, e rendoso; mas sim 
rança , e mostra , como por degráos, de charneca , delgada , e não mui- 
a origem, que tiverão as nossas to rendosa.V. Ademea , que era iden- 
Leis , que hoje permittem o dis- tica d terra de que falíamos. Dater- 
pòr táo sómente do Terço por qual- ra gualega , de seis huum: edaster- 
quer titulo, ainda mesmo havendo ras do bairro , bo quinto. Doe. do 
herdeiros forçados. Salvador de Coimbra de I49f. T*" 

TÉRMINOS. Termos, limites, dálias terras gallegas , que nom sejam 
confrontaçoens , balizas. Doe. das dadas aCabeças dos outros casões, as 
Bent. do Porto de 1285". adugades afructo. Doe. de S.Pedro 

TERRA. Segundo a Partida IV. de Coimbra de 1290. 
L. II. Tit. 25. as rendas, que o Rei TERRA dos Pa gons. Assim cha- 
concedia aos Grandes, e Cavallei- mavão os nossos Maiores as terras, 
ros em certos lugares , mas sempos- que os Mouros oceupavão , quer fos- 
tura de algum serviço, se chamavão sem ao Norte , quer ao Meio dia, 
Terra , e daqui se disse Senhor de ou para aparte do Nascente. Men- 
Terras. do Bernardo , e sua mulher Godi- 

TERRA Calva. No Sec. XIII. nha Paes dodráo ao Mosteiro de 
se chamavão Terras Calvas, as que Santa Cruz de Coimbra certos bens , 
já estavão limpas de mato, rotas, e as trez partes da Igreja de Santa 
e lavradas. Doe. de Tarouca. De- Maria de Ãlkarovim : com condição, 
pois se applicárão estes termos , não que se morrer alem Douro , até a Ter" 
ás terras fructiferas ; mas sim aos ra dos Pagons , será sepultado no 
montes ermos , e bravios , e que pe- Claustro daquelle Mosteiro , a quem 

os 
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0$ seus parentes daráô* a melhor pe- algumas vezes Quarentetia.Ainâa ho* 
ça , que então se lhe achar. Doe. je em algumas partes desce Reino) 
de Pedroso. Daqui se vê , que este se não esqueceo de todo a palavra 
Cavalleiro morava entre Douro e Terradégo. * 
Minho, em que já não havia Mou- TERRADÊGO. II. Esta pala* 
ros no de 1139 , e no mez de Ju- vra na significação de Laudemio se 
lho , em que fez esta Doação , as- introduzio nos Prazos de Coimbra 
sim como os não havia entre Dou- depois de 1^03 ; pois antes deste 
ro e Mondego: equeentendeo por anno se não acha tomada pela par- 
Terra de Pagons a que ficava desde te da venda , ou preço , que se de- 
Soure , e Leiria parn o Tejo , e Gua- via dar ao Direito Senhorio. Em 
diana , que naquetle mez , e anno hum Prazo de S. Christovão de 
se hião a conquistar, c onde elle Coimbra de 1 290 se determina , que 
talvez chegaria a morrer. E note- querendo o Emphyteuta vender o 
se a Devoção dos antigos Portugue- Casal, de venda, quam feceritis , de- 
zes, ainda na liberdade dasarmjs, tis dieta Ecclesite nostr* , sicut alii 
que qucríão esperar a Resurreição nostri bomines de Bruscos. Em mui- 
G-tjI á sombra , e na companhia tos Prazos do Scc. XIII. , c XIV. 
dos que então mais se distinguião se impõe o Laudemio já da 4/, yi 
na virtude. Tal foi o Capitão Suei- da?.', já da 6. 3 , já da 7/ parto do 
ro Telles, que estando a partir pa- preço , porque se vendia o feitio + 
* ra huma Expedição Militar em a Ter- ou benfeitoria , que agora dizemos 
ri de Campos, fez huma mui larga odominb útil, sem que já mais an?» 
Doação ao Mosteiro de Pedroso no tes do dito anno se fallasse em Ter± 
de 11 31 ; declarando logo, que se radégo por Laudemio , o que depois 
nél la morresse , os Monges fossem be frequentíssimo, 
conduzir o seu cadáver , e no seu TERRADEGUEIRO. Assim 
Mosteiro o sepultassem. Si contige* chamão na Cathedral de Coimbra 
rtt me mori in bac via , in qua Dom- ao Cónego , que recebe os Laude- 
fius meus Âlfonsus Rex jubet ire , sei- mios, pertencentes ao seu Cabido. 
ticet ad Campus : eatis pro me , & se- Os quaes Laudemios se chamão al- 
peliatis corpus meum in Monasterio, li Terradêgo. 
Doe. de Pedroso. E eis-aqui o In- TERRÃDIGO. Renda , ou pea«» 
fante , ou Príncipe D. Affonso Henri- são annual , que se pagava por vi- 
qttez intitulado Rei, 8 annos antes ver, e cultivar cm terra alheia. Era 
da batalha de Ourique. segundo se estipulava : já de 4.", 

TERRADÊGO. I. Laudemio , já de já de 6,°, ou menos ain- 
ou certa parte do preço , ou estima- da. E dardes a nós a meyt da dizima 
ção da cousa vendida, que paga o por terradígo de todo fruyto , que Deus 
Forciro , quando com licença , e y der* :Doc. de S. Christovão de 
consentimento do Direito Senhorio Coimbra de 1276. 
a vende, troca, dá, ou alheia. Se- TERRADO. Certo foro , que 
gundo o Direito commum he a quin r se paga aos Bispos de Coimbra , 
quagesima parte : era Portugal , não de todas , e quaesquer proprieda- 
6e estipulando o contrario, he a qua* des, que naquelle Bispado se ven- 
i , que por isso Jhe chamão derem ; não podendo Tabellião ai* 

Bbb ii gum. 
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gura fazer Carta de venda , que vá- 
lida seja , sem que nella vá inser- 
to o bilhete do Bispo , pelo qual 
dá licença , e conste, que se pa- 
gou o Terrado ., sob pena deperdi- 
mento dos seus Officios , fazendo o 
contrario. Assim foi determinado 
por hum Alvará de i6oç confirma- 
do ultimamente em 30 de Junho de 

TERRADORO. Theodoro , no- 
me de homem. £ seendo a todo tes- 
temunhas presentes , Terradoro Gon- 
çalves, &c. 

TERRATORIO. Território. 
Doe. da Cam. Secular de Coimbra 
de 1374. 

TÉRREO. Terrado, terra livre, 
inculta, baldia. Doe. de 1304. 

TERSOL. Toalha , e propria- 
mente manusrergio do Altar , que 
serve para alimpar os dedos do Sa- 
cerdote ao Lavabo. Vem do Latino 
•Tergo. Prepara-se o tersol em o canto 
do Altar, efas-ce o lavatório : e lim- 
pos os dedos do Sacerdote , doce-se « 
tersoípera baixo. 

TESTAÇOENS. V. Pôr testa- 
yoens. 

TESTAÇOM. Também se dis- 
se Pôr testa com , por Embargar. Doe. 
de Pendurada de Mi?, e de Paço 
de Sousa de 141 j. ^Também se to- 
mou a Testaçám -por coima, postu- 
ra , ou comminaçâo de pagar tanto , 
ou quanto dê encoutos a quem fi- 
zer o contrario. Doe. da Universida- 
de de 1318. .*.. í', 

TESTAMENTO. I. Não só se 
tornava esta palavra pela Doação 
feita aos Mosteiros , Igrejas , ou 
Lugares Pios , por serem feitas a 
Deos , e de sua natureza irrevogá- 
veis (de que entre nós 6e conser- 
va hum pasmoso número desde o 
IX. Século até o XIV. , e de que 
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os Livros dos Testamentos de Lor* 
vão , e Santa Cruz de Coimbra slo 
exhuberante prova ) mas também se 
disse Testamento, o Direito de her- 
dar, ousucceder, naquelles rudes, 
e calamitosos tempos , em que o Do- 
te das Igrejas , e Mo»teiros era pro- 
priamente o morgado, eapanagem dos 
Descendentes do Fundador, ou Dota* 
dor. Elles , como Herdeiros, e Na~ 
turaes vinhão requerer annualmen- 
te Casamentos , Jantares , Cavallarias, 
Pitanças , Raçoens &c. a que cha- 
mavão Testamento. Pedindo ende ser- 
viço , e geiras , e Testamento. Carra, 
d 'El Rei D. Diniz para oTabclliáo 
de Lamego, e a favor do Mostei- 
ro daSalzeda. Doe. da Salzeda. Gil 
Esteves vendeo hum Casal em Ten- 
daes ao Mosteiro da Salzeda no de 
1279, com condição, que ninguém 
possa demandar no tal Casal servi- 
ço , nem geira , nem Testamento , nem 
Malad/a , nem outra demanda nenbtia. 
Doe. da Salzeda. 

TESTAMENTO. II. Direito de 
successào , ou de avoenga. Na Ins» 
tituiçáo de huma Capella de S. Si- 
mão da Junqueira , do Sec. XIII. 
manda o Testador , que nenhum dos 
seus filhos , ou filhas, descenden- 
te , ou conjuncto , Habeat in dictis 
possessionibus jus aliquod, quod vul- 
go appellatur Testamentum. 

TESTAMENTO. III. Este no- 
me se deo não só a qualquer Doa-* 
ção ; mas também aos Instrumen- 
tos, ou Cartas de Privilégios , ira-» 
munidades , isençoens, de venda, 
dote , manumissão, ou liberdade: 
e algumas vezes se chamarão Ter* 
mentos as Noticias , as Leis , Esta- 
tutos , ou Decretos Ecclesiasacos* 
TESTAMENTO. OS. IV. Ce* 
ta , e determinada pensão de fru- 
ctos, ou dinheiros ^ que sú das ter* 

ras, 
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rãs, e propriedades das Igrejas ', e 
Mosteiros annualmente se pagava 
«os que erao seus Herdeiros , ou Na- 
turaes. V. Misteres. E leixo-vos por 
eisentos , e por forros os ditos erda* 
mentos de todo testamento , e de todo 
outro serviço. Quiz dizer que as Mãos 
mortas nada tinhão nestas fazen- 
das. Doe. de Pendorad3 de 1314* 
=— Desiste da posse da Pousa , que 
tevia no Couto dese Moesteiro , e deto- 
dolos dereitos , que Iby aqueecerom de 
farte de sa Madre ; salvo testamen- 
tos, ou egrejairos , que by d. Ib. An. 
de 1324. Por sentença do Meirinho 
Mór d'Entre Douro e Minho foi 
hum Escudeiro obrigado a desistir 
do Direito de povoar, ebermar hum 
Casal de Pendorada, e levar dclle 
geira \ reservando-lhe só os dez sol- 
dos da testamento, que nelle tinha: 
eque só no caso de o não povoar o 
Mosteiro , elle o poderia fazer pê- 
ra receber o seu testamento , e de ou- 
tra sorte o n5o povoasse. Ib. An. 
de 1314. V. Egrejairo. 

TESTAMENTO do Monge. 
Ainda que por muitas Leis nãopo- 
dessem os Monges fazer Tesramcn- 
to (como se pôde vêr em Mabitt. 
de Re Diplom. L. I. c. 2. », 10.) nós 
achamos muitos Testamentos de Ab~ 
bades , e Ahbaàessas , e mesttw de Mon- 
ges, e Monjas particulares. No Cod. 
Theod. Ub. V. Tit. 3^ l. 1. se autho- 
rizão os Testamentos dos Monges por* 
'<pae eHes herdavâo , e também' se 
herdava deites; podendo dispôrde 
" tiuns bens , que elles não podtão 
verdadeiramente possuir , como cou- 
sa própria. Os Testamentos dos Ab- 
ba de s, e Abbadessa* ordinamente erão 
Legados de esmolas pecuniárias : se 
algumas vezes falia vão em bens de 
raiz , erão propriamente Confirma" 
foens das Doaçoens , que haviáopre- 
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cedido a sua Profissão Monástica» 
Porém entre nós ha bom número 
destes Testamentos, que se não po-» 
dem atribuir senão á relaxação do* 
minante , e esquecimento total do 
Estado Monástico , e suas Leis , que 
só no Sec. XIII. começáráo a prati* 
car-se, ou reviver cm Portugal. 

TESTÃO. O mesmo \\ut Tostão* 
Sobre a origem do nome desta moe- 
da são tantos os pareceres , quan- 
tas as cabeças. Huns dizem , que 
os Gregos doPeloponeso cunharão 
huma moeda do pezo , e valor do 
nosso Tostão , com o symbolo de 
hum cágado, que cm Latim se diz 
Testudo: eque daqui se originou o 
nome. Dizem outros , que dc gra- 
varem os Romanos em certas moe- 
das as cabeças dos seus Pontífices, 
Imperadores, e outros , que as man- 
davao cunhar , lhes veio pelo no- 
me de Testa chamarem-se Testoens 
as nossas moedas , que quasi , e pe- 
la maior parte , correspondem ao va- 
lor intrínseco daquellas , que em 
prata se Iavrárão ; como se vê das 
innumeraveis , que ultimamente se 
tem colligido. Dizem alguns, que 
do Teste dos Francezes veio o no- 
me dos Testoens &c. Como quer 
que seja , elles são muito antigos 
fora de Portugal , e delles em equi- 
voco Sc disse aquelle adagio: Tes- 
tudines tiincmt sapientiam , & wf- 
tutem. 

TESTEIRA. Divisão , termo, 
fronteira, limite, ponta de terra , 
que está a partir com outra sua li- 
mítrofa. E nas sas testeiras dos setts 
maninbados. Carta d'ElRei D. Di- 
niz nos Doe. da Salzedâ. No de 
J289 sedeo huma sentença por Jui- 
zes árbitros, entre o Concelho de 
Aguiar da Beira, e o. Mosteiro de 
S. João de Tarouca , sobre as ter- 
ras , 
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ras , c propriedades , que ambos ti- 
nhão no Lugar deGradiz. E se jul- 
gou , que cada hum possuísse aquel- 
las glebas de cerra , que antes de 
déz annos rompia , e affructara nas 
suas respectivas testeiras. Doe. de 
Aguiar da Beira. Mandou ElRei D. 
Diniz no de 1292. Que cada bum 
possa comprar em sas testeiras. Doe. 
de Lamego. 

TESTEIRO , e Testeiru. O mes- 
mo que Testeira. Doe. da Salzeda 
de 1213. 

TESTEIROS.Testadas , ou con- 
frontaçoens de huma fazenda , ou 
casal. Derom o dito casal com todos 
seus testeiros , e serviços , também de 
Senhorio, come de outro direito \ tam- 
bém Ouras , come maninhos rrotos , e 
por romper. Doe. de Pendorada de 
1322. 

TESTEMOIO. Instrumento da- 
do em pública fórma. E de todas es- 
tas cousas o dito N. pedio a mim Ta- 
ba lio m hum testemoio. 

TESTEMONIO. Testemunho. 
Doe. do Sec. XIV. 

TESTEMOYO. O mesmo que 
Testemonio. 

TÈTOR. O mesmo que Tutor: 
diz-se do homem, e da mulher. O 
seu officio he attender a tudo , o que 
pôde interessar o seu pupilo. Tetor, 
e Curador do dito Senbor Rei D. Af- 
fonsoV. Art. Esp. das Cortes de 
Lisboa de 1439. Doe. de Viseu. 

TEUDO. Obrigado , constran- 
gido. He do Sec. XIII. , e XIV. 

TEYO. Tio , Irmão do Pai , ou 
Mãi. Gira/de Anes , meu teyo. Doe. 
de Pendorada de 1289. 

TIA. Prct. do verbo Ter. Tinha , 
havia, possuía. E por el foi dito , que 
el tia hum Casal &c. 

TIGELO. Tijolo. He do Sec. 
XV. 



TI 

TJIMENTO. Obrigação, foro-/ 
direito , ou pensão de alguma cou- 
sa. Tiimento de carreira , obrigação 
dc fazer tantos, ou quantos cami- 
nhos , ou viagens. V. Apostila , e 
Carreira. 

TINALHA. Tina , vasilha com 
arcos , e aduelas , a modo de dor- 
na , ou pequena cuba. Serve prin- 
cipalmente para recolher , condu- 
zir , e pisar as uvas , e guardar ain- 
da o mesmo vinho. Vendimus eis 
unam adegatu cum V. cupis , & una 
tinalia. Doe. de Tarouca dc 1228. 
Em outros Doe. deste tempo se 
chama Tina , como ainda hoje se 
chama na Beira alta , reservado pa- 
ra a Província do Minho o nome 
de Tinalha. 

TINHA. O mesmo que Tinalba* 
Mando a cuba , em que ora séé o vi- 
nho , e duas tinhas das ebus someos , 
a Vasque Stevez. Doe. de Tarouca 
de 1335:. 

TÍNTINI. Certo jôgo. Pelo Al- 
vará de 8 de Julho de 1 <r 2 1 se de- 
termina , que qualquer homem , ou 
moço , que dentro do Paço , ou va- 
randa delle, fosse achado jogando o 
Tintini , pagasse da cadêa 300 réis 
para o Meirinho do Paço , e homens 
da guarda delle. Cod, Emanuel. L. 
V. Tit. 48. na Rubrica. Porém na 
Ediç. de 1665 unicamente sele na 
Epigrafe deste Tit. Como sam de- 
fesas as cartas , e dados. 

TIRAMENTO. Arrecadação de 
alguma finta , imposição , tributo. 
Se não houve fielmente no tir amento tl t 
fedidos. Cortes da Guarda de 1467 
nos Cap. Espec. de Viseu. 

TIRAZ. Certo panno de linho 
com alguns ramos , ou feitios, co- 
mo as talagaxas. E talvez que se 
dissesse Tiraz y alludindo aoT/rfo^ 
ou purpura, cm que os taes remos 
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ee usa vão. Et um pano tirasse , que 
dent ad Quintila. Doe. de Guima- 
rães de 960. V. Alifafe. 

TIRUDO. A. Obrigado a fazer 
alguma cousa. Doe. das Bent. do 
Porto de 1 3 1 o. V. Teudo. 

TITULEI RO. Titulo , Inscri- 
pção , Epitáfio. No meo moimento 
ponhâo bum tituleiro escripto , que di- 
ga : Aqui jaz &c. 

TOÁLHETE. Guardanapo. Doe. 
de Tarouca do Scc. XIV. 

TODOLHOS. Todos. Doe. de 
2 3 1 1. 

TOJEIRO. O que conduz lenha 
para os fornos. Sendo esta ordina- 
riamente de tôjo em Santarém , e 
outras partes , deo o nome aos seus 
conductores. E os Tojeiros , que acar- 
retão a lenha per a os fornos , sem os 
quaes se nom pode manter essa Filia 
Ítc. Carta d^lRei D. Fernando de 
137a para os de Santarém. 

TOLER. O mesmo que Tolher , 
embaraçar, tirar, impedir. He fre- 
quentíssimo no Sec. XIII. , e se- 
guintes. 

TOMADAS. Não tanto as cou- 
sas , quesetomao, quanto o Direi- 
to, que alguém tem de tomar algu- 
mas cousa. Salvo se alguns teem di- 
reito haverem algumas tomadas , ou 
Comedor ias. Cod. Alf. Tit. 7. Art. 8. 

TOMADÍA. I. Preza , roubo , 
despojo , que se faz á força , e com 
as armas empunho. Em saltos, e to- 
ma d/as de escravos. Barros Dec. I. f. 
17. da 1.* Edic. 

TOMA DIA. II. Direito de to- 
mar mantimentos, roupas &c. sem 
pagar a seus donos cousa alguma , 
que abusivamente se praticava en- 
tre os Senhorios , e os seus vassal- 
los , ou colonos. Node 1395- sedeo 
Sentença na maior alçada contrajoão 
.Rodrigues Pereira, Senhor da Quin- 
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ta de Barbosa , que pertendia terno 
Couto , que está junto ao Mostei- 
ro de Paço de Sousa , Maladia, t To* 
ftiadía 9 o Direito de pobrar , ehermar, 
Geiras pera a sua quinta , Sanhoanei~ 
ra , Dia , e Carreira pera mandar on- 
de quizer. Doe. da Cam. do Porto. 

TOMAMENTO. Tomada , ac- 
ção de tomar. Carta d>ElRei D.João 
II. de 1491 , pela qual confirma ao 
Senhor D.Jorge, Duque de Coim- 
bra , seu filho , huma Carta de acei- 
tamento por elle feito , em que se 
continha a Eletção , e tomamento , que 
delle fizerão para seu Senhor , a Vil- 
la , e Beatria de Ca na vezes , o Cou- 
to deTuyas, as Honras de Lourc- 
do , e Gallegos , Paços de Gayol- 

10, Gontingem , c Sunt' Isidro. L. 

11. dos Místicos da Torre doT. / 88. 
TOMBORO. No dialeto da Ter- 
ra de Bragança era antigamente o 
mesmo que Cômoro. No Tombo do 
Mosteiro de Castro de Avclans de 
1 yo 1 se acha esta verba : Até o mar- 
co no Cômoro da V úga , ou Tomboro 9 
segundo sua lingoagem. Já em 145:7 
se acha alli a mesma palavra. Doe. 
de Bragança. 

TONELLADA. No Foral de 
Monção dc 15:12 se declara, que a 
verdadeira Tone liada são 50 almudes 
de vinho, os quaes devia levar hum 
tonel, c a pipa 25- almudes. 

TORCER. Dia de torcer, dia de 
trabalho , ou geira , que se emprega- 
va cm amanhar as videiras , as quaes 
se costumão gemer , ou torcer , para 
que a vara , que chamao do vinho , 
fique logo nos primeiros olhos da 
vide. Nos Prazos do extincto Mos- 
teiro de Villarinho se acha com fre- 
quência : Pagaredes tanto depam, e 
dia de torcer. Doe. da Serra do Porto. 

TORMENTA. Afflicçao , pena, ' 
dor , angustia. Diz huma regra de 

Di- 
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Direito , que gram torto seria y se aos 
atormentados tormenta adessenios . . . 
Assi que lhe he tormenta emaduda. 
Doe. da Cam. do Porto de 1408. 

TORNADIÇO. Nome injurio- 
so , que se dava aojudeo , ou qual- 
quer Gentio , ou Infiel , que volta- 
va da Religião Catholica ásua an- 
tiga crença , ou pelo contrario. No 
L. de Foraes , c costumes de Béja 
ha huma Lei , que diz assim : Cos- 
tume be y que quem chamar Tornadiço 
ao que he de outra Lei , e se volveo 
Christão , pague sessenta soldos ao Al- 
caide. Sempre os nossos Monarchas 
forão zelosos de que fossem trata- 
dos com respeito os que do Judaís- 
mo , Mahometismo , ou Gentclis- 
mo se havião convertido a* Religião 
Catholica. No Cod. Alfonsino L. 
V. Tit. 81. se trata: Dapenna^ que 
tecerá o que chamar Tornadiço ao que 
foi Infiel , e sse tornou Christão. Por 
huma Lei deFilippc II. de 1601 se 
manda que ninguém chame Chris- 
tão novo , ou Confesso , ou Marrano , 
ou Judeo , nem outro nome algum 
afrontoso , por escrito , ou de pa- 
lavra , cm Juizo , ou fora dclle , a 
pessoa alguma , que descendente se- 
ja dos convertidos á nossa Santa Fé 
Catholica , nem aos que de novo 
se converterem a cila , nem aos seus 
descendentes: e fazendo-se o con- 
trario . os Fidalgos , ou Cavalleiros 
pagarão" 40 cruzados em dinheiro, 
c serão prezos trinta dias sobre sua 
homenagem , por cada vez que as- 
sim chamarem a alguem ; c os que 
de menos condição forem , serão 
prezos nacadêa pública pelos mes- 
mos trinta dias, c pagarão zo cru- 
zados em dinheiro ; a metade para 
os cativos , c a metade para quem 
os aceusar. Mas sobre tudo se at- 
tenda a Lei de 15- de Maio de 1773. 
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TORNAMENTO.Tornada, vol- 
ta. Doe. de Tarouca do Sec.XIV, 
TORNAR. Voltar-se contra al* 
guem, indignar-se. Ap. Berg. 

TORNAR-HI. Tomar vingança 
por suas próprias mãos, usar de hu- 
ma rigorosa justiça , adoptar pro~ 
videncias fortes , castigar com as- 
pereza , e sem dó dos insolentes, 
e culpados. Eram em ponto de tor- 
nar bi \ porque vyam que esses mdaos 
feitos nom eram estranhados ... E nom 
seerdes aaso de tornarmos bi , ne m nos- 
sas Justiças, nem nossos sojeitosper 
outra guisa. Cafta d'íilRei D. Af- 
fonso IV. para D. Jorge Bispo de 
Coimbra no de 135" 2. E era frase 
poraquelles tempos: Tomabo me ai 
vos , em algumas Cartas d»ElRei 
D. Affonsolll. depois àoUnde ali- 
ter non faciatis , sin autem. E nas 
d»ElRei D. Diniz , e seus Succcs- 
sores : Un de al nom façades , senom 
a vós me tornaria eu per ende. 

TORNAR MAÂO. Defender-se 
com mão armada , ferir , espancar. 
Autre os graves malefícios , assy he 
tornar maão , e desobedecer aa nossa 
Justiça. — Por grande mal ouverom 
os Sabedores antigos , se alguum re- 
siste , e toma maão aa Justiça , que- 
rendo-o prender , ou despois que be 
preso , em qualquer tempo. Cod. Alf. 
Tit. 63. § 3. e 6. 

TORNESES, Tornezes, cTu- 
ronenses. Dizem , que EIRci D. Pe- 
dro I. fizera lavrar os Torneses. Era 
de prata esta moeda ; c tinha de hu- 
ma parte a cabeça do Rei com bar- 
ba comprida , e a letra : Petrus Rex 
Portngali* , Algar bit , da outra o 
Escudo do Reino , e na orla : Deus 
adjuva me. Valião então 1 3 reis ; 
mas hoje , pelo valor da prata , va- 
lerião 40 reis. Também fez lavrar 
Meios Torneses , com os mesmos cu- 
nhos 
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jihos , e metade do preço.' EIRci 
D. Fernando fez cunhar Torneses de 
8 soldos , chamados Petítes , isto he, 
pequenos. Sobre a origem do no- 
me Torneses he que não concordao 
os nossos Escritores. Eu me incli- 
no aos que dizem , ser corrupção 
de Turonenses , moeda de que tanta 
menção ha nos antigos Cânones. 
Ella se dizia Denarius Turonettsis por 
sc lavrar com diverso cunho, peso, 
e valor na Cidade de Tours , em 
França. E que muito pela semelhan- 
ça do feitio fossem os nossos cha- 
mados Tornezes : e isto em hum tem- 
po , em que tanto sc idolatravão as 
vozes , fábricas , e costumes da- 
quelle Reino?. Quem adoptava a 
voz Petit e : porque desprezaria o Tu- 
ronense} Mas a verdade he, que os 
Portuguezes já muito antes de D. 
Pedro I. tinhão conhecimento , e uso 
dos Turonenses, Na Cathedral da 
Guarda se acha o Inventario , que 
de todos os seus dinheiros , e mo- 
veis fez D. Fr. João Martins , Bis- 
po daquella Cidade, no de 1301 , 
c nelle se nomêão com frequência : 
Turonenses Brancos : Turonenses Ne- 
gros : Turonenses grossos : e Turonen- 
ses miúdos. Não se me esconde , que 
este Prelado era de Valhadolid , on- 
de poderia grassar esta moeda , e 
não correr cm Portugal ; porém se 
em Portugal não corria , a que fim 
elle a conservava ? as esmolas , e 
obras pias , as fábricas , e os mes- 
mos sufFragios , e anniyersarios que 
a! li mandava fazer , com este di- 
nheiro se h avião de pagar: e então 
diremos , que os Portuguezes se pa- 
gavão de hum dinheiro por elles 
inteiramente ignorado , e que en- 
tre elles não corria ? 

TORTO. Injúria , damno , ava- 
ria , les*o , injustiça , aggravo, 

Tom. II. • 
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castigo. V. Tormenta. Et miílus sit 
ausus , qui vobis jaciat malum , nec 
forciam , neque tortum. Carta d'El- 
Rei D. AíFonso III. para os da Vil- 
la de Moz de 125-3. Quanto deman- 
dar , tanto dubry , e petti àquel , que 
padecer o torto CCC. maravidis. Doe»; 
das Salzedas de 12,73. V. Vozeiro. 

TORRÉLHAS. Humdosjógos, 
que antigamente sc usarão , e que 
hoje seignorão. NoCW. Alf. L.V. 
Tit.41. § 11. se manda, que nin- 
guém jogue dinheiros secos , nem mo- 
lhados a torrelbas , nem a dados fê- 
mea? , nem a vaca , nem a jaldeta , 
nem a butir , nem aa porca , nem a ou- 
tro jogo , que se ora chama curre-cur- 
re , nem a outro jogo nenbuum , dc 
qualquer nome que seja chamado. 

TORVA. O mesmo que Torvo. 
Doe. de 1409. 

TORVAMENTO. Inquietação, 
desassocego. Doe. de Tarouca do 
Sec. XIV. 

TORVAR. Inquietar , pertur- 
bar , causar desassocegos , e fadi- 
gas. E prometto a Deos , nom moles- 
tar , nem torvar daqui avante os ditoi 
Clérigos , meus Irmãos , e Companhia. 
Doe. de Reciam de 1438. Não me 
torvo , não me indigno , não mé 
agasto , nem perco a igualdade , so- 
cego , e repouso de animo. He do 
Azinheiro. 

TORVO. Impedimento , estor- 
vo , embaraço. Prazo da Cam. de 
Coimbra de 1468. 

TOSTÃO. Moeda de ouro , e 
prata, e que propriamente se devia 
chamar Testão da palavra Franceza 
antiga Teste , ou Teston^ nome de 
certas moedas daquella Nação , nas 
quaes sevião as Cabeças dos Reis, 
que as mandavão cunhar, e que ti- 
nhão o mesmo valor dos nossos Tos- 
toens. Assim de ouro , como de pra- 
Ccc ta 
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ta os mandou lavrar pela primeira 
vez ElRei D. Manoel : os de ouro 
com o valor de 1200 réis , os de 
praça com valor de roo réis , c da 
mesma sorte os meios Tostoens ; pos- 
to que a Cabeça do Príncipe era ne- 
nhum dclles se veja cunhada. De- 
pois dc algumas leves mudanças con • 
tinúa entre nós esta moeda. 

TOSTE. adv. Logo , e sem de- 
mora , com muita diligencia , apres- 
sadamente. Com as qttaes bem tostè 
se pôde fazer. Carta d'E!Rei D. Fer- 
nando de 1376. Doe. de Moncor- 
vo. 

TOSTEMENTE. O mesmo que 
Tostè. 

TOSTO. O mesmo que Tostè. 

TOUGA. Assim chamarão os an- 
tigos ao que nós hoje , mudado o 
g çm c dizemos Touca. Vem da voz 
Pérsia Taquia, barrete, ou carapu- 
ça , que se traz na cabeça. Hoje he 
ornato da cabeça, próprio das Re- 
ligiosas, e das viuvas graves, e ho- 
nestas. V. Valancina. 

TOURA. No Livro dos Foraes 
de Beja se lê, que os Judeos cos- 
tumao jurar pela sua Toura, e que 
por Toura entendem o Penrateuco , 
que são os cinco Livros de Moysés , 
ou da Lei. Quando os nossos Mo- 
narcas entravão nas Villas , ou Ci- 
dades , era costume virem os da 
Nação Hebréa espera-los fóra das 
portas com estes Livros encostados 
ao peito ; como jurando-lhes fideli- 
dade pela sua Lei. Quando a Rai- 
nha D. Leonor , já viuva , entrou 
cm Santarém , diz a Chron. d'El- 
Rei D. João I. Part. I. C. 3 1 : que 
a vierão receber as mulheres daquel- 
la Villa, e os Judeos com as Tou- 
ros. Da palavra alatinada Tbora. a. 
que significa a Lei, que se contém 
nos cinco Livro de Moysés : se dis- 
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se corruptamente Toura no mesmo 
significado. 

TOURINHAS. Cédulas, fitas, 
ou listres de pergaminho , em que 
esta vão escriptos os Mandamentos 
da Lei , ou parte do Penrateuco , e 
que propriamente erao as Pbylacte- 
rias , que os Saduceos , e Fariseos 
traz ião , como coroas na cabeça , e 
pendentes diante dos olhos , ou ata- 
das nos pulsos, como braceletes; 
entendendo materialmente o Precei- 
to de Deos , que lhes mandava tra- 
zer sempre a Lei diante dos olhos 9 
e nos dedos das mãos , isto he , que 
os seus pensamentos , e obras sem- 
pre a ella se conformassem. Igual- 
mente se crumavão Tourrinhas , os 
Livrinhos quadrados, de i Ilumina- 
ção , e preciosamente cuberros, e 
nos quaes algum , ou alguns Capí- 
tulos dos cinco Livros de Moysés 
se achavão exarados. Nas mesmas 
occasioens , que das Tottras , usavão 
das Tourinbas , por mais vaidosas , 
c portáteis alguns Judeos. V. Tottra. 

TOUSAÇOM. V. Tausaçom. 

TOUSAR. V. Tausar. 

TRAAER. Entregar alguma cou- 
sa, ou pessoa por traição , falsida- 
de, e alcivosía, ser traidor. Cd se 
o fezesse cabiria em caso de treiçom , 
como aquelle que traae Castello de 
seu Senhor. Cod. Alf. L. I. Tit. 62. 
$ 3. 

TRABOLHAR. Trabalhar, oc- 
cupar-se , entreter-se em alguma 
cousa. Se trabalhassem de fazer , 0 
que por sua negligencia elles vivenda 
nom cumprirão. 

TRABUQUETE. I. Pequeno tra T 
buco , com que se atiravão pedras, 
e metralhas. E dabi até o Rocio , on- 
de costumava estar o Trabuquete. Pra- 
zo da Cam. de Coimbra de 1489. 

TRABUQUETE. II. Supposta 
• que 
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que de Trabucbetum , ou Trehucle* 
tutn , que era Catapulta species , sen 
macbina grandior ad projiciendos la" 
pidesy Ò* concutiendos urbium obsessa- 
rum muros, sepodesse dizer Trabu- 
quete em Portuguez ; parece mais 
natural dizermos , que Trabuquete 
( e para com os Francezes Trabu* 
quet ) se tomava por Caibo , Caiubo , 
ou Caimboy que era a Balança Real , 
onde se trocava toda a qualidade 
de moedas com alguma rebaixa no 
seu justo peso ; pois na ínfima La- 
tinidade : Trabucare mouetam , era , 
De justo ejus pondere detrabere ; Tra- 
bucbatio, Detratio de legitimo ponde' 
re ; e Trabucus , ou Trabucbetus , Mo- 
netalis st aterá. E com effei to no Cod. 
Alf. ( que se acabou de escrever no 
de 1446) L. IV. Tit. 3. se manda, 
que ninguém possa vender , com- 
prar , ou escaibar ouro , ou prata , 
salvo no Caibo d'ElRei. Havia en- 
tão dous Caibos , hum em Lisboa , 
outro no Porto, com balanças, af- 
finadores , apuradores , e outros OL 
ficiaes da casa , para não haver en- 
gano, e arrecadarem os estabeleci- 
dos rendimentos para a Coroa , ou 
para quem ella tivesse feito mercê 
delles por algum tempo. Depois 
disto ElRei D. AffonsoV. no de 
1470, e 1471 fez particulares Re- 
gimentos para estes Cainhos , os 
quaes se acháo no seu Livro Verme- 
lho N.%. e 10. Por elles se mani- 
festa , que havia já Caibos , Cainbos, 
ou Câmbios nas principaes Cidades 
do Reino , onde com algum inte- 
resse setrocavão moedas grossas de 
ouro , e prata , do Reino , ou Es- 
trangeiras , por cruzados , e outras 
moedas miúdas , que entre nós cor- 
ri ão. Nestes Câmbios era permitti- 
do comprar todo o ouro , e prata 
amoedado, e em arriei , e pasta. E 
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para não haver fraude , nem enga* 
no , havião de ter os Cainbadores 6 
seu Regimento escripto em huma ta* 
boa alta , pregada na mesma arca 
do Cainho. Este parece ser o Tra* 
buquete , que antes de 1489 costu- 
mava estar no rocio de Coimbra , e não 
a Maquina , ou pequeno Trabuco , cu- 
jo assento seria mais próprio sobre 
os muros. 

TRADIÇOM. Entrega , acção 
de entregar alguma cousa. 

TRAGIMENTOS. Nas Cortes 
de Santarém de 1 3 3 1 se diz , que El- 
Rei D. AffonsoIV. publicou muitos 
agravamentos , e mdos tragimentos , 
que corregéo. Parece , que do verbo 
antigo Trager se disse Tragimentos ; 
sendo certo que os Procuradores 
dos Povos levavão ás Cortes todas 
as maldades , e desordens , que pre- 
cisaváo de correcção, e emenda. E 
estes erSo os mdos tragimentos, ou 
as maldades, trazidas, e dadas era 
apontamentos, ou Capítulos, a que 
ElRei deo providencia a beneficio 
de seus vassallos. Também se po- 
dia dizer, que Tragimentos vem de 
Tragedia ; persuadidos já então os 
pouco instruídos , de que era essen- 
cial i Tragedia , o rematar sempre 
com cousas tristes , funestas , in- 
faustas , e desgraçadas : e daqui veio 
o dizermos Trágico successo , qual- 
quer acontecimento funesto , e des- 
graçado. E neste sentido Tragimen- 
tos mdos apellaria sobre feitos , obras i 
e acçoens indignas , perniciosas , e fu- 
nestas ao bom governo da Monarcbia. 

TRALHADO. Traslado, cópia, 
exemplar , transumpto. E mostrou 
bum tralbaão. Doe. das Salzedas de 
1310. 

TRAMA. Chaga , ingua , nas- 
cida , postema , inchaço , doença de 
peste , mal endémico , geral , c con- 
Ccc ii ta- 
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-fagioso. Este era o seu antigo sr- TRASTEMPAR. Prescrever f 
gni ficado , segundo Lopes , Cbron. passar além do tempo. Entende apro* 
dElRei D. João I. P. I. c. 1 49 e 1 yo : var , que o trastempo daqueila terra 4 
hoje se coma pela traça , engano, quetrastempéraemeinquianos. Carta 
falácia, artificio, tramóia, maqui- d EIRei D. Diniz de 1284. Doc.de 
nação , intriga , e também pelo fio Tarouca. 

da lançadeira, com que se tapa, e TRASTEMPO. Prescripção , 
tece a ordidura. tempo já decurso , e passado. V* 

TRAPASSADO. O que já pas- Trastempar. 
sou, tempo decurso , pretérito, TRAUSSAÇÃO , e Traussaçonu 
* que já náo torna a vir. Doe. das Assim se disserão as Comedor ias t 
Bcnt. do Porro de 1396. Casamentos , Jantares , &c. , que nos 

TRASFEGAR , e Tresfegar. Mosteiros se pagavão aos Naturaes 
Commcrciar. Daqui Trafego , com- dellcs, quando não erâo dados era 
mercio , trato , communicaçáo , e própria espécie, mas sim taxados a 
commutaçâo dos géneros , e merca- dinheiro , o que muitas vezes se fs> 
dorias. Em razSo dos Privilégios da zia para evitar exhorbitancias doa 
Cidade do Porto ( diz hum Doe. da mesmos Naturaes, ou Herdeiros dos 
sua Camera de 1436) corrido as gen- Fundadores, ou Padroeiros. Pelos 
tes a ella , onde trasfegavao com suas Doe. de Vairão sabemos , que no de 
mercadorias a muitas partes do mun- 1334 se deo sentença contra cer* 
do; trasfegando por mar, e por terra tos Escudeiros, que pedindo á Ab- 
de humas partes em outras. Tresfegar badessa as suas traussacoins, e dando- 
tuas vidas, se acha em outro Doe. lhas de Escudeiros , e nao de Infan- 
da mesma Camera de 1439 , isto foens , como elles pertendiâo, ti- 
he , commerciar , « fazer valer as nhão feito tomadias de jugadas , edl* 
auas fazendas, que sào os esteios, reitos no Couto do Mosteiro» Nd 
e arrimo da vida dos homens. de 1336 Gonçalo Anez, e seu filho 

TRASMUDAR.Trans ferir, trás- Diogo Gonçalves receberão 4 livras, 
passar , mudar para outrem. Abre- e Alvaro Gonçalves 40 soldas , que 
núncio a todo o direito, e aaçom , eo se ihesdeviáo dama traussação , cê- 
ponho 10A0, etrasmudo em vós. Doe. mo Naturaes do Mosteiro. Efinalmett- 
de PendoradadosSec. XIII. , eXIV. te no de 1366 João Anez, em nome 
TRASORDINARIO. A. Ex- de sua mulher D. Margarida de Sou- 
tfaordinario , fora do commum , e sa , e sua filha D. Beatriz de Villa 
ordinário. E nomos comptlerem a mon- Real, recebeo a traussaçom dá Co- 
farias, assi ordinárias , como trasor- medoria , que tinhao no mesmo Mos- 
dinarias teiro. V. Tausaçom , e Tausar. Era 

• TRASPOR. Sumir-se, desappa- outros Doc.sedizTrwij-Afjw», e no 
recer , por causa de algum cerro , mesmo sentido de mezada , taxa , 
tollina , mato , arvofcdb , &c. , que ou quantia certa de dinheiro , era lu- 
encobre o objecto , que pertende- gar das Comedoras , ou Comedorias* 
mos vêr, ou descobrir. V. nestas palavras , e Natural , • 

Eis que tr arpoem , eis quê assoma . . . Herdeiros. 

Fui-me trasponio , e perdtndo. TR AUTO.Tracto de terra , hum 

Si de Miranda. bom espaço de caminho. Pagaredes 

bum 
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hum bod feixe de palha triga, quantò 
hum kvmem possa levar bum trauto. 
Era , ao que parece , o Trauto , es- 
paço que huma bésra podia correr 
de galope , e por huma vez , que 
eràoii? passos, ou hum estádio. 

TRAVECÍA. V. Travessia. 

TRAVESSA. Certo tributo , que 
se pagava em Bragança, que pare- 
ce ser o que em outras partes se 
dizia Massagem. Pesos , e travessas 
de todas aauellas cousas , que vendes- 
sem em essa ViUú. Doe. de Bragan- 
ça de 1444. 

TRAVESSIA. V. Soão. 

TRAUSAR. Taxar, pAr cerro, 
e determinado preço a qualquer cou- 
sa. Transamos aos Infançoens , que ou- 
ves sem por suas Comeduras cada huum 
èm cada huum amo XXX. XXX. sól- 
ios... Escudeiros , que nom hajam bem 
de Senhor , que sejam lídimos , X. sol- 
dos . . . Escudeiros guisados , vassalos 
dtlRei , ou que ajam bem de Senhor , 
XX. soldos . . . Outorgarem os ditos 
Fidalgos o dito transo. Doe. da Uni- 
versidade de 1366. V. T ousar. 

TRAUSO. Taxa. V. Trausar. 

TRAZER panno de alguém. Ser 
seu criado , moço , pagem , ou apa- 
niguado , que delle recebe manten- 
ça , e vestido , c he da sua familia. 
Cod. Alf. Tit. s 9. § 19. 

TRAZIDA. A acção de trazer 
alguma cousa. Pagavão os Direitos 
da Trazida , e da Levada. Era pois 
iTrasúda hum Direito, que se pa- 
gava do que i Praça de Lamego se 
trazia. Doe. de Lamego do Sec. XV. 

TREBELHAR. I. O mesmo que 
Trabalhar. 

TREBELHAR. II. Jogar, brin- 
car, divertir-se. Ant. 

TREBELHOS. As peças do jo- 
go de xadrez , ou de outro qualquer 
jogo , como damas , tábulas r &c. 
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Também se chamou antigamente 
Trebelbo , o brinco , jogo , desenfa- > 
do. V. Trebelhar. II. Em humas Cons* 
tit. Mss. do Arcebispado de Lisboa 
de 1403 no Cap. da Guarda das Fes- 
tas se diz, que nom dançassem, nem 
bailassem , nem trebelbassem nos Di aí 
Santos , e logo mais abaixo, Kern 
cantos , nem danças , nem trebelbosfe- 
ssessem desbonestos. V. Cod. Alf. L. 
II. Tit. 7j. § 1. 

TREBOLAS. V. Embolias. 

TREBOLHAS. V. Embolbas. 

TREBOL1AS. V. Embolbas. 

TREMEDAL. Campo ensopado 
em aguas, apáulado, a que chama- 
mos lameiro. Ed'i a bum porto, que 
estd em bum lameiro , quer tremedal. 
Tombo de Castro de Avelans der 

IjTOl. 

TREMISSE. A terça parte de 
hum soldo. Vem do Latino Tremis- 
sis. Na II. Part. da Monarch. Lusit. 
L. VIL e. 8. diz Fr. Bernardo de Bri- 
to , que tinha em seu poder a céle- 
bre Doação , que D. Theodo , 
Conde de Coimbra, fez a Lorvão 
no de 770, que alli se transcreve , 
e nella se faz menção de Tremeses, 
trez dos quaes fazião hum soldo. 
Do valor do Tremisse não duvida- 
mos ; mas deixamos i conta de Bri- 
to o credito da Doação, que aceu- 
sa , e da qual em Lorvão não ser 
descobre ainda o vestígio mais le- 
ve da sua existência. V. Livra. 

TREPÉES. Trem^è, instrumen- 
to , ou traste de cosínha bem conhe- 
cido. E humas greelbas , ehuas trt- 
péés y edous morteiros de pedra. Doe. 
de Pend orada de 13? 9. 

TREMUDAR. O mesmo que 
Trasmudar. Doc.de Vairão de 1435". 

TRESO. De más entranhas , ma- 
licioso. Ant. 

TRESPASSADO. Transferido, 

tras- 
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trasladado , mudado de hum para 
outro lugar. Sabemos , que somos tres- 
passados da morte aa vida. Doc. da 
Universidade de 1290. 

TRESPASSAMENTO. Que- 
brantamento da Lei , inobservância, 
transgressão. 

TRESPASSAR. Transgredir, 
não observar , não cumprir. 

TRESPORTALECER, Desap- 
parecer , ausentar-se , não ser mais 
visto , como aquelle , que possa além 
de huma portei la. Tresportaleceo , e 
mm foi ende mais visto. 

TREU. Certo panno que se fa- 
bricava na Comarca do Porto , e so- 
bre cuja largura , que devia ser de 
hum palmo, edous dedos, manda 
vigiar EIRei no de 1377. Servia só, 
como hoje , para vélas das embarca- 
çoens daquelle tempo. Hecompridoi- 
ro , mandar comprar gram soma de 
panos de treu per a aarmaçom de nos- 
sas galéés. Doc. da Cam. do Porto. 

TREUSASSOM. O mesmo que 
Transação. No de 135-1 Gonçalo 
Martins , Escudeiro , deo , e doou 
por su'alma ao Mosteiro de Morei- 
ra tudo o que tinha , e de direito 
devia d*aver no dito Mosteiro , Tom- 
bem comeduras , come treusassoens , 
come pousadéa , come testamento , come 
padroado ...A qual Doaçom eu pro- 
metto , a nom bir contra ela... aber- 
tamente , nem as candidamente. Doc. de 
Moreira. 

TREVUDADO. Tributado, ou 
tributário , sujeito a pagar tributo. 
Doc. de Vairão de 1 x 8 9 . 

TREVUDO. Tributo. V. Em- 
truviscada. 

TRIBUNO. Almoxarife. V. Tem- 
preiros. 

TRTGANÇA. Pressa , calor , ex- 
pediente prompto, e executivo. Nom 
deu aello grande trigança^ dando ter- 
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mos , e dilaçoens ao Prior \ per tal má* 
neira , que a Cidade nom recebeojus* 
tiça* nem restitui çam. Doc. da Cam. 
de Coimbra dc 145*9. 

TRIGAR. Apressar. E assi tri* 
gou suas jornadas , que em mui poucos 
dias chegou a Tbomar. Pina , Caron. 
dElRei D. AffonsoV. 04. 

TRIGO Mourisco. Assim cha- 
mavão antigamente ao trigo , de que 
hoje commummente usamos , e que 
nada tinha de equivoco com o tri- 
go tremez , e menos com o trigo 
mouro. Trinta alqueires de trigo mou- 
risco , e outros trinta alqueires de tri- 
go galego , ou tremes. Doc. de S. Pe* 
dro de Coimbra de 1372. 

TRIGOSAMENTE. Sem demo- 
ra, com grande pressa, e ligeire* 
za. E querendo o Concelho sua mad 
posse contrariar , trigosamente aceptott 
Carta de Escomunbom. Doc. de Coim- 
bra de 145- 9. 

TRIGOSO. Apressado, ligeiro, 
veloz. Ant. 

TRILHOADA. Acha-se na Or- 
denação L. I. Tit. 1 8. § f. , e no Cod. 
Manuel. daEdiç. de 1 jrój Titã?. $ 
4. E os outros lavradores , que lavra- 
rem com trilboada , ou singel , &c. 
Aqui se faz distineção de lavrado- 
res grandes , c pequenos : os pri- 
meiros deixando perder as palhas 
são multados cm 400 réis : os se- 
gundos só em 200 réis : aquclles la- 
vrava© com muitas juntas de bois, 
o que se entende pela charrua , ou 
mais arados do que hum : estes pe- 
lo contrario , ou lavravão com hu- 
ma só junta , ou jugo que aqui se 
diz singel 9 ou usavão de bêstas pa- 
ra a lavoura ; e como estas são ain- 
da hoje , e erão então , as que ser-, 
vião no trilbo dos paens , se disse 
trilboada , quando no lavrar das ter- 
ras se empregavão. No Cod. Alf. L. 
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L Tit.$. $30. se p6e pena de 100 car. Passar , vencer, exceder, ser 

réis aos primeiros , e de 100 réis aos mais attendivel o seu juramento em 
segundos. Juizo , e fora delle. No Foral de 

TRINTENA. A trigessima par- Linhares da Serra da Estrella con- 
te de alguma cousa. Era o foro , ou cede EIRei D. Alfonso Henriques : 
tributo, que ordinariamente se pa- que os Cavalleiros daquella terra 
va nas Portagens dos rios, Doc.de passem por Iofançoens cm toda a 
Thomar. parte, c que In Judicio , & in jn~ 

TRISTEGA. I. Edifício de trez ramento trouàaut super Mos cum duos 
andares, ou mais bem a parte su- juratores. E que os Pcoens de Li- 
nerior da tal edifício. V. Du Cauge nharcs Stent , & trouciant super il* 
V. Tristega. los Cavaleiros VManos de totas alias 

TRISTEGA. II. Eirado, miran- terras in judicio , & i;i juramento cum 
te , ou o que hoje dizemos aguas duos juratores. L. dus Foraes Velhos, 
furtadas. In recurtione S. Petri intus Em outros Foraes daquelles tempos 
Colimbriá . . . ipsam domum cum sua se diz Troucant ; em outros Trou» 
quivlana , & cum sua tristega. — Ip- xiant. No de Aguiar da Beira de 
sam domum , £7* sua tristega. Doe. da 1 a ?8 diz EIRei D. Alfonso III. : E$ 
Uni versículo dc 1 1 ^ 8 , c ii8x. dono vobis foro : quod stet Cavaleiro 

TROLHO. He nas ribeiras do de Aqui lar i pro lnfanciom de totas alias 
Lima huma medida, ou maquia, terras , sive in juramento , quomodo itt 
que leva meio çalamim: 16 destes judicio. Et passent super illos cum 
Trolbos fazem hum alqueire. Enem duos juratores. Doe. da T. do T. 
os moleiros , na fórma de Foraes L. I. das Doac. d'EtRei D. Afonso 
antigos, devem levar mais do que a f. 33. 

hum Trolho por cada alqueire, que TROUFER. O mesmo que Trow 
vem a ser hum de 16. ver. 

TROM. Trovão. E também cha- TROUSAR. Taxar. Daqui Trou- 
márão assim os nossos Maiores o sado. a. Taxado, a. E dardes nove sol- 
tiro , ou estrondo da peça de arti- dos delRei D. Fernando , ou d*outra 
lharia, que dc alguma sorte o imita, moeda , assi como jfor trousada que 

TROMBAS. Parece ser o que valha. Doe. de Bostello de 15-12. 
nós hoje dizemos Insignias , scep- TROUVER. Usar , trazer. Sse 
tros , ou maças , que nas Cathedraes, trouverem armas ,otijf orem em pelei as. 
eCollegiadas mais insignes se tem Carta d'ElRei D. AffonsoIV. para 
conservado. Me façam âzer butna D. Jorge Bispo de Coimbra de 1 3 $ 1. 
Missa calada ... Èos Juizes , e Moor- TROUXEL. V. Troxel. 
domos , e Confrades de Santa Maria TROUXELO. V. Troxel. 
de ssamhertolamcu , quando sayrem da TROUXIAR. V. Trouciar. 
preegaçam , vam com seus cirios , e TROXEL , Trouxel , Trouxelo , 
trombas aa dita Igreja , e que by di- eTrosel. Fardo , ballote , carga. No 
gam adictaMisa y e sayam sabre mim. Foral dc Constantim de Panoyas, 
Doe. da Universidade de 1397. pelo Senhor Conde D. Henrique, 
TROSEL. V. Troxel. ea Infante D. Tbereza, no de 105^ 

TROUÇAR. V. Trouciar. se diz Trouxelo. NÓde Meijom frio 

TROUCIAR,Trouxiar, eTrou^ 4eii53 por EIRei D. Afonso I. ; 

se 
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te lê Troxel. No de Melgaço pelo 
mesmo Rei nodcii7J se determi- 
na : Si quis mercator cum tr aparta ve- 
nerit : totum trouxe l , // voluerit , ven- 
dai , non retalu , »/Vx i» própria 
feria. L. dos For. Velhos. Acordou 
a Camera do Porto , no de 1402, 
que se fizesse Bolça , como antiga- 
mente havia , para utilidade com- 
mum dos Mercadores; pagando ca- 
da tonelada singella , que se carregar , 
X. livras , e cada trouxelde pano , que 
entrar na mesma Cidade XX. livras. 
Doe. da Camera do Porto. 

TRUFAR. Gracejar. E também 
fazer escarneo, e zombaria. Ant. 

TRUSQUIAR. Rapar , tosquiar 
á tesoura. Ainda no Scc XVI. dura- 
va entre nós o antigo costume de 
tosquiarem a cabeça aos homens , e 
mulheres , assim que morrião , e an- 
tes de serem amortalhados : e aos 
homens igualmente tosquiavão as 
barbas : de sorte que erão synoni- 
mos Trusquiar , c morrer. Adoeceo a 
btnna 4.* feira ... ao Domingo se con- 
fessou , e tomou o Santo Sacramento . . . 
e d 2.* feira se trusquiou , isto he , 
morreo. Doe. de 1521. 

TUDO. Tido, ou havido. O di- 
to Joiz tudo Conselho com a dita Em- 
queriçom com homees boos , per sen- 
tença julgou &*c. 

TUMASO. O mesmo que Plu- 
tnazo. 

TUDOS. Todos. Doe. das Bent. 
do p >rto dc t 308. 

TYUFADO. O mesmo queAf/7- 
lenario, ou que presidia a mil Ca- 
Aralleiros. Esta companhia , ou Re- 
gimento de mil homens se chama 
no Cod. Wisig. , Tyupbadía , eno Fue- 
ro Juzgo , Tyufa. Os Tyufados erão 
do número dos que podião julgar as 
causas , assim como os Duques , Con- 
des , Vicários Assertores da paz &c. 



V. 

Letra numeral dos Romanos « 
tinha valor de $ : como til , valia 
j<$ooo. 

V. Na Musica dos antigos que- 
ria dizer Velificare^ istohe, merter 
todas as vélas ao canto , soltar a 
voz. 

V. Mudado em B. , e pelo con- 
trario , he frequentíssimo em os nos- 
sos mais antigos Documentos. 

V. Por F. , e algumas vezes, se 
acha F. por V. Vide L. F. 

V. Dobrado , quando era longo , 
assim nos monosilabos , como no 
meio das Dicçoens , foi muito usa- 
do desde o Scc. XIII. até o XVI. 

V. Escrito comoL. numeral: v, 
g. 2. ou L. Vid. L. A. 

V. Escrito com cinco xizes se vê 
em huma Carta de Partilhas de 1 14? 
em S. Christováo de Coimbra, em 
que assignou deste modo o Acoli- 
to Fernando , que a escreveo : 

Fxxrnxndxxxxxs nxxxxtxxxxxit 
acolitas. V. L. A. 
Ú. Adv. Onde. 

U. O mesmo que Ut. Para que , 
ou de tal sorte que. ha «, deodie 
die sit de nostro domínio abrasa. 

VACARÍS. Nos Foraes d'El- 
Rei D. Manoel he dc grande uso 
esta palavra. No de S. Fins dc Pai- 
va de 1 5" 13 ha hum Titulo , que diz 
assim : V acaris 7 que são coiros de bois % 
e vacar. E depois: E outro tanto da 
carga dos coiros vacar is. Doe. das 
Salzedas. 

VAGA- 1. Posto d vaga , parece 
ser , o que he destinado para en- 
cher a praça , ou lugar , que vagou , 
e cumprir as obrigaçoens , que a se- 

me- 
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melhante posto estão annexas. Se tença na Propriedade deste Padroa- 
alguuns bomeens darmos , quenomsom do naLegacia em 2? de Agosto de 
Vassallos , nem postos dd Vaga, nem 1787, não sendo em tempo algum 
apurados por nosso mandado , fogirom esta Igreja do Padroado Real. V. 
da Armada de Cepta &c. Cod« Alf. Tomb. impresso da Meza Abbacial de 
L. V. Tit. 83. § 6. Faço de Sousa de 1591 af. 12 , e 1 3 

VAGA. II. O mesmo que Vaga- entre os Doe. da Un. 
com. Ove o dito Abbade , e Conven- VAGAÇOM. Vacatura , falta. E 
to.. . possam apresentar d dita Igre- isto por morre , ausência , ou qual- 
ja huma vaga Abbade, e o dito João • quer outro modo, que fisica , mo- 
Homem , eseos Irmãos herdeiros, ou- ral , ou judicialmente vague o Pra- 
tra ■ . • E que o dito João Homem aja zo , Beneficio , &c. Aa vagaçom de 
logo esta primeira vaga, e o dito Mos- cada bua das outras pessoas. Doc.de 
teiro a outra depois ella, e dahi em Vairão de 1 43 
diante pera todo sempre. Doe. de VAGEYROS. Pedaços de terra 
145? > que he do Padroado de San- calva , e desaproveitada , em que 
tiago de Carvalhaes em terra de nunca se tinha plantado , ou em que 
Alafoens. Esta Igreja Qra ir. solidam as plantas tinhuo morrido , raleiras, 
de Pedro Moniz Buchicho , Cavai- mortorios de huma vinha , ou ou- 
leiro de Alafoens , c de sua mulher tra qualquer fazenda. E os vageyros, 
Maria Cides , que fizerão Doação que jazem nas vinhas cbantardelos 
de metade delia ao Mosteiro de Pa- todos. Doe. da Graça de Coimbra 
ço de Sousa. Depois impugnando de n8ç. 

esta Doação Martim Peres Buchi- VAGADA. O mesmo que Vega* 
cho, filho dos Doadores, se ajus- da. Por ser adita Igreja de nossa coi- 
tou finalmente com o Mosteiro a 7 laçom esta vagada ; provemos da dita 
de Julho de 1228, que apresentas- Egreja &c. 

sem juntamente com o Mosteiro el- VALANCINA. Panno fino de 
le , e seus descendentes Bttcbichos. lãa , que se fabricava no Reino de 
E nesta conformidade foi apresen- Valença em Hespanha. Mandamos 
tado naquella Igreja hum João Ro- a Marinb* Annes V. cavados de valan* 
drigues no de 1 3^6 ; concorrendo chia , e huma touga , e bumas capa- 
com o Mosteiro , como Padroeiros tas. Doe de Lamego de 1 3 1 3. Tam- 
que erão , Rodrigo Peres , João Fer- bem se nomea Valencina cm outros 
nandes , e Garcia Peres , descenden- Documentos, 
tes por linha direita de D. Sancha , VALDEVEIS. Valdevez , terra , 
c de Egas Martins Cavalleiro , fi- e lugar assim chamado. Doe. das 
lhos do dito Martim Peres. De- Salzedas de 1300. Valdevez, junto . 
pois sendo Padroeiros parciaes des- ao rio Lima he bem conhecido, já 
ta Igreja João Homem , Escu- desde o anno de 112J, cm que a 
deiro , e morador em Trancoso , e Rainha D. Thereza doou á Sé de 
seus irmãos , se fez no de 1455 hum Tuy o Mosteiro de S. Cosme , e Da- 
jiovo contrato (se he verdadeiro) mião , com todas as herdades , e 
pelo qual se ajustou huma alterna- Igrejas do seu Couto, que hoje d i- 
■tiva entre o dito João Homem , e o zemos Azere. Quod est in valle de vez, 
Mosteiro , que hoje alcançou Sen- nomineAzar. Doe. de Braga. Porém 
Tom. II. Ddd n'ou- 
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n 'outros Documcntos,ainda mais an- 
tigos sc 10 valle de vico^ouvalle de vice. 

VALEDEIRA. Valiosa, firme, 
c sem cousa , que dúvida faça. Em 
sa revora valedeira. Doe. de Vairão 
de 1292. 

VALEGO. O mesmo que Vele- 
gado , preso , unido , a Aferrado. Odres 
pegados , e valegos : acha-se em hum 
Doe. de Moncorvo de 1407. E pa- 
rece quer dizer : odres novos , e que 
ainda estão com o pez , e sem ser- 
virem. Em hum Doe. da Cam. do 
Porto de 1436 se usa metaforica- 
mente de Velegado , por apegado ; 
pois diz: Se os d'outra gisa trilhas- 
sem , logo se parteriam a outras par- 
tes ; porque não hão heranças , que os 
em cila tenbao vele gados. Em outros 
da mesma Cam. de 1439 sc usa dc 
Relegados , no mesmo sentido , do 
Latino Religatus. Não tem em ella 
heranças , que os tenbao relegados , e 
de ligeiro se vão , quando Ibes praz. 
De sorte que Valego y Velegado , e 
Relegado são synonimos de atado, 
preso , unido , aíFcrrado. 

VALENSA. Fortaleza , poder , 
authoridade , força. Do Latino Va- 
leo. Vobis dabo juvatnen , auxilium , 
valensam, ò" defetttionem. 

VALHER. Valer. Doe. das Bcnt. 
do Porto de 1292. 

VALLA. Valha, terceira pessoa 
do presente do verbo Valler. Doe. 
doScc.XIIL, eXIV. 

VARA. O mesmo que madeira , 
ou varas para arcaria. He frequen- 
tíssimo nos Prazos de Grijó , Vil- 
lella , e outros. E assi hirdÔ catar 
vara, e telha com bois , e outros quaes- 
quer carretos. 

VARANCADAS. Golpes de va- 
ra, vangaladas. No Foral daAtou- 
guia porElRei D. Affonso Henri- 
ques se diz : A mulher torpe 9 que sem 
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causa injuriar a mulher honesta , leve 
sinco açoutes por cima àa camisa. Eo 
homem que deostar algum borne m gr a~ 
ve , e de bem , ou mulher honrada X, 
varancaãas recipiat. 

VARAVIDI , Varavidim. iz. V. 
Maravidim. 

VAREJAR. Tomar conta das fa- 
zendas, cousas prohibidas, ou con- 
trabandos , que cada hum tem em 
sua casa , tomando-as a rol , ou me- 
dindo-as para pagar os direitos, 
sem poder sonegar alguma cousa. 
Também algum tempo se costumá- 
rão Varejar , ou dar Varejo ás casas 
dos Ecclesiasticos, para Ihesaprc- 
henderem as mulheres prohibidas, 
e que retinhao por mancebas , ou 
concubinas. Daqui Varejado , o que 
tem , ou deve ter Varejo em sua ca- 
sa. Daqui mesmo se disse: Darva* 
rejo a alguém, socresrallo, perdei- 
lo , destruillo. E mesmo he de pre- 
sumir , que esta palavra Vereador , 
seria antigamente Varejador ; pois 
ainda hoje os Vereadores , como Ze- 
ladores das conveniências do povo, 
se intromettem em tudo o que he 
conveniente ao bem daRépubliça, 
e intendem sobre as coimas , que 
se devem levar. No de 1469 fez 
trejar os pannos da Cidade do 
Porto por vara , e corado ; mas que 
se não entrasse nas casas dos mer- 
cadores ; excepto constando , que 
clles sonegavao alguns Direitos 
Reaes. Doe. da Cam. do Porto. 

VAREJO. Dar varejo , dar bus- 
ca , fazer vereação , procurar , des- 
cubrir as cousas de contrabando , c 
prohibidas. No de 1488 se deter- 
minou , que a Regra dos Varejos , 
e desvairo da receita senão entenda nos; 
pannos , que tem o segundo sello. Ar- 
tigos das Sizas, Cap. 25- . Varejo de 
artilharia* descarga. Barros. 

VAR- 
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• VARGA. I. Certa armadilha pa- 
ra caçar peixes. V. Arrinbos. De Bar- 
gus , que na baixa Lacin idade signi- 
ficou Truucus arboris , vel ramus , he 
bem de presumir se disse Varga, 
no sentido de Ramata. V. Abarga. 

VARGA. II. O mesmo que vár- 
zea , ou veiga , terra plana , e que 
na força do Inverno , pela maior 
parte ao menos , se cobre de agua. 
Na Beira alta ainda hoje dizem Var- 
gem no mesmo sentido. Fazemos Pra- 
zo dua nossa varga em Rooseudi , a 
qual se deve lavrar de la boca defos de 
Sousa , atees o esteiro de Obram. Doe. 
da Graça de Coimbra de 1290. 
. VARLETE. Moço da Camera , 
vem do Francez Valet. E se for bees- 
teiro , ou barlete , ou homem de pee , 
ou page , cortar-lbe-bam a orelha di- 
reita. Cod. Alf. L. I. Tit. ji. § 62. 
Os Marceneiros , Escultores , e Car- 
inteiros segurão as madeiras ao 
anco com o barrilete , a que alguns 
chamao o seu moço , pois os ajuda 
no seu officio : a sua origem parece 
ser a mesma de Varlete. 

VASO na cabeça. Pela Ordena- 
ção , ou Lei de 17 de Outubro de 
1499 se prohibe geralmente o lu- 
to , ou dó de burel ; mandando-se 
que nunca se podesse mais trazer 
por qualquer pessoa, que fosse, e 
de qualquer modo que seja: prohi- 
bindo também ás mulheres de qual- 
quer qual idade que fossem , o tra- 
zer Vaso na cabeça \ debaixo de gra-^ 
ves penas aos transgressores , e aos 
Ministros , que não òs castigando ,? 
o consentissem. V.asOrdenaç. L.V. 
Tit. 102 «a antiga , e Tit. X 00 em a 
nova, e a Pragmática de 24 de Maio 
de 1749 Cap. i7« Eque se entendia 
por Vaso?. Pareçe que nada mais 
era , que hum grande Capella , o qual 
«omo Vaso cobria, ou incluía den- 
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rro de si toda a cabeça do anoja-* 
do , representando huma figura , que 
mettia espanto , c horror , a que 
chamarão Carantonha ; pois no Cod. 
Manuel, da Edif. de ifó? se não fal- 
ia já em Vaso , e só diz : Ninb&a 
pessoa de qualquer qualidade , e condi- . 
fão que seja , nom traga , nem tome 
porninhua outra pessoa ninbtim vesti' 
do dc burel , nem almafégua , nem ca- 
pelo de ninhum outro dóó preto &c. 
E cis-aqui o Capello oceupando o lu- 
gar do Vaso. V. Carantulas. Na mor- 
te d EIRei D. João I. todo o Rei- 
no foi coberto de vaso , e burel. Pi- 
na, Chron. d'ElRei D. Duarte c. 
1 . — EIRei tomou doo de preto , e bos 
If antes tomaram burel , segundo sem- 
pre atee aqui se custumou. Ib. c. 2. 
E na Chron. d'ElRei D. João II. 
diz o mesmo A. , que pela morte 
d'ElRei D. Alfonso V. todo o Rei- 
no tomou burel, e vaso c. 1. E na 
Chron. do mesmo Rei D. Alfons» 
V. c. 207 lamentando a desconsola- 
ção da Princcza D. Izabcl pela des- 
astrada morte dc seu marido , o In- 
fante D. Affonso, diz que havendo 
ella entrado nestes Reinos esposa- 
da , cuberta agouro , e de preciosa pe- 
draria, em cima de ricas facas , etro-> 
toensy sahíra logo delles cuberta de 
vaso , e almafega , em cima de aze- 
malas , escondida de todos. 

VASSALLO. Não nos empe- 
nhando com demasia sobre a ori- 
gem desta palavra , Çue antigamen- 
te ifoi Titulo de honra , reservada 
só aos Domésticos do Principe , aos 
Fidalgos da sua Corte , e Reino , e 
ainda aos Ministros , e Assessores 
dos seus Tribunaes , e hoje he sy- 
nonima de súbdito , que reconhece 
algum Soberano por seu Chéfe , e 
ao qual obedece , ama , serve , e res- 
peita em tudo o que he conforme 
Ddd ii á 
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4 Lei de Deos , e do Paiz : diremos 
só que na Ínfima Latinidade se dis- 
se Vassus , o soldado forte , e ge- 
neroso! Daqui nasceo chamarem-se 
Vassallòs os homens d'armas , em 
que consiste a fortaleza toda dos 
. Reinos , e Monarchias. Em Portu- 
gal se limitou este nome aos que 
aervião com lanças a pé , e aos Ca- 
valleiros , que usavao de lanças der- 
mas , e se chamavâo Lanceiros : c es- 
tes principalmente se intitulaváo 
Vassallòs. De todos estes , assim 
Lanças , como Cavalleiror , escoIHião 
os Reis , Infantes , c Ricos-homens, 
aquelles que lhes parecião da mais 
valor , e "Confiança , para os acom- 
panharem nas guerras , em guarda 
de suas Pessoas , e Bandeiras ; con- 
signando-lhes , quando os aceitaváo 
por Vassallòs , quantias , c tenças 
bastantes a sustentar o luzimento 
daquelle posto. Até o tempo d'El- 
Rei D. Pedro I. não costumava ser 
Vassallo , senão o filho , neto , ou 
bisneto de Fidalgo de linhagem. 
Desde EíRei D. Fernando até El- 
Rci D. Manoel sc ampliou o Titu- 
lo de Vassallòs aos atontiadoi , e se 
veio limitar aos Lanceiros \ de sor- 
te, que neste tempo seincluiãoem 
ò número de Vassallòs os Officiaes 
mecânicos , e lavradores , que sc 
admittírão a este Titulo com vários 
Privilégios , e erão parte da Milí- 
cia, que estava efectivamente alis- 
tada no Reind : chamavãò-sé a es- 
tes , como antigamente i Cavalleiros 
Teoens. V. Cavalleiro. 

ElRei D. AfFonso V. por neces- 
sitar de muita gente para â9 guer- 
ras de Africâ , e Castel la , e para 
remunerar com honras os serviços , 
admittio a Vassallor muitos mecâni- 
cos, a pezar dos Nobres, que lhe 
rcquerêráo não admittisse por Vas* 
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sallos senão os Fidalgos. E finalmen- 
te ElRei D.João II. , requerido em 
Cortes , que fizesse certo numero 
de Vassallòs , homens Fidalgos , e 
de nobre ercação , em quem coubes- 
se a antiga honra , que os distin- 
guia) ordenou, que houvesse 4<i>ooo 
Vassallòs com as qualidades da No- 
breza apontadas, os quaes se inti- 
tularião Vassallòs a* ElRei, como sem- 
pre se usára , e não poderião ser 
Vassallòs de algum outro Senhor, 
ou Rico-homem. Destes , i£>ooo 
erão armados a cavallo , aos quaes 
os Reis , além dos antigos Privile* 
gios, havião de dar 2^500 réis de 
Comia : estes de cavallo se chama- 
vâo Lanças d?bomens tf armas. Os ou- 
tros 2 $ 000 erão Piqueiros de pé , ar- 
mados, aquém sc não dava Confia , 
e só logravão dos Privilégios. As- 
sim huns , como os outros tinh&o 
obrigação de estarem sempre pres- 
tes com armas, e ca vai los. No tem- 
po d*ElRei D. João III. parece se 
extinguio esta Milícia dos Vassallòs. 

VASSALLÒS das Lanças. V.Vas* 
sallo. Este9 vivendo em terras 
gadeiras , e não tendo Sobre-Alva- 
rás , Serviços , ou Linhagens , só erão 
escusos das Jugadas em trinta al- 
queires de trigo , 6egurido o Assen- 
to de 7 de Dezembro de 1487. V» 
Cod. Manuel. L.II. Tit. 16. £19. 

UCHÂO. V. EtiMo. 

UCRATE , e Ocrote. A Vjlla i 
e Priorado célebre do Crato , no 
Alem-Téjo , entre Niza , e Porta* 
legre. Prescindindo , se sobre as ruí- 
nas da Cidade dtCataleucas , Catra* 
late as , Cataleucos , ou Castraleucas , 
sc fundou à Villa do Crato; elle h« 
certo, que antes de í 132 , em que> 
ElRei D. Sancho II. doou este lu- 
gar a* Ordem do Hospital, parâ o 
povoar, e fortalecer , elle tinha ou- 
tro 



Digitized by Google 



VE VE j 97 

tro nome, que já hoje se não pôde sa$ , que erào defesas pelas nossas 
lêr na Doação original , que se acha Leis, e que não podiao trazer se- 
na Torre doT. Gav.VL M&ç.un. N. não certas pessoas , erão as pelles 
22; pois diz o Rei , que lhes faz delicadas, e preciosas, como Mar- 
Mercê dei Ih loco... cui de novo no- tas , Zebelinas &c. de varias côres, 
men imponitur Ucrate , ut faciatis ibi que de Hungria , Esclavonia , e ou- 
populationem , & fortelezam : & as- tras partes setrazião, eque na in- 
s-iguo vobis bos términos &. Feita a firaa Latinidade forão conhecidas 
Carta em Coimbra XI. Kal. Apri- com os nomes de Fartum, Vairus , 
Us £.* M.* CC* a«XX*, e depois dos Varus , Vayrus , Vayus , Veyrus &c. f 
Confírmantes , e Testemunhas se lê : como se pôde vêr cm Ducange V. 
Magister Vincencius , Electus Egitati.) Vares. Scrvião estas pelles de for- 
Cancellarius Curia. E logo no mes- rar , e guarnecer vestidos , capotes y 
mo anno , e a 6 de Dezembro os carapuças , barretes , &c. E a este 
mesmos Donatários lhe derão Fo- forro , e guarnição se chamava pe+ 
ral , em que lemos : Ego D. Melen- na. Nom traga sobre si pena de veei- 
dus Gundisalvi , Prior de Portugal de ros , nem de grizés , nem de bermi- 
kt Ordem do Espital , una cum Con- nbos. Cod. Alf. L. V. Tit. 43. § 1. 
ventu nostro , volumus populare o Cra- Erão pois defesos , não só os Veei- 
to. E no corpo deste Foral se no- ros , ditos assim da variedade das 
mêa Ocrate. Maç. X. dos For. Ve- côres , mas também os grisés , que 
lhos. erão de cor pardacenta , e os armi- 

VÉDOR. O mesmo que antiga- nbos , que erão. inteiramente bran* 
mente Dapifer , c hoje Mordomo- cos. Na Armería também se chamá- 
Mór. Assim consta de huma Carta rã o Veiros , huma risca colubrada , 
d'ElRei D. João III. Doe. dc Ma- lançada em faxa, e dando depois a 
ceiradão. Nò de 1 1 3 1 se intitula D. huma parte , e d outra as côres , que 
Ermigio Vtllicus Curia , em hum declara o Brasão. Vtd. Nobiliarcb. 
Doe. dc Pend. Portug. Cap.17. f. 219. Hojeseescre* 

VEDRO. A. I. Velho , velha , an« ve feiro, e Veiros no mesmo sentido, 
tigo. Paço Vedro, Ponte Vedra &c. VEGA. O mesmo que Vegada. 
isto he, antigo, do Latino Vettts. . VEGADA. Vez. Rogamos aoCa- 
Devedro, desde os tempos antigos, bidoo de Lamego , que vda emProcis- 
■De tempo devedro, desde longo tem- são duas vezes no anno , desde a dita 
po, eque já excede a memoria dos Sée d nossa Irmida de Santo Estevão : 
iomens. De lo comaro a suso , per ú d buma vegada , em no dia da Fes- 
41 parede foi fundada de tempo de ve- ta de Santo Estevão : e a outra vea 
àro. Doc.dePend.de n85*,ei300. por a Invenção do dito Santo. Doa- 
VEDRO. OS. II. Vallo, tapú- ção, e Contrato do Bispo D. Du- 
mc, cômoro, com que setapão, e rando com o seu Cabido. Doe. de 
cercão os campos , e searas , v. g. Lamego de 1 3 6 1 . A* buma vegada , 
■Ovedro da lavoura. Vem do Latino huma vez. Em huma Sentença da 
Veto ; porque estes reparos impe- Guarda de 1399 se diz : Por estes 
dem, prohibem, eembaração, que presentes escritos amoestè at.* e a." 
OS gados as destruão. e 3/ veçadas todos aquelles , &e. 

VEEIROS. Entre as mais cou- VELEGADO. V. VaUgo. 

. VÊ- 
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: VELTCE. Velhice. Doe. da Cam. 
de Coimbra de 1314. 

VELLO , e Veio , Vella , c Ve- 
la. Velho , e velha. Doe. das Bent. 
do Porto de 1305. 

VENARIOS. V. Barrarios. 

VENATURAS. Veaçoens , toda 
a caça do monte , caçadas. Ex ve- 
naturas non delis racionem. Doe. de 
Mjceiradáo. 

VENDA. Laudemio, que se pa- 
gava da fazenda afforada , que se 
vendia. Nodeiin D. Pedro Gon- 
çalves, Bispo de Viseu, coseu Ca- 
bido , derão Foral aos moradores do 
seu Couto da mesma Cidade , e ncl- 
le permittem , que possáo vender as 
suas propriedades , mas a quem lhes 
pague o seu laudemio : Et qui dent 
nobts nostram vendam. Doe. de Vi- 
seu. E se alguum caseiro quiser ven- 
der , que nós ajamos a venda. Doe. 
de S. Tiago de Coimbra de 1356. 

VENDAVAL. Vento , que so- 
pra do mar , e da parte do Sul. Vem 
do Franccz vent d 1 aval. Nas confron- 
tações das terras, e propriedades se 
usou com frequência desta palavra , 
para denotar a parte do Sul. 

VENDEDOIRO. O banco , lo- 
ja , praça , ou qualquer outro lugar , 
cm que publicamente se vende. Item : 
partiram buutna adega : e acaecco ao 
dito Moestetro o seu qninbom dela con- 
tra fundo , e do vendedoiro , e d'alpen- 
■derada. Doe. de Tarouca de 1364. 
Vendedoiro aqui se toma pela janel- 
la , estancia, ou alpendre, cm que 
o vinho se costuma vender aquar- 
tilhado junto da adega. Assim como 
hoje dizemos Estende doiro , aquelle 
sitio , ou lugar em que alguma cou- 
sa se entende : da mesma sorte dis- 
serâo Vendedoiro , onde alguma cou- 
sa se vendia. 

VENDEDOR. Também se acha 
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no genèro femeriino. Eu dita~ven* 
de dor mandei fazer esta Carta. 

VENDIÇOM. Venda de qualquer 
cousa. Doe. de 1322. 

VENDIMA , e Vcndimha. as. 
Cesto vendimo , ou que serve para 
a vendima , o qual em algumas par- 
tes se chama Cibana. Em hum In- 
ventario do Sec. XV. se lê : Trinta 
e sinco ovelhas : 19 cabras , e duas 
tinbalbas, e 4 talbadores , e dez seu- 
delias , e buma eixada , e duas jou* 
ces, e sete vendimbas. 

VENDIMEN TO. O mesmo que 
vendi com.Esta be aCarta de vendimeuto. 

VÈNTES. Vendo , consideran- 
do , reflectindo. Nós. Priol , e Con- 
vento vent es a vontade do dito N. 9 
damos nosso consentimento ao dito Es- 
cambo. 

VENTUIRA. Felicidade , ven- 
tura, dita. 

VENTUIRA. adv. Se por aca- 
so. Sepola ventuira corresponde ao 
Latino Si fortè. . 

VENDUDO. A.Vendido, vendi- 
da. Doe. de 1330. 

VERDADES. Este nome se deo, 
como por antonomásia , aos bens, 
e herdades das Igrejas ; porque to- 
das erão , ou deviáo ser adquiridas 
com os mais verdadeiros, e legíti- 
mos Títulos. No Cone. de Coyan- 
ça Cap. 9. se diz : Tricenium nonin- 
cludat Ecclesiasticas veritates ; sei 
unaqueque Ecclesia, sicut Cânones pra- 
cipiunt , & sicut Lex Gótica mandai f 
omni tempore suas veritates recuperei 7 
& possideat. Quer dizer : que con- 
tra os bens Ecclesiasticos não va- 
lha a Prescripçáo dos 30 annos. 

VERDADURAS. V. Esver dados. 

VERDIZELLOS. Se ponba na di- 
ta Capella buma Cruz , buum tribo , e 
butis verdizellos. Doe. da Graça de 
Coim., do SecXIV. Serão galbetas?. 

VE- 
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VEREA. Vereda , estrada , ca- 
minho , carreira. Como parte com a 
verea velba. Foral da Ervedosa , jun- 
to a Bragança , por EIRei D. Di- 
niz, no de 1288. Doe. d j Bragança. 

VEREADO. A. Administrado, 
ou administrada com rectidão , e jus- 
tiça , e utilidjde publica. Quando fe- 
zemos as Cortes prostumeiras , pera 
acordar , como a nossa terra fosse ve- 
reada. Doe. de Coimbra de 13 5* 2. 

VEREDE. Multidão copiosa de 
arvores defructo, a que chamamos 
Pomar. Vem do Latino Vtridarium , 
que na ínfima Latinidade se disse: 
Vtridiarium , Verdegarium , Vtridi- 
garium , Virgerium , Verdearius , Ver- 
degarius , Verdigarius , Veredegarius, 
e Verdugarius. No dc 943 deo , ou 
doou o Sacerdote Adulfo a D. An- 
sur , e a sua mulher D. Ejeuva, a 
sua Igreja de S.João de Lo sim, 
nas margens do Tâmega , a qual ha- 
via fundado In casale , quos fuit de 
Patre meo Prudenzo , quos edificavi de 
verede. D >c. de Arouca. 

VERMBM. Bichinho, cousa vil. 
Poc. de Tarouca do Sec. XIV. 

VERRÁ. Virá, futuro do verbo 
Vir. Doe. de 1 307. 

VESADELLA. Vessada , servi- 
ço que se dava no lavrar, e semear 
os campos. E serviços do Couto , a 
saber , vesadella , segadella , e malha- 
delia. — Item : pagaredes mays dos 
ditos dous Casaaes , em que morardes , 
segadella , e vesadella , e malbadella. 
Doe. da Univ. de 1438 , 1464, e 

VESSADA. Campo , lameiro , 
prado, que se lavra, e cultiva , c 
cuja grandeza corresponde a huma 
geira de terra. Parece que dc Ver- 
to se disse Vissada\ pois d^vão, e 
ainda hoje na Província do Alinho, 
c Beira alta Uno este nome á urra, 
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que duas , ou trez juntas de bois 
costumão voltar, ou lavrar em hum 
dia. E mesmo são synonimos em al- 
gumas terras vessar , e lavrar , a que 
corresponde vertere terram. Tam- 
bém de Basstts , ou Vessus , que si- 
gnificava o Vassallo , sc poderia 
chamar Vessada , por ser esta a por- 
ção de terra que podia manter , e 
sustentar hum Vassallo , ou nlío po- 
der ser Vassallo aquelle Peom 7 que 
não tivesse ao menos huma vessa- 
da, ou geira dc terra. Nas Inquiri- 
ções Reaes se acha com frequência 
esta palavra , que até hoje perma- 
nece. 

VESSADOIRO. Lavrança , di- 
reito de lavrar. Pro omnibus beredi- 
tatibus , qu<e solent esse de vessadoi- 
ro de ipso casais. Doe. da Univ. de 
1270. 

VESTA. Bêsta , cavalgadura. A 
mba cama vd comigo ao dito Moestes 
ro , onde me mando soterrar , e a vês~ 
ta , que a levar , que serbba no dito 
Moesteiro por mba alma. 

VESTIAIRO. O que tem a seu 
cuidado , e inspecção as roupas , e 
vestidos de alguma Corporação , ou 
Família. Vestiairo do Mosteiro das 
Salzedas. Doe. daquelle Mosteiro 
de 1 287. 

VESTIDO de alguém. O seu mo- 
ço , ou criado. Não sc estende a 
Lei ( d'ElRei D. Diniz ) aos leigos, 
que morão , ou morarem com esses 
Clérigos , que som seus vestidas , e 
calçados , e seos governados , e que es- 
ses Clérigos receberom em suas casas 
sem engano por seos. Cod. Alf. L. 
V. Tit. 109. § 3. 

VESTIMENTA. Não era o que 
hoje dizemos Casula , ou Planeta , 
( que então se ch -mava Manto ) erão 
sim todos os paramentos, com que 
hum Sacerdote se revestia para ce- 
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]ebrar, c que cm Latim se dizem 
Vestimenta. E assim a Vestimenta per- 
feita, comprida, e acabada constava 
de amicto , alva , cingulo , manipo- 
lo , estola , planeta. No Inventario 
de Castclocns do Sec. XIV. se diz : 
Primeiramente achou huma vestimen- 
ta com bum manto de fustao , e com 
cinta , e com manipulo , e com todo seo 
ornamento , e bua esto/a , e bum cales 
de chumbo , &c. V. Patina , e Manto. 

VIA. Pret. do verbo Vento, Eu 
via, eu vinha. 

VIA , e Vina. Vinha. E vos em- 
plastamos a dita terra , pera que nella 
ponbaes via. 

VIANDA. Hoje se toma esta pa- 
lavra abusivamente, por manjar, e 
comida de animaes immundos ; mas 
o seu verdadeiro significado se es- 
tende a todo o mantimento , com que 
os homens sustentao a vida. Os Fran- 
eczes não entendem pelo seu Vian- 
de , senão a comida de carnes. Di- 
riva-se esta palavra de Vivanda, oU 
Vivenda , que na baixa Latinidade 
significava todo o alimento , de que 
a nossa vida está pendente. Nos Ca- 
pitulares de Carlos Magno de 803 
se diz: Nullus audeat in nocte nego- 
tiari ; excepto vivanda , &fodro , quod 
iter agentibus necessária sint. No Fo- 
ral , que EIRei D. AfFonso III. deo 
ás Aldêas do Território de Bragança 
no de 125-3 se diz: Ricus homo non 
debet accipere vitam in sttis Aldeis. Et 
quando fecerit transitum per cami- 
jittm , debet comedere de suis denariis , 
neqtie debet eis ali qi ti d accipere con- 
tra voluntatem suam. Doe. de Bra- 
gança. Era o mesmo Vita, quef?- 
ctus , por se não poder sustentar 
aquella sem este. Ainda no de 1398 
se tomava Vianda em grave , e ho- 
nesto sentido; pois EIRei D.João 
I. nas Cortes de Coimbra determi- 
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nou , Qttè os Fidalgos comão -as vian- 
das por seos dinheiros. Daqui Vt ati- 
ço , que alguns querem sedirivedo 
verbo antigo Vtare , caminhar ; sen- 
do mais natural a sua etymologia 
de Vivere extendendo-sc o Vtati- 
co , não só ao dinheiro, mas tam- 
bém ao farnel , que dão alentos , e 
vida ao caminhante. 

VICENÇO. Vicente, nome de 
homem. No Lugar que chamam S. 
Vtcenço , freiguesia de S. Martinho de 
Alvaredo. Doe. de Tarouca de 1 323. 

V1CENTE-S. ) Moeda d'ouro, 
que fez lavrar EIRei D. Manoel, 
e seu filho D. João III. valia i<2)ooo 
réis : tinha de huma parte a Imagem 
de S. Vicente com huma náo em a 
mão esquerda, ehum ramo de pal- 
ma na direita com a letra Zelator 
Fidei us que ad mortem : da outra o 
Escudo Real com a legenda Joan. 
III. Rex Portugal. & Algarh. Havia 
também meios S. Vtcentes com os 
mesmos cunhos , e o valor de 5*00 
réis, que ainda corriãono de 15-61. 

VIDA.Sustento, comida, refeição. 
Pagava-se o Direito da Vida ao Rei , 
aos Senhorios das terras , ou seus 
Mordomos, e Feitores,segundo o es- 
ti pulado nos afforamentos , e contra- 
tos, que com os respectivos colonos 
se faz ião. Davão a EIRei tres vidas; 
e a galinha do açor. — E quando ma- 
lhar a messe , denlhe huma teiga de 
messe , ou vida pera quatro homens ; 
qual antr quizer o Jugeiro. E se lhe 
der vida , devem-lbe a dar pam segun- 
do , e boroa , e leite , efalhôas , quan- 
to avonde quatro homeens , huma vez 
no dia. Esta Vida, ainda que ordi- 
nariamente se dava em cousas de 
comer já guisadas , como caldo , 
carne , leite , filhos , &c. ; algumas 
vezes se pagava a dinheiro , ou era 
cousas comestíveis , mas não guisa* 

das, 
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das. Segundo os Doe. de Grijó, d andavão em romaria o caminho de 
Vtda dElRei, era hum alqueire de S.Tiago deGalliza: eaviasc dis- 
trigo, outro de milho , outro de ce- se Vieira. Também ha hum peixi-» 
vada, e duas gallinhas, que se da- nho, que se chama Vieira , ehe co- 
vão ao seu Mórdomo. Em outros mo amêijoa maior , de cujas conchi- 
erão 6 soldos : em outros pão co- nhãs se ornão os Romeiros* E daqui 
zido , &c. V. Almeitiga , Vianda , e poderia nascer esta voz. Assignar 
Vinda do mez. — E vidas tres vezes porém o tempo fixo deste costume , 
no ano , convém a saber , por Natal não será fácil, nem talvez possível. 
pam, vium, e carne: e per Mayo pam, Segundo a Tradição da Igreja de 
e vium , e buum frango , ou dous : e ou- Oviedo , e outras , que cantavão em 
tra terça pam , e leite , e verças , e hum Hymno da Festa do Apostolo 
ovos. E da outra freguesia de Vouva- S- Tiago : 
do dam por Vida no tempo da carne , Cunctis maré cernentibus , 
antre quatro homens , buua calaça de Natus Régis submergitur ', 
carne , e do pam , e da borua : e no Se d d profundo ducitur , 
tempo dos frangos , buum frango , ou Totus plenus conebilibus. 
dous : e no tempo de mel, de mel, e a origem das Vieiras , ou conchas 
de leite, e dos bovos. Doe de Santo dos Romeiros, seatribue aodecan- 
Thyrso de 1279. * a do Prodígio, que vio todo opo- 

VIDA de sempre. A vida eterna, vo de Bouças, nos desposorios de 

e que não morre , nem fallece. Ajun- Cayo Carpo, natural da Maya , e 

tão fruto pera a vida de sempre. Claudia Loba, natural de Gaya. Nis-' 

VIDAR , e Vidrar. Plantar vi- to concordão os nossos mais ontw 

nha , lançar mergulhas. Virdes d vi' gos Escritores ; e ainda Fr. Luiz dos* 

itba bum dia a cavar, e outro a rre- Anjos no seu Jardim de Portugal, 

dar , e a vidar. da Edif. de 1 6 1 y af 6. se lembra do 

VIDRAR. V. Vidar. Tbeatro dos Letreiros antigos , no qual 

VIEIRA- Conchinha , concha de a f. 98 se lia o seguinte F2pita£o , pa- 

marisco. Então se começárão as con- ra inteira confirmação desta verda- 

chas a chamar Vte>ras , quando co- de, achado na terra da Maya, que 

meçárao a ser o distinctivo dos que naquelle tempo se chamava Palanciat 

CAYUS CARPUS, AUGUSTI LIBERTUS, 
PALLANTI ANUS , ADJUTOR CLAUDII 
ATHENEDORI , PRAEFECTUS ANNONAE , 
FECIT SIBI , ET CLAUDIAE LUPAE CALENSI , 
CONJUGI PIISSIMAE, TITO CLÁUDIO QUI- 
RINO, ANTONIO, ET LIBERIO CLÁUDIO 
ROMANO VERNAE, ET LIBERTIS , LIBER- 
TABUS QU E , POSTERISQUE EORUM. 

Ainda que o dito Tbeatro não lo- Epitáfio se esculpio, não exista já 

gre os maiores créditos para com hoje, delle senão poderia tirar com 

os Eruditos, e a Campa em que o certeza outra cousa mais, que hum 

Tom. II. Eee xna- 
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«ferido, esua mulher daquelles no- 
mes , e naturaes daqucllas cerras; 
mas não que figurassem no piedoso 
successo , e que baptizado no mes- 
mo dia dos seus dcsposorios, ficas* 
sem evangelizando naquelle Paiz. 
E quem nos poderá certificar , que 
sobre este Epitáfio senão ordisse , e 
tramasse toda a novella das Viei- 
ras ? . , Em quanto ao Hymno , não 
temos averiguado ainda , se o seu 
Compositor florecco antes , que os 
homens começassem a mentir , e 
principalmente em cousas, que apre- 
hendiáo singulares , c mui honrosas 
á sua pátria. O mesmo Breviário Ro- 
mano esteve cheio , e talvez ainda 
não estará perfeitamente limpo de 
erros históricos , ou de facto : e se- 
ria irreformavel hum Breviário par- 
ticular ? . . 

Como quer que seja, os Barro- 
sos , Barradas , Calças , Calvos , 
Rochas , Saraivas , Sequeiras , e ou- 
tras muitas, emui honradas Famí- 
lias se prezão de trazer nos seus 
Escudos as Conchas , ou Vieiras \ af« 
firmando huns, que descendem da- 
que lies Apóstolos da Maya , e di- 
zendo outros , que as tomárão , por 
se acharem os seus Chéfes na bata- 
lha de Ourique , conseguida por in* 
tercessão , e no dia de S. Tiago. 
Particularmente os Vieiras , c Pimen- 
teis blasonão de Descendentes de 
Cayo Carpo: os primeiros trazen- 
do por armas seis Vieiras agouro , em 
duas palias realçadas de preto , epor 
Timbre dous bordoens de Santiago : os 
segundos (cujo Solar hc aTorre de 
Nomaes no Reino de Galliza , d'on- 
de passárifo a Portugal nos princí- 
pios desta Monarchia) tem por Ar- 
mas sinco Vieiras de prata em campo 
verde , e dizem são as mais antigas. 

VIEIRO. Foro Real , Pensão, 
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que se pagava i Coroa, que era ô 
Terço <ào ouro , prata , e cobre , que 
nas minas do Reino se tiravão. El- 
Rei D. Diniz , com sua mulher a. 
Rainha D.lzabel, dando Foral ásua 
nova Villa de Viiia Real , a quem 
faz Cabeça de toda a Terra de Pa* 
noras , e para a qual transfere to* 
da a Jurisdicçâo de Constantim , e 
Villa Nova ; concedendo as maio* 
res liberdades 9 e franquezas aos seus 
habitadores ; e reservando para si 
os Padroados das Igrejas , assim dai 
que estavão edificadas, como das que 
se havião de edificar na Villa , e seu 
Couto : declara , que pelos Direitos 
Reaes da Villa lhe dará o Concelho an* 
malmente i <£ooo mar avtdis velhos da 
moeda velha , usada em Portugal. E 
por todos os Direitos da Terra de Pa> 
noyas , que elle dá ao Concelho , e to- 
da o Foro Real ( salvo a terça , ou viei* 
ro de prata , ou de ouro , ou de cobre ) 
lhe daria 3<$>?oo livras da moeda usa- 
da de Portugal. Doe. de Villa Real 
de 14 de Fevereiro de 1183. AsnuV 
nas , e vieiros de ouro , prata , co- 
bre , estanho , tintas , e quaesquer 
pedras preciosas , são próprios da 
Coroa : nenhuma posse , ainda que 
immemorial , se pode alegar em con- 
trario : e nem ainda as mesmas Doa- 
çoens Reaes, menos que expressa, 
e especialmente façao menção das 
taes minas , ou vieiros. Cod. Manuel» 
L. V. Tit. 96. Neste Foral declara 
EIRei , que se elle , ou seus Succes- 
sores houverem de fazer Alcácer em 
Villa Real , devem pôr alli Alcai- 
de, que o guarde; mas que não te- 
nha inspecção alguma sobre os Jui- 
zes , 9 Justiças , Vozes , Coimas &c. 
Os Prelados que o confirmão, são: 
D, João Martins , Eleito de Braga 9 
D' Vicente , Bispo do Porto , D.Hen- 
rique de Coimbra , D. Fr. João da Guar- 
da , 
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ia, D. Egas de Viseu , D. Joh de La- 
mego , D. Domingos de Lisboa , 2>. 
Pedro d' Évora y D. Fr. Domingos de 
Silves. 

VIIR. Vir. Doe. de 1280. 

VILI AR. Desprezar , affrontar , 
tratar de vileza , ter em pouco , des- 
estimar. Consta da Sentença de 1496 
que a Villa de Val de Prados , em 
terra de Bragança , devia ter forca 
picota , e tronco , por ser Filia sobre 
si , sem por isto viliarem , e desbon- 
rarem a Filia de Branganca. Doe. de 
Bragança. 

VILLA-GÁA. O mesmo que ViU 
lâ-Chaa. 

VILLICO. O que presidia , e 
governava em huma Villa , ou ter- 
ra pequena , e na qual arrecadava a 
Real Fazenda , e administrava Jus- 
tiça. O Fuero Juzgo quasi sempre 
traduz o Vtllico por Meirinho , e sem- 
pre diverso do Preposito , que diz ser 
o Senhor da Terra. 

VILTA. Injúria , sem razão, af- 
fronta, vitupério, tratamento vil, 
e com desprezo. De ssy , recebido deU 
les , e dos seos muitas viltas y e sem- 
rrazoens ; cá Ibys desonrravam suas 
ntolberes 9 e filhas. Cort. do Porto de 
137*. 

VILTANÇA. Vileza , opprobrio, 
confusão. Perder podem os Cavallei- 
tos per sua culpa honra de Cavallo* 
ria , que be a maior viltança , que po- 
dem receber. Cod. Alf. L. I. Tit. 63. 
$ 29. 

VINCOS. Brincos , ornato mu- 
lheril. Se alguma mulher levar vin- 
cos nas orelhas , mando , que lhos nom 
tome nenbuum , nem lhos embargue. 
Cod. Alf. L.V. Tit. 47. $ 

VINDA do mez , ou mais bem 
Vida do mez. Este era hum Direito 
Real, e consistia em se dar de co- 
mer pelos colonos , ou caseiros ao 
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Mórdomo menor d'ElRei , huma vez 
em cada mez , que erão doze comi' 
das no anno , ou fossem em própria, 
espécie , ou guisadas-, ou em dinhei- 
ro. Assim consta de hum Doe. de 
Grijó do tempo d*ElRei D. Diniz. 

VINDIÇO. Que vem defórada 
terra. Nem vogado d* alhures , ou vin- 
dico nom ser d ousado de usar do 0f* 
ficio da vogaria contra os davandttos 
poderosos. Cod. Alf. L. II. lit. x. 
Art. 23. 

VINDITA. V. Omizio. II. 
VINER. Vir, tornar. Do Lati- 
no Venire. E as Partes sobreditas nun- 
ca seerem tbeudas de viner a outra de- 
manda per neuma destas razoens. Doe. 
de Aguiar da Beira de 1289. 

VINGAR quinhentos soldos. 
Ainda se não decidio a origem des- 
ta expressão frequentada entre nós 
em o Sec. XIII. Dizem alguns , que 
só os Fidalgos de Linhagem podião 
requerer a satisfação de alguma in- 
júria , sendo condemnado o agres- 
sor em coo soldos ; não podendo o 
que não era de Linhagem requerer 
mais que 300 em pena , e satisfa- 
ção da sua injúria. Persuadírão-se 
outros, que este modo de fallar en- 
tão começou , quando os Fidalgos , 
Vassallos d'ElRei D. Bermudo , se 
livrárão do tributo , que pagavão aos 
Mouros por coqta das ?o donzellas 
Nobres , quando na batalha de Cia-» 
vijo os derrotárão. Mas estando já 
hoje fóra de questão , que tal ba- 
talha não houve , segundo os mais 
judiciosos criticos de Hespanha : 
pareceria nascer a frase Fidalgo , que 
vingue coo soldos do Acostamento , 
que os taes Fidalgos recebião do 
seu Rei em cada hum anno. Porém 
attendendo nós , que no Fuero Juz- 
go, L. VIII. Tit. 4. /. 16. , fallando- 
se da Composição , que deve dar 
Eee ii o 



Digitized by Google 



4 04 VI 

òdòno do animai, que por incúria 
sua matou algum homem, se diz: 
Si matar orne ondraâo , pecbe el Seftcr 
por omecio quméntos soldas : epor orne 
libre , que aya vynte anos pecbe 300 
soldos : e no Cod. Wisig. L. VI. Tit. 

/. 14. se determina , que morren- 
do o A. de huma Causa crime , a 
quèm* x ò Juiz não quiz dar audiên- 
cia , pague o mesmo Juiz á Par- 
te metade do homicídio , isto he, 
2 y o soldos : fica-nos lugar a dizer- 
mos abertamente, que Fidalgo que 
vingava 500 saldos, era hum homem 
Honrado , cuja morte se pagava não 
menos, que com joo soldos. Verda- 
de he , que antigamente houve em 
Portugal Cavaileiros , que vingavão 
íoo soldos ; mas estes erão os da 
primeira Nobreza , como se disse 
V. Vavalleiro. Vid. Omizio II. 
- VINHA. Aclia-se em alguns Doe, 
fallando-se de vinha: Hum, ou dous, 
ou três , ou mais milheiros de vinha , 
isto he , ' hum , ou mais milheiros de 
cepa» , de que 1 a vinha consta ; pois 
cm hum se declara : Que tinha IV. 
milheiros de vinha em huma parte , e 
MeD. ( 15" 00) cepas em outra. 

VINHAR. Vinhal, terreno cheio, 
ou plantado de vinhas. 

VINHO de cutello. He ó que 
cadá hum colhera sua própria la- 
vra. Por hum Alvará Régio de 1 629 
se mandão evitar as fraudes , que 
na Cidade do Porto se fazião sobre 
o venda da vinho de cutello. Doe. da 
Camera do Porto. 

VINHO mole. Vinho mosto, o 
que ainda não fèrveo no ionel.Quatro 
ahnudes de vinho mole , e bum cesta 
boom de tinta. Doe. das Bent. do Por-» 
to de 1J07. 

VINHO dc pé. O mesmo que 
Vinho podada , á dHFerença do que 
era de emf arcado. 
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"VINHO podado. Vinho de vi- 
nhãs ; por quanto na Província do 
Minho, e principalmente naquelle 
tempo, senão podava o que era de 
embarrado , a que hoje chamãoUi'?/- 
fãs , isto he, arvores casadas com 
videiras. Doos almudes de vinho po- 
dado. Doe. das Bent. do Porto dc 
1507. 

VINTANEIRO. A. Campo , ter- 
ra , ou monte , que só dc vinte em 
vinte annos se lavra ; lavrando-se ou- 
tros de dous em dous annos , de qua- 
tro em quatro, ou de déz em dez. 
Daqui se disse Terra vintaueira, a 
que era muito fraca , difficultosa dc 
aproveitar , montanhosa , inculta, 
bravia. 

VINTANEIROS, ouVintenei- 
ros do mar , ou das gallés. No tem- 
po que se abrirão as nossas Con- 
quistas se formou huma Vintena da 
Marinha, que consistia no arrola- 
mento, ou lista dos mancebos ca- 
pazes de tomar as armas , e servi- 
rem a bordo. Destes , quando erão 
precisos , se toma vão de cada vin- 
te , hum , depois de postos em ala. 
E daqui lhes veio o nome de Vin~ 
taneiros da Marinha , do mar , ou das 
gallés. 

VINTE. ES. Vindo , chegado , 
passado , completo , acabado. Lhe 
esperou aí d tal dia, e vinte o dita dia. 
— E lhe espaçarom mães o termo de 
XV. dias , os quaes XV. dias vintes 9 
desserom , que a taal cousa mm eram 
teudos. 

VINTÉM. Moeda de prata , que 
principiou no tempo d'ElRei D, Af- 
ionso V. : tem de huma parte bum 
A. que quer dizer Afonso : sobre 
el le huma Coroa, e a letra Adjtuo- 
ríum nos t rum in nonúnt Damhti : da 
outra o Escudo Real com o nome 
do Rei na orla. Valia ao réis de co- 
bre , 
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bre , e àaqui nasceo o chamar-se Vtn* la maior parte erão pessoas , não sõ 
tém. Continuou esta moeda ainda tia primeira Nobreza •, mais ainda 



com alguma variedade na fórma, e chegados ao Throno, a fim de que 
na figura. EIRei D.João IV. lavrou «a Corte fossem os seus Protcct©- 
também meios vinténs , que Talião res 9 e advogassem sempre a seu fa- 
io réis, eCinqttinhos de prata, que -vot, procurando em tudo , que fos- 
valião $ réis. Esta moeda já hoje Sem melhorados , e bem servidos nas 
está desusada , e se toma pelo Ya- £uas causas , e requerimentos. Em 
ior intrínseco da prata. tempo a^ElRei D. Affonso III. os 

VINTES. I. Vindouros , futuros; seus grandes validos D. João à* 

successores. Mandaroni , que o Pr/ol, Aboim , D. Esteve-Annes , e D. João 

e Convento do dito Moesteiro de Grijó , Moniz forão admittidos pelos Con*- 

que no dito tempo ouvessem , e vintes celhos d*Evora , Béja , e outros a se- 

que depotris veessem f ouvessem asoua rem seus Visinhos, e gozarem de 

parte da tal herdade, de todos os seus Privilégios ; como 

VINTES. Il.Vindo. Sabendo, que o se vê por muitas Escrituras daTor- 

Maordonto era vintes d Cidade Ibe foe re do Tombo. No de iaii o Con- 

fazer queixume. celho de Meijom-frio {Mansionis 

VIO. Vinho. Doe. de 1308. frigida) vendeo a Affonso Pires, e 

VIRA. Pedaço de couro , que co- a sua mulher huma herdade em Vil- 

bria a palma da mão , e segurava ia Marim , que constava de casas , 

no dedo polegar, a qual trazião os forno * vinhas, e hortas: (a qual 

Bésteiros para se não molestarem herdade tinha comprado o mesmo 

quando armavão as bêstas. EosBees- Concelho t D. Rodrigo Mendes, 

teiros tragam d audiência vira na maão t o qual a houve de Miguei Picon, 

ou cinto cingido , segundo antiiguamen- que a perdeo por haver dado alei- 

te sempre foi de custume. Cod. Alf. vosamente a morte a Garcia Paes , 

L.I. Tir. 44. § 1. Mórdomo do dito D.Rodrigo) ejun- 

VIRGEU. Jardim , vergel , ou tamerite o fazem seu Pisinbo, para 

mais bem pomar de fruteiras. Me- que os ajudasse , e defendesse de quem 

teu em posse per portas .. . e rama das os inquietasse. Doe. de Tarouca. A 

larangctras do dicto virgeu. Doo dc D. Abril doou todo o Concelho do 

S. Pedro de Coimbra de 1374. — Numão huma grande herdade entre* 

Murar o virgeu , que está apres do Cedavi , Muxagata, e Longrwa : Uè 

pombal. — Cbantar o virgeu de boas faciatisibi tnoratam, & pousa? anu B 

cbantas. Doe. de S. Christováo de mesmo o fazem seuVisinho pro ad* 

Coimbra de 1339. jutorio, & defensiotie , quamnobisfa* 

VISINHANÇA. Direito Real, eitis^ èr promittitis f acere. Foi isto 

que se paga em terra dc Chaves, no de 1238. E no de 1242 lhe fez 

V. Paga dos fogos. o mesmo Concelho Doação do Cam" 

VISINHO. Chamárão-se Visi- po daTouça, que alli se chama Gratt- 

nhos antigamente em Portugal os ja da Touç a : a qual vindo á Coroa, 

que erão admittidos a terem bens , EIRei D. Diniz a deo ao Mostei- 

e herdades no termo de algumas ro de Tarouca pela terça parte da 

Vilias , Concelhos , ou Cidades , Villa de Aveiro : anda hoje empra- 

que de novo se povoavão. Estes pe- zada por 3*0 alqueires de trigo , pe- 
los 
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los quaes se pagão 3éj)ooò réis. 
Ibidem. A D. João Martins deo o 
Concelho de Penamacor huma lar- 
ga herdade entre a sua Villa y e a 
de Sortelha , e a da Covilhãa \ a 
qual herdade manda EIRei D. Af- 
fonso III. no de 1267 conservarem 
paz a seu genro D. Pedro Annes , 
i.° marido da sua filha natural D. 
Orraca Affonso. Doe. de Tarouca. 

Não consentia nestas Cartas, e 
Doaçoens deVisinhança o Conce- 
lho de Pinhel. No de 1372 lhes 
confirma EIRei D. Fernando todos 
os Privilégios , Graças, Mercês, e 
Liberdades, que desde a sua popu- 
lação os Reis lhes concedêrão , e 
confirmarão , e particularmente o de 
que sempre estiverão em posse , a 
saber : Que Cavalleiros , nem Donas , 
nem Fidalgos , nem Ordens , nem ou- 
tras Pessoas Poderosas podessem com- 
prar , ganhar , ou adquirir algumas 
herdades , ou possessoens nesta Villa , 
e seu termo ; pois se alguma vez sue-, 
cedeoy que elles as ganhassem , o Con- 
celho por sentenças os venceo ; de gui- 
sa , que setnpre os -ditos Privilégios es- 
tiverão em seu vigor. Este mesmo Pri- 
vilegio lhes confirmou EIRei D. 
João I. achando-se em Almeida a 6 
de Junho de 1386', mandando aos 
Tabelliaens, que não fação Cartas 
das taes rendas , sob pena de nul- 
lidade , e perda de seus Officios. E 
no de 1405 seproferio na maior Al- 
çada sentença a favor deste Conce- 
lho , e contra Gonçalo Vasques Cou- 
tinho , que foi condemnado nas cus- 
tas. Havia este Fidalgo comprado 
humas casas clandestinamente jun- 
to ao muro de Pinhel : e para isto 
eztorquio huma Carta deVisinhança 
de alguns do dito Concelho , que 
de mão commua lhas demolio , com 
o fundamento sólido , de não w/i- 
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sãrarem com Pinhel nenhuns Poderosos'. 
Andando já com esta demanda , sc- 
guio-se a guerra com Castella , e foi 
creado Gonçalo Vasques Coutinho 
Maricbaly e Fronteiro na Comarca da 
Beira , por Carta d'E!Rei , para que 
o colhessem no alto , e no baixo , tirar 
Alcaides , e pôr Alcaides , &c. E por 
esta occasião chegando a Pinhel fez 
o que muito quiz , sem que alguém 
com medo ousasse de se lhe oppôr.' 
Depois da guerra correo a causa , e 
poderão os de Pinhel lançar de si 
tão mão Visinbo, Doc.de Pinhel. 

EIRei D. Pedro I. não permitrio , 
que houvesse na sua Corte Pessoa 
alguma obrigada , ou visinha dos Con- 
celhos , para que não succedesse que 
o seu valimento , ou respeito pre-" 
judicassc a rectidão da Justiça. E 
note-se que estes Vtsinhos também 
se chamavão Naturaes dos ditos Lu- 
gares , Villas , ou Cidades : o que 
he preciso notar para os não con- 
fundir com a verdadeira Pátria do 
seu nascimento. 

VISITAÇÃO. V. Colheita. 
VISO. Portella , cume, collina, 
lugar eminente, donde se descobre 
muita terra, ou grande parte delia. 
V. Rodeira. 

VISTORES. Louvados , rédo- 
res , apegadores , que vão ver as 
terras , c quaesquer propriedades, 
frutos , ou bens móveis , ou de 
raiz , para averiguar a verdade , ou 
se decidir a dúvida, ou contenda. 
He do Sec. XIV. 

VIVENDA. I. Modo de vida , 
subsistência , ou preciso para viver. 
E àntre os foros , que pagam , eoque 
Ibys as si filham , nom podem haver vi-* 
venda. Doe. da Cam. Secular de La- 
mego de t }f 8. 

VIVENDA. II. Conducta , vi- 
da , comportamento. Devemos mui» 

t§ 
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trabalhar , que nosso povoo faça 
vivenda , que seja muito a serviço de 
Deus , e a sua prol; assy que quando 
lhe pedirem graça per a acrescentamen- 
to dos beens temporaaes , e prol de suas 
almas , a possam dei gaançar. Cod. 
Alf. L. V. Tit. 41. § 1. 

VIZINO.Visinho. Doc.de 1301. 

UNDE al nom façades. He fór- 
mula dos nossos Instrumentos Reacs 
<lesde os princípios da Monarchia 
«té o Sec. XV., quer dizer : E por 
tanto , ou d vista do que , vós não fa- 
•çaes cousa alguma contra o que nes- 
<Carta , Sentença , ou Alvará vos he 
mandado fazer ; mas antes a cum- 
pri, e guardai inteiramente, e co- 
mo itelle se contém, 

UNIÃO, ou Onião.oens. Ajun- 
tamento , conventiculo , assuada , 
revolta , levantamento , revolução 
-de mão cominua. Os reprendeo de 
suas uniooens , e allevant amentos , com 
4pse faziam doésta aa Raynba , e a el- 
Je. Cfaron. d'ElRei D. Afonso V. c. 
%6. — E elles seguros da parte da 
JLaynba pela imiâo , que alevantdrão 
xotara ella. Caron. d'E!Rci D.João 
i P.I. c.26. 

UNXRE. Entre, no meio de ou- 
-tras cousas , ou pessoas , ou luga- 
a-es. Damas vobis alia bouça nutre 
Sancti Mometc, & Pousada! Vem do 
Latino Inter. 

VODA de Fogaça, ou dinheiro. 
Informado EIRei D. Manoel , que 
jjas Comarcas da Beira , Traz dos 
Montes, entre Douro e Minho, e 
JRiba-Coa se fczião excessivos gas- 
tos nos banquetes dos Casamentos , 
e Baptismos (que hoje dizemos Ba- 
ftisados ) e nos quaes , depois de lar- 
-gas comezainas , e borracheiras , 
havia mortes , ferimentos , desho- 
jiestidades , e outras innumeraveis 
-desordens , mm nef ridas , já pelos 
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jque havrax? concorrido com dinheb- 
ros, já pelos que havião mandado 
cousas comestíveis , e que excitavão 
grandemente á gula , coroo também 
pelos que se achavao convidados a 
estes* rijos sacrifícios de Câmo, e Ba" 
ebo : manda , e ordena , sob pena 
de açoutes , e degredo para os lu- 
gares de Africa , que nenhuma pes- 
soa de qualquer condição que seja, 
possa convidar para o jantar , ou cêa 
aos noivos ( e o mesmo dos Baptis~ 
mos ) pessoa alguma fora do 4. 0 gráo 
dos ditos noivos : e ainda estes pa- 
rentes , e debaixo das mesmas pe- 
nas, não poderão dar cousa alguma 
para a dita voda , nem dinheiros , . 
nem cousas de comer , o que se cha- 
mava Fogaça. V. Cod. Manuel. L. K 
Tit. 45*. E como na Comarca den- 
tre Douro e Minho se continuasse 
este péssimo costume , segunda vez 
foi rigorosamente prohibido pelo 
Alvará de 27 de Janeiro de i$$ 4 no 
qual se manda, quenaditaComarca 
se devasse annualmente dos que não 
observão á risca a sobredita Ordena- 
ção , que se acha em a Nova , L. V. 
Tit. 90. Doe. da Cam. do Porto. 

VODIVO. V. Bodivo. 

VODOS. V. Bodivo. Na Orden. 
d*ElRei D. Manoel da Ediç. de 1 ? 1 4. 
L. V. Tit. 28. § 8. permittem-sc os 
Vodos por devoção de alguns San- 
tos ; com tanto que se não coma 
dentro das CapeiJas , ou Igrejas. 

VOENGA. Cbamar-se d Voenga^ 
he rescindir o contrato da venda , 
ou escambo de alguns bens de raiz, 
com o fundamento , de que são de 
herança de Pai a filhos , a qual se 
chamava Avoenga. Nem se poderevt 
chamar d Voenga , mm a menos pre- 
ço. Doe. de Pendorada de 131 3. 

VOGADO. Procurador , advoga- 
do, e que tem, efaz a voz do seu 

rfioas* 
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constituinte. V. Aprest amado, e~Avon- 
àosamente. 

VOGAR. Fazer Officio de Advo- 
gado , patrocinar , defender, pro- 
curar. Doe. de Pend. de 1317* 

VOGARIA. Olficio de Advoga- 
do. Ecomo alguns com as suas más 
artes, mais dehuma vez, deitão a 
perder os seus clientes , se disse 
também por estes , que usav.lo de 
Mda Vogaria. Em hum Doe. de Pen- 
dorada de 1324 se diz: Sen preito , 
esen Vogaria tuda , istohe, sem de- 
manda , e sem obrigação de consul- 
tar Letrados , que advogassem na 
causa. No de 13 15 fizerao os da Vil- 
la de Moz tirar hum Instrumento 
sobre o Aggravo , que padeciao , por 
causa de certas Demarcaçoens entre 
o seu Concelho , e o de Memcorvo , 
e requerêrão ao seu Procurador , ou 
Advogado , que tomasse aquelle 
Feito por aquelle logar , e segun- 
do a intenção com que EIRci o 
mandava sem mâá Vogaria , e sem 
tndd pontaria , cque tudo cumpris- 
se , assim como EIRci mandava. 
Doe. de Moz. 

VOLTA. Briga , discórdia , fe- 
rimento , desasocego , turbação, 
assuada , tumulto , desordem. Ha- 
ver hi volta, eeixeco, e peleja: eel- 
le querendo partir ' esto , &"c. Doc.de 
Santo Thyrso de 1340. 

VOLTEIRO. Homem revolto- 
so , suscitador de discórdias , bri- 
gas , e contendas. Salvo se esse pre- 
zo for traedor , ou aleivoso , ou vol- 
teiro publico , e ameitdi , ou matador , 
ouebagador de chagas perigosas: e es- 
tes taaes vaan ao Castello. Cortes de 
Santarém de 1315". Daqui Terra avol- 
ta , terra desinquieta , cheia de la- 
droens , e malfeitores. Ou a terra 
andar avolta , que se temam de filha- 
rem os meus dinheiros. Cap. Espec. 
de Santarém. 
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VOMIL. O mesmo que t7om/7> 
ou Cumil. Vem do Latino Forno - f 
porque os gomis , sendo antigamen- 
te de gargalo mui estreito , pare- 
dão estar vomitando a agua par* 
as mãos , e como ás lufadas. : hum 
vomil quebrado. Inventario dos mó- 
veis , que se achárão por morte do 
Venerável D. Fr. Salvado , Bispo de 
Lamego no de 1370. Também an- 
tigamente se disserão Vomitaria , ou 
Vomitória, os Adros das Igrejas , e 
as entradas dos Theatros ; porque 
a grande multidão de povo , que da- 
quellas sahia pela estreiteza das 
portas , buscando as ruas , e que nes- 
tes entrava , procurando os seus lu« 
gares , e camarotes , tinhão seme^ 
lhança de agua , que sahe como aos 
empuxoens ; alludindo sem dúvida 
áquillo do Poeta : 

Mané salutantum totis vomit adi* 
bus undam. 

VONTADES, ou Voontades. As- 
sim chamaváo aos móveis , trastes , 
e alfaias de casa , que cada hum 
corrlpra , ou manda fazer , sem mais 
regra , ou direcção , que o seu pare- 
cer, gosto, e vontade. No de 12 ít 
doarão ao Mosteiro de Pendorada 
huma quinta em Nodar , cum suas 
searas , & suas voluntates. Doe. de 
Pend. Sete, ou oyto porcos, e cubas , 
e arcas , e outras voontades , que era 
mantimento da casa. Doe. de Tarou- 
ca de 1326. No Capitulo Geral, 
que no Convento de Santa Maria 
de Thomar celebrárão os Templá- 
rios no de 1131 , emprazárão elles 
a Maria Pires Fratriss£ nostr* ( a 
qual era viuva de Estevão Pires, 
Confrade do Templo) a quinta do Pi- 
nheiro , para a sua vida , sustenta- 
ção , e mantença ; com condição, 
que ella por sua morte a deixasse 
livre , e desembargadamente á Or-- 



Digitized by Google 



VO VO 409 

dcm , juntamente com a sua quin- rapina , que as nossas Leis , ainda 

ta de Puços , cum voontades, & va- a bom tempo atalhárão ; para que 

sis\ declarando, que isto fazem Per os Pobres de Jcsu Çbristu y c da Ca- 

autor gament um Mayoris Nostri Ma- vallaria pobre , senão arrogassem o 

gistri de ultra mar , qui tales Em- Senhorio de toda a Monarchia Lu T 

plazamentos mandavit , secundum dis- si cana. Doe. de Thomar. V. Fami- 

positionem , & arbitrium Magistri , liares. 

& Fratrum Portugalensinm, faciendos. VOSQUO. Com vosco : corres- 
E tal foi o artificio com que os responde ao Vobiscum dos Latinos. 
Templários, e outras Corporaçoens Etaes, Senhor, estavam alô vosquo, 
Religiosas daquelle tempo , ajun- que tinham na terra a maior parte de 
tárao tantas , e tão grossas rique- sas lanças. Cort. de Coimb. de 1 38 
zas. A fama , e opinião de Santi- VOZ. I. O mesmo que Caritel. 
dade , que a gente simples , e de VOZ. II. V. Seenda. 
pouco saber, nellcs aprehendia: e VOZ. III. Alguns se persuadí- 
por outra parte a consciência ré de rão, que quando nas Doaçoens an- 
muitos crimes, que continuamente tigas dos nossos Monarchas se acha 
ps atormentava , lhes persuadia , que v. g. : Hoc totum cauto , atque ab om- 
podiao remir as suas culpas com a ni jure Regali absolvo , vidclicet , Vo- 
Piedade das suas esmolas, nem sem- ce , Calumptúa , Homicídio , Rauso , 
pre as mais sizudas , e prudentes ; v érc. aquelle Você he o mesmo que 
pois as mais das vezes despojavão Appellaçâo ; e que era o mesmo que 
es seus herdeiros forçados , e paren- dizer , que ficavão devolutas aos res- 
tes pobres , para deixar ricos , eopu- pectivos Donatários as Appella- 
lentos, os que pela sua Profissão, çoens dos criminosos dostaesCou- 
e Instituto devião remir a sua po- tos, para delias conhecerem na ul- 
breza com o trabalho das suas mãos , tima instancia. Porém devião adver- 
ç suor do seu rosto. Abrião-sc , pois, çir, que em muitas daquellas Doa- 
estas Porras Religiosas a todos os çoens se diz Voce Karriteli , que na, 
que tinhão que deixar por sua mor- palavra Karritello se pôde vêr. E 
te : recebião-nos por seus Família- mesmo seria cousa inaudita , que os 
res, Commensaes, ou Terceiros, ou fos- nossos Augustissimos Reis se qui- 
sem livres , ou casados : renuncia- zessem despojar de hum Direito in^ 
vão desde logo o Dominio Directo separável da Soberania, e canoni- 
nos Prelados , e Superiores dos Con- zado pelo Ecclesiastès c. 5. $\ 7. e 8. 
ventos , ou Mosteiros , que lhes da- Na Doação do Couto ao Mosteiro, 
vão alguma peça de fazenda com de VilleHa diz a Rainha D. There- 
0 titulo de sustentação, da qual, e za no de 11 28: Do, & dono quan- 
da que por sua morte deixavão , se utm ego akeo tutus istos términos ab in- 
constituião huns meros Colonos , e tegro... Sic areditates , cómodo ho- 
Inquilinos , pagando annualmcnte mines , cómodo & Voce Regalia, ui 
sua reconhecença. Por falecimento &c. Doe. da Serra do Porto. : Por 
destes Familiares tudo se devolvia, esta Voz Real bem claramente se, 
e ficava no Convento , ou Mostei- collige , que fazendo-se Mercê ao. 
ro , que ordinariamente lhes offe- dito Mosteiro daquellas Vozes, Muh 
recia sepultura. E tal era a Piedosa tas, ou Coimas , que dantes se pa T 
Tom. II. FfF ca- 
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gavão á Real Coroa , nâo sé pro- 
hibiò oappellar para ella naquelles 
casos , em que o recurso , ou appel- 
lação cabia. Não negamos com tu- 
do, que n'alguns Foraes antigos se 
prohibio aos vassallos, ou colonos 
o recurso ao Soberano ; mas isto era 
abuso, ou ramo do Systèma feudal , 
que, ou não teve uso, ou desde lo- 
go se aboli o. 

VOZ. IV. Coram issão , poder , 
faculdade para representar a pessoa 
do constituinrc , tomar a sua voz, 
e fazer as suas vezes. E isto he o 
que se entende pelas palavras con- 
Vencionaes , e tão frequentes nos 
Doe. antigos, v. g. : Quivocemves- 
tram pulsaverit : Cui vocem vestram 
dederítis, &c. 

VOZ. V. Fallando-se em Prazos 
he o mesmo que Pessoa , ou Pessoas , 
Vida , ou Vidas. V. g. : E as vozes , 
que depôs vos veerem , e vos soce- 
derem , nos deam , e paguem tanto , 
&c. 

VOZ.VI. Commissão , mandato, 
procuração. Acha-se em Documen- 
tos innumeraveis desde o principio 
deste Reino. Porém algumas vezes 
se toma pela Sentença , Julgado, 
ou Acórdão , que o Juiz pronuncia 
a favor de huma das partes. E a quem 
for dada a voz , cem maravidiz tbe 
preitem ; eeste nosso feito pèrmanesca 
em sa fortalheza pera sempre. Doe. 
de Lamego de 1298. 

VOZ , e Coima. VII. NosPare- 
céres de Çaragoça se diz , tjúe ul- 
timamente se achira por Escrituras 
authenricas , que por Voz , e Coima 
se entendem estes Direitos , a sa- 
ber : Mordomado , e Portagem , e Ta- 
falaria , pelos quaes se ba , e deve le- 
var todo t> Direito , e Trebuto , que 
se pelo dito nome Voz , e Coima em 
qualquer lugar, e em qualquer manei- 
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ta levasse : e isto , assi das pessoas 
particulares , como aos Concelhos , a 
que foi jad posto ; com tanto , que o 
tal custume seja por tempo immemo- 
rial. Doe. dâ T. do T. 

VOZE1RO. Ò que tem as vo- 
zes , e vezes do seu constituinte, 
como he o Procurador, Solicitador, 
Advogado. No Foral de Thomar de 
1174 traduzido em Portuguez nos 
principios do Sec. XIV. se lê : Se 
alguum Vozeho se composer com o 
Moordomo , que Iby dé ende a/gtta cou- 
sa, se provado for per euquisa , qit* 
tal he ; conponha , segundo a quantida- 
de da Coòmba , que demandar : e se 
non ouver , que peyte , r n o corpo seid 
atormentado ; e non seta ouvido , salvo 
se der fiador nas maãos da Justiça, 
Defendemos a todos aqueles , que fa- 
zen Vozeiros falsos , e non ban torto 
{por taes certamente toda a terra he 
perduda.) Doe. de Thomar. Isto mes- 
mo se determina no Forál de Ou- 
rem de 11 80 por estas palavras : Si 
quis Vozarius se cum Maiordomo com- 
Posuerit , causa inde aliqnid babendi ; 
si probatus est , qttod ta !rs cst per en- 
quisam : secumdum tptantitatem Ca- 
lumpni* y quam objecerit , in corpore 
puniatur , si non babuerit qttod pectet ; 
& non audiatur , «is: pri;tv dederit 
fideijusorem in mat/ifoft tlc Jttstitiif, 
Prohibemtts enir.i omncth\msVnoâi , qui 
faciunt Voz-f&ios fàlsoi , & non ba- 
bènt tortum (per tales cnhn omitis ter- 
ra perdita est. ) L. dos For. Velhos. 
Não negamos , que se pôde enten- 
der por Vo&iro, 6 que se queixa, 
grita , créla , bu chama dqni d*El- 
Rei , dando vòzes contra alguém ; 
Como sc disse V. Caritel. E também 
se dirião Vozèiros , as mesirtas vo- 
zes, ou áceusaçoens falsas , e ma- 
lignas , que tantô sc OppCc á tran- 
quilidade publica , que com razão sc 
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disse , que por ellas se perdia toda 
a terra. 

UQJJER. Onde quer que. Doe. 
das Bent. do Porto de 1295-. 

USADA MAR. Appcllido , ou al- 
cunho , que houve em Portugal , que 
se dizia em Latim Usus maris\ co- 
mo se vê na Cbron. de S. Domtn. por 
Sousa. P. II. L. VII. c. 7. /. 169. f. 
col. 1. 

USAGEM. V. Custumagem. Ho- 
je se diz Usual o tributo, que se 
costuma pagar das cousas comes- 
tíveis. 

USAVEL. Usual, cousa, que se 
usa. Doe. de 1359. 

USURPAR, a braçados. Furtar 
desbragadamente , roubar sem al- 
ma , nem consciência. Doe. de La- 
mego doSec. XV. 

UXI. Ondc-se. He frequente no 
Sec. XIII. , cXIV. Uxi ajuntavãoas 
tostes, isto he, onde se ajuntavâo 
as milícias, ou gente de guerra. 

VYUV IDADE. Viuvez, estado 
de viuva. Boas obras , que de/U re- 
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cebeo em sua uyuvidade. Doe. do Sal* 
vador de Coimbra de 1480. 

X. 

X Letra numeral , sempre valeO 
déz: ecom huma linha atravessada 
valia io&ooo. 

X. Com hum til , ou plica entre 
as pontas, e outras figuras, que se 
pódem ver V. Algarismo , tinha va- 
lor de 40. (*) 

X. Ligado com L. , c fazendo re- 
presentação de hum R. , valia 40. 
Vid. L. R. & V. Algarismo. 

X. Na antiga Musica denotava 
Expectare ; fazendo pausa , ou es- 
pera no Canto. 

X. Por^í: XX. por£: XXX. por 
7. : e X. por O. Vid. L. A. 

X. Por S. , ou Se , muitas vezes 
se acha em as nossas Escrituras, v. 
g. Xexus por Sexus , Xire por Sei" 
re , Xancio por Saneio , Xantiftcar por 
Fff ii San- 



(*) Nem sempre , que o X. tenha alguma risca , ou variedade do X ordinário ( Tab. 2. 
«.7.) se ha de julgar cegamente como nora numeral de 40 ; mas <áo somente aqiKlleem 
que se verificar nexo , ou ligatura de X t e L. Em huma Carta de Venda do amigo Mos- 
teiro de Villella de 12^1 se acha o X. na forma , tjue se vc Tab. 2. n.j. f. 1;. , não me- 
nos que seis vezes: Proprecio qnod de tc aeccpitv.ris XI/. invr.tbitinos . .. Sit malçdicus , <&» 
eXcomunicatus ... Fac:a Cana in Ctstello dc Aftdlar , XXII II. dia Maii , in E. M. CC. íX. 
yilll. Regntnte RcX Saneio . Bracbir Archiepis.opo Dno Siliestcr. No L. Buo de Grijó a 
f.16. se acha huma Doação feira pela Kainha D. TLereza E.AÍ.C.xX., eoX he o da 
Tab. 2. M.7. /. 14. No Archivo de S. Simão da Jumpeira se achão huma Doação , e h 1 - 
ma Carta de Venda, ambas datadas desx modo E. M.CC. iXX. Reguab.it RcxS. Eo J. 
he o da /. tf., e 16. ib. No de Moreira se acha huma Carta de Venda datada desta for- 
ma E.C. XXI III. pou mikisimx ; te:ido o X. a/. 17. ib. Dous Instrumentos de venda cm 
Caramos tem as seguin e< da as : o I. E. M. CC. iXV. Rcgnante S. Ponttg. AnkicpHS S. 
mense Mtii.O II. E. M CC. XVI. In Portugália Rex Sincins, in Sede Bracbara Siepba- 
tius Arcbiepus , mense Jnlii: ali se acha o X. com a/. t8. ib* R de tudo se mostra, que 
nem qualquer vanaçáo do X. he sinal de valer 40 ; pois dos exemplos allcgados , e ou- 
tros nvuros q«ie alienar podíamos , se vê que o X. nío vale, nem pode valer 40 * menoç 
que alluda a X. , c L. Daqui se vè , q*'e táo somente vale 10 o^f nafórma, que se acha 
Tãb. 1. n.7. até a f. 2\. , e também Tab. 1. n. ç. , e outras semelhantes. E finalmente íe 
no*** qne 'ó á falta de parricular letra na Impressão , he qne se introduzio o escrevei- 
se ~- por 40 ; sendo esta figura própria de ro^OOO , e náo do Digr.mwd numer.il de X. , 
e L. E o Doe. q-ic Brandão adduzio no L. VIU. d* III. Pare na Monarch. Lmit. C. 26. 
f. ío. coi. 1. náo prova cesa alguma ; pois no seu Original es'á des'e modo : Anno 
igiutr áb Incirn.i-ioiíe Dni Aí? C.° XLP VII. 0 Cbristianissbm* Portugalemimn Rex , <S?t. Como 
se vê hoje em S. Vicente de Fora; sendo anota de 40 oA', que se acha Tab. z. n.i./. 41. 
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'Santificar, Xantus por Sanctus , Xe- 
leradus por Sceleratus , Xi por Si , 
ou Se ( que era mui frequente no 
tempo d'ElRei D. Diniz) Ximeno 
por Simão , e outros. 

X. Triplicado valia trinta ; e as- 
sim os nomes numeraes , que consta- 
vão de trinta se escrevi ao com trez 
XXX, pondo o resto do nome por 
extenso , v. g. XXXgessimo , XXX 
tairo&c. por Trintagessimo , trinta- 
rio , &c. Deixo a S. Francisco de La- 
mego cinco libras pera bum XXXta- 
rio. Doe. de Tarouca de 133?. 

XP. porCHR. he frequentíssimo 
em os nossos antigos , quando es- 
crevi ão Xpitta por Christina , Xpo- 
vão por Cbristovao , Xpaos por Cbris- 
tãos , Sanxpão por Sacristão , e par- 
ticularmente Xpo, ou Xps por Cbris- 
to y ou Cbristus. Ou a ignorância , 
ou espirito de singularidade , e pa- 
recer erudito , forão os Áuthores 
deste abuso. A verdade he , que os 
Gregos escrevem Cbristus em bre- 
ve deste modo XP. porém a pri- 
meira letra não he o X. de que usão 
os Latinos , he sim o seu C'n , ou 
C. aspirado , que responde ao nos- 
so Cb , e o P. he o seu Rbo , que 
vale pelo nosso R. Devemos pois 
ler Cbristo , Christina , Christao , 
à*c. , reconhecendo que o X, e o 
P. são Letras Gregas , e não Latinas. 

Desde o nono até os fins do Sec. 
XII. era frequente escrever a pala- 
vra Cbristus com variedade de mo- 
nogrammas no rosto , e d cabeceira 
das Escrituras , assim dos particu- 
lares , como dos Soberanos , c antes 
de todas as outras palavras. Dare- 
mos alguns exemplos originaes des- 
te piedoso costume. 

Na Doação , que Castimíro , e sua 
mulher Asarilíi fizerão ao Mosteiro 
de Santo André de Sozello no an« 
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no de 870, a qual se conserva no 
Mosteiro de Pendorada , antes das 
palavras In Nomine Domini uostri Je- 
su Cbristi , se vê o Monogramma , 
com o XPS. bem claros , Tab. $.n.i. 

Alli mesmo se guarda a Doação, 
que Fromosindo Romariguiz fez a 
seus filhos no de 1062 , na qual se não 
vê In Nomine &c. , nem outra Invo- 
cação alguma de Christo , de Deos , 
ou da Trindade ; mas antes das pa- 
lavras Fromosindo Romariguizi Pla- 
citum , vel Cartula facto vobis filiis 
meis y &c. , se acha a figura da Tab* 
5". n. 2. 

Na grande Doação , que o Rei 
D. Garcia fez a D. Affonso Rami- 
res no de 1070, que igualmente se 
acha naquelle Mosteiro , e princi- 
pia Sub Trino Império y '& Omttipoten~ 
ti Deo auxilio. Ego Garsia , Gratia 
Dei Rex &c. , se vê o sinal da Tab» 

5*- »• 3- 

Em o Mosteiro de Arouca vemos 
a Doação , que D. Cresconio , Bis- 
po de Coimbra , fez áquella Casa , 
e á de S.João de Pendorada , repar- 
tindo entre ambas a grossa heran- 
ça , que ficou por morte de seu ir- 
mão Gavino Froilaz no de 1094 , co- 
meça : In Nomine Sancts , & Indivi- 
dua Trinitatis , Patris , & Filii , 
& Spiritus Sane ti ; precedendo-lhe 
Cbristus , na fórma que se vê Tab. 
5. «.4. 

No de 1 1 3 3 doou o Infante D. 
Affonso Henriques ao seu grande 
Privado D. João Viegas , todos os 
bens que forão de Aires Mendes , 
e Pedro Paes , o Carofe , naturaes de 
Viseu , e que aleivosamente se ha- 
vião rcbellado , entrando com os ini- 
migos do Infante na Villa de Cea : 
razão porque forão desnaturalisados. 
A Carta está cm Pendorada , come- 
ça : Sub Xpi Nomine , & ejus miseri- 

<ur- 
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eordia. JÍ£C est Carta , quam jussi 
facere. Ego DHus Yldefonsi , filius 
Henrici , & Tbaragia Regina , filia 
Gloriosissimi Yldefonsi Rex. Placuit 
&c. o sinal , que lhe precede , he o 
da Tab. $. n. 5. 

No de 115*9 Fernando Godiniz 
doou ao Mosteiro da Castanheira , 
no Bispado de Astorga , huraa her- 
dade, que tinha em filiar d'Ossos 9 
junto a Vinhaes , em Terra de Bra- 
gança , antes de In Dei Nomine. 
Amen. se escreveo o Monogramma 
da Tab. 5. n. 6. 

Quando D. Aftonso IX. , Rei de 
Leão , tomou debaixo da sua Protec- 
ção o Mosteiro , Monges , e cou- 
sas de S. João de Tarouca no de 
1189 (como se vê pela Carta, que 
alli se conserva , e que principia 
In Dei Nomine ) foi o Monogramma , 
como se pôde ver Tab. $. n.7. 

Alguma cousa difere o que alli 
mesmo se vê na Doação , que o mes- 
mo Rei fez ao Mosteiro de Tarou- 
ca da espaçosa herdade áçLuzelos 
cm Riba Côa , que então pertencia 
ao Reino de Leão , no de 1x91; 
pois he como se acha Tab. 5. n. 8. 

Seria infinito , se houvera de pro- 
seguir. Veja-se o que fica dito V. 
Alpha. 

XARA. V. Grita. 

XICO.A. Seco, seca. .Ri* xico y 
rio seco. 

XIRA. V. Grita. 

XORCA. V. Axorca. 



Y. 

Y • Letra numeral dos Antigos , 
valia iro , ou x?9 ; com hum til 
valia iço^ooo. 

Y. Em os nossos Documentos se 
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confunde a cada passo com o I. , ou 
J. dando-lhe a mesma pronuncia , 
v. g. Yldefonsus por Ildefonsus , Yoan~ 
ne por Joanne y Yspania por hpania , 
e ourros innumeraveis. 

Y. No Grego primitivo , donde 
he originaria, tinha mui differente 
figura ; pois nesta Letra de Pitha- 
goras se designava a sorte dos bons , 
e dos máos : estes pelo caminho lar- 
go , espaçoso , e alegre da perdi- 
ção, se vinhão a precipitar em fim 
nos mais horríveis despenhadeiros : 
aquclles pelo contrario , fazendo-se 
violência para subirem cada vez 
mais , e mais pelo caminho áspero , 
e escabroso da virtude , vinhão ul- 
timamente a conseguir o digno pre- 
mio dos seus merecimentos : a sua 
fórma se vê Tab. 2. n. 7. f. 24. 

Y. Achando-se algumas vezei no 
meio dos Monogrammas dos R;ir , 
Príncipes , ou Prelados , vale o mes- 
mo Ya y ou Ita: e he abbreviatura , 
que denota ratificaçío , ou confirma- 
ção de alguma Escritura, como diz 
Mabill. Diplom. L. II. cio. «.13. 

Y. Ahi , nesse lugar. Correspon- 
de ao Latino Ibi. V. Ey. 

YAGO. O mesmo que Tiago, 
Jacobo , Jacome , ou Diogo. Doe. 
de Lamego do Sec. XV. 

YLMOFAR1Z. V. Almofariz. It : 
Hum Ylmofariz comsa mão — Rema~ 
todo por $6 soldos. Inventario do Es- 
polio, que se achou por morte do 
Venerável D. Fr. Salvado , Bispo» 
de Lamego, feito no i.° de Abril 
de 13.Ç0. 

YOLANTE. Violante. Nome de 
mulher. Procuração de D. Isabel^ e 
D. Maria , filhas do Infante D. Affon- 
so , e D. Yolante sa molber. Doe. da 
Guarda de 1298. Este Infante era 
filho legitimo d'ElRei D. Affonso 
III. : D. Violante era filha do Ia- 

fan- 
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fante D. Manoel , e neta d^lRei 
D. Fernando III. de Castella. 

YRIAN. Esquadrão, ou Exerci- 
to ; segundo o Bispo Pinheiro Part. J. 
apud Blut. E diz que esta palavra 
he dos antigos Portuguezes ; e que 
delia se originára o nome de Yria 
Flavia , hoje a Villa do Padrão , jun- 
to a Compostella. Os fundamentos , 
que teria para assim o julgar , eu 
os não sei ; mas a sua grande eru- 
dição não basta , para que a sua sim- 
ples palavra nos convença. 

YXECO. Moléstia , contradic- 
ção , trabalho , dúvida , contenda. 
Qjiem s torvo , ouyxeco qttitser dar a 
meos testamenteiros , perca todo aquel- 
lo , que Íbis eu mando. Doe. da Guar- 
da de 1298. V. Enxeco. 



Z. 

'/ 

M-Á* Na Arithmetica dos Antigos 
valia i£>ooo, e sendo pliesdo va- 
lia 2^)coo.<í)ooo. que são duas mil 
vezes mil. 

Z. Por C. he mui frequente no 
Sec. X. , e XI. , v. g. Dozet , fidu- 
zia , inzendium , Judizes , Pontifi- 
zes , por Docet , jiducia , &c. 

Z. Por T. , quando a esre se de- 
via seguir vogal , se acha pelo mes- 
mo tempo v. g. Laurenzia , perfilia- 
zione , desperazione , por Laurentia , 
&c. 

Z. Por X também algumas ve- 
zes se encontra v. g. Zcnia , por Xê- 
nia , Zenodocbium , por Xenodochium , 
e outros. Também se acha o X por 
Z. v. g. Axaga , por Azaga. Algu- 
mas extravagantes figuras do Z. se 
achão Tab. 2. n. 8. pertot. até a/. 9. 
E na/. 10., temos trez ZZZ. ori- 
zontalmente aspados, os quaes se 
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achão em huma das muitas Inscri- 
pçoens Romanas de Outeiro Sousão , 
oujnsão (hoje Outeiro João) jun- 
to a Chaves , que copiárão Argo- 
te , e Barros na sua Geografia : diz 
ella (segundo o mesmo Banos) A 
terra seja leve a Condeça , filha de Au* 
lo Bobaío , que aqui jaz de idade de 
35" annos. Donde se manifesta que 
cada huma das ditas figuras valia X. 

ZÁADONA. Senhora , mulher 
livre, forra, ingénua. Se quizer ser 
Zaadona Christiana , que a baptizem y 
e lhe dem de vestir , e lhe facão bem. 
Esta he huma das verbas do Tes- 
tamento de D. Chamôa Gomes de 
I2j8, fallando da sua Moura Elvi- 
ra Vasqucs. Doe. da Salzeda. 

ZAGA. V. Azaga. ■ 

ZAR ELO. Parece ser synonimo 
de bragal. No Foral de Barqueiros , 
junto a Meijom-frio de 1223 se diz, 
que entre as mais Direituras paga- 
rião unttm zarelum de VI. cubitis. L« 
dos For. Velhos. V. Bragal. 

ZARRA. Almotolía , jarra. Com- 
prarom-se duas zarras per a o azeite. 
Doe. de Grijó. 

ZAVALCHEN. Assim chama- 
vão os Mouros ao Magistrado , que 
decidia as suas causas , e fazia dar 
á execução as suas sentenças , e 
só elle podia authenticar com o seu 
sinal qualquer Instrumento. Vemdc 
Zaval , que corresponde ao Latino 
Dominus , e Arcben , Judiciorum , por 
ser entre elles Dominus Judiciorurtu 
Acha-sc nos Doe. de Hcspanha. 

ZAVALMEDINA , Zahalmcdi- 
na , Zalmedina , Cahalmcdina , e 
Salmedina. São frequentes estes Vo- 
cábulos nos Doe. de Hespauha attS 
o Sec. XIII. Era o Zavalmedina o 
Pretor da Cidade , a quem perten- 
cia , por Commissao do Príncipe, 
ou do Rico-homcm , todo o gover- 
no 
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no politico , e civil da respectiva se trata de castigar os que falsamen- 
Cidade, esentencear afinal osfei- te levantavão o crime de Concubina- 
tos eiveis dos seus moradores. E to, ou Mancebia ; lançando em ros- 
por isso o seu Titulo se dizia em to ao seu visinho , que era Zegulo 
Latim Vtce-Dominus Civitatis. de fulana : ou á sua visinha , que Ze- 
ZEBRA. V. Zevro. gomava com fulano : o que não pro- 
ZEBRAL. No Foral de Cêa de vando por Inquirição de testemu- 
2136 se manda, que o Carniceiro dé nhãs, erão condemnados a pagar á 
doas lombos de forco, e do boi, ouva- Camera 30 soldos, e desterrados do 
ca buma pedra zebral. L. dos For. Lugar, como se forão homicidas do 
Velhos. Eu me persuado, que por corpo, assim como o ti nhão sido da 
esta Pedra sobral se entende o pe« honra , e fama. Mas que etymologia 
só de huma arroba , que particular- daremos nós a Zegonia ? . . Diremos , 
mente servia para se pesar noaçou- que vem dc Agota , que era na baixa 
gue a carne dc vaca; pois não jul- Latinidade o mesmo que Synagoga, 
go os Porruguezes daquelle tempo ou lugar , em que o Povo se ajunta- 
táo anatómicos , que procurassem a va ? . Diremos que vem de Zecb , ou 
Pedra, que se gera no boi, ouva- Zecbum, que significou a sociedade, 
ca , á qual chamão ovos de vaca , e ou do Verbo Zecbare , que era fre- 
he Pedra Bazar , ou Pd-zabar , a quentar a companhia de alguém ? . . 
que se atribuem grandes virtudes E que cousa mais própria dos tor- 
contra venenos , e algumas outras pes amantes , que procurar a socie- 
enfermidades. dade reciproca para metter em usa 
ZEBRARIO. Cousa de boi , ou a desordem das suas paixoens ? . . . 
de vaca , novilho , ou vitella. De Além disto, os nossos Maiores mu^ 
Zevro, ou Zevra se disse Zebrario. da vão com frequência oS. em Z. , e 
No Sec. XI. se doarão ao Mosteiro porque não lerião aqui Segonia , isto 
de Paço dc Sousa certos bens, que he (fallando honestamente) se di- 
ficaváo nas raizes do Monte Ordi- verte , se alegra , se desenfada ? . . 
rses , discurreuíe rivulo Zebrario , is- Sabemos que Agonia he trabalho, 
to he , ao longo de Rio de Vacas, combate, luta , dor, pena , afflicção, 
Doe. de Paço de Sousa. tristeza : mas se lhe tiramos o A. 9 
ZEBRO. V. Zevro. que he privativo , porque não dire- 
ZÊGONIAR. No Foral das Es- mos que Gonia he prazer , regosijo , 
tremaduras dado por EIRei D.Af- descanso, entretenimento, gosto, 
fonso Henriques , e regulado pelo consolação , allivio ? . . Embora ; mas 
que seu Bisavô , EIRei D. Fernan- que significação daremos nós a Zegu- 
do , o Magno , tinha dado á Villa da lo ? . . Poderíamos avançar , que do 
Pesqueira, e outras, se diz : Si bo- Latino Sagulo, o pequeno sayo de 
mo , aut mulier dixerit ad suum vici- burel , ou panno grosso , de que os 
num s veladsuam vicinam, Zegulo de Zagaes, ou pastores usavão , e os 
jo\m, aut Zegonia com foam, &mn moços de servir, se disse Zegttlo, o 
potuerit outorgar cumInquisitione;pe- que servia deshonestamente a mu- 
ctet XXX. sol. adPalacium, & exeat lher alheia , o amasio , concubi- 
bomeziam. L. dos For. Velhos. Ne- nario, mancebo, criado torpe, las- 
nhuma dúvida pode haver , que aqui eivo , ç deshonesto. Com tudo cu 
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reconheço , que não passa detenta- gado ao seu maior auge, jazem as 
tiya o meu pensamento. Leis , dormem os Magistrados , e os 
Alas quanto seria para desejar , que linguarazes cada vez se fazem mais 
nós tornássemos a vêr as rigorosas orgulhosos , e insolentes ; chegando 
penas contra as más línguas , que co- a pôr a sua boca no Ceo da honesti* 
mo chammas do Inferno , assim abra- dade mais pura , e fazendo talvez ca- 
são as honras , e famas dos seus visi- hir no vicio algumas almas fracas , a 
nhos, sem que os aggressores mal- quem a boa fama havia conservado 
vados experimentem já mais a espa- largo tempo na virtude. No Cod. Ajf. 
da da Lei !.. Em todas asNaçocns L.I. Tit.61. §13. se diz : Haverá 
foi abominável, e punida a desen- mais o Ah ai 'de-Mór todalas coimas , que 
freada lingua , que não perdoa á re- oshomeens da Alquaidaria poserem aat 
pu ração honesta do seu próximo, molberes, que som useiras de braadar \t 
Nos raízes Baixos, Alemanha, Fran- be de pena, por cada vez que a assy pose- 
ça , e outras partes, havia antiga- «m, tres libras da moeda antiga. Ó 
mente duas grandes pedras na casa tempos! ó costumes?.. E ainda os 
do Senado , que a mulher convencida infamadores perversos continuaráó 
deter chamado a outra Puta, ou ou- sem pena as desordens da sua ma- 
rra palavra deshonesta , era obrigada licia ? . . 
a levar ás costas de freguezia em fre- ZEGULO. V. Zegoniar. 
guezia , sem mais vestidos , que a ca- ZEVRARIO. O mesmo que Ze<* 
misa , e rodeada de grande multidão brario. Nas Demarcaçoens do grande 
de gente. E a esta vergonhosa pena Couto do Mosteiro de Crestuma,- 
chamavão Lapides catenatos ferre , a que se extendia á margem direita , e 
qual igualmente se applicava aos esquerda do Rio Douro , no de 922, 
adúlteros , porém com circunstancias se faz menção na Terra de Sousa do 
ainda mais vergonhosas. £m Portu- Monte Zevrario , isto he, Monte de 
gal se castigou antigamente o crime vacas. L. Preto de Coimbra a f. 39. 
da lingua com rodo o rigor , como se ZE VRO. A. Boi , ou vaca , novi- 
disse V. Fodidincul , Hervoeira , c Va- lho , ou vitella. No Foral de Lisboa, 
rançadas. Na Casa da Camera da Vil- de 1 1 79 se lê : Dent de foro de vaca 1. 
la de Saneei iz, junto a Bragança , se denarium , & de zevro unum denarium. 
vê ainda hoje hum freyo , com que se De coriis boum , vel zevrartim , vel 
castigaváo- as mulheres bravas de cérvonim dent médium morabitinum. 
condição, e maldizentes , e mesmo L. dos Foraes Velhos, 
todas as pessoas , cujo crime proce- ' ZORAME. Assim chamão os 
dia de palavras : elle tem lingua pa- Mouros aos seus capotes, ou ca- 
ra aboca, argola para o queixo de- pas brancas. Vem de Solbame , que 
baixo, cambas, que lançaosobreo he o seu próprio nome em Arábigo» 
nariz , tudo de ferro : tem igualmen- Quicumque acceperit alicui capam , 
te cabeçada com sobretésta para a zttrame , peitem , aut aliquam vestem , 
eabeça , com fivela que fecha para pectet ipsum duplum. Lei de D. Af- 
traz, e rédeas com passador. Hoje fonsio VI. na Monarcb. Lus. T. IV. £/- 

porém que a maledicência tem che- crit. 27. V. Cerome. 

. -. ■ 

• - Fim do Tomo II. : 

SUP- 
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SUPPLEMENTO, 

ADDICÇOENS , E CORRECÇOENS 

AO 1." , E 11." TOMO 

DO ELUCIDÁRIO 

DAS 

PALAVRAS , TERMOS, E FRASES, 

QJJE EM PORTUGAL ANTIGAMENTE SE USÁRÂO , E 

que hoje regularmente se ignorão. 



A. 



AADUR. O mesmo que Aàur. A- 
dur sr poderá manter buum Rei- 
tor. D. d i Univ. de 1438. 

AAGUADOIRO. O mesmo que Au- 
g ideiro. De nova feixes , ou aaguadoi- 
t os de livbo , bum no tendal. D. da 
Univ. de 1400 

AAZADOR. Se dizia no género mas- 
culino, e femenino aquelle , ou aquel- 
la , que fomenta, ordena, dá occasião, 
ou motivo para se fazer alguma cousa. 
Ji a Communa nom recebesse por ello pre- 
juízo , quando nom fosse aazador , nem 
consenndor de a dita Lei ser quebran- 
tada. Cod. AJf. L. XI. T. 7 j. §. 4, e 
T. 114. §.2. 

ABADENGO. II. Legado pio , es- 
mola , agradecimento, ou reconhecen- 
ça , que se dava cm vida , ou deixava 
por morte ao Confessor , Padre Espiri- 
tual , ou Dire&or , que antigamente se 
chamava Abba de. Differia do Abbada- 
gio\ pois este se dava , ou mais bem se 
extorquia , só pela razão de Abbade 
de huma particular Igreja , ou Mos- 
teiro. Até os fins do Sec. XV. ha Doe. 
sem numero das retribuiçoens , ou lega- 
dos , que aos ditos Abbades , ou Con- 
fessores se derão , ou deixarão , ainda 



que nem sempre com o nome de Aba" 
dengos. No de 1141 doou a Pendorada 
Dordia Ramires metade de seus bens 9 
e hum Mouro dos da sua criação , c 
ao seu Abbade una mula insellata , et 
infrenata , et una pellicea de corpore 
meo , investita in tiraces. Ali mesmo 
se acha hum Doe. de 131 1. pelo qual se 
faz huma Doaç. a D. P#re-Anes ,per ra- 
zom tam solamente de sa pessoa , e nom 
per razom do abadengo , nem d* Abbade 
de Sam Jobane. E aqui bem claramen- 
te sc destinguem os dous respeitos , de 
Confessor , e de Abbade daquelle Mos- 
teiro; declarando-se que a nenhum del- 
les a tal Doaç. se cxtcndia. Entre os 
ma.is legados , que João Alfonso Barba- 
dão , homem bom , e morador na Villa 
de Veiros , deixa no seu Testam, de 
1432 , se acha este : Ao Prioll , meu 
abade , d y abadengo des reis. D. da Gra- 
ça de Coimbra. 

Julgárão-se obrigados os nossos Ma- 
iores a recompensar o trabalho , que os 
Confessores tinhão , e o tempo que gas- 
tavao em purificar as suas consciências : 
a pobreza , pouco fausto , e menos lu- 
xo , que então caracteriza vão os Mi- 
nistros da reconciliação, faziao ver com 
A olhos 
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olhos de piedade semelhante Disciplina , 
que no Direito Natural , e Divino se 
apoyava. V. Decimas. Com o tempo se 
introduzio o abuso , fazendo-se obriga' 
cão o que principiara piedade. Come- 
çou-se a chamar Mane/esto , Meefesto , 
e Menefesto , a Confissão Sacramental , 
e Mane/estar , Meefestar , e Menefes- 
tar , o que hoje dizemos Confessar , e 
ouvir de Confissão. Cra estes Manefes- 
tos forão depois seguidos de certas ga- 
jes , ou emolumentos , não tanto livres, 
quanto obrigatórios. Daqui veio , que 
não obstante aoConc. Lateran. de 12I). 
se não impor obrigação rigorosa mais 
que de huma Confissão annual ; entre 
nós se ficou conservando , como de pre- 
ceito ^ a dita Confissão nas tres , ou qua- 
tro Festas principaes do atino , e na 
ciual achavão os Confessores huma não 
insignificante parte da sua subsistência : 
e isto ao mesmo tempo que a obriga- 
ção da Missa nos Domingos , e Festas 
deguarda se não escrupulizava ; pois de 
muitos Doe. consta . que só de quinze 
em quinze dias ,*ou de tres cm tres se- 
manas devião os Parochos fazei la dizer 
em algums Póvos das suas Frcguczias. 

Por huma sua Provisão de 1297 au- 
toriza D. Vasco , Bispo de Lamego , o 
Contrato emre o Reitor de S. Martinho 
da Espiunca , e o Mosteiro de Pendo- 
rada , convém a saber : Que o dito An- 
dre jobanes en sa vida diva , ou faça 
dizer Missa no dito lugar de Cor nhãs de 
tres em tres Domingos , e que Ihys dê hy 
o mane festo , e a Comuniom \ salvo das 
festas principaes , en que os ditos ho- 
meens devem hir aa dita Eygrcia a ou- 
vir as Missas , e a manefestar , e a co- 
mungar. D. de Pend. E no de 1223 o 
Vigário Geral de D. Rodrigo, Bispo da 
mesma Cidade , mandou dar posse da 
dita Igreja a João Martins, que confir- 
mara em Vigário perpetuo , com trinta 
livras , e tres moyos de pam e de vinho 
meadas , c no que ouver , e aver poder 
de seus menefestos. Ibidem. V. Clérigo 
VI. Em hum Doe. da Collegiada de S. 
Pedro de Coimbra de 1391. lémos o se- 
guinte : E pagardes mais a dizema de 
guado , e Unho , e legumes , e aves , e 
Receberdes os Sacrameutos quatro fes- 
tas do anno em S. Pedro. Em outro de 
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1400 se diz : E qne seja o dito temptt 
freeguér da dita Eigreja de S. Pedro , 
e em tila vaa ouvir as Oras , e Mis- 
sas come freeguês dás festas principa- 
aes do anno , convém a saber : por dia 
de Natal, e Páscoa , e de Pentecoste , e 
que da dita Eigreja receba os Ecclesi- 
asticos Sacramentos. Em outro final- 
mente de 1410 se contem: E outro ssy, 
que os dictos veessan adicta Eigreja de 
S. Pedro , comofiregueeses , e recebessem 
os Sacramentos tres jf estas em cada bum 
anno. 

Por huma Bulla Pontifícia doSec. XIV. 
que na Cathedral da Guarda se conser- 
va , nos consta , que sendo mui poucos 
os Confessores para reconciliar todos ds 
Fieis no dia de Paschoa , cm que devião 
receber a Sagrada Communháo da mão 
do seu próprio Sacerdote ; se facultou 
para aqi-cila Diocese o Commung3r por 
toda a Quaresma , e satisfazer assim ao 
Can. Ornais utrittsqtie s?x:is. Q^ie ra- 
zão haveria logo para ainda assim se 
propugnar como obrigatória a Confis- 
são tres , ou quatro vezes no anno ? Não 
digo que fosse interesse temporal nos 
Ecclesiasticos : persuado-me com tudo , 
que sendo os emolumentos do Mane fes- 
to parte da sua Côngrua , elles pugna- 
rão pelos Usos da sua Igreja. Augmen- 
t?.ndo-se porém com o tempo , e á som- 
bra da paz , o grosso dos Dízimos , e 
reconlicccndo-se que os Dons de Dcos , 
que de graça se recebèrão , de graça 
mesmo se devião repartir ; desaparece- 
rão os salários , e pagas das Confis- 
soens , que talvez fóra deste Reino ain- 
da de todo se não abolirão : verdade 
hc , que só pelo titulo do trabalho , e 
não por administrar os Sacramentos , 
se recebem. Entre nós com tudo parece 
serem réstos do antigo costume , assim 
as Rrconhecenças , como também os JÍ- 
folares , que na Quaresma , ou na Pas- 
choa se pra tição. E dc«te modo se pro- 
curou exterminar aihda as mais leves 
sombras de Sym<»nía ; substituindo es- 
tes agradecimentos livres , que hoje se 
usão l os benesses , que pelas Confis- 
soens antiguamente se cobravão. Neste 
sentido se deve entender o que se diz 
V. Confissoens , c V. Ciervsi VI. 

ABAIXAR a Fé. Humilnar, abarer, 

m- 
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tratar com desprezo , e mesmo com indif- 
ferença a Religião de JESU Christo , im- 
pugnalla , mostrando com palavras , ou 
acçoens que se nega , insulta , ou desa- 
prova. Se alguns Clérigos quiserem abai- 
xar a Fec dos Cbristaos , e disserem 
mal delia : estes devem ser penados por 
EJRcy. Cod. Alf. L. i. T. 15". §. 42. 

ABARITA'M. Entre as horríveis 
xnaldiçoens , de que os Antigos fizerao 
uso , tinha lugar distincto a de ser al- 
guém tragado vivo pela terra , e sepul- 
tado nos Infernos , como forao Datán , 
c Abirón. Em dous Doe. da Univ. de 
J 392 se acha ser abaritdm no sentido 
de ser semelhante na desgraça áquelles 
dous infelices : no 1. se diz: Seja con- 
fusso , e abaritdm , e no 2. : Aja a vial- 
áiçom de Deos , e a nossa , que mnea Ibi 
canse , e seja confuso , e abaritdm. 

ABOCAR. Tomar a boca de huma 
rua, praça, enseada , porta, embocar, 
entrar por cila , e também desembocar , 
vir ter, ou dar em algum determinado 
sitio. Abocando huma rua larga. - Tan- 
to que abocasse as portas. — Vinbao as 

Írincipaes ruas abocar naquella ponte. 
le de Barros. 
ABOLAR. II. Dizia-se da móssa , ou 
contusão , que hum corpo solido faz 
n'outro, deixando-o amassado, pisado, 
torcido , desfigurado. Ainda vulgarmen- 
te se diz : Tem a cabeça rfbum bolo , do 
que nella recebeo graves contusoens , 
c pancadas. 

Rompe, edrta, desfaz , abóla , e talha. 

Cam. Canr. 3. Est. $1. 
AÇAAGADOR. O que açacalava , 
polia , dava còrte , e afiava todo o gé- 
nero de ferramentas , e armas, fobam 
Lourenco açaagador , Affonso Esteves 
cuiteleiro , moradores na Cidade do Por- 
to. D. da Univ. de 1425". 

ACEITA MENTO. Rêto , duello , 
desafio. No Cod. Alf. L. IV.Tit. 58. §. 
3. se determina , que nenhuns não sejão 
presos por querellas , nem denunciaço- 
cns, nem enfonnaçoens , que dcllcs fos- 
sem dadas , posto que em ellas disses- 
sem , que o fezerom sobre vinditas , e 
revenditas , e aceit amentos , e seguran- 
ça britada ; salvo se se ouves se bi fe- 
rida la ida , ou nembro tolbeito. 

ACEQUA. O mesmo que Acéquia, 
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e Azequia. Em D. de S. Christovão de 
Coimbra de 1456 se diz : Cem reis bran- 
cos que Ibe emprestei per a huma acequa. 

ACERTAMENTO. Verdade , certe- 
za , exclusão de toda a falsidade , enga- 
no , ou mentira. Se o podesseis saber per 
acert amento. Cod. Alf. L. I. Tit. 71. c. 
20. §. 13. 

ACERTAR-SE. Succeder achar-se , 
vir , estar. Enviou logo ao Princepe An- 
tam de Faria , que a esse tempo by se 
acertou. Chon. de D. Af. V. c. 102. 

ACHAADA. Planície , escampado , 
ou terra baixa , e plana. Poderiao morar 
até cem pessoas em tres Povoraçoens , as 
quaes eram na acbaada da serra. Chr. 
do C. D. Pedro. 

ACHACER. O mesmo que Acaecer» 
O qual casal ma acbaceu de meu padre, 
D. de Bostello de 1904. 

ACONOCIMENTO. Reconhecimen- 
to , reconhecença do Emphiteuta para 
com o Direito Senhorio. Ajamos ende 
huum capom cada ano de aconocimento. 
D. de Bostello de 1307. 

ACONTHIOSO. O que deve. ter de- 
terminada contía de bens para poder go- 
zar de algum Privilegio , ou servir al- 
gum Officio , Cargo, ou Ministério. Que 
vos dem fiadores acontbiosos , e abona- 
dos. Cod. Alf. L. II. Tit. 77. §.4. 

ACORRO. V. Accorrimento. Não 
devem os Cavalleiros empenhar o cava- 
lo , e as armas por grande coita que 
houvessem , ainda que nenhum outro a- 
corro nom podes sem haver. Cod. Alf. L. 
LT. 6> §. 28. 

ACTA. Os Autos de huma causa , ou 
letigio , tudo o que de parte a parte se 
tem escrito > dito , e ajuntado. Que Ibi 
dava acta , e todo o ff eito , e o proces- 
so por apóstolos. D. do Salvador de Co- 
imbra de 1315". §• Acórdão , resolução, 
assento , postura. Deste acordo de Lis- 
boa pesou muito ao Conde , e em rece- 
bendo a acta da Cidade , non pôde dissi-> 
mular ho desprazer. Chr. de D. Af. V. 

ACUITAR-SE. Por-se em termos de 
mais trabalho , aflicção , angustia , c 
pouca esperança de remédio. Ê estando 
sobre o cerco , acuitou-se a enfermida* 
de do Conde. Chr. do C. D. Pedro. c. 40. 

AJDEMEA. Nem ena terra de canv- 
A u po 
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po raso , e descoberto , que todos os 
annos se lavra , e afruta : nem monte 
maninho , terra inculta , ou bravia , que 
poucas vezes se rompe , e seméa : era 
sim huma terra frutífera , e rendosa en- 
tre o monte , e o campo , não só capaz 
de dar pão , grãos , e hortaliças , mas 
também de produzir vinhas , olivaes , 
pomares , e outros arvoredos. A quarta 
farte de todolos jfructos , e cousas , que 
Deus by der , também da adémea , come 
do campo : e do que arromperdes na char- 
neca , o quinto. D. da Univ. de 1345*. 
Em outro de 1429. Ibid. se lê: A quar- 
ta parte de todo o pam , e linho , que 
Ibes Deus der nas ditas terras , assy 
do canpo , como aderne a'. Em outro de 
S* João de Almedina do Sec. XIII. se 
diz : Quantum habeo in Villa-pauca, tam 
in campo , quàm in adména. Sirva isto 
de correcção ao que se disse V. Adêma , 
e Adména s. 

ADERENÇAR. Tratar , conferir, to- 
mar assento , ou acôrdo. Eu dito Tabel- 
Jiam vi , e ouvi que foseem todos tras a 
obta da See , e adere n ç ar iam de s a prol. 
Cod. A!f. L. IV. Tit. 5. §. 2. Luis de 
Sousa usa de aderencar , por terçar por 
alguém , ampara-lo , protege-lo, 

ADIANTADO. OS. — Differião os 
Adiantados dos Alçadas , ou Ministros 
informantes , em serem aquelles fixos , 
c permanentes em alguma Província , 
ou Comarca , e estes não terem territó- 
rio , nem jurisdicção mais , que em cer- 
tos casos , e terras , assim e da forma , 
que o Soberano temporariamente lhes 
ordenava. O poder dos Adiantados era 
o mesmo que havião tido os Meirinhos 
Mores , de que não ha noticia depois 
de 1460. 

ADIVAES. Ainda hoje na Beira bai- 
xa se chi mão Adivaes as cordas de car- 
ro , ou de travar , e mesmo quaesquer 
outras cordas grossas , e compridas. Por 
estas se medião algumas vezes as terras , 
e se dizia que rinliao tantos , ou quan- 
tos Adivaes. Porém isto era huma me- 
dida incerta , devendo então ser como 
hoje são , humas cordas mais , e outras 
menos compridas. Se com tudo o Adi- 
na l regular , e de lei , que hoje he de 
12 braças , ou T20 palmos , então se usa- 
va , ficará sem duvida a quantidade da- 
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quella medida. V. Adtval. 

ADTA. adv. Até hum certo , e de- 
terminado tempo , ou lugar. Qui venit 
per i lio triigal adia illa agrade Mona" 
cos. D. de Refoios de Limado Sec. XIL 

ADVOGARFA. Ministério , ou offi-, 
cio de Advogado, que roais de huma 
vôz servia para esconder a verdade , pro- 
telar as causas , e extorquir com trapa- 
ças , e enredos hnma sentença cheia de 
injustiça , com detrimento da parte op- 
posta , e que não soube , ou não pôde 
contrastar a mentira. Em hum D. de 
Pend. de 1 301 diz hum devedor , que se 
não deve defender >per aliud dominium, 
neeper advocariam , nec per fórum , sem 
consuetudinem terra , nec per remari- 
am , nec per hostem , nec per fratam, nec 
per Cruzatam , nec per feriam , nec per 
ferias , nec per aliam rem , qua sit. V* 
Voga ria. 

AFAZ I MENTO Communicação.on 
commercio torpe , e deshonesto. No Cod. 
Alf L.y. Tit. ijr. §. 1. se manda, que 
nenhum Oficial de Justiça jaça , nem 
aja mddo afazimento em feito de forni- 
zio esm nenhuma mulher , que bi ande 
em preito , nem casada , nem viuva , nem 
virgem , nem outra nenbua ) de qualquer 
guisa que seja , também Fidalga , com» 
villãa. E o que o contrario fizer ; sendo 
Clérigo , perca o Património , e seja in- 
fame , e desterrado pera sempre fora do 
Reino j e se for leigo , castrem-no por 
ende. 

AFINCAR. Importunar, insistir, a- 
teimar , combater denodada , e vigoro- 
samente , com grande força , e coragem* 
Se a noite tão azinha não viera , que os 
partio por força , e deiebarão os Motos 
de os afincar. — li asier ao afincados dos 
Moros , que bum não podia dar fee do 
que outro fazia. D. da Cam. de Tavira 
do Sec. XIV. Daqui Afincamento , Afin- 
cadamente , Afinco &c. que humas ve- 
zes escreviáo sem 0 , e outras com f do- 
brado V. Afie ar , e Abinco. 

AFFOGAÇOENS. Pensoens varias, 
e miúdas , que os Emphyteutas , ou Co- 
lonos pagavão pelo Fogo , ou Jus babi- 
tandi. Por todos direitos , e direituras , 
e ajfogaçoens , e pençao do dito casal, 
oito libras de moeda antiga. D. de Muya 
de 139c. 

7 AGA- 
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AGASALHAR-SE. com huma mu- 
Jher. Casar-se com ella , viver na sua 
companhia , e dentro da mesma casa. 
jlquclleMouro requeria a meude aaquel- 
le Capitão, que lhe desse alguma mulher, 
com que se podesse agasalhar. Clir. do 
C D. Duarte, c. 87. 

AGILHADA. Medida agraria , e 
particular do Campo de Coimbra : tinha 
18 palmos de comprido , ou seis cova- 
dos. No qual cbaao dezia , que aviam de 
longo vinte e oito agilbadas , de seis co- 
va dos ca d* huma agi lha da : d* anxo tre- 
ae das ditas agilbadas. D. de S. Thia- 
go de Coimbra de 1432. Hoje dizemos 
Aguilbada. V. Astil. 

AGUARDADOIRO: Conveniente, 
justo , e digno de sc guardar. Elliei fa- 
rá guardar em esto o que quer que per 
D ireitocommumfor aguardadoiro. Cod. 
Alf. L. II. i it. I. art. 12. 

ÁGUIA MENTO. Perspicácia , pe- 
netração aquilina , direcção , previdên- 
cia, cautela. Dt vede ser o agui amento 
do Almirante , e seu avisamento em tal 
maneira , que cada huum daquelles , que 
tom elle forem , saiba o que ha de fazer 
ao tempo de tnester. Coa. Alf. L.I. T.54. 

AGUSO. Abaixo, para baixa D. de 
Pend. de 1 300. V. Jussaâ. 

AINAFROL. No porto de Ainafrol 
se achava El Rei D. Affbnso V. em Sep- 
tembro de 1477 , aprontando-se para 
vir por mar a Lisboa. Azur. Cbr. c. 202. 
e 203. V. Aira-fral. 

AJUDOURO , e Ajudadouro. Protec- 
ção, auxilio , soccoro. Nom se pode fa- 
zer boa obra sem ajudouro daqueste Se- 
nhor , cuja virtude ao verdadeiro reque- 
redor nunqua se nega. Chr. do C. D. 
Duarte, c. 1. 

ALAFEM. A' boa fe , com efteito , 
semduvida , certamente. Também se es- 
creveo A-la-fé. AJafem não ba de ser es- 
ta gente tão ligeira de vencer , como nós 
eutdava-mus. Chr. do C. D. Duarte, c.47. 

ALCAÇ ARI AS. — O mesmo que Ta - 
varias , ou Pelames , Jugar , ou fabrica , 
onde sc curte , e prepara toda a qualida- 
de de pelles , e couramas. V. Palame. 
i.mplazamos buuns pelames , ou alcaça- 
*ias , que ovemos na dita Villa ( de Co- 
imbra ) na rua , que chamam da ponte. 
D. de S. Pedxo da dita Cidade de 1307. 
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ALCAVALLAS. Na Chr. do C. Dl 
Pedro de Menezes usa Zurara repetida» 
vezes desta palavra. Trouxerom-nas (as 
taes embarcaçoens ) pera a Cidade car- 
1 regadas d* ali avalias , e de trigo , e de 
uvas. L. I. c. 70. Tomãrão a fusta na 
qual acbdrao muitas alcavallas , e fi- 
gos , e amêndoas. Ib. c. 72. Parece ser 
truto de Africa , que corresponde ás nos* 
Seis alfarrobas. 

ALCOBAÇA. Nas Côrtes de Santa- 
rém de 1427 art. 48. reconhece o Senhor 
Rei D.João I. que o Mosteiro de Alco- 
baça he seu , e que fará delle o que qui- 
zer. Cod. Alf. L. II. Tit. 7. Daqui sc vê 
que não estava muito assombrado com 
a façanhosa Carta de S. Bernardo , ou 
mais bem que ainda não tinha sido fin- 
gida , ou interpolada. V. Alcobaxa , onde 
se emende Restaurador dos 'Templos , di- 
zendo-se dos Tempos. 

ALCOCEIFA. Sitio , bairro , ou ca- 
sa, em que vivem as meretrizes. V.Alcou- 
ce. In recurtione S.Petri intu.\Colimbria y 
juxta ipsam alcoceifa. D. da Univ. de 
1*58. 

ALEALDAR. Nas Côrtes de Coim- 
bra de 1472 determinou o Senhor D. Af- 
fbnso V. o como se devia a/e a Ida r , e o 
Regimento que se devia ter no alealda- 
mento das mercadurias. L. Verm. do dito 
Sr. n. 17. V- Alealdamento. 

ALFAGEME. — Este nome se deu. 
antigamente aos barbeiros \ porque afia- 
vão , e alimpavão as espadas. Porém Lo- 
pez na Chr. de D. João I. c. 56. usa des- 
ta palavra no sentido de alfange , ou es- 
pada curta. Estavão hy outros de cavai- 
lo com senhas lanças , e dardos brancos 
nas mãos , e alfagemes em ellas , pera 
irem em sua companhia , cavaleirando 
( acompanhando em tom de cavalleiros ) 
o Alferez , e pozerão-lbe a bandeira na 
funda , que levava na cella. Bergança 
diz, qucAlfagémhco mesmo que Cirur- 
gião. 

ALFERES Moor d*ElRei. Antes que 
os Mouros entrassem cm Hespanha se 
chamava Preposito o que os Romanos ti- 
nhão dito Stgnifer , ( porque levava a 
principal bandeira, qual era a do Senhor 
do Exercito ) que quer dizer tanto coma 
/Liiantado sobre as outras companhas 
da boste : elle julgava e decidia a final 

«8 
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os grandes feitos, que acontecido noExer- 
cito. Despois que os Cbristaãos percal- 
çarom ( recuperarão Hespanha ) chama- 
ram a este Ojficio Alferes , e assy ha bo- 
je nome. Cod. Alfc L. I.Tit. 56. §. 1. c 
2. V. Alferes Mór. 

ALFONSINS. V. Livra. 
ALFOZ. — Em muitos dos nossos 
Doe. he o mesmo que lugar cbam , ou 
terra chaã. V. nestas palavras , tPucal. 

ALGARISMO. — No Mosteiro de 
Santo Thyrso se acha hum Alvará do Se- 
nhor Rei D. Affonso V. de 4. de Agos- 
to de 1449» cu j a data se escreve deste 
modo : Ix XQ> E daqui se vê o pouco co- 
nhecimento , que ainda então havia em 
Portugal do Algarismo: 

ALJUBA. Vestidura Mourisca talar , 
com mangas , que hoje dizemos Jaque- 
ta , por corrupção de Aljubeta. D. de 
Pombeiro de 1399. V. Al j a mas. 

ALIOS. Alhos. Dous múyos de cen~ 
teyo , e quatro carneiros : e se nom ouve- 
rem os carneiros , quatro fredmas , 1. 
almude de manteiga , e 1 . reste d* a lios 
D. de Pcnd. de 1278. 

ALLACIR. V. Alacir. Muitos se biao 
para as herdades , e quintas , onde ti- 
nbao suas casas , em que estavao no 
tempo do seu a lia c ir , isto he , no tempo 
da colheita dos seus frutos. Chr. do C. 
D. Pedro L. I. c. 13. 

ALMA'FFEGA. Burel branco, e gros- 
seiro de que os nossos Maiores fazião 
o seu dó. Ord. L. V. Tit. CXII. §. 1. Não 
só os parentes , e amigos do finado ves- 
tião delle por todo o tempo que durava 
o luiíto ; mas ainda outros quaesquer que 
o querião vestir por honra do defunto , 
o podião fazer. Acabado o tempo da 
tristeza os Testamenteiros lhes recom- 
pensavão a fineza com hum vestido de 
Valencina , ou outro panno alegre , e 
festival. Mando que nquelles , que por 
mim posserem almdjfega , que lbe~lo to- 
lham com sete sete aias( alnas) de Va- 
lencina , ou de viado. Test. de Gonçalo 
Peixoto , Senhor , da Quinta de Macieira 
de Sarnas , de 1 369. Doe. de Pend. 

ALMARFAGA. O mesmo que Al- 
vidffega. Dent eis almarfaga , // eam 
vestirevoluerint. Assim consta do Test. 
de Rodrigo Gonçalves , Cavalleiro , que 
Jiavendo feito grandes roubos nos Mos- 
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teiros de S. Martinho de Sande , de Vil- 
iarinho , do Souto , doCrasto , de Muya, 
e em algumas Igrejas, lhes deixa vários 
legados para satisfação ; instituindo sua 
mulher por herdeira no terço , e no quin- 
to , e em todos os seus bens moveis , e 
immoveis , in quibus b.credem possum 
instituere. D. de S. Tyrso de 1284. No 
Cod. Mannel. se diz : Almafegua. V. Va- 
so na cabeça. 

ALMARGIA. Bêsta almargía , a que 
anda pastando pelo almargem. Qualquer 
que trouxer bêstas almargias na dita. 
coutada , &c . L. Vermelho de D. Affon- 
so V. n. 42. 

ALMAS. Pessoas , ou vidas de hum 
Prazo. Post mor tem animarum vestra- 
rum rever tatur a d Monasterium.D. da 
Graça de Coimbra de 1278. 

ALMAZEM , e Armazém. Tomou- 
se antigamente , não por todas as ar- 
mas em geral , assim offensivas , como 
defensivas ; mas sim , c tão somente pe- 
las setas , dardos, quadrcllos , pellouros , 
e tudo aquillo que se levava nas cartu- 
xeiras , carcazes , bolsas , aljavas , ou 
patronas , e com que de longe se vare- 
java o inimigo. V. Tarecena. Achar ãa 
( na Tarecena de Targa em Africa ) bom* 
bardas , pólvora , salitre , ancoras , lan- 
ças y coirafas , capacetes , e outras mui- 
tas ferramentas , e almazem , que re- 
colherão. Chr. d'EIRei D.João II. c. 41. 
Foi isto no de 1490. Aquella maldita 
gente trazia mortal peçonha em suar 
armas de ferir , especialmente no alma- 
zem. Chr. do C. D. Pedro L. I. c. 79. 

ALMENA'RAS. Fogos artificiaes , e 
convencionados, com que desde os mu- 
ros , torres , ou atalayas se dava rebate 
de inimigos , ou se fasião outros avisos 
aos que estavao distantes. O seu nume- 
ro , duração , qualidade , repetição &c. 
servião de annunciar o que se passava. 
Estes erao osTelegrafos , de que os nos- 
sos Maiores fizerão uso , e de que são 
resto , ou perfeição os nossos Fachos. Lo- 
pes , Azurara , Pina , e outros. 

ALMEIZAR , e Almezar. Em hum 
D. de S. Thiago de Coimbra de 1480 se 
diz: Huum a Imeizar mourisco , listra- 
do de branco , e polias bordas de verme- 
lho y e nos cabos anbos , de cada cabo 
bmm palmo de branco — Huum almezar- 

azul. 
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azul. Parece ser panno , qne servia na 
mesa , cobrindo-a , e ornaado-a ; pois 
nenhum fundamento ha para suspeitar- 
mos , que fosse vestido , ou camisa mou- 
risca , que os Agarenos erão obrigados 
a trazer , quando em Portugal não an- 
davão com o vestido próprio dos Mou- 
ros , e se dizia Almexta. 

ALMUINHA. — Não se deve tomar 
esta palavra tao estreitamente por hor- 
ta , ou pomar , que se não extendesse 
algumas vezes a significar também hum 
prédio urbano , ou campo tapado sobre 
si , e não longe do povoado , que natu- 
ral , ou artificialmente se rega , e que 
não só he apto para dar frutas , c hor- 
taliças , mas também linho , milho , e 
toda a casta de frutos. Eni hum D. de S. 
Christovão de Coimbra de 1 3 17. se diz : 
h devedes a almoynka en cada huum an- 
710 bem lavrar , c fruytevigar , e ster- 
car , e chantar de bomas arvores hu mes- 
ter fezer , c devedes a nJs dar em cada 
huum desses dez anãos viu e e tres li- 
bras de dinheiros Portugueses , e a de- 
Izima do fruyto , que Deus em ela der. — 
E que estando medindo seu milho na dita 
a/moinha , e tendo jd apartado a dizi- 
tna do dito milho , a qual extima a hu- 
um vioyo. D de S. Thiago da mesma Ci- 
dade de 1 349. E finalmente, entre os Doe. 
da Collegiada sobredita de S. Christo- 
vão se acha hum Escambo , que cila fez 
com os Frades Menores de certas terras 
tias almuinhas a Um da ponte , ex vo- 
iuntate , et mandato D. T. , Co/imbri- 
ensis Eleéli. An. de 1240. Estavão estas 
Almuinhas nas margens do Mondego , 
para onde os ditos Padres mudarão o seu 
Convento , que primeiro tiverão cm S. 
Antonio dos Oiivaes. 

ALQUEIRE de mão posta. Este era 
o alqueire medido entre o acugulado 
(que se dizia Alqueire sem br aço posto , 
e sem taboa) e o arrasado que se cha- 
'm«va Abraçado ; porque como braço, 
ou rasao se aplanava. Mas quando tão 
•somente se lhe punha a mão , nem raso 
ficava , nem acugulado. V. Alqueire de 
braço curvado. Tres quarteiros de orgio 
abraçados , et at cágados , et ipsos ne- 
tos dent nohis panem mampostum , et 
ateigadu. D. de Arnoia de 1267. — Tres 
quarteiros de pam segunda com maaom- 
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posta , pela nossa teiga do Celleiro. D» 
de Pend. de 141 9. -Tres quarteiros jjei* 
tos de pam segunda com maauposta ,per 
a nossa teiga da cortiça. Ib.An.de 1420* 
Quando se pagão os cabedais de pam t 
e de vinho , oyto alqueires de pam segun- 
da terçado , huum alqueire abraçado , 
e outro nom. Ib. An. de 1477. 

ALQUEIRE sem braço posto , e sem 
taboa. Assim dizião o alqueire ,que era 
acugulado. Pedites de rattone , quam S(h 
lebant dare de cibaria , dent mediei atem. 
per qt/artario de sexdecim alqueires > 
sine brachio posito , et tabula. Foral de 
Coimbra demi. pelo Senhor Conde D. 
Henrique , segundo se acha no Archivo 
daquella Cathcdml , e sem os grandes 
erros da Copia de Brandão na Mon. Lusí 
P. 111, Escrit. ti. f. : 387. 

ALQUIAR. Alquilar , alugar , dar de 
renda qualquer cousa movei , semoven- 
te , ou immovel. Adubassem as ditas ca- 
sas , e as alquiassem , e os dinheiros do 
alquier , &c. D. de S. Christovão de Co- 
imbra de 1380. 
ALQUIER. Aluguel. V. A/quiar. 
ALROTAR. Hoje se toma por insul- 
tar , ou escarnecer de alguém ; por ja- 
clar-se , e presumir de si , assoalhando 
com vangloria as suas obras, virtudes, 
e talentos : antigamente significou tam- 
bém, dar grandes vozes de piedade , e 
compaixão, pedindo esmola com clamo- 
res , e alaridos , ou ainda cantando ao 
som de vários instrumentos. Mandamos , 
que assim homens , como molheres , que 
andarem alrotando >e pedindo, mm usan- 
do d' outro mester , sejão catados ( pre- 
sos ) pelas Justiças de cada hum luçar. 
Cod. Alf. L. IV. Tit. 81. §. 9. Deste mo- 
do he que as nossas l^eis se armirão sem- 
pre contra os ociosos , e vagabundos, 
que inimigos do trabalho se propõem 
viver á custa alhea , cnsaiando-sc talvéz 
na escola do pedir , para depois fazerem 
maiores progressos na arte de furtar. 

Nas Cortes d' Évora determinou El- 
Rei D.João I., a requerimento dos Po- 
vos , que aquelles que não tem officio , 
nem vivem com Senhores , e se presume 
vivem de mal fazer , sejão presos até 
que tomem officio , ou amo , e não aue- 
rendo continuar esta vida , sejão publi- 
camente açoutados. IbSii. 34. §. 1. 
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ALVIDRADORES. Assim forâo cha- 
mados , e também Faitadores , Avalia- 
dores , ou Estimadores os que hoje di- 
zemos Louvados do Concelho. A estes 
nada pertence de Direito , mas sim , e tão 
sómente o que he de feito ; á differença 
dos Juizes A/vidros ( Árbitros ) que co- 
nhecem assim do feito , como do Direi- 
to. As avaliaçoens , ou estimaçoens dos 
Alvidradores se chamarão Alvidr amen- 
tos: a acção de avaliar Alvidrar : O seu 
juizo , arbitrio , e parecer Ahidro. Cod. 
Alf. L. III.Tit. 114. Dos Juizes Alvl- 
dros se trata no 7it. 113. tb. Dos Alvi- 
dradores ainda na Ord. L. IH. Tit. 12. 

ALVIDROSO. A. Arbitrário , a jui- 
zo de Varão prudente. Ainda que a ja per- 
que correga , c pague as custas , de-lbe 
de mais bu.ua pina ahidrosa , qual vir 
que merece. Cod. Alf. L.V*. Tit.3o.§. 1 i« 

A MERCÊ AMENTO. Commutaçao 
da pena corporal. V. Aiwrecar-sc. Ha- 
verá mais ( o Marichal ) todos os amer- 
ceamentos da hoste , a saber , todo aqttel- 
lo que Nós per via de graça ,e mercee 
tnandar-mos pagara alguum per mal que 
haja feito y perdoando-lbe a pena , que 
principalmente merecia. Cod. Alf. L. I. 
Tit. 53. §. 3. 

AMO. OS. — Antigameute chamavão 
os Fidalgos seus Amos áquelles , que lhes 
tinhão Criado os filhos. Cod. Alf. L. III. 
Tit. i 17. §.2. 

AMOÒR AR , e Amorar. — Retirar , 
apartar , encobrir , sonegar. Nem devedes 
annorar , nemffrutar nenhua coussado 
que ouver nos berdamentos , atd que o 
■nosso Prtoste nom parta com vosco. D. 
de S. Pedro de Coimbra 'do Sec. XIV. 
Esconde, n , e autoram os bensmovees de 
guisa , que senam t>ode em elles fazer 
exteucam. Cod. Alf. L. III. Tit. 106. §. 
I. V. A ia orado , e Amorar. 

AMORETE. Certo panno.Orowr fo- 
ra me d* amor e'e , e o meu for ame do mar- 
ril a Fernando , conlaço de D. Durdia. 
Doe. de Pend. de 1 294. 

AMURUJAR. Cobrir d'agua , limar 
o prédio , o campo. Agua do rio per a 
amurujar seus campos. D. da Vniv. de 
146c. 

ANADARPA. — Cargo , ofHcio , ou 
Ministério do Anadel Môr. Da sua ins- 
pecção era o alistamento , e apuração 
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dos Besteiros do Conto ( isto he , do mi* 
mero , que em cada Cidade , Terra , Vil- 
la , ou Concelho havia de haver )e tam- 
bém os Galiotes , ou homens do mar. O» 
primeiros não de v ião ser Lavradores , 
mas sómente Cceiros de mesteres , que 
crao officiaes mecânicos , e casados. Os 
segundos devião ser tirados das Vinte- 
nas domar , que erão companhas de 20 
homens , cujo capataz se chamava Vin- 
taneiru , por governar sobre 20 : destes 
se devião tirar os que servião nas Rcaes 
Armadas. Não havendo Mesteiraaes ,se 
podião fazer Besteiros do numero os que 
nao tinhão mester , sendo mancebos , e 
capazes ; com tanto que tenhão casas 
mantheudss , com suas molberes , e man- 
cebas tbeudas , e nom sejam lavradores. 
Os Besteiros do Conto devião ter bestas 
fortes , e que se não armassem se não com 
folga , ecom pollê ', para com ellas arma- 
rem maior bê st a , e mais f Agitadamen- 
te. Tinhão estes Btfst tiros seus Privilé- 
gios , e Isençocns; mas para lhes serem 
guardados, devião elles manter em suas 
casas certo numero de águias , e dar as 
mãos delias aunualmente ao Almoxarife 
d'ElRei, ou ás suas Justiças nomezde 
Maio , ou pelo S. João. Cod. Alf. L. L 
Tit. 68. per tot. E note-se a lembrança 
das águias domesticas » a benefício da 
lavoura ; pois consumiao, c extennina- 
vão as aves daninhas , os ratos , e inse- 
rtos , que tanto ditrimento causao aos 
frutos , c searas. Introduzido depois o 
uso das espingardas, c clavinas, esque- 
cerão-se as águias , e foraoobrigidosos 
povos a presentar nas respectivas Cama- 
ras hum certo numero de cabeças de par- 
daes , ou ratos ; mas também' esta dili- 
gencia se acha quasi abandonada , resga- 
tando-se com huma pequena multa ne- 
gligencia tao fatal para a conservação, 
c augmento daquellas pioducçoens , que 
tem o lugar primeiro nos usos da vida, 
e riquezas do Estado. V. Coutciro, Man- 
gra , Sacarias , e Sesmarias. 

ANDADORPA, ou A ndoria. Minis- 
tério , ou serviço de Andador, a quem 
pertencia a leva , e guarda dos presos. 
V. Andador. 

^ ANDAIEM. Casa de hum só andar. 
Fazemos Prazo de huma andaiem deste 
Mosteiro ( de Pedroso ) e que a pessua- 

des 
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áes per vossas pessoas , e non per outras, 
D. da Univ. de 1423. 

ANDAR cm Paço. Estar , ou andar na 
Sala livre , que antigamente se chamava 
Casa da adova , poraue nella andavão 
os presos por culpas leves com grilho- 
cns , ou algemas , á differença dos que 
tinhão grandes crimes , que eráo postos 
nas enxovias , e ligados a cepos , ou ca- 
dèas de ferro. Pero se o preso quiser pa- 
*ço , ou andar em ferros pela casa da 
f r/som , que antigamente se chamou , an- 
dar em paaço , sem jazer apri soado na 
cadêa , &c— Se o preso for aconthiado 
em Cavallo , ou Vassallo , ou Mestre de 
Ndao de Castello a" avante . . . e quiser 
paaço , que se agora chama , casa da 
adova , sem jazer mais aj>ri soado na 
cadêa , e o seu feito for tao leve , &c. 
Cod. Alf. L. I. T. 33. in pr. eT. 34.§-3. 

AN MO máo. fcoi este anno o de 
1 124. Da terrível fome , e peste que nel- 
le se experimentou cm Portugal , do in- 
calculável numero de indivíduos , que 
estinguio , c do excessivo preço a que 
chegarão os géneros da primeira neces- 
sidade, tratlo os nossos Historiadores,, 
e Chronicoens. Este calamitoso anno 
chamado máo por antonomásia , sérvio 
de época a muitos Documentos. Em hu- 
ma Carta de Venda dePend. de 1125" se 
Jê : Ista Carta fuit facta uno anno post 
annum malum. 

ANNOS. O Agnus Dei da Missa. 
JJuum Livro Santal de oficiaras Mis- 
sas , com Glorias , e Kirios , e annos.D. 
deS. Pedro de Coimbra de 1414. 

ANNUNCIÃO. Até o Sec. XIV. se 
achao entre nós muitos Instrumentos de 
Annunciao , AnnunciaçÕo , Nuciao , A- 
frniçâo , &c. que não parecem ser cada 
!hum delles huma simples Noticia ; mas 
antes hum Reconhecimento solemne da 
Justiça , e Direito , que assiste á Parte 
opposta , e Aceitação da Sentença pro- 
ferida : ou mais bem Renuncia cão au- 
thentica de toda , . e qualquer acção, 
que o vencido podesse ter na cousa d' 
antes litigiosa , e agora judicial , ou 
amigavelmente decidida , perante o Se- 
nhor da terra , e os Homens-boms f exa- 
minados os Titulos , Noticias , Testa- 
mentos &c. que as Partes adduziao a be- 
nefício da causa. V. Verdade. A estes 
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Instrumentos se deu também o nome de 
Privilegio , ou Placito. Siva isto de cot* 
recção ao que se disse. V. Annicio. No 
de 1078. reivindicou Vistrario , Bispo de 
Lugo , para a sua Igreja varias herda^ 
des , que os Condes Vela Ovekiz , e Ro- 
drigo Ovekiz lhe tinhão usurpado: foi 
isto em Juízo contradictorio j e depois 
de hum largo exame dos respectivos Ti- 
tulos , os Condes reconhecérão a Justi- 
ça do Bispo , e a confirmarão , e promet- 
terão estar pela Sentença d' EIRei D* 
Alfonso VI. , a qual principia : Dubiunt 
quidem non est &c. \ e a sua Epigrafe 
he : Privilegium , seu Placitum Anuun- 
ciacionis. Hcsp. Sagr. Tom. 40. f. 417. 

ANRR1QUES. Moeda de Castella , 
de que veio muita a Portugal : ao prin- 
cipio erão de receber : depois os falsifi- 
cárão , e por isso derão occasião a se 
fazer particular Regimento no de 1471 
sobre os seus quilates , e modo com que 
haviao de entrar na arca do Cainho- Lm 
Ver. do Sr. D. Affonso V. n. 10. Em o 
n. 12. se declara , que os Primeiros Henr* 
ri que s forão mandados correr neste Rei-» 
no a 340 reis e os segundos erao de tão> 
baixa liga , que , segundo o seu valor in- 
trínseco , nem 200 réis devião valer. 

ANUCjAR. Renunciar todo e qual- 
quer Direito, que alguém tenha , ou pos- 
sa ter. Martim Pirez , Cavalleiro de Lo- 
brígos, deu a Maria Pirez sua mulher, 
huma herdade cm Villa Marim por com- 
pra do seu corpo. E cila por esta Doa- 
ção diz : Anuço a vós , Martini Pirez\ 
meu marido , a Carta de meyedade , que 
entre mim e vos d , que nunca possa va-> 
ler a nenhum tempo eu jhoyzo , nem fo- 
ra dejboyzo. E outro si, anuço ãsCar* 
tas , que eu ei do casal da Torre ... h» 
tu Martim Pirez sobredito , outro si /?- 
nuç o essa Carta de pieyedade. D. de 
Arnoia de 1287. V. Nuaon. 

ANORMOLO. A. O que tem irre-* 
gularidade , exhorbíta , e discrépa.d» 
natureza., e qualidades das outras cou- 
sas ; o que não segue a regra commum , 
determinada , e certa : quasi sine regu- 
la y seu a regula defiectens. Hoje dize- 
mos Anómalo , e Anomalia. Cod. Alf. 
L. III. Tir.yó. 

ANCVEAS. Nove vezes outro tan- 
to. Nas Cortes de Santarém mandou El- 
B Rei 
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Rei D. Alfonso IV. aue do x.° furto se 
possão livrar por Anoveas os que forem 
risinhos , ou naturaes do lugar , cujo 
Foral ^hes conceda este Privilegio : E 
queaquelle que houver de ser anoveado, 
o seja por este modo : Que o levem ao 
pee da forca com o baraço na garganta^ 
e com as maãos atadas de traz , e ali 
pague , e entregue toda/as nóveas , e o 
dobro ao Senhor da cousa , e a Setena ao 
Senhorio \e se o as si logo nomfezer , en- 
forauem-no. Estas Anoveas erao para El- 
Rei. E para isto milhar seer guarda- 
do 9 e se nom fazer by outro engano , 
nem escondi mento : Tem EIRei por bem , 
que estas nóveas nom sejam rendadas 
daqui en diante , e que as ajam de veer , 
e tirar os seus Almuxarifes. Cod. Alf. 
L. IV. Tit.ój. W.Novea. 

ANTREPOIMENTO. Interposição, 
tempo , ou cousa que se metre de pre- 
meio. Continuadamente teverom guerra , 
sem nenhum antrepoimento de paz. Chr. 
do C de D. Pedro de Meneses. L I. c.76. 

APARTAMENTO. — Cêrca , muro , 
fortaleza , torres , castellos , e quaesquer 
outras obras de fortificação , e architec- 
tura militar. Ardendo esta Cidade ( de 
Lisboa ) a fogo de suagram tributa çam , 
na força da sua maior quentura ( que 
era afie amento de grande cerco , e so- 
frença de muita fame ) o apagou Deos ; 
porque seu apartamento nam prestava 
cousa alguma que fazer podesseis con- 
tra o poderio d> EIRei de Castella. Lopes 
Chr.P.I. c. iji. 

^ APARTAR dos bens , ou da herança. 
Esra era huma frase Testamentária, que 
entre nós se acha até os fins do Sec. XV. 
Por ella declarava o Testador ser a sua 
ultima vontade , que os seus parentes , e 
àdherentes ( não sendo herdeiros força- 
dos ) não tivessem a mais leve parte nos 
bens que deixava , e contra o que no seu 
Testamento expressamente dizia. Huns 
os apartavão v. g. com hum arrátel de li- 
nho , ou de Jaa ; outros com hum púca- 
ro de agua , outros com hum soldô,&c. 
Porém o commum era dcspedillos com 
sinco soldos a cada hum. V. Avendar. E 
que apartava todolos seus parentes , e 
parentas , que avia , que a seus bens 
quissessem entrar , com cyneo cyneo sol- 
dos a cada buum. D. de S. Christováo 
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de Coimbra de 1401. V. "Divido. 

APOIMENTO. Posição , acção de 
por alguma cousa , postura. E porque se- 
elo nom aviamos , o apoimento do seelo do 
ditto Abbade outorgamos. D. dc Bostel- 
lo de 1308. 

APORTALECER. O mesmo que 
Portalecer. Ainda elles bem nom porta- 
leciam , quando os Mouros endereçar oiti 
a elles. Chr. do C. D. Pedro L. II. c. 28. 

APORTELLADO. Official do Con- 
celho, e da Justiça abaixo do Juiz. No> 
de 13 14. mandou com graves penas EI- 
Rei D. Diniz, que nenhum contrato se 
fizesse , e firmasse por juramento , ou d 
boa fé \ por quanto os que a ella falta- 
vao erão infames, e não podt ao ser Con- 
selheiros d* algum Rei , nem de nenbuum 
outro Commum y nem podiam ser Juizes 9 
nem Aportellados , nem podiam aver ne~ 
nbuma honra , nem algum Officio de Jus- 
tiça. E assim manda que se cumpra. Cod. 
Álf L. IV. Tit. 6. §. 1. e no L. V. Tit. 
1 3. ( qne he ; Do cjue casa escondidamen- 
te com mulher virgem , ou viuva , que 
está em poder de seu Pai , ou Mãi , Avô, 
ou Tutor sem sua vontade ) se poem a 
Lei de D. Affonso IV. que no §. 2. orde- 
na , que os que assim casam fiquem en- 
furnados per a sempre , de guisa , que 
nom possam aver honra , nem seer apor- 
tellados nos lugares hu viverem , e a- 
çoutem-nos per toda a Villa , onde esto 
acontecer , eponham-nos fora delia pê- 
ra sempre. E se forem Fidalgos , sejam 
de f amados , e nom aportellados per a sem- 
pre , e deitados fora da terra. Em Doe. 
de Lugo de 1 295* , e 1 3 1 2. se toma Apor- 
tellado no mesmo sentido. Hesp. Sagr. 
Tom. 41. .f 387. 

APOSTO. Ornado, limpo, aceiado, 
grave , decente. E dei ta lo no mais apes- 
to leito , que poderem haver. Cod. Alt. 
L. I. Tit. 63. §. 20. V. Apostado. 

ARADOIRO. — Assim se chamou o 
arado. Duas enxadas , dous aradoiros. 
D. dePend. dc 1326. 

ARAL. — Unum médium de uno arai, 
Cum sua casa , & cum vinca , & cum 
sua anua. D. dc Paço de Sousa de 1 1 1 6. 

ARCA. V. Mamfa. 

ARCA da Piedade. A caixa , ou co- 
fre onde se recolhia o dinheiro aplicado 
paraaredempçãodos captiyjos. L.Vemu 
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it D. Afonso V. n. 38. 

ARDEGO. — Também se tomou ho 
sentido de árduo, pesado , difficultoso, 
intrincado. Por alguums ardegos negó- 
cios nom podia correger as condtçoens do 
dito Emprazamento. D. de S. João de 
-Almedina de Coimbra de 1460. 

ARENZO. — Em hum Doe. de Ovie- 
do do Sec. XII. ( ap. Hesp. Sagr. Tom. 
.38. ) se lê : Centum arenzadas devineis, 
«já no Sec. XI. se achão estas arenzadas. 
Persuado-me era cada huma o que hoje 
em Galliza se diz Azumbra > que hc a 
nossa canada. E esta com o nome de A' 
renzo se pagaria de cada carga de vi- 
nho > que entrasse em Folgosinho. 

ARGAANS. Alforges, trouxas, ta- 
leigas , mochilas Levavam suas vian- 
das entrouxadas em argaans , e em ta- 
leiguas , e nom queriam levar outras 
béstas . . E por que sua vianda levavam 
assi como dito be , chamar om-a sempre 
depois taleigas. Cod. Alf. L. I.T.ój.g.j. 

ARGEN TARFA. Vêas d'ouro, e pra- 
ta, e qualquer outro metal , que cada 
hum podia cavar; pagando de entrada 
a EIRei 8 scropulos d 1 ouro ( cada hum 
dos quacs valia huma corôa d' ouro ) e 
em cada hum anno 7 scropulos d' ouro , 
e dos outros metaes 14 onças , e duas 
dizimas de todo o metal que purificar , 
sendo cavado em terra d* EIRei j sendo 
porém a terra de algum particular , hu- 
ma dizima a EIRei , e outra ao dono da 
terra. Cod. Alf. L. II.Tit. 24. §.26. 

ARRACEF. Recife, ou arrecife. In 
Jlquilone h<ereditas de Maria Godiniz , 
& tllud arracef. — Ab Africa parte 
per illum arracef. D. da Univ. de 1 164. 
e 1166. 

ARRANCOAR , ou Arrencoar-se. 
Queixar-se, agravar-se. Fard direito a- 
aquelles , que se ende arrancoarem. Cod. 
Alt. L. II. Tit. 1. art. 2. 

ARRE'DA. O mesmo que Avendo. 
Cinco cinco soldos por arreda de todolos 
meus beens. D. de S. Pedro de Coimbra 
de 1337. 

ARTELHARIA. Hoje damos o no- 
me de Artilharia a toda a qualidade de 
peças , morteiros , obuzes , canhoens , 
colubrina* bastardas , e legitimas , falco- 
notes , pedreiros , savres &c. que descan- 
so , ou são conduzidas en carretas , e 



que com pólvora sedisparão. Porém muw 
tó antes que a pólvora se inventasse , ou 
ao menos fosse usada na Europa , chama* 
rão os Portuguezes Artelharias a toda 
a casta de armas offenssivas , e defenssi- 
vas , engenhos , maquinas , artifícios , e 
petrechos , de que no campo da batalha, 
desmantelamento dos muros , assedio, 
e escalada das Praças , ou ainda no con- 
flito naval regularmente se usava : o se- 
tein effeitos , e producçoens da arte lhes 
rendeu o nome de Artelharias» No Re- 
gimento da guerra , que se atribue a EI- 
Rei D. Diniz se lê : lazermollo oceupar , 
e afortelezar com pentes d 1 armas , e ar- 
telharias por tal guisa , que nom lhe pos- 
sa seer dado soccorro. Cod. Alf. L. 1. T. 

S 1 ' §• 35" • e no §' ¥/• sc c h'tmão Artifí- 
cios estas Arti lharias. No mesmo Cod. 
L. IF. Tit. 63. entre as cousas que são 
defesas aos Christãos levar a terra de 
Mouros , são Artelharias , a saber , en- 
genhos , bombardas , escallas , e outras 
quaesquer cousas necessárias , ou pro- 
veitosas per a feito de guerra. 

No Acta Sanctorum (Tom. 1. deA- 
bril f. 1 jq. ) se diz , que Artilharia se 
tomava antigamente por toda a munição 
de guerra, em que tinha olugar primeiro 
a Balista que em França se chamava ao 
principio Arcatirer , quasi arcus trac- 
tilis , por ser conduzida sobre rodas : e 
que chamando-se depois Arctirerie por 
euphonía se disse finalmente Artellerie. 
DeTrabucos , e Aríetes usárao os Ro- 
manos : com aquclles arrojavão grandes 
pedras á forca de nervos , c os que os 
maneja vão , borneavão , e assestavao se 
diziáo Libratores : comestes arruinavao 
os muros , torres , e portas , repetindo 
golpes de cabeçudas traves. Daquclla 
Nação belicosa lie também a Catapulta , 
com qne se d is para vão não só pedras , 
mas também lanças de fogo , dardos , 
garrochas , setas , quadréllos &c. No ar- 
senal doSerralho de Constantinopola, en- 
tre algumas armas antigas , e do tempo 
médio, se vê ainda huma Catapulta^ 
Mr. de Laporte no Viajante Universal 
Carta 13. presume que talvês não have- 
rá outra agora em todo o mundo. 

Das Catapultas nascêrão as Bombar- 
das , não só para despedirem armas de 
arremesso, mas particularmente para ba- 
B ii ter 
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•ter , e desmantelar as muralhas , e quaes- 
ourras obras , que exteriormente aefen- 
<3ião os lugares defensáveis. Do Grego 
Bombos ( o esrrondo ) e do Latino Ardeo, 
dizem alguns nascéra o nome de Bombar* 
da , pelo grande estampido , e abrasa- 
mento de matérias inflammaveis. Em Di- 
namarca , e outras partes do Norte , he 
antiquíssima a Bombarda como O/ao 
Magno faz ver com diversas figuras : e 
nao falta quem diga , que ali teve o nas- 
cimento ; afirmando outros que foi na 
Lombardia , e que por isso os Hespa- 
nhoes lhe chamarão Lombarda. Também 
se chamou Basilisco , e Passavolante. 
O Chronicón Travcsino descreve a Bom- 
barda deste modo : He hum instrumen- 
to , ou fistula de ferro fortíssima , com 
bum largo bocal , em que se poem as pe- 
dras redondas , que se per tendem dispa- 
rar : a parte posterior he dous tantos 
mais comprida , que a anterior , e nella 
se lam a bum p í negro , composto de sa- 
litre , enxofre Í7v. Houve Bombardas 
de prodigiosa grandeza. Foesardo(w/. 
i. c. 103 ) faz meneio de huma , que ti- 
nha jo pés de comprido : de dia se ouvia 
na distancia de 5- legoasoseu tiro, e de 
noite dez, : quando disparava parecia 
que todos os demónios do Inferno ali se 
acbavão : tal era o espanto que mettia. 

A sua figura , imittando o troço da ca- 
na oca , e sem miolo , confundio algu- 
mas vezes o nome de Bombarda com o 
de Canhão , a que os Ingleses chamárao 
Quna. A bala do Canhão desde logo foi 
de pedra , e algums fundirão os Turcos 
no tempo de Amurhates I. ( que mor- 
reu no de 1389 ) de calibre de 44 arro- 
bas , e 330 arráteis de pólvora. E deste 
tempo parece ser a monstruosa Bombar- 
da , ou Canbão que ainda se conserva no 
Castello da Cidade de Pinhel. Rapida- 
mente se foi aprefeiçoando esta maquina 
tão funesta para a vida dos mortaes.Em 
França se usnva já de pólvora no de 
13^8 : os Ingleses atiravão já com balas 
de ferro no de 1346. Node 135*4 o gran- 
de Cliimico Fr. Bertoldo Suvarte ( que 
huns dizem ser Religioso de S. Francis- 
co , outros Monje de S. Bento) se não 
descobrio , he som duvida que aperfei- 
çoou grandemente a pólvora , da qual 
já no de 1 360 se usava nas Bombardas. 
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No de 1 368. já havia quatro grandes Gi- 
nhoens na Fortaleza de Harefleu ( V. Ai- 
rafral ) porto de França. Chegou final- 
mente o anno de 1380 , em que Cons- 
tantino Anclitzen , natural de Fribur- 
go , fundio Canhoens de bronze , acom- 
modados á pólvora , e bala , e poz tu- 
do o que hoje dizemos Artilharia em 
hum respeitável gráo de perfeição. Vid. 
Duc. V. Bombarda , Canônes , eTrumba. 

Todas as tres partes do mundo então 
conhecidas se aproveitarão destas armas. 
Na batalha de Aljubarrota foi pela pri- 
meira vez que os Portuguezes virão Ca- 
nhoens , que os Hespanhoes , para seu 
dano , ali fizerão conduzir : os nossos 
Maiores lhe chamarão Trons por ono- 
matopeia , pois imittavao no fragòr , e 
estampido o mesmo trovão , e ainda ho- 
je dizemos Troneiras as aberturas do 
muro por onde entrao as bocas dos Ca- 
nhoens. Porém o uso dos Trons , ou Ca- 
nhoens nao embaraçou , que ainda por 
muito tempo se não ficasse usando das 
Bombardas. Na Chr. d* EIRei D. Afon- 
so V. c. 140. diz Rui de Pina : Foi s 
Villa de Ale acere pellos Mouros com 
bombardas , e trons , e outras armas , 
e com huma irosa perfia muitas vezes 
combatida. E logo conta , que os Mou- 
ros fizerão trazer huma Bombarda gros- 
sa , das que no tempo do Palanque fied- 
rão aos Cbristãos emTangere,* qual lan- 
çava pedras de 4 quintaes de peso , que 
logo foi armada , e enscrada ( assesta- 
da ) e fez alguns tiros , mas sem o de- 
zejado efFeito. E na Chr. do C. D. Pedro 
de Meneses L. I. c. 76. diz Zurara , que 
os Mouros quizerao derribar o muro de 
Ceuta á força de pedras , lançadas por 
duas bombardas mui grossas ; mas o 
Conde mandou logo que dous engenhos 
atirassem para onde as bombardas esta- 
vão. E o Mestre dos engenhos do Con- 
de , como homem ensinado naquelle Ojfi- 
cio esguardou bem o geito por onde as 
pedras começarão de fazer tiro, e man- 
dou que o avisassem do tempo em que se 
os Mouros aparelhavao pera tirar. E 
quando elles quizerao pôr fogo á bom- 
barda , o dito Mestre enderençou assi 
seu artificio , que ao tempo que a bom- 
barda estava para desfechar , fez car- 
regar o engenho de mais pedra , e foi 
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Jar no meio da bombarda , que foi fci- 
%à em muitos pedaços , com morte do 
Artilheiro , e de tres outros , que o aju- 
da v.lo. Tal foi a origem <, e progressos 
.óâ nossa Artilharia. 

ARTILHARIAS. Este nome se deu , 
não só a tudo o que erão armas , e petre- 
chos de guerra , c á carriagem em que el- 
les se conduzião ; mas também a todos 
os tra. tes moveis , e utensís , que se a- 
.chavao dentro de huma casa , e que erão 
eríeitos da arte , precisão , ou gosto do 
seu habitador , como quadros , espelhos , 
colheres , pratos , facàT, roupas , tape- 
çarias , louças &c. a que os nossos Maio- 
res derao também algum tempo o no- 
me de Vontades. 

ARTILHEIRO. Na Baixa Latinida- 
dese disse Artertus o Sagitário , ou bem 
instruido na arte de atirar sétas : que mui- 
to logo se acommodasse depois o mes- 
mo nome ao que era versado, e instrui- 
■do na Pirotenica , e principalmente no 
manejo das Artiiherias ? Em huma Car- 
ta de Sanando , Bispo do Padrão , ou 
Santiago , de 914 se diz : Per ubi divi- 
dent cum artiilero , terras raptas , & 
invuptas , cum arbnrcs , bausas , & fel- 
gartas. Ducange V. Fe/garia. E de que 
obuzes , morteiros , pecas, ou bombas 
seria este artilheiro no Sec. X ?Era pois 
da quellas maquinas , artifícios , ou en- 
genhos, que naquclle tempo se usavão. 
Havia por tanto artilheiros , muito an- 
tes que a nossa artilheria se praticasse. 

ASEÇOO. Chão , terrado , assento. O 
pé de huma nogueira com seu ase ç 00. D. 
de S.João debyrizdc iyjS. V.Sessega. 

ASMAR. O mesmo que Osmar. E 
lem asmo , que mi derem ainda a tornar 
mais da gança da terra. D. de Pend. 
de 1289. 

ASSADO de porco. Pedaço de lom- 
bo de porco, a que ainda hoje chamão 
assadura. Huum assado de porquo d Ey- 
greja do Escamarom , assi como pagam 
4>s outros casseiros. D. de Pend. de 148 1 , 
e 1485. Não se declarando de que he o 
assado , entende-se por magusto de cas- 
tanhas. V. Assado. 

ASSENTAMENTO. Lugar , em que 
alguém se assenta , assento. O bamquo 
do assentamento ( dos Embaixadores ) 
em sua Capela se ponha da outra parte 
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contraria. L. Verm. de D. AfF. V. n.6\ 

ASSERTOR da paz. No Cod. Wissig* 
se disse Vacis Assertor , o destinado pe- 
lo Príncipe , como Juiz Arbitro para ter- 
minar , compor ,e decidiras lites , e con- 
tendas. No Fuero Juzgo se traduzio > 
Mandadero da paz* Porém quando se 
acha simplesmente Assertor , não signi- 
fica Juiz, mas tão somente Procurador, 
que algum dos litigantes constitúe para 
comparecer emjuizo cm seu nome, eo 
dito Fuero traduz Personero , porque re- 
presenta a pessoa do seu constituinte. 
Hoje se toma Assertor por aquelle , 
que afirma , propugna , ou defende algu- 
ma cousa , v. g. a concórdia , a libcrda- 

ASsásSEGAMENTO.Quietação, so- 
cego , tranquilidade , descanço. Do ver- 
bo Assessegar. Oguerrccr , nom embar- 
gante que haja em si maneira de destru- 
ir , e matar \ peró com tedo esto quando 
he feita ( a guerra ) como deve , eduz 
despois paz , de que vem assessegamen- 
to , e fulgura ( tolgança , folguedo ) e 
amizade. Cod. Alf. Lj/Tit. 51. in princ. 

ASSONJO. Catadupa , ou despenha- 
deiro de hum rio, que com horrível es- 
trondo 9e precepita ; ajoujando , e atur- 
dindo aos que residem , ou chegão ás 
suas visinhanqas. Alli onde se despenha % 
se chama o Assonjo , por o grande roido t 
e estrondo , qne a agoa faz ; caindo de 
lugar tam estreito , e tam alto , que da- 
ht ao pego são des asseis braças. Duar- 
te Nun. do Lião na Descrip. do Reino de 
Port. , que acabou de escrever no de 
IJ99 ; tratando do rio Guadiana , e da 
famosa catadupa , que elle forma entre 
as Villas de Serpa , e Mértola, c. 15. 
Cahe pois o rio cm hum pégo , que te- 
rá 100 passos de largo, e 80 braças de 
altura ; correndo pouco antes por dous 
canaes tão estreitos-, que cada hum não 
rem mais que hum só passo de largo; e 
ajuntando-se logo passão por baixo de 
huma ponte de peara nativa , que a na- 
tureza formou , e pela qual se passa de 
huma á outra parte. 

ASTROSIÀS. Superstiçoens , advi- 
nhas , e qualquer jogo da sorte , ou da 
fortuna , em que o vulgo se persuadia 
influírem os astros , e também as más ma- 
nhas , inclinaçoens , e costumes. V. As. 

iroso. 
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troso. Castiguem os moços de to dal as 
rapaz/as , astros/as, e'royndades. D. 
de Santo Tyrso de 1400. 

ATAREÇA. — Os Hespanhoes dis- 
serâo Ataraçanas o que hoje dizemos 
Tercenas , e os nossos Antigos Tarace- 
vas , e Terecenas , que erão os Arsena- 
es , onde se fabrica vão as frotas , e se 
guarda vão os mareriaes de que ellas pre- 
cisa vão , e todo o armamento, com que 
ellas se guarneciao. Daqui parece natu- 
ral se dissesse , e tomasse Atareça pelo 
carcaz , em que as setas se guaídavão , 
ou por qualquer patrona , ou bolsa , cm 
que diversas muniçocns se recolhião./^/W. 
Blut. V. T ar acena , e Dti Cange V. Ata- 
racatttc. Era pois Atareça synonimo de 
Almazem , e o Testador no Doe. V. A- 
tarefa não so deixa as suas espadas , e 
lança , c todas as mais armas defensivas., 
mas também as que costumavão andar nas 
cartuxeiras daquelle tempo. V. Almazem. 

ATENDA. Dilação , espera , morató- 
ria. Nom desse atenda , nem espaço por 
cousa , que lhe cm nome d? Filiei ouves- 
se de seer paga. Cod. Alf. L.II. T.43 .§. 1. 

ATONDO. — He synonimo de Apres- 
tamo. Em liuma Doaç. de certa herdade, 
oue Gavino Froilaz fez a sua mulher , se 
lhe sobreviver , e estiver á obediência do 
Abbade Excmeno , se diz : Exceptis tila 
mea creatione , quos ingénuo pro remé- 
dio anima mea , & meas ibitiones , cum 
suos atondos , &" mca str amento. Excep- 
tua pois os seus escravos Mouros ( que 
chama Creação ) e as suas bêsras de car- 
ga ( que então se dizião Ibiçoens ) com 
os seus Atondos , ou Aprestamos , e as 
suas roupas , e peças de cama. A* primei- 
ra vista se representa que Atondos diz res- 
peito a Ibiciones ; mas a verdade he , que 
a preposição cum faz aqui as vezes da 
conjuneção et , e o suos se escreveo por 
meos , segundo o bom Latim daquelle 
tempo. D. de Pcnd. de ro88. V. Àpres- 
tamo , Laudomanes , e Prestamo. 

ATRENADO. Tres vezes em dobro. 
Mandamos que opaguem atrenado , a sa- 
ber , tres vezes quanto montar cm esse 
dampno , que assy fezerem. Cod. Alf. 
L. V. Tit. 4Ç. §. 14. 

AVENTAL. Cellareiro , o que tem 
inspccçilo sobre os mnntimentos de hu- 
ma Communidade. V. Ovençal. B bttma 
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dúzia de boas linguainças de porco bo+ 
as , â recebondas , pagaas ao avençai. 
D. da Univ. de 1443. 

AVENDAR. O mesmo que Apartar 
dos bens , ou da herança. Em hum D. 
de S. Christovao de Coimbra de 1380 se 
lê • Faço minha Testamenteira , e her- 
deira minha mulher , e avendo dos meus 
becns aquelles , que se cbamao meus fi- 
lhos , e meus parentes , e minhas paren- 
tas , com cyneo cyneo soldos , que lhe ley- 
xo por avendo delles. 

AVENDO. Separação , apartamento, 
acção de pôr fóra , alongar , e excluir 
da herança , desherdação V. Avendar. 

AVER alguma mulher de virgindade. 
Deshoncstar-se com ella , corrompella , 
estando ainda virgem. Sendo quer ella do 
per alguma molber d y algum homem , que 
a ouves se de virgindade per afaaguo , 
enduzimeno, ou dadivas que lhe desse. . 
seja prezo , e trazido ao lugar , onds 
se dtz a dita virgindade seer corrompi" 
da , &c. Cod. Alf. L. V. Tit. 9. §. 2. e 
Tit. 10. §. 1. 

AVINDOR. — He verdade que na» 
Cortes d' Évora , terminadas em Viann* 
d? apar d? Alvito , os Povos requererão 
Avindores , ou Avyndeiros \ porém El- 
Rei D. João II. lhos não concedeo ; per- 
mittindo só que quem quizesse fosse A~ 
vindor. Depois disto EIRei D. Manoel 
pela sua Orden. e Regimento de 20 de 
Janeiro de 15- 19 , instituto os Concerta- 
dures das demandas , que deveria haver 
em cada huma das Cidades , Villas , e 
Povos , assim como nos Tribunaes , e 
Casas da Supplicação , edoCivel. O seu 
Officio era compor as partes para evi- 
tar , ou concluir sem delonga as ruino- 
sas demandas, e arredar outros grandes 
maleá , que não cessão de oprimir os re- 
voltosos , desafeiçoados , e discordes. 
Porém estes Avyndeiros , ou Concerta* 
dores , ou não chegarão a estar em uso, 
ou não durarão muito tempo: e hoje só 
no L. Velho , ou 2. da Supplicação a f. 
56 temos a Copia deste Regimento , don- 
de muitos o copiarão. 

Mas já mie o flagcllo das demandas 
parece ser huma consequência fatal das 
nossas culpas , e as desordenadas pai- 
xoens não sofririão convir no seu exter- 
minio total : quanto seria para desejar , 

que 
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que prudentes, e caridosos Avindores&s 
suprimissem no seu nascimento , ou que 
ao menos nos Tribunaes ellas se não 
eternizassem ? Que dourados séculos , 
quando os Homens bonts decklião ver- 
balmente , e sem appcllação , nem agra- 
to os litígios , c discórdias dos seus Con- 
cidadãos ! . Que felices , que ditosas gen- 
tes as que ainda hoje ignora o o processo 
infinito de tantos ápices, e rimulas fo- 
renses , em que a verdade se confunde « 
e talvez a cousa demandada não iguala, 
Beni com muito, a importância das des- 
pezas!. Quantos Monarchas Portugue- 
ses, c verdadeiramente Pais de seus Vas- 
sallos , providenciarão á expedição 
prompta do Foro , para que as Armi3 , 
o Comercio, Agricultuta, e as mesmas 
Artes não sofressem por falta de tanta 
gente , que consome sem remédio a vi- 
da , o tempo , e a fazenda , arrastada 
pelos Auditórios , e atulhando as portas 
duras dos Ministros, e quaesquer outros 
Officiaes de Justiça! * Mas o cabo dos 
males viria a ser, quando os Procurado- 
res , e Letrados (_ pagando-se unicamen- 
te pela tarifa da sua avareza ) longe de 
serem Avindores , abreviando dias tão 
máos aos seus Clientes , ellcs os enredas- 
sem cada vez mais , e mais ; fazendo 
crangearía de roubos , cm quanto aquel- 
Jes miseráveis morrem de famintos ! . Ve- 
ja o Senhor Deos , e julgue. Elie inspire 
aos seus Ungidos o caminho fácil de hu- 
ma Justiça menos dispendiosa , c sein 
delongas. V. Pontaria. 

AVYNDEIROS. V.Avindor. 

AVOENGA. — EIRci D. Alfonso II. 
pôz Lei para que se não vendesse , ou 
empenhasse fazenda de raiz , que viesse 
por Avoenga , se uãoa Irmão , ou ao pa- 
renfe mais chegado. Mas isto , por ser 
contra o Direito commum , nunca se 
usou. EIRei D. Alfonso IV. reduzio a 
escrito a Lei da Avoenga , que até o seu 
tempo se praticou , e D. Alfonso V. man- 
dou que se guardasse : Por elia pode to- 
do o homem , ou mulher demandar a 
herança, que foi da sua Avoenga , dando 
tanto por tanto ; mas devem ser de re- 
Vora comprida , isto he , elle de 14 ân- 
uos , e ellade 12 completos : além dis- 
so devem-na demandar dentro do anno, 
e dia , que eila se vendeo. Cod. Alf. I. 
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W. Tit. 37. , e 38. pertot. 

AVONDANÇAS. Diligencias , cau- 
tellas, requisitos para alguma cousa se 
fazer com justiça , e razão. E feitas to* 
da/as avondanfas , que entom os dem. 
a quem os correga &c. Cod. Alf. L. IV. 
Tit. 81. §. 28. 

AZERVADA. Palissada,, reparo fei- 
to de ramas , troncos , e páos , estacada. 
Ainda hoje sediz Azevre, hum paraven- 
to, ou biombo feito déramos para res- 
guardar as eiras. Andarom pela espessu* 
ra do mato , e alli quizerâo fazer buma 
azervada , em que pensavao de se sal- 
var - y mas os Mouros recreciam cada vêz 
muito mais , e cada bum entendeo em 
guarecer por sua parte. Chr. do C. D. 
Pedro L« L c. 44. 

AZEVA'M. O mesmo que Azeuma. 
Aa Cruzada x. ff ^ e 1. capelo de fer y e 1. 
lança , e 1. azevdm. D. de Pend. do Sec. 
XIV. Azavam. V. Foramonstaos. 

AZEUMA. O mesmo que azagaia, 
lança curta , c arrojadiça. Manda ElRei 
que os Monteiros pousados da matta Re- 
al de Bo tom sejam escusos de pagar Ju- 
gada , se teverem caaens , e azeumas , e 
vozinas ,e não tomarem ( de renda ) her- 
dades alheias conluiosamente. Cod. Alf. 
L.JL Tit. 29. §. 25". 

AZINTAL. Occidental , que está , 
ou fica da parte do Occidente. Mando 
deitar meu corpo soo cobero d 1 ante a 
porta do azintal da Eygreja de S. Pe- 
dro de Coimbra. D. desta Collegiada de 
1 53 1. 

AZOREIRAS , e Aztoreiras. Nos 
Doe. de Oviedo do Sec. VIII , IX , e X. 
ap. Hesp.Sagr. Tom. 37. se tomão cons- 
tantemente no sentido de matos , mou- 
tas, ou devezas , destinadas principal- 
mente para lenhas. Em Portugal riverão 
a mesma significação até o Sec. XIII. V* 
Azoreira 

B. 

B ACHALER. ES. Beneficiado de hu- 
ma Cathedral. V. Assisto. E façam en- 
tom vyr os Priores da Filia ( Cidade ) 
e Rafoeiros , e bacbaleres dizer asHo^ 
ras , e as Missas , que som tbeudos. — 
Item : mando y que na quel dia, em que for 
soterrado aa véspera venham os bacba- 
leres 
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leres dizer Véspera , e Matinas de nove 
liçoens. D. de S. Pedro de Coimbra de 
3364. 

BACHAREL. ES. O mesmo que Ba- 
chaler. It. mando tres libras per a cera 
pera a arca de Santa Maria da See dos 
bachareles. 1b. V. Bacharel. 

BALSA'M. Estandate , bandeira , pen- 
dão. Levava hum balsdm preto com a 
aste sobre o bombro , cujas pontas hiam 
pelo cbao arrastando. Chr. d* ElRei D. 
Duarte, c. e. V. Balsa. 

BANDOUNAS. Rcdenhos dos intes- 
tinos , partes inúteis dos animaes , que 
ficão no lugar onde elles se matão , e 
alimpão. Hoje se diz Bandoubas. Por 
quanto no arraial corttlo carnes , e mor- 
rem bêstas , e as bandounas das carnes , 
e o fedor das bêstas trazem sempre gran- 
de avorricimento , enojo. SccCocHAlf. 
L. I. Tir. et. §. 39. 

BARATA. Troca , premutação , con- 
trato , escambo. V. Barato. Fender , ou 
enpenorar , ou outra barata fazer. D. 
da Univ. de 1270. 

BARBEITO — Também se tomou pe- 
lo circuito, divisão, termo, ou baliza , 
que incluc todas as pecas que são per- 
tença de huina fazenda", ou casal. Pro 
omnibus bareditatibus , qu£ solent esse 
de barbeito de ipso casali. D. da Univ. 
dc 1270. 

BARREGUEIRO, O que tem bar- 
regaa , a quem dá vestido , e mantimen- 
to. Dos Clérigos , Frades , e Freires bar- 
regueiros , e das graves penas com que 
assuascomnlices devião ser punidas, tra- 
ta o Cod. Âlf. L. II. Tit. 22. Dos barre- 
gueiros casados ( contra os quacs , e suas 
concubinas se fizerão rigorosas Leis já 
desde o tempo d'ElRefD. Diniz) V. 
L. l r . Tit. 20. E dos Clérigos barr aguei- 
ros. V. Meemfestar , e Barregaa. 

BEESTEIRO de lãa. O cardador , 
o que prepara a lãa' para ser fiada. Ne- 
nhum Judeo podia entrar em casa de mu- 
lher Christãa sob graves penas \ excepto 
se fosse Fisico , ou Celorgião , ou Al- 
faiate , ou Ahdne , ou Dubadores de 
roupa velha ( remendoens ) e Tecelaaens , 
e Beesteiros de Ida ... e doutros algu- 
ums Officios , que se nom possam fazer , 
se nom per espaço d* alguum tempo. Cod. 
Alf.L. II. Tit. 6>§.i. 
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BEILHOOS. Castanhas assadas , e 
limpas já de toda a casca. Ainda hoje na 
Beira alta se dizem Bilbós. Em Xofeens 
som doze c abane ir as , e de todas seis du- 
zeas de beilboos , e dê cada buma buunt 
capam. — Em Freiximil dê cada buunt 
bua fogaça , e quatro duzeas de bei" 
Iboos. D. da Univ. de 15*08. 

BEM-VISTA. A f bem-vista , por vis- 
toria , exame , revista. A? bemvtsta , e 
determinação daquelles, a que de st o for 
dado poder. Cod. Alf. L. IV. T. 81. §. 2. 

BE'STEIROS da Camara — Nas Cor- 
tes de Coimbra dc 1472 , que se vierao 
acabar em EvOra no de 73 , se fez a Or- 
denança dos moradores que ElRei ha- 
via de trazer. Entre os mais se nomeâo 
estes : Item. De Moços de monte , e bus- 
cantes — 20. Item. De Bésteiros da Ca- 
mara— 12. Tinhão estes Bésteiros obri- 
gação dc guardarem a camará , ou quar- 
to, onde ElRei estava , ou dormia. L. 
Ferm. d' ElRei D. Afonso V.n. 31. 

BESTEIROS do Conto — Disserão- 
sc assim por serem do numero. V. Ana- 
dar/a. NoCW. Alf L. I. Tit. 69. se acha 
a lista dos que devia haver em todo o 
Reino , que deitavão a huns 4^)484. 

BESTEIROS do Monte. — Chama- 
ra o-se assim os que andavão pelos mon- 
tes , e descampados caçando á besta, 
Qualquer que agasalhar bésteiro de 
monte em sua casa (dentro das coutadas) 
e for conhecido , pague 300. réis. L. 
Verm. d'ElRci D. Aff. V. 11. 41. 

BESTEIROS pousados. O memo 
que aposentados. Cod. Alf. L. II. Tit.29. 

BEZERRO Avelheiro. Tal era o que 
não estava sojeito ao jugo , mas que ji 
aão mamava , novilho. Ainda hoje se 
diz Abelhudo , o que não descansa apre- 
sado , e não tem socêgo. E que outra 
cousa he o bezerro , ou novilho ? . Cor- 
re , brinca , salta , mósca , urra , e segun- 
do o Poeta , pede jam spargit frenam. 
Mando aa dieta Igreja por mingoas , fa- 
lhas , maUdizimado hum bezerro ave- 
lheiro. D. da Univ. de 1447. 

BLANCA , e Branca. Moeda infima 
de Casrella que correu cm Portugal cm 
tempo d' ElRei D. Duarte , e depois : va- 
lia meio real branco , ou tres ceitis. O 
mesmo era Blanca que msravidi de Cas- 
tilla. 
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tella. Cod. Alf. L. IV. Tit. 20. $. 1. 

BLOIOA. Excremento, ou lixo hu- 
mano. V. Lixo en boca. Em Meomaens 
do Julgado de Aregos se achou pelas 
lnq. R. que pagavao a EIRei homtcidi- 
*m , vel raufum , vel bloidam in ore , 
vel furtum ,fi eum fecerint. 

BOROA Scarolada. Era o pão de pa- 
inço , que propriamente se dizia boroa. 
Usaváo delle os menos abastados , e os 
mais pobres , que acostumados ás suas 
codeas , lhe não faziao má cara. Os Se- 
nhorios porém , como mais delicados , 
admittião só o miolo deste pão , despi- 
do já da rija , e amargosa côdea* /)' 
entrada bua leitôa , buma boroa scaro- 
lada , e cabaça de boo vinho. D. de Paço 
de Sousa de 1417. 

BRACELLOENS. Armadura , com 
que se gu.irneciáo os braços, Huuns coi- 
xoees , e candleiras , *• huuns bracello- 
ens , e buum morsequill , e bua ocha , 
e buma sextunia , e niair dous terços de 
huum tendi /bom , co:n seus garni mentos. 
D. do Bostello de 141 8. 

BRAGAL.— O braçal constava de 8 
varas pela medida antiga ; ma? pela no- 
va erão 7 vara?. Dous bragaais , em que 
montam XlV.raras per nova. D. de Pa- 
co de Sousa de 141 9. 
* BRAGEL. O mesmo que Bragal. E 
bum br age /, e meo, que som X* varas , 
e mea. Ib. , e no mesmo anno. 

BRANCO. V. Preto. 

BRENSEDA. Multidão de brenhas , 
silvados , matagaes , brejos , pauis. An- 
ddrão quanto poderão , mas a grande as* 
fereza da terra , e a brenseda da noite 
( 1. e. que naquella noite passarão )nao 
consentto , que chegassem , se não par- 
te do dia passado. Chr. do Conde D. 
Pedro L. I. c. 37. 

BUDEL. Não duvidamos , que os 
Bedéis das Univerfidades herdassem o 
nome dos antigos Budeis das Igrejas ; 
mas parece que os seus ministérios , se 
não em tudo , em huma grande parte se 
diffèrençavão. Em hum Regulamento de 
D. Toribio Arcepispo de Lima , que se 
acha no Tom. II . dos Cone. de Hesp. p. 
66 7 , se diz : In antecessum ibit bedeU- 
fos , post bunc sacristã cum thuribulo , 
et post eum acolutbi cum candelabrts. 
Aqui bem claramente se toma Bedel pe- 
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lo Porteiro ia maça : e nas Igrejas Ru- 
raes diríamos ser o 'Juiz da Igreja , que 
com vara , e opa vai diante fazendo ca- 
minho , e apartando a gente. Também 
se disscrao Budeis , ou Bedéis os que em 
Latim chamárão Apparitores, e em Fran- 
cez Bedeaux t que hoje dizemos Serveti* 
tes , Misteres , ou Andadores , que es- 
tão promptos a fazer o que se lhes de- 
termina. 

Porém nada disto erão os Budeis , que 
entre nós havia no Sec. XIII. Em huma -> 
Sentença de 1290 se lê: lntorrogatus : 
Si Budelles , et Parrochiani pr a senta- 
bant tamquam Parrochiani , vel tam- 
quam Hairedes ? Respondit : Se nescire. 
Milites , Budelles , et Parrochiani bus- 
cabant Clcricum , et vniebant cum eo 
ad Sanflam Crucem. D. da Univ. Não 
eráo logo os Budeis , propriamente fat- 
iando , nem os Fidalgos , ou Grandes da 
terra , nem simplesmente os freguezes 
da Parochia : erão sim os Herdeiros , ou 
Naturaes , a quem pertencia o serem 
Defensores dos bens , e Testa>nentos da 
Igreja , em que ordinariamente tinhao 
seus Casamentos , ou raçoens. V. Casa- 
mento , e Defensor. Em outra Sentença 
de 1217. ib. se faz menção de João Pe- 
dro Budcl, Prelado de Santa Maria de 
Lamas , junto ao rio Vouga : mas quem 
nos dirá , se Budel aqui he agnome da- 
quelle Abbade , ou se he o mesmo que 
Herdeiro , e Natural daquella Igreja ? . 

BUFAM. ens. V. Refiam. 

C. 

ABDEL. LES. He o que hoje dize- 
mos Almirante. Quando antigamente os 
Reis , e os Imperadores fazião guerra 
por mar, e arma vão náos poinbamCab- 
delles sobre ellas , a que chamam em es- 
te tempo Almirante , o qual beassy cha- 
mado , porque elle he , e deve seer Labdel t 
ou guiador de todos aquelles que vaam em 
galles y ou navios por fazerem guerra 
sobre mar , e bam tam grande poder em 
na frota , como se EIRei hi presente fos- 
se. A estes Cabdeis punha EIRei hum 
anel na mão direita , em sinal da hon- 
ra, que lhe fazia, e huma espada núa na 
mesma mão , em sinal do poder, que 

C lhe 
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lhe dava: e na esquerda huma bandeira 
coen as armas dc Portugal , para sinal do 
seu Almirantado. Devia ser descenden- 
te por linha direita de Mice Manuel Pe- 
canha ( outros Doe. dizem P acanho ) pri- 
meiro Almirante nestes Reinos , e só fal- 
tando desta se podia fazer de outra. 
Cod. Alf. L. I. Tit. 5-4. . 

CABEÇA da mata. O que morava , 
e tinha o seu Casal , ou vivenda dentro 
de alguma mata , ou lugar coutado , e 
defeso. Este podia trazer os seus porcos 
na tal coutada nos mezes de Outubro, 
Novembro , e Dezembro. L. Verm. d*El~ 
Rei D. Aff. V. n. 39. 

CABEÇAL. O que rinha obrigação 
de responder ao Direito Senhorio por 
todos os direitos , e foros do Casal , que 
andava repartido por muitos , ou alguns , 
dos quaes cobrava a respeéliva porção. 
V. Casal encabeçado. No de 1 265: fez 

Í>assar El Rei D! AíFonso III. huma ce- 
ebre Carta para o seu Tabaliáo , e Por- 
teiro do Julgado de Viseu ; ordenando- 
lhes , que tomassem para a Coroa todas 
as herdades foreiras , ou Regalenguei- 
ras , que achassem terem vendido, da- 
do , ou deixado por testamento os ho- 
mens do dito Julgado a raes pessoas , 
que não pagassem direitamente os fo- 
ios , e direitos desças herdades , e as 
fizessem tornar is Cabeças dos casaes , 
e não permit rissem mais , que isto se fi- 
zesse : e que os compradores tornassem 
a receber o seu dinheiro, que porellas 
derão , c não mais ; e se o nao quÍ2es- 
sem receber, lhas tomassem, e dessem 
a povoar ataes homens, que lhe pagas- 
sem bem os seus foros. E depois de ou- 
tras cousas , manda que os Irmãos da- 
quelles , que tem os seus casaes povoa- 
dos , não tenhão quinhão nelles , si non 
dederint Cabeçalen , qui serviat totum 
casale. D. da T. do T. 

CABECEIRA. Primeiro motor, Che- 
fe , Capitão , a quem os outros seguem. 
Povo , e finte meu da , que sem cabecei- 
ras nom teriam forçar. Chron. de D. 
AfF. V. c. 10. Fazer cabeceira em alguém, 
pôr nelle a sua confança. 

CABEDAL. A ES. O grosso dos Dízi- 
mos , foros , ou pensoens , v. g. pão , vi- 
nho , azeite &c. ficando o nome de Di- 
reituras para tudo o mais que erão mU 
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unças , e foragens. V. Capdah No de; 
1207 doou EIRei D. Sancho I. a D. Mar- 
tinho Sanchts, easua lrmaa D. Urraca 
Sanches ( os quaes houvera de D. Maria 
Aires ) as herdades de Villa Nona das 
Infantes , e de Golarns de juro , e her- 
dade. Elie? as venderão ao Mosteiro de 
Santo Thyrso: o Irmão no de 1226 por 
3$>ooo maravidís : ea lrmaa no de 1242. 
por2<2>;oomaravidis; incluídas também 
as Igrejas , do que tudo teria ella , e 
possuiria em sua vida solummodo cabe- 
dal panis , et vini , e o Mosteiro pos- 
suiria direfíuras omnes. D. do mesmo 
Mosteiro. Em outro de S. João de Al- 
medina de 1236 apparece Decima capi- 
ta Hum : o mesmo se lê em outro de S. 
Pedro de 1 303 , ambos na Cidade de Co- 
imbra. Deães a nós por pam , e por vinho 
quatro ntoyos , e sseer pela teyga de 
martim Goncalvez : e o Cabedal seer 
terzo de centeo , e adargo , e as duas 
partes de mylo , feitos en celeyro. D. das 
Bent. do Porto de 1329. Nos Doe. de 
Pend. do Sec. XV. se achão com frequên- 
cia Cabedal , e Cabedaes neste mesmo 
sentido , v. g. Quando se pagam os cabe- 
daes do pam , e do vinho. — Dardes ao 
Moesteiro de cabedal tres moyos , e ires 
quarteiros de segunda feitos , etres ta- 
lígas de trigo. — Ao tempo que se pa- 
gam os cabedaes de pam , e vinho , XI» 
alqueires de pam terçado , e de vinho 
nove almudes. 

CABEDELEIRO. O que tinha rece- 
bido , e estava devendo bens , fruclos , 
dinheiro , ou cabedaes alheios. Mandou 
EIRei D.Diniz que se algum devesse pão, 
vinho, azeite, ou dinheiro de emprésti- 
mo , ou cabedal , se tal devedor , ou ca- 
bedeleiro nom pagar a divida , ou cabe- 
dal ao tempo que prometeo de pagar , e 
por isso for chamado a ]uizo , e andar 
com burla , ou inhzamento , esconden- 
do os seu* bens ; seja preso até que pa- 

Ce. EIRei D. Affònso V. estendeo esta, 
i ainda mais contra os fíurlooens , e 
Inlizadores , que vendem , ou empenhão 
a mesma cousa a mais de hum, nao che- 
gando para satisfazer a todos : manda, 
que sejão presos , e paguem da cadea to- 
das as perdas , e danos , e dali partão lo- 
go para o degredo. Cod. Alf. L.IV. T.2o, 
CABIDUAL , e CabidoaL Caminho 

cabi- 
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cabidual, estrada larga , caminho de car- 
ro , principal , correnre. Qualquer que 
achado for dentro da dita coutada , fo- 
ra dos caminhos cabiduaes com beesta , 
e a/mazem : queremos que perca a dita 
beesta , com todalas cousas que assy com 
tila trouverem , e a ella pertencerem ; 
salvo se trouver virotes cabeçudos , e 
nam outro almazem ; com tanto que o lu- 
gar mm seja coutado de coelhos ; porque 
se suppoem , que só por desenfado leva- 
va a dita beesta. L. Verm. do Senhor 
D. Affonso V. n. 39. 

CABO. adv. O mesmo que Cabe. A 
outra cuba que sya cabe delia. D. de 
Sanro Thyrsodc 1415". 

CAÇOARIA. Parece ser todo , e qual- 
quer marisco vil , e de pouco preço , que 
no mar , na praia , ou no rio se tomava. 
E daqui vem o nome de Ca ç do em sen- 
tido torpe , e nada honroso. Paguem di- 
rima de todo o pescado , e mesmo da ca- 
çoaria. D. de S. Pedro de Coimbra de 

13 3 1 ' 

CADEA do monte. Assim chamárâo 
os homens rústicos do campo , ou mon- 
tanheses , os quaes guardavãoos presos , 
quando estes acompanhaváo a correi- 
ção , ou alçadas, que antigamente faziao 
os Reis , ou seus Inviados. E o Carcerei- 
ro do Corregedor ha de dar buma cadéa 
de monte. Cod. Alf. L. I. Tit. 32. §. r. 

CAENDAS. Assim c lia ma vão á Com- 
memoração , que por algum defunfto, 
ou defundtos se fazia no primeiro dia de 
cada mez , ao qual os Romanos dcrão o 
nome de Kalendas , e os nossos Maio- 
res algumas vezes disserao Oueendas. 
Em cada huum anno XI. soldos pera as 
Caendas , e tres libras pera os Domin- 
gos por minha ahna. D. de S. Pedro de 
Coimbra de 1348. 

CAIMBO , ou Caibo. I. V. Trabu- 
quei e II. 

CAIMBO.II. Commutação, escambo , 
troca. Cod. Alf. L. II. Tit. 1. art. 26. 

CALAMENTO da verdade. Obrcp- 
ção , ou subtileza , com que se consegue 
algum Beneficio , Graça , ou Mercê , 
occultando a verdade , a qual se mani- 
festada fosse , não he de crer se conse- 
guisse. Letras guan fadas por calamen- 
to da verdade nom devem valer. D. da 
Univ. de 1460. 
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CALUMPNIA. — No fim do §. se 

acha : ( e isto em attenção ao Infante , 
filho do Rei de Leão , contratado para 
casar com a Rainha D. Thereza , a 
qual elles tinbao criado desde menina ) 
Lea-se : ( e isto em attenção ao Infante 
D. Fernando , filho de D. Affonso IX , 
Rei de Leão , e da Santa Rainha D. The- 
reza , a qual elles tinhão criado desde 
menina : etpro Infante , filio Régis Le- 
gionis , et Regina Domn£ Tarasia , 
quam ab infantia nutrivistis ; segundo 
o D. Orig. que em Viseu se guarda ) de- 
clara o Rei &c. 

CALLANDAIRO. V. Kalendario. 

CAMARA Çarrada , ou sarrada. — 
V. Porta çarrada. 

CAMARA da Cama do estado. O 
quarto , onde estava a cama , em que 
El Rei dormia , que também se disse sim- 
plesmente Camara do estado. L. Verm* 
de D. Affonso V. «.14. 

C AMARANCH \0. Obra avançada . 
de fortificação antiga , que também di- 
ziáo Cubelo. Hum ( daquelles tiros ) der- 
rubou tres ameas de hum camaranchao. . 
e ôs Mouros pareceo que jd tinbao se» 
feito concertado , pois assi acertarom 
aquelle cubelo. Chron. do C. D. Duarte 
de Meneses, c. 5-6. 

CAMISA Mourisca. Veste Sacerdo- 
tal , a que chamamos Alva. Huuma ca- 
misa Mourisca lavrada nos peitos , que 
tem botões nos peitos. D. deS. Thiago 
de Coimbra de 1480. Ainda hojeusáoas 
Mouras de camisas mui largas , e com- 
pridas. 

CAMPEIRO. O chamador de huma 
Irmandade , ou Confraria , que também 
se diz Campainha. Todo o Confrade , que 
se finar , dê os capatos ao Campeiro , 
ou lhe dê hum soldo. — E o Campeiro 
chame os Confrades» D. da Univ.de 1 290. 

CANBASES. Corpos, cotas , ou sayas 
de malha , guarnecidas com laminas d* 
aço , a que chamavão solhas. Esta arma- 
dura defendia os guerreiros desde os 
hombros até o meio dos quartos. Ajam 
suas armas pera guardarem a Villa , a 
saber , senhos canbases , e senhos baci- 
netes. Cod. Alf. L. I. Tit. 30. §. 2. V. 
Bacinete. 

CANTADORIAS. V. Cbantadorías. 
Ipsam b^reditatem , scilicet , cantadu- 
Cu rias 
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rias in vimas , in pereira s , figeiras , 
maceeiras , nogeiras , castinetrus. D. 
de Santo Thyrso de 122,3. 

CANTEIRO. V. GàUinka de cantei- 
ro. Quando se não pagava a gallinha , pa- 
gava-se esta Direitura , ou foragem a di-. 
nheiro. Vinte soldas de canteiro , e xx. 
de linho. D de Paço de Sousa de 141 9. 
^ CÂNTICO gráo. Os XV. PsaJmos 
Graduaes , que pela razão sabida se dis- 
se rão Canticum graduum. Santo Rei era 
David , e pedia que o livrasse das lín- 
guas mordazes , como se escreve ao 1. 
? salmo do Cântico gr do Chron. do C. 
D. Duarte de Meneces, c. 1. 

CAPEIRETE. Pequena capa. Este 
meu tabardo y e o c/ipeirete. D. de S.Thia» 
go de Coimbra dc 1178. 

CAPELLA. Todas as alfaias , orna- 
mentos , livros , peças , que se costumao 
empregar na celebração dos Divinos Of- 
ficios , e tremendo Sacrifiao do Altar. 
V. Reposte. 

CAPELLÀO dos Judeos. O Ministro 
que servia nos Sjcrificios Legaes , e ce- 
remonias Judaicas. Em Portugal os hou- 
ve em quanto durarão asCommunas , ou 
Judiarias , que os deviao ter , e conser- 
var i pagando-lhes o convencionado es- 
tipendio. Cod. Alf. L. II. Tit. 81. §. 19. 

CARACTER. Em os nossos inais an- 
tigos Doe. se achão devisoens de terri- 
tórios , e termos , feiras por marcos , ou 
nativos , ou levantados , nos quaes se 
abriao algumas letras , sinaes, ou cru* 
«es , a quecham3vão Caratleres. V. De- 
curia li. ,e Mamôa. Na Divisão das ren- 
das enrre o Bispo, e Cabido dc Lugo no 
de 11 20 se chama CaraRer a demarca- 
ção das Igrejas , ou terras ali nomeadas. 
v. g. Adjicio vobis Ecclesiam de Puti- 
milos , hareditates quorum et famílias 
cum caraflére , quos vôbis mei decesso- 
res cmtulerunS. — Villis S. Lanrentii 
cum brreditatibus , et família , et ca~ 
r^er. — Ecclesiam S. faannis de Pen- 
na cum suo cara c Jére super ontnes bomi- 
ms a d tilam concurrentes. V. Hesp. 
Sagr. Tom XLI. f. 296. 

CARCABEAR. Fazer , abrir fossos , 
▼alia* , ou cavas , não só para defender 
os Arraiaes , Praças , ou Castellos; mas 
também para divertiras aguas, que não 
destrúão as searas , ou alaguem os cam- 
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pcs. Daqui se disse Carcdv*% ou Cor* 
cova , o fosso , valia , ou cova „ nomes 
frequentes nas Inq. Reaes , e outros Do- 
cumentos. Em hum de Lugo de i%6% se 
diz : Debent f ri f acere corcovas odre- 
movendas aquas nocivas bareditatibui. 
V. Corcova. 

CARDEO. A. Dc côr rouxa. V. Cober- 
tal. 

CARISTIOSO. Dc grande falta ,pe* 
nu ria , carestia. Os annos foram muita 
caristiosos D. da Univ. de 1441. 

CA ATA d» Alforria. V. Carta da in- 
genuidade. Ainda que a Lei do Reino 
probibia forrar servo Mouro, a não vir 
o resgate de fora do Reino : EIRei D. 
AfFonso V. cm Septembro de 1473 con- 
cedeo, que qualquer possa forrar o seu 
escravo por Testamento , ou Candicilla » 
com tanto que o escravo assim forro 
não sabia do Reino. L. Vernu n. 27. 

CARTA de Camera.—» Alvari , OU 
licença Real. No ultimo de Dezembro dc 
IJ02 determinou S. Senhoria (EIRei D- 
MaaoeJ) que , exceptuando as Senhoras 
Rainha , c Infantas , todos os outros 
Grandes de seus Reinos , quando pesso- 
almente se acharem na Corte , possão 
ser citados pelo Escrivão do Desembar- 
gador , que conhecer do feito , sem que 
para isso seja precisa Carta de Camera» 
e que este era o estilto antigo ; sendo sd 
necessária quando efFeéfcivamente se a- 
chão fora da Côrte. L. das Fosses na Ca- 
sa da Supplicação. 

CARTA direita. Aquella , pela qual 
se manda fazer direito , e justiça. Cod. 
Alf.L. II. Tit. 81. ç. 8. e 9. 

CARTA de maldizer. Qualquer es- 
critura , que contem o crime , injuria , 
ou infâmia de alguém ( ou se ache em pu- 
blico , ou na mão de algum particular, 
com o nome do Autor , ou sem elle ; 
e nisto se difFerençao estas Carias dos 
hibellos famosos. ) Por esta Carta , ou 
Escritura nenhum Magistrado pode pro- 
ceder a prisão , sem as mais condiçoçns 
que a Lei requer. Nenhuma pessoa nom 
seja presa por carta de maldizer , nem 
por libelhs famosos , nem por querei 
las , nem denuncia çaaens t que delia sefâa 
dadas por pessoas , a que as feitos nom 
nerteencem , saho senda delia querejla- 
do com juramento , e testemunhas no- 

ntea- 
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meadas. Cod. Alf. h. V. Tlfc 5*8. $. i. 

CAUTA de Relinquimenro , ou de 
Relinquiçom. O mesmo que instrumento 
de Desistência • ou Renuncia ( que tam- 
bém se disse Carta de Abrenunciacao. ) 
p. do Salvador de Coimbra de laÁ. 

CATHEDRATICO. V.Carhedr ade- 
ga. Segundo hum Ooç. do Arcb. da Mi- 
tra Jiracar. de 1537., o Cp bcdr atiço , 
que çadajgreja devia pagar.erão 8co reis. 

CAVACARIA. Assim foi chamada 
antigamente a Companhia de nobres ho- 
mens , que forjo ordenados para defen- 
der as terras , e por isso ihe pozerão no- 
me Milicia , que quer dizer : Companhia 
de homens duros , fortes, e escolhidos 
para sofrer grandes medos , e trabalhos , 
e luzeiras pelo bem commum : e se disse 
Mi ha a de mil i porque de mil homens 
escoihiáo hum para Cívalíeiro. Ao prin- 
cipio prcyaleceo a rebusiez á nobreza, 
e assim escolherão sem diferença de 
nobres , e plebeos j mas como estes não 
fossem dominados sempre da honra , e 
vergonha , forao depois tirados de boa 
linhagem , e se chamarão Filhos d* algo , 
que segundo a linguagem de Hespanha 
tanto quer dizer , como Filhos de bem, E 
também os chamarão Gentis , de gentile- 
za , que significa nobreza , e bondade \ 
porque os Gentis forom bomeens nobres , 
e boos , e viveram mais honradamente , 
que as outras gentes. Cod Alf. L. I. T. 
63. §. 2. 4 e 6. V. Algo II. e Cavaleiro. 

CAVALARIA , ou Caballaria. V. Ca- 
val/aria III. Nas Jnquir. Reaes se a- 
chou , particularmente no Bispado de 
Viseu , hum avultado numero de Cava- 
larias d*El Rei. De huma , que trazia a 
Ordem do Hospital em Villar Seceo de 
Senhorim , não dava a EIRei o Moyo da 
Cavalaria , nem os outras foros. Era isto 
no 1298 ; porém no de 126a mandou EL- 
Rei D. AffbnsoIII. que os Cavalleiro», 
que tivessem algumas herdades de Cava- 
laria naquelle Bispado desde o tempo 
de seu Pai , e Avó , strviaut eas de có- 
lera , et de- cabalo , et de jugata , si- 
cut vilani , et Ordints sinúHHf i pa- 
gandr>lhe rodo* o? seus foros , e direi- 
tos , que á Real Coroa pertencido. V. 
Cabeçal. He bem He crer , que as preci- 
soens do Erário farião tomar tão justa , 
c santa providencia, que aliviando o 
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miserável Povo fazia contribuir em pri- 
meiro lugar aquelles , que com os bena 
da Real Coroa se haviâo excessivamen- 
te enrequecido. 

Também se deu o nome de Cavalaria 
a huma propriedade de casas , que por 
Consentimento livre de todos os herdei- 
ros fiçavaoimpartiveis, como se fossem 
Morgado , ou Vinculo. £?as quaes ca- 
sas ( porque eram tam pequenas , que 
com seus proveitos as não podiam par- 
tir ) que por modo de Cavalaria quiri* 
am , que ficassem todas com o di£lo Jo- 
bam André , e seus socessores. D. do 
Salvador de Coimbra de 1463. 

CAVALLEIRO de espora dourada. 
Assim se dizião os que supposto não ti- 
vessem Nobreza herdada , e mesmo fos* 
sem d* antes peoens chegárão a ter a 
conthia , e Cavallo de servir, c o mos- 
tra vão ao tempo da Eyra , ou Dorna (i. 
e. no tempo da colheita do pão , ou do 
vinho ). Cod. Alf. L. II. Tit. 45. §. 3. 
Gozava esta Cavallaria de vários Privi- 
légios , hum dos quaes era não pagar 
Jugada. Não só em Pinturas antigas se 
tem visto , mas ainda dentro das sepul- 
turas se tem achado esporas douradas , 
e que sem duvida fazião a distinção des- 
tes Cavalleiros , que se menos nobres , 
não erão com tudo menos ricos , e açeia- 
dos. 

CAUDILH AMENTO. Officio, Dig- 
nidade , ou distinção de hum Chefe Mi- 
litar , que he a primeira Personagem da 
tropa , ou esquadra. Em a ma ao seestra 
bum estendarte das nossas armas , em 
signal de seu caudilbamento. Cod. Alf. 
L. I. Tit. 5-4. §. 4. 

CEE1RO. OS de mesteres. V. Ana- 
daria. 

CEGUIDAM. Também se disse Ce- 
gu idade , trévas , escuridade , que roq- 
oão dos olhos os objectos. Foi assi o 
ar cuberto de ceguidam cbuhosa , que 
a noite mostrou sna grande tristeza an- 
tes das horas pertencentes. Chr. de D. 
João I. P. I. c. 164. 

CEVEIR A. A toda a espécie de grão 
frumentaceo se deu na Baixa Latinidade 
o some de Cibaria , ou Civaria , que 
os nossos Maiores disserão Ceveira , no- 
me que ainda hoje , e no mesmo sentido 
se usa na Beira alta, V. 4kneire sem bra- 
ço 
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fo posto. No de 985: doou Munio Gon- 
çalves ao Mosteiro de Lorvão a sua Vil- 
la de Santa Comba <P Am , que partia de 
hum lado com o rio Crinis ( Crís ) e 
com o Mosteiro de S. Jorge , e do outro 
com a Villa de Texedi ( Treixedo ) usque 
in rivulo Adon , cum ajacentiis suis , 
Villares cum suas Ecelesias . . . cubus 
cum eivaria , et cubas cumbibere, com 
rodos os seus moveis , e semoventes. Pe- 
la Doaç. do Senhor Conde D. Henrique , 
que deu Lorvão á Sé de Coimbra no de 
1109, he que possâe esta grande Doa- 
ção dc Santa Comba aquella Cathedral , 
ém cujo Archivo se conserva. 

CHAADA. Planície , campo raso , es- 
planada. Hum monte alto , e fragoso , que 
tem em cima buma cbaada. Chron. do C. 
D. Pedrode Meneses L. II. c. 9. 

CHAÃO. Estar cbaão , ao serviço de 
alguém , servilo com lisura , simplicida- 
de , lhaneza , verdade , singeleza , não 
indo , nem maquinando contra os seu9 
interesses , ou pessoa. Por elle não estar 
cbaao a seu serviço , o mandou matar. 
Chr. d'EIRei D. Aff. V. c. 204. 

CHANTA. Estaca,ou vergontèa, que, 
se metia na terra para criar raízes , e dar 
fruto. Lavrar o oito olival e amotar , 
esmoutar , estercar de dous em dous an- 
itos , e chantar chantas de oliveira , on~ 
de conprir. — Vinha que fosse de booa 
cbanta.Doc. de I4?6,e i^ói.Y.Chantar. 

CHANTO. OS. Ala ridos, prantos , 
intercortados com soluços , gemidos , e 
vivas lagrimas , demonstraçoens tudo da 
maior tristeza. Muitos dias durarão os 
Mouros chorando aquella grande perda i 
em tanto que não havia lugar , em que 
se cada dia não fizessem novos cbantos. 
— E no cbanto , que os companheiros por 
elle fazião ,foi conhecido seu grande va- 
lor. Chron. do C. D. Pedro L. II. c. 2. 
e 38. 

CHAV ADEGO , e Chavadígo. Hé 
voz frequentíssima nos Prazos de Paço de 
Sousa desde o Sec. XIV. até o XVI : era 
o mesmo que luvas , agradecimento , ou 
molhadura do conchavo, e ajuste, que 
entre o Mosteiro, e os novos Emfiteutas 
se fazia : constava de hum carneiro , e 
huma fogaça , ou pão grande de trigo. 
Em hum de 1417 se diz • Deu adentra- 
da 1 marco de prata : eporrevora 1 ma- 
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ravidí: e Chavadígo 1 carneiro , e hu- 
ma fogaça , que logo pagou. Em outro 
de 1418": D? entrada 1 leitoa, e 1 boroa 
escarolada : e 1 carneiro , e fogaça de 
Cbevadigo : e 1 maravidí de revora. E 
no mesmo anno : Edardes Chavadígos 9 
e revoras cada uum pot ssi : e d entra- 
da cada uum por ssi ssenbas marraas 
per a o Ijfante. — D* entrada 1 lei tom , 
e buma cabaça de vinho : e dous Cbava- 
dígos. Em outro finalmente de 1419 : £- 
dardes Chavadígo , a saber , I carnei- 
ro ,e huma fogaça. V. Soeiros , com as 
quaes tinha estreito parentesco o Cba- 
vadêgo. 

CHAVE. Ainda hoje não he desco- 
nhecida na medição das terras esta pa- 
lavra , que antigamente , e sempre , se 
tomou por hum cotovelo , ponta , ou 
recanto , ^que o terreno faz para algum 
dos lados. E tem bua chave , que vay 
pera cyma contra a estrada. D. de Bos- 
tello de 1481. 

CHENTADOS , e Chantados. O 
mesmo que plantaçoens. V. Cantadorias % 
e Chusura. E fazerdes vinha atá cin- 
co annos , e boos chentados , e bemfeito- 
rías. D. do Paço de Sousa de 141 8. 

CHORECER. O que cm boa hora , 
ha de vir , ou chegar. A tee o Janeiro do 
anno , que d de eborecer. D. da Univ. de 
1274. 

CHOS. O mesmo que Cbus» D. de 
Pend. de 1297. 

CHOUVIR. Fechar , encerrar , tapar. 
Vem do Latino Claudo. Portas abrindo , 
e chouvindo. D. da Univ. de 1401. 

CHUSURA. Clausura , rapúme , res- 
guardo de huma fazenda \ prescindindo 
ae ser muro , vallndo , sebe , ou estaca- 
da. Façades boas casas , e alpenderes , 
e boos chantados d 1 arvores , e almuia , 
e tapardes de tal chusura , que vós mm 
recebades y dano. D. da Univ. àci^6o. 

CIFRAS numeraes. — Diz o A. da Pa- 
leografia Hespanbola , impressa em Ma- 
drid no anno de 175-8 , af. 102. ser per- 
suasão de alguns , que as Cifras nume- 
raes Arábicas se usa vão já em tempo de 
Boécio , que morreo no de 524 ; e que 
havendo-as inventado os índios , e tra- 
zido os Árabes a Hespanha , daqui as 
levára a França Gilberto , Monge Flo- 
riacense , que pelos annos de 999 foi o 

Pon- 
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Pontífice Silvestre II. Com efFetro no D. 
que nos offetece(I am.i2.) se acha o I. 
muito bem figurado ; o i está com a ca- 
beça para baixo; o 3. he hum % minús- 
culo Gótico; o y. está igualmente vol- 
tado para baixo; o 7. he hum 4. deita- 
do para a esquerda ; a o nada differe da 
que usamos. Depois deste tempo se a- 
cháo todas as Numera es , mas com figu- 
ras bem differentes das que hoje nos ser- 
vimos. V. Algarismo, 

CIRVILHEIRA. Barrera , gualteira , 
e propriamente carapuça de rebuço , que 
cubria o pescoço, e parte dos hombros 
trazia somente vestida huuma côta de 
malha , e em syma buma jornee de velu- 
do creme sim , e na cabeça buma cirvi- 
Ibeira. Chr.de D. AtF. V.c. 121. 
Cl f AR por palha. V. Palha. 
CLAROM. Clarim , trombeta de som 
agudo , e cUro. Tres rombetas , e bum 
clarom, que na galé andavao. Chr. do 
C. D Duarte, c. 120. 

CLAUSTRO. Assim disserão humà 
tapada defendida , e separada com pa- 
rede' , ou outros quaesquer tapumes. Ha- 
vendo o Mosteiro de Pedroso feito huma 
grande tapada em Parámos , tomando, 
e incluindo nella terras do Concelho : 
os Cónegos de Grijó a fizerao aceusar a 
EIRci pelos homens de Silvade , e os 
Monges para a conservarem gastarão 
300. maravidis velhos. No largo Proces- 
so se chama Claustro- Claustrtem ,quod 
dicitur de Param»s , cum suis termtnis. 
Ouod , inquam , Claustrum , et térmi- 
nos ejusdem fossidemus per nos , ct per 
interpositas personas a viginti snnix 
citra . . .Diflus Prior venit super di&um 
Abbatcm , cum esset iu praaiílo Claus- 
tro , cum militibus , scuti feris , et aliis 
bominibus cum armis. D. de Pedroso de 
1166. 

COIMEIRO. A. — Também se disse 
da pessoa , terreno , sitio , ou casal , cu- 
jjo uso he defeso , e sojeito a coimas. V. 
íuscar. 

CO' LO. Ao cólo , ao hombro , ás cos- 
tas, á cabeça V. Colonba. Peró que os 
querião levar em suas bêstas aos vezes , 
cu em seus homens ao cólo , mm lho que- 
rem consentir. Cod. Alf. L. III. Tit. oç. 

*'C0L0NHA. — Disserão Marco de 



CL 

Colonba , ô que foi inventado , ou trazi- 
do a Portugal da Cidade de Colónia 
bem assim como hoje dizemos Balança 
Romana , Palmo , ott Pé Parisiense &c, 
COMENDADOR. — Feitor , ou Pro* 
curador de hum Mosteiro de Religio- 
sas , ou qualquer outra Corporação , cu- 
jos bens, e rendas lhes estão commeti- 
dos para o melhoramento , e cobrança* 
Em hum Doe. da Univ. de 1216. se lê : 
Ego Dotnna Vernes Abbas ( Abbadessa ) 
de Lorbano , simul cum Sororibus ejus- 
dem Monasterii , et cum Fratre Alfons i » 

Comendatore ejusdem Monasterii 

Frey AlfonsoConmendator. Dos Commen- 
dadores , e Commendas das Ordens Mi- 
litares trarão largamente os nossos Es- 
C ri piores. 

COMMUUNS. Este nome se deu ás 
Mourarias , em que vi v ião os Mouros 
segundo as suas próprias Leis , gover- 
nados pelos seus respectivos Alcaides , 
e apartados inteiramente ( assim como 
os Judeos nas suas f adiarias ) da viven- 
da , e familiaridade dos Christãos nas 
terras grandes , e notáveis. A cada huma 
dessas Mourarias chamaváo Commuum , 
ou Comuna. Cod. Alf. L. II. Tit. 90. §. 4. 
e Tit. 103. §• 1. e Tit. 117. Também se 
chamou Commum hum Concelho , oa 
Julgado. V. Comuna. 

COMO quer. Posto que , ainda que , 
sem embargo , não obstante. Dizendo 
que o fere aquelle , que o ameaçou , como 
quer que o não vio. Cod. Alf. L. IV. Tit. 
1 10. §. 1. lambem se dizia com quanto , 
no mesmo sentido. 

COMPLANAR. Inteirar, repôr, sa- 
tisfazer , encher inteiramente. Lomplane 
en sulco de lo só , /. e. , ente ire em terra 
sua , que esteja mistica , e como dizem , 
a rêgo com a do outro visinho. 

COMPLENTE. Agua complente, ma- 
ré cheia. Os nossos navios começaram de 
sabir como a agua foi complente , com 
suas contenenças muy contrarias do que 
os Mouros ficavao ; pois estes fica vão la- 
mentando o abrasamento de Larache , e 
os Portuguezes hião bailando de alegria, 
por terem saqueado , e reduzido a cin- 
zas huma Villa tão formosa , e rica. Chr. 
do CD. Pedro L.i.c. j8. 

COMPRA do corpo. — A compra do 
corpo era differente das Arras. No de 
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1258. D.Gonçalo Garcia Alferes d'EI- 
Rei (c depois Conde) contratado para 
casar com D. Alionor, filha d'EJRei D. 
Affonso III. , ajustou com seu Sogro o 
quanto deveria dar á sua Esposa , a sa- 
ber : Pro compra corporis sui metade de 
todos os seus herda mentos , com todos 
os seus direitos , e pertenças. E por Ar- 
ras ? sex Quinta nas , et seixaginta ca- 
salia, sicut est consuetudo inter Dori- 
*m , et Minium. E entregues as ditas 
Arras , diâla mèdietas debet reverti ao 
mesmo D. Gonçalo. Mas succedendo ca- 
so , que a Igreja os mande separar ( pois 
erâo parentes , e ainda não unhão a dis- 
pensa ) ou por qualquer modo se sepa- 
rem : a dita D. Leonor teria só 2<£>ooo 
libras da moeda antiga por compra do seu 
corpo , e em quanto lhas não pagasse , 
reteria a dita metade dos herda mentos 
de seu marido. D. da T. do 7* No Tes- 
tamento da Condeça D.Violante de 13 10 
se diz : Cinco mil libras , que me meu ma- 
rido ( o Conde D. Martim Gil ) a ha dar 
por arras , epor compra de meu corpo. 
D. de Santo Thyrso. 

CONCILIO. Nem sempre o Concilio , 
ou Synodo se tomou por, Ajuntamento , 
ou Assemblea de Bispos , celebrando 
Concilio, e tratando das cousas da Fé, 
e dos costumes , ou de outras de gran- 
de interesse para as Igrejas , como são 
os limites , e divisoens delias , para des- 
te modo se evitarem discórdias , e de- 
mandas ; mas também algumas vezes se 
disse por , Distrito , Jurisdicção , Bispa- 
do , ou Território , como se vô pelo Ti- 
tulo da Carta , que S. Martinho Bispo 
de Dume , e Arcebispo de Braga , escre- 
veo a Nitigio Metropolitano de Lugo, 
remetendo-Jhe a Collccção dos Cânones , 
e a todo o Conctuoda Igreja de Lugo. En- 
tre nós , e deyde o principio da Monar- 
chia , se tem conservado o nome de Con- 
cilio no de Concelho que he hum Ter- 
ritório, ou Jurisdicção separada , como 
sempre forão os Bispados. No Concilio 
chamado o i°. de Lugo, e no qual esta 
Igreja se erigío em Metropolitana , se 
repartio a Província de Gailiza em Sy- 
nodo Bracarense , e Synodo Lucense \ fi- 
cando aquclle com os Sufraganeos de 
Ourense, Astroga , Iria , Tuy, eBrito- 
nia; e este com os de Coimbra , Viseu , 
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Dume, Meinedo, Lamego, e Guarda. 
Estes tres últimos , e o de Britonia se 
erigirão no dito Concilio de 569 , cujas 
A cías, ainda que interpoladas, não são 
inteiramente despresiveis , e principal-* 
mente no que dizem foi determinado pe- 
los Padres , que se juntarão em Synodo 
na dita Cidade de Lugo , só a fim de ere- 
girem novos Bispados , e dividirem ter- 
ritórios , e Igrejas , que lhes de v ião per- 
tencer. Esta primeira Divisão certa , e 
indubitável , que em Hespanha se fez 
( pois as de Wamba , e Constantino não 
merecem fé alguma) foi confirmada no 
Cone. II. de Braga de $71. E não houve 
Concilio algum Lucense II. ; pois o que 
se chamou assim he hum Fragmento do 
que se determinou no Concilio de Lugo i9 
ainda que interpolado. Em hum Frag- 
mento do mesmo Concilio de Lugo diz 
Nitigio, qne fizera confirmar os Conda- 
dos , e limites da sua Igreja no Cone. II. 
Brach. , e na prezénqa do Rei Miro , e 
de todos os Bispos de Gailiza , tam ex 
Bracbarensi Concilio , quam rx Lucensi 
Eiclesia. Em outro Doe. de Lugo , e do 
mesmo tempo se diz , que esta Confirma- 
ção se fizera na presença do dito Rei , e 
de todos os Bispos da Provinda de Gai- 
liza, tam ex Bracbarensi Cautione, quam 
et iam ex Lucensis Ecclesi<e dominatio- 
ne. E eisaqui temos a Caução , e Domi- 
nação synonimos de Concilto , no sentido 
de Diocese , ou Território separado. V. 
Hesp.Sagr. Tom. XL.f. íci , e 348. 

CONDADO. II. Julgado, Districlo, 
Concelho , ou Jurisdicção , em que hutn 
Conde , Rico-homem , Infanção , ou Mi- 
nistro, que o Rei punha , e tirava a seu 
arbítrio , governava o Civil , e Militar. 
No Cone. chamado de Lugo de $ 69 , e 
no II. Brac. de Ç72 , se faz menção dos 
XI. Condados , em que todo o território 
de Lugo se dividia , os quaes permane- 
cerão aié o Sec. XII. A' imitação dos de 
Lugo fingio a esquentada fantasia de 
Lousada , e outros , não menos que XII. 
Condados entre Douro , e Minho , de cu- 
ja impugnação nos dispensa a grandeza 
da mentira. Quando outra cousa se não 
declarava , se entendia por Condado rodo 
o governo , e administração do indica- 
do território. V. Mandamento , e Rega- 

6 CON- 
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" CONDECILHO. V. Condesar , e Coti* fosse , e ainda mesmo ás mulheres , e aoí 
Aessi/bo. Segundo o Cod. Alf L. lKTit. meninos , com tanto que fossem Chris- 
x.§.3.Nao significa guarda, nemdeposi- tios : doutrina que o Trid* Sess. 24 de 
to \ mas unicamenre , segurança , ou cau- Psnlt. can. 10. anatematizou , como fal- 
cão. Que os depósitos , e guardas , e sa , contraria á verdade do Evangelho , 
tondecilbos , e recebimentos , feitos per e á instituição mesmo do Sacramento da 
a moeda antiga &c. Penitencia : e doutrina , que os Portugue- 

CONDITARTA. Condiclaria, eCon- zes nunca já mais adoptáráo no sentido 
duttaría. O mesmo que Condutlatia. Do em que os herejes o fizerão. Distinguin- 
1". modo se escreve em hum D. de 144^ do entre peccados publkos ,eocculto3, 
do »°. em hum de 1148 ; e do 3 0 . em dous não ignoravão os nossos Maiores , que 
dePcnd. , hum dei 189, e outro de iai 1; poraquelles, principalmente sendo dos 
fazendo-se nellcs meação da Obediência mais graves , se impunhão penitencias 
4a Çonduitaria } que era a Officina , ou publicas , de que só os Bispos ordina- 
Despensa , onde se repartia aos Indivi- riamente; absolvido; porém no perigo, 
duos de huma Communidade a porção ou artigo da morte também o fimples 
diária de carne , ou peixe. Sacerdote , e na falta deste qualquer Dia- 

- CONFESSADOR. Confessor > o que cono podia reconciliar os penitentes com 
reconcilia cora Deós os penitentes , me- a Igreja , recebendo a sua Exomologese 9 
diante a Confissão Sacramental. A Mar- e o testemunho do seu arrependimento , 
têm Annes , meu Confessador , buum meo e verdadeira conversão ( bem assim co- 
maravtdi. D. deiiosrello de 1401. > mo ainda hoje, e por autoridade do 

- CONFESSAR. Também entre nós Bispo pode o Diácono absolver hum ex- 
grassou o costume de confessarem os comungado , e restituillo a Communi- 
seús «ceados a pessoas leigas , os que cação dos Fieis) e que este, e não ou- 
se acha vão em perigo de morte , e não tro era o espirito dos Padres, e dos Con- 
tinhão Sacerdote, que sacramentalmen- cílios, que permittião ao Diácono a ab- 
re os absolvesse. E isto principalmente solvição dos Penitentes. Igualmente sa- 
na occasião de entrar em alguma bata- bião, que as muitas ConstituiçoensDio- 
lha mui perigosa No de 1459 san '° dl cesanas, que até o Sec. XV. positiva-* 
Villa de Alcácer em Africa o Capitão D. mente concedião , ou talvez aconselha- 
Duarte de Meneses ( que no anno seguir*- vão , ao que estava em perigo de mor- 
te foi feito Conde de Viana de Caminha) te , e não tinha Sacerdote , se confessas- 
cotn 4J de cavallo , e alguns espingardei- se a a uai quer leigo , et et iam mutieri , 
tos , para correrem a terra deCanhete; além de não involverem preceito algum, 
rnas não tardou muito tempo que se vis- se não entendiãoda Confissão Sacramen- 
tem rodeados por mais de 1500 Mou- tal , de que só Sacerdotes são osMinis- 
ros. Então, apezar do esforço que se tros; mas sim , e tão somente de huma 
notava em D. Duarte , nom bavia tal , Confissão de dezejo , humildade , ver- 
por ardido que fosse , a que nom pare- gonha , e arrependimento , que teste- 
cesse que stava mais perto da morte , munhàndo á Igreja a sincera dor do que 
que da vida , apartando-se buns com os a fazia , o dispunha a consnjuir por es- 
outros , buns a confessar , e outros a tes actos maior graça do Senhor , de 
emmendar ( encommendar ) as almas , * quem só podia alcançar o desejado per- 
fazeridas aaquelles que se acertassem de dão. E este he o sentir de muitos , e gra- 
dar vivos. Chr. do mesmo Cond. c.68. vissimos Theologos , e Canonistas res- 

Mas ninguém se persuada . que os pondendo ao Cap. Qui vult , de Panit. 
Portuguezes seguião a doutrina errónea , dist. 6. , e ao Cap. Quem panitet. ib. 
que adoptarão os Flagellantes ,e Lutera- dist. 1. , tirado do Liv. de vera , et fal- 
nos , os quaes disserao que asCbavcs da sa Panitentia , atribuído a Santo Agos- 
Jgreja , ou o Poder de absolver dospec- tinho , que diz : Tanta itaque vis confes* 
cados , não só foi commetido por J.C. ao sionis est , ut si deest Sacerdos , confi- 
Papa, aos Bispos , e aos Sacerdotes ; teatur próximo. Sape enim contingit % 
mas ainda a qualquer , que Sacerdote não quodpanitens nonpotest confiteri coram. 
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Sacerdote , quem desiderantt m lotms , LegMação focar Coafirsfr, t cvmprir 
nec tempus ojfert. Et si itíe cui confite- Canfissoens : a x." quando se confcsfav*. 
bitur , pote st atem solvendi non haèet ; fit disia , ou afirmava n* presença do Juiz * 
tamen dignut venta ex de st der io Sacer- que se tinha recebido «4gum dinheiro :. 
dotis , qui sócio confitetur turpitudinem a z. J quando sati*fa*ia o herdeiro , ou 
criminis. Mundati enim sunt leprosi , testamenteiro o que o defunto , ouauseo-. 
dum irent ostendçre ora Sacerdotibus , te , por escrito , ou de palavra havia con-. 
autequam ad eos pervenirent. Unde pa~ fessado dever V. Conjisosens cumprir, 
tet Deum ad cor respicere , dum ex ne- Mandou EIRei D. Affonso IV. que vis- 
cessitate probibetur ad Sacerdotes per- to succeder com frequência fazerem os 
•ventre. nteesteirosos ( para acharem quem lhes 

Em Inglaterra durou esta Confissão de empreste alguma cousa de que muito ne- 
dessejo , ou incoada , e principalmente cessiúo) muitas vezes confissoens do que 
entre os navegantes , e guerreiros ( quan- nom be , e renunciam os direitos , que 
4o atormenta , ou a Da talha perigosa os ajudam contra aquellas confissoens % 
Jhes mostrava de perto o fim da vida ) que fazem ' se alguém confessar que re- 
até os princípios do Sec. XV. Em Por- cebeo alguum emprestido , e ataa sessen- 
tugal chegou até os fins do mesmo Se- ta dias queira dizer , que o nom rece- 
culo. Depois deste tempo se julgou mais beo , posto que o confessasse , que opus*-. 
racionavdl , e prudente abster-se desta sa dizer , e que seja a e/Io recebudo. 
Confissão j pois nenhum preceito a man- Cod. Alf. L. IV. Tit. ff. §. i. 
dava , e que pelo erro, cabuso dos he- CONFISSOENS — DAR. Ouvir de 
reges , e perigos mesmo a que induzia, Confissão , absolver os peccadores vtrda- 
sería fácil o passar de util a perniciosa, deiramente arrependidos. Entre os maia 
E hoje sem duvida peccaría morralmen- Privilégios , concedeo Inn, III. aos da 
te ( menos que a ignorância o escusas- Ordem do Hospital , que se alguuns pre- 
se) todo aquelle que se confessasse, ain- lados ( Abbades , e quaesquer outros 
da mesmo no artigo da morte , a quem Parochos )j nom quiserem maliciosamen- 
não fosse Sacerdote , não só pelo perigo te dar Confissoens , e Comuubom. aos 
da infâmia, a que sc expunha, mastam- seus fregueses , que os freires do Spi- 
bem pela occasiáo que dava , de se jul- tal os possam per seus Sacerdotes asol» 

far que elle seria Lutherano , ou Jaco- ver (em outro Doe. meemfestar ) dos 
ino. V. Martene De Antiq. Eccles. ri- peccados aseondudos , e dar-lbes o Cor- 
tib. Tom. I. L. I. c. 6. art. 6. n. 7. Nata- po Santo de Deos , e aduzelos soterrar 
lis Alex. Hist. Eccl. Tom. 111. adSec. 111. aos sas lçrejas com \ , e procecom. D. 
Dissert. 4. Morino De P<enit. L. VIU. de Uca. 

c . 14 E por rodos Bened. XIV. De Syn. CONFISSOENS Episcopaes Aquel- 
Difjc. L. Vil. c.ió.y além de outros mui- las , que se faziãoaos Bispos , ou fossem 
tos , que fallão da Confissão feita ao dos peccados , a que peia sua gravida- 
Leigo. de se impunha© penitencias publicas ; ou 

CONFESSOR A. — Não só ás Santas daquelles , que por Direito commum , 
Mártires , mas também ás Monjas , e Re- ou particular a elies erao reservados. Eox 
ligiosas se deu o nome de Confessoras ; e huma Composição que o Prior do Hos- 
isto pela mesma razão , com que o Mon- pitai fez com o Bispo d* Évora , e seu 
ge foi chamado Confesso*. K Confessor. Cabido sobre as Igrejas do Crato , Mou- 
V. r Em alguns Doe. do Moçteiro de Ce- ra , Serpa , Portalegre no de 1248. peio 
te do Sec. XI. e XII. são chamadas Con- que respeitava 4 Jurisdieção , e Direi- 
fèssoras as Monjas. Em hum de 1077 tos Episcopaes : depois áe coavirtm f 
se lé s Pro victu , et vestimentum Fr a- que o dito Bispo, e seUs Successores sex 
trum , Monacorum , Diaconorum , Cie- rião recebidos nas Igrejas que a Ordem 
ricortm , Confessaram , Confessaram , rinha nas ditas terras , nomine sua Es* 
Deo-vvtarum. D. da Graça de Coim- elesià , e que lhe danío a Procuração hu- 
bra. ma só vez no armo , e hindo elle em pet* 

CONFISSOENS. Erãofrasesda nossa soa , 9 racofeem **U» cmsecrasioms 

Ec- 
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Eccksiarum , & Altar i/tm , é* orditta- 
tiones Clericorum , & alia Ecclesiasti- 
ca Sacramenta : continMo: Et concedi- 
mus , ut Episcopus audiat Confessiones 
hpiscopales , causas matrimonia/es , & 
*surarum> & concubinatus , apóstatas 
reconciliei , sacrílegos puniat , Clericos 
•venientes de Ordintbus examinei , orna' 
menta Ecclesia videat , Clericos do- 
ceat qualiter debeant divina OJjfcia ce- 
lebrare , panitentias injungere , & 
suum Officium exequi. D. da T. do T. 
V. Confessar. 

CONGEITO. OS. — Mostras , sina- 
cs , palavras , inrcrjeiçoens , ou movimen- 
tos do corpo , que mostrão , ou dão a 
entender no exterior as inclinaçoens , ou 
affectos d'alma. Hora fosse por sentir 
delia algum congeito , ou por elle de si 
mesmo querer f aliar. Chr. do C. D Du- 
arte c. 15-. Com esse segundo razoado se 
teve Elfcei . . . segundo pareceo aaquel- 
les , qne alli eram , per algums congei- 
tos de fora. Chr. do Conde D. Pedro. 
L. I. c. 

COMPRIDA. Comprimento , nu- 
mero , conta certa , e determinada. Se 
os Pintaneiros cada buum per si nom 
poder fazer conprida de vinte homtens 
conhecidos. Cod. Alf. L. I. Tit. 69. §. 9. 

CONSAGRAMENTO. Juramento 
feito pela Hóstia consagrada , que se ti- 
nha recebido. V. Consagrar. 

CONSAGRAR. Jurar pela Hóstia , ou 
Corpo do Senhor , que se tem commun- 

Sado. O Infante D. Pedro , e o Conde d' 
.brantes , consagrarão ambos de mor- 
rer hum quando o outro morresse. E pa- 
ra confirmação deste propósito (ou des- 
propósito) o Infante mandou logo cha- 
mar o Doutor Alvaro AfFonso , Clérigo 
de Missa, pedindo-lhe lhes desse a Sa- 
grada Eucharistia. Fez o Doutor os seus 
protestos para que a não recebessem \ 
mas em fim commungárão com sinaes 
de muita devoção , e arrependimento. 
E sobre a Communhão tornarão a firmar 
solemnemcnte seus prometimentos. E 
com effeito ambos morrerão na desgra- 
çada batalha da Alfarrobeira, segundo 
o consagramento , que ambos por isso ti- 
nham feito. Chr. d'ElReiD. AffonsoV. 
c. 112, e no. 
CONSEERPA. O mesmo que Co»- 
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rear/a. V. Conssero. 

CONSSE'RO. O mesmo que Conrea* 
rio. Cónego do Mosteiro de S. Jorge da 
par de Coimbra , Ccnsséro que se dizia, 
da Oveenfa da Consseería do dito Moes * 
teiro. D. da Univ. de 1346. 

CONSISTÓRIO Cancellado. No Rei- 
nado do Senhor Rei D. Alfonso III. sc 
praticou o Consistório cancellado , que 
constava do mesmo Rei , Presidente ; e 
de hum Gram Kanceller , Refrendario 
dos sellos da Puridade » c de hum Conde 
Palatino. Assim consta de muitas Doa- 
çoens , Graças , c Sentenças , passadas cm 
Consistório cancellado d ifíiniti vãmente , 
com acordo , e voto , v. g. do seu .Gram 
Kanceller Estevam Eannes , que fazia 
as vezes de Primicerio , e d j D. Fr. Af- 
fonso Pires Farinha, que fazia o Officio 
de Conde Palatino , cSecundicerio. Am- 
bos estes assistiáo ao Rei no despacho 
da Justiça ; porém ao da Graça , e Mer- 
cê assistia só com o Príncipe o Grant 
Kanceller, por ser este o maior Minis- . 
tro , e Refrjndario dos sellos da Purida- 
de , e Escrivão delia. Ainda foi Gram 
Kanceller D. João da Silveira , primeiro 
Baram de Alvito, em tempo do Senhor 
D. João II. , em que se achao alguns ves- 
tígios do antigo Consistório cancellado \ 
mas não com as formalidades , que se pra- 
ticou no Reinado do Conde de Bolonha. 
O celebre Conde de Castello Melhor D. 
Luiz de Vasconcellos e Sousa foi o uhi- 
mo Escrivão da Puridade. Doe. da T. 
do T. V. Puridade. 

CONSOLAR. Aconcelhar , influir 
com o sèu conselho. Gil Martins de Co- 
reixas , Cavalleiro , deixa por seu Tes- 
tam, de 1288 quinhentos maravidís por 
almas daquelles ( diz ) que cu matei , e 
mandei matar*, e fiz matar , e consolei 
a matar , e ajudei a matar , pera can- 
tar Missas de sobre Altar. E manda 
hum homem em romaria a Uocamador 
a Franca : costume ordinário por aquel- 
les tempos dos que tinhãb sido homici- * 
das. D. Grafa de Coimbra. 

CONTENTAMENTO. Indiferen- 
ça , desprezo , vilipendio. Do Latino 
Contemno. Muitos do nosso Senhorio per 
contentamento , ou per negrigencia se 
leixam jazer nas Sentenças tv escumu- 

nbom CoA Alf. L. V.Tit. 27, §.3. 

D ii Tara- 
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Também se tomou pela satisfação da pescadores pescavão no rio do Tejo com 
injuria , ou malfeitoria. E se nom trou- bogueiros , e lavadas , em as quaes tra- 

ver estrumento de contentamento da par- ztdo copees , que be entra rede de tra- 
te querelosa &c. i. e. que testifique , co- tbas muito miadas , que anda como saco 
mo eila se acha contente , e satisfeita. em meio das ditas redes. Carta d*El- 

Cod. Alf. L. J. Tit. 4. 6. Rei Sobre as redes com que matão a rr/- 

CONTEENÇAS. Trastes, moveis, anca dos soves no Tejo. L. Vermelho, 

utensílios de pouco preço , mas idis- N. 18. 

pensáveis para os usos domésticos , e sem COPEGAR. Cahir , tropeçar , cegar- 
os quaes muito mal se poderia servir, se do amor, deixar-se colher, ou pescar 
e governar huma familia. Todo u/io , e na rede do affeclo , ou paixão. Ainda 
a láâ , e o fiado , e ferramentas , e escu- hoje dizemos Copejar a balea , o atum , 
delas y e toda/as outras cousas meu das , e outros grandes peixes, quando se pes- 
aue som conteenças dt casa. D. de S. cão, ou segurâo com a fisga , ou harpeo. 
Thiago de Coimbra de 1278. Ojuiáo do homem d cerca- da tal lerra 
CO^JTENENTE. Instante, que não ( a sua Patria ) ou pessoas , recontando 
admitte alguma mediação de tempo. E seos feitos , sempre copega. Chr. d'El- 
logo em esse contenente. D. de S. Pedro Rei D. João I. P. I. c. 1. 
de Coimbra de 1409. Em Latim diria- COR DO-OS. Cordato , discreto , mo- 
mos Incontinenti. derado , sizudo , prudente. Daqui Cor- 
CONTRAIRO. Contradicção , ou dura , sizo , descernimento , juízo &c. 
cousa alguma, que se opponha ao que sc Pooem Meirinhos nom cardos , nem tem- 
estipulou no ajuste. E« paz , e en salvo , perados , mas temerosos ( temíveis ) que 
e sen outro contrairá. D. de S. Pedro de fazem eixecuçoens nas Igrejas assy 
Coimbra de 1308. como querem. Cod. Alf. L. ÍI. Tit. I. 

CON VENÇA , e Convenção. Acção art. 21. 
que se poem , ou pode pôr emjuizo. CORNARPA. No Foral de Coimbra. 

Vem do Latino Convenire , trazer al- de nu. se diz : Homines de Bolon dent 

guem perante o Juiz. E achamos per di~ nobis quartam partem , et non cornaria, 

reito , que ha by tres convencooens , em D. da Cathed. de Coimbra. Antigamente 

que não cabe reconvencão , a saber , con- só o gado vaçúm se empregava no ser- 

venença de esbulho ; guarda , e condtsi- viço de lavrar as terras : de cada junta , 

lho\ e de feito crime. Cod. Alf. L. III. ou jugo se pagava hum tanto de ceveira 

Tit. 29. §. 4. ao Príncipe , ou Direito Senhorio do ter- 

CONVENENTE. ES. Contrahente , reno : a este fôro , ou tributo se deu o 

estipulanre, o que faz contrato, ou con- nome de Cornaria , por serem cornige- 

venção cora alguém. V. Malada , e Moe- ros os animaes , em cuja contemplação 

lha* elle se impunha. Ducange V. Cornagium. 

COOMHA. V. Calumpnia. Por co- Em Portugal prevaleceo o nome de Ju- 

omba , se acontecia , havia ElRei daver gada ao de Cornaria , que era próprio 

huuma taça dauga de buuma fonte , que a suscitar ideas de indecencia , e menos» 

est í a par da Igreja de PUla Nova ( das grav idade. 

In fantes , que he em terra de Sd , Riba CORNU. — Deu-se este nome , como 
de Gisella) que chama n fonte d* Onega , por antonomásia ao tinteiro , por ser o 
e bum carneiro. Diste , que avia por cârno a matéria de que ordinariamente 
Coomha , quando contecia que buum bo- se fazião antigamente as escrivaninhas. 
mem matasse outro , ou se caesse darvor t E quando se dizia v. g. que se tomou pos- 
ou de bêsta , e morresse . . . Que esto ou- se de alguma cousa cum cornu , et al- 
vir a sempre chanar Coomha. D. de San- vende, era o mesmo que dizer , sc to- 
tó Thirso de 1^79. mou com Alvará Carta , ou Decreto es- 
COPE': Rede de tralhas, ou malhas criro, e firmado do próprio punho, si- 
muito miúdas , que extinguem o peixe , nete , ou çhancella do Imperante , ou 
que se vai criado : e como nocivas ao Governador da terra , ou como vulgar- 
bem publico, forãoprohibidas; AJgums mente dizemos, por tinta, e papel. V. 

AI- 
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Ahende. A 9. de Fevereiro de 870 Fio* 
tnarico , cum cônjuge a me a GundilaSce- 
le mando , et uxore mea Astragundia , 
dotarão a Igreja , e Mosteiro, que em 
houra de muitos Santos Mártires , Vir- 
gens , e Confessores , S. Miguel Archan- 
jo, eS. Salvador, e suas Keliquias , ti- 
nltao fundado na sua Villa dc Negrel- 
los, juuto a Guimaraens , nas raízes de 
Monte-cavallo , e nâo longe do rio A- 
ve , território Bracbarenses , Urbtum 
Portugaiensis ( território de Braga , Ci- 
dade dc Portugal) por conselho, e man- 
dado do Bispo D. Gomado , que no 
mesmo dia a sagrou com o titulo de S. 
Miguel; assignando juntamente os Fun- 
dadores o Cemitério , ou Corporal , pa- 
ra sepultar os Corpos dos Fieis ( na for- 
ma dos Sagrados Cânones ) e os Dex- 
tros , ou P.«ssaes pro toleradura fratrum; 
C dando liberdade , ou fazendo forros 
toUa a cria f do , ou escravos , que na dita 
Villa tinháo, e fazendo Doação irrevo- 
gável de varias péças, livros, (e entre 
eiles Ordinum , Comi tus , et Pasio S. 
Christoforis) casas , e edifícios aos Clé- 
rigos , Frades , ou Monges , que ali per- 
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severassem na Vida Santa , os qiraes pof 
nenhum principio poderiao alienar o que 
por esta Escritura tão liberalmente se 
lhes concedia. Neila deebrão os Fun- 
dadores, que presimus(* dita Villa de 
negrellos ) cum cornam , et albende Ad- 
fonsus Principtm , et Comité Lucidu Vi- 
marani; isto he, que tomarão posse dei- 
la por Carta , ou Alv3rá d* EIRei D. 
AfFonso III. o Magno, Rei de Leão , a 
que o Conde Lucio , ou Lúcido , que era 
Guimaraens imperava , e tinha ©gover- 
no , pôz o Cumpra-se , e fez dar á sua di- 
vida execução. Achate este notável Doe. 
no L. de D. Mumma- domnã a f. 5 x , e 
se pode ver em a Nova Hist. de Malta 
pelo incansável , e exactíssimo Senhor Jo- 
sé Anasrasio de Figueiredo , (a quem os 
diversos ramos da nossa Litccratura de- 
veráó sempre os novos augmentos , com 
que, particularmente da Torre do Tom- 
bo , os soube enriquecer, e de cuja li- 
beral condescendência para comigo vie- 
râo a este Elucidário repetidas luzes , 
que ingenuamente confesso ter delle re- 
cebido. ) P. I. §. 159. da Edif. de 1800. 
C * ) 

COR- 



( • ) Por e«re Doe. «eria fácil persuadi r-se alguém que Flomarico se achav* acVialmente 
catado com deas mulheres legitimas : huma sem as solemnidades , prescriptas tia Lei , chama- 
da Gondilo , ou Cundila Scclemondo , e aqui dita Cônjuge» , que os Latinos disseráo Conjux , 
«^algumas vezes se tomei por Concubina . e a outra solemnemente recebida , e com a Ben- 
ção Sacerdotal , segundo o Ritual dj Paiz , por nome Astragundia , que com toda a pro- 
priedade se diz Uxor; nome que entre os Romanos competia ?ó ás qte erío pompoi;i- 
meme conduzidas à casa de seus maridos , e antes de entrar nella enfeitaváo a porta com 
firas de láa , e a ungião cora hum cerco oleo ; persnadindo-se que deste modo se rouba- 
rão a qualquer desgraça , ou malefício : unde uxores dictx srtnt , qua si unxores As im o di- 
zem Sérvio , e plino , e particularmente o mostra aos olhos a bel la Estampa dc Jacob 
Lauro no sen Splcndor Urbts antiqua , tratando do* Casamentos dos Romano 0 . 

Ma* ev a Bigamia sintultanea por nenhum principio se pode sus entar entre as pessoas 
de que falirmos ; não cabendo em a Disciplina da* Igrejas de Hc<panha , e Portugal seme- 
lhante abominação , e jí nos fins do Sec. IX. He verdade , que Roma Gentílica ( nâo re- 
conhteendo ame* po r le?itimos os filhos , que náo eráo procreados de hi:m honesto Ma- 
trimonio entre legitimas pessoas) quando |á corrompidos os costumes, admittio os Concu- 
binados com impelias , com q'iem se não podião facilmente celebrar as núpcias po Djte , 
e formali lide Ha Le« ( excluindo sempre da sttccessáo os filhos nat urati , que delle* pre- 
cederem ) njo p-rmrrrio p mais duas mulheres legitimas a hum só homem. Esta* Concu- 
binai nnis nada tinhio de commim com as jíncillas, Péllas , ou Amigas torpes : clltseráo 
verdadeira* Epo*a>;, que se tomaváo para remédio da incontinência, procriação dos fi- 
lho*, e com união indissolúvel : differião com tudo das mulheres legitimas , em náo par- 
ticiparem dos direitos, privilégios, e honras de seus maridos. Mas ainda assim a Reli- 
gião Christáa procnron He«de logo extinguir tão grosseiro abuso, fazendo que o Grande 
Sacramento do Matrimonio em tudo , e em todos fosse honrado , e as Leis do Império 
passarão a fowecer 03 filhos das Concubinas, que os Pais recebessem por suas legitimas 
mulheres, Cod.Tb. tit. dc Namralib. Liber. Ntrvetl. i8,e8o. Ducangc. V. Dos. E para di- 
zer tudo n*hnma palavra: devia a Concubina ser única , e o homem solteiro. 

Destas Concubinais pois, ou Conjugeas menos solemncs, he que os antigos Cânones, 
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COROÇA , Corossa , e Oroça — Em não. Da Cortea , capa vil , rústica , em 
muitas Const. antigas , como nas do Por- fim dc juncos , ou palha , passou o nome 
to de 1585". Tit. 16. Const. 2. se deter- a esta vilissima , e paliada simonia. 
mina : Que se não ponham os beneficias CORONHO. O mesmo que Colonho. 
em corossa \ declarando-se logo isto, e E ajudar d vinha d y Oniga, e aos coro- 
condenando-se , como verdadeira sinto- nhos da feira da Caresma.D. de Pend. de 
via paliada. Daqui Beneficios encorossa- 1481. 

dos , em corossa , em coro f a , ou em oro- CORREGEDOIRO. A. Digno , e me- 
f a , aquelles em que a simonia se oceul- recedor de ser correéto , e emendado, 
ta , cobre , e esconde com mil pretex- Corregua o Sobre-Juiz a Sentença , se 
tos , contratos , e enredos , que as Leis corregedoira for. C. Alf. L. III. Tit. 71. 
Divinas , e humanas detestão , e abomi- §.31. 

CO 

• 

Padres , e Concílios , citados por Graciano in C. Is qm. Aist. ?4. se devem entender .quan- 
do admitrem ao baptismo , e a Communháo esta qualidade de Coucubtnarios , e Concubi- 
nas ; pais Coucubint hl: ca intclligititr , qn.c cessanúbus legtlibtts instrwncntis , mm/n» est , et con- 
jugali ajfcãit adscicitur. Hanc Conjugou ficit ajjcdus , Concubinam hx nominat. Era pois pro- 
hibido ao Chrístáo por todas as Leis da Ig*cja , e do Estado , não só o ter maior numero de 
mulheres, mas nem duas simultaneamente po-lia ter; hnmasólhe era permirtida ; e esta 
ou havia de ser Uxor na Forma acima dita , 01 em fal'a desta , huma so Concubina , e co- 
mo por Indulgência , lhe náo era estranhada. Este he o sentir dos melhores Thcologos , e 
Canontsras, adoptado mesmo por hum Binghamo nas suas Orig. EccIesiast.Tom. IV. L. it. 
f. 5. § • 1 r- «b» Tonu VIU L. 16. c. 1 1. §. 5. 

Nem a isto se oppoem, que já no tempo de Santo Agostinho na Africa , e nodcS.' 
Leão Magno em L ; r3nça , e logo depois na Hespanlia , se fosse introduzindo hum péssimo 
costume de se tomarem Concubinas , ião á moda dos Chrisrãos , mas sim dos Gentios ; por 
que estas verdadeiramente eráo Pâllas , ou Ancillas , que supposto se associassem ao leito 
por algum tempo, ficava na liberdade destes Contrahentes libertinos dissolver este vin- 
culo de maldade quando muito lhes aprazia. Estes chamados Matrimónios protesta Santo 
Agostinho diante de Deos , e dos seus Anjos , que nunca forúo , nem sáo , nem háo de 
ser liciros na Sociedade Christáa ; pois os que se ajuntáo com semelhantes Concubinas fa- 
2em dos membros de Oirisio membros da meretriz. Nio era logo conforme ás Leis do 
Império , e menos da Igreja , o uso da» Concubinas neste sentido , por mais que a desordem 
dos apetites assim o julgasse. 

Eu sei que nesta Região Occidental poderia o máo exemplo dos Sarracenos fazer 
alguma imp-e^áo na> almas fracas, e corrompidas. Estabelecendo Mafoma , que todos 
os homens devem casar ; tres qualidades de Matrimonio , autorizadas pela sua Reli- 
gião , e Leis Civis reconhecem os Mahometanos. Entre elles pode-se casar com huma 
mulher , ou com quatro , com as formulas da Lei ; e esta , ou estas sáo legitimas : ou 
compr.illa como escrava ; e destas podem tomar quantas quizerem : ou finalmente to- 
maila de aluguel , e a certo preço , por tantos annos , ou anno , meses , di?s , noites , 
horas , ou ainda por menos tempo : E quem nos pode assegurar , qn^ Flomarico não 
fosse alguma hora deste numero : e que Condita , se náo para o leito , ficasse ainda lo- 
grando ao menos o titulo que teve de Consorte i E quem sabe se a fundação do Mos- 
teiro seria a Penitencia , que o Bispo lhes impoz por seu peccado , depois de os ter san- 
tificado pela absolvição Sacramental ? E que seria , *e sendo antes Mouros , se houves- 
sem santificado pelo Baptismo, reservando Flomarico a Astragundi* para sua única Con- 
sorte , e chamando Conjugea á que algum tempo gozou impunemente na sua companhia 
os fóms de casada ? . . 

Mas nada disto nos convence de que este homem tivesse ao mesmo tempo por suas 
a duas mulheres » e que estas lhe fossem permittidas : elle era Christáo , e por consi. 
guinte só o Matrimonio com huma podia ser valioso. De ourra sorte , nem o Bispo 
aceitaria para Deos o Donativo de huma I»reja , fundada por huns peccado res nctuaes f 
e públicos , nem as suas letras , e virtudes ( que de Bispo do Porto, com alguma inspec- 
ção no Arcebispado de Braga , que tinha por seu Prelado o Aicebispo de Luço , o ele- 
varão íepots a ser junramente Bispo de Coimbra, donde foi morrer como Sanro no Mos- 
teiro de Crestuma) lhe perminiriáo ver a sangue frio, o que os Sagrados Cânones tão 
posi f ivamente censuraváo. 

A verdade he , que o bom Flomarico náo tinha duas mulheres ao mesmo tempo : 
depois de fiar viuvo de Astragttndia , com quem primeiramente vivera casado , recebea 
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- COTEBíi — Vate ciiu» cairia Cfe^ do Hosp 1 tal tinha hum O^p , marcai 

to t (parenta, reis cotrU , desta- moedor por Padrpens , de. que nãp fcgiao foro a, 

corrente de cinca csptt'* htt cotrmu D. EJ Rei , e> as crianças ( do di to Cpmo > 

ctePombeira de 1482. farão feitas 4o tempo de D. Affonzo , 

CO U DEL cas pioadas. Este nome se mi <ífc#* KfÀ Também se tomou por 

deu principalmente ao Ahnocadém.^ít, tpday a cjiaçfa da gadoa, o^ fruta*, Y«. 

aoreCapitáo,guj»,eeoaduccor<íagon- %wprmot M.< XI 

te de pé nas espechçoejis ,. qu<* lhe erá* CJ&J&W.AS, A Qyqáz , assim secu- 

cotnetridas. De&Cavdaer » fauiapos -4/-- l&r ,. como refluía* - x p^^jidindp de te-, 

mocaúrHSí. Da boom piam st faz; a o ba- rem Ordens Sacras , 01$ só. csm 1 cm ink 

em Aònocadem , e do. boom Ahnoc adem o> cia^ps ,. o* qpm. Me.ppres> £ digam 

boom A/moguavare- de cavoJto , e daquel* as aras dos mortos toàalias Crer tas da 

le o boom Adayl. Cod. Alf. L. I. Tir. 66. Cidade , e Moa í aros. Ç>. de. $. Thiago 

CRIANÇA. AS.— Principio, insri- de Coimbra de ■t-.+lf» ■ 

tuição, origem, nascimento , erecção. ÇRQT(X CJaud.iò. , nproe próprio. do 

Nas Inq. R. de 1288. se achou na fregue- homem» Xí» de 1308. *4s Inq. R. 

aia de £ ft vodo CarvalbaT que. 3 Qrdera ÇRU&ADA* íío prm^ÃP 4o, annp 

de 

r " " » 1 ■ 111 1 « — 1 — " ' m 9 1 - - 

tua legitima mulher cm segundas núpcias a G<ndii,t , com quem anualmente yivia 



ao tempo que se exarou a presente Escritura , da qual jc liráo as. p ovas i que assitn> 
o persuadem. E primeiramente está fora die questão , que na Baixa Laitnjíade se tomoa, 
sempre Cônjuge* par Conjux : e Conjux cm rodo o tempo foi synonimo de Uxor ; porque 
se este nome nasceu abn»gendo t como fica dito , igualmente a Con\ux, se disse assim dc 
Conjugo-as , quasi ad ttnum , idemque jagnm ailigata , tomada a metáfora do jugo , que 
une os bois: além disto a mulher casada se pintava, e esculpia entre os Romanos com 
hum jugo ao pescoço, como bem sabem os que ao monos de longe saudarão as Anti- 
guidades de Roma. Isto supposto não se toma aqui Çundila por Anciila, auPellex, cnen» 
ainda por Concubina , ou mulher de inferior ordem; mas sim por huma Çoniux verda- 
deira , legitima , e solemnemcnte recebida , que succçdco a Astragundia jí defunta. Da 
mesma Doação se evidencia , e a mesma razão esta" mostrando , que mediou largo tem- 
po entre a determinação , e consulta de se fundar huma Igreja , ou Mosreiro , e a sua 
ultima perfeição, e complemento, quando foi sagnda por D. Gomado , que não só ins- 

5 irou o projcdlo da fundação , mas talvez benzeo a primeira pedra ; pois não só dizem: 
acraimuts eam enm ipsot dominós Gomadas episcopus ; mas também deixaváo dito , que a 
edificarão per Sanãifieationem Gotnatos. No espaço logo , que deccorreo entre o principio 
C a conclusão da Obra , viuvando o Fundidor , he que tomou a Cttndila por segunda mulher. 

E nem* se me opponha , que das Firmas da Escritura claramente se vô , que ambas 
estas Consortes estavào viva»; pois a robprárão cttm manibtts nostris. Fromaricus , et Condi- 
lo Seelemondo % et Astragundia : e se e*<9 já es ivera sepultada , não figurara aqui como 
viva. Porem nisto não ha outro misteio, que ter ella roborado com sua mSo própria na 
particular minuta , ou primeira Doação , que precedeo á fabrica do Mosreiro , a qual 
cédula , ou Carta só agora se deu em publica forma , ampliada com o nome da segun- 
da Consorte , e com a snlemnidade de it testemunhas : Iwotum die , quoderit u i". Idut 
Februarii. ED.CCC.yJIÍ. V. Firmd 111, Nodum , e Noticias. No Tora. XLI. da Hesp* 
Sagr. f. ít. se vè hum exemplo decisivo de que também os que já erão fallecidos se 
•chão algumas vezes como prezemes , ou connrmando nas Escrituras. Em hum Testa- 
mento , qué fez o Abbade de Samos , inventariando nellc todos os bens , que havi$ 
adqnirido para aquelle Mosteiro desde o anno de ! too. até 6 de Abril de 1 1 24 , em 

3ue o fez, se achão confirmando D. Pedro II. Bispo de Lugo , e D. Pedro III Bispo 
a mesma Cidade : o que parece dà a entender, que no de 11:4 ainda era vivo D. Pe* 
firo II. (que havia renunciado a Mitra no Concilio de Palencia de 1 11 sendo certo 
eme havia faHecido no de ti 20. Escreveo-se pois a sua firma, não porque vivesse no de 
■ 114, senão porque confirmou alguma òaqttelías acequisiçoens quanf o vivia. E pela mes* 
ma razão se acha confirmando neste Relatório D. AíFonso VI. , que sem çontroverçia fai- 
Jeceo no de ia,Oj>. Fica logo manifesto , se de todo mc náo engano , que Asiragundia pri- 
meira mulher de Flomarico , já era fallecida quando esta Escritura de Dbte foi exarada; 
mas cpmo por força havia de ser contemplada na da Fuudaçáo , que havia precedido j 
agui se reproduzio o seu nome, como se fora existente ainda, a-.snm , « m íòiau , <jue 
entáo se praticava , e depois mais de huma vez se praticou. 
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de 1436, estandoElRei D Duarte em Es- CUSTODIO. Assim dissecáo o Pro- 

trcmoz veio ellc por Delegado do Papa visor de huma Diocese. Pela qual razam. 

Eugénio , D. Gomes , Portuguez , que en- fiz jurar ais Santos Evangelhos em mã- 

1S0 era D. Abbade em Florença , e de- aos do Arcebispo de Braga , o Custodio, 

pois foi Prior de Santa Cruz de Coimbra , ■ e o Dayom &c. Cod. Alt'. L. II. Tit. 6$. 

o qual trouxe a EIRei a Bulla da Cruza- §» ia , e 27. 

da contra os Infiéis , como no Concilio CUSTUME afortelezado. Tal he o 

de Ferrara o Conde de Ourém requere- que se funda no Direito , razão, e con- 

ra, c a tinha conseguido. Cbr.d y EIRei sentimento geral do Povo , ou Nação. 

D. Duarte c. 13. E os costumes desra qualidade se cha mão 

CRUZADOS. Moedas bem conheci- Custumes louvados. Cod. Alf. L. II. Tit. 
das em Portugal. Já os havia em tempo^ 1. art. 40. e Tit. 1 1. art. 10. 
d' EIRei D.João I. , correndo o annode 
1397, e tal vez erãojá mais antigos. Cod. 

AlfiL.W. 7V/.x;§. 4 ;. Tomada Cons- LJ * 
tantinopola por Mafamede no de 145-3 , 

publicou Calixto III. huma Cruzada pa- U AR LUGAR aos bens. Fazer ces- 
ra osbtar a tanto mal : o Senhor Rei D. saodelles na mão do Juiz , para serem re- 
Affonso V. promptamente a recebeo , partido» , ou rateados pelos acredores ; 
promettendo^hir naquella guerra com ficando com tudo tantos ao devedor , com 
ii$coo homeris por hum anno , e á sua que razoadamente se possa manter, se- 
cusra. E tendo já feito grandes prepara- gundo o seu estado , e condição , de mo- 
tivos, desvaneceo-se a empresa , que se do que não morra de fome. Cod. Alf. L. 
convertéo para a Africa , mas igualmente III. Tit. 121. per tot. 
sem effeito. E logo no de 145-1 veio a DECEDURAS. Parece que assim fo- 
este Reino por Delegado do Papa hum rão ditos os partos , que decem do ven- 
Bispo de Silves , Portuguez , homem de tre materno. Aja minha molber pela mi- 
bom saber , e grande autoridade , que nba meiadade huma taça de bum marco 
trouxe a EIRei a Cruzada contra os Tur- de prata , que Ihy prometi por decedu- 
cos, com grandes Indulgências, c per- ras. D. de Bostello de 1344. Ainda hoje 
doens. Mas como os mais Príncipes se se achão maridos tão amantes de suas 
não aprontassem , passou a tomar em consortes , que lhes dão varias prendas , 
Africa Alcacer-Ccguer com a5<£ooo e vestidos por cada parto , com que aug- 
combatentes em 220 velas. Entre os mais mentão , e alegrão a sua familia. 
preparos , que o Senhor D. Affonso ti- DEFENSORES. — Este nome se deu 
nba feito , era a grande copia de moe- aos Militares valerosos que defendião 
da de cruzados de ouro subido , lavra- a Nação , e a Patria. Com tres Estados 
dos com toda a perfeição , em cujo peso , quiz Deos , que se mantivesse o mundo , 
e não preço mandou acrescentar dous a saber : o dos Ministros do Senhor , que 
grãos sobre todos os Ducados da Chris- pois rogao pelo povo , for ao ditos Orado- 
tandade , para que cm toda a parte cor- res : o dos que lavrao a terra , per que 
ressem sem alguma duvida ; porque no os homens hão de viver , e se manteem , 
seu tempo , e no de seu Pai , não se la- e por isso se cbamdrao Manteedores : e 
vou de ouro outra moeda , se não Escu- o terceiro he dos Defensores 9 quaes são 
dos de ouro baixo , que fora do Reino se os Cavai leiros honrados , fortes , e po- 
tomavão com grande quebra , e muito der os os pera defenderem a terra , e 
pejo. Chr de D. Aff. V. c. 1 35- , e 138. acrescent alia. Cod. Alf. L. I. Tit. 63. in 
CURUGEIRA. Pardieiro , povoação pr. Esta divisão natural dos indivíduos, 
vil , sitio penhascoso, e só próprio para que compõem huma bem ordenada Mo- 
criar corujas. Etud0Ístofez(oAv6dc narchia, quando não estivera afiançada 
D. João Rei de Castella , que morreo de nos Sagraaos Códices do Velho , e rio* 
peste nocêreo de Gibaltar, sem a poder vo Testamento , bastava que os nossos 
render) por cobrar huma curugeira de Religiosíssimos Soberanos a tomassem 
pouco valor. Chr. de DJoão L P.Lc.xjo. dos Reis mais amigos do Egypto , era 

cujo 
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cujo Governo Monarchico tinha o lugar Minha terra , e grande mingua de Jus* 

primeiro a Instituição do Culto Religio- tica , e gram de longa mento , e dano dos 

so. Ali compunhao. os Sacerdotes a pri- que os preitos bam. Cod. Alf. L. III. T. 

meira Ciasse do Estado , e s tavão uni- 74. §. 2. 

dos a Pessoa do Soberano ,eráoosseus DEMOSTRAR. Baldear, mudar a 
Conselheiros , os Inspectores da moeda , carga para outra parte , descarregar. li- 
dos pesos , das medidas , e tinháo a Su- vando assi o bragantim arrombado até 
penmendcncia das rendas publicas , e Mancar , em cuja cala demostrarão de 
dos imposto>. A segunda Classe se com- noite a carrega , e estancarom sua fus- 
punha dos Guerreiros , de quem erão ta. Chr. do C. D. Pedro de Menezes, 
inseparáveis as honras Militares , que DESAFIAR. Despir, desnudar , tirar 
noore.nen c os di.tinguiao. A terceira ri- a alguém o seu fato , ou ropa. E o que 
nal mente, constava de Lavradores^ e gen- be mais pior , desafiam-nos Clérigos , e 
tes do campo, que pela sua indirimivel esbulbam-nos dos seus averes. Cod.Alf. 
nccessidjde , nunca erão arrancados da L. II. arr. 6. e 17. Talvez que neste mes- 
Lavoura , nem ainda para a Milícia. V. mo sentido se disse antigamente Desfiar. 
Sesmaria. ^ DESAPOSSADO. A. Abatido, fal- 
DEGOLADOR. Não podião os Ju- to, desfallecido , e sem vigor. E estava 
deos matar alguma re* , ou ave daquel- tam fraco , e tam desapossado do corpo , 
las , que a Lei de Moisés lhes permittia e do entendimento , que nom sabia o que 
comer ; mas isto só podia fazer o dego- fazia , nem o que dizia , nem er fazia 
lador , que devia haver em cada lugar, mençom no dito Codicillo, que el jazia 
onde Judeos houvesse , posto por el- com seu siso. D. de S. Christováo de Co- 
les, ou mandado pôr pelo Soberano. A imbra de 1364. 

sua obrigação, era, fazer logo saber ao DESBARATAR. Destribuir , fazer 

Colbedor , e Escrivão d* EIRei as carnes , em sortes , repartir com grande econo- 

que degolára , para este receber 4. di- mia, igualdade, e acerto. Cod. Alf. L. 

nheiros de cada arrátel. Cod. Alf. L. II. W. Tit. 91 , que he . De como se bam de 

lie. ^4. §. 7 , e 8. guardar , e desbaratar os beens dos hor- 

DEITADA do leiro. Acção de o d is- foons, assi movis , como de raiz. 

por, e ornar , segundo o modo , lugar , DESCANGAR. Ainda hoje , e prin- 

trmoo, roupís , e atavios, que conve- cipalmente na Província do Minho, se 

iihão á pessoa , que nelle deve dormir , conservão alguns vestígios do antigo 

ou descansar. Pertence ao GimareiroMór costume de serem as casas , ainda hon- 

tudo o que he da Camara Real , eespe- radas , e distinclas , cobertas de colmo, 

ciaf nente naquellas cousas , que convém ou giestas , e não de telha ; pois no Tom- 

d ditada , e levantada do leito. Cod. bo do Aro de Lamego de 1346 se acha, 

Alf- L. I. Tit. ç6. que alguns lugares de Mageja erãoobri- 

DEITAR para mal. Entreçar-se a gados a huns tantos feixes de giestas ne- 

deshones: idades , seguir huma vida tor- graes para se cobrirem as casas , que El- 

pe , licenciosa , e immodesta. E estes Rei tinha no Castello daquella Cidade. 

dinheiros , que mando a minhas criadas. Sobre o colmo , ou giesta punhão huma 

nom lhes dem atdque vejam , que som certa jangada de páos atravessados , par- 

taes , que possam com tiles fazer sa que os ventos as não deixassem expostas 

frol) e sse virem que querem ser maas , a inclemência dos temporaes. Era pois 

e deitarem prra mal , nom Ibes den na- Cangar a casa , por-lne este reparo : 

da. D. de S. Pedro de Coimbra de 1 541. Dtscangala , tirar-lho ; e Canga , o tal 

DELONGAMENTO. Delonga , de- artificio , que sobre ella se punha. Que 

mora , dilação perniciosa , e culpável, Ibis filhava as veerças das cousas >e que 

com detrimento grave das partes , e of- Ibis mandava segar os payes , e que íb;s 

fensa da Justiça , que manda dar com descangava as casas das cangas , que so- 

pronridâo o seu a seu dono. E esto se- bre ellas jaziam \ e que nom podia bo* 

me. ha a Afim mui desaguisado , cd em mem guarecer no berdamento. |D.jde 

se fazer assi seria mui gram dapno da Pend. de 1 308. 

E DES- 
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DESCOMPENSAR. Dispensar. Des- 
compensase-mos com elle , pera com- 
prar alguum pam de renda para o dito 
Moesteiro. D. de Santo Thyrso de ico8 
Também se tomou por descontar em 
hum D. de S. Pedro de Coimbra de 1437. 

DESCOMUNALMENTE. Contra 
todo o Direito, e o que commummente 
se pratica. Cod.Alf L. II. Tit. i.art. 32. 

DESCUMUN ALLEZA. Acção , que 
exhorbitando do commum , e regular , 
se torna em confusão , e desordem. E es- 
to por aazo de se a gente nom espalhar 
em descumunalleza. Cod. Alf. L. I. Tit. 
51. §. 36. 

DESCRER. Não crer, desacreditar , 
não cativar o entendimento em obsequio 
da Fé , arrenegar , romper cm blasfémias 
contra Deos , e seus Santos , Daqui Des- 
cr ta do , ou Descrido , o infiel , arrenega- 
do , blasfemo , o que nega os Augustos , 
e adorandos Mistérios da Religião , que 
professamos. No de 1315. mandou Èl- 
Kei D.Diniz , que quem quer que descreer 
de Deos , e de sua madre , ou os doestar , 
que lhes tirem as lingoas pelos pesco- 
ços , e que os queimem. EIRei D. Affon- 
so V. estabeleceo,que todo aquelle que 
sanhudamente renegar de Deos , ou de 
Santa Maria : se for Fidalgo , Cavallei- 
ro , ou Vassallo , pague por cada vêz mil 
reis pera a arca da ptedade ( dos cati- 
vos ) : e se for piam , dem-lbe vinte a- 
çoutes no Pelourinho , e em quantoo assi 
açoutarem , metam-lhe pela lingoa hu- 
tna agulha de albor deiro , a qual tenha 
assi na lingoa atad que os açoutes sejam 
acabados. E aquel que arrenegar de al- 
guum outro Santo , se for Fidalgo &c. 
pague 5* 00. reis : e se for piam , ande d* 
arredor da Igreja com buma silva ao 
pescoço cinco sestas feiras , a saber , em 
cada buma sesta feira buma vez , em 
quanto esteverem aa Missa do dia, se- 
gundo agora se custuma de fazer. Cod. 
Alf. L. IV. Tit. 99. — Tempo hejaa de 
tnmardes vingança destes descreudos. 
Chr. doC. D. Pedro L. 1. c. 19. 

DESEM ALHEAR. Recobrar, ou rei- 
vindicar o que andava alienado. Dese- 
mflWvnto bens. D. da Univ. de IC04. 

DESEMPEÇO. Descarga , alivio , de- 
sembaraço. DesenpeÇode sas almas. D. 
deBosteilo de 1306. 
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DESFROLADO. V. Desfralado. 
Hum Teisto coberto de prata , a logares 
desf rolado. D. de Santo Thyrso de 1438* 
Tinha pois este Paxoeiro , ou Livro , ent 
que esta vão escritas as Paixoens dos qua- 
tro Evangelistas , a pasta guarnecida de 
prata, porém já em partes resaltada , e 
sem aquella flor , e graça , que primei- 
ro tivera. Também torão de grande uso 
entre os delicados do século os çapatos 
desfrolados , isto he , lavrados de varias 
formas , e figuras na flor do couro. Este 
calçado foi prohibido. Nom traga cal- 
çadura desfrolada , nem pintada , nent 
riscada de traz. Cod. Alf. L. V. Tir.43. 
§. 2. F.sforado se disse o calçado, quan- 
do a flor do cabedal ficava para dentro , e 
o carnaz para fóra. Segundo o Regimen- 
to de 1480. devião os Qapateiros dar a 
par de çapatos brancos esporados , e ras- 
pados de pedra pomez , por 24 reis , . - 
e çapatos brancos de frol com sola , e 
vira, ou sem vira ,por 12 réis. L. Verm. 
do Senhor D. Affonso V. N.° Ji. 

DESPEITAR. Injuriar , afrontar , 
tratar alguém com desprezo , deshonra , 
e vilipendio. Tendo-as (as mulheres que 
não são barregans ) em prisoens per Zan- 
gadas , despeitando-as , e defamando-as 
• . . . e as que honestamente vivessem nom 
fossem despeitadas , e dejf amadas . . . 
prendendo , e soltando , e despeitando 
muitas mulheres . . . seja preso ,e da ca- 
dèa pague aa dita mulher mil reis pô- 
la injuria , que recebe o em assi seer pre- 
sa , e deff amada. Cod. Alf. L. V. T.121. 

DESPEITAMENTO , e Despeito. 
Desprezo , afronta , injuria , e também 
se tomou por ira , paixão , má vontade, 
renitência, pesar. 

DESPERICIMENTO. Destruição , 
ruina, perda. V. Desperesccr. Em grem 
dapnu dos ditos Moesteiros , e Igrejas > 
e em gram desperuimento dos beens del- 
les. Cod. Alf L. II. Tit. 5. art. 37. 

DESPORTO. Retiro , solidão , pou- 
ca frequência de gentes. Per outro ca- 
minho , em que por seu desporto todos 
os principaaes juntamente comiam , e fol- 
gavam. Chr. de D. Alfonso V. c. 103. 

DESPOSIÇOOM. Exposição, inter- 
pretação, e clareza de algum texto , ou 
passagem dificultosa , e escura , ou me- 
nos clara. Dous volumes de desposiçoaevs 

dos 
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'ios Evangelhos. D. de Santo Thyrso de 
1438. 

DESTYNGUYR. Extinguir , fallecer, 
acabar. Se a legitima sobcesam dos Reis 
destes Reinos por algum caso se destyn- 
guyssc. Chr. de D. AfFonso V. c. 14. 

DINHEIROS Alfonsis. V. Alfonsis, 
Ouatorze libras de dinboiros Portugue- 
ses Alfonsis da moeda antiga , como vem 
a saber , a libra de xx soldos , e o soldo 
de nove dinheiros , ou de doze dinheiros 
velhos por soldo : a Barbuda por dous 
soldos , e quatro dinheiros: e Grave por 
quatorze dinheiros : e Pilharte por sete 
dinheiros velhos , ou verdadeiro valor 
da dita moeda antiga , em ouro , ou pra- 
ta , como sobia de valet no tempo anti- 
go por comunal stimafom , e noma sin- 
co livras por huma , nem sinco soldos 
for huum , como EIRei manda em sua 
Ley , e Ordenbaçom. D. do Mosteiro de 
Muya de 1394. 

DINHEIROS secos , e dinheiros mo- 
lhados. Os i.o» crão os que sejogavão 
cm moeda corrente : os z.°» os que sejo- 
gavão em cousas comestíveis , a descon- 
tar a dinheiro. Mandou que nenhuum nom 
jugasse dinheiros secos , nem molhados 
a tor relhas y nem a dados fêmeas , nem 
a vaca , nem a jaldeta , nem a butir , 
nem aa porca , nem a outro jogo , que se 
ura chama curre curre , nem a outro jo- 
go nenhuum , de qualquer nome que se- 
ja chamado , post o que esse jogo nom aja 
nome. Cod. Alf. L.V. Tir. 41. §. 11. 
*. DIOSO. Antigo , velho , de muitos 
dias. Muito dioso. D. de 1438. 

DIREITO de povoar , c hermar. V. 
J ler mar. 

DIREITO da véla. No antigo Regis- 
tro de Leça se faz menção de huma Man- 
da no tit. de Moura morta n. jr. pela 
qual Vicente Gonçalves deixou á Ordem 
Ao Spital o direito que avia no Souto da 
Rainha con seu térreo , eo der eito da vé- 
la da Igreja , &c. Que Direito este fos- 
«e não ne cousa averiguada. Não se po- 
dendo entender aqui a véla por vigia , 
.guarda , ou sentinela ; parece alludir ao 
Cereum , tocha , cirio, ou véla , que an- 
tigamente se offerecia no Sacrifício da 
Missa por aquelles , que não erão es- 
cravos. V. Cereo. He pois bem de pre- 
sumir, que na fundação desta Igreja rc- 
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serraria para si o Fundador a Ollaçdo 
da véla , de que agora dispõem o que 
no Padroado lhe havia succedido. 

DIVEDO, Devido , e Devudo. O mes- 
mo que Devido , isto hc , razão de pa- 
rentesco , mais , ou menos chegado. Sen* 
do seudivedo muito chegado. Chr. do C 
D. Duarte c. 13. — Consirando o boom, e 
grande devudo , que tinhao com o mui 
Nobre , e Poderoso Princepe D. João Rei 
de Portugal e do Algarve &c. D. de 
1387. — Aparto , e arredo todollos do 
meu divido com cinquo soldos , como 
manda a Ordinaçom do Reino , que nom 
possam mais aver , e erdar. — Se al- 
guém veer do meu divido , que queira 
herdar meus beens , que o aparto com 
cinquo soldos , as si como he huso , e cus- 
tume de Portugal , de todo-los meus beens 
movees , e de raiz. Doe. de Bostello de 
1399 , e 1348. V. Apartar dos bens , e 
Ãvendar. 

DIZIMA. Havia Dizima Ecclesiasti- 
ca , e Dizima secular : a 1.* se pagava 
á Igreja , a 2. 1 ao Senhorio. E eisaqui 
a origem dos Oitavos , ou terras Oita» 
veiras , nas quaes os Colonos , pagas as 
duas respectivas Dizimas , de dez fica- 
vão com oito ; e a isto propriamente cha- 
mamos Jugada. No de 1262 , os Hospi- 
talarios ( hoje Maltezes) derão o i.° Fo- 
ral aos Povoadores dc Tolosa , conceden- 
do-lhes , entre outras terras , huma sua 
herdade , que na ribeira do Soor lhes fi- 
cou por seu sesmo , quando sesmárão 
com o Concelho do Crato j com- foro 
a nós duas dizimas : huma ser de pão , 
e de vinho , e dc linho per razom da- 
quella herdade , e a outra d eyglcia de 
todas as cousas que ouverem , assi como 
a Santa Igreja. Porém no 2. 0 Foral , que 
com bastante differença do 1." , lhes de- 
rão no de 1281. dizem : E dedes a nós 
de todo o froyto , que Deos der , a dezi- 
ma spiritual 3 e hum alqueire de trigo 
por fogaça , e bum capom por Sam Mi- 
guel , cada huum daquelles , que y for- 
des herdados , isto he , que ali tem her- 
dades , e terras de lavoura D. da T. do 
T. No de 1270 Pedreanncs , Reposteiro 
MóràfEIRci) e sua mulher Sancha An- 
nes , derão , e aforarão a sua herdade 
dc Montou to ( ou Amontouto , que hoje 
diríamos Montálto ) a todos os seus Po- 
E ii voa- 
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roadores presentes , e futuros , os quaes 
lhes pagariáo dizima de pão , vinho , 
linho , azeite , legumes , e das frutas 
que venderem , mas não dos gados , col- 
meas , e almonbas > salvo que dem dizi- 
ma a a Igreja. E os mesmos Povoadores 
devião fazer foraes em vinhas , que os 
avondem ( isto he , suficiente numero dc 
vinhas , de que devião pagar foro ) com 
obrigação de avingar essa herdade ( re- 
duziía a cultura. V. Deviginar, Eiveger, 
Eyviguar ) dentro d'anno , c dia j e o 
Salteiro por dous annos , e dous dias 
( quer dizer que farião a Igreja , ou 
Oratório , em que o seu Parocho , ou 
Capellâo rezasse as Horas como então se 
costumava , e a que também chamavão 
P saltério. V. Missa de Psalterio ). E 
concluem com a multa de onze pretos , 
e mil libras em ouro aos transgressores. 
D. do Cartório dos Bacharéis ( Benefi- 
ciados ) da Sé d* Évora , dado em Ins- 
trum. de 1375'. 

DÍZIMOS capitães. V. Cabedal. 

DOBRADO de cera. Rôlo , ou pavio 
de cera , que também se disse candêa. A 
sua figura lhe deu o nome de dobrado. 
Mando que me obradem dous annos ca- 
da Domingo com sete paaens d* buum 
alqueire de trigo , e duas meyas de vi- 
nbo , e buum boom dobrado de cera. D. 
do Salvador de Coimbra de 1377. 

DOBRAL de coyro. Rôlo de perga- 
minho , bolsa , ou carteira de couro. E 
acharam hi buum dobrai de coyro , em 

Ste eu tenho pagas de quanto eu devya. 
. da Univ. de 1386. 
DOMICILIO. Tudo o que pertencia 
á casa , e vivenda de hum lavrador, v. 
g. família , trastes , instrumentos de la- 
voura , animaes de tiro , rebanhos , cria* 
çoens &c. O qual casal avees de morar , 
e povoar per vós defoguo , e loguo , com 
todo vosso domicilio. — Moredes o dito 
casall corporalmente , com todo o vosso 
domicilio. D. de Sanjo Thyrso de 1485 , 
c de Pend. de 1496. 

DONAS. O mesmo que Doas. D. das 
Salzedas doSec. XIV. 

DOBRA. — Quando o Mestre de Avis 
foi acclamado Defensor do Reino consta- 
va cada dobra de cem libras. Prometteo- 
Ihe a Cidade ( de Lisboa ) cem mil libras 
em serviço , que erao mil dobras. Chr. 
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d'ElRei D. João I. P. I.* c. 49. No CoÍ+ 
Alf. L. IV. Tit. 2. §. 13. e Tit. 3. §. 2. 
se diz , que antes d* EIRei D. Duarte va- 
lia o marco de prata fhãa de 600 até 
640. réis: a Dobra cruzada de 130 até 
140: a Dobra valedía , e a Coroa velha 
de iog até 1 10. 0 dito Rei mandou que 
o marco de prata valesse 700 réis bran- 
cos : a Coroa velha d* ouro , e Dobra va- 
ledía , e Dobra debanda 120 réis : a Do- 
br a cruzada 15*0 , e o Florim de Ara- 
gam 70. réis. V. Prazlda. 

DORMIR. Também se tomou dor- 
mir por passar a noite em vigilia j por- 
que supposto o que velava não dormia 
era com tudo a noite o tempo , que mai9 
naturalmente se tomava para dormir. E se 
o Confrade enfermar , vaao dormir com 
elle dous , ou tres Confrades , até que 
faça termo. — E o Confrade , que nont 
for dormir com o Confrade , pague huma. 
me a livra de cera. Doe. da Univ. d« 
1290, e 1348. 

DUE'0. OS. Duelo , combate de duas 
pessoas , pa ciado por autoridade pró- 
pria , e designado o tempo , e lugar. Es- 
tes duellos , tão indignos de gente illu- 
minada , e ao mesmo tempo contrários 
ás Leis Divinas , e humanas , passárao 
sem castigo por entre os antigos Portu- 
guezes , e principalmente sendo Militar» 
res os que singularmente , e por hum de- 
sagravo particular , e mal entendido 9 
tão barbaramente peleja vão : abomina- 
ção esta , que talvez algumas gentes não 
vejão ainda com horror ; mas que entre 
os filhos da Igreja Santa até com a pri- 
vação de sepultura Ecclesiastica se cas- 
tiga. Na Carta d' Armas , que EIRei D. 
Manoel fez passar a Fr. André do Ama- 
ral, do seu Conselho, ChancellerMór, 
Embaixador de Rodes , e Commenda- 
dor de Vera Cruz de Portel &c. (por ser 
descendente por linha direita de Domin- 
gos Joannes , fundador da Capella , e 
Morgado de Oliveira do Hospital , on- 
de está sepultado ) se diz , que com el- 
las poderia entrar em todos os feitos , e 
lugares de honra , como batalhas , cam- 
pos , dueos , retos , exearamuças , desa- 
fios , e exercitar com ellas todos os ou- 
tros autos lícitos de guerra , e de paz , 
e trazei las em seus firma es , anéis , si- 
netes , e devizas , ou polas em suas ca* 

sas, 
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«as , e edifícios , ou deizalas em soa se- 
pultura. D. da T. do T. de 

E. 

E IXERQJJEIRA, ou Enxerqueira. 
Mulher que anda pelos Povos venden- 
do carne , que sobejou no açougue , ou 
a dc salmoura , que já não he fresca. V. 
Enxerqua. Os Almotacees , quando nom 
teverem carniceiros , epaate/ras, e re- 
ga tetras, e eixerqueiras , e most ar det- 
rás , e almocreves , que ajam de servir 
o Concelho , requeirão aos Vereadores , 
que lhos dem. Cod. Alf. L. I. Tir. 28. 

ELLO de linho. Era meia mão, ou 
seis estrigas de linho. Ha bo Convento 
pagard catro éllos de linho. D. de Bos- 
teíio de 15-12. 

EM AVES AR , ou Emavessar. Dar 
com alguém do avesso , desorientallo , 
transtornar os seus projectos , perdel- 
Jo, distrahillo com engano, destruíllo, 
derrotai lo. E verei se poderemos ema- 
vessar estes infiéis. Cíir. do G D. Pe- 
dro L. I. c. 23. E de feito combatessem 
rijamente por emavessar os da Cidade 
em desvairados lugares , isto he , fin- 
gindo que queriâo entrar por huma par- 
te, sendo sua tenção entrar por outra. 
Chr. d'E!Rei D.Joáo I P. I. c. 139. 

EMBROLAMENTO. OS. Qualquei 
bordado de ouro, prata, ou seda. Tam- 
bém se disse Broslado , do Verbo Bros- 
lar. No Cod. Alf. L. 1. Tit. 27. § 10 
se determina , náo se ponha vereação 
em sellas , e freos , e çapatos esfrola- 
dosy ou de pontas , e em tapetes , e em- 
brolamentos , e vidros. 

EMCAMPAÇOM. Renúncia do Pra- 
zo , feira pelo emfiteura nas mãos do 
Senhorio. D. de S. Christovão de Coim- 
bra de 1467. 

EMMENTA , ou Ementa. — Livro 
da Ementa , aquelle, em que se escre- 
vião emsumma , e só as forças das Car- 
tas Régias , Doaçoens , Graças , Mer- 
cês , para que facilmente se podessem 
comprehender , e andarem sempre na 
lembrança. Cod. Alf. L. I. Tit. 10. § 1. 

EM ME NT AR. Dizer em summa , 
recapitular , trazer á memoria as acções 
todas boas , ou más de algum sujeito. 
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Eu nom quero emmentar , nem especi* 
ficar os feitos de cada hum destes no' 
bres homens. Chr. do C. D. Duarte c. 5-9* 

EMNEIXAMENTO. Anexação, ou 
mais bem obrigação perpétua. Estor- 
mento de pura doa com , e de emneixa- 
mento. — Emneixamento de Noversa* 
rio. D. da Univ. de 1593. 

EMNEIXAR. Anexar , perpétuamen- 
te unir. Emneixamos pera sempre ao 
dito Moesteiro em Noversario. Ib. 

EMSEJAS. Vem do Latino Insidia. 
Matar por emsejas , o mesmo que á 
traição , e com aleivosía , á falsa fé , 
com perfídia , não de cara a cara , mas 
antes quando mais descuidado se acha* 
va o que foi morto. Confessa EIRei D. 
Fernando , que os pleitos , e demandas 
arrastão o Povo, o empobrecem, e ti- 
rão das oceupaçoens úteis , e proveito- 
sas , e além disto , por azo destes plei- 
tos , e demandas levantam antre si máâs 
tençooens , per que recrecem mortes , e 
omtzios , e se matam as si em voltas , 
como em pelejas , como per emsejas , e 
per outras muitas guisas de maldade , 
e enguano. Cod. Alf. L. III. Tit. 64. § 2. 

EMXERCAR , ou Exercar. Vender 
carne de salmoura , ou chacina. V. £/- 
xer queira. Todojudeo, que matar car- 
ne pera seu comer , ou pera vender , ou 
pera emxercar , e for do seu comer , &c. 
Cod. Alf. L. II. Tit. 74. §. 7. 

ENÇARRAR. Fazer hum Processo 
concluso, nada mais escrever nelle, di- 
zer , ou apensar. Os procuradores das 
ditas partes ençarrarom , e o dito Vi- 
gário ouve o ff eito por encarrado. D. 
de S. Christ. de Coimbra de 13C2. 

ENCOMENDAMENTO. — Incum- 
bência, oíficio, ministério, oceupaçáo. 
Qualquer encontendamento , que ibe for 
dito dos May ores. D. da Univ. de 1290 , 
que são os Estatutos de huma Confra- 
ria , e quer dizer que o Confrade cum- 
pra tudo o que os da Mesa lhe orde- 
narem, que taça. 

ENGUEYRA , e Engcira. Serviço, 

2ue o Emfiteura , ou Colono prés ta vão ao 
)ireito Senhorio. V. Angueiras. Etor 
geira , e engeira quatorze omens Pei- 
xada na nossa Granja de Villa boa. — 
Dous homeens d , engeira de séga , e ma- 
lha. — E engueira na vindima da dita 
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quintaam. Doe. de Santo Thyrso de 
1405*, 1480, e 1485*. 

ENTRAR a alguém. Ficar por seu 
fiador. Intravit ipsi pro ipsis denariis. 
D. da Univ. de 1270. 

ENTREGUE, adj. Inteiro, ou intei- 
ra , sem quebras , diminuição , ou fa- 
lhas. E dar-des luytosa entregue , e 
colheita fElRey. D. de Pend. de 12 12. 

ENTREGUEMENTE , e Entrega- 
mente. O mesmo que Entregadamente. 
Recebi em dinheiros contados entregue- 
mente , e outorgo-nie por mui bem pa- 
go. D. de Santo Thyrso de 1323. Opo- 
nho , e traslado todo entregamente nos 
ditos Abbade , e Convento. D. da Univ. 
de 1315'. 

ENTREMENTE Em quanto , en- 
tre tanto , pelo tempo que. Doze libras 
da moeda antiga , ou tres libras por 
cada huma desta moeda , que ora cor- 
re , dez soldos por real , entremente ci- 
la .correr. D. do Salvador de Coimbra 
de 1390. 

EN TUNAS. O mesmo que Bandou- 
nas. Os velhos leoens levam os filhos 
aas entunas das animalias , por lhes fa- 
zerem perder o temor. Chr. do C D. Pe- 
dro. L. II. c. 7. 

ENVESTIDOYRO. Parece que as«t 
sim chamárão á camisa , por servir co- 
mo de forro aos demais vestidos. V. 
Envestir. A Beatriz Garcia a almoce- 
la nova , e tres envestidoyros. D. de Pend. 
de 1289. 

EN VEZAMÊNTO. Transtorno, des- 
ordem , avesso , contradiecão. A qual 
cousa era muito seu deservtfo , e gran- 
de envezamento do que começado tinbao. 
Lopes. P. L c. Sf. 

ENXAVEGUÂT Pésca de solhas , e 
outro peixe miúdo , que nos rios , e 
praias se fazia com redes, a que cha- 
ma vão enxavegos. Mandamos, que po- 
nbaaes nas dttas vintenas todolos ho~ 
meens do mar , e do rio , e todolos ou- 
tros . . . que andarem na enxave^ua , e 
aa sardinheiro. Cod. Alf. L LI ir. 70. 
§ 2. 

ENXUGAR. Ordenhar, mungir, ti- 
rar o leite. Ou de alguns gados , se na 
dita herdade esteverem , e dormirem , 
parirem , e enxugarem. — Que tevera 
by o curral^ e que parir om by, c en- 
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xugsrom as dietas vacas, D. de S. Tau* 
go de Coimbra de 1377. 

ENXÚNDIA de porco. He o que ho- v 
je dizemos unto de porco. Alguns an- 
nos antes do de 1279 fizera Therc- 
za Rodrigues o seu Testamento , que 
se acha por Instrumento do mesmo an- 
no na Graça de Coimbra. Nelle deixa 
aos Frades Pregadores da Cidade do Por- 
to huma carga de vinho , metade de 
hum porco , & quatuor exundias de 
porco , e hum sesteiro de trigo em re- 
gueifas : e aos Padres de S. Francisco 
outro tanto i preter unum, quod non 
àent eis, & mando eis dare butirum. 
Erão Jogo synonimos o un o , e a en m 
xundta. E daqui se manifesta que os 
Frades Menores , quando em Portugal 
se estabelecerão , não só se abstinhão 
com muita frequência da carne , mas? 
ainda do unto , que hoje mesmo , e sem- 
pre , teve o maior uso naquella Cida-, 
de : não que elles adoptassem com isto 
as erradas Máximas de Fr. Elias , pro- 
pugnador acérrimo da abstinência per- 
pétua de carnes na Religião Seráfica ; 
mas tão somente por zelo de imitarem 
a rigorosa Penitencia , que fez distinguir 
na Igreja o seu adorado Patriarcha. 
ERMAR. V. Hermar. 
ERVA. Como por cxcellencia entre 
as hervas venenosas se deo c?te nomo 
á cicuta , porque com ella se ervavao 
as setas , c outras quaesquer armas of* 
fensivas, e defensivas, para que o seu 
tiro, ou golpe fosse mortal. Daqui a fra- 
se tirar com erva, atirar, ou ferir coiti 
arma , ou pelouro envenenado com ci- 
cuta. Acrescentando mais , que os Mou- 
ros se trabalhavam de buscar erva , pê- 
ra tirarem com ella. Chr. do C. D. Pe- 
dro , LL c. 71. 

ESCADA , MENS. Esquadrão, tur- 
ma , fileira , gente posta em ala , e que 
hoje dizemos procissão. Item : mando , 
que no dito dia (da sua sepultura) le- 
vem dous alqueires de farinha amassa- 
dos , e dous cântaros de vinho , e dous 
escadaaens da Eygreja comigo. D. de 
S. Pedro de Coimbra de 1364. Ainda no 
Sec. XIV. mantinhão as Igrejas hum 
avultado número de pobres , c inváli- 
dos , que desde a Primitiva costumarão 
levar para os thesouros do Ceo as Ji- 

be- 
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beralidades dos ricos , e depois a quar- 
ta parte dos Dízimos , de que talvez ho- 
je se lamentem despojados. Estes fre- 
quenta vão os nossos Templos , onde 
rogaváo a Deos pelos que abrirão as fon- 
tes da sua subsistência , ou parte delia , 
e náo falta vão nos actos , e funcçocns 
de piedade , e muito principalmente nos 
enterros ; que por isso ainda hoje em 
algumas partes vão escoltadas as tum- 
bas com largas provisões de boca, pa- 
ra os que gemem aíferrolhados na po- 
breza. Isto se manifesta da Verba do 
Testam. , que adduzimos , em que o Tes- 
tador manda ir com o seu cadáver dous 
alqueires de farinha amassados ( cozi- 
dos ) e dous cântaros de vinho , sem dú- 
vida para serem distribuídos aos pobres > 
que estavao addidos áquella Igreja, os 
quaes o deviáo acompanhar, assim co- 
mo os Ecclesiasticos , em duas alas. V. 
Scala , e Missa dos pobres. 

ESCOL. A flor , o mais precioso , no- 
bre, e escolhido de alguma cousa. Em 
este mesmo lugar foi já desbaratado 
c escol d* EIRei nosso Senhor. — Estes 
som tais , que desbarataram jaa o es- 
col { & flor do exercito ) a* EIRei deCas- 
tella. Chr. do C. D. Pedro L. II. c. 

ESCO.tfUNHOM. Assim o Arrabí 
Mor y como os seus Ouvidores nao po- 
dião por nenhuns feitos pôr pena de ex- 
comunhão aos Judeos , salvo naquel- 
les casos , em que us seus direitos a man- 
dam póer. Cod. Alf. L II. Tir. Ri* § 
qy. Esta pena entre os Hebreos nao ti- 
nha mais effeito , que privar o exco- 
mungado do trato familiar, e civil dos 
que seguião a mesma Lei, e excluído, 
como iinmundo , de entrar na Sinago- 
ga , em quanto nao era relevado , e ab- 
solvido : o que entre os daquella Na- 
ção se reputava pela cousa mais infame , 
e -vergonhosa. 

ESFEMENÇA. Attençâo, desvélo, 
reflexão , cuidado. Vy , í > ly>e per gran- 
de esfemença esguardei huum tralhado. 
D. de Santo Tnyrso de 1311 , que he 
o Tc-* »m do Conde de Barcellos D.Mar- 
tim Gi' de Sou^a. 

ESPADINS. V. Espadim , e Justo. 
>!ão rarece de todo emo que EIRei 
D. Affonzo V. lavrasse Espadins de ou- 
10 , e prata j pois na Chr. do C. D. Pe- 
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dro L. L c. unicamente se diz , que 
elle mudara os Reaes brancos em outra 
moeda mais baixa , a que chamarão Es- 
padins , que só podia ser de cobre, a 
valer menos , que hum Real branco de 
cinco , ou seis ceitis. 

ESPIGA do monte. O mais alto , e 
empinado delle ; alludindo á espiga do 
pão, que antigamente entre nós se co- 
nhecia , o qual oceupa o mais alto , fim , 
ou remate da cana. Hoje dizemos espi- 
gão. Per illa spina de illo mons. D. da 
Un. de 1141. 

ESQUENÇA. Dita , sorte , andança, 
fortuna. Também se acha Escança no 
mesmo sentido. Também se usou Es- 
quençar , e Esquent ado , por ser alfor- 
tunado , feliz , ditoso. Dos quaes os que 
erao a c avalio tiverao boa esquença , 
porque se poderão afastar por aquella 
vez da morte. Chr. do C. D. Duarte. 

ESTADA. Cavalhariça , estrebaria , 
lugar destinado para estancia dos cavai- 
los. E todo o outro tempo os terem ( oa 
cavallos) na es'ada de dia , e de noite. 
Cod. Alf. L. L Tit. 21i cap, 5. in princ. 

ESTAN^ '. Jizia- e boa , ou ma es* 
tança , pela doi , ou ma reputação que 
alguma obra , acção , ou discurço ren- 
dia ao seu autor. E por ende som mais 
tbeudos dè fazer bem , e guardar-se de 
erro , e de maa es tança. Cod. Alf. L. L 
Tit. 6j. §. 2i 

ESTADOS. V. Estado. Nas Cort. de 
Lisboa de iq. de Dezembro de 1439. se 
concedeo a esta Cidade , que não hou- 
vesse nella Aposentadoria , e que se fi- 
zessem Estados , e casas , em que EIRei, 
e a sua Corte podessem alojar. Depois se 
concedeo o mesmo a Évora , e a Santa- 
rém , e a outras terras. Por este grande 
beneficio quiz o Povo de Lisboa erigir 
huma Estatua ao Infante D. Pedro sobre 
a porta dos Estdos , que elle mandou lo- 
go fazer. E perguntando-lhcem que for- 
ma queria que se lhe fizesse , o Infame 
triste , ecarregado lhes respondeo , que 
se ali estivesse a sua Imagem , viria tem- 
po , em que os mesmo*. Lisbonenses a 
dirribarião, e com pedras lhe quebra- 
riSo 06 olhos. Chr. de D. Àjf. V. c. 49. 
Estavao no Resío estes Estdos de Lis- 
boa, onde pousárão depois os Embaixa- 
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dores. Tb. c. 131. No de 14.87. mandou 
EIRei D. João II. que odinneiro , e im- 
posijoens , que para os Esi dos de Setú- 
bal sc tinháo aplicado, se gastassem nos 
dispendiosos canos , que conduzem á 
Villa copiosas aguas desde a serra de 
Palmella , e n' outras obras publicas , co- 
mo forão as duas Praças , numa do Sa- 
pal , c outra do Paço do trigo. E com 
isto soltou d Corte , que o acompanha- 
va, aposentadoria por toda a Villa , da 
qual antes , como Lisboa , estava isen- 
ta. Cbr. d* EIRei D. João II. c. z$. 

ESTATUADO. A. Collocado , pos- 
to , assente , que está , fica , jaz. A zenha 
de Paradell a , que be estatuada no Cou- 
to. D. da Univ. de 14^0. 

ESTYMO , e Extimo. Estimação , ou 

Írudencial juizo do que poderia render 
uma terra inculta , e deixada em pou- 
sio , se fóra aproveitada ; ou do que se 
poderá colher de numa seara , que ain- 
da está em pé , e exposta ás contingên- 
cias do tempo. Que vaam extimar as 
terras , que nom lavraron , e que o ex- 
timo , que bi for achado em boa ver da- 
de , que o pague aa dicía Egreja de 
Santiago de Coimbra. D. delia de 1377. 
— Tragam sempre as terras lavradas , 
e semeadas bas folhas , como suas vizi- 
nhas , e p aguarem ho estimo do vazio. 
D. do Salvador da mesmaCidadc de 153 1 
ESTORCER. Conseguir , alcançar 
por força , ou com importunos rogo9, 
extorquir. Vem do Latino Extorque o E 
se o acatsado chama o preito per ante o 
Juiz da terra : em tal que por esse ca- 
jom possam levar , e estorcer de lie al- 
guma cousa os davanditos poderosos , 
&c. Cod. Alf. L. II. Tit. l art. 13. 

ESTRECER. Estreitar , diminuir , 
rebater , apoucar , reduzir a menos. A 
saudade nom se estrece. Sá de Miranda 
Eclog. VIII. 

ESTREMAÇA. O mesmo que Estre- 
manca. D. de 1 $90. 
• ESTREME. Monte, parte, quinhão. 
F paguem de foro vinte alqueires de tri- 
go , bom , e recebondo do seu estreme 
delles ditos emprazadores pela medida 
nova. D. da Univ. de 1509. — E de foga- 
ça do seu estreme sete alqueires de tri- 
go limpo d joeira, D. do Salvador de 
Coimbra de 1448. 
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EXPROVADO. A. Purificado , refi- 
nado , sem fezes , fiel , puro , legitimo. 
EelleSySenbor, entendem , que tão expr ei- 
vados som em vosso servi f o , como a pra- 
ta , que o ourives mete no fogo , por ver 
se be fina. Cod. Alf. L. II. Tit. 74- §• 3** 

EXTIMO. V. Estymo. 

EYVIGUAR , eEy vigar. Romper de 
novo , e pela primeira vez os montes 
virgens , e incultos , e fazei los rendo- 
sos , e fruftiferos. V. Deviginar,e £/- 
veger. E nom damos a vós poder de ven- 
der , nem doar , nem em outro lugar es- 
tranyar , mais chantedes , e cyviguedes, 
e j "a fades bi quanto bem puderdes. — E 
se arromperdes em monte virgem dês en- 
de a quarta parte do pam , e do vinho. 
D. de Arnoia de 1284 , 1291 , 1295. — 
Chantedes , e eyviguedes , e que fa fades 
hy algo , assi de vinhas , come de ulvei- 
ras. D. da Graça de Coimbra de 1283 , 
e 1 289. — E do que arromperdes na char- 
neca ( este era o Eyviguar ) o quinto. D. 
da Univ. de 1545". 

EYXARVÍAS: Jóias , pedras precio- 
sas , louçainhas. Leixo as mbas eyxar- 
vias per a a Cruz de S. Pedro de Cety. D. 
da Graça de Coimbra do Sec. XIII. - 

F. 

~F ACANE*. EES. Cavalgadura, maior 
que faca , ou cavallo pequeno , e menor 
que cavallo de marca. Hoje dizèmos A- 
canéa , ou Hacanéa : he própria de Se- 
nhoras , e gente delicada , que attendem 
menos á necessidade , que ao fausto , 
pompa , e regalo. Nom andem de muas , 
nem facanees , nem em sendeiros ; senom 
quem quizer andar de bêstas de se lia , 
ande de cavallo , . . . ou em potro de dous 
annos acima, que seja de boa levada.Qoá. 
Alf. L. V. Tit. 119. §. zi* Esta Lei do 
Senhor D. João L tinha por fim multi- 
plicar os cavallos de boa raça , que pr> 
oessem servir na tropa. EIRei D. Affon- 
so V. concedeo mulas a varias pessoas , 
a auem d' antes erão prohibidas. E fi- 
nalmente a liberdade sem limites, que nas 
Côrtes deThomar se concedeo , para que 
cada qual usasse das cavalgaduras , que 
quizesse , atirava sem duvida a destruir 
a Cavallaria Portuguesa ; consumindo 

os 
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os sendeiros, e bestagemde pouco pres- sa indigna , o levar porcos a* Igreja, 
timo o que deveria manter cavallos ge- FAZENDA. Peleja , duello , procedi-* 

nerosos para a guerra. mento , e também aquiilo que se faz , 

FALLAR com o Confessor. Confes- tem feito , ou está para se fazer em qual- 

sar-lhe as suas culpas , reconciliar-se com quer negocio , ou empresa. O Mestrt 

Deos por meio do Sacramento da Peni- foi a eíle , e contou-lbe toda sua fazen- 

tencia. Fallou ante nunbaam com seu da , e quanto lhe aviéra com o povo da 

Confessor aquellas culpas % de que sentia Cidade. — Partio-se d* ante eÚe assas 

sua consciência gravada , e tomou o San- cuidadoso de sua fazenda. Lopes, P. I. 

to Sacramento. Chr. d* EIRei D. Duar- c. zc. 

te. c. 2. FAZIMENTO. Amizade , ou con- 

FAMILIA Régia. Assim se chamá- versaçao torpe , e deshonesta : o mesmo 

rão os Servos Fiscaes , que pertencião que Afazimcnto. Em quanto o. Conde 

ao Rei , o qual muitas vezes os dava, João Fernandes (Andetro) fosse vivo y 

e doava ás Igrejas , ou Mosteiros , a não havia de cessar do fazimento , que 

quem unicamente devião servir. V. Fa- com e/la avia. Lopes , P. I. c. 3. 
milia. No de 123 1 confirmou EIRei D. FEDEGOSO. A. Cousa ascorosa, de 

Fernando III. á Igreja de Lugo os Pri- máo cheiro , immunda , que molesta o 

vilegios , que seus Antepassados lhe ha- olfato , e corrompe o ar. Nom consinti- 

vião concedido, ediz: Quicumque ex ro'm, que se lancem bêst as , nem caaens t 

Regia família nostra adbabitanaum in nem outras cousas fujas , e fcdegosas na 

ea ( na dita Cidade) venerint , nulli Do- Cidade , ou Filia. Cod. Alf. L. I. Tit. 

mino , vel Patrono obsequium cujusli- 28. § 16. 

bet servitutis coacti exbibeant , nisi FEITIO. Toda a bemfeitoría , com 

tantum Episcopo suo , ejusque Vicario ; que oEmfiteuta, ou Colono augmenta- 

sicut in anti quis Monimentts , aPrede- va huma herdade, ou fazenda, btsivos 

cessoribus méis editis in nomine bujus volueritis vendere vestrum feitio , ven- 

Sedis , continetur. Hesp. Sagr. T. 3ÉLI. datis antea nobis , &c . D. de S. Chris- 

f. 363. tovão de Coimbra de 1290. Pelo mes- 

FARROPO. Posto aue ainda hoje em mo tempo emprazou aquella Collegia- 

algumas Terras se diga Farroupo , opor- da hum assento de casas com sua quin- 

co grande, e castrado; parece que an- ta em Bruscos , para alli se fazer hum 

tigamente se chamou Farropo , o car- casal, com obrigação de romper , epre- 

neiro, que tinha as mesmas condiçoens. parar dictos locos, &dictum casa/e in 

Em hum Testam, da Un. de 1463 se tstis primis quatuor annis. E este fei- 

diz: Levem por ojferenda d Missa can- tio , ou bcmfeitorías he que o caseiro 

tada dous alqueires de pam amassado , podia vender. 

e bum farropo , e buua quarta de vi- FEMENÇA. O mesmo que Esfemen- 

nbo . . • Sinco Crelegos cantem por mim fa. Hy esta noite contra o Castello , e 

sinco Missas , e levem por oferenda ou- senti com femenca que íugar be , e a 

tros dous alqueires de pam amassado , gente que se by aloja. Chr. do C. D. 

t bum farropo , e buma quarta de vi- Pedro, L. I. c.25. A Rainha por femen- 

nbo d missa cantada. No de 14Ó8 cum- fa (reparando com attencão) nos da 

prio João Alves este Testam, com a maior Mestre , vendo-os assi todos armados , 

exacçào, como consta do Instrumento, não lhe aprouve em seu cora f ao. Lopes, 

que alli se guarda, sem fallar nos dous P. I. cio. 

farropos , mas só em dous carneiros , FERRAZAS. O mesmo que Ferra- 
que lhe custáráo 80 réis. Chega-se a is- duras. E paga-las jferrazas pela Granja 
to o costume nunca interrompido de se- dePaacos, doTest amento que bam dy da- 
rem carneiros , e náo porcos os que nes- ver. Ú. de Pend. de 1339. 
tas Ofterendas selevavaoaos adros dos FESTA d'Aparicio. Dia de Reis, ou 
-nossos Templos , sem que haja Doe. al- da Epiphanía , em que os Magos achá- 
gum , que do contrario nos informe ; ráo no Presépio o Menino Deos , guia- 
Teputando-se , ao que parece , por cou- dos pela Estrella ; em que J. G no Joc» 

F dão 
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dão foi declarado Filho verdadeiro do 
Pai Eterno j em que finalmente a con- 
versão 'milagrosa da agua em vinho nas 
Bodas de Caná o fez appareccr , e de- 
clarar por Homem Deos. Outro sy man- 
darem guardar o dia da Festa d*Apari- 
tio, Cod. Alf. L. III. Tit. 36. § 1. 
FFIAA. — - Almofía , ou alguidar, 

2 us em Latim se dizia fiala, e levava 
uas canadas. E hum dozaau de man- 
teiga .s. meia fiai. D. de Paço deSoUsa 
de 141 9. Se pois o Dozao , ou canada 
era meia fiaa : a fiaâ inteira deveria le- 
var duas canadas. 

FICAR. Segurar, fincar, pôr, v.g. 
as mãos , os pós , os joelhos sobre al- 
guma cousa. Ficassem oS geolhos em 
terra , isto he, ajoelhassem. D. de São 
Christovâo de Coimbra de 1370. 

FIDALGUIA. V. Algo. IL } e Cava- 
faria. A honra da Fidalguia foi dada 
aos Fidalgos primeiramente entre os ou- 
tros homens , por filharem carrego , e 
Servirem em defensam da terra d"ku som 
naturaes , ou em que vivem , e devem 
á todo o tempo estar prestes , e aper- 
cebidos per a esto. Cod. Alt L. IV. Tit. 
26. §8. 

FILLADA. AS. Tomadía , apprehen- 
são , terra que sé toma ao Concelho. 
Vem de Filhar , tomar , appossar-se , 
Jançarmão, conquistar. Com os casões, 
e entradas , e filiadas. D; de Santo 
Thyrso de 1300. Também se disse Fi- 
lha , e Filhada. 

FINGIDIÇAMENTÊ. Ficticiàmen- 
te, com fingimento , dolo, fraude, ap- 
parencía. Cod. Alf. L. II. Tit. 29. § 46. 
eqj. Fingidico , adj. no mesmo senti- 
do. Ih. Tit.i. art. 14. 

FIRMA. AS. — Testemunha , e toda 
aquella pessoa que dá valor , e firmeza 
a hum Instrumento de Escritura com o 
seu nome, subscripção, ouséllo. Acha* 
se em Doe. de Portugal , e Hespanha. 

FIRMAL. Relicário de pé largo , com 
figura de Custodia , ou Porta-paz , em 
que se guârdão Relíquias , que mere- 
cem os nossos cultos , segundo a sua 
qualidade. Huum firmai pequeno com 
sinco pedras , que parecem reticairo. D. 
de Santo Thyrso de 1438» Também se 
tomon por sello , com que as cartas , 
ou papeis se firraâo. V. Dué* E esto 
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(de trazer ouro, ou cousa dourada, ou 
de latão amarello) st nom entenda ent 
freos muares , e em anees , e em contas 
de rezar , e em firmaaes pequenos , que 
qualquer pessoa podia trazer. Cod. Alf* 
L.K. Tit. 43. §c. 

FOGUEIRA.— No Foral deTaváres 
de 15-14 , regulado peias Inq. d'ElRei 
D. AfFonso fil. , e IV. , declara EIRei 
D. Manoel , que os quatro alqueires da 
medida velha , que paga vão as Foguei- 
ras daquelle Concelho , se reduzáo a hum 
da medida nova , e corrente ; de sorte 
que os 64 alqueires pique ni nos , que era 
o moio antigo , se reduzáo a 16, que he 
o moio corrente» V. Moio. Igualmente 
declara que oPuçul de vinho tem d an- 
tigamente 8almudcs. V. Pu cal ; que as 
Marrons são de 40 arráteis , ou no 
réis por cada huma. V. Marrão: que 
o Gorazil se pagará pela quantidade 
costumada , 011 3? reis por cada hum. 
V. Coraail : que a Geira se pagará st 
10 réis V. Geira : e que o malho de 
linho sáo 17 estrigas maçadas, e espa- 
deladas. V. Atado , e Manipolo. 

FOR» Uso , fòrma , es t d lo , foro , 
costume. Letera antiga , e rrabuda , « 
for d 1 antiga. D. da Graça de Coimbra 

FORAL. AES. Lugar estabelecido , 
para nelle se fazerem as Audiências , e 
juntas de hum Concelho. No Carvalha 
de sete pedras , foral onde se fazem as 
Audiências do Julgado dePenafieli. D- 
de Bostello de 1421 , 14c 1 , e 1486* 
Também se disserao Foraes as proprie- 
dades , casas , tenras , campos , ou vi- 
nhas , que paga v ao foro. V. Dizima. 

FOR AM.ONTAOS. Deo-se este no- 
me aosEmfiteuras , Colonos , ou Casei- 
ros , que pagavâo ao Direiro Senhorio 
como parte da pensão , o foro de Mon- 
taria , ou foro do monte , a que também 
chamarão Condado do monte , que nem 
sempre constava de tantas, ou quantas 
cabeças, ou peças de caça ; consistindo 
algumas vezes tão somente na obriga- 
ção decorrerem os montes com armas, 
e caens na companhia do mesmo Senho- 
rio , ou seu Mórdomo. Nas Inq. a?El- 
Rei D. Afonso HL se achou na fregue- 
zia de S. Miguel da Queiraã , que o Lu- 
gar de Natmem , ou Loumam tora da.- 

do 
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do por EIRei D. Affonso Henriques no 
de 1 1 34 q sendo ainda Infante ) a Pela- 
gio Vozoiz , per suam Cartam ad fó- 
rum de Montaria. E depois nas Inq. 
d'EJRei D. Diniz de 1290 , se achou 
que alli mora vão huns 12 homens, cu- 
jos Casaes erao coutados , por tal que 
tby fosse» ao monte com senhos sabu- 
gos , e com senhas azavams. Em Ven- 
tosa se achou , que o Casal de Covelo 
era foreiro a EIRei , & dfocariis dfo- 
ramontas de Gamardos , e que a her- 
dade da Prazia era toda foraria Ré- 
gis d 9 foro de foramontaõs. Em Vousel- 
la a maior parte da herdade de Paços 
era foreira a EIRei de cabalaria , & de 
foramontanis. E para encurtar leitura : 
na Aldéa dePindello de Alafoens tinha 
a Ordem do Hospital hum Casal d*tes- 
t amento de Monto dias foramontano. V. 
Condado, Montaria, e Azeâma. Com 
o rodar dos annos cheeárão a ser Po- 
yoaçoens alguns daquefles Casaes , que 
paga vão foro do monte , e o nome de 
Foramondãos , foramontaõs , e Fermon- 
toens , que hoje mesmo conservão , dão 
testemunho do fôro , que antigamente 
paga vão. 

FORNAZINHO. Nascido do concu- 
bito illegal , e torpe , bastardo , illegi- 
timo , e que não he favorecido pelas 
Leis em quanto ás honras , e herança , 
em abominação do peccado de seus País. 
E se tal Guete nom ouverem , nom ca- 
sar dm com cilas nenbuums judeos : e 
casando , se ouverem algums filhos , se- 
ront fornezinbos. Cod. Alf. L. II. Tit. 
72. in princ. V. Guete. 

FORNIZIO. Concubinato , adultério, 
mancebia , vida torpe , e deshonesta. 
No Cod. Alf L.II. Tit. 7. art. 21. ha- 
vendo-se dito , que as mancebas , assim 
dos Ecclesiasticos , como dos casados , 
e solteiros não fossem obrigadas por Jus- 
tiça a restituírem o que furtárão aos seus 
amantes , se conclue : E esto se faz por 
bem communal da terra , e por se re- 
refrearem os fornizios a todolos dos 
seus Regnos , em caso de barregaams. 
EIRei D. Diniz estabeleceo por Lei, 
que toda a mulher , que daqui em dian- 
te per a fazert, fornizio , ou adultério, 
se for com alguém per seu grado de ca- 
sa de seu marido, ófalbur, hu a seu 
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marido tever , que e/la , e aquelle , com 
que se for , ambos moiram por ende. B 
se a levarem per força , e ella sinaaes 
certos fezer, que per força a levam , 
que moira aquelle , que a levar , e nont 
ella. E que esto se entenda também dos 
Filhos d 1 algo, como nas outras gentes. 
Ib. L.V. Tit. 12. §1. 

FORO cabaneiro. Este pagavão os 
homens , ou mulheres de trabalho , que 
vivião de per si , e sem familia. V. C<f- 
baneros. Consistia em hum capão, ou 
gallinha , dez ovos , e hum alqueire ds 
trigo. Pagavão cada anno huum foro 
cabaneiro por S. Miguel de Septembro 
.s. huum capam , e dez ovos , e huum 
alqueire de boom trigo pola velha , Um* 
o aa jueira. D. de S. Pedro de Coim-* 
ra de 1432. — Ese fezerem cabaneircs 
no dicto casal , que cada huum caba- 
neiro disse , e pagasse a elles dicto 
Priol , e Convento em cada huum anno/ 
huum boom capom recebondo , e dez ovos, 
ehuum alqueire de trigo linpo aa juei- 
ra. D. da Un. dc 1392. 

FOTO. Estar , ou por-se em foto, 
ficar boiante , livre de baixos , ou ca- 
chopos , poder navegar com bastante al- 
tura de agua , e sem risco dc encalhar , 
a nado , fluctuante. Por que o mar he 
alli todo per alto , em tal guisa , que a 
gallé podia bem dar escalla em terra , 
e estar em foto. Chr. do C. D. Pedro , 
L. I. c. J7- 

FRANGÀO de souto. O que já não 
he pinto, nem precisa defender-se de- 
baixo das azas da gallinha ; mas antes 
procura o seu sustento pelos soutos , e 
campos , e longe da mai : taes são 09 
que ainda não são gallos , mas já se 
distinguem por cristas , e esporoens. 
Nas lnq. R. de 1290 se achou no Jul- 
gado de Sever , que hum Casal do Hos- 
pital pagava fôro na forma do costume , 
a saber , de cada huum ( dos moradores) 
VI. VI. ss. (soldos ) de vida do Mor- 
dotno , e frangâo de souto , com dez dez 
ovos, e voz, ecóómha, e portagem, e 
caldo , e vam dd entorviscada , e en 
anuduva , e os outros foros , que son 
acustumeados. 

FRANQUIDO. A. OS. Herdamento, 
ou terra aberta , rota , franqueada , re« 
duzida a cultura , e que pelo trabalho, 
F ii ín- 
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industria, earte decsreril, que d'an- 
tcs era , se tornou rendosa , e affruita- 
da. Devedes a dar de raçom , como dam 
os de Soucide da terra , que nom he fran- 
qutda. E se por ventura os berdamentos 
do dito casal forem franquídos em al- 
gum tempo , dardes a nós a quinta par- 
te. D. da Un. de 1364. Em outro de 
ijcó se diz Ffrranquldos. 

FRUTAR. Desfructar , recolher , ou 
apanhar alguns fructos. V. Amoorar, 

FUSTE. Cano , canhão , ou pedaço 
de palha , que alguns Magistrados en- 
tregarão aos Porteiros do seu Audito- 
rio, para comelle fazerem algumas ci- 
taçoens , execuçoens , darem posses , &c« 
chamado por isso Sinal do Juiz. W.Si- 
gillar. Em huma Lei do Sr. D. Affon- 
so II. se diz: Se o nosso Porteiro, quer 
com letras , quer com fuste , quer per 
si , for fazer eixecuçom contra alguém; 
se aquello , sobre que faz a eixecuçom , 
foi jd julgado em a nossa Corte , "sobre 
esto nom receba nenhuma caufom. Cod. 
Alf. L.IV. Tit. 63. §1. eL.III. Tit. 
•92. § r. Este fuste , ou palha devia dar 
o Corregedor da Corte , ao que por ella 
quizesse citar até certo termo , e quan- 
tia. 1b. L. I. Tit. 19. § 1. , e Tit. yi. § 
12. Havendo EIRei D. Affonso III. da- 
do licença no de 125-7 P ar * queoCon- 
celho d'Evora podesse dar ao seu Vas- 
sallo D. João Pires de Avoím , e a sua 
mulher D. Marinha Affonso , e a seus 
filhos huma mui dilatada herdade (na 
qual existia já o Mosteiro do Marme- 
lal) logo no de 125-8 lha demarcou o 
Concelho , e o tomou por seu Visinbo; 
e no de 1259 concedeo o mesmo Rei 
todo o Direito temporal e espiritual, 
que naquelle vasto território lhe per- 
tencia, ou podesse pertencer a Elie, ou 
seus Successores : e a 15- de Outubro de 
I26"r lha mandou coutar com roda a for- 
malidade por Pedro Moniz, seu Portei- 
ro , per mandatum , & auctoritatem , 
&cum carta , &cum fuste Nobilissimi 
Domini Régis Alfonsi Régis Portug. in 
sex milia solidorunu No mesmo mez , 
e anno lhe concedeo o Soberano licen- 
ça para na mesma herdade fazer Castel- 
lo , e Fortaleza , á qual no de 1270 deo 
Foral o mesmo D. João , pondo-lhe o 
nome de Portel. D. da T. do T. Tam- 
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bem se tomou por vara , madeira , has- 
tea , ou páo. Havemos-lhe de dar que 
•vista , e huma espada , e c avalio , e ar- 
mas de fuste ( como as bestas ) e de fer- 
ro , segundo o cus t ume da terra. Ib. L. 
I. Tit. 65*. §6. V. Foste , que parece 
mais certo ser synonimo de Fuste. 

G. 

G ARDA. — He bem de presumir , 
que destruída a Idanha pelos Sarrace- 
nos, não íàltariáo os seus Bispos Titu- 
lares, posto que ainda ignoremos o lu- 
gar da sua residência. Na larga Doação 
de 897 , em que EIRei D. Alfonso III. » 
e sua mulher D. Ximena restituem , e 
confirmão a Santa Maria de Lugo tudo 
o que seus Antecessores lhe tinhão con- 
cedido, entre os mais Bispos confirma 
Toniando da Idanha. Hesp. Sagr. T. XL. 
f. 384. 

Não ha dúvida que no L. dos For, 
Velhos da leitura nova a f. 38. col. 2. se 
vê raspada a Era do Foral de Penama- 
cor pelo falsificador Lousada , que es- 
creveo á margem de próprio punho: 
Ha de ser Era deiyiy , que correspon- 
de ao anno de 1 2 89. Mas a verdade he , 
que no mesmo L. da leitura antiga nf. 
7. col. 1. bem claramente se ié: Facta 
fuit h£c Carta , apudColimbriam , men- 
se Mareio , £.* M. z 07/ x.« J7/. 4 que 
he o anno do Senhor 1209. Reforme- 
se por tanto o que se disse V. Garda 
a f. 11., e 14. 

GALINEIRO. Havia Mordomos Ga- 
lineiros , a quem privativamente perten- 
cia a cobrança do fôro das gal linhas em 
própria espécie , as quacs se pagavão á 
Coroa. E este he o verdadeiro sentido 
da palavra Gallinarius , que se acha 
em os nossos mais antigos Doe. V. Su- 
bricio. Nas Inq. R. de 1258 se achou 
que Gonçalo Gulias foy mayordomo Ga- 
íineiro , t uno seu neto trivudou-se ca 
no Espital , e des ali nom fez foro. E nas 
de 1290 se achou na freguezia de S. Ju- 
lião de Badlm , que da herdade de Fer- 
reiros costuma vão dar a galina , e a voz, 
e a coomha , e a borona , e a vida ao 
Moordomo. E na de S. Pedre de Vaadi 
se devassou o Cavai de Pmhom verJe, 

que 
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que se escusava per nerft migalha , e da 
vida , e galbinba , e dado ao Castello. 

GATA. Máquina de guerra , que con- 
sistia n'hum artificio de madeira , trave- 
jado com grossos madeiros , e conduzi- 
do sobre pequenas , mas reforçadas ro- 
das , com o qual se chega vão os gasta- 
dores aos muros , e torres , e as podião 
picar a seu salvo. Lopes , Cbr. P. I. c. 
25. Nas Inq. R. de 1190, se achou em 
Sesmir , freguezia de S. Pedro de Gos- 
feinz , que os áoEspital tinhão por fô- 
ro de hirem ao Castello de 0'antestevam 
fazer a gata. 

GHURGO. Jorge, nome de homem. 
V. Quebrada IK 

GOVERNANÇA. Também se tomou 
por mantimento , ração , c tudo o que 
vem debaixo do noine de sustento , ou 
muniçoens de boca. Vem de Governar, 
manter, sustentar, &c. V. Governado, 
o o Cod. Philip. L. II. Tit. j8. § 1. que 
usa de governado por alimentado , as- 
sistido, e municiado com o necessário 
para ávida, e mantença. A nenbua pes- 
soa se dê governança , senom huma vez 
mo dia. Chr. do C' D. Duarte, c. $7. 

GRACIR. O mesmo que Gratir. Et 
tu Ibys gracirei , e gualardoarey. D. 
da T. do T. de 1273. 

GRANSOLLA. Gralhada , susurro, 
falia to rio , munnurinho confuso de gen- 
te que de noite vigia , ou já vai des- 
pertando do sono. Mandarom o mais 
pequeno bragantim a filhar a guarda , 
e quando forom dentro (dabahia) acha- 
rão gransolla , polo qual nom ousarom 
de sahir fora. Chr. do C. D. Pedro L. 
I. c.c 8. 

GUISADO. Posses , modo, maneira 
para fazer alguma cousa. Peréce o di- 
reito das partes , por nom terem ligei- 
ramente guisado , como façam as ditas 
despesas. Cod. Alf. L. III. Tit. 77. § 1. 

TT H - 

XI ABENENCIA. Concerto , com- 
posição , ajuste. He mais Hcspanhol , 
que Fortuguez. 

HAVER alguma moça da virginda- 
de. Corromper , violar alguma donzel- 
la , ou seja por força , ou por sua livre 
vontade. Cod. Alf L.1IL Tit. 15. §1. 
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HENRIQUES. V. Anriquer. 

HONRAS. — Por huma Carta d'El- 
Rei D. Diniz de 1190 se faz certo, que 
a sua Corte tinha julgado, que en> to- 
dos aqueiles Lugares , e Herdamentos , 
em que a EIRei fazião foro de pão , ou 
de vinho , ou de carne , de pescado , 
ou lhe davão renda de dinheiros , ou a 
vida , ou a pedida , ou a boroa ao Moor- 
domo , ou fazem fogueira , ou vam em a 
carreira , ou he poussa de Ricome , ou 
de Moordomo , ou presso , ou vam d Ra- 
mada , ou d Entorviscada , ou dão di- 
nheiros Por ella , ou lhe devido a dar 
outras direituras per razão da herda- 
de , se não criasse algum Fidalgo ; e que 
dali por diante não fosse onrrado por 
razão da criança , nem deixasse de en- 
trar ahi o Mordomo. Igualmente decla- 
ra , e manda , que nenhum Lugar seja 
honrado por se criar nelle filho de Bar- 
ragaa per razom da criança ; nem dei- 
xasse por isso de entrar nelle o Mordo- 
mo. D. da T. do T. 

HUGUICIO. Gomes Eannes na Cbr. 
doC. D. Duarte cie. diz , que he huma 
Proposição irónica , contraria ao verda- 
deiro entendimento de quem a profere , 
levantando bum pouco a voz. Segundo 
esta diffinição nada mais he Huguício 
que a figura de Interrogação de que fre- 
quentemente usão os Oradores Sagrados , 
e profanos, que fallando em Latim, tem 
por familiares os teimos Huccine , Sic- 
cine , &c . v. g. Huccine tandem omnia 
reciderunt ? . . Siccine separai amara 
mors ? . . Pois esta he a recompensa de 
tão agigantados benefícios ? . . 

I. 

I NDUCIAS. Tempo certo , e determi- 
nado para deliberar sobre fazer, ou deixar 
de fazer alguma cousa , espaço que se 
concede ao devedor para pagar sem tanto 
detrimento. Das trégoas entre os inimi- 
gos em campo , a que os Latinos dis- 
serão Inducia , se chamárão também In- 
ducias , a suspensão do letigio por al- 
gum tempo , a qual se não concede ao 
Author. Cod. Alf. L. III. Tit. 20. § 4. 

INVENCIONADO. Disposto , e pre- 
parado com arte, primor, e galantaria. 
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tomada a invenção em contrario senti- 
do do que hoje se toma ; pois chama- 
mos Irtvencioneiro , ao que he cheio de 
invençoens fanáticas , singularidades es- 
quisitas , e extravagantes alvitres , que 
enjoão a sociedade, emostrão o pouco 
siso do seu Author. Veo a estes Reinos 
bem acompanhado , e logo pera a mesma 
Cruzada invencionado com muita gen- 
tileza. Chr. de D. Aff.V. c. 128. 

JOB a job. De job ajob , de popa á 
proa. A galé era toda atripulada de job 
ajob , que lhe nom ficava remo manfo , 
ante trazia remeiros sobejos. Chr. do 

C. D. Duarte, c. 119. 
JOIGADIGO. Julgado , ou Conce- 
lho , que tem Foral próprio, e Justiça 
com poder ordinário. Chamem o Juiz 
de cada uno Joigadígo , e o Abade da 
Egrégia. Inq. R. de 1158. 

JORRO. Pdo de jorro , o que carre- 
ga hum carro , a que chama vão Zor- 
ro , ou Jorrao , e servia para arrastar 
cousas de grande peso. Ainda hoje di- 
zemos Zorreiro ( de Zorro ) o sujeito , 
bôsta , carro , navio , &c. , aue se mo- 
ve de vagar , e como arrastando. Quem 
cortar madeira nas ditas matas , por 
cada huum paao de jorro paeue 400 réis. 
L. Vermelho de D. Aff. V. N. 38. Tam- 
bém podemos dizer , que Pdo de jorro 
he madeiro grosso , e corpulento , que 
já se não leva ao hombro , ou em carga, 
e só de zorros , e tombando-o se pode 
conduzir. 

ISTORIAL. Historiador, Chronista, 
Escritor de successos Ecclesiasticos , ou 
Civis , militares , ou políticos. Como 
disse aquelle grande Istorial Romano , 
a que chamdrao Tito Livio. Chr. do C 

D. Pedro. L.I. c. 16. 

JURGIO , ou Jurgo. Jorge , nome de 
homem : he frequente nas Inq. R. 

JUSTIÇA de Monte-mór. A que man- 
dava , que algum criminoso fosse preci- 
pitado de hum roche Jo , ou despenha- 
deiro. Ochamar-se dc Monte-mór , po- 
deria ser porque naquella Villa , sobran- 
ceira ao Mondego , tivesse principio 
entre nós este género de supplicio , don- 
de passou a Santarém , e outras terras 
deste Reino : ou se diria de Monte-mór , 
alludindo ao Monte Moria , junto a Je- 
rusalém , onde erão justiçados os cri- 
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minosos. Ha à^aver (o Meirinho das 
Cadêas ) dos bomeens , que viandam de- 
golar , ou enforcar , ou morrer per Jus- 
tiça de Monte moor , huma carcerageni 
por cada huum , que assy for justiça' 
do. Cod. Alf. L.I. Tit. 12. § 2. 

L. 

X-/AIDA. Ferida laida> aauehepro-» 
pría a causar lesão , deformidade , ou 
tolhimento no aue a recebeo. Vem do 
Latino Lado. Nenbuum por taaes que-, 
relias nom seja preso \ salvo se logo 
mostrar feridas abertas , e sangoentar, 
e la idas , ou nembro tolhei to. — Salvo se 
logo mostrar feridas abertas , e sangoen- 
tas , ou laidamento no corpo ; cá em 
taaes casos , e cada huum delles pren~ 
deróm aqufl, de que as si for querella* 
do com juramento , e testemunhas no- 
meadas. Cod.' Alf. L. IV. Tit. 58. § 7. 
ei2. V Aceit amento. 

LANCA DIÇO. OS. Déstro , manho- 
so , dobrado , astuto , capaz de impôr , 
e enganar. Lancdrao-lbe amigos dellt 
Ian ç adi ç os , avisando-o manhosamente y 
que o aviam de prender. Chr. de D. AfF- 
V. c. 91. 

LANCEAR varas. Nom seja nenhuum 
tam ousado , que por buscar ouro , ou 
prata , ou outro aver , lance varas , 
nem faca circo , nem veja em espelho , 
ou em outras partes. E qualquer que 9 
fezer seja prezo ata a nossa Mercee , 
e açoutado pubricamente polia Villa , 
bonde esto acontecer. Cod. Alf. L. V. 
Tit. 42. §. 1 , e 4. Entre as innumera- 
veis superstiçoens , que algum tempo se 
virão em Portugal , como lançar ro- 
das , lançar sortes , lançar agua por 
jueira , lançar cal ãs por: as de casa % 
e outras (de que ainda Lisboa não 
estava isenta a 14 de Agosto de 1485: ; 
segundo o Assento do Senado , que traz 
Silva nas Mem. d?ElRei D. João l. T. 
IV. ) foi sem dúvida a de lançar va- 
ras para descobrir os preciosos metaes. 
E com eífeito se tivéramos averiguado , 
que estas varas erão de aveleira , po- 
deríamos avançar, que delias procedeo a 
famosa Vara Divinatoria , que tanto 
ruido fez em toda a Europa , eque poc 

mais 
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mais de 200 annos se conheceo oeste 
Reino , antes que fosse vista na Fran- 
ja , onde o Barão de Bello-Sol , e sua 
mulher M.™ de Berteró, a levarão des- 
de Hungria no de 1636; segundo oP. 
Le Brun na Hist. Crtt. das Pract. su- 
perst. , Vara porém que mereceo a cen- 
sura , e o desprezo dos mais eruditos , e 
cordatos ; a pezar de muitos » e bons 
Ingenhos , que pertendcrão mostrar , 
que nada havia de supersticioso na di- 
ta Vara , e que o descobrir as aguas , e 
metaes era eíFeito da innocente Natu- 
reza , que não da reprovada Magia. Com 
tudo a reflexionada experiência fez vêr , 

3ue quando o Demónio não fosse o A. 
e ta es descubertas , ellas nao podiáo 
passar de pellot/cas , e tramóias de char- 
lataens , e embusteiros. V. FeijóTbeatr. 
Crit. T. 111. Disc. 5. , e o Diccion. de 
Trevoux, V. Verge , e outros. Porém a 
nossa Legislação antiga favorece a opi- 
nião dos que nâo excluem o pacto dia* 
bolico no uso destas varas , pois a in- 
clue no Tit. dos Feiticeiros. 

LIGOMA. Tudo o que vinha debai- 
xo do nome de legumes , ou de hortali- 
ças de grãos , como favas , feiioens , her- 
villias , &c. Que vós f açodes iude fo~ 
rum de pam de vino , & de ligoma, 
de llióó o quarto : e se arromperdes 
desse berdameuto , dade iude a ssesta 
parte do que deos y der. D. da T. do T. 

^ÍVRADIGÁ. AS. V. Libraatge, e 
Livrada. 

LLIOO. O linho do Paiz ; prescin- 
dindo de ser Gallego , Mourisco , ou 
Canemo. V. Ligoma , e Coutoenças. 

M. 

iVt AÇAROCA. Milho dc maçaroca, 
milho grosso. V. Milham. No tempo 
d'ElRei D.João II. , e no descubrimen- 
to de Guiné, dizem alguns descubrírão 
os Portuguczes o Milho grosso dc maça- 
roca , donde o trouxerao a Portugal \ e 
que se principiou a cultivar nos campos 
de Coimbra , donde passou a todo o 
Reino. 

MAIORINO.— Também os Gover- 
nadores , Potestades, ou Príncipes das 
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Províncias , ou Comarcas, postos pelo 
Soberano , tinhão seus Matorinos Mo- 
res y que immediatamente lhes eráo su- 
jeitos. Até o anno de 1 102 se achão en- 
tre nós muitos DoC. originaes , que 00- 
meão a D. Alfonso VI. Rei de Leão , co- 
mo Príncipe , e Senhor absoluto da ter- 
ra de Portugal ; porém desde aquelle 
anno folião do Conde D. Henrique co- 
mo Soberano independente dos Portugue- 
sas , dizendo só que D. Alfonso era Rei 
de Toledo. Em Setembro dc 11 09 se lê 
em Doe. de Pend. que Egas Garcia erat 
Maiorinus maior de Egas Gosendiz , 
qui erat domina for , & princeps terra 
tllius y & tenebat ipsa terra dcSancto 
Salvatore , & de Tendales , cum alia 
multa in suo aprestamo , de manu de il- 
lo Comité Domno Burrico. 

MARCHA , ou Marca. São muitos 
os Doe. do principio da noíTa Monar- 
chia , que nos informão de Marchas , 
ou Marcas de ouro , e prata. A D. Al- 
donça , filha da Santa Rainha D. There- 
za , deixa seu Avô , o Rei D. Sancho I. 
no seu Testam. 7. morab. & CL. mar* 
chas argenti , quod est in Alcobatia. De 
Marcas de prata V. Mozmodiz. De Mar- 
chas d'ouro , além de outros Doe. te- 
mos as Epist. de Innoc. III. , que fazem 
menção aas duas Marchas d? ouro , que 
EIRei D. Alfonso Henriques acrescen- 
tou ás 4 onças do mesmo metal , que 
«romettêra em feudo á Sé Apostólica. 
Por aquellas 4 onças decursas desde 2179 
até 01. 0 anno do Pontificado de Innoc.IIl. 
<que foráo 19 annos) pagou EIRei D. 
Sancho L ao Cardeal Rainero 504 ma. 
ravidiz , que são 126 por cada onça. 
Em quanto ás Marchas consta das mes- 
mas Epist. que cada huma valia 60 ma- 
ravidiz , que erao Bizancios , ou Áu- 
reos ( que nós hoje dizemos Cruzados , 
mas que naquelle tempo era cada hum 
de 113 réis, ou ainda menos, e6o del- 
les fàziao hum marco d'ouro. ) E com 
isto concorda o Recibo , que se acha na 
Manarch. Lusit. P. III. L.io. cu. p. 
189. , no qual se dá por averiguado , que 
c6 Marchas o? ouro importa vão 3 $3 60 
ma ravidiz. Se pois os Áureos valessem 
cada hum 400 réis , seria a Marcha de 
200}; mas valendo só 123 réis, seria 
de 6<$i jo réis. E por tudo nos persua- 
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dimos , que a Marcha d* ouro ( e propor- 
cionalmente a da prata ) era menos que 
o Marco d'ouro em huma 6.' parte ; pois 
se 50 Áureos fazião 6^)150 réis : 60 
fariáo 7&580 réis da nossa moeda. V. 
Áureo. 

MILHORIA. adv. E mais , ainda mais 
alguma cousa. E cada tres ferraduras 
d asnar pesar dm meio arrátel , e mil ho- 
rta. Reg. de 1480 no L. Verm. de D. 
Aff.V* N.51. 

MOÇA chamorra. A que anda tos- 
quiada, e não traz ocabello comprido, 
ou atado. Taes crão as de Lisboa pelos 
fins do Sec. XIII. , e as que actualmente 
em os nossos dias seguem as revoluçoens 
das modas em a mesma Corte. Manda- 
vão de Sevilha a seus amigos , que lhes 
levassem das mofas chamorras , que erao 
boas servidoras. Lopes , Chr. P. I. c. 
I30. V. Chamorro. 

MOEDA. — Com a Soberania , e in- 
dependência da Monarchia Lusitana se 
estabelecêráo as fabricas da sua particu- 
lar moeda. De todos os nossos Monar- 
chas a temos visto , e daquelles precio- 
sos metaes , que havendo atranido a 
riespanha tantas Naçoens antes dos Ro- 
manos , ainda depois dos Sarracenos se 
não esgotárão nesta Região Occidental. 
Delles abundão os nossos montes , e val- 
Jes , e as douradas arêas , que bordão as 
nossas ribeiras são abonados fiadores 
desta verdade.CuItivárão os nossos Maio- 
res vieiros de tanto preço com utilida- 
de grande da Religião , e do Estado : 
hoje razoens politicas buscárao além 
dos mares, e ao travez de mil descon- 
tos, maior copia de riquezas. Então a 
frugal idade , e a parcimonia , que feli- 
citavão os Portuguezes , sendo huma 
grande parte , não era todo o fundo 
dos seus thesouros : a cultura do Terre- 
no , que suoministrava todo o necessá- 
rio para a vida , desterrando a occiosi- 
dade , e o ruinoso luxo , nao permittia 
que a nossa moeda vagasse livremente 
por toda a Europa , por tudo o mun- 
do: as nossas Leis estavão irreconciliá- 
veis com quem sacava ouro para fóra 
do Reino : algumas Concordatas com a 
Sé Apostólica nos informão do quanto 
era defeso levar o nosso dinheiro , ain- 
da mesmo para a Corte de Roma. Des- 
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te modo se engrossava cada vez mais, 
e mais o Real Erário para bem da Co- 
roa , e da Nação. 

Chegava-se a isto o Direito Magesta- 
tico de quebrar a sua moeda ( isto he , 
fundilla de novo , augmentando-lhe o 
valor , e diminuindo-Ihe o peso ) de que 
os nossos Religiosíssimos Soberanos mui- 
tas vezes usárão j não repugnando ji 
mais os seus vassatlos senão ao exces- 
so , e frequência do augmento , e tal- 
vez para que a moeda se não alterasse 
pagarão á Real Coroa huma certa con- 
tribuição , a que chamavão Monetagio. 
EIRei D. Sancho I. quebrou a de seu 
Pai , fazendo Maraviais novos. V. Ma- 
ravidil. D. Affonso II. , e D. Sancho II. 
parece fizerão o mesmo ; pois no de 1 2C£ 
fez EIRei D. Alfonso III. passar huma 
Carta a D. Martinho Nunes , Mestre 
do Templo nos tres Reinos, dizendo- 
ihe : que tendo precisão de quebrar a 
sua moeda (monetam meam frangere) 
assim como seus Antecessores o costu- 
mârâo fazer ; a maior parte do Clero, 
e Povo destes Reinos lhe supplicárão, 
que lhes fizesse conservar em seu peso 
a mesma , c costumada moeda por aquel- 
les sete annos, e que cada hum lhe pa- 
garia huma certa quantia de dinheiro, 
pela conservação da mesma moeda. O 
que por Elie concedido , e sendo-lhe já 
paça a maior parte do dito dinheiro : 
muitos Prelados , Clérigos , e Leigos 
vierão a Elie, e lhedisscrão, que a di- 
ta solução pro conservai tone ipsius nw 
neta , cedia em grande prejuízo de Deos, 
do Povo , e de todo o Reino , e delíe 
mesmo Senhor Rei ; supplicando-lhe 
que nunca mais levantasse, nem fizes- 
se , ou permittisse levantar-se , ou lc- 
var-se cousa alguma dos homens do 
Reino de Portugal ; á excepção daquil- 
lo , que os seus Predecessores costuma- 
rão sempre receber infrac/ione monet<e. 
E que Elie, por conservação da Justi- 
ça , e do bom costume do Reino , as- 
sim lho concedéra , e jurara nas mãos 
do Bispo d*Evora D. Martinho , tocan- 
do os Santos Evangelhos ; prometten- 
do de assim o cumprir , e de nunca mais 
vender , nem fazer vender a moeda des- 
te Reino , nem levantaria , ou permirti- 
ria que se levantasse pro eádtm , nisi 
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quoâ in fractione , & pro fractione mo- 
■ta: ojferri Pradecessoribus meis , vel 
; »• eosdmi erigi consuevit. Ao que tu- 
J<> ?<_• obrigou, e obrigava geral , ees- 
;» ji.-lmentê , e a todos os seus Successo- 
i na Oroa, debaixo de juramento, 
<. co.n .is imprecaçocns costumadas. Da- 
da e.» Santarém a 18 de Março do dito 
anno. 7). da T. do T. 

Asvim ricirao as cousas , até que no 
moz de Abril de 1261 fez o mesmo Mo- 
jiarcha passar a Carra de Lei super fa- 
do monetó (que se acha no L. I. das 
suas Doaç. f.fi.f.) nella diz em sum- 
ma : Que principiando clle a fazer a sua 
moeda nova (pro ut mi chi de jure , & 
consuetudine licére credebam ) os Pre- 
lados , Baroens , Religiosos , e Povo, 
sentindo-se gravados , e dizendo que eu 
nec de jure , nec dc consuetudine boc 
facere poteram , nec debebam ; humil- 
demente me supplicírão, que convocas- 
se Cortes , para nellas sedeiinir, o que 
nisto se devia guardar. E juntas em Coim- 
bra, c depois de muitas aitercaçoens : de 
commum , c voluntário consentimento , 
c tendo em vista a utilidade, eaugincn- 
to da Coroa, do Reino, e de seus Suc- 
cessores, e de rodos os *eus vassallos , 
€ mesmo para remover toda , e qualquer 
dúvida , que para o diante possa renas- 
cer: de conselho de toda a sua Curia, 
e de sua mulher , a Rainha D. Beatriz , 
e da Infanta D Branca : laíiter decla- 
ro , ordino , st atuo , & firmiter conce- 
do por esta Carta para sempre valio- 
sa : Que a moeda velha seja reduzida ao 
seu antigo valor, c fique para sempre 
naquelle melhor estado , e valor que al- 
guma hora teve. E a moeda nova ( que 
então se lavrava) valha , c dure para 
sempre com a mesma moeda velha ; com 
condição porém , que dez, dinheiros da 
nova em todas as compras , e vendas , e 
mais usos políticos , c civis , vaíerião 
desosseis dinheiros de veteribus dena- 
riis. Além disto : o que tivesse valor 
dc 10 libras da dita twieda velha devia 
dar a EIRei meia libra : o que chegas- 
se a 20 libras , devia dar huma : che- 

fando a 100 daria duas, chegando a mil 
evia dar tres, e nada mais , ainda que 
muitas mais tivesse ; e o marido , e a 
mulher se contarião por huma só pes- 
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soa , &. E havendo declarado qitc está 
paga a devia receber em todas as partes 
do Reino , e de todas as pessoas delle ? 
eximindo unicamente o Arcebispo, eo 
Gram-Commendador do Hospital , e tres 
familiares de cada hum , c todos os Bis- 
pos , e os Mestres do Templo , e de 
Aviz , e o Prior do Hospital, com dous 
da respectiva familia ; estabelece : Que 
poderia fazer extrahir a dita Colhe/ta 
por hum armo somente, e que passados 
quatro annos lhe seria licito fazer ou- 
tro augmento na moeda , e nenhum ou- 
tro em toda a sua vida. 

Com effeito, não passarão 4 annos , 
mas já tinhão passado 8 , quando no 
i.° de Abril de 1270, o mesmo Sr. Rei 
fez acrescentar a sua moeda , assim co- 
mo tinha posto com os tres Estados nas 
ditas Cortes de Coimbra ; segundo a Car- 
ta adduzida V. Maravidi. 

Do Senhor Rei D. Diniz só nos cons- 
ta , que fez os Fortes de prata cora va- 
lor de 40 réis, sem que alterasse a moe- 
da corrente ; porém D. AfFonso IV. fez 
novos Dinheiros Alfons i ns , mandando 
valesse cada hum 12 dos antigos , no que 
ganhou muito •> porque vinha a lucrar 
em cada marco de prata 4 libras , e 4 
soldos. D. Pedro I. náo só lavrou Tor- 
nezes grandes , e pequenos, mas tam- 
bém Alfonsins , e estes com muita liga , 
porém com o mesmo valor , que tinháo 
os de seu Pai. 

EIRei D. Fernando havendo-se em- 
penhado na guerra contra Castella sem 
o cabedal preciso, arruinou muitos dos 
seus vassallos com o demasiado augmen- 
to, que deo ás moedas antigas , e lavran- 
do outras muito baixas y c ligadas , co- 
mo Dinheiros de hum só real , Gentis, 
Barbudas , Graves , Pilartes , Fortes , 
meios Fortes , Tornezes petites , &c. 
com grande preço , e pouco peso. Quei- 
xou-se amargamente o Povo deste ex- 
cesso , e logo o Monarcha ouvio os seus 
clamores , mas não tanto que de todo 
cessassem as queixas , o que em fim se 
conseguio, qua nd o el lede ter minou, que 
a Barbuda baixasse a 2 soldos, e 4 di- 
nheiros, que vem a ser 4 réis dos nos- 
sos : oGrave a 14 dinheiros , que sãcr 
2 réis, e 2 ceitis: o Pilarte a 7 dinhei- 
ros , que he hum real , c hum ceitil : e 
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os Dinheiro* , que de novo lavrara, a 
huma Mealha , que he meio ceitil. 

O Senhor D. João I. , sendo ainda De- 
fensor do Reino , e vendo-se na mais ur- 
gente precisão de resistir a todo o poder 
de Castella , e ainda mesmo aos inimigos 
de casa , não só recebeo o grande serviço 
de mil Dobras que Lisboa lhe apron- 
tou , e 287 marcos de prata em cru- 
zes , e cálices, e outras peças que a Sé, 
e as vinte Igrejas, que então havia na 
Cidade , lhe emprestarão ( não fa liando 
no ouro , e prata que por todo o Rei- 
no seajuntou): igualmente fez , que os 
pouco meta es valessem por muitos. Des- 
de logo fez lançar copiosa liga de es- 
tanho nos Graves , Barbudas , e Pilar- 
tes , que por isto , e cntao conseguirão 
o nome de moeda branca. Porém a que- 
bra das libras foi a principal maquina 



com que quebrou , e desfez todo o po- 
der de seus adversários. Lembrando-se , 

3ue havendo nascido em Roma a moe- 
a chamada Libra ( por ter o peso 
de 12 onças) e que os Romanos, pc* 
las grandes urgências da Républica , a 
lavrarão depois com o peso de duas on- 
ças , e finalmente de huma , mas sem- 
pre com o valor de 12 onças : fundio de 
novo as antigas libras Portuguezas , di- 
minuindo-lhe cada vez mais e mais o pe- 
so , e conservando-lhe sempre o valor 
de 36 réis. O mesmo fez nos Reaes de 
prata : principiou pelos de lei de 9 di- 
nheiros , depois fez outros de 6 , logo 
outros de 5 , havendo feito antes gran- 
de cópia delles de lei de hum só dinhei- 
ro; ficando sempre o Real de prata na 
mesma valia , e ganhando o mais. (*) 
E sem fallarmos agora nos Escudos de 



(*) Se houvéssemos de jurar nas palavras do Mestre, sem averiguarmos a verdade nas 
suas fbnres j ou a chusma popular fosse bastante para dicidir em factos de HUioria , c 
mui amigos : seriamos precisados a sobscrever ao prejuízo , de que EIRei D. João I. 
fabricara Dinheiro de sola na occasião do cèrco de Lisboa. Jose Soares da Silva nai 
Mem. d'Etftei D. 'Joio /. L. I. c. tf. § 261. foi o primeiro que nos disse haver disto 
memoria, sem nos dizer onde a achara. D. Francisco de Menezes, Conde da Ericeira, 
e q'ie por si mesmo se reconmenda , escrevendo quatro annos depois que se publica- 
rão as tacs Minorias (ap. Hisr. Geneal. da C. R. Por. Tom. IV. f. 419. ) diz haver 
Anthor 'verdadeiro (sem dúvida o mesmo Silva) que assim o dizia. A estes seguirão ou- 
tros sem mais exame, c a credulidade do vulgo se pôz da soa parte. Examinemos com 
cudo se he sustentável semelhante facto, e admissível em os Annaes da nossa Monar- 
chia. Todo o mundo sabtf , que não rendo a moeda do Paiz outro valor , senão o que 
a Authori lade pública lhe confere , e assigna ; sendo da sua privativa inspecção de- 
termiiv.r a matéria , de que ella deve ser fabricada , a sua forma , figora , quilates , 
peso : occasioens houve , ha , c pôde haver , em que a moedi não seja de puro ouro , 
prata, ou cobre , e nem ainda de outros inferiores , evilissimos metaes ; mus sim <ic 
pão , barro , louça , panno , pergaminho , couro , cascas de arvores , ossos , concha< , 
zimbos , sedas , plumas , algodão , papelão , papel , Scc. como seria fácil mostrar pela 
Historia Geral , antiga, e moderna das Naçovns. Mas ainda as>im dizemos, que nunci 
EIRei D. Joáol. , nem ainda quando EIRei de Castella cercou rigorosamente Lisboa, 
fez , ou permtttio que se fizesse Dinheiro de sola. E eis-aqui os fundamentos por onde as- 
sim o julgamos , prontos a sobscrever a quem adduzir outios melhores , e qne deci- 
dão pela real existência do tal Dinheiro, I. He hum dos impossíveis moraes , que nem 
no Senado ds Lisboa, nem na Torre do Tombo appareça (como de feito não apparece ) 
ainda o mais leve Documento de semelhante Dinheiro ; não sendo de presumir , e me- 
nos de crer , fosse adoptado no uso Civil , c corresse no Povo sem D.*crcto , ou Alvará 
de quem tinha o Governo , a Regência , e a Defensão de todo o Reino. II. Fernão Lopes , 
e outros, que tio miudamente escrevèrão do cèrco de Lisboa , pintando ao vivo as cala- 
midades da CiJade, não exngérão a falta de dinheiro , mas antes nos informão da pena- 
ria dos géneros da primeira necessidade, que com ellc sehaviáo de comprar; havendo- 
nos dito as providencias , que se tomarão para que o dinheiro não faltasse. Ora aquclle 
Chronista fiel , e diligente , supposto que não seja synchrono , he snpar , c não só teve 
á mio os Monumentos coevos, sobre que escreveo a vida daquelle Monarcha ; mas ainda 
se podia muito bem informar cora os que figurarão naquelle tempo de calamidade , e 
apertura; pois no de 14*4 já pelos seos annos o aposentou EIRei D. A Afonso V. de Guar- 
da Mór da Torre do Tombo: temos logo que o seu silencio, nesta parte não he augmen- 
to puramente negativo ; mas antes positivamente nos informa , que tal Dinheiro nunca 
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ouro mui baixo , que fez cunhar EIReí 
D. Duarte , assim como Reaes brancos 
( 20 dos quaes fazião *huraa Libra an- 
tiga das que se paga vão a 700 Livri- 
nbas) EIRei D. AffonsoV. por tres ve- 
zes mandou fabricar estes Reaes , sem- 
pre com o mesmo valor, e menos peso , 
até que nas Cortes d*Evora de 1473 , 
para satisfazer ao clamor da Nação , es- 
tabeleceo o modo como estes Reaes se 
devião pagar a respeito do seu peso. 
Também lavrou as Dobras de Banda 
com differentes valores , e os Cruzados 
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âe ouro \ mais subido do que antes se 
usava na moeda. Nos sete Reinados se- 
guintes se lavrárão diversas moedas de 
ouro, prata, e cobre, subindo sempre 
o valor dos metaes. Os Reaes de cobre 
d'ElRei D. Manoel correrão pouco , 
porque as cousas que d'anres vaiiáo hum 
Ceitil^ se levantárão logo ao valor de 
hum Real. O mesmo succedeo aos Meios 
Tostoens d^lRei D. João III. , que se 
davão pelo que antes custava hum l r in- 
tem. Lavrou também este Monarcha 
grande cópia de Ceitis , Reaes , e outras 
G ii moe- 



houve no cerco de Lisbia. III. As Obras dos primeiros dous AA. que deste Dinheiro fi- 
zerão menção, foráo publicadas cm 17^4 , e 17^8, havendo passado muito mais de crés 
Séculos depois daquelle cerco, que foi no de 1384; e além disso náo suscená) a razão 
.do seu dito com algum Documento , que passe de hum rumor , ou tradição tttlgsr , e in- 
subsistente : o que náo basta para arfiançar hum facto aflim raro , e notável , e tão alheio 
do que em raes apertos se linha praticado neste Reino. IV. Náo se compadece com a or- 
dem das cousas , que o Dinheiro desola , se algum dia corresse , de cal sorte se extinguis- 
se , que absolutamente náo ficasse huma só medalha, que fizesse número em os nossos 
Muséos , onde 6e acháo as mais raras , e extravagantes dos nossos Monarchas. E nem a re- 
plica de q ie foi mandado recolher para ser pago em metal, pôde ser de algum peso ; 
pois repetidas vezes foi amoeda Portugueza mandada recolher, para ser apagada , e de 
novo fundida, sob pena de perdimento ; e náo obstante isso, nós temos boa cópia dei» 
las , náo só estampadas , nus ainda em própria espécie , e realmente as mesmas. E nem 
o ser este Dinheiro He sol t, matéria branda, e sujeita a huma fácil corrupção, pode ser 
a causa de in-eirametve se extinguir; pois em nossos dias temos visto solas , que appare- 
cèráo na terra húmida d.is sepulturas ^ onde haviáo sido postas muitos annos antes do de 
í?84 1 asqu.nes náo tinháo perdido afigura, e consistência. Além disto , os pergaminhos , 
e membranas são incomparavelmente - mais débeis, e corruptíveis , c nós temos visto náo 
poucos de 800, e 900 , e arguhs de mil annos sem corrupção alguma , e que bem conser- 
vados promettem a duração de muitos Séculos. E que digo eu pergaminhos : . . Náo 
temos nós Papeis dc farrapos, oudeebife do tempo d»ElRei D.Diniz?.. Não foi logo 
a corrupção , mas sim a não existência, quem roubou inteiramente es e Dinheiro á nossa 
vista. V. Havendo fundido a fanática epidemia do Dinheiro desola por entre Grandes, e 
pequenos, não faltarão Visionarias , que disseráo o ttnháo vi»to com seus olhos , e tocaJo . 
com suas mãos : allegáráo outros com certos Caixoens , Cofres , e Casas mui distingas , 
em que actualmente ( diziáo ) se guardaváo avultadas porçoens daquellc Dinheiro. Com 
tudo hum serio , critico, e diligente exame fez ver, que os primeiros náo tiveráo mais 
luze* que huma. esquentada fantasia, a qual lhes pintou o que na realidade náo era : eos 
segundos ( que sempre nos propunhào testemunhai mortas , e de longe ) quando náo fos- 
sem mentirosos, confessarão de plano, que foráo seduzidos, e enganados ; deixando-nos 
na certeza, de náo existir huma só moeda desola em tantos lugares , que delia sediziáo 
fornidos, e abastados. VI. finalmente. Por huma sua Lei de 1426 manda ElRei D. João 
I. que nenhum seja tão ousado , que engeire moeda alguma crunhada do seu crunho , a 
náo se mostrar com evidencia , que ella he feíta de ferro , arame , latão , ou de outro 
desvairado metal , de que se não costuma faiçr moeda nestes Reinos ; sob pena de prisão , 
«'açoutes aos peoens , e de degredo aos de maior condição. Cod. Alf. L, IV. Tit. 6p. $ 1. 
V*Peltxe. Daqui se manifesta a repugnância , que muitos tinháo em receber as moedas de 
ouro , prata, e cobre, que por Authoridade Real se fabricarão , pela sua muita liga, 
pouco peso e grande valor; náo obstante serem dos metaes , de que ellas sempre nesre 
Reino ,ae bvráráo. Igualmente se vê , que exceptuando o Rei unicamente as que fossem 
de outros desvairados metaes ; com muito mais razão exceptuaria a que no sèu tempo fos- 
se feita de sola , que , dizem , tinha como as de metal, as Atmas , e Cunhos, que in-* 
dicáo a Maçestadc , e Soberania. E o Real silencio nesta parte , quem náo vè ser huma 
prova decisiva , de que nunca em Portugal corrfio t ou se lavrou Dinheiro de sola , nem 
suada no (éreo de Lisboa ? . » f . Áíoed* de touro , e jifârtámento. 
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moedas de cobre de pouco peso, pelafal- Sebastião , as despezas da infeliz jorna* 
ta que havia delias , causada pelos Es- nada , e o resgate dos Fidalgos obrigá* 
trangeiros , que como mercadoria da ga- rão o Cardeal Rei a fazer subir a moe- 
nancia , as levavão para fóra do Reino, da , e dar ao marco de ouro o valor de 
Quando Filippell. entrou em Portugal 40<2>ooo, e ao de prata o de 4^000 réia 
achou valendo 500 réis os Cruzados, (estando 01. a 30^000 , e o 2. 0 a 2<2>6oo 
que principiarão com valor de 400 réis : desde o anno de 1563 , ca este preço 
elle os subio a 515", e fez moeda de ou- corrco no tempo do» Filippes , e prin- 
ro de 4 Cruzadas , que valia 2<$)o6o cipio do Reinado do Sr. D. João IV. ) 
réis. porém no de 1642 se mandou , que o 
EIRei D. João IV. para defender o marco de ouro de 22 quilates valesse 
Reino fez recolher esta moeda , e lavrar 42^240, a 660 por oitava. Efinalmen- 
outra do mesmo peso , mas com valor te a Lei de 4 de Agosto de 1688 maot 
de 3<í>ooo réis, e meias de i<$)$oo réis, da levantar o ouro , e a prata a 20 por 
e quartos de 750 réis; valendo então o cento, a saber: a 8 a de ouro deiz qui* 
inarco d'ouro de 22 quilates a 30^)000 lates a 1^)5:00 réis ; a onça a i2<£)ooo 
éis. EIRei D. AffonsoVI. fez subires- réis , e o inarco a y6$)CQQ réis. Epara 
es quar os a i<J>oo0 réis , e D. Pedro com os Ourives seria o ouro de 20 qui» 
li. a i<£)200 réis, ainda que pelo peso lates y ezgrãos, evaleriaaSSa i<2)40O 
não cheguem bem a i<^>. réis. Também réis ; a onça a 1 i<í)200 réis , e o marc» 
fez subir a 500 réis os Cruzados de pra- a 8o<£)6oó réis. Eque o marco de pra- 
ta , que D. João IV. havia feito com ta de 11 dinheiros valeria a 6$>ooo réis\ 
valor de 400 réis , e logo depois os le- a onça a 750 réis , e a 8." , e grãos a es- 
vanrou a 600 réis. E como ainda assim te respeito. Porém a prata dos Ouri- 
os levassem para fóra do Reino, fez ou- ves teria de lei de dez dinheiros , e6 
tros Cruzados mais diminutos no peso , grãos , e se pagaria o marco de peças 
os quaes igualmente desapparecéráo por a $$600 réis ; as onças , oitavas , e 
haver subido em toda a parte o valor grãos respectivamente. E este he o pre- 
da prata. E para supprir esta falta he ço porque hoje se pagão estes metaes, 

3ue o Senhor D.João V. fez os Cruza- se tem , e não excedem os ditos quila- 

os novos de ouro, com o valor dç4oo tes. V. Hist. Geneal. da C. R. Portuga 

réis , e estimação de 480 réis. Tom. IK a f. 99. usque in fi*. 

De tudo o que em summa fiei dito E de tudo se conclue , que nas ur- 

se manifesta, que sempre os nossos Mo- gencias graves da Fazenda Real, além 

narchas quebrarão a sua moeda , quan- cie outros recursos económicos, que os 

do o bem da Nação , e do Estado assim nossos Fidelíssimos Soberanos adoptárno 

lho sugeria. Isto mesmo se manifesta (a ^uns dos quaes apontou Mattheus 

doaugmento gradual , com que foi su- Pisano no L. da Guerra de Ceuta) não 

bindo o valor do ouro , e da praia desde foi dos menos efficazes o augmento da 

os princípios da Monarchia até o pre- moeda. E nem á balança do Comercio 

sente. A ser certo ( segundo Mariz ) lhes pôz tanto medo, aue por isso dei- 

que 60 Maravidiz de D. Sancho I. fa- xassem de dar mais valor ao ouro, eá 

zião hum marco de ouro , e que cada prata , e ainda ao mesmo cobre , e ta- 

huma destas moedas ( çomo alguém se zerem uso da correspondente liga ; na. 

persuadio) não valia mais que 108 réis; certeza de que as Naçoens todas ., com 

dizíamos que valia o marco de ouro quem os Portuguezescómmerciavão,erão 

6(^)480 réis , c o da prata ainda menos as primeiras em augmentar o valor do 

que 400 réis. O que nos consta he, que seu dinheiro, diminuindo-lhe ao mesmo 

no tempo de D. Pedro I. correo o mar- tempo o seu valor intrínseco. Hoje mes- 

co de ouro a 7^380 réis , e o da prata mo correndo o ouro Portuguez em toda 

apouco mais de 500 réis. V. Dobra, aparte, ainda mesmo com ganância , e 

Depois deste tempo sempre estes me? sendo a este rim levado com ambição a 

taes forão subindo com passo mais, ou todas as quatro partes do mundo; não 

menos vagaroso. A perda d'EJRei D. vemos que em Portugal corra moeda al- 
ga- 
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guma estrangeira , sem dúvida por não 
chegar ao valor da Portugueza.No de 1 47 1 
te prohibírao neste Reino os Anriques de 
Castella.V. Anriques. No de 1547 igual- 
mente forao pronibidas sob graves pe- 
nas as Dobras, Meias Dobras , e Quar- 
tos dos Xarijès de Marrocos , e dèSus ; 
permittindo , que podessem ser levadas á 
casa da moeda de Lisboa , ou do Porto , 
ende senão recebidas pelo seu justo 
peso, em que erão muito diminutas. Pe- 
ia mesma razão se prohibírao geralmen- 
te as moedas feitas fora do Reino no 
Alvará dei; de Janeiro de IJ64; e pe- 
la de 9 de Janeiro do mesmo anno se 
prohibem as Patacas de Alemanha fal- 
sificadas , que d 'antes corriao a 300 réis ; 
concedendo-se unicamente o leva-las ás 
casas da moeda. Agora mesmo em os 
nossos dias se adoptou fóra de Portugal 
o saudável conselho de se lavrar a mi- 
Ihoens moeda baixa de cobre , e com 
muita liga ( por ser este o dinheiro mais 
preciso no diário consumo dos Grandes , 
e. pequenos ) augmentando-se ao mesmo 
tempo com moderação o valor dos pre- 
ciosos metaes. E que inconveniente se 
seguiria de fazermos nós o que praticão 
os nossos visinhos , e praticarão sempre 
os nossos Monarchas?. Quem não sabe 
que o Ceitil de D João I. valendo a sex- 
ta parte de hum Real , pesa hoje mais 
que a nossa moeda de tres réis? . . . He 
logo manifesto , que o nosso mesmo co- 
bre subio ao menos 18 tantos mais ; que 
nâo valia nos princípios do Sec. XV. , e 

3ue os Chéfes desta Monarchia nas gran- 
es precisoens do Estado se não esque- 
cerão já mais da quebra , ou augmeuto 
da moeda. V. Osmar. 
■ MO^HO de linho. V. Fogueira sup. 

MONTADO. V. Monratico. No dé 
iiói dirigio EIRei D. AffonsoIIL nu- 
ma Carta Magistro Milit't£ Templi , 
vei Commendatori , tenenti locum Ma- 
gistri , e aos mais Commendadores da 
mesma Ordem em Portugal , em que lhes 
dá parte , como tivera Conselho com 
os da sua Corte sobre o Montado , que 
recebiáo nos termos das Villas , e Ter- 
ras da Ordem sem moderação alguma, 
ç Com damno , e perda de seus vassal- 
loa. Por tanto lhes manda , que elles 
( « oa mais R,ejigiosos do seu Reino) 
* . • 
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escol hão a seu arbítrio huma Villa das* 
que tinhão , na qual somente tomassem 
o direito do Montado , e não em as ou- 
tras , e que não fosse mais do que EI- 
Rei manda tomar nas suas Villas , a sa- 
ber : De rebanho de vaccas , butim vac- 1 
ca , e do rebanho de ovelhas 4 carnei- 
ros ; porém nada dos porcos , egoas , 
ou outros gados. £ que não tirassem 
Portagem das cousas , e dos homens , 
que passassem pelos seus Lugares , se 
não em aqu elles , nos quaes lhes fosse 
concedido por DoaÇoens Keaes ± sob pena 
de quem o contrario fizesse , pagar 500 
soldos , além das custas , e despezas , 
dqutlle , que se lhe disso queixasse. D. 
da T. do T. 

MOSTEIROS isentos. Já na palavra 
Abbade Magnate se tratou destas Isen- 
çoens. Acrescentaremos agora que as Le- 
tras , ou Bulias Pontifícias , que tomão- 
debaixo da Protecção da Igreja Roma- 
na algum Mosteiro , Milícia , ou Fa- 
mília Religiosa , por si mesmas nâo in- 
volvem Isenção da JUrisdicçao do Bis- 
po Diocesano : he preciso que expres- 
samente se diga , que as Pessoas , Igre- 
jas , e Lugares da Ordem ficão imme- 
diatas á Sè Apostólica sem reconhece- 
rem outro Bispo , òu Ordinário , que 
não seja o Romano Pontífice ; derrogan- 
do a tudo pela Clausula Non obstanti- 
bus , &c. 

Com effeito já desde o Sec. XII. foi 
bem recebida entre os Canonistas adis- 
tineção entre Lei Diocesana , e Lei da 
yurisdicção : por esta se entendia tudo 
aquillo , em que o poder, cjurisdicçao 
dos Bispos , Como inherente á sua Or- 
dem , e Dignidade Episcopal , tinha fi- 
cado , c persistido inviolável sobre os 
Mosteiros , Militares , bu Monges isen- 
tos , ou sobffc a6 suas cousas : poraquel- 
la sefomava tudo' aquillo , em que os 
mesmos Mosteiros, 'e Corporaçoens se 
ptopunU&o isentos, principalmente quan- 
to á administração particular das suas 
cousas 1 e Pessoas , eleiçoens , castigos, 
&c. Porém já desde p mesmo Sec. suc- 
cedeo, que alguma/" vezes se un/rão as 
Isençoens destas duas Leis , e daqui nas- 
côrãos os Prelados Nullius Diocesis 9 
por- «xWtètSfem i {furisdicf ao Episco- 
pal, ainda externa ,_ no Clero, e povo 



Digitized by Google 



54 



MO 



de cerros territórios , ou separados das 
outras Dioceses , ou insertos nellas, 
além da que lhe pertence sobre todos 
os seus súbditos, e pessoas, que lhes 
são subordinadas. 

Est? Isenção se adquire por algum 
dos tres princípios : Origem , Privile- 
gio , c Prescripçao immemorial. A Ori- 
gem ( que então se dá , quando certas 
Cidades , Lugares , Povoaçoens , terras 
incultas , ou oceupadas dos Infiéis se 
restaurão, oupovôao pelos mesmos Re- 
ligiosos , ou Pessoas , que ali instituem, 
ou restabelecem o Divino Culto ) quasi. 
sempre coincide com o Privilegio Apos- 
tólico ; pois em atrenção a semelhantes 
serviços he que os Successores déSão 
Pedro concedem estas Isençoens. Em 
Hespanha , e Portugal teve lugar distin- 
çto a Bulia de Urbano II. de 1095" , que 
concedia aos Reis , Próceres , e Magna- 
tes desmembrar dos antigos Bispados , 
e submetrer a Mosteiros , e Ordens to- 
das as Igrejas , que recobrassem do po- 
der dos sarracenos , juntamente com a 
percepção dos Dízimos , e Primícias. 
Em numa palavra : todas as Igrejas, 
Villas , e possessoens , que os Mortei- 
ros , e Ordens entre nós conseguirão j 
ou lhes provicrao por Doaçoens Reaes - t 
ou de Particulares de terras iá feitas,, e 
cultivadas ; ou forao por elías de novo 
povoadas , rotas , conquistadas , e de- 
fendidas. Nestas conseguirão as maiores 
Regalias, mas isto por particular Doa- 
ção , e Privilegio, que só a Real Co- 
roa pôde conceder , e com as limitaçoens 
que bem lhe agradar. 

MULHAIUGO. OS. Fraco delica- 
do , tímido , covaide , inconstante , sem 
valor, e sem coragem. O' Companha pu- 
silânime de coraçoens mulhar/gos , e 
afeminados , dizei-me , porque ebqra- 
des?. Chr. do C. D. Pedro, c . 

MUSGO. Musculo, parte fibrosa, e 
carnuda do corpo humanq : , e de que 
pendem os seus movimeqtos viraes.Tam- 
oein se diz dos viventes irracionaes. V. 
Posto» - . • ' S •'■■..{. 



N. 



ASCER , e Nacer. Vir nascer , ap- 
parecex , sahir, apresentar-s© quasi de 
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de repente sobre alguma coluna , ou «ih 
minencia , tomada a metáfora do Sol , 
que vem apparecendo, e subindo sobre 
o orizonte. Meterom-se os Mouros per 
de traz de bum cabeço , e vieram nas- 
cer onde os nossos estavão. Chr. do C 
D. Pedro L. I. c. 39. Em se tornando pc~ 
ra os seus , veo nacer dcerca dos cotf- 
trairos. Chr. do C. D.Duarte c 113. 

NEIÇIIDADE. Falta de conhecimen- 
tos , e noticias , insciencia , ignorância, 
imperícia do que pertence aos deve- 
res década hum. Ainda que os Juizes 9 
e Alvazís de graça, ou per sa neiciida- 
de ponham o dia de aparecer ds partes* 
alem dos trinta dias , Ò"c. Cod. Alf. 
L. III. Tit. 71. §-29. 



O 



o. 



LGA. — Porção de terra lavra 
dia , rota , e capaz de dar fruto , cer- 
cada de sebes , ou vai lados , e que no 
espaço dc hum dia se podia , cavar , 
lavrar, gradar f e semear. Na baixa La- 
tinidade se disse Holca , Olea , Olqua 9 
Ocbia , Olcba , Olchia , Oschia , Os-' 
cha , Osca , Oska , Hochia ,• e Ouchia. 
( vozes rodas rústicas , e derivadas do 
Latino Occo. as, gradar, destorroar, se- 
mear, cubrir de teira , reduzir a cul- 
tura.) . 

ONESTID ADE, e Honestidade. Gra- 
vidade , decência , moderação , modés- 
tia. Nom d hy onestidade , posto que 
se ja grande , que mm seja tocada de 
doçura de louvor. Ch. dò C D. Duar- 
te c. 1. Mas elle com most rança de mui- 
ta onest idade se escusou. Chr. de D» 
Aff. V. c. 4. Pedindo-íbe com palavras 
em que avya muita razam , e onest i- 
dade. Ib. c. 8. Se escusou com muitas 
reaooens , em que nom fallecia servi'' o 
de Deos , honestidade , e muita justi- 
ça. Ib. c. 49. Daqui Varoens honestos y 
honesto comportamento , &c. 



P 



. ACO. No de 1270 se ajustou , quel 
quando os. Bispos d'Evora fossem vi- 
sitar as Igrejas de Portel , entre as mais 
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cousas, que pela Procuração deveriáo 
receber , seria ttttum pacum mediocrenu 
V. Terças Pontificaes. Mas qua Paco 
meáo , e arresoado entre o maior , e o 
mais pequeno seria este?. Seria talvez 
Jiuma mesa frugal , jantar , ou Apo- 
sentadoria sem ostentação , e grandeza , 
qual convinha a gente Ecclesiastica ; 
chamando-se ainda hoje em França Pa- 
cage o pasto , ou sustento ? . Com tudo 
eu me persuado , que o Paco era carnei- 
ro grande , c de boa raça , dos que se 
criaváo nas ribeiras do Guadiana, e prin- 
cipalmente no território de Beja , que 
antigamente se chamou Paca , e don le 
o Paco tomou o nome; bom assim co- 
mo hoje chamamos Canários , e Pcrús 
as aves , que das Ornarias, e do Perú 
nos vierao , e O/andas, Q s tendas * Se- 
govias , &c. aos panno* , e lençarías, 
que são particulares daquelías terras. Nas 
Índias de Hespanha se servem os mora- 
dores de huma espécie de carneiros gran- 
des , a que chamão Paços , para condu- 
zirem as barra3 de prata (que vem fi- 
nalmente ter d Habana) por serem os 
caminhos, c serranias impraticáveis pi- 
ra qualquer qualidade de bestas. E cl- 
le he bem certo que os Hespanhoes le- 
varão ao Novo Mundo a linguagem , que 
ouvirão no Antigo. E se daqui levarião 
também aquclla especie de alentados 
carneiros ? . 

PALHA. V. Sigillar , e Paste. Nlo 
só S9 usou da cana , troço , fragmento , 
ou pedaço de palha nas citaçoens , e au- 
tos de posse de alguns bens de raiz ( don- 
de na baixa l.atinidade se disse Absti- 
pulare , dimittir os bens de que se ha- 
via tomado posse por huma palha : e 
nós dizemos ainda Estipular , dar , pe- 
dir, ajustar, prometter, aceitar alguma 
cousa com toda a s-clemnidade , que a 
Lei prescreve) mas também nas Doa- 
çocus se praticou metter-se a palha na 
mão do Donatário, o que se dizia Ad- 
fatoniare. E algumas vezes se cosia na 
mesma Carta de Doação huma limitada 
parte do mesmo symbolo ; chamando- 
se estes Instrumentos Adfatim* Epis- 
tola. 

PASSAMENTE. Mansamente , em 
voz baixa , com brandura , de vagar , a 
passo. Estava estonce de giolbos ante 
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ella , e começava de lhe fallar passa* 
mente. Lopes, Chr. P. I. cio. 

PASSAREIRO. Caçador de perdizes. 
Fezeram-se despois monteiros , e ho- 
meens da adiça , e moedeiros , e valia- 
dores , e passareiros. Cod. Alf. L. I. 
Tit. 69. §2. 

PE'-TERRA. Moeda d'ouro d'ElRci 
D. Fernando com o valor de 6 libras , 
que sendo de 36 réis , vinha a valer 
216 réis. 

PILARTE. — Moeda de prata d'El- 
Rei D.Fernando, que valia 13 réis, c 
2 ceitis. Tinhão no anverso hum arre- 
messão , ou mais bem huma bandeira 
por baixo da letra l. que nos mostra 
o nome do Rei sobre o qual se vê a 
Real Coroa. Lavrou-sc em memoria dos 
pagens que trazíão as Celadas ■, ou Bar- 
budas dos soldados estrangeiros , que o 
vierão auxiliar na guerra , aosquaesem 
Francez chamavão Pilartes. O mesmo 
Rei abaixou depois o valor do Puarte 
a 7 Dinheiros , ou Ceitis. 

POKTUtíUEZ. V. Preto. 

PRACEIRAMENTE. Publicamente, 
á vista de todos , c como na praça. Por* 
grande peccado hc contado toda ingra- 
tidooem praceiramente cometida contra 
aquelle , de que ha recebido algum be- 
neficio. Cod. Alf. L. IV. Tit. 64. inpr. 

PRETO. OS. V. Dinheiro , c Real, 
onde se faz menção de Reaes pretos , 
e brancos , oue parece foraoasssim cha- 
mados , já desde os princípios da nos- 
sa Monarchia ; pois segundo alguns Doe. 
da T. do T. no de 1290, e 1291 se ar- 
rendarão certos devassos para a Coroa 
por tantas , ou quantas libras d:- bran- 
cos , de XL. prelos a libra , que a se- 
rem os brancos de 6 ceitis cada hum , 
c fazerem 10 pretos hum real , diremos 
que a libra era de 4 réis , ou 40 dinheiros; 
pois em outros arrendamentos se diz : 
libras de pretos brancos ( isto he , de 
10 pretos cada branco) de XL. dinhei- 
ros a libra. Igualmente se arrendarão 
outros por hum anno , a XL. libras de 
Portugueses velhos. E se a libra era com 
effeito de 4 réis; 40 libras rarião 160 
réis, que parece tanto vai ião cada hum 
daquelles Portugueses. E daqui pode- 
mos ajuizar sobre a antiguidade desta 
mosda, que não hc tão moderna, co* 

mo 
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mo se disse V. Português ; pois já os 
havia velhos no tempo d'ElRei D. Di- 
niz. 




í) UARTEIROENS. Nas Tnq. R. de 
^ 1288 se achou na freguezia de San- 
ta Maria de Frcande , Julgado do Baiám, 
que o Hospital tinha ali oito casacs , 
pagando ende os quarteiroens , que som 
dezoito dinheiros década casal \ decla- 
rando-se , que onde entrava o Mordo- 
mo a receber os ditos quarteiroens , en- 
trava também pela Voz, , e pela Cooima. 
D. daT. doT. Também se acha ^dr- 
teirac nas dei 311, pelo qualseenten- 
dião os mesmos 18 dinheiros. 

QUEBRAR a mocda.V. Moeda. Tam- 
bém se dizia Apagar a moeda , quando 
de novo se fundia , ou fabricava. 

R. 

Ató os fins do Sec. XVI. ha innu- 
mcraveis Doe. em auc se escreveo o R 
singello , quando devia ser dobrado ; 
notando-se porém que oescrevião mui- 
to mais encorpado que o r ordinário , 
ou talvez usavão do seu R grande , v. 
g. fero , ter a , baRo , por ferro , terra , 
barro. 

REIGADO. O mesmo que Arreiga- 
do. Guardem bem as Cidades , e Filias 
com os homens jurados , naturaes , ou 
moradores , e reigados na terra. Cod. 
Alf. L. I. Tit. 30. in princ. 

REFRESCAMENTO. Refresco, re- 
frescada , refrigério , acepipe , mimo , 
sobremesa. Que nenhum seja táo ousa- 
do , que tome bitalhas . . . nem cousas 
quaesquer que venham pera refresca- 
mento da hoste ; sob pena de lhe cor- 
tarem a cabeça. Cod. Alf. L. I. Tit. 51. 

§ 43- 

REDEIRO. Espécie de rede , ou ar- 
madilha. Quem quer que armar redei' 
ros nas ditas matas , pague mil reis , 
e seja prezo. L. Venn. d'ElRei D. Aff . 

V. N. 42. 

RETRAÇAR-SE. Agasalhar-se, dis- 
pôr-sc , ageitar-se para fazer alguma 
cousa. Depois que proveo suas véllas , 
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e roídas retraçou-se pera filhar algum 
repouso. Chr. do C. D. Pedro c. 37. 

REVOSO. A. Indignado , raivoso , 
cheio de ira , e furor. Muito revosa 
dos movimentos , e alvoroços de Lisboa* 
Chr. d'ElRei D. Aft.V. c.36. 

S. 

«Se'DA. Tribunal, em que o Juiz se 
assenta nas funeçoens que são próprias 
do seu ministério. Ante que o juiz se 
levantasse da seda , em que fazia Au- 
diência. C. Alf. L. III. Tit. 8:. in princ. 
Vem do Latino Sedes. 

SUBL1MEÃ.O. Eminente , grande, 
sublime como por cxcellencia. Tal foi 
o Evangelista S. João , que, a respeito 
dos outros Apóstolos, foi mais honra- 
do , querido, e estimado pelo Divino 
Mestre. Em huma Inscripção de 15:10, 
que se acha na Capella do Casainho > 
junto á Villa de Infías , se diz : São João 
sublimeao foi filho da Virgem Maria. 

T. 

Talento dwo. Em os Doe. de 

Hepanha , e Portugal até os fins do Sec. 
XII. se faz menção com frequência do 
Talento d* ouro , que o infractor da Es- 
critura deveria pagar ao que fielmente 
a cumprisse, e talvez outro tanto ao Se- 
nhor da terra. Qiiasi todas as Nãçoer.s 
antigas tiverão o seu Talento d*ouro , 
e prata f ji como peso, já como moe- 
da , ou mais bem número de moedas , 
de que elle constava. . E prescindindo 
agora áeTalent os grandes , e pequenos, 
regularmente fallando, o Talento agou- 
ro constava de 60 Minas , e cada Mina 
de 100 Drachmas , que sendo em hu- 
mas partes maiores , e menores em ou- 
tras , por força devião alterar o valor 
das Minas , e por conseguinte do Ta- 
lento. A Drachma valia 3 soldos e meio 
âeTorneses. Temos logo , que o Talen- 
to tPouro se compunha de 60 Minas , 
e 6<j|)ooo Drachmas , e 2 i<J) soldos Tor- 
neses , ou de França , que antigamente 
ainda valião alguma cousa menos , que 
o Real Portuguez de 6 ceitis. Du Can- 
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ge V. Talentum nos offerccc Doe. que Quinta , ou Quarta , ou talvez me- 
ínostrao ser o 7 alento em França já de nos, segundo as Partes se contra ta vão. 
100 , já de libras : c mesmo que Na Composição , de que sefallouV. 
algumas vezes se tomou o Talento já Confísioens Episcopaes , se obrigão os 
por Livra , já por Marcha. Na Senten- do Hospital a pagar ao Bispo D. Mar- 
ca de que se fallou V. Annicio , se diz tinho, c seu Cabido, em as Igrejas ali 
que quem contra ella for pagará duo nomeadas , a Quinta parte de todos os 
libera , bina auri talenta , onde pare- Dízimos , e Mortuorios , excepto ar- 
cc que os dous Talentos lie declaração mas , e cavallos. E que se algum Frei- 
das duas libras. Daqui se vê que , pe- re morrer dentro do anno da sua rece- 
ia nossa moeda , houve Talento de pção; de tudo o que deixar terá oBis- 
3<£6oo, edei^Sco, e também de }6 po a Quinta parte \ mas passado o an- 
réis. Se porém foi do valor da Marcha , no , só no que deixar á Igreja a pode- 
que em Portugal se usou , e que hoje, rá ter. Em quanto porém aos que en- 
-pelo valor do ouro , vale i j#>ooo, tere- rrarem na Ordem grav emente enfermos , 
mos averiguado o preço que davão ao determinão , que se daquclla doença mor- 
nosso Ta lento. V. Marcha , Imperador , rerem , de omnibus qu<e Ordini , velEc- 
Pario , Senhores , e Verdade. clesia rehqucrint , promittimus partem 
TERÇAS Pontiticacs. — Com eíFeito sohere memorai am \ mas se convales- 
a Divii /o quadripartíta das rendas Ec- cerem * de tudo o que á Ordem deixa- 
clcsidsticas não entrando cm Hcspmha rem , nada terá o Bispo. Este porém/» 
antes da invasão dos Sarracenos , igual- lec/esia , Clero, & p >pulo jurisdictio • 
mente foi desconhecida, quando jiex- nem Episcopalem libere exequatur ; ti- 
puUos os sequazes torpes de MaFoma. cando as pessoas dos Freires assim Cle- 
Conquistada Lugo por EIRei D. Affon- rigos , como Leigos , isentas da sua ju- 
50, oCatbolico, no de 740, c dando- risdiccáo com todos os seus bens , e coa- 
lhe logo por Bispo a Odoario, este no sas. Ú. da T. do T. de 1248. 
^743 deo a huns seus familiares a ter- No de 1170, e no mez de Janeiro , o 
ra de Villamuce, onde no mesmo an- mesmo D. Martinho, e o seu Cabido 
no se dedicou huma Igreja a Santa Com- pedirão ao Papa Alexandre IV. lhes con- 
ba. E havendo dito os Fundadores por firmasse a Concórdia , que elles ttnlião 
sua devoção : Quiãquid bis termtnis feito com D.João deAvoím, esui 
continetur in decimis, & primitiis ad lher, sobre as sete Igrejas , que elles c,;- 
ipsamEcclesiam S. Columba servire p»r- mo Padroeiros, e com authoridadc do 
petualiter jubemus ; acrescentarão, que mesmo Bispo, e Cabido havião ciifie 1- 
desta Igreja se pagaria á Sé de Lugo do no território de Portel. De todas eJ- 
Censum Canonicalem p->r siitgulis annis. las pro Ponti ficali tercia , assim dos Di- 
E no de 835" manda EIRci D. Affon- zimos , e Mortuorios , como dos ani- 
so, o Casto, que os Clérigos, e Mon- mães, a saber, vacas, ego.is , ovelhas, 
ges da Diocese de Braga paguem á di- porcos, cabras, assim machos, como 
ta Sé as Terças , que mandão os Sa- fêmeas, lhes nagarião a Quinta parte, 
grados Cânones. V. Presuria I. Depois E por morte delles Fundadores , os que 
deste tempo continuárão os Bispos , e lhes succedessem lhes pagarião pela di- 
as suas Cathedraes a receber a Terça ta Terça a Quarta parte do pão, vi- 
parte de rodas as rendas Ecclesiasticas nho , e linho , e dos ditos anunaes , e 
dos seus Bispados ; ficando no seu ar- Mortuorios, e nada mais. E pelo cha- 
bitrio , e do seu Cabido fazerem sobre mado Cathedratico, e Procura çao , quan- 
isto aquellas Composiçoens , eTransac- do clle Bispo, e seus Successores huma 
çoens , que bem lhes parecesse: o que só vez no anno fossem visirar as ditas 
muitas vezes fizerão, e principalmente Igrejas, lhe darião cem soldos usualis 
com as Ordens Militares, e quando os moneta , vel dms áureos , & unum pa- 
serviços dos Fundadores das Igrejas me- cum mediocrem , <£r decem gallinas , & 
recião huma contemplação dístineu. En- sex alqueires de bona farina , & de- 
tão se reduzia a Terça Canonical , a cem alqueires de ordeo , & duos almu- 

H des 
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des de viuo per mensuram Elborensem , 
sem mais cousa alguma. Que a Apresen- 
tação seria sempre delies Padroeiros , e 
que estes retivessem para si , e seus suo 
cessores , sem algum encargo , ou des- 
peza , medietatem omnium bonorum , & 
obventionum , qute possunt eisdem Eccle- 
siis obvenire ; exceptuando os Anniver- 
sarios , Mortuorios , Primícias , e Obla- 
çoens , que entrarem pelas portas da 
Igreja , &c. E a isto se movêrão ; já por- 
que aquellas terras tinhão sido de no- 
vo conquistadas aos Mouros ; já porque 
as ditas terras , em que as taes Igrejas se 
fundarão , forão pelos Padroeiros redu- 
zidas a cultura , estando dantes desap- 
proveiradas \ já finalmente porque nel- 
las tinhão feito exhorbitantes gastos, 
de sorte, que nellis tinhão consumido 
huma grande, ou a maior parte da sua 
substancia , e riqueza. D. da T. do T. 

Na Composição que os Templários 
lízcrão com D. Estevão Soares , e seu 
Cabido no dei sobre os Direitos Epis- 
copaes , que a Igreja Bracharense rece- 
bia nas do Mogadouro , e Pennas-Royas, 
se contentou o Arcebispo com huma só 
Procuração , ou Aposentadoria , e Co- 
lheita em cada hum anno , & Tertiam 
commutavit in Quintam , para que es- 
ta Quinta parte de todos os Dízimos 
de ambas as sobreditas Igrejas se lhe 
pagnssem cm paz , e sem cuntenda. Doe . 
de Tbomar. De outra Comnosiçío ain- 
da mais favorável para a Ordem do Tem- 
plo, que esta fez com D. Egas , Bispo 
de La;:iegr> no de 125*4 » das Terças das 
Igrejas de Lmgroiva , e Méda , V. Tem- 
preiros no anuo de 1253. 

Não obstanteagrandedifferençaentre 
as Terças, que forão dadas ás Igrejas Pa- 
rochiaes para a sua fabrica ; e as Terças 
Episcopaes , ou dos Bispados , que os 
Cânones , e a Disciplina de Hespanha 
concedéráo aos Bispos para manutenção , 
e honra da sua Dignidade , e outras des- 
pesas , que lhes sao indispensáveis : no 
no art. 9. dos 40 , que se concordárao 
entre o Clero de Portugal , e EIRei D. 
Diniz, se queixavão os Ecclesiasticos : 
Que EIRei tomava asTerças das Igre- 
jas , que forão dadas pera as obras das 
mesmas igrejas , e as mesmas Terças 
dos Bispados , pera fazer , e refazer 
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o.r muros: e que ds veaes as dava por 
soldada aos Cavalleiros* Mas os Procu- 
radores Régios disserão , que isto se fa- 
zia só naquellas Igrejas \ nas quaes desde 
a fundação delias isto expressamente be 
feito , e com consentimento dos Prelados ' 
e que nas mais erao contentes se guardas- 
se o Direito commum. Cod. Aí?. L. II. 
Tit. 1. V.Castellatico. No Foral de Al- 
meida de 1 cio diz o Senhor Rei D. Ma- 
noel : Avemos d'aver o terço do dizvno 
das Igrejas da dieta Villa , e termo : 
do qual terço se apartará hum terç» 
pera a fabrica da Igreja. Daqui se vê 
que esta Terça em nada prejudicava á 
Terça Episcopal , que pelas divisoen9 
antigas , e como em subsidio , e reco- 
nhecimento da Dignidade , e Jurisdicção 
Episcopal , se pagou inteiramente aos 
Bispos, quando alguma Convenção le- 
gal a não reduzio a Quarta, ou Quin- 
ta y pois a Terça , que algumas Igrejas 
pagavão á Coroa para defensão da Pá- 
tria , era unicamente a que á Fabrica 
pertencia. 

TESTEMUNHO falso em juiso. Em 
vários Foraes impozerão os nossos Re- 
ligiosíssimos Soberanos graves penas aos 
réos deste delicto. pelo qual a sua ter- 
ra se perdia , esc arruinava pelos miis 
baixos alicerces a tranquilidade pública ; 
chamando sobre os Povos as iras do 
Ceo pelo desprezo louco , que se fazia, 
do Nome Santo deDcos. Ooeuhor Rei 
D. Diniz mandou por huma Lei , que 
tanto o que desse o testemunho falso, 
como o que com rogos , ou peitas o fi- 
zesse dar , morressem morte natural , 
decepando lhes primeiro as mãos , eos 
pés, earrancando-lhes hum olho. Epcr 
que esta Lei se não executava com tan- 
to rigor : EIRei D. Alfonso V. mandou , 
que a testemunha falsa seja açoutada pu- 
blicamente , e lhe cortem a língua na 
praça junto ao pelourinho (que pois 
peccou com a lingua , na lingua tam- 
bém deve ser castigada ) e além disso 
pague da cadèa todas as peidas , e da- 
nos , de que foi causa. Cod. Alf. L. V. 
Tit. 37. A Legislação seguinte , mode- 
rando as penas , não fez que os filhos 
de Beli a l deixassem de multiplicar as 
culpas. Nas Const. de Lisboa de iç85 
se achará entre as Extravag. i.« do Car- 
deal 
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tical Rei , a 4.* doTit. 8. pela qual man- 
da «.orno Legado a latere , estender a 
todas as Parochias da sua Diocese , a 
Confraria do Santis sinto Nome de Deos , 
-que só em algumas estava instituída , e 
cujo fim era exterminar , e extinguir os 
Juramentos vãos, falsos, e injustos: e 
isto uor lhe constar da muita emenda 
que tinha havido nos que muitas pes- 
soas indevidamente faziao. Hoje ape- 
nas ha memoria desta Confraria , que 
talvez em nenhum tempo seria mais ne- 
cessária. 

TRAZER-SE bem. Acear-se , com- 
pôr-se , enfeita r-se. Todo seu cuidado não 
era , salvo trazer-se bem asy , e aos seus, 
e desbi cavalgar a monte , e caça , não 
entendendo aamor de nenhuma malber. 
Chr. d'ElRei D. João I. P. I. c. ac. 

TREBELHOS. — Assim foi chama- 
do o foro , direitura , ou certa pensão , 
<jue paga vão os que vendião v inho aquar- 
tilhado , ou por miúdo , que ordinaria- 
mente estava , ou era conduzido eu 
odres. V. Terbolias. Também se disse- 
rão Trebelhos , os vasos pequenos. 
• TRINCHEIRAS. Os queixos , em 
cjue estão os dentes , que trinchão as 
viandas , e defendem o rosto. O Escu- 
deiro virou a ponta do cutello sobre o 
rosto , e deu-lbe buma mui grande fe- 
rida por cima das trincheiras. Chr. do 
C D. Pedro de Menezes. L. 2. c. 9. 

TRINTARO , e Trintairo. Trintâ- 
rio, que algumas vezes se tomava pe- 
las Exéquias, que sefazião no dia tri- 
gessimo , contado desde aquelle , era 
que alguém faleceo da presente vida > 
fomando-se ordinariamente pelo nume- 
ro de trinta Missas , ditas successiva- 
mente , e sem interrupção pela alma 
de algum defunto* Havia Trintârio aber- 
to , e Trintârio Ç urrado , ou enç urra- 
do : naquelle não havia mais formalida- 
de , que celebrar todos os 30 dias pela 
alma do finado ; rematando o Sacrifí- 
cio com hum Responso, Cruz, eagua 
benta sobre a sua sepultura , se estava 
no cemererio , ou adro da Igreja , em 
que o dito Trintârio se cumpria : neste 
porém era bem notável a Disciplina que 
então se praticava. O Sacerdote , pois , 
ou Sacerdotes , que deste Trintârio se in» 
cumbiao, encerra vão-sc na Igreja, sem 
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delia já mais sahirem nos ditos 30 diasr, 
nem fa liarem com pessoa alguma , fora 
do que era preciso para a celebração 
da Missa, e precisoens indispensáveis á 
vida ; gastando todo o mais tempo em 
rogar a Deos pelo defunto: na mesma 
Igreja , ou seu recinto comião , e dor- 
mião , mas sempre na solidão , e no si- 
lencio , apartados inteiramente dos cui- 
dados , e negócios da terra. E para is- 
to escolhiao sempre Ecclesiasticos de 
approvados, e honestos costumes. 

Nos princípios do Sec. XVI. se repu- 
tou lícito , e ainda meritório, sahir algu- 
ma vez desta clausura, sendo para nu- 
ma obra de piedade ; mas sempre com 
sobrepeliz , e sem entrar em outra par- 
te alguma. E porque não era decente 
comer , e dormir na Casa do Senhor , se 
determinou , que não havendo casa de- 
putada para isto ; poderiao então ir á 
sua para este fim , c de outra sorte não : 
e que para evitar confusoens , e distra- 
himentos , se não podessem encerrar pa- 
ra hum Trintârio mais que até dous 
Clérigos , os quaes poderiao ser ajuda- 
dos de outros , ainda que não estivessem 
no dito encerramento. Assim consta das 
Constit. mais antigas deste Reino. Ve- 
jão-se particularmente as de Lisboa de 
1588, e ainda as de 1614 L. IV. Tit. 
16. § 6., as do Porto de 1*85 Tit. 18 
Const. 10 n. 3 , 4, e j , as da Guarda de 
1614, de Lamego de 1639, e de Viseu 
de 1661. Mando que me digam bum 
trintaro çarrado na Igreja de S. Fa- 
gundo , e que sayam cada dia sobre mim 
alU onde eu jouver. — Aos Frades de 
S. Domingos buma vaqua por huum trin- 
tairo aberto , que disserom pollo dicto 
ffunto* Doe. da Un. de 1463 , e 1468. 
Em alguns Doe. se declara , que o Trin- 
tairo çarrado , erão as 30 Missas de 
Santo Amador , que já hoje não estão 
em uso. 

V. 

"\/"eIZA. Toda , e qualquer hortali- 
ça , e principalmente toda a variedade 
de couves , que ainda hoje nas Provín- 
cias se chamão verças. No de 1200 Pe- 
dro Gonçalves, e sua mulher D. Godi- 
na doarão aos Templários de Thomar 
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á sua Aldêa , em que morarão , com 
suas arvores , pomar , e horta , da qual 
D. Godina seria sempre sustentada , e 
assistida de hortaliças , fructas , cebo- 
las , porros , e de tudo o que ella pro- 
duzisse : Et domna Godina sit semper 
contenuda da veiza , & de poma , tf 
porro , &■ de quantum ibi steterit - t fi- 
cando tudo livre aos Freires por sua 
morte. E das outras herdades , casas , 
vinhas , móveis , e quanto ella tivesse 
lhes dá a terça parte , com tanto que 
elles a defendao , segundo poderem , de 
quem lhe fizer mal ; ficando ella por 
sua rassalla , e elles por seus Senhores. 
£ Pedro Gonçalves dá , com o seu cor- 
po , a Deos , e aos Frades de Tho- 
mar metade de quanto tinha , e huns 
moinhos , e a sua parte do souto , e ou- 
torga a terça parte, que sua mulher ha- 
via doado ; com condição , que desde 
aquelle dia os Frades cuidassem de tu- 
do , e também de huma escrava , que 
o servia muito mal ; deixando no seu 
arbítrio delles o darem-lhe outra me- 
lhor, e venderem aquella Moura, pa- 
ra não perderem o seu preço : Et ex 
isttt die pensa de vos de totum, & de 
ista mulier , quomodo acabedes de Ma 
bene , & illa de vos. Et si vos vide- 
ritis pro bene , mittite núbi meliorem 
servientem , vel pensate quomodo non 
per datis istam mauram , quia non vult 
/acere nicbil. D. da T. do T. E taes 
erão os Confrades , ou Terceiros de Tho- 
mar , por quem tantas riquezas , e fà- 
xendas vicrão á posse dos Templários. 
V. Familiares. 
VERDADE. Por ter a verdade hum 

Srincipio sem falência, e conformidade 
o juizo coma natureza das cousas , que 
se no; representão , excluindo toda a 
falsidade , e mentira formal ; chamarão 
os nossos Maiores Verdade , como por 
antonomásia , huma fazenda , ou qual- 
quer outra cousa , sobre que se litiga- 
va, e contendia, quando por hum, ou 
mais tmneipios incontestáveis a cousa 
pertencia a hum dos litigmtes. Ac ba- 
se co n frequência , antes do Sec. XII. 
esta e< pressão: Qu<e est veritas deS: 
qu£ est veritasde ipsa Fccl-tia , de 
tpso casali , de ipso Monaíteri t , de ip- 
sa der emita , &c. , quando al^jini her- 
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dade , terra , campo , vinha r e qualquer 
outra cousa movei, immovel, ou serao» 
vente pertencia , e era sem dúvida de 
alguma Pessoa , Igreja , Casal , Mostei- 
ro , Hermida , &c. No de toco , e rei- 
nando D.Fernando, e a Rainha D.San- 
cha , Fr. Fagildo , em nome , e como 
Procurador do Mosteiro de Guima- 
rães , aceusava de hum homicídio s Suei- 
ro Exemeniz , e o queria prender , por- 

r: se fez Senhor dos homens da Villa 
Mata-má ( hoje freguesia de Santa 
Maria de Mata-má) porém o dito Soei- 
ro se defendia dizendo , que a tal Villa 
erat sua veritas , e já o fôra de seus 
Avós. E Fr. Fagildo affirmava , quia 
erat veritas de Casa de Vimaranes» 
Ajunrárão-se pois todos m Jugueiros 9 
na presença de Gomizo Eiraz, qui il- 
la terra imperabat sub império ipsiur 
Rex , & ipsa Regina , e também Pedro 
Abbade , e Pedro Preposito do dito Mos- 
teiro, e outros muitos homens bons , e 
dizião os Senbores (Monges , c Geri* 
gos ) de Guimaraens , que aquella Villa 
erat sua veritas , sieut àrest , e o di* 
to Sueiro dizia que não. Foi então re- 
querido o Juiz da terra , que julgasse 
a final. Mandou logo o dito Juiz , que 
Fr. Fagildo , e mais outros quatro ju- 
rassem , como aquella Villa erat veri- 
tas de Vimaranes. Assim o (foerao , ju* 
rando nas mãos àoTiufado PefagioMi* 
tit. A* vista do que Sueiro ExamCniz 
abrio mão da tal Villa , e fez pactum » 
simul & placitum aos Frades , e FreU 
ras , que habita vão inCimiterio Vim** 
ranes , que nunca já mais os demanda- 
ria por aquella ViQa por qualquer ra* 
zão , côr , ou pretexto , non pro bomi-* 
cidio , non pro ranso, non pro avole- 
ga , nem por Escrituras anteriores , ou 
posteriores , nem por si , nem pelo Rei, 
nem pelo Conde , non per nu 11 a supo- 
sita mala , nem por alguma voz , nem 
por seus filhos , ou netos , nem por suas 
filhas, ou genros; mas que sempre se- 
ria pacificamente do dito Mosteiro ; sob 
pena de que quem fizer o contrario , pa* 
gará tudo em dobro d Casa de Vima-» 
ranes , e hum talento de ouro , & adRe* 
gis , vel Comité , que illa terra imperave^ 
rit , aliud tantum. Assim consta de huma 
Karta Mnitio entre os Doe. deGuim. 

VIL- 
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- VILLA. Em todos os nossos Doe. 
que decorrem até os fins do Sec. XII. 
se tomou Pilia , não por huxna Povoa- 
ção grande, numerosa, superior a hu- 
ma Aldêa, eque tivesse Juiz , Senado, 
e PelJourinho , com os mais distinctivos 
de Jurisdicção Civil , e Criminal , mas 
sim por huma pequena herdade , Casal , 
ou Granja , constante de algumas peças 
de terra , com sua casa rústica', e de 
abegoaría para recolher os frutos , e 
criar os gados , e outros animaes do- 
mésticos. Calep. V. Villa a define : Do- 
mus in agro , ogri colendi , e jructuum 
condendorum , aut etiam habitat ionis 
causa constituía. E chamou-se Villa , 
ávebendo, quasi vehilla, em razão dos 
renóvos, cproducçoens do campo, que 
para ella fazia conduzir o caseiro, e del- 
ia se exportavão quando se vendião. Var- 
ro de Re rjtst. L. L c. z. Dividia-se a 
Villa, segundo Columella , em urbana, 
rústica , e frutuaria : a i." constava 
de huma casa mais elegante, grave, e 
aceada , em que o Senhor da Villa hia 
por algum tempo , ou mesmo dc assis- 
tência residia : a i. % pouco , ou nada ti- 
nha de polida, destinada só para habi- 
tação do colono, e sua família * .cons- 
tava também de curraes , encertadou- 
ros , palhaes , cortes , e cubertos para 
os antmaes , e apeiros da lavoura : a 
3/ finalmente era o que hoje dizemos 
Adega , ou Ce/le/ro. £ todas eslas 3 par- 
tes estamos nós vendo em qualquer Quin- 
ta , ou herdade , ainda de bem pouca 
extensão , e rendimento ; havendo outras, 
que apenas tem huma choupana , ou casa 
térrea para habitação do caseiro , eque 
pela sua pequenhez disserão Villula 
os nossos Maiores. Estaço nas Antig. 
c. 2. n. 22. fallando de humas Escritu- 
ras antigas diz : A palavra Villa não 
significa a povoação , que boje chama- 
mos Villa , mas sim Quinta , ou cousa 
semelhante. Nesta mesma accepção a to- 
ma o Direito Civil ex l. Vlenum.xi.jj. 
de usu , & habitat ione , ihi Glossa 
verbo in Villa ibi : Villa , id est , do- 
muncula , qu£ gratia jructuum repo- 
nendorum parata est , & appellatur 
rusticum pradium. O mesmo se vé do 
Evangelho de S. Matth. 12. $. , e no 
de S. Luc. 14. 18. e do Direito Cano- 
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nico. Vid. Gonçalez ad eap. Ex liite- 
ris. 3. defrobat. ibi : In villis , id est, 
pradiis rusticis : Villa enim pratdium 
rusticum derwtat. V. Aldêa , Granja , 
e Herdade , onde mais largamente se 
mostrou o que os Antigos Portuguezes 
entendíão por Villa , e Vi lias , de que 
táo larga menção se faz cm as nossas 
Escrituras. No de 915 confiara o Rei 
D. OdoYiho II. á Sé de Lugo as Ci- 
dades , e Dioceses de Braga, eOuren- 
se , e juntamente lhe faz Doação do 
Mosteiro de S. Christovão , quod est 
constructum in bareditate nostra a Dfio 
Hernugio Epi s copo in território Tudew 
si , loca vocato Labrugia , ripa Limifi , 
& Nobis sub tuitione , & dominio ab 
ipso Episcopo est traâttum jure hatre- 
ditarium. Hot ergo Monasterium . . . 
condonamu* per suis tertmtús antiquis , 
cum 6»Hni sua bdreditate, & jamilia, 
Villas , Eccltsiaf , cum Villa vide- 
licet , & Ecc lesta uuncupata Vinea in 
litore mar is , & alias Villas territó- 
rio Btacbarensi , & Ecclesias , qu<e 
sunt inter Cauto , <Jr Limia , id est, 
Crespellus , Cr Vulturinas ; item etiam 
& Villam Manzaneta per suis termi- 
nií\ similiter & in Turonio Benevivere 
dictam ; etiam Parata in ripa de 
Minor f cum suos Villarinos. Confirmáo 
os Bispos Recaredo de Lugo , e Naus- 
to , Sabaríco , Froarengo , Asuri , Ge- 
nadio . e Fruminio sem dizerem don- 
de erao Bispos, Hesp. Sagr. T. XL. 
j. 396. Desde os fins do íSeculo XII. 
até os do Século XV. se acha algu- 
mas vezes Vtlla synonimo de Cidade. 
V. g. Villa de Bragança , Villa de La- 
mego, de Coimbra , de Gorda, &c. V. 
Bemquerença. Desde o tempo d'ElRei 
D. Aífonso III. se começou a chamar 
Vtlla hum Lugar grande , ou Cabeça 
de Concelho , na qual se decidião as 
Causas na primeira instancia , e isto he 
o que hoje em Portugal dizemos Villa, 
V. Viliar. 

VILLULA. AS. Prédio rústico, ede 
limitado torrão, herdade pequena, in- 
significante Casal. Algumas vezes se 
chamão estas Villulas com o nome de 
VUlares, ou Villarinbos em os nossos 
Documentos até os fins do Sec. XVI. V. 
Villa. 

VI- 
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VISITA. Certa pensão, que antiga- 
mente se impunha em alguns Prazos, 
e consistia em algum presente, ou mi- 
mo de cousas comestíveis , que oemfi- 
teuta, caseiro, ou colono fazia Jiuma, 



ou mais vezes no anno ao Direito Se- 
nhorio. E nos Jareis visita buma ws 
no anno com o que tiverdes. Prazo de 
1479. Em outros seobrigão a fizer es- 
ta Visita duas vezes no anno. 



Fim do Supplemcnt». 
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ERRATAS. 



Errot. 

I atado 
6 eit.ío 

10 imitar 

11 volutcrit 
ia dmgn 
■» »ifj 
lb. lnngnet 

ao estas não erSo 

»4 lupcsticioio, V. O. 

>7 ou i/am 
at p/aucw 

33 Polagii 

34 sonbudo 
41 dividindo 
(O *« 

$i Monemar 

;t IGUARDAR 

64 artigo 

68 com antigos 

74 destruirão 

lb. precerão 

7< àc 147» 

7« os que 

78 occc.incttcr 

8$ <2ondra 

87 larvara 

88 responde* 
90 \XCU 

pç, iç , ou \6 

Hl « 

116 aqui 

Ji. Nomini 

119 ouvira 

I*. Carra 

lj5 regularmente» 



Emendar. 

tuado 
então 
Oz.rz.ar 

"jolutrit 
digno 

1197- 
Insignes 
«ta» er$o 

supersticioso, feiticei- 
ro. 
ou num 
flacutt 
Pelagti 
sanbudo 
dividido 
aut 

Monemut 
IGUALDAR 



com os antigos 

ddtruiáo 

precederão 

dc IC7? 



aciomctter 



lavrara 
responder 

paet 

»í . JJ. ou jo*. 
dc 

a que 
Uomine 
ouvir a 
Carta 



Errot. 

Vag. 

l<5j Heurique 
l8| de npp 
186 privado 
318 B1NDRAR 

lb. Pastará 
3 ao Ovcnça 
sai algum 
3)) Pma ottura 
34} Potestadot 

lb. ajustaremos 
344 PRIND1PE 
a 48 governâo-se 
149 Pf>íoança 
ato o Qaer 
354 6. canadas 
3(6 que o 
i7t V. Be box a 
38; oiw maor 
a 8 6 traia 
290 enfonia 
3j>4 Rompimento terra 
joj com freguencia 
{04 roboral 
jo ç tersas 
30S Sottegar 
309 alquttaroão 
311 « «quor; 
)47 apercadas 
3 ca Concilim 
li» »X 

3 « 5 no í/7, JfMfTf 
IA. confirmado 
j<56 tivesse lido 
370 Na de taco 
404 100 toldos 



Emendas, 

Henrique 
de 110? 
privados 
P1NDRAR 
Bastara 
avença 
alguma hora 
ma Positira 
Potentados 
ajuntaremos 
PRÍNCIPE 
governando-sc 
Possança. 1. 
ou Qaer 
8. canadas 
que he o 
V. Rebora 
oito maaor 



eufoma 

Rompimento de terra 
co:n frequência 
roborar 
terras 

Sonegar 
alqmavaõ 
tx tquore 
apertadas 

contilwm 

3X 

no 17. Mestre 
confirmando 
tivesse sido 
No dc laco 
J&ooo. soldos i 



Ali.tmat outras Evraiat do 1. Tomo. 



Errot. 

Tag. 

18a vestiduras 

S4< «"> 
3tc futrunt Mtlttet 
3 87 Soborna 
301 Sec. III. 
ai) Couto de cima 
317 Miranda ........... 

331 o$q'ic princ. Em Maio, lea-se depois do que 

prme Finalmente. 
j-r? Conto Couto 
% 37* Lamgo Lamego 
408 Orínal Original 



Emeniat. 

verteduras 
l?»l 

feeerunt Milites 
Sorbona 
Sec. XIII. 
Couto debaito 
Miranda 



Erratas do Sttpflemento. 



P/tr. 



Errot. 



_ que nquclles 

7 e ornaado a 

• ç ForamontiaSt 

ap com deas 

}t Fuudaçáo 

jt no de 14(1 



Emendas. 

que aquellet 
eornando-a 1 
For amontoar 



Fundação 
no de 14 c 7 
dt dinbevot. 



Os mait errot ie pontot , tnrgulat , e 
o Leisor benigno. 
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